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Relatório  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 

no  quarto  trimestre  de  1907 

IH."**  e  Ex."**  Sr.  —  Começa  este  meu  Relatório  por  uma 
noticia  lutuosa  que  envolveu  este  Archivo  no  passado  trimestre. 
Refiro  me  á  morte  do  nosso  saudoso  Director,  Roberto  de  Campos. 

De  ha  muito  que  uma  doença  pertinaz  o  ia  minando  e  só 
uma  organizaçílo  como  a  sua,  verdadeiramente  athletica,  conse- 
guiria resistir  aos  duros  golpes  que  a  enfermidade  lhe  vibrou 
cruel  e  desapiedadamente.  Bile,  que  em  vida  foi  de  uma  activi- 
dade enérgica,  soube  luctar  ainda  á  beira  da  campa  como  um 
valente  e  um  destemido. 

E  se  é  certo  que  a  sua  morte  nos  encheu  de  luto  nSo  é  menos 
certo  que  nos  encheu  de  desconsolação.  Roberto  Campos  era  um 
chefe  querido;  timbrava  pelo  seu  caracter  lhano,  em  captivar  as 
sympathias  de  todos  os  funccionarios  a  elle  subordinados.  A 
ultima  vergontea,  ainda  que  por  affinidade,  dVssa  dymnastia 
BastOy  que  durante  grande  parte  do  século  xix  predominou  na 
Torre  do  Tombo,  elle  o  era.  Ainda  é  cedo  para  a  Historia  se 
pronunciar  sobre  os  grandes  serviços  por  elles  prestados  ao  nosso 
Archivo;  ainda,  mercê  de  Deus  e  para  bem  da  Sciencia,  ó  vivo 
o  Ex.™**  Sr.  José  Manuel  da  Costa  Basto  a  quem  Roberto  Campos 
suceedeu  no  seu  elevado  cargo.  Mas,  se  os  archivos  da  Academia 
Real  das  Sciencias  podessem  fallar,  muito  certamente  diriam. . . 
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A  figura  de  Herculano  é  gigantesca,  mas  não  pode  encobrir 
as  dos  seus  preciosos  auxiliares. 

Da  mesma  maneira  que  raramente  o  mesmo  espirito  é  a  um 
tempo  investigador  histórico  e  historiador,  quer  dizer  realisador 
de  syntheses  da  vida  collectiva  e  enunciador  de  leis  sociaes  cor- 
relativas, da  mesma  maneira,  dizemos,  o  nosso  fallecido  Director 
nHo  deixou  livros,  nRo  deixou  artigos,  nada  deixou  por  onde  se 
podesse  aquilatar  o  seu  saber  e  a  sua  erudição.  E  porque  toda 
a  sua  vida  burocrática  que  foi  longa,  toda  a  sua  actividade  que 
foi  muita,  se  exgotaram  no  recolhimento  de  cartórios  dos  con- 
ventos e  repartições  extinctos. 

A  outros  pertencerá  o  sabe-los  aproveitar  condignamente. 

Quantas  difficuldades,  quantos  dissabores  lhe  traria  tal  miss^ 
facilmente  se  advinha,  quando  tivermos  presente  que  Augusto 
Seromenho,  collega  de  Roberto  Campos,  levantou  celeuma  de 
tal  ordem  que  teve  de  fugir  de  Braga,  salvo  erro,  e  que  nem 
todos  eram  como  essas  sanctas  velhinhas  de  LorvSio,  que  espon- 
taneamente entregaram  a  Herculano  o  precioso  Commentario  ao 
Apocalypse  hoje  ainda  admirado  neste  Archivo. 

Que  descance  pois  em  paz  o  nosso  defuncto  Director.  * 

E  prestada  desta  forma  a  devida  homenagem  ao  saudoso 
morto  volvamos  as  nossas  attençSes  para  os  serviços  doeste  Ar- 
chivo no  passado  trimestre. 

Continuámos  com  o  inventario  geral,  trabalho  que  acima  de 
todos  nos  preocupa.  E  tenho  o  prazer  de  communicar  a  V.  Ex.^ 
que  o  primeiro  livro  da  collecçSLo  Poi*taria8  está  já  concluido; 
que  o  segundo  ficou  em  folhas  2õõ,  o  terceiro  também  concluido, 
o  quarto  em  folhas  202,  o  quinto  em  folhas  40õ,  o  sexto  em 
folhas  32,  o  sétimo  em  folhas  66  v.^  e  o  oitavo  em  folhas  34. 

E  que  preciosas  indiciíções  históricas  elles  conteem,  indica- 
ç3es  totalmente  desconhecidas,  ver-seha  a  seu  tempo. 

Dos  documentos  da  collecçfto  Cartas  missivas  ficaram  extra- 
hidos  294,  também  com  destino  ao  inventario  geral.  Injustiça 
seria  regatear  os  devidos  louvores  a  todos  os  empregados  que 
doeste  serviço  se  teem  occupado. 

Passaram-se  quatro  certidões,  registaram-se  64  diplomas  e 
effectuou-se  a  leitura  na  salla  publica  com  toda  a  regularidade  e 
sem  incidentes. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  18  de  Janeiro  de  1908.— Ill."«  e  Ex.™'^  Senhor  Bibliothe- 
cario-mór  do  Reino.  —  O  Director  interino,  António  Eduardo 
SimUkê  Baião. 
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Relatório  dos  serviços  da  BibliotlieGa  Nacional  de  Lisboa 

no  primeiro  trimestre  de  1908 


III."*"  e  Ex."**  Senhor*.  —  O  monstruoso  e  abominável  atten- 
tado,  com  que^  no  primeiro  dia  do  passado  Fevereiro,  a  estúpida 
malvadez  de  cannibalescos  sicários  inluetou  as  doiradas  paginas 
da  nossa  Historia  victimando  cobarde  e  traiçoeiramente  dois 
membros  da  Família  Real  Portugueza,  imp5e-me  o  dever  de 
iniciar  este  meu  Relatório  archivando  nelle  o  testemunho  da 
consternação  que  avassalla  todos  os  funccionarios  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

Este  sentimento  manifesta-se  tanto  mais  sincero,  quanto  é 
certo  que  deixou  aqui  um  rasto  luminoso  de  sympathia  e  de 
respeito  a  visita  memorável  com  que  em  16  de  Janeiro  de  190Õ 
honraram  a' Bibliotheca  Nacional,  por  occasi&o  de  nella  incerrar-se 
a  cExposição  Garrettiana»,  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  D.  Luiz 
Filippe  (presumptivo  herdeiro  da  coroa)  e  Sua  Alteza  o  Sere< 
nissimo  Infante  D.  Manuel  (que  hoje  preside  aos  destinos  da 
Naç&o  Portugueza). 

Compartilhando  os  sentimentos  que  nesta  hora  intenebrecem 
e  amarguram  os  coraçSes  de  todos  os  bons  Portuguezes,  a  Bi- 
bliotheca Pública  Pelotense  jdignou-se  indereçar-me  o  seguinte 
Officio  que,  por  ser  captivantissimo  documento  de  confraterni- 
zação, aqui  transcrevo: 

ff  Bibliotheca  Publica  Pelotense  fundada  em  14  de  Novembro 
de  187Õ.— Pelotes,  10  de  Fevereiro  de  1908. —Á  Bibliotheca 
Nacional.  —  Lisboa.  —  Satisfazendo  o  solemne  dever  que  nos 
impõe  a  sociabilidade  humana,  vimos  apresentar  a  YV.  EE., 
em  noma  da  Bibliotheca  Publica  Pelotense,  os  nossos  sinceros 
sentimentos  de  pezar  pelo  golpe  tremendo  que  soffreu  Portugal 
com  o  nefando  crime  que  poz  fim  ás  existências  preciosas  do 
sen  soberano  S.  M.  D.  Carlos  I  e  seu  Augusto  Filho  D.  Luiz 
Filippe.  —  Este  instituição,  interpretando  o  sentimento  de  toda 
uma  população,  rendeu  todas  as  homenagens  devidas  a  tão  dignas 
personalidades,  elevados  representantes  da  Pátria  Portugueza, 
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intimamente  vinculada  á  nossa  por  tantos  laços  de  aíFectuosa 
ascendência  histórica.  — Octávio  Augusto  de  Faria,  2.®  secretario». 

Como  remate  da  minha  referencia  ao  angustioso  lance  por 
que  passou  em  1  de  Fevereiro  o  nosso  atribulado  paiz,  seja-me 
lícito  accrescentar  a  expressSio  de  um  voto  ardentissimo. 

Aquelle  amoravel  Principe,  que  tinha  quando  Infante  o  titulo 
de  Duque  de  Beja  e  que  sob  o  nome  de  D.  Manuel  II  ascende 
ao  throno  de  seus  maiores  pelas  tétricas  contingências  de  um 
cruel  desastre,  —  como  analogamente  aconteceu  a  D.  Manuel  I 
que,  sendo  também  Duque  de  Beja,  succedeu  inesperadamente 
a  D.  JoHO  II  pelo  desastroso  passamento  do  presumptivo  herdeiro 
o  Principe  D.  AíFonso,  —  oxalá  venha  egualmente  a  obter  na 
Historia  o  cognome  de  aVenturoso»,  á  similhança  do  seu  afortu- 
nado homonymo  quinhentista. 

E  passarei  desde  já^  neste  meu  Relatório,  á  enumeração  das 
principaes  dadivas  com  que,  no  primeiro  trimestre  do  anno  cor- 
rente, a  Bibliotheca  Nacional  foi  contemplada,  —  começando  por 
mencionar  as  que  recebi  do  Sr.  Visconde  de  Salgado  (nosso 
Cônsul  no  Rio  de-Janeiro),  entre  as  quaes  se  destacam: 

1.* — Nonveau  mnnuel  complet  de  Numismatique  ancienne  par 

J,  B,  A.  A,  Barthélemy Ouvrage  accompagné  d^un  atlas 

renfermant  douze  planches,  (Paris  —  1866). 

2.*  —  Nouveau  maniiel  complet  de  Numismatique  du  moyen 

ãge  et  modeme  par  J.  B,  A.  A.  Barthélemy Ouvrage 

omé  d*un  atias  renfermant  douze  planckes.  (Paris  —  S.  d.). 

Pertencem  as  duas  citadas  espécies  á  conhecida  collecçao  dos 
fManuels-Roretd. 

3.*  —  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro  — 
Catalogo  da  Exposição  Cervantina  realizada  a  12  de  Junho  de 
1905  por  occasiào  do  Cenfenarío  do  D.  Quixote,  (Rio  de  Janeiro 
— 1905  —  Exemplar  N.®  45  da  tiragem  especial  em  apapel  aper- 
gaminhado»). 

O  Sr.  Commendador  Joaquim  Gil  Pinheiro,  residente  em 
San'-Paulo  (Brasil)  obsequiou-nos  com  dois  livros  de  sua  lavra: 

1.*  —  Roteiro  de  Lisboa  histórico,  fiydrographico,  chorogra- 
phico,  archeologico  e  esfaiistico,  com  minuciosas  instmcçdes  ao 
viajante  por  Joaquim  Gil  Pinheiro.  (S.  Paulo  (Brasil)  — 1905  — 
Com  o  retrato  do  auctor  e  diversas  outras  gravuras). 

Este  livro,  que  inclue  (de  pag.  175  a  176)  jioticia  concer- 
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nente  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (noticia  em  que  tive  o 
desprazer  de  incontrar  algumas  inexactidões),  abrange  também 
apontamentos  respectivos  a  algumas  povoaçSes  circum vizinhas 
da  nossa  capital. 

2.*  —  Primícias,  Poema  doa  principaes  factos  da  historia  do 
Brasil  até  á  sua  independência  por  Joaquim  Oil  Pinheiro,  pre- 
faciado com  algumas  passagens  da  sua  vida,  (São  Paulo  — 1900 

—  Com  o  retrato  do  auctor  e  duas  outras  gravuras). 

O  Sr.  Dr.  Miguel  de  Leonissa,  medico  brasileiro,  também 
residente  em  San'-Pauk),  inviou-nos  de  lá  a  sua  recente  publi- 
cação 

Muscideos  e  Culicideos,  As  Myiasis,  (S.  Paulo  — 1907). 

£  o  Sr.  Dr.  José  Mendes,  que  egualmente  reside  na  supra- 
citada povoação  e  lá  exerce  advocacia^  presenteou-nos  oflFere- 
cendo-nos  os 

Ensaios  de  Philosophia  do  Direito,  (S.  Paulo — 1905  —  2  voi. 

—  Com  o  retrato  do  auctor). 

Do  «Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brazileiro»,  fundado 
no  Rio  de  Janeiro  em  1838,  continuamos  a  receber  a  importan- 
tíssima EevistOj  da  qual  ultimamente  nos  foi  inviada  a  Parte  2.* 
do  Tomo  LXViii  (Rio  de  Janeiro  —  1 907). 

• 

Em  Outubro  de  1884  fundouse  no  México,  por  iniciativa 
particular,  uma  brilhante  academia  sob  ò  titulo  Sociedad  Cientí- 
fica •  António  Alzatei^,  —  academia  que  publica  uma  estimável 
coUecção  de  «Memorias». 

Porque  não  tínhamos  relações  com  esse  instituto,  deliberei 
oíficiar  ao  Sr.  D.  Raphael  Aguilar  y  Santillán,  Secreta  rio- Geral 
perpétuo  e  um  dos  beneméritos  fundadores  d'aquella  prestantis- 
sima  agremiação,  rogando-lhe  para  a  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  a  concessão  das  suas  publicações. 

Não  se  fez  esperar  acquiescencia  amável,  e  em  Janeiro  tive 
o  gosto  de  receber 

Memorias  y  Revista  de  la  Sociedad  Cientifica  ^  António  Ah 
zate»  —  Tomos  23  y  24,  (México  — 1905- 1907). 

Remettidas  pela  Bibliotheca  Nacional  de  Honduras,  em  ser- 
viço das  Permutas  Internacionaes,  recebi  as  duas  seguintes  pu- 
blicações : 
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Apuntes  para  la  Historia  de  Honduras  por  Robustiano  Vera. 
(Santiago  de  Chile  — 1899). 

Ligeras  observaciones  ai  Curso  Elemental  de  Historia  de  la 
Lengua  Espaíiola  publicado  eti  el  Salvador  hechas  por  el  Licen- 
ciado António  R.  Vallejo.  (Tegucigalpa — 1907). 

Ao  Sr.  Dr.  João  B.  Peaslee,  que  em  tempos  exerceu  em 
CÍDcinnati  o  cargo  de  Superintendente  das  Escolas  Públicas,  devo 
a  remessa  de  uma  obra  a  que  o  illustre  americano  poz  o  titulo  de 

Thoughts  and  experiences  in  and  out  of  school  by  John  B. 
Peaslee  —  Accompanied  by  letters  from  Longfellow,  Whittier, 
Holmes,  and  other  american  authors.  (Cincinnati  (Ohio)  — 1899;. 

Neste  livro,  que  appareceu  illustrado  com  o  retrato  do  auctor 
e  várias  outras  estampas,  íiguram  d'involta  com  a  prosa  alguns 
versos. 

Proveniente  dos  Estados  Unidos  da  America,  recebi  também, 
remettido  pelo  clnstituto  Americano  do  Mentalismo»  e  como 
offerta  do  Sr.  Dr.  Francisco  Maria  Namorado  (de  Estremoz),  o 
livro  seguinte: 

La  Loi  du  Mentalisme — Expoèé  pratique  et  scientijique  de  la 
pensée  ou  force  de  Vesprít;  la  loi  qni  gouvenie  toute  action  et 
phenornéne  mentale  et  physique:  la  cause  de  la  vie  el  de  la  mort. 
Par  A.  Victor  Segno,  (Los  Angeles  —  S.  d.). 

Expedida  pela  Bibliotheca  da  Universidade  de  Paris,  che- 
gou-nos  a  seguinte  publicação: 

Année  scolaire  1907^1908  —  UUniversité  de  Paris  et  les 
établistenients  parisiens  d'enseignement  supérieur —  Livrei  de  Vitu- 
diant  —  Programmes  sommaires.  Renseignements  divers,  (Evreux 
—  S.  d.). 

Da  Bélgica  proveiu-nos,  como  offerta  do  auctor,  e  por  amável 
intermédio  do  Sr.  Dr.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro, 

UOrdre  de  Notre-Dame  de  la  Conception  de  Villa  Viçosa  — 
Abrégé  de  son  histoire  par  H.  Verwée.  (Bruxelles  — 1907). 

De  Varsóvia  me  remetteu  o  Sr.  Dr.  Estanislau  Belza  um 
exemplar  dos  100  numerados  (unicamente  100)  com  que  appa- 
receu a  lume,  estampada  em  papel-do-Japao,  a  seguinte  publi- 
camião  polaca: 

Ostatnie  chwile  Mickieicicza.  (Kraków  — 1908). 
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D'est6  opúsculo  em  que  o  auctor  descreve  cOs  últimos  mo- 
mentos dos  Míckiewicz» — opúsculo  adornado  com  delicadas  gra- 
varas —  pertenceu-nos  o  Exemplar  N.®  29. 

Do  mesmo  offerente  havíamos,  tempo  antes,  recebido  a  se- 
guinte dadiva : 

Stanislaw  Belza-^W  Dolinach  Krtci.  (Kraków  —  1906). 

Doesse  livro,  que  seu  auctor  baptizou  com  o  suggestivo  titulo 
•  Nos  campos  de  sangue»  (campos  em  que  especializa  as  batalhas 
de  Waterloo,  Solferino,  e  Sédan),  a  estampagem  foi  executada 
(como  a  do  opúsculo  que  antecedentemente  citei)  em  papel-do- 
Japâo,  servindo-lhe  de  ornato  várias  illustraçoes  (umas  interca- 
ladas no  texto,  e  outras  em  folhas  aparte). 

Em  fins  de  1907  (precisamente  nos  fins)  tive  o  gosto  de  re- 
ceber a  visita  do  Sr.  Dr.  Isaac  Collijn,  funocionarío  subalterno 
mas  illustradissimo  que  na  Biblíotheca  da  Universidade  Real  de 
Upsala  tem  procedido  a  trabalhos  mui  valiosos,  e  que  reúne  ás 
mais  louváveis  prendas  de  erudito  as  incantadoras  condições  de 
um  trato  insinuantissímo. 

Visitando  a  nossa  Biblíotheca,  elle  formulou-me  o  desejo  de 
que  entre  o  instituto  lisbonense  e  a  Bibliotheca  da  Universidade 
de  Upsala  se  travassem,  relações  de  permuta  relativamente  a 
publicações  bibliographicas  ou  bibliotheconomicas. 

Â  proposta  não  poderia,  para  mim,  ser  mais  captivante  e 
lisonjeira.  Offereci-lhe  naquelle  mesmo  dia  um  exemplar  das 
minhas  modestíssimas  producções,  —  e  prometti-lhe  que,  por 
intermédio  do  consulado  sueco,  lhe  seria  remettido  o  nosso  Bo- 
letim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nactonaes. 

Depois,  em  30  de  Janeiro  do  anno  corrente,  éscreveu-me  o 
Sr.  L.  Bygdén  (Director  da  supra-citada  Bibliotheca)  agrade- 
cendo com  palavras  muito  amáveis  as  espécies  recebidas. 

Diz  assim  a  carta  do  illustre  Bibliothecario : 

cKungl.  Universitetets  í  Uppsala  Bibliotek  —  le  80  janvier 
1908. 

tA  Monsieur  Xavier  da  Cunha  Directeur  de  la  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

a  Três  honoré  Monsieur, 

tPar  mon  collègue,  M,  1,  Collijn,  fapprends  Vaccueil  char- 
mant  qtte  vous  lui  avez  fait  dane  votre  bibliotkèqive  lors  de  sa 
visite  à  Lufbonne  au  móis  de  décembix  de  Vannée  pastée.  II  m'a 
auB8Í  iransmis  la  coUection  d^ouvrages —  «Relatórios  dos  serviços t 
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et  tin  grand  nombre  de  vos  proprcs  travaux  —  que  vous  aviez  des- 
tinée  pour  ma  bibliothhqtie,  Je  vous  prie,  Monsieur  le  Directeur, 
de  vouloir  bien  accepter  mes  plus  profonds  remerciements  de  ce 
précieux  don  ainsi  que  de  votre  gracieusefé  de  vouloir  entrer  en 
rdation  avec  votre  bibliotheque.  Je  me  permeis  de  vous  adretser 
aujourd^kui  une  collection  de  publications  de  cefte  Université,  qui 

o 

pourraient  être  dHniérêt  pour  votre  bibliotheque,  Dans  les  Arsre- 
dogÒrelser  vou^  trouverez  les  rapports  annuels  sur  noire  biblio- 
thèque. 

aM.  Collijn  m^a  en  outre  parle  de  votre  a  Boletim  das  Biblio- 
thecas  e  Arrjhivos  Nacionaes»,  qui  pour  nous  i^erait  d'uii  intérêt 
tout  spécial.  Comme  malheureusement  nous  ne  publions  pas  encore 
ici  une  revue  analogue,  je  vous  envoie  en  échange  du  Boletim  les 
«AllmânnaSvenska  boktryckarefôreningensMeddelanden»  (Com- 
pte-rendus  de  la  Société  des  imprimeurs  SuédoiseJ  qui  iious  sert 
en  partie  comme  organe  hihliographique,  vu  que  nous  y  publions 
nombre  d'articles  sur  des  matières  hibliographiques,  pour  la  plus 
grande  partie  tiréns  de  notre  bihliothèqne.  Cetfe  revue  va  vous  être 
adressée  dorénnvant  mcnsuellenient. 

<Lje  ne  cesserai  ptis  de  vous  recommander  chaleureusement  ma 

bibliotheque,  dont  h  département  portugais  en  effet  n^est  pas  trop 

'  riche.  Toufes  nos  publications  —  thèses^  revues  scieniijlquen  dans 

tous  les  domaines,  efe,  etc, — pouront  etre  mises  à  votre  disposi- 

tion  pour  un  futur  échange  plus  étendu, 

aEn  vous  rêpétant  mes  sinc^res  remerciements  je  vous  pria, 
Monsieur  le  Directeur,  de  vouloir  bien  agréer  Vassurance  de  ma 
haute  considéraiion  et  de  mes  sentiments  três  distingues. 

dLe  Directeur  de  la  Bibliotheque  de  VUniversité  Roy.  d'  Upsala 

«L.  Bygdénn, 

Em  conformidade  com  esta  estimável  carta,  aos  12  de  Março 
intraram-me  pela  porta  dentro,  livres  de  toda  a  despeza,  õ8 
espécies  (contando-se  nesse  grupo  grossos  volumes  e  tomos  de 
menores  dimensões,  em  muitos  dos  quaes  se  incontram  por  ele- 
mento illustrativo  primorosas  estampas)  —  58  espécies,  d^entra 
as  quaes  particularizarei  aquellas,  cujos  titulos  passo  a  m^nv-ionar: 

a)  —  Bibliothecce  Upsalicnsis  Historia,  auctore  Olavo  O,  Celsio. 
(Upsalise— 1745). 

b)  —  Códices  Arabici,  Persici  et  Turcici  Bibliothecw  Regiam 
Universitatis  Upsalensis.  (Luudse — 1849). 

Resenha  bibliographica  elaborada  pelo  Prof.  C.  J.  Tornberg. 
c) — Les  Enfances  Vivien.  Chanson  de  gests — Publiée  pour 
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la  prèmière  fois  dUtprhs  les  manuscrits  de  Paris,  de  Boulogne- 
fur-mer,  de  Londres  et  de  Milan,  par  Cari  Wahlund  &  Hugo 
von  Feilitzen  professemos  agrégés  à  V  Université  d*  Upsala,  Êdition 
précédée  d^une  thèse  de  doctorat,  servant  d'introduction  par  Alfred 
Nordfelt.  (Stockholm  — 1895). 

à)—Upsala  Universitet.  1872-1897. — Festskrift  nied  an- 
leãning  af  Konung  Oscar  II:s  TJugofemàrs  Regeringsjviileum  den 
18  S&pteinber  1897.  — Enligt  det  stõrre  akademiska  konsistoriets 
uppdrag  tUgifven  af  Eeinhold  Geijer.  (IJpsala — 1897  —  Com  for- 
mosas illustraçSes,  entre  as  quaes  sobresái  um  bellissimo  retrato 
d'El-Rei  Oscar). 

e)  —  Katalog  'ófver  Vãsteras  Lãroverks-biblioteks  Inkunabler 
upprãtlad  af  l):r  Isak  Collijn.  (Upsala  —  1904). 

Abrange  134  Números  esse  Catálogo,  organizado  pelo  intel- 
ligente  bibliothecario  que  em  Dezembro  de  1907  me  visitou. 

f) — Katalog  der  Inkunabeln  der  KgL  Universitãts-Bibliothek 
zu  Uppsala  von  Dr.  Isak  Collijn.  (Uppsala —  1907). 

Abrange  1528  Números  este  Catálogo,  e  vem  antecedido  por 
um  estudo  preliminar  do  illustre  funccionarío  que  tal  Catálogo 
elaborou. 

g)  —  Linnéportrãtt — Vid  Uppsala  Universitets ^Minnesfest pa 
tvaJiundraarsdagen  af  Cari  von  Linnés  fodelse  «  A  Universitetets 
Vàgnar  af  Tycho  Tullberg.  (Uppsala — 1907). 

Este  curioso  livro,  que  se  aformoseia  com  a  reproducção 
icónica  de  alguns  dos  retratos  do  célebre  naturalista  sueco, 
abrange  a  descripção  techniea  de  Õ15  Números. 

h)  Allmãnna  Svenska  Boktioyckarefõreningens  Meddelanden, 

D*e8sa  revista  mensal  que  se  publíoa  em  Stockholmo,  ador- 
nada com  bellas  illustraçoes,  viera m-nos  inviados  os  fasciculos 
concernentes  a  1905,  190G  e  1907,  —  fasciculos  interessantíssi- 
mos pelos  elementos  que  incerram  de  grande  proveito  para  quem 
pretenda  estudar  os  primórdios  e  as  subsequentes  manifestações 
da  arte  typograpbica.  Nessa  revista  figuram  (como  o  sr.  L. 
Bygdén  indica  na  carta  que  transcrevi)  contribuições  valiosas  da 
Bibliotheca  Universitária  de  Upsala. 

Por  intermédio  da  Secretaria  dos  Negócios  Extrangeiros,  e 
remettido  pelo  Cônsul  de  Portugal  em  Barcelona,  recebeu-se 

La  Peste  Bubónica.  Memoria  sobre  la  epidemia  ocurrida  en 
Porto  en  1899  por  Jaime  Ferrán  Director  dei  Laboratório  Micro- 
biológico municipal  y  Federico  Vifias  y  Cusí  y  Rosendo  de  Grau 
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Médicos  municipales  por  oposición,  Comisionados  por  el  Excmo. 
Ayuntamiento  de  Barcelona  para  d  estúdio  de  la  misma.  (Bar- 
celona —  1907  —  Com  estampas). 

Da  Vida  Intelectual,  publicada  em  Madrid  sob  a  direcçSo  do 
Sr.  Dr.  D.  Júlio  Nombela  y  Campos,  continua  o  Sr.  Gabriel 
Pereira  a  fazer-nos  offerta. 

D'e88a  coUecçSo  o  fascículo  8.**  (correspondente  a  Dezembro 
de  1907)  é  um  dos  mais  interessantes  que  para  nós  Portuguezes 
teem  apparecido,  e  talvez  mesmo  de  todos  elles  o  mais  interes- 
sante. 

Basta  citar,  entre  as  espécies  que  incerra :  —  1 .®,  o  artigo 
(assignado  por  M.  F.)  subordinado  ao  titulo  «Rodriguez  Marín 
y  Mateo  Âlemán»  (artigo  em  que  se  fazem  referencias  ao  facto 
de  ter  durante  alguns  tempos  residido  em  Lisboa  o  celebrado 
novellista  do  cGuzmán  de  Alfaracbe»);  2.%  o  artigo  de  J.  Alonso 
ácêrca  de  cDofia  Estefânia  la  Desdichada»  (cuja  lenda  apparece 
pela  primeira  vez  no  «Nobiliário»  do  nosso  Conde  D.  Pedro); 
3.®,  a  secção  «Páginas  humorísticas »  (em  que  se  nos  apresenta 
uma  «Carta  de  Eça  de  Queiroz»  vertida  para  castelhano  e  ador- 
nada com  o  retrato  doesse  nosso  conterrâneo). 

Com  o  fasciculo  9.^  da  Vida  Intelectual  (correspondente  a 
Janeiro  de  1908)  inicia-se  o  Tom.  ui  dã  publicação;  e  nesse 
fasciculo  continuam  a  deparar*se-nos  páginas  de  especial  curio- 
sidade para  os  leitores  portuguezes.  Tal  é  o  desinvolvido  artigo 
que  traz  por  titulo  cEn  Portugal»  e  vem  firmado  por  «Juan  de 
Tavares, — artigo  que  se  divide  em  duas  partes:  «Vida  social  y 
politica»  e  «Vida  literária».  Esta  segunda  parte  adoma-se  com 
08  retratos  do  nosso  conterrâneo  Augusto  de  Lacerda  e  do  fal- 
lecido  D.  João  da  Camará,  ambos  poetas  e  dramaturgos. 

No  fasciculo  10.*^  da  Vida  Intelectual  (fasciculo  relativo  a 
Fevereiro)  começa  a  traducção  hespanhola  da  comedia  «Os  Ve- 
lhos» de  D.  João  da  Camará  («Los  viejos»).  E  nesse  mesmo 
fasciculo  a  secção  bibliographica  «Letras  Portuguesas»  (subscripta 
pelo  Sr.  D.  Juan  de  Tavares)  occupa-se  de  alguns  dos  nossos 
escriptores,  taes  como  António  Correia  de  Oliveira,  Eça  de 
Queiroz,  e  Álvaro  Pinheiro  —  sobresahindo  entre  todas  as  apre- 
ciações aquella  que  se  refere  á  illustre  escriptora  D.  Olga  Mo- 
raes Sarmento  da  Silveira,  aprupósito  do  seu  último  livro  publi- 
cado «A  Marqueza  de  Alorna»:  essa  apreciação  vem  acompanhada 
pelos  retratos  (em  photo-gravura)  da  auctora  do  livro  e  da  for- 
mosa «Alcippe». 
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O  Sr.  Gabriel  Pereira  offereceu-no8  outrosim  um  exemplar 
da  seguinte  obra  valiosissima : 

Conde  de  Fiealho — Viagens  de  Pêro  da  Covilkan.  (Lisboa 
—  1898). 

Foi  esse  o  derradeiro  lavor  dos  muitos  com  que  o  fallecido 
académico  honrou  as  lettras  pátrias. 

Ao  Sr.  Sertório  do  Monte  Pereira,  illustre  Professor  do  Ins- 
tituto de  Agronomia  e  Veterinária,  que  por  muitas  e  muitas 
Vezes  nos  tem  brindado  com  suas  dadivas,  fiquei  devendo,  neste 
primeiro  trimestre  do  anno  corrente,  quinze  offertas: 

1.*  —  Virgílio  Bugalho  Pinfo  —  Dalgumas  questdes  relativas 
ás  Associações  vinicolas  de  producção.  (Évora — 1902). 

2.*  —  Breve  estudo  sobre  as  gadanheiras.  Pelo  agrónomo  Al- 
berto Corrêa  Pinto  de  Almeida.  (Coimbra —  1904). 

3.» —  Guia  pratico  das  associaqZes  agricolas  em  Portugal  por 
Pedro  Ferreira  dos  Santos.  (Lisboa  — 1904). 

4.*  —  A  explorado  das  abelhas.  Por  Pedro  de  Castro  Pinto 
Bravo.  (Porto  — 1905). 

5.* —  Um  caso  especial  de  arborisação.  Por  Acrisio  Cannas 
Mendes.  (Lisboa  — 1905), 

6.*  —  António  Romão  dos  Passos  —  Elogio  do  Conselheiro 
João  Ignacio  Ferreira  Lapa  proferido  em  sessão  solemne  de  20 
de  maio  de  1906  na  Sociedade  de  Sciencias  Agronómicas  de  Por- 
tugal. (Lisboa — S.  d. — Com  o  retrato  do  elogiado,  em  gravura 
de  madeira). 

7.*  —  Eduardo  Alberto  Lima  Basto  —  A  Cultura  do  Tabaco 
em  paizes  tropicaes.  (S.  1.  — 1906  —  Com  figuras). 

8.*  —  A  Oarroba,  sua  cultura.  Por  António  Augusto  Garcia 
d' Andrade.  (Coimbra— 1906). 

9.* — Les  maladies  rouges  duporc  dans  le  dépariement  d* Évora 
en  Portugal.  Par  Romão  do  Patrocinio  Ramalho.  (Lisbonne  — 
1906  —  Com  estampas). 

10.*  —  A  debulha  dos  cereaes  no  Norte  Alemtejo,  Por  Pedro 
Celestino  Caldeira  de  Castel-Branco,  (Lisboa  — 1906). 

11.* — Estudo  sobre  os  látex  borrachiferos  e  os  methodos  de 

fabrico  da  borracha  (Seguido  de  uma  noticia  sobre  uma  nova 

espécie  borrachifera  descoberta  pelo  auctor  no  sertão  de  BenguMa) 

por  Carlos  Eugénio  de  Mello  Geraldes.  (Lisboa  — 1906  —  Cora 

estampas). 

12.* — Cultura  e  eaploração  do  sobreiro.  Por  António  Blanco 
Fialho.  (Lisboa  — 1906). 
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13.* — C,  de  Lino  Alves  —  Plantas  Úteis,  Sua  distribuição 
geographica.  (Famalicão  — 1906). 

14.*  —  Sessão  Publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  em  26  de  Março  de  1906  ~  Relatório  dos  trabalhos  da 
Academia  pelo  Secretario  Geral  AdiHano  Augusto  de  Pina  Vidal. 
(Lisboa  — 1906). 

15.  a —  Q  coqueiro  na  índia  Portuguesa.  Por  Eduardo  Alberto 
Lima  Basto.  (Coimbra — 1908). 

Em  Janeiro  de  1905  o  Sr.  Henrique  Casanova,  associado 
com  o  Sr.  Gabriel  Pereira,  fundou  num  rapto  de  enthusiasmo 
artístico  uma  revista  de  curioso  alcance,  a  que  puzéram  elles  por 
titulo  —  Arte  Portugueza.  f  Revista  de  Archeoiogia  e  Arte  Mo- 
derna»—  era  o  seu  sub-titulo. 

Elegante  se  mostrava  tal  publicação,  elegante  e  sobremodo 
graciosa;  agrupa vam-se- lhe  nas  páginas,  descriptos  com  sagaz 
critério  e  grapliicamente  representados  com  singular  mestria, 
elementos  artísticos  de  supremo  interesse  (muitos  d^elles  colhidos 
na  Bihliotheca  Nacional  deLisboaj;  pode  mesmo  affirmar-se  que 
havia  nessa  revista  uma  deslumbrante  novidade,  uma  auspiciosa 
impresa  como  no  seu  género  nunca  outra  em  Portugal  se  tinha 
iniciado;  e  tudo  conspirava  para  fazer  conjecturar-lhe  um  êxito 
brilhantíssimo. 

E  brilhantissimo  foi  realmente  o  êxito  no  que  tocava  á  parte 
artística  e  litteraria!  Mas. . . .  quando  se  esperava  que  o  público 
soubesse  corresponder  á  coragem  dos  dois  que  tal  imprehendí- 
mento  iniciaram....  o  público  retrahiuse  num  incolhimento 
boçal  que  pouquíssimo  recommonda  as  suas  qualidades  pensantes: 
ao  passo  que  a  maioria  buscava  afanosamente  leituras  de  assum- 
ptos pornicos  ou  escandalosos,  dissolventes  ou  incendiários,  —  a 
formosíssima  revista  dos  Srs.  Gabriel  Pereira  e  Henrique  Casa- 
nova  limítou-se  a  estampar  seis  fascículos,  seis  fascículos  apenas, 
que  entretanto  representam  seis  primores,  nunca  até  hoje  exce- 
didos nem  mesmo  egualados  por  congéneres  tentativas. 

Pois  bem!  os  aclíchés»  das  lindas  illustraçSes  que  tal  revista 
ornamentaram,  briosa  e  generosamente  os  offereceu  agora  á  Bi- 
bliotheca  Nacional  o  Sr.  Henrique  Casanova, — cujo  nome  ficará 
figurando,  com  mais  que  sobejo  motivo,  no  «Quadro  de  Honra», 
do  referido  instituto. 

Inspirado  pelas  commemoraçSes  com  que  a  nossa  pátria 
lamentou  a  perda  recente  de  um  dos  nossos  mais  notáveis  esta: 
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di&tas,  recebeu-se  na  Biblíotheca,  offerecido  por  seu  auctor,  o 
seguinte  opúsculo: 

DouUyi'  Augusto  Joaquim  Alves  dos  Santoh — Elogio  fúnebre 
do  Conselheiro  de  Estado  Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro,  Pro- 
ferido nas  Exéquias  Solemnes  mandadas  celebrar  pelo  Partido 
Regenerador  no  Templo  de  S.  Domingos  em  Lisboa  no  dia  13 
de  Novembro  de  1907.  (Coimbra— 1907). 

Subordinado  ao  mesmo  escopo,  tenho  a  registar  também  o 
folheto  seguinte,  a  que  servem  de  illustração  o  retrato  do  pane- 
gyrista  e  o  do  elogiado: 

Cónego  Gonçalves  Vaz — Vivei  et  non  morietur  —  Elogio  fu- 
nebre  recitado  na  real  capella  de  San*a  Cruz  em  29  de  Novemh^o 
ie  1907,  por  occasião  das  exéquias  que  o  partido  regetierador 
local  mandou  celebrar  por  alma  do  seu  Ulustre  e  chorado  chefe,  o 
conselheiro  de  Estado  Ernesto  Rodolpho  Hintze  Ribeiro,  (rorto 
— 1907). 

Commeraorando  o  Õ3.®  anniversario  do  passamento  de  Garrett, 
publicou  o  Sr.  Alberto  Bessa  um  substancioso  opúsculo,  que 
intitulou 

Garrett  dia  a  dia — Ephemerides  Garrettianas.  (Lisboa— 1907). 

Constituo  subsidio  muito  im^iortante  para  a  biographia  do 
excelso  poeta, — e  d^elle  nos  veiu  gentilmente  ofiereeido  por  seu 
auctor  o  Exemplar  que  na  especial  tiragem  de  trinta  exemplares 
vem  marcado  com  o  N.®  3. 

O  Sr.  Sebastião  Joaquim  Baçam  offereceu-nos  uma  preciosa 
collecç2o  d' O  Serrote,  hebdomadario  humorístico  e  adornado  com 
lithographias  que  no  Porto  se  publicou  de  20  de  Maio  de  1877 
a  5  de  Março  do  anno  seguinte, — collecção  que  representa  hoje 
(como  todas  as  suas  congéneres)  uma  espécie  rara,  e  que  na 
Bibliotheca  Nacional  veiu  preencher  uma  lacuna  sensível. 

O  oíferente  quiz  mesmo  ter  a  gentileza  de  mandar  a  expensas 
suas  incadernar  a  collecção,  antes  de  tal  dadiva  nos  entregar. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  mimoseou- 
nos  com  uma  nova  memoria,  apresentada  perante  a  Academia 
Real  das  Sciencias  do  Lisboa : 

A  Armaria  em  Portugal  —  Noticia  documentada  dos  fabri- 
cantes de  armas  brancas  que  exerceram  a  sua  profissão  em  Por- 
tugal. (Lisboa— 1907). 
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E  mais  nos  oíFereceii: 

Mestres  da  Capella  Real  desde  o  domínio  JUippino  (indusive) 
ais  D.  José  I  por  Sousa  Viterbo.  (Lisboa  —  1 907  —  Exemplar 
N.^  11  nuraa  tiragem  especial  de  21  exemplares). 

Máximo  José  dos  Reis  o  tUtimo  C*ipUào  Mór  de  Cintra  por 
Sousa  Viterbo.  (Lisboa  — 1908  —  Exemplar  N.*  13  numa  tiragem 
especial  de  21  exemplares). 

Tanto  esta  como  a  precedente  espécie  foram  primeiramente 
publicadas  no  aArchivo  Histórico  Portuguez». 

O  Sr.  Capitfto  de  Mar  e  Guerra  João  Braz  de  Oliveira,  cujo 
nome  tenho  já  tido  occasiâo  de  citar  com  tnuito  elogio  no  decurso 
dos  meus  Relatórios,  e  que  ó  na  Escola  Naval  um  dos  mais 
illustrados  professores,  veiu  trazer-me  pessoalmente  nove  pro- 
ducçSes  de  sua  lavra,  todas  ellas  sobremodo  interessantes: 

1.*  —  Algumas  palavras  ácefca  da  marinha  portugueza  e  da 
sua  ínjluencia  7ia  prosperidade  da  nação.  (Lisboa  —  1885). 

2.* — Os  navios  de  Vasco  dt  Gama.  (Lisboa  — 1892  —  Com 
estampas).  ** 

Trabalho  foi  este,  que  o  auctor  executou,  quando  o  tive  por 
companheiro  na  «Commissào  Portugueza  da  Exposição  Colom- 
bina», e  que  em  Madrid  (na  commemoração  quadricentenaria  de 
Descobrimento  da  America)  alcançou  a  merecida  distíncção  de 
ser  laureado  e  premiado  com  «medalha  de  prata».  Depois  o 
incorporou  também  nas  suas  «Memorias»  a  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  que  desde  muito,  a  meu  ver,  deveria  ter 
conferido  ao  illustre  auctor  o  diploma  de  Sócio. 

3.* — ínjluencia  do  Infante  D.  Henrique  no  progresso  da  ma- 
rinha portugueza.  Navios  e  armamentos.  (Lisboa — 1894). 

4.*  —  Modelos  de  navios  existentes  na  Escola  Naval  que  per- 
tenceram ao  Museu  de  Marinha.  (Lisboa —  1 896 — Com  estampas). 

O  texto  portuguez  do  Sr.  Oliveira  vem  acompanhado  por 
traducçílo  franccza  do  seu  illustre  camarada  José  Augusto  Celes- 
tino Soares. 

5.*  —  Da  utilidade  do  desenho  no  ensino  naval,  (Lisboa  — 
1900). 

6.*  —  O  Contra- Almirante  Joaquim  Pedro  Celestino  Soares. 
(Lisboa  — 1902  —  Com  o  retrato  do  biographado  e  o  fac-simile 
da  sua  assignatura). 

7.*  —  Apparelho  e  manobra  dos  navios.  (Lisboa — 1902). 

8.* — Portugal — Romance  cavalheiresco.  (Lisboa — 1903). 

Constitue    esse   livro    uma   concatenada   serie    de   xácaras 
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historico-épicas  (admitta-se-me  o  termo)  —  e  vem  uma  d^ellas 
acompanhada  pela  traducção,  em  formosos  versos  francezes,  do 
Sr.  José  Augusto  Celestino  Soares. 

9.* — Campos  Rodrigues >  Discurso  pi*onunciado  por  oecasiãú 
(la  inizuffuração  do  seti  retrato  no  Club  Militar  Naval  em  12  de 
Março  de  1906.  (Lisboa—  1006). 

Elaborados  pelo  mesmo  escriptor,  e  lithographados  para  insi- 
namento  dos  alumnos  da  Escola  Naval,  recebi,  como  offerta  do 
Director  d'es8e  instituto : 

Apontamentos  para  algumas  liçdes  da  11.^  cadeira  da  Escola 
Naval  (Arte  da  guerra — Fortificação  —  Estratégia  e  Táctica 
naval)  por  João  Braz  d^  Oliveira,  Official  da  Armada.  (S.  1. 
(Lisboa)  — 1906). 

Ainda,  por  obsequioso  intermédio  do  referido  Professor  Jo2o 
Braz  dA  Oliveira,  tive  a  satisfacçSo  de  ver  intrar  na  Bibliotheca 
uma  estimável  dadiva,  estimável  e  preciosa,  cujo  offerente  foi  o 
Sr.  Capitílo-de-Fragata  Hypacio  Frederico  de  Brion,  benemérito 
Secretario  do  «Ueal  Instituto  de  Soccorros  a  Náufragos». 

Dizem  respeito  a  esse  Real  Instituto  as  seis  espécies  que 
recebi : 

1/  —  Modelo  dos  Diplomas  conferidos  aos  Sócios. 

2.*  —  Modelo  dos  Diplomas  conferidos  aos  que,  por  actos 
valorosos  em  soccorro  de  náufragos,  merecem  ser  premiados. 

3.*  —  Medalha  de  prata,  conferida  por  benemerência  aos 
cSocioB  subscriptores»  em  testemunho  da  sua  aphilanthropia  e 
caridade». 

4.*  —  Medalha  de  cobre,  para  ser  conferida  por  benemerência 
aos  f Sócios  subscriptores». 

5.*  —  Medalha  de  cobre,  para  ser  conferida  por  ccoragem, 
abnegação  e  humanidrde»,  em  soccorro  de  náufragos. 

6.^  —  Medalha  de  prata,  para  ser  conferida  por  motivos  aná- 
logos aos  da  medalha  precedentemente  mencionada. 

O  Sr.  Tenente-Coronel  João  Maria  Jalles  oífertounos  107 
volumes,  d^entre  os  quaes  não  posso  furtar-me  a  especializar  os 
seguinte  doze: 

1.*  —  Direcçoens  que  kam  de  servir  Para  os  Senhores  Coro- 
neis.  Tenentes  Coronéis,  e  Majores  dos  Regimentos  de  Infantaria 
dos  Eocercitos  de  Sua  Mugestade  Fidtlii^sima  executarem  com  pre- 
ctsoo  os  grandes  movimentos  das  Tropas,  Estabelecidas  por  Ordem 
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do  mesmo  Senhor  por  Sua  Alteza  o  Conde  Reinante  de  Schaum- 

hourg  Lippe E  traduzidas  do  Original  de  S,  A.  na 

língua  FoHugueza  por  D,  Joaquim  de  Noronha  Sargento  mór  do 
'Regimento  de  Schaumbourg  Lippe.  (Lisboa — 1767  —  Com  es- 
tampas). 

2/  —  Novo  methodo  para  dispor  hum  corpo  de  Infantaria,  de 
soHe  que  possa  combater  com  a  Cavallaria  em  Campanha  raza. 

Estabelecidas  (sic) por  Sun  Alteza  o  Conde  Reinante  de 

'Schaumbourg  Lippe E  traduzidas  do  Original  de  S.  A. 

na  lingua  Hortugueza  por  D,  Joaquim  de  Noronha,  (Lisboa  — 
1767  —  Com  estampas). 

3.®  —  Ordenançaf  que  determina  as  obrigaçoens  dos  Inspectores 
das  tropas  de  Sua  Magestnde  Fidelíssima :  Estabelecida  por  Or- 
dem do  meSDW  Senhor  pelo  Conde  Reinante  de  Schaumbourg 
Lippe.  (Lisboa  —  1 767). 

4.'*  —  Regulamento  para  o  exercido  e  disciplina  dos  Regimen- 
Uui  de  Cavallaria  dos  Exércitos  de  Sua  Mngestade  Fidelíssima, 
Feito  por  Ordem  do  mesmo  Senhor  por  Sua  Alteza  o  Conde  Rei' 
nante  de  Schaumbourg  Lippe,  Marechal  General.  (Lisboa — 1798 

—  Com  estampas). 

5."  —  Instrucçdes  para  a  formatura,  exercido,  e  movimentos 
dos  regimentos  de  infante^^ia  por  ordem  do  Excellentissimo  Senhor 
Guilherme  Carr  Beresford.  (Lisboa —  1809). 

6.°  —  Instrucçdes  para  a  infantaria  de  linha.  (Lisboa  — 1809). 

7.° — Regulamento  provisional  do  Real  Corpo  de  Engenheiros. 
(Lisboa—  1812). 

Vem  assignado  esse  Regulamento  por  D.  Miguel  Pereira 
Forjaz. 

8.**  —  Rhgleinent  siir  le  service  des  armées  en  campagne  annoté 
d'apròs  lea  meuilleurs  auteurs  qui  ont  écrit  sur  Vart  militaire,  par 
Charles  de  Savoie  —  Deuxieme  édition  revue  et  augmentée.  (Bru- 
xelles  — 1866). 

9.®  —  Le  tir  de  rartilleri-e  de  campagne  (Das  Schiessen  der 
Feld-ArtiVerie)  par  le  Mnjor  H,  Rohne  —  Traduction  du  capi- 
taine  G.  Bodenhorst,  de  Vartillerie  belge.  (Bruges  —  S.  d.  (1882) 

—  Com  estampas). 

10.®  —  Êtude  sur  le  tir  d'une  batterie  de  campagne  par  A. 
Lottin.  (Gand  — 1884). 

11.*»  —  O  exercita  e  as  finanças  do  Estado  — Pelo  capitão  do 
exerdto  J.  E,  Xavier  Machado.  (Lisboa—  1892). 

12.''  — José  Monk  — Visão  politica.  (Lisboa  — 1898). 
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«José  Monk»  é  o  pseudonymo  do  offioial  (actualmente  falle- 
eido)  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado. 

Da  Carta  Chorographica  dos  limites  de  fronteira  (entre  Por- 
tugal e  Heàpanlia)  recebemos  no  primeiro  trimestre  de  1908  mais 
uma  folha  —  a  oFulha  N.°  17»  chromo-lithographada  com  a 
mesma  perfeição  das  que  antecedentemente  sahiram  pubh'cada8. 

Da  c União  Velocipedica  Portugueza»  tenho  a  registar  duas 
offertas : 

1.*  —  A  velocipedia  no  exercito — Conferencia  realisada  em 
23  de  Maio  de  1907  por  João  Carlos  Brandeiro  de  Figueiredo, 
(Lisboa — 1907  —  Com  o  retrato  do  auctor,  que  é  Tenente  da 
Administração  Militar). 

2.*  —  Carta  de  Portugal  contendo  as  estradas  de  macadam  e 
caminhos  de  fenv  —  Publicada  para  covimemorar  o  6.*  anniver- 
sario  da  fundação  da  União  Velocipedica  Portugueza — Coorde- 
nada por  Henrique  Loureiro.  (Na  escala  de  1  para  2:000000). 

A  «Liga  Nacional  contra  a  Tuberculose*  inviou-nos  oito  pu- 
blicações: 

1/  —  Da  utilidade  dos  sanatórios.  Os  sanatórios  populares 
por  Carlos  Santos.  (Lisboa  —  1901). 

2.*  —  Congresso  contra  a  Tuberculose  —  Actas  e  documentos 
do  IJ*  Congresso  dos  Núcleos  da  Liga  Nacional  contra  a  Tuber» 
culose.  (Lisboa — 1901). 

3.*  —  2.®  Congresso  contra  a  Tuberculose — Actcu  e  documen- 
tos do  2.^  Congresso  dos  Núcleos  da  Liga  Nacional  contra  a 
Tuberculose.  (Lisboa  —  1903). 

4.*  —  Manual  d'Hygiene  para  as  Escolas  Primarias  por  Cân- 
dido da  Cruz.  (Lisboa  —  1903). 

5.* —  O  contagio  da  Tuberculose  —  Conferencia  realisada  na 
Escola  Nacional  de  Lisboa  para  o  sexo  feminino  por  D.  Amélia 
Cárdia.  (Lisboa  — 1903). 

6.*  —  Perigos  da  Syphilis  (conselhos  popularesj  por  Thomaz 
de  Mello  Breyner.  (Lisboa  —  1905). 

?.• —  Habitações  operarias  em  Portugal.  Relatório 

for  António  de  Azevedo.  (Coimbra  —  1905). 

8*  —  Problemas  de  Hygiene  —  J.  Falsificações  alimentares 
por  Cardoso  Pereira.  (Famalicão  —  1907). 

Da  Revista  de  Seiencias  NcUuraes  e  Sociaes,  que  no  Porto  se 
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publicou  sob  a  direcção  dos  Srs.  Wenceslau  de  Lima,  Ricardo' 
Severo,  e  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  possuiamos  na 
Bibliotheca  Nacional  apenas  os  três  primeiros  volumes  (cuja 
estampagem  teve  começo  em  1889). 

Mas  d^essa  interessantíssima  cRevista»  sahiram  mais  dois 
volumes,  os  Vol.  iv  e  v,  publicados  de  1895  a  1898;  e  d^esses 
me  fez  agora  oíFerta,  completando-nos  a  truncada  collecçào,  o 
Sr  Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  distinctíssimo  Biblio- 
thecario  da  Real  Bibliotheca  Pública  Municipal  do  Porto. 

E,  já  que  do  Porto  falei,  mencionarei  aqui  o  brinde  que 
d'aquella  cidade  nos  veiu  reiuettido  pela  Secretaria  da  Escola 
Medlco>Cirurgica : 

Annuarío  da  Escola  Medico- Cirúrgica  do  Porto  — Anno 
lectivo  de  1906-1907.  (Porto  — 1907). 

Incluo  esse  volume,  álêm  de  várias  informações  mui  provei- 
tosas, 08  seguintes  elementos : 

1/ — aProf.  Clemente  Pinto»  (Estudo  bio-bibliographico  por 
Thiago  d*Almeida,  com  o  retrato  do  biographado); 

2.^ — iNoticia  histórica  da  Escola  Medico-Cirurgica  do  Portot 
por  Maximiano  Lemos; 

3.® — «OraçSLo  proferida  pelo  Professor  Carlos  Alberto  de 
Lima  na  sessào  solemne  da  abertura  das  aulas,  em  lõ  de  outubro 
de  1906»; 

4.® — «Valor  da  constituiçiio  chimica  e  das  propriedades  phy- 
sícas  dos  medicamentos,  na  explicaçSlo  dos  seus  eíFeitos  physio- 
lógicos  —  Oraçíto  académica  na  sessíto  solemne  da  abertura  das 
aulas  da  a  Escola  Superior  de  Pharmacia  do  Porto»,  em  17 
d*Outubro  de  1906  pelo  Prof.  Alberto  d'Aguiar». 

Offerecida  pelo  instituto  a  que  diz  respeito,  archivei  a  seguinte 
publicação : 

A  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  em  1900-1906  —  An- 
nuario  iioordenado  sob  a  direcção  de  P,  A.  Bettencourt  Raposo 
Lente  cathedratico  e  Secretario  da  mesma  Escola.  (Lisboa — 1907). 

De  género  análogo,  ímbora  concernente  a  outro  instituto  do- 
cente, recebi  também  a  publicação  que  passo  a  mencionar: 

Annuario  do  Real  Collegio  Militar  —  Anno  lectivo  de  1906- 
1907.  (Lisboa  — 1907). 

Inclue-se  no  volume  o  «discurso  inaugural»  pronunciado  pelo 
Prof.  Luiz  Augusto  Leitão  na  sessão  solemne  de  abertura  das 
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aulas  e  distribuiç&o  de  prémios,  sessSo  a  que  se  dignaram  assistir 
Sua  Alteza  Real  o  Senhor  D.  Luiz  Filippo  e  Sua  Alteza  Sere- 
nissima  o  Senhor  Infante  D.  Manuel. 

Do  Sr.  Capit&o  Alfredo  Augusto  de  Oliveira  Machado  e  Costa, 
Professor  no  supra-meneionado  Beal  Collegio  Militar,  vieram-me 
offertados  dois  exemplares  do  discurso  que  elle  proferiu  na 
abertura  das  aulas  d'aquelle  instituto  em  referencia  ao  anno 
lectivo  1907-1908: 

A  educação  do  caracter.  (Lisboa  — 1908). 

O  Sr.  Prof.  David  Lopes  veiu  pessoalmente  oflFerecer-nos  um 
exemplar  do  seguinte  opuseulo  (a separata»  do  que  se  estampou 
no  «Boletim»  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa): 

Calotas  de  Raja  Singa  II,  Rei  de  Cândia  aos  hollavdezes 
(1636- 1660) y  publicadas  por  Donald  Fergiison — Precedidas  de 
vma  bibliographta  do  editor  por  David  Lopes.  (Lisboa  —  S.  d.). 

Aqui  temos  agora  um  folheto  constituído  por  30  paginas 
apenas;  mas  nessas  poucas  paginas  o  auctor  que  tal  folheto 
elaborou,  e  que  d'elle  nos  veiu  offerecer  um  exemplar,  justitieou 
mais  uma  vez  o  muitíssimo  que  vale  por  sua  vasta  illustração. 

Intitula-se  o  folheto 

O  Orago  da  Egreja  dos  Anjos  pelo  1)i\  Santos  Farinha, 
(Lisboa— 1908). 

Ao  Sr.  Dr.  Manuel  José  dos  Santos  Farinha,  —  erudito  sa- 
cerdote que  exerce  com  singular  estima  dos  seus  parochianos  o 
cargo  de  Prior  na  Parochial  Egreja  de  Santa  Isabel,  e  que  ás 
suas  carinhosas  funcçSes  de  pastor  d'almas  adcliciona  o  condão 
de  occnpar  no  púlpito  um  dos  logares  mais  proeminentes,  — 
ficou  a  Bibliotheca  Nacional  devendo  também,  por  offerta,  uma 
abundante  collecyão  de  cdiplomas»  em  branco  (diplumas  de  asso- 
ciações e  patentes  de  confrarias)  destinados  ao  «Álbum»  que  de 
similbantes  espécies  tenho  determinado  organizar. 

Para  o  cAlbum»  que  deixo  mencionado,  forneceume  egual- 
mente  valiosos  elementos  o  Sr.  JoEo  Cupello  Jalles,  Amanuense 
da  Contadoria  da  Misericórdia  de  Lisboa. 

O  Sr.  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  presenleou-nos 
com  várias  photographias,  entre  as  quaes  se  especializam  duas 
concernentes  á  Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra  (em  uma 
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das  qnaes  se  representa  o  formoso  portal  de  intrada,  e  na  outra 
a  perspectiva  das  três  elegantes  salas  de  leitura). 

O  Sr.  Henrique  Marques,  proprietário  da  «Empresa  da  His- 
toria de  Portugal  f,  proBegue  obsequiando-nos  com  as  suas  dadivas. 
Agora  nos  inviou  elle  um  volume  adornado  com  403  gravuras: 
Lisboa,  Compilação  e  estudo  por  Alfredo  Mesquita.  (Lisboa 

—  1903). 

Entre  as  gravuras  vem  uma,  na  pag.  173,  que  representa  o 
aspecto  exterior  do  edifício  em  que  actualmente  se  acha  insta  1- 
lada  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa;  e  de  pag.  411  a  412 
depara-se-nos  a  respectiva  noticia. 

Juntamente  com  esse  livro,  o  oflFerente  remetteu-me  a  conti- 
nuaçSio  dos  volumes^  em  que  a  mencionada  «Empres<i»  está 
dando  a  lume  a  collecçSLo  das  Obras  completas  de  António  Feli- 
ciano de  Castilho,  annotadas  e  commentadas  pelo  seu  filho  pri- 
mogénito, o  Sr.  Visconde  Júlio  de  Castilho.  São  já  em  número 
de  54  os  volumes  que  d^essa  collecção  appareceram  publicados, 

—  volumes  de  uma  edição  popular  adornada  com  photo-íçravuras, 
volumes  baratíssimos  que  o  editor  expõe  á  venda  pelo  módico 
preço  de  200  réis  cada  um !  Quem  não  ha-de  por  este  módico 
preço  adquirir  os  primores  litterarios  do  glorioso  Poeta? 

Ao  Sr.  Dr.  José  Francisco  Trindaile  Coelho  devo  o  offere- 
cimento  da  seguinte  dadiva: 

Trindade  Coelho  —  Manual  Politico  do  Cidadão  Portugxiez — 
2.^  edição  actualisada  e  muito  augmentada — Prefacio  de  Albei'to 
d' Oliveira.  (Porto  —  1908 J. 

O  Sr.  Alfredo  Duarte  Rodrigues  mandou  expressamente  vir 
de  França,  para  nos  offerecer: 

Le  mal  de  mer.  Comment  on  se  préí^erve,  comment  on  se  soigne, 
comment  on  en  guéi*it  —  Gfuide  hjjgiéfiigtie  et  medicai  complet  du 
voyagenr  a  bord  des  na  vires  publié  par  le  Comité  de  la  t  Ligue 
contre  le  mal  de  msrji  sous  la  direction  du  Docteur  Madeuf  — 
2.«  édUion.  (Paris  —  S.  d.). 

O  Sr.  Francisco  Adolpho  Coelho,  Professor  de  Philologia  no 
Curso  Superior  de  Lettras,  inviou -nos  de  sua  lavra  a  seguinte 
producçfto : 

F»  Adolpho  Coelho — Casos  de  analogia  na  lingua  portuguesa 
— Extrait  de  la  tRevue  Hispanique^,  tome  XV,  (Mâcon  — 1907). 
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O  Sr.  Baptista  de  Lima  (residente  na  Povoa  de  Varzim) 
também  de  sua  lavra  nos  inviou  a  seguinte  dadiva: 
Bem-me-queres  (Versos).  (Vil la  do  Conde  — 1908). 

O  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias  offereceu-nos  ura  exem- 
plar de  três  producç5es  suas,  que  nFKo  possuíamos  na  Bibliotheca, 

—  dadiva  tanto  mais  para  agradecer  por  isso  mesmo  que  todas 
três  correspondem  a  ediçSes  totalmente  exgottadas. 

E  sSo  ellas: 

1.*  —  Jorge  de  Aguilar.  Dranta  em  um  prologo  e  ires  actos 
por  D,  C.  Sanches  de  Frias.  (Porto  — 1878). 

2.*  —  O  seUo  da  roda.  Drama  em  um  prologo,  três  actos  e  um 
epilogo — Exírahido  do  notável  romance  do  mesmo  nome,  original 
de  Pedro  Ivo,  por  D.  C,  Sanches  de  Frias.  (Porto  — 1878). 

3.* —  Quadros  á  Penna.  Contos  e  NaiTativas  por  Sanches  de 
Frias.  (Porto  - 1891). 

O  Sr.  Dr.  Ârthur  Lamas  apresentou- se-nos  d'esta  vez  a 
offerecer-nos  uma  substanciosa  memoria,  em  que  se  fazem  repe- 
tidamente referencias  a  folhetos  raros  da  Bibliotheca  Nacional. 

A  memoria,  que  sahiu  primitivamente  publicada  nas  paginas 
d' O  Archeologo  Português,  diz  no  frontispicio  da  respectiva  «se- 
parata» : 

Arthur  Lamas  —  Medalha  eommemorafiva  do  casamento  de 
D.  João  VI — Da  collecçào  organizada  por  José  Lamas.  (Lisboa 

—  1908). 

Na  elaboração  do  seu  opúsculo,  o  Sr.  Dr.  Arthur  Lamas  nfto 
se  limita  a  descrever-nos  a  medalha  de  que  se  trata,  e  cujo 
anverso  e  reverso  nos  publica  em  photo-gravura  fac-simile, — 
mas  congloba-nos  em  circumstanciada  minúcia  todas  as  interes- 
santes particularidades  que  logrou  apurar  acerca  dos  preparativos 
e  festejos  relativos  ao  principesco  inlace.  E  termina  o  folheto 
pela  reproducç&o  fac-simile  (era  zinco- gravura)  de  uma  espécie 
biblfaca  mui  rara,  —  t&o  rara  que  ainda  até  hoje  nfto  teve  o  Sr. 
Lamas  occasiSLo  de  incontrar  mais  do  que  o  exemplar  existente 
em  nossa  Bibliotheca. 

Essa  espécie  raríssima,  constituída  por  uma  folha  de  almasso 
dobrada  in-4.^  (s.  I.  n.  d.  —  mas  com  todos  os  visos  de  haver  sido 
impressa  na  Hespanha  e  provavelmente  em  Madrid),  tem  sua 
impressão  a  duas  columnas  por  página,  incluindo  o  próprio  fron- 
tispicio que  diz  na  primeira  columna : 

Lamina  que  representa  la  medalla  acuhada  con  motivo  de  los 
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augustos  desposorios  de  los  Serenísimos  Sehores  Infantes  de  Es- 
pa9ía,  DoHa  Carlota,  y  Don  Gabriel,  y  los  Seniores  Infantes  de 
Portugal  Don  Juan,  y  D.*  Marinna  Victoria,  celebrados  en  las 
cortes  de  Madrid  y  Lisboa  en  los  dias  27  de  Marzo,  y  12  de 
Abril  dei  afio  de  1786,  explicacion  y  circunstancias  de  eUos. 

A  columna  segunda  ofFerece-nos  em  francez  e  por  esta  fónna 
a  interpretação  do  titulo  castelhano  que  &5a  transcripto: 

Planche  qui  represente  la  médaille  frappée  à  Voccanion  du 
mariage  de  Don  Gabriel,  Infant  d^Espagne,  avec  Vlnfante  de 
Portugal  Doha  Marie-Victoire,  et  de  Don  Jean,  Infant  de  Por- 
tugal, avec  Vlnfante  d'Espagne  Doha  Charlotte,  dont  la  cérémonie 
a  été  faite  respectivement  a  Madrid  le  27  du  mais  de  Mars  et  a 
Lisbonne  le  12  du  móis  d'Avríl  de  Vannée  1785,  oil  Von  repre- 
sente tovJtes  les  circonstanees  de  ces  deux  évenemens. 

Finalmente  fecharei  esta  resenha  trimestral  das  dadivas  prín- 
cipaes,  com  que  a  Bibliotheca  foi  contemplada,  mencionando  ft^s- 
tivamente  a  formosíssima  grinalda  de  perfumadas  flores  com  que 
uma  notável  dama  consagrou  a  gloriosa  memoria  de  outra  dama 
não  menos  notável. 

A  Sr.*  D.  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira,  —  que,  não  só 
entre  conterrâneos  mas  entre  extrangeiros  também,  desfructa 
com  justificada  razão  foros  de  brilhante  esoriptora, — propoz-se 
dar  a  lume  successivas  monographias  ácêrca  das  «mulheres  illus- 
três»  portuguezas. 

E  d'e88a  opulenta  galeria  o  primeiro  vulto  que  suggestiva- 
mente  lhe  surriu,  foi  o  da  cékbre  «Alcippe»,  —  a  cuja  glorifi- 
cação determinou  aquella  talentosa  escriptora  dedicar  um  livro, 
de  que  nos  oifereceu  exemplar,  e  que  diz  assim  no  frontispício : 

A  Marqueza  de  Alomi  (Sua  influencia  na  sociedade  portu- 
gueza).  1700-1839.  (Lisboa  — 1907;. 

Vem  antecedido  o  texto  do  livro  por  uma  cCarta-Prefacio» 
do  Sr.  Dr,  Theophilo  Braga;  e  servem-lhe  de  adorno  o  retrato 
da  auctora  e  o  da  biographada,  juntamente  com  vários  outros 
retratos  da  família  de  cAlcippe»,  assim  como  diversas  photo-gra- 
vuras  em  que  se  representam  assumptos  que  com  «Alcippe»  ou 
com  sua  família  se  relacionam  de  perto. 

De  acquisiçSes  por  compra,  passarei  agora  a  informar. 

Em  1906  se  comeyou  a  estampar  em  Paris  o 

Bulletin  des  Bibliotheques  Populaires publié  sous  les 

anspices  de  la  Bibliothèque  de  VEnseignement  Public  et  de  Vlns- 

pection  Géfiérale  des  Bibliotheques. 
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Tal  publicação  conta  já  dois  volumes  (concernentes  a  1906 
e  1907). 

Por  me  parecer  importante  o  seu  assumpto,  importante  ainda 
mais  para  o  pessoal  technico  da  nossa  Bibliotheca  do  que  pro- 
priamente para  os  leitores  communs,  resolvi  tomar  do  referido 
Boletim  assignatura  permanente. 

A  GeseUschaft  fUr  Romanisehe  Liieratur  publicou  em  1907 
dois  novos  volumes,  que  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  recebeu 
como  Bubscriptora  d'aquella  sociedade  litteraria. 

E  são  elles: 

António  MuHoz  —  Aventuras  en  verso  y  prosa,  Nach  d-eni 
Druck  von  1739  neu  Herausgegeben  von  Q,  Baist.  (Dresden  — 
1907). 

Cancionero  y  Obras  en  prosa  de  Fernando  de  la  Torre,  Pu- 
blicado por  A.  Paz  y  Mélia.  (Dresden  —  1907). 

The  lUustrated  London  News  —  uma  das  mais  interessantes 
publicações  que  no  Feu  género  apparecem  á  luz  —  constituiam  na 
nossa  Bibliotheca  em  tempos  uma  espécie  que  por  certa  classe 
de  leitores  era  avidamente  consultada.  E  d'essa  curiosa  espécie 
possuímos  a  collecção  desde  seu  principio  (Maio  de  1842)  até 
1887,  —  anno  em  que  mandou  suspender  a  assignatura  respectiva 
quem  por  essa  occasiUo  superintendia  nos  serviços  do  nosso  insti- 
tuto como  Bibliothecario-Mór  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Imbora  tenhamos  assignatura  permanente  de  duas  «lUustra- 
çSes»  extrangeiras,  também  notavelmente  curiosas, — taes  como 
Vlllustration  que  se  publica  em  Paris,  e  La  Ilustración  Espa- 
íiola  y  Americana  que  se  publica  em  Madrid,  —  aiigurou  se-me 
todavia  de  grande  interesse,  e  conveniência  imprescindível,  vol- 
tarmos a  receber  a  clllustraçílo»  londrina  de  que  faço  menç&o, 
pois  que  esta  se  caracteriza  por  uma  especial  feição  que  das 
outras  duas  a  distingue;  e  no  princípio  do  anno  corrente  mandei 
reabrir  d'ella  assignatura  permanente. 

De  Londres  mandei  vir  os  dois  últimos  volumes  publicados 
— volumes  que  se  referem  a  1906  e  1907  —  da  obra  que  annual- 
mente  alli  se  estampa  sob  o  titulo 

The  Statesman's  Year-Booh edited  by  J.  Scott  Kd- 

tíí with  tke  assistanctà  of  L  P,  A,  Renvnck. 

Coustitue  sempre  uma  parte  curiosa  nestes  «Annuarios»  o 
capitulo  que  se  refere  a  Portugal. 
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E  terminarei  a  lista  das  obras  que  de  Londres  mandei  vir, 
citando  uma  publicação  esplendida: 

Francesco  Bartolozzi,  R.  A.  —  A  Biographical  Essay  By  J. 
T,  Herhert  Baily,  With  a  Catalogue  ofihe  Principal  PrinU,  and 
a  Six  Yearh'  Recova  of  Auction  Prices.  (London  — 1907). 

Em  número  de  cem  se  contam  as  galantíssimas  estampas, 
com  que  esta  elegante  edição  nos  apparece  illustrada,  coloridas 
muitas  d'ellas,  e  entre  essas  a  reproducção  do  bel  lo  retrato  de 
Bartolozzi  pintado  por  Joshua  Reynolds  e  gravado  pelo  não  menos 
notável  Roberto  Marcuard. 

Â  obra,  que  muito  se  prende  com  a  historia  da  gravura  em 
Portugal  (pois  que  em  Portugal  residiu  Bartolozzi  muitos  annos, 
aqui  chamado  a  convite  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  e  em 
Lisboa  veiu  a  fallecer  numa  edade  avançada),  abrange  quatro 
secções:  —  Esboço  biographico  de  Bartolozzi;  Bibliographia  de 
publicações  relativas  ao  dito  gravador;  Lista  de  gravuras  por 
elle  executadas;  c  Lista  de  gravuras  vendidas  entre  1901  e  1907 
(com  os  respectivos  preços). 

Lamentável  é  todavia  que  o  auctor  de  obra  tão  interessante 
haja  deixado  ommissos,  na  parte  bibliographica,  os  nomes  dos 
escriptores  portuguezes  (v.  g.,  o  de  Cyrillo  Volkmar  Machado, 
que  largamente  se  occupa  de  Francisco  Bartolozzi  na  sua  Col- 
lecção  de  memorias  relativas  ás  vidas  dos  pintores  e  esctilptores, 
architecfoB  e  gravadores  portuguezeu ,  e  dos  estrangeiros  que  esti- 
veram em  Portugal), — como  lamentável  me  parece  que,  na  lista 
das  chapas  abertas  pelo  illustre  gravador  florentino,  nenhuma  se 
incontre  mencionada  das  que  elle  com  tanta  maestria  executou 
quando  em  Portugal  residente. 

Na  Bélgica  mandei  comprar : 

Z.  Maeterlinck — Le  genre  satiríque  dans  la  peinture  flamande 
—  Deuxième  édition  revue,  corrigée  et  considérahlement  augmeniú\ 
(Anvers — 1907  —  Com  muitas  estampas,  quer  intercaladas  no 
texto,  quer  em  fls.  aparte). 

Em  França  adquiri  as  obras  que  passo  a  mencionar : 
Herculanum  et  Pompéi,  Recueil  general  des  peintures,  bronzes, 
mosatques,  etc,  découverts  jii8qu'à  ce  jour,  et  reproduits  d^apres 
Le  Ântichiià  di  Ercolano,  11  Museo  Borbonico  et  tous  les  ouvra- 
ges  anologues,  augmenté  de  sujeis  inédits  graves  au  trait  sur  cuivre 
par  H.  Roux  ainé  Et  accompagné  d'un  Texte  explicatif  par  M. 
L.  Barre.  (Mesnil  (Eure)— 1861-62  — 8  vol.). 
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,  Exgottada  desdo  muito  a  ediç&o  doesta  curiosa  obra  que  nSo 
possuíamos  na  Bibliotheca  Nacional,  debalde  a  procurei  obter 
durante  largo  tempo,  e  só  agora  logrei  alcauçar  d'ella  um 
exemplar. 

Dietionncúre  de  Médecine,  de  Chirurgie,  de  Pharmaeie  et.  dea 
scumcês  qui  ê'y  rapportent.  Par  È,  Littré — Vingt  et  unième 
cdUion  etifíèremeiít  refondue  par  A.  GilberL  ^Corbeil  — 1905). 

Do  velho  «Diccionariu»  de  Nystcn,  successivainente  modifi- 
cado e  transformado  por  Carlos  liubia  e  por  Emilio  Littré,  pos- 
suíamos na  Bibliotheca  edições  anteriores;  mas  os  progressos 
sempre  crescentes,  sempre  ininterruptos,  e  cada  vez  mais  assom- 
brosos, da  sciencia  médica  e  das  scit^ncias  naturaes  qua  com  ella 
se  relacionam,  tornavain-nos  indispensável  adquirir  esta  nova 
edição,  cujo  refuntlidor  é  na  Faculdade  de  Medicina,  em  Paris, 
Professor  de  Therapeutica. 

VAme  et  le  Corps  par  Alfred  Binef,  (Paris — 1906). 

O  auctor  exerce  na  Sorbonne  o  cargo  de  Director  do  Labo- 
ratório de  Psyehologia,  —  e  a  obra  pertence  á  collecçao  «Biblio- 
thèque  de  Philosophie  Scientitique»,  collecçito  muito  estimada,  e 
dirigida  pelo  Dr.  Gustavo  Le  Bon. 

F,  d-e  Montes8U8  dn  Ballore  —  Les  fremhlemenfs  de  terre  — 
Géographie  aéiêmologiqut  —  Avec  une  Préface  par  A/.  A.  de  Lap- 
parent.  (Evreux — 1906  —  Com  cartas  illustrativas,  e  várias 
outras  figuras). 

Comte  de  Monfessus  de  Ballore  —  La  science  séismologiqiie  — 
Lee  tremblenienfs  de  terre  —  Avec  une  Préface  par  M,  Ed,  Siiess. 
(Paris  —  1907 — Com  cartas  illustrativas,  e  outras  diversas 
figuras). 

Emile  Hnug — Traité  de  Gtologie — /.  Lee  pkénomènes  géolo- 
giqueê.  (Coulommiers  —  1907  —  Com  cartas  e  figuras). 

Vargot  ancien  (14ôô-18õO).  Ses  éléments  constitutifs,  ses 
rapports  avec  les  langues  secrhfes  de  VEurope  méridíonale  et  Vargot 
modeme,  Avec  un  Appéndice  sur  VArgot  jugé  par  Victor  Hugo 
et  Balzac,  Par  Lazare  Sainéan.  (Abbeviile  — 1907). 

A  apreciação  de  Balzac  é  extrahida  do  romance  La  demière 
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incaimation  de  Vautrin;  a  de  Victor  Hugo  tem  por  procedência 
Les  Miséràblea. 

Táin  hó  Cúalnge  —  Enlèvement  [du  taureau  divín  et]  de$  va- 
ches  de  Cooley,  la  pias  ancienne  épopée  de  VEurope  occidentaU. 
IVaduction  par  H.  d'ArboÍ8  de  Jubainville,  (Première  livraison 
puhliée  avec  la  collaboration  de  M,  Alexandre  Smimof,  (Mâcou 
—  1907  —  Com  estampas). 

Livres  d^Heuree  imprimes  au  XV^  et  au  XVP  siècle  conserves 
dans  les  bibliotkèjues  publiques  de  Paris  —  Catalogue  par  Paul 
Lacombe,  (Paris  — 1907). 

Abrange  Õ9õ  Numeras  esse  precioso  Catálogo,  elaborado  e 
largamente  prefaciado  por  quem  na  Bibliotheca  Nacional  de  Paris 
tem  o  titulo  de  Bibliothecario  Honorário. 

Baron  de  MaricouH  —  Madame  de  Souza  et.  sa  famille  — 
Troisième  éiition.  (Tours  —  1 907). 

«Madame  de  Souza»  é  a  conhecida  e  celebrada  escriptora 
com  quem  se  inlaçou  em  segundas  núpcias  D.  José  Maria  de 
Sousa  Botelho,  o  afamado  «Morgado  de  Matteus»  que  em  1817 
briosa  e  patrioticaniente  deu  á  luz  em  Paris,  exclusivamente 
destinada  a  brindes,  a  mais  luxuosa,  a  mais  sumptuosa  ediçíto 
d^Os  Lusiadas. 

Incerra  pois  grande  interesse  para  Portuguezes  o  livro  que 
ora  menciono,  e  que  se  publicou  adornado  com  uma  heliogravura 
em  que  se  representa  o  retrato  da  biographada  («M"**  de  Souza 
d'après  un  portrait  eu  miniature  appartenant  à  M""*  la  vicom- 
tessa  d'Â8seca»). 

FrédéHc  Loliée  —  La  vie  d'xme  impératrice,  Eugénie  de  Mon- 
tijo, d'apr^s  des  mémoires  de  cour  inédits.  (Tours — 1907  —  Com 
abundantissimas  illustrações). 

Albert  Savine  et  François  Boumand — Le  O  Thermidor  d'apres 
les  Documents  d*Archives  et  les  Mémoires,  (Grand-Montrouge 
(Seine) — 1907  —  Com  illustraçSes  documentárias). 

Cours  d^Economie  Politique  professe  à  VÉcole  NationaU  des 
Ponts  et  Chaussées  par  C  Colson  —  Deuxieme  édition  revue  et 
augmenfée.  (Lavai  —  1907  —  6  voL). 
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O  aactor  é  em  França  o  Ingenheiro-Chefe  das  Pontes  e  Cal- 
çadas; 6  a  obra  faz  parte  da  «Encyclopédie  des  Travaux  Publics» 
fundada  pelo  Inspector  Geral  das  Fontes  e  Calçadas  C.  Lechalas. 

Pierre  Quentin-Bauchart  —  Lamartine  et  la  politique  étran* 
gere  de  la  Révoliitimi  de  Février  (24  février  —  24  juin  1848). 
(Tours  — S.  d.  — 1907). 

Colonel  Bioftot  —  Les  Orands  Inspires  devant  la  Science  — 
Jeanne  d' Are.  (Paris — 1907). 

Études  d'histoire  et  de  psf/cholofiie  du  mt/sticisnie.  Les  grand^ 
mástiques  chréHens,  Par  Henri  Delacrotx.  (Chartres  — 1908). 

Poésie  et  Folie.  Essai  de  psychologie  et  de  critique  par  A. 
Anilieaume  et  O,  Dromard  (Tours  —  1908). 

Os  dois  auctores  são  ambos  clínicos  ein  hospitaes  de  alienados. 

Les  femmes  homicides  par  le  D^  Pauline  Tamowski — Avec 
40  planches  hors  texfê  confenant  161  figures  et  8  lableaux  anthro- 
pométriques.  (Evreux — 1908). 

Science  de  In  Morale  par  Ch.  Renouvier  —  Nouvelle  édition. 
(Chartres  —  1 908  —  2  vol .]. 

Ias  príncipes  de  Vévolution  sociale  par  Dicran  Aslanian. 
(Paris— 1908). 

Identité  et  Réalité  par  Émile  Meyerson,  (Évreux  —  1908). 

VIdée  de  Dieu,  Essai  sur  le  principe  de  Vart  moial  rationnel 
par  Albert  Bayet.  (Paris-Lille  — 1908). 

Albert  Sdvine  et  François  Bournand  —  Fouquet  surintendant 
general  des  finances,  d'apres  les  Documents  d'Archives  et  les 
Mémoires.  (Grand-Montrouge  (Seine) — 1908  —  Com  ílhistraçSes 
documentárias). 

Louis-Sébasiien  Mercier —  Tableau  de  Paris.  Édition  abrégée. 
Avec  reproJuction  des  gravures  d'i  Dunker  et  des  caricatures  faites 
sur  Mercier  —  Préface  et  notes  par  Lneien  Roy.  (Paris  —  S.  d, 
—  1908). 
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La  questíon  d^ Extreme- Orient  par  Édouard  Drímdt  (Cou- 
lommiers  — 1908). 

Na  «Livraria  Antiga  e  Mu(1iM*na«  do  alfarrabista  Caldas  Cor- 
deiro iiz  acquisiç&o  de  dez  espécies: 

a)  — Exposé  des  motifs  qui  ont  empêché  le  Marechal- de-Camp 
Joseph-^Marie  de  Moura,  d'aUer  rejoindre  à  Porto  Varmée  de  S. 
M.  T»  F.  la  Reine  de  Portugal,  sous  le  commandement  de  son 
augxtete  ph'e,  S.  M.  I,  leDuc  de  Bragance,  (Dimkerke  — 1833). 

b)  —  Diccionario  Numismograjico  Lusitano,  Em  que  se  des- 
crevem as  Moedas  antigas  de  Portugal;  dão- se  noticias  curiosas  a 
respeito  do  dinheiro  em  geral;  e  se  prova  que  nunca  em  Portugal 
houve  dinheiro  de  sola.  Por  F.  F,  P.  da  Villa  de  Favaios. 
(Lisboa— 1835). 

As  iniciaes  cryptonymic<as,  sob  as  quaes  quiz  acobertar-se  o 
auctor  d'e8te  folheto,  correspondem  ao  nome  de  Fr.  Francisco 
dos  Prazeres  MaranhSlo,  frade  franciscano  que  no  século  se  cha- 
mara Francisco  Fernandes  Pereira  e  na  villa  de  Favaios  tinha 
nascido  (como  informa  o  bibliographo  Innocencio  Francisco  da 
Silva  no  Tom.  III  do  seu  Diccionario  Bibliographico  Pt>rtuguez). 

c)  —  Exposição  histórica  da  creaçflo  do  Museo  Portuense, 
Com  Documentos  Officiaes  para  servir  á  Historia  das  Bellas 
Artes  em  Portugal,  e  á  do  Cerco  do  Porto.  Por  João  Baptista 
Ribeiro.  (Porto— 1836). 

d)  —  Funeral  que  pela  infausta  e  sentida  morte  da  Senhora 
Dona  Maria  Segunda,  de  saudosissima  memoria,  fizeram  os  Por- 
tuguezes  residentes  n'esta  cidade,  (Recife  —  18Õ4). 

e)  —  Parnaso  Maranhense — Collecção  de  poesias,  (S.  I.  (Ma- 
ranhão)—1861). 

Incerra  produeçSes  de  cincoenta  e  dois  poetas,  figurando  no 
conjuncto  quatro  composições  do  célebre  António  Gonçalves  Dias. 

f)  —  Grramática  de  la  lengua  arábiga,  por  Don  José  Moreno 
Nieto,  Catedrático  que  ha  sido  de  dicho  idioma  en  la  Universidad 
de  Granada.  (Madrid— 1872). 

g)  —  Estúdio  sobre  el  valoi'  de  las  letras  arábigas  en  d  alfa- 
beto casteUano  y  regiam  de  Uctura  por  D.  Leopoldo  Eguilaz  y 
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Angms  Catedrático  de  Literatura  general  y  eapaiíola  en  la  Uni' 
veríidad  de  Granada.  (Madrid —  1874). 

h)-- Boletim  da  Sociedade  Propagadora  de  Conhecimentos 
GeogrtxphicO" Africanos  de  Loanda.  (Loanda  — 1881). 

\)  — Estudos  Historico-Militares,  I.  Defensa  de  Campo  Maior 
m  1801.  Por  Pedro  Manuel  Tavares.  (Elvas—  1890). 

j)  —  Estudos  Historico-Militares.  II.  Acção  dos  PadrZes  da 
Teixeira  em  1808.  lor  Pedro  Manuel  Tavares.  (Elvas  — 1892). 

Na  loja  dos  alfarrabistas  Pereira  da  Silva  &  C*  comprei : 
cCarta  de  Brazão  de  Armas  passada  afavor  de  António  Jozé 
de  Afonceca  Mimozo  em  6  de  Abril  de  1775»  (Pergaminho  com 
illaminuras). 

Esta  Carta  de  brazão  d^armas  fica  em  nossas  coUecçSes 
constituindo  um  bello  pendant  d'aqueiroutra  que  adquiri  em  9 
de  Janeiro  de  1904,  comprada  a  Augusto  Henrique  Santos,  — 
Carta  que  na  Regência  da  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria  foi 
passada  afavor  de  «António  Roberto  dos  Reys  Tavares»  em  1 
de  Agosto  de  1827. 

Ao  nosso  «Inventario  ôeral»  accresceram,  durante  o  trimestre 
que  hoje  finaliza,  mais  onze  folhas  impressas: 

Na  SecçSo  de  aSciencias  Civis  e  Politicas»  (suspendendo-se 
temporariamente  a  continuação  dos  cadernos  relativos  á  Serie  1.^ 
(numeração  preta),  visto  que  já  nessa  temos  44  cadernos  estam- 
pados) principiou  a  impressão  da  Serie  2/  (numeração  vermelha) 
6  d'ella  se  imprimiu  já  o  1.^  caderno  (em  que  se  alcança  o 
N.**  178  da  respectiva  inventariação). 

Na  Secção  de  cSciencias  e  Artes»  imprimiram-se  os  cadernos 
10.°  e  11.»  da  Serie  1.*  (attingindo-se  já  o  N.°  1:596). 

Na  Secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»  estamparam-se 
08  cadernos  106."  a  108.®  da  Serie  1.*  (em  que  se  alcança  o 
íí'*  11:447)  e  o  caderno  66.®  da  Serie  2.*  (em  que  se  chega  ao 
N.»  6:623). 

Na  Secção  do  «Archivo  de  Marinha  e  Ultramar»  ultimou-se 
*  impressão  dos  cadernos  41.®  a  44.®  (em  que  se  attinge  o 
N.*  12:846),  e  assim  termina  o  texto  do  Vol.  ii  relativo  aos 
documentos  do  archipelago  madeirense. 

?.•  ANNO,  N.*  1  3 
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Em  remate  do  meu  Relatório,  nelle  porei  agora  uma  nota 
qué  me  enche  de  cordial  satisfacçSo. 

Em  7  de  Outubro  de  1907,  por  demissSo  do  respectivo  fnnc- 
cionario,  vagou  na  Bibliotheca  Nacional  um  logar  de  Amanuense- 
Escrípturario. 

Para  seu  preenchimento  se  abriu  concurso,  cujas  provas 
prácticas  se  effectuaram  em  27  de  Janeiro  do  anno  corrente,  — 
ficando  provido  no  cargo  por  Decreto  de  18  de  Março,  publicado 
no  Diário  do  Governo  de  26  d'este  mez,  o  Sr.  António  Raphael 
Ferreira^  que  nesse  mesmo  dia  tomou  posse. 

As  exoellentes  provas  que  deu  no  concurso  o  nomeado,  e  os 
attestados  que  apresentou  de  louvor  em  várias  commissSes  de 
serviço  público,  auctorizam-me  a  confiar  que  este  meu  novo 
companheiro  de  trabalhos  será  um  zeloso  e  laborioso  funccionario. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex/ — Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em 
31  de  Março  de  1908.-111."»^  e  Ex.™*»  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha* 
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A  Eiposiçlo  Cemntina  da  BibllotbeGa  Haclonal  de  Lisboa 

em  Maio  de  1900 


Em  1605  appareceu  pela  primeira  vez  a  Inme  o  singularis- 
simo  Hvro  do  immortal  Cervantes — El  ingenioso  hidalgo  Don 
Quixote  de  la  Mancha — livro  que  naquelle  anno  teve  seis  edi- 
çSes:  daas  em  Madrid,  por  JoDío  de  la  Cuesta;  duas  em  Lisboa, 
a  primeira  das  qnaes  por  Jorge  Rodrigues  (e  ha  nesta  duas  mo- 
dalidades, variantes  com  respeito  á  vinheta  decorativa  da  pagina 
frontíspicial  e  com  respeito  egualmente  á  folha  em  que  figuram 
exaradas  as  censuras),  e  a  outra  por  Pedro  Crasbeech;  final- 
mente duas  em  Valência,  ambas  impressas  na  officina  de  Pedro 
Patrício. Mey. 

D'estas  todas  passa  geralmente  por  ediçSo  primeira,  entre 
08  bibliographos,  uma  das  estampadas  em  Madrid  por  Jo&o  de 
la  Cuesta ;  mas  nSo  falta  quem  (com  argumentos  não  despicien- 
dos) se  incline  a  suppôr  ediçEo-j^nncep^  (de  preferencia  ás  ediçSes 
madrilenas)  a  ediçÊo  lisbonense  de  Jorge  Rodrigues. 

Sem  agora  me  aventurar  nessa  discriminaçEo  de  primazias, 
e  restríngindo-me  ao  limitadíssimo  intuito  das  breves  linhas  que 
Tou  escrever,  direi  apenas  que,  para  acompanhar  a  nossa  vizinha 
Hespanha  nos  ruidosos  e  calorosos  festejos  com  que,  em  Maio 
de  1905,  celebrou  saudosamente  o  tri-centenario  da  publicação 
do  immorredouro  livro,  determinei  eu  organizar  na  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  e  patentear  durante  o  referido  mez  uma 
«Exposição  Cervantina» — Expt)siçao  que  inaugurei  aos  8  de 
Maio  e  que  d'ahi  a  vinte  dias  incerrei. 

Nessa  Exposição  apresentei  as  edições  todas  que  a  Biblio- 
theca possue  do  D.  Quixote,  quer  no  original,  quer  em  traduc- 
^^^  incluindo  nestas  as  ediçòes  que  existem  de  traducçSes  por- 
tuguezas,  entre  as  quaes  sobremaneira  se  destaca  a  do  Visconde 
António  Feliciano  de  Castilho  (continuada  pelo  Visconde  de 
Azevedo  e  concluida  por  Manuel  Pinheiro  Chagas),  assim  como 
&  do  Visconde  de  Benalcanfor  (effectuada  em  col laboração  com 
o  Sr.  D.  Luiz  Breton  y  Vedra).  Por  esse  motivo  figurou  na  sala 
da  Exposição  o  busto  de  Castilho,  talhado  em  mármore  de  Car- 
rara  pelo  esculptor  José  SimSes  de  Almeida,  (busto  que  género- 
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sãmente  foi  offerecido  em  tempos  á  Bíbliotheca  Nacional  de 
Lisboa  pelo  Conservador  da  mesma,  o  Sr.  Visconde  Júlio  de 
Castilho),  e  figuraram  egualmentè  os  retratos  photographicos  do 
fallecido  Visconde  de  Benalcanfor  e  de  D.  Luiz  Breton  y  Vedra 
(retratos  por  este  cavalheiro  offerecidos  á  Bibliotheca  sob  instan- 
cias minhas).* 

Tratei  de  conjuntamente  expor  todos  os  exemplares  que  pos- 
suimos  das  novellas  de  Cervantes,  das  suas  composições  poéticas, 
e  de  quaesquer  outros  escriptos  seus,  tanto  no  texto  original, 
como  em  versSes  (e,  entre  as  versSes,  lá  se  destacava  a  traduc- 
ySo  portugueza  da  Galatéa,  pelo  nosso  insigne  Manuel  Mana  de 
Barbosa  du  Bocage,  traducção  primorosamente  elaborada  sobre 
a  interpretação  franceza  de  Florian,  —  como  também  se  desta- 
cava a  traducção  anonyma  que  temos,  em  códice  manuscripto, 
da  Historia  dos  Trabalhos  de  PersUis  e  Sigismunda). 

Juntei-lhes  egualmentè  importantíssimas  monographias  de 
auctores  portnguezes  e  auctores  extrangeiros, — já  particular- 
mente sobre  o  D.  Quixote,  já  sobre  as  outras  producçoes  de 
Cervantes,  já  finalmente  sobre  a  vida  e  os  méritos  litterarios  do 
glorioso  novellista. 

Áccresceram  em  seguida  as  composiçSes  que  do  D.  Quixote 
derivaram  sua  origem,  quer  no  campo  das  novellas,  quer  no 
campo  das  obras  dramáticas,  —  e  entre  «stas  avulta  brilhante- 
mente uma  das  mais  afamadas  coperas  do  Judeu».  Refiro-me  á 
Vida  do  Grande  D,  Quixote  de  la  Mancha,  e  do  Gordo  Sancho 
Pança,  Opera  que  se  representou  no  Theatro  do  Bairro  Alto  de 
Lisboa,  no  mez  de  Outubro  de  1733. 

E,  porque  em  8  de  Maio  se  commemorava  também  o  bi-cen- 
tenario  natalicio  do  Dr.  António  José  da  Silva  (o  desditoso  dra- 
maturgo que  aos  19  de  Outubro  de  1739  foi,  sob  pretexto  de 
judaismo,  victimado  nas  fogueiras  do  Santo-Officio),  reuni  em  um 
dos  mostradores  as  obras  theatraes  d^aquelle  infeliz  e  as  de 
alguns  dos  seus  mais  notáveis  commentadores. 

Em  outro  mostrador  agrupei  diversos  livros  referentes  ao 
hypothetico  incontro  de  Cervantes  nos  cárceres  argelinos  com  o 
célebre  Manuel  de  Sousa  Coutinho  (aquelle  que  na  clausura 
dominicana  havia  de  ulteriormente  florescer  em  lettras  sob  o 
nome  de  Frei  Luiz  de  Sousa).  Neste  grupo  era  natural  que  figu- 
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rassem  (por  isso  os  fiz  figurar)  escríptos  concernentes  á  identifí- 
caçSo  (triamphantemente  rebatida  por  Camillo  Castello  Branco) 
entre  o  mencionado  Frei  Luiz  de  Sousa  e  o  portuguez  Manuel 
de  Sousa  Coutinho,  protagonista  dá  narrativa  romântica  introdu- 
zida por  Miguel  de  Cervantes  Saavedra  no  Cap.  x  de  Los  Tta- 
hajoê  de  Persiles  y  Segismunda. 

Um  grupo  que  nSo  descurei  foi  aquelle  das  obras  que  Cer* 
vantes  descreveu  como  existentes  na  livraria  do  seu  cavalleiro- 
andante,  —  muitas  das  quaes  (conforme  se  lê  no  Cap.  vi  da 
«Primeira  Partei  do  D.  Quixote)  foram  pelo  cura  condemnadas 
ao  fogo,  emtanto  que  outras,  graças  aos  elevados  quilates  do  seu 
merecimento  litterario,  lograram  privilegiadamente  escapar  incó- 
lumes do  auto-de-fé  a  que  pretendiam  condemnál-as  o  barbeiro 
e  a  sobrinha  do  tresloucado  manchego.  Por  esse  motivo  se  deparou 
aos  olhos  dos  visitantes^  na  «Exposição  CervantinaD,  um  mos- 
trador em  que  se  patenteavam  obras,  que  nada  tinham  directa- 
mente com  o  platónico  adorador  da  imaginária  Duleinéa,  mas 
que  só  incidentemente  se  relacionavam  com  elle  pelo  facto  de 
haverem  sido  incontradas  entre  os  volumes  da  sua  livraria. 

E  agora, — ao  receber  de  Madrid,  como  preciosa  dadiva  para 
a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  um  exemplar  do  Catálogo  de 
la  Exposición  celebrada  en  la  Biblioteca  Nacional  en  el  tercer 
centenário  de  la  publicación  dei  Quijote  (Madrid — 1905), — sin- 
to-me  feliz  em  ver  que  também  a  mesma  idéa  acudiu  natural- 
mente ao  «Cuerpo  facultativo  de  Árchi veros,  Bibliotecários  y 
Arqueólogos»,  na  organizaçSo  do  seu  brilhantíssimo  trabalho:  lá 
vem  (de  pag.  i  a  lv),  sob  o  titulo  «Biblioteca  de  Dou  Quixote», 
uma  secção  curiosissima. 

Por  analogia  de  assumptos,  e  como  pretexto  para  denunciar 
aos  visitantes  uma  secção  de  chronicas  e  novellas  que  possue  a 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  secção  dos  seus  códices  ma- 
nuscriptOB,  pertencentes  umas  ao  género  cavalleiresco,  outras  ao 
pastoril,  e  mesmo  algumas  ao  jovial  e  burlesco,  mandei  collocar, 
á  ilharga  do  mostrador  em  que  estavam  as  espécies  pertencentes 
á  «Livraria  de  D.  Quixote»,  um  mostrador  appenso  para  expo- 
sição d*aqueiroutras, — o  que  representou  decerto  uma  novidade 
bem  acolhida  por  quantos  ignorassem  a  existência  de  taes  ele- 
mentos. 
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Inaugurada  em  8  de  Maio  a  c  Exposição  Cervantina»  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  foi  logo  nesse  dia  concorrida  por 
21  visitantes,  e  por  27  no  dia  seguinte.  No  dia  10  diminuiu  a 
concorrência,  porque  só  appareceram  16  pessoas;  em  11  do  mez, 
vieram  14;  em  12,  intraram  16;  e  15  visitantes,  no  dia  13. 

Seguiu-se  um  Domingo,  em  que  não  esteve  patente  a  Expo- 
sição, e  em  que  O  Século  publicou  ácêrca  das  espécies  alli  apre- 
sentadas um  minucioso  artigo,  illustrado  com  a  zinco-gravura 
representativa  do  aspecto  geral  da  sala;  suggestionada  pela  res- 
pectiva leitura,  avultou  no  dia  immediato  a  concorrência,  porque 
ascendeu  a  49  o  número  dos  visitantes.  Aos  16  do  mez,  tornou 
a  concorrência  a  baixar,  comparecendo  tfto  somente  10  pessoas; 
seguiram-se  o  dia  17  com  4  visitantes,  o  dia  18  com  5,  o  dia  19 
com  3,  e  o  dia  20  com  8.  Ao  dia  21  correspondeu  novo  Domingo, 
em  que  a  ExposiçSo  nâo  abriu  suas  portas,  —  e  durante  os  seis 
dias  úteis  da  semana  immediata  a  somma  total  dos  visitantes 
assumiu  apenas  a  conta  de  3õ. 

Resolvi  entSo,  perante  o  decrescimento  da  concorrência,  in- 
cerrar  no  Domingo  seguinte  a  Exposição,  —  mas  logrei  fechál-a 
com  a  festiva  assistência  de  numerosos  visitantes,  pois  que  nesse 
Domingo  (28  do  mez)  a  «Academia  de  Estudos  Livres»,  repre- 
sentada por  uma  cohorte  de  72  pessoas  (entre  damas  e  cavalhei- 
ros), veiu  percorrer  em  passeio  artistioo-scientifico  os  aposentos 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e  observar  de  perto  as  prin- 
cipaes  preciosidades  que  nella  se  arrecadam. 

Teve  por  conseguinte  a  mencionada  Academia  occasiSo  de 
também  visitar  a  Sala  da  «Exposição  Cervantina* ,  —  o  que  fez 
com  que  subisse  a  295  o  número  total  dos  visitantes,  correspon- 
dente aos  dezenove  dias  em  que  a  Exposição  esteve  aberta. 
Nesses  295  visitantes  cumpre  não  esquecer  que  figuraram  47 
damas  ornamentando,  abrilhantando,  e  perfumando  com  a  sua 
gentilissima  presença  o  sympathico  grupo  dos  concorrentes, — 
concorrentes  que,  por  fagueiras  palavras  de  benevolente  animação, 
mais  de  uma  vez  significaram,  a  queni  esta  breve  noticia  está 
escrevendo,  o  desejo  de  que  similhantes  exposições,  exposições 
análogas,  se  repetissem  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Sirvam  esses  amoraveis  incitamentos  como  suave  contrapo- 
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aiçXo  á  estúpida  malevolencia  de  quem,  somente  censuras  tolas 
sabendo  £ftzer  ao  trabalho  honesto  e  sinceroi  capricha  em  dar 
assim  razSo  áqaelles  dois  conceituosos  versos  de  Boiieau: 


Un  9ot  trouve  toujourê  un  pluê  sot  qui  Vadmrt, 
Un  êot  pour  Vimprimer  et  dea  êot$  potir  le  lire ! 


Entre  as  espécies  jomalisticas,  accrescidas  no  decurso  da 
Ezposiç&Oy  —  espécies  de  que  se  fará  mençfto  no  respectivo  Ca^ 
tíUogo, — abundam  noticias  encomiásticas,  muito  para  agradecer. 
Até  de  longínquas  localidades  me  vieram  obsequiosamente 
saudaçSes.  A  esse  número  pertence  um  telegramma  ao  estimável 
jornalista  Alberto  Bessa,  que  ao  tempo  andava  em  picturesca 
fíiUeggiatura  entre  os  arvoredos  do  «Bom  Jesus»  de  Braga.  E 
porque  as  suas  palavras  redundam  em  crédito  da  Bibliotheca 
Nacional,  e  porque  redundam  ellas  egualmente  em  justo  louvor 
de  quem  me  aconselhou,  secundou,  e  auxiliou  no  meu  imprehen- 
dimento,  apraz-me  aqui  transcrevei- as  muito  penhorado;  na  sua 
transcripç&o  cumpro  inclusivamente  um  dever. 

Diz  assim  o  telegramma  expedido  em  15  de  Maio  is  11  horas 
da  manhan : 

«Dr.  Xavier  da  Cunha.  Bibliotheca  Nacional.  Lisboa. 
cFelicito  illustre  consócio  amigo  Exposição  Cervantina  cujo 
êxito  chegou  até  esta  estancia  onde  encontro  alguns  dias.  Bessa». 


Â  Academia  de  Estudos  Livres,  que  já  em  8  de  Janeiro  me 
tinha  honrado  visitando  na  Bibliotheca  Nacional  a  cExposiç^lo 
Garrettiana»  por  mim  organizada,  costuma,  para  estas  suas  ex- 
cursSes  de  interesse  artistico  ou  scientiiico,  destinar  de  preferencia 
08  dias  santificados, — e  fez-me  constar  que  muito  e  muito  dese- 
java ser  nalgum  d'elles  admittida  a  examinar  e  admirar  as  pre- 
ciosidades e  raridades  na  Bibliotheca  existentes. 

Pelos  Directores  da  Academia  me  foi  outrosim  manifestado  o 
impenho  de  que  me  prestasse  eu  a  ir,  na  própria  sede  social 
d'aqaelle  instituto,  fazer-lhes  uma  conferencia  preparatória  da 
^ita  que  desejavam  realizar. 

Accedi  gostosamente.  Combinou-se  o  Domingo  da  visita; 
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combinou-se  a  noite  da  conferencia.  E  já  a  cExposiçio  Cervan- 
tina»  estava' prestes  a  fechar  suas  portas,  quando  recebi  a  seguinte 
participa  çiU) : 

«Academia   de   Estudos    Livres   (Universidade   Popular)  — 

Lisboa,  22  de  Maio  de  190Õ — Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha 

—  Temos  a  honra  de  communicar  a  V. . . .  que  vae  ser  annun* 
ciada  para  a  próxima  quinta-feira  25  do  corrente  a  conferencia 
que  se  digna  fazer  no  seio  d*esta  Academia  acerca  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa.  —  A  Academia,  confiando  na  muita  bondade 
de  V. . . .  e  segura  do  seu  extremado  zelo  pelo  bem  publico  e 
pela  sagrada  causa  da  instrucção  nacional,  conta  com  a  sua 
annuencia  para  visitar  seguidamente,  no  domingo  28  pela  1  hora 
da  tarde,  sob  sua  direcção,  o  edifício  d'aquelle  importante  esta- 
belecimento, a  que  tão  superiormente  preside,  e  a  Exposição 
Cervantina  que  ali  se  abriu  por  sua  esclarecida  e  indefessa  ini* 
ciativa. — Queira  V. . . .  acceitar  as  homenagens  da  nossa  consi- 
deração e  respeito. — De  V....  muito  attentos  veneradores 
obrigados  —  Pela  Direcção  :  Joaquini  Cardozo  de  Souza  Gonçal- 
ves, F.  Paula  e  Mellon. 

Em  25  de  Maio^  á  noite,  na  sala  principal  da  Academia  tive 
effectivamente  a  honra  de  lhes  expor  uma  resumida  historia  do 
estabelecimento  a  que  presido  como  Director,  e  de  lhes  indicar 
por  alto  as  roais  estimáveis  espécies  que,  no  Domingo  aprazado, 
eu  me  propunha  mostrar-lhes. 

D*essa  conferencia,  —  em  que  se  me  proporcionou  ensejo  de 
offerecer  á  Bibliotheca  da  Academia,  de  involta  com  humildes 
opúsculos  meus,  escriptos  mui  valiosos  firmados  pelo  Sr.  Gabriel 
Pereira  (Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes)  e  pelo 
Sr.  José  Joaquim  de  Ascensão  Valdez  (Official-Chefe  da  Secção 
de  Contabilidade  na  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos), 
opúsculos  todos  elles  em  referencia  a  palpitantes  assumptos  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  —  deram  conta  na  manhan  se- 
guinte os  principaes  periódicos  da  capital,  sufficientemente  infor- 
mativos no  que  respeita  ao  conjuncto  do  meu  discurso,  imbora 
incidentemente  inexactos  num  ou  noutro  ponto  da  sua  injformação 
ou  da  sua  interpretação  em  referencia  ás  doutrinas  enunciadas, 
quero  dizer,  nem  sempre  verdadeiros  espelhos  na  reflexão  das 
imagens  expostas  por  mim,  nem  sempre  gramophonicos  repro- 
ductores  das  minhas  idéas;  em  todo  o  caso,  porem,  sempre  affe- 
ctuosos  e  benévolos,  sempre  carinhosos,  credores  portanto  do 
jneu  cordial  agradecimento. 
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Depois,  aos  28  do  mez,  coube-me  o  gosto  de  receber  e  de 
guiar  08  meus  hóspedes  no  seu  exame,  acompanhando  por  novas 
indicações  (in  loco)  a  apresentação  das  variadas  espécies  bibliacas 
e  icónicas,  que  adrede  na  véspera  eu  lhes  tinha  agrupado  para 
melhor  aproveitamento  de  quantos  comparecessem  a  observar  o 
nosso  opulento  pecúlio. 

Nesse  passeio  atravez  da  Bibliotheca  principei  por  conduzir 
06  visitantes  á  cSala  da  Rainha»,  onde — em  aparadores  expres- 
samente dispostos — lhes  patenteei  riquissimos  livros  de  artísticas 
ornamentações,  entre  elles  o  célebre  exemplar  que  possuímos  da 
Phynca  Sacra  Johannis  Jacobi  Schevchzeri  (August»  Vindeli- 
corvm  4  UlmaB  — 1731-1735),  exemplar  dado  em  1793  pelo 
Duque  de  Northumberland  aos  cistercienses  Monges  de  Alcobaça, 
6  descripto  pelo  Sr.  Gabriel  Pereira  no  opúsculo  publicado  sob 
o  titulo  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  Noticias  por  O.  P.  — 
JJ (Lisboa  — S.  d.  (189. . .?);  e  (2.»  edição)  Lisboa  — 1903). 

Na  «Sala  da  Rainha»  puderam  egualmente  os  visitantes  exa- 
minar os  retratos  a  óleo,  que  lá  existem,  do  Marquez  de  Ponte 
de  Lima  (primeiro  Inspector  da  Real  Bibliotheca  Pública  da 
Corte),  do  Dr.  António  Ribeiro  dos  Santos  (organizador  e  pri- 
meiro Bibliothecario-Mór  do  referido  instituto),  assim  como  tam- 
bém os  oito  painéis  em  que  se  acham  representados  o  Arcebispo 
de  Évora  D.   Frei  Manuel   do  Cenáculo,   o  Bispo  do  Algarve 
D.  Francisco  Gomes  de  Avellar,   o  Bispo  de  Angra  D.  Frei 
Alexandre  da  Sagrada  Familia,  o  insigne  pregador  e  diplomata 
Padre  António  Vieira,   o  eruditíssimo  diccionarista  D.  Raphael 
Blnteau,  o  escriptor  suavissimo  Padre  Manuel  Bernardes,  o  illustre 
prosador  D.  José  Barbosa  e   o  n&o  menos  illustre  seu  irmão 
Ignacio  Barbosa  Machado.  Ao  exame  da  Academia  não  escapa- 
ram porfim  as  interessantes  gravuras,  que  na  referida  sala  se 
meontram  iramolduradas,  e  os  notabilissimos  diplomas  (por  egual 
mnna  incaixilhados),   entre   os  quaes  notavelmente  se  distingue 
um  documento   (em  pergaminho)  coevo  dos  principies  da  nossa 
wonarchia.  A  todos  estes  elementos  se  refere  o  Sr.  Gabriel  Pe- 
reira no  opúsculo  que  já  mencionei  —  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  1-  Noticias  por  G.  P.  —  //. 

Depois  intrámos  na  «Sala  de  Leitura»,  percorrendo  de  sul 
para  norte  o  c  corredor  F»  que  lhe  fica  paralíelo, — corredor  em 
qoe  86  incontram  arrumados  grande  parte  dos  livros  pertencentes 
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á  secçfto  de  cSciencias  phyeicas  e  mathematicas,  sciencias  natu- 
raes  oa  com  estas  intimamente  relacionadas,  scíencias  .moraes  e 
phiiosophicas,  artes  industriaes  e  bellas-artes». 

Torneando  em  seguida  para  a  esquerda,  na  direcçllo  léste- 
oeste,  cortámos  pelo  ccorredor  E9,  onde  proseguem  livros  da 
secçSo  já  mencionada,  fronteiros  aos  livros  da  secçSo  de  <Scien> 
cias  civis  e  politicas». 

Ao  cabo  do  corredor  penetrámos  na  «Sala  dos  Jornaes», 
presidida  pelo  busto  de  Almeida-Garrett;  e  lá  lhes  mostrei,  sobre 
larga  mesa  abertos,  os  quatro  volumes  da  obra  grandiosa  e  mo- 
numentalissíma,  com  que  em  tempos  foi  presenteada  a  Bibliotheca 
Nacional  —  The  Birds  of  America  from  original  drawings,  hy 
John  James  Audubon  (London  —  1827-1838). 

Seguindo  logo  á  direita  pelo  «corredor  D»  na  direcção  de 
sul  para  norte,  —  corredor  em  que  principalmente  avulta  a  secção 
das  «Sciencias  religiosas»,  —  torneámos  em  angulo  recto,  de 
oeste  para  leste,  pelo  «corredor  (7»,  onde  começam  as  estantes 
destinadas  aos  livros  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»,  secção 
que  ainda  se  continua  no  «corredor  J9»,  corredor  disposto  na 
linha  norte-sul. 

Aos  olhos  dos  visitantes  se  deparou  alli  o  magnífíco  painel 
de  azulejos  polychromicos,  que  pertenceram  á  Capella  de  Nossa 
Senhora  da  Vida  (outrora  existentes  na  parochial  Egreja  de 
Santo  André  (de  Lisboa)  em  1845  demolida),— painel  do  século 
XVI,  em  que  se  representam  as  scenas  incantadoras  da  Annun- 
ciaçSo  e  da  Natividade,  painel  que  o  Dr.  José  Ribeiro  Guimarães 
(antigo  Official  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa)  minuciosa* 
mente  descreve  no  Tom.  il  do  Summxirio  de  varia  historia  (Lisboa 
-1872). 

No  ponto  em  que  perpendicularmente  o  ccorredor  B»  se  cruza 
com  o  «corredor  Et  (já  percorrido  pelos  visitantes),  passa-se  da 
secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras*  para  a  secção  de  «His- 
toria e  Geographia».  Isto  fiz  eu  notar  aos  meus  hóspedes;  e, 
porque  na  recepção  d'elles  me  acompanhava  obsequiosamente  o 
Sr.  João  Augusto  Melicio,  Conservador  a  cuja  direcção  está  con- 
tiada  a  secção  sobredita,  aproveitei  gostosamente  o  ensejo  de 
apresentar  aos  visitantes  aquelle  meu  prestimoso  collaborador, 
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pondo  em  relevo  com  toda  a  jastiça  as  bellae  qualidades  intelle- 
etaaes  e  moraes  que  tal  funccionario  distinguem. 

Ao  cabo  do  c corredor  £»,  voltámos  i  esquerda,  seguindo 
pelo  c corredor  Ai^  que  abrange  com  os  de  «Historia  e  Geogra- 
phia»  livros  da  secç&o  de  «Polygraphia».  Por  este  modo  se 
attingiu  novamente  o  ponto  de  partida,  depois  de  havermos  per* 
corrido  os  seis  corredores  que  em-torno  dos  dois  antigos  claustros 
franciscanos  (hoje  convertidos  em  pateos  do  Governo  Civil  e  da 
Academia  Real  de  Bellas-Artes)  descrevem  geometricamente  uma 
espécie  de  8  gothico. 

Chegando  entSo  em  frente  do  vestíbulo  destinado  ao  Por- 
teiro, admiraram  os  visitantes  a  majestosa  estátua  da  augusta 
fundadora  do  instituto,  a  Rainha  Dona  Maria  I,  —  estátua  pri- 
morosamente esculpida  em  mármore  de  Carrara  por  Joaquim 
Machado  de  Castro  e  o£ferecida  á   «Real  Bibliotheca  Pública 
da  Corte»  em  1799  pelo  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  estátua 
que  o  Sr.  Gabriel  Pereira  (op.  citato)  minuciosamente  descreve. 
No  mesmo  vestíbulo  os  visitantes  observaram  também  o  «Qua- 
dro de  Honra»  que,  ha  dois  annos,  institui  para  nelle  se  inscre- 
verem 08  nomes  dos  que  beneficiam  com  dadivas  ou  com  serviços 
de  qualquer  natureza  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, — assim 
como  egualmente  lhes  fiz  ver  a  inscripçâo  commemorativa  do 
generoso  legado  com  que  em  1902  o  Dr.  Augusto  César  Alves 
de  Azevedo  contemplou  a  Bibliotheca. 

Snbiu-se  depois  ao  segundo  pavimento,  —  e  nelle  se  princi- 
piou a  excursão  pelos  «corredores  69^  e  ÍT»,  em  cujas  paredes 
fo  patenteiam  dependurados  numerosos  mappas  de  altíssimo 
mterêsse,  notabilizando-se  entre  elles  os  que  no  século  xviii, 
6IQ  relaçSo  ao  Reino  do  Algarve,  foram  sumptuosamente  deli- 
neados por  ordem  do  respectivo  Governador,  Conde  de  Val-de- 
^is,  e  delicadamente  desenhados  pelo  ingenheiro  militar  José 
de  Sande  Vasconcellos. 

Ao  internarmo-nos  em  aposentos  que  aos  cReservados»  se  des- 
tinam, e  aos  clncunabulos»,  e  aos  cManuscriptos»,  —  cresceu 
de  poDto  o  iniêvo  dos  visitantes,  perante  as  riquezas  que  eu  pre- 
viamente lhes  tinha  disposto  e  agrupado  em  condições  de  com- 
modamente  as  examinarem. 

Passámos  em  revista  o  precioso  exemplar  da  raríssima  Bíblia 


44  BOLETIM  DAS  BIBLTOTHECAS 


Moguntina  (a  cdas  42  linhas»),  impressa  (em  1455?)  por  Guten- 
berg,  —  exemplar  qae  approximadamente  vale  hoje  20  contos 
de  réis,  exemplar  que  o  fallecido  António  da  Silva  Tullio  (Con- 
servador da  Bibliotheca)  esmeradamente  descreveu  no  Vol.  iv 
do  Archivo  Pittoreaco  (Lisboa  —  1861)  publicando  ahi,  com  a 
respectiva  gravura,  um  conceituoso  artigo  subordinado  ao  ti- 
tulo —  Fac- símile  da  Bíblia  de  ChUenberg,  que  possue  a  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa. 

Passámos  depois  em  revista,  nos  exemplares  que  possuímos 
(em  pergaminho  um  d^elles),  o  Liuro  de  Uita  Christi  (Lixboa  — 
1495),  —  esplendida  impressão  que  no  Catalogo  da  Livraria  do 
fallecido  distincto  bibliographo  e  bibliophilo  José  Maria  Nepo- 
muceno  (Lisboa  — 1897)  vem  minuciosamente  descripta  (de 
pag.  138  a  142)  pelo  Sr.  Luiz  Trindade  (a  esse  tempo  Conser- 
vador da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  hoje  Director  da 
Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Árchivos  Nacionaes). 

Em  revista  passámos  ainda  o  Almajiach  perpetiiwn  motuum 
astronomi  zacuti  (Leyree  — 1496) ;  —  e  bem  assim  a  Estoria  de 
muy  nobre  Vespesiano  emperador  de  romã  (Lisboa  —  1496),  im- 
pressão de  que  apenas  se  conhece  o  exemplar  descripto  pelo 
insigne  archeologo  e  numismata  Francisco  Martins  de  Andrade 
(Conservador  da  Bibliotheca)  no  Catalogo  das  obras  do  xv,  se- 
eido  que  possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  interessante 
resenha  que  forma  quasi  integralmente  o  volumoso  Tom.  ii  do 
esplendido  Relatório  acerca  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
e  mais  estabelecimentos  annexos por  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho Barreto  e  Noronha  (Lisboa  —  1844-45). 

Â  estes,  que  deixo  mencionados,  associei  vários  outros  pa- 
leotypos  de  apregoado  merecimento  e  notável  raridade,  tanto 
nacionaes  como  extrangeiros,  tanto  em  pergaminho  como  em 
papel. 

E  em  revista,  nSo  menos  demorada,  passámos  também  a 
ediçSo  princep^  d'0«  Lusíadas  (Lisboa — 1572),  bem  como  a 
ediçSo  (egualmente  rarissima,  ou  talvez  ainda  mais  rara)  attri- 
buida  falsamente  ao  anno  da  princeps;  —  passámos  porfim  a 
edição  chamada  «dos  piscos»  (Lisboa — 1584),  a  edição-pnncep^ 
das  Rhythmas  de  Luis  de  Camões  (Lisboa —  1595),  e  muitas 
outras  espécies  camonianas  de  subido  apreço,  entre  as  qnaes 
me  não  esqueceu  apontar  a  formosa  edição  à*Os  Lusíadas  lu- 
xuosamente estampada  a  expensas  do  célebre  Morgado  de  Matteus 
(Paris  — 1817). 

ImpressSes  Aldinas^  Elzevirias,  Plantinianas  e  Bodonianas^ 
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Tieram  em  seguida  offerecer-se  ao  caríoso  exame  dos  círcum- 
Btantes. 

A  secçfto  dos  cManasoriptos»  proporcionoa-nos  a  inspecçSo 
de  códices  formosíssimos,  qae  o  Sr.  Gabriel  Pereira  já  enumerou 
e  descreveu  em  um  de  seus  opúsculos  —  A  coUecção  dos  códices 
com  Uluminurcu  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Lisboa  — 
1904).  Entre  esses  tratei  de  mormente  especializar  a  celeber- 
rima  cBiblia  hebraica»  illuminada  por  Josef  Açarfati  (Cervera 
—  1299),  bem  como  diversas  outras  «Bíblias»  em  latim,  Missaes 
e  Breviários,  Livros  de  Horas,  etc,  etc.  Da  collecçSo  dos  cha- 
mados c Códices  de  Alcobaça»  escolhi,  entre  outros,  a  famosa 
«Bíblia  latinai  que,  segundo  a  tradiçSo,  fez  parte  dos  despojos 
tomados  pelos  Portuguezes  ao  Rei  de  Castella  em  14  de  Agosto 
de  1385  na  gloriosa  batalha  de  Aljubarrota. 

Uma  das  coisas  que  também  despertaram  sobremodo  a  atten- 
çio  dos  visitantes,  foi  a  opulenta  collecção,  que  lhes  expuz,  de 
incadernaç5es  muito  e  muito  variadas,  amostras  de  typos  di- 
versissimos :  —  incadernaçdes  grosseiras  de  coiro  cru ;  incader- 
naçSes  em  tábua ;  incadernaçSes  de  moscovia  com  finíssimos  la- 
vores ;  incadernaç5es  de  pergaminho  a  simularem  no  relevo 
bellas  esculpturas  de  marfim  antigo ;  incadernaçSes  em  velludo, 
em  seda,  em  setim,  com  pinturas  ou  com  bordados,  com  pregos 
e  broches,  com  chapas  de  prata  ou  ferragens  doiradas,  com  doi- 
raduras  e  cinzeladuras  no  corte  das  folhas,  etc.,  etc., — amostras 
da  industria  extrangeira  e  da  portugueza. 

Entre  as  incadernaçSes  de  industria  nacional,  folguei  de 
poder  mostrar  o  exemplar  precioso  que  possuímos  do  Floreio  de 
sant  Francisco  (Seuilla  —  1492),  —  precioso  nSo  só  pela  sua  ra- 
ridade, mas  precioso  ainda  pela  incadernaçSlo  que  o  reveste, 
incadernaçSo  de  tábua  com  forro  de  coiro  preto  vincado  e  la- 
vrado, incadernaçilo  executada  em  Xabregas  no  anno  1493,  como 
se  infere  de  uma  nota  manuscripta,  assignada  por  Fr.  JoSo  da 
Povoa  (célebre  confessor  de  El-Rei  D.  João  II),  e  como  larga- 
mente explica  o  Sr.  Gabriel  Pereira  em  communicação  que  (sob 
o  titulo  t/ma  encadernação  portugueza  do  século  XV)  veiu  a 
lume  (firmada  pelo  cryptonymo  «A.  Vero»)  no  N.®  6  do  1.** 
anno  do  «Boletim  mensal  da  Livraria  M.  Gomes»  (Lisboa  — 
1894). 

Entre  as  modernas  de  procedência  portugueza,  figurava  a 
opulenta  incaderuaçSo  de  chagHn  vermelho,  com  que  mandei 
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resguardar  um  brinde  gentilísBimo  da  nossa  augusta  Soberana, 
a  Senhora  Dona  Maria  Amélia  de  Oriéans,  —  um  exemplar  d'0 
Paço  de  Cintra,  d'aqueila  incantadora  publicaçfto  que  Sua  Ma- 
jestade illustrou  com  desenhos  seus^  —  um  exemplar  que  a  ex- 
celsa Rainha  se  dignou  amavelmente  offereoer  á  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  acompanhado  por  carta  do  seu  Veador. 

Algumas  das  incademaçSes  expostas  (e  até,  por  signal,  das 
mais  curiosas)  pertencem  á  Secçfto  do  «Archivo  de  Marinha  e 
Ultramar» ;  de  lá  vieram  separadas  expressamente  para  que  em 
sua  visita  á  Bibliotheca  as  pudesse  a  Academia  de  Estudos  Li- 
vres apreciar  agrupadas  na  grande  «Sala  dos  Manuscriptos», 
a  que  preside  o  busto  de  Alexandre  Herculano. 

Todo  o  espaço  que  nas  mesmas  salas  me  sobrou  disponivel, 
preenchi-o  dispondo  nellas  abertos  alguns  enormes  e  ponde- 
rosos volumes,  escolhidos  d^entre  os  que  o  Sr.  Gabriel  Pereira 
descreve  em  monographia  a  que  poz  por  titulo  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa — CoUecção  dos  livros  de  côiv  dos  conventos  ex- 
tinctos  (Lisboa  — 1904). 

Ao  penetrarmos  no  «Gabinete  Numismáticos,  interinamente 
confiado  á  solicita  direcçSo  do  Sr.  José  Joaquim  de  Ascensfto 
Valdez  —  que  apezar  de  niU)  pertencer  já  hoje  ao  quadro  da 
Bibliotheca  Nacional  (pois  que  na  Secretaria  Geral  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos  desimpenha  o  logar  de  Chefe  da  Contabili- 
dade) também  diligentemente  se  prestou  a  acompanhar-me  na 
recepç&o  da  Academia  de  Estudos  Livres,  —  pedi-lhe  que  fôsse 
elle  o  apresentante  das  preciosidades  numismáticas  e  archeolo- 
^cas,  de  que  se  incontra  repleto  o  mencionado  Gabinete.  Illu- 
minados  pela  auctorizada  palavra  de  tal  prelector,  lá  tiveram 
08  nossos  visitantes  ensejo  de  examinar  detidamente,  n&o  só 
moedas  e  medalhas,  mas  outrosim  monumentos  da  antiguidade 
romana,  aras  e  lápides  epigraphicas,  amphoras  de  argila,  urnas 
cinerarias  e  outros  artefactos  de  vidro,  lucernas  de  barro  e  de 
metal,  estatuetas  de  bronze,  anneis,  camafeus,  utensílios  prehís- 
toricos,  etc.,  etc. 

Entre  as  espécies  mais  notáveis,  apresentadas  pelo  Sr.  Val- 
dez, não  esqueceram  (como  era  de  plenissima  justiça)  as  deli- 
cadas aguarellas  em  que  o  faileciJo  José  Valentim  (desenhador 
das  Obras  Públicas)  mimosamente  representou  algumas  das 
preciosidades  romanas  que  no  Gabinete  Numismático  se  arre- 
cadam. 


B  ABCEIV08  HAClOKAEâ  47 


Concomitantemente  mostrou  elle  também  a  fiel  cópia  em  que 
António  José  Colfis  Guimarftes  (antigo  Official  da  Bibliotheca) 
reproduziu  de  um  «Livro  de  Horas»  uma  illuminura  que  repre- 
senta Tárias  moedas  de  oiro  e  prata,  portuguezas  e  castelhanas. 
Executada  em  1 8«^2,  por  convite  do  Bibliothecario-Mór  José 
Barbosa  Canaes  de  Figueiredo  Casteilo-Branco,  a  reproducçfto 
abrange  apenas  a  tarja  que  no  códice  original  cironmscreve  a 
Adoração  do  Menino  Deus  pelos  Magos.  Na  cópia  Colffis  Gui- 
marães, limitando-se  ao  impenho  de  reproduzir  a  tarja  das 
moedas,  substituiu  a  illuminura  central  da  seena  evangélica  pela 
seguinte  ínscripção  a  tinta  branca  sobre  fundo  preto : 

«Fac-simile  da  tarja  d'uma  das  folhas  do  precioso  livro  que 
possue  o  111.°^  e  Ex."*  Silr.  D.  Jofto  de  Mello  Manoel  da  Ca- 
mará, intitulado  —  Horse  Beat«B  Marias  Yirginis,  ms,  em  per- 
gaminho, do  XVI.  século,  a  qual,  S  consequência  de  representar 
todas  as  moedas  correntes  no  reinado  do  Senhor  D.  João.  III, 
entrando  neste  numero  uma  do  Senhor  D.  Diniz,  que  se  tem 
por  desconhecida,  mandou  o  Bibliothecario  Mór  copiar  mui 
fielm.**». 

D'aquelle  códice  illuminado  faz  menção  Manuel  Bernardo 
Lopes  Fernandes  (em  pag.  47)  na  Memoria  das  moedas  correntes 
m  Portugal,  desde  o  tempo  do  Romanos,  até  o  anno  de  1856 
(Lisboa— 1866). 

E  diz  assim:  —  iNa  livraria  do  Sr.  D.  Francisco  de  Mello 
Manuel,  que  foi  ultimamente  comprada  pelo  nosso  Governo,  e 
hoje  existe  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  vimos  um  livro 
nuinuscripto  em  pergaminho,  contendo  oraçSes,  e  começado  a 
escrever  em  Lisboa  no  anno  de  1Õ17,  com  lindas  vinhetas  e 
1)6111  coloridas  estampas  de  vários  Santos,  tendo  uma  dessas  ao 
i^or  algumas  moedas  de  ouro  e  de  prata,  exactamente  dese- 
i^hadas,  e  muito  bem  douradas  e  prateadas ;  sendo  algumas  de 
D*  Fernando  V  e  D.  Isabel  de  Hespanha  então  aqui  correntes, 
e  as  outras  dos  nossos  Reis,  o  Sr.  D.  João  II,  o  Sr.  D.  Ma- 
^el,  e  o  Sr.  D.  João  III,  e,  alem  destas,  uma  de  ouro  com 
d^zesete  millimetros  de  diâmetro,  tendo  o  escudo  com  as  cinco 
Quinas  6  a  Cruz  de  Áviz,  em  tudo  semelhante  ás  do  Sr. 
D.  Joio  I,  e  a  legenda  =  Diniz  R,  Por.  ==  Não  é  possivel  ser 
u^ada  pelo  primeiro  Sr.  D.  Diniz,  porque  nessa  epocha  ainda 
S6  nio  havia  posto  a  Cruz  de  Aviz  no  escudo  das  nossos  armas. 
Kio  é  provável  que  o  desenhador,  tendo  copiado  com  a  maior 
exactidão  todas  as  outras  moedas,  se  enganasse  na  legenda  desta. 
Parece  ser  lavrada  pelo  Sr.  D.  Diniz  iilho  do  Sr.  D.  Pedro  I, 


48  BOLETIM  0A8  filBUOTHECAS 


pretendente  á  Coroa  de  Portugal,  por  nfto  haver  outro  com 
quem  se  confunda ;  e  o  moedeiro  que  a  lavrou,  ou  copiaria  o 
escudo  das  armas  do  Sr.  D.  João  I,  ou  o  levaria  para  Hespa* 
nha,  tendo  sido  aqui  feito :  em  todo  o  caso  esta  moeda  de  ouro 
entra  nas  duvidosas». 

A  Livraria  de  D.  Francisco  de  Mello  Manuel  da  Camará  foi 
effectivamente  comprada  pelo  nosso  Governo  em  18õ2  para  a 
Bibliothecta  Nacional  de  Lisboa;  mas  na  compra  n%o  introu  o  có- 
dice illuminado  que  tem  a  tarji^  das  moedas. 

O  Dr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  no  Tom.  i 
(pag.  168)  da  Descripção  geral  e  histórica  das  moedas  cunhadas 
em  nome  dos  Reis,  Regentes  e  Governadores  de  Portugal  (Lisboa 
— 1874),  offerece-nos  em  nota  a  seguinte  informação  com  res- 
peito ás  cHoras*  d^onde  Colffs  Guimarães  copiou  a  tarja  illu- 
minada:  —  cSão  umas  Horas  do  século  xvi,  que  pertenceram 
ao  padre  Joaquim  de  S.  Dâmaso  passando  depois  á  livraria  de 
D.  Francisco  de  Mello  Manuel,  e  pelo  seu  herdeiro  offerecidas 
a  El-Rei  D.  Fernando». 

E  no  texto  da  obra  (loc.  citat)  diz  o  Dr.  Teixeira  de  Aragão 
em  referencia  ao  trecho  que  transcrevi  de  Lopes  Fernandes : 

cPara  melhor  fundamentar  a  sua  opinião  recorre  Lopes  Fer- 
nandes a  um  fac-simile  existente  na  bibliotheca  nacional  de  Lis- 
boa, representando  a  tarja  do  frontespecio  de  umas  Horas,  come- 
çadas a  escrever  em  pergaminho  em  1517,  onde  achou,  entre 
outras,  o  desenho  de  uma  moedinha,  com  17  millimetros  de  diâ- 
metro, tendo  no  escudo  das  quinas  a  cruz  de  Aviz,  em  tudo 
similhante  ás  de  D.  João  I  e  com  a  legenda :  DINIZ  R  POR. 
O  referido  auctor  não  escrupulisou  em  attribuir  esta  moeda  ao 
filho  de  D.  Ignez  de  Castro,  apesar  de  lhe  ver  a  cruz  de  Aviz, 
divisa  especial  do  seu  contendor!» 

Aqui  ha  porém  que  distinguir  e  que  rectificar.  Lopes  Fer- 
nandes não  fez  o  seu  estudo  pelo  fac-simile  existente  na  Bi- 
bliotheca Nacional,  mas  teve  presente  (como  elle  próprio  declara) 
o  livro  das  Horas  original.  Cumpre  outrosim  advertir  que  a 
c tarja  das  moedas»  não  pertence  tal  (como  por  involuntário  lapso 
se  lê  no  trecho  que  ora  acabo  de  transcrever)  não  pertence  tal 
ao  cfrontispicio»  das  Horas,  mas  sim  a  uma  das  preciosas  illu- 
minuras  intercaladas  entre  as  folhas  do  texto  (conforme  tive 
acima  occasião  de  expor). 

Proseguindo  nas  suas  informações  relativamente  ás  moedas 
da  tarja,  diz-nos  Aragão : 

«Pelo  exame  feito  na  estampa  verificámos  conter  quatorze 
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moedas  bem  vièiveis,   e  a  orla-  de  outras  muitas,   que  figuram 
estar  em  monte.  As  quatorze  patentes  são  duas  de  Fernando  e 
Isabel ;   cruzados  de  D.  Affonso  V ;  meios  vinténs  em  prata  de 
D.  Manuel;  portuguezes  em^oiro,  tost(^es  e  vinténs  de  D.  Jofto  III. 
O  desenhador  não  guardou  proporções  relativas  no  tamanho  das 
moedas,  doirou  e  prateou  alternadamente  como  lhe  conveiu  ao 
melhor  effeito.   Uma  das  moedas  doiradas   tem  as  quinas  sem 
escudo  e  a  legenda  lOHANES  R.  que  só  pôde  ser  o  meio  tostão 
em  prata  de  D.  João  III.   Outra^  também  doirada,  de  pequeno 
diâmetro,   com  o  escudo  das  quinas  sem  coroa,  é  pelo  typo  um 
ceitil  de  D.  João  II  até  D.  Sebastião.   A  moeda  que  chamou  a 
attenção  de  Manuel  Bernardo,  e  que  não  conheceu,  foi  copiada 
de  um  real  de  D.  João  I,   que  o  mesmo  auctor  designa  na  sua 
Memoria :  fracção  do  real  (?).   O  desenhador,  que  muito  prova- 
velmente não  era  numismático,  interpretou  Ihns  por  DINIS  (e 
niU)  DINIZ  como  vem  na   referida  Memoria),   e   doirou  esta 
moeda  de  bilhão  como  doirou   algumas  de  prata  e  o   ceitil  de 
cobre.   O  resto  da  legenda,   que  Lopes  Fernandes  diz  ser  R« 
POR,  é  indicifravel  no  desenho.  N'aquella  epoeha  não  era  cos- 
tume escrever  as  legendas  das  moedas  em  portuguez,   o  que 
prova  mais  o  erro  do  copista». 

Mas  íntenda-se  bem:  o  «desenhador»,  o  «copista»,  a  quem 
Teixeira  de  Aragão  se  refere,  não  é  Coiffs  Guimarães;  é  o 
da  illuminura.  Colffs  Guimarães  copiou  «mui  fielmente»  o  que 
incontrou  na  illuminura  do  códice  proveniente  da  Livraria  de 
D.  Francisco  de  Mello. 

£  no  catálogo  manuscripto  da  dita  Livraria,  —  catálogo 
que  hoje  existe  no  archivo  da  Bibliotheca  Nacional,  —  incontro 
a  seguinte  nota  elucidativa  em  referencia  ao  mencionado  có- 
dice: 

^Horas  —  Soberbo  mss,  em  Velem,  forão  comessadas  em 
1517,  Ornadas  de  2  miniaturas  dos  Sircolos  12  do  Calendário, 
H  miniaturas  do  tamanho  da  Pagina,  entrando  neste  numero 
2  em  Camafeo  e  31  mais  pequenas  círcoladas  de  õ4  Orlas,  tudo 
ôlegantem.**  pintado  por  mui  abil  Pintor,  com  riquíssimos  dou- 
rados de  Ouro  fosco,  alem  de  hua  immencidade  de  Letras  en- 
graçadam.**  pintadas  de  Cores,  e  Ouro.  A  miniatura  q  esta  no 
Off.'*  dos  Defuntos,  reprezenta  o  Interro  de  D.  Manoel,  e  a  Orla 
da  adoração  dos  Reys  he  composta  de  moedas  antigas :  está  en^ 
cademada  em  Veludo  Carmezim  1  Vol.  em  8.®». 

Descripção  minuciosa  do  singularissimo  códice,  apresentou-a 
o  Sr.  José  Duarte  Ramalho  Ortigão  (de  pag.   60  a  79)  na  pií- 
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blicaçSo  anonymamente  dada  a  hime  sob  a  seguinte  epigraphe  : 

—  Exposição  de  Arte  Sacra  Ornamental  promovida  pda  Com- 
missão  do  cejitenario  de  Santo  António  em  Lisboa  no  anno  de 
189Õ.  —  Catalogo  da  Sala  de  Sua  Magestade  El-Rei  (Lisboa  — 
1895). 

Nas  illucidaç5es  e  nos  commentarios,  com  que  o  Sr.  As- 
censão Valdez  acompanhou  a  apresentação  de  todos  aquelles 
objectos,  manifestou  elle  a  proficiência  que  o  distingue,  profi- 
ciência que  deixou  incantados  quantos  lograram  escutál-o.  Aqui 
lhe  agradeço  portanto  sua  eflãcaz  coadjuvação,  e  nella  poude  a 
Academia  de  Estudos  Livres  verificar  quanto  eram  justos  os  elo- 
gios com  que  antecipadamente  eu  lhe  tinha  falado  ácêrca  do  eru- 
dito funccionario. 

Proseguindo  no  seu  passeio,  ao  longo  do  «corredor  N^ 
occupado  por  livros  recolhidos  no  espolio  dos  extinctos  conventos, 
deram  depois  ingresso  os  visitantes  na  «Galeria  dos  painéis», 
•^corredor  desafogado  e  largo,  que  tem  na  planta  do  edificio  a 
designação  de  «corredor  O»,  —  corredor  que  no  segundo  pavi- 
mento, agora  percorrido,  corresponde  topographicamente  ao  «cor- 
redor Fp  do  pavimento  inferior. 

Na  «Galeria  dos  painéis»  foram  as  nossas  visitas  observando 
08  numerosos  retratos  (em  meio-corpo  e  em  corpo.-inteiro)  que^ 
pintados  a  óleo,  figuram  pendurados  nas  paredes  longitudinaes, 

—  retratos  de  monges  e  padres^  doutores,  abbades,  prelados, 
príncipes  e  monarchas, — painéis  que  todos  (ou  quasi  todos)  pro- 
cederam dos  supprimidos  cenóbios,  e  que  foram  cuidadosamente 
enumerados  pelo  Bibliothecario-Mór  José  Barbosa  Canaes  de 
Figueiredo  Castello-Branco  em  seus  Estudos  biographicos  ou  no- 
tida  das  pessoas  retrasadas  nos  quadros  históricos  pertencentes  á 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Lisboa  — 1854). 

Na  mesma  «Galeria»  poude  egualmente  a  cohorte  dos  visi- 
tantes saudar  os  bustos,  que  alli  se  deparam  sobre  apropriados 
plinthos,  do  Imperador  D.  Pedro  (D.  Pedro  IV  de  Portugal)  e 
da  sua  augusta  filha  a  Rainha  D.  Maria  II,  os  bustos  do  saudoso 
Rei  D.  Pedro  V  e  da  angelical  Rainha  D.  Estephania,  o  busto 
de  El-Rei  D.  Luiz  e  o  busto  de  El-Rei  D.  Carlos. 

A  visita  da  Academia,  cujos  pormenores  logo  no  dia  imme- 
diato  appareceram  descríptos  em  os  principaes  periódicos   de 
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Lisboa,  finalizou  pela  sala  em  que  «e  achava  disposto  e  organi- 
zada a  cExposição  Cervantinav, — secçfto  esta  em  que  não  menos 
interesse  mostraram,  do  que  nas  outras  secçSes  da  Bibliotheca, 
08  nossos  hóspedes  d'aquelle  dia. 

Das  impressões  que  elles  receberam  na  sua  visita,  e  na  con- 
ferencia preliminar  que  tive  a  honra  de  fazer-lhes,  testemunha  o 
seguinte  agradecimento  com  que  a  Direcção  me  distinguiu : 

cÂcademia  de  Estudos  Livres  (Universidade  Popular) ^^ Lis- 
boa, 6  de  Junho  de  1905  — Sr.  Dr.  Xavier  da  Cunha  — 

Em  nome  da  Direcção  da  Academia  de  Estudos  Livres  cum- 
pre-me  o  grato  dever  de  vir  testemunhar  a  V ... .  todo  o  nosso 
intimo  agradecimento  por  se  ter  dignado  realisar  n'esta  asso- 
ciação a  notável  conferencia  preparatória  da  visita  á  Bibliotheca 
Nacional,  de  que  é  muito  digno  director,   e  acompanhar  e  di- 
rigir depois  na  mesma  visita  os  sócios  da  Academia.  —  O  que 
significam  estas  demonstrações  publicas  de  deferência  de  quem 
occupa  uma  elevada  e  proeminente  posição  no  nosso  meio  litte- 
rarío  e  scientifico,  sabe-o  bem  esta  collectividade,  que  com  ellas 
ganhou  prestigio  e  forças  para  poder  desenvolver  efficazmente 
asna  propaganda. — Por  isso,  e  por  sentirmos  que  da  parte  de 
V....  houve  um  excesso  de  consideração  que  não  merecemos, 
proporcionando-nos  ver  e  examinar  de  perto  tantas  maravilhas, 
que  lá  fora  só  se  mostram  atravez  de  montras  devidamente  fe- 
cliadas,  o  sentimento  da  nossa  gratidão  é  verdadeiramente  sin* 
<^ro,  porque   representa  o  reconhecimento   de  uma  divida,  que 
nunca  poderemos  saldar.  —  A  Academia  de  Estudos  Livres,  es- 
tamos certos,   saberá  mais  tarde  patentear  toda  a  consideração 
que  merece  quem  tão  nobremente  a  auxilia  no    difficil  desem- 
penho da   sua  missão.  —  Queira  V  . . . .  acceitar  os  protestos 
ia  nossa  sincera  estima.  —  De  V  ... .  muito  attento  venerador 
—  O  Secretario  da  Direcção,  Joaquim  Cardom)  de  Souza  Ocfi- 


£  agora  —  antes  de  finalizar  esta  breve  noticia  ácêrca  da 
•Exposição  Cervantina»  —  cumprirei  o  dever  gratíssimo  de  as- 
signalar  aqui,  testemunhando-lhes  meu  indelével  reconhecimento, 
08  nomes  das  pessoas  que  por  generoso  impulso  me  offereceram 
preciosos  brindes  especialmente  destinados  á  referida  Exposição. 
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Foram  elles  os  dos  Srs. : 

ChristOTam  Ayres  âe  Magalhães  Sepúlveda. 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Hespanha. 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 

José  Ramos-Coelho. 

D.  Luiz  Breton  y  Vedra. 

Luiz  Rodrigues  Béraud. 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca. 

D.  Pedro  Maria  Torres -Cabrera. 

Presidtmte   da   Directoria   do.   Gabinete   Portuguez    de 

Leitura  no  Rio-de-Janeiro. 
Sertório  do  Monte  Pereira. 
Dr«  Theophilo  Braga. 

Onze  offerentes ! 
Onze  beneméritos ! 

Doestes  beneméritos  offerentes  houve  dois,  que  me  brinda- 
ram com  seus  preciosos  aiitographos^  —  autographos  de  poesias 
propositadamente  consagradas  ao  Tri- centenário  Cervantino,  au- 
tographos que  na  ExposiçSLo  figuraram  patentes,  e  que  hoje  se 
conservam  religiosamente  archivados  entre  os  mais  valiosos  ma- 
nuscriptos  da  Bibliotheca  Nacional. 

Elaboradas  ambas  no  1.^  de  Maio,  é  constituida  uma  das  poe- 
sias por  treze  quadras  decasyllabas,  quadras  escriptas  pelo  Sr.  José 
Ramos-Coelho,  Conservador  que  foi  (hoje  aposentado)  na  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa,  onde  prestou  relevantes  serviços,  ser- 
viços inolvidáveis ;  a  outra  é  um  Soneto  que  seu  auctor,  o  Sr. 
D.  Pedro  Maria  Torres-CabrjBra,  poeta  hespanhol  de  finíssimos 
quilates,  amavelmente  me  dedicou. 

Porque  são  inéditas  as  duas  composições,  aqui  as  transcrevo 
ambas,  —  sentindo  que,  a  esmeraldas  de  tanto  preço,  nSo  possa 
eu  dar  o  devido  ingaste  de  oiro  e  de  pérolas,  mas  apenas  a  des- 
valiosa  ganga  da  minha  humilde  prosa. 
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Começarei  pelas  quadras  do  Sr.  José  Ramos-Coelho : 


A  Cervantes 


Ao  meditar  teu  livro,  ó  bom  Cervantes, 
Através  do  seu  rir  prantos  eu  vejo, 
E  creio  entre  ais,  imprecações  distantes, 
Passar  das  suas  graças  o  cortejo. 

£  que  elle  foi  da  desventura  o  filho 
Velado  pelo  manto  da  alegria; 
£  que  também  as  lagrimas  te'm  brilho ; 
E  que,  escrevendo-o,  u  coração  gemia. 

Sonhaste  glorias;  empunhaste  a  espada; 
Pela  Fé,  pela  Pátria  combateste ; 
Sonhaste  amores;  e  encontraste  o  nada; 
Que  em  tudo,  sim,  desillus5es  colheste! 

Era  pouco!  Faltava-te  o  desterro, 
Á  indifiTrença,  a  miséria,  ser  captivo; 
E  dos  grilhões  expVimentaste  o  ferro 
No  exilio,  pobre,  só,  sem  lenitivo! 

Mas,  lasso  de  soffrer,  ó  alma  forte, 
Emfim  um  dia  sacudiste  a  algema; 
E  a  nova  lucta  provocaste  a  sorte ; 
E  escreveste,  im mortal,  o  teu  poema. 

A  sorte,  que  te  havia  por  domado. 
Mas  que  pelo  teu  génio  foi  vencida, 
Porque  trocaste  o  âmbito  acanhado 
Da  passageira  pela  eterna  vida ! 

O  teu  poema,  o  teu  poema  em  prosa. 
Que  do  verso  e  da  rima  suppre  o  encanto 
Com  o  espirito  e  forma  caprichosa. 
Que  attráe,  que  prende,  que  fascina  tanto; 
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Poema  singular,  inconfundível, 

A  que  nenhum  dos  outros  se  assemelha, 

Só  para  a  Pátria  feito,  intraduzível, 

Pois  nelle  um  povo  e  o  seu  auotor  se  espelha! 

E  a  Pátria  o  desprezou  quasi !  E  deixou-te 
Na  pobreza  morrer,  no  esquecimento ! 
Presa  ao  passado,  injusta,  condemnou-te ! 
NSlo  podia  alcançar  o  pensamento 

Do  teu  livro,  protesto  de  revolta 

Contra  o  que  era,  onde  o  fel,  onde  a  aspereza 

Da  ironia  mordaz  ia  d'envolta 

Co'  o  sorriso,  e  das  flores  na  belleza. 

Mas  quando  ella  sahiu  da  treva  funda 
Em  que  jazeu,  qual  tu,  no  captiveiro, 
Viu,  saudou  tua  luz  que  o  espaço  inunda, 
E  ufanou-se  de  ti  no  mundo  inteiro. 

Mas  hoje  o  nome  teu  ella  memora ; 
Mas  seu  filho  querido  hoje  te  chama; 
E  d'essa  luz  se  veste  encantadora; 
E  jubilosa  te  corôa  e  acclama. 

Tal  ás  naçSes  o  génio  se  antecipa ; 
Tal  exerce  contra  ellas  a  vingança; 
Vivo,  pharol,  a  sombra  lhes  dissipa ; 
E  deixa-lhes  a  gloria  como  herança. 

Transcripta  a  composiç&o  portugueza,  passarei  agora  a  trans- 
crever a  castelhana. 

O  humorístico  Soneto  do  Sr.  Torres-Cabrera  é  assim  con- 
cebido : 


En  6l  centenário  dei  QnUote 

Llena  el  orbe  los  ecos  de  la  fama 
De  tu  ingenioso  andaute  aventurero, 
Que,  á  la  par  de  tu  pátria,  el  mundo  entero 
Por  príncipe  de  ingenios  te  proclama. 
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Esa  pátria,  Cervantes^  que  te  aclama, 
^  Es  espejo  dei  rústico  escudero  ? 
jSe  mofa  dei  Hidalgo  caballero 
Èsclavo  dei  honor  j  de  sa  dama? 

De  tu  obra,  Miguel,  te  arrepentieras 
Si  á  la  vida  volver  te  fuera  dado ; 
Desoyendo  las  justas  alabanzas 

i  Cuan  distinto  tu  libro  hoy  escribieras  I 
Al  ver  que  los  Quijotes  se  han  trocado 
En  rústicos,  groseros  Sanchos  Panzas, 

Intercalando  estas  duas  formosas  producçSes  poéticas  no  re- 
mate da  presente  noticia,  rejubilo  e  sinto-me  feliz  em  a  poder 
assim  finalizar  com  lettras  luminosas. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa : 
15  de  Julho  de  1905. 


Xavikb  da  Cunha. 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SEGRETAJEUA  GERAL 

Em  conformidade  do  n.®  7.**  do  artigo  6.*  e  do  artigo  38.® 
do  decreto  n.°  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  e  dos  artigos  130.® 
a  132.®  e  144.®  a  146.®  do  regulamento  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa,  approvado  por  decreto  de  29  de  janeiro  de  1903,  e 
segundo  o  programma  do  concurso  publicado  no  Diário  do  Go- 
verno n.®  252,  de  8  de  novembro  de  1907,  para  o  provimento 
de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense  escriturário  da  mesma 
Bibliotheca  Nacional,  se  publica  a  constituiçSlo  do  jury  para 
apreciar  as  provas  dos  candidatos,  a  relação  dos  admittidos  ao 
concurso  e  o  dia  em  que  se  realizarFlo  as  provas  do  mesmo 
concurso. 

PRESIDENTE  DO  JURY 

Xavier  da  Cunha,  d.rector  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

VOGAES 

Eduardo  de  Castro  e  Almeida,  primeiro  conservador  da 
mesma  Bibliotheca. 

Eduardo  Frederico  Schwalbach  Lucci,  primeiro  conservador 
da  mesma  Bibliotheca. 


VOGAL  SUPPLENTE 

José  António  Moniz,  segundo  conservador  da  mesma  Biblio- 
theca. 

Candidatos  admittidos  ao  concurso,  cujas  provas  deverão  ser 
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mlizadas  no  dia  27  do  corrente  més,  pelo  meio  dia,  no  edificio 
da  fiibliotheca  Nacional  de  Lisboa : 

Alfredo  Luís  Nascimento  Ramos. 

António  Justino  da  Fonseca. 

António  Rafael  Ferreira. 

Artur  José  Tiburcío  de  Oliveira. 

Augusto  Hed viges  do  Amaral. 

Eduardo  Augusto  Calisto. 

Francisco  António  Guilherme  Dinis  Ivo. 

Inácio  Teodomiro  de  Sousa  e  Brito. 

João  Mendes  Valente. 

Jorge  Augusto  Malheiro. 

Manoel  Moreira  Guedes. 

Mário  de  Vasconcellos  e  Sá  Ferreira. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
13  de  janeiro  de  1908.  =  O  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  Castello  Branco, 


Em  conformidade  do  n.*'  7.°  do  artigo  6.®  e  do  artigo  39.® 
do  decreto  n.®  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  e  do  artigo  147." 
do  regulamento  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  approvado 
por  decreto  de  29  de  janeiro  de  1903,  e  segundo  o  programma 
do  concurso  publicado  no  Diário  do  Governo  n.®  252,  de  8  de 
novembro  de  1907,  para  o  provimento  de  um  logar  vago  de 
terceiro  continuo  da  mesma  bibliotheca,  se  publica  a  constituição 
dojury,  para  apreciar  as  provas  dos  candidatos,  a  relação  dos 
^mittidos  ao  concurso  &  o  dia  em  que  se  realizarSio  as  provas 
do  mesmo  concurso. 


PRESIDENTE  DO  JURY 

Xavier    da    Cunha,    director   da   Bibliotheca    Nacional   de 

Lisboa. 

VOQAES 

José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello,  primeiro  con- 
sorvador  da  mesma  Bibliotheca. 
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Jo&o  Augusto  Melicio,  segundo  conservador  da  mesma  Bi- 
blíotheca. 


VOGAL  SUPPLENTE 

José  António  Moniz,  segundo  conservador  da  dita  Biblio- 
theca. 

Candidatos  admittidos  ao  concurso,  cujas  provas  deverfto  ser 
realizadas  no  dia  20  do  corrente  mês,  pelo  meio  dia,  no  edifício 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa : 

Alfredo  Augusto  Fernandes. 
Carlos  Nunes  Morgado. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  13 
de  janeiro  de  1908. =0  conselheiro  Bibliothecario-Mór  do  Reino, 
José  de  Azevedo  CasteUo  Branco, 


Em  conformidade  do  n.®  7  do  artigo  5.®  do  decreto  n.^*  6 
de  24  de  dezembro  de  1901  e  do  artigo  96.®  e  seu  paragrapho 
do  regulamento  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  appro- 
vado  por  decreto  de  14  de  junho  de  1902,  e  segundo  o  pro- 
gramma  do  concurso  publicado  no  Diário  do  Governo  n.®  252 
de  8  de  novembro  de  1907,  para  o  provimento  de  um  logar 
vago  de  segundo  amanuense  escriturário  do  mesmo  Real  Ar- 
chivo, se  publica  a  constituição  do  jury  para  apreciar  as  provas 
dos  candidatos,  a  relação  dos  admittidos  ao  concurso  e  o  dia  em 
que  se  realizarão  as  provas  do  mesmo  concurso. 

PRESIDENTE  DO  JURY 

António  Eduardo  SimSes  Baião,  director  interino  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

VOGAES 

Pedro  Augusto  de  8.  Bartolomeu  Azevedo,  primeiro  conser- 
vador do  mesmo  Real  Archivo. 
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D.  José  Maria  da  Silva  Pessanha,  primeiro  conservador  do 
mesmo  Real  Archivo. 


VOGAL  8UPPLENTE 

Balbíno  Manoel  Pedro  da  Silva  Ribeiro,  segundo  conservador 
do  mesmo  Real  Árchivo. 

Candidatos  admittidos  ao  concurso,  cujas  provas  deverão  ser 
realizadas  no  dia  20  do  corrente  mês  pelo  meio  dia  no  edifício 
do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo : 

Alfredo  Luis  Nascimento  Ramos. 

António  Justino  da  Fonseca. 

António  Rafael  Ferreira. 

Artur  José  Tiburcio  de  Oliveira. 

Artur  Napoleão  Pereira  da  Silva. 

Augusto  Hedviges  do  Amaral. 

Eduardo  Augusto  Callisto. 

Inácio  Teodomiro  de  Sousa  e  Brito. 

Jo&o  Mendes  Valente. 

Jorge  Augusto  Malheiro. 

Manoel  Moreira  Guedes. 

Mário  de  Vasconcellos  e  Sá  Ferreira. 

Paulo  Ciríllo  Rego  Cordeiro. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
13  de  janeiro  de  1908.  =>  O  Conselheiro  Bibliothecario  Mór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  CasteUo  Branco. 

(Diário  do  Oovemo,  n.*  11  de  15  de  janeiro  de  1908). 
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PESSOAL 


António  Moiirato  Grave  —  exonerado  por  despacho  de  17 
de  fevereiro  de  1908,  como'  requereu,  do  logar  de  continuo  da 
Bibliotheca  Publica  de  Castello  Branco,  para  o  qual  foi  nomeado 
por  Decreto  de  7  de  março  de  1901,  por  ter  sido,  por  Decreto 
de  7  de  setembro  de  1907,  nomeado  notário  privativo  da  co- 
marca de  Lourenço  Marques. 


Padre  José  Nunes  Branco  Pardal  —  nomeado,  por  despacho 
de  17  de  fevereiro  de  1908,  na  conformidade  do  §  2.®  do  ar- 
tigo 2.®  do  Decreto  de  7  de  março  de  1901,  para  o  logar  vago 
de  continuo  da  Bibliotheca  Publica  de  Castello  Branco,  pela  exo- 
neração concedida  a  António  Mourato  Grave. 

{Diário  do  Governo,  n.<^  40  de  19  de  fevereiro  de  1908). 


Arthur  José  Tiburcio  de  Oliveira  —  nomeado  por  Decreto 
de  22  de  fevereiro  de  1908,  tendo  precedido  concurso,  para  o 
logar  de  segundo  amanuense  eseripturario  do  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  vago  pela  promoção  de  Alberto  Carlos  Cer- 
queira, a  primeiro  amanuense  eseripturario  do  mesmo  Archivo, 
por  Decreto  de  9  de  outubro  de  1907. 

(Diário  do  Qovenio,  n.®  49  de  29  de  fevereiro  de  1908) 


Carlos  Ayres,  1.®  sargento  supranumerário  n.^  102  da 
5.*  brigada  do  Corpo  de  Marinheiros  da  Armada,  por  Despacho 
de  11  de  março  de  1908  acceita  a  renuncia,  conforme  o  dis- 
posto nos  §§  1.°  e  2.**  do  artigo  10.°  do  Decreto  regulamentar 
de  19  de  outubro  de  1900,  do  logar  do  continuo  do  Real  Ar- 
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chivo  da  Torre  do  Tombo^  para  o  qual  havia  sido  nomeado  por 
Decreto  de  23  de  fevereiro  de  1907. 

{Diário  do  Governo,  n.*  59  de  13  do  março  de  1906). 


Alfredo  Augusto  Fernandes  —  nomeado  por  Decreto  de  22 
íe  fevereiro  de  1908,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar 
de  terceiro  continuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  vago 
pela  promoç&o  de  Augusto  de  Oliveira  Vida,  a  segundo  continuo 
da  mesma  Bibliotheca,  por  Decreto  de  9  de  outubro  de  1907. 

{Diário  do  Governo,  nJ*  49  de  29  de  fevereiro  de  1908). 


Henrique  Matheus  Cansado,  segundo  amanuense  escriptu- 
rario  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  nomeado  por  Decreto 
de  27  de  setembro  de  1901,  demittido  por  Despacho  de  11  de 
março  de  1908^  por  se  achar  incurso  na  penalidade  do  artigo  2.^ 
do  Decreto  n.^  4  de  16  de  dezembro  de  1894. 

{Diário  do  Governo,  ii.°  59  de  13  de  março  de  1908). 


António  Eduardo  Simões  BniUio,  bacharel  formado  em  Direito 
pela  Universidade  de  Coimbra,  Primeiro  Conservador  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  por  Decreto  de  23  de  outubro  de 
1906,  nomeado,  por  Decreto  de  10  de  março  de  1908,  Director 
do  mesmo  Real  Archivo,  vago  pelo  fallecimento  de  Roberto  Au- 
gusto da  Costa  Campos. 

{Diário  do  Governo,  n.o  64  de  20  de  março  de  1908). 


António  Raphael  Ferreira,  nomeado  por  Decreto  de  18  de 
março  de  1908,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar  de  se- 
gando amanuense  escripturario  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa,  vago  pela  exoneração  concedida  em  7  de  outubro  de 
1907  a  Ricardo  Lopes  da  Cruz. 

{Diário  do  Governo^  n,°  68  de  26  de  março  de  1908). 
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BIBLIOTHECAS  E  AROHIVOS  NACIONAES 


Na  conformidade  do  artigo  16.^  do  Regulamento  do  Curso 
de  Bibliothecario  Árchivista,  approvado  por  decreto  de  3  de 
outubro  de  1902  (Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionatê, 
1.®  vol.  1902,  pag.  160.),  se  publica  a  dissertação  do  alumno  de 
bibliologia  Benjamin  de  Carvalho  Vasques  de  Mesquita,  sobre 
—  A  invençfto  da  imprensa;  sua  utilidade  e  antecedentes  gené- 
ticos — . 


i  Invenção  da  imprensa;  sua  utilidade  e  antecedentes  genéticos 


Uma  perfunctoria  aualyse  das  vantagens  emergentes  da  in- 
venção da  imprensa  é  suíficiente  para  se  avaliar  a  importância 
de  tal  invento. 

Com  effeito,  até  esse  momento,  que  bem  poderemos  reputar 
um  dos  mais  felizes  da  vida  social,  as  minas  ubérrimas  da  scien- 
cia  só  podiam  ser  exploradas  por  uma  pequena  parte  da  huma- 
nidade. A  acquisiçSo  dos  manuscriptos  era,  pela  raridade  doestes 
e,  como  consequência,  pelo  seu  subido  preço,  incompatívej  com 
a  exiguidade  de  recursos  pecuniários  da  máxima  parte  dos  ho- 
mens. E,  como  se  o  ingenho,  a  perspicácia  ou  a  assimilação 
fossem  exclusivo  património  das  classes  abastadas,  estas  somente 
podiam  tocar  nos  ricos  fil5es  saídos  de  cérebros  fecundos.  D'ahi 
a  natural  superioridade  de  certas  castas,  como  a  sacerdotal  na 
índia  e  no  Egypto  cuja  illustração  lhe  dava  a  primazia  entre  as 
restantes  e  cujos  vestígios  se  encontram  ainda  na  Edade-media 
em  que  ciasses  havia  com  as  quaes  não  podiam  nivelar-se  as 
outras,  desprovidas  de  meios  materiaes  para  se  collocarem  a  par 
d'aquellas  que  o  feliz  acaso  do  nascimento  superiorisára  capri« 
chosamente. 

Ora  para  que  haja  progresso  scientifico  é  indubitavelmente 
mister  que  as  conquistas  d'uns  aproveitem  a  outros  que,  por  sua 
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Te£,  ooniinuarSo  a  arrotear  evolutiyamente  o  vasto  campo  em 
que  vire  a  sciencia.  E  esse  progresso  será  tanto  maior  quanto 
mais  rápida  for  a  diffusâo  das  ideias  emanadas  de  espíritos  su« 
periores.  NSo  resalta^  portanto,  com  crystalina  evidencia  o  valor 
do  yehíciílo  dos  conhecimentos  humanos?  A  Itália,  por  exemplo, 
poderia  prestar  ás  letras  o  serviço  qi\e  prestou  no  século  xvi,  se 
por  ventura  a  imprensa  n&o  fizesse  a  rápida  exhibiçfto  das  suas 
ezcavaçSes  litterarias  nos  differentes  mercados  da  Europa  culta? 
Ella  que,  com  effeíto,  soíFrera  a  escravisação  imposta  pela  Alle- 
manha  e  pela  França  e  que  sentira,  a  despeito  d^isso,  a  necessi* 
dide  de  viver,  conjugou  todas  as  suas  energias  para  fazer  resurgir 
pela  erudiçíiio  o  passado,  refugiando-se  no  mundo  ideal  das  con- 
cepções artísticas  e  em  todas  as  manifestações  litterarias  cujo 
thema  dilecto  eram  a  independência  e  a  unidade  nacíonaes.  E 
assim,  revivendo  pela  Arte,  procurou  dominar  e  em  verdade 
dominou  pelas  creaç5es  da  Litteratura.  E  entfto  que  ella — o 
formoso  sanctuario  da  tradiç&o  clássica — nos  offerece  o  grandioso 
espectáculo  da  apparição  de  Horácio  de  braço  dado  com  Píndaro, 
de  Virgilio  com  Homero  (*)  e  Hesiodo,  d^Aristophanes  com 
Flauto  e  Terêncio  e  opera-se,  pelo  seu  impulso,  o  assombroso 
movimento  da  Renascença. 

Seria  possivel,  porém,  a  tSLo  rápida  propagação  das  novas 
ideias  se  estas  não  encontrassem  na  imprensa  um  auxiliar  poten- 
tíssimo ? 

Os  manuscriptos,  além  do  preço  elevado  por  que  se  vendiam, 
eram  por  vezes  quasi  il legíveis.  O  tempo  que  até  então  se  em- 
pregava na  sua  interpretação  começou,  mercê  do  notável  invento, 
a  ser  aproveitado  na  assimilação  das  ideias  emittidas  e  no  esforço 
dos  estudiosos  em  procurar  nellas  a  necessária  inspiração  afim 
de,  por  sua  vez,  contribuírem  com  uma  pedra  mais  para  a  cons* 
tmcçlo  do  edificio  scientifico,  litterario  ou  artístico. 

Foi  a  imprensa  que  arrancou  aos  conventos  o  monopólio  da 
conservação  das  grandes  elaborações  do  pensamento  e  o  da  ex- 
clusiva contemplação  das  intensas  scintillaçSes  geniaes.  Foi  a 
imprensa  que  offereceu  á  humanidade  o  seu  poderoso  auxilio  na 


(•)  Longe  de  mim  querer  manifestar-me  partidário  da  doutrina  que 
defende  a  unidade  individual  de  Homero,  nome  que  na  phase  actual  da 
■eiencia  histórico -litteraria  se  considera  como  personifícante  d*um  conjuncto 
de  oompositoreB  cantores. 
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reconquista  da  liberdade  e  na  acquisiçSo  da  independência  das 
consciências  cujos  fructos  opimos  estamos  felizmente  usufruindo. 
Foi  ella  que,  facilitando  a  transmissDlo  das  ideias,  fez  que  as 
producções  intellectuaes  fossem  saboreadas  por  todas  as  classes. 
Foi  por  ella  que,  entretidos  os  espirites  na  cultura  scientifica, 
se  começou  a  procurar  meios  de  evitar  tanto  quanto  possível  dar 
repasto  ao  prazer  das  guerras  cruentas,  que  levaram  o  luto  ao 
seio  de  tantissimas  familias,  ferindo  fundo  no  coraç&o  da  pátria. 

A  prova  provada  do  que  affirmo  é  que,  embora  os  séculos 
medievaes  não  fossem,  como  muitcs  crêem,  um  periodo  de  trevas, 
uma  noite  cerrada  para  a  intelligencia  humana,  mas  antes  um 
periodo  em  que  se  esteve  preparando  o  comburente  que  havia 
mais  tarde  de  alimentar  a  chamma  do  espirito,  é  certo  que  só 
após  a  invençfto  da  imprensa  as  sciencias  avançaram  a  passos  de 
gigante. 

Historiar,  portanto,  a  invençfto  da  imprensa  é  fazer  a  historia 
d'uma  das  fontes  primaciaes  da  civilisação  moderna ;  é  traçar  o 
horizonte  onde  repontou  o  sol  nascente  das  ideias  fecundas,  pro- 
ductoras  de  princípios  com  que  as  grandes  cerebrações,  depois 
de  theorisarem;  procuram  systematisar  beneficamente  para  a 
humanidade. 

Quem  ^oi  o  inventor  da  imprensa  ?  Quem  foi  esse  homem 
cujo  ingenho  descreveu  a  recta  que  divide  o  mundo  antigo  do 
mundo  moderno?  Eis  o  que  foi  e  tem  sido  motivo  de  grandes 
controvérsias.  Varias  cidades  disputam  a  honra  de  ser  seu  berço, 
o  que  é  mais  uma  prova  da  excellencia  de  tal  invento.  Sem  em- 
bargo dos  muitos  argumentos  adduzidos  em  contrario,  vamos 
ver  que  só  a  cidade  de  Mayença  se  pôde  ufanar  d^essa  gloria  e 
que,  sendo  a  xylographia  a  natural  precursora  da  arte  typogra- 
phica,  e  embora  os  antigos  se  houvessem  approximado  doesse 
ideal,  tão  somente  ao  século  xv  coube  a  honra  de  entoar  hosannas 
pela  vez  primeira  á  deusa  veneranda  da  nova  arte. 

£  como  todos  os  factos  da  vida  da  humanidade  tem  os  seus 
antecedentes  genéticos  procuro  neste  trabalho  estabelecer  os  an- 
tecedentes do  genial  invento,  tentando  demonstrar  que  a  arte 
typographica,  com  quanto  fosse  o  producto  d'uma  grande  cere- 
bração,  nào  deixou  por  isso  de  obedecer  á  lei  que  regula  todos 
08  phenomenos  physicos  e  intellectuaes. 
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Â  toda  a  phenomenalidade  cósmica  preside  uma  lei  constante^ 
pôde  até  dizer-se  invariável  —  a  lei  da  evoluçSo.  E  não  pôde 
coDt68tar-Be  que  o  mundo  psychico  obedece,  tal  qualmente  o 
mundo  physico,  a  essa  lei.  De  qualquer  protozoário,  da  amiba, 
por  exemplo,  aos  animaes  superiores  quantas  phases,  quantos 
seres  intermediários  ?  quantos  séculos  decorridos  para  se  consti- 
tuir a  escala  zoológica  tal  como  hoje  a  conhecemos  ?  Da  mesma 
forma,  que  differença  entre  a  psychologia  do  Cro-magnon  e  a  da 
humanidade  actual?  E  se  as  observações  scientifícas  não  pude- 
ram ainda  determinar  os  differentes  estádios  percorridos  desde  o 
antbropoide  até  o  homem  do  período  paleolithico,  não  deixa  to- 
davia a  sciencia  de  alimentar  a  esperança  de  vir  um  dia  a  poder 
determina-los,  esperança  que  a  descoberta  d'um  craneo,  dois 
molares  e  um  fémur  na  ilha  de  Java  em  1894  por  Eugène  Du- 
bois(#)  veiu  radicar  mais  ainda  pelo  reconhecimento  de  que  o 
respectivo  indice  cephalico  accusava  superioridade  ao  do  gorilla 
ao  mesmo  tempo  que  era  inferior  ao  de  qualquer  homem  primi- 
tivo, e  de  que  o  fémur,  não  sendo  próprio  d'um  trepador,  devera 
ter  pertencido  a  um  ser  que  caminhava  em  posição  quasi  vertical. 

Identicamente,  se  perlustrarmos  os  céos  da  Arte,  vemos  a 
observância  mais  ou  menos  rigorosa  da  mesma  lei.  Examine-se 
o  que  se  passa  com  os  instrumentos  musicaes,  com  o  bem  conhe- 
cido piano  vertical,  por  exemplo.  Desde  o  psalterio  até  elle  ó 
interessante  a  serie  d'instrumentos inventados.  Assim  encontram-se 
como  int:;rmedio8  o  clavicordio  ou  manicordio,  o  virginal,  a  es- 
pmeta  ou  cravo  de  pennas  (feito  com  pennas  principalmente  de 
corvo),  o  cravo  de  martellos  de  Mattias  Boston  (1786),  o  piano 
de  mesa  (denominado  também  piano  forte),  o  piano  império  (com 
augmento  d' escala)  e  o  piano  vertical  primitivo  (já  com  pedaes 
como  o  piano  império). 

Sem  duvida  a  invenção  da  imprensa  deveu  ser  effeito  da 
mesma  lei,  relacionando-se  por  consequência  mais  ou  menos  inti- 
mamente com  algum  processo  graphico  anterior. 

£,  com  effeito,  quem  observar  os  trabalhos  xjlographicos  vê 


^  (*)  Como  pôde  vêr-se  no  Boletim  da  Sociedade  de  Antkropologia  de 
7.»  ANNO,  n.«  1  5 
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immediatamente  que  é  a  xylographia  o  antecedente  genético  da 
arte  typographica. 

A  ideia  da  impressão  dos  antigos  sinetes  e  de  sellos  usados 
por  alguns  senhores  medievaes,  como  Guilherme  o  Bastardo, 
inspirou  certamente  á  industria  das  cartas  de  jogar  («)  a  ideia  de 
estampar  essas  cartas  em  tábuas  convenientemente  preparadas 
que,  por  meio  da  tinta  necessária,  as  reproduziriam  em  numero 
illimitado.  D'ahi  provém  naturalmente  a  ideia  da  reproducçSo 
das  imagens  de  sanctos  e  de  legendas  pias,  o  que  originou  uma 
nova  profissão  —  a  dos  imaginários.  Foi  a  gravura  em  madeira, 
inventada  para  esse  iim,  que  por  seu  turno  inspirou  a  impressão 
tabular  ou  xylographia.  Ficará  |)or  esse  facto  empanado  o  brilho 
com  que  a  Historia  nos  apresenta  o  nome  do  inventor  da  im- 
prensa ?  Basta  observar  a  diíFerença  entre  o  caracter  d'um  e  o 
do  outro  processo  para  que  logo  sobresaia  o  fulgor  genial  doesse 
inventor.  A  mobilidade  é  basilar  na  arte  typographica;  a  fixidez 
é  a  característica  da  xylographia.  E  esta  diíFerença  é  tâ »  funda- 
mental que,  sendo  a  xylographia  conhecida  pelos  chineses,  segundo 
Earece,  três  séculos  a.  C.,  nuiica  conseguiram  realisar  esse  nota- 
ilissimo  aperfeiçoamento.  O  mundo  greco-romano  foi  até  mais 
longe:  chegou  a  ter  a  ideia  dos  caracteres  moveis.  £,  pelo  menos, 
a  illaçFlo  a  tirarse  das  passagens  d'auctores  como  Cicero,  Quin- 
tiliano e  S.  Jeronymo.  Assim  o  primeiro,  repudiando  a  ideia 
da  fortuitidade  da  constituição  do  mundo  pela  theoria  atómica, 
defendida  por  Epicuro  e  Demócrito  e  cantada  por  Lucrécio, 
considera  tão  explicável  a  harmonia  entre  os  phenomenos  cós- 
micos por  essa  theoria  como  a  disposiç.^o  harmónica  dos  Annaes 
d'Ennio  pela  simples  queda  das  21  letras,  d'ouro  ou  de  qualquer 
outra  substancia,  do  al2)kabeto. 

Por  seu  lado  S.  Jeronymo  (Epistola  ad  Loefam,  i,  vii,  4)  e 
Quintiliano  (De  Instit.  Orat.,  i,  i,  2o)  referem-se  claramente  ao 
uso  dos  caracteres  moveis  para  as  creanças  fazerem  a  sua  apren- 
dizagem de  leitura,  recommendando  o  emprego  das  letras  de 
marfim  ou  de  buxo.  Ebúrneas  litterar um  formas,  diz  o  primeiro; 
Jiant  litterce  buxece,  diz  o  segundo, 

E  não  são  somente  as  palavras  de  Cicero,  Quintiliano  e 
S.  Jeronymo  que  provam  existir  a  ideia  da  mobilidade  dos  cara- 
cteres no  espirito  de  gregos  e  romanos.  A  descoberta  d'inscripç5e8 


(#)  Inventadas,  segundo  se  affirma,  para  distrahir  Carlos  ri  de  França 
durante  o  seu  estado  pathologico  mental,  affirmativa  que,  todavia,  não  está 
Bufficientemente  provada. 
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com  letras  voltadas  e  a  existência  de  espaços  em  branco,  onde 
de7Ía  estar  uma  letra,  corroboram  os  termos  com  que  aquelles 
aoctores  se  referem  ao  emprego  de  cada  um  dos  caracteres  ai- 
phabeticos  separadamente  dos  outros.  E  se  são  estéreis  as  inves- 
tígaçSes  de  Bénard  de  Malinckrot  sobre  a  origem  mythica  da 
arte  typographica  para  lhe  dar  foros  de  divina,  n&o  é,  a  meu  ver, 
inteiramente  desprezável  a  lenda  que  attribue  ao  rei  Âgesilau  o 
facto  de  ter  escripto  a  negro  a  palavra  vtx£=victoria,  imprimiu* 
do-a  depois  no  figado  d'umli  victima  para  assim  dar  alento  ás 
Baas  tropas,  segundo  affirma  Robert  Mentel.  É  que  as  lendas, 
se  nSo  correspondem  a  uma  realidade  histórica,  têem  sempre  um 
fundo  de  verdade  e  baseiam-se  geralmente  numa  tradição  nacio- 
nal. Por  isso,  embora  não  admittamos  o  facto  tal  qualmente 
Robert  Mentel  no-lo  transmittiu,  devemos  comtudo,  em  que  peze 
a  Paul  Lacroix,  Edouard  Fournier  e  outros,  considerar  essa 
lenda  como  tendo  a  sua  génese  na  ideia,  concebida  por  algum  ou 
alguns  gregos  ignorados,  relativa  á  impressão  de  caracteres, 
ainda  que  não  seja  a  de  caracteres  moveis  cujas  marcas  são 
todavia  muito  antigas,  como  attesta  a  descoberta  de  pnncçSes 
d'ama  só  letra  applicaveis  e  pelos  gregos  e  romanos  empregadas 
no  pão,  tijolos,  lâmpadas  de  barro  e  vários  outros  objectos  d'ar- 
gila.  Este  facto  e  o  da  impressão  seca,  a  frio  ou  a  quente,  que 
elles  muito  bem  conheceram,  e  ainda  o  uso  que  faziam  dos  sine- 
tes levam-nos  a  affirmar  que  elles  estiveram  prestes  a  exclamar, 
relativamente  á  invenção  da  imprensa,  o  mesmo  Eupr^xa  que  Âr- 
ckimedes  exclamou  ao  descobrir  a  lei  da  gravidade  dos  corpos 
mergulhados  em  liquides,  applicada  mais  tarde  a  todo  o  fluido. 

Porque  não  a  descobriram  elles?  Talvez  porque,  como  pon- 
dera Léon  de  ia  Borde,  sendo  essas  letras  cavadas  em  marfim 
OQ  na  madeira,  não  podiam  servir  para  a  impressão  e,  sendo 
assim,  não  podiam  suggerir  a  ideia  da  reproducção  graphica 
pelos  typos  moveis.  E  não  seria  também  porque  o  papyrus,  então 
nsado,  não  se  prestava  a  receber,  como  mais  tarde  o  perga- 
minho e,  melhor  ainda,  o  papel,  a  gravura  dos  caracteres  ? 

Como  quer  que  fosse  não  ha  duvida  de  que  foi  mister  o  de* 
curso  de  muitos  séculos  para  que  o  bom  Génio  da  Arte  viesse 
presentear  a  humanidade  com  tão  benéfico  invento. 
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Quem,  para  remontar  ás  origens  do  livro  impresso,  examinar 
08  livros  de  imagens  vê  immediataroente  que  estes  assi^nalam  a 
transição  da  arte  da  gravura  para  a  da  imprensa.  Nas  differentes 
bibliothecas  europeias  estão  archivadas  essas  espécies  de  livros. 
Não  têm  data  nem  indicação  de  auetor  nem  de  localidade  e  é 
variável  o  logar  em  que  está  impresso  o  texto;  este  encontra-se, 
com  effeito,  ora  lateral  ora  medial  ora  inferiormente  coUocado 
em  relação  ás  imagens  e  por  vezes  sae  da  boca  das  íigur.is  com 
manifesto  intuito  explicativo.  Vê-se  claramente  que  foram  gra- 
vados em  tábuas  fixas  de  madeira  e  são  anopistographos.  Os 
simples  traços  no  gosto,  chamado  gothico,  com  que  as  figuras  são 
representadas,  revelam  tanto  rudimentarísmo  artístico  como  a 
explicação  latina  que  as  acompanha  e  as  folhas,  visto  que  são 
anopistographicas,  têem  coitados  os  respectivos  versos. 

Segundo  investigaçSes  bem  dirigidas  foi  este  género  d'impres- 
são  —  a  tabular  ou  xylographica  —  o  meio  de  publicação  d^uma 
grammatíca  que  durante  muito  tempo  esteve  em  voga  na  França, 
na  Allemanha  e  na  Hollanda  —  a  grammatica  de  Donato  que 
servia  para  aprendizagem  dos  estudantes  d'aquelles  países. 

Ora,  já  pela  importância  doesta  grammatica,  já  principalmente 
pela  sua  prioridade,  estendeu-se  o  nome  de  Donato8(*)  a  todas 
as  obras  impressas  como  aquella  grammatica.  Assim  se  denomi- 


(*)  A  corroborar  a  conclusão  a  qae  por  um  aioiplcs  exame  se  chega  de 
que  foi  o  processo  zylographico  o  empregado  para  a  impressão  doestes  li- 
vros ha  na  bibliotheca  nacional  de  Paris  duas  tábuas  xylographicas  que 
evidentemente  serviram  para  a  impressão  d'um  Donato.  Foram  compradas 
na  Allemanha  por  Foucault,  conselheiro  de  Luís  xiv  e  sabè-se  que  perten- 
ceram successi vãmente  ao  presidente  Mainons,  Du  Fay,  Moraud  e  duque 
de  La  Vallière.  A  primeira  d^essas  tábuas  é  em  4.^  e  tem  20  linhas  e  em 
ambHS  ellas  os  caracteres  sao  esculpidos  em  relevo  e  ás  avessas.  Vc-se  que 
aquella  1.*  tábua  reproduziu  a  3.«  pagina  do  livro  nella  impresso,  porque 
ainda  conserva  nitidamente  a  letra  C  ao  fundo.  Sabe-se  que  era  então  cos- 
tume paginar-se  por  lettras  alphabeticas  como  acontece  com  o  Ars  memo- 
randi.  O  que  ahi  ha  de  mais  curioso  é  o  inicio  do  emprego  da  pontuação,, 
pois  que  esta  não  apparece  nem  no  Speculum  nem  nos  livros  d^imagens.  £ 
tal  a  relativa  perfeição  do  texto  que  M.  Léon  de  La  Borde  presume  que 
essas  duas  tábuas  serviram  posteriormente  ás  primeiras  publicações  typo- 
^raphicas  de  Mayença. 
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naram  d^um  modo  genérico  o  Speculum  Halvationis,  o  Cafkóli- 
cwí>  a  Bíblia  pauperum,  etc. 

Onde  foram  impressos  esses  livros  d'imageDS,  esses  Donaios, 
^8868  primitivos  exemplares  do  Speculum,  da  Biblia  pauperum  e 
congéneres? 

Analysando  as  figuras  que  se  encontram  na  primeira  ediçSo 
^a  Bxblia  pauperum  e  confrontando-as  com  as  Hirschauchen  Fe- 
^estergemalde  (pinturas  das  janellas  de  Hirschau)  de  Schwarz- 
^ald  (Floresta  Negra),  o  notável  escriptor  do  século  xviii,  da 
^tâ  Lusacia,  Lessing,  concluiu  que  essa  edição  deve  ter  sido 
feita  na  Suabia. 

Provada,  porém,  a  origem  alleraã  da  Biblia  pauperum  pro- 
vada está  a  do  Speculum^  já  pelo  desenho,  já  pela  forma  de 
gravar  de  que  o  artista  se  serviu.  Nenhuma  duvida  deve  haver 
em  aíBrmar  que  os  mesmos  artistas  cooperaram  nas  duas  obras. 
E  esta  a  illaçâo  tirada  por  Paul  Lacroix,  Edounrd  Fournier  e 
Ferdinand  Seró  (Histoire  de  VImprimerie)  e  ainda  por  M.  Gui- 
chard,  citado  por  aquelles.  £,  a  despeito  do  seu  antagonismo 
com  a  preconisaçSo  da  origem  ai  lema  dada  á  imprensa,  concor- 
dam plenamente  com  aquella  illaçfio  os  polemistas  Meermann, 
Heinecken  e  Ottley. 

Com  os  Donatos,  porém,  o  caso  muda  de  figura.  M.  Léon 
de  la  Borde,  apoiado  no  texto  d'um  chronista  anonjmo  do  antigo 
principado  allemão  de  Cologne,  pronimcia-se  pela  origem  hollan- 
dêsa  d^aquelles  livros,  relativamente  á  sua  impressão.  Diz  esse 
chronista  que  foi  pelos  Donatos  e,  segundo  elles,  que  a  imprensa 
começoa ;  que  esses  livros  foram  a  primeira  vez  impressos  na 
Hollanda  e  que,  portanto,  embora  <ia  arte  da  imprensa,  tal  como 
a  praticamos  hoje,  tenha  sido  inventada  era  Mayença»,  é  todavia 
^  Hollanda  que  cabe  a  honra  de  ser  o  pais  em  que  aquella  ideia 
fci  pela  primeira  vez  encontrada.  Ponderam  os  já  citados  Paul 
Lacroix,  Édouard  Fournier  e  Ferdinand  Seré  que,  sendo  esse 
chronista  allemão  e  nâo  tendo,  por  consequência,  conveniência 
moral  em  lisongear  uma  nação,  rival  da  sua  neste  assumpto,  e, 
por  ontro  lado,  escrevendo  elle  em  1499,  estava  próximo  dos 
acontecimentos  de  que  tracta ;  por  consequência  devemos  cre-lo 
piamente,  concluem  aquelles  escriptores,  conferindo  á  Hollanda 
^a  a  hoora  da  imprensa  incipiente.  Com  licença  da  auctoridade 
d  esses  escriptores  não  me  parece  lógica  a  conclusão  tirada  do 
facto  de  ser  allemão  aquelle  chronista.  A  moderna  critica  histo- 
nca  opp5e-se  a  esse  processo  de  fazer  Historia,  não  só  porque  o 
principio  de  fallibilidade  admitte  a  ideia  do  erro  em  todo  o  es* 
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críptor  como  ainda  porque  nos  fallecem  a»  provas  de  probidade 
doesse  chronista.  Quanto  á  vizinhança  da  época  em  que  ob  factos 
se  deram,  devemos  ponderar  que  muitas  narrativas  feitas  por 
coevos  têem  sido  adulteradas  por  elles  próprios  e  só  mais  tarde 
as  fontes  indirectas  vêem  fazer  luz  sobre  esses  factos.  Seja,  po- 
rém, como  for,  é  certo  que  Léon  de  la  Borde  acceita  também  a 
opinião  do  chronista  anonymo. 

Mas,  acceitando  mesmo  o  opihiUo  d'esse  chronista,  podemos 
nós  concluir  d'ahí  que  a  invenção  dos  typos  moveis  deve  attri- 
buir-se  á  Hollanda  na  pessoa  de  João  Lourenço  (Coster)  de 
Harlem  como  pretende  Adriano  Junio  na  sua  Batavia?  £  a  elle 
que  deveremos  conferir  as  honras  de  proto-typographo  ?  Seria 
uma  asseveração  que,  dignificando  os  hollandêses,  muito  depri- 
miria o  censo  histórico  do  seu  auctor,  embora  devamos  perdoar 
a  Meermann,  a  Ottley  e  a  Koenig  a  obcecação  d'espirito  que  os 
propelliu  a  faze-la,  pelo  amor  pátrio  que  determinou  o  seu  erro. 

As  mais  serias  investigações  conduzero-nos  ao  asserto  de  que 
foi  em  Strasburgo  e  em  Majença  ou  Moguncia  que  a  arte  typo- 
graphica  alvoreceu  e  ó  nesta  ultima  cidade  que  devemos  collocar 
o  berço,  como  é  também  nella  que  se  encontra  o  tumulo  d'aquelle 
que  teve  o  condão  de  abrir  novos  horizontes  ao  pensamento. 


# 

#       * 


E  com  effeito  Hans  Gens-Fleisch  de  Sulegoch,  vulgarmente 
conhecido  pelo  nome  de  Guttenberg,  em  razão  do  logar  do  seu 
nascimento,  que  em  1436  de  sociedade  com  André  Dryzehn, 
João  KiiTe  e  André  Helmasperger  começou  em  Strasburgo  a 
entregar- se  á  arte  typographica.  Tinha  então  36  annos  e,  sendo 
natural  de  Moguncia,  emigrara  para  Strasburgo,  havia  12  annos, 
em  virtude  d'uma  guerra  civil  que  a  petição  dos  direitos  do  povo, 
a  este  sonegados,  suscitara  e  com  tal  ardor  que  muitas  familias 
nobres,  entre  as  quaes  se  contava  a  de  Guttenberg,  foram  obri- 
gadas a  abandonar  a  terra  natal. 

Objectar-se-me  ha,  porém,  que  a  asserção  de  se  entregar 
Guttenberg  em  Strasburgo  á  arte  typographica  societariamente 
com  Riffe,  Dryzehn  e  Helmasperger  é  tanto  mnis  gratuita  quanto 
é  certo  que  o  contracto  entre  elles  firmado,  segundo  as  notas  do 
tabellião  Helmasperger,  tinha  por  fim  o  exercício  das  artes  ma- 
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ravWiosas  sem  que  o  nome  d'imprensa  viesse  a  Inme.  Esta  obje- 
cção cae  por  terra  perante  o  seguinte  : 

Um  dos  sócios  fallecjeu  tempos  depois  do  começo  dos  tra- 
balhos, e  tendo  os  respectivos  herdeiros  reclamado  a  parte  que 
o  sócio  fallecido,  Dryzehn,  tinha  dado  para  a  exploração  indus- 
trial da  sociedade,  aconteceu  que  Guttenberg  nSto  teve  o  di- 
nheiro necessário  para  integral  pagamento  da  parte  que  per- 
tencera a  Dryzehn.  Os  herdeiros  recorreram  aos  tribunaes  e  ahi 
tiveram  de  depor  os  operários  que  trabalhavam  por  conta  da 
empresa.  Interrogados  estes  sobre  a  arte  que  cultivavam  na 
officioa  de  Guttenberg  e  seus  sócios,  responderam  que  se  consa- 
gravam ao  mister  de  aperfeiçoar  uns  espelhos.  Este  termo  foi  to- 
mado á  letra  pelos  juizes,  que  condemnaram  Guttenberg  a  en- 
tregar aos  herdeiros  de  Dryzehn  uma  parte  do  quinhito  por 
elles  reclamado.  Os  estudiosos,  após  uma  serie  de  investigações, 
apuraram,  porém,  que  a  palavra  espelhos  de  que  os  operários  se 
serviam  não  significavam  de  maneira  nenhuma  os  objectos  conhe- 
cidos commumente  por  tal  designação.  Como  havia  então  varias 
obras  com  o  titulo  de  Spectilum,  o  Speculum  Salvationis,  por 
exemplo,  o  Speculum  Sacerdotum,  etc,  os  operários  que,  segundo 
averiguações  posteriores,  eram  ajuramentados  para  guardarem 
absoluto  sigillo  sobre  a  arte  em  que  iam  trabalhar^  para  não 
serem  perjuros,  serviram-se  no  tribunal  d'aquelle  termo  que  evi- 
dentemente signiiicava  a  ideia  reservada  da  impressão  d'obras 
litterarias  designadas  então  por  aquelle  nome  genérico.  É  este 
até  um  dos  fios  conductores  dos  eruditos  na  pesquiza  da  verdade 
Bobre  a  origem  da  imprensa. 

Extincta  a  sociedade  e  não  podendo  Guttenberg  continuar 
na  exploração  do  seu  invento,  retirou  se  de  Strasburgo  para 
Mayença  em  1445.  Cinco  annos  depois  associou-se  com  Fust  ou 
Fausth,  ourives  rico  e  ambicioso  que,  fornecendo  a  Guttenberg 
o  dinheiro  necessário  para  este  pôr  em  pratica  a  sua  ideia,  assi- 
gnou  com  elle  um  contracto  evidentemente  pernicioso  para  o 
genial  inventor  —  o  de  ser  este  obrigado  a  restituir-lhe  dois  terços 
do  capital  e  todos  os  utensílios  com  a  divisão  de  lucro  ou  perda 
entre  ambos,  além  do  juro  de  6%,  que  Fust  receberia  desde  a 
data  do  contracto  sobre  todo  o  capital  com  que  entrara,  logo 
qne  houvesse  desaccordo  entre  os  dois. 

Foi  então  publicada  a  Bíblia  Latina  de  42  linhas,  sendo  esta 
circumstancia  que  determinou  a  designação  por  que  é  hoje  co- 
i^hecido  este  incunabulum,  um  dos  exemplares  do  qual  se  encontra 
^  Bibliotheca  líacional  de  Lisboa.  O  typo  de  madeira  primiti- 


72  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHKCAS 


vãmente  empregado  foi  substituído  pelo  de  chumbo;  mas  este, 
pela  sua  grande  flexibilidade,  carecia  de  frequente  renovação  e 
Pedro  Schoeffer,  de  Gernszheín,  do  eleitorado  de  Mayença,  rapaz 
intelligente  e  culto^  que  eatâo  trabalhava  na  oíBcina,  consagrou 
as  horas  d'ocio  á  descoberta  d'um  metal  ou  liga  com  a  necessária 
resistência  para  obviar  áquelle  inconveniente.  Encontrada  a  liga 
necessária  para  a  gravura  dos  caracteres  e  o  meio  mais  fácil 
de  reproducção  doestes,  apresentou  á  Empresa  a  sua  descoberta, 
pelo  que  foi  admittido  em  sociedade^  casando  até  com  uma  neta 
de  Fust.  Estes  factos  sao-nos  attestados  por  Fischer  e  por  um 
historiador  contemporâneo  de  Schoeffer.  Crê-se  geralmente  que 
a  primeira  obra  inxpressa  pelo  novo  systema  foi  o  Dtirandi  Ra- 
tionale  officiorum,  in-folio,  em  1459.  Parece  também  que  á  nova 
sociedade  deve  ser  attribuida  a  publicação  das  LittercR  indulgen- 
ciarum  Nicolai  V,  Pont,  Max,  pro  rege  Chypri,  datce  ErffurduB, 
anno  1454,  15  novemb.  O  prof.  Jebhurdi,  de  Luneburgo,  des- 
cobriu uma  segunda  carta  indulgenciaria  que,  segundo  declara- 
ções de  Heinecke  e  Brertkopff,  foi  vista  por  estes.  Ha  também 
uma  carta  cuja  data  é  anterior  áquella  e  que  é  dirigida  por  Pau- 
lino Chappe  a  Godofredo  Becker,  presbytero  de  Verden  (ducado 
de  Luneburgo),  cujo  assumpto  é  o  incitamento  á  defesa  da  fé  e 
do  reino  de  Chypre  que  Chappe  faz  a  Becker.  Tem  a  data  de 
14r)5  e  foi  publicada  pela  sociedade  dos  três. 

Fust,  porém,  sempre  ambicioso,  tendo  por  isso  em  maior 
conta  o  dinheiro  do  que  o  excellente  serviço  que  Guttenberg 
havia  prestado  a  elle  e  á  humanidade,  pensou  em  desligar-se  do 
grande  inventor  para  continuar  com  o  marido  de  sua  neta  a  ex- 
plorar a  nova  industria,  obrigando  por  isso  o  seu  primeiro  sócio 
ao  cumprimento  rigoroso  do  contracto,  isto  é,  a  entregar-lhe  o 
capital  com  que  entrara,  ficando  assim  Guttenberg  em  lucta  com 
novas  diíBculdades.  Encontrou  este,  todavia,  um  novo  sócio — o 
Dr.  Conrado  Humery,  syndico  de  Mayença  —  e  publicou  em  ca- 
racteres, differentes  dos  usados  até  então,  o  Hermann  Saldis  ape- 
culum  sacerdotum,  sem  data  mas  com  a  indicação  do  logar  — 
Mayença.  Ainda  publicou  o  Summa  qiup.  vocatur  CcUholicon  e 
talvez  outros  trabalhos,  sobre  o  que  ha  com  tudo  algumas  duvidas. 

Diffamado  pelos  copistas  e  perseguido  pelos  inimigos,  teve 
comtudo  Guttenberg  a  felicidade,  aliás  rara  nos  grandes  homens, 
de  encontrar  na  pessoa  do  eleitor  Adolpho  ii  de  Nassau  um 
amigo  dedicado  que,  fazendo-o  fidalgo  de  sua  casa,  estabeleceu- 
Ihe  uma  pensão  e  nomeou-o  seu  camarista  pelo  que  cedeu  aos 
seus  companheiros  de  trabalho  na  imprensa  a  parte  que  lhe 
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cabia.  Parece  qae  morreu  em  Mayença  na  obscuridade  de  que 
todavia  os  poRteros  o  salvaram,  proclamando-o  mais  tarde  um 
dos  maiores  bemfeitores  da  humanidade. 

Á  fama  do  grande  invento  em  breve  se  espalhou  pela  Alle- 
manha  toda,  e  o  rei  de  França,  Luiz  xi,  reconhecendo  as  altis- 
simas  vantagens  da  instituição,  encarregou  Nicolau  Jenson^ 
director  da  casa  da  moeda  de  Tours,  de  ir  estudar  a  Mayença 
o  segredo  da  nova  arte.  Encontrava-se  ali  Jenson  quando  pela 
morte  de  Luiz  xi  subiu  ao  throno  francês  Carlos  viu.  Rebentando 
então  em  França  a  guerra  civil,  filiou- se  Nicolau  Jenson  no 
partido  do  duque  de  Barri,  denominado  a  liga  do  bem  publico. 
Jenson,  receiando  os  furores  do  rei,  passou-se  para  Venêsa 
onde  foi  estabelecer- se  como  impressor  e  ahi  fez  fortuna.  Em 
Roma  foi  a  arte  de  Guttenberg  implantada  por  Conrado  Sweyn- 
heim,  Ârnold  Pannartz  e  Ulrico  Han  que  ali  tiveram  um  magni- 
fico acolhimento. 

Não  podia  Portugal  também  deixar  de  reconhecer  a  vantagem 
da  arte  typographica.  Parece  mesmo  positivo  que  foi  a  cidade 
de  Leiria  a  primeira  cidade  da  peninsula  que  conheceu  aquelle 
invento,  poisque  foi  ahi  que  se  assentou  o  primeiro  prelo  e  que 
foi  Portugal  o  primeiro  pais,  depois  da  AUemanha  e  da  HoUanda, 
em  que  aqnella  arte  foi  exercida.  Ignora-se,  porém,  apezar  das 
investigações  dos  eruditos,  qual  fosse  a  primeira  edição  dada  á 
luz  em  Leiria.  Â  mais  antiga  edição  d'esta  cidade  por  nós  conhe- 
cida positivamente  é  a  dos  Prophetas  primeiros,  mas  está  averi- 
guado que  não  foi  esta  a  primeira  edição  portuguesa. 

Á  Leiria  seguiu-se  Lisboa  na  ordem  chronologíca  das  edições 
portuguesas,  sendo  a  primeira  nesta  ultima  cidade  a  edição  he- 
braica de  Secher  Orach  ou  Livro  do  caminho  da  vida  de  Jacob 
Ben  Âscer  em  1485  da  nossa  éra. 


Lisboa,  30  de  Junho  de  1908. 


Bknjamik  d£  Carvalho  Vasques  pe  Mesquita, 
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Tjpographia  Aillaud  &  C.%  1907.  In-18.*^  de  594  paginas. 

—  f Resumo  de  grammatica  francesa»,  por  R.  Foulché-Delbosc 

e  A.  R.  Gonçalves  Vianna.  —  Paris,  Typographia  Aillaud  & 
C.*,  1907.  In.l6.«  de  208  paginas. 

—  cGrammatica  inglesa»,  por  A.  R.  Gonçalves  Vianna,  2.*  e 
3.*  classes.  —  Paris,  Typographia  Aillaud,  1907.  In-18.°  de 
108  paginas  e  7  folhas  estampadas  de  um  só  lado. 

—  «Selecta  inglesa»,  collígida  por  J.  C.  Berkeley  Coter  e  anno- 
tada  por  A.  R.  Gonçalves  Vianna,  2.*  e  3.*  classes. — Paris, 
Typographia  Aillaud  4  C.%  1907.  In-18.°  de  364  paginas  e 
16  folhas  estampadas  de  um  só  lado. 

Pela  Empresa  Literária  e  Typographica,  como  editora:  Dr.  An- 
tão de  Vasconcellos:  cMemorias  do  Mata-carochas». — Porto, 
Typographia  da  Empresa  Literária  e  Typographica.  In-8.' 
de  432  paginas. 

Por  Francisco  Cardoso  de  Azevedo,  como  autor :  «Novo  diccio- 
nario  chorographico  de  Portugal,  continental  e  insular»,  4.^ 
ediçUo. — Porto,  Typographia  de  José  da  Silva  Mendonça, 
1906.  In-8.*»  de  1:192  paginas. 

Por  Raul  Martins,  como  editor:  «O  coração  das  mulheres»,  con- 
tinuação dos  preciosos  estudos  scientificos  privados  do  distincto 
medico  analysta  Dr.  ErauíFman,  por  Alfredo  Albuquerque 
Júnior. — Lisboa,  Typographia  Rua  Luz  Soriano,  26.  In-8.** 
de  80  paginas. 

Pela  Livraria  Chardron,  de  Lello  4  Irmão,  como  editora : 

—  *(joineB  Freire»,  drama  histórico  por  Theophilo   Braga. — 
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Porto,  Imprensa  Moderna,  1907.  In-8.**  de  316  paginas  e  1 
folha  com  o  retrato  do  autor. 

—  Mayer  GarçSo:   «Excelsior»,  (carteira  de  uma  idealista). — 

Porto,  Imprensa  Moderna,  1907.  In-8.*  de  326  paginas. 

— Coelho  Neto:  «Fabulario». — Porto,  Imprensa  Moderna,  1907. 
In-8.*  de  248  paginas. 

—  Obras  completas  do  Padre  António  Vieira:  «SermSes».  Vol. 

6.° — Porto,  Imprensa  Moderna,  1907.  In-8,®  de  420  paginas. 

Pela  livraria  editora  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora,  Mer- 
cedes Blasco :  «Memorias  de  uma  actriz».  Proprietária  a 
autora. — Lisboa,  Typographia  de  Francisco  Luiz  Gonçalves, 
1907.  In-8.®  de  304  paginas  e  17  folhas  com  retratos  da 
autora. 

■ 

Por  Eliseu  Gonçalves  Preza,  como  editor:  «Álmanach  de  Vianna 
do  Castello  e  seu  districto,  1898».  —  Vianna  do  Castello, 
1897.  In-1.^  de  216  paginas. 

Por  Emilio  Augusto  Vecchi,  como  autor,  editor  e  proprietário : 
a  António  Cabreira».  Noticia  succinta  da  sua  vida  e  obras. — 
Lisboa,  Typographia  Bayard,  1907.  In-8.°  de  32  paginas  e 
1  folha  com  o  retrato  do  biografado. 

Por  João  José  Lopes  Júnior,  como  editor  e  proprietário:  «Guia 
postal  1,  3.*  ediçSo,  1908.  Typographia  do  Commercio,  1907. 
In-16.®  de  88  paginas. 

Por  Sam  B.  Newman  &  J.  E.  Fugman,  de  Cleveland:  «Ohio  U. 
S.  A»,  como  proprietários:  «The  calcules  universal  calcula- 
ting  tables».  —  Copyright,  1907,  10  folhas  encapadas  e  de 
um  só  lado  impressas  e  tendo  de  altura  420  millimetros  e  de 
comprimento  a  1.^  e  a  5.%  3:155  millimetros,  a  2.%  3.^  e 
4.%  2:210  millimetros,  e  a  6.%  7.%  8.%  9.*  e  10.%  2:395 
millimetros. 

Por  José  Joaquim  de  Almeida,  como  proprietário:  «Álmanach 
da  chronica,  para  1907».  —  Lisboa,  Typographia  da  Empresa 
da  Historia  de  Portugal,  1906.  In- 8.^  de  96  paginas. 
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Por  F.  A.  Xavier  Rodrigues,  como  autor:  t Curso  elementar  da 
língua  latina.  Exercícios  grammaticaes  e  de  leitura».  —  Lis- 
boa, Typographia  Paulo  Guedes  4  Saraiva,  1907.  In-8.°  de 
460  paginas. 

Por  António  da  Silva  Santos,  como  editor  e  proprietário  :  f  Âl- 
manach  do  Borda  Leça»,  por  Raphaei  Carlos  Pereira  de 
Sousa,  para  1908. — Porto,  Typographia  Peninsular.  In-8.® 
de  16  paginas. 

Por  José  Miguel  de  Abreu,  como  autor:  «ProjecçSes  ortogonaes» . 
Editores  Lopes  &  C* — Porto,  Imprensa  Moderna.  In-4.®  de 
Õ6  paginas. 

Pela  A  Editora,  como  editora : 

— Dubut  de  Laforest:  cO  cabelleireiro  mundano»,  traducçSo  de 
A.  Metrass  de  Campos. — Lisboa.  In-4.®  de  160  paginas. 

—  «A  Rússia  Vermelha»,  por  John  Foster  Fraser,  traducçSo  de 
Marcelino  Mesquita,  1.*  odiç2o.  —  Lisboa,  Typographia  A 
Editora,  1907.  In.8.°  de  228-4  paginas  e  47  folhas  com  es- 
tampas. 

Por  José  Vicente  de  Freitas,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
c Atlas  de  desenho,  4  ^  e  5.^  classes».  Typographia  da  Coope- 
rativa Militar,  lithogiaphia  E.  Barráult. — Lisboa,  1908.  In- 
folio  de  48  paginas  e  15  folhas  estampadas  de  um  só  lado. 

Por  JoSo  da  Silva  Soares,  como  autor:  «Apologia».  Versos.  — 
Lisboa,  Typographia  A.  M.  Rodrigues,  1907.  In-8.'*  de  64 
paginas. 

Por  João  Duarte  Rhodes  e  Raul  Annaia  Cardoso,  como  autores, 
editores  e  proprietários:  «Guia  do  timoneiro». — Lisboa,  Ty- 
pographia A  Publicidade,  1907.  In-8.®  de  f>2  paginas. 

Por  António  Vianna,  como  autor  da  musica:  o  Versos  de  Accursio 
Cardoso.  Bailada  de  amor».  Musica  de  António  Vianna  (Dr.). 
Lithographia  Artistica.  —  Lisboa.  Imprensa  Crevet  Frères, 
Paris.  In-folio  de  8  paginas. 
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Fevereiro 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor : 

—  «A  voz  do  Evangelho»,  vol.  ii.  —  Porto,  1906.  —  In-8.®  de 

16  paginas. 

—  «O  padre  junto  aos  doentes  e  moribundos»,  coordenado  por 
F.  A.  Carlos  das  Neves.  —  1.*  parte:  Assistência  corporal. 

—  Porto,  1907. — Typographia  A.  J.  da  Silva  Teixeira. — 
In-8."  de  544  paginas. 

—  fNovena  do  martyr  S.   Sebastião»,   composta  por  José  de 

Aquino  Velloso  de  Sequeira,  3.*  edição.  —  Porto,  1908.  — 
Typographia  Teixeira.  —  In-8.®  de  32  paginas. 

—  «Novena  efficacissima  a  Nossa  Senhora  do  Perpetuo  Soccorro» , 

pelo  Padre  Saint-Omer,  traduzida  por  D.  Maria  da  Conceiçfto 
Machado  Castello  Branco,  2.*  edição.  —  Porto,  1908.  In-8." 
de  96  paginas. 

—  fO  padre  junto,  aos  doentes  e  moribundos»,  coordenado  por 
F.  A.  Carlos  das  Neves.  —  2.*  parte:  Assistência  espiritual. 

—  Porto,  1907.  —  Typographia  A.  J.  da  Silva  Teixeira. — 
In-8.»  de  280  paginas. 

Por  Manoel  dos  Santos  Marques,  como  auctor:  «Nas  trevas», 
2.*  edição.  —  Famalicão,  1906. — Typographia  Minerva.  — 
In-8.°  de  184  paginas  e  1  folha  com  um  retrato. 

Pela  Livraria  Editora  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e 
proprietária : 

—  Júlio  Dantas:   «Rosas  de  todo  o  anno»,  comedia  em  1  acto, 

em  prosa,  2,^  edição.  —  Lisboa,  1908.  —  Lnprensa  Portu- 
guesa. —  In-8.'*  de  36  paginas  e  4  estampas. 

—  Júlio  Dantas:  «Mater  dolorosa»,  peça  em  1  acto.  —  Lisboa, 

1908.  —  Imprensa  Portuguesa.  —  In-8.®  de  56  paginas  e  1 
folha,  com  o  retrato  do  autor. 

Peia  Livraria  Chardron,  de  Lello  &  Irmão,  como  editora: 

—  D.  F.  Strauss:  «Nova  vida  de  Jesus»,  traducçâo  da  versão 
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francesa  de  Nefftzer  e  Dollfus,  por  Heliodoro  Salgado. — 
Porto,  Imprensa  Moderna.  — In  8."  de  504  paginas  o  volnme  i 
e  de  464  paginas  o  Tolume  ji. 

"^António  E.  de  Almeida  Azevedo:  cReforma  Jadicíaria». — 
Porto,  1908. — Imprensa  Moderna.  —  In-8.°  de  96  paginas. 

^P  Maximiliano  de  Azevedo,  como  autor  e  proprietário:  «Inês 
4e  Castro»,  drama  em  5  actos.  —  Lisboa,  1908.  —  Imprensa 
XjUso- Africana. — In-8.'  de  126  paginas. 

^  F.  A.  de  Miranda  e  Sousa,  como  editor — René  Emery: 
cSanta  Maria  Madalena».  TraducçSo  de  Moraes  Leal. — 
Lisboa,  1907. — Typograpbia  Lusitana.  In-8.®  de  534  paginas. 

Pela  Livraria  Figueirinbas,  como  editora : 

—  M.  Abundio  da  Silva:  tO  dever  presente».  —  Porto,   1908. 

—  Typograpbia  Universal.  In-8.®  de  280  paginas. 

—Victor  de  Moigénie:  «O  homem  em  Portugal».  —  Porto,  1908. 

—  Typograpbia  Universal.  In-12.<>  de  406  paginas. 

» 

Por  JoUo  da  Silva  Soares,  como  autor : 

—  fPoesias». — Lisboa,  Typograpbia  A.  M.  Rodrigues,  1907. 
In-8.^  de  28  paginas. 

^«As  nympbas  e  o  Deus  Cupido».  —  Lisboa,  1907. — Typo- 
grapbia A.  M.  Rodrigues.  In-12.^  de  20  paginas. 

•^«Queixumes  de  amor».  —  Lisboa,  1907.  —  Typograpbia  A. 
M.  Rodrigues.  In'8.°  de  28  paginas. 

Por  José  Fernandes  Cabral,  como  autor. — «Quadro  grapbíco — 
Díagrammico  demonstrando  os  principies  rudimentares  da 
contabilidade  diagrapbica  de  uma  casa  commercial»,  dese- 
nhado por  Lourenço  Porto- Carrero.  —  Uma  folba  de  607 
millimetros  de  largura  por  464  milUmetros  de  altura. 

Por  José  Miguel  de  Abreu,  como  autor :  «Desenho  linear  e  de 
ornato  para  o  ensino  nas  escolas  normaes  e  nas  de  babilitaçSo 
para  o  magistério  primário».  Porto,  1906.  In-4.^  de  84  pa- 
^as. 
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Por  José  Duarte  de  Araújo,  como  autor,  editor  e  proprietário: 

—  «Methodo  simultâneo  de  leitura  e  escrita».  Parte  theorica. 
Lisboa,  1908.  —  Imprensa  Nacional.  In-8.°  de  64  pa^nas. 

—  «Methodo  simultâneo  de  leitura  e  escrita».  Parte  pratica. 
Lisboa,  1908.  —  Imprensa  Nacional.  In-8<®  de  48  paginas. 

—  «Methodo  simultâneo  de  leitura  e  escrita».  Três  cadernos  in- 

8.^,  tendo  o  primeiro  20  paginas  e  o  segundo  e  terceiro  16 
paginas  cada  um.  Lisboa,  1908.  —  Imprensa  Nacional. 

Por  Fernando  de  Lacerda,  como  autor,  editor  e  proprietário : 
«Do  país  da  lua».  CommunicaçSes  medianimicas  obtidas  por 

Fernando  de  Lacerda,  com  um  prologo  do  Dr.  Sousa  Couto* 
Volume  I.  —  Lisboa,  1908.— Typographia  de  F.  L.  Gon- 
çalves. In-8.^  de  344  paginas. 


ívlarço 

Por  Manuel  José  da  Silva,  como  proprietário:  «Ânnuario  com- 
mercíal  de  Portugal,  ilhas  e  ultramar,  ou  ânnuario  do  milhão 
de  endereços».  —  2  volumes  in-8,"  de  1:342  paginas  e  2  fo- 
lhas desdobráveis  o  primeiro  volume,  e  de  1:202  paginas  e 
3  folhas  desdobráveis  o  segundo  volume. 

Por  Tavares  4  C.%  como  administradores:  «O  Benguella». — 
Semanário  noticioso,  literário  e  annunciador,  n.®  1,  17  de 
novembro. — Typographia,  Rua  Paula  Cid,  Benguella. — In- 
folio  de  4  paginas. 

Por  Tavares  4  C.*,  como  proprietários:  «Ânnuario  de  O  Ben- 
guella», para  1908.  —  Benguella,  Typographia  Benguellense. 
In-12.®  de  156  paginas. 

Por  Frederico  Carlos  Moniz,  como  proprietário:  «Gazeta  de 
Lisboa».  —  Quinzenário,  [°  anno,  n.^  1,  3  de  fevereiro  de 
1908.  —  Imprensa  de  J.  Sousa.  In-folio  de  4  paginas. 

Pela  Livraria  Chardron,  de  Lello  &  Irmão,  editora : 

—  Coelho  Neto:  «Jardim  das  oliveiras». — Porto,  1908. — Im- 
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prensa  Moderna.  In-8.^  de  260  paginas  e  I  folha  eom  o  re- 
trato do  antor. 

—  cBodas  de  ouro  na  literatura»  (1858  a  1908). — Teófilo  Braga. 

—  Víb21o  dos  tempos.  VersSes  espanholas,  italianas,  france- 
sas, allemSs  e  suecas. —  Porto,  1908.  —  Imprensa  Moderna. 

—  In-8.^  de  336  paginas  e  2  folhas  com  retratos  de  Teófilo 
Braga. 

Por  Augusto  Saraiva  de  Oliveira,  como  editor :  1  bilhete  postal 
reproduzindo  em  miniatura  a  primeira  pagina  do  n.®  251  de 
Os  Bidieulos, — Lisboa,  Imprensa  Commeroial. 

Por  Joaquim  Pereira  Pimenta  de  Castro,  como  autor:  «Remédio 
aos  males  pátrios». — FamalicXo. — Typographia  Minerva. 
In-8.^  de  16  paginas. 

Pela  Yiuva  Tavares  Cardoso,  como  editora : 

—  Maria  de  Eça  ÓNeill:  f Nimbes*.  —  Lisboa,  1908.  —  Typo- 

graphia de  F.  L.  Gonçalves.  In-12.^  de  216  pagmas. 

— Victorino  Coelho:  %A  sciencia  da  roleta». — Lisboa,  1908. — 
Porto,  Imprensa  Portuguesa.  In-8.°  de  140  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor : 

—  Semfim:  cCatrapuz»,  cançoneta.  2.^  ediçfto.  —  Lisboa,  1908. 

—  Imprensa  Lucas.  In-4.®  de  8  paginas. 

— A.  de  Lacerda:  «Ser  pontual»,  monologo,  2.*  ediçSo. — Lisboa, 
1908,  Imprensa  Lucas.  In-4.°  de  8  paginas. 

— A.  de  Lacerda:  «A  thesoura»,  monologo,  2.*  edição.  —Lisboa, 
1908,  Imprensa  Lucas.  In-4.^  de  8  paginas. 

—  L.  de  Araújo:  «O  jantar  do  meu  compadre»,  monologo,  2.* 

ediçSo. — Lisboa,  1908,  Imprensa  Lucas.  In4.^  de  8  paginas. 

—  «Methodo  de  dança»,  8.*  ediçfto. — Lisboa,  1908,  Imprensa 

Lucas.  In-8.®  de  144  paginas. 

-—  «Manual  do  photographo»,  por  Alberto  Pereira  de  Carvalhal. 
— Lisboa,  1908,  Imprensa  Lucas.  In  8.®  de  264  paginas. 
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— .  «Manual  de  civilidade  e  etiqueta»,  8.*  ediçSlo,  por  Beatriz 
Nazareth.  —  Lisboa,  1908.  In-8.®  de  280  paginas. 

Pela  Livraria  Portuense,  de  Lopes  &  C  *,  successor,  como  editora. 
— J.  Leitfto:  «D.  Carlos,  o  Desventuroso».  Notas  intimas. — 
Porto,  1908,  Typographia  Occidental.  In-8.®  de  208  paginas. 

Por  f^idelino  de  Figueiredo,  como  autor:  «Sonatas»,  prosas  va- 
rias.—  Lisboa,  1908,  Typographia  da  Cooperativa  Militar. 
^  In-8.®  de  31 6  paginas» 

Por  António  Pinto  de  Oliveira,  como  editor  e  proprietário:  «Officio 
breve  da  Immaculada  Conceição»,  em  latim  e  português. 
Nova  traducçâo  por  um  presbytero  Filho  de  Maria.  Colégio 
de  Santa  Quitéria,  Felgueiras.  —  Porto,  1908,  Typographia 
Catholica.  In-12.^  de  24  paginas. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  março  de  1908. — 
O  Director,  Xavier  da  Cunha, 


1.^»       ^- 
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Estaílstlea  dos  YOlnmes  enfiados  pelas  Secções  Extranjelras  de  Permutas 
Inlernaclonaes  durante  o  1.^  trimestre  de  1908  í  Secçlo  das  Blbllotheeas 
6  ireUvos  Naelonaes 


SeofõM 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 


Total 


698 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palies  da  Unlio  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secçlo  de  Numlsuiatlca  da  Blbllotheea  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  1.''  trimestre  de  1908 


Foraultt 


Sellos 

Bilhetes  postaes. 
Cartdes  postaes. 
Sobrescriptos. . . 

Cintas 

Vales 


Total 


994 
98 
26 
36 
10 
1^ 

1:165 
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EsUtlsUea  dos  leitores  na  BlbUotheea  NacioBal  de  Lisboa 

no  1.*  trimestre  de  1908 


Sac({«  •  nu  idMimSM 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  /  Poljgraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 


ml 


Sciencias  civis  e  politicas 


j 


Sciencias  e  artes 
Bel  las  artes  .... 


l*^  (  Philologia — 
^^  I  Bellas  lettras 

Y  I  Numismática , 
(  Estampas  — 


VI 


VII 


e 


VIII 


IX 


Religiões 


Incunabulos 

Reservados 

CoIIecçâo  Camoneana. 

»         Elzeviriana. 

»         Bodoni  . . . . 


Manuscriptos  (fundo  geral) 

Códices  iíluminados 

ColIecçSo  Pombalina 

»        dos  Códices  d' Alcobaça 

Archivo  de  marinha  e  ultramar. . 


Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


Dia 


966 

2 

377 

1:035 

94 

869 

1:816 
92 

116 
2:627 

20 
1 

25 


27 
92 


228 

26 
3 

4:800 


13:216 


Me 


788 

2 

241 

341 

52 

452 

1:264 
36 

114 
2:535 


22 


5:852 


Tobl 


1:754 
4 

618 
1:376 

146 

1:321 

3:080 
128 

230 
5:162 

25 
1 

47 


27 
92 


228 

26 
3 

4:800 


19:068 


LBÍUni 


De  dia    5:339 
De  loíte  4:566 


Total     9:905 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  1  de  abril 
de  1908. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabrid  Victor  do  Monte  Pereira. 


E  ARCHIVOS  NAGIONAES 


85 


EsUtlstiea  de  leitora  nas  blbllotheeas  abaixo  designadas 
durante  o  1.^  trimestre  de  1908 


8Nf9«  «IIM  nb-fiTÍMM 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygraphia 

Jornaes 

Bevistas  nacionaes  e  estrangeiras 


n 


Sciencias  civis  e  politicas  < 


TTT  (  Sdencias  e  artes. 
"^  j  Bellas  artes 


J 


lY  (  Philologia  . . . 
^^  I  Bellas  lettras 

y  I  Namismatica. 
(  Estampas. .. 


VI 


vn 


Beligtões 


Incmiabalos . 
Reservados  . . 
Manascriptos. 
Illnminados . . 


Vill-Collecç&o  Camoneana. . . 

Total. 


Kron 


29 

58 
83 

1 

7 


85 
242 


405 


Bingft 


88 
1 


TillaBial 


22 

80 
88 


45 
1 


179 


67 

58 

98 
24 

67 

48 


56 
56 

88 


482 


Oiikilli 
Bhum 


10 

72 

8 
65 


15 


68 


228 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e   Archivos  Nacionaes,  em  1  de 
abril  de  1908. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Beino, 
O  Inspector, 


GoMel  Vkior  do  MonU  Fereira. 


Imprensa  da  Universidade,  1908 
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Pnpriedttde  e  edição  da  Secretaria  Geral  das  Bíbliotbecas  e  Archivos  Nacionaes.  Luboa. 

Director  J.  A.  Castello  Branco^  Bibliolhecario  Mór  do  Reino. 

Con^sição  e  Impretiõo  na  Imprensa  da  Universidade. 


Rfllatorlo  dos  serviços  do  Real  ircbiTO  da  Torre  do  Tombo 

no  quarto  trimestre  de  1907 

III."»**  e  Ex."***  Senhor :  —  Começarei  por  fazer,  em  primeiro 
logar,  referencia  ao  trabalho  de  impressão  do  nosso  Inventario 
Geral.  Ficaram  d'elle  impressas,  no  passado  trimestre,  doze 
folhas. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  reviam  as  provas,  continuou-se 
arranjando  material  para  a  impressSlo.  O  livro  2.®  das  Portarias 
do  Reino  ficou  quasi  concluido;  concluiu-se  o  livro  10.^;  o  livro 
7.^  ficou  em  folhas  cento  e  quatorze,  o  livro  8.®  em  folhas  21õ 
e  o  livro  9.*  em  folhas  100.  De  sorte  que  espero  dentro  em  breve 
ter  concluido  o  inventario  doesta  collecção. 

Das  Cartas  Missivas  concluiu-se  o  inventario  do  primeiro 
maço  e  do  segundo  ficaram  já  tirados  cincoenta  e  seis  verbetes. 

Ura  outro  trabalho,  a  meu  ver  de  muita  importância,  se  ini- 
ciou no  passado  trimestre.  Foi  a  organisação  da  lista,  tão  com- 
pleta quanto  possivel,  dos  documentos  doeste  Ârchivo  já  impressos. 
Julgo  esta  lista  um  preparatório  indispensável  para  a  publicaç&o 
do  Inventario  de  grande  numero  de  collecç5es. 

7.«  ANNO,  N.»  2  1 
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Passaram-se  duas  certidSes,  registaram-se  setenta  e  seis  di- 
diplomas.  E  aqui  estZo  synthetisados  os  trabalhos  d'este  Archivo 
no  2.<'  trimestre  de  1908. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.' — Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  16  de  julho  de  1908.— III.*"»  e  Ex."'^  Senhor  Bibliothecario- 
mór  do  Reino.  — O  Director,  António  Eduardo  Simdes  Baião. 
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Relatório  dos  serviços  da  Bibliotbeca  Racional  de  Lisboa 

Bo  segando  trimestre  de  1908 


III."^  6  Ex."^  Senhor :  —  Áos  2  de  Março  do  corrente  anno 
o  Heraldo  de  Maâ/ríd  no  seu  N.^  6:304  publicava  um  artigo  lar- 
gamente noticioso,  incimado  pelo  titulo  «Bibliografia  zaragozana 
dei  BÍglo  XT». 

Nesse  artigo,  assignado  pelo  Sr.  D.  Alexandre  Larrubiera 
dava-se  idéa  da  obra  que  sob  aquelle  titulo  apparecêra  impressa 
em  Madrid  numa  luxuosa  ediçfto  de  ccem  exemplares»  exclusi- 
vamente destinados  a  offertas.  E  mais  se  dizia  que,  perante  a 
importância  bibliographica  do  livro,  perante  o  seu  inérito  intrin- 
ieco,  real  y  efectivo,  solemnemente  evidenciado  pelo  Sr.  D.  Jofto 
Pérez  de  Guzmán,  illustre  polygrapbo  e  Membro  da  «Academia 
de  Historia»,  esta  resolvera  galardoar  o  auctor  da  obra,  publi- 
cando em  seu  Boletín  o  encomiástico  parecer  formulado  por 
aquelle  académico. 

Foi  o  Sr.  Gabriel  Pereira  quem  afiiavelmente  me  denunciou 
&  noticia  do  Heraldo.  E,  aguçando-se-me.  a  cubica  de  alcançar 
^milhante  livro  para  a  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa,  resolvi 
iirígir-me  por  carta  ao  seu  auctor,  ácêrca  de  quem  o  articulista 
io  jornal  madrileno  me  dava  as  seguintes  informaçSes,  ao  falar- 
no8  da  obra : 

<Su  autor  7  editor,  D.  Juan  Manuel  Sánchez,  que  se  ampara 
coD  modéstia  ejemplar  en  el  seudónimo  de  Un  bibliófilo  aragoné9, 
^  hombre  cultisimo,  que  posee  excepcionales  conocimientos  en 
hteratara,  que  siente  avasalladora  pasión  por  los  libros  y  a  ellos 
consagra  todo  su  tiempo,  habiendo  formado  una  de  las  bibliotecas 
1^  valiosas  de  Madrid,  en  la  que  figuran  manuscritos  de  mérito 
^discutible,  incunables  j  ejemplares  únicos  de  obras  antiquísi- 
^^)  adquiridos,  7  después  de  múltiplos  pesquisas,  á  peso  de  oro. 
1^0  conformándose  con  ser  solo  un  amante  platónico  de  las  bellas 
^^tras,  hace  en  las  mismas  sus  primeras  armas  con  este  libro, 
^n  el  coal,  empleando  un  estilo  simpático  por  su  sencillez,  que 
1^0  excla7e  la  galanura,  estudía  concienzudamentCi  clasifiça  7  d^ 
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muy  curiosas  notícias  acerca  de  la  impresión  de  las  obras  de 
Aristóteles,  Esopo,  Bocaccio,  Séneca,  Juan  de  Mena,  Salustio, 
António  de  Nebrija  y  otros,  verificada  en  Zaragoza  en  los  albo- 
res de  la  tipografia,  desde  1475  á  1500,  por  los  impresores 
Mateo  Flandro,  Pablo  y  Juan  Hurus,  Jorge  Coei,  Lupo  Appen- 
tegger  y  Leonardo  Heriz». 

Escrevi-lhe  manifestando-lhe  o  meu  desejo  de  possuir  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  um  exemplar  de  obra  tfto  interessante. 

Mas  onde  morava  o  bibliophilo  ? 

Sem  prompta  maneira  de  o  averiguar,  mandei  minha  carta 
ao  acaso,  sobresoriptando-a  «Al  Excelentisimo  é  Illustrisimo 
Senor  D.  Juán  Manuel  Sánchuz  insigne  bibliófilo  —  Madrid». 

A  carta  regressou  a  meu  poder,  poucos  dias  depois,  devol- 
vida pela  Direcção  Geral  dos  Correios  Hespanhoes  com  a  decla- 
ração (!)  de  ser  tidesconocidot  em  Madrid  o  destinatário  da  minha 
missiva. 

Surprehendeu-me  o  caso.  Pois,  quê?!  desconhecido  na  capital 
de  uma  nação  illustradissima  um  insigne  bibliophilo,  em  que  for- 
mosamente concorrem  as  prendas  descriptas  pelo  articulista  do 
Hèraldo  ?  !  ! 

Confesso  que  não  fiquei  apenas  pasmado:  fiquei  sobretudo 
irritado. 

Mas  determinei  logo  impenhar  no  meu  intento  os  amáveis 
serviços  do  Sr.  Dr.  Júlio  Nombela  y  Campos  (o  Director  da 
revista  madrilena  Vida  Intelectual)^  —  e  por  seu  obsequioso  in- 
termédio consegui  fazer  chegar  a  carta  ao  destino  desejado. 

E  de  prompto  recebi  amabilissima  resposta  do  Sr.  D.  João 
Manuel  Sánchez  com  a  remessa  de  um  dos  pouquissimos  exem- 
plares, que  ainda  possuia  disponiveis,  da  sua  publicação  esplen- 
dida e  monumental. 

Bibliografia  Zaragozana  dei  Siglo  XV por  un  btiliójilo  ara- 
gonês, (Madrid — 1908  —  Com  variadíssimas  reproducções,  em 
fac-simile,  dos  paleotypos  apontados). 

A  obra  vem  antecedida  por  um  prólogo  «Al  Lector»,  —  pró- 
logo doutíssimo,  sobremaneira  substancioso  e  conceituoso,  prólogo 
que  por  estas  palavras  começa : 

«El  culto  dei  pasado  se  practíca  entre  otros  sities  en  los  Ar- 
chivos.  Bibliotecas  y  Museos;  lo  existente  en  ellos  es  património 
de  todos,  pêro  ai  heredarlo  hemos  contraído  la  obligación  de 
mejorarlo  y  enriquecerlo :  para  cumplir  esta  obligación  lo  pri- 
mero  que  necesitamos  es  conocer  lo  heredado,  inventariando 
luego  y  después  clasificando». 
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Sensatíssimas  e  suggestivas  palavras  que  incerram  em  si  um 
completo  evangelho ! 

Abrangem-se  na  resenha  bibliographica  do  Sr.  Sánchez  83 
Namerns  (distribuídos  por  três  secções :  —  «Libros  ciertos», 
cLíbros  dudoBos»,  y  cLibros  falsos»).  E  termina  a  obra  por  um 
additamento,  em  que  o  aui^tor  menciona  e  descreve  quatro  espé- 
cies impressas  na  povoaçSLo  aragoneza  de  Hijar. 

Entre  os  livros  de  impressão  saragoçana  o  Sr.  Sánchez  nfto 
se  esquece  de  amavelmente  mencionar  os  exemplares  que  de  tal 
estampagem  possue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Como  appendice  da  sua  generosa  offerta,  o  Sr.  D.  Jofto  Ma- 
nuel Sánchez  accrescentou  espontaneamente  um  interessantissimo 
folheto,  estampado  na  restricta  ediçSlo  de  «cem  exemplares» ,  e 
por  estar  forma  intitulado : 

Juan  M,  Sánchez.  Investígaciwies  Bibliográficas.  Publicado 
en  la  revista  Cultura  EspcèHola,  (Madrid  — 1908). 

Neste  elegante  opúsculo  se  occupa  também  de  alguns  incuna- 
bulos  o  illustre  bibliophilo,  —  cuja  visita  me  coube  o  gosto  de 
receber  em  2  de  Maio,  por  occasiSo  de  vir  aqui  o  Sr.  Sánchez 
examinar  nos  «livros  reservados»  da  Bibliotheca  Nacional  as 
espécies  saragoçanas  que  possuímos  estampadas  no  século  xvi, 
pois  que  ás  impressões  d'esse  tempo  está  elle  agora  dedicando 
especialmente  seus  estudos. 

Pleonastico  é  dizer  que  a  todos  nos  deixou  na  Bibliotheca 
incantados  o  Sr.  Sánchez  por  sua  erudita  conversação  e  delicada 
cortezia. 

O  Sr.  D.  Alberto  Nin  Frias,  que  desimpenha  em  Washington 
>8  fuocções  de  Secretario  da  Legação  do  Uruguaj,  fez-me  a 
fineza  de — visitando  em  Maio  a  nossa  Bibliotheca — offerecer-lhe 
duas  producçoes  da  sua  actividade  litteraria. 

Sio  ellas : 

Nuevoe  enêayos  de  critica  literária  y  filosófica.  (Montevideo 
-1904).  .  _ 

La  vida  dd  estudiante  y  la  moral.  (Montevideo  —  S.  d.). 

E  mais  se  dignou  também  offertar  alguns  ex-libris  para  o 
^Album»  que'd'essa  especialidade  estou  organizando. 

De  Elizabethtown  (Nova- York)  inviou-nos  o  auctor 
The  Critics  versus  Shakspere.   A  brief  for  the  defendant  by 
Francis  A.  Smith.  (New- York—  1907). 

O  «Instituto  Smithsonianov  continua  a  encher  copiosamente 
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nossas  prateleiras  com  as  suoculentas  publicações  dadas  á  luz 
sob  iniciativa  do  Governo  dos  Estados  Unidos  da  America. 

Do  México  temos  continuado  a  receber  a  obsequiosa  remessa 
da  interessante  publicação  —  Memorias  y  Revista  de  la  Sociedad 
Oientífica  m António  Alzatet,  • 

Do  Sr.  Visconde  de  Salgado  recebi,  entre  várias  espécies 
(tanto  portuguesas  como  brasileiras),  um  grosso  e  ponderoso 
volume  intitulado 

Actas  e  pareceres  do  Congresso  da  Instrucção  do  Rio  de  Ja- 
neiro. (Rio  de  Janeiro  — 1884). 

E  outrosim  recebi  do  mesmo  offerente : 

a)  —  Augusto  Forjaz  (Pereira  de  Sampaio)  —  lUuminuras. 
(Porto  — 1904).  (Exemplar  N.®  205  de  uma  edição  limitada  a 
262  exemplares). 

b)  —  18ÕÕ-1905.  Jubileu  do  Hospital  Portuguez  de  Benefi- 
cência de  Pernambuco  (Notas  de  sua  fundado  e  dos  50  annos  de 
sua  existência).  (Recife — 1905  — Com  retratos  e  vistas  em  pho- 
to-gravura). 

c)  —  Resumo  histórico  da  Venerável  Ordem  Terceira* de  S. 
Francisco  da  Penitencia.  (Rio  de  Janeiro  — 1905). 

Doeste  repositório  de  notícias  foi  organizador  António  Ramos 
Machado. 

d)  —  A.  J.  Barbosa  Vianna  (Da  Academia  Pernambucana) 
—  Trapalhadas  —  Notas  de  humorismo  —  Edição  ojfferedda  pela 
Junta  do  Hospital  Portugiiez  de  Pemambv^co  em  1905.  (Porto 
— 1906). 

O  livro  é  de  versos,  e  precede-os  um  anteloquio  em  prosa  de 
Carneiro  Vilella. 

e)  —  Relatório  da  Real  e  Benemérita  Sociedade  Portugueza 
de  Beneficência  no  Rio  de  Janeiro  apresentado  á  Assembléa  Oercd 
de  26  de  Novembro  de  1907  pelo  Presidente  Manuel  António  da 
Costa  Pereira  — Biennios  de  1903-1904  e  1905-1906.  (Rio  de 
Janeiro  — 1907). 

Veiu  este  volume  resguardado  por  uma  luxuosa  incademaçSo 
de  marroquim  azul,  que  representa  formosa  amostra  da  industria 
brasileira,  e  que  por  isso  mandei  agrupar  no  mostrador  de  expo- 
sição que  para  incadernaçSes  notáveis  reservei. 

Em  continuação  de  espécies  análogas^  anteriormente  recebi- 
daS|  veiu  para  meu  poder  o 
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Anuário  dei  Obêervaíario  de  Madrid  para  1908.  (Madrid  ^ 
1907). 

Constitae  obra  dada  a  lame  sob  iniciativa  da  tDireoción  Ge* 
neral  dei  Instituto  Geográfico  j  Estadistico». 

O  Sr.  Paulo  Pellot,  Bibiiothecarío-archivista  de  Rethel, 
inviou  nos  duas  publicações : 

a)  —  Louiê  Pommery,  Membre  TUtdaire  de  VAcadimie  de 
Rêinu.  1841^1907.  Notice  par  M.  Paul  Pellot,  Membre  Corres* 
pondant  de  VAcadémie  de  Êeinie,  lue  à  la  Séanee  de  cette  SociéU 
le  13  Décembre  1907.  (Reims  — S.  d.). 

b) — Comm.  António  Padvla  —  Lee  Ordre$  Chevalereêqueê  du 
Rayaume  de  Portugal — Traduit  de  Vltalien  avec  Vautorisation 
de  VAuUar.  (Reims  — 1908). 

Esta  publicação  vem  acompanhada  com  a  representação  (em 
gravura)  das  insígnias  correspondentes  ás  diversas  Ordens  Por- 
toguesas. 

Ko  Capitulo  respectivo  á  Ordem  da  Torre- e-Espada,  lê-se 
este  paragrapho  mui  conceituoso : 

«L'illustre  poete  portugais  Castilho  regardait  comme  un  três 
grand  honneur  d'être  affilié  à  un  Ordre  dont  Timmortel  Almeida 
Garrett  avait  rédigé  les  statuts  patriotiques». 

António  Feliciano  de  Castilho  era  effectivamente  condecorado 
com  o  grau  de  Cavalleiro  na  Ordem  da  Torre-e-Espada. 

O  c Instituto  Internacional  de  Bibliographia»,  estabelecido  em 
Brazellas,  inviou-nos  o  ' 

Itapport  8ur  Vlnstitut  International  de  Bibliographie  et  VOr- 
pmciion  syêtématijue  de  la  Documentation.  (Bruxelies — 1908). 

Adornada  com  photo-gravuras,  esta  memoria  foi  elaborada 
fm  figurar  na  «Conferencia  Internacional  de  Bibliographia  e 
Documentação»  que  em  Bruxellas  se  realisará  (como  está  annun- 
ciado)  nos  dias  9  e  10  do  próximo  Julho. 

Offerecidos  pelo  c Ministério  da  Instrucç&o  Pública»  d^Italia, 
f^beram-se,  em  continuação,  os  Vol.  ii  e  m  (Imola — 1907)  dos 

ScritH  editi  ed  inediti  di  Oiuseppe  Mazzini. 

Trazem  por  ilIustraçSes  retratos  do  célebre  patriota,  e  várias 
reproducçSes  (em  fac-simile)  de  espécies  mui  curiosas. 

Conforme  no  meu  Relatório  de  30  de  Septembro  de  1907  já 
tire  occasifto  de  informar,  a  edição  é  de  300  exemplares  nume- 
ndoí,  entre  os  quaes  nos  vem  destinado  o  N.^  142. 
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Mencionarei  agora  uma  obra  primorosa  qne  da  Itália  noe  veiu 
offerecída  por  seu  insigne  auctor,  —  um  virtuoso  e  não  menos 
erudito  sacerdote  que,  mesmo  depois  de  recolhido  á  sua  Génova 
nata),  nfto  deixa  apagar  nem  esmorecer  a  carinhosa  affeiç&o  que 
sempre  consagrou  a  Portugal  durante  os  trinta  annos  que  paro- 
chiou  em  Lisboa  na  italiana  Egreja  de. Nossa  Senhora  do 
Loreto. 

Á  producçSío  com  que  ultimamente  nos  sahiu  á  luz,  e  cuja 
affectuosa  dedicatória  eu  individualmente  lhe  agradeço  penhora- 
dissimo,  traz  por  titulo  no  frontispicio : 

Cenni  intomo  alia  Colónia  Italiana  in  Portogallo  nei  secoli 
XIV,  XV e  XVI — Studi  di  Prospero  Peragallo — Nuova  edizione 
notevolmente  aumentata,  (Génova — 1907). 

A  primeira  ediçSto  doesta  memoria  importantíssima  tinha  sa- 
hido  em  Turim,  três  annos  antes,  com  o  titulo  seguinte: 

Cenni  intorno  cdla  Colónia  Italiana  in  Portogallo  nei  seeoU 
XIV,  XV e  XVI ^ Studi  di  Prospero  Peragallo.  (f  orino— 1904). 

Prospero  Peragallo !  Quem  ha  da  sociedade  culta  lisbonense, 
que  nSo  admirasse  e  deveras  estimasse  este  insigne  cultor  das 
lettras  italianas  e  portuguezas  ?  quem  ha  d^entre  nós  que,  ten- 
do-lhe  falado  uma  vez,  não  ficasse  incantado  pelo  seu  muito  saber, 
pelo  seu  delicado  ingenho,  pela  sua  integridade  de  caracter,  pelo 
seu  génio  bondoso  e  affectuoso,  e  pelo  seu  captivantissimo  trato? 

Elle  aproveitava  em  Lisboa  todos  os  momentos  que  alcançava 
disponiveis,  para  excavar  nos  seus  archivos  e  bibliothecas,  publi- 
cando obras  de  incontestável  valia. 

E  é  com  profímdissiraa  saudade  que  todos  hoje  aqui  lamen- 
tam a  sua  retirada  para  Itália,  onde  continua  a  ser  um  prodnctor 
infatígavel. 

O  seu  nome  ficará  sempre  occupando  um  logar  distinctissimo 
entre  os  dos  mais  distinctos  lusitanophilos. 

Da  sua  cordial  dedicação  pela  gente  portugueza  offerece-nos 
elle  um  público  testemunho,  ao  dizer-nos  (em  pag.  17  do  livro 
que  ora  deu  a  lume)  quanto  lhe  era  agradável  a  residência  em 
Lisboa:  —  «il  soggiorno  di  Lisbona  in  mezzo  ad  uno  stuolo  di 
dotti,  di  cari,  generosi  e  nobili  amici,  dei  quali  conservo  una 
profonda  saudade  che  solo  morte  extinguerà». 

Áquelle  nosso  Prospero  Peragallo  (deveras  a  nosso»  porque, 
ao  partir  para  a  sua  pátria  Génova,  já  tão  portuguez  se  consi- 
derava como  italiano),  aquelle  nosso  Prospero  Peragallo  completou 
no  dia  23  do  passado  Abxil  85  annos  de  edade, — uma  formosis-: 
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8Íma  ienectade  com  todos  os  eDthusiasmos  da  edade  juvenil ^ 
flen^ctude  formosa  como  o  seu  coraçSo,  formosa  como  o  seu  es* 
pinto,  formosa  como  o  seu  talento,  formosa  como  as  suas  quali- 
dades moraes,  formosissima  emfim  como  formosos  e  prestimosos 
teem  sido  todos  os  actos  da  sua  existência. 

Doze  annos  vão  quasi  decorridos,  doze  annos,  desde  que  na 
estaçlo  centrai  de  Lisboa  lhe  foram  dizer  «adeus»  grande  número 
dos  seus  amigos  e  seus  admiradores.  Eram  septe  horas  da  tarde, 
aos  26  de  Julho  de  1896,  quando  o  comboio  partiu,  deixando 
DO  coração  dos  que  ficavam  cá  um  vazio  impreenchivel ;  por  sua 
parte  o  bom  Peragallo  sentia-se  esmorecer  com  a  idéa  de  nos 
abandonar,  —  e  muito  nervoso,  muito  sensibilizado  perante  a 
sincera  tristeza  que  via  no  rosto  dos  circumstantes,  tinha  também 
lagrimas  nos  olhos,  e  beijava  commovido  aquelies  de  quem  se 
despedia,  muitos  dos  quaes  (e  entre  esses  me  conto  eu  infeliz- 
mente) nunca  mais  lograrão  a  fortuna  de  tornar  a  vèl-o. 

Mas  o  seu  nome  ficará  immorredouro.  E,  para  justificação 
doesta  minha  affirmativa,  bastará  citar  os  titules  das  obras,  que 
no  actual  momento  me  occçrrem,  produzidas  por  este  incansável 
escriptor,  —  obras  que  passo  a  mencionar,  sem  nessa  menção 
incluir  os  artigos  dispersos  em  páginas  de  «revistas»  litterarias, 
históricas,  scientificas,  ou  religiosas: 

1.* — Orazione  panegírica.  (Savona — 1852). 

2.'  —  Ddla  liberta  dvile  e  religiosa  yieUe  loro  rdazioni  colla 
Ckiesa  Cattolica.  Discorse  due  di  P.  P.  (Firenze  — 1853). 

3.'  —  La  missione,  U  monachismo  e  la  donna  cattolica,  (Fi- 
renze—1859). 

4.'  —  II  matrimonio  cattolico.  (Génova  —  1859). 

5.*  —  La  Chiesa  e  la  liberta  suizzera,  (Firenze  —  1859). 

6.'  —  Delia  liberta  di  coscienza.  (Firenze — ^1859). 

T^^Letture  tratte  dal  giomah  UAmico  —  Ddle  rdazioni 
^fl  ia  Chiesa  e  lo  Stato  in  un  governo  libero.  (Génova  —  S.  d. 
"""  Subscripto  pelas  iniciaes  P.  P.). 

8.*  —  Geografia  generais  ddV Europa,  e  spedale  delV Itália. 
(Firenze— 1862). 

9.*  —  Ânnali  ddle  Invenzioni  e  Scoperte  Geograficke — Fram- 
^"^^i  di  una  raccolta  delle  scoperte,  invenzioni  e  novità.  (Génova 
-1862). 

10.* — Lezioni  popolari  di  Geografia  Astronómica  e  Fisica. 
(Génova— 1865-1870). 

^l^  —  Statuto  ddla  Società  Italiana  di  Benefinenza  in  Lis- 
«>»«.  (Lisboa  — 1873  —  Com  um  esplendido  Relatório  bistprico, 
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redi^do  pelo  Rev.  Prospero  Luiz  Peragallo  em  lõ  de  Dezembro 
de  1872). 

12.*  —  Cristoforo  Colombo  in  Pariogàllo  —  Studi  critici. 
(Genova~1882). 

13.* — O  Soneto  de  Luis  de  Camdes  tAlma  minha  gentil» 
traduzido  em  versos  italianos.  (S.  1.  (Lisboa)  n.  d.  (1884)  —  A 
traducçSo,  com  variantes  nos  tercetos,  vem  acompanhada  pelo 
texto  portuguez). 

14.*  —  UAvienticità  deUe  Historie  di  Fernando  Colombo  e  le 
critiehe  dei  Signor  Enrico  Harrisse  con  ampli  frammenti  dei 
testo  spagnuolo  di  D.  Fernando,  (Génova — 1884). 

15.'  —  Riconferma  dell^Autenticitíl  delle  Historie  di  Fernando 
Colombo  —  Risposta  alie  osservazioni  deWUff.  Prof,  Dott.  Pietro 
Arata.  (Génova  — 1885). 

-i      16.^  —  Sonetos  Escolhidos  de  Luiz  de  Camdes  traduzidos  em 
Sonetos  italianos  com  variantes.  (Lisboa — 1885). 

17.*  — Florilégio  dè  Bibliophilos  —  Alma  minha  gentil.  (Lis- 
boa— 1886  —  Neste  florilégio  que  tive  occasião  de  coordenar,  e 
em  que  figuram,  apar  do  texto  portuguez  do  célebre  soneto  ca- 
moniano, quarenta  versões  em  linguas  e  dialectos  diversos,  onze 
traducçSes  italianas  pertencem  ao  Rev.  Prospero  Peragallo). 

18.*  —  Origine,  patría  e  gioventil  di  Òristoforo  Colombo. 
Studi  critici  e  documentati  con  ampla  analisi  degli  Atti  di  Sali- 
nerio  per  Celsus.  (Lisboa  —  1886  —  «Celsus»  foi  o  cryptonymo 
adoptado  pelo  Bev.  Peragallo,  na  triumphal  resposta  a  um  dos 
escriptos  de  Harrisse  (<L'Origine  de  Christophe  Colomb»)  publi- 
cado sob  o  cryptonymo  «Sejus». 

19.* — Cristoforo  Colombo  e  la  sua  famiglia  —  Rivista  gene- 
rale  degli  errori  dei  Sig,  E.  Harrisse,  Studi  storico-critici.  (Lisboa 

—  1888). 

20.*  —  Poesias  de  Luiz  de  Camdes  e  outros  vertidas  a  italiano. 
(Lisboa  — 1890  —  Com  o  retrato  do  traductor  Peragallo  em  pho- 
totypia). 

21.* — €Cristóbal  Colón  —  Sus  viajes,  sits  descubrimientosB 
por  D.  José  Maria  Asensio.  (S.  1.  (Firenze)  n.  d.  (1891  ou  1892?) 

—  ÁpreciaçUo  critica,  redigida  em  italiano  pelo  Rev.  Prospero 
Peragallo  ácêrca  da  obra  do  escriptor  hespanhol). 

22.*  —  Poesias  de  Luiz  de  Camdes  e  outros  vertidas  a  italiano 
'-- Segunda  serie.  (Lisboa — 1892). 

23.*  —  Carta  de  El-Rei  D.  Manuel  ao  Rei  Catholico  narran- 
do lhe  as  viagens  portuguezas  á  índia  desde  lõOO  até  1505  — 
Reimpressa  sobre  o  prototypo  romano  de  1Ô05,  vertida  em  lingua-^ 
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geia  e  annoUida  por  Prospero  Peragallo  —  Seguem  em  appendice 
a  Melação  análoga  de  Lunardo  Cha  Maeeer  e  dois  documentos  de 
Cantino  e  Pasqualigo.  (Lisboa — 1892  —  Trabalho  inclaido  na 
collecçXo  das  •  Memorias i  publicadas  pela  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  a  cujo  grémio  o  Rev.  Peragallo  pertence 
como  Sócio  Correspondente). 

24.'  —  Alguns  Documentos  do  Archivo  Nacional  da  Torre  do 
Tombo  acerca  das  Navegaçdes  e  Conquistas  Portuguezas  publicados 
por  ordem  do  Grovemo  de  Sua  Majestade  Fidelissima  ao  celebrar- 
se  a  eommemoração  quadricentenaria  do  descobrimento  da  America, 
(Lisboa  — 1892  —  Este  volume*,  abundantemente  illustrado  com 
elementos  de  reproducçâo  fac-simile,  volume  cuja  apresentação 
na  Exposição  Colombina  de  Madrid  alcançou  para  o  Árchivo  da 
Torre-do-Tombo  diploma  de  c  medalha  d^oiro»,  deve-se  á  colla- 
Waç&o  eruditíssima  do  Rev.  Prospero  Peragallo  e  do*iUustre 
académico  José  Ramos-Coelho,  collaboraçSo  em  que  tive  a  honra 
âe  também,  posto  que  obscuramente,  tomar  parte). 

25.*  —  Due  Doeumenti  riguardanti  le  relazioni  di  Génova  col 
PortogaUo.  (Génova—  1892). 

26.»  —  Lettere  di  A.  de  Brito  et  di  P,  Centurione  ed  appunti 
0'rchmstici  communicaii  alia  Società  Geográfica  Italiana.  (Roma 
-1892). 

27.*  —  Flores  de  Poesia  Portugueza  Traduzidas  em  italiano. 
(Lisboa  — 1893). 

28.*  —  «7.  BamoS' Coelho  —  A  Christovam  Colombo.  Poesia 
P^^^  a  commemoi'ação  quadricentenaria  do  descobrimento  da  Ame- 
'^j  celebrada  pela  Arcádia  de  Roma.  (Lisboa — 1893  —  Vem 
^coiiipaiihado  o  texto  portuguez  pela  versSo  italiana  «A  Cristo- 
"^fo  Colombo»  do  Rev.  Peragallo). 

29.^  —  Leone  Pancaldo.  (Roma— 1893). 
30.*  —  Disquisizioni  Colombine  —  j^."   1.   La  nuova  scuola 
^gnuola  anticolombina.  (Lisbona — 1893). 

3l.* —  Congratulatio  canum  coUa  versione  italiana  di  Prós- 
f^o  Peragallo.  (Lisbona — 1893  —  A  versão  italiana  d'este  hu- 
^^Hetico  poemeto  vem  acompanhada  pelo  texto  latino  do  Dr. 
^bomaz  de  Carvalho,  e  precedida  por  uma  carta  do  traductor 
'^^  editor). 

32.*  —  Pretidão  de  amor  —  Endechas  de  Camões  a  Barbara 

^Cfara  seguidas  da  respectiva  traducção  em  varias  linguas  e  an- 

**<^uí(w  de  um  pi'eambulo.  (Lisboa — 1893-1895 — Neste  volume 

^^1  luxuosamente  publicado  a  expensas  do  illustre  camonianista 

"í.  António  Augusto  de  Carvalho  Monteiro,  tive  ensejo  de  coor- 
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denar,  o  Rev.  Peragalio  collaborou  brilhantemente  proporcionando 
formosa  versSo  italiana  das  célebres  «Endechas»). 

33.*  —  LHniziatíva  ddVinfante  D,  Enrico  e  Cristoforo  Co- 
lombo. (FamalicSo  —  S.  d.  — 1894). 

34.*  —  Anthero  de  Quental — Zara.  Edição polyglotta.  (Lisboa 
— 1894 — Ao  Rev.  Peragalio  pertencem  nesta  collecç&o  polyglot- 
tica  duas  das  traducçSes  italianas  e  uma  das  genovezas). 

35.'  —  Disquisizioni  Colomhine  —  NJ  2  e  3.  Época  delFar- 
rivo  di  ColoTnbo  in  Portogallo  —  La  Sfera  di  Dante  de  Einaldi, 
e  U  Sig.  Harrisse.  (Lisbona  — 1894). 

36.*  —  Gioachino  de  Araújo — Canzone  ddla  culla.  Tradotta 
da  Prospero  Peragalio,  (Padova — 1895). 

37.*  —  Disquisizioni  Colombine  —  N,""  4.  Lafavola  di  Alonso 
Sanchez  precursore  e  maestro  di  C,  Colombo  —  Parte  prima  — 
Con  appendice  extra  intomo  a  Giovanni  Verrazzano  erroneamente 
confuso  col  corsário  Giovanni  Florin,  Nuovi  documenti.  (Lisbona 

—  1896). 

38.*  —  Lampejos.  Poesias  de  Ramos-Coelko.  (Lisboa  — 1896 

—  Incluo  uma  producçSlo  vertida  em  italiano  pelo  Rev.  Peragalio). 

39.* — Cambiantes,  Poesias  de  Ramos- Coelho.  (Lisboa — 1897 

—  Incluo  vertidas  para  italiano  pelo  Rev.  Peragalio  três  compo- 
sições). 

40.*  —  Documenti  abissinici  tradotU  in  portoghese.  (Roma  — 
1897). 

41.*  —  Intomo  alia  supposta  identità  di  Giovanni  Verrazzano 
col  corsário  francese  Giovanni  Florin.  (Roma — 1897). 

42.*  —  Reflexos.  Poesias  de  Ramos- Coelho.  (Lisboa — 1898 

—  Incluo  cinco  versSes  italianas  do  Rev.  Peragalio). 

43.* —  O  Gigante  Adamastor  —  Episodio  d* Os  Lugiadas  ds 
Luiz  de  CamZes  com  a  tradu^cção  em  versos  italianos  de  Prospero 
Peragalio  e  um  prefacio  de  Xavier  da  Cunha.  (Lisboa — 1898). 

44.*  —  A  Epopéa  das  Navegações  Portuguezas  —  Estrophes 
por  Xavier  da  Cunha  S.  S.  G.  L.  com  traducçdes  em  italiano, 
hespanhol  e  francez,  por  Prospero  PeragaUo,  D.  José  Lamarque 
de  Novoa  e  José  Bénoliel.  (Lisboa  — 1898). 

45.*  —  Saggio  di  Poesie  Sivigliane  tradotte  in  Italiano.  CQe- 
nova  — 1898). 

46.*  —  Disquisizioni  Colombine  —  N.^  6.  I  PallastrdU  di 
Piacenza  in  Portogallo  e  la  moglie  di  Cristoforo  Colombo.  (Gé- 
nova—1898). 

47.*—  Centenário  di  GarreU  (1799^1899).  Camdes.  Canto  V. 
Frammefiiti  di  versione.  (Padova — 1899). 
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4S,^—LeoneUo  Modona  —  Almeida  GarreU  (1799^1899). 
(Parma — 1899  —  Termina  o  opasculo  do  illustre  professor  de 
Parma  pela  poesia  garrettiana  cAs  minhas  azas»  com  a  respe- 
ctiva tradacçâo  em  versos  italianos  pelo  Rev.  Peragallo). 

49.*' — Poeaie  Forioghesi  e  Sivigliane  tradoite  in  Italiano  — 
Nwn>a  Serie.  (Génova —  1899). 

50.* — Gabriel  Grravier:  Les  voyagee  de  Giovanni  Verrazzano 
iur  lea  côtee  d'Amérique.  (Roma  — 1899  —  ApreciaçSo  critica, 
eacripta  em  italiano  pelo  Rev.  Peragallo). 

51.*  —  Ancora  suUa  distinta  personalità  di  GHovanni  Verraz- 

zano,  navigatore,  e  di  Giovanni  Florin,  corsário.  (Roma — 1900). 

52.*  —  Allocuzione  dd  8ac.  Prospero  Peragallo  benedicendo 

U  nozze  delVAwocato  Goffredo  Cereseto  colla  Signorina  Erina 

Sangiacomo.  (Génova  — 1900). 

53.*  —  Mazzolino  di  Poesie  Portoghesi  e  Sivigliane  tradoite 
in  Italiano  —  Parte  Seconda  delia  Nuova  Serie.  (Génova  — 
1900). 

54.» — Desde  mi  retiro — Poesias  de  José  Lamarqtie  de  Novoa. 
(Sevilla — 1900  —  Inclue,  entre  as  composições  do  poeta  sevi- 
lhano, oito  versões  italianas  pelo  Rev.  Peragallo). 

55.'  —  Allocuzione  dei  Sacerdote  Prospero  Peragallo  nd  ie- 
nedire  le  Nozze  dei  Dottore  Cav.  Vittorio  Cereseto  coUa  Signorina 
Eugenia  Carrezzano.  (Génova — 1901). 

56.*  —  Intomo  ai  saggio  storico  critico  Leon  Pancaldo  di 
Giovanni  Jachino.  (Spezia — 1901). 

57.*  —  La  Bibbia  dos  Jeronymos  e  La  Bibbia  di  Clemente 
Semigi  —  Studi  comparativi.  (Génova  — 1901). 

58.* — Cintra — Carme  Latino  tradotto  in  versi  italiani.  (Gé- 
nova— 1901 — Vem  com  a  traducçÃo  italiana  do  Rev.  Peragallo 
o  texto  latino  do  Cardeal  Domingos  Jacobini,  precedidas  as  duas 
peças  por  uma  Carta  em  que  o  traductor  se  refere  encomiasti- 
^amente  ás  bellezas  de  Cintra). 

59.*  —  Viaggio  di  Geronimo  da  Saiito  Stefano  e  di  Geronimo 
Adorno  in  índia  nd  1494-99.  (Roma  —  1901). 

60.^  —  Viaggio  di  Matteo  da  Bergamo  in  índia  sulla  jlotta 
*  Vasco  da  Gama  (Iô02"lõ03).  (Roma  — 1902). 

61.*  —  Disquizioni  Colombine  —  N.^  6.  Cristoforo  Colombo  e 
**accu«e  dei  DoUor  Cesare  Lombroso.  (Génova — 1902). 

62.*  —  Alcuni  documenti  inediti  pubhlicati  da  Prospero  Pe- 
J^jalío.  (S.  1.  n.  d.  —  1903  —  Sfto  cinco  documentos:  três  em 
l^tim,  copiados  do  Archivo  da  Torre  do-Tombo;  é  dois  em  ita- 
^0,  copiados  da  «CoUecção  Pombalina»  existente  na  Bibliotheca 
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Nacional  de  Lisboa,  A  publicaçSo  vem  acompanhada  por  inte- 
ressantes notas  do  erudito  publicador). 

63.*  —  Maria  JS.«  Tixe  de  Ysem  —  Pensamientos  marchitos. 
(Sevilla  — 1903  —  Inclue,  entre  os  Sonetos  da  illustre  poetiza 
sevilhana,  cinco  versSes  italianas  pelo  Bev.  Peragallo). 

64.*  —  Due  episodi  dei  poema  I  Lusiadi  di  Camòes  ed  aUre 
poesie  straniere  coUa  traduzione  in  verso  italiano.  (Génova —  1904 
—  Os  dois  episódios  camonianos,  aqui  vertidos  pelo  Rev.  Pera- 
gallo, são  o  da  «Batalha  do  Salado»  e  o  de  algnez  de  Castroi; 
no  resto  do  florilégio  figuram  traduzidas  poesias  de  auctores  por- 
tuguezes  e  auctores  hespanhoes). 

66.* — Cintra.  Carme  Latino  dei  Cardinale]  Domenico  Jaco- 
hini  tradotto  in  versi  iialiani — Seeonda  edizione.  (Génova — 1905). 

66.*  —  Benedieendo  le  seconde  nozze  deWAwocato  Goffredo 
Cereseto  colla  gentil  Signorina  Angela  Pestarino  —  Allocuziafie. 
(Génova  — 1905). 

67.*  —  Nelle  Nozze  deirAvvocato  Cario  Peragallo  coUa  GentU 
Signorina  Egle  Bidatí — Allocuzione,  (Génova  —  1905). 

68.*  —  Epistola  di  D,  Emanuele  Re  di  Portogallo  ai  Papa 
Leone  X  Annunziandogli  Venirata  solenne  deW Ambasciata  Por- 
ioghese  in  Abissinia — La  riproduce  da  tina  antica  edizione  con 
note  bibliografiche  e  storiche  Prospero  Peragallo.  (Génova — 1906). 

69.*  —  Poesias  de  Ramos- Coelho Vertidas  em  tta^ 

liano,  hespanhol,  sueco,  allemão  e  francez  pelos  Snrs.  Thomaz 
Cannizzaro,  Prospero  Peragallo,  Sólon  Ambrosóli,  Luiz  BrignoU, 
José  Bénoliel,  Lamarque  de  Novôa,  Goran  Bjorkman,  Guilheime 
Storck,  AchiUes  MiUien,  e  Henrique  Faure.  (Lisboa  — 1907  — 
Do  Bev.  Peragallo  figuram  no  volume  18  versões  italianas). 

O  livro  de  «Poesias»,  que  ora  acabo  de  mencionar,  abre  por 
uma  epistola  em  verso —  «Aos  meus  traductores»  — epistola  em 
que  o  auctor  das  composições  traduzidas  se  dirige  áo  Rev.  Prós* 
pêro  Peragallo  nos  termos  seguintes : 

«A  ti  vão  pois  estes  singelos  versos, 

Ó  Peragallo  amigo, 
Que  viveste  comnosco  tantos  annos, 

E  emfim  buscaste  abrigo 

f Longe  d^aqui  na  tua  illustre  Génova, 

Mas  de  nós  não  te  esqueces. 
Antes,  de  quando  em  quando,  algum  tributo. 

Saudoso,  lhe  offereces, 
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«De  Ljsia  aos  fastos  já  volvendo  a  cinza, 
Já  manejando  o  plectro». 


E  porque  cito  de  memoria  (memoria  que  já  muito  me  vai 
atraiçoando)  inclino-me  a  suspeitar  que  nesta  summarissima  re- 
senha involuntariamente  iioariam  omittidos  alguns  dos  mais  no- 
táveis trabalhos  do  Sr.  Prospero  Peragallo.  Será  o  caso  de 
apropriar  aquellas  palavras  que  o  auctor  do  Hernâni  pSe  na  bAocá 
de  Don  Ruy  Gomes  da  Silva  no  dialogo  com  El-Rei  (na  scena 
dos  retratos) : 

J^en  passe,  et  de»  metUeursf 

O  Sr.  Professor  Pedro  Carducci  Teisser,  que  em  Roma  dirige 
a  cRivista  Fraterna  Latina»  e  outrosim  a  cGalleria  Biográfica 
Intemazionale»,  inviou-nos  o  fasciculo  5.^  do  Anno  viii  d'esta 
segunda  publicação, — fasciculo  quasi  exclusivamente  occupado 
pelo  artigo  que  o  referido  professor  nelle  escreveu,  subordinado 
ao  titulo  /S.  M.  Maria  Amélia  â/OrUane  Regina  Madre  di  Porto- 
gaUo  (Roma  — 1908),  e  adornado  com  o  retrato  da  nossa  augusta 
soberana. 

Âo  Sr,  Alberto  dei  Pinto  fiquei  devendo  a  offerta  da  seguinte 
memoria  que  a  Portuguezes,  nSo  menos  do  que  a  Italianos, 
sobremaneira  interessa: 

Alberto  dei  Prato  —  iZ  testamefUo  di  Maria  di  PortogaUo 
^Ite  di  AUêsandro  Fameee.  (Parma  — 1.908). 

Tal  memoria,  originariamente  publicada  no  «Archivio  Storico 
P^r  le  Provincie  Parmensi»  (Parma-:- 1908),  vem  acompanhado 
pelo  retrato  da  testadora  (photo-gravura  do  painel  que  em  Parma 
^  incontra  na  Real  Galeria  de  Bellas- Artes).  Vem  também,  no 
texto  da  obra,  o  fac-simíle  da  rubrica  da  excelsa  Princeza. 

O  Sr.  Francisco  Mucci  (italiano  residente  em  Paris)  inviou- 
^08  de  presente : 

franeesco  Mucci — U  mio  eeilio  volontario  (Poesia  —  Proso- 
^)'-Libro  primo.  La  Visita  ai  Cimitero.  (Paris— 1908). 

Prefaciando  os  escriptos  do  Sr.  Mucci,  abrange  o  livro  uma 
"^ographia  do  auctor  e  um  artigo  de  critica  ácêrca  da  sua  per- 
^Balidade  e  dos  seus  trabalhos. 
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Da  Noruega  recebi,  por  offerta  do  auctor : 
Sundry  geological  Problema  hy  G.  Henriksen  Inspector  of 
Mines.  (Christíania — 1908). 

RemettidoB  pelo  Governo  Geral  de  Angola,  e  por  elle  offe- 
recidos,  recebi  dois  exemplares  da  seguinte  publicação,  adornada 
com  várias  photo-gravuras  (entre  ellas  uma  que  representa  cO 
commandante  Roçadas  nas  trincheiras  de  Aucango»): 

Alferes  Velloso  de  Castro — A  Campanha  do  Cuamato,  (Loanda 
— 1908). 

O  Sr.  Eugénio  do  Canto  continua  a  inviar-nos  de  Ponta-Del- 
gada  as  suas  preciosas  reproducçSes  (sempre  feitas  numa  restricta 
ediçfto  de  60  exemplares). 

As  que  recebi  no  segundo  trimesti*e  doeste  anno,  são  as  que 
constam  dos  três  seguintes  folhetos: 

1.®  — Cai-ta  de  el-rei  D.  Manoel  para  os  juizes,  vereadores,  ete., 
da  cidade  do  Porto,  ord^iando  para  se  fazer  uma  procissão  so- 
lemne  em  acção  de  graças  pelas  victorias  havidas  sobre  o  rei  de 
Calecut. 

A  Carta  foi  escripta  em  Lisboa  aos  8  de  Junho  de  1505 ;  e 
a  respectiva  cópia  extrahiu-se  do  Archivo  Municipal  do  Porto. 

No  mesmo  folheto  accresce: 

Carta  de  el-rei  D.  Manoel  aos  juízes  e  vereadores  de  Elvas 
para  solemnizarem  as  victorias  havidas  na  índia  (Datada  em 
Setúbal  aos  26  de  Maio  de  1506). 

A  impressão  das  duas  «Cartas»  fez-se  em  Lisboa  no  corrente 
1908,  e  vem  acompanhada  pela  reproducçSo  fac-simile  dos  res* 
pectivos  autographos. 

2.®  —  Carta  de  el-rei  D.  Manoel  para  o  Juiz,  Vereadores  e 
Procurador  da  villa  d'Elvas,  dando  parte  da  tomada  do  Reino 
de  Ormuz  (Escripta  no  Lavradio  aos  30  de  Janeiro  de  1509). 

A  cópia,  extrahida  do  Archivo  da  Camará  Municipal  d'Elvas, 
foi  typographada  em  Coimbra  no  corrente  1908. 

3.**  —  Relacion  de  la  lornada  Expvgnacion,  y  Conquista  de 
la  Islã  Tercera,  y  las  demas  circunuezinas,  q  hizo  don  Albaro  de 

Baçan,  Marques  de  Santacruz Y  de  los  enemigos 

que  auia  en  la  dicha  Islã,  y  de  los  fuertes,  artilleina,  y  municio- 
nes, y  armada  Francesa  y  Portuguesa:  y  dei  sitio  y  disposidon 
de  la.  ciudad  de  Angra,  y  Villas  y  Lugares  de  su  contorno,  y  de 
los  moradores  delias,  y  castigos  que  se  hizieron  en  eUos, 

Remata  a  Relação  pelas  seguintes  palavras : —^  «^Fecha  en  la 
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ciudad  de  Angra  de  la  leia  de  lá  Tercera,  a  onze  de  Agosto^  mil 
j  quinientoe  y  ochenta  y  três». 

A  reprodiicçio  exeoutou-se  em  Lisboa  no  corrente  1908  por 
cópia  do  raríssimo  exemplar  que  existe  na  Bibiiotheca  Bodleyana 
da  Universidade  de  Oxford, 

Remettido  pela  respectiva  Reitoria,  introu  em  nossa  Bibiio- 
theca o  .  . 

Ânnuario  do  Lyceu  Centrei  de  Lisboa — 3,^  Zona  Escolar,  á 
Lapa—Anno  ésoolar  de  :1907'-1908.  (Lisboa r— 1908). 

Nelle  se  incluam  o  Relatório  do  Reitor  (Sr.  Pr.  António 
Joaquim  de  Si  Oliveira)  lido  na  sessão  solemne  de  16  de  Outubro 
de  1907  e  o  Discurso  inaugural  pronuqciado  peie  Sr.  Dr.  António 
Augusto  6onv*alves  Braga  (Professor  do  Lyceu). 

À  Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Typographicos 
inviou-nos  da  Carta  de  Portugal  (na  escala  de  1  para  Ò0:000) 
duasfolbÀs  chromorlítbographadas:  -^a  Folha  N,^  16-b  (que  tem 
por  núcleo  a  villa  das  Caldas  da  Rainha)»  e  a  Folha  JV.'  IT-d 
(Chouto  e  seus  arredores). 

Da  Carta  Chorographica  dos  limifes  de  fronteira  entre  Por- 
^Hl^^l  e  a  Hespanha  inviou-nos  a  respectiva  Commissfto  mais  duas 
folhas :  —  a  Folha  i^.«  6'  e  a  Folha  N,^  13. 

A  fCommissão  do  serviço  geológico  de  Portugal  •  remetteu- 
ÒOs  dois  exemplares  da  áua  recente  publicação: 

Commiêsion  du  service  géologique  du  Portugal--; Essai  sur  la 
ieçtoniqiie  de  la  chame  de  V Arrábida  par  Paul  Choffat.  (Lisbonne 
— 1908  —  Cokn  phototypias  e  chromo-Iithographias). 

A  Direcção  da  crAssociação  Industrial  Portuense •  obsequiou- 
nos  remettendo-nos  um  exemplar  da  seguinte  obra  que,  por 
iniciativa  da  mesma  associação,  ora  se  publicou  intitulada 

Recopilaçào  de  todos  o»  documentos  relativos  á  Revisão  Pautal 
iesie  1903  afé  1907.  (Porto  — 1908). 

Do  Sr.  Dr.  Adriano  Anthero  de  Sousa  Pint^)  recebi 
Adriano  AiUhero  —  Entre  o  breviário  (Do  livro  inédito  —  O 
Poema  da  Vida).  (Porto.-r  1 908). 

Parte  integrante  de  obra  mais  avultada  (como  no  ref^^rido 
átulo  declara  seu  auctor),  constituo  esta  publicação  um  poemeto 
em  que  predominam^  versos  alexandrinos,  mas  em  que  se  inter- 

7.«  ANKO,  N.«  2  2 
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calam  também  versos  de  seis  e  de  fepte  njllabas,  terminando  a 
composiçSto  por  um  soneto  decasyllabo. 

Por  offerta  do  auctor,  tive  o  gosto  de  receber  uma  interes- 
sante monographia : 

Manuel  Monteiro — S.  Pedro  de  Rates,  Com  uma  introdução 
áeerea  da  Arehitectura  românica  eni  Portugal — (Com  1  planta 
e  16  iUu^traçòes  no  texto.  (Porto — 1908). 

Da  Figueira  da  Foz  foi-me  invíado  um  folheto,  offerta  do 
auctor  (o  Sr.  Manuel  Augusto  Cardoso  Martha): 

Af.  Cardoso  Martha — Desenhad^es  poríuguezes  de  ex-Ubris. 
(Fiprueira  da  Foz  — 1908). 

Constituo  esse  folheto  uma  «separatai  da  cQazeta  da  Fi- 
gueira', —  cseparata»  limitada  a  cincoenta  exemplares,  entre  os 
quaes  o  nosso  traz  o  N.*  48. 

O  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Frias  trouxe-me  pessoahnente 
o  seguinte  opúsculo  de  sua  lavra : 

V.  de  S.  de  F,  —  Os  partidos  que  se  partem  e  repartem  — 
Bosqwjo  patriótico,  (Lisboa  —  1908). 

Diz  Victor  Hugo,  não  me  lembra  de  prompto  em  qual  das 
suas  composições  poéticas: 

Quand  VcsU  du  corps  s^éteint,  VíbU  de  Vesprit  s'aUame. 

De  tal  verdade,  que  á  primeira  vista  poderá  talvez  afigurar- 
se  paradoxal,  incontro  um  bello  exemplar  demonstrativo  na  labo- 
riosidade  indefessa  do  Sr.  Dr.  Sousa  Viterbo. 

Opulentador  constante  das  lettras  desde  sua  adolescência, 
elle  proseguiu  sempre  devotadissimo  nessa  faina,  emquanto  a  luz 
dos  olhos  o  poude  auxiliar  em  seus  estudos. 

Mas ....  phenomeno  realmente  assombroso !  • .  • .  desde  que 
se  lhe  inturvou  a  visãO|  e  m<Srmente  desde  que  a  visão  se  lhe 
apagou  de  todo,  elle — como  se  na  exuberância  dos  lavores  in- 
centrasse  um  lenitivo  para  o  desconsolo  de  se  achar  em  trevas 
—  redobrou  de  actividade,  redobrou  de  productividade. 

Nos  Vol.  Liii  e  Liv  d' O  Instituto  (Coimbra— 1906-1907)  foi 
o  Sr.  Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  interpoladamente 
publicando  vários  capitules,  que  porfim  agrupou  em  volume  au- 
tónomo, de  que  nos  offereceu  exemplar : 

Sousa  Viterbo — A  Jardinagem  em  Portugal — Apontamentos 
para  a  sua  historia.  (Coimbra  —  1906-1908). 
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cApontamentos»  sub-intitalou  elle  por  modéstia  as  paginas  do 
8ea  livro,  —  livro  que  representa  uma  volumosa  memoriai  copio- 
samente circumstanciada. 

£  mais  nos  offereceu  de  sua  lavra : 

Tangedor  da  Capella  Real — Mambei  Rodrigues  Coelho.  (S.  L 
n.  d.— Lisboa,  1908). 

O  dote  de  2).  Beatriz  de  Portugal  Duqueza  de  Saboya,  (Lisboa 
-1908). 

Este  segundo  opúsculo  constitue  cseparata»  do  «Archivo  His- 
tórico Portuguez». 

O  Sr.  Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha,  erudito  continuador 
de  Innocencio  Francisco  da  Silva  na  elabora çSo  do  cDiccionario 
Bíbliographico  Portuguez»,  oíFereceu-nos  duas  espécies: 

Resenha  sucdnta  ou  guia  do  que  se  contém  nos  volumes  de 
niscdlaneas  apresentadas  na  exposição  do  Rio  de  Janeiro  como 
amostra  da  bagagem  de  umjomalista.  Pelo  expositor  Brito  Aranha 
premiado  em  diverscís  exposições.  Collecção  única  em  homenagem 
aos  que  estudam  e  trabalham,  (Lisboa  —  1908). 

O  Marquez  de  Pombal  e  o  seu  centenário.  Notas  bio-hibliogra- 
phicas  —  Separata  do  Tomo  xix  do  Diccionario  Bíbliographico 
por  Brito  Aranha.  (Lisboa  — 1908  —  Com  o  retrato  do  Marquez 
em  graviíra  de  madeira,  e  profusão  de  várias  outras  estampas 
mai  curiosas). 

Ao  Sr.  Conselheiro  Adolpho  Ferreira  Loureiro  devo  a  offerta 
de  uma  publicação  muito  importante,  como  importantíssimas  sSo 
todas  aquellas  a  que  o  distincto  ingenheiro  vincula  seu  nome : 

Porto  de  Leixões  —  Projecto  do  melhoramento  do  porto  de 
abrigo  e  criação  de  um  porto  commerdal  annexo,  elaborado  pelos 
engenheiros  Adolpho  Loureiro  e  António  dos  Santos  Viegas,  (Lisboa 
— 1908  —  Com  mappas  chromo-lithographados  em  4  fls.  desdo- 
bráveis). 

O  Sr.  Álvaro  Neves  fez-me  offerta  de  duas  publicaçSes : 
Zacharias  d' Aça — Lisboa  Moderna  (Lisboa  — 1906 — Exem- 
plar que  pertence  (conforme  declara  o  offerente  numa  nota  ma- 
Duscrípta)  a  uma  tiragem  especial  de  5  exemplares). 

Vidorino  Coelho  —  A  sciencia  da  roleta,  (Porto — 1908  — 
Exemplar  qae  (segundo  a  manuscripta  declaração  do  offerente) 
pertence  a  ama  tiragem  especial  de  20  exemplares). 


.. 
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Do  Sr.  Alváro  d'OIiveira  recebi  úm  folheto,  que  diz  asôim  no 
frontispicio : 

Álvaro  d* Oliveira -- Corja,  (Porto  — 1908). 

,  .  Aqui  está  agora  uma  publicação  interesBantissima,  interesBan- 
tisBima  sob  qualquer  ponto-de-vista  em  que  haja  de  considerar-se : 

Cartas  inéditas  d'EURei  D,  Pedro  V prefaciadas  e  annotadas 
por  Mendes  dos  Remédios  e  seguidas  d'um  estudo  psychologico  por 
'Ernesto  Loureiro.  (Coimbra — 1903). 

O  offerente  foi  o  Sr.  Henrique  Loureiro,  filho  de  quem  re- 
digiu no  livro  o  supramencionndo  «estudo  psychologico». 

Ab  cCartast  que  neste  volume  se  publicam,  do  saudoso  Rei 
D.  Pedro  V,  sSo  era  número  de  vinte  e  nove,  e  todas  indereçadas 
ao  Conselheiro  José  Jorge  Loureiro, —  pessoa  a  quem  o  illustrado 
monarcha  dedicava  singular  aíFeiçâo.  Foram  todas  escriptas  em 
1856,  e  versam  variado  assumpto  de  pública  administração. 

O  Sr.  Sebastião  Joaquim  Baçam  remetteu-me  o  N.®  22  do 
Anuo  IV  da  revista  Vera- Cruz  (São  Paulo  (Brasil),  15  de  Março 
de  1908), — Número  em  que  se  incontram  amáveis  referencias  i 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

O  Sr.  Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias,  reiterancLo  os  seus 
bons  serviços  prestados  á  Bibliotheca  Nacional,  fez-nos  offerta 
de  dois  manuscriptos  (autographos)  devidos  ao  ingfinho  do  illustre 
e  fallecido  publicista,  Conselheiro  José  Silvestre  Ribeiro,  que  nas 
iettras  pátrias  conquistou  glorioso  logar. 

São  elles: 

l.o  —  Apontamentos  para  a  historia  dos  estudos  nas  Ordens 
religiosas  de  Portugal  —  Estudos  na  Companhia  de  Jesus  em 
Portugal. 

2.®  —  Gregório  VII.  Esboço  meramente  histórico. 

A  Sr.*  D.  Amélia  Duarte  de  Carvalho  oflfereceu-nos  um  vo- 
lume de  miscellanea  manuscripta,  —  volume  que  não  traz  titulo 
especial,  mas  cujo  conteúdo  âcou  circumstanciadamente  indicado 
na  seguinte  nota  illucidativa,  escripta  pelo  Sr.  José  António  Mo» 
niz  (intermediário  da  oíFerta): 

cContêm  este  volume: 
*«1.  Notas  particulares  sem  importância. 

a 2.  Recibos  de  renda  de  terra  pertencente  a  uma  capella  da 
Coroa,  sita  em  Valle-de-Pereiro  (Lisboa).  1791-1796-1811. 


E  ÁRCHIVOS  KÁCI0KÂK8  109 


«3.  Recibos  de  rendas  da  horta  e  terrenos  do  Hospicio  do 
Honte  Oliyete  na  Rua  do  Salitre,  pertencente  ao  Convento  da 
Cartuxa  de  Laveiras.  De  1808  a  1832b. 

£  accrescenta  o  Sr.  Moniz  na  sua  nota : 

« — Na  Horta  do  Salitre,  que  fazia  esquina  para  a  Travessa 
das  Vaccas,  esteve  construido  o  Circo  Price.  Fica  hoje  no  logar 
destinado  ao  monumento  de  Fontes  Pereira  de  Mello ;  no  logar 
da  horta  está  o  prédio  que  faz  esquina  para  a  Travessa  do  Sali- 
tre (antigamente  das  Vaccas). 

c — A  vinha  e  terras  do  Hospicio  começavam  á  esquina  da 
Travessa  do  Moreira  (hoje  R.  Júlio  César  Machado).  No  logar 
do  Hospicio  construiu  uma  casa  o  livreiro  Francisco  Arthur  da 
Silva;  hoje  pertencem  estes  terrenos  a  vários  donos,  entre  os 
quaes  os  herdeiros  do  Conde  do  Alto  Mearim». 

O  Sr.  Henrique  José  Monteiro  de  Mendonça  brindounos  com 
dois  exemplares  da  sua  obra  intitulada 

África  Occidental  Portugueza — tiS.  Thomé  —  A  Roça  tBoa 
Entradas.  (Lisboa  —  1 906). 

£  outrosim  nos  inviou  (offerta  d'elle  e  do  traductor  inglez) 
^m  exemplar  da  seguinte  espécie : 

The  Boa  Entrada  Plantations Translated  from 

^  original  porttiguese  hy  J.  A.  Wyllie,  (Edinburgh  —  1907). 

Original  e  traducçfto  apresentam- se  ornamentados  com  muitas 
photo-gravuras. 

Do  Sr.  Manuel  Joaquim  de  Campos  recebi  por  dadiva  cinco 
opúsculos,  concernentes  á  célebre  causa  vulgarmente  conhecida 
pela  designação  de  «QuestUo  Conde-do-Farrobo»  e  relativa  ao 
»gio  do  papel-moeda. 

SHo  pela  ordem  chronologica  os  seguintes : 

1  *  —  Questão  acerca  do  ágio  do  papel  moeda  entre  o  Ex,  *"" 
Conáe  de  Farrobo  R.  e  L.  Silveira  e  M.  J,  Pimenta  e  C*  AA. 
^of^tendo  as  peças  principaes  d' acção (Lisboa —  1842). 

^'^  — Refutação  Analytico-Juridica  do  folheto  intitulado 
^mii^  acerca  do  ágio  do  papel  moeda,  qtie,  em  Novembro  de 
*^2^  foi  publicado  por  parte  de  L.  Silveira,  M,  J,  Pimenta  e 
^07.*  (Lisboa— 1843). 

'^•**  —  Principaes,  e  importantes  peças  do  processo  do  ágio  do 
P^P^^moeda,  movido  pelos  Srs,  Lino  Silveira  &  C  e  Manoel 
Joayitíjrt  Pimenta  &  C*  contra  o  Conde  de  Farrobo.  (Lisboa  — 
lo4o). 
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4.^  — Continuação  das  principaes  e  importantes  peças  do  pro- 
cesso do  ágio  do  papel-moeda,  movido  pelos  Srs.  Lino  Silveira  & 
(?.•  e  Manuel  Joaquim  Pimenta  &  C.^  contra  o  Conde  do  Far- 
robô.  (Lisboa  — 1844). 

5.®  —  A  acção  do  Conde  do  Farrobo  contra  a  Fazenda  Na- 
cional, Ágio  do  papel-moeda.  (Lisboa — 1865). 

O  Sr.  Dr.  Arthar  Lamas,  ÍDÍatigavel  productor  de  excellentes 
moDOgraphias  sobre  assumptos  de  Medalhistica,  offereceu-nos 
ultimamente  os  dois  seguintes  opúsculos  de  seu  inteiligente 
lavor: 

Julius  MeiU  —  Noticia  necrólogica.  (Lisboa  — 1908). 

Centenário  de  uma  medalha  da  Ouerra  Peninsular  — 1808-^ 
1908  —  Medalha-insignia  usada  pelos  estudantes  da  Universidade 
de  Coimbra  que  se  alistaram  no  Batalhão  Académico  do  tempo  dos 
Franceses,  (Lisboa — 1908  —  Com  7  phototypias). 

Nesta  memoria  o  Sr.  Dr.  Lamas  apresenta-nos  curiosas  e 
minuciosas  informações  de*  caracter  histórico,  muito  e  muito 
apreciáveis,  e  não  só  de  caracter  histórico  mas  inclusivamente  de 
caracter  bibliographico,  recolhidas  em  parte  nas  espécies  que 
poBsue  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  E  constituo  o  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Lamas  uma  das  mais  formosas  contribuiçSes  para  a 
celebração  do  a  Centenário  da  Campanha  Peninsulan,  —  com- 
memoraçSo  em  que  andam  agora  impenhados  Portugal,  Hespanha, 
Inglaterra,  e  mesmo  a  própria  França. 

O  Sr,  Padre  Manuel  Fernandes  Ferreira  veiu  pessoalmente  , 
offerecer  á  Bibliotheca  um  exemplar  do 

Resumo  da  Historia  Sagrada  em  Português  e  em  Tétum  para 
uso  das  crianças  de  Timor  compilado  pelo  P.*  Manuel  F.  Ferreira, 
Missionário  do  Real  Padroado.  (Lisboa  —  1908). 

Ornamentam-lhe  o  texto  várias  photo  gravuras,  e  precedem- 
n*o  c Regras  para  ler  o  Tétum». 

O  Sr.  Dr.  Augusto  Pereira  de  Bettencourt  Ataíde  offereceu- 
nos  duas  espécies  que  a  Bibliotheca  Nacional  nfto  possuia: 

Instituições   de   Direito   Ecclesiastico   do   Padre  Amaro   de 

Schenkl accommodadas  principalmente  á  AUemanha 

e  á  Baviera  —  Tomo  I  contendo  os  prolegomenos  e  o  Direito  Pu- 
blico—  Traducção  poHugueza  do  Dr.  Manuel  de  Oliveira  Chaves 
e  Castro— 2^  edição.  (Coimbra—  1888). 

Elementos  de  Direito  Ecclesiastico  Portuguez  e  seu  respectivo 
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Processo  pdo   Dr.    Bernardino    JoiÂquim    da    SUva   Carneiro, 
(Coimbra— 1888). 

Da  Vida  Intelectual  publicaram-ee  três  fascículos,  que  o  Sr. 
^^bríel  Pereira  me  intregou  em  continuaçUo  de  suas  offertas.  £ 
^  elles  08  N.^»  11  a  13  (Madrid  —  Março  a  Maio  de. 1908). 
p..  O  N.®  11  inclue  o  proseguimento  (2.^  acto)  da  comedia  Los 
J909  (traducç&o  castelhana  d*  Os  Velhos  do  nosso  fallecido  con- 
^^''aneo  D.  Jofto  da  Camará). 

No  N.*  12  finaliza  a  mencionada  yers&o  (3.°  acto  da  comedia)^ 
l^  No  N.^  13  apresenta-nos  Juan  de  Tavares  sob  o  titulo  <L^- 
^  I^ortuguesas»  uma  apreciação  critica  ácêrca  de  três  livros 
^ScriptOB  por  conterrâneos  nossos  (cA  Fonte  do  Satyro»  por 
Eugénio  de  Castro;  «O  pão  e  as  rosas»  por  Affonso  Lopes 
Vieira;  e  cA  arvore  cortada»  por  Paulino  de  Oliveira).  Em  ho- 
menagem ao  auctor  do  livro  de  versos  «O  pSo  e  as  rosas» — vem 
o  seu  retrato  acompanhando  a  apreciação  crítica. 

Do  seu  próprio  lavor,  sempre  indefesso,  offereceu-nos  o  Sr. 
Gabriel  Pereira  a  seguinte  monographia  que  por  todos  os  motivos 
6  sob  todos  os  pontos-de-vista  se  recommenda: 

S.  Domingos  de  Bemjica.  (Lisboa  — 1905). 

O  Sr.  Gabriel  Pereira,  que  no  seu  elevado  cargo  de  Inspe- 
ctor das  Bibliothecas  e  Archivos  traz  a  sua  existência  toda  con- 
sagrada ás  múltiplas  ejcigencias  de  suas  funcçSes  officiaes,  incontra 
ainda  ensejo  para  iucubrações  interessantissímas,  ora  alheias  á 
sua  occupaçlo,  ora  com  ella  mais  ou  menos  directamente  rela- 
cionadas. E  já  outrotanto  lhe  acontecia  quando,  anteriormente  á 
minha  gerência,  aquelle  distincto  funccionario  desimpenhava,  com 
suprema  vantagem  do  serviço  público,  o  logar  de  Director  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Em  beneficio  dos  estudiosos  apresentarei  aqui  uma  resumi-^ 
dissima  resenha  dos  trabalhos  publicados  em  volumes  autónomos 
pelo  Sr.  Gabriel  Pereira, — não  me  fazendo  cargo  de  mencionar 
08  muitos  e  não  menos  valiosos  que  d'elle  se  incontram  dissemi-* 
nados  por  jornaes  e  revistas. 

Eis  aquelles  de  que  tenho  agora  lembrança  (que  a  modéstia 
de  S.  Ex.*  me  releve  e  se  não  melindre ;  mas  trata-se  de  uma 
questão  bibliographica,  e  é  esse  um  campo  a  que  não  podem  ser 
extranhos  estes  meus  Relatórios) : 

!.•  —  Dolmens  ou  antas  dos  arredores  d' Évora.  (Évora  — 
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2,^  ■'— Invaades  dos  Normandos  na  PenUiêula  Ibérica  por 
Mooyer — Prefacio  e  versão  de  Qabrid  Pereira,  (Évora — 1876). 

3." — Contos  singelos.  (Lisboa — 1876). 

4.**  —  Deseripçob  da  Peninsula  Ibérica.  Livro  3.®  da  Oeogra- 
phia  de  Strabão  (1.^  parte) — Versão  de  Gabriel  Pereira.  (Évora 
— 1878), 

5."  —  Biographia  de  Quinto  Sertório  por  Plutarcho  de  Chá- 
rcnéa  traduzida  em  poriuguez  segundo  a  versão  de  E.  Talbot  e 
precedida  de  algumas  observaçdes  sobre  a  romanisa^çdU)  da  Penin^ 
sula  Ibérica  por  Gabriel  Pereira.  (Évora  — 1878;  na  capa  im- 
pressa da  brochura,  1879). 

6.®  —  Narrativas  para  operários.  (Lisboa  —  1878). 

7.°  —  Notas  d'Archeologia —  Os  casfellos  ou  montes  fortifica' 
dos  da  Colla  e  Castro  Verde.  O  dolmen  furado  da  Candidra. 
RuinaSí  da  Citania  de  Briteiros.  (Évora — 1879). 

8." — Contos  de  Andersen — Tradução.  (Lisboa  —  1879). 

9.°  —  Fragmentos  relativos  á  Hiatoria  e  Geographia  da  Pe- 
ninsula  Ibérica  —  Caius  Plinius  Secundus.  Pomponius  Mela, 
(Évora  — 1879;  na  capa  da  brochura,  1880). 

10.*  —  Fragmentos  relativos  á  Historia  e  Geographia  da  Pe- 
ninsida  Ibérica  —  Livro  III da  Geographia  d£  Strabão  (2.^ parte). 
(Coimbra— 1880). 

11.®  —  Fragmentos  relativos  â  Historia  e  Geographia  da  Penín- 
sula Ibérica — Floro,  SaUnstio,  Eutropio,  Aurélio  Victor,  Scylax, 
Hannon,  Ptolomeu;  Itinerai^io  de  Antonino,  (Coimbra — 1880). 

12.® — Catalogo  provisório  dos  pergaminhos  do  Cartório  da 
Universidade  de  Coimbra  (1.^  parte),  (Coimbra  —  1880). 

13.® — Catálogo  dos  pergaminhos  do  Cartório  de  Fazenda  da 
Universidade  de  Coimbra,  (Coimbra — 1881). 

14.®  —  Estemma  de  perpetuas  na  campa  do  Dr.  Augusto  Fir 
lippe  Simdes  por  A.  F,  Barata  e  Gabriel  Pereira.  (Lisboa  — 
1884  —  Com  o  retrato  do  fallecido  archeologo). 

lò.""  — Estudos  eborenses.  (Évora  — 1884-1893). 

16.®  —  Documentos  históricos  da  cidade  de  Évora.  (Évora  — 
1886-1896). 

17.®  —  Madrugadas.  (Évora  —  1888  —  Com  o  retrato  do 
áuctor,  em  photographia). 

18.®  —  Elogio  histórico  do  Conde  João  Gozzadini.  (Lisbc^a  — 
1888). 

19.® —  Os  cartularios  das  cathedraes.  (Lisboa  —  1890). 

20.®  —  Roteiros  portuguezes  da  viagem  de  Lisboa  á  índia  nos 
seadoê  ivi  e  xvii,  (Lisboa  — 1898). 
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2l.^-^Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  (S.  1.  (Lisboa)  — 
1898). 

22.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  Noticias  por  G.  P.-r? 

^        A  estatua  da  rainha  D,  Maria  I.  Sala  das  visitas,  Gàbi- 

^te   cio  Director.  Sala  de  leitura  publica.  Gabinete  de  BeUas- 

n^^^»  Jornaea.   Os  azulejos  de  N.  S.^  da  Vida.  Manuscriptos, 

^^lOTiiana.  Os  códices  dos  monges  de  Alcobaça,  Livros  com  illu" 

*nu»-q5.  Collecçdes  Elzevir  e  Bodoni.  Livros  orientaes,  /?icuna- 

^*.  A  Bíblia  de  Gutienberg.  Os  livros  reservados.  Gabinete  de 

t  rí^^^^fic^'  Gabinetes  do  Inspector  e  do  Secretario.  Secretaria 

-^  tesouraria.  Cartas  geographicas.  Os  terraços.  (Lisboa — S.  d. 

í  ^98). 

^3.*  —  O  lindo  sitio  de  Camide,  (Lisboa  —  S.  d.  — 1898). 
^<i.''  — Noticias  de  Cai^ide.  (Lisboa  — S.  d.—  i9(X)). 
^  >j'*^ô.**  —  Conselho  superior  dos  monumentos  nacionaes.  (Lisboa 

^6.°  —  As  ilhas  do  Atlântico — Chronicas  de  Valentim  Fer- 
\í<X^des,  allemão.  (Lisboa  —  S.  d.). 

27.® — Diogo  Gomes — As  relações  do  descobrimento  da  Guine 
€  das  Ilhas  dos  Açores,  Madeira  e  Cabo  Verde  —  Versão  do  latim 
por  Gabriel  Pereira.  (S.  I.  (Lisboa)  n.  d.). 

28.® — O  Museu  Archeologico  do  Carmo.  (Lisboa  — 1900  — 
Com  2  zÍDCO-gravuras  de  Pires  Marinho,  reproducção  de  estampas 
antigas,  em  que  se  figura  o  exterior  do  velho  convento  carmeli- 
tano). 

29.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — Noticia  dos  retratos 
emtda,  (Lisboa  — S.  d.— 1900). 

30."  —  Retratos  gravados  (índice  do  volume  que  na  Biblio- 
theca Nacional  de  Lisboa  (sub-secção  de  Bellas-Artes)  tem  por 
titulo :  c Retratos  de  Cardeaes,  Bispos,  e  Varoens  Portuguezes 
illuatres  Era  Nobreza,  Armas,  Letras,  e  Santidade.  —  Coorde- 
nados nos  mezes  de  Abril,  e  Maio.  Do  anno  do  Senhor 
ii.D.ccLXXXXi>).  (Lisboa  — S.  d.  — 1901). 

31.® —  O  Archivo  de  Marinha.  (Lisboa  —  1901). 

32.®  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — O  Archivo  Ultrama- 
rino. (Lisboa— 1902). 

33.®  —  Monumentos  nacionaes — II — Questionários.  O  ultimo 
det^eto.  Restaurar  e  conservar.  Classificação.  Legislação  estran- 
geira. Museus  d' antiguidades,  (Lisboa — 1902). 

34.®  —  Lisboa  e  arredores.  InquiHçdes  do  reinado  de  D,  Af- 
fonso  S.^^—Com  observações  de  G.  P.  (Lisboa—  1902). 

35.®  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  Noticias  por  G.  P. 
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—  //.  —  A  estatua  da  rainha  D,  Maria  I,  Sala  de  visitas.  Oa- 
binete  do  Conselho,  Sala  de  leitura  publica.  Gabinete  de  Bellas- 
Aries,  Jomaes,  Os  azulejos  de  N,  Ã/*  cZa  Fíáa,  Manuscriptos, 
Camoniana,  Os  códices  dos  monges  de  Alcobaça,  Livros  com  illu- 
minuras.  Collecção  Elzevir  e  Bodoni,  Livros  orientai,  Incuna- 
bulos.  A  Bíblia  de  Guttembefrg,  Os  livros  reservados.  Gabinete  de 
numismática.  Gabinetes  do  Bibliothecario-mór  e  do  Inspector,  Se- 
cretaria e  Thesouraria,  Cartas  geographicas.  Os  terraços,  —  2/ 
edição,  (Lisboa  — 1903). 

36.^ — Catalogo  dos  desenhou  e  aguar ellas  do  Álbum  Cifka  da 
B,  N.  L.  (Lisboa  — 1903). 

37. •  —  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  —  Os  códices  dos 
chronistas  António  Brandão  e  Francisco  Brandão,  A  livraria 
manuscripta  do  conde  do  Vimieiro  —  O  Apparato  da  Historia 
Genealógica,  O  decreto  de  2  de  outubro  de  1862.  O  relatório  de 
A,  Herculano.  As  bibliothecas  publicas  de  Braga,  Ponta  Delgada 
e  CasteUo  Branco,  (Lisboa — 1903). 

38.^  —  A  collecção  de  desenhos  e  pinturas  da  Bibliotheoa 
d^Evora  em  1884,  (Lisboa— 1903). 

39.'  —  A  collecção  de  pinturas  do  Sr,  Duque  de  Palmella, 
(Lisboa  — 1903). 

40.^  —  Exposição  de  Cartographia  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa  em  Novembro  de  1903 — Collecção  Palmella, 
(Lisboa  — 1903). 

41.^  —  Festa»  Reats  em  Évora  no  casamento  de  D.  Maria 
Sophia  de  Neubourg  com  D,  Pedro  U.  (Lisboa —  1903). 

42.®  —  En  ora  buena  que  dio  Évora  Ciudad  a  la  Serenissima 
Sehora  Princesa  dei  Brasil  nuestra  Sehora  por  Pedro  Vaz  Rego, 

—  Lisboa  Occidental  en  la  Impresion  de  la  Musica  y  à  su  costa 
ano  de  1729.  (Lisboa  — 1903  —  Com  uma  notícia  preliminar 
Bubscripta  pelas  iniciaes  Gr.  P.). 

43.®  —  A  viUa  da  Ericeira,  (Lisboa —  1903). 

44.*^  —  Museu  Nacional  de  Bellas- Artes.  Aspecto  geral.  (Lisboa 
— 1903). 

45.®  —  Museu  Nacional  de  Bellas- Artes.  Aspecto  geral  (2,^ 
edição).  —  Lisboa  —  1904). 

46.°  —  Importância  da  Cartographia  Portugueza,  (Lisboa — 
1904). 

47. '^  —  A  collecção  dos  códices  com  illuminuras  da  Bíbliotheca 
Nacional  de  Lisboa.  (Lisboa —  1904). 

48.''  — Bibliothêca  Nacional  de  Lisboa — Collecção  dos  Livros 
de  Coro  dos  conventos  extinctos.  (Lisboa — 1904). 
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49.®  —  De  Bemfiea  á  Quinta  do  Correio-Már.  (Lisboa — 1905), 
50/  —  Torres  Vedrcu  —  Notas  i'arU  e  archeologia.  (Lisboa 
-1906). 

Passarei  agora  á  enumeraçZo  das  principaes  espécies  que  no 
'dgundo  trimestre  do  anno  corrente  me  coube  ensejo  de  adquirir 
por  compra,  destinadas  á  Bibliotheca  Nacional. 

« 

A  Manuel  José  Paes  Júnior  comprei,  reunidos  no  mesmo 
^^lume  sob  incadernaçSo  de  moscovia  com  relevos  (incadernaçSo 
í^mhentista),  dois  folhetos  que  certamente  representam  duas 
^^idades  biblíacas. 

O  primeiro  dos  dois,  composto  em  caracteres  gothicos,  ador- 

Q^^  com  septe  capitulares  decorativas,  sem  numeraç&o  de  folhas 

tr^     i^eclamos,  mas  com  rubricas  por  lettra  alphabetica,  abrange 

^  ^  adernes,  no  1.®  dos  quaes  se  contam  8  fls.,  no  2.®  se  contam 

)  ^  no  3.®  (que  forma  appendice  dos  dois  primeiros)  8  fls. 

Abre  esse  folheto  por  frontispício  ornamental,  circumdado 
por  quatro  peças  de  tarja  decorativa,  rectangularmente  dispostas. 
Ao  centro  do  rectângulo  se  lê,  sobrepujado  por  gravura  aberta 
em  chapa  de  madeira,  o  seguinte  lettreiro: 

fLibellus  de  egritudinihus  ptierorum, 
escripto  esse  «Libellus»  pelo  Mestre  Paulo  Bagellardo. 
O  appendice,  formado  pelo  3.®  caderno,  carece  de  frontispicio, 
e  começa  d'est'arte : 

Incijfiunt  recepte  magistri  Petri  de  tusignano  (sic)  super  nono 
Almansoris, 

Nem  logar  de  impressXo,  nem  anno,  se  acham  indicados 
neste  primeiro  folheto. 

D'es8a8  indicaçSes  carece  também  o  segundo  folheto,  egual- 
mente  composto  em  caracteres  gothicos,  ornamentado  com  vinte 
e  uma  iniciaes  decorativas,  sem  numeraç&o  de  folhas  nem  recla- 
mos, e  com  rubricas  por  lettra  alphabetica*.  Abrange  elle  cinco 
cadernos,  cada  um  dos  quaes  é  constituído  por  8  fls.  —  á  exce- 
pç&o  do  ultimo  caderno,  em  que  só  intraram  6  fls.  (e  d^essas 
fallece  a  derradeira  no  exemplar  que  adquiri, — folha  que  talvez 
fosse  era  branco). 

O  frontispicio  doeste  segundo  folheto  incontra-se  immoldurado 
pelaa  mesmas  quatro  peças  da  tarja  decorativa,  que  no  primeiro 
figuram,  mas  dispostas  por  ordem  diversa. 

Ao  centro  da  pagina  frontispicial,  em  guisa  de  titulo,  e  sobre- 
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pujados  por  gravurinha  allegorica  (aberta  em  chapa  de  madeira), 
fêem-Be  os  dois  seguintes  lettreiros : 

Domini  Qentilis  fulginatis  singulare  consiUum  contra  pesti- 
lentiam. 

Eiusdem  questio  perutilis  de  resistentijs  seu  de  contra  ope- 
rantijs. 

Â  perfeita  identidade,  incontestavelmente  reconhecida,  com 
respeito  ás  quatro  peças  que  figuram  na  tarja  frontispicial  dos 
dois  folhetos,  —  e,  coincidindo  com  isto,  a  repetição,  no  segundo 
folheto,  de  iniciaes  decorativas  que  pertencem  ao  alphabeto  im- 
pregado  no  folheto  primeiro, — deixam  plausivelmente  pensar  que 
seriam  estampados  ambos  os  folhetos  na  mesma  officina  typo- 
graphica. 

Juntamente  com  o  raríssimo  volume  que  tive  a  fortuna  de 
adquirir,  —  volume  que  traz  numa  das  guardas  a  indicação  ma- 
nuscripta  de  haver  sido  em  1893  comprado  ás  herdeiras  do  faU 
lecido  colleccionador  Olympio  de  Sampaio  Leite,  e  que  anterior- 
mente pertenceu  á  Bibliotheca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa  (cujo  sêllo  ainda  conserva,  competentemente  inutilizado 
pela  apposição  (em  contra-raarca)  de  egual  sêllo  em  sentido  con- 
trário, —  o  que  indica  ter  sido  o  volume  outrora  vendido  pela 
Academia),  —  vem  manuscripta  uma  informação  bibliographica 
relativa  aos  dois  folhetos  nelle  incluidos,  informaçfto  que  me 
consta  haver  sido  redigida  por  um  dos  nossos  mais  intelligentes 
bibliophilos,  o  Sr.  Major  Guilherme  Luiz  dos  Santos  Ferreira. 

A  titulo  de  curiosidade,  peço  licença  para  aqui  transcrever 
essa  informação. 

Diz  assim  o  Sr.  Santos  Ferreira: 

«O  volume  contém  2  folhetos  distinctos,  cada  um  dos  quaes 
comprehende  duas  obras  de  medicina  também  distincias.  O  papel 
é  todo  igual,  e  a  impressão  é  da  mesma  officina.  Nenhum  do» 
folhetos  tem  data,  nem  logar  da  impressão. 

â 

«1.®  folheto  —  in-8.®(*)  de  22  foi.  não  numeradas^  contém: 


(*)  O  illustrado  bibllophilo  que  redigiu  esta  informação^  na  classificação 

âue  attribue  ao  «formato •>  dos  dois  folhetos,  intende  que,  pela  contagem  das 
s.  incluídas  em  cada  caderno,  tal  formato  é  in-S.^,  —  emtanto  que  outros 
biblioirraphos,  attendendo  de  preferencia  á  a  marca  do  papel»  {afiligrant 
dod  Fraucezes),  assim  como  ás  alinbas  d'agua»  (pontuseaux  e  vergeures), 
preferem  consuetudinariamente  classifícál-o  por  in-4.'* 
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gj   ^fiauli  Bagdlardi — «De  egritudinibuB  paerorumt,  pelo  au- 

^  dedicada  a  Leonardo  Lauredano,  doge  de  Veneza. 
%^  *No  prefacio,  diz  Fr.  Thiago  de  Bonavento,  religioso  do 
^y^Uto  de  Sta.  Maria  da  Caridade,  eztra-murop  de  Giudad- 
Mv  >  bacharel  e.u  artes,  medicina  e  theologia,  que,  possuindo  em 
jj^vU^cripto  o  livro  tDe  egritudinibus  puerorum»  composto  pelo 
^&Dlo  Bageliardo,  o  corrigiu  e  emendou,  conforme  poude,  dos 
muitos  erros  de  que  os  copistas  o  tinham  maculado,  e  resolveu 
dál-o  á  estampa  para  uso  dos  jovens  médicos,  a  quem  dedica  a 
edição. 

^Parece,  portanto,  que  foi  esta  a  primeira  ioipressAo  do  livro 
de  Bagellardo.  Nem  será  difficil  averiguál-o,  confrontando  com 
esta  edição  a  de  1472  (que  até  agora  tem  passado  por  ser  a  pri- 
meira). A  uniformidade  dos  dois  textos  tornaria  evidente  a  prio- 
ridade da  nossa  ediçUo. 

cE  digna  de  notar-se,  no  final  da  obra  (foi.  14),  a  falta  de 
impressão  de  uma  vinheta  ou  colophon,  de  que  apenas  se  observa 
a  cravação  por  nfto  haver  chegado  alli  o  rolo  da  tinta.  E  possivel 
que,  em  outros  exemplares,  se  encontre  em  tal  logar  a  assigna- 
tara  do  impressor  ou  outra  indicação  interessante. 

«Mais  contém  este  1.^  folheto: 

nPetri  de  Tasignano  (áic)  —  cReceptse  super  IK  Âlmansoriâ». 

«Comquanto  impressa  em  typo  differente,  esta  segunda  obra 
não  constituía  volume  separado,  como  se  vê  da  rubrica  da  folha. 

c2.^  folheto  —  in-8.^  de  38  foi.  não  numeradas  («),  contém: 

tOentilis  de  Fulgineo — «Contra  pestilentiam  Consiliumi. 
tMesmo  auctor — ^^^«De  resistentiis  seu  de  contra  operantiis». 

(Parece  concluir  se  do  exame  do  livro,  que  Fr.  Thiago  de 
Bonavento,  animado  pelo  bom  acolhimento  que  teve  a  publicação 
da  obra  de  Paulo  Bagellardo,  resolveu,  mais  tarde,  proseguir  na 
•impressão  dos  seus  manuscriptos,  addicionando  áquella  (que  sem 
duvida  foi  impressa  em  separado)  uma  nova  folha  com  a  de  Pedro 
de  Lusignano,  para  formar  de  ambas  um  só  folheto ;  imprimindo 


(•)  Nesta  contagem  de  38  fls.  o  bibliophilo  supra- citado  inclua  a  folha 
<iue  falta  no  derradeiro  caderno  (folha  que,  segundo  adveiti,  talvez  fosse 
branca).  Relativamente  á  cla8si6caçâo  do  formato,  sub-intendam-se  aqui 
^  reflexões  que  fiz  na  precedente  nota^ 
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depois  —  de  uma  só  vez  —  o  segundo  folheto  com  as  duas  obras 
de  Gentil  de  Fulgineo  (ou  Fulginatís),  que  possuía  manuscriptas, 
em  códices  distinctos. 

cÉ  provável  que  ambos  os  folhetos  fossem  impressos  em  Es- 
panha t. 

Áo  mesmo  vendedor  comprei  a  seguinte  obra^  de  que  nfto 
existia  exemplar  algum  na  Bibliotheca  Nacional : 

Memorias  de  las  Reynas  Catholicas,  Historia  Oenealogiea  de 
la  Casa  Real  de  CastUla,  y  de  Leon,  Todos  los  Infantes:  trages 
de  las  Reynas  en  Estampas:  y  nuevo  aspecto  de  la  Historia  de 
EspaHa.  Por  d  P.  Mro.  Fr.  Henrique  Florez.  (Madrid  — 1761 

—  2  vol.  —  As  estampas  são  abertas  em  laminas  de  cobre). 

Á  um  extrangeiro  que  exerce  em  Portugal  o  cultivo  das 
bellas-artes,  e  que  recentemente  resolveu  prescindir  de  parte  da 
sua  livraria,  comprei  alguns  volumes  da  referida  especialidade, 
que  todas  se  recommendam  notavelmente,  e  de  que  passo  a  men- 
cionar os  titules: 

a) — Les  Métamorphoses  d' O  vide,  représentées  en  cent  guarante 
éètampes  Gravées  au  burin,  sur  les  desseins  des  meilleurs  Peintres 
français,  par  les  plus  kabiles  graveurs;  accompagnées  de  la  ira- 
duction  française  de  M.  Vabbé  Banier,  (Paris — 1807 — 2  tomos 

—  Ediçfto  em  que  a  singular  belleza  das  gravuras  constituo  o 
principal  objecto  do  seu  muitissimo  apreço). 

b)  —  (Mangúa.  Desenhos,  estudos,. primeiras  impressSes,  por 
Okusai  — 10  cadernos). 

Acerca  do  afamado  pintor  japonez  Okusai  (que  nasceu  em 
Teddo  em  1760  e  falleceu  em  1834),  —  e  ácêrca  das  suas  pro- 
ducçSes  artísticas,  bem  como  da  influencia  que  na  arte  japoneza 
elle  exerceu,  —  pode  com  vantagem  consultar  se  o  derradeiro 
capitulo  da  obra  VArt  Japonaispar  Louis  Oonse,  (Paris — S.  d.). 

c)  —  Triunfo  de  la  Religion  de  Jesucristo.  Once  composiciones 
por  Mr,  Joseph  Fuehrich  grabadas  por  J,  Pi  y  MargalL  (Madrid 
— 1865). 

As  gravuras  apresentam-se  acompanhadas  por  fls.  (impressas) 
de  texto  histórico  e  explicativo. 

d)  —  Las  BeUas  Artes. — Historia  de  la  Arquitectura,  la 
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Eêeukura  y  la  Piniura  par  D,  José  dê  Manjarrés.  (Barcelona 
■^  1875  —  Com  200  graruraa). 

e)  —  AUègoriêê  et  EnMèmeB  par  Martin  Grerlach.  Deasins 
^^^inaux  par  les  arti$te$  múdemes  leêpbis  cét^ê»,  rq>rodw:tion$ 
^oneienê  ^mbíèmeê  de  eorps  de  métiere,  et  de$»in»  modemes  d'ar- 
^'^irieê  de  corporations,  êtyU  Renaiesanee.  Texte  expliccUif  par 
fc  Doeteur  Alòert  Ilg,  Confervateur  et  Directeur  dee  coUeeHone 
àietoriqueê^artistiques  de  la  Maison  Impériale  de  Vienne.  (Leipzig 
--1882  — 2  vol.). 

f)  —  HUfoire  dee  QiuUre  Fúe  Aymon  Triê  NohUê  et  trls 
^^^iÚanê  Chevalierã  lUuêtrée  de  campoeiiions  em  eouleure  par  Eu* 
9hke  t^raeeet.  Ghravure  et  Inqtreêêian  par  Charles  OilloU  Intro^ 
**«c«úm  et  Notes  par  Charles  Marcilly.  (Paris  — 1883). 

As  paginas  d'esta  samptuosa  ediçSo  apresenCam-se  todas  re* 
^^Mas  de  iminolduramentos  e  opulentas  ilIustraçSes  no  género 
^oyen-âge,  que  a  tomam  verdadeiramente  monumental  e  origi- 
naVissima. 

g)  —  Les  Plantes  dans  leurs  applicaiions  à  VArt  et  a  VlnduS" 

<ne — Monographie  des  Plantes  les  plus  beUes  et  les  plus  riches 

de  formes  qui  se  rencontrent  dans  les  divers  styles  et  dans  la  na- 

tute,  puur  servir  à  leur  appUcatUm  pratique  aux  beaux-arts  en 

general  et  atas  arts  industrieis,  Ouvrage  rich^ment  Ulustré  en  cou- 

^r»,  or  et  argent,  publiépar  Martin  Gerlach — Dessins  originaux 

(Mr  U$  artistrs  les  plus  e£tibres.  Dessins  de  style  et  d^omement 

JWf  le  Professeur  A.  Seder.  Avec  une  préface  du  Dr.  Alb.  Ilg. 

(Vienne— S.  d.  — 1886?). 

^)  —  Faniaisies  déeoratives  par  Habert-Dys.  (Paris  —  S.  d, 

(1886-1887?) — 48  estampas  polychromicas^  de  variado  assumpto). 

^—Historia  dd  Arte  por  D,  Francisco  de  P,  Valladar.  Es- 
t^nltura.  —  Pintura.  Obra  ilustrada  eon  888  grabados.  (Barce- 
lona-^ 1896), 

i)-^  Álbum  de  los  indunfriales.  (Barcelona  —  S.  d.)« 
Oulleeçio  de  lithographias,  em  que  se  representam  modelos 
^^  Qtarcenaria,  obras  de  talha,  decoraçSes  para  várias  artes, 
||«rrBlharia,  trabalhos  em  metaes  e  mármores,  ourivesaria,  j(»a- 
'*^®ria,  e  archkectura. 


fôO  bo&etht  das  bibliotbegas 


Entre  as  espécies  incluídas  nesta  iicquisiç&o  fíguram  viria» 
peças  manusoriptasy  que  passo  a. mencionar: 

a)  —  (Vinte  e  três  Cartas  originaes  d'£l-Kei  de  Hèspanha  em 
1620,  1621  e  1622,  escriptas  vinte  e  doas  a  Manuel  de  Vascón* 
cellos  (Regedor  das  Justiças  de  Portugal)  e  uma  ao  Dr.  Joã» 
Pinheiro  (Desimbargador  da  Ca^a  da  Supplicaçfto),  todas  asai* 
gnadas  pelo  monarcha),  '.  - 

b) — Carta  da  Senhora  Infante  para  a  Rainha  de  Inglaterra 
na  occassião  da  morte  da  Rainha  sua  Mãy,  de  mão  própria, 
(Cópia  do  século  xviii). 

Trata-se  aqui  de  oarta  que  a  Infanta  D.  Isabel  (filha  de  El- 
Rei  D.  Pedro  II  e  de  sua  primeira  esposa,  a  Rainha  D.  >  Maria 
Francisca  Isabel  de  Sabóia)  escreveu,  por  morte  de  sua  m&e,  a 
sua  tia  D.  Catbarina  de  Bragança  (esposa  de  Carlos  II  d'In- 
glaterra). 

O —  Traduçào  da  Carta  escrita  de  mão  própria  dt  Madama 
Real  de  Saloyapara  a  Senhora  Infante  quando  morreo  a  Rainha 
sua  Mày,  (Cópia  do  século  xvili)» 

Madama  Real  de  Sabóia  era  a  tia  materna  da  supra-citada 
Infanta  D.  Isabel. 

d)  —  Reposta  da  Senhora  Infante  para  Madama  Real.  (Cópia 
do  século  xviii). 

Vem  datada  esta  carta  (na  cópia)  aos  2  de  Abril  de  1664, — 
data  evidentemente  errada.  Em  1664  era  ainda  solteira  a  Prin- 
cesa D.  Maria  Francisca,  pois  que  só  em  1666  veiu  casar  com 
El-Rei  D.  ÁíFonso  VI,  e  em  1668  (annullado  o  primeiro  matri- 
monio) passou  a  segundas  núpcias  com  seu  cunhado.  Falleceu  a 
Hainha  aos  27  de  Dezembro  de  1683:  portanto  a  carta  da  In- 
fanta a  Madama  Real,  se  foi  realmente  datada  aos  2  de  Abril, 
fló  poderá  ter  sido  escripta  em  1684,  anno  que  por  lapso  do 
copista  ficou  inadvertidamente  alterado  na  cópia. 

« 

e)  —  Tratado  Provizional  entre  os  Serenissimos  Príncipes 
Luís  XIV  Christianiwrno  Éey  de  França  e  de  Nnvarrn  <fe.*  e 
Dom  Pedro  II  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves.  feito  em  Lisboa 
em  4  de  Março  ds  1700,  (Cópia  por  lettra  do  século  xvili). 

Refere  se  ao  estabelecimento  de  limites  «das 'terras  do  Cabo 
do  Norte  citas  entre  Cayana  e  o  Ryo  das  -Amazonas». 
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f)  —  Funeral,  marte,  e  enterro  da  Infanta  D.  Thereza  JUha 
de  El  Rey  D.  Pedro  2/*  e  da  Rainha  D.  Maria  Sophia  que  far 
leceo  Sábado  16  de  Fevereiro  de  1704  de  8  annos  de  idade  qu^ 
compría  Domingo  24  do  dito  mez.  (Cópia  do  ^eoulo  xvni). 

g)  —  Memoria  do  Funeral  do  Senhor  Infante  D.  João.  (Lettra 
do  século  xviu). 

Em  casa  do  livreiro  portuense  Moreira  da  Costa  mandei 
comprar  ires  espécies  que  nfto  possuiamos: 

1/  —  Manifesto,  e  apologia  sobre  a  reforma  dos  hábitos  do 
Mosteiro  de  Santa  Clara  de  Coimbra,  Em  que  se  descobre  e  ma- 
nifesta ao  Mundo  ò  engano,  è  ignorância,  em  que  afegora  tem 
estado  as  contradictoras ;  è  se  mostraÕ  nuUos,  è  de  nenhum  vigor 
certo  breve,  è  sentença  fundada  NeLle,  Author  o  P,  M,  D.  Fr. 
Sebastiad  de  S.  Plácido,  (Barcelona— 1738). 

2.»  —  Padre  Senna  Freitas  —  A  carta  e  o  homem  da  carta  — 
Anályse  critica  da  missiva  dirigida  pelo  Snr.  A .  Ennes  ao  Snr, 
Conselheiro  Cardoso  de  Menezes,  dignissimo  Presidente  do  Con- 
servatório Dramático  do  Rio  de  Janeiro,  (Porto  — 1876). 

3.*  —  O  Bibliophilo  —  Mi^cellanea  poética  e  litteraria  collabo- 
radapdos  nossos  mais  disfinctos  escriptores,  N.^  1.  (Porto — 1907). 

Abrange  a  preciosa  cmemoria»  escripta  por  Garrett  sob  o 
titulo  «Os  Figueiredos»,  e  originariamente  publicada  nas  coluumas 
i^A  Illustração  (Lisboa  —  Julho  de  1845);  e  abrange  outrosim 
(anonjmamente  elaborados)  c  Apontamentos  biographicos  do  Vis- 
conde d^Almeida  Garrett  d. 

Egualmente  no  Porto,  em  casa  dos  livreiros  Victorino  da 
Motta  6c  C.%  adquiri  as  doze  publicações  seguintes: 

1.*  —  Lo  stato  presente  di  tutti  i  paesi  e  popoli  dei  mondo 
naiurale,  politico,  e  morale,  con  nuove  osservazioni,  e  con^ezioni 
dtgli  antichi,  e  moderiii  viaggiatori,  VoL  xv^  Dd  Eegno  di  Por- 
^goUo,  (Venezia — 1745  —  Com  gravuras  em  lamina  de  cobre). 

2.* —  A  Pesca,  poema,  que  a  seus  illustres,  epresados  coílegas 
0.  D.  C.  Francisco  António  Martins  Bastos  —  Segunda  edição, 

(Lisboa— 1837). 

7.»  AMMO,  N.»  2  *  3 


123  ÈOLfiTiM  Dás  ÈlfiLlOl*fiECÀâ 


3/  —  As  Estações  do  Anno,  poema  composto,  e  ittustrado  com 
algumas  notas  por  Francisco  António  Martins  Bastos  —  Segunda 
edição,  (Lisboa — 1837 — Com  o  retrato  do  auctor^  líthographado 
Bobre  desenho  de  Maurício  José  Sendim). 

4.'  ^  As  Safyras  de  Aulo  Pérsio  Flacco  príncipe  dos  saJtyricos 
romanos  traduzidas  e  annotadas  por  Francisco  António  Martins 
Bastos.  (Lisboa  — 1837). 

5.*  —  As  Satyras  de  Decio  Jiinio  Juvenal,  príncipe  dos  poetas 
sati/ricos,  traduzidas  por  Francisco  António  Martins  Bastos. 
(Lisboa— 1839  — 2  vol.). 

6.* — Compendio  histórico  da  litteratura  clássica  latina,  por 
Francisco  António  Martins  Bastos,  (Lisboa  —  1840). 

7.* — Tohias.  Poema  original  de  Mr,  Le  Clerc,   Traduzido 

• por  Francisco  António  Martins  Bastos.  (Lisboa  — 

1843). 

8.*  —  Francisci  Antonii  Martins  Bastos,  Hibernico  Beati  Pa- 
tricii  in  CoUegio  Linguce  latince  Professoris  Carmina.  (Olisipone 
— 1844). 

« 
9.'  —  Interpretação  dos  cinco  primeiros  livros  da  Historia  Ro- 
mana dç  famoso  escriptor  Tito  Livio  Patavino por 

Francisco  António  Martins  Bastos.  (Lisboa  — 1846). 

10.*  —  Ernesto  Pinto  d" Almeida — O  Sonho  de  CamZes  (Poema 
posthumo),  (Porto  — 1885). 

11.*  —  Visconde  de  Almeida  Garrett — O  ^Impromptut  de 
Cintra,  Composto  e  representado  em  8  de  Abra  de  1822  na  Quinta 
da  Cabeça,  em  Cintra.  (Lisboa  —  S.  d.  —  1899). 

12.' — Aimaldo  Fonseca — Eça  de  Queiroz — Ospanegyristasda 
sua  obra,  e  os  censores  da  sua  Carcassa,  (Lisboa — S.  d.  — 1900). 

Na  loja  do  alfarrabista  lisbonense  João  d'Araujo  Moraes  foram 
adquiridas  as  dez  espécies,  de  que  passo  a  fazer  indicação : 

1.'  —  Notice  historique  des  peintures  et  des  sculptures  du  pa^ 
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^  de  VersaUles.  (Paris— 1837— Com  plantas  do  Real  Palácio, 
^  3  fls,  desdobráveis). 

2.*  —  Portíigal  Erinnerunqen  avs  dem  Jahre  1842.  (Mainz 

y  .^8te  é  o  livro  que  acerca  do  nosso  paiz  eacrevea,  transmit- 
ia^» ^-nos   suas   «impressões  'de   viagem»,  o   prussiano  Príncipe 
e  ^  *^iiowski, — assim  apreciado  por  Almeida-Garrett  no  ingraçado 
^*^K5eituoso  prologo  das  Flores  semfructo: 

^  Y  .^  « o  aventureiro  que  aqui  andon  ha  dous  annos  a 

^^uV^car  semsaborias  a  respeito  da  nossa  terra,  mettendo  para  o 
ftacco  toda  quanta  calumnia  e  mentira  lhe  deram  os  extrangeiros 
e  estrangeirados  que  nos  devoram  e  detestam,  para  as  espalhar 
depois  pela  Europa,  aiim  de  que  o  mundo  diga:  «Muito  favor 
«lhe  fazem  os  oppressores  d^aquelle  bruto  e  estúpido  Portugal 
cem  o  governarem  a  pontapés  e  lhe  tirarem  o  último  cruzado- 
«Dovo  de  que  elle  não  sabe  usar!». 
E  continua  o  Garrett: 

•  Bemditta  seja  a  nobre  e  gf^nerosa  princeza  que  tractou  o 
bandoleiro  como  elle  merecia,  e  que  nâo  tolerou  deante  de  si  o 
calumniador  da  sua  familia  e  da  nação  que  a  adoptara  I  Assim 
fizessem  os  outros!» 

Garrett  referia-se  á  viuva  Imperatriz  do  Brasil,  a  Senhora 
D.  Ámelia  de  Beauharnais. 

O  livro  do  príncipe  foi  traduzido  em  portuguez  pelo  acadé- 
mico Daniel  Augusto  da  Silva,  —  e  a  traducção  alcançou,  no 
curto  espaço  de  dois  annos,  duas  edições  (ambas  com  prefacio 
do  traductor) : 

a) — Portugal.  Recordações  do  anno  de  1842 — Pelo  Príncipe 
IMvaowsky,  —  Traduzido  do  allemão,  (Lisboa — 1844). 

b)  —  Portugal,  Recordardes  do  anno  de  1842 — Pelo  Príncipe 
Lichnotosky, —  Traduzido  do  allemão — Segunda  edição,  correcta 
e  amolada.  (Lisboa  —  1845). 

3*  —  íris  clássico,  ordenado  e  offerecido  aos  mestres  e  aos 
aíumnoí  das  escolas  brasileiras,  por  José  Feliciano  de  Castilho 
ian^  e  Noronha.  (S.  1.  (Lisboa)  —  1859). 

Tudo  quanto  escreveu  e  publicou  o  insigne  José  Feliciano  de 
Uslilho,  que  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  foi  Bibliothecario- 
"^"fj  é  sempre  lavor  de  proveitosissima  consulta ;  superfluidade 
*^^a  pois  accentuar  o  merecimento  do  livro  que  deixo  mencio- 
nado, e  que  sahiu  á  luz  ornamentado  com  gravurinhas. 
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4.* — Os  varies  illtistres  do  Brazil  durante  os  tempos  cóUmiaes 
por  J.  M.  Pereira  da  Silva  —  Terceira  edição,  muito  mais  aw- 
gmentada  e  correcta.  (Pariz  — 1868  —  2  vol.). 

5.*  —  Dom  Luís  de  Camoens  —  ProJUo  critico-hiografico  di 
Cario  Catanzaro.  (Firenze — 1881). 

«Dom  Luísb!  —  £  que  o  auctor  do  c  Perfil  cri  tico  biographicoí 
suppoz  provavelmente  (á  similhança  do  que  suppSem,  d%o  sei  se 
por  ignorância  ou  por  malevolencia,  vários  outros  extrangeiros) 
que  Portugal  é  uma  dependência  da  Hespanha  1 1 1 

6.^  —  Notice  des  iàbleaux  exposés  dans  les  galeries  du  Musée 
National  du  Louvre  (Par  le  Vicomte  Both  de  Tauzia  et  Frédéric 
Villot).  (Paris  — 1889  — 3  partes). 

A  1.^  parte  refere-se  ás  escolas  d'Italia  e  d^Hespanha;  na  2.^ 
entrara  as  escolas  alleman,  flamenga  e  hollandeza;  a  3.^  é  des- 
tinada á  escola  franceza. 

7.* — Carlos  Sertório  —  Duas  chronicaS,  (Lisboa  — 1890). 

8/  —  A.  Costa  Santos  —  D.  Diniz — (Poemeto  histórico), 
(Portalegre  — 1891). 

Escrípto  em  versos  alexandrinos,  com  alguns  decasyllabos 
intercalados^  —  o  poemeto  oíFerece  por  assumpto  uma  aventura 
amorosa  do  nosso  «Rei  Lavrador»,  do  rei  que  apar  das  fainas 
da  administraç&o  pública  se  intregava  outrosim  ao  cultivo  da 
«gaia  sciencia». 

9.'  —  Manoel  Duarte  d' Almeida — Henrik  Navigator,  Stamer 
ofversatta  af  Gôran  Bjõrkman.  ((Jpsaia  —  S.  d.  —  1894). 

O  Sr.  Dr.  Gõran  Bjõrkman,  que  por  muitas  e  variadas  ma- 
nifestações litterarias  se  tem  sympathicamente  mostrado  um  dos 
mais  estimáveis  lusophilos,  fez-nos  em  9  de  Maio  de  1904  a 
fineza  e  a  honra  de  visitar  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Individualmente  devo-lhe  a  distincção  de  collaborar  no  meu  livro 
«Pretidão  de  amorp,  vertendo  em  sueco  as  «Endechas  de  Ca- 
mões á  escrava  Barbara», 

10.*  —  Les  poiais  nationaux,  Fontainébleau  —  ChantiUy  — 
Compiigne — Saint-Germain — Ramhouillet — Pau,  etc,  etc.  Par 

Lovis  Tarsot  et  Maurice  Charlot Ouvrage  omé  de  õô 

gravures  par  Libonis.  (Paris  —  S.  d.). 
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Ka  loja  do  alfarrabista  Caldas  Cordeiro  foram  feitas  duas 
AcquisiçSes : 

1  /  —  A  tomada  de  Cayenna  pelas  tropas  do  Pará  ajudadas 
p^lciB  dos  brigties  Voador,  e  Real  João  combinadas  com  as  da 
f^cigcAa  ingleza  A  .Confiança.  Ode  offerecida  ao  Príncipe  Regente 
>i09«c»  Senhor,  Por  seu  autkor  José  Eugénio  de  Aragão  e  Lima 
^r€xfe»sor  Régio  de  Filosofia  do  Pará.  (Rio  de  Janeiro — 1810). 

Folheto  raríssimo. 

2.^  —  Contos  sem  arte»  Obra  posthuma  de  D.  José  d' Almada 
^  Ji^emcastre.  (Lisboa — 1861). 

£m  seguimento  da  popular  encyclopedia  Nouveau  Larousse 
iHtM^tré,  que  em  tempos  adquiri,  mandei  inscrever  a  Biblioth^ca 
^3,oioiial  entre  os  assi^n antes  da  revista  Larousse  mensud  illustré 

Cm 

l^*^  vista,  cujo  fasciculo  1.*  appareceu  á  luz  em  Março  de  1907). 

Um  continuação  de  precedentes  volumes,  recebi : 
Jlistoire  de  VArt  depuis  les  premiers  temps  chrétíens  jusqu'à 
^^»  jours  publiée  sous  la  direction  de  André  Michel —  Tome  III, 

-^-^  Jtéalisme,  Les  Débuts  de  la  Renaissance  —  Première  partie. 

v^^í^is — 1907  —  Com  abundantíssimas  illustraçSes). 

Item,  em  continuação: 

Herum  Aethiopicarum  Scriptores  Occidentales  inediti  a  saeculo 
^^'^  ad  XIX  curante  C.  Beccari  S.  L—Vol.  VII.  (Romffi— 1908). 
.    lucerra  este  volume  os  Livros  ix  e  x  da  «Historia  da  Ethio- 
P^^»  pelo  Padre  Manuel  d'Almeida. 

p    ^m  Janeiro  do  corrente  anno  principiou  a  publicar-se  em 
^^a  uma  revista  mensal,  de  que  mandei  tomar  assignatura  por 
^  parecer  interessante  o  seu  programma: 
Jievue  des  êtudes  ethnographiques  et  sociologiques. 
^al  revista,  illustrada  com  estampas,  abrange  quatro  secções: 
"^  •^émoires  etarticles  de  fondi» ;  «Descriptions  d'objets,  courtes 
^Ujunications,    correspondance»;    cBibliographie» ;    «Rensei- 
|j?*ixents  concernant  les   personnes,  les  institutions,   les  con- 
^^^,  etc.». 

Oe  Paris  me  vieram  egualmente  as  espécies  que  passo  a 
^^iXierar : 

ÍÃhravríe  Rationaliste*  Essai  de  bibliographie  contemporaine 
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êur  le  résumé  de  noa  cónnaissances  depuis  VantiquUé  ju8qu'à  nos 
jotirs,  (Tours  — 1906). 

O  prologo,  intitulado  «Notre  programme»,  vem  subscripto 
pelos  editores  «Sehleicher  frères». 

Albert  am  —  Le  Livre  —  V.  (Paris  — 1908). 

Com  este  5.^  volume  finalizi  a  interessantissima  publicação, 
de  que  já  em  meus  antecedentes  Relatórios  me  tenho  occupado. 

Um  dos  mais  curiosos  capitules,  que  neste  volume  figuram, 
é  aquelle  em  que  se  trata  dos  «insectos  bibliophagos»,  e  dos 
recursos  que  contra  elles  se  podem  numa  bibliotheca  adoptar:  o 
capitulo  vem  adornado  com  o  desenho  d^esses  diversos  parasitas. 

La  technigtie  du  livre  (Typographie  —  lUustration  —  Reliure 
—  Hygiène),  Par  Albert  Maire.  (Evreux  —  1908  —  Com  abun- 
dantíssimas estampas). 

A  natureza  da  obra,  e  a  cireumstancia  de  ser  elaborada  pelo 
erudito  Bibliothecario  da  Universidade  de  Paris,  tornam  indis- 
pensável em  todas  as  bibliothecas  este  precioso  livro. 

Le  Dossier  du  Boi  públié  par  M,  Jean  de  Bonnefon  —  Le 
Baron  de  Richemont,  Fils  de  Loxiis  xvi.  (Saint-Amand  (Cher)  — 
S.  d.  (1908) —  Com  muitos  retratos  e  documentos). 

André  Lehey  —  Louis-Napoléon  Bonaparte  et  la  Révolution 
de  1848,  Avec  des  documents  et  des  portraits  inédits,  (Paris — 
S.  d.  (1908)  — 2  vol.). 

G.  de  Beaur  et  L.  de  Fouchier — Voyage  en  Portugal.  Ouvrage 
tUustré  de  45  gravures  et  1  carte  tirées  hors  texte.  (Paris- 
Montrouge  — 1908). 

O  livro  traz  por  epigraphe,  traduzido  em  prosa  franceza,  um 
trecho  da  estancia  11.*  do  Cant.  i  d*0«  Lusiadas: — «Ecoutez: 
vous  ne  trouverez  point  ici  de  ces  tictions  fan  tas  tiques  ou  men- 
songères,  utilisées  par  d'autres  Muses  soucieuses  d'abord  de  se 
grandir». 

Na  lista  dos  institutos  lisbonenses,  que  os  aUctores  da  obra 
dizem  ter  visitado,  citam  elles  (em  pag.  42)  a  Bibliotlieca  Na- 
cional de  Lisboa. 

Uma  das  photo-gravuras  apresentanos,  em  seus  trajes  aca- 
démicos de  capa-e-batiua,  um  grupo  de  três  estudantes  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  —  e  entre  esses  três  é  fácil  reconhecer, 
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Mas  feições  phjsionomicas,  a  figura  do  poeta  JoXo  de  Deus  no.$ 

tempos  da  mocidade. 

O  livro,  escrípto  em  1907  (conforme  dizem  no  avant-propoa 
^as  auctores),  vem  offerecido  (em  Fevereiro  de  1908)  a  Sua 
^^jestade  EI-Rei  o  Senhor  D.  Manuel  II  com  a  seguinte  dedi- 

•  jSire^ 

^,     *  (^  grand  noin  de  Manuel,  le  plua  Ulustre  de  la  dynastie 

^^iz  et  de  toute  1'hiiitoire  portugaise,  que,  pour  la  première  fois, 

j[2^u£g  quatre  siècles,  vous  ramenez  sur  le  trone,  est,  pour  Votre 

^^e^té,  comnie  pour  le  Portugal  lui-meme,  un  présage  de  bonheur 

^  gloire, 
^    ^<Nou8  sommes  heureux  d'en  saluer  à  lafois  Vantique  éclat  et 
3^unes  esperances, 
%Nous  sommes  fiers  et  reconnaissants  de  ce  que  vous  ayez 
doijfn^  nous  permettre  de  Vinscrire  en  tête  de  cepetit  livre,  modeste 
réaumi  de  souvenirs  charmants  pour  nous,  mais  aussi  témoignage 
^'off^cfion  et  de  gr  atitude  pour  votre  admiraile  pays^. 

P.  Jousset  —  UEspagne  et  le  Portugal  Ulustrés.  (Paris  — 
S.  d. -^1908). 

Ha  nesta  publicaç&o,  em  que  abundam  mappas  chorographi- 

^^^i  6  planos,  e  photo-gravuras,  70  paginas  exclusivamente  con- 

^5&das  a  Portugal  e  suas  possessões  ultramarinas.  Ascendem 

^  ^õ7  os  assumptos  que,  relativos  ao  nosso  paiz,  alli  se  acham 

^'■«íadoe  pela  photo-gravura. 

^àndUeJúUian — Histoiredela  Gaule,  (Coulommiers — 1908). 

V^s  dois  volumes,  em  que  a  publicação  se  desdobra,  abrange 

PitDQÍro  «Les  invasions  gauloises  et  la  colonisation  grecque»; 

^  Segundo  estuda-se  cLa  Gaule  indépendante». 

p   ^   auctor  da  obra  6,  em  Paris,  Professor  no  cCoUegio  de 

trançai. 

-^^lAdes  d^histoire  des  sciences  et  d'histoire  de  la  philosophie 
^ ^.  Hannequin.  (Paris— 1908). 

1.    r-^ois  volumes  abrange  esta  publicação,  cujo  auctor  pertenceu 

TT  .^^^tamente  ao  corpo  docente  da  Faculdade  de  Lettras  na 

/^^r^sidade  de  Lyio :  o  seu  retrato  vem  á  frente  do  primeiro 

A  ^^^  ^  ^^^^  ^°^  prefacio  escripto  pelo  Reitor  da  Academia 
^Bordeos  (B.  Thamin), — e  ama  larguissima  introducçfto  critica, 


128  BOLETnC  DAS  BIBLIOTHECAS 


áoêrca  da  obra  e  do  auctor,  elaborada  por  J.  Grosjean.  Entre 
08  capítulos  do  texto  fígura  um  que  se  intitula — «Fragment  d'une 
étude  sur  Spinozai. 

Le  mobilisme  modeme  par  A.  Ckide,  (Tours  — 1908). 

O  seu  escopo  avalia- se  pela  indicação  das  matérias  que 
versa: 

«Introduction. 

«Livre  I.  —  L'un  et  Timmuable  (Chapitre  I.  Dieu  dansThomme 
et  rhomme  dans  Dieu  —  Chapitre  II.  Les  forces  dans  Thomme 
et  rhomme  dans  les  forces). 

•Livre  II.  ^—Le  mouvement  (Introduction  —  (Chapitre  I. 
L'idée  hégélienne — Chapitre  II.  L'idée  darwinienne  —  Chapitre 
II(.  L*idée  bergsonienne). 

cConclusion». 

La  subconscience  par  Josepk  Jastrow —  Traduit 

de  Vanglais  par  E,  Philippi,  (Paris —  1908). 

O  auctor  desimpenha  na  Universidade  de  Wisconsin  (Estados 
Unidos  da  America)  o  logar  de  Professor  de  Psychologia, — e  a 
traducção  vem  prefaciada  pelo  Dr.  Pedro  Janet  que  no  «Collegio 
de  França»  (em  Paris)  lecciona  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Psychologie  d'une  religion  par  G.  RevauU  d'Allonne8,  (Sens 
— 1908). 

Abrangem-se  nesta  obra  os  seguintes  assumptos: — «Guil- 
laume  Monod  (1800-1896)  —  Sa  divinité  —  Ses  prophètes  —  Son 
égiise  —  Le  messianismo  et  le  prophétisme  anciens  et  modernos 
—  La  psychologie  de  la  révélation  et  de  Tinspiration». 

Z».-  F.  Gofflot  —  Le  théatre  au  coUège  du  moyen  âge  d  nos 
jotirs,  (Le  Mans — 1907). 

Vem  o  livro  ;icompanhado  por  numerosas  illustraçSes,  e  pre- 
faciado pelo  erudito  Júlio  Claretie  (illustre  ornamento  da  Aca- 
demia Franceza). 

La  scienee  ati  théatre.  Étude  sur  les  procedes  scientifiques  en 
usage  dans  le  théatre  moderne  par  A.  de  VaulabeUe  et  Ch,  Hémar- 
dinquer.  (Évreux— 1908  —  Com  muitas  illustraçSes). 

Na  Bélgica  mandei  adquirir  o  Exemplar  N.^  214  (numa  ediç&o 
limitada  a  Õ20  exemplares)  da  seguinte  monumental  publicaçSo 
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Oh-. 

^ar  ^^  ▼Anos  pontos-de-vista,  a  nós  Portuguezes  muito  espe- 

**iente  interessa: 
c^í^-Cc*  chefs-ífcBuvre  d'art  ancien  à  VEocposition  de  la  Toiêon 
l^^  **  à  Bruges  en  1907,  (Anvers  — 1908  —  Com  preciosas  illus- 

Y^jr^uxuosamtínte  estampado,  é  collaborado  este  livro  por  espe- 

l^i^tas  notabilissimos,   taes  como:  —  o  BarSo  H.  Kervyn  de 

V  ^%nhave,  Pol  de  Mont,  J.  Van  den  Gheyn,  J.  Florit  y  Arizcun, 

£•  Van  Overloop,  L.  Maeterlinck,  Ch.-Léon  Cardon,  G.  Macoir, 

V.  Tourneur,  A.  Mesdagh,  e  o  Barfto  A.  Van  Zuylen  van  Nyevelt. 

Da  Allemanha  mandei  vir : 

Geschickte  Johanns  des  Sechsten  Konigs  von  Portugall  von 
seiner  Gtbnrt  an  bis  zu  seinem  im  Jahre  1826  erfolgten  Tode 
nebst  besondem  Nachrichten  iiber  sein  PrivoUleben  und  die  haupU 
êfiehlichsten  Ereianisse  seinei*  Regierung — Aus  dem  Franzosischen. 
(Stuttgart-1827). 

Da  Gran  Bretanha  provieram-me : 

Broion*8  Madeira,  Canary  Islands  and  Azares,  A  practieal 

and  complete  guidefor  ihe  use  oftourists  and  invalids  wtíh  ttventy 

coloured   maps   and  plans   and   numerous    secHonal   and   other 

diagrams   by   A.    Samler  Brovm.    Eighth    and   revised   edition, 

(London  — 1905). 

Tlie  Nelson  Navy  Book  by  J.  Cuthbert  Hadden.  With  many 
illusirations  in  coloxir  and  in  black  and  white,  (London  — 1906), 
Constituo  este  livro  uma  curiosa  historia  (resumida)  ácêrca 
ia  Marinha  Ingleza  desde  os  tempos  primitivos  até  ao  presente, 
~-6  foi  elie  publicado  em  solemne  commemoraç&o  anniversaria 
da  célebre  Batalha  de  Trafalgar;  d'ahi  o  titulo  com  que  o  auctor 
baptizou  a  sua  obra. 

^  Bistory  of  the  Jews  in  England  by  Alhert  M.  Hyamson. 
(Edinburgh  á  London — 1908 — Com  mappas,  retratos,  e  várias 
.    oatras  estampas). 

^'8'uram  nesta  resenha  abundantemente  Judeus  de  origem 

mngnezsL. 

//^  f  ^^tory  ofthe  Peninsular  War  by  Charles  Oman — VoL  III 
(Oxford  -^M),  ^ 

^  P^^esente  volume  d'esta  obra — cujos  dois  primeiros  (Oxford 
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— 1902  e  1903)  eu  tinha  já  precedentemente  adquirido  —  abrange 
o  período  que  vai  de  Septembro  de  1809  a  Dezembro  de  1810. 
Traz  por  ilIustraçSes  diversos  mappas,  figurinos  de  uniformes 
militares,  reproducçSes  de  espécies  numismáticas,  e  um  magnifico 
retrato  do  Duque  de  Wellington. 

Portugutêe  Architecture  by  Wcdter  Crum  Watson.  (Edínburgh 
— 1908). 

Adornado  com  profusas  illustraçSes,  o  livro  faz-nos  percorrer 
as  várias  povoações  do  nosso  reino  que  por  beilezas  de  archite- 
ctura  mais  se  notabilizam,  —  livro  que  nos  apresenta  as  impres- 
sões pessoaes  do  seu  auctor  perante  os  legares  por  elle  visitados, 
em  confronto  com  as  obras  consultadas  por  elle  sobre  o  assumpto. 

Catherine  of  Bragança  Infanta  of  Portugal  &  Queen-Consort 
of  England  by  Lillias  Campbell  Davidson.  With  portraiis  and 
ulustrations,  (London  — 1908). 

Entre  os  retratos,  com  que  se  ornamenta  a  obra,  figuram 
septe  da  illustre  prínceza  que  veiu  na  sua  viuvez  fallecer  em 
Portugal,  e  cuja  memoria  o  auctor  do  livro  amavelmente  louvou 
na  seguinte  dedicatória: 

«  To  the  People  of  Portugal  who  gave  their  Princesa  throughout 
her  life  love,  loyalty,  devotion,  and  by  whom  in  her  decUh  she  is 
not  forgofieni» . 

O  texto,  amplamente  noticioso,  apresenta-se  inriquecido  com 
a  publicaçSo  de  várias  cartas  da  Rainha  (traduzidas  em  inglez). 

The  Harmsworth  Atlas  and  Gazetteer.  500  maps  and  diagrams 
in  colour,  with  commercial  statisiics  and  gazetteer  index  of  106,000 
names.  (London  —  S.  d.). 

Do  nosso  «Inventario  Qerab  eis  o  que  se  imprimiu: 

Na  Secção  de  «Siencias  Civis  e  Politicas»  o  2.^  caderno  da 
serie  2."  (alcançando- se  nelle  o  N.°  327  da  inventariação  respe- 
ctiva) ; 

Na  Secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»  o  caderno  109.® 
da  1.*  serie  (em  que  se  chega  ao  N.®  11:599),  o  caderno  67.**  da 
2.*  serie  (em  que  se  attinge  o  N.°  6:802),  e  o  caderno  66,®  da 
3.*  serie  (caderno  que  finaliza  pelo  N.®  3:934) ; 

Na  Secção  «Archivo  de  Marinha  e  Ultramar»  os  cadernos 
45.°  a  48.®  (occupados  por  «índice»)  do  Vol.  n  concernente  aos 
documentos  madeirenses. 


E  ARCHIVOS  NACIOXAES  131 


Finalizarei  este  Relatório  por  uma  nota  sobremodo  sympathica. 
No  dia  6  do  corrente  Junho^  recebi  do  Sr.  Manuel  Borges 
Graioha,  erudito  Professor  no  Lyceu  do  Carmo,  inesperada  e 
mui  captivante  distincçáo.  Appareceu-me  elle  de  súbito,  acom- 
panhado por  quatorze  alumnos  da  sua  aula,  solicitando-me  visitar 
com  elies  a  Bibliotheca  Nacional  para  nella  examinarem  o  que 
mais  digno  fosse  de  attenção. 

Acompanhei-08  gostosamente  nessa  visita,  —  e  pude  notar, 
com  muito  aprazimento  meu,  que  alguns  dos  alumnos  visitantes 
se  esmeraram  cuidadosamente  em  recolher  por  escripto  aponta- 
mentos do  que  iam  examinando  e  das  reflexões  com  que  tal 
exame  eu  lhes  auxiliava. 

Essa  visita  a  que  o  Sr.  Borges  Grainha  tencionava  consagrar 

uma  hora,  —  mas  que,  por  meu  convite,  se  prolongou  durante 

^uas  horas, — íicará  por  mim  agradecidamente  recordada,  como 

agradecidamente  recordo  aquellas  que  em  Dezembro  de  1904 

iizeram  á  «Exposição  Garrettiana»  da  Bibliotheca  Nacional  os 

alumnos  leccionados  pelo  Sr.  Dr.  António  Joaquim  de  Sá  e  Oli- 

^^ira  (que  hoje  brilhantemente  desimpenha  as  funcçòes  de  Reitor 

lio  Lyceu  da  Lapa). 

I^eus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 

p  30  de  Junho  de  1908.-111."°  e  Ex.'"^  Senhor  Conselheiro 

'^"Othecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Origem  da  lingoa  portognêsa — Latim  Ynlgar  e  latim  litterario 
—Primeiros  docnmentos  portognêses 


Ab  ideias  e  os  sentimentos  —  essas  duas  ordens  de  meteoros 
da  vida  —  constituem  os  elementos  essenciaes  da  humanidade, 
cujo  desenvolvimento  se  opera  no  meio  do  tempo.  Embora  coe- 
xistentes, porém,  não  podem  esses  elementos  desenvolver-se  si- 
multaneamente. A  ideia  de  tempo  involve,  com  effeito,  a  da 
success%o  de  phenomenos,  e  esta  successão  implica  por  seu  turno 
o  predominio  d'um  d^esses  elementos  que  a  si  subordina  todos 
os  demais.  Nem  d'outra  forma  seria  explicável  a  diversidade  de 
épocas  na  Historia.  O  que  é  uma  época  senão  o  desinvolvimento 
singular  d'um  elemento  que  no  theatro  da  Historia  occupa  um 
espaço  de  tempo  mais  ou  menos  considerável,  desempenhando 
nesse  theatro  o  papel  que  lhe  foi  destinado  e  desinvolvendo  nelle 
tudo  aquillo  de  que  elle  é  capaz? 

Um  exame  retrospectivo  ás  três  grandes  épocas  da  Historia 
—  polytheistica,  medieval  e  moderna  —  confirma  esta  doutrina. 

Na  primeira  predomina  a  ideia  da  variedade  e  do  finito  que 
imprime  o  seu  caracter  a  todas  as  manifestações  da  actividade 
humana:  ás  sciencias,  cultivando  a  physica  e  a  psychologia;  á 
industria,  tornando-a  progressiva;  ao  commercio,  desinvolvendo 
as  relações  entre  os  liomens;  ás  grandes  empresas  marítimas 
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porque  o  mar  representa  o  movimento  e  é  o  maior  laço  do  com- 
^ercio ;  á  arte  que  prefere  o  bello  ao  Bublime,  o  movei  e  pro- 
gressivo ao  immovel  e  uniforme,  o  regular  e  humano  ao  colossal 
^  SíS^ntesco.  Nessa  época  a  immobilidade  do  Estado  desapparece 
P^i^ante  o  individualismo  dos  cidadãos;  a  liberdade  e  a  democracia 
^obstituem  k  unidade  absoluta  das  leis  e  dos  governos,  quebrando 
^  J^go  d'uma  uniformidade  despótica. 

.     Ka  época  medieval  predomina  a  ideia  do  infinito,  do  absoluto. 

.  ^eligiSLo  inocula  nos  espiritos  o  sentimento  de  desprêso  pela 

^^,  que  é  movei,  variada,  activa.  A  arte  prefere  o  gigantesco 

^^9.^0  o  artista  arremessa-se  para  o  infinito.  Em  sciencia  só  a 

(t^^f  Onomia  e  a  mathematica  se  desinvolvem  porque  se  coadunam 

p^^   com  o  ideal,  com  o  abstracto,  com  o  infinito.  O  Estado  im- 

^  com  leis  fixas  e  o  individualismo  quasi  desapparece.  Pouco 

itnercio  interno,  quasi  nenhum  commercio  marítimo.  A  indus- 

\T\li  agonisa  porque  representa  ideias  concretas. 

Vem  a  edade  moderna  cuja  característica  é  a  mescla  do  finito 
com  o  infinito.  E  então  que  a  arte  e  a  industria  revivem  e  pro- 
gridem. A  philosophia  estuda  a  psychologia  com  a  ontologia. 
Todas  as  sciencias  naturaes  se  cultivam  a  par  das  mathematicas. 
Progridem  o  poder  territorial  e  o  poder  marítimo,  e  a  força  pre- 
ponderante do  Estado  coexiste  com  a  liberdade  individual.  Por 
ultimo,  a  applicação  do  dogma  á  moral  religiosa  nào  repudia  a 
ideia  da  conservação  da  vida  presente,  embora  em  suas  relações 
directas  com  a  Divindade. 

Nenhuma  doestas  épocas  pode,  comtudo,  ser  estudada  isola- 
damente, porque  uma  época  é  incompleta  quando  estudada  em  si 
mesma.  É  mister  que  seja  addiccionada  á  subsequente  como  á 
anterior  para  que  a  representação  da  natureza  humana  seja  com- 
pleta. 

Sendo,  pois,  suocessiva,  a  Historia  é  ipso  facto  diversa,  e  essa 
diversidade,  se  nem  sempre  é  feita  no  sentido  progressivo,  obe- 
dece pelo  menos  ás  leis  naturaes  da  evolução.  Se  a  poesia  gene- 
fiiaca  colloca  na  proto-historia  o  Éden,  imagem  viva  e  sagrada 
do  espontâneo  desinvolvimento  da  razão  na  sua  energia  negativa, 
anteriormente  ao  seu  desinvolvimento  reflexo,  os  differentes  es- 
tádios da  Historia  offerecem-nos  o  desinvolvimento  gradual  das 
artes,  das  industrias,  das  differentes  manifestações  religiosas  e  da 
formação  dos  Estados. 
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Se,  em  face  dó  exposto,  é  incontestável  a  successfto  gradual 
em  todos  os  phenomenos  sociaes  que  constituem  o  objectivo  da 
Historia,  vejamos  agora  se  a  linguagem,  obedecendo  á  lei  rjthmica 
que  preside  a  esses  phenomenos,  se  desinvolve  também  gradual 
e  progressivamente. 

As  investigaçSes  da  linguistica  a  que  se  entregaram  Fred. 
Schelegel,  Wilhelm  Humboldt,  Bopp,  Giacomo  Grimm,  Bour- 
nouf,  Ernest  Renan  {De  Vongine  du  langage  —  Paris,  1858)  e 
Alfred  Gilly  {La  seience  du  langage — Paris,  1865)  estabelecem 
o  principio  de  que  as  linguas,  consideradas  nos  seus  elementos 
basilares,  nito  são  o  resultado  d'um  desinvolvimento  gradual  e 
progressivo  de  muitos  séculos.  Não  ha,  com  effeito,  um  exemplo 
único  d'uma  lingua  formada  gradual  e  progressivamente.  Seja 
qual  fôr  a  época  d^ima  lingua  que  se  procure  estudar,  apparece- 
nos  sempre  constituída  com  todas  as  suas  qualidades  essenciaes 
e  características. 

Deve  observar-se,  porém,  que  este  facto  é  somente  verdadeiro 
na  parte  relativa  aos  elementos  formativos  e  que  sSo  o  funda- 
mento da  lingua.  E  claro  que,  sendo  um  dos  requisitos  das  lin- 
guas a  regularidade  na  formação  das  palavras,  tanto  os  derivados 
como  os  compostos  devem  corresponder  por  modificações  seme- 
lhantes a  modos  similares  do  pensamento.  Também  por  isso  as 
palavras  que  exprimem  differentes  modificações  ou  filiações  d'uma 
ideia  principal  deverão  ter  o  mesmo  elemento  thematico.  E  esta 
constituição  tem  o  caracter  d'immutabilidade,  embora  se  não  deva 
concluir  d'ahi  que  as  linguas  crystalisem.  De  modo  nenhum  se 
pode  contestar  a  variedade  na  riqueza  dos  termos,  na  sonoridade 
dos  vocábulos  e  na  harmonia  da  construcção.  Á  medida  que  um 
povo  progride  nas  differentes  manifestações  da  sua  actividade 
deve  progredir  também  a  linguagem.  E  a  formação  d^uma  lingua 
é  inquestionavelmente  obra  do  povo.  E  por  esse  facto  um  phe- 
nomeno  inconsciente,  cujo  primordial  agente  é  a  grande  massa, 
a  massa  anonyma  de  qualquer  agrupamento  ethnico.  Sem  deixar, 
porém,  de  obedecer  á  lei  geral  da  phenomenalidade  humana,  a 
linguagem,  essencialmente  a  mesma  nos  seus  elementos  prima- 
ciaes,  atravessa  os  séculos  sem  perder  nenhum  dos  seus  princí- 
pios basilares.  Não  pode  ella,   é  certo,  pela  sua  natureza  e  fins 
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ser  estranha  ao  seu  tempo  e  ás  ideias  que  o  dominam;  tem  por 
isso  de  reflectir  luminosamente  o  caracter  da  industria,  da  arte, 
da  religiSoy  das  letras  e  das  sciencias  dominantes  em  cada  época; 
é  do  seu  tempo  como  tudo  o  mais.  Todavia  a  matéria  prima, 
digamos  assim,  dn  sna  constituição  intima  subsiste  invariável  no 
meio  das  alterações  accidentaes  que  soffre  através  dos  tempos. 
Pergunta-se  agora :   em   caso  nenhum  sobreveem  alterações 
radicaes  ?  Sobrevêm  sem  duvida ;  mas  esse  facto  importa  a  for- 
mação d'uma  língua  nova,  cujo  nascimento,  como  bem  pondera 
o  Caiiieal  Wiseman  (*),  fica  envolto  em  veu  mais  ou  menos  espesso, 
^oi  o  que  succedeu  com   a  passagem  da  lingua  pregermanica 
para  o  alto  e  baixo  allemão.  Foi  este  o  phenomeno  causa  da 
conversão  do  latim  nas  línguas  românicas  e  por  consequência  da 
passagem  para  o  português. 

Tentar  levantar  uma  ponta  d'esse  veu  será  o  objecto  d'este 
modestíssimo  trabalho.  Para  a  realisação  do  meu  intento  procurarei 
examinar,  embora  perfunctoríamente,  os  primeiros  documentos 
portugueses.  Antes  d'isso,  porém,  devo  procurar  determinar  a 
«istincçâo  a  estabelecer-se  entre  o  latim  erudito  e  o  vulgar,  se 
^'  distincçáo  tem  existência  real,  visto  que  em  Roma,  oomo  em 
^odãs  as  nações  civiiisadas,  havia  as  duas  classes  de  população 
"^«  coita  e  a  illetrada. 


(*]  DUcursoB  sobre  as  relações  da  sdeneia  com  a  religião  revelada — Trad. 
naacèsa— 2.«  diacurBO. 
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Verontamen  quid  tibi  ego  in  epis- 
tulis  videur?  NonDe  plebeio  Bcnnone 
agere  tecum  ? . . .  Quid  enim  símile 
habet  epistula  aut  iudicio  aut  con- 
tioni?...  epÍBtulas  vero  cotidianiB 
verbis  texere  solemus. 

M.  T.  Cicero  (Ad  Famil.,— ix,  21). 


Os  romanistas  que  defendem  a  existência  de  duas  formas 
linguisticas  no  latim  poderão  fazer  d'aqueila  passagem  do  tão 
notável  orador  quão  interessante  epistolographo  romano  um  ba- 
luarte, apparentemente  irreductivel,  para  a  defesa  da  sua  doutrina . 
E  o  próprio  Cicero,  dirão,  quem  estabelece  uma  lingua  dentro 
da  liugua,  ou  antes,  uma  lingua  plebeia,  vulgar,  quotidiana,  ru«- 
iica,  a  par  d*outra  que  bem  poderemos  consider at polida,  ei^udita, 
urbana. 

Se  observarmos  o  que  se  passa  nas  linguas  vivas  não  pode- 
remos, com  effeito,  deixar  de  reconhecer  que  a  linguagem  em- 
pregada nos  discursos  diíFero  da  que  se  usa  na  conversação,  e 
que  a  linguagem  oral  é  geralmente  menos  cuidada  do  que  a  lin- 
guagem escripta.  Poderemos,  comtudo,  inferir  logicamente  doesse 
facto  que  ha,  por  exemplo,  dous  idiomas  portugueses?  Ha,  sim, 
diversos  graus,  formas  diflferentes  do  português  commummente 
falado,  como  diiferentes  são  os  graus  e  formas  que  se  observam 
no  uso  das  varias  linguas.  Não  será  licito  concluir  por  analogia 
que  deveu  ser  este  o  phenomeno  produzido  na  lingua  do  Lacio? 

A  mais  racional  hermenêutica  applicavel,  portanto,  ás  pala- 
vras de  Cicero  é  que  então,  como  hoje,  a  linguagem  usada  no 
foro  ou  nas  assembleias  não  era  a  linguagem  comesinha,  corrente, 
empregada  em  família,  e,  como  o  estylo  epistolar  é  caracterisado 
pelas  formas  empregadas  nos  usos  da  vida  quotidiana,  elle,  o 
orador  eloquente,  que  na  tribuna  sabia  empolgar  o  auditório  com 
a  sua  palavra  inebriante,  que  arrebatava  as  multidões  com  o 
deslumbramento  da  phrase  grandiosa  e  pura,   empregava  nas 
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^^tas  as  formas  triviaes  da  lingua;  as  formas  conhecidas  de 
^do8  e  por  todos  nsadas,  como  soe  faze-lo  quem,  muito  criterio- 
'^^^nte  aliás,  prefere  a  naturalidade  á  affectaçSo. 

C  sem  duvida  um  erro  suppôr-se  que  ao  lado  d'ama  lingua 
p^cla,  mais  nobre  e  culta,  vive  outra  mais  grosseira  e  humilde 
^  cujo  aperfeiçoamento  ninguém  se  occupa,  emquanto  a  outra, 
^^  em  normas  fundamentaes,  vae  sendo  burilada  através  dos 
^Pqs,  caminhando  as  duas  separadamente,  á  maneira  de  dous 
>.  ^08  d'agua  inconfundíveis,  um  dos  quaes  vae  successivamente 
jj^^uindo  no  seu  volume  até  extinguir-se,  ao  passo  que  o  outro, 
j[^^  abundante  e  veloz,  irrompe  e  dilata-se  para  se  ramificar 

^  Ultimo. 
a^i|^8  linguistas  que  assim  seccionam  um  idioma,  querendo  vec 
^  ^^  duas  partes  nitidamente  distinctas — lingua  littera^ia  e  lingua 
^^*%ar  —  complicam  o  que  por  natureza  é  simples.  Pois  o  que  é 
XXTSia  lingua  litteraria  mais  do  que  a  disciplinaçSo  da  lingua  po- 
pular? Referindo-nos,  por  consequência,  ao  latim,  o  que  vem  a 
ser  o  latim  litterario  senão  a  disciplinação  do  latim  popular?  E 
86  quizermos  definir  com  termos  precisos  uma  lingua  popular  ou 
vulgar  facilmente  o  conseguimos,  admittindo  com  os  mais  dis- 
tinctos  linguistas,  como  Diez,  Augusto  Schleicher,  Seelmann  e 
Schuchardt,  aos  quaes  podemos  addiccionar  o  Doutor   Egidio 
Gorra,  que  é  a  lingua  falada  por  todos  os  individues  do  mesmo 
grupo  ethnico,  embora  com  differenças  accidentaes  phoneticas  ou 
syn  tácticas. 

£  isto  o  que  se  concluo  do  estudo  analytico  da  linguistica,  é 
ÍBto  o  que  visivelmente  se  manifesta  na  historia  das  linguas  de 
todos  os  povos  civilisados,  é  isto  o  que  se  observa  nas  linguas 
existentes.  Ha,  é  certo,  variedades  dialectaes,  que  representam 
iiilo  uma  liugua  dentro  da  lingua  ou  que  com  ella  viva  paralle- 
lamente,  não  uma  unidade  independente,  mas  antes  a  diversidade, 
&  pluralidade  dentro  da  unidade.  Pois  não  é  incontestável  que  a 
linguagem  do  camponês  difi^ere  apparentemente  da  linguagem  do 
citadino?  A  isto  accresce  ainda  a  technologia  profissional  que 
determina  variedade  de  formas,  como  acontece  com  o  vocabulário 
d^s  Bciencias  medicas,  da  jurisprudência,  da  ingenharia  e  daff 
d^fferentes  artes.  Estas  differenças  nâo  podem,  todavia,  ser  con- 
sideradas fundamentaes,  nâo  só  pelo  restricto  numero  dos  seus 
^'^nientoa  morphologícos  mas  porque  não  alteram  radicalmente 
^  syntaxe  estabelecida. 

.    Quanto  ao  latim,  a  existência  de  differenças  dialectaes  é  já 
ladiacutivél  na  época  romana.  Testemunham -na  Cícero  e  Quinti- 
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liano  e  mais  tarde  S.  Jeronymo.  O  primeiro,  referindo*Be  á 
accentúaçSo  latina  característica  dos  gauleses,  escreve :  êed  kcec 
mutari  dediadque  possunt.  Contesta,  porém,  a  possibilidade  de 
corrigirem  a  tonalidade  na  sua  particular  pronuncia  latina.  Se 
reconhece  que  os  oradores  gauleses  do  foro  romano  podiam  bem 
evitar  os  puvincianismos,  censurando,  por  exemplo,  que  Tinca 
de  Placenza  proferisse  precula  em  vez  de  pergula,  admitte,  to- 
davia, a  impossibilidade  de  perderem  a  pronuncia  do  seu  pais 
natal.  Quintiliano  reforça  a  opinião  de  Cioero  quando  observa 
(11,  3-31)  que  todos  os  que  nSLo  eram  romanos  se  conheciam  bem 
pelo  som  como  pelo  timbre  se  conhece  o  metal.  I42Lo  fez  rir  Adriano 
quando,  durante  a  sua  questura,  leu  no  senado  com  a  sua  accen- 
tuação  provençal  uma  mensagem  do  imperador?  Em  Porcio  La- 
trSlo  reconhecia-se  claramente  um  espanhol.  Bem  diz  S.  Jeronvmo 
que  ipsa  latinitas  et  regionibus  quotidie  mutetur  et  tempore.  E  ao 
latim  litterario  que  S.  Jeronymo  se  refere  nesta  passagem  ?  É 
sufHcientemente  clara  a  expressão  em  que  o  termo  latinitaa  só 
pôde  significar  o  latim  fallado. 

Se  quizermos  acumular  testemunhas  de  que  o  latim  se  rami- 
ficou em  varias  formas  dialectaes  ainda  na  época  romana,  bastaria 
citarmos  os  que  Schuohardt  colligiu  no  seu  Vokcdiamus  des  Vul- 
gmiateins  (i,  p.  83-84).  Seria,  porém,  uma  evidente  superflui- 
dade, attendendo  a  que  nenhuma  língua  diffundida  num  determi- 
nado território  é  falada  pela  mesma  forma ;  ora,  sendo  certo  que 
a  lingua  latina  deveu  estar  subordinada  a  esta  que  bem  podere- 
mos considerar  uma  lei  natural  que  rege  a  phenomenalidade  da 
diffusSo  das  linguas,  deyemos  sem  tergiversação  admittir  varie- 
dades locaes  dentro*  do  próprio  Lacio. 


* 


Mas  se  o  facto  é  verdadeiro  com  relação  ao  território  circum- 
jacente  de  Roma,  por  maioria  de  razão  teremos  de  admitti-lo 
como  tal,  relativamente  aos  povos  extra-italicos  que  sofireram  a 
romanisação. 

E  como  o  meu  ponto  de  vista  principal  é  o  estabelecimento 
da  origem  do  português,  vejamos  o  que  se  passou  na  península 
ibérica. 

Diz-nos  a  Historia  que  desde  196  a  169  a.  C,   isto  é,  no 


£  AÈÒHtVOS   KÁÒiOKÁEâ  l3d 


^arso  de  trinta  annos  pouco  mais  ou  menos,  foram  envíadoE^ 
da  Itália  para  a  nossa  península  cento  e  cincoenta  mil  soldados 
MgQramente.  Sabe«se  também  que  muitos  d'elles  estabeleceram 
ahi  a  8aa  residência,  e  as  differentes  cidades  peninsulares  foram 
t^temunhas  das  intimas  relações  entre  elles  e  os  naturaes.  A  sua 
prole  foi  numerosa  e  a  occupaçSlo  militar,  poi'  elles  feita,  ainda 
allicioa  grande  numero  de  romanos  e  de  povos  itálicos  que  ahi 
foram  procurar  trabalho,  mormente  na  exploraçSo  das  minas. 
Entre  os  immigrantes  vieram  homens  de  todas  as  classes :  nego- 
eiantes,  operários,  arrematantes,  pastores,  empregados  de  diffe- 
rentes  cathegorias.  Ora  estes  homens  não  faltavam  certamente 
do  mesmo  modo ;  entre  elles  havia  citadinos  e  aldeSos  e  vinham 
de  pontos  diversos.  Os  negociantes  deveriam  ter  um  vocabulário 
difierente  do  dos  artifices;  estes  deveram  differir,  na  linguagem, 
dos  agricultores ;  os  empregad  )S  públicos  deveram  certamente, 
segundo  o  seu  grau  de  cultura  intellectual  e  de  educação  domes- 
tica, differencinr-se,  na  sua  linguagem,  de  todos  os  restantes.  E 
o  numero  d'esses  immigrantes  foi  enorme,  segundo  Cicero,  que 
a  esse  facto  se  refere  quando  enumera  os  indivíduos  que  levaram 
o  latim  ás  províncias.  Ora,  se  os  diversos  usos  ou  antes  as  formas 
âífferentes  d'uma  língua  constituíssem  outras  tantas  línguas  diver- 
sas, deveríamos  admittir  que  da  língua  latina  sahiram  centenas 
íeUas. 

A  estas  considerações  accresce  que  nos  países  conquistado» 
*  lem  todos  aprendiam  o  latim  tal  qual  elle  era  faltado  pelos  eru- 
ditos. Se  a  aristocracia  e  a  plutocracia  tinham  recursos  para  fazer 
'  aprendizagem  da  con*ecta  latinídade  com  os  bons  mestres  que^ 
^^  mesmo  tempo  a  ensinavam  aos  filhos ;  se  os  moços  gauleses 
^^  famílias  nobres  e  abastadas  iam  a  Roma  para  se  aperfeiçoa'» 
'^^  no  uso  do  latim,  é  certo  que  a  grande  maioria  das  popula- 
poes   sujeitas  ao  domínio   de  Roma,   já  por  falta  de  recursos, 
Pecuniários,  já  por  ausência  do  gosto  litteratio,  circumscreviam 
*8u^  aprendizagem  ao  que  lhe  fornecia  o  commercio  quotidiano. 
^*éii|  ^Jq  qQç^  como  pondera  Bonet,  cada  qual  aprendia  o  latim 
í**^  Convinha  ao  seu  estado.  As  populações  pre- romanas  da  Es- 
P^iaha  estavam,  é  certo,  em  relações  com  todas  as  classes  d'ím-' 
^St^antes,  mas  cada  um  dos  indivíduos  d'essas  populações  com: 
n^^,Mla  ou  aquellas  que  mais  se  harmonisavam  com  a  sua  posição* 
^^^al,  nflo  deixando,  todavia,  nenhum  d'elles  de  adaptar  a  sua> 
'^^^SUagem  á  dos  seus  interlocutores.  A  isto  junte-se  a  círcum- 
^^Uoia  de  cada  um  escrever  de  forma  differente  da  que  empregava^ 
^^uando  e  ainda  a  differença  entre  as  formas  usadas  no  estylo. 
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familiar  e  as  empregadas  nos  discursos,  e  teremos  assim  umá 
infinita  variedade  de  formas  dentro  da  unidade  linguistica, 
i  E  poderá  causar-nos  extranhêsa  essa  variedade,  se,  além  das 
considerações  retro-adduzidas,  repararmos  em  que  os  immig^antes 
tinham  ainda  por  sua  vez  de  ceder  alguma  cousa  ás  linguas  in- 
digenas  ?  Nenhum  povo  abandona  subitamente  a  língua  materna. 
£  a  posição  regional,  a  influencia  climática  e  o  modo  de  viver 
nSlo  actuaram  também  nos  órgãos  da  língua  ?  E  claro  que  as 
variedades  dialectaes  não  eram  tão  múltiplas  nem  tão  profundas 
como  hoje,  nãò  só  pela  acção  que  aquelle  grande  centro^  como 
era  Roma,  exercia  nos  povos  subjugados,  mas  também  por  serem 
menores  as  relaç5es  de  província  para  província  e  ainda  pela 
falta  de  nacionalidade  constituída.  Em  todo  o  caso,  porém,  deve- 
mos, conformemente  aos  dictames  da  sciencia,  não  só  conceber 
amplas  divisões  e  admíttír  que,  se  na  Itália  se  fallava  um  latim 
vulgar  itálico  e  na  Gallia  um  latim  vulgar  gaulês,  na  península 
ispánica  se  fallava  um  Jatím  vulgar  ispaníco,  mas  ainda  esta- 
belecer dentro  doesta  variedade  dialectal  algumas  formas  sub-dia- 
lectaes ;  a  pouco  e  pouco  dentro  de  cada  região  as  diversidades 
fizeram-se  sempre  cada  vez  maiores. 

Devemos,  portanto,  relegar  como  profundamente  errónea  a 
idêa  d'immutabilidade  no  latim  de  que  saíram  as  línguas  româ- 
nicas e  por  consequência  a  língua  portuguesa.  Além  de  tudo  o 
que  precede  devemos,  com  eãeito,  notar  ainda  que  a  própria 
Hngua  dos  escriptores,  longe  de  ter  qualquer  cousa  de  fixo,  evo- 
lucionou, transformando-se  sob  influencias  diversas,  chegando 
mesmo  a  acceitar  formas  e  locuções  da  linguagem  commum.  Se 
o  latim  litterario  representa  uma  phase  rígida  do  latim  fallado, 
se  punham  óbices  ás  frequentes  innovaçoes  do  povo,  formando 
uma  reacção  contra  as  tentativas  revolucionarias  no  sentido  de 
alterarem  a  língua,  restaurando  formas  negligenciadas,  é  todavia 
certo  que  a  língua  não  ficou  immutavel  quer  na  formação  da 
palavra,  quer  na  syntaxe,  quer  ainda  na  evolução  dos  significados. 

Por  outro  lado  não  podemos  considerar  como  independente 
da  língua  escripta  a  língua  falada.  Então,  como  hoje,  os  grandes 
modelos  da  latinidade,  as  regras  grammaticaes  e  os  preceitos  dos 
rhetorícos  deveram  influir  na  cultura  e  no  pensamento  do  escre- 
vente. E  esta  acção  exercida  pela  escripta  na  linguagem  oral 
deveu  ser  mais  ou  menos  vigorosa,  segundo  a  cultura  e  condições 
de  quem  a  applicava;  a  reproducção  das  formas  escolásticas  ficou 
certamente  mais  ou  menos  fiel  e  os  erros  foram  diversos  segundo 
a  cultura  de  cada  um. 
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Parece-mei  pois,  sufficíentemente  justificada  a  definiçfto  quç 

^  primeira  parte  d'68td  trabalho  dei  de  lingua  vulgar.  Não  ha 

duvida  em  que  ella  nSo  é  exclusivamente  própria  da  Ínfima  plebe, 

nto  obstante  ser  a  plebe  (][uera,  pela  sua  preponderância  nume- 

nca  num  determinado  grupo  ethnico,  mais  influencia  exerce  no 

MU  desenvolvimento.  Essa  lingua  não  pode  deixar  de  ser  a  lingua 

ulada  na  sua  mais  ampla  accepçfto  com  as  suas  innumeras  va- 

nedades  de  logar  e  tempo. 


* 
*       * 


Se,  como  fica  dito,  o  latim  vulgar  deveu  ser  o  latim  falado 

poi*  todos  08  romanos  que  o  diflfundiram  pelas  provincias  conquis- 

.  ^.^>  devemos  peremptoriamente  affirraar  que  foi  esse  o  latim 

^^^Sinario  das  línguas  denominadas  por  esse  facto  românicas  e, 

P^r  consequência,  da  lingua  portuguesa. 

KiLo  ha,  porém,  nenhum  documento  directo  do  latim  vulgar 

porque  os  antigos  não  fizeram  tractados  ou  grammaticas  que  se 

^^^oupassem  do  estudo  directo  dos  dialectos.  Mas  viveram  ainda 

^^  época  romana  escriptores  cuja  cultura  ou  era  apoucada  ou 

fira  differente  d'aquella  que  é  mister  a  quem  se  preoccupa  com 

^  <^ousas  puramente  litterarías  e  cujos  escriptos,  se  por  um  lado 

''ôvel^m  que  os  seus  auctores  pretenderam  seguir  as  normas 

^sicas  ou  observar  pelo  menos  as  leis  grammaticaes,  demon- 

y  ^^^Oci  que  elles  não  souberam  evitar  vocábulos  e  locuçSes  da 

'^Syta  falada.  Eram  architectos,  agrónomos,  médicos  e  mathe- 

^tieos  que  não  qnizeram  certamente  escrever  em  vulgar,  sem 

^   ^í    todavia,  se  pudessem  eximir  ao  emprego  das  formas  cor- 

r^^t%B    Fomece-nos  d^isso  um  exemplo  frisante  Vitruvio  que 

*.    desculpa  dizendo :  non  enivi  architectus  poteat  esse  grarama- 

Outros  monumentos  preciosos  são  os  escriptos  em  que,  pelas 
^j^.diçSes  das  pessoas  que  ahi  obram,  pensam  e  faliam,  se  nota 
^  htigua  da  vida  quotidiana ;  taes  são  as  comedias  de  Flauto  e 
^  I^etronio,  as  satyras,  as  epistolas  e  romances  cuja  forma  dia- 
í^giBtíca  dão  ensejo  á  reproducção  das  expressões  correntes.  A 
^Ato  podem  mesmo  juntar-se  alguns  clássicos.  Cícero,  por  exem- 
plai reyela-se  nos  ditos  zombeteiros,  nas  palavras  espirituosas  e 
^  formas  proverbiaes  muito  diversamente  do  que  se  manifestava 
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na  tribuna.  Tito  Livio  procura  também  pÔr  na  boca  das  «uaa 
personagens  as  expressSes  mais  correntes  da  língua. 

SSo  também  fontes  notabilissimas  as  inscripçSes  latinas  que 
tanto  em  Portugal  como  na  Espanha  e  ainda  nos  outros  paizes, 
que  receberam  a  dominação  romana,  abundam,  testemunhando 
bem  claramente  a  existência  de  formas  differentes  das  formas 
clássicas.  Os  túmulos  christãos,  principalmente  os  posteriores  ao 
sec.  VII  depois  de  Christo,  estfto  repletos  d'inscripç8es  latinas.  O 
Corpus  inscriptionum  latíuarum  dá  nos  minuciosa  conta  d'e8sas 
inseri  pções. 

Mas  é  claro  que  essas  formas  evolucionaram,  soffrendo  mo- 
dificações mais  ou  menos  importantes.  Nas  inscripç5es  acima 
referidas  nota-se,  por  exemplo,  o  mesmo  som  indicado  por  modos 
diversos ;  um  dos  mais  importantes  é  o  t  alongado.  É  ainda 
muito  precioso  para  este  estudo  o  que  os  antigos  nos  legaram 
sobre  a  natureza  dos  sons;  as  invectivas  dos  grammaticos,  por 
exemplo,  aos  erros  do  povo.  O  Formules  para  o  século  viii,  toda 
a  litteratura  latina  medieval,  a  dos  Padres  da  Egreja,  a  traducçSo 
da  Bíblia,  a  orthographia  dos  numerosos  códices,  os  contractos, 
finalmente,  e  as  doaç3es,  tudo  isto  forma  um  rico  museu  onde 
podemos  observar  directamente  a  lingua  da  vida  quotidiana  das 
popu]aç5es  romanisadas. 


Resta-nos  observar  que  nSo  devemos  confundir  o  latim  vulgar, 
que  não  é,  em  synthese,  mais  do  que  o  latim  fallado  por  doutos  e 
indóutos,  com  o  latim  bárbaro.  Houve  realmente  quem  susten- 
tasse a  opinião  de  que  havia  perfeita  identidade  entre  um  e  outro. 
Uma  analyse  minuciosa,  porém,  dos  documentos  escríptos  em 
latim  bárbaro  conduz-nos  ao  asserto  de  que  tal  opinião  é  intei- 
ramente destituida  de  fundamento.  Transparece  effectivamente 
nesses  documentos  a  lingua  popular  sem  que  de  forma  alguma 
a  reflicta. 

Esse  latim  é  obra  de  tabeliães  ignorantes  que,  desconhecendo 
08  casos  e  a  verdadeira  construcção  syntactica,  alteravam  pro- 
fundamente a  lingua,  introduzíndo-lhe  até  neologismos. 

Em  Portugal  o  mais  antigo  documento  escripto  em  latim 
bárbaro  remonta  ao  século  ix.  E  de  Ordinho  i  publicado  no 
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PortugalicB  manumenta  histórica  na  secçHo  intitulada  Diplomata 
et  CharicB.  Os  formulários  e  o  ensino  tradicional  dos  cartórios 
provam  bem  que  as  formas  tabeliôas  não  correspondiam  ás  que 
esses  formulários  e  ensino  auctorisavam.  Assim  vemos  que  o  for- 
mulário exara  a  expressão  nuUius  que  cogente  império  para  indicar 
a  plenissima  liberdade  d'acção  do  doador.  Pois  bem;  nos  documen- 
tos feitos  por  esses  tabeli&es  em  vez  d'aquella  expreosSo  veem-se 
estas:  ntãuB  que  congentis  império  e  nullus  quoquo  gentis  império. 

Essas  formas  barbaras  do  latim  seriam  provenientes  da  con- 
veniência em  que  só  os  clérigos  soubessem  bem  a  lingua  latina 
e  que  era  de  toda  a  utilidade  que  aos  leigos  se  falasse  obscura- 
mente ?  Assim  o  dá  a  intender  um  documento  medieval  que  se 
pretendeu  ser  do  século  x,  mas  que  parece  ser  do  sec.  xii  ou 
do  começo  do  sec.  xiii. 

Seja  como  fôr,  e  certo  que  o  latim  bárbaro^  lingua  perfeita- 
mente inorgânica,  cedeu  o  passo  a  breve  trecho  á  lingua  vulgar 
(latim  popular)  que,  como  lingua  organisada,  tendeu  a  pre- 
ponderar. 

Apezar  mesmo  da  invasão  muçulmana  a  transformação  do 
latim  continuou  na  sua  marcha  progressiva  até  que  no  fim  do 
século  XJX  apparecem  documentos  caracterisados  por  formas  es- 
peciaes  differentes  das  feições  próprias  da  lingua  latina  propria- 
mente dita.  Esses  documentos  revelam  alterações  importantes 
nas  formas  originarias.  Vê-se  bem  que  uma  nova  lingua  surge — 
é  a  lingua  portuguesa. 

São  dous  documentos,  um  dos  quaes  tem  a  data  do  mês  de 
março  de  1230  (era  de  César)  que  corresponde  a  1192  da  era 
christã  e  outro  sem  data,  mas  que  J.  Pedro  Ribeiro  attribue  á 
época  em  que  reinou  D.  Sancho  i.  O  primeiro  é  uma  noticia  ou 
carta  de  partilhas;  o  outro  é  uma  noticia  vulgarmente  conhecida 
por  noticia  do  torto  porque  esse  documento  começa  pelas  pala- 
vras ^noticia  dfi  torto  que  fecerum  a  Laurencius  Fernandiz, . .». 

Em  ambos  elles  apparecem  ainda  formas  tradicionaes  de 
mistura  com  formas  de  latim  bárbaro.  É  certo,  porém,  que  alguns 
dos  caracteres  do  português  se  revelam  nelles.  Assim,  por 
exemplo,  já  apparece  a  forma  desinencial  latina  onem  apocopada 
em  on  que  mais  tarde  evolucionou  para  ão.  O  d  intervocalico  já 
não  apparece  em  seem  (de  sedent);  o  qu  é  j&  substituido  por  c, 
apparecendo  já  a  forma  latina  quomodo  transformada  em  como; 
o  t  da  preposição  in  já  desapparece  para  se  juntar  ao  artigo 
derivado  de  illos,  iUas  formando  as  palavras  nos,  nas,  embora 
haja  hesitaç5eS|  principalmente  na  noticia  do  torto,  relativamente 
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ás  formas  do  artigo  que  ora  é  escripto  com  u  ora  com  o;  a 
metathese  que  se  encontra  em  antre  (que  se  conservou  a  par  de 
entre  até  o  século  xvi)  de  inter,  é  finalmente  uma  das  caracte- 
rísticas da  nova  língua  que  de  sapatharius  fez  eapaieiro,  eto. 

Ha  ainda  um  outro  documento  que  é  datado  de  1222  (era  de 
César)  correspondente  a  1260  da  era  christã.  E  uma  carta  de 
foral  dada  pelo  mosteiro  de  S.  Christovam,  de  Coimbra,  aos 
povoadores,  caseiros  e  lavradores  do  outeiro.  Mas  este  documento 
é  indiscutivelmente  falso.  Basta  observar  a  forma  de  exarar  a 
data^  forma  usada  entre  nós  somente  desde  o  reinado  de  D.  Fer- 
nando, para  se  concluir  sem  hesitação  que  é  apocripho.  Podia 
ser  uma  copia;  o  signal  publico,  porém,  que  nelle  se  encontra 
tira  todas  as  duvidas. 

A  partir  de  1293  (era  christS)  encontram-se  bastantes 
documentos  escríptos  em  português  e  cuja  authenticidade  é  indu- 
bitável. E  certo  que  existem  ainda  diplomas  em  latim  no  livro  1.® 
de  doações  doeste  soberano,  mas  a  par  d'esses  ha  também  31 
documentos  em  vulgar,  sendo  um  d^elies  sem  data  e  30  cujas 
dat^B  estão  comprehendidas  entre  1255  e  1279  (era  de  César). 
Mas  o  reinado  em  que  os  documentos  escriptos  em  português 
apparecem  em  grande  numero  é  o  reinado  de  D.  Dinis;  não  que 
este  rei  legislasse  sobre  o  emprego  obrigatório  da  lingua  portu- 
guesa, como  muitos  suppuzeram,  mas  pelo  desinvolvimento  da 
cultura  litteraria  e  pelo  seu  emprego  nas  composições  poéticas  e 
nas  composições  em  prosa.  Foi  o  primeiro  rei  português  que  soube 
ler  e  pela  sua  relativa  illustração  deu  incitamento  áquella  cultura. 

Do  reinado  anterior  ha  ainda  documentos  em  que  se  empre- 
gavam as  duas  linguas — latina  e  portuguesa. — Sirva  d'exemplo 
uma  doação  redigida  em  português  por  um  notário  publico  de 
Celorico  de  Basto  em  1262  (era  de  Christo),  doação  que  foi 
reconhecida  13  annos  depois  em  latim  por  um  tabelião  de  Gui- 
marães. Do  próprio  reinado  de  D.  Dinis  ha  documentos  laicos 
em  latim ;  ha  outros  também  que  são  escriptos  parte  em  latim  e 
parte  em  português.  E  uma  prova  doeste  asserto  um  instrumento 
ou  documento  de  1288  escripto  e  reconhecido  em  latim  mas  com 
uma  declaração  na  mesma  data  em  português  por  outro  notário. 
£  ambos  esses  tabeliães  eram  de  Gaia.  E  claro  que  os  documentos 
ecclesiasticos  continuaram  a  ser  escriptos  em  latim.  E  que  o 
português  não  foi  extranho  ao  influxo  do  latim  da  Egreja  attesta-o 
o  suffixo  isBOj  ista  (de  que  derivou  o  suiSxo  essa)  que,  sendo 
d'origem  hellenica,  nos  veiu  por  intermédio  do  latim  ecole- 
siastíco. 
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Enriquecido  com  varies  elementos — indígenas  e  extranhos — 

como  provam  os  saffixos][arro^  arra,  arro,  urro,  que  parecem 

ser  procedentes  do  euskaro,  e  o  suffixo  engo  que  apparecen  nas 

palavras  mulherengo,  realengo,  reguengo,  etc.  e  que  é  d'origem 

^rmanica,  o  português,  elevado  finalmente  á  dignidade  de  língua 

^cripta,  segue  a  sua  evolução  natural  durante  todo  o  período 

fijocretico,  que  vae  desde  o  século  xii  até  o  começo  do  século  xv, 

'té  que  recebe  da  revoluçfto  litteraría,  operada  neste  século,  as 

«ofinitívas  formas  de  discíplinaçSlo   grammatical,   sem   todavia 

^^staliBàT  ahi,  mas  antes,  evolucionando  sempre,  vae  cada  vez 

^ais  augmentando  a  sua  morphologia. 


Lisboa,  30  de  Junho  de  1908. 


Benjamin  de  Cabvalho  Vasqu£S  j>e  Mesquita. 


o  mmi  DE  umm  coio  gdarda-iOr  da  tobri  do  toiio 


De  simples  leitor  a  Gaarda-Iór 

Entre  as  figuras  notáveis  da  nossa  historia  litteraria  na  pri- 
meira metade  do  século  xix  destaca-se  singularmente  o  2.®  Vis- 
conde de  Santarém;  figura  principalmente  posta  em  foco  apoz  a 
ultima  exposição  de  cartographia  nacional.  E  se  algum  estabele- 
cimento do  Estado  tem  jus  a  orgulfaar-se  com  as  homenagens 
prestadas  á  sua  memoria  esse  é  seguramente  o  Árchivo  da  Torre 
do  Tombo. 

Qual  a  sua  missSo  nesse  Árchivo,  quaes  os  trabalhos  da  sua 
gerência,  tal  é  o  assumpto  que  nos  propomos  estudar  e  que  até, 
por  dever  profissional,  nos  cumpria  abordar.  Outros  lhe  farSo  a 
biographia,  estudarão  o  papel  que  desempenhou  na  sociedade 
portugueza  sob  variados  aspectos,  que  nós,  mais  restrictos  no 
nosso  plano,  queremos  apenas  ve-lo  sob  o  ponto  de  vista  buro- 
crático e  litterario,  como  chefe  do  .Árchivo  Geral  do  Reino.  £, 
para  isso,  nada  melhor  que  publicar  a  parte  mais  interessante 
da  sua  correspondência  ofiicial,  já  hoje  de  interesse  puramente 
histórico,  precedida  apenas  d*esta  despretenciosa  e  ligeira  expo- 
sição. 

Teria  o  Visconde  de  Santarém  28  annos  de  edade  quando, 
do  paço  do  Rio  de  Janeiro,  foi  expedida  uma  ordetn  (1)  para  na 
Torre  do  Tombo  lhe  extrahirem  todas  as  copias  que  necessitasse 
e  pedisse  para  os  seus  estudos.  Propunha-se  elle  em  tão  verdes 
annos,  fazer  uma  compilação  de  todos  os  actos  diplomáticos  por- 
tuguezes  desde  o  inicio  da  nossa  monarchia. 

Á  ordem  era  de  31  de  Março  de  1819. 

Não  foi  todavia  sem  embaraços  que  ella  se  executou.  Áo  que 


(1)  Documento  I. 
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jMtrece  o  filSo  que  o  Visconde  de  Santarém  agora  explorava  era 
mais  abundante  do  que  á  primeira  vista  supporia  quem,  como 
elle,  tinha  já  examinado  vários  archivos  e  cartórios.  As  copias 
que  elle  requisitava  iam  de  tal  maneira  augmentando  em  numero 
que  o  escriv&o  do  Archivo,  Gaspar  Feliciano  de  Moraes,  em 
oficio  de  1  de  julho  de  1820(1),  ponderava  ao  então  Guarda- 
Mòr,  Visconde  de  Azurara ,  as  difficuldades  com  que  luctava  para 
as  satisfazer.  Os  escripturarios  eram  poucos  e,  além  d^isso,  t&o 
mal  remunerados,  que  grave  injustiça  era  obriga-los,  sem  retri- 
buição especial,  a  fazer  trabalho  que  todas  as  casas  donatárias, 
incluindo  a  Casa  de  Bragança,  e  todos  os  titulares  costumavam 
gratificar.  Por  isso  o  Visconde  de  Santarém  se  viu  forçado  a 
pagar  os  competentes  emolumentos  e  a  não  exigir  copias  dos 
escripturarios  com  prejuizo  do  expediente  do  Archivo. 

Ba  parte  dos  empregados  superiores  d'este  havia  evidente 

mi  vontade  para  com  estudioso  tão  investigador  e  que  obtinha 

privilegies  tão  latitudinarios.  A  questão  dos  emolumentos  das 

copias  serviu  a  Francisco  Nunes  Franklin  para  patentear  em 

documento  official(2)  os  seus  sentimentos  quanto  aos  trabalhos 

do  Visconde.  E  foi  uma  queixa  em  forma  o  que  da  penna.lhe 

whiu  em  5  de  julho  de  1820.  Todavia — oh  ironia  do  destino!  — 

Amda  aquelle  de  quem  agora  se  queixava  viria  a  ser  seu  prote- 

^^1",  ainda,  como  veremos,  lhe  pediria  o  augmento  d'ordenado, 

reconhecendo  o  seu  valor  intelectual  e  os  seus  altos  serviços 

prestados  ao  Archivo.  O  Visconde  de  Santarém  não  se  limitava 

^  suas  indagações  aos  assumptos  diplomáticos,  procurava  tam- 

^^  versar  os  genealógicos  e  não  se  satisfazia  senão  com  a 

inspecção  dos  originaes,  nada  se  importando  que  a  guarda  da 

^^*®*  da  Coroa  a  elle  Franklin  estivesse  confiada  1  Em  vista  das 

Boas  exigências  necessário  se  tornava  augmentar  o  pessoal  por- 

9*iauto  o  Visconde  de  Santarém  pretendia  o  que  nenhum  sócio 

^^  Academia  Real  das  Sciencias  tinha  exigido,  sendo  certo  que 

o  próprio  Guarda-Mór  para  os  seus  trabalhos  históricos  fazia 

pessoalmente  as  suas  copias!  E  por  ultimo  Kunes  Franklin  cahia 

^irectamente  sobre  a  obra  que  Santarém  se  propunha  realisar. 

Suppo-la  de  grande  importância  para  o  Estado  portuguez?  Puro 

®í^ano.  Antes  d'elle  já  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque 

B^occupara  dos  documentos  diplomáticos;  alguns  d*elles  acham-se 


(1)  Documento  II. 
l^)  Documento  III. 
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impressos  em  varias  coUecçSee  e  quanto  aos  mais  existentes  na 
Torre  do  Tombo  ahi  estava  elle  Franklin  que  não  demitto  dizia 
elle  a  gl(yi%a  que  posso  ter  em  dizer  que  nada  do  que  existe  nelle 
está  longe  do  meu  conhecimento  e  sobre  o  objecto  tenho  a  maior 
coUecção  de  Memorias,  adquiridas  debaixo  do  mesmo  plano  de 
Tovar  sem  que  nos  tivéssemos  entendido  no  principio  dos  nosêos 
trabalhos. 

É  aqui  que  deve  estar  a  explicaçfto  da  má  vontade  de  Fran- 
klin. Santarém  vinha-se-Ihe  adeantar  num  estudo  para  que  já 
contava  elementos  valiosos ! 

Finalmente  ainda  o  official  maior  da  Torre  do  Tombo  via 
nas  pretensões  do  Visconde  de  Santarém  um  bem  grave  incon- 
veniente. Entre  os  documentos  diplomáticos  existiam  instrucçSes 
secretas  e  dever-se-biam  ellas  publicar  sem  censura  alguma,  para 
mais  em  paiz  extrangeiro?  Estes  foram  os  embaraços  que  o  Vis- 
conde de  Santarém  sentiu  nos  seus  estudos  na  Torre  do  Tombo, 
que  a  Índole  do  nosso  trabalbo  nos  força  a  ver  de  corrida.  No 
emtanto  bem  cabal  foi  a  resposta  que  lhes  deu. 

Vimos  já  que  se  viu  obrigado  a  pagar  os  emolumentos  das 
copias,  mas  o  seu  triumpho  completo  nSo  se  demorou  muitos 
annos.  Por  decreto  de  13  de  julho  de  1824  foi  nomeado  para 
futuro  sucoessor  do  Visconde  de  Azurara  e  pelo  de  27  de  julho 
foi  mandado  entrar  em  exercicio  logo  que  o  Visconde  de  Azurara 
se  achasse  impedido,  o  que  aconteceu  em  1  de  agosto,  começando 
o  Visconde  de  Santarém  em  exercicio  no  dia  2  de  agosto  de 
1824(1). 

08  cartórios  do  Santo  Oicio  —  Vingança  qae  se  tira  d'um  Rival 


Uma  das  primeiras  questSes  que  se  antolhou  ao  novo  Guarda- 
Mór  foi  o  recolhimento  dos  cartórios  da  Inquisição,  extincta 
havia  poucos  annos.  Com  effeito  o  Aviso  Régio  de  30  de  julho 
de  1824  tinha  determinado  que  o  Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo 
informasse  se  nesse  Archivo  haveria  espaço  para  os  taes  cartó- 
rios, que  se  conservavam  no  armazém  destinado  ao  expediente 
da  censura  (2).  Por  isso  o  Visconde  de  Santarém,  respondendo  a 


(1;  Registos  da  Torre  do  Tombo,  liv.  40,  fl.  90. 
(2)  Documento  IV. 
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^6  ariso  em  4  de  agosto,  ponderava  a  pequeneas  do  edificio  do 
Archivo  e  ao  mesmo  tempo  a  urgência  de  o  alargar  á  custa  do 
oosteiro  de  S.  Bento,  pois  os  papeis  de  que  se  tratava,  sendo 
de  muita  importância,  deviam  ser  guardados  na  Torre  do  Tombo, 
em  especial,  escrevia  o  Visconde,  os  pertencentes  ao  Oonsdho 
Otral,  Adeante  veremos  o  motivo  principal  d'esta  preferencia. 

Todavia  entendia  o  Guarda-Mór  que  esse  recolhimento  se 
devia  começar  immediatamente  pelos  documentos  da  inquisiçSo 
de  Lisboa  e  do  Conselho  Geral  do  Santo  Officio,  guardados  na 
salla  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  da  capital,  emquanto 
se  arranjava  alojamento  para  os  cento  e  vinte  e  dois  caixotes 
onde  dormiam  os  processos  das  inquisições  de  Évora  e  Coimbra. 

Tddo  isto  porém  levou  seu  tempo  a  realisar. 

O  Bibliothecario-Mór  propoz,  como  de  maior  utilidade  para 
o  publico,  que  o  parecer  do  Visconde  de  Santarém  não  fosse 
inteiramente  cumprido,  continuando  na  Bibliotheca  os  impressos 
qne  fizessem  parte  do  espolio  inquisitorial.  Com  isso,  concordou 
ogoarda-mór,  fazendo  apenas  uma  restricç2lo(l) :  se  dos  Regi- 
mentos houvesse  duplicados  deveria  vir  para  o  Archivo  um 
exemplar  de  cada  um  d'elles.  E,  na  mesma  data  d'este  parecer 
--13  de  setembro  de  1824 — o  Visconde  de  Santarém  propunha 
que  a  destrinça  d'esses  impressos  devia  ser  feita  na  presença  de 
dois  officiaes  diplomáticos  que,  para  o  caso,  eram  os  represen- 
tantes dos  interesses  do  Archivo. 

O  caso  porém  dos  impressos  não  era  senSo  um  tropeço  no 
projecto  do  Visconde,  que,  todavia,  nSio  perdia  de  vista  o  assum- 
pto. E  por  isso,  em  26  de  novembro,  voltava  a  officiar  queizan- 
do-Be  de  que  ainda  não  tinham  sido  recolhidos  os  papeis  do 
Conselho  Geral  do  Santo  Oí&cio  e  InquisiçSo  de  Lisboa  (2). 

Ainda  alguns  mezes  permaneceu  tudo  na  mesma.  Em  õ  de 
^úo  do  anno  seguinte  novamente  o  zeloso  funccionario  officiava 
^  pedir  a  remessa  dos  referidos  dacumentos,  tanto  mais  que  já 
*^*^nduirão  todas  as  estantes  e  ai*r anjos  no  Real  Archivo  feitos 
^om  tal  fim.  Em  12  de  julho  finalmente  já  elle  podia  dizer  que 
B^  tinbam  recolhido  46  caixotes  dos  cartórios  da  Inquisição. 

£ate  assumpto  porém  não  o  absorvia  tão  completamente  que 
descurasse  outros  de  importância  capital  para  o  Archivo.  Assim, 
^^  16  de  novembro  de  1824,  officiava  pedindo  a  remessa  das 


(1)  Documento  V. 
12)  Documento  VL 
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bailas  dos  reinados  de  D.  José  e  D.  Maria  I  qUe  nSo  existiam 
no  Ârcbivo.  No  dia  seguinte  fazia  idêntico  officio  com  respeito 
ás  Chanceliarias  Beaes  posteriores  ao  reinado  de  D.  JoZo  V, 
que  egualmente  nSo  existiam  no  Ârcbivo.  Incumbido  ao  mesmo 
tempo,  pelo  Aviso  Régio  de  27  de  agosto  de  1824,  de  fazer  am 
Regulamento  para  a  Torre  do  Tombo,  d'onde  melbor  resaltam 
os  serviços  do  Ârcbivo  nesse  tempo  é  do  officio  de  23  de 
novembro  (1)  de  egual  anno. 

Dois  assumptos  preoccupavam  principalmente  o  Visconde  de> 
Santarém,  como  Guarda-Mór:  a  reforma  de  innumeroa  documentos 
que  o  decurso  dos  séculos  tem  deteriorado,  e  a  formação  de  Índices 
de  muitos  oiUros  do  mesmo  Archivo  Real  dos  quaes  ainda  não 
existem,  nem  os  extractos,  Quer-se  porventura  plano  mais  ponde- 
rado e  mais  scientifíeamente  concebido?  Isto  não  fallando  no  re- 
colbímento  de  cartórios  que,  como  os  da  Inquisição,  tanto  interesse 
Ibe  mereceram.  Por  isso,  nos  primeiros  mezes  da  direcção  do 
Visconde  de  Santarém^  além  das  copias  dos  tratados  e  dos  privi- 
légios que  se  remetteram  á  secretaria  doestado  dos  negócios  estran- 
geiros, da  satisfação  prompta  das  exigências  da  Academia  Real 
das  Sciencias  e  de  todos  os  registos  em  dia,  ultimaram-se  de  alpba- 
betar  as  memorias  extractadas  dos  livros  das  LegitimaçSes  de. 
D.  Sebastião  e  D.  Henrique,  começaram-se  a  alpbabetar  as  dos. 
livros  de  Pfailippe  I  e  a  extractar  os  de  Pbilippe  II,  assim  como 
toda  a  cfaancellaria  de  D.  João  V.  Da  mesma  maneira  continua- 
ram a  tirar  a  limpo  o  indice  geral  das  cbancellarias  antigas  da 
Ordem  de  Cbristo  e  o  parcial  de  toda  a  chanceliarja  da  mesma 
ordem,  pertencente  ao  reinado  de  D.  Maria  I:  Índices  que,  sem 
duvida  alguma,  boje  não  nos  satisfazem,  mas  que  para  o  tempo 
representavam  um  progresso  immenso* 

Não  contente  com  isto  o  Visconde  de  Santarém  relatava  os 
trabalbos  a  que  tinba  procedido  para  o  Corpo  de  Direito  Publico 
Diplomático  externo  doesta  monarchia  que  ficou  sendo  official  pelos 
reaes  decretos  de  13  e  17  de  julho  do  presente  anno.  Fiz  formar, 
escrevia  o  illustre  funccionario,  pelos  meus  índices,  as  synopses 
de  800  documentos  pertencentes  a  este  trabalho  e  que  existem  no 
corpo  das  Gavetas,  Ordenei  223  outros  de  bulias  para  a  secção 
das  nossas  relaçdes  com  a  cúria  de  Roma.  Extractei  tudo  o  que 
havia  neste  ramo  no  Livro  de  Extras;  e  no  de  Demarcações  e 
Pazes  para  as  suas  respectivas  secções  e  procedi  ao  primeiro  exame 


(1)  Documento  VIL 
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doêprimeiroê  20  livros  qus  vieram  da  secretaria  do  governo  da 
índia  è  que  entraram  para  o  Real  Archivo  por  Aviso  de  2  de 
Março  de  1778  no  qual  se  ordenou  que  se  examinasse  o  seu  con* 
theuáo  e  se  desse  parte  a  SrMagestade,  o  que  me  não  consta  se 
fusse. 

Tal  ia  elle  realisando  o  vasto  plano  qne  concebera  e  cajá 
execuçSo,  nllo  nos  dizem  os  documentos  que  temos  presente,  a 
impressSo  que  causaria  no  nosso  já  conhecido  Nunes  Franklin. 
Todavia,  a  avaliar  pelo  procedimento  correctíssimo  de  Santarém, 
1^0  devia  ser  de  todo  má.  Este,  com  uma  generosidade  e  um 
amor  á  justiça  muito  louváveis, .  logo  apoz  a  sua  ascensXo  á 
direcçKo  superior  da  Torre  do  Tombo,  em  12  de  Agosto  de  1824, 
dirígindo-se  ao  Ministro  do  Reiíio  fallava  nos  seguintes  termos 
do  conhecido  auct<or  da  Memoria  sobre  Foraes:  tN&o  devo  guardar 
em  silencio  antes  de  terminar  este  officio  pelo  muito  interesse 
9^0  tenho  pelo  Archivo  o  pedir  a  V.  Ex.*  se  digne  ter  em  lem- 
brança os  longos  e  importantíssimos  serviços  feitos  ao  mesmo 
Archivo  pelo  official  maior  Francisco  Nunes  Franklin,  a  quem  o 
^Sulamento  Provisional  de  30  de.  abril   de  1823  diminuiu  os 
vencimentos  emquanto  os  augmentou  a  outros  empregados.  Dos 
seas  serviços  são  terminantes  provas  os  mui  bem  trabalhados  e 
^sthematicos  Índices  que  tem  ordenado  de  muitos  corpos  de 
docuinentos  e  das  Memorias  que  tem  visto  a  luz  publica  pela 
Imprensa  da  Academia  Real  das  Sciencias».  Estas  palavras  porém 
de  Qada  serviram  porque  a  flagrante  injustiça  continuou  de  pé  e 
^^  5  de  novembro  de  1825  escrevia  o  mesmo  Visconde  de  San- 
^fem,  informando  uma  petiçfto  de  Franklin;  «Restringi-me  entào 
*  propor  este  pequeno  augmento  (200^51000  reis),  contando  que 
^*  Magestade  fosse  também  servido  confirmar  a  proposta  de 
uQiDa  folha  addicional  em  que  entrassem  não  só  os  aposenlados 
desta  Repartição,  mas  também  alguns  dos  effectivos  que  o  mere- 
^SBem  pelos  seus  bons  serviços  com  aquelles  augmentos  que  V. 
^^estade  fosse  servido  mandar-Ihes  dar  pelos  mesmos  serviços.  O 
^PpUcante  não  só  tem  muita  intelligencia,  mas  também  serve  a 
^'  Magestade  com  hum  zelo  raro  e  com  disvelo  mui  distincto, 
^^  faltando  hum  só  dia  á  frequência  diária  e  penosa  do  Real 
Archivo,  apezar  do  seu  padecimento,  como  tenho  frequentes  vezes 
^oRervado,  pelo  que  se  faz  digno  que  V.  Magestade  seja  servido 
^^nde-lo».  A  petição  de  Franklin,  tão  bem  apadrinhada,  como 
^  está  vendo,  pelo  Guarda-Mór,   foi  a  informar  ao  Barão  de 
«^bral,  ao  Thesouro  Publico.  O  actual  estado  do  Thezouro  e  a 
t^^^miade  da  convocação  das  camarás  não  permitem  tomar  este 
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(^}  negocio  huma  decizão  definitiva.  Por  isBo  obteve  do  Ministro 
do  Reino  o  seguinte  despacho:  Esperado  para  a  abertura  da» 
eortes.  Passado  quasi  um  anno  porém  a  questfto  estava  no  mesmo 
pé  e  por  isso,  em  26  de  novembro  de  1826,  fez  nova  petiçSo 
que  obteve  o  seguinte  despacho :  Este  negocio  hade  ser  tomado 
em  consideração  com  o  plano  geral  do  Archivo,  que  hade  ser  pro- 
posto ás  camarcu,  4  de  dezembro  de  1826.  Ainda  no  mesmo  mez 
Franklin  voltou  á  carga,  mas  já  nem  despacho  obteve. 

Assim  se  recompensava  um  funccionario  zeloso  e  cumpridor! 


Recolhimento  de  cartórios  —  Gaarda  do  Arcbivo 
— Oatros  assamptos  de  interesse  para  este 

Vimos  já  o  grande  interesse  com  que  o  Visconde  de  Santarém 
advogou,  patrocinou  e  acompanhou  a  entrada  para  a  Torre  do 
Tombo  de  muitos  documentos  que  lá  se  deviam  receber  como 
bulias,  livros  da  Chancellaria  Real  e  os  importantissimos  cartórios 
do  Santo  Officio. 

Que  difficuldades  nfto  encontrou  no  seu  caminho ! ! 

Chegou  a  vez  aos  livros  de  registo  das  leis  existentes  na  Ghan- 
cellaria-Mór  do  Reino.  Requereu-os  o  Visconde  e  ahi  se  levantou 
o  Chanceller-mór,  sob  informaçfto  do  Escriv&o  (1),  a  protestar 
dizendo  ser  costume  de  ha  muito  usado  nfto  mandar  d'aquella 
Repartiçfto  os  livros  do  Registo  das  leis  porque  os  originaes,  que 
passam  pela  Chancellaria,  se  usam  guardar  no  Real  Archivo,  e 
também  por  nfto  ser  conveniente  para  o  real  serviço  existirem 
no  mesmo  logar  as  leis  e  os  competentes  registos  por  causa  da 
possibilidade  de  desastre  que  os  aniquille  a  todos. 

A  resposta  do  Guarda- Afór  foi  porém  triumphante:  as  rasSes 
do  Chanceller  eram,  sem  duvida  alguma,  ponderosas,  mas  ahi 
estava  disposiçfto  legal,  ahi  estava  o  alvará  de  12  de  julho  de  1707, 
que  talvez  por  provocar  reparos  semelhantes,  foi  reforçado  com 
o  assento  de  26  de  agosto  de  1709,  em  virtude  do  qual  se  reco- 
lheram á  Torre  do  Tombo  nfto  só  os  livros  dos  registos  das  leis 
de  D.  Pedro  II,  como  também  os  restantes  até  ao  reinado  de 
D.  Sebastifto.  Nfto  admira  por  isso  que  neste  sentido  se  pronun* 
ciasse  o  reitor  do  collegio  dos  Nobres,  Ricardo  Raymundo  No- 


(1)  Documento  VIU. 
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gueira,  em  õ  de  janeiro  de  1826,  dizendo  que  a  pretençSo  do 
Ouarda-Mór  da  Torre  do  Tombo,  era  justa  e  merecia  ser  favo- 
ravelmente deferida  (1), 

Â  esta  acquisiç&o  convém  junctar-se  cincoenta  e  cinco  tratados 
com  naçSes  extrangeiras,  e  oito  ractificaçSee  originaes,  diplomas 
para  os  quaes,  em  16  de  junho  de  1826,  o  Visconde  de  Santa- 
rém, pedia  a  devida  accomodação  que  não  existia  no  Archivo  (^). 
A  sua  actividade  porém  não  descançava.  Em  27  de  outubro  de 
1B26  pedia  para  se  enviarem  ordens  á  Mesa  da  Consciência 
para  se  recolherem  no  Archivo  os  livros  findos  das  três  ordens 
niilitares  pertencentes  ao  reinado  de  D.  João  VI  (3).  E,  em  13 
de  novembro  de  1826  (4),  propunha  que  se  estabelecesse  como 
^^pà  que  todas  as  resoluçc)es  tomadas  pelo  governo,  em  conse- 
Qi^^ncia  de  reclamaçSes  dos  Guarda-Móres,  fossem  communicadas 
í^fficialraente  ao  Archivo. 

Á  fortuna  que  acompanhou  o  Visconde  de  Santarém  nas  suas 
Pl'etens3e8  de  augmentar  as  collecções  do  Archivo  abandonou-o 
AO  tratar  do  recolhimento  d'um  manuscripto  pertencente  á  muni- 
cipalidade do  Porto.  Reinando  D.  Aflfonso  V,  os  munícipes  por- 
tuenses obtiveram  da  Torre  do  Tombo,  dirigida  entSo  pelo  celebre 
chronista  Fernão  Lopes,  uma  certidão  de  vários  documentos  que 
loe  interessavam.  A  certidão  foi  passada  em  192  folhas  de  per- 
S^minho  e  o  códice,  por  ella  formado,  é  conhecido  pelo  Livro 
^fmde.  A  importância  histórica  doesta  certidão  avultava  porque 
^Astantes  documentos  nella  tresladados  tinham  desapparecido, 
^Jívido  ao  vandalismo  do  escrivão  Thomé  Lopes  (5).  Conhecedor 
'Jôste  facto  o  illustre  Guarda-Mór,  em  30  de  novembro  de  1824, 
^'ngindo-se  ao  Ministro  do  Reino  propunha  que  o  códice  fosse 
recolliido  na  Torre  do  Tombo  e  á  camará  do  Porto  se  desse  uma 


VJ)   IDocumento  IX. 
/o!    ^ocomento  X. 
Y)    IDocumento  XI. 
^1   Documento  XII. 

^^f   ^oje  está  isso  definitivamente  apurado,  em  contrario  das  affirmaçoes 

^^^<iio  do  Visconde  de  Santarém  (doe.  XIII),  que,  seguindo  J.  P.  Ribeiro, 

ftvtribue  o  vandalismo  ao  chronista  e  Guarda-mór  Azurara.  O  códice  que 

çoMutue  a  certidão  de  Lopes  vimo-lo  ha  poucos  mezes  na  secretaria  da 

finara  do  Porto,  mercê  da  amabilidade  do  digno  secretario  e  meu  amigo 

^^08é  Marques.  E,  honra  ás  vereações  portuenses,  acha- se  em  óptimo 

*"«Jo  de  conservação  e  começou-se  já  a  publicar.  Falta-Ihe  apenas  o  sêllo 

?^<Iente  que  o  devia  authenticar,  o  que  é  commum  até  em  códices  muito 

mw»  iQodemoB,  como  os  foraes  manuelinos. 
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cópia  authentica  do  mesmo.  NSo  faltavam  precedentes  para  o 
facto,  argumentava  Santarém.  Por  aviso  de  11  de  Março  de  1776 
mandaram-se  recolher  ao  Archivo  importantíssimos  documentos 
origínaes  da  camará  de  Santarém  e  recolheram-se  os  livros  1 .®  e 
3.*  das  ordenações  originaes  de  D.  Affonso  V  pertencentes  ao 
convento  de  S/^  António  da  Merceana.  Além  d'Í8so,  em  20  de 
Março  de  179Õ,  vieram  para  a  Torre  do  Tombo  os  títulos  origi- 
naes das  commendadeiras  de  Santos,  ficando  no  seu  cartório 
copias  autfaentícas  d'elles,  e,  por  portaria  de  20  de  julho  de  1820, 
recolheu- se  de  Santarém  o  tombo  original  dos  bens  da  Real  Corda. 

Taes  exemplos  porém  n&o  colheram  no  presente  caso.  O 
Marquez  de  Palmella,  então  ministro  do  Reino,  julgou  de  seu 
dever  mandar  informar  o  corregedor  e  provedor  do  Porto,  José 
Joaquim  Rodrigues  de  Bastos.  Este  foi  de  opiniílo  que  só  o  que 
se  podia  era  ordenar  á  camará  do  Porto  que  remetta  uma  relação 
dos  documentos  que  elle  (códice)  contém,  examinar- se  depois  á  vinta 
doesta  certidão  quaes  são  os  de  que  o  Real  Archivo  carece,  e  man- 
dar-se  extrahir  d'elles  huma  copia  authentica  para  se  juntar  aoê 
existentes.  Neste  sentido  se  procedeu  mas  não  nos  consta  que  á 
Torre  do  Tombo  chegasse  a  certidão  desejada,  sendo  certo  no 
emtanto  que  o  Visconde  de  Santarém  não  insistiu,  talvez  porque 
pouco  confiasse  nos  conhecimentos  paleographicos  do  escrivão  da 
camará  do  Porto. 

A  forma  elevada  como  o  illustre  Guarda-Mór  entendia  o  seu 
alto  cargo,  que  para  outros  tinha  sido  uma  deleitosa  sinecura, 
fez  com  que  a  sua  actividade  aqui  não  parasse  e  fosse  até 
remetter,  em  26  de  novembro  de  1824,  uma  relação  eircurnstan- 
ciada  de  todos  os  documentos  pertencentes  d  nossa  Historia  que, 
não  se  achando  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  me  constasse 
existirem  na  Bibliotheca  Real  de  Paris  ou  na  coUecção  de  sir 
Charles  Stuart(l), 

Para  todos  estes  trabalhos  do  Archivo  tão  conscientemente 
timonado  eram  precisos  empregados  idóneos.  Já  vimos  a  forma 
generosa  e  justa  como  Santarém  se  referia  aos  merecimentos  de 
Franklin,  é  ver  agora  como  se  refere  a  um  pretendente  a  legares 
da  Torre  do  Tombo,  pretendente  que,  tendo  trabalhado  comigo 
16  annos  successivos,  mio  só  na  redacção  da  obra  official  que 
emprehendi  do  carpo  de  Direito  Publico  Diplomático  Externo  de 


(1)  Documento  XIY. 
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P&fiagaf,  em  que  me  tenho  de  preferencia  occupado,  mas  ainda 
(M  diversos  assumptos  litterarios  concernentes  ás  nossas  antigui- 
dades e  até  seguindo-me  nas  minhas  viagens  na  Europa  durante 
09  annos  de  1819,  1820  e  1821  em  que  me  serviu  de  secretario 
particular,  adquirindo  assim  uma  pratica  mui  larga  das  matérias 
íeste  género,  dando-se  com  extremo  afinco  ao  trabalho  e  desempC" 
nhando'0  sempre  com  mui  particular  distincção  (l).  Este  preten- 
dente  era  Thomaz  Caetano  Rodrigues  Portugal  que  tinha  feito  o 
cargo  lectivo  da  aula  de  Diplomática,  conhecia  varias  línguas  e 
tinha,  durante  muitos  annos,  trabalhado  em  antigos  documentos 
de  diversos  cartórios  do  reino  (2). 

Um  dos  assumptos  que  muito  chamou  também  a  attençio  do 
illuBtre  funccionario  superior  da  Torre  do  Tombo  foi  a  guarda 
para  o  Archivo.  Em  12  de  Agosto  de  1824  escrevia  elle:  <Hó 
^mbem  de  grandissima  consideraçfto  que  a  guarda  d'este  precio- 
BÍ88Ímo  deposito  se  reduza  ao  numero  de  homens  de  que  se  com- 
ponha antigamente,  porque,  achando-se  reduzido  a  4  ou  5  homens 
fica  a  parte  mais  importante  do  Archivo  inteiramente  desamparada 
o  sem  sentinella,  sendo  mui  fácil  lançar  huma  escada  e  arrombar 
^^  janellas  d'aquelle  lado  onde  existem  os  armários  com  os  tra- 
dos celebrados  com  diversas  nações,  sellados  com  riquíssimos 
^ilos  de  oiro,  as  Bulias  Áureas,  etc,  de  modo  que  eu  nSo  fico 
responsável  por  qualquer  desastre  que  possa  sobrevir  por  n&o 
''A^er  reclamado  de  preferencia  esta  providencia».  Em  vista  de 
^'  reclamaç^  passou  a  guarda  a  ser  composta  de  8  homens  e 
•íin  ofiicial  inferior,  mas  pouco  tempo  assim  se  conservou,  porque, 
^^  11  de  novembro  de  1825,  novamente  o  Visconde  se  queixava 
P^r   lh'a  terem  reduzido  (3).  Finalmente  as  luctas  politicas,  em 
1334,  fizeram  com  que  fosse  substituído  pelo  cardeal  Saraiva, 
(l^em  podia  ainda  prestar  tantos  e  tão  valiosos  serviços  ao  Archivo 
que   dirigia.  NSo  conhecemos  pormenores  do  facto  mas  é  certo 
que    da  correspondência  conhecida  de   Santarém   resalta  uma 
S^aiide  má  vontade  contra  o  seu  successor.  E  é  bem  natural  que 
&^  illustre  Gnarda-Mór  fosse  muito  penoso  abandonar  um  posto 
qp©  tanto  a  caracter  lhe  estava. 


il  Jocmnento  XV. 
\Íl  5<>cumento  XVI. 
(3)  Documento  XVII. 
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Orna  restitalçio :  Seganda  vei  Gaarda-Mór — Garrett  e  lerealaso 
na  Torre  do  Tombo  —  Conclnsio  e  Doeumentos 


Como  claramente  se  tem  visto  era  com  justo  motivo  qae  San- 
tarém, escrevendo  ao  Conde  da  Ponte,  em  15  de  janeiro  de  1842(1), 
se  orgulhava  dos  relevantes  serviços  prestados  ao  Árchivo  no 
primeiro  periodo  da  sua  gerência.  Á  sua  exoneração  de  logar 
tão  elevado,  e  que  tanto  a  peito  tomara,  não  devia  ter  concorrido 
pouco  para  lhe  azedar  o  espirito  e  carregar  o  conceito  que  for- 
mava dos  nossos  homens  e  das  nossas  coisas.  Por  isso  elle 
escrevia  aeatar  decidido  a  considerar  o  que  àhi  em  Poi'tugal  se 
diz  e  se  escreve  como  de  nenhuma  importância  desgraçadamente 
neste  mundo  scienttfico  cá  de  fora.  Por  isso  se  referia  aos  seus 
compatriotas  tão  ingratos  e  invyosos  e  a  si  mesmo  se  intitulava 
em  Paris  um  extrangeiro  victima  das  guerras  civis  da  sua  pátria, 
um  extrangeiro  que  nada  mais  desga  do  que  socego{2).  Ainda 
mais  longe  o  levava  o  seu  pessimismo:  ao  desdém  por  Garrett  e 
Herculano,  talentos  que  então  alvoresciam  e  que  tiveram  a  gloria 
de  fundar  em  Portugal  uma  escola  litteraria!  Era  que  bem  amar- 
gos lhe  foram  os  annos  do  exilio  só  compensados  pela  conside- 
ração que  o  mundo  scientifíco  tributava  á  sua  extraordinária 
erudicção. 

Que  nós  saibamos,  foi  o  mesmo  Conde  da  Ponte  quem  foi 
encarregado,  nesse  periodo,  das  suas  investigações  na  Torre  do 
Tombo. 

Em  42  porém  a  nova  nomeação  para  6uarda-Mór  do  Árchivo 
já  o  não  satisfazia.  Queria  mais.  Na  minha  actual  posição,  escrevia 
elle,  uma  simples  restituição  d'aqueUe  emprego,  com  obrigação  de  ir 
residir,  e  sem  mais  nada  a  que  me  tomasse,  não  me  parece  nem 
conveniente,  nem  que  tal  arhitrio  podesse  aproveitar  ao  serviço.  Pelo 
contrario,  a  minha  nomeação  ou  antes  restituição  d'aquelle  emprego, 
continuando  aqui  as  commissdes  de  que  estou  encarregado,  seria  o 
melhor  arbítrio,  até  pela  facilidade  que  haveHa  no  serviço,  enten- 
dendo me  eu  directamente  com  o  Árchivo,  Isto  era  escripto  em  15 
de  janeiro ;  em  8  de  septembro  já  o  Visconde  de  Santarém,  ao 
Conde  da  Ponte,  escrevia :  Dou-lhe  parte  que  todos  os  meus  nego'' 
cios  de  Árchivo  estão  perfeitamente  regulados,  tendo  se  o  governo 


(1)  Algumas  cartas  inéditas  do  Visconde  de  Santarém,  pag.  76. 

(2)  Vide  cartas  referidas. 


E  AUCllIVOS  KACIONAES  1Õ7 


^^fonaaão  com  (ia  propostas  que  fiz,  ejá  estou  em  correspondência 
^^ffuida  com  o  official  maior  d'aquella  repartição. 

Com  effeito,  neste  intervallo,  por  decreto  de  30  de  Março  de 
1842,  foi  nomeado  Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo  (l). 

O  Árchivo  d'então  diferia  porém  muito  do  que  elle  tinha 
governado.  Estava-lhe  juncta  a  Secretaria  do  Registo  geral  daa 
Mercês  e  respectivo  expediente;  e,  com  a  extincçSo  de  varias 
f^partiçSes  e  expuU&o  das  ordens  religiosas,  tinha-se  tornado 
DQina  espécie  de  Babjlonia  para  cuja  arrumação  se  demandavam 
muitos  empregados  e  muito  boa  vontade.  E  todavia,  empregados 
6i*am  08  mesmos  que  determinava  o  Alvará  de  23  de  Abril  de 
1823!  Taes  eram  os  cumprimentos  que  para  Paris  enviava  ao 
seu  novo  chefe  o  oflScial-maior  d'então,  José  Manoel  Severo  Aure- 
hano  Basto.  Quem  conhecer  a  disposição  pessimista  do  Visconde 
^  i^espeito  de  coisas  da  nossa  terra  avaliará  a  resposta  enviada 
*  José  Severo  Basto  (2).  E  com  quanta  precisão  se  appiicariam 
^mda  hoje  as  suas  justas  palavras!  O  importantissimo  archivo 
^^*  niuito  mal  avaliado  e  muito  pouco  conhecido,  sendo  aliaz  um 
^08  mais  preciosos  e  ricos  depósitos  de  monumentos  históricos.  Como 
complemento  das  suas  considerações,  em  3  de  outubro,  novamente 
^e  dirigia  ao  official-maior(3)  a  pedir-lhe  informações  da  qualidade 
^®  documentos  provenientes  dos  conventos  e,  se  entre  elles, 
p^via  alguns  de  caracter  diplomático.  Eram  esses  os  que  mais 
interessavam  á  sua  obra,  que  já  o  fizera  nâo  acceítar  o  logar  de 
^uarda-Mór  senão  com  a  condição  de  continuar  residindo  em 
Paris,  e  que  agora  o  fazia  instar  pelas  copias  da  Torre  do  Tombo, 
^  em  especial  pelos  summarios  dos  últimos  tomos  da  collecção  de 
S.  Vicente  de  Fora,  especialmente  dos  documentos  relativos  ás 
relaç^Sea  diplomáticas  de  Portugal. 

^ta  remessa  não  se  fez  esperar.  Em  19  de  dezembro  agra- 
decia-a  o  Visconde  de  Santarém  (4),  assim  como  a  noticia  de 
(V^e,  ao  logar  de  Guarda-Mór  do  Archivo  foram  annexas  as  obri- 
gações de  Chronista  do  Reino  (5). 


W  documento  XVIIL 
)j)  ^ocamente  XIX. 
/A\  ^^cumento  XX. 
í{  Pocmnento  XXI. 
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ÁBsim  rezava  o  decreto: 

—  c  Sendo  certo  que  as  obrigaçSes  do  logar  de  Chronista  do 
Reino,  que  ora  se  acha  vago,  podem  ser  com  grande  vantagem 
desempenhadas  pelo  Guarda-Mór  do  Arohivo  da  Torre  do  Tombo, 
por  isso  que  é  ahi  que  existem  todos  os  documentos,  Registos 
antigos,  e  mais  elementos,  de  que  infalivelmente  carece,  e  deve 
ter  A  sua  disposiçio  quem  houver  de  escrever  a  historia  dáts 
cousas  pátrias ;  sem  que  a  outro  algum  respeito  seja  incompatível 
a  tarefa  litteraria  do  Chronista  com  os  deveres  do  Guarda-Mór 
d'aquelle  Estabelecimento;  e  sendo  outrosim  actualmente  da 
maior  necessidade,  para  equilibrar  os  rendimentos,  e  as  despesas 
do  Estado,  diminuir  estas  ultimas  por  meio  de  todas  as  prudentes 
e  bem  intendidas  economias,  que  poderem  eíFectuar-se  sem  pre- 
juizo  do  serviço  publico:  Hei  por  bem  que,  supprimido  o  Logar 
de  Chronista  do  Reino,  fiquem  d'ora  em  diante  as  obrigações 
doeste  emprego  annexas  ás  de  Guarda-Mór  do  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  elevando  por  esse  accrescimo  de  trabalho  o  diminuto 
ordenado  de  seiscentos  mil  reis,  que  até  agora  a  este  competia, 
á  quantia  de  oitocentos  mil  reis ;  com  o  que  ficará  com  mais 
decentes  meios  de  subsistência  a  pessoa  em  quem  concorrerem 
as  letras,  estudo,  e  mais  partes  necessárias  para  bem  desempe- 
nhar este  logar;  e  ao  mesmo  tempo  resultará  á  Fazenda  Publica 
uma  economia  de  quatrocentos  mil  reis.  O  Ministro  e  Secretario 
d^Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  intendido,  e  faça 
executar.  Paço  das  Necessidades  em  trinta  de  Novembro  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  dois.  Rainha — António  Bernardo  da  Costa 
Cabral;  Está  conforme.  Bar&o  de  Tilheiras(l). 

Assim  de  Paris  via  o  Visconde  de  Santarém  augmentarem 
os  seus  proventos,  na  verdade  bem  modestos. 

Nos  primeiros  dias  do  anno  seguinte,  1843,  deu-se  um  facto 
na  Torre  do  Tombo  que  muito  impressionou  o  illustre  Guarda- 
Mór.  Vamos  narral-o  com  a  imparcialidade  de  historiador  e  sem 
preoccupaç3es  de  espécie  alguma.  O  deputado  Dr.  José  Feliciano 
de  Castilho  era  nomeado  em  commissão  para  coordenar  os 
documentos  das  repartições  extinctas,  fazendo-lhes  os  competentes 
Índices,  podendo  chamar  em  seu  auxilio  os  empregados  d'essas 
mesmas  repartições  (2).  Severo  Basto  recebeu  tal  nomeação  com 
agrado.  Demais  tinha  elle  feito  arrumando  os  documentos  e  pro- 


(1)  M.  21  de  Ordens,  n.«  87. 

(2)  Documento  XXU. 
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068808  Bem  confusSo!  Além  d'is80  José  Feliciano  de  Castilho  ia 
com  elle  na  melhor  harmonia  ambos  de  accordo  para  o  mesmo  fim» 
Tal  noticia  foi  recebida  pelo  Visconde  com  apparente  con« 
tentamento.  Deixando  outras  instrucçBes  uma  coisa  só  o  preoo« 
capava:  que  lhe  fossem  enviados  os  summarios  dos  documentos 
°^&Í8  importantes  relativos  ás  relações  de  Portugal  com  as  po- 
tencias extrangeiras,  que  porventura  se  fossem  encontrando  (1). 
^  por  fim,  para  satisfazer  o  pedido  d'um  amigo,  Guérard,  pedia 
untarem  copia  do  diploma  da  creaçSLo  da  cadeira  de  Diplomática, 
pois  a  esse  erudito  custava  acreditar  que  Portugal  se  tivesse 
antecipado  á  França  nalguns  annos.  Todavia  nSo  nos  chega  ao 
conhecimento  se  Santarém,  fazendo  o  confronto  das  datas  da 
creaçSo  das  duas  cadeiras,  o  teria  também  feito  dos  fructos  obtidos, 
como  fez  na  sua  carta  de  6  de  Abril  de  1840  para  o  Conde  da 
'^onte(2).  Creação  antiga  sim,  mas  fructos  bem  estéreis!  . 

Na  carta  de  Santarém  soube  no  emtanto  o  oificial  maior  ler 
^as  entrelinhas,  ou  talvez  por  outra  via  lhe  constasse  a  impressFlo 
^^  Visconde  quanto  a  essa  invasão  castUhana,  como  pitoresca- 
mente lhe  chamava  depois  Severo  Basto,  logo  que  lhe  passou  o 
PHmeiro  enthusíasmo  e  viu  com  nitidez  o  projecto  de  Castilho. 
'^  darmos  credito  ao  zeloso  official  maior  (3),  José  Feliciano  de 
^aetilho,  entUo  deputado  ás  cortes,  precisou  d'alguns  documentos 
^""chivados  na  Torre  do  Tombo  ♦;  como  o  funccionario  superior 
ua.  repartiç&o,  em  exercicio,  lhe  ponderasse  as  diiBculdades  de 
busc^a  pelo  pequeno  numero  de  empregados  destinados  á  elabo- 
ração de  Índices,  Castilho  promptamente  se  offereceu,  como  advo- 
gado  do  Archivo  nas  Camarás,  dizendo  somente  que,  para  seu 
^elbor  conhecimento,  lhe  era  indispensável  um  apontamento  das 
necessidades  da  Torre  do  Tombo.  Forneceu-lh'o  Severo  Basto  e 
^^go   no  dia  seguinte,  com  grande  surpreza  sua,  o  protector  do 
^rcliivo  lhe  appareceu,  dizendo  estar  tu^o  arranjado.  Mas  tudo, 
o  quê?  Castilho,  conhecedor  das  delongas  parlamentares,  procurou 
o  ministro  e  este  mandou  que  fossem  admittidos,  a  serviço  no 
Arcbivo,  08  empregados  das  repartições  extinctas.  Assim  trium- 
phan  temente  se  apresentava  o  deputado,  na  ignorância  de  que 
taes  empregados,  desconhecedores  da  Paleographia,  para  pouco 
aerviriam!  A  portaria  que  tal  determinava  seguiu-se  a  de  5  de 
Janeiro.  Era  de  tal  ordem  que  Severo  Basto  teria  pedido  a 


J)  Documento  XXUI. 

W  Vi4e  cartas  citadas,  pagina  52. 

(3)  Bocomento  XXIV. 
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demissSo,  escrevia  elle,  se  não  fôra  o  peso  dos  annos  e  da  nume- 
rosa famitia  a  seu  cargo !  Entretanto  que  ninguém  se  lembrasse 
de  tocar  num  documento  sem  sua  licença,  já  que  o  Guarda-MÕr 
estava  ausente,  aliás,  esquecendo  quaesquer  consideraçSes,  aban- 
donava o  logar. 

Continuemos  porém  a  narração  do  incidente,  seguindo  a  carta 
de  Basto. 

Quinze  foram  os  empregados  que  se  apresentaram  e  a  todos 
o  official-maior  distribuiu  trabalhos  urgentes,  como :  o  Índice  dos 
livros  do  Registo  das  Mercês,  Índice  nominal  dos  processos  do 
Dezembargo  do  Paço,  Índice  da  Mesa  de  Consciência  e  Ordens 
e  a  conferencia  d'uma  grande  collecção  de  copias  de  cortes  an- 
tigas com  a  dos  maços  das  mesmas.  Todavia  este  ultimo  trabalho 
não  poude  continuar,  pela  falta  dos  taes  conhecimentos  paleogra- 
phicos,  nem  tHo  pouco  o  exame  do  cartório  de  Palmella  e  d'ou- 
tros  conventos,  incumbido  a  dois  egressos  do  mesmo.  Nestas 
alturas  Castilho  ideou,  como  de  grande  vantagem  para  a  Torre 
do  Tpmbo,  um  relatório  em  que  se  mostrasse  a  importância  do 
Archivo  e  o  despreso  que  tinha  sofFrido.  Severo  Basto  forneceu- 
Ihe  todos  os  esclarecimentos  e  com  effeito  sahiu  no  Diário  do 
Governo  de  2  de  fevereiro  esse  extenso  relatório,  precedido  d'uma 
portaria  elogiosa  para  o  mesmo  Castilho,  em  que  se  dá  plena 
approvaçílo  ao  seu  programma  de  trabalhos. 

O  relatório  de  Castilho  foi  ultimamente  reeditado  no  Boletim 
das  Bihlioihecaa  e  Archivos  Nacionaes  e  achamos  indispensável 
fazer-lhe  a  critica. 

A  sua  parte  mais  valiosa  é  um  complemento  á  memoria  de 
JoSlo  Pedro  Ribeiro  que  Castilho  actualisa.  De  resto  nSo  faltam 
nelle  as  insinuaç3es,  as  criticas  justas,  os  erros  de  doutrina  e  até 
os  elogios  porventura  forçados.  Assim,  por  exemplo,  Castilho  no 
final  do  relatório,  refere-se  vagamente  á  recompensa  de  ingratidão 
com  que  alguém  pretenda  desgostar-me  e  frustar  reaes  intençdes; 
a  alturas  tantas  chama,  com  justificado  motivo,  á  Torre  do  Tombo 
escuro  e  immenso  lábiriniho  e  mais  adeante,  unia  arca  santa  em 
qiut  era  crime  tocar,  O  seu  programma  de  tral^alhos,  tão  elogiado 
ofiicialmente,  é  no  emtanto  destituido  da  exacta  comprehens&o 
dos  fins  d'um  Archivo.  Começa  por  se  não  comprehender  a  dif- 
ferença  existente  entre  as  duas  divisões  dos  trabalhos:  os  do 
estabelecimento  em  relação  comsigo  mesmo  e  em  relação  com  o  pu- 
blico. Porventura  o  Archivo  não  é  exclusivamente  para  interesse 
do  publico,  actual  ou  vindoiro? 

Mas  José  Feliciano  explica :  na  primeira  ordem  entra  o  pôr 
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rotaloe  nas  casas  cfaqudUis  innumeraveis  estantes  (sic) ;  a  reforma 
^documentos  antigos;  investigar,  reconhecer  e  classificar  os  pa» 
P^  de  cada  repartição;  redigir  catálogos  em  especial  da  livraria. 
Certamente  que  ninguém  ousará  dizer,  em  face  de  tal  expoBÍç&0| 
que  o8  trabalhos  propostos  como  pertencentes  á  primeira  cathegoria 
o&o  possam  ser  contidos  na  segunda  divis&o  proposta:  trabalhos 
^  estabelecimento  em  relação  com  o  publico. 

Censura  Castilho  a  publicação  dos  simples  catálogos  nominaes 
^  intende  que  essa  publicação  deve  ser  substituida  pela  de  três 
jbras :  um  quasi  bullario,  uma  collecção  dos  tratados  e  uma  coZ- 
^Çào  dos  assentos  das  antigas  cortes.  Acompanhamos  em  parte 
^  critica  de  José  Feliciano  aos  catálogos  nominaes,  começados 
^^  tempo  do  Guarda-Mór  Manuel  da  Maia,  não  desconhecendo 
^íitretanto  os  serviços  por  elles  prestados  a  muitos  investigadores; 
intendemos  serem  de  utilidade  manifesta  a  publicação  por  elle 
P>"opogta,  mas  entendemos  também  que  antes  de  tudo  se  deve 
T^^oliear  um  inventario,  scientificamente  organisado  do  Árchivo, 
^^o  actualmente  se  começou  e  está  praticando. 

£m  dois  pontos  porém  estamos  completamente  de  accordo 
io^  Castilho:  um  é  quando  elle  manifesta  o  pezar  de  que  das 
^^  casas  religiosas  do  paiz  nem  todos  os  cartórios  se  tivessem 
'^ol Ilido  á  Torre  do  Tombo,  faitando-lhe  talvez  frisar  a  neces- 
^iQa<)^  de  se  lhes  respeitar  a  integridade;  outro  é  quando  mani» 
^^^  o  desejo  de  que  a  verba  do  orçamento  destinada  a  publica- 
^*^^    foBse  elevada  a  dois  contos  de  réis. 

7        ^esse  programma  figura,  como  vimos,  um  BuUario  ou  ^asi 

^^*rio.  Ponderou  apoz  a  publicação  do  relatório  o  illustre  official 

^^''^^^ir  as  suas  difficuldades  de  realisação,  porém  Castilho,  não  se 

^ÍVirmando  com  taes  consideraç3es,  pediu  uma  reunião  de  ho- 

^^^X\8  doutos  a  que  presidiu  o  próprio  Ministro  do  Reino,  para 

^^^em  sobre  o  assumpto  o  seu  parecer. 

Logo  se  dirá  quem  foram  esses  eruditos  e  contaremos  porme- 
nores da  reunião  em  que  a  derrota  de  Castilho  foi  completa. 

Em  vista  d'ella  limitou-se  o  trabalho  a  um  pequeno  mappa 
de  suTDmarios  de  bulias  do  Árchivo,  comparando  as  suas  datas 
com  oa  annos  dos  reinados  dos  soberanos  portuguezes.  Tal  tra- 
balho foi  depois  á  revisão  de  Severo  Basto. 

Quanto  a  tratados  o  official  maior  ponderou  que  ninguém 

mais  competente  que  o  seu  6uarda-mór  para  tratar  do  assumpto. 

Em  resposta  a  esta  exposição,  datada  de  2  de  abril  (1),  o 

(1)  Docmnento  XXV, 
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Visconde  de  Santarém  abríu-se  completamente.  Tinha  sido  oom 
sobresalto  que  vira  a  portaria  creando  a  commissfto  de  Castilho, 
na  qual  viu  logo  perigos  para  o  Árchivo,  principalmente  pela 
latitude  que  elle  lhe  pretendia  dar.  No  entretanto  o  facto  de  Se* 
vero  Basto  lhe  affirmar  gue  ia  com  dle  de  accordo  em  tudo, 
deminuiu-lhe  o  sobresalto,  tanto  mais  que  o  não  suppunha  capaz 
de  deixar  invadir  as  suas  attribuiçSes  burocráticas,  e  pelo  con- 
trario lhe  parecia  o  official  maior  idóneo  para  o  annuUar  e  reduzir 
á  sua  sujeição,  qucLsi  á  condido  de  seu  subordinado. 

O  sobresalto  porém  converteu-se  no  Visconde  de  Santarém 
em  surpresa,  e  surpreza  desagradável,  em  vista  do  relatório  de 
2  de  fevereiro.  Era  porventura  possível  que  Severo  Basto  esti- 
vesse d'accordo  com  tudo  o  que  nelle  se  escrevia?  Não  certamente; 
e  a  sua  carta  de  27  de  janeiro  dava-lhe  a  chave  do  enygma. 
Castilho  entrara  com  pésinhos  de  lã, — para  nos  servirmos  d'uma 
phnise  vulgar  mas  expressiva  —  obtivera  ardilosamente  a  por- 
taria do  Ministro,  procurara  captar  o  ufficial-maior  com  elogios 
hypocritas  e  por  fim  tentara  arrogar-se  a  direcção  inteira  do 
Archivo . . . 

£  uma  coisa  não  podia  Santarém  levar  a  passo :  era  que  se 
pensasse  na  publicação  de  obras  em  que  trabalhava  ha  mais  de 
30  annos  e  de  cuja  publicação  estava  solemnemente  encarregado 
por  vários  decretos! 

Por  fim  o  Guarda-mór  deseja  bem  desembrulhada  a  meada, 
que  Severo  Basto  lhe  mande  o  apontamento  fornecido  a  Castilho, 
que  lhe  diga  quem  foram  o^  eruditos  convidados  á  reunião  da 
Torre  do  Tombo  e  termina  dizendo:  espero  que  V,  S.*  não  só 
continuará  a  informar-me  regularmente  de  tudo  quanto  se  passar 
no  Archivo  mas  também  gue  se  não  prestará  mais  a  dar  osfructos 
deu  suas  luzes  e  experiência  a  quem  d'elles  faz  tal  e  tão  inaudito 
abuso. 

Era  evidentemente  uma  reprimenda,  a  que  Basto  respondeu 
em  22  de  abril  (1).  Nella  não  se  occulta  o  desgosto  soffrido,  quer 
pela  forma  illusoria  porque  se  portou  Castilho,  quer  pela  maneira 
porque  Santarém  lhe  escreveu  e  appella-se  para  a  aposentação, 
como  termo  de  desgostos  e  sofi^rimentos.  Diz-se  também  quaes  as 
entidades  que  tinham  assistido  á  reunião,  a  que  já  fizemos  refe- 
rencia, por  causa  do  proposto  BuUario,  Â  convite  do  ministro 
do  reino  deram  sobre  tal  assumpto  opinião  os  bispos  do  Algarve 


(1)  Documento  XXVI. 
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dde  Beja;  con^o  Annes  de  Carvalho,  Casteilo  Branco^  Laoerdai 
Gfarrett,  Herculano,  Pereira  dos  Reis,  Bartholomeu  dos  Martyres 
^  o  capellSo  Katsmann.  Faltaram  o  Patriarca,  Padre  Marcos  e 
Macedo,  que  dizia  não  ter  sido  convidado,  e  o  próprio  Basto  que 
foi  substituido  por  Caetano  Portugal  que  também  ajudou  muito  bem 
a  derrotar  o  Castilho. 

Só  em  lõ  de  Maio  o  Visconde  respondeu  a  esta  carta.  En* 
ifetanto,  em  17  de  abril,  responde  á  carta  de  18  de  março  (1). 
Deseja  o  Visconde  saber  se  na  Torre  do  Tombo  existia,  além  da 
sua  Memoria  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  dos  portu- 
guezes,   um  exemplar  do  magnifico  Atlas,  composto  pela  maior 
parte  de  cartas  e  monumentos  geographicos  inéditos  da  geographia 
^^'odos  em  fac- símiles  e  coloridos,  que  acompanham  a  dita  obra, 
^  antes  a  edicçào  franceza  que  publiquei  em  um  volume  de  430 
P^ffi^Uis  com  o  título:  Recherches  sur  la  découverte  despays  situes 
fiir  l^  cote  occidentale  d* Afrique  au  dela  du  Cap  Bojador,  et  sur 
^  Progrés  de  la  science  géographique  ajyrhs  les  navigations  des 
f^>rtugais  au  XV  siècle.  E,  além  d'ÍBSO,  o  illustre  Gqarda-Mór 
^Bseja  saber  se  para  o  Archivo  foram  remettidos  os  três  primeiros 
^olutnes  da  sua  obra  diplomática  e  ainda  outros  esclareoimentos. 
Infelizmente  porém  o  officiaUmaior  só  resposta  negativa  podia 
^^  a  tiies  perguntas,  pois  que,  para  existir  a  chronica  de  Azu- 
rara  fora  mister  compra-la  (2). 

£m  carta  de  lõ  de  maio  o  Visconde  de  Santarém  responde 
^lU  elogiosas  explicações  á  carta  do  official  maior,  em  que  elle 
^^nifestava  desejos  de  se  aposentar  logo  que  concluísse  os  trinta 
Ânuos  de  serviço  (3).  E,  com  o  interesse  com  que  elle,  apezar  de 
ausente,  acompanha  o  Archivo,  deseja  saber  as  objecçSes  apre- 
^liUidas  ao  projectado  builario  de  Castilho  e  se  da  Bibliotheca 
^ríam  vindo  alguns  manuscriptos  para  a  Torre  respeitantes  ás 
T^laçl^es  com  a  cúria  romana. 

Com  esta  carta  deu-se  Severo  Basto  por  satisfeito,  desistiu 
do  8eu  pensamento  de  aposentaçSo  e,  quanto  ás  objecçSes  apre- 
sentadas ao  Builario,  respondeu  serem  as  dificuldades  do  assumpto 
^^e  faziam  com  que,  para  a  sua  realisaç&o,  fosse  preciso  muito 
^mpo,  muito  trabalho,  muita  gente  e  muita  despeza  (4).  Come*- 


(l)  I>ociimento  XXVII. 
/»?  5o«umeato  XXVm. 
S\  "ocumento  XXIX. 
V*)  Oocumento  XXX. 
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cava  por  as  bulias  estarem  espalhadas  por  varias  collecçSes,  era 
preciso  confronta-las  com  as  dos  differentes  buUarios  impressos  e 
separar  depois  as  que  dissessem  respeito  ao  direito  publico,  das 
relativas  ás  ordens  militares,  fundações  dos  conventos,  etc. 

Em  19  de  junho  ainda  o  illustre  Guarda-Mór  se  refere  ao 
incidente  Castilho,  como  quasi  liquidado.  Todavia,  como  ponto 
final,  promettia  escrever  ao  ministro  do  reino  pedindo  que  os 
empregados  temporários  da  repartição  ficassem  somente  subor- 
dinados ao  official-maior  (1). 

Santarém  no  entretanto  nfto  esqueceu  o  caso,  nfto  occultou  o 
seu  resentimento  e  nesse  mesmo  mez,  escrevendo  ao  Conde  da 
Ponte,  dizia:  «Que  tem  dito  os  Castilhos  Doutores  e  não  Douto- 
res, Poetas  e  prosaicos  na  Revista  Universal?  Ainda  vive?» 

José  Feliciano  de  Castilho,  passados  poucos  annos,  —  em 
1 847  (2),  era  nomeado  para  ir  em  commissão  ao  Brazil,  visitar 
todos  os  archivos  principaes  e  examinar  os  documentos  que 
possam  interessar  a  historia  portugueza;  d'elles  devia  fazer 
uma  relação  contendo  os  seus  extractos,  relação  que  devia  ser 
enviada  ao  official-maior  da  Torre  do  Tombo  e  ao  primeiro  con- 
servador da  Bibliotheca  Nacional,  para  dizerem  quaes  d^esses 
documentos  existiam  nas  respectivas  repartições.  Também  a  Cas- 
tilho incumbia  a  confecção  d'um  relatório  que  mensalmente  devia 
remetter  ao  ministro  do  reino. 

Ainda  durante  13  annos  o  Visconde  de  Santarém  foi,  a  bem 
dizer  nominalmente,  Guarda-Mór  da  Torre  do  Tombo  e  d'e8se 
período  de  pouca  correspondência  nos  chega  noticia.  Sabemos 
somente  que  tão  insólita  situação — um  funccionario  publico  por- 
tuguez  exercendo  de  Paris  as  suas  attribuiç3es — pouco  agradava 
ao  official-maior,  muito  escaldado  já  com  o  caso  Castilho.  Todavia 
só  findou  em  17  de  janeiro  de  18Õ6,  dia  em  que  se  finou  o 
doutíssimo  Guarda-Mór. 

De  duas  vezes  exerceu  elle  tão  árduo  e  elevado  mister.  E, 
se  é  certo  que  ,da  primeira  vez  a  sua  gerência  é  notável  pelo 
zelo,  pela  actividade,  pela  comprehensão  nitida  dos  seus  deveres 
e  pela  orientação  larga  imprimida  aos  trabalhos  do  Archivo  — 
grande  exemplo  para  uns  e  grande  estimulo  para  outros — não  é 
menos  certo  que  a  Historia  lhe  não  pode  prodigalisar  os  mesmos 
elogios  da  segunda  vez  que  exerceu  o  logar.  Para  o  facto  ha 


(1;  Documento  XXXI. 
Documento  XXXII. 
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todavia  attenuantes:  Santarém  preoccupava-se  entfto  principal* 
mente  com  a  saa  obra  colossal  e,  quando  lhe  fali  aram  em  exercer 
o  legar,  poz  ae  suas  condições  provenientes  d^essa  preoccupaçto. 
rara  que  as  acceitaram? 

Ficou  no  em  tanto  sobejamente  demonstrado  o  valor  inestimável 
que  o  Visconde  de  Santarém  dava  ao  Archivo  da  Torre  do 
Tombo,  o  interesse  com  que  via  augmentar  as  suas  collecç3es. 
£,  se  em  1842,  Santarém  lhe  chamava  um  dos  mais  preciosos  e 
ricos  depósitos  de  monumentos  históricos  que  lhe  chamaremos  agora, 
quando,  mais  de  sessenta  annos  volvidos,  a  Torre  do  Tombo 
está  enriquecida  com  milhares  de  documentos  e  processos  prove- 
nientes dos  conventos  que  successívamente  se  foram  extinguindo 
6  acabando  ? ! 

Outubro  de  1908. 


ANTÓNIO  BaiIo. 


DOCUMENTOS 


Ex.'"'*  e  Bev."®  Snr. — Tendo-se  proposto  o  Visconde  de  San- 
tarém a  fazer  uma  compilaçílo  de  todos  os  nossos  Actos  Diplo- 
máticos desde  o  primeiro  período  da  Monarchia  até  aos  nossos 
dias  e  faltando-Ihe  ainda  para  o  complemento  d'este  interessante 
trabalho  varias  copias  de  Diplomas  e  outros  Títulos,  que  existem 
no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  donde  se  n&o  podem  ex- 
trahir  as  referidas  copias  sem  especial  licença  regia.  E  El- Rei 
Nosso  Senhor  Servido  attendendo  a  representaç&o  do  mesmo 
Visconde  Determinar  que  os  Governadores  do  Reino  de  Portugal 
expessam  as  ordens  que  forem  necessárias  para  que  do  sobredito 
Archivo  se  possam  extrahir  as  copias  que  o  Visconde  de  Santa- 
rém necessitar  e  pedir.  O  que  portanto  participo  a  V.  Ex/  para 
que  assim  seja  constante  aop  Governadores  do  Reino  e  o  iaçam 
executar — Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — Palácio  do  Rio  de  Janeiro 
em  31  de  Março  de  1819  —  Thomaz  António  de  Villa  Nova 
Portugal  —  Senhor  Patriarcha  Eleito  de  Lisboa. 


II 

111.*"®  e  Ex."^  Snr. — Havendo  obtido  o  Visconde  de  Santarém 
o  Aviso  da  Copia  Junta  para  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
se  poderem  extrahir  as  copias  que  elle  pedir  para  o  complemento 
da  Obra  Diplomática,  que  está  compilando,  principia  agora  a 
exigir  algumas,  que  se  augmentarão  em  grande  numero  para  o 
futuro  á  vista  das  indagaçSes  que  elle  tem  feito ;  e  para  proceder 
na  dita  extracçto  com  aquella  coherencia  e  regularidade  que 
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Sempre  pratico,  devendo  de  ante-mSo  dizer  a  V.  £x/  qne  08 
príncipaeB  Donatários,  como  a  Casa  de  Bragança,  Casa  das  Se- 
nhoras Rainhas  e  Serenissima  Casa  do  Infantado;  alguns  Gran- 
des Titalares  do  Reino  como  Duques  e  Marquezes  Parentes,  se 
cm  alguns  tempos  obtiveram  semelhantes  Avisos  foi  sempre  sem 
prejuízo  dos  emolumentos  dos  Empregados  do  Archivo;  necessito 
B&ber  se  as  ditas  Copias,  sendo  gratuitas  como  talvez  o  dito 
Visconde  suppSe,  hão-de  ser  extrahidas  pelos  poucos  Escriptu- 
r&rios,  que  ha  no  Archivo,  distrahidos  dos  muito  úteis  trabalhos, 
^^  que  estSo  encarregados,  ou  se  ellas  hfto-de  ser  feitas  pelos 
nieus  Amanuenses,  empregados  no  Expediente  das  Partes  e  a 
oaeui  eu  satisfaço  do  meu  dinheiro  todo  e  qualquer  trabalho  que 
11^68  mando  fazer,  porque  não  têm  outro  algum  estipendio  ou 
B&Iario.  O  meu  zelo,  o  meu  amor  pelo  Real  Serviço,  o  meu  desin- 
teresse emfim  sSo  tfto  constantes  e  notórios  que  me  põem  ao 
jj^^ígo  de  qualquer  suspeita  de  ambição;  porem  tirando  d'este 
^fficio  menos  de  300:000  reis  annuaes  quando  a  intençSo  de 
o^ia  ^Magestade,  quando  me  fez  d'elle  mercê  foi  dar-me  mais 
íJ^OOO  cruzados  de  renda,  como  teve  a  incomparável  bondade  de 
^^  dizer,  dóe-me  o  ver  distrahidos  dos  seus  trabalhos,  esses 
Pelicos  Escripturarios,  que  ha  no  Archivo,  ou  ser  obrigado  a 
^^neorrer  com  as  minhas  apoucadas  posses  para  o  complemento 
Qaa  Curiosidades  alheias  se  bem  que  muito  úteis  sejam.  Porem  a 
^^o  xae  sugeitarei  com  a  mais  submissa  resignação  e  fíel  vontade, 
.^So  que  V.  Ex.*  me  insinue,  que  é  essa  a  R^gia  e  Suprema 
^^etiçâo  de  Saa  Magestade. 

,       III."^  e  Ex.™*^  Snr.  Visconde  de  Azurara.  Em  o  1."  de  Julho 
i2   1 820.  —  O  Escrivão  do  Real  Archivo  —  Gaspar  Feliciano  de 

S^ste  officio  tem  a  nota  seguinte : 
,       Assentou  se  q  a  ordem  não  manda  passar  as  copias  sem  os 
^^idos  emolumentos;  nem  pelos  escripturarios  com  prejuizo  do 
^*   Arch. 


III 


111.*»*»  e  Ex."^  Snr.  —  Como  não  entro  em  duvida  do  cabal 

'^^ceito,  que  V.  Ex.'  tem  feito,   com  toda  a  justiça,  sobre  o 

^^ior  empenho,  com  que  me  presto  no  Real  Archivo  a  bem  do 

^^al  Serviço;  de  todas  as  Repartições  Publicas,  dos  Orandes 

Senhores,  dos  Sábios  e  de  toda  outra  Parte,  que  do  mesmo  Real 
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Archiyo  defende  para  todo  e  qualquer  fim  que  seja  justo,  com  a 
mais  completa  probidade,  honra  e  absoluto  desinteresse,  também 
nfto  duvido  levar  á  presença  de  V.  Ex/  as  ponderações  que 
sobre  as  pretensões  do  Visconde  de  Santarém  passarei  a  relatar 
para  V.  Ex.^  as  considerar  e  deliberar  novamente  ou  obter  Or- 
dens mais  terminantes  do  Ooverno  e  até  immediatas  de  Sua 
Magestade  ao  mesmo  respeito. 

y.  Ex.*  terá  presente  o  Aviso  de  30  de  Agosto  de  1819  ex- 
pedido pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Extrangeiros, 
auctorisando  poderem-se  extrahir  do  Real  Archivo  as  copias  de 
Documentos  Diplomáticos  que  o  Visconde  de  Santarém  pedir, 
cuja  providencia  se  repetiu  pelo  outro  de  29  de  Fevereiro  d'este 
anno,  expedido  pela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino. 
Dos  mesmos  Avisos  só  se  concluo,  que  Sua  Magestade  querendo 
promover  a  facilidade  nos  trabalhos  do  mesmo  Visconde,  dispensou 
a  ordinária  forma  (por  Provisão  do  Desembargo  do  Paço  mais 
dispendiosa  e  demorada)  para  o  expediente  das  copias  que  elle 
pedisse.  Depois  do  ultimo  Aviso  tem  concorrido  o  mesmo  Vis- 
conde cinco  vezes  ao  Real  Archivo  para  exame  de  objectos  Ge- 
nealógicos e  alguns  Diplomáticos,  e  até  pedido  os  originaes  des- 
viando-se  d'este  modo  ao  que  litteralmente  se  mandou  nos 
sobreditos  Avisos  e  mesmo  por  um  modo  alheio  do  que  parecia 
devido ;  pois  tendo-me  V.  Ex.*  confiado  a  guarda  da  Casa  da 
Coroa,  o  mesmo  Visconde  se  tem  valido  do  Escrivão  do  Real 
Archivo,  para  a  satisfação  da  sua  vontade,  sem  nenhuma  atlençfto 
ter  com  a  pessoa  auctorisada  para  os  casos  de  ter  havido  ordem 
positiva,  que  annullasse  os  Decretos  do  Snr.  Rei  D.  Jo&o  4.®  do 
1.^  e  9  de  Outubro  de  1641  que  prohibem  as  devassidões  dos 
Documentos  do  Real  Archivo  etc. 

A  minha  repugnância  de  apparecer  e  levar  á  presença  de 
V.  Ex/  objectos  que  se  poderiam  reputar  escrupulosos  e  de 
etiqueta  me  fazia  tolerar  aquelle  procedimento,  porém  agora  que 
o  sobredito  Visconde  pede  algumas  copias  e  ou  pretende  lesar  o 
Escrivão  nos  seus  emolumentos,  o  que  Sua  Magestade  não  tem 
concedido  á  Real  Casa  de  Bragança,  do  Infantado,  das  Senhoras 
Rainhas  e  a  grandes  Senhores  do  Reino,  ou  quer  que  as  mesmas 
copias  sejam  feitas  pelos  Empregados  do  mesmo  Real  Archivo, 
o  que  só  se  tem  verificado  nos  negócios  da  Coroa  e  da  Pessoa 
de  Sua  Magestade,  represento  a  V.  Ex.*  que  para  assim  se  fazer 
é  necessária  nova  Ordem  e  n'este  caso  já  requeiro  novas  Provi- 
dencias para  augmento  de  Empregados  e  de  Pessoas  capazes; 
porquanto  o  numero  dos  actuaes  Escripturarios  é  tão  pequenO} 
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eomo  nunca  esteve,  attendendo-se  as  urgências  presentes  do 
Estado  e  assim  mesmo  se  acham  destinados  em  seis  diversos 
^abalhos  de  samma  necessidade,  havendo  outros  muitos  a  entra- 
rem de  novo,  quando  aquelles  depois  de  dezenas  de  annos,  se 
fii^darem,  advertindo  que  dos  actuaes  escripturarios,  quando 
lauito  só  quatro  são  de  residência  effectiva  e  três  ou  quatro 
^pazes  para  qualquer  trabalho.  Y.  Ex.*  bem  sabe  qu&o  graves 
prejuÍ208  resultarão  se  se  interromperem  os  trabalhos  que  actual- 
naente  se  fazem  no  Real  Árchivo  e  de  certo  nunca  será  da  mente 
de  Sua  Magestade,  quando  seja  informado  doestas  verdades,  des- 
truir a  bõa  ordem  com  que  V.  £x.*  tanto  se  empenha  a  fazer 
^ilftgres  em  se  concluir  o  muito  que  se  faz  e  é  de  extrema  ne- 
cessidade fazer-se  no  Real  Archivo,  com  os  poucos  meios  que  se 
lacilitam  pelas  sobreditas  urgências  do  Estado.  Em  melhores 
cu*canstancias  quando  V.  Ex.*  exercitava  o  Logar  de  Procurador 
^  Real  Coroa,  para  os  seus  mais  importantes  trabalhos,  con- 
corria em  pessoa  a  fazer  as  copias,  no  Real  Archivo,  para  as 
B^as  collecçoes^  em  que  se  oecupava  com  tanta  assiduidade  como 
qualquer  Escripturario  e  nunca  exigio  a  distracção  dos  trabalhos 
^^  Real  Archivo.  O  mesmo  tem  succedido  aos  Sócios  da  Real 
Academia,  da  qual  é  Sua  Magestade  o  Protector  etc,  etc.  Sobre 
^"  trabalhos  em  Documentos  Diplomáticos,  bem  approvados  se 
achavam  por  Sua  Magestade  os  feitos  por  Diogo  Vieira  de  Tovar  e 
Albuquerque  (1),  que  obtendo  todos  os  favores  de  Sua  Magestade 
^uuca  chegaram  aos  que  pretende  o  mesmo  Visconde,  porém 
^^do  o  caso  que  Sua  Magestade  queira  em  tudo  satisfazer  a  von- 
jde  d'este,  continuarei  religiosamente  a  obedecer  as  novas  ordens 
^^  niesmo  Soberano  Senhor  e  as  de  V.  Ex/  como  sempre  tenho 
P>'Aticado  e  V.  Ex.^  mesmo  é  a  primeira  testemunha,  advertindo 
V^^  se  o  Visconde,  que  já  tem  tirado  antes  d'aquelles  Avisos, 
^'^mas  certidões,  por  Provisão  do  Desembargo  e  pago  os  res- 
pectivos emolumentos  de  Tratados,  alguns  dos  quaes  se  acham 
Já  impressos  em  differentes  collecçSes,  quer  inculcar  serem  estes 
^ue  trabalhos  importantes  ao  Estado,  nenhuma  necessidade  se 


ji^)  Innoeencio,  vol.  2.«,  pag.  178  falia  no  seguinte  livro  doeste  auctor: 

^fnoria  §obre  o  plano  da  coUecção  dos  Tratados  políticos  de  Portugal  desde 

^^^*icipto  da  monarchia,  dividida  em  três  partes:  J,^  Qual  a  matéria  que 

^€  «ervtr  de  assumpto  á  collecção  dos  tractados  e  o  methodo  de  a  arrait^ar 

?*jJ<í»cionar:  2.*  Utilidades  que  desta  coUeeção  se  seguem:  5.*  Quaes  os  tra- 

7*^  Çtte  se  devem  empregar  para  se  obter  o  complemento  da  referida  eot- 
lecçoo. 

?•  AMNO,  N.»  2  6 
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tievt  reconhecer,  porquanto  Sua  Magestade  tem  a  fortana  de 
hoje  em  dia  ter  abalisados  Ministros  Diplomáticos,  bem  reconhe^ 
eidos  no  mando  inteiro,  os  quaes  sem  falha,  de  certo  possuem 
todo  o  cabedal  para  lhe  darem  as  mais  exactas  informaçSes  de 
que  o  Estado  precise  informar-se,  entrando  n*este  numero  o 
mesmo  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  pelo  que  pertence  ao  Real  Ar- 
chivo,  nSLo  dimitto  a  gloria  que  posso  ter  em  dizer  que  nada  do 
que  existe  n'elle  está  longe  do  meu  conhecimento  e  sobre  o  objecto 
tenho  a  maior  CoilecçSo  de  Memorias,  adquiridas  debaixo  do 
mesmo  Plano  de  Tovar  sem  que  nos  tivéssemos  entendido  no 
principio  dos  nossos  trabalhos.  Permitta  me  mais  V.  Ex.*  a  se- 
guinte ponderação.  No  Real  Arehivo,  na  classe  de  Documentos 
Diplomáticos,  existem  algumas  Instrucções  secretas  dos  Snrs.  Reis 
Passados  para  os  seus  Ministros  nas  Cortes  Extrangeiras  e  ou- 
tros Documentos  igualmente  mysteriosos  e  dever-se-hfto  dar 
Copias  d*elles  sem  ordem  positiva  e  talvez,  para  serem  impressos, 
como  me  consta,  em  um  Jornal,  em  Paiz  Extrangeiro,  isento 
das  Censuras  por  Sua  Magestade  constituídas  no  Reino  para  as 
Impressões?  8em  Sua  Magestade  approvar  os  resultados  de 
qualquer  trabalho  em  matérias  politicas  poderão  ser  impressos 
como  quer  adiantar  o  sobredito  Visconde?  Pela  Real  Academia  de 
certo  nSo,  pois  não  tem  cabimento  em  nenhuma  das  suas  três 
classes:  não  sei  que  Sua  Magestade  tenha  nomeado  Censores 
privativos  para  uma  tal  obra,  logo  é  mais  necessário  toda  a  fis- 
calisação  nas  copias  que  se  houverem  de  dar  do  Real  Archivo 
por  evitar  que  em  alguma  impressão  se  imprima  o  que  não  for 
primeiro  approvado  por  Sua  Magestade.  Deus  Guarde  a  V.  £x/ 
Lisboa,  õ  de  Julho  de  1820. — Franciseo  Nunes  Franklin. 


IV 


Senhor 
Sendo  V.  Magestade  servido  ordenar  por  Avizo  expedido 

Sela  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  do  Reyno  em  data  de  30 
e  Julho  próximo  passado,  que  o  Guarda-Mór  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  informasse  se  no  Edificío  do  mesmo  Archivo 
se  poderião  recolher  os  caixotes  que  contem  os  papeis  perten- 
centes ás  extinctas  InquisiçSes  que  actualmente  occupão  o  Ar- 
mazém que  d'antes  servia  para  o  expediente  da  censura;  orde- 
nando outrosim  que  o  mesmo  Guarda-Mór  interpozesse  o  seu 
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parecer.  Nesta  conformidade  levo  á  Real  Prezença  de  V.  Mages- 
tade  as  seguintes  ponderações. 

O  Edificio  em  que  actualmente  se  acha  o  Real  Ârohivo,  hé 
mqQestíonavelmente  o  mais  próprio  e  resguardado  pela  sua  óptima 
eonstrucçto  d'abobadas  em  todos  os  pavimentos,  mas  nSo  tem 
oomtndo  a  vastídSo  necessária  para  hum  Estabelecimento  de  tSo 
grave  importância  e  para  onde  se  recolhem  successivamente  os 
Diplomas  de  maior  interesse  da  Monarchia,  e  da  posteridade, 
nesta  conformidade  já  em  outro  tempo  havia  occorrido  ao  Con- 
selheiro Francisco  José  d'Horta  Machado^  servindo  de  Guarda- 
Mór  interino,  a  idea  de  Reprezentar  a  V.  Magestade  que  o  mesmo 
Ârehivo  se  alargasse  em  acomodações,  havendo-as  do  Mosteiro 
de  S.  Bento  da  Saúde,  abrindo-se  uma  porta  no  Archivo  que 
comunicasse  com  algumas  casas  d'aquelle  mosteiro.  No  actual 
edificio  apenas  existe  desoccupada  huma  pequena  caza  em  que 
segundo  o  calculo  aproximado  que  fiz  poderão  caber  os  maços 
de  vinte  caixotes,  sendo  impossivel  recolherem-se  cento  e  vinte 
e  dous,  que  tantos  sSo  os  que  existem  no  Armazém  da  Censura. 
Sou  pois  de  parecer  que,  sendo  os  Papeis  de  que  faz  menç&o 
a  Real  Ordem  de  V.  Magestade  de  muita  importância,  devem 
ser  recolhidos  no  Real  Archivo  como  V.  Magestade  julgou  na 
sua  alta  sabedoria  ser  o  local  mais  próprio  para  este  preciozo 
deposito  e  principalmente  os  pertencentes  ao  Conselho  Geral,  que 
existem  na  sala  dos  Manuscriptos  da  Bibliotheca  Publica  de 
Lisboa,  e  que  V.  Magestade  seja  servido  determinar  que  o  Real 
Archivo  se  extenda  em  acomodações,  havendo«as  do  mencionado 
Mosteiro  de  S.  Bento:  Mandando  outrosim  que  os  papeis  perten- 
centes á  Extincta  Inquisição  de  Lisboa,  e  Conselho  Geral  que  se 
achão  na  mencionada  sala  se  principiem  a  recolher  no  Real  Ar- 
chivo e  que  os  cento  e  vinte  e  dous  caixotes  que  existem  no 
Armazém  da  Censura,  que  são  pertencentes  ás  Inquisições  de 
Coimbra  e  Évora  passem  interinamente  para  a  dita  sala  da  Bi- 
bliotheca Publica  em  quanto  se  não  preparão  as  novas  e  indis- 
pensáveis acomodações  do  Real  Archivo.  V.  Magestade  porem 
mandará  o  que  for  servido.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  4 
í  Agosto  de  1824.  —  O  Viscoiide  de  Santarém. 


•  t 
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Senhor 
Manda  V.  Magestade  pela  sua  R.  Ordem  expedida  em  Ávizo 
da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  do  Reyno  em  7  do  corrente 
que  eu  dê  o  meu  parecer  sobre  a  reprezentação  que  havia  levado 
á  prezença  de  V.  Magestade  o  Bibliothecario-Mór  em  que  pro- 
punha como  mais  útil  para  o  Publico  que  (içassem  na  Real  Bi- 
bliotheca  Publica  os  impressos  que  fazem  parte  do  espolio  da 
Inquisição  e  Santo  Officio  de  Lisboa,  remettendo-se  para  este 
Ârchivo  Real  somente  os  manuscriptos  e  outros  objectos  que 
compSem  o  mesmo  espolio,  o  que  era  na  conformidade  de  outra 
Representação  que  o  mesmo  Bibliothecario-Mór  havia  já  levado 
á  Prezença  de  V.  Magestade  para  serem  recolhidos  a  este  Real 
Archivo  os  referidos  Papeis  da  Inquizição  de  Lisboa  e  Conselho 
Geral. 

Sou  pois  de  parecer  que  V.  Magestade  seja  servido  Mandar 
que  os  Regimentos  impressos  dados  ás  InquiziçÕes  pelos  Inqui- 
zidores  Geraes  D.  Pedro  de  Castilho,  D.  Francisco  de  Castro, 
e  Cardeal  da  Cunha,  e  quaesquer  outros  livros  dados  á  estampa 
que  se  achem  no  Espolio  da  Inquisição  de  Lisboa  iiquem  per- 
tencendo em  património  á  Real  Bibliotheca  Publica,  como  propSe 
o  Bibliothecario-Mór,  mandando  V.  Magestade  outro  sim  que  dos 
mencionados  Regimentos  havendo  duplicados  se  recolhão  a  este 
Archivo  hum  exemplar  de  cada  hum,  e  que  devendo  effectuar-se 
a  separação  dos  impressos  que  fícão  na  Bibliotheca,  dos  Manus- 
criptos que,  segundo  as  ordens  de  V.  Magestade  se  recolhem  a 
este  Real  Archivo  esta  separação  se  faça  d'acordo  com  dois  dos 
officiaes  diplomáticos  que  o  Guarda-Mór  nomeie  para  irem  receber 
por  inventario  os  ditos  manuscriptos.  V.  Magestade  porem  man- 
dará o  que  fôr  servido.  Deus  Guarde  a  V.  Magestade  muitos 
annos.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  em  13  de  setembro  de 
1824.  —  O  Visconde  de  Santarém. 


VI 


III."*  e  Ex."*^  Snr.  —  Devendo  recolher-se  ao  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo  em  cumprimento  das  Reaes  Ordens  de  30 
de  Julho  d'este  anno,  e  de  outras  posteriores  os  Papeis  do  Es- 
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polio  do  Extincto  Conselho  Geral  e  Inquisiçfto  de  Lisboa  que 

existem  depositados  na  Real  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa,  será 

necessário  (se  V.  Ex.*  assim  o  julgar  justo)  que  V.  Ex."  se  sirva 

««er  expedir  as  ulteriores  ordens  ao  Conselheiro  Bibliothecario- 

^àr,  para  o  referido  effeito  prescrevendo-se-lhe  que  faça  previa- 

inente  a  entrega  do  Inventario  Alphabetico  dos  referidos  Papeis, 

lorniaclo  pela  CommissSLo  que  os  principiou  a  classificar,  aquelle 

oficial  do  Real  Archivo  que  o  Guarda-Mór  nomear,  devendo 

^treg^ar  do  me^mo  modo  sem  dependência  de  outra  ordem  os 

^ftpeiB  que  formam  o  mencionado  Espolio,  logo  que  o  dito  6uar- 

Í4-Mór  lhe  officiar  sobre  este  objecto.  Convém  outrosim  que  V. 

^^•^  se  sirva  também  mandar  expedir  ordem  ao  Intendente  das 

^bras  Publicas  para  se  fazerem  com  a  brevidade  possivel  as 

^^tantes  para  os  mencionados  Papeis  no  local  do  Real  Árchivo 

?^^    o  Ouarda-Mór  designar.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos 

*ttUo8,  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  26  de  Novembro  de 

ÍP4._Iil.«n«  e  Ex,"«  Snr.  Marquez  de  Palmella.— O  Visconde 

^tintarem. 


VII 


Ill.«~  e  Ex.™^  Snr.  —  Permitta-me  V.  Ex.*  que  eu  lhe  pon- 

??^^  que  me  pareceu  ser  mui  conveniente  ao  Real  serviço  que 

•  Blx.*  por  meio  doeste   meu  officio  tivesse  um  conhecimento 

Positivo  dos  trabalhos  que  se  hEo  feito  no  Real  Archivo  da  Torre 

^  l^ombo  nestes  últimos  três  meses  que  tenho  tido  a  honra  de 

Í^S^r  este  estabelecimento.  Para  esse  effeito  ordenei  ao  official 

J*^*ior  por  uma  Portaria  em  data  de  19  do  corrente  que  me 

^^^e  uma  Resenha  circunstanciada  dos  mesmos  trabalhos,  pro- 

^ando-se  pela  mesma  a  urgente  necessidade  de  prover  de  prompto 

^^  niais  interessante  trabalho,  como  é  o  da  reforma  de  innumeros 

^^cumentos  que  o  decurso  dos  séculos  tem  deteriorado,  ficando 

^nxbem  por  esta  forma  previamente  justificado  (ainda  quando 

^*o  fosse  a  disposiçSo  da  real  ordem  de  3  de  Agosto  de  1813) 

^^  tenho  para  levar  a  maior  numero  o  dos  Empregados  doesta 

^partiçSo  no  Regulamento  permanente  que  Sua  Magestade  foi 

*^^ido  mandar-me  minutar  por  Aviso  de  23  de  Agosto  do  pre- 

*^nte  anno,  e  que  em  breve  porei  por  intermissfto  de  V.  Ex.* 

^  presença  do  mesmo  Augusto  Senhor.  Tem-se  pois  satisfeito 

^^  perda  de  tempo  a  todos  os  trabalhos  mandados  fazer  por 

^^êdiata  ordem  de  Sua  Magestade  e  entre  estes  foram,  as  co- 
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pkiB  doB  Trataidos  e  dos  Privilégios  que  se  remetteram  á  Secre- 
taria d^Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  os  que  se  têm  feito 
em  virtude  do  Real  Decreto  de  13  de  Julho  do  corrente  anno. 
Alem  d'isto  a  Real  Academia  das  Sciencias  tem  achado  sempre 
prompta  satisfação  em  tudo  que  tem  dependido  do  Real  Ârchivo, 
bem  como  as  diversas  commissões  cujos  trabalhos  se  acham  ligados 
com  esta  Repartição  por  immediatas  ordens  de  Sua  Magestade. 
Nos  trabalhos  de  Expediente,  nfto  só  se  tem  procedido  com 
promptid&o  no  que  é  de  natureza  a  fazer-se  periodicamente^  taes 
como  o  das  Folhas,  como  também  a  outros,  achando-se  todos  os 
Registos  em  dia,  e  até  os  officiaes  do  Archivo  têm  algumas  vezes 
prestado  auxilies  ao  Expediente  das  Partes  segundo  as  ultimas 
ordens  da  Sua  Magestade.  Uitimaram-se  de  alphabetar  n^este 
perioda  as  Memorias  Extractadas  dos  Livros  das  legitimaçSes 
dos  Reinados  dos  Senhores  Reis  D.  Sebastião  e  D.  Henrique, 
para  se  passarem  a  limpo  quando  se  proporcionarem  os  meios  e 
já  se  estão  alphabetando  os  que  se  extractaram  de  iguaes  Livros 
de  El-Rei  D.  Felippe  l.^  e  já  se  vão  fazendo  extractos  dqs  outros 
de  El-Rei  D.  Felippe  2.^  Alem  doestes  effectivamente  se  estfto 
fazendo  os  Extractos  de  toda  a  Chancellaria  do  Senhor  Rei 
D.  João  5.^  para  se  formar  um  índice  Geral  com  o  qual  se 
obtenha  n'um  instante  qualquer  noticia  desejada  com  todas  as 
essenciaes  circunstancias  em  logar  dos  parciaes  que  existem  des- 
tituídos d'illu8tração  e'  de  systema. 

Tem-se  também  continuado  a  tirar  a  limpo  o  índice  Geral 
das  Chancellarias  antigas  da  Ordem  de  Christo,  e  a  parcial  de 
toda  a  chancellaria  da  mesma  Ordem  pertencente  ao  Reinado  da 
Senhora  D.  Maria  1.^  Para  cada  um  d'estes  trabalhos  seriam 
poucos  todos  os  officiaes  empregados  hoje  no  Real  Archivo  e  por 
este  motivo,  apesar  da  sua  actividade  e  de  todo  o  zelo  que  se 
empregue  em  promover  o  progresso  dos  mesmos  trabalhos,  o 
resultado  com  um  numero  tão  diminuto  será  sempre  tardio  e 
obra  de  muitos  annos,  sendo  não  só  da  maior  urgência,  como 
deixei  ponderado  a  prompta  reforma  de  muitos  documentos,  mas 
também  a  da  formação  de  índices  de  muitos  outros  do  mesmo 
Archivo  Real  dos  quaes  ainda  não  existem  nem  os  Extractos.  Nfto 
devo  deixar  também  de  dar  parte  a  V.  Ex.^  do  adiantamento 
dos  trabalhos  a  que  tenho  procedido  no  mesmo  período  para  o 
Corpo  de  Direito  Publico  Diplomático  Externo  doesta  Monarchia 
que  ficou  sendo  Official  pelos  Reaes  Decretos  de  13  e  27  de 
Julho  do  presente  anno.  Fiz  formar  pelos  meus  índices,  as  Sy- 
nopses  de  800  documentos  pertencentes  a  este  trabalho  e  que 
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^steiD  no  Corpo  das  Gavetas.  Ordenei  223  ontros  de  Bailas 

^^  a  SecçSo  das  nossas  relações  com  a  Cúria  de  Roma.  Extra- 

^i  tudo  o  que  havia  n'este  ramo  no  livro  de  Extras ;  e  no  de 

"^^arcaçSes  e  Pazes  para  as  soas  respectivas  SecçSes  e  procedi 

^1*^  £xame  dos  1.^'  20  livros  que  vieram  da  Secretaria  do 

,  ^^Qrno  da  índia  e  que  entraram  para  o  Real  Archivo  por  Avizo 

^  ^  de  Março  de  1778  no  qual  se  ordenou  que  se  examinasse 

DdJf ^^  contheudo  e  se  desse  parte  a  Sua  Magestade,  o  que  me 

^»       consta  se  fizesse.  Espero  que  o  referido  n'este  officio  seja 

jj^PprovaçEo  de  V,  Ex.*  e  se  o  for,  rogo  a  benevolência  de  V. 

2>^'*^  se  digne  leval-o  á  Augusta  Presença  de  Sua  Magestade. 

jx^  ^^  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Archivo  Real  da  Torre 

«^  1:^ombo  23  de  Novembro  de  1824.  — 111."**  e  Ex.»^  Snr. 

^'^uez  de  Palmella  —  O  Visconde  de  Santarém. 


VIII 

Senhor 
Pela   Real    Ordem    expedida    pela    Secretaria    de    Estado 
dos  Negócios  do  Reino  em  data  de  10  do  corrente,  foi  Vossa 
Magestade  Servido  Mandar-me  remetter  a  resposta  do  Chanceller 
Mór  do  Reino  acerca  da  remessa  para  o  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo  dos  Livros  do  Registro  das  Leis  acompanhada  da 
informação  do  escrivão  da  Chancellaria  Mór  em  que  a  mesma  se 
fondamentou,  para  dar  o  meu  parecer  á  vista  das  razSes  expen- 
didas pelo  mesmo  Chanceller  Mór.  Dois  são  os  fundamentos  da 
resposta  do  Chanceller  Mór  sobre  a  informação  do  escrivão;  1.^ 
de  ser  costume  longamente  usado  de  se  não  mandarem  d'aquella 
Eepartição  os  Livros  do  Registo  das  Leis,  porque  todas  as  Leis 
originaes  que  passam  pela  Chancellaria  se  recolhem  no  Real 
Archivo  —  2.®  de  que  não  é  conveniente  ao  Real  Serviço  que 
existam  no  mesmo  logar  os  originaes  das  Leis  com  seus  Registos 
pela  possibilidade  de  um  desastre  que  possa  aniquilar  uns  e  ou- 
tros. Estas  ponderações  são  importantes,  porém  estão  em  con- 
tradicção  com  a  Lei  e  estylo,  e  por  isso  servirá  de  base  para 
produzir  o  meu  parecer  o  Alvará  de  12  de  Julho  de  1707  que 
tenho  a  honra  de  levar  á  Presença  de  Vossa  Magestade  por  copia, 
em  qae  é  expressa  a  doutrina  de  que — todos  os  Livros  do  Re- 
gisto da  Chancellaria  Mór  findos  os  reinados  se  devem  recolher 
M  Real  Archivo,  e  tanto  é  clara  esta  doutrina,  que  tendo  pro- 
vavelmente na  mesma  época,  a  Chancellaria  Mór  feito  outra 
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semilhante  tentativa,  como  se  colhe  do  Assento  de  26  d'ÂgOBto 
de  1709  que  também  tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  Vossa 
Magestade  se  recolheram  os  Livros  do  Registo  das  Leis  nSo  só 
do  reinado  findo  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II  mas  outros  qae 
remontarfto  até  ao  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Sebasti&o.  Estabe- 
lecida assim  legalmente  a  doutrina  de  que  findos  os  reinadoii  se 
devem  recolher  todos  os  Registos  dá  Chancellaria  Mór,  devo 
aocrescentar  que  tem  havido  muitas  interrupçSes  na  remessa  das 
Leis  originaes  para  o  Real  Archivo,  de  modo  que  se  nSo  pode 
dizer  restriotamente  fallando  que  no  Real  Archivo  existem  as  Leis 
originaes  e  os  seus  Registos.  Sou  pois  de  parecer  que  Vossa  Ma- 
gestade Se  Digne  Dar  a  Sua  Real  Consideração  á  generalidade 
do  dito  Alvará  de  12  de  Julho  de  1707  e  ao  aresto  de  26  d' Agosto 
de  1709.  Vossa  Magestade  porém  Mandará  o  que  For  Servido. 
Deus  Guarde  a  Vossa  Magestade  muitos  annos.  Archivo  Real  da 
Torre  do  Tombo  em  14  de  Janeiro  de  1825.  —  O  Visconde  de 
Santarém. 


IX 


III.™*  e  Ex."*  Snr.  Por  aviso  de  11  de  Outubro  próximo  pas- 
sado Ordena  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  que  eu  informe, 
interpondo  o  meu  parecer,  a  representação  inclusa  do  Guarda 
Mór  da  Torre  do  Tombo.  O  objecto  doesta  Representação  con- 
siste em  requerer  o  Guarda  Mór  que  da  Chancellaria  Mór  da 
COrte  e  Reino  se  remettam  para  o  Real  Archivo  os  livros  do 
Registro  das  Leis  que  n'ella  houver;  fundando  a  sua  pertençfto 
no  Alvará  de  12  de  Julho  de  1807,  de  que  ajunta  a  copia. 
Opp8em-se  porém  á  dita  pertenção  o  Ohanceller  Mór  do  Reino, 
representando  que  é  costume  longamente  usado  nSo  se  mandarem 
da  Chancellaria  Mór  da  Corte  e  Reino  para  o  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo  os  livros  do  Registro  das  Leis,  pois  que  n&o  há 
nma  só  Lei  publicada  na  mesma  Chancellaria,  cujo  original  nSo 
esteja  mandado  guardar  no  dito  Archivo:  e  nSo  seria  conveniente 
que  os  originaes  das  Leis  estivessem  juntamente  com  os  seus 
Registros  depositados  em  um  mesmo  logar,  com  manifesto  risco 
de  perecerem  uns  e  outros  no  caso  de  um  incêndio,  ou  de  outro 
qualquer  desastre.  Estas  razoes  seriam  certamente  muito  atten- 
diveis  se  se  tratasse  de  alterar  a  Lei  existente.  Elias  porém  perdem 
a  sua  força  á  vista  do  citado  Alvará  de  12  de  Julho  de  1807  ; 
parecendo-me  portanto  que  a  pertençSo  do  Guarda  Mór  da  Torre 
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^^  Tombo  é  justa  e  roereje  ser  favoravelmente  deferida:  sendo 
^o^rosim  de  desejar  que  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  tomando 
^Ok  consideração  os  gravíssimos  inconvenientes  que  o  Chanceller 
Xór  do  Reino  pondera  na  sua  resposta,  se  digne  dar  as  provi- 
dencias próprias  para  os  remover.  E  este  o  meu  parecer  sobre 
^  ^tial  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Resolverá  o  que  for  do 
^^    Beal  Agrado.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.'  Collegio  Real  dos 
j«obre8  em  5  de  Janeiro  de  1826. 111.°*'»  e  Ex.™»  Snr.  José  Joaquim 
J®  Almeida  e  Araiijo  Corrêa  de  Lacerda — Ricardo  Eaymundo 


III."**  e  Ex."°  Snr.  Havendo-se  recolhido  a  este  Real  Archivo 
^  Torre  do  Tombo,  na  conformidade  do  estylo,  e  em  conse- 
^^^ncia  da  minha  reclamação  em  officjo  de  25  de  Setembro  de 
^^-^r,  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  Extrangeiros  55 
i  Pa.t«doB,  e  outros  Actos  celebrados  entre  Portugal  e  as  Potencias 
^^^^^nhas,  e  tendo  ultimamente  sido  remettidas  mais  oito  ratifi- 
^^^3«s  originaes,  cujos  sellos  occupam  grande  espaço,  e  não 
^^^^jo^  q2o  só  por  este  motivo,  mas  também  pela  grandeza  de 
^'^Tne  de  quasi  todos,  no  armário  para  isso  destinado,  além  de 
•       ^l&es  não  poder  dar  uma  conveniente  classificação,  se  torna 
^    JE^ossivel  a  sua  conservação,  uma  vez  que  se  lhes  não  construa 
^   ^      <^atro  armário  para  os  sobreditos  fins,  por  isso  que  também 
^^    inai  numerosa  esta  classe  de  documentos.  Por  estes  respeitos 
v^^t)  a  V.  Ex."  que  se  digne  fazer  expedir  as  ordens  necessárias 
^Th  o  referido  effeito,  afim  de  se  conservarem  estes  mais  impor- 
tantes, e  respeitáveis  monumentos  das  Nações.  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.*  muitos  annos.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  16  de 
Junho  de  1826.  111.°»'*  e  Ex."^  Snr.  José  Joaquim  de  Almeida  e 
Araújo  Corrêa  de  Lacerda.  —  O  Vuconde  de  Santarém. 


XI 


III.""  e  Ex."*  Snr.  Havendo-se  recolhido  ao  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo  em  virtude  do  Decreto  do  1.®  de  Setembro  de 
1694  e  das  Provisões  de  28  de  Julho  de  1791  e  de  12  de  Março 
^  1792,  alem  de  outras  determinações,  390  livros  das  Chancel- 
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lanas  antigas  das  Tree  Ordens  Militares,  e  84  da  Chancellaria 
das  mesmas  Ordens,  pertencentes  ao  Reinado  da  Augustissima 
Bainha  a  Senhora  D.  Maria  1.^  e  não  devendo  interromper-se  a 
serie  doeste  importantíssimo  Corpo  de  Documentos^  o  que  seria 
de  mui  grave  prejuizo  publico,  cumpre,  que  V.  Ex.^  se  digne 
expedir  as  convenientes  ordens,  á  Mesa  da  Consciência  para  se 
recolherem  na  forma  do  estylo  a  este  Real  Archivo  os  livros 
lindos  das  Chancellarias  das  3  Ordens,  pertencentes  ao  reinado 
do  Augustissimo  Senhor  Imperador  e  Rei  D.  João  6.^  que  Deus 
chamou  á  sua  Santa  Gloria.  Deus  Guarde  a  V.  £x/  muitos 
annos.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo,  27  de  Outubro  de 
1826— 111."*  e  Ex."»«  Snr.  Francisco  Manuel  Trigoso  de  AragXo 
Morato.' —  O  Visconde  de  Santarém. 


XII 


111."»*^  e  Ex."*®  Snr.  Sendo  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
um  dos  mais  antigos  estabelecimentos  da  Monarchia,  e  um  Depo- 
sito Documental  de  innumeraveis  subsidies  legaes  para  os  diversos 
ramos  da  sciencia  do  Homem  e  do  Governo,  seria  por  estes  e 
outros  respeitos  por  certo  mui  conveniente  facilitar  ao  conheci- 
mento da  posteridade  todas  as  noçSes  e  arestos  para  a  sua  His- 
toria Methodica,  tirando  aos  vindoiros  a  incerteza,  em  que  nos 
deixaram  as  gerações  passadas  das  Leis,  arestos  e  resoluçSes 
tomadas  nos  1.^*  Reinados  a  respeito  dos  differentes  Estabeleci- 
mentos do  Estado.  Para  se  conseguir  d'algum  modo  este  impor- 
tante fim,  é  do  meu  dever  indicar  aqui  singelamente  a  V.  Èx.^ 
a  primeira  medida  que  previamente  importaria  adoptar  se.  Possue 
o  Real  Archivo,  alem  da  legislaçfto  que  lhe  é  peculiar  e  que 
existe  dispensa  nas  chancellarias  dos  diíFerentes  Reinados  e  em 
outros  códices  e  Papeis,  51  livros  chamados  do  Registo  de  De- 
cretos, Cartas  Patentes,  Avisos,  Ordens  e  outros  arestos  concer- 
nentes á  sua  direcção  administrativa  e  económica,  os  quaes  come- 
çaram no  Reinado  dos  Filippes;  e  alem  destes  13  Maços,  em 
que  se  contêm  do  mesmo  modo.  Alvarás,  Decretos,  Portarias, 
InstrucçSes  dos  Guardas-Móres  e  outros  arestos,  comprehendendo 
o  total  de  1307  documentos.  Seria  pois  mui  conveniente,  que  se 
estabelecesse  em  regra,  que  todas  as  resoluçSes  tomadas  pelo 
Governo  em  consequência  das  reclamaçSes  dos  Guarda-Móres 
fossem  logo  communicadas  officialmente  a  esta  Repartíçfto  afim 
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de  se  eTÍtarem  nZo  só  a  falta  de  arestos  historicoB  para  o  futuro» 

laas  também  para  prevenir  outros  inconvenientes,  que  sfto  óbvios. 

Sobre  todo  o  expendido  V.  Ex.<^  se  dignará  pois  promover,  que 

Sua  alteza  Haja  de  Resolver  o  que  lhe  parecer  mais  acertado. 

Deua  Guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Archivo  Real  da  Torre 

do  Tombo,  13  de  Novembro  de  1826.-111."^  e  Ex.""^  Snr.  Fran- 

CÍ8CO  Manuel  Trigoso  de  Aragíto  Morato.  —  O  Visconde  de  San- 
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111."»*  e  Ex."*>  Snr.  No  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Affonso  V 

\^B   Cortes  de  Lisboa  do  anno  de  1459  fizeram  os  povos  a  incon- 

Biderada  supplica  de  que  faziam  grandes  despezas,  buscando 

^l&u.iiia8  cousas  na  Torre  do  Tombo  pela  razão  —  da  grande 

Prolixidade  dos  escripturas  que  se  continham  nos  Livros  dos 

'^^stos  dos  reis  passados  que  jaziam  na  mesma  Torre — mandou 

^   i^esmo  soberano  —  que   dos  ditos  livros  se  tirassem  aquellas 

)^^  Bubstanciaes  fossem  para  perpetua  memoria,  e  que  as  outras 

^<^^B8em,  que  não  havia  razão  de  aproveitar.  Esta  fatalidade  deu 

^^^aaiUo  ao  irreparável  destroço  que  no  mesmo  Real  Archivo  fez 

^  O^uarda  Mór  Gomes  Eannes  d' Azurara,  d'onde  resultou  per- 

^er^io.se  os  livros  originaes  com  incalculável  perda  dos  interesses 

^^   estado,  da  Posteridade  e  da  Historia  dos  primeiros  tempos 

^^^    lUonarchia,  sendo  para  lamentar  que  em  um  reinado  mui 

P^^^hante  nos  nossos  fastos  se  executasse  um  plano  digno  do  bar- 

^^i*i«njo  da  Meia  Edade.  Felizmente  tinha  lembrado  n'esse  mesmo 

^^íiíido  aos  vereadores  da  camará  do  Pi)rto  alcançar  do  Senhor 

*r^i   D.  AíFonso  V,  em  data  de  23  de  Março  de  1447  uma  cer- 

^<*5lo  de  todos  os  documentos  do  mesmo  Real  Archivo  que  d'a]guma 

^S^^^  interessavam  o  Conselho  do  Porto,  a  qual  se  expediu  em 

"^^  de  Dezembro  de  14õ3,  sendo  Guarda  Mór  o  celebre  Fernão 

*^^\)e8,  anterior  portanto  á  proscripção  de  Gomes  Eannes  de 

k^Qrara,  salvando-se  alguns  documentos  que  hoje  faltam  n'este 

Archivo,  e  que  na  mesma  se  acham  tresladados  em  192  folhas 

de  pergaminho,  e  o  códice  em  que  existe,  é  conhecido  na  camará 

d<^  í^orto  pela  denominação  de  —  Livro  Grande — .  Seria  pois 

^^1  tttíl  mandar-se  recolher  o  mesmo  códice  ao  Real  Archivo,  e 

w-8e  à  camará  do  Porto  uma  copia  authentica,  do  mesmo  modo 

9Qe  por  aviso  de  11  de  Março  de  1776  se  mandaram  recolher 

^  fteal  Archivo  numerosos  importantissimos  documentos  origi-^ 
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naeB  da  camará  de  Santarém,  e  se  recolheram  os  livros  1.^  e  3.^ 
das  OrdenaçSes  originaes  do  Senhor  D.  Affonso  V  que  eram  do 
convento  de  Santo  António  da  Merceana  a  diligencias  do  Guarda 
Mór  Jofto  Pereira  Ramos  d' Azeredo  Coutinho,  bem  como  se 
mandaram  recolher  por  Provisão  do  Desembargo  do  Paço  de  20 
de  Março  de  1795  os  Títulos  originaes  do  Real  Mosteiro  das 
Commendadeiras  de  Santos,  ficando  no  Cartório  do  dito  Mosteiro 
copias  authenticas,  e  do  mesmo  modo  que  se  recolheu  também  o 
Livro  do  Tombo  original  dos  Bens  da  Real  Coroa  da  comarca 
de  Santarém  por  uma  portaria  do  Conselho  da  Real  Fazenda,  de 
20  de  Julho  de  1820.  Digne-se  V.  Ex.^  sobre  este  assumpto  dar 
as  providencias  que  julgar  de  maior  utilidade  para  o  Real  serviço. 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Archivo  Real  da  Torre 
do  Tombo,  30  de  Novembro  de  1824.  III."*»  e  Ex.™«  Snr.  Mar- 
quez de  Palmella  —  O  Visconde  de  Santarém, 
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III."*®  e  Ex.°**  Snr.  Em  observância  da  Real  Ordem  que  por 
Aviso  da  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  Extrangeiros  me  foi 
transmittida  em  data  de  21.  de  Setembro  passado  para  enviar  á 
mesma  Secretaria  uma  Relação  circunstanciada  de  todos  os  do- 
cumentos pertencentes  á  nossa  Historia  que  não  se  achando  no 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  me  constasse  existirem  na 
Bibliotheca  Real  de  Paris,  ou  na  Collecçfto  de  Sir  Charles  Stuart : 
tenho  pois  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  para 
principio  de  remessa  a  Memoria  e  Relações  inclusas  e  uma  Nota 
d'um  importantíssimo  livro  que  existe  na  Bibliotheca  de  Madrid 
que  seria  de  muita  importância  haver  em  Portugal  uma  copia, 

Sara  que  Y.  Ex.^  se  sirva  dar-lhe  aquelle  destino  que  merecem 
a  sabedoria  do  Ministério  de  V.  Ex.*  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
muitos  annos.  Archivo  Real  26  de  Novembro  de  1824 — III.™"  e 
Rx.°®  Snr.  Marquez  de  Palmella —  O  Visconde  de  Santarém. 

Memoria  para  acompanhar  as  2  RelaçSes  dos  Mss.  da  Biblio- 
theca Real  de  Paris  e  Archivos  de  França.  —  Para  se  recolher 
um  resultado  profícuo  assim  na  extracçSlo  das  copms  dos 
documentos  e  livros  apontados  da  Bibliotheca  Real  de  Paris  como 
na  continuação  da  descoberta  de  novos  e  importantes  subsidies 
para  a  nossa  Historia,  que  n'aquella  preciosissima  collecçfto  devem 
precisamente  existir,  cumpre  que  a  pessoa^  ou  pessoas  a  quem 
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este  trabalho  for  encarregado  tenham  presentes — 1.^  Qae  sendo 
Domericos  os  Catálogos  d^aquella  CoUecçSo — os  códices  que  v&o 
desde  L.^  1  até  6700  sfto  Manascriptos  Hebraicos,  Seriacos,  Cal- 
daicos,  Pamaríticos,  Armenicos,  Éthíopes,  CopÚ ticos  ou  Egy- 
pcianos,  Arábicos,  Turcos,  Persianos,  Chinezes,  Canarius,  Gregos 
6  Ltartinos.  Comtudo  este  numeramento  (ne)  é  posterior  ao  tempo 
em  que  escreveu  Montfacou,  porque  veio  na  sua  Bibliotheca  citados 
aig^uns  que  pertencem  a  Portugal  entre  os  2  números  marcados, 
como  8ào,  os  códices  1345,  1346, 138õ  e  1386.  Entre  os  mesmos 
n|imero8  marcados  existem  suplementos  como  se  verifica  no  có- 
dice  supplemento  N."*  137  e  N.®  940  e  alem  doestes  a  coUecç&o 
doa  Af  anuscriptos  de  Baluzio  dos  quaes  não  só  serviu  o  mesmo 
Baiuzio,  mas  também  os  auctores  da  Noticia  de  Alguns  ManuS" 
^nptos  da  Bibliotheca  Real  que  ordenaram  em  5  tomos  das  Col- 
lecçSes  da  Academia  Franceza.  —  2.**  Que  quem  intentar  este 
trabcilho  deve  consultar  a  Bibliotheca  Bibliothecarum  ManuscH- 
J^OTUTn  nova  de  Montfacon.  Eu  examinei  12õ  códices  na  dita 
^loliotheca  Real,  não  encontrando  cousa  alguma  concernente  a 
Portuga)  nos  42  da  Relação  N."  1  que  vae  segundo  o  numera- 
^ento  que  alli  tem  nos  Catálogos  e  de  83  em  que  achei  documentos 
'■«ati  vos  ao  nosso  paiz  já  em  relações  exteriores,  já  em  Historia 
^  *I-«itteratura  Nacional,  etc.  Ordenei  doestes  uma  Noticia  Crítica 
V^  publiquei  nos  tomos  12,  13  e  lõ  dos  Annaes  das  Sciencias 
®  lortoei  os  additamentos  que  se  conservam  inéditos  por  se  haver 
*cabj^^Q  a  redacção  d'aquelle  Jornal.  Tinha  ordenado  um  Cata- 
*^So  numérico  de  667  Códices  da  dita  Bibliotheca  que  pretendia 
®^^^^inar  entre  os  números  marcados  8432  e  10349  ao  que  teria 
F^cedido  se  me  houvesse  demorado  em  Paris.  O  curto  periodo 
^  i^inha  residência  n'aquella  Capital  não  me  permittiu  concluir 
^^-^  importante  trabalho,  cujo  proseguimento  sendo  agora  orde- 
^^o  vigorosamente  pelo  Ministério  e  alli  seguido  debaixo  d'um 
P  ^Ho  gystematico,  analysando  os  documentos  inéditos  e  indicando 
^Ue  já  foram  publicados  como  segui  na  mencionada  noticia 
^  ^  produzi,  colheria  Portugal  uma  incrível  riqueza  documental 
^B   lettras,  a  Diplomática  e  a  Historia  Nacional  os  maiores 
/^^Uos.  Como  porem  este  trabalho  é  penoso,  exige  muito  tempo 
^   Bocorro  das  nossas  Chronicas  e  Escriptos  pátrios  seria  de 
'^'  ^^cer  que  se  mandassem  ordenar  previamente  índices  Remis - 
^^^3  do  que  se  fosse  encontrando  concernente  a  Portugal,  directa 
^Indirectamente  e  que  os  mesmos  índices  parciaes  sucessiva- 
,  ^^te  se  remettessem  á  Secretaria  dos  Negócios  Extrangeiros 
ã  em  3  meses  e  d' esta  Repartição  para  o  Real  Archivo  afim 
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tle  ea  proceder  aoB  exames  necessários.  Quanto  ás  mvestígaçSes 
a  que  se  deve  proceder  nos  Archivos  da  França  convém  exa- 
minar os  índices  oivlenados  pelo  celebre  Depuis  na  Secretaria 
dos  Monumentos  Históricos  e  o  Inventaire  des  Registres  de 
Charles  em  4  volumes  que  é  remissivo  aos  documentos  desde 
Filippe  de  Valois  até  Carlos  9.^  Seria  do  mesmo  modo  muito 
importante  que  a  licença  que  eu  obtive  por  intermissáo  do  Em- 
baixador o  Snr.  Marquez  de  Marialva,  para  poder  examinar  os 
Archivos  da  Secretaria  dos  Negócios  Extrangeiros  até  certa 
epocha  e  de  que  me  não  pude  utilizar,  podesse  obter  para  alguém, 
que  procedesse  a  este  interessantissimo  trabalho.  Nenhuma  Em- 
preza  Litteraria  em  beneticio  d'um  paiz  poderá  haver  de  maior 
magnitude  do  que  esta,  nem  mais  digna  do  benéfico  Reinado  de 
EURei  Nosso  Senhor  e  do  Ministério  de  V.  Ex.* 

N.®  1  —  Relação  dos  Códices  que  examinei  na  Bibliotheca 
Real  de  Paris,  nos  quaes  nada  existe  que  pertença  a  Portugal — 
Números,  8395=5;  8409  =  2;  8456;  8577=4;  8928;  8959 
8961;  8963;  8964;  8966;  8967;  8968;  8969;  9014;  9015 
9016;  9017;  9723=2;  9727;  9734;  9018;  9019;  9139;  9349 
9350;  9724^  9728;  10345;  9351;  9353;  9354;  9355;  9594 
9725;  9732.  9688;  9691;  9692;  9695;  9720;' 9726;  9732  =  2. 

N.^  2  —  Para  extrahir  da  Casa  dos  Manuscriptos  da  Biblio- 
theca Real  de  Paris.  — 1.»  Códice  10245  a  fl.  26—0  Pleno 
poder  para  Gonsalo  Vasques  de  Mello  e  Affonso  Annes  Nogueira. 
2."  Códice  dito  —  A  Relação  com  o  titulo  —  Como  no  anno  de 
1428  vieram  os  Embaixadores  do  Duque  de  Borgonha  Filippe  o 
Bom  para  o  casamento  da  Princeza  D.  Isabel,  3.°  Códice  10242 
—  Catalogo  das  Cartas  sobre  os  negócios  de  Portugal  desde  1622, 
4.°  Códice  10243  —  Registo  concernente  ás  índias  Orieniaes  per* 
tencentes  aos  Portuguezes. 

N.®  3  —  Para  extrahir  do  Archivo  de  França  —  1.^  N.®  279 
do  registo  153  citado  no  índice  tomo  2.^  â.  468  vs.  entre  os 
annos  de  1397  e  1398.  Salvo  conducto  concedido  aos  Mercadores 
do  Reino  de  Portugal  e  Castella,  2.^  Entre  os  annos  de  1420  e 
24  citado  a  fl.  103  do  tomo  3.^  do  índice,  debaixo  do  N.®  560 
do  Registo  172.  Privilégios  para  os  habitantes  de  Harefleu  e 
Mercadores  do  Reino  de  Portugal  e  Algarve.  3."  Entre  os  annos 
de  1444  e  1446  a  fl.  143  do  índice,  debaixo  do  N.""  108  do  Re- 
gisto 177— Carto  de  Carlos  7.° 

4.®  No  tomo  7  do  índice  de  Depuis,  Art.  Dinamarca,  cita 
com  a  data  de  7  das  kalendas  de  Julho  de  1229  a  Carta  N.^  629 
de  Waldemaro  Rei  de  Dinamarca,  approvando  o  que  seu  filho 
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WMmaro  2.^  dera  em  dote  a  sua  mulher,  õ.^  No  mesmo  Indioe, 
<l^xo  do  Art.  Portugal,  Tratado  de  Confederaçõo,  feito  em 
Alcoutim  a  31  de  Março  de  1371  entre  o  Snr.  Bei  D,  Fernando 
<  El-Rei  de  Castella,  sendo  parte  contractante  EUSei  de  França. 
N.°  4 — Para  eztrahír  da  CollecçHo  de  Cortes  de  Sir  Charles 
Stwart.  1.®  Ás  Actas  e  Assentos  do  Braço  da  Nobreza  nas 
Cortes  de  1668.  2.^  As  Actas  e  Assentos  dos  Braços  Ecclesias- 
ticos  6  dos  Povos  nas  Cortes  de  1679. 

N.*  6  —  Para  extrahir  da  CoUecç&o  Manusoripta  da  Biblio- 
teca Real  de  Madrid.  Livro  4  da  Embaixada  sobre  a  Successto 
do  fieino  de  Portugal  desde  o  1.^  de  Fevereiro  de  lõ80 — Es- 
tante  E  — N.*  60. 

Está  conforme  —  Franklin. 

Está  conforme  o  Livro  40  de  Registo  a  fls.  105  vs.  —  O 
Offlcial  Maior,  Francisco  Nunes  Franklin. 


XV 


Senhor 

P  ,  I^or  aviso  expedido  pela  Secretaria  d^Estado  dos  Negócios  do 

^iiio  em  data  de  30  de  Julho  próximo  passado  foi  V.  Magestade 

^^f^^i^o  mandar  que  eu  informasse,  interpondo  o  meu  parecer, 

•<^br^  o  requerimento  junto  de  Thomaz  Caetano  Rodrigues  Por- 

V^S^l   em  que  pede  ser  admittido  a  amanuense  do  Real  Archivo 

^  Torre  do  Tombo.  Terei  pois  a  honra  de  levar  ao  soberano 

^^Hecimento  de  Vossa  Magestade  o  seguinte :  O  supplicante  nlo 

r^    B^  acha  nas  circumstancias  do  Alvará  com  força  de  Lei  de 

Y"   ^^  Fevereiro  de  1801  habilitado  para  poder  entrar  no  Real 

^T^liivo,  e  nas  do  §  6.®  do  Regulamento  Provizional  de  30  de 

^bril  de  1823  ainda  nSo  derrogado,  como  elle  exactamente  exp3e 

^^^^u  requerimento,  mas  também  posso  affirmar  respeitosamente 

^  ^ossa  Magestade  que  a  admissão  do  supplicante  seria  muito 

^^^'v-eniente  ao  Real  Serviço,  por  quanto,  tendo  trabalhado  comigo 

^  ^xinos  successivos,  não  só  na  redacção  da  Obra  Official  que 

^^Prehendi  do  Corpo  de  Direito  Publico  Diplomático  Externo  de 

"or^tíjoZ,  em  que  me  tenho  de  preferencia  occupado,  mas  ainda 

^lu   diversos  assumptos  litterarios  concernentes  ás  nossas  anti- 

^^dades,  e  até  seguindo-me  nas  minhas  viagens  na  Europa 

^^urante  os  annos  de  1819,  1820  e  1821,  em  que  me  serviu  de 

^^^etario '  particular,  adquirindo  assim  uma  pratica  mui  larga 
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das  matérias  d'6Bt6  género,  dando-se  com  extremo  afinco  ao 
trabalho  e  desempenhando-o  sempre  com  mui  particular  distinçlLo. 
A  estes  motivos,  que  em  minha  consciência  entendo  nfto  dever 
occultar  a  Vossa  Magestade,  accresce  que,  tendo  Vossa  Mages- 
tade  sido  servido  conceder  uma  licenya  de  um  anno  sem  venci- 
mento ao  official  Januário  Luiz  da  Costa  pela  sua  real  ordem  de 
26  de  Maio  próximo  passado,  o  qual  segundo  me  consta  tem 
ideia  de  ser  empregado  em  outro  lugar  na  província  do  Minho, 
e  havendo  quasi  sempre  algum  doente,  o  Real  Ârchivo  existe 
actualmente  reduzido  a  monos  de  metade  dos  empregados  que 
tinha  antes  de  1820,  existindo  entfto,  alem  de  um  maior  numero 
d'officiaes,  a  faculdade  ordenada  no  Avizo  de  3  de  Agosto  de 
1813,  que  tenho  a  honra  de  levar  á  Real  presença  de  Vossa  Ma- 
gestade por  copia.  Portanto  se  antigamente,  e  mesmo  em  cir- 
cumstaucias  apertadas  pela  gloriosa  guerra  que  sustentamos,  se 
sentiu  muito  a  necessidade  de  maior  numero  de  empregados  para 
os  trabalhos  de  maior  importância  d'esta  laboriosissíma  repartiçlto, 
actualmente  o  Real  Archivo,  reduzido  ao  estado  que  pondero,  e 
tendo  entrado  não  só  infinitos  documentos  depois  da  dita  epocha, 
mas  também  havendose  recolhido  agora  o  vastissimo  Cartório 
do  Conselho  Geral  e  Inquisiç&o  de  Lisboa,  contendo  milhares 
de  documentos  na  maior  confusão  e  desordem  aos  quaes  cumpre 
dar  alguma  classificação  para  que  o  Estado  e  o  Publico  possam 
colher  da  parte  d'elles  incalculáveis  interesses,  sou  de  parecer 
que  Vossa  Magestade  se  digne  mandar  admittir  o  supplicante  na 
classe  dos  amanuenses  do  mesmo  Real  Archivo  como  requer, 
nSo  só  pelos  motivos  ponderados,  mas  por  se  achar  também  nas 
circumstancias  da  Lei.  Vossa  Magestade  porém  mandará  o  que 
for  servido.  Deus  Guarde  á  pessoa  de  Vossa  Magestade  muitos 
annos.  Archivo  Real  da  Torre  do  Tombo  2  de  Agosto  de  I82õ. 
—  O  Visconde  de  Santarém, 


XVI 

Senhor 
Diz  Thomaz  Caetano  Rodrigues  Portugal,  que,  havendo  no 
decurso  de  muitos  annos  trabalhado  em  os  antigos  documentos 
de  diversos  Cartórios  do  Reino,  tendo-se  applicado  ao  estudo 
das  linguas  latina,  franceza,  hespanhola  e  italiana,  tendo  ultima- 
mente feito  o  curso  lectivo  da  aula  de  diplomática  de  modo  que 
mereceu  do  respectivo  lente  a  singular  attestação,  documento 
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• 

^^9  passada  na  conformidade  das  reaes  ordens  de  Vossa  Ma* 
^^ta.^e  de  haver  distínctamente  aproveitado  no  mencionado 
ç^o;  e  achando-se  o  supplicante  assim,  nHo  só  habilitado  na 
l^^ormidade  do  Alvará  com  força  de  lei  de  21  de  Fevereiro  de 
ti^l  para  entrar  no  Real  Àrchivo  da  Torre  do  Tombo,  mas 
p^^l>em  nas  circumstancias  do  §  6.^,  ainda  nSLo  derogado  n'esta 
t^w  ^,  do  Regimento  Provizional  de  30  de  Abril  de  1823  e  cons- 
^^^^o  egualmente  ao  supplicante  o  haver  Vossa  Magestade  sido 

^^tnado  Januário  Luiz  da  Costa,  ficando  assim  mui  diminuto 


«l^K^ido  conceder  licença  de  um  anno  sem  vencimento  ao  official 
K^^^tnado  Januário  Luiz  da  Costa,  ficando  assim  mui  diminuto 
^  ^Ximero  dos  empregados  d^aquella  repartição ;  por  todos  estes 
TSVOtivos  e  por  achar  se  o  supplicante  onerado  de  familia,  Pede  a 
Vossa  Magestade  seja  servido  fazer  mercê  ao  supplicante  de  o 
mandar  admittir  em  o  numero  dos  Amanuenses  do  Real  Ârchivo 
da  Torre  do  Tombo.  E.  R.  M.^*^*  —  Thomaz  Caetano  Rodrigues 
Portugal. 
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III."**  e  Ex.™"  Snr.  Exigindo  a  segurança  do  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo,  que,  por  meio  da  guarda  militar^  se  evite  a 
possibilidade  de  um  desastre,  não  só  semilhante  ao  que  aconteceu 
em  1693  no  reinado  do  Senhor  Rei  D.  Pedro  II  em  que  se 
arrombou  a  porta  do  Archivo  e  se  queimaram  os  Livros  ao  Al- 
moxarifado de  Sacavém,  mas  também  o  de  se  roubarem  outros 
documentos  de  grande  valor  em  sellos,  como  sfto  os  Tratados 
com  as  Potencias  estrangeiras,  as  Bulias  áureas  e  outros,  cum- 
preme,  portanto,  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.^  que  a  dita 
guarda  militar  foi  sempre  composta  de  8  homens  e  um  official 
inferior,  como  se  vê  dos  officios  de  12  e  19  d'Agosto  de  1757, 
sendo  este  numero  o  menor  que  se  pode  destinar  para  a  devida 
segurança  d'este  precioso  deposito  dos  iponumentos  documentaes 
da  Monarchia;  logo  porém  que  comecei  a  reger  este  estabeleci- 
mento notei  que  o  mencionado  numero  se  havia  alterado  pouco 
tempo  antes,  e,  tendo  logo  também  todo  o  receio  pela  segurança 
do  Real  Archivo,  e  attendendo  ás  repetidas  representações  dos 
commandantes  de  quanto  era  penoso  e  quasi  impossivel  o  serviço 
ordenado  com  menor  numero,  officiei  a  Sua  £x.^  o  Ministro  do 
Hemo  em  data  de  11  de  Agosto  de  1824  sobre  este  assumpto,  e 
teikdo  Sua  Magestade  Sido  Servido,  em  consequência  da  minha 
representação,  mandar  expedir  as  Suas  Reaes  Ordens,  e  resti^ 

7.»  ANHO,  N.«  2  7 
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tuir  assim  a  dita  guarda  ao  sea  antigo  e  necessário  namero, 
acontece  agora  que  se  tomou  a  alterar.  Rogo  portanto  a  V.  Ex.* 
se  digne  dar  as  providencias  que  julgar  maiB  acertadas  sobre 
este  assumpto.  Deus  Guarde  a  V«  Ex.^  muitos  annos.  Archivo 
Real  da  Torre  do  Tombo  11  de  Novembro  de  1825.  III."*  e 
Ex."*^  Snr.  José  Joaquim  d'Almeida  d'Araujo  Corrêa  de  Lacerda. 
—  O  Visconde  de  Santarém. 
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Hl."*  e  Ex."**  Snr.  Quando  li  no  Diário  do  Governo  o  Decreto 
de  30  de  Março  ultimo  julguei  que  teria  em  breve  tempo  o 
prazer  de  ver  a  V.  Ex.*,  porém  nfto  succedeu  assim,  e  finalmente 
me  desinganei  quando  recebi  a  portaria  de  23  do  passado,  a 
qual  determina  que  metta  na  folha  do  Archivo  a  V.  Ex.^  o  que 
fiz  contando  o  mez  por  inteiro ;  porém  tive  que  reformar  a  folhai 
e  contar  o  vencimento  desde  o  dito  dia  23.  Eu  não  sei  se  dê  a 
V.  Ex.*  os  parabéns,  se  os  pezames,  porém  quasi  que  tem  mais 
legar  os  últimos,  porquanto  o  Archivo  de  hoje  differe  absoluta- 
mente do  Archivo  que  V.  Ex.*  governou;  e  por  nfto  tomar  o 
tempo  a  V.  Ex.*  só  lhe  direi  que  pela  junção  da  Secretaria  do 
Registo  Qeral  das  Mercês  e  seu  expediente ;  pelos  innumeraveia 
papeis,  livros  das  repartições  extinctas  e  parte  dos  cartórios  de 
vários  Conventos,  poderá  V.  Ex.*  ajuizar  o  trabalho  que  eu 
teria  para  dar  alguma  espécie  de  arrumaçfto  a  esta  Babylonia 
sem  ter  quem  me  ajudasse,  pois  ninguém  tinha  obrigação  de 
estar  de  pela  manhã  até  á  noute  aqui  mettido,  como  eu  estive 
por  espaço  de  6  annos  sem  outro  proveito  mais  do  que  evitar  a 
confusão  dos  papeis,  aproveitando  todos  os  vãos  onde  os  podesse 
coUocar.  Accresce  ao  sobredito  a  diminuiç-ão  de  empregados, 
pois,  tendo-se  augmentado  quadruplicadamente  o  trabalho,  acho- 
me  com  1  ajudante,  4  officiaes  diplomáticos  e  4  amanuenses, 
isto  é,  com  os  empregados  que  determinou  o  Alvará  do  Regula- 
mento de  30  de  Abril  de  1823.  Finalmente,  quanto  a  interesses, 
o  ordenado  de  V.  Ex.^  está  reduzido  a  600f$1000  réis  de  que 
paga  decima,  e  nós  temos  os  ordenados  antigos  com  o  abatimento 
da  decima,  alem  de  20  mezes  que  foram  capitalisados,  e  se  não 
fôra  o  haver  alguns  emolumentos  (ainda  que  muito  menos  do 
que  deviam  ser,  e  isto  pelo  desprezo  que  muitos  agraciados 
fazem  de  vir  registar  os  seus  titules)  não  sei  o  que  teria  sido  de 
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k  Portanto  deixo  i  iUustrada  oonsideraçSo  de  V,  Ex.*  dar  o 

devido  yalor  ao  expendido,  e  peço-lhe  me  determine  os  seus 

preceitos,  que  fielmente  cumprirá  quem  tem  a  honra  de  ser  De 

y.  £x/  Submisso,  reverente  e  Servidor  Obrigado.  9  de  agosto 

de  1842  (1). 

XIX 

Paris  29  d' Agosto  de  1842. 

ni.™^  Snr.  Tive  o  gosto  dé  receber  a  sua  estimável  carta  de 
9  do  corrente  e  que  me  causou  um  vivo  prazer,  vendo  por  ella 
renovadas  as  minhas  relaçSes  directas  com  o  Archivo  e  com  V. 
S.*,  a  quem  sempre  estimei  pelas  suas  boas  qualidades.  A  alegria 
que  a  renovaçSo  d'estas  communicaçSes  em  mim  produziu,  mo- 
dificou algum  tanto  a  impressão  que  me  fez  tudo  quanto  V.  S.* 
me  refere  relativamente  ao  estado  actual  d^essa  importantíssima 
Repartição,  tão  mal  avaliada  e  tão  pouco  conhecida  em  a  nossa 
terra,  sendo  aliás  um  dos  mais  preciosos  e  ricos  depósitos  de 
monumentos  históricos.  Os  serviços  que  V.  S.^  tem  feito  e  que 
mui  resumida  e  modestamente  me  refere  são  immensos!  Acerca 
^'elles  conto  pedir  a  V.    S.*  em  outra  mais  circunstanciadas 
íioticias. 

Tendo  recebido  ultimamente  a  conveniente  auctorisação  ofiScial 

do  Ministério  do  Reino,  expedida  em  data  de  8  do  corrente  para 

tratar  dos  objectos  que  dizem  respeito  ao  Archivo,  tendo-se  o 

Governo  conformado  com  o  que  propuz  relativamente  a  V.  S.*, 

^^  auctorisação  me  habilita  a  escrever-lhe  d'aqui  em  diante. 

^ela  Secretaria  d'£stado  dos  Negócios  Extrangeiros  V.  S.*  re- 

^oer&  d'aqui  em  diante  as  minhas  cartas  e  lhe  rogo  queira 

^^Qdar  do  mesmo  modo  para  a  dita  Secretaria  as  suas  cartas 

P^'^  me  serem  remettidas  para  esta  Corte  emquanto  estiver 

y^^^i^te  o  meu  collega  o  Snr.  Macedo  (2).  Quando  este  voltar  a 

.^®bo^  gera  talvez  mais  regular  mandar-m'as  por  via  d'este 

^demico  pois  existe  entre  nós  uma  correspondência  regular 


I»  (l)  £8te  documento  e  alguns  dos  seguintes,  que  nÍo  vão  sasignados, 
??  aa  minutas  feitas  pelo  iliustre  official- maior  do  Archivo^  José  Manoel 
°^eto  ^ureliano  Basto, 
m  i"^)  E  Costa  de  Macedo  que  depois  veio  a  ser  Guarda-Mór  da  Torre  do 
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^pot  'tdãos  08 OPaqaetes.  Incluo  n^ôsta  uma  lista  de  documenios 
de  que  necessito  copia  eom  a  possível  brevidade  para  afto  parar 
a  impress&o  d'um  dos  volumes  da  minha  obra.  V.  S.^  terá  a 
bondade  de  >me  remetter  as  copias  de  modo  que  façam  pouco 
volume,  e  isto  á  medida  que  se  forem  ultimando.  Aproveito  esta 
occasião  para  lhe  dirigir  as  expressões  de  estima  com  que  sou 
de  V.  S.*  Att.®  Venrd.®'  —  Visconde  de  Santarém. 


XX 


-       Paris  3  de  Outubro  de  1842. 

111."°  Snr.  Na  carta  que  V.  S.*  me  escreveu  em  data  de.  9 
d*AgOBto  ultimo,  dizia-me  que  se  tinham  recolhido  no  Real  Ar- 
chivo  parte  dos  Cartórios  de  vários  Conventos.  Quando  tiver 
algum  momento  mais  desembaraçado,  queira  ter  a  bondade  de 
me  dizer  a  que  Conventos  pertenceram  os  ditos  Cartórios  e  a 
importância  litteraria  dos  documentos  que  d'elles  vieram  para  o 
Arcliivo.  Sei  que  entre  outros  se  recolheu  ahi  o  mui  precioso  de 
S.  Vicente  de  Fora,  no  qual  existe  uma  importantissima  CollecçSo 
de  documentos  Diplomáticos.  Tenho  doesta  alguns  extractos  dos 
6  primeiros  tomos,  mas  muito  desejo  e  necessito  ter  os  Summa- 
rios  dos  que  se  seguem  nos  outros  volumes  da  collecç&o  em  folio, 
mas  só  dos  documentos  puramente  relativos  ás  relaçSes  diplo- 
máticas de  Portugal.  Recommendo  de  novo  ao  seu  zelo  e  activi- 
tdade  a  remessa  successiva  das  copias  que  pedi  na  lista  que  lhe 
«rémetti  em  29  de  Agosto  ultimo.  Aproveito  mais  esta  occasi&o 
para  repetir  que  sou  de  V.  S.*  Muito  Attento  Servidor — Vis- 
conde  de  Santarém, 
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Paris  19  de  Dezembro  de  1842. 

lU."'^  Snr.  Agradeço  a  V.  S.^  a  promptidfto  da  remessa  dos 
índices  dos  Manuscriptos  de  S.  Vicente  de  Fora  que  acompa- 
nharam a  obsequiosa  Carta  de  V.  S.^  de  3  do  corrente.  Com 
esta  recebi  também  a  Copia  do  Decreto  de  30  de  Novembro 
annexando  ao  logar  de  Guarda-Mor  do  Real  Archivo  as  obriga- 
<ç5es  de  Chronista  do  Reino.  V.  S.^  foi  quem  primeiro  me  deu 
esta  noticia,  pois  pelo  ultimo  Paquete  ninguém  me  escreveu  a 
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Mte  respeito.  Vamos  entretanto  continuando  com  os  nossos  ira-/ 
i^lios  históricos,  e  para  illustraçfto  de  alguns  pontos  dos  mesmosyi 
i^ometto  a  V.  S.*  sob  N.^  1  uma  lista  d'aquelles  documentos  de 

3Qe  necessito  saber  simplesmente  a  data;  e  sob  N.®  2  outra  dós 
ocDxnentos  de  que  necessito  copias  e  que  V.  S.^  terá  a  bondade 
de   mandar  tirar  em   seguimento  ás  que  anteriormente  pedi. 
Queira  V.  S.*  agradecer  da  minha  parte  ao  Dr.  Vicente  Pedro 
•"oJasco  o  presente  que  me  fez  e  a  lembrança  que  teve.  Renovo 
por   esta  occasiSo  as  seguranças  de  estima  com  que  sou  De  V. 
^•*  Att.®  Servidor. — Visconde  de  Santarém. 
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III.»»  e  Ex."°  Snr.  Lisboa  27  de  Janeiro  de  1843 É. 

iw^tvM^al  que  V.  Ex.*  leia  os  Diários  do  Governo  de  9  e  12  do 

^''^^nte,  n'elles  encontrará  as  novas  providencias  que  tomou,  o. 

^"^^i^no  afim  de  progredirem  os  trabalhos  do  Archivo,  que  foram 

ijotnear  em  commissâo  o  Deputado  ás  Cortes  Dr.  José  Feliciano 

^  S^^etilho  Barreto  auctorisando-o  para  chamar  empregados  das 

,     **^ota8  repartiç5es  afim  de  se  coordenarem  os  immensos  papeis 

®    ixiesmas  repartições  aqui  recolhidos  e  fazeremse  os  indis- 

*^^^^veis  Índices,  para  os  quaes  ha  mais  de  9  annos  ando  a 

^^^rer  me  dêem  gente,  pois  eu  só  muito  fiz  em  arrumalos  em 

^^e2o,  dando-lhes  a  primeira  demâo.  Já  compareceram  bas- 


B,  aos  quaes  tenho  distribuído  os  trabalhos  mais  urgentes, 
ç^^^^^fio  asseverar  a  V.  Ex.*  que  o  dito  commissionado  tem  feito 
gj/^^go  a  melhor  harmonia  indo  ambos  de  accordo  para  o  mesmo 
jj^  •  l^ico  prompto  para  executar  as  ordens  de  V.  Ex.*  pois  me 
^--.^^jeio  de  ser  de  V.  Ex.*  Súbdito  reverente  e  Servidor  obri- 
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í^aris  18  de  Fevereiro  de  1843. 

^j^       í*elo  ultimo  Paquete  tive  o  gosto  de  receber  a  carta  de  V.  S.* 

^       ^7  do  passado  e  as  13  copias,  bem  como  a  indicaçfto  das 

^^^Q  que  lhe  pedi  na  minha  Carta  de  28  de  Novembro  do  anna 

^^^^ado.  Agradeço,  infinitamente  a  promptíd&o  doesta  remessa; 
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Vi  éom  inexplica/vel  prazer  pela  sua  carta  qae  Y.  S/  ee  achava 
dm  perfeita  harmonia  com  o  Dr.  Castilho  e  trabalhando  com  a 
sua  experiência  das  coisas  do  Archivo  e  com  as  suas  luzes,  em 
pôr  em  ordem  tantos  documentos  que  d'ella  necessitam.  Dos 
seus  trabalhos  reunidos,  tenho  e  concebo  as  melhores  esperanças 
e  por  este  motivo  agradeço  também  a  V.  S.^  esta  bôa  notícia, 
pedindo-lhe  entretanto  queira  ter  a  bondade,  quando  tiver  algum 
momento  vago,  de  me  ir  annunciando  o  que  porventura  se  for 
descobrindo  nas  ditas  collecçSes  de  mais  importante  relativo  ás 
negociações  com  as  Potencias  Extrangeiras  e  á  nossa  historia.  O 
meu  collega  n^este  Instituto  Real  de  França,  Monsieur  Guérard, 
Professor  da  Aula  de  Diplomática,  deseja  muito  ter  uma  copia 
da  Lei  da  CreaçSo  da  Cadeira  da  nossa  Aula  Diplomática.  Rogo 
a  V.  S.^  o  favor  de  m'a  remetter  com  os  Estatutos,  pois  tem-lhe 
custado  a  acreditar  que  este  Estabelecimento  entre  nós  seja  mais 
antigo  do  que  o  da  ÉcoU  des  Chartes,  de  Paris.  Renovo  as  ex- 
pressões de  consideraç&o  com  que  sou  de  V.  S.'  Muito  Attento 
Servidor. — Visconde  de  Santarém. 
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Lisboa  18  de  Março  de  1843. 

Ill."*«  e  Ex."»*  Snr.  Pela  carta  de  V.  Ex.*  datada  de  18  de 
Fevereiro  que  recebi  a  6  do  corrente,  vim  no  conhecimento  de 
que  V.  Ex.^  tinha  tomado  assaz  ao  pé  da  letra  as  minhas  pala- 
vras da  de  27  de  Janeiro  relativas  á  commiss&o  do  Deputado 
Castilho  n^este  Archivo;  e  portanto  cumpre-me  narrar  a  V.  Ex.^ 
tudo  quanto  se  tem  passado  a  este  respeito. 

Por  occasíSlo  de  vir  aqui  o  dito  Deputado  tratar  de  certo 
negocio,  dizendo-lhe  eu  a  diíBculdade  que  havia  em  apparecerem 
papeis  de  certas  repartiçSes  extinctas  por  n&o  haver  numero 
sufficiente  de  empregados  que  fizessem  Índices,  offereceu-se-me 
o  mesmo  Deputado  para  ser  o  advogado  d'esta  repartiçSo  nas 
Cortes  logo  que  se  tratasse  do  orçamento,  porém  que  carecia  de 
um  papel  por  onde  conhecesse  as  necessidades  mais  urgentes  do 
Archivo,  fiz  com  effeito  esse  papel  e  é  o  da  copia  junta,  porém 
qual  foi  a  minha  surpresa  quando  logo  no  dia  seguinte  o  mesmo 
Deputado  me  procurou  dizendo-me  que  estava  tudo  feito  pois 
elle  conhecendo  as  delongas  do  Parlamento  procurara  logo  o 
jBnr.  Ministro  do  Reino  o  qual  dera  immediatamente  as  provi- 
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ddncias  mais  salutares  mandando  que  se  admittissem  empregados 
das  repartições  extinctas  para  o  que  fizera  passar  uma  portaria; 
fis'lhe  yer  o  pouco  fructo  que  tiraria  o  Árcluvo  de  tal  acquisiçSo 
porquanto  existia  em  effectividade  a  aula  de  Diplomática  de  que 
«Q  era  regente  e  que  só  os  alumnos  approvados  da  mesma  aula 
podiam  ser  admittidos  no  Archivo  segimdo  o  Alvará  com  força 
de  lei  de  21  de  Fevereiro  de  1801;  a  isto  respondeu-me  que  o 
Snr.  Sfinistro  nfto  alterava  o  quadro  effectivo  nem  podia  augmen- 
^^  a  verba  do  orçamento  em  vista  das  economias  que  se  estavam 
^^^z^ndo  mas  que  com  estes  novos  empregados  alguma  cousa  se 
fftria»  No  dia  seguinte  recebi  a  Portaria  de  5  de  Janeiro  e  pôde 
^'  £x  ^  crer  que  se  tivesse  mais  saúde,  menos  annos  e  menos 
família  nâo  a  cumpria;  porém  sahia  logo  do  Archivo;  no  emtanto 
Artnei-me  de  paciência  e  condescendi  com  o  que  se  queria  fazer, 
firme   porém  no  propósito  de  que  no  instante  em  que  alguém 
qiiizeese  mexer  n'um  livro  ou  n'um  papel  do  Archivo  sem  eu 
lli'o   distribuir  (attenta  a  ausência  de  V.  Ex.*)  eu  me  demittia,  e 
depois  fizessem  o  que  quízessem  pois  eu  já  não  respondia  por 
cotia^  alguma.  Seguiu-se  o  convite  aos  empregados  das  reparti- 
çSf^   extinctas  e  concorrendo  bastantes  foram  acceites  lõ  sem 
^enoimento  ou  gratificaç&o  alguma,  e  só  com  a  chamada  vanta- 
gdixà     de  receberem  com  menos  atrazo  os  seus  subsidies,  e  até 
^'?^ràs  sem  estes;  a  todos  distribui  trabalhos  urgentes,  como  o 
Indioe  dos  Livros  do  Begisto  Geral  das  Mercês,  um  índice  no- 
iniu^il  dos  papeis  do  Dezembargo  do  Paço,  outro  dito  dos  da 
tt^%£t  da  Consciência  e  Ordens,  uma  grande  collecção  de  copias 
^^  Oortes  antigas  para  conferir  com  as  dos  Maços  das  mesmas 
(ira.l>alho  este  ultimo  que  não  pôde  continuar  por  serem  os  mais 
ddlles  de  lettra  que  os  novos  admittidos  nSo  sabem  ler)  e  a  2 
egressos  de  Palmella  distribui  os  papeis  e  livros  do  que  foi  seu 
cartório  e  d'outro8  dos  extinctos  conventos  para  lhes  darem  uma 
B^Sunda  demXo,  nHo  podendo  passar  d'aqui  por  elles  também  nSo 
entenderem  das  letras  antigas.  Dizendo-me  depois  o  dito  Casti- 
lho qiiQ  seria  bom  fazer  um  relatório  em  que  mostrasse  a  impor- 
^acia  d'este  Estabelecimento,  e  despreso  que  tinha  soffrído,  pe- 
^^-me  lhe  ministrasse  os  necessários  esclarecimentos,  o  que  fiz 
^T  ^^  resaltar  d'aqui  mal  algum  ao  Archivo,  e  então  elle  fez 
«^imprimiu  o  extenso  Relatório  que  V.  Ex.*  havia  de  ver  no 
-^^rio  de  2  de  Fevereiro  em  seguimento  de  uma  portaria  aue 
Planamente  approvava  o  programa  dos  trabalhos  projectados 
pelo  mesmo  Castilho  (nenhum  dos  quaes  tem  ido  nem  espero  que 


P^io  mesmo  Castilho  (nenhum  dos  quaes  tem  i 
▼^  a  effeito)  louvando  muito  o  seu  zelo,  etc.  C 


Como  o  1.*^  projecto 
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era  um  BuUarío  ou  gtum  BuUaríOj  apesar  das  difficuldades  por 
mim  ponderadas  induziu  o  dito  Castilho  o  Snr.  Ministro  do  Reino 
para  se  fazer  no  Archivo  uma  reunião  de  homens  eruditos  para 
se  tratar  d'esta  matéria,  e  eom  effeito  no  dia  19  de  Fevereiro 
teve  logar  esta  reunião^  a  que  nSo  assisti  por  estar  doente  mas 
assistiu  até  o  próprio  Ministro,  soffrendo  o  mesmo  Castilho  uma 
completa  derrota  pois  em  nenhum  dos  convidados  encontrou 
apoio:  limitouse  então  a  fazer  um  mappa  de  pequenos  surama- 
rios  de  Bulias  do  Ârchivo,  comparando  os  annos  das  Bulias  com 
08  dos  Reinados  dos  Soberanos  Portuguezes  incumbindo  esta 
tarefa  a  um  egresso  da  Congregação  do  Oratório  também  admit* 
tido,  a6m  de  ser  impresso  este  trabalho  com  um  prologo  por 
elle  feito;  como  porém  receasse  a  censura  publica  por  alguma 
inexactidão  pediu-me  para  lhe  mandar  verificar  á  face  das  Bulias 
originaes  os  summarios  e  datas  comparativamente  com  as  dos 
Soberanos,  trabalho  de  que  eu  me  encarreguei  unicamente  para 
o  demorar  quanto  poder,  e  procurar  mesmo  que  nilo  chegue  a 
publicar-se.  Quanto  a  Tratados  fiz-lhe  ver  que  ninguém  como 
y.  Ex/  podia  sahir  bem  d^essa  árdua  e  difficilima  empreza  e 
que  mesmo  actualmente  se  occupava  n'ella,  sendo  tudo  quanto 
Be  6zesse  mera  ociosidade;  e  como  elle  está  agora  com  o  furor 
das  Bulias  não  trata  de  mais  nada.  Finalmente  Ex."'^  Snr.  va- 
niias  vanitatum  et  omnia  vanitas  e  eu  no  fim  de  tanto  trabalho 
a  soffrer  tanta  loucura,  e  o  Ârchivo  uma  invasão  não  merecida; 
no  entanto  só  me  resta  a  esperança  de  que  poderão  os  taes 
novos  admittidos,  emquanto  quizerem  trabalhar  pelo  amor  de 
Deus,  adiantar  alguns  índices  de  documentos  modernos  e  nada 
mais.  Remetto  5  copias  e  o  Alvará  da  creação  da  Aula  de  Di- 
plomática e  fico  prompto  para  executar  as  ordens  de  V.  Ex.* 
como  quem  se  presa  de  ser.  De  V.  Ex.*  Sub.^**  reverente  e 
servo  obrigadissimo.  — «/. 


XXV 

« 

Paris  2  d' Abril  de  1842. 

111.*"^  Snr.  Pelo  penúltimo  paquete  recebi  a  sua  importante 
carta  em  resposta  á  minha  de  18  de  Fevereiro  e  que  me  remetteu 
o  meu  collega  o  Sr.  Macedo  com  a  que  me  escreveu  em  data  de 
13  de  Março  passado.  Com  esta  recebi  5  copias  de  documentos 
e  o  .AWará  da  oreação  da  Aula  de  Diplomática  que  muito  agr»- 
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áeço  a  V.  S.*-^V.  S.*  tem  razão  em  dizer  que  eu  tomara  aBsa8 

J^o  pé  da  lettra  as  suas  palavras  da  de  27  de  Janeiro  relativas 

à  commissão  do  deputado  Castilho,  n^este  Archivo,  eis  aqui  as 

raz^ee  que  a  isso  me  induziram.  Estremeci,  por  mais  de  uma 

razilo^  quando  li  no  Diário  do  Governo  de  9  de  Janeiro  o  annuncio 

feito    por  aquelle  Snr.  e  até  pelas  palavras  —  refoi^mà  dos  doeu* 

Vk&Tè.t€>s  do  Nacional  e  Real  Archivo  etc.  Recebi  depois  a  portaria 

de    õ    que  creava  a  commissão,  a  qual  veiu  acalmar  algum  tanto 

^  iTiioha  inquietação  pois  ella  restringia  a  dita  commissão  aos 

Papeis  das  extinctas  repartições  recolhidos  ao   Archivo  e  não 

tmli^^   uma  só  palavra  que  auctorisasse  o  commissionado  a  tomar 

*  ttionor  ingerência  no  antigo  Archivo.  Não  deixei  de  ver  entre- 

tâ.ràto   pela  desharmonia  que  havia  entre  o  annuncio  por  elle  feito, 

®    o    theor  da  portaria,   os  perigos  a  que  o  Archivo  se  achava 

espoato  com  a  presença  de  um  homem  que  dava  tal  latitude  ao 

**^^lo  pelo  qual  fora  encarregado  da  commissão.  Quando  me  ator^ 

^^r^t^vam  estes  cuidados,  recebi  a  carta  de  V.  S.*  de  27  e  n*esta 

^^  ^izia  V.  S.*  o  seguinte :  «E  natural  que  V.  Ex.'  leia  os  Diários 

v^  G^ovemo  de  9  e  12  do  corrente,  n'elles  encontrará  as  novas  provi- 

Q^xiciias  que  tomou  o  Governo  afim  de  progredirem  os  trabalhos  do 

j^^^^^iivo,  que  foram  nomear  em  commissão  o  deputado  ás  Cortes, 

^»  José  Feliciano  de  Castilho  Barreto,  auctorisando-o  para  chamar 

.^l^^:*egados  das  extinctas  repartições,  afim  de  se  coordenarem 

*^^^n80s  papeis  das  mesmas  repartições  aqui  recolhidos,  e  faze- 

^^^^»e  os  indispensáveis  Índices,  para  o  que  ha  mais  de  9  annos 

^^^o  a  requei^er  me  dêem  gente,  pois  eu  só  muito  fiz  em  arrumai -os 

jj   ^^^     confusão,  dando- lhes  a  primeira  demão.  Já  compareceram 

/      ^^^ntes,  aos  quaes  tenho  distHbuido  os  trabalhos  mais  urgentesi^ 

y-^^^ descontando  V.  S.*  terminantemente)  «e  posso  assegurar  a 

{^   *     ^x.*  que  o  dito  commissionado  tem  feito  comigo  a  melhor 

^      *^^í^onia,  indo  ambos  de  accôrdo  para  o  mesmo  jim^b.  Ora  oonhe- 

^^^^0  eu  por  experiência  o  seu  zelo  pelo  Archivo,  e  os  seus 

^j  ^^liecimentos  doesta  repartição  importantíssima,  e   reflectindo 

^^^^^*^  d'isso,  que  V.  S.*  nem  pelo  seu  caracter,  nem  pelo  seu 

(^^í^rego,  e  achando-se  ao  mesmo  tempo  fazendo  as  funcções  de 

^,j^^^^rda-Mór,  pela  minha  ausência,  poderia  consentir  em  uma 

*^  ^^.Bão  nas  cousas  do  Archivo,  contraria  alem  de  tudo  á  mesma 

ç^     ^^^ria,  assentei  por  estes  respeitos  e  pelas  expressões  da  sua 

*"*^  que  acabo  de  transcrever,  que  não  só  não  tinha  consentido 

^sào  alguma,  mas  que  até  tinha  annulado  o  individuo  de  que 

ftva,  e  isto  de  maneira  que  o  tinha  reduzido  dentro  do  Archivo 

^í^^si  á  condição  de  seu  subordinado,  e  por  isso  tomei  as  suas 
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palavras  tanto  ao  pé  da  lettra.  Mas  qual  foi  a  minha  surpreza 
quando  depois  de  ter  partido  a  minha  carta,  apenas  24  horas 
eram  passadas,  me  vêem  trazer  o  Diário  do  Oovemo  de  2  de 
Fevereiro  com  o  famoso  Relatório  de  21  de  Janeiro !!!...  N%o 
cabem  nos  limites  de  uma  carta  as  reflexSes  que  eu  fiz  ao  con* 
theudo  d'aquelle  extraordinário  papel.  Entretanto  pareoia-me 
impossivel  que  V.  S.^  podesse  concordar  com  tudo  que  seu  auctor 
tinha  introduzido  sobre  as  noçSes  indubitáveis  que  só  V.  S.^  com 
a  sua  experiência  das  cousas  do  Árchivo  lhe  podia  ter  fornecido. 
Pela  sua  ultima  vejo  porém  que  me  nfto  enganei  no  conceito  que 
fiz  antes  de  receber  a  sua  carta  de  27  de  Janeiro  dando-me  V. 
S.^  na  que  me  acaba  de  escrever,  a  chave  d'este  extraordinário 
negocio,  contando-me  parte  da  historia  particular  d'elle.  De 
maneira  que  o  tal  indivíduo  começou  por  enganar  a  Y.  S/  afim 
de  se  introduzir  no  Archivo,  servindo-se  para  isso  do  conheci- 
mento e  experiência  que  V.  S.^  tem  doesta  repartiçfto,  surprehende 
depois  e  leva  de  salto  o  Ministro,  oecultando-lhe  as  suas  vistas 
ulteriores,  obtém  por  surpresa  (como  julgo)  a  portaria  restricta, 
e  com  esta  trata  de  se  arrogar  a  direoçSo  inteira  de  todo  o  Ar- 
chivo, tratando  dos  trabalhos  d'elle,  do  pessoal,  etc.  etc.  servin- 
do-se  de  V.  S.^  a  coberto  de  hypocri ticos  mas  bem  merecidos 
elogios,  como  de  um  instrumento  indispensável  para  obter  os  seus 
fins,  e  de  mais  a  mais  nSo  contente  com  tudo  isto,  pretende 
arrogar  se  a  publicaç&o  de  obras  em  que  trabalho  ha  mais  de  30 
annos,  e  de  cuja  publicação  estou  solemnemente  encarregado  por 
vários  decretos  etc.  e  isto  tirando  as  ideias  das  introducçSes  dos 
2  primeiros  volumes  da  minha  obra  que  elle  já  conhecia.  Taes 
s&o  os  factos  que  os  documentos  demonstram  e  muito  principal- 
mente o  histórico  da  importante  carta  de  V.  S/  a  que  estou 
respondendo.  Sinto  que  V.  S.^  me  nSo  tivesse  mandado  a  copia 
do  papel  que  lhe  deu,  e  que  me  diz  na  sua  carta  tel-a  incluido 
na  mesma,  mas  que  nSo  recebi.  Desejo  ter  bem  desembrulhado 
todo  este  negocio,  e  por  isso  rogo  a  V.  S.^  queira  ter  a  bondade 
de  me  remetter  a  dita  copia,  e  dizer-me  quem  foram  os  homens 
eruditos  que  foram  convidados  para  dar  o  seu  parecer  sobre  o 
qucui  BíUlario  pois  tenho  a  maior  curiosidade  em  saber  quem 
elles  eram,  e  espero  que  V.  S.^  nXo  só  continuará  a  informar-me 
regularmente  de  tudo  quanto  se  passar  no  Archivo  mas  também 
que  se  nSo  prestará  mais  a  dar  os  fructos  das  suas  luzes  e  ex- 
periência a  quem  d^elles  faz  tal  e  tSo  inaudito  abuso.  Renovo  as 
expressSes  de  consideração  com  que  me  preso  ser.  De  V.  S/ 
Muito  Attento  e  antigo  servidor.  —Visconde  de  Santarém. 
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XXVI 

Zfisboa  22  de  Abril  de  1843. 

III.™»  e  Ex."^  Snr.  Recebi  2  cartas  de  V.  Ex.«  uma  de  26 
ae  Afarço  e  outra  de  2  decorrente:  quanto  á  1.^  cumprirei  o 
qae  V.  Ex.*  determina,  e  quanto  á  2.*  permitta-me  V.  Ex.»  que 
®u   lhe  diga  o  seguinte.  A  minha  vida  publica  tem  sido  uma  serie 
nSo   interrompida  de  desgostos,  já  pelas  intrigas  que  se  me  tem 
«rxna^do,  já  por  injustiças  que  tenho  sofTrido,  etc.  e  creia  V.  Ex.* 
qae  DQuito  desejo  ver  chegar  o  dia  16  de  agosto  próximo  no  qual 
'*Ço    SO  annos  de  serviço  no  Archivo,  afim  de  poder  requerer  a 
^^'^hsi  aposentadoria  logo  que  me  sobrevenha  algum  novo  des- 
gosto, pois  só  assim  poderei  passar  com  algum  descanço  o  tempo 
qu^    xxe  restar  de  vida.  Aceitando  pois  como  devo  a  reprehensão 
^     V".  Ex.*  devo  com  tudo  aíBrmar  a  V.  Ex,*  que  ninguém  era 
caj>^^^  de  escapar  ao  laço  armado  por  Castilho,  porquanto  apre- 
®^*^^«^ndo-se  elle  como  protector  na  Camará,  e  passando  repenti- 
^^'^■^^nte  a  ser  commissionado  do  Governo,  tornava-se  indispen- 
^^'^^^l  ou  uma  resistência  declarada,  cujos  resultados  de  certo 
^^v^^m  fanestos  para  o  Archivo  ou  uma  dissimulação  bem  sus- 
^"^^.da  afim  de  que  inutilisando  eu  pela  demora  todos  os  planos 
conservasse  a  integridade  do  mesmo  Archivo,  salvando-se  d'este 
^°^o^o  talvez  da  sua  total  mina:  fui  portanto  o  Marcello  cunctator 
^^^sim  consegui  afugentar  Annibaí  dos  muros  de  Roma;  e  creia 
i^  *  ^x.*  que  foi  um  dos  maiores  serviços  que  podia  fazer  ao 
?^fcivo  seguir  o  caminho  que  segui,  e  se  tivesse  o  gosto  de  vêr 
j   ^*  fix.^  entSo  lhe  explicaria  mais  miudamente  o  resto.  O  papel 
que  V.  Ex.*  me  falia  foi  com  a  minha  de  18  de  Março  tendo 
ficado  quando  foi  a  minha  de  10,  o  que  nSo  obstante  remetto 
"  ***   copia;  desejo  comtudo  saber  se  V.  Ex.»  recebeu  a  3.» 
. ''^  bem  como  a  do  1.®  do  corrente,  em  que  lhe  participava 
1    Jpastilho  sido  despachado  Bibliothecario-Mór  da  Bibliotheca 
^    -'^iaboa,  onde  Deus  o  conserve  por  largos  annos ;  restando 
Da  ^^  accrescentar  que  depois  de  nomeado  só  veiu  aqui  uma  vez 
^.  ^    <3izer-me  que  passava  a  requerer  ser  exonerado  da  com- 
j    ^^o  e  emquanto  veiu  ao  Archivo  só  2  vezes  entrou  na  caza 
1    ^^i'ôa,  e  foram  na  minha  companhia,  nSo  tendo  ingerência 
o  «  1^^^  nos  empregados  nem  nos  trabalhos.  Remetto  7  copias  da 
• 'j,  *^^ta  da  carta  de  V.  Ex.*  de  19  de  Dezembro,  e  em  breve 
n^^^s  outras.  Os  homens  sábios  convidados  pelo  Snr.  Ministro 
^^ino,  (o  qual  também  assistiu),  para  tratarem  do  BullarÍQ 
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ou  qtuisi  BtiUario  Romano-Lutitano  do  Castilho  (o  qual  ficou  in 
jieri,  apesar  de  terem  vindo  para  o  auxiliar  42  livros  in-folio  da 
Biblíotheca  Publica)  e  que  compareceram  no  Archivo  no  dia  19 
de  Fevereiro  foram  os  Snrs. — Bispo  do  Algarve,  dito  de  Beja 

—  08  cónegos  Annes  de  Carvalho  —  Castello  Branco — Lacerda 

—  Garrett  —  Herculano  —  Pereira  dos  Reis  —  Bartholomeu  dos 
Martyres  e  o  capellSo  da  Snr.^  Imperatriz  Eutsmaun:  faltaram 
os  Snr.^  Patriarcha,  P.®  Marcos  e  Macedo  (este  ultimo  diz  que 
nSlo  foi  convidado)  e  também  faltei  eu  que  dias  antes  adoeci  e 
fiz  a  doença  maior  do  que  era  só  para  nSo  ir,  e  fez  as  minhas 
vezes  o  meu  ajudante  Thomaz  Caetano  que  também  ajudou  muito 
bem  a  derrotar  o  Castilho.  Sou  de  V.  Ex.^  súbdito  reverente  e 
servo  obrigadissimo.  —  J. 


XXVII 

Paris  17  de  Abril  de  1843. 

III."'®  Snr.  Apresso-me  em  accusar  a  recepção  da  carta  de 
y.  S.^  de  18  do  passado  e  muito  particularmente  as  noticias  que 
me  dá  relativamente  ao  Dr.  Castilho.  Achei  muito  interessante 
e  opportuno  o  papel  que  V  S.*  lhe  deo  e  agradeço  a  V.  S."  a 
remessa  d'elle.  Sei  que  da  Secretaria  d'Estado  se  remettera  ha 
mais  d'um  anno  um  exemplar  da  minha  Memoria  sobre  a  priori* 
dade  dos  nossos  descobrimentos,  para  o  Archivo,  entretanto  as 
communicaçSes  que  tive  posteriormente  nao  me  indicavam  d'um 
modo  bem  claro,  se  se  tinha  também  mandado  para  o  Archivo 
um  exemplar  do  magnífico  Atlas,  composto  pela  maior  parte  de 
Cartas  e  emolumentos  geographicos  inéditos  da  Geographia  tira- 
dos em  fac-similes  e  coloridos,  que  acompanhava  a  dita  obra  ou 
antes  a  EdicçSo  Franceza  que  publiquei  em  um  volume  de  430 
paginas  com  o  titulo  —  Recherches  sur  la  découverte  des  pays 
situes  sur  la  Cote  oceidentale  d' Afrique  au  dela  du  Cap.  Bojador, 
et  sur  les  progrés  de  la  science  geographique  aprés  les  namgaiions 
des  Portugais  au  XV  Siéde. 

Rogo  pois  a  V.  S.*  queira  ter  a  bondade  de  me  dizer  se 
estas  obras  foram  remettidas  para  o  Archivo  e  se  ahi  se  rece* 
beram  também  os  3  primeiros  volumes  da  minha  Obra  Diplomá- 
tica. Aproveito  também  este  correio  para  pedir  a  V.  S.*  o  favor 
de  mo  dizer  que  numero  de  volumes  manuscriptos  da  minha 
Livraria  se  recolheram  ao  Archivo  em  1833  qua^ido  sahi  d^essa 
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Capital,  os  qaaes  sendo  propriedade  minha  se  me  offerecea  por 
68t6  respeito  (no  tempo  em  que  o  Snr.  Patriarcha  eleito  regia 
essa  SepartiçSo)  a  entrega  d'elles.  Jalguei  entSo  que  estando  os 
ditos  manuscriptos  mais  seguros  no  Archivo  do  que  em  minha 
caza,  deviam  continuar  a  guardar-se  na  mesma  Repartição  até  á 
minha  volta  para  Portugal.  Necessito  entretanto  de  ter  aqui  o 
mais  depressa  que  fôr  possivel  os  volumes  em  que  se  encontram 
muitas  copias  e  extractos  dos  manuscriptos  da  Bibliotheca  Pu- 
blica de  Lisboa  e  das  Collecçòes  dos  Barbosas  que  se  acham  na 
Bibliotheca  Real  do  Rio  de  Janeiro  d^onde  os  fiz  extrahir«  Apro- 
veito esta  occasiSo  para  remetter  a  V.  S.<^  a  IntroducçSo  que  fiz 
a  um  dos  códices  portuguezes  mais  sumptuosamente  executados 
que  tenho  visto.  Renovo  as  expressões  de  estima  e  consideração 
com  que  sou  de  V.  S.*  Muito  Attento  Servidor  —  Visconde  de 
Santarém. 

XXVIII 

Lisboa  12  de  Maio  de  1843« 

111.°"*  e  Ex.™**  Snr.  Com  a  maior  satisfação  recebi  2  cartas 
de  V.  Ex.^  uma  de  17  outra  de  24  de  Abril.  Quanto  á  1.»  devo 
assegurar  a  V.  Ex.'  que  nenhuma  das  suas  obras  vieram  para 
o  Archivo  e  para  haver  n'elle  a  chronica  de  Gomes  Eannes  de 
Azarara  tive  de  a  comprar.  A  respeito  dos  livros  de  V.  Ex.* 
que  se  recolheram  aqui  em  1833  constam  da  relação  que  remetto 
por  copia^  advertindo  que  onde  diz  53  volumes  são  Õ2,  e  os  3 
últimos  são  2  pois  o  outro  por  ser  dos  manuscriptos  de  S.  Vicente 
jantei  á  coUecção ;  como  porém  estes  livros  vieram  em  virtude 
de  uma  portaria  do  Governo  digo  a  Macedo  que  solicite  outra 
igual  para  a  entrega,  e  será  opportuno  que  V.  Ex/  o  authorise 
para  recebel-os.  Agradeço  muito  a  introducção  que  V.  Ex.<^  se 
dignou  remetter-me  com  a  dita  carta.  Quant  >  á  2.*  tendo-se 
examinado  miudamente  4  volumes  de  cartas  dirigidas  por  diffe- 
rentes  a  Marco  António  de  Azevedo  para  ver  se  vinham  também 
as  d'elle,  foi  trabalho  baldado,  no  emtanto  continuo  a  ver  se 
descubro  alguma  cousa  da  sua  missão  de  Paris  de  1737  como 
V.  £x.^  me  tinha  ordenado.  Remetto  a  ultima  copia  da  2.*  lista 
da  carta  de  V.  Ex.^  de  19  de  Dezembro  e  fico  examinando  se 
resta  para  ir  alguma  outra.  Sou  com  toda  a  consideração  e  estima 
de  V.  Ex.*  Súbdito  reverente  e  Servo  Obrigadissimo. — Ji 
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XXIX 

Paris  15  de  Maio  de  1843. 

III."*  Snr.  Recebi  pelo  ultimo  paquete  a  carta  de  V.  S.*  de 
22  do  passado  e  as  7  copias  dá  2/  lista  da  minha  carta  de  19 
de  Dezembro  do  anno  passado,  cuja  importante  remessa  muito 
agradeço  a  V.  S.*  Vi  com  magua  p  projecto  que  V.  S.*  me 
annuncia  de  requerer  d'aqui  a  tempos  a  sua  aposentadoria  no 
caso  que  lhe  sobrevenha  algum  novo  desgosto.  Entretanto  espero 

3ue  esta  ideia  nascida  em  algum  momento  de  melancholia  será 
e  todo  desvanecida  á  vista  de  considerações  dignas  do  zelo  que 
V.  S.'  tem  pelo  Archivo  e  accrescentarei  com  franqueza  e  até 
por  uma  certa  retribuição  de  sentimentos  para  commigo,  porque 
apenas  nomeado  para  reger  de  novo  o  Archivo,  pedi  logo  official- 
mente  ao  Snr.  Ministro  do  Reino  que  Y.  S.^  ficasse  fazendo  as 
minhas  vezes  em  tudo  durante  a  minha  ausência.  Espero  pois  e 
confio  que  V.  8.*  não  tornará  a  pensar  em  tal.  Quando  se  serve 
30  annos  em  uma  Repartição  tal,  o  maior  de  todos  os  desgostos 
deve  ser  o  remorso  de  a  ter  deixado.  Não  imagino  que  V.  S.* 
na  sua  vida  publica  tenha  tido  desgostos  que  se  possam  comparar 
aquelles  que  eu  tenho  tido.  Mas  qual  tem  sido  o  partido  que  tenho 
tomado?  Tenho-os  sempre  vencido  todos  e  tríumphado  d^elles  á 
força  de  philosophia  e  de  constância.  Acredite  que  se  eu  tivesse 
sonhado  que  V.  S.  haveria  de  tomar  por  uma  reprehensão  o  que 
lhe  escrevi  na  minha  carta  de  2  d'Abril  em  resposta  á  sua  em  que 
me  dizia  circunstanciadamente  o  que  se  tinha  passado,  de  certo 
Ih'a  não  teria  escripto.  Eu  disse  então  o  que  lhe  diria  em  um^ 
conversa,  se  tivesse  o  gosto  e  o  prazer  de  o  ver.  Desde  o  prin- 
cipio do  celebre  episodio  que  deu  logar  aquellas  cartas  vi  que 
ninguém  era  capaz  de  escapar  ao  laço  armado  por  Castilho  como 
V.  S.*  diz.  Eu  no  seu  logar  cahiria  também  no  mesmo.  V.  S.* 
obrou  impellido  por  um  sentimento  que  lhe  faz  muita  honra; 
obrou  por  zelo  pela  Repartição  que  merece  os  seus  disvelos  e 
onde  tem  passado  e  gasto  os  melhores  dias  da  sua  vida.  A  sua 
conducta  ulterior  em  relação  aquelle  primeiro  passo  foi  igualmente 
a  única  que  havia  a  seguir,  distinguindo-se  esta  por  uma  grande 
prudência  e  habilidade  e  com  a  qual  V.  S.^  fez  como  diz  e  eu 
reconheço  um  dos  maiores  serviços  que  podia  fazer  ao  Archivo, 
salvando-o  como  V.  S.'  observa  da  sua  total  ruina.  Portanto  o 
que  eu  queria  dizer  na  minha  carta  era  que  Y.  S.^  tinha  sido 
enganado  e  Y.  S.^  o  reconhece  e  eu  acrescentava  com  toda  a 
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franqueza  o  qae  lhe  teria  dito  conversando,  que  qaem  engana, 

Alo  merece  confiança.  Tenho  recebido  regularmente  todas  as 

SQas  cartas  como  V.  S.*  verá  pelas  minhas  respostas.  Agradeço 

^  K  S.^  o  favor  que  me  fez  em  me  indicar  os  nomes  das  pessoas 

pe  foram  convidados  para  darem  o  seu  parecer  acerca  da  pu- 

'^caçSiio  do  BuUario  ou  guaèi  BuUario  do  Castilho.  NSo  me 

^dcDíra  que  o  seu  Ajudante  Thomaz  Caetano  ajudasse  com  boas 

j*»8ea  e  vigor  a  derrotar  o  projecto  do  Castilho,  como  V.  S.* 

/us    pois  elle  sabe  por  experiência  que  taes  trabalhos,  nfto  se 

f^^^ppovisam  e  que  tudo  quanto  elle  publicasse  n'este  género  seria 

unpex-feitissimo  e  sem  nexo,  nem  relaç&o  ás  grandes  transacçSes 

^P^ozuaticas  que  deram  causa  á  expediçSo  de  taes  diplomas.  Ora, 

coxx^o    todas  as  particularidades  relactivas  a  este  assumpto  me 

iQt^x^^MSsfto  em  summo  grau,  muito  principalmente  para  completar 

^    Notícias  sobre  este  objecto  rogo  a  V.  S.*  queira  dizer-me 

^l^^x^cSo  tiver  para  isso  algum  momento;   1.^.  quaes  foram  as 

^'U^c^çSes  que  os  convocados  fizeram  ao  projecto  de  Castilho,  2.^ 

^    o^  42  livros  in-folio  que  vieram  da  Bibliotheca  Publica  para 

^.^^^liar  aquelle  trabalho,  sSo  manu&criptos  e  se  são  todos  rela* 

tiv-o^    ás  relações  com  a  Cúria  de  Roma.  Resta-me  pedir  a  V.  S/ 

^  ^l>^equio  de  me  mandar  pelo  1.^  Paquete  depois  de  receber 

^^^^9     a  copia  do  seguinte  documento,  pois  necessito  d*ella  com 

íf&^xicia,  1525  —  Maço  14,  Carta  do  Emperador  Carlos  5.^  a 

^l^X^i  D.  João  3.^  dando-lhe  parte  de  ter  ganho  a  Batalha  de 

*^^v^ia  e  de  ter  feito  prisioneiro  Francisco  1.®  Rei  de  França. 

Ar^olxivo   Real  —  Corpo    Chronologico  —  Parte    1.*    Maço    32 

I>oc5-Qmento  7. 

X3ê-me  V.  S.^  sempre  noticias  suas  e  accredite  que  sou  com 
«atixKia  de  V.  S.*.Muito  Attento  Servidor  —  Visconde  de  Santarém. 


XXX 

^iaboa  3  de  Junho  de  1843. 

111.»*  e  Ex.""  Snr.  As  obsequiosíssimas  e  delicadas  expres- 

^<5es    ijijQ  y^  jjj^  a  g^  dignou  empregar  na  sua  carta  de  15  do 

P^Ba<lo  e  que  muito  agradeço,  de  tal  modo  me  captivaram  que 

posso  cUzer  a  V.  Ex.*  que  se  até  agora  fiz  sacrificios  no  serviço 

^^ta  Repartição,  de  hoje  em  diante  serão  redobrados  e  só  porei 

^^  pratica  o  que  por  V.  Ex.*  me  for  ordenado:  no  entanto  como 

^^  Consta  que  o  tal  Castilho  ainda  quer  ter  ingerência  no  Archivç^ 


BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


4 


apegar  de  estar  Bibliothecario-Mór,  seria  boin  qne  Y,  £s.',  áe 
lhe  parCceíae,  officiasBe  ao  Snr.  Miníetro  do  Keino  afim  de  que 
08  empregados  temporários,  fazendo  como  nm  corpo  auxiliar, 
ficaaBem  tilo  somente  subordinados  a  quem  está  á  testa  d'este 
estabelecimento.  Peço  dtsculpa  de  ter  excedido  um  pouco  no 
desafogo  que  tive  com  V,  Ex.*  na  minha  carta  de  22  de  Abril, 
e  creia  V.  Ex*  que  muito  me  custou  a  tal  intrusão  CattiUiana, 
e  tanto  que  estou  resolvido  a  ser  um  perfeito  egoísta  a  respeito 
de  conhecimentos  do  Archivo  As  objecçSes  ou  antes  contrarie- 
dades que  Szeram  a  Castilho  os  convidados  para  a  conferencia 
de  19  de  Fevereiro,  foram  a  impossibilidade  que  ha  de  fazer  um 
completo  Bullario,  ou  mesmo  quaei  Bullario  por  estarem  as 
Bulias  muito  espalhadas  e  ser  necessário  confrontar  as  do  Archivo 
com  os  differentes  BuUarios  impressos;  alem  d'isso  era  necessário 
extremar  as  que  dizem  respeito  ao  Direito  Publico;  as  das  ereçSes 
doB  Bispados  e  seus  provimentos;  as  relativas  ás  Ordens  Milita- 
res; as  das  fundaçSes  dos  conventos,  etc.  e  como  para  isto  era 
mister  muito  tempo,  muito  trabalho,  muita  gente  e  muita  despeza, 
«ra  inquestionável  nElo  ser  possivel  fazer-se.  Os  42  livros  que 
vieram  da  Bíbliotheca  Publica  sSo  todos  impressos  e  bó  tratam 
de  Bulias  contendo  30  d'estes  o  Bullario  Romano.  Remetto  a 
copia  que  V.  Ex.*  determinou  na  sua  de  lõ  de  Maio.  Fico  ás 
ordens  de  V.  Ex.'  pois  tenho  a  honra  de  ser  De  V.  Ex.*  Súbdito 
Reverente  e  A.  obrigadissimo.  —  J. 


Paris  19  de  Junho  de  1843. 

III.""  Snr.  Grande  prazer  me  deu  V.  S.'  com  a  sua  estimável 
Carta  de  3  do  corrente  por  ver  por  ella  que  V.  S.*  reconheceu 
a  sinceridade  e  interesse  com  que  a  seu  respeilo  mo  expliquei 
na  respostv  á  sua  Carta  de  22  de  Abril.  Agradeço  mnito  a  V. 
S."  as  noticias  que  me  dá  do  que  se  passara  na  Conferenci.T  para 
a  publicação  do  Bullario  do  Castilho,  bem  como  o  aviso  que  me 
faz  acerca  d'este  individuo  pretender  ingerir-se  de  novo,  no 
Archivo,  apezar  de  eer  Bibliuthecario  Mór.  Sobre  o  assumpto  de 
ficarem  os  Empregados  temporários  subordinados  somente  a 
V.  S.*  escreverei  ao  Snr.  Ministro  do  Reino,  Quanto  á  ingerência 
de  Castilho,  não  sei  como  esta  se  poderá  combinar  com  as  expli- 
citas e  obsequíosissimas  Begurangas  que  me  foram  dadas.  Vou 
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^ra  encommendar  a  V.  S.*  o  seguinte  negocio  relativo  a  nm 
empregado  no  Archivo,  para  satisfazer  ao  pedido  do  benemérito 
Secretario  doesta  legaç&o,  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  nomeado 
Hínistro  para  Bruxellas.  António  Isidoro  de  Moraes  Ancora,  irmXo 
d'este  Ministro,  vae  ser  admittido  na  4.*  Secção  do  Exercito  em 
^rtade  da  lei  ultimamente  promulgada  em  favor  dos  amnistiados. 
£q3  consequência  d'esta  nova  coIlocaçSo  nSo  pode  ser  conservado 
^  CommissSo  Civil  da  Torre  do  Tombo  sem  preceder  consenti- 
mento do  Ministro  da  Guerra.  Escrevo  em  consequência  pelo 
^oíTeio  de  hoje  ao  Duqae  da  Terceira  conforme  prometti  ao 
*^ârbo8a  em  desempenho  do  seu  pedido;  ro^^arei  pois  a  V.  S.* 
V^^  8e  n'isso  nSo  tiver  duvida,  de  procurar  alguns  dias  depois 
^  chegada  doeste  Paquete  o  dito  Ministro  e  sollicitar  d^elle  este 
^^?ocio,  o  que  eu  nXo  posso  fazer  de  tão  longe.  Besta-me  agra- 
flecer  a  promptidão  da  remessa  da  copia  da  Carta  de  Carlos  5.* 
íol>re    a  famosa  batalha  de  Pavia.  Tenha  V.  S.*  tudo  quanto 
^ereee  e  lhe  deseja  quem  é  de  V.  S.*  Muito  Attento  e  Obrigado 
8«rvi<jQj — Visconde  de  Santarém, 


XXXII 

^Ministério  do  Reino  —  1.*  Direcção  —  1.*  Repartição — L.®  5.' 

7"lí.«  153  —  Havendo  nos  diversos  archivos  da  Corte  do  Rio 

^  Janeiro  muitos  e  preciosos  documentos  relativos  ao  tempo  em 

H*ie  o  Império  do  Brazil  formava  parte  da  Monarchia  Portugueza, 

^Ue  muito  importa,  não  só  á  historia,  mas  também  aos  interes- 

^^   d*este  Reino  e  suas  Possessões  Ultramarinas,  haver  d'elles 

J^^^necimento,  para  se  resolver  convenientemente  com  conheci- 

^iito  de  causa,  em  presença  de  informações  seguras,  sobre  o 

dM?  ^^^^v^^'^*  obrar,  —  Manda  S.  M.  A  Rainha,  pela  Secretaria 

*^Btado  dos  Negócios  do  Reino,  que  o  Doctor  José  Feliciano 

^  Cuatilho,  Bibliothecario-Mór  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 

^^^mpanhado  de  outro  empregado  de  reconhecida  aptidão,  que 

P^<l«rá  competentemente  requisitar,  sem  prejuízo  do  serviço,  se 

J^Tisporte  áquella  Cidade  e  Corte,  Esperando  do  seu  zello  e 

^V^^^igoncia,  que  desempenhará  satisfatoriamente  esta  Commis- 

*^> — sendo  todavia  entendido,  que,  attentas  as  aparadas  cir- 

<5Uui8tancias  do  Thesouro,  além  do  seu  ordenado  legal,  que  já 

^^í  nenhum  outro  vencerá;  —  devendo  outrosim  o  referido  Bi- 

w\\otUecario-Mór  regular- se  pelas  instrucçSes  que  acompanham  a 

7.'  AHNO,  N.»  2  8 
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presente  Pot^taria.  Paço  das  Necessidades  em  30  de  Setembro 
de  1847.  António  de  Azevedo  Mello  e  Carvalho. 


Instraeçtes  pelas  qaaes  se  regulari  o  Bibllothecario-lór  na  Commlssio 
de  que  em  Portaria  de  20  de  Setembro  de  1847,  é  encarregado 


!  <• 


O  Bíbliothecario-Mór,  o  Doctor  José  FeliciaDO  de  Castilho, 
auctorisado  por  officio  do  Governo  Portuguez  ao  Enviado  Extra- 
ordinário na  Corte  do  Império  do  Brazil,  acompanhado  de  outro 
Empregado,  que  para  este  fim  requisitará  competentemente, 
transpor tar-se- lia  á  Cidade  e  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  Alcançada 
a  previa  auctorisação  do  Governo  Brasileiro,  visitará  todos  os 
Ârchivos  principaes,  e  examinará  todos  os  documentos  manu- 
scriptos,  que  possam  importar  á  historia,  ou  aos  interesses  doeste 
Reino.  Irá  successivamente  formando  relações  d^esses  documentos, 
com  uma  clara  indicação  do  assumpto  de  cada  um,  e  com  extra- 
cto, sendo  possivel,  das  suas  principaes  matérias.  Remetterá  cada 
mez  ao  Ministro  e  Secretario  d'£stado  dos  Negócios  do  Reino 
um  relatório  do  que  n'esse  mez  houver  apurado;  e  ao  mesmo 
tempo  enviará  ao  Official  Maior,  servindo  de  Guarda-Mór  da 
Torre  do  Tombo,  e  ao  primeiro  Conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  aquellas  relações  de  documentos,  para  que 
estes  Funccionarios,  que  satisfarão  ás  requisições,  que  a  este 
respeito  lhes  forem  feitas  pelo  referido  Bibliothecario-Mór,  posBam 
informal'0,  se  esses  documentos  existem  ou  nfto  n^aquelles  depo- 
sitas. Os  ordenados  legaes,  emquanto  durar  a  Commissão,  pode- 
rão ser  satisfeitos  no  Rio  de  Janeiro  pela  Folha  da  Legação 
Portugueza.  Paço  das  Necessidades  em  20  de  Setembro  de  1847. 
António  d' Azevedo  Mello  e  Carvalho.  Está  conforme.  Joaquim 
José  Ferreira  Pinto  da  Fonseca  TeUes» 

(M.  23  de  Ordens,  n.»  70). 
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ARGHIYO  DE  MARINHA  E  ULTRAMAR 


CATlLOfiO  DK  UFPIS,  PLANTiS,  DESENHOS  E  IGUJiRKLUS 


PARTE  PRIMEIRA 


Madeira  e  Porto  Santo 


83     ^•-2.  —  Planta  de  uma  parte  da  Ilha  da  Madeira,  em  que 
u^^^^presenta  a  nova  estrada,  mandada  projectar  pelo  Gover 
p^  ^**  Luiz  BeltrSio  de  Gouvêa  e  Almeida,  para  communicar  o 
Sj^J^^lial  com  as  freguezias  do  norte,  Porto  da  Cruz,  Fayal  e 
^1  J^^*Anna.  Por  Paulo   Dias   de  Almeida,  Capitão  d'artilharia. 

«.>     v>»n^g7Q  y^  O", 200.  2  exemplares  coloHdos,  apresentando  entre 
^  ^^gunuu  differenças  no  desenho  e  na  indicação  dos  logares,  — 
(F.  officio  do  referido  Governador  datado  do  Funchal,  18  de 
fiovembro  cie  i8t3.  Madeira  doe.  n.^  3280).  Emm. 

3.  —  Projecto  da  Egreja  protestante  que  os  inglezes  resi- 
dentes no  Funchal  pretenderam  edificar  em  1813. 

0",260xO'",l20.  (F.  officio  do  Governador  da  Madeira,  Pedro 
Fagundes  Bacellar  d* Antas  e  Menezes,  datado  do  Funchal^  24 
de  abril  de  18i3).  Ene.  /. 

4. — Mappa  geológico  da  Ilha  do  Porto  Santo  e  suas  adja- 
centes, levantado  pelo  Sargento-Mór  Engenheiro  Francisco  d'A- 
Uncourt  e  desenhado  pelo  Ajudante  Engenheiro  Faustino  Sãlus- 
áano  da  Costa. 

0™,735  X  0^,480.  Colorido.  Emm. 
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5.  —  Oarta  da  Ilha  de  S.  Miguel,  para  reconhecimento  da 
utilidade  da  fiindaç&o  da  Aldeia  da  Achada  das  Fumas. 

0°,415x0",310.  Colorida.  (F.  informa^  do  Corregedor  da 
Hha  de  S.  Miguel  João  José  da  Veiga,  datada  de  Ponta  Delgada, 
3  de  fevereiro  de  1817).  Emm. 

6.  —  Plano  do  Campo  de  S.  Francisco  da  Cidade  de  Ponta 
Delgada,  na  Ilha  de  S.  Miguel,  para  nelle  se  vêr  o  novo  adro 
que  os  Religiosos  de  S.  Francisco  pretendem  continuar.  Em  12 
de  junho  de  180i. 

0'°,4lOxO"*,285  {V.  officio  do  Governador  Ignacio  Joaquim 
de  Castro,  datado  de  S.  Miguel,  6  de  outubro  de  1801).  Edc.  J. 

7. — Plano  da  Caldeira  e  sua  entrada  do  Cães  da  Alfandega 
ao  sul  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na  Ilha  de  S.  Miguel,  onde  é  o 
embarcadouro  e  desembarcadouro  geral  da  referida  cidade,  para 
nelle  se  vêr  o  estado  de  ruina  e  de  entulho  em  que  se  achava  a 
mencionada  Caldeira  em  20  de  julho  de  1802.  Por  Ignacio  Joa- 
quim de  Castro,  Governador  e  Coronel  de  artilharia  na  mesma 
Ilha.  Copiado  do  Plano  original  por  Guilherme  Harding  Read, 
negociante  inglez  na  cidade  de  Ponta  Delgada,  em  1  de  março 
de  1804. 

0",530x0™,415.  Colorido  {V.  officio  do  Governador  Ignacio 
Joaquim  de  Castro,  datado  de  S.  Miguel,  11  de  abril  de  1804), 
Ene.  /. 

8.  —  Plano  do  molhe  e  caldeira  do  areal  do  Castello  de 
SSo  Braz;  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  na  Ilha  de  S.  Miguel, 
em  que  se  mostra  a  sua  extensão  superficial,  o  seu  fundo,  tanto 
dentro  como  na  sua  entrada  e  mais  legares,  perto  da  mencionada 
caldeira,  como  igualmente  o  Plano  do  dito  Castello  e  parte  da 
dita  cidade,  com  a  distancia  delle  Castello  ao  ancoradouro.  Por 
Ignacio  Joaquim  de  Castro,  Governndor  da  mesma  Ilha  e  Coronel 
de  artilharia,  em  24  de  julho  de  l«SOf.  P.  H    Kead,  f. 

O^õQò  X  0^,435.  Colorido  ( V.  officio  do  Govei-nador,  Ignacio 
Joaquim  de  Castro,  datado  de  ò'.  Mifjncl,  20  de  março  de  180S). 
Ene.  /. 
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9.  —  Planta  para  a  construcçSo  da  Esplanada  do  Castello 
de  SSo  Braz  na  cidade  de  Ponta  Delgada. 

^  O",830  X  (y",400.  Colorida.  (V.  offido  do  Governador,  Ayres 
Pinto  de  Sousa,  datado  de  Angra,  14  de  agosto  deA%\i),  Ene.  /• 

iO.  — Planta  e  perfil  do  Cães  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 
^  0^,295  X  0",210.  Colorida.  (F.  offido  do  Corregedor  de  8. 
Miguel,  Joào  José  da  Veiga,  datado  de  Ponta  Delgada,  24  de 
janeiro  de  1814).  Ene.  L 

11.  —  Planta  do  Cães  da  Alfandega  da  Ilha  de  S.  Miguel  e 
Projecto  de  um  molhe  para  pequenas  embarcações. 

O^,50õ  X  O^aOO.  Colorida.  (F.  offido  do  Corregedor,  João 
José  da  Veiga,  datado  de  Ponta  Delgada,  10  de  dezembro  de  181 7), 
Inc.  Z. 

12.  —  Projecto  para  o  Passeio  publico  da  cidade  de  Ponta 
y^lgada.  Contém  a  planta  do  jardim  e  a  perspectiva  da  Ermida 
<ia  MSe  de  Deus. 

OnjlO  X  0™,500.  Colorido.  (F.  offi^io  do  Governador  da  Hha 
^  ^-  Miguel,  José  d' Arriaga  Brum  da  Silvdra,  datado  de  Ponta 
^^guda,  26  dejandro  de  1816).  Edc.  /. 

13.  —  Planta  do  Ilhéo  de  Villa  Franca,  fronteiro  á  Ilha  de 
^'  Miguel. 

0»,365  X  (y",2õO.  Ene.  /. 

14.  —  Esboço  da  planta  anterior. 
0»»,34õ  X  0^220.  Ene.  /. 

.  15.  —  Aguar ella  representando  a  configuração  de  um  Ilhéo, 
loruj^^Q  por  erupçfto  vulcânica,  próximo  da  Ilha  de  S.  Miguel. 
W-    -d.  J.  Sousa.  1811. 

O«»,215x0™,255.  (F.  offido  do  Governador  da  Ilha  de  S.  Mi- 
^^->  José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  datado 
^  f^onta  Delgada,  21  de  agosto  de  1811).  Ene.  i. 

16. — Planta  da  Bahia  da  Villa  da  Horta,  na  Ilha  do  Fayal, 

ond^  se  mostram  a  sua  configuração,  a  defeza  militar  do  porto  e 

^  legares  onde  ancoram  os  na^os  mercantes  e  os  de  guerra. 

*^»o  Capitão  d'Infantaria  com  exercício  de  Engenheiro,  Francisco 

^vier  Machado,  1769. 

0^,705  X  0™,330.  Colorida.  Ene.  //. 
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17.  —  Planta  do  Forte  de  Santa  Cruz  na  Ilha  do  Fayal. 
Pelo  CapitSo  FranciBco  Xavier  Machado.  1769. 

O°,310x0'",210.  Colorida.  Eic.  U. 

18.  —  Planta  do  Forte  de  Nossa  Senhora  da  Oaía,  na  Ilha 
do  Fayal.  Pelo  Capitito  Francisco  Xavier  Machado.  176V. 

0™,330xCr,205.  Colorida.  Ene.  //. 

19.  —  Planta  do  Forte  da  Cruz  dos  Mortos,  na  Ilha  do 
Fayai.  Pelo  Capitão  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 

0",305xO",200.  Colonda.  Ene.  //. 

20. — Planta  do  Forte  da  Carrasca,  na  Ilha  do  Fayai.  Pelo 
Capitito  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
0",200  X  0",305.  Colonda.  Eac.  //. 

21.  — Planta  do  Forte  da  Ponta  Furada,  na  Ilha  do  Fayal. 
Pelo  Capitão  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
0°,200  X  0™,310.  Colorida.  Ene.  U. 

22-23. — Plantas  dos  2  Fortes  da  Peleira,  na  Ilha   do 
Fayai.  Pelo  Capitão  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
0",205  X  0'",305.  Coloridas.  Ene.  II. 

24-25. — Plantas  dos  2  Fortes  de  OastelJo  Branco,  d«  Ilha 
do  Fayai.  Pelo  Capitão  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
0",200  X  (y^,30b.  Coloridas,  fioc.  //. 

26.  —  Planta  do  Forte  de  N.  S.  Jesus  Christo  ou  da  Praia 
do  Almoxarife,  na  Ilha  do  Fayai.  Peio  Capitão  Francisco  Xavier 
Machado.  1769. 

0",200x(r,305.  Colorida.  Ene.  IL 

27.  —  Planta  do  Forte  de  N.  S.*  dos  Remédios  da  Praia 
do  Almoxarife,  na  Ilha  do  Fayai.  Pelo  Capitão  Francisco  Xavier 
Machado.  1769. 

0",200x(r,310.  Colorida.  Eie.  II. 

28. — Planta  do  Beduoto  de  N.  S.'  da  Conceição  da 
Alagíia,  na  Iliia  da  Fayai.  Pelo  Capitão  Francisco  Xavier  Ma- 
chado. 1769. 

0^,200  xO"',305.  Colorida.  Ene.  //. 
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9. — Planta  do  Forte  novo  na  Bahia  do  Porto  da  Villa  da 
i,  na  Ilha  do  Fayal.  Pelo  CapiUk)  Francisco  Xavier  Ma- 
cha.€a«.  176». 

^«,310  X  0«,206.  Colorida.  Bac.  //. 


0. — Flauta  do  Forte  do  Porto  da  Villa  da  Magdalena,  na 
Uli^d..     do  Pico.  Pelo  CapitSo  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
^,200  X  (T ,305.  Colorida.  Ene.  II. 


1.  —  Planta  do  Forte  do  Porto  da  Villa  de  Lagos,  na  Ilha 
do    X^ico.  Pelo  CapitZo  Francisco  Xavier  Machado.  i769. 
l'n,200  X  O-^jSOô.  Colorida.  Knc.  II. 


!. — Planta  do  Forte  da  Prahinha  da  Ilha  do  Pico.  Pelo 
C' AI>i  tSo  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
^,200  X  0",305.  Colorida.  Ene.  //. 


33.  —  Planta  do  Forte  do  Cães  da  Ilha  do  Pico.  Pelo  Ca- 
pitSLe»  Francisco  Xavier  Machado.  1769. 
O»,200  X  (r,300.  Colorida.  Eoe.  11. 


h66. —  Plantas  (33)  dos  Fortes  e  Rediictos  que  guarnecem 
®    ^^fendem  a  costa  da  Ilha  Terceira.  1777. 

0,220  X  0°*,320.  Coloridas.  Contém  as  plantas  dos  Fortes  do 

^^'irito  Santo,  Santa  Cruz,  N.  S.^  da  Luz,  S,  Francisco  (2), 
^-  ^ntão.  Santa  Catharina  (2),  S.  Thiago,  S.  Bento,  S.  Fer- 
'^^'•^caío^  S.  Sebastião,  Pesqueiro  dos  Meninos,  Bom  Jesus,  Orvia, 
^^^"'^'ninhas,  Covallos,  Salga,  S.  António  do  Porto  Judeu,  Lapi^ 
^^<*_,  S.  Matheiís,  Terreiro,  Negríto  e  N.  /S.*  do  Pilar  e  dos 
-^^^^ctos  de  N.  /S.*  da  Conceição,  S.  Jorge,  Santo  António,  N. 

-*    Wa  Nazareth,  Ribeira  Secca  (2),  Casa  da  Salga,  Má  Ferra- 
^^^nta  e  S.  Matheus.  Ene.  III. 

67.  —  Planta  da  Bahia  da  Praia. 

.  J^^^^ôSO  X  0*»,380.  Coloiida,  (F.  officio  do  Governador  e  Ca- 
J»t€£c  General  dos  Açores,   Diniz  Gregório   de  Mello  Castro  e 
^^^onça,  datado  de  Angra,  10  de  junho  de  1793).  Ene.  /. 

68.  —  Esboço  da  planta  anterior. 
0^,490  X  0»,270.  Ene.  /. 

^  89.  —  Projeoto  de  uma  enfermaria  no  Hospital  Militar  da 
^^  Kova,  na  Cidade  de  Angra. 
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0",475  y.  0",580.  ( V.  offido  do  Governador,  Francaco  António 
d'Araujo  Aíseoedo,  datado  de  Angra,  27  de  agotto  de  1817).  Ik.  /. 

70. — Perspectiva  da  Ilha  de  S.  Jorge,  vista  da  do  Fayal. 
Planta  imagÍDaría  da  planta  da  dita  IILa  em  180!l. 

0",415xO°',310.  Colorida.  (V.  officio  do  Governador,  D.  Mi- 
guel António  de  Mello,  datado  de  Angra,  6  de  maio  de  18S8). 
t»e.  I. 

O  abo  Verde 


71.  —  Planta  da  Cidade  da  Ribeira  Grande  da  Ilha  de  Cabo 
Verde,  com  as  suas  forttficaçSeB, 

0'",410  X  O^.Slõ.  Colorida.  (V.  officio  de  Mamtd  Gonçalves 
de  Carvalho,  daiado  da  Ribeira  Grande,  24  de  junho  de  1769). 
8mm. 

73. — Planta  da  Fortaleza  real  da  Cidade  da  lUbeira  6rande, 
aa  Ilha  de  Santiago  de  Cabo  Verde. 

0-°,295  .  O^.íiíO.  Colorida.  ( V.  officio  do  Governador  de  Cabo 
Verde,  Joaquim  Salema  de  Saldanha  L(^o,  datado  de  Santiago, 
15  de  julho  de  1770).  Eor.  IV. 

73.  —  FlaDtaa  doa  Fortes  de  S.  Veriesimo  e  do  Preeidío,  que 
ãcam  maÍB  próximos  do  ancoradouro  e  porto  principal  de  em- 
barque e  desembarque,  que  tem  a  Cidade  da  Ribeira  Grande  da 
Ilha  de  Santiago. 

O-B.STõ  X  0™,170.  Colorida.  (V.  o^io  do  Governador,  Joaquim 
Salema  de  Saldanha  Lobo,  datado  de  Santiago,  15  de  julho  de 
\in).  Edc.  IV. 

74.  —  Planta  doa  Fortes  de  S.  JoSo  dos  CaTalIeiroa,  de 
Santo  António,  de  S.  Braz  e  de  S.  Lourenço,  que  guarnecem  a 
costa  da  Cidade  da  Ribeira  Grande  da  Ilha  de  Santiago. 

0°',270  X  O"" ,210.  Colorida.  {V.  officio  do  Governador,  Joaquim 
Salema  de  S<Udanha  Lobo,  datado  de  Santiago,  15  de  julho  de 
1770).  Sbc.  IV. 

75.  — Planta  do  Porto  da  Villa  da  Praia  da  Ilha  de  Saa- 
tiago. 

0™,320  -  O^jlSõ.  Eeboço  a  lápis.  (V.  officio  do  Governador 


! 
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<te     CUo  Verde,  D,  António  Coutinho  de  Lencastre,  datado  da 
yí^ií^M  da  Praia,  13  de  outubro  de  1808).  Ene.  IV. 

76-77.  —  Plantas  (2)  das  Baterias  da  Ponta  da  Temerosa 
o  d^si.  Ponta  da  Mulher  Branca  da  Yílla  da  Praia  da  Ilha  de 
S^xi^iago. 

*,145  X  O",  115.  (F.  officio  do  Governador,  D.  António  Con- 
de Lencastre,  datado  da  Villa  da  Praia,  13  de  onivbro  de 


—  Perspectiva  do  Quartel  da  Yílla  da  Praia. 
',230  X  0"*,200.  (F.  officio  do  Governador,  Marcdlino  An- 
ti^-^^m.w^^  Basto f  datado  de  Santiago  de  Cabo  Verde,  8  de  agosto  de 
17^^.  inc.  TV. 

79.  —  Planta  das  Ilhas  de  S.  Vicente  e  de  Santo  Antão. 
O™,345x0°,220.  Colorida.  (F.  officio  do  Governador  de  Cabo 
"^^ie,  MareeUino  António  Basto,  datado  de  Santiago  de  Cabo 
^de,  16  de  agosto  de  1798).  Inc.  IV. 


SO. — Planta  da  Povoação  de   D.   Rodrigo,   na  Ilha  de 
"V^icente. 

0"',445  X  0°*,345.  (F.  officio  do  Governador  MareeUino  António 
^^ito,  datado  de  Santiago  de  Cabo  Verde,  8  de  agosto  de  1798). 
*^«-  /F. 

*I. — Planta  do  Portp  Real  da  Ilha  de  S.  Vicente. 

O'a,2l0  X  0'",280.  (V.  officio  do  Governador  de  Cabo  Verde 
« _^  ^onio  Pusich,  datado  da  Villa  da  Praia,  16  de  dezembro  de 
**^»J.  Inc.  IV. 

82.— Perspeotiva  do  Qaartel  do  Cacheu. 
^^^   0^,435x0",  160.  (F.  officio  do  Governador,  o  Coronel  João 
^v*  ^atta  Chapuz,  datado  de  Santiago  de  Cabo  Verde,  9  de  abril 


825).  Ene.  IV 


S.  Thomó  e  Príncipe 


83.  —  Plano  da  Bahia  de  Anna  de  Chaves,  comprehendendo 
^  planta  da  Cidade  de  S.  Thomé  e  a  perspectiva  e  planta  da 
^^^leza  de  S.  Sebastião. 
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0"',425xO'°,685.  Catorído.  Ê  oêtignado  pelo  Governador  da» 
Ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  João  Roíendo  Tavaret  Leote. 
(1788-96).  Emm. 

84.  —  Planta  gaographica  (ta  Ilha  do  Príncipe.  Por  Jobó 
ÃntúDÍo  Caldas. 

ír,42&  X  O",290.  Colorida.  ( V.  officio  de  J.  Â.  Caldas,  datado 
da  Bahia,  15  de  rnaio  de  1757).  Kmm. 

85,  —  Planta  iconographica  da  Cidade  de  Santo  António,  na 
Ilha  do  Príncipe.  Por  Joeé  António  Caldas. 

0",270xO'°,420.  Colorida.  {V.  offido  da  J.  A.  Caldas,  datado 
da  Bahia,  15  de  maio  de  1797).  Enm. 

88.  —  Plano  da  Ilha  do  Príncipe  por  Joaquim  de  SoQsa 
Braga.  Copia  do  Capittlo  José  Mana  da  Silva  Paulete,  em  ja- 
neiro de  tSU. 

0°',29  X  0™,18.  Colorido.  (V.  officio  do  Governador,  Luiz  Joa- 
quim Lisboa,  datado  da  Ilha  do  Príncipe,  21  de  março  de  1814). 
EniD. 

87. — Planta  de  uma  parte  de  Oeete  da  Ilha  do  Priocipe 
por  Joaquim  de  Sousa  Braga.  Copia  do  CapitSo  José  Maria  da 
Silva  Paulete,  em  janeiro  de  1814. 

CP,2gxO'°,19.  Colorida.  (V.  officio  do  Governador,  Luiz 
Joaquim  Lisboa,  datado  de  21  de  março  de  1814).  Ema. 

88.  —  Perspectiva  da  Cidade  de  Santo  António  da  Ilha  do 
Príncipe  e  doa  montes  que  lhe  ficam  próximos.  Por  José  António 
Caldas. 

ÍF,335  X  0°,225.  Colorida.  (V.  offixio  de  J.  A.  Caldas,  da- 
tado da  Bahia,  15  de  maio  de  17S7).  Enn. 

89.  — Plano  da  Cidade  de  Santo  António  da  Ilha  do  Pría- 
cipe,  tirado  por  Joaquim  de  Sousa  Braga.  Copia  de  Joeé  Maria 
da  Silva  Paulete  (1814). 

0",27xO°',18.  Colorido.  {V.  offieio  do  Governador,  Luiz 
Joaquim  Lisboa,  datado  da  Ilha  do  Príncipe,  21  de  março  da 
1614).  Emm. 

90.  —  Planta  da  Bahia  e  Cidade  de  Santo  Antonto  da  Ilha 
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da  JE^iincipe,  comprehendendo  as  Fortalezas  de  Sant^Aima  e  da 
Pocft1;d  da  Mina  ou  Santo  António.  Por  José  António  Caldas. 

O^MàxO^^filb.  Colorida.  {V.  officio  de  J.  A.  Caldas,  da- 
tado    ia  Bahia,  15  de  maio  de  1757).  Emni. 

31-93.  —  Planta  do  Porto  da  Ilha  do  Príncipe,  pelo  Sar- 
çexi.t.c-inór  de  Milícias,  António  Ramos  de  Queiroz.  1800. 

O»,310  X  O-^jlQõ.  (F.  officio  do  Governador  de  8.  Thomé,  o 
Cb#-one^  d* Artilharia  António  Franco  de  Castro,  dcUado  da  Ilha 
^  -Príncipe,  11  de  julho  de  iSOã).  3  ex.  com  pequenas  differenças» 

j  ®4.  —  Plano  do  Porto  da  Ilha  do  Príncipe,  tirado  por 
Joaquim  de  Sousa  Braga.  Copia  de  José  Maria  da  Silva  Paulete, 
^^  janeiro  de  1814. 

.  0'**,23  X  O"",  19.  Colorido.  (F.  officio  do  Governador,  Luiz  Joa- 
^^^^  Lisboa,  datado  da  Ilha  do  Príncipe,  21  de  março  de  1814). 

®S. — Plantas  e  perspectivas  das  Fortificações  projectadas 
?^.  1757,  para  defeza  da  Cidade  de  Santo  António,  na  Ilha  do 
Príncipe. 

C^,275  X  O", 275.  Coloridas.  (F.  o^cio  de  José  António  CàL- 
^^^y    <iatado  da  Bahia,  15  de  maio  de  1757).  Ene.  F. 

*.,  ®B,  —  Perspectivas  da  Fortaleza  de  Santo  António  da 
J^^  ^0  Príncipe.  Desenhadas  pelo  Major  de  Milicias,  António 
^«laos  de  Queiroz. 

,  O««>^200  X  0%216.  (F.  officio  do  Major  Ramos  de  Queiroz, 
^^<**€*cío  da  Ilha  do  Príncipe,  28  de  fevereiro  de  1800).  Ene.  V. 

1     -^LT"^^*  —  Planta  da  Fortaleza  de  Santo  António,  na  Ponta 

p    *Iina  da  Ilha  do  Príncipe,  que  defende  a  entrada  da  barra. 

^*^  Sargento-mór  de  Milícias,  António  Ramos  de  Queiroz.  1800. 

O«»i^210  X  0°»,340.  (F.  officio  do  Governador,  António  Franco 

^€3Lstro,  datado  da  Ilha  do  Príncipe,  11  de  julho  de  1805).  3 

•  ^^ym  pequenas  differenças.  Ene.  F. 

*O0-101.  —  Plantas  do  Reducto  de  N.  Senhora  da  Naza- 
p^l^  e  do  Quartel  da  Fortaleza  da  Ponta  da  Mina  da  Ilha  do 
^^lucipe,  construído  este  em  dezembro  de  1809. 

O'*,340  X  0",215.  Coloridas.  (F.  officios  (1^  e  2.*  via)  de 
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Lute  Joaguim  Lisboa,  datado»  da  Bha  do  Príncipe,  30  de  junho 
de  «10).  2  ex.  Eic.  V. 

102. —  Planta  da  Ilha  de  FerDando  Pó. 

0",515  .  0",380.  Colorida.  (V.  officio  do  Capitão  mÓr  da» 
Ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe,  Vicente  Gomes  Ferrara,  datado 
de  S.  Thomé,  28  de  fevereiro  de  1772).  Emni. 

Í03.— Planta  d*  Ilha  de  Fernando  Pó. 
0",515  X  0",385.  Colorida.  Edc.  XXVI. 


Angoía, 

104.  — Perapeotiva  da  parte  da  Cidade  de  S.  Paulo  d'As- 
Bumpçlío  de  Loauda,  comprehendida  entre  a  Sé  e  o  Reducto  d« 
N.  S.*  da  Guia.  Feita  e  desenhada  pelo  Sargento-mór  Guilherme 
J(;aquini  Paes  de  Menezes,  em  20  de  março  de  I71i5, 

O^jTSO  xO°',260.  Colorida.  (V.  o^io  do  Governador  de  An- 
gola, D.  António  Alvares  da  Canha,  datado  de  S,  Paulo  d' As- 
sumpção de  Loanda,  24  de  março  de  17SS).  Emm. 

105-110.  —  Plantas  diversas  (6)  de  uma  projectada  Forta- 
leza que  cruzasse  com  o  Reducto  de  N.  S.'  das  Neceesidades, 
Fortaleza  de  S.  Pedro  da  Barra,  Reducto  de  N.  S,"  do  Cabo  e 
a  Cidade  de  S.  Paulo  d'AssumpçSo  de  Loanda,  3  projectadas  e 
desenhadas  pelo  Sargento-mór  Engenheiro,  Christovfto  Martins 
Figueira  e  aa  outras  3  pelo  Sargento-mór  d'Infantaria,  Guilherme 
Joaquim  Paes  de  Menezes,  em  Í7&4. 

0'",580  X  0"',400  e  ír,590  X  0»,465.  Coloridas.  {V.  officio  do 
Governador  d' Angola,  D.  António  Alvares  da  Cunha,  datado  de 
À',  Paulo  d'Assumpçào,  8  de  dezembro  de  1738).  Bdc.   VI. 

111-116.  —  Plantas  (6)  eguaes  ás  antecedentes  e  annexas 
á  2.*  Tia  do  referido  officio  do  Governador  D.  António  Alvares 
da  Cunha.  Ene.  VI. 

117. — Planta  do  novo  Forte,  no  sitio  do  Penedo  da  Cidade 
ào  S.  Paulo  d'As8umpç!ío  do  Reino  de  Angola.  Projectado  e 
(iDsenLado  pelo  Sargento-mór  d'Infantaria,  com  exercício  de 
Engenheiro,  Guilherme  Joaquim  Paes  de  Menezes,  em  17SS. 
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0»,835x0",636.  (F.  ojfficio  do  Governador  D.  António  AU 
vares  da  Cunha,  datado  de  S,  Paulo  d'Ai8umpçSo  12  de  março 
de  17S6).  loc.  VL 

118-119. — Perspeotiva  e  planta  do  catafalco  armado  na 
Sé  de  Loanda  para  a  celebração  das  exéquias  por  alma  de 
D.  Pedro  IV. 

0»,200  X  0",350.  Coloridas,  (F.  officio  do  Governador, 
Conde  de  Lavradio,  datado  de  Loanda,  29  de  março  de  1751). 
Eo€.  VI. 

120-121.  — Perspectiva  e  planta  do  Quartel  do  Regi- 
mento de  Infantaria  paga  da  cidade  de  S.  Paulo  d' Assumpção 
de  Loanda. 

0",700  X  0",200  e  0",690  x  O^jSSO,  (F.  officio  do  Governa- 
dor,  D.  António  Alvares  da  Cunha,  datado  de  S.  Paulo  d^As' 
êumpção,  4  de  março  de  17Sii).  Ene.  VI. 

122.  —  Perspeotiva  do  pórtico  e  gradeamento  do  Passeio 
Publico  da  Ponta  da  Isabel,  na  Cidade  de  Loanda. 

1°,025  X  0°',330.  (F.  officio  do  Governador,  Luiz  da  Motta 
Feo,  datado  de  Loanda,  11  de  dezembro  de  1818).  Ene.  VI. 

123-124.  —  Plantas  (2)  de  uma  parte  do  Canal  intentado 
pelos  bollandezes,  para  conduzir  agua  do  Rio  Quanza  até  á  Cidade 
de  S.  Paulo  d'Assumpçâo  de  Loanda.  Pelo  2.°  Tenente  d'Arti- 
Iharia  Bernardo  José  da  Costa. 

(r,410  X  O",270.  Coloridas i  (F.  officio  do  Governador  do 
Reino  de  Angola,  Manuel  Vieira  de  Albuquerque  e  Távora,  datado 
de  S.  Paulo  d* Assumpto,  31  de  outubro  de  1819).  Emm. 

125.  —  Planta  do  Edifício  do  Terreiro  Publico  de  Loanda, 
mandado  construir  pelo  Governador  e  Capit&o  General,  D.  Fran- 
cisco Innocencio  de  Sousa  Coutinho. 

(T ,200  X  0^,300.  Colorida.  (  F.  officio  do  Goveimador,  Nicoláo 
d' Abreu  Castello  Branco,  datado  de  S.  Paião  d* Assumpção,  1 
de  fevereiro  de  1830).  Ene.  VL 

126.  —  Planta  de  uma  parte  da  Costa  do  Congo,  em  que  se 
notam  os  três  portos  em  que  se  devem  construir  as  três  Forta- 
lezas de  S.  José  de  Cabinda,  S.  Sebastifto  do  Mulenbo  e  S.  Mar- 
tinho do  Luango.  Desenhada  pelo  3argento-mór  de  Infantaria 
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com  exeroicio  de  Engenheiro,  Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro 
Furtado,  em  1773. 

O^.eOÒ X  O^.ig.').  Colorida.  ( V.  officio  do  Governador  e  Capitão 
Cfeneral  do  Reino  de  Angola,  D.  António  de  Lenca»tre,  datado 
de  8.  Patdo  d'A88umpção,  31  de  mar^  de  1773).  Ena. 

127>129.  —  Plantas  (3)  das  Fortalezas  de  S.  José  de  Ca- 
binda, de  S.  Sebastião  do  Molenbo  e  de  8.  Martinho  do  Loango, 
na  costa  do  Congo.  Desenhadas  pelo  Sargento-mór  d'Infantaria, 
Luiz  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado. 

I>',290x0",180.  Colorida».  {V.  officio  do  Governador  do 
Eeino  de  Angola,  D.  António  de  Lencastre,  datado  de  S.  Paulo 
i'As»umpçào,  31  de  março  de  1773).  Ene.  VII. 

130.  —  TopOgrraphia  e  descripçZo  exacta  e  verdadeira  cia 
Costa,  Rios,  Terras  e  Sobas  que  ha  do  rio  Quanza  até  ao  rio 
Daude  e  uma  parte  da  Província  da  Quissama,  para  nella 
mostrar  o  sitio  da  ensaca  e  cerco  que  o  Governador  do  Reino 
de  Angola,  JoAo  Corrêa  de  Sousa  poz  a  Manicaasanze,  cabeça 
dos  sobas  que  se  haviam  rebellado  em  1621.  (Contém  noticias  da 
guerra  do  Cassanza,  da  Cidade  de  S.  Paulo,  dos  Rios  Quanza, 
Bengo  e  Dande). 

0",335  X  0",465.  Colorido.  Eon. 

131.  —  Plano  do  acampamento  da  ExpediçKo  militar,  sob  o 
commando  do  Coronel  Paulo  Martins  Pinheiro  de  Lacerda,  en> 
viada  pelo  Governador  e  Capitão  General  de  Angola,  Manuel  de 
Almeida  e  Vasconcellos,  para  castigar  os  rebeldes  Namboan- 
gongo,  Quinguengo,  Lundo,  Zala  e  outros  até  Gimga  e  Kõio. 

O",  135  X O",  135.  (V.  officio  do  mesmo  Coronel  l'aulo  Martins 
Pinheiro  de  Lacerda,  datado  do  Arraial  de  N.  Setikora  da  N^a- 
zareík  e  Santo  António  no  Campo  do  Dondo,  12  de  junho  de 
1793).  Eie.  VL 

132.  —  Planta  da  Fortaleza  de  Benguella.  Desenhada  pelo 
Capitão  Tenente  Frederico  Jacob  de  Weinholtz. 

0'',420  X  0"',315.  Colorida.  (V.  officio  do  Governador  d'An- 
gola,  António  de  Vasconcellus,  datado  de  25  d'outubro  de  175S). 
be.  VL 

133-134.  —  Planta  da  Fortaleza  de  N.  S.*  da  Conceiçito  de 
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S.   Filippe  de  Bengaella,  na  qual  se  observam  as  snas  grandes 
roiífiag  e  partes  qne  estam  por  acabar.  1  de  janeiro  de  1798. 

0",335  X  0°»,205.  ( V.  officio  do  Governador,  Alexandre  José 
Sotdho  de  VaseoneeUos,  datado  de  S,  Filippe  de  BengueUa,  28 
<íe  março  de  17Í8).  2  ex.  í.*  e  2.»  via.  Bdc.  VIL 

d3S. — Plano  do  estado  presente  da  Fortaleza  de  S.  Filippe 
^^  BengueUa,  em  que  se  projecta  em  amarello  o  parapeito^  que 
^^  deve  executar  para  ficar  em  estado  de  defeza.  Desenhada  pelo 
Tenente  Coronel  Engenheiro  Luiz  Cândido  Cordeiro  em  1779. 

0,485  X  0",280.  Colorido.  (F.  officio  do  Governador  de  An- 
gotct,  José  Gonçalo  da  Camará,  datado  de  S.  Paulo  d* Assumpção, 
^2  cie  janeiro  de  1780).  Ene.  VI. 

136.  —  Planta  da  Fortaleza  de  N.  Senhora  da  Conceiç&o  de 
S.  Filippe  de  Benguella. 

0™,3S5  X  0",220.  ( V.  officio  do  Governador  de  Benguella  Ah- 
^^dre  Botelho  de  VaseoneeUos,  de  27  de  julho  de  17SI6).  Ene.  VII. 

*37. — Planta  da  Fortaleza  de  Benguella,  levantada  em 

1<97    e  novamente  examinada  e  desenhada,  por  ordem  do  Go- 

^ernador  e  CapitSo  General  do  Reino  d'Angola,  António  de 

k   -  *^^*  da  Gama,  pelo  Sargento-mór  do  Real  Corpo  de  Enge- 

ííl^eiros,  Justino  José  d'Andrade,  em  1807. 

0^,535x0^,380.  Colorída.  (V  officio  do  mesmo  Governa- 
JJ^r*    clatado  de  8.  Paulo  d' Assumpção,  29  d'outubro  de  1807). 

MC.     177^ 

p.^38.  —  Planta  da  Fortificação  projectada  para  a  defeza  da 
K  •  ^®  de  S.  Filippe  de  Benguella.  Pelo  Sargento-mór  de  Enge- 
"^^^í*C8,  Justino  José  d'Andrade,  em  1807. 

0«»i,535  X  0",380.  Coloiida.  {V.  officio  do  Governador  de  An- 
^^  **-»  António  de  Saldanha  da  Gama,  datado  de  S.  Paulo  d'As- 
^^Z>ião,  29  de  outubro  de  1807).  Ene.  VI. 

g  ií^^39.  —  Planta  do  Hospital,  que  os  moradores  da  cidade  de 
'  -^ilippe  de  Benguella  pretendem  mandar  edificar  sob  a  protec- 

5*^  ^0  Governador  Francisco  Paim  da  Camará  e  Omellas.  1791. 
,     O»,600  X  0",360.  Colorida.  (F.  officio  do  mesmo  Governador, 

^*«*ciu  de  8.  Filippe  de  Benguella,  23  de  abril  de  Í792J.  Ene.  VL 

*40.  —  Planta  do  novo   Hospital   de   S.  ChristovSo,   em 
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S.  Filippe  de  Bengaella,  a  qual  demonatra  as  suas  enfermams  e 
maÍB  commodidades.  Ãnno  de  1798. 

O-^.SSõ  xO",210.  {V.  ojicio  do  Governador,  Alexandre  Joté 
Botelho  de  Vasconcellos,  datado  de  8.  Filippe  de  BenguellOj  28 
de  março  de  1/98).  2  ex.  1.'  e  2.»  via.  Ebc.  VI. 

441. — Mappa  da  derrota  que  fez  a  Káu  de  guerra  N,  S." 
da  Natividade  no  auDo  de  1753.  Abrange  a  parte  Occidental  da 
Europa,  deede  a  barra  de  Lisboa  á  coBta  occidental  da  Africa 
até  ao  Cabo  da  Boa  Esperança,  parte  do  Brazil,  ae  Ilhae  doa 
ÃçoreB,  Canárias,  Cabo  Verde,  etc.  Feita  em  Loanda  pelo  Sar- 
gento-mòr  Guilherme  Joaquim  Paes  de  MenezeB. 

0^,185  xO'°,260.  Colorido.  {V.  ojkio  de  GuUkerme  Paes  de 
Menezes,  datado  de  S,  Paulo  d'Aisumpção,  1  de  novembro  de 
^7S3).  Emm. 

Mogambique 

142.  —  Planta  parcial  da  África,  indicando  as  PosBeseSes 
portuguezae  nas  cOBtas  oriental  e  occideotaí.  1768. 

0"',285  '.  0",220.  É  copia  de  uma  planta  franceza,  feita  pelo 
dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida  para  n'ella  ir  indicando 
o  itenei'ario  da  sua  viagem,  a  que  ee  referem  as  plantas  seguintes. 
Em.  VIII. 

143-165.  —  Plantas  geographicaa  (23)  mostrando  o  roteiro 
da  viagem  que  seguiu  de  Tete  até  ao  Cazembe  a  Expedição 
commandada  pelo  dr.  Francisco  Joné  de  Lacerda  e  Almeida, 
tiovernador  dos  Rios  de  Sena. 

(r,240  X  (r,360.  São  todas  ellas  evidentemente  desenhadas 
pelo  dr.  Lacerda  e  executadas  durante  a  viagem,  O  dr.  Lacerda 
que  chegara  a  QtuUmane  a  2  de  novembro  de  1/97  (officio  de  12— 
11-1797)  partiu  de  Tete  com  a  expedição  em  3  de  julho  de  1798, 
chegando  a  Cazembe  pouco  depois  do  dia  4  de  outubro,  onde 
morreu  a  18,  deixando  commandante  da  expedido  o  Capellão 
P.'  Francisco  Joào  Pinto,  que  se  conservou  no  Cazembe  até  agosto 
de  179Slí  regressando  a  Tete  a  22  de  novembro.  O  diário  do  dr. 
Lacerda  e  a  sua  contimiaçào  pelo  P.'  Francisco  João  Pinto, 
acham-se  publicados  nos  oAnnaes  marítimos  e  caloniaes*  1814  — 
4.^  serie,  pag.  S09  e  seguintes  e  1M3  —  5.*  serie  pag.  149  e  se- 
guintes. Ene.  VIII. 
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.  166.  —  Planta  parci^Q  da  África,  comprehendenclo  as  Po0-^ 
sesaSes  portuguezas  nas  costae  oriental  e  Occidental.  Por  Joaquim 
José  Gomes  Viza  Brandfto. 

•  0*,320xO°*;205:  (F.  requerimento  de  Viza  Brandão,  o  fere- 
eendo-se  para  tentar  a  travessia  de  Gosta  a  Contra  costa.  ft.  d.)« 
hc.  FIff.  . 

167.  —  Planta  da  Ilha  de  Moçambique  e  da  parte  da  Costa 
que  lhe  fica  fronteira  desde  o  Rio  Mocambo  até  á  Ponta  de  Qui- 
tangonha.  Por  António  José  da  Silveira  e  Menezes. 

(r,185x(r,180.  {V.  carta  de  Filippe  José  da  Gama,  datada 
dê  Moçambique,  28  de  agosto  de  i75i).  Ene.  X. 

168.  —  Plano  da  Ilha  de  Moçambique,  situada  na  Costa  d'A- 
fríca  oriental,  em  48®  e  28'  de  longitude  do  meridiano  de  Lisboa 
e  na  latitude  de  15®  e  1'  ao  sul  da  Linha,  que  mandou  tirar  o 
Governador  e  Capit&o  General  da  mesma  Ilha  e  seus  Continentes 
Jsidro  d' Almeida  Sousa  e  Sá,  por  Carlos  José  dos  Reis  e  Gama, 
Sargento-mór  e  Commandante  do  Corpo  d'artilharia,  que  guar- 
nece a  dita  Ilha.  Feito  em  Moçambique  em  julho  de  1802. 

0"-,640  X  0",820.  Colorido,  fimm. 

469-170.  —  Plano  do  Forte  de  Santo  António,  nailha  de 
Moçambique  e  croquis  da  configuração  topographica  da  mesma 
nha. 

O»,210  X  O",310.  (F.  officio  do  Goi>emadoi',  João  da  Costa 
Brito  Sanches,  dcUado  de  Moçambique,  26  de  fevereiro  de  1820). 
2  ex.  lD€.  VIIL 

171.  —  Perspectivas  das  fachadas  e  planta  do  Edifício  da 
Alfandega  de  Moçambique. 

O'",400x0"',250.  Coloridas.  (F.  officio  dos  Governadores  in^ 
ferinos,  Fr,  Amaro  José  de  Santo  Thomaz,  António  José  de  Mó- 
raes  Durão  e  Vicente  Caetano  da  Maia  e  Vasconcellos,  datado 
ie  Moçambique,  6  d' agosto  de  17&I).  Ene.   VIII . 

172. —  Risoo  do  Cães  que  se  pretende  fazer  junto  á  Alfan- 
dega de  Moçambique.  Delineado  por  Carlos  José  dos  Reis  e 
Gama,  Capitão  Commandante  do  Corpo  de  artilharia  d«.  Moçam- 
bique^ em  28  d^  outubro  de  1801. 

0!°,825  X  0™,390.  (F.  officio  do  Governador  Isidro  d' Almeida 
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JSúéÉBa  6  Sá,  datado  de  Moçambique,  1  dê  outubro  de  4  SOS).  Em. 
VIIL 

(73.  < — Planta  do  Aquartelamento  e  Fortaleza  da  Ilha  de 
Moçambique.  Feita  por  Carlos  José  dos  Reis  e  Gama,  Sargento* 
mór  e  Commandante  do  Corpo  de  artilharia  em  1802. 

0-,525  X  O-jGSO.  Colorida.  Emm. 

« 

174.  —  Plano  e  prospecto  do  Cemitério  que  por  ordem  de 
3.  Alteza  Real  se  liade  fazer  na  ponta  da  Ilha  de  Moçambique 
e  por  mandado  do  Governador  Isidro  d^Alnieida  Sousa  e  Sá  foi 
desenhado  por  Carlos  José  dos  Reis  e  Gama,  Cavalleiro  da 
Ordem  de  S.  Bento  d'Aviz,  Inspector  das  Fortificações,  Sar- 
gento-mór  e  Commandante  do  Corpo  de  artilharia,  que  guarnece 
a  dita  Ilha.  Feito  em  8  de  março  de  i80í. 

0",455  xO™,690.  (F.  oMcio  do  mesmo  Govei*nador,  datado  de 
Moçambique,  lõ  de  julho  de  180!>).  Ene.  VIII* 

175.  — Planta  da  Fortificação  de  Tnhambane. 

0™,415  xO*",660.  (F.  off>cio  do  Governador,  Izidro  Manuel  de 
Carrazedo,  datado  de  Inhambane,  11  de  abril  de  MU).  Ene.  VIII. 

176.  —  Oarta  plana  de  Mossuril  e  Cabaceiras*  Por  José 
Amado  da  Cunha,  Sargento-mór  graduado.  Anno  de  1802. 

0°»,600xO"»,670.  EiniD. 

177*178.  — Planta  do  Forte  de  S.  José  de  Mossuril  em  que 
se  mostra  o  estado  em  que  se  achava  em  8  de  setembro  de  i80{. 
Feita  pelo  Capitão  e  Commandante  do  Corpo  de  Cipais,  José 
Amado  da  Cunha. 

0^,315x0" ,435.  Colorida.  (V.  officio  dõ  Governador,  Isidro 
d* Almeida  Sousa  e  Sá,  datado  de  Moçambique,  8  de  novembro  de 
1801).  2  ex.  1.*  e  2.*  via.  Ene.  VIII. 

179.  —  Planta  do  Forte  de  Mossuril  por  José  Amado  da 

Cunha,  Sargento-mór  graduado.  Anno  de  1802. 
0'»,230  X  0'",380.  Euc.  VIIL 

180.  —  Planta  de  uma  parte  da  Costa  da  Capitania  de  Cabo 
Delgado  na  Africa  oriental,  comprehendendo  uma  parte  da  Costa 
de  Querimba  e  a  Ilha  do  Ibo,  capital  da  dita  Capitania,  com  a 
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descripçSo  da  soa  Barra.  Tirada  em  maio  deíSi?,  pelo  Caj^itSo 
de  artilheria,  António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti, 
0",775  X  0",610.  Colorida.  (F.  ojfficio  do  Governador,  José 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  datado  de  Mo" 
fmlnque,  16  de  setembro  de  1817).  Bmin. 

*  .  .  ' 

181.  —  Planta  do  Forte  Velho  da  Ilha  do  Ibo,  capital  das 
de  Cabo  Delgado. 

O'",245x0'",390.  Colorida.  (F.  officiodo  Governador,  António 
Manuel  de  Mello  e  Castro,  datado  de  Moçambique,  22  de  agosto 
de  17W).  Ene.  VIII. 

182. — Plano  e  perfil  da  Fortaleza  que  o  Governador  e  Ca- 
pitSo  General  de  Moçambique^  António  Manuel  de  Mello  e  Castro, 
mandou  fazer  na  Ilha  do  Ibo,  capital  das  de  Cabo  Delgado,  qu« 
desenhou  o  Capitão  da  1/  companhia  de  Granadeiros  da  Praça 
de  Moçambique,  António  José  Teixeira  Tigre. 

©■"jSSO  X  0",49õ.  Colorido.  (F.  officio  do  mesmo  Governador, 
à^Oado  de  22  d' agosto  de  1791).  Ene.  VIII. 

183. — Planta  da  Fortaleza  de  S.  JoSo  da  Ilha  do  íbo. 
Levantada  em  maio  de  1817,  pelo  Capitão  de  artilharia,  António 
Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti. 

0'*,365xO'»,23Q.  Colorida.  (F.  officio  do  Governador,  José 
^^ancisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque^  datado  de  Mo- 
9^^ique,  16  de  setembro  de  1817).  Ene.  VIU. 

184.  —  Planta  da  Fortaleza  de  S.  JoSo  do  Ibo  das  Ilhas 
^^  Cabo  Delgado,  tirada  em  6  de  julho  de  1831  e  offerecida  á 
^^''^ecçâo  do  Governador  e  Capitão  General  da  capitania  de 
*^S^mbique,  Paulo  José  Miguel  de  Brito. 

CN,330xO-,330.  Ene.  VIII. 

I 

185.  —  Planta  da  Ilha  de  Mombaça. 
O** ,280  X  0'",420.  Ene.  XXVI. 


índia 


i&6; — Mappa-da  Ilha  de  Bombaim.  Indica  a  terra  e  a  Barra 
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de  'Bombaim,  o  Rio  de  Tsná,  a  Ilha  de  BaragSo,  a  Passagem 
do  Mar,  BaDdorá,  terra  firme,  etc. 

0°',14QxO'°,ò20.  Colorido.  CoUaão  lohre  eartSo.  DeUríorado, 
Deaenhaão  na  índia.  Sec.  XVII.  iam. 

187. — Planta  de  uma  parte  do  território  de  G6a.  Corapre- 
bende  a  parte  da  Costa  entre  a  Praça  da  Aguada  e  o  Forte  do 
Tíracol  e  para  o  interior,  Pernem,  Bardez,  Bícholim,  Sanque- 
|im,  Ubj^Ao,  Gãa,  Pondá,  Sattary  e  Mannarim. 

O^jÕOOxO^jSáO.  Colorida.  (V.  officio  do  Conde  de  Rio  Pardo, 
datado  de  Gôa,  12  de  fevereiro  de  llil7).  EmiD. 

188-189.  —  Plantd  de  Molondi,  12  léguas  ao  norte  de  OSa. 

O^jõaO  X  0",330.  Colorida.  {V.  officios  de  Frandeco  da  Cu- 
tiha  e  Menezes,  datados  de  Oôa,  22  de  fevereiro  e  21  de  novembro 
de  i  790).  2  ex.  i."  e  2.'  via.  188  —  Edc.  XI—  189  —  Emin. 

190.  —  Planta  da  Praça  do  Piro,  tomada  em  30  de  janeiro 
de  1791. 

O'",535x0",335.  Colorida.  {V.  officio  de  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  datado  de  Gôa  18  de  ahril  de  iTH).  Emn. 

191-192.  —  Mappa  demonstrativo  da  situsçSo  das  Fortalezas 
de  Bicholim  e  Sanquelim  e  da  disposição  das  tropas  sob  o  com- 
mando  de  António  d'Alva  Castolbranco. 

0",425  X  0",335.  Colorido.  (V.  carta  de  Anionio  d'Âlva 
Cast«lbrtmco,  datada  do  Campo  de  Candiapar,  23  de  fevereiro 
de  1779).  2  ex.  1.*  e  2.»  via.  Edc.  XI. 

193.  —  Plano  do  ataque  e  da  defeza  da  Fortaleza  de  Serin- 
gapatam,  desenhado  pelo  CapitKo  Laurens. 

O-", 29b  X 0^,230.  Colorido.  {V.  officio  de  Francisco  Anionio 
da  Veiga  Cabral,  datado  de  Margão,  10  de  março  de  1793). 
Ene.  Xi. 

194. — Plantado  terreno  comprebendido  entre  as  Fortalezas 
do  Tiracol  e  Barim.  Peto  Sargento-mór  Engenheiro,  Francisco 
Augusto  Monteiro  Cabral. 

O",^0  X  0,500.  (V.  officio  do  Conde  do  Rio  Pardo,  datado 
de  Gôa,  23  de  dezembro  de  iW).  Eie.  XI. 

195-199. — Plantas  (5)  de  uma  parte  do  Arsenal  de  Gôa  e 
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de  Qm  Laboratório  que  ai  li  se  projectara  construir.  Levantadas 
por  José  Baptista  Vieira  Godinho  e  tiradas  a  limpo  pelo  Coronel 
Theodosio  da  Silva  Reboxo.  • 

0«,425x0«°,330  e  0",335xO™,186.  (F.  instrucçdes  do  rnemio 
Coronel  Silva  Reboxo^  datadas  do  Q^artel  de  Santa  Ignez  (Oda), 
8  de  janeiro  de  1779).  Bbc.  XI , 

200.  —  Planta  da  Fabrica  da  Pólvora  na  Praça  de  Mor- 
mngâo.  Pelo  CapitUo  Engenheiro  Filippe  Catalani. 

0™,260  X  0"»,390.  (F.  officio  do  Conde  da  Ega,  datado'  àe 
Gôa,  12  de  janeiro  de  1762).  Ene.  XI. 

201.  —  Planta  da  Fabrica  de  Tecidos  da  Ilha  de  Cambarjua. 
0«a,305xO°,450.  Colorida.  (F  officio  do  Bispo  D.  Francisco, 

datado  de  Qôa,  30  de  abril  de  1800).  Ene.  Xl. 


'     202.  —  Mappa  das  marchas,  acampamentos,  choques,  desem- 

,*^quf»s  e  rendição  de  Praças,  que  na  Ásia  alcançou  o  Marquez 

Castello  Novo,  Vice-Rei  e  Capitilio  General  da  índia,  nas  duas 

^i22panhas  que  principiaram  em  3  de  maio  e  20  de  novembro 

de  i746. 

O^,416x(r,320.  Colorido.  Ene.  XI. 

203.  —  Planta  das  evoluçSes  que  o  2.®  Regimento  dlnfan- 
^'"la  de  Gôa  executou  sob  o  commando  do  Coronel  Ignacio  de 
^'^sa.  e  Brito,  em  5  de  fevereiro  de  1776  e  na  presença  do  Go- 
^^^^dor  D.  José  Pedro  da  Camará. 

0^,480  x(r, 4 10.  Colorida.  Ene.  XI. 


Macau 


Til    ^04.  —  Planta  do  Bispado  de  Macau,  comprehendendo   a 

^    de  Haynan. 
de    ^^^>355  X  0^270.  (F  offi^do  do  Bispo  D.  Francisco,  daJtado 

•^^acau,  15  de  março  de  1811).  Emm. 

_    205-207.  —Plantas  (3)  das  Fortalezas  do  Monte,  Santiago, 
*  S-*.da  Guia,  N.  S.*  do  Bom  Porto,  S,  Francisco  e  dos  Bn- 
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luartes  de  S,  Pedro  e  da  Maralha,  que  guarnecem  a  cidade  dè 
Macaa,  Feio  l."  Tenente  Carlos  JuliZo. 

O^jlôõxO^aiõ.  Colorida».  (V.  ojicio  do  Bitpo  de  Macau, 
datado  de  29  de  dezembro  de  MH).  Ene.  XII. 

208.~Per8peotlTa  e  alçado  da  Cathedral  de  Pekim. 
Projecto  elaborado  e  desenhado  por  artistas  chinezes. 

l-.OSôxO^.eSÕ.  Aguardla.  {V.  officio  do  Bispo  D.  AUxan- 
ãre,  Govei-nador  dn  Macau,  datado  de  30  de  dezembro  de  1777). 
Eae.  XIII. 

209.  —  Vista  interior  da  projectada  Cathedral  de  Pekim. 
Desenhada  pelos  mesmos  artistas  chinezes. 

0",390x0™.440.  AguareUa.  {V.  referido  officio  do  Bi*po 
D.  Alescanãre).  Ene.  XIII. 

210.  —  Planta  geral  da  projectada  Cathedral  de  Pekin. 
2",030x0'",42õ.  {V.  referido  officio  do  Bispo  D.  Alexandre). 

Snc.  XIII. 


311.  — Planta  da  regiSo  da  Ilha  de  Timor  entre  as  Ribeiras 
de  Lôis,  Lamaquito  e  Marrôbo,  mostrando  as  operaçSes  de  guerra 
entre  indígenas  e  portuguezes,  commandados  pelo  Capit&o  mór 
da  província  Gonçalo  de  Magalhíles  de  Menezes,  Capit&o  m<5r  do 
Campo,  Joaquim  de  Mattos  e  Sargento  mór  da  gente  sicca, 
Lucas  da  Cunha:  acampamentos,  batalhas,  tranqueiras,  poroa- 
ç3es  incendiadas,  etc. 

ír,820xO",515.  Colorida.  S.  d.  (172S-1727).  TVajo»  europeus 
do  principio  do  sec.  XVIII.  Deve  talvez  representar  a  Tomada 
da  Pedra  de  Cailaco  importante  fortaleza,  muito  bem  defendida, 
de  que  os  portuguezes  se  apossaram  em  1727.  Emm. 


212. — Embaroaoiones  apresadas  por  el  Javeque  de  la 
Dotacion  de  Ceuta,  nombrado  N.  S.  de  Africa,  su  commandante 
P.  Melchor  de  Mesa  en  este  bloqueo  de  Gibraltar. — £1.  P.  Fr. 
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^toniò  Alvares  de  S.  Ramon  la  inv.  7  delin. — Pelrus  Bmma- 
^tte/e  á  Gongoiti  Sculp.  1783. 

O",450  X  0«,270.   Orav.  em  metal.  {V.   officio  de  Jorge  P. 
^^ço,  datado  de  Tanger,  26  de  junho  de  {78<).  Emn. 


Bahia 

213.  —  Topograplxia  da  Bahia  de  todos  os  Santos,  na  qual 
5f*^  B]  toada  a  cidade  de  S.  Salvador.  Feita  pelo  Sargento  mór 
^^genheiro  José  António  Caldas  e  copiada  e  reduzida  pelo  Aju- 
dante   d'Engenheiro  José  Francisco  de  Sousa  em  1774. 

O«>^,330x0^440.  Colorida.  Emin. 

2l4. — Perspectiva  de  uma  parte  da  Cidade  da  Bahia,  na 
3^*  Se  mostram  os  edifícios  coraprehendidos  na  parte  superior  e 
"^^>*ior  da  cidade,  algumas  ruinas  e  o  projecto  de  um  novo  pa- 
r^dSlo.  Pelo  Ajudante  d'Engenheiro,  Manuel  Rodrigues  Teixeira. 
^^  0^^460x0^,300.  Colorida,  (F.  officio  do  Governador  e^Capi- 
.  General  Rodrigo  José  de  Menezes,  datado  da  Bahia,  18  de 
^«^leír-o  de  1786).  Emm. 

2 15.  — Planta  e  prospecto  da  obra  que  pretendem  fazer  os 

^STOeiantes  da  cidade  da  Bahia.  (Cães,  guindastes,  armazéns  e 

•"feiras  para  a  construcçfto  de  navios). 

^     O"*j00x0",485.  (F.  officio  do  Governador  e  Capitào  General 

p  ^'^^ceZ  da  Cunha  Menezes,  datado  da  Bahia,  18  de  abril  de  1776). 

*■«-  jnv. 

j        ^46. — Planta,  perfil  e  corte  da  Casa  que  servira  de  fabrica 

^^finaçSo  da  pólvora  na  Bahia  e  que  se  projectara  adaptar 

^    **^   a  preparação  do  salitre  que  se  explorava  no  sertfto.  Deli- 

*^^«  pelo  Capitão  Engenheiro  Bernardo  José  Jordão. 
çp.  O»,295x0'",410.   (F.  officio  do  Intendente  Geral  do  Ouro, 
Mtp^^^^f^esláo  Pereira  da  Silva,  datado  da  Bahia,  7  de  julho  de 

^'^^  Documentos  da  Bahia  n.*>»  1894  e  1897).  Ene.  ZF. 
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217.  — Planta  das  Ribeiras  situadas  entre  os  Rios  Fardo  e 
Jequitinhonha  e  da  ribeira  Piauhy  Bravo,  por  Pedre  LeolinQ 
Maris. 

0",245  X  0^,245.  Colorida.  {V.  cqria  do  mesmo  Pedro  Leor 
Uno  para  o  Conde  de  Athouguia,  Vice  Rei  do  BrazUj  datada  da 
VUla  do  Bom  Sttecesso,  5  de  maio  de  Í7SS.  Documentos  da  Ba- 
hia n^  256).  Ene.  XXVI. 

218.  —  Planta  do  território  da  Capitania  da  Bahia,  compre- 
hendido  entre  o  Rio  de  S.  Francisco,  o  Rio  Verde  Grande  e  o 
riacho  chamado  Gavião,  que  divide  o  termo  da  Villa  do  Panado 
da  Villa  do  Rio  das  Contas.  Tem  indicados  os  rios,  as  serras,  as 
estradas  e  o  acampamento  do  Vice  Rei  Conde  dos  Arcos. 

0",595xO",530.  CuloMa.  (F.  caria  de  Pedro  Leolino  Mariz 
datado  da  Villa  do  Bom  Successo,  10  de  fevereiro  de  1758^  annêxa 
ao  offieio  do  Vice  Rei  Conde  dos  Arcos  de  24  de  maio  de  1758. 
Documentos  da  Bahia  n.^  3473  e  3477.  Ene.  XIV. 

219.  —  Planta  da  freguezia  de  S.  Bartholomeu  da  Villa  de 
Maragogipe,  no  Recôncavo  da  Bahia.  (1757). 

0%165x0°,265.  (F.  Noticia  sobre  a  freguezia  de  8.  Bartho- 
lomeu da  ViUa  de  Maragogipe.  Documentos  da  Bahia  n.®'  2700  e 
2701).  Edc.  XV. 

220. — Planta  da  freguezia  de  Santo  António  de  Ornbú  de 
Baixo,  do  Rio  de  S.  FranciscO;  no  Arcebispado  da  Bahia.  (17o7). 

0'»,630  xO™,300.  {Documento  da  Bahia  n.«  2709,  annexo  ao 
2666).  Emm. 

221.  —  Planta  da  Ilha  de  Itaparica,  abrangendo  as  Ilhas 
do  Sal,  de  Burgos  e  parte  da  Costa  (1757). 

(r,425xO'»,:310.  (F.  Relação  da  freguezia  de  Santo  Amaro 
da  Ilha  de  Itaparica,  pelo  Vigário  João  Vieira  de  Barros.  Do- 
cumentos da  Bahia  n.""'  2688  e  2690).  Emin. 

222.  —  Planta  chorographica  da  Estrada,  que  principiando 
na  Serra  dos  Montes  Altos,  vem  analisar  no  Porto  de  S.  Feliz, 
defronte  da  villa  da  Cachoeira,  no  rio  Paraguassu,  que  vem  fazer 
barra  no  mar  defronte  da  Ilha  de  Itaparica  na  enseada,  em  que 
o  mar  se  reoolhe  a  fazer  o  Porto  da  cidade  da  Bahia.  Obser- 
vada e.  d^liaeada  por  Manuel  Cardoso  de  Saldanha,  Sargento 


B  ÀRCHIV08  NÀCIOITÁBS  225 


mór  de  Infantaria  oom  exercioio  de  Engenheiro,  Lente  actual  da 
Academia  Militar  e  feita  por  José  António  Caldas,  Académico  dia 
Aeadeiniá  Militar  desta  cidade  da  Bahia  aos  16  de  setembro  de 
Í7S8. 

O^,32õx(r,o80.  Colorida.  (V.  officio  do  Vice  Rei,  Gonde  dou 
Arcas',  D.  Marcos  de  Noronha,  datado  da  Bahia,  lÔ  de  setembro 
de  i7o8.  Documentos  da  Bahia  n.""  3687  e  3608).  Eam. 

223.  —  Planta  topographica  e  prospectos  da  Serra  dos 
Montes  Altos,  na  qaal  se  mostram  os  legares  examinados  pelos 
Comtnissarios  encarregados  da  exploração  do  salitre.  Observada 
^  delineada  por  Manuel  Cardoso  de  Saldanha,  Sargento  maior 

.  I^^íantaria  com  exercício  de  Engenheiro,  Lente  da  Academia 
Militar  desta  cidade  e  Commissario  dos  exames  da  sobredita 
S^rra.  para  a  averiguaç&o  do  salitre  que  n'ella  existe  e  feita  por 
José  António  Caldas,  Académico  numerário  da  Academia  Militar 
da  Ha,hia,  aos  19  de  setembro  de  1758. 

O">i,õ80x0™,350.  Colorida.  (V.  officio  do  Vice  Rei,  Conde  dos 
Arc<íff^  j)  Marcos  de  Noronha,  datado  da  Bahia,  lô  de  setembro 
Aí  i  758.  Documentos  da  Bahia  n.«"  3587  e  3607).  Ene.  XIV. 

224.  —  Roteiro  cosmographico  que  por  ordem  do  Desem- 
^^'"Sador  Thomaz  Roby  de  Barros  Barreto  fez  Manuel  Alvares 
^  I&ocha  das  duas  pedreiras  de  salitre  já  descobertas,  a  saber  no 
^^^  Sipo  a  pedreira  chamada  de  Góes  e  no  Rio*  Paraná  a  cha- 
nca do  Arco. 

O'»»,855x0"»,590.  Colorido.  (F.  documentos  da  Bahia  n.«*  3529 
« 3SS6).  Ene.  XIV. 

225.  —  Planta  do  Quilombo  chamado  o  Buraco  do  Tatu  para 
^^^Bta  do  Itapoam,  que  a  2  de  setembro  de  1763  foi  atacado  pelo 
^^PitSo  mór  da  conquista  do  gentio  bárbaro  Joaquim  da  Costa 

O»,590 X  0",430.  Colorida.  {V.  offix^io  do  Governo  interino  da 
^^^£41,  datado  de  14  de  janeiro  de  1764).  Ene.  XIV. 

226. — Elevação  e  faxada  que  mostra  eiu  prospecto  a  Ilha 
^^  A.nno  Bom.  Por  José  António  Caldas. 

O»,295x0",170.  Colorida.  (F.  officio  de  José  António  Caldas, 
^"'^^cZo  da  Bahia,  6  de  setembro  de  1757.  Documentos  da  Bahia 
»••*  2662  e  2663).  Emm. 


1  ♦ 
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227-229. — Mappas  (3)  da  costa  marítima  da  Capitania  do 
Espirito  Santo. 

I.  —  Barra  da  Capitania  do  Espirito  Santo  até  á  villa  da 
Victoria.  0~,665xO",345. 

II.  —  Barra  do  Rio  Guaraparim.  0",455  x  0"',345. 

III.  —  Barra  do  Rio  Benavente  e  a  parte  deste  rio  até  Villa 
Nova  de  Benavente. 

0»,455x0",345.  Coloridos.  (F.  officio  do  Governador  D.  Fer- 
nando José  de  Portugal,  datado  da  Bahia,  4  de  setembro  de 
1790).  Emm. 

230.  —  Planta  da  Villa  de  Alcobaça,  na  antiga  Capitania 
de  Porto  Seguro. 

(>»,870  X  0'»,675.  Colorida.  Euc.  XIV. 

231.  —  Planta  da  Villa  do  Prado,  na  Capitania  de  Porto 
Seguro. 

O^^jSõO X 0^670.  Colorida,  {V.  officio  do  Ouvidor,  José  Xa- 
vier Machado  Monteiro,  datado  de  Porto  Seguro,  2  de  abril  de 
1772).  Ene.  XV. 

232.  —  Planta  da  Villa  de  Portalegre,  na  Capitania  de 
Porto  Seguro. 

1",010  X  0",670.  Colotida.  (F.  officio  do  Ouvidor,  José  Xa- 
vier  Machado  Monteiro,  datado  de  Porto  Seguro,  2  de  abril  de 
1772).  Eiic.  XV. 

233. — Planta  de  Villa  Viçosa,  na  Capitania  de  Porto  Se- 
guro. 

I°x0",600.  Colorida.  (V.  officio  do  Ouvidor,  José  Xavier 
Machado  Monteiro,  datado  de  Porto  Seguro,  24  de  fevereiro  de 
1769).  Ene.  XV. 


Goyaz 

234.  —  Planta  geral  da  Capitania  de  Gojaz. 

0°,355xO™,500.  Colorida.  (F.  officio  do  Governador,  Conde 
dos  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha,  datado  de  Goyaz,  12  de  se^ 
tembro  de  1753).  Emm. 

235. — Planta  geral  da  Capitania  de  Ooyaz. 
0"',360x0",510.  Colorida.  (F.  officio  do  Governador^  Conde 
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d^  Arcos,  D.  Marcos  de  Noronha,  datado  de  Qoyaz,  12  de  m- 
^mhro  de  1753).  Bmm. 

236.  —  Carta  geographica  de  todo  o  terreno  conhecido  que 
medeia  entre  Villa  Boa  de  Goyaz  e  Villa  Bella  de  Matio  GroBso, 
^m  qae  se  mostram  todos  os  rios,  ribeirões  e  alguns  corgos 
mais  notáveis. 

;  O"»,770xO»,245.  Colorida,  (F.  officio  do  Governador  da  Ca- 
P^nia  de  Goyaz,  José  d' Almeida  e  Vasconcdlos,  datado  de  25 
de  agosto  de  1775).  Emm. 

237. — Planta  de  Villa  Boa  de  Goyaz  e  seu  termo. 

0«,300  X  (r,390.  Colorida.  (F.  officio  do  Ouvidor,  António 
^  Cunha  Sottomayor,  datado  da  Meia  Ponte,  20  de  abril  de 
"S8).  imm. 

238-240.  —  Facliada  e  plantas  (2)  da  Casa  da  Camará  e 
"adeia  de  Villa  Boa  de  Goyaz. 

O'«»,404  X  0^,260  e  0°»,370xO°»,170.  (F.  officio  do  Ouvidor 
9^€d  da  Camará  de  GoyaZj  António  José  de  Araújo  e  Sousa, 
^^'^ado  de  ViUa  Boa,  18  de  julho  de  1766).  Ene.  XVI. 

241.  —  «Mappa  topographico  da  campanha  do  Rio  Piloens  e 

2^'o  Claro  diamantinas,  com  todas  as  suas  vertentes,  pertencentes 

•cotQarca  de  Villa  Boa  de  Goyaz^  mandado  tirar  por  D.  Fran- 

•Jjsco    de   Assis  Mascarenhas,  Governador  e  Capitão  General 

esta.  Capitania,  sendo  examinados  ambos  os  rios  e  suas  ver- 

j^^tea  pelo  Ouvidor  e  Corregedor  dr.  Manuel  Joaquim  d^Âguiar 

^ourSo  e  por  José  Maria  da  Silva  e  Oliveira.  Villa  Boa  no 

*^^o   de  1805». 

O«*>,410x0™,300.  Colorido.  (F.  officio  do  Governador  D.  Fran- 
^«co  Assis  Mascarenhas,  datado  de  ViUa  Boa  de  Goyaz,  4  de 
•7^^/to  de  1805).  Emm. 


p£l  ^42. —  «Carta  topographica  do  Paiz  dos  Rios  Claro  e 
^j^f  J^^ns,  que  o  III."®  e  Ex.™**  Snr.  José  d'Almeida  de  Vascon- 
^j^  **^^,  Governador  e  Capitão  General  da  Capitania  de  Goyaz 
j^  '^clou  fazer,  depois  de  mandar  averiguar  aquelle  continente, 
j^  ^Mal  se  mostrão  os  logares  ou  cadeia  das  guardas  que  demarcão 
^  ^^rras  diamantinas,  prohibidas  de  se  minerar  n^ellas.  Compre- 
^^«  também  a  jornada  que  fez  Francisco  Soares  de  Bulhoens 
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em  jnnho  do  presente  anno  de  1772,  baseando  o  descoberto  dè 
Urbano  do  Coutou. 

0»,510>:0",390.  (Fl  ojtcio  do  Governador,  Josi  de  Almeida 
de  VatconetUot,  datado  de  VUla  Boa  de  Goyaz,  12  de  feoereiro 
de  1773).  Ean. 

243. — Planta  da  Aldeã  de  SaofÃnna  na  Capitania  de  Gojaz. 

0",410>;0°',530.  ColorÍda.{V.  officio  do  Governador  e  Capiiào 
General,  José  de  Almeida  e  Vaaconcelloi,  datado  de  25  de  agosto 
de  1775).  Ut.  XXVI. 

244.  — Mappa  topographico  em  que  se  demonstra  a  eztenaXo 
de  terreno  que  occupa  na  Capitania  de  Goyaz  o  Regimento  Ge- 
neral e  o  primeiro  de  Cavallaria  Auxiliar  da  mesma  capitania, 
divididos  por  Companhias  tanto  na  capital,  como  nos  seus  respe- 
ctivos at-raiaes  que  vão  declarados  e  que  bSo:  VíUa  Boa,  Anta, 
Corrigo  de  Jaraguá  e  Meta  Ponte,  na  forma  e  regularidade  em 
que  ficou  pela  reguíarisaçSo  que.d'elle  se  fez  no  anno  de  17í$2. 

(r,200x0",155.  Colorido.  {V.  officio  do  Governador,  Luiz  da 
Canha  Menezet,  datado  de  Villa  Boa  de  Goyaz,  10  de  feoereiro 
de  1783  e  o  n."  399  d'este  eaialogo).  Edb. 


Uaranh&o 

245.  —  Planta  do  Rio  Amazonas,  desde  Quito  até  á  Barra 
do  Pará.  1637. 

0",285x0",215.  Eahoço  colorido.  (V.  officio  do  Governador 
geral  Jaeome  Rayiaundo  de  Noronha,  datado  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, 29  de  maio  de  1637).  Knt.  XVL 

246.  —  Mappa  da  costa  do  Brazil,  da  Jericoáquára  até  állha 
de  S.  Jofio.  Offerecido  ao  III."'  a  Ex."""  Sor.  D.  Diogo  de  Sousa, 
Fidalgo  da  Casa  de  S.  M.  e  do  seu  Conselho,  Coronel  dos  seus 
Exércitos,  Governador  e  Capitílo  General  do  Estado  do  Mara- 
nliSo,  pelo  Capitão  António  Joaquim  SimtSes  da  Vaga,  Académico 
da  Real  Academia  das  Sciencias  Mathemnticas  de  Marinha.  1798. 

0™,535  X  0^,407  Colorido.  ( V.  officio  do  Governador  D.  Diogo 
de  Souêa,  aatado  do  Maranhão,  5  de  maio  de  1799).  Enm. 

247. — Happa  de  toda  a  terra  qua  se  comprehende  entre 
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08  dois  Rios  Pamahiba  e  Tocantins  e  dos  Rios  Miarim,  Pindaré, 
e  Oaajau  do  Estado  do  Maranhfto.  Snas  terras  e  campos  tSo 
eitensos  que  confinSo  com  a  comarca  de  Goyaz. 

0«n,540x 0,446.  Colorido,  (F.  offixsio  do  Governador  da  Capi- 

^^niia  do  Maranhão,  António  Corrêa  Furtado  de  Mendonça,  datado 

de  28  de  abril  de  1791).  Ene.  XVI. 

248.  —  Mappa  do  corte  que  principiou  a  fazer-se  para  as 
canoas  evitarem  a  perigosa  passagem  da  Ponta  do  Itaqui.  Com- 
prehende  a  parte  da  Costa  entre  a  Ilha  Pequena  e  a  Fortaleza 
de  S.  Francisco  em  frente  da  cidade  de  S.  Luiz  do  MaranhSo. 

O«»,305x0",190.  (F.  officio  do  Governador  D.  António  de 
Salle»  e  Noronha,  datado  do  Maranhão,  7  de  setembro  de  1780). 

249.  —  Planta  do  Arsenal  da  Marinha  da  cidade  do  Mara- 
liu&o,  levantada  em  18-15  pelo  Chefe  da  Divisão  e  Intendente  da 
Ma^riíiha  Manuel  do  Canto  e  Castro  Mascarenhas  e  desenhado 
pelo  IMLestre  das  obras  nacionaes  e  reaes  Manuel  Joaquim  de 
Sousa,  em  maio  de  1822. 

O^jòTOxO^jôôõ.  Colorida,  Representa  a  perspectiva  dafron- 
^<*^CL  e  as  plantas  do  primeiro  pavimento  eonstrtiido  e  a  do  segundo 
V^ojeotado.  Ene.  XXVI, 


Matto  Grosso 


.280.  —  «Ideia  topographica  do  Rio  Paraguay,  desde  o  Pre- 
*^io  de  Nova  Coimbra  até  á  Viila  Real,  novo  estabelecimento 
.  P^nhol  sobre  a  margem  oriental  do  Paraguay,  5  legoas  supe- 

p^?*    éi  bocca  do  Rio  Ipané,  que  pelo  mesmo  lado  desagua  n*eíle. 

j  ^^^   pratico  e  antigo  eertanista  o  Cabo  de  Esquadra  de  DragSes, 
^<^   d' Almeida  Pereira  no  anno  de  1791». 
*       X",16õxO°>,403.  Colorida.  {V,  officio  do  Governador  da  Ca- 

j    ^^"^la  de  Matto  Chrosso,  João  d' Albuquerque  de  Mello  Pereira, 
***<»<fo  de  VtOa  BeUa,  23  de  junho  de  1792).  Ene.  XVI. 

Q^      251. —  Configruragilo  da  Chapada  das  Minas  do  Matto 

0»,355  X  0»,270.  Eoe.  XVI. 
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Hinas  Oeraes 


252-255.  —  Mappaa  (4)  da  Capitania  de  Minas  Geraes, 
abrangendo  oa  territórios  banhados  pelos  Rios  de  S.  Francisco, 
Q^uarapiranga,  dos  Corvados,  Paraopeba,  das  Velhas,  Oualaxo, 
Pardo,  Pardo  Pequeno,  Ãrássualí,  Gíquitinonha,  Tucambira, 
ÂBsa,  etc. 

0"',325  X  0",200.  ColoTidoa.  Incompletos.  Ene.  XVII. 

256.  —  Oarta  geographica  do  Termo  de  Vilia  Rica,  em  que 
sd  mostra  que  os  arraiaes  das  Catas  Alta»,  da  Noroega,  Itaherava 
6  Cai-ijó»  lha  ficam  mais  perto,  que  os  da  VilIa  de  5.  José  a  que 
pertencem,  e  egiiahnente  o  de  Santo  António  do  RÍo  das  Pedras, 
que  toca  ao  do  Sabará, 

0°,405x0™,495.  Colorida.  {V.  offiçio  do  Governador  da  Ca- 
pitania de  Minas  Geraes,  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  datado  de 
Villa  Bica,  25  de  agosto  de  1766).  Emni. 

257.  —  Planta  da  Aldeia  de  S.  Sebastião  na  Capitania  de 
Minas  Geraes,  1732. 

0'",325x{r,195.  Colorida.  Eae.  XVIL 

258.  —  Planta  da  Aldeia  do  Sumidouro  na  Capitania  de 
Minas  Geraes,  1732. 

(r,325x(r,19ó.  Colorida.  Ene.  XVIL 

259.  —  Planta  da  Aldeia  de  S.  Caetano,  na  Capitapia  de 
Minas  Oeraes,  1733. 

(r,325xO™,19ò.  Colorida.  Ene  XVIL 

260.  — Demaroação  diamantina.  Planta  doa  cursos  dos  Rioa 
Qiquitínonha,  Rio  Pardo  Grande,  lUo  Pardo  Pequeno  e  Pe- 
rauna.  (Minas  Geraes). 

U'°,430xO'°,520.  Colorida.  {V.  officio  de  Luiz  Beltrào  de 
Gouvêa  d' Almeida,  datado  do  Tejuco,  27  d'abril  de  1787).  Ene.  XVIL 

261-262.  —  Carta  da  Nova  Lorena  Diamantina.  O.  R.  X. 
D.  Villas  Boas  des. 

0°',40x0°',33.  {V.  officio  do  Governador  da  Capitania  de 
Minas  Geraes  de  6  de  fevereiro  de  1802,  N."  7).  2  ex.  Um  d'eães 
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<miMflx>  á  €  Memoria  êobre  as  minas  da  Capitania  dê  Minas  Oeraes, 
*^  descripgões,  ensaios  e  domicilio  próprio  á  maneira  de  Itine- 
^Ho  com  um  Àppendice  sobre  a  nova  Lorena  Diamantina,  sita 
^cripçào/  sucu  producçdes  mineralógicas  e  uHliãadeSj  que  deste 
^(^  possa  resuUar  ao  Estado.  Por  ordem  de  S.  A.  È,  por  José 
frieira  Covio,  180.^  e  assignada por  (7.  L,  Miranda, pint. 9  Emm. 

263.  —  Demaroação  da  terra  que  produz  diamantes. 
0*,330  X  0",260.  Colorida. 

«A  VUla  do  Príncipe,  capital  da  comarca  do  Serro  do  Frio,  se 
««fundou  em  1714  no  sitio  das  Lavras  Vdkas,  descoberto  por  Lucas  de 
«Freitas.  Ao  arraial  do  Tijuco  deu  nome  Jeronjmo  Corrêa,  natural  da 
•c Bahia  em  1713.  O  arraial  do  Milho  Verde  descobrio  Manuel  Rodrigues 
«Hilho  Verde,  natural  do  Minho  em  1713.  O  arraial  de  S.  Gonçalo  des- 
*«cobrio  Domingos  Barbosa,  natural  do  Minho,  donde  fundou  uma  Ermida 
«Ka  este  Santo  em  1729.  Tomou  nome  o  arraial  do  Hio  Manso  da  man- 
<«QÍdâo  com  que  pelo  meio  d*elle  corre  o  tal  rio,  e  d'elle  foi  primeiro  po- 
^Toador  José  de  Godoy  Passo,  Paulista  em  1719.  Descobrio  Kfitctemey, 
^António  Raposo,  Paulista  em  1714.  Foi  o  l.o  situador  do  arraial  do 
*^  Hynhahy  e  quem  lhe  deu  o  nome  o  tapuyo  Thomé  Ribeiro  em  1716. 
^  De  uma  viuva  chamada  fulana  de  Gouvêa,  natural  de  Portugal,  houve 
^0  nome  e  principio  o  arraial  de  Gouvèa  em  1715.  A  povoação  do  rio 
^Parahuna  foi  principiada  em  1713  por  João  Borges  Delgado».  Emm. 

264.  —  Mappa  da  demarcação  diamantiDa. 

0",l9õ  xO",150.  (F.  oficio  de  João  da  Rocha  Dantas  e  Men- 
donça, datado  do  Tejuco,  15  de  fevereiro  de  1775).  Ene.  XVIII. 

265.  —  Planta  do  arraial  do  Tejuco. 

0",190  X  0",145.  (F.  o  mesmo  officio  de  João  da  Rocha  Dan- 
tas). Ene.  XVIIL 

266. — Aguarella  representando  um  grupo  de  pretas  lavando 
diamantes. 

0",195xO",150.  (F,  o  referido  officio  de  João  da  Rocha  Dan- 
ioè).  Ebc.  XVIIL 

267.  —  Aguarella  representando  o  processo  da  extracção 
do  minério,  para  a  pesquiza  dos  diamantes. 

0»,195xO",15O.  (F.  o  referido  officio  de  João  da  Rocha  Dan- 
««).  Ene.  XVUI. 

268.  —  Planta  da  nova  Cadeia  de  Villa  Bica,  principiada 
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uo  anno  dé  17S4.'  Desenhada  por  C.  MaDoel  Ribeiro'  G^iitma' 
r&es. 

0",615xO",400.  (V.  officio  do  Governador  da  Capitania  de 
Minaa  Oeraet,  Luiz  da  Cunha  Menese»,  datado  de  ViUa  Siea,  6 
de  êetemhro  de  1786).  Eu.  XJX. 

269. — Mappa  topograpliico  do  Orto  Botânico  do  Ouro  Preto, 
por  Mauuel  Ribeiro  QuiinarSes,  1799, 

0°',415  X  O^jéôÕ.  {V.  officio  do  Governador,  Bernardo  José  de 
Lorena,  datado  de  ViUa  Rica,  4  ds  julho  de  1800J,  £qc.  XVII. 

270.  —  Oarta  da  viagem  qae  pelo  Itio  Doce  até  ás  Eacadí- 
nhae  fez  o  Tenente  Coronel  JoXo  Baptista  doe  Santos  e  Araújo 
de  ordem  do  III.""  e  Ex.""  Snr.  Bemavdo  Josó  de  Lorena, 
âuveruador  e  CapitJlo  General  da  Capitania  de  Minas  Geraes, 
offerecida  aomesmosenhor  por  Manuel  José  Pires  da  láilva  Pontes, 
que  acompanhou  a  expedição  no  anno  de  IhOO. 

O^jWôxO^iSTS,  (V.  officio  do  Govei-nador,  Bernardo  José  de 
Lorena,  datado  de  Villa  Bica,  17  de  abril  de  1801).  Eac.  XVII. 

27i. — Modelos  dQS  armamentos  dos  Corpos  de  Milícias  da 
Capitania  de  Mínas  Geraea. 

Cr,5lOxO",395.  Coloridos,  (V.  officio  do  Governador,  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Silva,  datado  de  ViUa  Eica^  24  d'agotío  de  1766). 
Itt.  XIX. 

Par& 


272. — Carta  de  parte  da  Costa  da  Ilha  Grande  de  Joanues, 
desde  o  Igarapé  Grande  até  ao  Rio  Cambú  e  das  víllas  e  fazendas 
que  se  acham  situadas  entre  os  ditos  rios. 

O- ,330  X  Cr,2lO.  Colorida.  ( I'.  officio  do  Governador,  Manuel 
Bernardo  de  Mello  de  Castro,  datado  do  Pará,  23  de  novembro 
de  1761).  Eac.  XVIL 

273.  —  íCarta  do  Lago  e  Cabeceiras  do  Rio  Arari  e  daa 
Cabaceiras  do  íUo  Annjfiz  do  Tajiperu  e  das  Fazendas  que  se 
acham  situadas  nas  ditas  terras  e  dits  que  de  novo  se  bKo  de 
situar  conforme  a  ordem  de  S.  M.  F«.  .        .      ' 

0-,335  X 0°',205.  Colorida.  {V.  officio  de  Be>-nardo  de  MeOo 
de  Castro,  datado  do  Pará,  23  de  novetithro  de  1761).  Ebc.  XVII. 
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274.  —  Mappa  do  curso  dos  Rios  Tocantins^  Araguaya, 
Madeira  e  Amazonas  e  seus  affluentes,  desde  o  Equador  até  aó 
parallelo  20. 

0",285  X  (r,300.  Colorido.  Emm. 

275. —  «Planta  da  Cidade  de  Belem  do  Gram  Pará,  fortifi- 
cada pelo  methodo  mais  simples  e  de  menor  despeza  que  pôde 
admittir  a  irregularidade  da  sua  figura  e  inegualidade  do  seu 
terreno,  em  parte  pantanoso  e  em  parte  cheio  de  obstáculos  e 
diiBcttIdades,  principalmente  sobre  a  margem  do  Rio.  Projecto 
offerecido  ao  Governador  do  Gram  Pará,  Maranhão  e  Prauhy, 
João  Pereira  Caldas,  pelo  Sargento  mór  Engenheiro  Gaspar 
João  Geraldo  de  Gronfeid». 

0",410x0'",315.  Colorida.  (F.  ojfficio  do  mesmo  Governador, 
datado  do  Pará,  18  de  maio  de  1773,  n.*»  60).  Ene.  XVII. 

276.  —  Projecto  de  fortificação  da  Cidade  de  Belem  do 
6rao  Pará,  pelo  Sargento  mór  Engenheiro  Gaspar  JoJLo  Gronfeld. 

0",410xO™,315.  Colorido.  {V.  officio  do  Governador  João 
Pereira  Caldas,  datado  do  Pará,  18  de  maio  de  1773).  Ene.  XVII. 

277. — Planta  da  Fortaleza  da  Barra  do  Pará,  por  José 
Coelho  de  Azevedo  (1696). 

(y",285  X  0",420.  (F.  consulta  do  Concelho  Ultramaríno  de  2 
d^Tnarço  de  1696).  Ene.  XVII. 

278.  — Planta  da  Fortaleza  da  Cidade  do  Pará  (1696). 
0^,410  X  0'",280.  (F.  consulta  do  Conselho  Ultramarino  de  2 
de  março  de  1696).  Ene.  XVII 

279-281.  —  Plantas  (3)  do  edifício  da  Administraç&o  da 
Companhia  gerai  do  Grão  Pará. 

0",308xO'",445.  Coloridas,  (F.  officio  do  Goveimador  da 
.Cofitania  do  Pará,  João  Pereira  Caldas,  datado  de  8  de  novembro 
de  1773).  Ene.  XIX. 

282. — Planta  e  perfil  do  Arsenal  para  a  constriicçHo  de 
nina  Náu  de  õO  peças  na  Cidade  do  Pará. 

O^^ôOOxO^jTlO.  Colorida.  (F.  officio  do  Governador  da 
C^jtitania  do  Pará,  Manuel  Bernardo  de  Mello  de  Ctstro,  de  26 
de  junho  de  1761).  Ene.  XIX. 

?.•  ANKO,  N.»  2  10 
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283, — Planta  de  uma  cortioA  bsiza  entre  ob  doie  Fortins 
da  Marinha  da  cidade  de  Belém  do  GrSo  Pará,  feita  por  ordem 
do  Governador  Francieco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  peloa 
OfiiciaeB  EngenheiroB,  SebsBtiSo  JoBé,  Gregório  Rebello  Guer- 
reiro Camacho  e  Filippe  Sturm, 

0'',445xír,220.  Colonda.  {V.  oficio  do  GovernadoT  D.  Fran- 
cisco de  Soiua  Coutinho^  datado  do  Pará,  20  dê  abril  de  1798). 
Ene.  XVII 

2$4.  — Planta  da  Vílla  de  S.  José  de  Macapá,  tirada  por 
ordem  do  Goveraador  do  Estado  do  Pará,  Manuel  Bernardo  de 
Mollo  de  Castro  em  o  anno  de  17C1  pelo  CapitSo  Engenheiro 
Gaspar  JoSo  Gronfeld. 

0°,440  X  (P,300.  Colorida.  {V.  officio  do  Governador  JoSo 
Pereira  Caldas,  datado  do  Pará,  18  de  maio  de  1773).  Ene.  XVII. 

285.  — Planta  da  Fortaleza  de  S.  José  de  Macapá  (1773). 

0"',310xCr,415.  Colorida.  (V.  offido  do  Governador  JoSo 

Pereira  Caldas,  datado  do  Pará,  16  de  dezenxh-o  de  1772).  Eic.  XVII. 

2S6.  —  Agnarella  representando  um  rapaz  indígena  ma- 
tando pássaros  á  setta, 

0",155xO",290.  {Annexo  da  Historia  do  Rio  Branco  (Ama- 
zona») por  Francisco  Xavier  Ribeiro  de  S.  Payo  (1778).  Ene.  XXI, 

287.  —  Aguarella  representando  uma  planta  trepadeira, 
denominada  iPrimaverai. 

0™,160xO"',260.  (F.  officio  do  Governador  da  Capititnia  do 
Pará,  João  Pereira  Caldas,  datado  de  27  de  junho  de  177S),  Ene. 

XV  11. 

ParaMba 

288.  —  Planta  da  Bahia  da  Traiç&o  (Acejutibiró),  na  Capi- 
tania de  Parabiba.  Feita  por  Diontzio  Ferreira  Portugal. 

Cr,425  X  0™,320.  Colorida.  {V.  officio  do  Governador,  Antó- 
nio ãe  Lano»  de  Brito,  datado  de  Parahiba,  12  de  maia  de  171Í5). 
Ene.  XVII, 
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Pernambuco 


289.  —  Demonstração  da  Costa  de  Pernambuco,  desde  a 
Cidade  de  Olinda  até  á  Barra  de  Itamaracá. 

0^,270 xO",395.  Colorida.  {V.  officio  do  Engenheiro^  Luiz 
Francisco  Pimentel^  datado  do  Recife,  6  de  novembro  de  1702). 
hc.  XX. 

290.  — Planta  do  Forte  do  Brum,  na  Capitania  de  Pernam- 
buco. 

^  0»,420  X  0™,300.  (F.  officio  do  Engenheiro,  Luiz  Francisco 
PíniefUel,  daiado  do  Recife,  6  de  novembro  de  \1QÍ).  Eoc.  XX. 

291. — Planta  4^  uma  projectada  Fortaleza  na  Barra  do 
Pio  Amarello,  na  Capitania  de  Pernambuco. 
0^,445x0^,560.  Colorida  (1702).  Ene.  XX. 

292.  —  Planta  e  explicação  das  Enseadas  de  Jaragôa  e  Pa^ 
jurará. 

0">,965  X  0",6õO.  Colorida.  ( V.  officio  do  Governador  da  Ca- 
p^ania  de  Pernambuco,  Luiz  Diogo  Lobo  da  Silva,  datado  de  26 
*  atra  áe  1787).  Ene.  XX. 

293.  — Mappa  topographico  do  logar  do  Gayabú,  no  qual 
?f  niostra  o  plano  do  Reducto  de  N.  S.*  do  Monte  do  Carmo  e 
"•  Thomé,  sobre  a  Ponta  do  Gayabú,  que  defende  a  enseada  do 
mesixto  nome  e  foi  construído  por  ordem  do  Governador  D.  Tho- 
?ii?  *^*^®®  ^®  Mello.  Por  José  Francisco  de  Paula  Cavalgante  de 
^***^querque,  Capitão  Commandante  da  Artilharia.  Anno  de  17W. 

.  0**»^635  X 0'°,435.  (V,  officio  dos  Governadores  interinos  da  Ca- 
Piíania  de  Pernambuco,  de  20  de  junho  de  1799).  Ene.  XX. 

294-295.  —  Plantas  (2)  de  um  novo  Ediíicio  da  Alfandega 
^®  I*ernambuco. 

O'«j59õx0",430.  (F.  officio  do  Governador  da  Capitania  de 
"^^ambuco,  Thomaz  José  de  Mello,  datado  de  10  de  agosto  de 
*'»).  Ene.  XIX. 

286. — Planta  da  Fortaleza  velha  de  Fernando  de  Noronha. 
0"»,475  X  0",305.  Colorida.  Ene.  XXVL 


t  ••  -79  ^ 


♦ . 
■  1  •  • 

MM 


•  \  :\ 


2â6 


fiOLBTiM  DÀ8  BIBU0TBÊCÁ8 


297.  —  Planta  do  Forte  de  Nossa  Senhora  da  ConceiçXo, 
na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha. 

0",486  X  0^,345-  (Jolorida.  Ene.  XXVL 

298.  —  Planta  do  Forte  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios 
na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha. 

0»,590  X  0™,385.  Colorida.  Ene.  XXVL 

299.  —  Planta  do  Forte  de  Santo  António  na  Ilha  de  Fer- 
nando de  Noronha,  que  defende  o  porto  principal  da  Ilha. 

0°»,485  X  (r,300.  Ene.  XXVL 


Plauliy 

300.  —  Mappa  exacto  da  Villa  de  S.  Jo!lo  de  Parnaiba.  1798. 

ír,560x0",435.  Colorido.  (V.  officio  do  Governador,  D.  Joào 
de  Amorim  Pereira,  datado  de  Oeiras  de  Piauhy,  22  de  novembro 
de  1798).  Ene.  XVIL 

Rio  Orande  de  S.  Pedro 


301.  —  Planta  da  Costa  marítima  desde  a  Barra  de  Para- 
naguá até  ao  Rio  da  Prata,  indicando,  para  o  interior,  o  ctirso 
d'este  rio  e  dos  rios  Uruguay  e  Paraná  e  seus  affluentes. 

0«>,745  X  0",410.  Colorida.  Emm. 

302.  —  Villa  (A)  da  Laguna  e  a  Barra  do  Taramandi,  na 
Costa  do  Brazil  e  America  Portugueza.  Abrange  a  parte  da  CoBta 
entre  a  Ilha  do  Coral  e  o  Rio  Grande  do  Sul  e  para  o  interior 
até  ao  Rio  Taquari.  Pelo  padre  Diogo  Soares,  da  Sociedade  de 
Jesus,  Geographo  régio  no  mesmo  Estado.  1738. 

0^315  x0°»,235.  Colorida.  Boc.  XXIL 

303.  — Mappa  do  caminho  novo  que  vae  do  Passo  de  Turi- 
lama  ao  de  Santo  António  na  Capitania  do  Rio  Ghrande  de 
S.  Pedro.  Feito  por  Manuel  Vieira  Leão,  discípulo  do  Coronel 
José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

0^,340x0^,320.  Colorido.  (V.  officio  do  Governador,  Gomes 
de  Andrade,  datado  de  Colónia,  lÔ  de  fevereiro  de  1753).  Ene.  XX. 
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304.  — Planta  âa  Fortaleza  de  JesuB  Maria  Joaé  (no  Rio 
Pardo)  da  Capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro. 

0^,320 >:0",I95.  Colorida.  {V.  officio  do  Governador,  Gomes 
(í<  Andrade,  datado  do  Bio  Grande  de  3.  Pedro,  18  de  fevereiro 
i  i7b»).  Ene.  X. 

305.  —  Plano  do  terreno  em  que  se  fizeram  experiências  da 
cultora  do  linho  cânhamo  na  Capitania  de  S.  Pedro  do  KÍo 
Orande.  Feito  por  Alexandre  Eloy  Portelli,  Capitito  dTnfantaria 
™m   extrcicio  de  Engenheiro. 

O^jSlOxíTjíOO.  Colorido.  ( V.  officio  do  Governador  Sebastião 
íxutier  da  Veiga  Cabral  da  Camará,  datado  de  2  de  ouíuiro  de 
"M).  B,e.  XX. 

Rio  de  Janeiro 


306,  — Plano  da  raia  mareada  noB  Eatadoe  do  Erazil  peloa 
Ooàciaea  da  segunda  DivísSo  pertencente  ao  Partido  do  Rio 
"'"ande  de  S.  Pedro,  na  expedição  do  anno  de  Í750.  Copiado  do 
proprJQ  original  que  ee  elevou  na  oarapanha. 

O™,395x0°,700.  Colorido.  EiU  mappa  serviu  ãe  elemento 
i™pOí-(artíe  na  quettão  suscitada  entre  o  Bruzil  e'  a  Eepublica 
7'9^ntina,  acerca  da  demarca-lo  territorial  da  região  das  mis- 


^e». 


Emn. 


307.  — Carta  da  Coata  do  Brazil,  ao  meridiano  do  Rio  de 
***6íro.  Deade  a  barra  do  Ibepetuba  até  á  Ponta  da  Guaiupaba, 
j*  «nseada  de  Syri.  Pelo  Padre  Diogo  Soares,  da  Sociedade  de 
JftauB^  Geographo  régio  no  Estado  do  Brazil. 

O*,320x(r,195.  Colorida.  Bne.  XXJV. 

.     308.  —  Oarta  da  Coata  do  Brazil,  ao  meridiano  do  Rio  de 
^H^ifo,  Desde  a  Ponta  de  Araçatuba  até  Á  Barra  do  Gnarutiiba. 
^®'o  p,  M.  Diogo  Soares,  S.  J.  G.  R.  do  Estado  do  Brazil. 
O>»,3l5x(>",190.  Colorida.  Eic.  XXIV. 

^     309.  —  Oarta  da  Costa  do  Brazil,  ao  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro.  Desde  a  Barra  de  Bertioga  até  á  Ponta  de  Guaratiiba. 

^*W  Padre  Mestre  Diogo  Soares,  S.  J.  Q.  R.  no  Estado  do 

otazil. 

0",325x0",190.  Colorida.  Bie.  XXIV, 


■ 
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310.  ^— Carta  da  Costa  ão  Brazíl,  ao  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro.  Desde  a  Barra  de  Santos  até  á  da  Marambaya.  Pelos 
P.  P.  Diogo  Soares  e  Domingos  Capacy,  da  Sociedade  de  Jesus, 
GeographoB  régios  no  Estado  do  Brazil. 

O^.SlõxO^.igO.  Colorida.  Ibc.  XXIV. 

3fl. — Oarta  da  costa  do  Brazil,  ao  meridiano  do  Rio  de 
Janeiro,  Desde  a  Barra  de  Marainbaya  até  Cabo  Frio.  Pelos  P. 
P.  Diogo  Soares  e  Domingos  Capacy.  S.  J.  G.  R.  no  Estado 
do  Brazil. 

O^jSlõxCjigO.  Colorida.  ínc.  XXIV. 

312.  —  Planta  da  Costa  do  Brazil  desde  a  Ponta  de  Araca- 
tiiba,  Ilha  de  Santa  Catharina,  Rio  de  S.  Francisco,  Parnaguá 
até  á  Barra  de  Ararapirá. 

0",310xO™,230.  Colorida.  Ene  XXJI. 

313.  — Planta  da  Ilha  a  que  huns  chainSo  AscençSo,  outros 
Trindade. 

O^jôOS  X  0™,420.  { V.  officio  dé  Joié  Anionio  Freire  d' Andrade, 
datado  do  EÍo  de  Janeiro,  26  de  maio  de  17S7).  Edc.  XXII. 

314.  —  Planta  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  dos 
Estados  do  Brazil  e  projecto  uoin  que  pode  ser  fortificada. 

Cr,485  X  O^.agõ.  Colorida.  (V.  officio  de  FrancUco  João 
Hosclo,  datado  do  Rio  de  Janeiro,  S  de  janeiro  de  1770).  Enm^ 

315. — Planta  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
0",370xO™,270,  Esboço  colorido  e  incompleto  de  M.  Masaé. 
Edc.  XXIJ. 

316.  —  Planta  da  Barra  do  Rio  de  Janeiro. 

(r,400 X  0",275.  Colada.  (V.  offieto  do  Vice-Rei  e  Capitão 
Gfneralf  Conde  de  Bobadella,  datado  do  Hio  de  Janeiro,  20  d« 
fevereiro  de  17<S1).  Emn. 

317.  —  iDemonStraçam  fácil  e  concludente  do  direito,  que 
teiu  a  Coroa  de  Portugal  ao  doniioio  das  Terras,  sobre  que  se 
fez  o  Tratudo  provÍBÍonnl  em  ICH,  as  qnaes  furSo  cedidas  na 
alliaiiça  de  1701  e  restitnidns  pela  pnz  de  't7{Sa.  (Abrange  esta 
pl;niia  a  parte  da  Costa  du  Brazil  entre  o  Cabo  Frío  e  o  Rio  da 
Piula). 

(r,31õx.0=',440.  8Dt.  XXII. 
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318.  —  Planta  do  Forte  do  Villeganhon  na  enseada  do  Rio 
de  Janeiro.  1730. 

0",310xO",185.  Colorida.  Bae.  XXIV. 

319. — Planta  do  Forte  de  S.  Diogo  na  Barra  do  Rio  de 
Janeiro.  1730. 

0«»,310xO™,186.  Colorida.  Knc.  XXIV. 

320.  —  Planta  da  Fortaleza  ou  Bateria  da  Praia  Vermelha 
na  costa  do  Sul  da  Barra  do  Rio  de  Janeiro.  1730. 
(y»,310x(r,185.  Colorida.  Ene.  XXIV 

321. — Planta  da  Fortaleza  da  Lage  na  Barra  do  Rio  de 
Janeiro.  1730. 

0",310xO",185.  Colorida.  Ene.  XXIV. 

• 

322.  —  Planta  da  Fortaleza  de  Nossa  Senhora  da  ConceiçSo 
na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.  1730. 

(r,310xO»,185.  Colorida.  Ene.  XXIV. 

323.  —  Planta  das  Fortalezas  de  terra  no  morro  de  S.  Jofto^ 
Barra  do  Rio  de  Janeiro.  1730. 

0",310xO™,185.  Colorida.  Eoe.  XXIV. 

324.  —  Planta  da  Fortaleza  de  S.  Sebastião  na  Cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  1730. 

0",310x(r,l85.  Colorida.  Ene.  XXIV. 

325.  —  Planta  do  Forte  de  S.  JoSo,  na  Barra  do  Rio  de 
Janeiro.  1730. 

.  0",310xO'»,185.  Colorida,  Ene.  XXIV. 

326.  — Plano  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  novamente  reedi- 
ficada pelo  Conde  da  Cunha  em  o  anno  de  176S. 

0™,726  X  0'»,480.  Colorido.  {V.  officio  do  Vice-Rai,  Conde 
da  Cunha,  datado  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  outubro  de  1763). 
Kbc.  XXII. 

327.  —  Planta  das  obras  novamente  propostas  no  Forte  de 
.  Villagalhfto.  Pelo  Brigadeiro  Engenheiro  Jacques  Funck. 

0",465  X  0",3(X).  (F.  officio  do  Vice-Rei,  Conde  da  Cunha, 
daUido  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  ofutvbro  de  1767).  Ene.  XXII. 
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328. — Planta  do  Rio  de  Janeiro,  com  aa  suas  Fortalezas 
é  uma  parte  da  Bahia.  Por  J.  Funck.  1768. 

0",700  .ílP,380.  Colorida.  {V.  Relatton  generaU  de  touies 
Ua  Placa  fortifiées  atUour  le  Port  et  la  VUle  de  Rio  de  Janeiro, 
avec  Uur  eituaiion  et  leur  état  pretent.  Sio  de  Janeiro  le  7  d'o- 
ctobre  de  1768.  (aj  Jacquei  Funck).  Ene.  XXIII. 

339.  —  Planta  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  situada  á  en- 
trada do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Por  J.  Funck,  1768. 

O",470x0"',37ô.  Colorida.  {V.  citada  Relation....  det  Pia- 

ce»  fortiji4e» ãe  Sio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  17S8). 

Ebc.  XXIII. 

330.  — Planta  das  FortiâcaçSes  na  Península  de  S.  JoSo, 
que  defendem  a  entrada  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Por  J. 
Funck.  1768. 

0",700  X  0",37.5.  Colorida.  {V.  citada  BelaHon des  Pla- 

cei  fortijiéee de  Rio  de  Janeiro  por  J.  Funck.   i;C8), 

Ene.  XXIII. 

331. — Planta  da  Fortaleza  da  Lage,  situada  sobre  nm  ro- 
chedo, á  entrada  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro.  Por  J.  Funck,  1768. 

0",235x(r,380.  Colorida.  {V.  citada  Rflation.. . .  des  Pla~ 

ce$  fortífiées de  Rio  de  Janeiro,  por   J.  Funck.  1768). 

tu.  XXIII. 

332.  —  Planta  da  Fortaleza  da  Praia  Vermelha  situada  fóra 
da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro.  Por  J.  Fonuk,  1768. 

0",475xíP,375.  Colorida.  (V.  citada  Relation....  de»  Pla- 

cet  fortifiéei de  Rio  de  Janeiro  por  J.  Funck.   1768). 

Rbc.  XXIII. 

333.  —  Planta  ã&  FortiGcaç^  principiada  sobre  a  Praia  de 
Fóra,  a  este  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

0"',47."> >; O^i^SO.  Colorida.  (V.  citada  Relation dei  Pla- 
ca fortijiéea de  Rio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  1768). 

Ent.  XXIII. 

334.  —  Planta  da  FortHieza  da  Peninaula  da  Boa  Yiagem, 
a  este  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

0"',235  X  O^.aeO.  Colorida.  ( V.  citada  Relation deê  Pia- 


"^ 
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<^^  jTorHjiées. .......  de  Rio  de  Janeiro,  por  J,  Funch,  1768). 

335.  —  Planta  da  Fortaleza  de  Garavatá,  situada  sobre  um 
promontório  a  este  da  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

U»»,235x0°>,380.  Colorida.  (F.  citada  Rdafion des  Pia- 

^^  y^ortifiées de  Rio  de  Janeiro,  por  J,  Funck.  1768). 

336.  — Planta  da  Fortaleza  da  Ilha  de  Villagalhfto,  na  Bahia 
Itio  de  Janeiro. 
0"",235  X  0",380.  Colorida.  (V.  citada  Relation des  Pia- 

^  jfxirtijiéeê de  Rio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  1768). 

"•c.    JCXIII. 

.       3  37,  —  Planta  da  Fortaleza  da  Ilha  das  Cobras  na  Bahia 

^^    Itio  de  Janeiro. 

O«»,695x0"»,380.  Colorida.  (V.  citada  Relation des  Pia- 

JÍV^rtiJiées de  Rio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  1768). 

"«-     -2X7//. 

.   338.  —  Planta  da  Fortaleza  de  S.  Sebastiio  do  Rio  de  Ja- 

O»B,23õx0",380.  Colorida.  {V.  citada  Relation des  Pia- 

.       jfV)rtifiées de  Rio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  1768). 

™^-     JTX///. 

339. — Planta  da  Fortaleza  da  Conceição  do  Rio  de  Janeiro. 

/a      ^^,235xO°»,380.  Colorida.  ( V.  citada  Relation des  Places 

v^^^^^/iées de  Rio  de   Janeiro,  por   J.    Funck.    1768). 

^«-    JCXUL 

340.  —  Planta  da  Fortaleza  do  Calhabuço,  situada  sobre  um 
^    ^^Xion tório  ao  Sul  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
ir^^^C>'",235xO",380.  Colorida.  {V,  citada  Relation... .  d^ Places 

i>^*****.tóeí de   Rio  de  Janeiro,   por   J.    Funck.   1768). 

""*«.    XXIII. 

^       341.  —  Planta  do  paiol  da  pólvora  da  Ilha  de  Santa  Bar- 
^^a,  na  Bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

O»,235x(r,380.  Colorida.  (F.  cUada  Relation.  ...des  Places 
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foHifiéea de   Rio   de   Janeiro,  por   J.    Fnack,    176)t). 

Edc.  XXIII. 

342. —  Planta  das  FortificaçíIeB  projectadas  no  morro  de 
S.  Diogo,  para  defeza  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

(r,715xO°,380.  Colorida.  {V.  Proposition  et  Plans  pour 
foi-tifiêr  la  Ville  de  Rio  de  Janeiro  lout  autour  et  principaUment 
vei-g  la  campagTie  tdon  les  avantagei  du  terrein.  Rio  de  Janeiro 
h  7  de  ãecembre  Í769.  (a)  Jacqites  Funck).  Ene.  XXIII. 

343.  —  Planta  das  Fortificações  projectadas  no  morro  de 
S,inta  Thereza,  para  defeza  da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

(r,715xO",380.  Colorida.  {V.  atada  Proposition  et  Plans 
pour  fortifier  la  Ville  de  Rio  de  Janeiro,  por  J.  Funck.  1T6t). 
Ene.  XXIII. 

344.  —  Perfis  dos  morros  de  S.  Diogo,  Santa  Thereza, 
Santo  António  e  Fedro  Dias,  do  Rio  de  Janeiro. 

l^iOíòxíP.aaO.  Colorido».  (V.  cUada  Propontion  et  Plan» 
pour  fortifier  la  Ville  de  Rio  de  Janeira,  por  J,  Funck,  1769). 
Ene.  XXIII. 

345.  —  Plano  da  Fortaleza  de  SSo  JoSo,  na  Barra  do  Rio 
de  Janeiro.  (17C8). 

(r,6U  X0°',430.  Colorido.  (V.  officio  do  Conde  d'AgambuJa, 
datado  do  Rio  de  Janeiro,  1  de  maio  de  176S).  Eae.  XXII. 

346.  —  Planta  do  Forte  de  Santo  António,  na  Praia  de  Fora 
do  Rio  de  Janeiro. 

ir^Blõ  X  O^.SSO.  {V.  officio  do  Vice-Rei,  Conde  da  Cunha, 
ãaíf^o  do  Rio  de  Janeiro,  30  de  outubro  de  17C7).  Ibc.  XXII. 

347.  —  Demonstrag&o  do  Arsenal  que  mandou  fazer  nesta 
Cidade  do  Rio  de  Janeiro  o  III."*'  e  Ex."'  Conde  da  Cunha,  do 
Conselho  de  Sua  Majestade  e  do  de  Guerra,  Tenente  Qeneral 
du  seuB  exércitos  e  General  da  Artilharia  do  Reino,  CapitSo 
General  de  Mar  e  Terra  e  Vice-Rei  dt>  todo  o  Estadodo  Brazii. 

0",645xO"',363.  (V.  officio  do  Vice-Rei,  Conde  da  Cuníta, 
diiiado  do  Rio  de  Janeiro,  5  de  setembro  de  1761).  Ene.  XXII. 

348. —  Planta  dos  Armazéns  da  Pólvora  que  mandou  fazer 
o  Conde  da  Cunha  na  Ilha  das  Pombas,  em  o  anno  de  176ií. 
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l'«,375xO",455.  Colorida.  (F.  officio  do  Viee-Rá,  Conde  da 
Cur^^^^  datado  do  Rio  de  Janeiro,   20  de  outubro  de  1765); 


Ba 
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349. — Plano  do  Rio  do  Espirito  Santo,  comprehendida  a 
,  Bnas  Fortalezas  e  Yillas. 

,850v0",510.  Colorido.  (V.  officio  do  Conde  da  Cunha, 
o  do  Rio  de  Janeiro,  18  de  janeiro  de  1766).  Enm. 

50. — Planta  da  Fortaleza  de  Itapema,  no  Rio  defronte 
ilia  de  Santos. 
O"»,180  X  (r,270.  Colorida.  Enf.  XXI. 


51. — Plano  da  Egreja  matriz  da  Ilha  de  Santa  Catharina. 
,300  X  0™,460.  Colorido.  ( V.  officio  do  Vice-Rei  Conde  da 
a.  Rio  de  Janeiro,  28  de  outubro  de  Í86S).  Ene.  XIX. 


52. — Acampamento  dos  Castelhanos  defronte  da  Colónia, 
o  nome  de  S.  Carlos. 

^,430  >  0°>,340.  Colorido.  ( V.  officio  do  Conde  de  BobadeUa, 
àcK^^Mdo  do  Rio  de  Janeiro,  20  de  abril  de  1762).  Ene.  XXII. 

353. — Planta  do  acampamento  das  duas  primeiras  Divisões 
S^p^^nhola  e  Portugueza  da  demarcaç&o  de  limites  da  America 
ML^ic-idional,  junto  ás  margens  do  Arroyo  de  Chuy  em  fevereiro 
do    -1784. 

0,420  X  0",325.  Colorida.  {V.  officio  do  Gov&imador,  Luiz 
^^  Vhseoncellos  e  Sousa,  datado  do  Rio  de  Janeiro,  26  de  março 
*«  -17M).  Ebc.  XXII. 


Rio  Negrro 

354.  —  Mappa  em  que  se  mostrão  3  communicaçSes  dò  Rio 
^^Sro  para  o  Japurá  por  3  boccas  superiores  á  do  Rio  Vaupés: 
*  PHmeira  pelo  Rio  Xie,  a  segunda  pelo  Rio  Ifiana  e  a  terceira 
pelo  RioThomon.  Pelo  Coronel  Manuel  da  Gama  Lobo  de  Almada. 

0«,165x0™,2l0.  Colorido.  Copia  do  Capitão  Engenheiro  José 
o»íioe«  de  Carvalho.  ( V.  offi^cio  do  Governador  da  Capitania  do 
^^  Negro,  João  Pereira  Caldas,  datado  de  BarceUos,  26  dejvlho 
^  «M).  Emm. 
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355.  —  CommnnioaQão  do  Rio  Vaupée  para  o  Japurá, 
pelo  Rio  Tucari  ou  Pururé-Paraná,  Por  Manuel  da  Gama  Lobo 
d'Almada.  Í7M. 

0™,210xO°,163.  (V.  oficio  do  Governador,  João  Pereira 
Caldas,  datado  de  Barcello»,  13  de  janeiro  de  1785). 

356.  —  Mappa  em  que  se  demonstríto  duas  com  muni  cagues 
di>  KÍD  Vaupés  para  o  Japurá,  pelo  Rio  Yucari  e  pelo  Tiquié. 
E^t;i  segunda  se  pôde  também  fazer  descendo  pelo  Rio  Teraira. 
Por  liahaB  de  pontos  vai  marcada  a  direcção  que  86  seguiu  na 
deaooberta  e  reconhecimento  das  sobreditas  duas  communicaçSes. 
Foi-  Manuel  da  Gama  Lobo  d'Álmada. 

Çr,ZlQ  ^  0'",276.  {V.  oficio  do  Governador,  João  Pereira 
Caldas,  datado  de  Barcello»,  28  de  janeiro  de  1783).  Ebb. 

357.  —  Mappa  em  que  se  demonstra  o  reconhecimento  do 
Rin  Vaupés,  desde  a  Foz  do  Rio  Yucari  ou  Pururé-Paraná  para 
cima  e  a  coramunica^So  mais  alta  do  mesmo  Vaupés  para  o 
Japurá  pelo  Rio  Unhunham,  até  ao  Rio  Ussaparaná,  que  desagua 
no  Apaporis.  Por  Manuel  da  Gama  Lobo  de  Almada. 

0'",370  X  0",252.  (V.  oficio  do  Governador,  João  Pereira 
Caldas,  datado  de  BarceUo»,  30  ãe  setembro  de  17S5).  imm. 


358-363.  — Mappas  (6)  dos  Rios  Amazonas,  Rio  Negro, 
Jii|iui'á,  Veunuixi,  Teia,  Irubaxi,  Apaporis,  Capori,  Vaupés, 
Tiquie,  Pirá-Paraná,  Vaivana,  elo, 

O^jaSOxO^ieO.  Coloridos.  (V.  affido  do  Governador,  João 
Ptreira  Caldas,  datado  de  Barcdlos,  27  de  abril  de  1788).  Rmn. 


364.  —  ConQgliraçfio  da  bocca  inferior  da  primeira  Ca- 
chot^ira  do  Rio  dos  Enganos  (Cumiary).  Obtida  no  anno  de  1782, 
por  J.  S.  C. 

O^^jSÕ  X  O" ,25.  Desenho  á  penna.  (V.  oficio  do  Governador, 
João  Pereira  Caldas,  datado  de  Barcellos,  21  de  fevereiro  de  1785). 
Eiir.  XX. 


365.  —  Oonflgarag&O  da  Cachoeira  de  Cupáti  no  Rio  Ja- 
puid.  Obtida  no  anno  de  1784,  por  J.  S.  C. 

O^iSSÔ  X0°',182.  Detenho  á penna.  {V.  oficio  do  Governador, 
Joào  Pereira  Caldas,  datado  de  Barcellos,  21  de  fevereiro  de  1785). 
Eac.  XX. 
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366.  —  Planta  da  Aldeia  do  Principal  de  Majuri.  1728. 
O">,420  X  0»,275.  Ene.  XX. 

3B7.  —  Planta  na  nova  Fortaleza  dos  Marabitenas.  Pelo 
^''íÉrôiiheiro  Filippe  Sturm. 

O«»,480  X  0",300.  ( V.  officio  de  Joaquim  Tinoco  Valente,  datado 
de  .B^mrcdloB,  10  de  agosto  de  1767).  Bdc.  XX. 


S.  Paulo 


^  a  parte  da  costa  desde  a  foz  do  Rio  da  Conceição  até  á  do 

Taramandy.  Pelo  Sargento  João  Baptista. 
O»,310x0">,500.  Emm.  . 


I  i 


f 


í 

68.  —  Mappa  da  Capitania  de  S.  Paulo,  em  que  se  mostra 

ta  fio     Q  que  q]]^  tinha  antigamente  até  o  Rio  Pana.  11  •  T 

0«n,415  X  0"»,530.  (F.  officio  da  Junta  da  Fazenda  da  Capi-  || i  '} 

^nict  de  S.  Paulo,  datado  de  12  de  janeiro  de  1773).  Emm.  j|Í; 

•Â  linha  recta  encarnada  mostra  a  divisUo  que  teve  pelo  Morro  ft' 

«K<2o  Cachumhu,  quando  a  Camará  de  Guaratinguitá  de  S.  Paulo  foi  \\^  \ 

«ccrear  a  do  Rio  das  Mortes  nas  Minas  Geraes.  A  linha  curva  encar-  \V''t 

«cnada  mostra  tudo  quanto  a  Capitania  de  Minas  Geraes  tem  no  tempo  \\\\ 

««presente  usurpado  á  de  S.  Paulo,  deizaudo-lhe  somente  as  terras  que  II f  ^ 

«cabem  á  costa  do  mar».  tiU*  (^ 


>> 


m 

369.  —  Topographia  da  liba  de  Santa  Catharina  e  da  terra  ifi  \ 

^'^rt^Q  que  lhe  íica  fronteira  desde  a  Enseada  das  Tijucas  até  á  V    ' 

|^^i^t.a  da  Aratuba,  que  forma  com  a  ponta  do  sul  da  mcsma  f| 

^^^^    a  barra  chamada  do  sul. . . .  Esta  Ilha  foi  tomada  aos  por-  X) 

jl^Svaezcs  pelos  hespanhoes  no  anno  de  1777  e  restituída  em  1778.  \ 
^*>^     15  de  março  de  177». 

CTjélôxO^jSlõ.  Colorida.  Emm. 

370.  —  Demonstração  do  caminho  que  vae  de  ViamSlo  até 

^^idade  de  S.  Paulo.  Indica  o  curso  de  muitos  rios  e  seus  affluen- 
t^i 


*JI 


li 

I 


371.  —  Mappa  do  certão  entre  a  Barra  do  Rio  Jaurú,  que  V 

gua  no  Paraguay  até  á  margem  Occidental  do  Rio  Guaporé  »i 

paragem  em  que  desemboca  o  Sararé,  com  as  serras  e  rios  r' 

:^^B  conhecidos  d^aquelia  regifto,  pela  qual  deve  correr  a  linha  ||' 
^^v-Í8oria  entre  as  Coroas  de  Portugal  e  Castella. 
O»,300x0-,225.  Emm. 


r 
1' 
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372.  —  Carta  geographica  em  que  se  demonstram  as  cor- 
rentes dos  Rios,  que  sabem  da  Capitania  de  S.  Paulo,  sua  extensão 
e  curso,  e  os  grandes  rios  em  qne  entram ;  os  certSes  e  as  pro- 
vincias  por  onde  passam.  Comprehende  a  parte  da  coeta  do 
Brazil  desde  a  Ilha  do  Marambaia  até  Taramandi. 

0'",420  X  0°»,320.  Colorida.  Emni. 


373.  —  Planta  da  Babía  de  Paranaguá,  comprebendendo 
barras  de  Soporagui  e  de  IJbupetuba,  as  libas  do  Mel,  das  Peças, 
das  Cobras,  das  Gamelas,  Rasa  Ibirarema  e  a  perspectiva  da 
Cidade  de  Paranaguá. 

0™,300  x0'",410.  Colorída.  (V,  officio  do  Governador  da  Ca- 
pitania  de  S.  Paulo,  datado  da  Villa  da  Conceição,  20  dé  "maio 
de  1C53).  Emm. 

374.  — Planta  da  nova  descoberta  de  S?to  JoSo  de  Jacuby. 
Abrange  a  parte  da  costa  do  Brazil  entre  a  Ilha  Grande  e  o  Rio 
de  Una  e  para  o  interior  até  á  confluência  dos  Rio^  Sapucahy 
e  o  Rio  Grande  Paraná. 

O™, 390  X  0™,620.  Colorida.  Bmm. 


Santa  Catharina 

375.  —  Configuração  da  parte  do  certSo  pertencente  ao 
Governo  da  liba  de  Santa  Catharina,  que  fica  entre  o  Rio  Bi- 
guassu  e  o  Rio  CubatSlo,  aonde  se  intenUlo  fazer  as  novas  povoa- 
cSes 

Ó'»,310  ..  0™,485.  Colorida.  Ene.  XXI. 

376.  —  Configuração  do  terreno  que  pareceu  mais  conve- 
niente  para  a  primeira  povoaçãto  das  que  se  intentâo  fundar  no 
certão  de  Santa  Catbarina. 

0'",240  X  O" ,400.  Colorida.  Inclue  a  planta  da  povoação^ 
Ene.  XXL 

377.  —  Barra  da  Laguna  no  mar  do  sul.  Por  Ambrósio 
Mernyn.  1/37. 

0°»,335  X  0",230.  Colorida.  Ene.  XXI. 

378.  —  Planta  do  Rio  de  S.  Francisco  Xavier  (S.  Fran- 


I-! 
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«*co  do  Sul),  na  America  Austral  e  Portuguesa.  Pelo  P.  M. 
Diogfo  Soares.  S.  J.  Geographo  Régio  do  Estado  do  Brazil. 
(CoiAprehende  a  parte  da  costa  desde  o  Rio  Sahi  e  a  Bahia  de 
J^picu  e  a  Ilha  de  S.  Francisco). 

O«»,326x0»,195.  Colorida.  Edc.  XXIV. 

379-382.  —  Plantas  (4)  da  Casa  do  Qoverno  da  Ilha  de 
Santafc  Catharina. 


',210  X  0",150  e  0",270.  Coloridas.  {V.  carta  do  Brigadeiro, 
j^^  da  Silva  Pass,  Governador  da  Ilha  de  Santa  Catharina, 
**<<«cio  de  4  de  agosto  de  1747).  Ene.  XXV. 


Varia 


3B2.  —  Planta  da  Barra  do  Rio  da  Prata. 


í 


Q       3  83.  —  Fachada  e  planta  dos  Quartéis  na  Fortaleza  de  « 

^**^tô  Cruz,  na  Ilha  de  Anható-Mirim.  ' 

O",310x0",209.  Colorida.  (V.  citada  carta  do  Governador,  ,.    >, 

•^^•^    da  SUva  Paes).  Edo.  XXV.  .  l\V\ 


rfh 


1,  » 


^       3  84-388.  —  Plantas  (5)  da  Egreja  matriz  da  Villa  do  Des- 

****<^,  na  Ilha  de  Santa  Catharina.  ,,,  , 

™,270  xO"°,185.  Colorida.  (V.  citada  carta  do  Governador,  Íí|  ^ 

•^     '^^    da  Silva  Paes).  Ene.  XXV.  W:  l 

vil 

^89.  —  Planta  da  Villa  de  Santos,  do  seu  porto  e  fortifica-  ||j  l. 

^31^s.  S.  d.  Jv". 

(?°,625x0»,440.  Ene.  XXI.  fíH? 


«•■w 


390.  —  Verdadeira  descripçfto  dos  campos  geraes  de  Cori-  |  " ;  * : 

tiba  desde  o  Campo  Largo  até  Cambajú,  com  os  arrayaes  que  |J  i !  ^ 

havia  em  1728.  Pelo  dr.  António  dos  Santos  Soares.  ).^  ,  .* 

0",365  X  0",305.  Ene.  XXL  ^  ^ . 


A 


391.  —  Salto  do  Itapura  no  Rio  Tietê,  de  44  palmos  de  r   il 

altura.  ^-    r) 

0»,173  xO™,3lO.  Colorido.  {V.  Diário  da  Viagem  de  Villa 
Bella  do  Matto  Grosso  até  á  Cidade  de  S.  Paulo,  em  1788*1789, 
ÍOf  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida).  Ene.  XXL 


vi 


I 


♦  •  t 


ti 


■f 


I 
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0'',325xO",23').  Colorida.  Incompleta.  Abrange  uma  parU 
do  Uruguai/  e  da  Argentina  e  o  curso  dos  tÍoi  da  Praia,  Uru- 
guay  6  Ntgro.  Parecê  ser  pelo  desenho  e  color idu  dojeguUa  Diogo 
Soarei  (1738?).  Edc.  XXVI. 

393.  —Planta  da  Barra  io  Rio  da  PraU  até  á  Cidade  de 
Buenos  Ayrea. 

O", 700  K  O" ,460.  Tem  a  seguinU  nota:  Risco  que  dizem  ter 
do  Pendão,  hum  dos  melhore»  práticos  d'este  Rio.  Kbc.  XXVI. 

3B4.  —  Prospecto  da  Cidade  de  Buenos  Ayres  e  Ithas  do 
Orando  Rio  da  Prata  na  America  ÃuBtral. 
0",330  xO^.iaó.  Colorido.  Ima. 

395.  —  Oarte  dee  Frontières  entre  les  États-Unis  du  Brésil 
et  la  Guyane  Britanniqne.  (Tem  assinalada  a  vermelho  a  parte 
du  território  contoBtado  entre  a  QrS  Bretanha  e  o  Brazil). 

0",270  X  0",340.  Lithog.  Emm. 

394. — Piau  (An  accurate)  of  ihe  country  belween  New  York 
aiul  Philadetphia,  witli  the  dispositions  of  the  Forces. 
Extracto  from  the  GazetU  of  Tues-day  Feb.  1 2  Õ."" 
0'",290x9°',165.  Qrax>.  Ene.  XXVL 

397.  —  Derrota  da  Quarda  Costa  da  Fragata  Princeza  do 
Brasil,  feita  por  Francisco  d'Araujo  LeitSo,  CapitSo  Tenente  da 
Armada  Real.  Anno  de  Í78S.  Comprehende  a  parte  occidental 
du  Europa  desde  o  cabo  Finisterra  até  ao  Cabo  de  Santa  Maria 
(Africa  Occidental)  e  aa  ilhas  da  Madeira,  Açores,  Canárias  e 
Cubo  Verde, 

0",410x0°,330.  Cohi-ida.  Emm. 

398.  —  Derrota  que  fizeram  as  Fragatas  de  Guarda  Costa, 
Tritão  e  Cisne,  respectivamente  commandadaa  pelos  Capitules  de 
M^ir  e  Querra,  Francisco  Bettencourt  Perestrello  e  Francisco  de 
P;uila  Leite.  Feita  pelo  Tenente  do  Mar  da  Fragata  Tritão 
Jii.iqviim  José  Damazio.  (Comprehende  a  parte  da  costa  des(]e  o 
Cabo  Finisterra  até  ao  Cabo  Oantim,  a  Madeira,  Porto  Santo  e 
03  Açores  (I78S). 

O^eãOxO^éOO.  Colorida.  Ene.  XXVI 

399.  —  If  appa  topographico  em  que  se  demonstra  a  eztensSo 
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terreno  que  occapa  na  Capitania  de  Goyaz  o  segundo  Regi- 
^doto  de  Cavallaria  auxiliar  da  mesma  Capitania,  dividido  por 
Conspanhias  nos  seus  arraíaes,  que  vfto  declarados  como  s&o 
l^''^^^»  Pilar,  TrairaS;  S.  José  de  Tocancins,  S.  Feli,  Natividade, 
^^Vftlcante,  na  forma  e  regularidade  em  que  ficou  pela  creaçfto 
quQ  d'elle  se  fez  no  anno  de  i782. 

0*»,235  X 0",495.  Colorido.  {V,  offieio  do  Governador,  Luiz 
.  CVcYiAa  Menezes,  datado  de  Villa  Boa  de  Ooyaz,  10  de  feve- 
"^••o  de  Í78J).  Vide  n.*  244.  Emn. 

Ig     ^OO. — Planta  de  um  projectado  Cães  junto  ao  Castello  de 

pg^ta.    Cruz,  na  Villa  da  Horta  (Ilha  do  Fayal),  indicando  a 

^pQctiva  do  mesmo  Castello. 

k    ^i"^,475x0'»,220.   Colorida.  {V.   offieio  do  Governador  doe 

^^fi^^,  Manuel  Vieira  d'AUmquerque  Tovar,  datado  de  Angra, 

^bdejrdho  de  1824).  Ene.  XXVI. 

(Contínua) 


);»f 


} 


■  1 


'^•'  ^Hno,  n.»  2 


11 


ti). 
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BIBLIOTHECÀ  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  UTTERiRIA 


Obr^as  eu  troadas  no  anuo  d.e   1908 


Abril 

Èm  cumprimento  do  disposto  no  artigo  60ò.^  do  Código  Civil 
se  faz  publico  que  no  mês  sobredito  foram  depositados  neeta 
biblíotheca  dois  exemplares  de  cada  uma  das  seguintes  publica- 
ções : 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: 

—  Silva  Pinto:  cNa  travessia».  —  1906-1907,  Lisboa.  Officina 

typographica.  Rua  Augusta,  44  a  54.  In-8.^  de  392  paginas. 

—  Guy  de  Maupassant:  «Historia  de  uma  mulher»,  traducçSo 

de  Domingos  Guimar&es,  Lisboa,  1907.  Officina  typographica 
da  Parceria.  In-8.®  de  344  paginas. 

—  «Albura  JoRo  de  Deus».  (Homenagem  ao  grande  poeta),  com- 
pilação de  A.  C.  —  Lisboa,  1908.  Typographia  da  Parceria, 
In-8.^  de  228  paginas  e  uma  folha  com  o  retrato  de  Jo&o  de 
Deus. 

—  (cUm  anjo  sem  asas».  Texto  de  Solano  de  Abreu  e  illustraçScB 
de  José  Motta. — Lisboa,  1907.  Officina  typographica  da  Par- 
ceria. In-8.**  de  376  paginas. 

—  Guizot:  «Historia  da  civilização  na  Europa»,  vers&o  do  Mar- 

quez de  Sousa  Holstein.  2.*  edição.  2  volumes  —  In-8.^  de 
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244  paginas  e  uma  folha  com  o  retrato  de  Ouizot,  o  primeiro 
Yolame,  e  de  196  paginas  e  uma  folha  com  a  estampa  da  casa 
de  Onizoty  o  segando  volume. 

^Raul  de  Azevedo:  «Tríplice  alfíança».  —  Lisboa,  1907.  Offi-i 
cina  tjpograpfaica  da  Parceria.  Ia>8.^  de  216  paginas  e  uma 
folha  com  o  retrato  do  autor. 

^Silva  Pinto:  «Terceiro  livro  de  combates  e  criticas».  2.*  ediç&o« 
Volume  m  e  ultimo.  —  Lisboa,  1907.  Officina  typographica 
da  Parceria.  Li-8.°  de  346  paginas. 

—  Brito  Aranha:  «Factos  e  homens  do  meu  tempov.  Tomo  1.^ 

—  Lisboa,  1907,  Officina  typographica  da  Parceria.  In-8.* 
de  xvi-312  paginas  e  16  folhas  estampadas  de  um  só  lado. 

—  Oíizeta  de  Almada :  «Uma  recordação  dos  tempos  de  Junot», 

coUigida  por  JoSo  Braz  de  Oliveira. — Lisboa,  1907.  Officina 
typographica  da  Parceria.  In-8.®  de  80  paginas. 

—  Camillo  Castello  Branco:  «Â  queda  de  um  anjo».  —  Lisboa, 
1907.  5.*  edição.  Officina  typographica  da  Parceria.  In-8.* 
de  260  paginas. 

—  Joio  Júnior:  «Solemnia  verba».  5.*  ediçSo.  —  Lisboa,  1907. 

OfiScina  typographica  da  Parceria.  In- 8.®  de  248  paginas. 

—  Camillo Castello  Branco:  «Scenas  contemporâneas».  4.*  ediçSo. 
—  Lisboa,  1907.  Officina  typographica  da  Parceria.  In-8.** 

/  ^6  244  paginas. 

^ctavio  Feuillet:  «O  romance  de  um  rapaz  pobrep,  traducçSo 
^  Camillo  Castello  Branco,  3.*  edição.  —  Lisboa,  1907.  — 
officina  typographica  da  Parceria.  —  In-8.®  de  256  paginas» 

Vf^^illo  Castello  Branco:  «Aventuras  de  Basilio  Fernandes 
>^nx:ertedo»,  3.»  edição.  -Lisboa,  1907.  — Officina  typogra- 
Çhic^  da  Parceria.  —  In  8.*  de  240  paginas. 

bamillo  Castello  Branco:  «Noites  de  Lamego»,  3.*  edição. — 
Y»V>oa,  1ÍK)8.  —  Officina  typographica  da  Parceria.  — In-8.? 
ue  :i4}5  paginas. 
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—  Camillo  Castello  Branco:  tScenas  innocentea  da  comedia  hu- 
manai,  3.*  ediçXo. — Liaboa,  1908.  —  OfBcina  typographica 
da  Parceria. — In-S."  de  248  pagimia. 

Por  John  M.  Sumner  de  C.*,  como  editores  e  proprietários:  «Ca- 
talogo ilIoBtradoí,  D."  106,  108,  109,  111a  115  e  118,  noTO 
folhetos  in-8.* 

Pela  Vinva  Tavares  Cardoso,  como  editora;  (PortagneseB  a 
El-Rfli  D.  Manuel  IIi.— Porto,  Imprensa  Portuguesa,  1908. 
—  In-8.°  de  20  paginas.  Autor  Manuel  Telles. 

Pala  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e  proprietária:  '*Oa 
parados  que  se  partem  e  repartem  t,  por  V.  de  S.  de  F.  — 
Porto,  1908.  — Imprensa  Portuguesa.  — Id-8.*  de  64  paginas. 

Por  Victoriano  J.  César,  como  auctor:  (Estudos  de  historia  mí- 
litari,  dois  volumes. — Lisboa,  Typographia  da  Cooperativa 
Militar,  1903.  — In-S."  de  164  paginas  o  1."  volume,  e  de  78 
paginas  o  2.'*  volume. 

Por  Guimarães  (t  C.*,  como  editores:  lÀ  cidadei,  versos. — 
Lisboa,  1908.  —  In-12.*  de  80  paginas. 


Por  Álvaro  de  Azeredo  Leme  Pinto  e  Mello,  como  autor,  editor 
e  proprietário:  lOs  meus  purcntes».  Exemplares  n."*  1  e  2. 
Composto  e  impresso  na  OfficÍDa  Typographica  da  Calçada 
do  Cfabra,  7.  Liaboa.  —  In-4.°  de  14  paginas  e  5  folhas  des- 
dobráveis. 

Pela  Livraria  Chardron,   de  Lello  &  Irmilo,   como  editora 

(Sermões  do  Padre  António  Vieirai.  Volume  vili.  Porto, 
1908.  Imprensa  Moderna.  —  Iii-S.'  de  405  paginas. 

Por  Cardoso  &  C,  coroo  proprietários,  editores  e  directores : 
■O  Informador».  Anno  1."  Nova  serie.  M.°  1,  31  de  março 
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d«  1908.  Typographia  do  Annaario  Commercial. — Iii-4.''  de 
12  paginas. 

Por  f  rancisco  H.  Motta  de  Almeida,  como  autor,  editor  «  pro- 
{trietario:  *A  carne  na  alimentaçloi,  Lisboa,  1907.  Typo- 
Sraphia  Baeta  Diae.  — In-8.°  de  288  paginas. 

Pela,  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora.  Mercedes  Blasco: 
«Kasa  hystericai.  Porto,  1908.  Imprensa  Portuguesa. — In- 
8.*  de  96  paginas. 

Par    ^,  de  Miranda  e  Sousa,  como  editor  e  proprietário; 

~~  Jean  de  Merlin:  «Estroinices  de  mulhen,  traducçAo  da  Luiz 
Oardoso.  Lisboa,  1907.  l^pographia  Lusitana  Editora. — 
In-8.°  de  163  paginas. 

~~Je«D  de  laVaudère:  f  Assacerdotízas  deMylittai.  2  volames. 
Xjieboa,  1908.  Tjrpograpbia  Lusitana  Editora.  —  In-8.*  de 
177  paginas  o  l,"  volume  e  de  198  paginas  o  2."  volume. 

~  V'ictorÍ6n  du  Saussay:  «Supremo  abraço*.  Lisboa,  1908.  Tjr- 
po^aphia  Lusitana  Editora. — In-S."  de  188  paginas. 

^  Saiot  Médard:  «Flor  de  Volnpia»,  traducçSo  de  Luiz  Cardoso. 
Lisboa,  1908.  Typographia  Lusitana  Editora. — In-8.°  de 
169  paginas. 

"eia  Vinva  Tavares  Cardono,  como  editora; 

-Mercedes  BI  asco :  iMemorías  de  uma  actriz».  2.*ediçSo.  Lisboa, 
1908,  Porto,  Imprensa  Portuguesa.  —  In-8.»  de  285-54  pa- 
ginas. 

~~~ Mercedes  Blasco:  «Memorias  de  uma  actrizi.  3.*  edíçXo,  es-  'I! 

peoialmente  destinada  ao  Brasil.  Lisboa,  1908.  Porto,  Im-  il 

prensa  Portuguesa.  —  In-S."  de  285-54  paginas.  '  11 

^ot  Cesário  Lopes  Palma  Marques  como  autor:  «RecreaçSo  &-  '     '    * 

tnilian.  TA."  1.  Cezimbra,  Setúbal,  1908.  Typographía  Mas- 
carenhas. —  In-S."  de  32  paginas. 
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Pela  Livraria  Fernandea,  coniO  editora:  tPuerilidades»,  por 
Angelo  Vidal  (El-Vidalonga).  Porto,  1908.  Typographia  Pro 
greaso. — In-S.*  de  63  paginas. 

Feia  Livraria  Chardron,  de  Leilo  &  IrmSo,  como  editora: 

—  Bento  Carqueja:  tO  capitalismo  moderan  e  ag  suas  origenB 

em  Portugal).  Porto,  1908.  Officina  do  Commercio  do  Porto. 

—  In-S."  de  221  paginas. 

—  Manuel  Ario:  <Tran96gurav)lu>.  Porto.  Imprensa  Moderna. 

—  Ia-8."  de  573  paginas. 

Por  F.  A.  de  Miranda  e,  Sousa,  como  edilnr:  H,  Irving  Hancock, 
iJiu-Jitsu*,  IraducçHodeBernardude  Alcobaça,  Lisboa,  1908. 
T;^pographÍa  Lnsifana  Editora. — In  8.°  de  xx-2  a  44  paginas. 

Por  José  Bastos  &  C,  como  editoras:  lA  cliímica  na  vida 
diária,  do  professor  Dr.  Lassar  Cohn>,  versfío  portuguesa  de 
R.  Spengler.  Lisboa,  Typographia  F.  L.  Gíonçalves. — In-8." 
de  z-372  paginas. 

Por  Almeida  &  Sá,  coroo  editores:  Reinaldo  Vieira,  «Significados 
da  selecta  inglesar,  compilada  por  J.  C.  Berkeley  Cotter  e 
annotada  por  A.  R.  Gonçalves  Vianna.  Porto.  Typographia 
Rua  das  Carmelitas,  102  a  106.  —  In-8.'  de  360  paginas. 

Pela  Livraria  Chardron,  de  LeIlo  &  IrmSo,  como  editora:  Ernest 
Haeckal,  «Origem  àq  homem*,  traducçSo  de  Fonseca  de 
Araiijo.  Porto,  1908.  Imprensa  Moderna.  —  Ín-8."  de  141  pa- 
ginas. 

Por  JoSo  Maria  Ferreira,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«Tristezas».  Lisboa,  Escola  Typograpfaíca  das  Oãicínas  de 
S.  José, — In-S,"  de  IKj  pnginas. 

Por  Aloysio  Gomes  da  Silva,  como  editor;  «Rosário  dos  devotos 
do  Santisaimo  CoraçSo  de  Jeaiísa,  2.*  ediçio.  Porto,  1908. 
Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Ttiixeira.  —  In-12,''  de  24 
paginas. 

Por  Aloysio  Gomea  da  Silva,  como  editor:  «O  Lirio  da  Fareza»* 
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.•  ediç&o.  Porto,  1908.  Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Tei- 
3C6Íra.  —  In-8.*  de  40  paginas. 

Poí*    Alfredo  Pinto  (Sacavém),  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«Telas  da  vida».  Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Ferin. — 
In-S.®  de  x-91  paginas. 


Po 


Juntio 

'  ^illaud  &  C.*,  como  editores — Gomes  Leal :  f  O  Anti-Chrísto»^ 
2.'  edição.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1907.  —  In-8.*  de 
Si  6  paginas. 

Álvaro  Júnior,  como  autor,  editor  e  proprietário:  fCalcu- 
l«ta>,  1908.  —  Lisboa,  Typographia  Eduardo  Rosa. — In-8.^ 
^e  56  paginas. 

L.  de  Mendonça  e  Costa,  como  autor:  «Manuel  du  voyageur 

^n  Portugal»,  deuxíèroe  édition.  —  Lisbonne,  Imprimerie  de 

Ia  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro,  éditeur,  1908. — In-16.*  de 

^16  paginas,  5  folhas  desdobráveis  e  2  folhas  de  um  só  lado 

impressas. 

Por  Ferreira,  Limitada,  como  editora: 

—  Júlio  Baptista  Ripado:  cOs  meus  versos».  —  Lisboa,  1908, 

Typographia  do  Annuario  Commercial. — In-8.^  de  48  paginas. 

—  Afonso  Lopes  Vieira:  cO  pão  e  as  rosas». — Lisboa,  1908, 

Typographia  do  Annuario  Commercial.  —  In-8.^  de  172  pa- 
ginas. 

—  Teixeira  Pascoaes:   tAs  sombras».  —  Lisboa,  1908,  Typo- 

graphia do  Annuario  Commercial. — In-8.^  de  212  paginas. 

—  Antero  de  Figueiredo:    cComicos».  —  Lisboa,  1908.  Typo- 
graphia do  Annuario  Commercial.  —  In  8.®  de  264  paginas. 

— ÂlfredBambaud:  cHistoria  da  RevoluçSo  Francesa»,  traducçSo 
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de  JoSo  Barreira.  —  Lisboa,  1908.  Tjpographia  do  Annnario 
Commerdal.  —  In-S,"  de  332  paginas. 

—  Grégor  Caíky:  «Peccados  velboB»,  tradncçXo  de  Manoel  de 

Macedo.  —  'iypographta  do  Annuarío  Commercial,  Liaboa. 

—  Iq-8.*  de  208  paginas. 

— HoSman:  tContoe  noctumosi,  tradacçSo  de  J.  A.  de  Oliveir*. 

—  Lisboa,  1907,  Tjpograpbia  do  Annuario  Commeroial. — 
In- 8."  de  298  paginas. 

— A.  Conan  Doyle:  ■Memoma  de  nm  policia  amador.  A  alliança 
do  casamento»,  versSio  de  Henrique  Lopes  de  Mendonça.  — 
Lisboa,  1907.  Typographia  do  Annuario  Commercial.  —  In- 
8."  de  172  paginas. 

—  A.  Conan  Doyle :  <  Memorias  de  um  policia  amador.  Aventuras 

de  Sberlock-Holmeai,  versAo  de  Manuel  de  Macedo. — ^Lisboa^ 
1907.  Typographis  do  Annuarío  Commercial. — In-8.''  de  192 
paginas. 

—  A.  Conan  Doyle:  tMemorias  de  nm  policia  amador,  Sherlock- 

Holmes  triunfante»,  versSo  de  Augusto  Gil.  —  Lisboa,  1908. 
Typographia  do  Annaario  Commercial. — In-S."  de  208  paginas. 

—  Conde  de  Sabugosa:  «Embrechadosi.  —  Lisboa,  1907.  Typo 

graphia  do  Annuarío  Commercial.  —  In-8.'  de  200  paginas. 

— Luiz  da  Camará  Reis:  «Cartas  de  Portugal.  (Para  o  Brasil)». 
^Lisboa,  1907.  T^pographia  do  Annuario  Commercial. — 
Io-8.*  de  296  paginas. 

—  António  Correia  de  Oliveira:  «O  pinheiro  exilado*. — Lisboa, 

1907.  ^pographia  do  Annuarío  Commercial.  — In-4.''  de  24 
paginas. 

—  Cónego  Chouzal :  t  El-Rei  D.  Carlos  I  e  Príncipe  Real  D.  Luiz 

Filipei ,  orBçSto  fúnebre  recitada  nas  exéquias  feitas  em  Évora. 

—  Lisboa,  Í908.  Typograpbia  do  Annuarío  Commercial. — 
In-S."  de  56  paginas. 

Por  Jofto  Carneiro,  como  editor. — Biblioteca  Sexual.  N."  1. — 
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X3r.  Désormeaax:  c Virgindade  e  desfloraçto».— Lisboa,  Ty- 
pographia  de  António  Maria  Antunes. — In-16/  de  64  paginas. 

*  ^^«^     Jkloardo  de  Barros  Lobo  (Beldemonio),  como  tradactor : 


•  de  Balzac:  cUm  conchego  de  soIteirXo». — Lisboa,  1906. 
In-8.^  de  284  paginas. 

.  de  Balzac:  cUm  começo  de  vida».  —  Lisboa,  1907.  Im- 
rensa  Libanio  da  Silva.  —  In-8.*  de  226  paginas. 


.  de  Balzac:  clllosSes  perdidas».  —  Lisboa,  1907.  2  volu- 
Xues.  —  Typographía  do  Porto  Medico» — In-8.*  de  272  pa- 
^pnas  o  1.^  volume  e  de  264  paginas  o  2.^  volume. 


.  de  Balzac:  «Esplendores  e  misérias  das  cortes&s»,  2  vo- 
lumes.—  Lisboa,  1907,  Imprensa  Libanio  da  Silva. — In-8.^ 
216  paginas  cada  volume. 


.  de  Balzac:  «A  ultima  incarnaçSo  de  Vautrin». — Lisboa, 
1908,  Typographia  do  Porto  Medico.  —  In-8.°  de  924  paginas. 

Paustino  da  Fonseca,  como  autor  e  proprietário  da  obra:  «A 
descoberta  do  Brasil»,  2.*  ediçSo.  —  Porto,  Typographia  de 
^.  J.  da  S.  Teixeira,  Successores. — In-8.^  de  362  paginas. 

António  Cabreira,  como  autor:  «Relatório  da  secçSo  portu- 
^ueza  da  Liga  Latino-Slava». — Lisboa,  1908,  Typographia 
Bayard.  —  In-12.®  de  24  paginas. 

JoSo  da  Silva  Soares,  como  autor:  «AllusSes»,  analyse  cri- 
tica. —  Lisboa,  1908,  Typographia  A.  M.  Rodrigues. — In-8.* 
de  16  paginas. 

José  Frutuoso  da  Fonseca  &  Filho,  como  editores : 

Horas  de  piedade»,  pelo  Cónego  António  Joaquim  Pereira. 
— Porto,  1907,  Typographia  de  J.  F.  da  Fonseca  &  Filho. 
■ — In-8.*  de  420  paginas. 
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ImitaçSo  de  Christo».  Novíssima  ediçlo,  confrontada  com  o 


BOLETIH  DAS  BIBLIOTHECAS 


texto  latino  e  aonotads  por  Monsenhor  Hanuel  Marinho.  — 
Porto,  1908,  Typographia  Catholica.  — In-8.°  de  480  paginas. 

—  <  Catecismo  para  OBparochbs*,  traducçKo  por  Monsenhor  Mib- 
nuel  Marinho,  2  volumea. — Porto,  1906-1907,  Typographia 
de  J.  F.  da  FonsL-ca  &  Filho. —  In-íJ.'  de  434  paginae  o  1.* 
volume  e  de  432  paginas  o  2."  volume. 

Pela  Livraria  Chardroo,  de  Letlo  d  IrniSo,  oomo  editora:  «Fa- 
ctos Bocíaes»,  por  Alfredo  Pimenta. — Porto,  1908,  Imprensa 
Moderna.  —  In-S,"  de  276  paginas. 

BibliothecA  ITacional  de  Lisboa,  em  30  de  jnnho  de  1908.  — 
O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBLIOTHEGAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Perante  o  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do  Reino  está 
aberto,  durante  trinta  dias,  a  contar  da  data  da  inserçlò  d-este 
annuncio  no  Diaiio  do  Governo,  concurso  publico,  para  o  provi- 
mento de  um  logar  vago  de  segundo  conservador  do  Real  Arebivo 
da  Torre  do  Tombo,  com  o  ordenado  annual  de  450/9KX)0  réis. 

PoderSo  concorrer  a  este  concurso  os  indivíduos  habilitados 
com  um  curso  superior,  e,  sem  esse  curso,  os  amanuenses-pa- 
leographos,  com  cinco  annos  de  serviço,  se  apresentarem  certidão 
de  informações  distinctas,  no  exercício  das  suas  funcçSes,  ouvido 
o  conselho  administrativo,  preferindo,  em  igualdade  de  condiçSes, 
08  candidatos  que  tiverem  o  curso  de  bibliothecario-archivista  e 
o  conhecimento  de  maior  numero  de  idiomas. 

O  concurso,  na  conformidade  do  artigo  55.®  do  decreto 
n.°  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  constará  de  provas  escritas 
e  oraes. 

Â  prova  escrita  constará  de: 

I.  Uma  dissertação  sobre  um  ponto  de  bibliologia  ou  de 
administração  applicada  ao  serviço  dos  archivos; 

II.  Extracção  e  classificação  de  verbetes  de  manuscritos  de 
▼árias  épocas. 

A  prova  oral  versará  sobre  pontos  de : 
I.  Paleographia ; 

II.  Diplomática; 

III.  Classificação  de  códices  e  manuscritos ; 

IV.  Leitura  de  documentos; 
V.  Sigillographia. 

A  forma  de  concurso  será  regida  em  conformidade  com  os 
artigos  78.**  a  92.*  do  regulamento  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  approvado  por  decreto  de  14  de  junho  de  1902. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  era 
8  de  abril  de  1908.  —  O  Conselheiro  Bibliothecario  Mór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  CàsteUo  Branco, 

(Diário  do  Governo,  b,»  81,  de  10  de  abril  de  1906). 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Em  conformidade  do  n.^  7.^  do  artigo  6.®  do  decreto  n.®  6 
de  24  de  dezembro  de  1901  e  do  artigo  79.®,  n.*  1.®,  do  rega- 
lamento  do  Jleal  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  approvado  por 
decreto  de  14  de  junho  de  1902,  e  em  virtude  do  programma 
do  concurso  para  o  provimento  de  um  iogar  vago  de  segundo 
conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  publicado  no 
Diário  -do  Oovemo  n.®  81,  de  10  de  abril  ultimo,  se  publica  a 
oonstituiçSo  do  jury  para  apreciar  as  provas  dos  candidatos  do 
mencionado  concurso: 


PRESIDENTE 


Conselheiro  José  de  Azevedo  Castello  Branco,  bibliothecario 
mór  do  reino. 


VOGAES 

António  Eduardo  SimSes  BaiSo,  director  do  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo. 

Pedro  Augusto  de  S.  Bartholomeu  Azevedo,  primeiro  con- 
servador do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  professor  da 
cadeira  de  Paleographia. 

José  Maria  da  Silva  Pessanha,  primeiro  conservador  do  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  professor  da  cadeira  de  Diplo- 
mática. 

José  António  Moniz,  segundo  conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  e  professor  da  cadeira  de  Bibliologia. 
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VOGAL  SUPPLENTE 


Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro,  primeiro  conservador 
do  Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo. 


CANDIDATOS  ADMITTIDOS  ÁS  PROVAS  DO  CONCURSO 

Francisco  SimSes  RatoUa,  primeiro  amanuense  escripturario 
da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa,  habilitado  com  os  cursos 
superior  de  lettras  e  bibliothecario  archivista. 

Possidonio  Matheus  Laranjo  Coelho,  bacharel  formado  em 
direito  pela  Universidade  de  Coimbra. 

JoSo  Mathias  de  Freitas  (se  opportunamente  apresentar  todos 
os  documentos  necessários). 

Secretaria  Oeral  das  Bíbliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
21  de  maio  de  1908.  —  O  Conselheiro  Bibliothecario  Mór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  Castello  Branco. 

{Diário  do  Governo,  n.<>  117,  de  2õ  de  maio  de  1906). 
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KEAL  AROinVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


Balbinn  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro,  segundo  conservador 
do  Beat  Ãrchivo  da  Torre  do  Tombo,  promovido  por  Decreto 
^(  de  26  de  março  de  1908,  na  conformidade  dos  artigos  34."  e  54.* 

,  do  Decreto  n."  6  de  24  de  dezembro  de  1901,  a  primeiro  cod- 

I  gervador  peis  vaga  da  nomeação  ao  logar  de  Director  do  mesmo 

ij  Eeal  Archivo,  por  decreto  de  10  de  março  de  1908,  do  primeiro 

V  conservador  António  Eduardo  SimSes  Baifto. 

í 


Alfredo  Augusto  Marques  Sopinha,  nomeado  por  decreto  de 
20.  de  março  de  1908,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar 
de  Continuo  do  fieal  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  vago  pela 
exoneraçSo  concedida  a  Carlos  Ayres,  por  despacho  de  11  de 
março  de  1908. 

{Diário  do  Gouemú,  n.°  71,  de  2  de  ftbríl  de  1908). 


Bacharel  Possídonio  Matheiía  Laranjo  Coelho,  nomeado  por 
decreto  de  11  de  junho  de  1908,  tendo  precedido  concurso, 
para  o  iogar  de  segundo  conservador  do  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo,  vago  pala  promoção  a  prtuieiro  conservador  por  decreto 
de  26  de  margo  do  mesuio  anno  de  segundo  conservador,  Bal- 
bino  Manuel  Pedro  dn  Silva  Ribeiro. 

{Diaiio  do  Ooveno,  n."  136,  ào  19  de  junho  de  1S08). 
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Estitbtiei  dos  leitores  na  Blbliotheei  Maeional  de  Lisboa 

no  V  trimestre  de  1908 


Utifím  •  nu  ■Uriífa 


Historia,  geographia 

^  I  Cartas  geographicas 

"  '  Polygraphia 

Jornaes 

Bevistas  nacionaes  e  estrangeiras 


n 


Seiencias  civis  e  politicas 
Sciencias  e  artes 


™ }  Bellas  artes 


I 


IV 


Philoloflria 


I 


Bellas  lettras 


£ 


Y  (  Knmlsmatica 
(  Estampas  . . . 


VI 


Religiões 


Inconabulos 

Yxx  I  Beservados 

CoHecçáo  Camoneana. 

»        Elseviriana. 

^   (        »        Bodoni  . .  • , 


Manuscriptos  (fando  geral) 
illt 


VIII I  Códices  iílaminados 
CoUecç&o  Pombalina 

»        dos  Códices  d*Alcobaça 

''^   )  Arcbivo  de  marinha  e  ultramar. . 

Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


1:091 

9 

397 

948 

63 

947 

1:848 
94 

101 
2:453 

29 
2 

18 


39 

102 

1 

230 

8 

113 

15 

7:560 


16:058 


M% 


587 

4 

245 

222 

28 

427 

1:251 
22 

65 
1:721 


3 


4:580 


TfU 


1;678 

13 

642 

1:170 
91 

1:874 

3:099 
116 

166 
4:174 

34 
2 

21 


39 

102 

1 

230 

8 

113 

15 

7:550 


20:638 


LtíUni 


De&   5:343 
06  loiU  3:481 


IWl     8:824 


,     ^«eretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  30  de  janho 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Beino, 
O  Inspector, 

Gahrid  Victor  do  Monte  Pereira. 
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BOLETIM  DAS  BlBLIOl-UECAS 


íittllitiu  dai  TOinmii  laviuiot  pelu  Seeçdu  Eitrugilru  de  PmnoUi 
iDlBrDaclon&ei  darule  o  i-'  trlmulre  de  1808  i  Sseçío  du  Blbllotheeu 
a  Anbiios  Naelonies 


W 

564 

146 
46 

746 

Bslallitlci  doi  TolDmei  enTlidoí  dnnnta  o  2."  trimestre  da  1B08  pela  Sacflo 
du  Blbllotbaeai  e  Areblioa  Naclontei  is  Seeftea  Eilnuigalrai 


Eatados  Unidos  da  America 
Estado*  Unidoa  do  Brasil . . 

FraofE 

Bélgica 

Urngoay 


Eititiitlea  doi  lellH  e  formolas  da  rrnqDla  dos  p&liai  di  Dnlío  Postal  Dal- 
Tonal  eitradoa  u  lecçle  de  NomlsDiatlea  di  Biblíotheea  Nacional  de 
Lisboa,  dorinte  o  2.°  trimestre  de  1908 


SelloB 

Bitbetea  pcwtaet. 
Cartíkea  poataes. 
Sobreacnptoa. . . 

Cinta* 

V&leB 


IMFRKHBA  DA  UNIVBRSIDADB,  1909 


Homaro  â— l""  Anoó  Julho  a  Setembro— 190é 


JJCU 


DAS 


eiBLioTiiKiiAs  li  Aiicoivoíi  umuu 


Propriedade  e  edifõo  tia  Sceretaría  Gi»ral  das  BiiilioUieeas  e  Archivos  Nacionaet.  Utaoi. 

Director  J.  A.  Caslelio  Branco,  BililíoUiecario  Mór  do  Roino. 

Composição  e  Imprestão  na  Imprensa  da  Universidade. 


Selatorio  dos  serviços  do  Real  irchivo  da  Torre  do  Tombo 

no  quarto  trimestre  de  1908 

111 ""  fí  Ex.*"®  Senhor.  —  No  terceiro  trimestre  do  anno  cor- 
'***íi^t^  nllo  se  descurou  a  impressão,  já  iMimeyada,  do  nosso  Inven- 
t«fi^>   gei-al.  Ficaram  impressas  trinta  folhas. 

l^fto  pouco  se  nJio  descurou  o  arranjo  de  material  para  es^sa 
Í*I^»*^8b1o  e  tanto  assim  que  tenho  o  prazer  de  communicar  a 
..  *  -Hix.'  que  a  collecyâo  Porcarias  do  Reino,  com  exeepçSo  tios 
*  ***>**  4.*,  7.*  e  9.®  bastante  adiantados,  se  at-ha  completamente 
^J^ ^Xiariada.  Por  isso  fiz  começar  com  outra  muito  importante 
^  *^c>çilo,  muito  importante  e  muito  vasta,  a  Chanctllaria  da 
^^^^n  de  Christo. 

X^as  CaHas  MÍB9Íva$  c^ntinuouse  com  o  inventario  do  segundo 

p    Vc>    e  começou-se  ct)m  o  inventario  da  interessante  eollec^So 

^"^^í*  do9  Viee-Reis, 

^^«recerá  á  primeira  vista  um  pouco  falta  de  methodo  da 

^  ^*ií%  parte  o  empregar  a  actividade  dos  funccionarios  d*este 

^    ^ti^ivo  em  extractar  varias  collecçôes  ao  mesmo  tempo,  mas  é 

c^^f^r^    que  procedo  nisso  com  toda  a  consciência,  conjugando  as 

^r *^\fÍ5es  dos  empregados  com  as  necessidades  do  Archivo,  como 

a  %^u  tempo  se  irá  vendo. 

?.•  AKNO,   N.»  3  1 


botisdii  i>A8  l)ibt.io'i'itKcAâ 


Contínuou-se  a  organiaaçSo  i^  IÍbU,  completa  o  maia  possível, 
dos  docnmentOB  d'este  Ãrchivo  já  impressos. 

Por  fim  pasaaramse  quatro  copias  aiitlienticas  e  ãaas  certi- 
diJes  e  registaram-se  Beesenta  diplomae. 

DeuB  guarde  a  V.  Ex.' — líeal  Apcliivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  20  de  outubro  de  1908. —  111.'""  e  Ex.""  Snr.  Bibliolbecario 
m&T  du  lleiíio.  —  O  Director,  António  Ed%iarão  Simdee  Baião. 


H  AkClIlVOS  ttAClOtÍAKiá  â6? 


Rslitorlo  dos  serflços  da  Blbllotbect  Nicionil  de  LIsbsi 
no  terceiro  trimestre  de  1908 


III."*  e  Ex."*  Senhor:  —  O  Ralntorio  que  hoje  t«nho  a  honra 
de  indereyar  a  V.  Ex.*,  concernente  nos  eervi^oa  áo  terceiro 
tríineatre  do  corrente  1908,  quasi  exclusivamente  Be  oocu^tari 
lias  offortas  e  das  acquiBÍySes  por  ouuipr.i  que  durante  o  mesmo 
trimeBtre  deram  ingresso  nn  Bibliocheca  Nacional  de  Lisboa. 

E,  começando  pelo  rol  dns  offertas,  mencionarei  ein  primeiro 
logar  Bquelln  que  deveinoB  ile  110  volumt-B  ao  Sr.  Coronel  de 
Anilharia  Juilo  Maria  Jalles,  — 110  volunicB  qiiasi  lodos  relativos 
A  iiMfluinptoa  de  orgaiiizaçttn  militar.  Centre  elles  especializarei 
os  que  passo  a  indicar: 

I  .• — Notice  iar  la  lectnre  det  cartes  topoyrapkiqueB  à  Vtitage 
^ti  lycétê,  eolUget  et  de*  établistement»  univenitaire».  (Mesnil 
(Eure)  — 1879  — Com  estampas). 

2*  —  Manifl  da  connauBanceí  mUiuiire»  pratiques.  Dettiné 
à  MM.  leu  offixitr»  et  toiít-officiert  lie  Vnrmée  active,  de  la  reserve 
et  de  l'armée  territoi-inU,  ain»i  tpi  aux  engagé»  cojiditionnels — 11' 
édition  enlièremcnt  refonãue,  augvieniée  et  tnise  à  joiír.  (ParÍB  — 
1880 -Com  figuras). 

3.*  —  ^èghvient  stir  les  mancetivrei  des  batteriet  attelées  ap- 
prottoé  par  le  Ministire  de  la  Guerre  le  20  mars  1880.  (Faria  — 
1880— Com  figuras). 

4.*  —  Construeção  de  bateria»  por  Pedro  Miinoel  Tavares. 
(Lisbua  —  1884  —  Cum  tiguras  em  fls,  desdobráveis). 

5.' — Aidemêmoire  à  1'usuge  des  officiers  d'artiUerie — Qua- 
tOTziime  édition.  (Paiís  —  1880-188:i  — 2;í  voj.  com  tígurasl. 

6."  —  Viilgarisatiun  de  Véqiiitafion  et  dressage  des  cavaliurt  et 
des  chevaux  par  Pigouche.  (Paris — 1881  —  Com  figuras), 

7.'  —  Décret  áu  26  oetobre  1883  porfant  riglement  sur  le  ser- 
vice  des  arméei  eu  campagne.  (Paris  —  1885 —  Com  fifiiiras). 

8." — Armnmento  da  Infanteria  por  José  Nunes  Gonçalves. 
(Lisboa— 1887). 

9.' —  Arlílheria  Krupp  e  AritUieria  de  liange—  Nutas  para 
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um  estudo  comparativo  d'e8te8  dois  sistemas  d'art{lheria  por  J. 
Nunes  Gonçalves.  (Lisboa  —  1888  —  Com  figuras). 

10.®  —  A  verdadeira  situação  militar  de  l^ortugál  por  Luiz 
Pinto  de  Mesquita  Carvalho,  (Porto  —  1889). 

11.°  —  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado — Thest  militar. 
(Lisboa  — 1889). 

A  these  defendida  e  sustentada  polo  auctor  do  livro  é  a  res- 
posta ao  seguinte  quesito:  —  «Dentro  da  verba  de  5.000:000i$000 
réis  poderá  reorganisar-se  o  ext'rcito,  adoptando-se  outras  bases 
que  melhor  permittani  a  sua  mobilisayão  e  mais  seriamente  cor- 
respondam ás  multiplices  exigências  da  paz  e  da  guerra?» 

12.°  —  General  T.  Bonie  —  Les  remontes  françaises  —  Hiêto- 
rique  et  projets  de  reforme —  1S90.  (Paris  —  1890). 

Vò.^-r- Memoria  sobre  a  theoria  da  Balística  apresentada  d 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  por  José  Manuel  Rodri- 
gues, (Lisboa — 1884), 

14.®  —  Elementos  de  Balística  —  Theoria  elementar  do  tiro  e 
sucLS  applicaçòes  por  José  Nunes  Gonçalves.  (Lisboa — 1891  — 
Com  figuras). 

15." — Escola  do  Exercito  —  5.^  Cadeira —  Theoria  do  mom- 
mento  de  rotação  dos  projecteis  oblongos  —  (Por)  J.  Nunes  Gonçal- 
ves. (S.  I.  (Lisboa]  — 1893-1894  —  Lithographado,  com  figuras). 

16.*  —  Escola  do  Exercito  —  6,^  Cadeira  —  Introducção  ao 
estudo  dos  effeitos  dos  projecteis  —  Probabilidade  do  tiro  —  (Por) 
J.  Nunes  Gonçalves.  (S.  i.  (Lisboa)  — 1894-1895  —  Lithogra- 
phado,  com  figuras). 

17.°  —  Pólvoras,  explosivos  modernos  e  suas  applicaçiieSp  por 
Luiz  Mardd,  (Lisboa — 1893-1896 — 2  vol.  com  estampas  litho- 
graphadas,  e  em  parte  coloridas). 

18.°  —  Effeitos  dos  projecteis  por  José  Nunes  Gonçalves. 
(Lisboa  —  1899  —  Com  figuras). 

19.°  —  Estudo  do  movimento  dos  projecteis  na  alma  das  boccas 
de  fogo  por  José  Nunes  Gonçalves,  (Lisbo;i — 1903 — Com  figuras). 

20.°  —  O  projecto  de  reorganisaçào  do  eoeercito  —  Discursos 
pronunciados  nas  sessdes  de  7  e  11  de  Abril  de  1899  na  Gamara 
dos  Senhores  Deputados  por  José  Estevão  de  Moraes  Sarmento, 
(Lisboa— 1899). 

21.°  —  Legislação  militar  —  Principaes  disposições  que  cons^ 
tituem  matéria  de  execução  permanente  de  1864  a  1896  colleccio^ 
nadas  dos  documentos  offciaes  por  João  Chrysòstomo  Pereira 
Franco.  (Lisboa  — 1898  —  2  volumes). 

22,° — Chiia  da  legislado  dos  serviços  da  Fiscalisação  Externa 
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das  Alfandegas  pelo  Capitão  da  Guarda  Fiscal  Miguel  Victorino 
Pereira  Garcia.  (Lisboa — 1904). 

23.® — Estudo  histórico  sobre  a  campanha  do  Marechal  Soult 

eni  Portugal  considerada  nas  suas  relaq&ts  com  a  defeza  do  Porto 

—  Memoria  publicada  na  €  Revista  do  Exercito  e  da  Armada^ 

por  A,  P.  Taveira.  (Lisboa — 1898  —  Com  mappaa  lithographados 

em  fls.  desdobráveis) 

24.®  — Doze  volunres  pertencentes  á  collecçlLo  ^Petite  Biblio- 
thèque  de  TArniée  Françaises,  a  saber: 

a)  —  Manuel  d^iuhtruction  militaire  à  Vusage  des  écoles  secon- 
iaires,  (Paris  —  S.  d.  —  Com  figuras). 

b)  —  Role,  organisation,  atfaque  et  defense  des  places  fortes, 
(Paris  — 1886  —  Com  figuras). 

c)  —  Armées  étranghres  contemporairus  —  Par  A,  Garçon  — 
Jbm.  7.  (Paris— S.  d.). 

Abrange  noticias  ácêrca  dos  exércitos  allem&o,  inglez,  austro- 
hangaro,  belga,  bnlgaro,  dinamarquez,  hespanhol^  grego,  hol- 
landez,  italiano,  montenegrino,  norueguez^  portuguez,  romeno, 
russo^  sueco,  suisso  e  sérvio. 

d)  —  Nofice  sur  VArmée  Belge,  (Paris — 1884 — Com  figuras). 

e)  —  UArmée  des  Pays-Bas.  Notices  militaires  et  géographi- 
(fies.  (Paris  — 1886  — 2  vol.). 

f)  —  UArmée  Suisse.  Son  hiatoire,  son  organisation  actudle. 
Par  le  Capitcdne  A.  Heamann  —  2*  édition.  (Paris  —  1888). 

g)  —  UArmée  Allemande,  Son  histoire,  son  organisation 
actuelle,  Troisihne  édition,  (Paris  —  S.  d.). 

h)  —  UArmée  Italienne,  Son  organisation  actuelle,  sa  mobili- 
sation.  (2^éditionj.  (Paris— 1886). 

i)  —  Notice  sur  VArmée  Russe  —  Tbme  premier  —  2^  édition, 
(Paris  — 1886). 

j)  —  UArmée  Ottomane  contemporaine.  Par  Ch.  Le  Brun- 
Renaud.  (2^  édition).  (Paris  —  188f3). 

k) — UArmée  Portugaise.  Par  A,  Garçon,  (Paris — 1887). 

Abrange  os  oito  seguintes  capítulos: 
I — «Le  Portugal  et  les  Portugais». 
II — c Histoire  du  Portugal». 

III —  cEtat  major  general  et  écoles  militaires». 

IV —  «Organisation  et  composition  de  Tarmée  active». 
V — «Forces  de  seconde  ligne». 

VI —  «Divisions  militaires  et  defense  du  territoire». 
VII .—  cArmoiries,  drapeaux,  pensions,  distinctions  honori- 
fiqnesi. 
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VIU — Marina  et  ciilunies». 

Dt9  interessu  espucUI  para  03  cainoniiinUtas,  incoDtra  se  iieete 
livrinho  (fiii  pag.  'áb)  o  trecho  Bfcgiiinttt,  dcpoÍB  de  mencionado 
o  triste  desfecho  de  Alcater-Ktiljir: 

iLe  giand  giuéte  pDrtugais  (Jainoêns,  lautfiir  des  Latiaãe», 
qiii  fut  «iiBsi  BiiKlíit  ut  di)iit  iin  vt>yageur  fran^-ais  de  répo<|iie 
tVinctint  Blanc)  parlnit  avec  tunt  d'éIoges,  niouiut  eu  apprenant 
la  noiívelie  de  cette  détaitei. 

Aqui  hn,  porcui,  uma  inexactid&o:  o  desastre  de  Alcácer- 
K<^l)irrealizuu  se  em  1578;  eo  failecimento  do  Poeta  fui  em  1580. 


1'aaBarei  agora  a  mencionar  as  ofFertas  que  recebi,  remettidas 
jielo  Sr.  Visconde  de  Faria, 

E  são  ellas  as  si^guintes: 

1.'  —  Chritlopke  Colomb  et  les  écrívains  gaditavB  par  AnfonÍQ 
de  PoHugal  de  Fana.  (St-Valory-en-Caiix  —  1S91}. 

2.'  —  Les  cktimps  d'or  (Afrique  PortugaireJ  par  A.  P.  I'aiva 

e  Puna Tiaduit  du  ajíuUelin  de  la  Sociélé  de  Géographusn 

par  AiUonío  de  Portugal  de  Faria.  (Lisbonne  —  ISlíll. 

■ò.'  — Genealogia  da  FamiVm  nPoesollof  (1673  a  1893)  man- 
dada publicar  por  António  de  Portugal  de  Faria.  (Biienue  Airea 
-18112). 

4.*  —  Mon  i^our  à  Caãíx.  1886-92.  Par  António  de  Furta. 
(Baiigé  (Maine-et-Loire) — 1893 — Separata  dos  aAnnales  de 
l'Alliaiice  Si-ientifiqueíJ. 

h.*  —  Hepublica»  Oriental  do  Uruguay,  Argentina  e  do  Pu- 
raijuay — Biographitía  do»  Repregentantee  de  tí.  M.  Fidelia*ima. 
Niivivê  de  Guerra.  Tratados  e  l'ouvenç3ts.  Sociedade»  de  Beneji- 
cencia.  Jomae»  Portngueze».  Pur  António  de  Portugal  de  Faria, 
(Buenos  Ayres— 1893). 

(>.' — Oenralogia  da  Família  *Arrvbatt$  por  António  de 
Portugal  de  Fatia.  (Buenos  Aires  —  189Ô). 

7.*  —  Apontamento»  genealógico»  sobre  a  Família  Portugal 
da  Silveira  por  António  de  Portugal  de  Faria.  (Buenos  Aires  — 
1895]. 

S.*—~ Genealogia  da  Familia  Faria  por  António  de  Portugal 
de  Faria.  (Lisboa— ]89ti). 

9.'  —  Genealogia  da  Familia  Barreiro»  —  (2."  edição)  Por 
António  de  Portugal  de  Faria.  {Lisboa — 1896), 

10.*^ — Genealogia  du  Família  do»  Quinkonea  por  António  de 
Portugal  de  Faria.  (Paris  —  1 896), 

li.*— Genealogia  da  Familia  tPotêollo*  (1673  a  1896)  pur 
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Anianio  ds  Portugal  de  Faria,  (Saínt-Valery-en-Caux— t1896 
—  Com  o  respectivo  bras&o). 

12.*  —  Parentesco  da  Viscondeena  de  Faria  com  oi  Soareê 
for  António  de  Portugal  de  Faria.  (Plombières-les-Bains — 1896)« 

13«* — Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  com  os  Soares  de 
Albergaria  —  Soares  Oama  e  Fana  entroncados  por  Soares  de 
Albergaria  (Por  linha,  materna).  Por  António  de  Portugal  dt 
Faria.  (PIoiubíères-les-Bains — 1896). 

14.* — Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  com  os  Soares  de 
Albergaria  —  Soares  de  Albergaria  entroncados  com  Gama  e 
Faria  (Por  linha  paterna).  Por  António  de  Portugal  de  Faria. 
(PIombièreB-les-Bains— 1896). 

15.* — Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  com  os  Soares  de 
Albergaria  da  Oama,  (Plombières-les-Bains — 1896). 

16.*  —  Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  com  os  Soares  da 
Gama  e  Faria  por  António  de  Portugal  de  Faria,  (Plombières- 
les-Bains  —  1 896). 

17.*  —  Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  covi  os  Britos  de 
Aquino  entroncados  com  Soares  de  Albergaria  da  Gama  e  Faria 

(e  com  Horta  Cabral) Por  António  de  Portugal  de  Faria. 

(Plombières-les-Bains  — 1896). 

18.'  —  Parentesco  da  Viscondessa  de  Faria  com  os  Barros 
(is  Alemguer)  (Por  linha  materna).  Por  António  de  Portugal 
de  Faria.  (PlombièreB-les-Bains—  J896). 

19.*  —  Parentescç  da  ^Viscondessa  de  Faria  com  a  Casa  dos 

Marquezes  de  Castello  Melhor Por  António  de  Portugal 

de  Faria,  (Plombières-les-Bains  —  1896). 

20.*  —  Documentos  relativos   ao  casamento   de    António   de 

Poftagal  de  Faria com  Dona  Maiia  Elisa  de  Marchi,  (Mi- 

Ifto  — 1896  —  Com  os  brasSea  dos  nubentes,  em  gravura). 

21.* — Casamento  de  D,  Maria  do  Cai^mo  de  Portugal  de 
Faria  com  D,  Th^maz  de  Saint^George  Armstrong.  (Milào  — 
1896— Com  brasões). 

22.* — Casamento  de  D,  Júlia  de  Portugal  de  Faria  com  o 
^•^  Visconde  de  Silvares.  (Milào — 1896  —  Com  dois  brasões). 

23.* — Genealogia  da  Família  Portugal  da  Silveira  —  (2*^ 
tdiçào)  Por  António  de  Portugal  de  Faria,  (Lisboa—  1896). 

24.*  —  Biographia  de  meu  avô  materno Guilherwte  Fre- 

derico  de  Portugal  da  Silveira  Barros  e  Vasconcellos Por 

António  de  Portugal  de  Faria.  (PIombières-les-Bains — 1896). 

25.*  —  Biographia  do  Conselheiro  Visconde  de  Faria.  (Plom- 
bfer^s^le^Baina  — 1896). 
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26,'  —  Qentalogia  da  FamíUrt  Currêa  de  Lacerda  —  Por  An- 
tónio de  Púi-tunal  de  Farta.  (Lisboa—  1897). 

27.* —  O  Episodio  do  Adtimaítvr  no»  tLuxvidatt  de  Lttiz  de 
CamÒet.  (Livoriio  —  1897  —  Com  relratuB,  iiiciíiido  entre  elles 
u  do  Poeta). 

O  texto  pnrtugufx  cniiioniano  vem  aoumpaiihndo  pela  veraSo 
itatianu  d»  Adriaii')  Boiiaretti. 

28.* — Certidiiet  que  formam  a  arvore  de  coitado  da  Viscon- 
dessa de  Faria.  (Livurnn —  I8!t7). 

29. •  —  FranciKCO  de  Borja  Garção  Stockler — Eloffio  de  José 
Joaquim  Soarer  de  Parra*  e  Vanconcdlos.  Com  iioía*  de  António 
de  Portugal  de  Faria.  (Leorna  —  1?97), 

30.'  —  António  de  Purtugal  de  Furia  —  Qaelque»  notes  rur 
les  rapports  entre  les  Portuff"is  et  la  Province  de  C^dix  depuis 
les  temps  les pltis  reculés.  [Livourne —  1897), 

31,"  —  Portugal  e  a  Republica  Argentina — Queílão  diplo- 
mática satisfactoriamenle  resolvida  pelo  Visconde  de  Faria  — 
(Estrado  do  Boleiin  Oficiul  da  \n  Republica  Argentina  de  2  de 
Junho  de  1894).  (Leorne  —  1897). 

3:í,*  —  António  de  Portugal,  de  Faria  —  Uma  carta  de  Jacob 
de  Brito  a  Aarão  Moweca.  iLenriie  —  1897). 

33.*  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Um  retrato  de  1}. 
Constantino  de  Bragança  Viso  Rey  da  índia.  (Livorno — 1897 
— Com  2  gravuras). 

34.* — Cor.te  Lnigi  Cibrario  —  Notizte  di  Matilde  di  Savoia 
moglie  d'Alfanso  Enriqnez  primo  Re  di  Portogallo — Reprodução 
de  António  de  Portugal  de  Farta.  (Livorno —  1897), 

35.»  —  ^níoíiiíi  de  Portugal  de  Faria— A  lucla  de  1828-34. 
Tentativa  de  auxiliar  bibliogniphieo.  (Leorne  18V'7  —  Com  o 
fao-BÍmile  de  dois  exlibris:  o  <le  Manuel  Paes  d'AragAo  Trígoso 
Pereira  e  Magalhães,  n  o  de  SebaatiRo  d'Ahneida  e  Brito). 

36.*  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Extracto  du  Maré 
Magnum  de  Francixco  Marucelli  —  lAisitania.  (Leorne — 1898). 

37,*  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Letlre  à  Messieur» 
les  auietirê  du  .roíirnal  des  Sijavans  sur  la  navigation  des  Portu- 
gais  aux  Indes  Orientalts  par  José  Joaquim  Soares  de  Barros  t 
Vasconcellos  —  (Réimprimée  en  commémoralion  du  Centenaire  de 
Vinde).  (Livourne  —  1898). 

38.*  —  Documento»  relativos  ao  nascimento  e  ao  baptismo  de 
D.  Maria  Emilia  Carlolta  de  Marchi  de  Portugal  de  Faria. 
{Livurno  —  1898  —  Cora  brasftes). 

39.*  —  António  de  Portugal  de  Faria — Centenário  da  índia 
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—  Bartholomea  Vdho.  Descoberta  d'um  planiêpherio  de  1661. 
(Leorne — 1898 — Com  duas  photo-gravaras  de  reprodacção  fac- 
BÍmile). 

40.*  —  Antomo  de  Portugal  de  Faria — Cadix  —  (Étude  his- 
ioriquej,  (Saint-Valéry-en-Caux  —  1898  —  Cora  uma  gravura 
em  que  ee  representa  a  cÂrbol  de  la  genealogia  de  Jesu  Christo 
deducida  de  muger  natural  de  Cadiz»). 

41.'  —  António  de  PoHugal  de  Faria — Ouvrages  de  José 
Joaquim  Soaren  de  Barros,  (Livourne — 1899  —  Com  figuras). 

42/  —  In8t}'ucqoe8  que  Sua  Magestade  El-Rei  o  Senhor  Dom 
Pedro  V  de  saudosisaima  memoria  compoz,  escreveu  e  deu  ao  Ge' 
nei^al  Fortunato  José  Barreiros  para  se  guiar  na  missão  scienti- 
fico-mUitar  que  por  ordem  do  mesmo  augusto  Senhor  fui  fazer  a 
paizes  estrangeiros  nos  annos  de  1856  e  1867,  (Leorne —  1899 

—  Com  a  reproducçFlo  fac-simile  da  primeira  pagina  do  manus- 
cri  p to  autogi*apho). 

43.*  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Note  per  la  storia 
delia  Famiglia  de  Marcki  e  dei  Comune  di  Astano  sua  pátria. 
(Livorno— 1900). 

44.*  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Notes  généalogiques 
et  documenfs  pour  Vhistoire  de  Vascendance  de  Madame  Maine 
Rose  de  Croharé  de  Marchi,  (Livourne — 1900). 

45.*  —  Portugal  e  Brazil  —  Para  a  historia  d'um  conjlicto 
diplomático  —  Certidão  da  inquisição  de  testemunhas  e  da  sentença 
proferida  pelo  Juiz  do  2,^  Districto  Criminal  de'  Lisboa  decla- 
rando  a  não  existência  de  crime  algum  e  mandando  archivar  os 
autos  de  participação  para  corpo  de  ddicto  pelo  crime  de  dar  fuga 
a  revoltosos  nos  quaes  era  arguido  o  Cônsul  de  Portugal  em  Mon* 
tevideu  António  de  Portugal  de  Faria,  (Leorne — 1901  —  Com  o 
retrato  do  Cônsul  na  capa  da  brochura). 

46.*  —  Le  Décès  du  Vicomte  de  Faina  — -  Paris,  26  Septemhre 
1901,  (Paris  — S.  d.). 

47.*  —  Preuves  defiliation  d  es  Familles  d'Hertault  deBeaufort 
et  de  Marchi  delia  Costa,  (Matha  (Ch. -In f.)— 1901 —  Com  2 
brasSes). 

48.* — Colonie  portugaise  à  Paris  le  1^  Novembre  1902,  (S. 
I.  n.  d.). 

49.* — Colonie  portugaise  à  Paris  le  15  AvrU  1903,  (S.  I. 
n.  d.). 

50.* — A.  de  Faria  Cônsul  de  S,  M.  le  Roi  de  Portugal  à 
Livourne  (Toscane),  (Livourne  —  1903  —  Com  o  retrato  do  bio- 
graphado). 
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51.*  —  Documento»  rdaiivo»  ao  naicitnento  e  haptitma  de 
D.  Maria  Antónia  Marco  de  Marchi  de  Portugal  de  Faria. 
(Leorne  — 1903  — Com  estampas). 

52.*  —  A.  de  Faria  —  Apontamentos  genealógico»  êobrt  a» 
familiae  do  Visconde  e  da  Viscondessa  de  Almeida- Garrett.  (Mi- 
l&o —  1904  —  Com  vários  retralos;  e  com  a  reproducç&o  f&c-BÍ- 
mile  de  autographus  garrettiaDos). 

53.*  —  A.  de  Faria  —  Resume  généalogique  de  quelque»-nns 
des  três  nohle»  ascendance»  portugaises  (de  Lemos  —  de  Lacerda 

—  €Íe  Araújo)  de  Monsieur  le  I)uc  de  BeUune.  (Livourne  — 1904 

—  Com  2  retratos). 

54.*  — VicomU  A.  de  Faria  — Notice  généalogique  sur  la  Fa- 
mille  des  Comte»  d'Hertault  de  Benufort.  (Paris  —  1905--Coiq 
(!  retratos  em  phototypía), 

55'  —  António  de  Portugal  de  Faria  —  Portugal  e  Itália. 
Litteratos  Portugxieze»  na  Itália  ou  CollecçSo  de  subaidios  para 
se  escrever  a  Historia  Lilleraria  de  Portugal,  que  dispunha  e 
ordenava  F.  F.  M.  C  (Frei  Fortunato  Monge  Cisteràense). 
'Leome — 1905  —  Com  trechos  de  reproducçlo  fac-aimile  do 
manuscripto  ongiaal). 

5ti.*  —  Saint  Antoine  de  Lisbonne.  Auto  mgstère.  Ãcle  dra- 
malique  en  deux  parfies  cl  trois  tahleaux  par  le  Barort  de  Sant' 

Anna  Nery  —  Esguisse  biographigue  sur  Vauteur Préfaee 

de  A.  de  Faria.  (Livourne—  1905), 

57,'  —  A.  de  Faria— O  dragão  dos  Soare»  de  Albergaria 
(Cartas  trocadas  com  Joaquim  de  Araújo,  Polemica  tinter  ami- 
cost).  (Bordighera— 1906), 

58.'  —  A,  de  Faria  —  Dewc  lettres  du  Landgrave  Frédétie 
de  Hesse  Oénéral  de  cavalerie  prussien  (1820-1BH4)  au  Vicomie 
de  Faria  Chargé  d'Affaires  de  PoHugal  (182S-1901).  (Milão  — 
1906  —  Com  o  fac-simile  das  duas  cartas,  acompanhado  pelos 
retratos  do  Landgrave  e  de  sua  esposa,  do  Visconde  de  Faria 
(pae),  e  do  auctor  do  folheto), 

59.'  —  Nohiliaire  univerfel  de  France  ou  recueil  general  de» 
généalogies  historiques  des  maieons  nobles  de  ce  royaume  par  M. 
de  Saint-Allais.  (Trecho  du  Tomo  18.°,  concernente  é,  Familia 
tDe  PréauxD  —  Kéimpression:  Tirage  à  50  uniques  exemplaires 
par  le  Vicomte  de  Faria  — Paris— 1906). 

(iO.'  —  A.  de  Faria  —  \oles  sur  le  nom  Portugal  porte  par 
q"flqvfis  familles  en  Frunce.  (Jlilan  —  1 906). 

Ul,*  —  A.  de  Faria  —  Notas  para  a  genealogia  da  Familia 
PossoUo  (de  origem  genovezaj.  (Leorne — 1906 — Com  «i  retratOB 
e  1  bruáo). 
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62.»— La  Ungua  di  Sant' António.  (S,  1.  (Padova?)— 1907). 

O  opúsculo  vem  subscripto  por  Dom  Camillo  Battaglia,  Se- 
cretario do  Cardeal  Boschi. 

63.*  —  ^.  de  F.—Colonie  Portugaise  à  Paris.  1907.  (Milan 
-  S.  d.). 

64.*  —  A.  de  Faria — Consoli  e  Vice  Consuli  di  Portogallo 
in  Itália  nd  1907.  (Milano  — 1907  —Com  o  retrato  do  auctor  e 
08  de  36  outros  fiinccionarios  consulares). 

65.'  —  A.  de  Faria  —  Notas  para  a  genealogia  da  Família 
Barreiros.  (Leorne  —  1908  —  Com  vários  retratos), 

66.'  —  A.  ae  Fana  —  Notas  para  a  genealogia  da  Familia 
Arrobas.  (Leorne  — 1908  —  Com  vários  retratos). 

O  Sr.  Visconde  de  Sanches  de  Baêna  deu  á  luz  no  anno 
pretérito  um  folheto  por  esta  forma  intitulado: 

Supphmento  ás  Noras  e  documentos  inéditos  para  a  biographia 
de  João  Pinto  Ribeiro.  (Porto  —  1907). 

Doesse  opúsculo  nos  offereceu  elle  dois  exemplares,  e  conjun- 
tamente o  ori<]^inai  autographico  de  um  dos  documentos  no  refe- 
rido folheto  transcriptos,  —  documento  passado  em  Lisboa  aos 
23  de  Dezembro  de  1640,  e  assi^^nado  pelo  Capit&o-Mór  António 
de  Saldanha  e  pelo  Capitão  de  Infantaria  Manuel  de  Sousa  de 
Castro. 

Refere  se  tal  documento  aos  gloriosos  acontecimentos  do  dia 
1.**  de  Dezembro;  e  o  seu  conteúdo  vem  justitícado  em  26  de 
Janeiro  de  1643  pelo  Dr.  Jorge  de  Araújo  Estaco,  do  Conselho 
da  Fazenda  de  Sua  Majestade  é  Juiz  das  justificações  d^ella. 

Elaborada  com  aquella  proficiência  por  que  se  caracterizam 
todos  os  trabalhos  do  auctor,  oíFereceu-nos  o  Sr.  Anselmo  Braam- 
camp Freire  a  seguinte  publicação,  originariamente  dada  a  lume 
no  «Boletin  da  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa»:' 

Emmenfa  da  Casa  da  índia  por  A.  Braamcamp  Freire. 
(Lisboa— 1907). 

No  grupo  dos  livros  mais  estimáveis,  amavelmente  offertados 
por  seus  auctores,  figura  o  volume  das 

PeregrinaqZes  (1868  a  1908).  Versos  de  Cândido  de  Figuei- 
redo f Escolhidos,  corrigidos  e  anotados)  —  Edição  definitiva. 
(Porto — 1908  —  Com  o  retrato  do  auctor  em  photo-gravura  e 
o  &c-simile  de  sua  assignatura  autographa). 

Kesle  volume  incerra-se,  adrede  apartado,  um  florilégio  das 
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oompoaiçSes  qne  o  insigne  Poeta  maia  prezou  d'entre  as  preou- 
dentemente  publicadas.  O  que  vaia  a  obra  do  auctor,  nSo  serei 
eu  quem  o  diga;  dizem-no  auctoiidades,  cujaa  opiDÍSee  o  Dr.  Cân- 
dido de  Figueiredo  transcreve  no  seu  livro  [António  FelioiaDO 
de  Castilho,  Alexandre  Herculano,  o  Bispo  de  Vizeu  (D.  António 
Alves  Martins),  o  Conaelheiro  António  José  Yiale,  o  Conselheiro 
JoBÃ  da  Silva  Mendes  Lfsl,  Camillo  Castello-Branco,  Anthero 
do  Quental,  Manuel  Pinheiro  Chagas,  o  Dr.  Trindade  Coelho, 
D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  o  Dr.  Pereira  de  Lima,  o 
Dr.  Theophilo  Braga,  e  Raimundo  de  BiilhSo  Pato). 

Bnlre  as  peças  originaea  do  auctor  tiguram  mimosamente 
algumas  eomposiçSes  em  francez, — e  figuram  também  publicadas 
versões  do  texto  poitiiguez  por  Marco-Antonio  Canini  (em  ita- 
liano), por  Guilherme  Storck  (em  allemão),  e  por  Goran  BjSrk- 
man  (em  sueco). 

Citarei  seguidamente,  offerecida  pelo  seu  auctor  (o  Sr.  Mar- 
quez do  Funchal),  a  Hegiiinte  obra: 

Marquez  do  Funchal —  O  Conda  de  Linhares  Dom  Rodrigo 
Domingos  António  de  Sousa  Coutinho.  {Lisboa  —  1908  —  Com 
O  retrato  do  biographado  (reprodiicç^o  de  gravura  antiga),  a  vista 
do  iSalSo  central  da  Bibliotheca  dos  Condes  de  Línharesi  no 
palácio  de  Arroyos,  e  a  reprodueção  fac-simile  de  vários  textos 
manuscriptos). 

O  escopo  d'este  livro  (conforme  se  diz  no  respectivo  «Pre- 
facio*) é — tfazer  justiça  poethuma  á  plêiade  illustre  que  se 
estabeleceu  na  corte  do  Rio  de  Janeiro  em  1808,  em  que  avultam 
dois  personagens  pertencentes  á  sua  e  nossa  historia*  (a  do 
Brasil  e  a  de  Portugal),  «um,  o  Imperador  e  Uei  D.  Joito  VI, 
que  tZo  erroneamente  tem  sido  apreciado  pelos  historiadores  con- 
temporâneos, 6  outro,  o  seu  Secretario  a'Estado  e  Ministro  da 
Guerra  e  dos  Negócios  Estrangeiros,  Dom  Rodiigu  de  Sousa 
Coutinho,  Conde  de  Linharesi. 


Do  Sr.  Prof.  Sertório  do  Monte  Pereira,  incansável  nas  suas 
offertas  á  Bibliotheca  Nacional,  cumpre-me  archivar  mais  as 
seguintes : 

\,'  —  Cttltara  e  exploração  do  sobreiro —  Dissertaç3o  inaugu- 
r"l por  António  Blanco  Fialho.  (Lisboa  —  190ti). 

á.'  —  JoSo  da  Camará  Pestana — Fermentação  do  Tabaco 
—  Dissertação  de  concurso.  (V.  N.  de  FamalicSo  —  1906). 
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3.* — António  Augusto  Garcia  d' Andrade — A  Enxertia.  Dis- 
iertação  de  concurso.  (Coimbra  — 1907). 

Do  Sr.  Gabriel  Pereirai  em  continuação  de  offertas  ante- 
riores: 

Vida  intelectual  —  Num.  14  (Madrid  —  Junio  1908). 

E  com  este  N.^  findará  provavelmente  a  interessante  revista, 

—  pois  que,  logo  em  seguida  á  publioaç&o  do  referido  fascículo, 
falleceu  em  Madrid  u  erudito  fundador  da  cVida  Intelectual», 
Prof.  D.  Júlio  Nombela  y  Cauipos,  um  moyo  trabalhador  de 
quem  muito  havia  ainda  a  esperar. 

0  Sr.  João  Costa  trouxe-nos  duas  dadivas: 

1  .*  —  Matadouro  Municipal  de  Lisboa  —  Abattoir  tnunicipal 
de  Lisbonne,  (Álbum  de  12  grandes  photographias,  precedidas 
por  uma  folha  lithographada). 

2.* —  Tricentenaino  de  Camões.  10  de  Junho  de  1880 — Col- 
lecção  de  10  grandes  photographias,  eiu  que  se  representam:  — 
1.®,  o  busto  do  Poeta;  2.®,  o  seu  monumento  (executado  pelo 
escuiptor  Victor  Bastos);  3.°,  os  oito  carros  triumphaes  que  figu- 
raram no  cortejo  civico  do  Tricentenário. 

Ao  Sr.  Prof.  Augusto  Epiphanio  da  Silva  Dias  fiquei  devendo: 
Fôgl  d'Engiadina  (Organ   dei  public).   (Samedan  — 1889, 
1890,  1891,  1892,  1893,  1894,  1895,  1901,  1902,  1903). 

Com  estes  volumes  se  preenchem  lacunas  existentes  na  col- 

iecção  da  Biblíotheca. 

« 

P.*  Santos  Lourenço  —  Por  Deus  e  Santa  Maria!  Discurso 
pronunciado  na  Egr^a  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  de  Lisboa 
em  la-V^-lOOS.  (Lisboa  —  1908). 

OflFerta  do  reverendo  auctor. 

Florêncio  J,  L.  Sarmento  —  No  Tempo  dós  Francezes,  Co- 
media-drama  original  em  4  actos  e  6  quadros,  (Lisboa — 1908 

—  Com  o  retrato  do  auctor  e  o  fac-simile  da  sua  assignatura). 

Foi  o  Sr.  Florêncio  José  do  Lago  Sarmento  (nas  lettras  co- 
nhecido por  c Florêncio  Sannentop)  quem  nos  ofiTereceu  esta 
comedia  que  em  Dezembro  de  1864  elle  fez  representar  no 
Theatro  de  D.  Maria  II,  e  que  publicou  agora  como  tributo  para 
a  conimemoraçUo  do  Ce nlenario  da  Guerra  Peninsular.  A  comedia 
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noUbílizarBe  especialmente  por  uma  Buggeativa  pintura  dos  cos- 
tomes  do  tempo. 

Centenário  da  Ouerra  Peninãular.  1808-1908 — Coniribuição 
da  Camará  Municipal  de  Aveiro  para  a  nua  historia  —  Nota»  e 
documenloê  por  Marquet  Oomet.  (Aveiro  — 1908 — Com  16  pbo- 
to-gravuras), 

Offerta  do  Sr.  Marques  Gumes. 

Programma  para  a  commemoração  àa  Guerra  Peniniular  e 
Teapectivo  Relatório  elaborado  pela  ComminHo  nomeada  por  por- 
taria de  2  de  vuiio  de  1908.  (Liaboa  — 1908). 

Oflferta  da  Commissao,  cujo  Presidenta  é  o  Sr,  Qeneral  Jo&o 
Carlos  Rodrigues  da  Costa. 

Umn  daa  propostas  apresentadas  nesse  tProgrammai  é  a 

lOrganização  de  uma  exposição,  sob  a  direcçSo  da  Biblío- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  de  livros,  folhetos,  inanusiTÍptos, 
gravuras,  etc.,  relacionados  com  a  guerra  da  Península,  sendo 
obrigatório  o  concurso  das  outras  bibliothecaa  do  pais.  Seriio 
concedidas    menções    honrosas    aos    parLiculares    que    concor- 


Remettida  pela  Bibliotbeca  da  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  recebeu  se  a  otFerta  seguinte: 

HÍBioria  e  Memorias  da  Academia  Real  da»  Sciencias  de 
Lithoa  —  Nova  Serie.  2."  Ciaste.  Sciencias  Moroet  e  Politica», 
t  Bellai  Lettras —  Tonto  XI,  Parle  I  (Volume  LIX  da  coUecçÕo). 
(Lisboa  — 1907). 

Aiêm  dos  relatórios  e  allocuçSes  que  se  leram  nas  seasSes 
golemnea  em  Fevereiro  de  l!X)õ  e  Março  de  1906,  incerraiii-se 
no  Tomo: 

a)  —  Almeida  Garrett.  Oração  commemorativa  por  José  de 
Sousa  Monteiro. 

b)  —  Elogio  histórico  de  Mommsen.  For  José  de  Sousa  Mon* 
teiro. 

c)  —  Elogio  histórico  do  Conde  de  Ficalho.  Por  Eduardo 
Burnay. 

d)  —  Duarte  GolvHo  e  a  sua  familia.  Memoria  por  Sousa 
Viterbo. 

e)  —  Noticia  de  alguns  pintores  portugvezes  e  de  outi-os  que 
sendo  estrangeiro»,  exerceram  a  tua  arte  em  Portugal — Segunda 
Serie.  Memoria  por  Sousa  Viterbo, 
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Da  Carta  Chorographica  dos  limites  de  fronteira  (entre  Por- 
tugal e  a  Hespanha)  recebeu-se  a  cFolha  N.^  1»,  que  abrange 
um  largo  trecho  do  Rio  Minho  (na  sua  parte  mais  occidental) 
com  os  respectivos  territórios  limitrophes. 

Â  cCommissao  Organisadora  da  Secção  Portugueza  na  Ex- 
posição do  Rio  de  Janeiroi  —  Cominissllo  presidida  pelo  Sr.  Con- 
selheiro Ernesto  Driesel  Schrõter  —  inviou-nos  dois  exemplares 
da  seguinte  publicação: 

Esq}08Íçâo  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1908 — Catalogo 
Offieial  da  Secção  Portugiieza  organisado  e  elaborado  por  B.  C 
Cincinnato  da  Costa.  (Lisboa  —  1908  —  Com  illustraçSes). 

Nessa  Exposição  brilhantíssima  com  que. a  Republica  dos 
Estados  Unidos  do  Brasil  está  nest'hora  festejando  o  centennrio 
da  abertura  dos  portos  brasileiros  ao  commercio  universal,  figu- 
ram com  productos  de  supremo  interesse  artistico  os  ourives 
portuguezes  Leitão  d:  Irmão,  que  mandaram  imprimir,  illustrada 
com  bellas  photo-gravuras,  uma  noticia  dos  artefactos  por  elies 
apresentados  no  referido  certamen. 

Essa  noticia  traz  por  titulo 

Leitão  &  Imião  joalheiros  da  Coi'ôa — Na  Exposição  Nacional 
do  Rio  de  Janeiro,  (Lisboa — 1908). 

O  opúsculo  mostra-nos  ainda  um  sub-titulo: 

A  casa  Leitão  &  Innão  no  Brazil — A  sua  influencia  na  res- 
tauração da  Ourivesaria  Portugueza, 

£  foi  o  Sr.  Visconde  de  Salgado  quem  do  Brasil  nos  inviou 
por  offerta  um  exemplar  do  opúsculo  sobredito. 

O  Governo  da  Provincia  de  Cabo-Verde  mandou  imprimira 
Noticia  da  Flora  das  Ilhas  de  Cabo  Verde.  L  Fogo  e  Brava 
por  Alfredo  da  Costa  e  Andrade.  (Praia — 1908). 
O  exemplar  que  recebi,  constituo  offerta  do  auctor. 

José  Joaquim  Fragozo — Nódoa  de  sangue.  (Nova  Goa — 1908). 

Refere-se  á  luctuosa  tragedia  de  1  de  Fevereiro  do  corrente 
anno  esse  opúsculo  (um  poemeto),  de  que  intraram  na  Biblio- 
theca,  por  seu  auctor  offerecidos,  dois  exemplares. 

t Sociedade  Archeologica  Santos  Rocha»  se  denomina  hoje 
um  instituto  que  em  1898  foi  fundado  na  Figueira  da  Foz  sob  o 
título  «Sociedade  Archeologica  da  Figueira». 
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Em  1904  deu  elle  principio  á  publicaçSo  do  interessantíssimo 
Boletim  da  Sociedade  Archeologica  Santo 8  Rocha. 
Doesse  excellente  repertório,  iliustrado  com.  estampas,  recebi 
agora  por  amável  offerta  do  Presidente  da  Direcção  os  fascículos 
publicados— N.«  1  a  N.«  7  (Figueira  — 1904-1908). 

A  Camará  Municipal  de  Guiuiarlles  brindou-nos  com  uma 
publicação  utilissima,  —  publicação,  cujo  alvitre  patriótico  se  deve 
ao  Sr.  Dr.  Anthero  Campos  da  Silva  (Vice-Presidente  da  Camará 
em  1898),  e  cuja  coordenação  foi  felizmente  incumbida  ao  eru- 
dito e  benemérito  Abbade  de  1  agilde,  fiev.  Sr.  João  Qomes  de 
Oliveira  Guimarães. 

Essa  publicação,  cujo  apparecimento  ha  indeclinável  obrig«nção 
de  todos  festejarem  e  applaudirem,  e  cuja  «Primeira  Parte»  agora 
sahiu  a  lume,  deixa  nus  ler  no  frontispicio  os  seguintes  diteres 
(e  bastam  elles  para  lhe  definirem  o  merecimento  e  a  opportu- 
nidade) : 

Vimaranis  Monvmenta  Histórica  a  saecvlo  nono  poitt  Christvm 
v&qve  ad  vicesimvm  ivssv  Vimaranensis  Senatvs  edita.  (Vimarane 

—  MDCCCCVIII). 

Oxalá  tal  exemplo  fosse  devidamente  comprehendido,  e  enthu- 
siastícamente  imitado  por  todos  os  outros  municípios  de  Portugal  I 

O  Rev.  Sr  Manuel  Ernesto  Ferreira  (sacerdote  residente  em 
Villa  Franca  do  Campo)  inviou-nos  dos  Açores  duas  producçoes 
de  sua  lavra : 

•  1.*  —  Elogio  hisioríco  de  Beiúo  de  Góes.  (Ponta  Delgada  — 
1907). 

2.*  —  EhRei  D.  Carlos  I — Elogio  fúnebre,  (Ponta  Delgada 

—  1908). 

O  Sr.  D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  Arcebispo  d^Evora,  ofFer- 
tou-nos  como  esmerado  producto  do  seu  estro  poético  a  seguinte 
publicação,  que  originariamente  viu  a  luz  nas  paginas  d' O  /2o- 
sario  (excellente  revista  mensal,  dada  a  lume  sob  iniciativa  e 
direcção  dos  Dominicanos  Irlandezes  que  em  Lisboa  residem  no 
Hospicio  do  Corpo  Santo  •: 

Augusto,  Arcehispo  d^Evorn  —  Rosas  mystiças.  Poemeto  reli' 
gioêo.  (Lisboa  — 1908). 

O  Sr.  Lyster  Franco  (de  Faro)  inviou  nos  de  sua  lavra  o 
seguinte  livro: 
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lUuminuras.  Cantoê  e  navellai.  (Villa  Nova  de  FamialioSo  — » 
1907— Com  o  retrato  do  auctor). 

«7.  E.  Carvalho  d' Almeida  (Epiphanio  d* Almeida) — Cai$a$ 
agrícola»  —  Fragmento»  de  uma  coUaboraçSío  agrícola  na  *  Folha 
de  Torre»  Vedra»».  (Torres  Vedras  — 1906). 

Offerta  do  auctor. 

• 

Angelo  Jorge  —  Dôr  Humana  (Heresia»  em  ver»o  com  um 
prefacio).  (Porto  — 1908). 
Offerta  do  auctor. 

£m  continuaçSo  de  remessas  anteriores,  que  me  sio  profun- 
damente gratas,  recebi: 

Beviãta  do  InstihUo  Hiêtorico  e  Geographico  Brazileiro—^ 
Tomo  LXIX—1906.  Parte  //.  (Rio  de  Janeiro—  1908). 

Inclue-se  neste  volume,  entre  outras  memorias  dç  muito  no* 
tavel  interesse,  a  seguinte  que  de  perto  nos  dis  respeito: 

cJulius  Meili  e  a  Numismática  Brasileira  peio  Dr.  Alfredo 
de  Carvalho». 

Vem  adornada  a  memoria  com  o  retrato  do  famoso  numismata 
Buísso,  recentemente  fallecido,  e  a  reproducç!lo  fac-simile  de 
várias  espécies  numismáticas  (pertencentes  algumas  aos  tempos 
coloniaes,  incorporáveis  portanto  na  numária  portugueza). 

Revi»ta  da  Academia  Cearense  publicada  sob  a  direcção  do» 
Drs,  Thomaz  Pompeu,  Barão  de  Studart  e  Pedro  de  Q^eiroz — 
Tomo  XIII.  1908.  (Fortoleza  — 1908). 

Interessantíssimo  é  o  volume,  e  interessantíssimas  as  espécies 
que  o  compSem, — entre  as  quaes  particularizarei  o  valioso  artigo 
do  Sr.  Barão  de  Studart,  subordinado  á  epigraphe  dnedítos  do 
Padre  António  Vieira». 

Dr.  Miguel  de  Leonissa  —  A  vida,  a  morte  apparente  e  a 
morU  rtsal.  (S.  Paulo— 1908— Com  o  retrato  d^EIRei  D.  Carlos, 
a  cuia  memoria  é  offerecido  o  livro). 

êrinde  remettido  pelo  seu  auctor,  que  é  um  distincto  medico 
brasileiro. 

Da  Bibliotheca  Nacional  do  Chile,  em  serviço  das  Permutas 
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lDternflíc»on&eB|  jurovíeram-noQ  onze  voIomeB^  d'eiitre  oa  quaes 
mencionarei  as  çluas  seguintes  espécies: 

l.f — >El  conquistador  Francisco  ds  Aguirre  por  d  Pbo.  Luis 
Silva  Lezaeia.  (Santiago  de  Chile  — 1904— Com  o  retrato  do 
biographado  (em  lithographia)  e  o  fac-simile  da  sua  assigna- 
tura). 

2.*  —  Diccionario  de  Ckilenismoa  y  de  otras  vocês  y  locudones 
viciosas  por  Manuel  Antonit)  Román  —  Tomo  I:  ABC  y  suple- 
Htéito  ã  estas  ti^es  letras,  (Santiago  de  Chile — 1901-8). 

Da  Universidade  de  Pennsylvania : 

University  of  Pennsylvania  —  The  George  Leih  Han^ison 
Foundation  for  the  Encouragement  of  Liberal  Studies  and  the 
Advanceinent  of  Knoivledge.  1896-1906,  (Philadelphia  — 1908  — 
Com  o  retrato  do  benemérito  Harrison,  em  gravura). 

ÂqUi  entra  agora  um  illustre  Professor  dos  Estados  Unidos 
da  America,  o  Sr.  Jorge  Lansing  Raymond. 
'      Offereceu-nos  elle  três  volumes  das  suas  composiçSes  poé- 
ticas: 

1.®  —  Ballads  and  other  Poenis  by  George  Lansing  Raymond 
--  Third  edition.  (New  York  — 1908). 

2.**  -^  A  Life  in  Song  by  George  Lansing  Raymond —  Third 
edition'.  (New  York—  1908). 

3.*  —  The  Aztec  God  and  other  Dramas  by  George  Lansing 
Raymond.  (New  York— 1908). 

Este  último  volume  abrange  três  dramas:  —  «The  Aztec 
God»;  fColumbus»;  e  cCecil  the  Seer». 

E  o  mesmo  offerente  nos  inviou  também 

The  Psychology  of  Inspiration.  An  attempt  to  distinguish  rdi- 
giousfrom  scientijic  truth  and  to  harmonize  Christianity  with  modem 
thought.  By  George  Lansing  Raymond,  (New  York  — 1908). 

De  Nova- York  recebi  por  dadiva  de  seu  auctor: 
John  Watts  de  Peyster  by  Frank  Allaben.  (New  York  —  1 908 
—  2  vol.  illustrados  com  vários  retratos  e  outras  estampas). 

Offerecido  pela  Bibliotheca  da  Universidade  de  Paris : 
Académie  de  Paris — Conseil  de  VUniversité  de  Paris.  Conseil 
Académique  —  /.  Rapport  presente  au  Ministre  de  Vlnstruction 
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Puòltqae  $ur  la  ntuation  de  Vènseigneníent  iupérieãr  en  Í906'^ 
1907  par  le  Conseil  dt  V  Université  de  Paris  —  //•  Rappari$pri* 
sentes  au  Conseil  aeadémique  sur  les  travaux  et  les  odes  des 
établissemenis  d'enseignement  supérieur  pendant  Vannée  seolaire 

1906-1907  par  MM.  les  Doyens  des  Facultes etc,  (Me- 

lun  — 1908). 

Offerta  do  Ministério  da  InstrucçSo  Pública  e  das  Belias- 
Artes  da  Republica  Franceza — em  continuaçfto  dos  preciosos 
volumes  anteriormente  publicados,  e  na  Biblíotheca  Nacional  dé 
Lisboa  recebidos  por  intermédio  da  Legaç&o  de  Portugal  em 
Paris  : 

Inventaire  general  des  richesses  d'art  de  laFrance — Provincé 
—  Monuments  civils  —  Tmne  VII,  (Paris  — 1908). 

Offerecído  pela  cSociété  des  Études  Portugaises»  (fundada 
em  Paris  pelo  Sr.  Xavier  de  Carvalho  no  anno  1902): 

Paul  Théodore-  Vibert  —  Au  pays  du  eaoutchouc  —  Le  nord 
du  BrésU,  La  région  de  VAmazone,  du  Para  et  de  Matto-Ghrosso, 
Uavenir  du  pays.  Ualliance  des  peuples  latins.  (Paris  —  S.  d. 

Í1908)  —  Com  o  retrato  do  auctor  e  o  do  coronel  brasileiro 
Constantino  Néry,  antigo  Presidente  do  Estado  do  Amazonas). 

,  O  Sr.  Dr.  Caetano  Carlos  Mezzacapo,  illustre  publicista. na* 
politano,  inviou  nos  o  seguinte  opúsculo  que  originariamente  sahiu 
publicado  em  La  Rassegna  Italiana  (Napoli  — 1908) : 

Gaetano  Cario  Mezzacapo  —  II  Portogallo  ndVora  presente. 
(Napoli  — S.  d.). 

» 

O  Sr.  Estanislau  Belza,  que  já  por  vezes  nos  tem  obsequiado 
com  suas  dadivas,  inviou-nos  agora  a  seguinte  publicação : 

Stanislaw  Belza  —  Wziemi  Maurón  Hiszpanskich.  (Warszawa 
— 1908  —  Com  photo-gravuras). 

Por  occasiSo  de  realizar-se  em  Lisboa  a  10/  Conferencia 
Telegraphica  Internacional,  cunhou-se  em  Paris  uma  commemo- 
rativa  medalha,  de  que  o  Sr.  Conselheiro  Alfredo  Pereira,  Di- 
rector Geral  dos  Correios  e  Telegraphos,  gentilmente  me  ofFereceu 
para  o  Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional  um  exem* 
piar  cunhado  em  bronze. 

Circular  é  a  medalha,  e  mede  approximadamente  0",045  no 
seu  diâmetro.  O  anverso  apresenta- nos,  ladeada  á  direita  (esquerda 
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do  observadot)  por  um  ramo  de  palmeira,  e  sobrepujada  pelo 
escudo,  portuguez  das  armas  reaes,  a  seguinte  inscripção : 

UNIÃO  TELEGRAPHICA  INTERNACIONAL 

X 

CONFERENCIA 

LISBOA 

MCMVIII 

• 

No  reverso  destaca  se  elegantemente,  coroada  por  uma  es- 
trella  de  raios  fulgurantíssimos,  a  figura  da  Telegraphia,  á  direita 
da  qual  viceja  um  ramo  de  carvalho,  e  á  esquerda  se  observa 
um  apparelho  telegraphíco  (systema  de  Morse),  que  da  figura 
está  recebendo  um  despacho,  mergulhado  o  respectivo  fio  em 
agua  fluvial. 

Por  uma  espécie  raedalhistica  terminei  a  enumeraçSo  das 
offertas  que  recebi  no  terceiro  trimestre  do  auno  corrente,  —  e 
por  outra  espécie  da  mesma  natureza  incetarei  a  relação  das 
acquisiçSes  que  no  mesmo  período  effectuei  por  compra. 

Ao  incerrar-se  o  XV  Congresso  Internacional  de  Medicina, 
que  em  Lisboa  se  realizou  no  anno  1906,  e  cujo  singular  bri- 
lhantismo se  deve  especialmente  á  enthusiastica  iniciativa  do 
respectivo  Secretario  Geral, — o  Sr.  Prof.  Miguel  Bombarda, — 
resolveram  muitos  dos  Congressistas  Portuguezes  mandar  cunhar 
a  expensas  suas,  em  homenagem  áquelle  benemérito,  uma  me- 
dalha d'oiro. 

D'essa  medalha,  que  solemnemente  lhe  foi  intregue,  cunha- 
ram-se  também,  por  conta  do  gravador,  vários  exemplares  em 
bronze,  um  dos  quaes  adquiri  para  o  Gabinete  Numismático  da 
Bibliotheca  Nacional. 

A  medalha  é  circular,  e  mede  em  seu  diâmetro  0™,070. 

No  anverso  destaca-se  em  perfil,  olhando  para  a  esquerda 
(direita  do  observador),  o  busto  do  eminente  médico,  trajando 
as  vestes  oíSciaes  de  Professor  da  Escola  Medico-Cirurgica  de 
Lisboa,  sobre  as  quaes  lhe  pende  o  coUar  de  Sócio  da  Academia 
Beal  das  Sciencias. 

Tem  por  legenda  o  anverso : 

Pbop.  MIGUEL  BOMBARDA 
No  campo  lê-se  a  assignatura  do  alridor:  SimZet  ($oh)  1906. 
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O  reverso  iigara  um  génio  alado  e  nu,  —  génio  de  corpora- 
tiira  infantil,  que  na  dextra  impunha  o  facho  ardente  da  Sciencia; 
circumdam  esse  génio  ramos  de  louro  e  emblemas  hippocraticos. 

Tem  por  legenda: 

XV  CONGRESSO  INTERNACIONAL  DE  MEDICINA. 

LISBOA— 1906. 

E  subjacente  a  seguinte  inscripçSo : 

AO 
PROF.  MIGUEL  BOMBARDA 

OS 

MÉDICOS  E  CONGRESSISTAS 

PORTUGUEZES 

Para  a  Sub-SecçSo  das  Estampas,  comprei  a  um  particular: 

N,  S/^  da  Piedade  da  Mercianna.  Gravura  em  lamina  de 
cobre,  com  as  duas  seguintes  subscripções :  —  f  J.  C.  Silva  inv.» 
e  «G.  F.  Machado  sculp.  Olisip.  in  Typ.  Reg.  An.  1774». 

Representa  o  milagroso  apparecimento  da  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  (a  Virgem  Santíssima  e  Jesus-Christo  morto 
em  seus  braços)  na  ramagem  de  um  copado  carvalho,  a  cujo  pé 
Be  prostram  em  adoraç&o  um  pastor  e  um  touro. 

O  anctor  do  Santuário  Mariano,  Fr.  Agostinho  de  Santa- 
Maria,  dá-nos  do  acontecimento  minuciosa  relaçSo  no  Tom.  II 
da  sua  obra  (pag.  326  a  330),  d'onde  peço  licença  para  aqui 
transcrever  alguns  paragraphos  recortados,  por  me  parecerem 
pictorescamente  illucidativos  da  estampa: 

cSete  legoas  distante  de  Lisboa,  &  duas  da  Villa  de  Alem- 
quer  fica  o  lugar  da  Merciana,  conhecido  neste  Reyno  de  Por- 
tugal pelo  celebre  apparecimento  da  Sagrada  Imagem  de  nossa 
Senhora  da  Piedade,  que  alli  se  venera.  Sobre  a  etymologia  do 
nome  deste  lugar  se  refere  que  o  tomou  do  nome  do  Boy,  que 
se  vio  ajoelhado  diante  da  Senhora,  quando  se  descubrio,  ao  qual 
chamava  seu  dono  Merciano;  cousa  muyto  usada  nos  lavradores, 
&  camponezes.  No  meyo  deste  lugar  que  fica  no  destrito  das 
terras  das  Rainhas,  por  serem  estas  da  jurisdiçaS  das  Rainhas 
de  Portugal,  está  o  sumptuoso  Templo  de  nossa  Senhora,  no 
qual  se  conserva,  &  venera  aquella  devotíssima  Imagem  sua, 
cujo  apparecimento  foy  no   anno   de  130õ.   reynando  ElRej 
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I>.  Dinid,  Â  húm  pastor,  cajo  nome  nSo  ficou  nos  livros  da  terra; 
tiaas  he  certo  pela  fama,  que  ficou  o  da  sua  grande  virtude  na^ 
lembrança  dos  homSs,  &  por  causa  desta  estará  escrito  nos  livros 
do  Ceo. 

cFoy  o  caso,  que  faltandolhe  a  este  pastor,  ou  lavrador  por 
muytas  vezes  hum  hoy  da  sua  manada,  &  sempre  ás  mesmas 
horas,  &  julgando  que  naõ  era  isto  acaso,  foy  em  hua  occasíaS 
em  seu  alcance;  quando  em  huas  matas  topou  com  elle  postrado 
de  joelhos,  como  se  fosse  creatura  racional,  diante  de  hua  devota 
Imagem  de  nossa  Senhora  da  Piedade,  à  qual  hum  tosco  Car- 
valho servia  de  tribuna,  de  altar,  d  de  peanha.  Admirado  o 
camponez  deste  estranho  successo,  depois  de  adorar,  postrado 
em  terra,  a  Mãy,  &  juntamente  ao  Filho  precioso,  que  tinha 
morto  em  seus  braços,  se  veio  ao  lugar  da  sua  manada  a  dar  a 
alegre  nova  aos  seus  amigos,  visinhos,  &  companheyros  de  Al- 
deã Galega;  que  de  então  para  cà  teve,  por  distinção  de  outra 
que  fica  alem  do  Tejo,  da  Merciana;  donde  o  Prior  da  Matriz 
daquella  Villa  convocando  o  Clero,  &  mais  povo  juntos  em  pro- 
cissão, &  guiados  do  venturoso  pastorinho,  foraS  a  buscar  aquelle 
thesouro  manifestado,  &  atè  entaS  escondido  em  o  tronco  de  hua 
arvore. 

fDescuberta  a  Sagrada  Imagem,  a  adorarão  com  grande 
devoçSo,  &  alegria  de  suas  almas,  &  a  trouxeraS  para  a  Mátris 
de  Âldea  Galega,  ou  Alda  Galega,  recolhendoa  no  Sacrário. 
Porém  como  a  Senhora  tinha  escolhido  aquelle  lugar,  para  nelle 
ser  venerada,  d  queria  obrar  nelle  as  suas  maravilhas,  como 
obra  continuamente;  o  mesmo  foy  fechala,  que  desapparecer. 
Sentidos  aquelles  devotos  Sacerdotes  desta  fuga,  a  forão  descu- 
brir  outra  vez  no  mesmo  lugar,  em  que  havia  apparecido.  Desta 
prodigiosa  fuga,  entendera^  que  a  Senhora  queria  ser  alli  vene- 
rada, ÓL  servida  dos  seus  devotos,  &  assim  se  resolvèraS  de  lhe 
fazer  alli  naquelle  lugar  hua  Ermida,  como  logo  fizerfto,  em  cujo 
altar  foy  logo  collocada,  com  o  milagroso  successo  de  sua  admi- 
rável appariçaS  entalhado  em  pedra;  para  que  a  todo  o  tempo 
constasse  da  assinalada  mercê,  que  o  Ceo  fizera  aquelles  ditosos 
moradores. 

«Divulgado  o  successo,  &  crescendo  a  fama  das  muytas  ma- 
ravilhas, que  a  Senhora  obrava,  foy  também  crescendo  cada  vez 
mais  a  devoçaS  da  Senhora;  &  assim  se  reedificou  a  Ermida 
mais  aventajadamente  pela  grande  devoçaS  de  hum  Prior  da 
Matriz  de  Aldeã  Galega,  a  que  era  annexa,  a  que  naS  faltàraS 
tombem  as  esmolas  dos  fieis.  Nesta  Ermida  perseverou  algas 
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216.  annoB  a  devoçaS  da  Senhora,  atè  que  a  eximia  piedade  da 
SereniBsima  Rainha  D.  Leonor  mulher  delRey  D.  Joa8  o  II.  lhe 
mandou  fabricar  no  anno  de  1520.  o  magnifico  Templo  de  trea 
naves,  que  hoje  persevera:  &  posto  que  se  lhe  deu  lugar  conve- 
niente no  altar  mòr,  em  hua  ambuia  de  vidro,  aonde  se  mostra 
ao  povo,  que  alli  concorre  todo  o  anno,  obrigado  das  infinitas 
maravilhas,  que  Deos  obra  por  meyo  desta  Imagem  de  sua  San* 
tíssima  Mãy;  com  tudo  na8  consentio  a  devota  Rainha,  se  desfi- 
zesse o  antiguo  altar,  (que  era  o  próprio  lugar  aonde  a  Senhora 
appareceo),  antes  ordenou  se  conservasse  servindo  de  collateral 
à  parte  direita.  E  de  novo  sobre  a  porta,  &  frontispicio  mandou 
(para  memoria)  lavrar  em  pedra,  contra  as  injurias  do  tempo,  o 
miraculoso  apparecimento,  como  realmente  succedido». 

Isto  escrevia  o  frade  em  1707:  vão  decorridos  dois  séculos. 
E  mais  adeante  accrescentava,  como  complemento  da  sua 
descripção : 

cO  santo  pastorinho  acabou  a  sua  vida  em  serviço,  &  obsequio 
da  mesma  Senhora,  nflío  se  apartando  nunca  da  sua  presença, 
atè  que  morreo,  &  depois  de  morto  foy  sepultado  debayxo  do  seu 
altar ;  da  qual  sepultura  ainda  agora,  com  a  fama  da  sua  santa 
vida,  tiraS  terra  os  devotos  por  medicina,  que  reconhecem  ser 
provada  pela  experiência  de  mais  de  350.  annos,  para  diversas 
enfermidades.  Tudo  isto  se  conserva  por  tradição  nas  gentes 
daquelle  lugar,  &  mais  visinhos,  &  consta  do  antiguo  compromisso 
daquella  santa  Casa». 

Picturesca  e  formosa  é  a  lenda,  como  se  mostra  pelas  pala- 
vras de  Fr.  Agostinho,  —  e  formosa  outrosim  a  estampa  que 
logrei  adquirir,  estampa  rectangular  (cuja  lamina  mede  O^^jSGO 
de  altura  por  O^^jSéõ  de  largura),  estampa  que  faz  honra  ao  sôu 
delineador  Joaquim  Carneiro  da  Silva  e  ao  gravador  (então 
apenas  com  15  annos  de  edade)  Gaspar  Froes  Machado. 

O  Instituto  Internacional  d'Arte  Pública  (fundado  em  Bra- 
xellas) — instituto  em  que  me  fiz  inscrever  como  representante  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  —  publicou  já  o  2.®  volume  (Bru- 
xelles  — 1908)  da  interessantíssima  revista  que  organizou  sob  o 
titulo  UArt  Public,  volume  que  opportunamente  recebi,  e  que  tanto 
por  seu  texto  como  por  suas  illustraçSes  não  cede  eni  coisa  alguma 
primazias  ao  volume  inaugural  distribuído  no  anno  preterijU), 
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De  Braga  mandei  tíF)  adquiridas  na  loja  de  um  alfiurrabista, 
quatro  espécies: 

1/  —  Léê  bifoux  indiêcrets.  (Âu  Monomotapa  (logar  simulado) 

—  S.  d.  —  2  tom.  com  gravuras  em  cobre). 

Â  obra  é  do  célebre  Diderot  ÇDivám  Diderot).  E  a  ediçXo 
(conforme  indica  o  bibliograpbo  Barbier)  foi  impressa  em  Paris 
no  anno  1748). 

2.*  —  Russell  de  AUmquerqtie.  Canto  moral pwr  tim  Partuguê». 
(Cintra  (aliás,  Londres)  — 1833). 

O  auctor  foi  Alexandre  Thomaas  de  Moraes  Sarmento,  Vis- 
conde do  Banho. 

3.* — Os  Lusíadas.  Poema  épico  de  Luis  de  CamSes,  Nova 
edição  conforme  á  de  1817,  %n-4.^,  de  Dom  José  Maria  de  Sotusa 
Botelho,  Morgado  de  MaUeus.  Correcta  e  dada  á  luz  por  Paulino 
de  Souza,  (Pariz — 1873  —  Com  o  retrato  do  Poeta  em  lamina 
de  metal ;  e  gravuras  em  chapa  de  madeira,  uma  para  cada  canto 
do  poema). 

4. A — Estatuas  sqptãchraes  de  D.  Pedro  I  e  de  D.  Ignez  de 
Castro  sobre  os  seus  túmulos  no  Mosteiro  de  Alcobaça  —  ZWcen- 
tênario  de  Luiz  de  Camdes  —  Edição  commemoratíva  do  terceiro 
anniversario.  10  de  junho  de  1883.  (S.  1.  —  2  gravuras  em  ma- 
deira, precedidas  por  frontispício  impresso). 

Exemplar  N.®  15  (em  fpapel-China»)  de  uma  ediçSo  de  24 
exemplares  numerados,  exclusivamente  destinados  a  offertas  pelo 
Sr*  Annibal  Fernandes  Thomaz, 

Ka  c  Livraria  Nacional  e  Extrangeira»  de  José  António  Ro- 
drigues &  C*  adquiri  também  duas  espécies  para  a  nossa  c  Ca- 
moniana •  : 

1.^ — Obras  de  Luis  de  CamZes — Os  Lusíadas.  (Strasburgo 

—  S.  d.  (1908?)— 4  vol.). 

Pertence  esta  ediçfto  á  collecçfto  que  em  Strasburgo  se  está 
publicando  sob  o  titulo  tBibliotheca  Românica».  O  poema  vem 
antecedido  de  uma  larga  introducçSo  crítica,  assignada  pelas 
iniciaes  C.  M.  de  V.  (sob  as  quaes  se  acoberta  a  Senhora 
D.  Carolina  Michaelis  de  Vasconcellos). 

2.^ — Luiz  de  Camdes^— Sonetos.  Edição  escrupulosamente 
remsta  e  com  as  mais  notáveis  variantes.  (Lisboa — S.  d.  (1908?) 

—  Com  o  retrato  do  Poeta). 

Na  loja  do  alfarrabista  Jollo  d'Araujo  Moraes  comprei : 

1.* — Álbum  phototypico  e  descripHvo  das  obras  de  Soares  dos 
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Bm*  Precedido  d^um  perJU  do  grande  artista  pelo  Dr,  Alvee 
Mendes.  (Porto  — 1889). 

2.«  — Za  Truffe—Par  Ad.  Chatin.  (Corbeil  — 1892  — Com 
moitas  figuras  coloridas). 

3.^  —  (7  volumes  incademados,  em  que  se  colleccionaram 
dissertações  sobre  assumptos  de  medicina  ou  de  sciencias  acces- 
soriasy  escriptas  algumas  em  francez,  e  a  maior  parte  em  por- 
tuguez  por  alumnos  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa :  — 
37  peças,  cujos  titules,  por  brevidade,  aqui  nSo  especifico). 

A  Livraria  de  Manuel  Gomes  (em  liquidaçfto)  vendeu-me: 

1.*  —  Mapa  Dos  confins  do  Brasil,  com  as  terras  da  Coroa 
de  Espanha  na  America  Meridional,  Pdo  Ajud^  Engenheiro  lozê 

Monteiro  de  Carvalho Anno  de  1762.  (Manuscripto  inçai* 

xilhado  em  moldura). 

2.*  —  Hispânia  Antiqua Auctore  N.  Sanson  Christia* 

niss.  Oali.  Regis  Geographo.  (Paris  —  S.  d.). 

3.^ — Carte  des  Royaumes  d'Espagne  et  de  Portugal  dons 
laquelle  sont  tracéeê  Us  Routes  des  Postes.  Par  le  S''.  Robert.  (S, 
1.  (Paris)  — 1757). 

4.^  —  Neueste  Qeneralkarte  von  Portugal  und  Spanien.  Nach 
den  astronomischen  Beobachtungen  und  Karten  des  Herm  Thomas 
Zope«.  (Wien  — 1790). 

5.* — Carte  Oéographique,  Physique  &  Politique  des  RoyaU' 
mes  d^Espagne  et  de  Portugal,  indiquant  Toutes  les  Routes  prin- 
dpales  et  la  Divisian  par  Provinces.  Accompagnée  d'une  partie 
de  V Afrique,  donnant  toute  VAlgérie  depuis  le  Detroit  de  Gibral" 
tar,jusqu'aux  Frontières  de  Tunis.  Dessinéepar  Grirard  et  Charle, 
Géographe.  Nouvelle  édition.  (Paris  —  S.  d.). 

6.^  —  Carte  des  roubes  de  postes  et  itifiáraire  d'Espagne  et  de 

Portugal;  par  Ch.  Piequet,  Oéographe  ordinaire  du  Roi 

Dressie  par  Lapie,  IngS  Oéographe.  Nouvelle  édition.  (Paris  — 
1822). 

7.*  —  Adolpho  Frederico,  Conde  de  Schack — CamZes  em 
Cintra.  (Lisboa — 1891  — Exemplar  N.®  27  de  uma  ediçfto  de  50). 

Apar  da  traducçfto  portugueza  (em  prosa),  figura  o  texto 
allemZo  (em  verso)  do  auctor. 

8.*  —  Bíbliographie  Brésilienne — Catalogue  des  ouvrages /ran- 
çais iSk  latins  rdatifs  au  Brésil  (1600 — 1898)  par  A.  L.  Oar- 
raux.  (Paris  — 1898). 

9.®  —  Manuel  des  Institutíons  Romaines  par  A.  Bouché- 
Leclereq.  (Bourloton  — 1886). 
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10.^  —  HUtoire  de  la  philosophie  médUvaU  précédée  d^un 
aperçu  sur  la  philosophie  ancienne  par  M.  de  Wulf.  (Louvain — 
1900)- 

11.®  —  Henri  de  Taurville  —  Histoire  de  la  formation  parti- 
eulariste  —  U Origine  des  grands  peuples  actuds.  (Mesnil  (Eure) 

—  S.  d,). 

Neste  livro  interessa-nos  muito  especialmente  o  Cap.  XXIV 
(fLa  découverte  des  Irdes  Orientales  et  Occidentales»). 

12/  —  Les  cidturea  de  Varchipel  dea  Camores.  Eapport  de  M, 
le  D'-  Lafont.  (Mâcon— 1902). 

13.®  —  Lecciones  de  Navegacion  precedidas  de  unas  ligeras 
nociones  de  Astronomia  y  seguidas  de  unas  tàblas  para  facilitar 
los  cálculos  náuticos  por  el  teniente  de  navio  D,  Ramón  Estrada. 
(Madrid  —  1 885  —  Com  figuras). 

14.®  —  Paul  Gourret  —  Les  pêckeries  et  les  poisson»  de  la 
Méditerranée  (Provence).  (Corbeil  — 1894  —  Com  109  figuras). 

15.®  —  Rivières  canalisées  par  F.  B.  de  Moã,  (Lavai — 1903 

—  Com  figuras). 

16.®  —  Les  oiseaux  de  sport.  Par  Pierre-Amédée  Pichot,  (Ver- 
sailles  — 1903  —  Com  gravuras). 

17.®  —  Code  de  la  marine  marchande  italien  promulgue  le  24 
octobre  1877 ,  modifié  par  le  décret  royal  du  3  avrU  1881  et  par 

la  loi  du  11  avril  1886 Traduit,  annoté  et  précédé  d'une 

introduction  par  Henri  Prudhomme.  (Saint-Dizier — 1896). 

18.®  —  Les  matíères  premies  employées  en  peinture  artisiique 
et  industrielle  —  Étude,  préparation,  et  remarques  sur  les  huiles, 
vemis,  essences  et  couleurs  par  Raoul  Lemoine  ingénieur-chimiste 
(et)  Ch,  de  Manoir  eritigtie  d'art,  (Rouen  — 1893). 

19.®  —  H.-L.-^Alph.  Blanchon  —  Uindustrie  des  jleurs  artifi- 
eieUes  et  des  Jleurs  conservées.  (Poítiers — 1900 — Com  134  figuras). 

20.® — Baron  de  Vavx — Les  tireurs  au  pistolet.  Préface  par 
Ouy  de  Maupassant.  (Paris  — 1883  —  Exemplar  N.®  95  de  uma 
edição  de  600). 

Vem  adornada  a  obra  com  muitos  retratos  (entre  esses,  o  do 
auctor). 

21.''— Traité  de  Vépée  par  Claude  La  Marche.  (Paris— 1884 

—  Com  gravuras  —  Exemplar  N.®  179  de  uma  ediç&o  de  200). 
22.®  —  Théorie  pratique  de  Vescrime  par  CamilU  Privost. 

Avec  préface  et  notice  par  Emest  Legouvé.  (Corbeil  — 1886  — 
Com  gravuras). 

2é.^—Vigeant  mattre  d' armes  à  Paris — Ma  CoUecticn  d'Es' 
crime.  Préface  d^Émile  Oautier.  Poésie  de  Louis  Tiercelin.  Dessins 
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it  Fria.  Bigamey,  (Paria— 1892  — Exemplar  N.*  78  de  uma 
edição  de  200). 

Entre  as  gravaras  figara  uma,  qae  representa  no  seu  gabi-' 
nete  de  trabalho  o  auctor  do  livro.  : 

24.®  —  Anfiguos  tratados  de  Esgrima  (siglo  xvn)  nuevamente 
impresos  por  D.  L.  d'Orvenipe.  (Madrid  — 1898). 

Abrange  este  volume  a  reproducçfto  de  três  ctratadosi»,  a 
saber : 

a)  Modo  fácil  y  nvevo  para  examinarse  los  Maestros  en  la 
Destreza  de  las  Armas.  Y Entender  sus  cien  conclusiones,  ó  formas 

de  saber Por  Don  Lvis  Pacheco  de  Naruaez.  (Madrid— 

1625). 

b)  Advertências  para  la  enséktnza  de  la  filosofia,  y  destreza 

de  las  armas,  assi  á  pié  como  d  cavàllo Por  D,  Lvis  Pa* 

checo  de  Narvaez.  (Pamplona—  1642). 

c)  Desengaiío  de  la  espada  y  norte  de  diestros  compvesto  por 
Christoval  de  Cala.  (Cadiz  — 1642). 

25.® — Uescrime  à  Vépée — Traité  d' armes  adopte  par  VÉcóle 

d'Escrime  à  VÈpée  de  Paris.  Par  A.  Spinnewyn et  Paul 

Manoury.  (Tours  —  1898  —  Com  gravuras). 

26.® — Conseils  pour  les  duels  à  Vépée,  ou  fleuret,  au  sabre  et 

au  pistolet  par  le  PHnce  George  Bibesco et  le  Duc  Féry 

d^Esclands.  (Paris  — 1900). 

27.®  —  General  Bourelly  —  Le  duel  et  Vescrime  dans  Varmée 
sn  France  et  à  Vétranger,  Les  tribunaux  d^honneur.  (La  Rochelle 
—  1900). 

28.®  —  Une  vieãle  cite  de  France,  Reims.  Monuments  et  his- 

toire  par  Hippolyte  Bazin Avec  la  collaboration  de  M.  P. 

Aubin.  Ouvrage  orne  de  267  héliogravures  en  camateu,  (Paris — 
1900  — Exemplar  N.®  159  de  uma  edição  de  1000). 

29.®  —  Progrls  de  la  defense  des  États  et  de  la  fortification 
permanente  depuis  Vauban  par  le  General  Brialmoni,  (Bruxelles 
— 1898). 

O  volume  do  texto  vem  acompanhado  por  um  atlas  de  figuras 
lithographadas. 

30.®  —  Deux  cents  patiences  Napoléon.  (Paris — S.  d. — Com 
as  respectivas  figuras  que,  estampadas  a  vermelho  e  preto,  indicam 
a  disposição  das  cartas). 

31.® — Monuments  primitifs  des  lies  Baleares  par  Emile  Car- 
tailhac — Avec  51  photogravures  hors  texte  et  80  plans  ou  dessins^ 
(Paris— 1892). 

32.^  —  Nids  et  Berceaux.  Par  les  Auteurs  des  ^Jleures  En^ 
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fantines*  et  de  ^Quenottea  et  Menottest,  Texte  par  Emest  d^Her- 
villy Uluêtrations par  Harriett  M,  Bennett.  (Paris — S.  d.). 

Uma  appetitosa  publicação,  appetitosa  e  luxuosa,  appetitosa 
nSo  somente  para  creanças,  mas  inclusivamente  para  adultos! 

33.® — Anatonne  ãémentaire  de  la  main  et  du  pied par 

Etienne  Raband.  (Tours — 1901  — Com  figuras  chromo-iíthogra- 
phadas  em  laminas  sobrepostas). 

34.° — E.  Doyen — Étiologie  et  Traitement  du  Câncer.  Aí)ec 
174  photo-micrographies.  (Paris  — 1904). 

35.° — John  Or and- Cárter  et  —  Vieux  Papiers,  Vieilles  Images. 
Cartone  d*un  Collectioneur  —  461  Crrauureê  documentaires  dane 
le  texte  &  6  Planches  hore  texte  dont  6  eoloríiee.  (Paris — 1896). 

PublicaçSo  interessantíssima,  que  oxalá  tentasse  algum  dos 
nossos  colleccionadores  imitar  em  relaçllo  a  coisas  portuguesas, 

—  publicação  interessantíssima,  e  originalíssima,  e  fundamental- 
mente suggestiva! 

36.®  —  lUustrirte  Myihólogie Von  Dr,  Hermann  G'ôU. 

(Leipzig — 1875 — Com  abundantíssimas  e  mui  curiosas  gra- 
vuras). 

37.**  —  Novo  Dicdonario  Porttiguez-Allemão  e  AUemão-Por- 
tuguez por  A.  Enenkel  e  Souza  Pinto.  (Paris  —  1900). 

38.*  —  Diálogos  de  Portuguez  e  Africanse  —  8ame9praak  in 
Portugees  en  Afrikaans  —  Por  Deur  Pavio  Amado  de  Mello 
Ramalho.  (Aveiro  — 1901). 

39.*  —  Henri  LoHn  —  U Afrique  à  Ventrée  du  vingtíème  sièele. 
Lepaye  et  les  indighies.  La pénétration  européenne.  (Dijon — 1901 

—  Com  o  respectívo  mappa  geographico,  em  fl.  desdobrável). 

De  França  mandei  vir  as  espécies  que  passo  a  mencionar 
(quatorze  em  número): 

1.'  —  Achite  Luchaire — Innocent  III — Les  royautés  vassales 
du  Saint-Siège.  (Coulommiers  — 1908). 

Pertence  ao  Instituto  de  França,  e  é  mui  conceituado  publi- 
cista, o  auctor  doesta  obra,  que  abrange  cinco  longos  capítulos, 
no  primeiro  dos  quaes  (subordinado  á  epigraphe  —  «Les  Etats 
de  la  Peninsule  Ibérique»)  se  tratam  assumptos  da  Historia  Portu- 
gueza,  concernentes  aos  reinados  de  D.  Sancho  I  e  D.  Áffonso  II. 

2.» —  Albert  Savine — La  Cour  Galante  de  Charles  IId'aprls 
les  Documents  d'Archives  et  les  Mémoires,  (Grand-Montrouge  — 
S.  d.  — 1908). 

Eutre  as  muitas  gravuras  que  este  volume  illustram  (retratos 
e  vistas)  figura  duas  vezes  retratada  (em  reproducçSo  de  espécies 
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icónicas  do  tempo)  a  nossa  Infanta  D.  Catharína,  filha  d'£i-Bei 
D.  JoZo  IV,  e  esposa  do  monarcha  ingleas. 

3.^  —  Albert  Êavine  —  UAhdication  de  Bayonne  d*aprl9  Us 
Documenta  d^Archivea  et  les  Mémairee,  (Grand-Montrouge  (Sei- 
ne)  —  S.  d.  (1908) — Com  abundantes  retratos,  caricaturas  e 
^stas). 

4.*  —  Antkologie  des  chefe-d^tBuvre  elassiqueê  de  Umtes  les 
ipoques  et  de  tous  les  pays  —  Ulnde,  La  liUércUure  sarucrite  par 

Oeorges  FriUey —  Préfaee  de  E.  Ledrain avec  un  essai 

9ur  Vinde  et  VOceidentpar  Charles  Simond.  (Paris — S.  d.  (1908) 
—  Com  estampas). 

5.*  —  Antkologie  des  chefs-d^asavre  dassiques  de  ioutes  les  épo^ 

guês  et  de  tous  les  pays — La  Grrhce  littéraire  par  Raoul  Vèze 

avec  Préfaee  de  Faul  Risson et  une  Êtude  sur  le  génie  grec 

par  Charles  Simond.  (Paris  —  S.  d.  (1908)  —  Com  estampas). 

6.* — Charles  LenUre  —  Jules  Verne.  1825-1905 — UHomme. 
UÉcrivain.  Le  Voyageur,  Le  Citoyen.  Son  Oeuvre.  Sa  Mémoire. 
Ses  Monuments.  (Nancy  — 1908  —  Com  ilIustraçSes,  entre  as 
qnaes  o  retrato  do  auctor  e  vários  retratos  do  biographado). 

7.*  —  Paulus,  Trente  ans  de  Café^Concert  —  Souvenirs  re- 
cueUlis  par  Oetave  Pradier.  (Paris  — S.  d.  (1908?) --Com  300 
illustrações;  e  60  cançonetas,  acompanhada  a  lettra  da  poesia 
peia  respectiva  musica). 

£m  pag.  358  a  360  refere  este  livro  o  apparecimento  de 
Paalus  nos  palcos  lisbonenses. 

8.'  —  La  Valeur  de  VArt  par  CruiUaume  Dvbufe.  (Paris  — 
1908). 

9.* — Essais  sur  le  regime  des  castes  par  C.  Bauglé,  (Char- 
tres—1908). 

10.* — Sociologie  de  Vaction.  La  genèse  sociale  de  la  raison  et 
les  origines  rationdles  de  Vaction.  Par  Euglne  de  Roberty.  (Cou- 
lommiers  — 1908). 

11.*  —  Physiononiie  d'un  caractere.  Essai  de  physiognomonie 
sdentifique  par  le  D^  Paul  Hartenberg,  (Chartres — 1908 — Com 
figuras). 

12.*  —  La  Psychólogie  inconnue.  Introduction  et  contrtbution 
à  Vétude  expérimentale  des  scietices  psychigues  par  Èmile  Boirae. 
(Évreux— 1908). 

13.*  —  Psychólogie  d^uue  rdigion  par  Q,  Revault  dAUonnes. 
(Sens— 1908). 

Abrange:  — iGuillaume-Monod  (1800-1896)  —  Sa  divinitó 
—  Ses  prophètes  —  Son  église  —  Le  Messianismo  et  le  Prophó- 
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iisme  ancíens  et  modernes  —  La  psychologie  de  Ia  rérélationet 
de  rínspiration». 

14.*  —  Etudes  dfhiatoire  et  de  psychologie  du  Mysticisme.  Les 
grands  mystiques  chrétiene.  Par  Henri  Delacroix.  (Chartres  — 
1908). 

Abrange:  —  aSainte  Thórèse — Madame  Guyon — Suão — Le 
développement  des  états  mystiques  —  L'e^périence  mystíque». 

De  Inglaterra  (uma  espécie) : 

PorhigvAse  East  Africa.  The  history,  sceneiy,  &  great  game 
of  Manica  and  Sofala.  By  E.  C.  F.  Maugham  H.  B.  M.  Cônsul 
for  the  distrícts  of  Mozamhique  and  Zambezia,  and  for  the  terri- 
iory  of  Manica  and  Sofala,  (London  —  1 906  —  Com  um  mappa 
do  território  de  Manica  e  Sofala,  e  abundantes  phototypias). 

Da  Suissa  (uma  espécie): 

Manuel  de  gymnastique  suidoise  à  Vusage  des  écoles  primcdres 
par  C.  H»  Liedbeck  —  Traduit  sur  la  seconde  édition  suédoise 

par  M.  le  D*'  Jentzer tí  M^^^  Stina  Béronius —  Troisième 

édition  revue  et  augmentée,  (Genève  —  S.  d.  —  Com  figuras). 

Da  Állemanha  (uma  espécie): 

Das  Einzelwohnhaus  der  Neuzeit.  Herausgegében  von  Erich 
Haend  und  Heinrich  Tscharmann.  (Leipzig — 1907  —  Com  muitas 
ilIustraçSes,  coloridas  parte  d^ellas). 

Da  Áustria  (uma  espécie) : 

Die  Meisterwerke  der  Baukunst  in  Portugal  —  liach  photo- 
graphischen  Aufnahmen  herausgegében  von  D^  F,  W.  Feilcfienfeld, 
I,  Das  Kloster  ^dos  Jeronymosj>  zu  Belém,  30  Tafeln  in  Licht- 
druck.  (Wien— 1907). 

Consiitue  este  volume  collecção  de  30  lithographias  formosís- 
simas;—  e  representa  o  primeiro  de  uma  annunciada  serie  de 
projectados  volumes  em  que  devem  figurar  outras  obras-primas 
de  monumentos  portuguezes. 

Da  Itália  (três  espécies): 

1.*  —  Esempj  di  Scrittura  Latina  dei  secolo  .1.  delVera  mo- 
derna ai  .XVIIL  racolti  da  E.  Monaci — Nuova  edizione,  (Roma 

—  S.  d.). 

Abrange  43  exemplares  de  reproducçiio  fac-simile  esta  col- 
iecção  organizada  por  Ernesto  Monaci. 
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2.* — Camm.  Cario  nohUe  Padiglione  ^^  Motti  dêgli  Ordini 
cavaUereschi,  deãê  Medaalie  e  Croci  decorative  di  iutto  il  Mxmdo 
e  di  tutti  i  tempi.  (Napoli  — 1907). 

O  titalo  da  obra  implicitamente  nos  indica  o  interesse  das 
matérias  que  ella  contêm,  —  interesse  que  mais  e  mais  se  avoluma 
pela  conhecida  erudição  do  auctor,  o  Sr.  Commendador  Carlos 
Padiglione,  Biblíothecario-Chefe  na  Bibliotheoa  Nacional  de  Ná- 
poles. 

Incontram-se  nesse  livro  descriptas  várias  medalhas  portu- 
guezas. 

3.*  —  Gaetano  Cario  Mezzacapo -^  Storia  dei  Portoghesi. 
Volume  I.  (Napoli— 1907-1908). 

Sub-intitala-se  este  primeiro  volume:  —  aL'origine  e  Taffer* 
mazione  nazionale  (dai  piíi  antichi  tempi  ai  138Õ  d.  C.)». 

Três  volumes  deve  comportar  (segundo  se  annuncia  no  res- 
pectivo prospecto)  a  «Historia  dos  Portuguezes»  que  o  Sr.  Dr* 
Caetano  Carlos  Mezzacapo  está  dando  á  publicidade. 

Do  nosso  «Inventario  Gerah  publicaram-se  mais  20  cadernos, 
assim  distribuídos: 

Na  Secção  de  «Sciencías  civis  e  politicas»  o  caderno  3.®  da 
2.^  serie  (alcançando-se  nesta  o  N.^  542  da  inventariação  res* 
pectiva) ; 

Na  Secção  de  «Sciencias  e  Artes»  os  cadernos  12.®  a  20.® 
da  1.^  serie  (em  que  se  attinge  o  N.®  2:523): 

Na  Secção  de  «Philologia  e  Bellas-Lettras»  o  caderno  110.<> 
da  serie  1.*  (onde  já  entra  o  N.®  11:676),  o  caderno  68.®  da 
serie  2.*  (em  que  se  chega  ao  N.®  6:900),  e  o  caderno  66.**  da 
serie  3/  (em  que  se  alcança  o  N.®  3:951) ; 

Na  Secção  do  «Archivo  de  Marinha  e  Ultramar»  os  cadernos 
49.®  a  55.®  (exclusivamente  occupados  pela  continuação  dos  «Ín- 
dices» de  nomes)  do  Vol.  ii  concernente  aos  documentos  da 
Madeira  e  do  Porto-Santo. 

Foi  pelo  nome  do  Sr.  Coronel  d'Artilharia  João  Maria  Jalles 
que  tive  o  gosto  de  incetar  o  presente  Relatório;  e  por  esse 
mesmo  nome  se  me  offerece  agradável  ensejo  de  o  rematar, — 
pois  que,  no  momento  preciso  em  que  eu  me  propunha  incerrar 
minha  escripta,  me  appareceu  obsequiosamente  aqnelle  generoso 
doador  offerecendo  á  Bibliotheca  mais  15  publicações,  de  que 
passo  a  fazer  menção: 

1  .*  —  Des  moyena  d'augmenter  la  production  et  de  prolonger 
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la  eofíservcdíon  du  ehevcd  de  guerre — Entretíen par  M. 

E.  Decroix  véterinaire  mUitaire.  (Paris  — 1874). 

2/  —  La  production  et  Vélevage  du  ehevcd  de  guerre  en  France» 
Par  Maurice  de  Gaati.  (Paris  —  1888). 

3.»  —  Le  cheval  d'Artillerie.  Par  P.  C.  (Paris  — 1889). 

4.'  —  Le  Prince  Kraft  de  Hohenlohe-Ingelfingen  —  Lettreê 

8ur  VArtillerie —  IVaduites par  Eríiest  Jaegíè.  (Coij^om- 

miers  — 1886). 

6.* — Le  Prince  Kraft  de  Hohenlohe^Ingelfingen — Lettreê  sur 
rArtãlerie — Supplément  (Ráponse  à  différentes  questionsj.  (Cha- 
tilIon-sur-Seine  — 1888). 

6.*  —  Emploi  de  VartíUerie  êur  le  champ  de  bataiUe  en  France 
et  à  Vétranger  (Allemagne,  Autriche^  Russie) — Conferente  faite 
par  M.  le  lieutenaut^colonel  Lebon,  (Nancy —  1894). 

7.*  —  Etude  sur  h  service  de  Vobsei^ation,  le  eervice  de  suretó 
et  la  tranmnission  des  ordrespar  Vartillerie  de  campagne  allemande. 
Par  L.  Ferrus,  (Nancy  — 1894  —  Com  1  estampa). 

8.'  —  A  perequação  nas  promoções  dos  officiaes  do  exerdlo  — 
A  propósito  do  folheio,  ha  pouco  publicado,  que  condemna  o  pro- 
jecto de  lei  militar  denominado  adas  graduações^ ,  (Lisboa — 1830). 

Producçfto  anonyma  do  Capit&o  de  Artilharia  (já  hoje  falle- 
eido)  Augusto  César  de  Andrada  Mendoça. 

9.*  —  Breve  noticia  de  Portugal  sob  o  ponto  de  vista  geogra* 
phico  t  militar  por  Joaquim  Emygdio  Xavier  Machado.  (Lisboa 
—  1880). 

10.*  —  O  requerimento  dos  coronéis — Compilação  dos  artigos 
que  acerca  doeste  assumpto  foram  publicados  em  números  succes- 
sivos  do  jornal  iO  Povo  Ultramarino».  (Lisboa — 1881). 

Producçfto  auonyma  de  Sebastião  Chaves  de  Aguiar. 

11.^  —  Questões  militares  —  Tratadas  na  Camará  dos  Senho* 
res  Deputados  nas  sessões  de  6,  7  e  9  de  junho  de  1888  pelo 
Ex."'^  Sr.  Deputado  Sebastião  de  Sousa  Dantas  Baracho,  Major 
do  estado  maior  de  cavaUaria  na  parte  que  diz  respeito  ao  Poly* 
gono  das  Vendas  Novas  e  estabelecimenios  fabris.  (Lisboa  — 1889.) 

Producç&o  anonyma  de  João  Manuel  Cordeiro. 

12.* —  O  folheto  €  Africa  Orientah  do  Sr.  Joaquim  Narciso 
Renato  Descartes  Baptista,  Engenheiro  da  Camará  Municipal  de 
Lisboa,  sócio  de  varias  sociedades  e  associações,  etc,  etc,  etc.  e 
o  Commandante  do  corpo  expedicionário  a  Moçambique.  (Lisboa 
— 1894). 

Prodncçfto  de  Manuel  d' Azevedo  Coutinho  (entSo  Coronel 
d'Infantaria). 
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13.^  —  o  que  é  e  o  que  deve  ser  o  sargento.  Por  J.  M.  C. 
'     (Lisboa  — 1903). 

Sob  aa  três  iniciaes  cryptonymicas  acoberta-se  o  auctor  José 
Maria  Carrilho. 

14.*  —  These  sociológica  —  Synopse  extrahida  d'um  manU' 
tcripto  de  correspondência  particular  entre  dois  professores  mili' 
tares.  (Lisboa— 1906). 

Producç&o  do  General  reformado  José  Maria  Couceiro  da 
Costa. 

Íò.^—Na  Turkestina— Aventuras  de  Fajardo.  (S.  1.  — 1898), 

Constitua  este  folheto  uma  verrina  violentíssima  de  auctor 
anonymo,  contra  certo  Ministro  d^Estado  (já  hoje  fallecido). 

Deus  Ouarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Septembro  de  1908.  — III."^  e  Ex.™«  Senhor  Conse- 
lheiro Bíbliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da 
Cunha, 


II  ■■  1 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Perante  o  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do  Keino  está 
aberto  concurso  publico,  durante  o  prazo  de  trinta  dias,  a  contar 
da  data  da  inserção  doeste  annuncio  no  Diaino  do  Governo,  para 
o  provimento  de  um  logar  de  segundo  amanuense-escripturario 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  com  o  vencimento  annual  de 
162(51000  réis. 

O  concurso  constará  das  provas  escriptas,  na  conformidade 
do  artigo  38.®  do  decreto  n.*"  6,  de  24  de  dezembro  de  1901  e 
do  artigo  144.®  do  regulamento  da  mesma  Bibliotheca  Nacional, 
approvado  por  decreto  de  29  de  janeiro  de  1903. 

Os  requerimentos  deverão  ser  instruidos  com  os  seguintes 
documentos : 

I.  Certidão  de  idade; 

II.  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  prescri- 
pç3i'8  do  recenseamento  militar; 

III.  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil  e  certi- 
ficado do  registo  crimitial; 

IV.  Attestado  medico  de  ter  sido  vacinado  e  não  padecer  de 
moléstia  contagiosa ; 

V.  Certidão  de  exame  de  instrucção  primaria  do  2.®  gi'au 
e  quaesquer  outros  documentos  de  habilitações  litterarias. 

A  forma  do  concurso  será  regida  em  conformidade  com  as 
disposições  dos  artigos  129.®  a  132.®  e  144.®  a  146  ®  do  citado 
regulamento. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
10  de  julho  de  1908.  —  O  Conselheiro  BibliothecarioMór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  Castello  Branco, 

(Diai-to  do  Governo,  n.*»  153,  de  13  de  julho  de  1908). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERiRIA 


01>]?as  oiit]?aâas   no  anno  <le    lOOS 


Jultio 


Em  camprimento  do  disposto  no  artigo  605.<^  do  Código  Civil 
se  faz  publico  que  do  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
bibliotheca  as  seguintes  publicações : 

Pela  Livraria  Editora:  a  Para  as  crianças»,  Setúbal,  como  editora. 
—  €  A  arvore  cortada»,  por  Paulino  de  Oliveira.  Typographia 
do  Annuario  Commercial,  1908.  —  In-12.*^  de  20  paginas. 

Pela  Livraria  Clássica  Editora  de  A.  M.  Teixeira  e  Commanditay 
como  editora: 

—  FernUo  Corte  Real:  c Suave  castigo»,  Lisboa,  1908.  —  Porto, 

Imprensa  Portugueza.  —  In-8.'  de  80  paginas. 

—  Pereira  Barreto:   «Selvas  e  Céus»,   Lisboa,  1908.  —  Porto, 

Imprensa  Portugueza.  —  In-8.°  de  232  paginas. 

—  Cândido  de  Figueiredo:  <A  ortographia  no  Brasil»,  Lisboa, 

1908. — Porto,  Typographia  da  Empreza  Literária  e  Typo- 
graphica.  —  In- 8.®  de  200  paginas. 

—  Moysés  Marcondes:  aPoesias»,  Lisboa,  1908.  —  Porto,  Im- 

prensa Portugueza.  —  In-8.^  de  2õ6  paginas. 

—  Charles   Gide:   «As   sociedades   cooperativas  de  consunlo», 
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Lisboa,  1908.  —  Porto,  Typographia  da  Empreza  Literária 
e  Typographica.  —  In-8.®  de  204  paginas. 

—  Júlio  Moreira:  c Estados  da  lingua  portuguezai» .  —  Lisboa, 

1907.  —  Porto,  Typographia  da  Empreza  Literária  e  Typo- 
graphica.—  In-8.®  de  232  paginas. 

—  Júlio  Ribeiro:  «Cartas  sertanejas».  —  Lisboa,  1908.  —  Porto, 

Typographia  Santos.  —  In-8.®  de  230  paginas. 

—  Paulo  Doumer:  «O  livro  de  ineus  filhos».  —  Lisboa,  1908. — 

Porto,  Imprensa  Portugueza.  —  In-8.®  de  428  paginas. 

—  Ad.  Baptista  Ramires:  cLeitaria  moderna».  —  Lisboa,  1908. 

Porto,  Typographia  Santos.  —  In-8.®  de  276  paginas. 

Por  José  Miranda  do  Valle,  como  autor: 

—  «Influencia  do  Herd-Books  no  aperfeiçoamento  das  raças  bo- 
vinas».—  Lisboa,  1908,  Typographia  Mendonça.  —  In-12.® 
de  24  paginas. 

—  «Notes  sur  Tanesthésie  des  animaux  domestiques». — Lisbonne, 

1907,  Imprensa  La  Bécarre.  —  In-12.*  de  24  paginas. 

Por  António  A.  R.  da  Cunha,  como  editor:  cCynthia»,  dois 
tomos.  —  Lisboa,  1907,  Imprensa  Africana. — In-8.**  de  36 
paginas  o  primeiro  tomo  e  de  32  paginas  o  segundo  tomo. 

Por  Gregório  Augusto  de  Sousa  Mendonça,  como  autor:  «Lista 
geral  de 'antiguidades  dos  sargentos»,  etc.  —  Lisboa,  1908, 
Imprensa  Nacional.  — In-8.®  de  82  paginas. 

Por  Manuel  Henriques,  da  Trafaria,  como  editor:  «16  bilhetes 
postaes  illustrados». 

» 

Por  António  Álvaro  de  Oliveira  Neves,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «Coija».  Lisboa,  1908.  Typographia  Moraes, 
Porto.  — In-8.®  de  16  paginas. 

Por  José  Duarte  Ramalho  OrtigSo,  como  autor:  «Rei  D.  Carlos, 
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O  Martyrisado».  Lisboa,  1908.  Typographia  A  Editora. — 
In- 12.^  de  20  paginas. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário: 

—  «Manuel  do  electricistaB.  Lisboa.  Typographia,  Rua  Ivens, 
n."  45.  —  In-12.*  de  380  paginas.  Autor,  Alberto  de  Castro 
Ferreira. 

—  «Elementos  de  historia  da  arte»,  volume  2.®,  Lisboa,  Typo- 

graphia, Rua  Ivens,  n.®  45. — In  4.®  de  140  paginas. 

—  «Industria  alimentar»,  por  Pedro  Prestes.  Lisboa,  Typogra- 

phia, Rua  Ivens,  n.®  45. — In-4.**  de  116  paginas. 

—  oConstrucção  civih,  por  J.   K.  dos  S.  Segurado.  Volume  ii. 

Lisboa.  Typographia,   Rua  Ivens,  n.®  45.  —  In-4."  de  124 
paginas. 

Por  Joaquim  José  Teixeira  Bastos,  como  editor  e  proprietário : 
A.  Aires  Pacheco:  «No  templo  dos  Jerónimos»,  oraç&o  fú- 
nebre. Lisboa,  1908. — Typographia  Castro  Irmão. — In-12.° 
de  24  paginas. 

Pela  Empreza  Nacional  de  Navegaç&o,  como  editora  e  proprie- 
tária: «Guia  do  viajante  em  Portugal  e  suas  colónias  em 
Africa». — Lisboa,  1907.  Typographia  de  Christovam  Au- 
gusto Rodrigues.  —  In-8.®  de  482  paginas. 

Por  Valentim  Júnior,  como  autor : 

—  «Geometria  no  espaço».  —  Lisboa,  Lvthographia  Borges. — 

1  folha  de  465™'"  X  184"»". 

—  «Geometria  plana».  —  Lisboa,  Lythographia  Borges. — 1  folha 

de  466"»"xl80'»^ 

Pela  Livraria  Chardron,  como  editora: 

—  Ernesto  Haeckel:  «Religião  e  evolução». — Porto,  Imprensa 

Moderna. — In-8."  de  160  paginas. 
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—  Padre  Antpnio  Vieira:  tSermSes».  Volume  ix. — Porto,  Im- 
prensa Moderna,  1908. — In  8.®  de  416  paginas. 

Por  E.  Coelho,  como  editor:  José  Bacellar:  «Terra  livre». — 
Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1908.  —  In*8.^  de  16  paginas. 

Por  António  Augusto  de  Barros  Almeida  e  José  Eugénio  Car- 
deira,  como  autores:  «Ligeiras  noçSes  de  sciencias  naturaes». 
2.*  edição.  —  Lisboa,  1905.  Typographia  Adolpho  Mendonça. 
—  In-8.®  de  74  paginas. 

Pela  Livraria  Chardron,  como  editora:  Garcia  Redondo:  «Através 
da  Europa,  ImpressSes  de  viagem».  —  Porto,  1908.  Imprensa 
Moderna  de  Manuel  Lello.  —  In-8.°  de  338  paginas. 


Como  rectificação  ao  registo  de  propriedade  literária  relativo 
ás  obras  registadas  em  junho  próximo  passado,  declara-se  que  o 
deposito  das  cinco  obras  seguintes  foi  feito,  não  pelo  respectivo 
traductor  Eduardo  de  Barros  Lobo,  mas  sim  por  Guimarães  & 
C.*,  como  editores: 

1.*  «Um  conchego  de  solteirão». 

2.*  «Um  começo  de  vida». 

3.*  «IlIusSes  perdidas». 

4.*  «Esplendores  e  misérias  das  cortesãs». 

5.^  «A  ultima  encarnação  de  Vautrin». 


Agosto 

Por  Abilio  Monteiro,  como  autor,  editor  e  proprietário:  «O  ca- 
racter revelado».  —  Porto,  Typographia  Universal,  1908. — 
In-8.®  de  370  paginas. 

Por  Eugénio  da  Cunha  Pimentel,  como  autor  e  proprietário: 
«Grammatica  ingleza,  1.*  edição».  —  Porto,  Typographia 
Carmelitas,  102  a  106.  —  In-8.®  de  91  paginas. 
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Por  Jofto  Carneiro,  como  editor:  «GeraçUo  e  feonndaçSo»,  pelo 
Dr.  Désorraeaux. — Lisboa,  Typographia  de  Á.  M.  Antunes 
— In- 16.®  de  52  paginas. 

Por  D.  José  de  Sousa  Coutinho,  como  autor:  «A  questSo  das 
jóias»  (impropriamente  chamadas  de  D.  Miguel).  —  Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1908.  —  In-8.*  de  106  paginas. 

Por  D.  José  de  Sousa  Coutinho,  como  autor:  «Relatório*  sobre 
os  direitos  que  os  herdeiros  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
D.  Anna  de  Jesus  Maria  teem  ao  quinhão  que  á  mesma 
Augusta  Infanta  pertenceu  do  espolio  de  seus  Augustos 
Paes».  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1908.  —  In-8.®  de  106 
paginas. 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira,  como  editora: 

—  Giiy  de  Maupassant:  «Historia  de  uma  mulher». — Lisboa, 

Typographia  da  Parceria,  1907.  —  In-8.®  de  344  paginas. 

—  Sanches  de  Frias:   «Ersilia  ou  os  amores  de  um  poeta». — 

Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  —  In-8.°  de  516  pa- 
ginas. 

—  Caiei:    «Retalhos   de   verdade».  —  Lisboa,  Typographia  da 

Parceria,  1908.  —  In-8.°  de  254  paginas. 

—  Visconde  de  S.  Boaventura;  «A  pasta  de  um  jonialista». — 

Lisboa,  Typographia  da  Parceria,   1908.  —  In-8.®  de  226 
paginas. 

—  Brito  Aranha:  «Factos  e  homens  do  meu  tempo»,  tomo  ii. — 

Lisboa,  Typographia  da  Parceria,   1908.  —  In  8.®  de  294 
paginas. 

—  Ladislau  Batalha:  «O  negativismo».  —  Lisboa,  Typographia 

da  Parceria,  1908.  —  In-8.°  de  462  paginas. 

—  Padre  Senna  Freitas:  «Ao  veio  do  tempo».  —  Lisboa,  Typo 

graphia  da  Parceria,  1908.  —  In-8.®  de  359  paginas. 
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—  Camillo  Castello  Branco:  «Os  martyres»,  traduzido  de  Cha 

teaubriand,  3.^  edição,  2  volumes.  —  Lisboa,  Typographia 
da  Parceria,  1908. — In-S.**  de  272  paginas  o  1.*  volume,  e 
de  268  paginas  o  2.**  volume. 

—  Camillo  Castello  Branco:  tUm  livro»,  5.^  edição. — Lisboa, 

Typographia  da  Parceria,  1908.  —  In-8.*  de  266  paginas. 

—  Camillo  Castello  Branco:   «A  sereia»,  4.*  edição.  —  Lisboa, 

Typographia  da  Parceria,  1908.  —  In-8.**  de  263  paginas. 

Por  António  Pinto  de  Oliveira,  como  editor:  «Directório  do  re- 
tiro mensal»,  por  um  presbytero  Filho  de  Maria,  1.*  edição, 
Felgueiras.  —  Porto,  Typographia  Fonseca  &  Filho,  1908. 
—  In-8.«  de  302  paginas. 

Pela  Livraria  Ferreira,  como  editora:  «Lux  Perpetua»,  écloga 
á  memoria  de  D.  João  da  Camará.  Versos  de  Henrique  Lopes 
de  Mendonça,  musica  de  Augusto  Machado,  desenho  de 
Columbano.  —  Lisboa,  Typographia  do  Annuario  Commercial, 
1908.  —  In-12.*  de  23  paginas. 


Setembro 

Por  Florêncio  J.  L.  Sarmento,  como  autor:  «No  tempo  dos 
francezes».  Comedia-drama.  —  Lisboa,  Imprensa  Libanio  da 
Silva,  1908.  In.8.°  de  86  paginas. 

Por  Martins  &  Silva,  como  editores:  <EI-Rei  D.  Manuel  II». 
Dois  bilhetes  postaes  com  o  retrato  de  Sua  Majestade. 

Por  José  António  Rodrigues  &  C.*,  como  editores:  «D.  Manuel 
II,  Rei  de  Portugal».  Um  bilhete  postal  representando  Sua 
Majestade  montado  a  cavallo. 

Por  António  Palhares,  como  editor:  «Sua  Majestade  £I-Rei 
D.  Carlos  I  e  a  sua  obra  artística  e  scientííica».  —  Lisboa, 
1908,  Typographia  da  Empreza  da  Historia  de  Portugal, 
In-4.®  de  94  paginas. 
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Por  JoSo  Carneiro,  como  editor:  cÂmor  e  segurança»,  pelo  Dr. 
Brennus,  traducção  de  A.  de  Castro.  —  Lisboa,  Typographia 
de  A.  M.  Antumes.  In-16.^  de  32  paginas. 

Por  Amália  Luazes  dos  Santos  Monteiro  Leite,  como  autora, 
editora  e  proprietária:  «Metbodo  legográphico.  Cadernos 
n.®*  1  e  2.  In  8.®  oblongo  de  16  paginas  cada. 

Por  Lello  d  IrmSo,  como  editores:  cPadre  António  Vieira,  Ser- 
mões». Vol.  X.  —  Porto,  1908,  Imprensa  Moderna.  In-8.®  de 
408  paginas. 

Por  J.  J.  da  Silva  Graça,  como  proprietário  da  traducç&o  — 
Michel  Zevaco:  a  A  heroina». — Lisboa,  1908.  In-4.^  de  8 
paginas. 

Por  Gomes  de  Carvalbo,  como  editor  —  "Hr.  Antão  de  Mello: 
«A  imbecilidade  e  a  degenerescência  nas  familias  reaes». — 
Lisboa,  1908.  Imprensa  de  Libanio  da  Silva.  In-8.^  de  108 
paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e  proprietária  — 
Júlio  Dantas:  «Auto  de  EURei  Seleuco»,  de  Luiz  de  Camões. 
—  Lisboa,  1908.  Typographia  Gonçalves.  In-8.*  de  56  pa- 
ginas. 

Por  A.  M.  Teixeira  &  Commandita,  como  editor  —  Dr.  J.  Leite 
de  Vasconcellos :  «Textos  archaicos»,  2.*  edição.  —  Porto, 
1907.  Imprensa  Portugueza.  In-8.®  de  160  paginas. 

Por  Alexandre  de  Fontes,  como  autor,  editor  e  proprietário:  «A 
escrita  nacional».  —  Lisboa,  Typographia  das  Officinas  de 
S.  José.  In-8.°  de  212  paginas. 

Por  Martins  &  Silva,  como  editores :  Bilhetes  postaes  (20  bilhe- 
tes), iliustrados  com  costumes  de  Portugal. 

Pela  Academia  de  Estudos  Livres,  como  editora:  aRelatorio  da 
direcção  e  parecer  do  conselho  fiscal»,  relativos  ao  anno  de 
1906  e  1.**  semestre  de  1907,  da  Academia  de  Estudos 
Livres  —  Lisboa,  1908,  Imprensa  Commercial.  In-8,*  de 
62  paginas. 
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For  Joaquim  Leitão,  como  autor:  aGuia  illastrada  da  Foz,  Ma- 
tosinhos, Leça  e  Lavadores». —  Porto,  1907,  Typographia 
Progresso.  In-12.®  de  72  paginas. 

Por  Joaquim  Leitão,  como  autor:  «Guia  illustrada  de  Barcellos« 
—  Porto,  1908,  Typographia  da  Empreza  Literária  e  T^po 
graphica.  In-8.®  de  36  paginas. 

Por  Augusto  CaroUno  Correia  de  Lacerda,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «As  duas  pátrias»,  poema. — Porto,  1908, 
officinas  do  Commercio  do  Porto,  In-4.*  de  216  paginas. 

Por  JoRo  de  Brito  e  F.  A,  Xavier  Rodrigues,  como  autores: 
«Gramática  elementar  de  lingua  latinai).  —  Lisboa,  1907, 
Typographia  de  Paulo  Guedes  e  Saraiva.  In-8.®  de  386  pa- 
ginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor:  «Almanach  dos  palcos  e  salas, 
para  1909.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1908.  In-8.**  de  104 
paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor,  Decio  Feio:  «A  gramática», 
comedia.  —  Lisboa^  1908,  Imprensa  Lucas.  In-8.**  de  24  pa- 
ginas. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  setembro  de  1908. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Estatística  de  leitura  nas  blbllotbeeas  abaixo  designadas 
durante  o  2.''  trimestre  de  1908 


See(5«  o  mi  nb-finiôM 


Historia,  geographia 

Cartas  geograpbicas 

I  {  Folygraphia 

Jornaes  

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


1^  (  Philologia  . . . 
^^     Bellas  lettras 


Y  j  Numismática 
f  Estampas .  . . 


VI 


VII 


Beligioes 


Incunabulos . . 
Reservados  . . 
Manascriptos . 
lUaminados . . 


Vni-  CollecçSo  Camoneana. . . 

Total. 


KTon 


279 
48 
58 

221 
33 

15 

6 
11 

9 
182 


863 


Braga 


46 
20 


1 

32 

25 
20 

22 

3 


3 
6 
3 


181 


TiliaReal 


i5 

b7 

80 

8 

• 

40 
39 


55 
38 

14 


356 


Giitflllo 
Braoco 


143 
48 
21 

134 


16 

85 
22 


15 

110 
32 


635 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  ArcbivoB  Nacionaes,  em  30  de 
janbo  de  1908. 

Pelo  Bibliotbecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector, 

Gabnel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatistlea  de  leitora  nas  blbllothecas  abaixo  designadas 
durante  o  3.''  trimestre  de  1908 


Sttfoei  6  nu  nb-dímõ« 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Poljgraphia 

Joroaes  

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politicas 


Sciencias  e  artes 
Bellas  artes. ... 


l<«r  (  Philologia  . . . 
^  ^    Bellas  lettras 


Y  I  Numismática, 
I  Estampas ... 


VI 


VII 


Religiões 


Incunabulos . . 
Reservados  . . 
Manascriptos . 
Illuminados . . 


VlII-Collecção  Camoneana. . . 

Total. 


Ifon 


37 

171 

81 

1 
13 


5 

i81 


791 


Bk«Si 


42 

1 


33 

42 
32 


50 
2 


TiDi  BmI 


5 
11 
10 


228 


8o 

42 

135 

7 

44 

47 


61 

48 

30 

4 


505 


Cbikfle 


19 
8 

80 


11 
18 


18 

2 
30 

18 


205 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  ArchivoB  Nacionaes,  em  30  de 
setembro  de  1908. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gahrid  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estattsttea  dos  leitores  na  Blbliotheea  Nacional  de  Lisboa 

no  d.""  trimesilre  de  1908 


Sn(q«  6  SUS  iib-dirísÕN 


Historia,  geograpUa 

Cartas  geographicas 

1 1  Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


U 


ml 


Sciencias  civis  e  politicas 


Sciencias  e  artes 


{  Bellas  artes 


f«r  (  Philologia 

^^  j  Bellas  lettras 


y  I  Nnmismatica 
f  Estampas  . . . 


VI 


vn 


e 


VIII 


IX 


Religiões 


Incunabnlos 

Reservados 

Oollecção  Camoneana 

»        Elzeviriana 

»         Bodoni 

Manoscriptos  (fando  geral) 

Códices  illuminados 

CoUecção  Pombalina 

»         dos  Códices  d* Alcobaça 

ÂTchivo  de  marinha  e  ultramar. . 


Espécies  reqnisitadaB 
pelos  leitores 


Di 


I 


Total 


838 

27 

364 

1:759 

42 

1:222 

2:194 
103 

150 
2:314 

10 
101 

82 


25 
44 


146 

13 

83 

2 

4:000 


13:469 


M9 


203 

4 

94 

191 
8 

231 

445 
35 

53 

701 


T«iil 


1:972 


1:041 

31 

458 

1:950 
50 

1:453 

2:639 
138 

203 
3:015 

11 
101 

38 


25 
44 


146 

13 

83 

2 

4:000 


Leitora 


De  dia    6:219 
DeioiU  1:387 


Total     7:606 


15:441 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de  se- 
tembro de  1908. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatlstlea  dos  volumes  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permutas 
Internaclonaes  durante  o  3.^  trimestre  de  1908  á  Seeçlo  das  Blbllotheeas 
e  Archlvos  Nacionaes 


Secfões 

IhnMTO 
de  Toloffltt 

T«tal 

Estados  Unidos  da  America 

53G 

64 

166 

Estados  Unidos  do  Brazil 

Belfirica 

766 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  países  da  Dnlío  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secção  de  Numismática  da  Bibliolheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  3.®  trimestre  de  1908 


Formiilu 

Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Sobrescriptos 

Cintas 


ToU 


178 

21 

1 

3 

2 

205 


Imprensa  da  Universidade,  1909 


ffomero  4—7.^  Anno  Ootobro  a  Deiembro— 190S 


DÁS 


BIBLIOTIIIÍIIAS  K  AIKIIIVOS  UmUll 


Propriedade  e  ediçõo  da  Soeretaría  Geral  das  Bibliolhecos  o  Arehivos  Nacionaes.  Limoa. 

Director  J.  A.  Caslelio  Branco,  Bibliolbecario  Mór  do  Reioo. 

Composiçãú  e  Impretiào  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  serviços  do  Real  ArchlYo  da  Torre  do  Tombo 

no  qaarto  trimestre  de  1908 

Começarei  este  meu  relatório  referiíulo-me  ao  trabalho  de 
impressUo  do  inventario,  cujo  primeiro  volume  já  ficou  com  cin- 
coenta  folhas  hnpressas.  E,  como  o  indice  teni  seguido  pari  passu 
essa  impressão,  logo  que  ella  esteja  concluída^  poderá  immedia- 
tamente  entrar  no  prelo. 

Felizmente  é  em  grande  abundância  o  original  para  a  publi* 
caçSo.  Pena  é  que  a  verba  não  dê  para  ella  mais  se  adiantar. 

Da  collecção  Portarias  do  Reino  só  os  livros  7  e  9  estam 
ainda  por  extractar;  mas  qualquer  .dos  dois  está  muito  adiantado 
e  creio  bem  que  se  analisarão  no  próximo  trimestre. 

Tenho  mandado  ao  mesmo  tempo  proceder  á  inventariação 
dos  livros  de  Moradias  da  Casa  Real,  precisamente  da  mesma 
epocha  das  Portarias  do  Reino.  £  creio  que,  com  os  inventários 
d  estas  duas  collecçSes,  ficarão  publicados  bellos  elementos  de 
estudo  da  nossa  Historia  no  scculo  xvii. 

Da  mesma  maneira  para  o  estudo  do  século  xvi  com  a  publi- 
cação dos  inventários  das  Cartas  Missivas  e  das  Cartas  dos 
Více-Reis. 

Das  primeiras  fizeram  se  uns  cincoenta  summarios  do  maço 

7,*  ANHO,  !».•  4  1 
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2.^  e  das  segundas,  contidas  num  maço  único,  extractaram-se 
trinta  e  sete. 

Cincoenta  e  dois  foram  os  diplomas  que  se  registaram  no 
ultimo  trimestre  de  1908,  destribuidos  desta  forma:  outubro, 
vinte  e  um;  novembro,  quatorze  e  dezembro  dezesete. 

Também  se  passaram  cinco  certidSes,  e  tenho  assim  concluido 
o  relatório  dos  serviços  doeste  Árchívo  no  ultimo  trimestre  de 
1908. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/ — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  16  de  janeiro  de  1909.  — Hl.»*»  e  Ex."^  Snr.  Bibliothecario 
mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo  Simdeê  Baião. 


S  AEOfltVOS  KAClOKAfiS  3l5 


Relatório  dos  seniços  da  Bibliotbeea  Nacional  de  Lisboa 

no  qoarto  trimestre  de  1908 


111."^  e  Ex."^  Senhor:  —Ao  Director  da  Bibliotheca  Nacional 
do  Lisboa  acodem  frequentemente  consultas  (e  n&o  vai  nisso 
uma  das  suas  menores  tarefas),  quer  por  parte  de  conterrâneos, 
quer  a  instancias  de  extrangeiros,  quer  sejam  simples  estudiosos 
allieios  ao  funccionalismo  bibliothecario,  quer  sejam  nas  biblio- 
thecas  confrades  meus  que  desejam  colher  informações  sobr^ 
assumptos  de  sua  especialidade  em  que  andem  porventura  impe- 
nhad«B. 

Em  Outubro  de  1904  recebi  eu  de  Leipzig  num  bilhete 
postal  a  seguinte  rogativa: 

9i  Leipzig,  le  28  aept.  1904, 

•Monsieur  le  directeur, 

tÉtant  oecupé  à  faire  une  hibliographie  des  Contes  morau^ 
(et  Nouveaux  Contes  moraux)  de  Marmontel^^e  vous  seteais  trhs 
obligé,  81  vouê  vouliez  bien  me  faire  parvenir  une  liste  des  éditi<m$ 
et  traductions  de  ces  contes  qu^il  y  a  dans  votre  bibliothèqiie  suf 
la  carte  adjointe.  Vexistence  de  traductions  en  portugais  m^inté- 
resseimt  tout  particulièremeut ;  je  n'en  ai  pu  découvrir  encore 
aucune, 

c  VeuíUez  agréer,  Monsieur,  Vexpression  de  mes  meilleurs  ««n* 
timenU  et  de  mes  remerciements  d'avance. 

a  Max  Freund 
tprofesseur  au  Queen^s  College^  Belfast  9, 

O  postal  recebido  era  d'esses  bilhetes  duplos  —  bilhetes  de 
resposta  paga  —  que  trazem  na  metade  não  escripta  o  logar  des- 
tinado para  o  que  haja  de  responderse.  D'e88a  metade,  porâm, 
me  nfto  pude  aproveitar^  porque  nSo  cabiam  nella  as  informações 
precisas. 


âlô  fiOLtítlUí  1>AS  BlfiLlOtHECÁS 


Escrevi  portanto  essas  informaçSes  em  longa  carta^  compen- 
diando nella  a  nota  bibiiographica  das  ediçSes  de  Marmontel  que 
a  Bíbliotheca  Nacional  possue,  tanto  relativamente  aos  «Contos» 
como  a  quaesqner  outras  producçOes  marmontelianas,  e  tanto  no 
original  como  em  traducçães  portuguezas. 

Isto  foi,  como  já  declarei,  em  1904.  E,  como  depois  tivessem 
passado  quasi  quatro  annos  sem  eu  tornar  a  ter  noticias  do  meu 
amável  correspondente,   occorreu-me  escrever-Ihe  a  pedir-lh'as« 

Recebi  então,  de  França,  outro  postal  assim  concebido: 

•St,  Ouen  VAumône  (Seine  et  Oise)  le  10  sept.  (1908). 

•Monsieur, 

« Jie  V0U8  remerde  pour  votre  cai-te  du  26  aoút.  Uintéret  que 
vous  témoignez  à  msn  travail  sur  les  Contes  moraux  de  Marmon" 
tel,  m'honore.  H  est  en  effet  publié  il  y  a  2  ou  S  ans,  Je  me  per^ 
mettrai  de  voua  en  faire  parvenir  un  exemplaire  ausaitot  que  je 
ser  ai  r entre  à  Belfast,  c'est  à-dire  à  la  fin  de  ce  móis.  Vous  aUez 
trouvêr  sur  la  pag.  95  les  renseignements  que  vous  avez  eu  la 
grande  bonté  de  me  fournir. 

<  Veuillez  bien  agréer,  Monsieur,  rexpi'ession  de  mes  sentimente 
distingues  et  de  mes  remerciments  renouvelés. 

•Max  Freund3, 

E  em  14  de  Outubro  chegou-me  effectivamente  de  Belfast, 
oíFerecido  pelo  obsequioso  Professor,  um  exemplar  da  sua  publi- 
cação. 

Mas,  porque  o  exemplar  me  vinha  pessoalmente  dedicado, 
ousei  solicitar-lhe  outro  que  na  Bibliotheca  Nacional  ficasse  ar- 
chivado. 

N&o  se  fez  esperar  sua  acquiescencia.  Em  23  de  Outubro 
tive  o  gosto  de  receber,  com  destino  á  Bibliotheca,  o  solicitado 
exemplar. 

Traz  a  obra  por  titulo : 

Die  moraliscken  Erzãhlungen  Marmontels.  Eine  weit  verbreitete 
NoveUensammlung,  ihre  Entstéhungsgeschichte,  Charakteristik  und 
Bibliographie  von  Dr,  PhU,  Max  Freund  klg.  Professor  der 
neuertn  Sprachen  am  Queen^s  College,  Belfast,  (Halle  a.  d.  S. 
—  1905). 

E  no  exemplar  offerecido  á  Bibliotheca  Nacional  vem  a  se- 
guinte carinhosa  dedicatória : 

cA  la  Bibliothèque  Nationale  de  Lisbonne,  dont  Taimable 
directeur,  Monsieur  Xavier  da  Cunha,  a  fourni  de  précieux  ren* 
seignements  à  l'auteur  Max  Freund». 

«Belfast,  le  19  oct.  1908». 
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Se  Marmoatel  hoje  fora  vivo  e  nos  proporcionasse  â'aquelles 
ccontos»  que  de  nossos  bisavós  fizeram  as  delicias  no  derradeiro 
quartel  do  século  xvxii  e  ainda  no  primeiro  do  século  xix,  Mar- 
montel  seria,  entre  os  nossos  críticos  do  século  XX;  infallivel- 
mente  proclamado  príncipe  da  insipidez. 

E  todavia  elle  foi  no  seu  tempo  um  dos  mais  estimados  con- 
tistas, um  dos  mais  estimados  e  festejados, — exactamente  como 
aconteceu  a  Florian. 

Pela  pureza  de  seus  moldes,  Jofto  Pedro  Claris  de  Florian  e 
JoSo  Francisco  Marmontel  figuram  no  rol  dos  contistas  francezes 
que  em  Portugal  mais  conseguiram  desafiar  o  imponho  dos  tra- 
ductores,  —  e  talvez  o  supra-mencionado  Professor  de  Belfast 
houvesse  d'Í8S0  conhecimento  quando  se  resolveu  a  honrar-me  e 
obsequiar-me  indereçando-me  a  sua  consulta. 

Fosse  como  fSsse,  en  apurei  nessa  occasiâo  todas  as  espécies 

Sue  da  clitteratura  marmonteliana»  possue  a  nossa  Bibliotheca 
íacional. 

E,  por  me  parecer  que  tal  resenha  poderá  talvez  aproveitar 
a  outros  estudiosos,  aqui  a  reproduzo. 

Abrange  essa  resenha  (em  que  as  ediçSes  v&o  dispostas  pela 
ordem  chronologica  da  respectiva  impressão)  39  números,  dos 
quaes  pertencem  23  á  secção  dos  uriginaes  francezes  e  16  á  das 
versSes  em  portugnez. 

Comecemos  pela  secção  franceza : 

1.  Bélisaire,  Par  M.  Marmontel,  De  VAcadémie  FrançaUe. 
AParis— Chez  Martin,  Libraire— M.DCC.LXVII.— In.l2.» 

3.  Bélisaire.  Par  M.  Marmontel,  De  VAcadémie  Françoise. 

A  Amsterdam  —  Aux  depens  de  la  Compagnie  —  M.  DCC. 
LXVIL  — In-8.^ 

Ao  texto  do  Bãisaire  seguem-se  nesta  edição  os  Fragmens 
de  PhiloBophie  MoraU  do  mesmo  auctor  (comprehendendo :  — 
fDe  la  Gloire»;  «Des  Qrands»;  e  «De  Ia  urandeur»).  Termina 
o  volume  pelos  VerH  sur  la  condamnation  de  Bélisaire  projettée 
en  Sorbonne. 

3.  Bélisaire,  par  M.  Marmontel,  de  VAcadémie  Françoise. 
NouveUe  édition,  corrigée  et  augmentée. 
A  Paris— Chez   Merlin,   Libraire  — M.   DCC.   LXXV.— 
In-12.» 
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4.  Contes  moraux,  Par  M.  Marmontd,  de  VAeadémU  Fran- 
çoise. 

Demtère  édition. 

A  Paris  — Chez  Merlin,  Libraire  — M.  DCC.  LXXV. -2 
tom.  in-12.° 

Á  estes  dois  tomos  (1.°  e  2.^)  aocresce  um  3*  sem  a  indi- 
oaçio  de  «dernière  édition t,  e  com  a  data  M.  DCC.  LXV, — 
quer  dizer,  um  3.®  tomo  pertencente  a  edição  anterior. 

Abrange  o  1.®  tomo  nove  contos;  outros  tantos  o  2.°;  e  cinco 
contos  o  3.®  Cada  um  dos  contos  se  apresenta  iilustrado  por  sua 
gravura,  aberta  em  lamina  de  cobre. 

O  Tom.  I  incorra: 

Alcibiade 

Soliman  II 

Le  Serupule,  ou  VAmotir  mécontent  de  lui-même 

Le$  quatre  Flacona,  ou  les  Aventures  d'Alcidonis  de  Mégare 

Lausus  &  Lydie 

Le  Mari  Sylphe 

Heureusement 

Les  deux  Infortunées 

Totit  ou  rien. 

Vem  precedido  o  volume  por  um  «Prefacio»  do  auctor. 

No  Tom.  II  incontram-se : 

Le  Philosophe  soi-disant 

La  Bergire  des  Alpes 

La  mauvaise  Mire 

La  bonne  Mire 

UÊcoU  des  Pires 

Annette  &  Lubin 

Les  Mariages  Samnites 

Laurette 

Le  Connoisseur. 

No  Tom.  III  deparam-se-nos : 

Uheureux  Divorce 

Le  bon  Mari 

La.  Femme  comme  il  y  en  a  peu 

UAmitié  á  Vépreuve 

Le  Misanthrope  corrige. 

Posteriormente  á  estampagem  dos  volumes,  juntaram-lhes 
um  retrato  do  auctor  (gravado  em  1766),  retrato  que  figura  á 
frente  do  1.^  tomo. 

E  accrescen taram,  para  cada  um  dos  três  tornos,  um  eiegan- 
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tissimo  froDtispicio  ornamental  (todo  gravado  em  lamina  de  cobre), 
no  qual  se  lê: 

Oontéã  moi^aux.  Par  M.  Marmantel,  de  1'Atadémie  Française. 
A  Pariè  Chez  Brunet  Libraire,  Rue  du  Ecrivain$.  M.  DCC. 
LXXVL 

O  retrato  é  gravado  por  Augusto  de  Saint-Aubin  sobre  de- 
senho de  C.  N.  Cochin;  Duelos  foi  quem  abriu  na  chapa  o  fron< 
tispicio  decorativo,  delineado  por  H.  Gravelot;  e  foi  também 
sobre  desenhos  de  Gravelot  que  diveraos  artistas  abriram  nas 
laminas  do  metal  as  figuras  illustrativas  dos  contos. 

O  exemplar  que  a  Bíbliotheoa  Nacional  possue,  doirado  no 
corte  das  folhas,  e  com  a  íncadernaçSo  do  tempo,  tem  coUado  na 
guarda  frontispicial  de  cada  um  dos  três  volumes  o  ex-librU  de 
cCjpriano  Ribeiro  Freire». 

5.  Les  Incas,  ou  la  DestrtAction  de  VEmpire  du  Pérou;  Par 
M.  Marmontd,  Hisioriographe  de  France,  run  des  Qttarante  de 
VAcadémie  Françoise, 

Paris  — De  rimprimerie  de  Stoupe  — M.  DCC.  LXXVII. 
—2  tom.  in-8.^ 

Servem-lhes  de  adorno,  a  estes  dois  tomos,  onze  estampas 
delineadas  por  J.  N.  Moreau,  e  abertas  em  laminas  de  cobre  por 
vários  gravadores. 

6.  Cantes  moratix,  par  M,  Marmontel,  NouvéUe  édition,  Revue, 
eorrigie,  &  considérahlemeiít  augmentée. 

A  Paris—  Chez  J.  Merlin,  Libraire  — M.  DCC.  LXXVIII. 
—3  tom.  in-12.» 

A  disposiçSo  dos  contos  incontra-se  pela  mesma  ordem  que 
o  editor  adoptou  na  espécie  descripta  em  N,^  4  da  presente  re- 
senha. 

7.  Contes  moraux,  par  M,  Marmontel,  suivis  D*une  Apologie 
du  Théatre. 

NouvdU  édition,  Corrigée  et  augmentée. 

A  La  Haye  — M.  DCC.  LXXVIII.— 4  tom.  in-12.° 

Incerra  esta  ediçSo  no  Tom.  I  septe  contos : 

Alcibiade  ou  le  Moi 

Soliman  II 

Le  Scrupule,  ou  VAmour  mécontent  de  lui-même 

Les  quaJtre  Flacons,  bu  les  Aventures  d'AlcidoniS  de  Mégare 

Lausus  et  Lgdie 
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Heureuêement 
Ttmt  ou  Bien. 
No  Tom.  II  oito  contos : 
Les  deux  Infortunéea 
Le  Philosophe  soi-diaant 
La  mauvaiae  Mire 
La  bonne  Mère 
Le  ban  Mari 
La  Bergire  des  Alpes 
Uheureux  Divorce 
Annetie  &  Luhin. 
No  Tomo  III,  seis  contos: 
Les  Mariages  Samnites,  anecdote  ancienne 
Le  Oonnoisseur 
L'École  des  Pires 
Le  Mari  Sylphe 
Laurette 

La  Femme  comme  il  y  en  a  peu. 
No  Tora.  IV,  dois  contos : 
UAmitié  à  Vépreuve 
Le  Misanthrope  corrige, 

A  estes  dois  contos  segue-se  (no  mesmo  Toro.  IV) : 
Apologie  du  Thiâtre,  ou  Analyse  de  la  Lettre  de  M.  Rousseau, 
Citoyen  de  Oenève,  à  M.  d'Alembeet,  au  sujei  des  Spectades, 

8.  Nouveaux  contes  moraux,  par  Marmontel. 

A  Paris — Chez  J.-B.  Garnery,  iibraire,  et  Maradan,  libraire 
—  An.  9.  (1801).  4  tom.  in-12.* 

OíFerece  esta  ediç&o,  para  cada  um  dos  quatro  volumes,  uma 
gravura  aberta  em  lamina  de  cobre.  A  do  Tom.  I  representa  um 
bello  retrato  de  Marmontel,  gravado  por  Tassaert,  cópia  de  re- 
trato pintado  por  Boilly;  as  dos  outros  tomos  devem-se  ao  buril 
de  L'Épine. 

Três  contos  abrange  o  Tom.  I,  a  saber : 

La  Veillée 

Le  Trépied  d'HéUne 

La  Leqon  du  Malheur. 

No  Tom.  II  incerram-se  quatro  contos : 

UÉcole  de  VAmitié 

Le  franc  Breton 

UErreur  d'ún  bon  Pire 

La  Cassette. 
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No  Tom.  III  outros  quatro  contos: 

Lé8  Rivaux  d^eux-mêmes 

Les  Déjeuners  du  VUlage 

Le$  Bateliera  de  Besans 

H  le  falloit. 

E  no  Tom.  IV  ainda  quatro  contos : 

Les  Solitairea  de  Murcie 

Palêmon 

Les  Souvenirs  du  coin  dufeu 

La  Cote  des  deux  Amans. 

9.  CEuvres  posihumes  de  Marmontel,  Historiographe  de  Fran- 
ce,  Secrétaire  perpetuei  de  VAcadémie  Française.  Imprimées  sur 
le  manuscrit  autographe  de  VAuteur,  —  Mémoires, 

Paris  —  De  riraprimerie  de  Xhrouet  —  An.  XIII. -1804. 
—  4  tom.  in-8.* 

Â  collecção  doestas  interessantes  aMemorias»  traz  por  sub- 
título :  —  •  Mémoires  d'un  pire  pour  servir  à  Vinstruction  de  ses 
enfans^, 

E  termina  pela  inserção  da  Opinion  de  Marmontel  sur  le 
libre  exercice  des  Cultes.  Nesse  manifesto,  dirigido  aos  represen- 
tantes do  povo,  incontram-se  como  remate,  e  como  synthese  de 
doutrina,  as  seguintes  palavras:  —  cJe  vote  à  ce  qu'on  laisse 
anx  cultes  toute  la  liberte  qui  leur  ^st  accordée  par  Pacte  cons- 
titutionnel,  sans  demander  à  leurs  ministres  d'autres  garans  de 
leur  fídélité  que  leur  religion,  leur  conscience  et  leur  Dieu». 

10.  Bélisaire,  Par  Marmontel,  de  VAcadémie  Française, 

A  Paris  —  De  rimprimerie  de  Firmin  Didot— 1821 — In-8.® 
Com  uma  gravura,  em  lamina  de  cobre,  assignada  por  P. 
Tardieu. 

11.  Les  HéracUdeSj  tragedie  en  cinq  actes  par  Marmontel, 
Représentée,  pour  la  première  fois,  au  Théâtre-Français,  le  24 
mal  1702. 

Publicada  (em  pag.  51  a  114)  no  Tom.  2.  da  Suite  du  Réper- 
toire  du  Théâtre  Français,  avec  un  choix  des  pièces  de  plusieurs 
outrem  théaires,  arrangées  et  mises  en  ordre  par  M,  Lepeintre,  et 
précédées  de  notices  sur  les  auteurs;  le  tout  termine  par  une  táble 
générale  (Senlis  —  Imprimerie  de  Tremblay  —  1822-1823  —  81 
tom.  in-12.^).  Essa  collecção  constitue  sequencia  do  Répertoire 
gkiéral  du   Théâtre  Français  (Senlis— -67  tom.  in-12.^).   Em 
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continuação  da  Suite  du  Répertoire,  sahiu  ainda  a  lume  terceira 
coIIecçSLo,  intitulada  Fin  du  RépeHoire  du  Théâtre  Françaia 
(Senlis  —  45  tom.  in-12.°).  E,  como  complemento,  se  lhe  pode 
também  bibliographicamente  agrupar  a  collecçXo  Chefs-d^cBuvre 
du  Répertoire  des  Mélodrames  jouéa  à  différens  théatree  (Senlis 
—  20  tom.  in-12,«). 

12.  Numitor,  tragedie  en  cinq  aetes,  par  MarmonteL 
Publicada  (de  pag.  115  a  U)5)  no  citado  Tom.  2.  da  Suite 

du  Répertoire  du  Théâtre  Franjais,  (Vid.  N.®  antecedente  (N.^  11) 
da  presente  resenha). 

13.  Didon,  tragédie-lyrique  en  troia  actes;  par  Martnontel, 
musique  de  Piccinni,  Représentée  à  Fontainehleau,  pour  la  pre- 
miire  foi$  le  16  octohre  1783,  et  à  Paris,  le  premier  décembre 
même  année. 

Vem  (de  pag.  95  a  135)  no  Tom.  15.  da  Suite  du  Répertoire 
du  Théâtre  Franjais,  (Vid.  N.^  11  da  presente  resenha). 

14.  Penélope,  tragédie-lyrique  en  trois  actes,  par  Marmontel, 
musique  de  Piccini  pire;  Représentée  pour  la  première  fois,  à 
Fontainebleau,  le  2  novembre  1785,  et  à  Paris,  le  6  décembre 
même  année. 

Sahiu  (de  pag.  137  a  176)  no  citado  Tom.  15.  da  Suite  du 
Répertoire  du  Théâtre  Français.  (Vid.  N.®  antecedente  (N.""  13) 
da  presente  resenha). 

15.  Silvain,  comédie  en  un  acte,  mêlée  d^aiietíes,  par  Mar- 
montel, musique  de  Orétry,  Représentée,  pour  la  première  foia, 
au  Théâíre-Italien,  le  19  février,  1770. 

Publicada  (em  pag.  1  a  46)  no  Tom.  33.  da  supra-citada 
Suite  du  Répertoire  du  Théâtre  Franjais,  e  acompanhada  por 
uma  cNotice  sur  Marmontel».  (Vid.  N.^  11  da  presente  resenha). 

* 

16.  L'Ami  de  la  Maison,  comédie  en  trois  actes,  melée  d^ariettes, 
par  Marmontel,  musique  de  Grétry,  Représentée  pour  la  première 
fois,  sur  le  Théâtre-Italien,  le  26  octobre  1771. 

Incluída  (em  pag.  47  a  106)  no  supra-citado  Tom.  33.  da 
Suite  du  Répertoire  du  Théâtre  Franjais,  (Vid.  na  presente  re- 
senha o  N.^  antecedente,  N,^  15). 

17.  Zémire  et  Azor,  comédie  en  quatre  actes,  mêlée  d^ariettes, 
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par  Marmantd,  musique  de  Grétry,  Reprisentée,  pour  lapremière 
fait,  Bur  le  Théâtre-Italien,  le  16  décembre  1771. 

Vem  (de  pag.  107  a  170)  no  citado  Tom.  33.  da  Suite  du 
Répertoire  du  Tkéâtre  Franquie.  (Vid.  N.^  15  da  resenha  pre- 
sente). 

18.  CEuvres  choisies  de  Marmontel. 

A  Paria— De  llmprimerie  d^Hippolyte  TilHard— 1824-1825 
—  10  tom.  in8.^ 

Esta  colleccão  das  aOSuvres  choisies p  4^  Marmontel,  adornada 
com  gravuras  abertas  por  vários  artistas  em  ohapas  de  cobre 
sobre  desenhos  de  Choquet  e  de  Á.  Desenne,  pode  considerar-se 
dividida  em  quatro  grupos. 

O  primeiro  grupo  abrange  quatro  tomos,  illustrados  com  oito 
gravuras  (duas  para  cada  tomo),  e  sub-intitula-se  (nos  frontispí- 
cios especiaes  dos  tomos) : — Contes  moraxix,  par  ífarmontd,  de 
VAeadémie  Française;  accompagnés  d' une  notice  siir  la  vie  et  les 
ouvrages  de  Vauteur,  par  M.  Saint-Surin  (Paris — ^^1824). 

Esses  cContes  morauxt  trazem  successivamente  por  titules: 

Alcibiade,  ou  le  Moi 

Soliman  II 

Le  Scrtipule,  ou  VAmour  mécontent  de  lui-même 

Les  Quatre  FlaconSj  ou  les  Aventures  d^Alcidonis  de  Mégare 

Lausiuí  et  Lydie 

Le  Mari  sylphe 

Heureusement 

Tout  ou  rien 

Le  Philosophe  soi-disant 

La  Bergire  des  Alpes 

La  mauvaise  Mhre 

La  bonne  Mire 

L'École  des  Pores 

Annetíe  et  Lubin 

Les  Mariages  samnites,  anecdote  ancienne 

Laurette 

Le  Connaisseur 

Uheureux  Divorce 

Le  bon  Mari 

La  Femme  comme  il  y  en  a  peu 

VAmitié  à  Vépreuve 

Le  Misanihrope  corrige 

La  VeiUéê 
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Le  Trépied  d'Hélène 

La  Leçon  du  Mcdheur 

VÉcoU  de  VAndtié 

Le  franc  Breton 

VÈrreur  d'un  bon  phre 

La  Caesette 

Les  Rivaux  d'etixmSme8 

Lee  Défeuners  du  ViUage,  ou  les  Aventures  de  1'Innocence 

Les  BaJtdiers  de  Besons 

II  le  faUait 

Les  Solitaires  de  Mureie 

Palémon,  conte  pastoral 

Les  Souvenirs  du  eoin  du  feu 

La  Cote  des  deux  Amants 

Le  petit  voyage 

Les  promenades  de  Platon  en  Sicile. 

O  segundo  grupo  da  coUecçSo,  adornado  com  quatro  gra- 
vuras, é  constituído  por  um  yolumei  em  cujo  frontispício  espe- 
cial se  lê: — Bélisaire,  suivi  de  Mélanges  en  prose  et  en  vers^par 
Marmoniel,  de  VAcadémie  Française  (Paris  —  1825). 

Sob  o  titulo  aMélanges»  abrangem-se : 

Dicours  de  Marmontel  à  VAcadéniie  Française 

Réponse  de  Marmontel  au  Discours  de  La  Harpe 

Lettre  de  Marmontel  sur  les  Cérémonies  du  Sacre  de  Louis  XVI 

De  la  Gloire 

De  la  Grandeur 

Des  Grands 

Essai  sur  le  Bonheur 

Essai  sur  les  Romans 

Les  Charmes  de  VÊtude,  Épitre  aux  Poites 

Lécpold  de  Brunswick,  Poème 

Daphnè,  Romance 

Bovquet  à  Madame  la  Comtesse  de  S  *  *  * 

O  terceiro  grupo  é  formado  pelo  Tom.  vi  da  collecçSo,  em 
cujo  rosto  especial  se  lê  o  seguinte  sub-titulo: — Les  Incas,  ou 
la  Destruction  de  VEmpire  du  Pérou,  Par  Marmontel,  de  VAca- 
démie Française  (Paris  — 1824).  Adornam  essa  narrativa  quatro 
gravuras. 

Pertencera  ao  quarto  grupo  os  quatro  derradeiros  tomos 
(Paris  —  1825),  subordinados  todos  (no  frontispício  especial)  ao 
sub-titulo  seguinte :  —  ÉUments  de  Littérature,  par  Marmontel^ 
de  VAcadémie  Française,  Estes  cÉlémentso  são  precedidos  pelo 
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Essai  8ur   le  OoHt,   adrede   escrípto  para  lhes   servir   de   in- 
troducçSo. 

19.  UAmi  de  la  Maison,  comédie  en  troia  actes  et  en  vera, 
meleé  d^ariettes,  repréaeniée  pour  la  première  fois  le  26  oetobre 
1771. 

Vem  esta  comedia,  antecedida  por  uma  «Notice  sur  Mar- 
montel»,  no  Tom.  vxi  da  publicação  Ckefs-d^CBuvre  des  auteurs 
camiquea  (Paris — Typographie  de  Firmin  Didot  Frères — 1845- 
1846  —  7  tom.  in-18.»). 

20.  Leçona  françaiaea  de  Littérature  et  de  Morale,  ou  recueil, 
en  proae  et  vera,  dea  plua  beaux  morceaux  de  notre  langue  dana 

la  Utiéraiiire  dea  deux  derniera  aièclea par  M,  Noel 

et  de  La  Place  —  Vingt-neuvième  edition. 

Paris — Imprimerie  de  Ch.  Lahure  et  C*^  —  1862  —  2  tom. 
in-8.» 

Trechos  em  prosa  de  Marmontel  incerra  o  Tom.  i  doeste 
florilégio  (era  pag.  1  a  4,  25  a  26,  31  a  33,  94  a  96,  127,  218 
a  222,  307  a  310,  508  a  511,  522  a  524,  e  540  a  543). 

O  Tom.  II  abrange  também  de  Marmontel  vários  trechos 
em  prosa  pag.  12  a  17,  172  a  177,  249  a  252,  281  a  288, 
317  a  320,  443  a  446,  493  a  496,  592  a  596,  e  621  a  623). 

D'esta  coUecçfto  de  trechos  os  didácticos  (e  sSo  esses  os  que 
nella  predominam)  foram  extrahidos  dos  Élementa  de  Littérature; 
08  descriptivos  foram  colhidos  no  livro  Lea  Incaa. 

Ha  por  último  no  Tom.  ii  supracitado  trechos  em  verso 
(pag.  654,  664  a  665,  e  666  a  668),  —  trechos  todos  derivados 
da  ÊpUre,  aux  Poetea,  trechos  em  que  Marmontel  critica  elo- 
giosamente as  personalidades  poéticas  de  Horácio,  de  Molière, 
de  Quinault,  e  de  La  Fontaine. 

21.  Marmontel  —  Léa  Incaa  ou  la  Destí-uclion  de  VEmpire 
du  Pérou, 

Paris  —  Imprimerie  Nouvelle  —  2  tom.  in-16.® 

Do  exemplar  que  existe  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 

o  Tom.  1  foi  estampado  em  1884,  e  dois  annos  antes  (em  1882) 

o  Tom.  II. 

Pertence  esta  espécie  á  collecção  publicada  em  Paris  sob   o 

titulo  de  cBibliothèque  Kationale;».  , 

22.  Marmontel  —  La  Sociéfé  Littéraire  au  XVIIP  aiècle, 
Angers  —  Imprimerie  A.  Burdin  —  S.  d.  —  In-18.® 
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Constitue  o  N.*  373  da  cNouvelIe  Bibliothèque  Popalaire» 
editada  em  Paris  por  Henrique  Gautier. 

Esse  fascículo  abrange,  precedida  por  um  estudo  critico- 
bíographico  acerca  de  Marmontel  (estudo  escripto  por  Maurício 
Languereau),  uma  concatenaçfto  de  capitules  extrahídos  da  obra 
Mémoires  d'un  pire.  (Vid.  N.^  9  da  presente  resenha). 

Como  appendíce  á  lista,  chronologicamente  organizada,  de 
€  espécies  marmontelianas:»  publicadas  em  francez,  —  seja-me 
licito  accrescentar,  por  indirecta  correlação,  a  seguinte : 

38.  Zophilelte.  Conte  de  Mr.  Marmontel  MU  en  Scine  &  en 
Ariettes,  &  represente  le  17  Mai  1765. 

AParis  — 1768  — In-S.^ 

Constitue  a  Zophãette  uma  comedia  em  treze  scenas,  de 
auctor  anonymo,  fundada  sobre  o  conto  Laurette  de  Marmontel. 

Obras  de  Marmontel,  traduzidas  em  portuguez,  ha  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa  as  seguintes : 

84.  Belizario  escrito  em  francez  por  Marmontel,  da  Aca- 
demia  Franceza,  E  traduzido  na  língua  Portugueza  por  J,  N. 
2\  M.  Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  do  seu 
Concelho,  e  Professo  na  Ordem  de  Christo,  àtc.  tSkc.  <fec. 

Lisboa  —  Na  Typografia  Rollandiana  —  MDCCLXXIX. 

In-8.^  de  XV-314  paginas  numeradas,  segaidas  por  6  (sem 
numeração)  que  se  destinam  ao  c Catalogo  dos  livros  impressos 
á  custa  de  Francisco  Rolland,  Impressor-Lívreiro  em  Lisboa, 
na  esquina  da  Rua  do  Norte». 

Para  descortinar  quem  fosse  o  tradiictor  que  sob  as  iniciaes 
«7.  A\  T.  M.  pretendia  occultar-se  na  versio  do  «Belisarío», 
consultei  o  Diccionario  Bibliographico  Portuguez  de  Innocencio 
Francisco  da  Silva,  continuado  pelo  Sr.  Pedro  Wesceslau  de 
Brito  Aranha,  —  e  nSo  pude  lá  descobrir  nome  algum  que  ás 
quatro  lettras  se  adaptasse.  Consultei  egualmente  os  Subsídios 
para  um  Diccionario  de  pseudonymos,  iniciaes  e  obras  anonymas 
de  escrtptores  portuguezes  pelo  Sr.  Martinho  Augusto  da  Fon- 
seca,—  e  também  atli  n%o  achei  resposta  á  minha  pergunta. 

'Ntstas  circumstancias  occorreu-me  pedir  ao  Sr.  José  Ramos- 
Coelho,  meu  antigo  companheiro  de  saudosas  recordações  (cada 
vez  mais  saudosas)  nos  trabalhos  da  Bibliotheca  Nacional  (hoje 
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aposentado),  occorreu-me  pedir-lhe  qae  no  Real  Árchívo  da 
Torre-do-Tombo  me  fizesse  a  fineza  de  proceder  a  investigaçSes 
DO  rol  dos  habilitandos  a  professos  da  Ordem  de  Christo,  visto 
que  nessa  Ordem  se  inculcava  por  Cavalleiro  o  traductor  de 
Marmontel. 

Com  a  sua  habitual  obsequiosidade  e  captívante  promptidSo 
aquelle  meu  bondoso  amigo  e  mestre  prestou-se  logo  a  pou* 
par-me  tempo  e  trabalho,  acceitando  amavelmente  o  incargo. 

E  logrou  elle  descobrir  o  desejado  nome  do  traductor :  — ' 
José  de  Nápoles  Tello  de  Meneses. 

Aqui  lhe  agradeço  peuhoradissimo  o  favor  que  me  prestou, 
e  que  fiquei  juntando  aos  muitos,  aos  muitíssimos,  de  que  lhe 
sou  inolvidavelmeute  devedor. 

O  que  vai  ler-se  é  tudo  fructo  das  investigaçSes  a  que  o 
erudito  académico  procedeu  no  Documento  1.^  do  Maço  59.^  das 
«Habilitações  da  Ordem  de  Christo». 

Com  esses  preciosos  subsidies,  alguém  que  o  deseje,  poderá 
mais  facilmente  agora  esquadrinhar  elementos  biographicos  ácêrca 
do  mencionado  traductor. 

José  de  Nápoles  Tello  de  Meneses,  que  no  Convento  de 
Nossa  Senhora  da  Luz  (junto  a  Camide)  recebeu  o  Habito  de 
Cavalleiro  Professo  na  Ordem  de  Christo  por  Decreto  de  6  de 
Julho  de  1776,  deveria  contar  de  edade  nesse  tempo  cerca 
de  28  a  30  annos,  conforme  se  apura  das  inquíriçSes  indispen* 
sáveis  á  sua  habilitaç&o,  o  que  induz  a  calcular  que  teria  nas- 
cido pelos  annos  de  1746  a  1748. 

Era  natural  de  Yizeu,  era  cuja  cathedral  foi  baptizado,  — 
e,  ao  tempo  de  lhe  ser  lançado  o  habito,  morava  no  sitio  da 
Ajuda,  em  companhia  de  seu  irmão  Filippe  Xavier  de  Nápoles 
Tello  de  Meneses,  que  tinha  o  posto  de  Capitão,  emtanto  que 
José  de  Nápoles  era  Tenente  de  uma  Companhia  do  Regimento 
de  Cavallaria  de  Almeida. 

Tinham  elles  ambos  o  foro  de  Fidalgos  da  Casa  Real,  foro 
que  lhes  provinha  de  seus  maiores. 

Eram  filhos  legítimos  de  Luiz  Xavier  de  Nápoles  e  Me- 
neses (natural  da  villa  de  Penacova)  e  de  D.  Francisca  Xavier 
de  Nápoles  e  Lemos  de  Macedo  (natural  de  Yizeu) ;  netos  pa- 
ternos de  Bernardo  de  Nápoles  Lemos  e  Meneses  (natural  de 
Penacova)  e  de  D.  Mariana  de  Lemos  e  Nápoles  (natural  de 
Viseu);  netos  maternos  de  Francisco  de  Lemos  de  Nápoles  (na- 
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tarai  de  Vizeu)  e  de  D.  Luiza  Maria  Pinheiro  de  Figueiredo 
(natural  de  Tourães  —  no  Bispado  de  Coimbra). 

Nas  inquisições  se  declara  também  que  o  habilitando  era 
pessoa  muito  illustre  e  das  príncipaes  da  Beira. 

Seguindo  agora  as  indicaçSes  fornecidas  pelo  referido  pro- 
cesso de  habilitaç&o,  —  e  consultando  na  Bibliotheca  Nacional  o 
Nobiliário  de  Diogo  Rangel  de  Macedo  (manuscripto  que  per- 
tenceu  á  casa  dos  Marquezes  de  Pombal), — incontro  neste,  em 
titulo  de  a  Nápoles»,  que 

Luiz  Xavier  de  Nápoles  e  Meneses,  filho  primogénito  de 
Bernardo  de  Nápoles,  succedêra  na  casa  de  seu  pae,  e  casara 
com  sua  prima  D.  Francisca  Xavier  de  Nápoles  e  Macedo 
(filha-  de  Francisco  de  Lemos  de  Nápoles  (Fidalgo  da  Casa 
Real)  e  de  sua  mulher  D.  Luiza  Maria  Pinheiro  de  Figuei- 
redo) ; 

Bernardo  de  Nápoles  (pae  do  antecedente)  foi  o  segundo 
filho  de  Estevam  de  Nápoles,  e  veiu  a  herdar  os  bens  do  pri- 
mogénito Jorge  de  Nápoles  (que  morrera  sem  geraçfto  legítima); 
casou  com  sua  parenta  D.  Mariana  de  Nápoles  (filha  de  Fran- 
cisco de  Leinos  de  Nápoles  (Fidalgo  da  Casa  Real  e  Cavalleiro 
na  Ordem  de  Ghristo)  e  de  sua  mulher  D.  Catharina  de  Me- 
neses) ; 

Estevam  de  Nápoles  (^ae  do  referido  Bernardo  de  Nápoles) 
era  filho  sexto  de  Diogo  Esteves  da  Veiga  e  Nápoles,  e  ter- 
ceiro filho  de  sua  segunda  mulher  D.  Maria  de  Sampaio.  cViueo 
em  Penacoua  (diz  o  auctor  do  Nobiliário)  e  casou  antes  -da 
acciamação  com  D.  Maria  de  Lemos  Ramiro,  irmfta  do  D.  Fran- 
cisco de  Lemos  gouernador  de  Aueiro,  e  filha  de  Jorge  de  Le- 
mos e  de  Paula  Baracho  naturais  de  Almeyda». 

Para  nSio  impacientar  quem  porventura  haja  de  ler-me,  deixo 
de  copiar  a  lista  dos  antecessores. 

E  limito-mo  a  transcrever  as  palavras  por  que  Rangel  de 
Macedo  principia  o  «Titulo  de  Nápoles»  : 

«NHo  com  menos  cuidado,  intentey  descreuer  esta  genea- 
logia, vendo  que  a  antiguidade,  e  nobresa  de  seus  progenitores 
convidaua,  a  fazer  hum  largo  discurso  de  sua  descendência, 
inda  que  todos  os  Nobiliários  reconhecem  nella  a  mesma  estí- 
maçSo,  e  lhe  dão  o  mesmo  principio,  o  qual  nos  pudéramos 
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avaoidgar,  desoreuendo  os  Ascendentes  de  Carlos  2.*  em  quem 
a  começamoS;  mas  como  para  mostrar  quanto  hé  esclarecida 
basta  ter  por  Cabeça  os  Príncepes  que  lhe  asinamos,  prenci- 
piaremos  donde  o  fazem  os  que  melhor  a  descreuerSlo.  As  Armas 
de  que  usfto  sSo  o  escudo  esquartelado,  no  primeiro  huma  Águia 
de  ouro  entendida  em  campo  vermelho^  no  segundo  três  flores 
de  lis  de  ouro  em  roquete  em  campo  azul,  e  assim  os  contrá- 
rios; e  por  timbre  a  Agaia  das  Armas  p. 

E  continua  Rangel  de  Macedo: 

«Carlos  2.^  Rej  de  Nápoles,  Hyerusalem,  e  Cisilia,  Duque, 
de  Apúlia,  e  de  Calábria,  Princepe  de  Capua,  e  de  Trento  tby 
coroado  Bey  no  anno  de  1289  pelo  Papa  Kicoláo  1.®,  morreo 
a  6  de  Mayo  do  anno  de  1309  no  seu  Palácio  da  casa  noua 
juncto  a  Nápoles.  Casou  no  anno  de  1270  com  Maria  filha  de 
Esteufto  õ.^  Bey  de  Vngria,  e  da  Raynha  Tenuena,  de  quem 
foy  herdeira  por  morte  de  S0u  iim&oLadisláo  1.®  Rey  do  dito 
Reyoo.  Teue  o  dito  Rey  Carlos  2.*  da  dita  sua  mulher  noue 
filhos  cujas  descendências  nfto  descreueremos,  tractando  só  do 
filho  8.^  que  lançou  o  primeiro  progenitor  desta  família  em 
Portugal  o  qual  foy  o  Infante  Joãop. 

Pelo  Infante  Jofto  se  deriva  pois  de  Carlos  II  de  Nápoles  o 
traductor  de  MarmonteK 

S5.  Bdizario  eêcrtto  em  francez  por  Marmontel,  e  traduzido 
em  portuguez  por  «7.  N.  T.  M.  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Ma- 
geiiade,  do  seu  Consdho,  e  professo  na  Ordem  de  Christo, 
&c.  &c,  &c. 

Segunda  Ediçad  correcta,  e  emendada, 

Lisboa  —  Na  Typografia  Rollandiana  —  1785. 

In-8.^  de  xv-293  pag.  adornado  cora  uma  gravura  em  la* 
mina  de  cobre,  gravura  sem  nome  de  gravador  e  coilocada  junto 
ao  frontispício.  A  pagina  do  «índice  dos  Capitules»  (pag.  293.^) 
seguem-se  innumeradas  9  paginas  destinadas  á  lista  dos  «Livros 
modernos  que  se  vendem  em  casa  de  Francisco  Uolland,  Im- 
pressor-Livreiro  em  Lisboa  ao  Bairro  Alto,  na  esquina  da  Rua 
do  Norte». 

•  Contos  moraes  para  Entertimento,  e  Inst)*ucçad  das  pes^ 

?.•  ANNO,   N.»  4  8 
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soas  curiosas,  Extrahidos  dos  melhores  Auetores,  que  iem  traciado 
desta  matéria.  Traduzidos  em  portuguez. 

Porto  —  Na  OfBc.  de  António  Alvarez  Ribeiro  —  Addo  de 
1785. 

In-8.^  de  265  pag.  numeradas,  antecedidas  por  4  fls.  sem 
niimeraçSo  (fls.  occupadas  por  ante-rosto,  rosto,  «Advertência 
do  Traductor»,  e  « Index p).  O  verso  da  pag.  265,  innumerado, 
destina-se  á  indicação  dos  erros  typographicos  e  respectivas 
emendas. 

De  Marmontei  ha  quatro  contos  neste  livro: 

O  Bom  Marido  (pag.  1  a  53) 

A  Boa  Mãi  (pag.  M  a  95) 

A  Má  Mai  (pag.  96  a  124) 

As  Duas  Desafortunadas  (pag.  125  (erradamente  marcada 
por  225)  a  154). 

KAo  vem  declarado  o  nome  do  traductor. 

• 

37.  O  viajante  sueco,. e  os  solitários  de  Murda;  conto  morei 
de  Mannontel,  Traduzido  em  Portuguez  da  DicqdLo  Franceza  pelo 
Traductor  do  Filosofo  IngUz,  e  das  Novellas»  Õrienitaes. 

Lisboa  —  Na  Officina  de  Joaquim  Thomaz  de  Aquino  Bu- 
Íh5es  —  M.DCCCIIL 

In-8.^  de  210  pag. 

28.  A  prova  de  huma  amizade,  conto  moral  de  Mr»  de  Mar- 
montei, Traduzido  do  Idioma  Francez  por  F,  V.  de  A,  e  P. 

Lisboa  —  Na  Nova  Of.  de  Jofto  Rodrigues  Neves  —  Anno 
M.DCCCIV. 

In-8.^  de  80  pag. 

29.  Belizario  escrito  em  francez  por  Marmontei,  e  traduzido 
em  porluquez  por  J,  N.  T.  M-  Fidalgo  da  Casa  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima,  do  seu  Conselho,  e  professo  na  Ordem  de  Christo, 
dkc.  <Èe,  <êc. 

Terceira  Ediqàô  correcta,  e  emendada. 
Lisboa  —  Na  Typografia  Rollandiana  —  1814. 
In-8.^  de  xv-293  pag.  numeradas,  seguidas  por  11  que  nfto 
tracem  numeração  e  se  destinam  a  relacionar  os  «Livros  Im- 

Íressos  á  custa  de  Francisco  Rolland,  Impressor-Livreiro  em 
«isboa,  e  que  se  achaõ  de  venda  no  seu  armazém^  na  Rua  Nova 
dos  Martyres,  Num.  15». 
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S0«  A  Caixinha,  conto  moral  de  Marmontd,  traduzido  por 
António  Maria  do  Couto,  Professor  Régio. 

Lisboa  —  Na  ImpressSo  Regia  —  Ânno  1815. 

In-8.®  de  46  paginas. 

Vem  precedida  a  traducçSo  por  uma  Carta  do  traductor, 
dedicatória  a  Bernardo  Ribeiro  de  Carvalho  Braga. 

31.  A  Pastora  dos  Alpes,  conto  traduzido  do  francez, 
Lisboa  —  Na  Impressio  Regia  —  Ánno  1815. 
In-8.®  de  55  paginas. 

Vem  nesta  espécie  omittido  o  nome  do  auctor  {Marmontel) 
e  o  do  traductor  (que  talvez  fosse  António  Maria  do  Couto). 

33.  Contos  moraes  para  enfretimento,  e  instrticçad  das  pessoas 
curiosas,  extrahidos  dos  melhores  aucUyres,  que  tem  tratado  desta 
matéria.  Traduzidos  em  portuguez. 

Lisboa  —  Na  Typografia  Rollandiana  -^  1817. 

In-8.®  de  267  pag.  numeradas,  precedidas  por  4  fls.  sem 
numeraçSlo  (destinadas  para  ante-rosto,  frontispicio,  «Adver- 
tência do  Traductor»,  e  dndice»),  e  seguida  no  fim  por  2  fls. 
também  innumeradas  (destinadas  á  relaçilo  dos  «Livros  que  se 
vendem  em  casa  de  Roiland,  Rua  Nova  dos  Martyres,  N.  10, 
abaixo  do  Theatro  de  S.  Carlos»). 

Entre  as  peças  que  neste  volume  figurara,  ha  quatro  contos 
de  Marmontel,  a  saber  : 

O  Bom  Marido  (de  pag.  1  a  53) 

A  Boa  Mãi  (de  pag.  54  a  95) 

A  Má  Mãi  (de  pag.  96  a  124) 

As  Duas  Desafortunadas  (de  pag.  125  a  154). 

O  livro  é  reproducçfto  da  espécie  mencionada  em  o  N,^  26 
da  presente  resenha,  e  nelle  se  continua  a  omittir  o  nome  do  tra- 
ductor dos  contos. 

33.  Contos  moraes.  Por  •  *  ♦ 

Lisboa  —  Na  Impressão  Regia  —  Ânno  1817. 

In-S.'^  da  97  pag. 

Abrange  o  volume  dois  contos  de  Marmontel,  publicados  sem 
o  nome  do  auctor  nem  o  do  traductor.  E  s2o  elles  : 

O  bom  marido  (pag.  3  a  55) 

A  boa  mãi  (pag.  56  a  97). 

As  versões  sfto  as  mesmas  que  dos  dois  contos  ficaram  apon- 
tadas no  N.'^  26  da  presente  resenha. 
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34.  A  mâi  má.  Conto  moral  traduzido  do  francez.  Por*  ** 
Lisboa  —  Ka  ImpressSo  Begía  — 1818. 

In-8.*  de  31  pag. 

Publicado  sem  o  nome  do  auctor  (Marmontel)  nem  o  do 
traductor. 

Esta  versXo  é  a  mesma  que,  sob  o  título  A  má  mãi^  ficou 
apontada  no  N.^  26  da  resenha  presente. 

35.  Aê  duas  desafortunadas»  Conto  moral  traduzido  dofrau' 
cez,  Poi' «  «  * 

Lisboa  —  Na  ImpressSo  Regia  —  1818. 

In-8.*  de  32  pag. 

Publicado  sem  nome  de  auctor  (Marmontel)  nem  de  tra- 
ductor. 

A  traducçSo  é  a  mesma  que  sob  egual  titulo  figura  apontada 
no  N.^  26  da  presente  resenha. 

36.  O  honrado  negociante,  novella  de  Marmontel. 
Lisboa  —  Na  Typografia  Bollandiana  —  1819. 

In-8.^  de  149  paginas,  das  quaes  somente  143  sSo  occupadas 
pelo  conto,  seguindo-se-lhes  1  em  branco,  e  5  destinadas  ao 
«Catalogo  de  alguns  Livros  que  ha  para  venda  brochados  em 
Casa  do  Editor  F.  B.  O.  de  M.  Mechas,  Mercador  de  Livros  no 
Largo  do  Cães  do  Sodré,  N.  3.  A». 

A  nota  que  o  livreiro-editor  Francisco  Baptista  Oliveira  de 
Mesquita  (Mechas,  por  alcunha)  inseriu  em  pag.  3  a  5  do  livro, 
deixa-nos  plausivelmente  suppôr  que  foi  elle  próprio  o  traductor 
do  conto  marmonteliano,  —  conto  que  em  francez  se  intitula  Le 
franc  Breton. 

87.  A  experiência  da  amizade.  Conto  moral  de  Marmontd: 
traduzido  por  J,  J,  C  P.  e  S,  Obra  poslhuma, 

Lisboa  —  Na  Typografia  de  António  Rodrigues  Galhardo  — 
182Õ. 

In  8.^  de  47  pag. 

O  traductor  foi  Joaquim  José  Caetano  Pereira  e  Sousa 
(Vid.  (em  pag.  78)  o  Tom.  xii  do  Diccionario  Bibliographico 
Portuguez  de  Innocencio  Francisco  da  Silva,  continuado  por 
Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha;  e  vid.  também  (na  pag.  134) 
os  Subsidios  para  um  Diccionario  de  pseudonymos,  iniciaes  e 
obras  ananymas  de  escriptores  poriuguezes  por  Martinho  Augusto 
da  Fonseca). 
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•Obra  posthuma»  se  chama,  no  frontispicio  do  liyro,  á  tra- 
ducçilo  de  Pereira  e  Sousa,  por  ser  elle  effectiyamente  já  falle- 
eido  quando  a  traducçfto  veiu  a  lume  (fallecido  em  17  de  Outubro 
de  1819,  conforme  se  declara  (em  pag.  77)  no  citado  Tom.  xil 
do  DUcionario  Bibliographico  Portuguez), 

38.  O  vugante  sueco,  e  os  solitários  ãe  Murcia.  Conto  moral 
dê  Marmontel.  Traduzido  em  Portuguez  pelo  Traductor  do  Filo* 
sofo  Inglez,  e  das  Novellas  Oríentaes. 

Dado  novamente  á  luz  com  huma  estampa  por  José  Pedro  de 
Carvalho. 

Lisboa  —  Na  Typografia  Carvalhense — Anno  1833. 

In-8.*  de  135  pag.  numeradas,  seguidas  por  1  sem  nume- 
raçSo  (oceupada  por  annuncio  de  outra  publicaçSo  que  breve- 
mente deyeria  sahir  a  lume). 

A  c estampa»  é,  em  fl.  aparte,  uma  tosca  gravura  aberta  em 
chapa  de  cobre  e  sem  nome  de  gravador. 

39«  Belizario  escrito  em.  fracez  por  Marmontel  da  Academia 
Franeeza.  Traduzido  na  Língua  Portugueza  por  J.  N,  T.  M, 
Fidalgo  da  Caza  de  Sua  Magestade  Fiddissima,  do  seu  Con» 
sdho,  e  Professo  na  Ordem  de  Christo,  ébc. 

Nova  edição, 

Lisboa -Na  Typographia  Rollandiana— M.DÇCC.XXXVJI. 

In  8.^  de  263  paginas,  illustrado  com  1  gravura  em  lamina 
de  cobre  (a  mesma  que  figura  na  csegunda  ediçSo  do  livro  — 
N,^  25  da  presente  resenha). 

Coordenando  a  presente  noticia  das  ediçSes  que  a  Biblio- 
theca  Nacional  possuo  em  relação  ás  obras  de  Marmontel  (quer 
no  texto  original,  quer  traduzidas,  nSo  tratei  (claro  está)  de 
inserir  as  espécies  todas  que  na  mesma  Bibliotheca  existem  cor« 
relacionadas  com  a  «Bibliographia  Marmonteliana,  —  pois  que, 
nesse  caso,  teria  de  incluir  as  notas  biographicas  e  as  aprecia- 
ç5es  criticas,  disseminadas  por  encyclopediaa  e  revistas  littera- 
rias,  o  que  muito  longe  me  deveria  conduzir,  e  nSo  é  esse  aqui 
o  propósito  das  minhas  consideraçSes, 


*  ♦ 
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Continuando  a  enumerar  as  dadivas  com  que  no  derradeiro 
quartel  de  1908  foi  contemplada  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa^ 
cabe-me  a  satisfacçfto  de  archivar  com  muito  louvor  as  offertas 
com  que  nos  brindou  o  Sr.  Carlos  Rangel  de  Sampaio,  —  nome 
que  já  por  outra  vez  tive  ensejo  de  citar  como  benemérito  da 
Bibliotheca. 

Offereceu-nos  elle^  em  primeiro  logar,  duas  publicaçSes  de 
incontestável  merecimento  : 

1.'  —  Da  Politica  e  da  Economia  em  Portugal  por  Cario» 
Rangel  de  Sampaio.  {LíAosl  —  1898). 

2.*  —  João  Augusto  Ferreira  Rangel — Poesias  (Com  um  es- 
tudo de  CamiUo  Castelh  Branco).  (Lisboa  — 1900). 

A  esses  dois  livros  juntou  depois  o  offerente  uma  collecçSo 
deveras  curiosa  de  todas  as  espécies  impressas  ou  manuscríptas, 
bibliacas  ou  icónicas,  que  elle  recebeu  em  Haya  como  Secretario 
da  Delegação  de  Portugal  na  «Segunda  Conferencia  da  Paz», 
incluída  nessa  collecção  a  formosa  medalha  de  prata  que  Sua 
Majestade  a  Rainha  da  Hol landa  mandou  em  1907  cunhar  para 
ser  commemora  ti  vãmente  distribuída  entre  os  conferentes. 

A  medalha^  de  prata  fosca,  é  elliptiforme :  no  seu  eixo  maior 
(vertical)  mede  0",038 ;  e  mede  0",027  no  eixo  menor  (trans- 
versal). 

No  anverso  representa  a  fachada  do  «Ridderzaai»  (palácio 
em  que  se  realizaram  as  sessSes  da  Conferencia).  O  logar  do 
exergo  é  occupado  pelos  seguintes  dizeres  (em  duas  linhas) : 

HAGAE  COMITXS  MCMVII. 

O  reverso  apresenta,  immoldurada  por  folhedo  com  flores 
e  fructos,  a  seguinte  inscripçfto  (em  cinco  linhas):  m  memoriam 
SECU^Di  PACis  CONVENTUS.  Abaíxo  da  inscripção  ha  elegante- 
mente recortada  uma  cédula,  e  nella  aberto  em  concavo  o  nome 
do  destinatário  da  medalha  Carlos  Rakgel  de  Sampaio  (nome 
que  duas  linhas  occupa). 

Juntamente  com  a  medalha  foram-me  intregues  pelo  amável 
offerente  as  duas  seguintes  espécies : 

1.^ — O  Officio  que  a  sobredita  medalha  acompanhava,  assig- 
nado  pelo  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros  da  Hollanda,  e 
indereçado  ao  Sr.  Carlos  Rangel  de  Sampaio. 

2.*  —  A  cópia  (impressa  em  velino  da  Hollanda)  do  Decreto 
em  que  Sua  Majestade  a  Rainha  dos  Paízes-Baixos  determinou 
aos  19  de  Novembro  de  1907  mandar  cunhar  a  referida  me- 
dalha. 
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Oátrosím  me  coube  agradecer  ao  Sr.  Sampaio  as  espécies 
que  passo  a  menotonar,  e  qae  durante  o  período  festival  da  Con- 
ferencia Ibe  foram  offerecidas : 

a)  —  £e  Parlement  de  VHumanUé  (La  Conférence  de  la 
Pai»  à  la  Haye)  1907 — Ias  Delegues,  Biographies  et  Ptioto- 
graphicê.  Redige  par  William  T.  Stead.  (Amsterdam  — 1907 
—  Com  abundantíssimos  retratos  e  várias  outras  estampas  em 
photo-gravura). 

b) — Le  Parlement  de  VHumanité  (La  Conférence  de  la  Paix 
à  la  Haye  1907).  Supplémeni  (Amsterdam  — 1907^- Com  muitos 
retratos). 

c) — Souvenir  de  la  Fête  organisée  par  la  ViUe  de  RaUerdam 
en  Vhonneur  des  Memores  de  la  2*  Conférence  de  la  Paix  —  Le 
26  JuiUet  1907.  (S.  1.  —  1907  —  Com  muitas  photo-gravuras, 
e  dois  mappas  em  fls.  dssdobraveis). 

d)  —  Seénario  du  Pas  de  VArbre  d^Or  par  le  B^^  A.  van 
Zuylen  van  Nyevdt  van  de  Haar.  Fêtes  inaugurales  des  ports  de 
Bruges  24-28  JuiUet  1907.  (Bruges  —  1907  —  Com  interessan- 
tisBÍmas  estampas). 

e)  —  Bradeis  Doelen  Hotel  à  Amsterdam.  —  Un  Cabinet  à 
travers  les  sièdes  par  Eduard  Van  Biema.  (S.  1.  n.  d.  —  Opús- 
culo que  sahin  a  lume  com  luxuosas  ilIustraçSes,  e  que  nSo  foi 
destinado  a  vendas). 

Como  remate  de  tSo  importantes  dadivas,  accresce  (como  ji 
informei)  a  colieeçfto  muito  curiosa,  muitissimo  interessante,  das 
variadas  peças  concernentes  ao  expediente  da  Conferencia  e 
aos  diversoss  festejos  que  lhe  andaram  annexos,  —  peças  que 
na  Bibliotkeoa  ficarfto  agrupadas  convenientemente.  D'entre  essas 
peças  destaca-se,  pela  sua  execuçZo  mui  formosa,  uma  enorme 
photo-gravura  publicada  em  Londres  por  Barcley  Brothers  no 
anno  1907. 

lassa  primorosa  photo-graVura,  em  que  se  representam  agru- 
pados os  Membros  da  Conferencia,  vem  acompanhada  por  folha 
aparte  (Deuxième  Conférence  de  la  Paix  à  la  Haye  1907),  — 
sehema  iithographado  em  que  se  indicam  typographicamente 
os  nomes  dos  Conferentes  (entre  os  quaes  figuram,  pela  parte 
de  Portugal,  o  Marquez  de  Soveral,  o  Conde  de  Selir,  Alberto 
de  Oliveira,  Thomaz  António  Garcia  Rosado,  Ivens  Ferraz, 
F.  Quintella  de  Sampaio,  Carlos  Rangel  de  Sampaio,  e  Luiz 
Henriques  de  Lancastre).  « 

No  mesmo  dia  em  que  o  Sr.  Carlos  Rangel  de  Sampaio 
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brindou  com  a  medalha  de  prata,  qoe  mencionada  fica,  o  Husen 
Numismático  da  Bibliotheca  Nacional,  também  o  Sr.  Dr.  José 
Leite  de  Vasconcellos  lhe  fez  amável  e  generosa  offerta  de  uma 
medalha  de  barro  vermelho,  que  elle  de  seu  bolsinho  comprou 
em  Lamego  durante  a  digressSo  que  realizou  de  mez  e  meio, 
nas  províncias  do  norte,  em  serviço  do  Museu  Ethnologíco 
Fortugnez. 

A  medalha  é  elliptiforme  e  caprichosamente  contornada;  na 
parte  superior  tem  um  orificio  para  se  dependurar  por  fita  ao 
peito  dos  fieis  que  em  8  de  Septembro  costumam  concorrer  á 
célebre  romaria  do  Sancttíario  de  Nossa  Senhora  dos  Bemedioa. 
Recentemente  moldada,  a  medalha  incontra-se  i  venda  por  baixo 
preço  numa  das  lojas  de  Lamego. 

Representa  no  anverso  a  estátua  da  padroeira  de  Lamego, 
com  a  legenda  K.  s.  dos  reriedios.  No  reverso  apresenta  por 
inscripçSlo  a  palavra  lamego  subjacente  ao  brasAo  da  velha  ci- 
dade lamecense. 

No  Vol.  II  d* As  Cidades  e  Villas  da  Monarehia  Portugtteta 

5 lie  tem  brasão  d^aitnas  (Lisboa — 1860)  diz  (em  pag.  8)  o  era* 
ito  Ignacio  de  Vilhena  Barbosa,  referindo-se  a  Lamego  t 

cTem  por  brasfto  d^armas  um  escudo  coroado,  e  n'elle  em 
campo  azul  um  castello  de  prata  com  três  torres  sobre  campo 
negro.  Âo  lado  está  uma  arvore  com  pomos,  que  dizem  oha- 
mar-se  Lamegueiro;  e  na  parte  superior  do  escudo  tem  de  um 
lado  o  sol,  de  oiro,  e  do  outro  a  lua,  de  prata». 

Com  esta  descripçfto  combina  o  escudo  moldado  na  medalha 
de  barro  que  deixo  mencionada. 

Do  «Lamegueiro»  diz  o  Padre  D.  Raphael  Bluteau  no  seu 
Vocabulário  Poriuguez  &  Latino  : 

c  Arvore  que  se  dá  em  algumas  partes  da  Beira.  Tem  a 
folha  como  a  do  Limoeiro  verde  escura,  &  essa  tesa,  &  áspera, 
com  quatro  ou  cinco  bicos  cada  fblha;  n&o  cahe  no  Inverno.  Dá 
algum  género  de  flores,  mas  sem  fruto». 

Como  se  vê,  Bluteau  nfto  attribue  fructo  ao  Lamegueiro; 
mas  no  brasfto  lamecense  figura  elle  carregado  de  pomos. 

Voltando  ainda  ao  Sr.  Dr.  Leite  de  Vasconcelhos,  direi  que 
nos  offereceu  egualmente,  com  destino  á  «Camoniana»  da  Bi- 
bliotheca Nacional  e  com  dedicatória  autographa,  três  frag- 
m'entos  por  elle  recortados  nos  N.®^  1:066,  1:076,  e  1:082,  do 
jornal  Noticias  de  Lisboa^  (N.®*  correspondentes  a  31  de  Julho, 
12  de  Agosto,  e  20  de  Agosto  de  1908). 


B  ARGHIVOft  NACI0NAE8  337 


Kdft868  ires  fragmentos  incontram-Be  oa  ires  artigos  qae  o 
Sr.  Dr.  Vasconcellos  alli  publicou,  subordinados  ao  titulo  geral 
—  O  plano  dof  Lttnadas, 

O  Sr.  Prof.  Augusto  Epiphanio  da  Silva  Dias,  álêm  de 
vários  jornaes  que  nos  oiFerton  colhidos  na  sua  recente  digressio 
pela  Catalunha,  por  Itália,  por  Malta  e  por  Tunis,  trouxe*me 
ena  língua  maltesa  o  seguinte  almanaque,  litterariamente  muito 
carioso  e  abundante  em  producçSes  poéticas: 

Pronosteu  Malti — Almanace  ta  MaUa  u  Qhaudex  Ghoê-Sena 
1909.  (Malta  — 1908). 

O  Sr.  Dr.  Ârthur  Lamas  favoreceu- nos  com  dois  exemplares 
da  seguinte  memoria: 

Arthur  Lam<u  —  Uma  medalha  de  Fr,  D.  António  Manoel 
de  Vilhena  Grrãó-Meitre  Português  da  Ordem  de  S.  João  de 
Jerusalém  inédita  no  livro  de  Furse  —  Da  eoUecçào  organizada 
por  Joné  Lamas.  (Lisboa  —  1908  —  Com  a  reproducçfto  fac-si- 
mile  do  anverso  e  do  reverso). 

O  Sr.  Prof.  Sertório  do  Monte  Pereira,  incansável  nas  suas 
dadivas  á  Bibliotheca  Nvciona],  inviou-nos  duas  dissertaçSes 
inauguraes,  apresentadas  no  Instituto  de  Agronomia  e  Vete- 
rinária por  alumnos  d'esse  estabelecimento : 

1.*  —  Breve  estudo  sobre  adubos  do  trigo Por  Fer- 
nando de  Sant^Anna  da  Lança  Cordeiro  (Lisboa  —  1908). 

2.*  —  Algumas  palavras  acerca  da  raiva Por  Luiz 

Filippe  Nunes  (Lisboa —  1908). 

Do  Sr.  Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  tive  o  gosto  de 
receber: 

O  Museu  Archeologico  do  Carmo  por  Oabriel  Pereira.  (Lis- 
boa —  1900  —  Com  duas  zinco  gravuras  de  Pires  Marinho,  re- 
producçfto fac-simile  de  gravuras  antigas  em  que  se  representa 
o  velho  convento  carmelitano). 

O  Sr.  José  António  Moniz  offereceu : 

Rei  D.  Carlos  o  martyrisado  (Lisboa — 1908 — Opúsculo  do 
Sr.  José  Duarte  Ramalho  Ortigfto^  com  o  retrato  do  monarcha 
em  photo-gravura). 

O  Sr.  Luiz  Ripado  inviou-nos  um  livrinho  de  versos,  es- 
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cripto  por  Beu  mallogrado  irmSo  que,  víctima  da  tuberculose 
na  aurora  da  juventude,  nSo  chegou  a  vêl-os  publicados : 

Jnlio  Baptiata  Ripado  —  Os  meus  versos.  Com  prefacio  de 
D.  João  da  Camará,  (Lisboa  — 1908). 

O  Sr.  Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  possuia  na  sça 
collecçSo  de  papeis  curiosos  e  preciosos  uma  poesia  autographa 
do  fallecido  Ânthero  do  Quental,  por  este  dedicada  ao  glorioso 
Alexandre  Herculano  em  1861,  —  poesia  que  traz  por  titulo  «Ás 
Campas»  e  é  toda  constituida  por  versos  brancos. 

Ora  o  f  Numero  especial»  que  a  lUiístração  Portugueza  pu- 
blicou, pelo  Natal  de  1907,  deu>nos  a  lume  essa  producçfto  poé- 
tica, immoldurada  graciosamente  por  desenhos  allegoricos. 

E  tanto  dos  desenhos,  como  da  composição  métrica,  se  fes 
em  25  exemplares  uma  elegante  c separata».  D'esses  exemplares 
nos  foi  recentemente  oíFerecido  o  N.^  16. 

A  «separata»  diz  assim  na  pagina  frontispicial :  —  Uma  poesia 
inédita  de  Anthero  de  Quental. 

Ao  mesmo  Sr.  Ferreira  da  Fonseca  devo  também  a  ofFerta 
de  cinco  espécies  destinadas  ao  nosso  «Álbum»  de  ex-libris. 

Nesse  «Álbum»  tomará  logar  outrosim  o  picturesco  ex4íbris 
que  para  seu  uso  mandou  gravar  em  Paris  o  Sr.  Henrique  de 
Campos  Ferreira  Lima,  —  ex-libris  muito  elegante  e  muito  for- 
moso que  faz  lembrar  as  madrígalescas  decoraçSes  do  século 

XVIII. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  erudito 
Director  da  Real  Bibliotheca  Pública  Municipal  do  Porto,  me 
foi  também  offerecida  uma  prova  do  carimbo  exlibHs,  que  elle 
mandou  executar  para  distinctivo  das  espécies  bibliacas  perten* 
centes  á  sua  livraria  particular,  —  carimbo  em  que  se  lêem 
caprichosa  e  artisticamente  dispostas  as  lettras  do  appellido 
«Peixoto». 

MençSo  egual mente  me  cumpre  fazer  do  conceituoso  ex-lihris 
que  o  Sr.  Sebasti&o  da  Silva  Leal  adoptou  para  com  elle  au- 
thentícar  os  livros  de  sua  propriedade.  Aqui  lhe  ag«iadeço  o 
exemplar  com  que  doesse  ex  libris  elle  obsequiou,  a  pedido  meu, 
a  Bibliotheca  Nacional. 
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Do  mesmo  Sr.  Silva  Leal  recebeu  a  Bibliotheca  o  Exemplar 
N.*  30  (pertencente  a  uma  ediçfto  de  cincoenta  exemplares 
numerados  que  não  intraram  no  commercio)  do  seguinte  fo- 
lheto : 

Silva  Leal —  Um  verso  doa  tLuaiadasj^.   (Lisboa  — 1908). 

Neste  seu  opúsculo  o  auctor  discute  e  critica  o  6.^  verso  da 
estancia  21.*  do  Canto  ix,  verso  que  tantas  interpretações  tem 
soBcitado  e  tantas  hjpotíieses  aos  commentadores  da  epopéa 
camoniana. 

A  «Sociedade  Nacional  Camoneana»  fundada  no  Porto  aos 
10  de  Junbo  de  1880  (por  commemoraçfto  tricentenária  do  fal- 
lecimento  de  Luiz  de  CamSes)  publicou  modernamente,  numa 
edição  de  cem  exemplares,  a 

Sessão  de  10  de  Junho  de  1908.  (Porto  —  1908). 

Nessa  publicação,  de  que  nos  vieram  offerecidos  dois  exem- 
plares pelo  Sr.  António  Moreira  Cabral  (desveladissimo  Secre- 
tario da  Sociedade),  iiguram  as  seguintes  espécies  litt«rarias: 

a) — «Discurso  do  Sr.  Conde  de  Samodães,  Presidente». 

b) —  «Soneto  de  CamSes»  lido  na  sessfto  pelo  Sr.  Joaquim 
de  Yasconcellos.  (E  aquelle  que  assim  começa :  —  «Quanta  in- 
certa esperança !  quanto  engano  !»  etc). 

c) —  «Cançilo  xi  de  Luís  de  Camões»  («Vinde  cá,  meu  tão 
certo  secretario»  etc  ),  segundo  a  revisão  critica  da  Sra.  D.  Ca- 
rolina Michaelis  de  Vasconcellos. 

d)  —  «Propriedades  do  Amor.  Capitulo  de  Luis  de  Camões». 
(Trecho  da  Egloga  ii). 

e) — «A  Livraria  de  um  admirador  de  Camões».  Noticia  por 
Joaquim  de  Vasconcellos.  (O  admirador,  a  que  se  refere  a  no- 
ticia, é  o  Sr.  António  Moreira  Cabral,  um  dos  mais  enthusias- 
ticos  camonianistas  do  Porto). 

f) —  «O  brilho  de  Camões».  Soneto  por  A.  F.  de  Araújo 
e  Silva. 

g) —  «Sonho  de  Camões».  Soneto  por  José  de  Azeredo. 

h) —  «Nosso  culto  a  Luiz  de  Camões».  Décima  por  A.  Mo- 
reira Cabral. 

i)-^«0  Livro  da  Pátria».  Reflexões  em  prosa  por  José  Dias 
de  Castro. 

O  Sr.  Xavier  de  Carvalho,  Secretario- Geral  da  «Société 
des  Études  Portngaíses»,  publicou  modernamente  em  Paris 
(aliás  estampado  na  Bélgica)  um  formoso  livro  de  suas  pro- 
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dttcçSes  poéticas,  e  d'es8e  livro  nos  remetteu  por  offerta  um 
exemplar : 

Xavie)'  de  Carvalho  —  Poesia  humana.  (Nivelles  (Belgique) 

—  1908). 

Abrange  a  obra  quatro  secçSes:  —  «Todas  as  Almas»; 
«Todas  as  Gammas»  ;  «Todas  as  Cores»  ;  e  «Apotheose  Ca- 
moheana». 

Na  derradeira  secção  comprehendem-se  nove  composiçSes 
que  se  intitulam 

«A  Renascença» 

«Nos  Paços  da  Ribeira» 

«Natheroia» 

«O  Episodio  de  Ignez» 

«O  Adamastor» 

((Ilha  dos  Amores» 

«Longe  da  Pátria» 

«O  Jau» 

«Os  Lusiadas»« 

Cada  uma  d'essas  nove  peças  é  constituída  por  um  soneto, 
com  excepção  da  primeira,  em  cuja  formação  entram  quatro 
sextilhas  de  versos  alexandrinos. 

Do  Sr.  Dr.  António  Angusto  da  Rocha  Peixoto,  sempre 
amável  e  obsequiador  para  com  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa, já  neste  Relatório  falei  apropósito  do  seu  ex4ibrÍ8.  E  agora 
torno  d^elle  a  occupar-me,  citando  por  elle  escriptas  quatro  me- 
morias summamente  valiosas,  e  originariamente  publicadas  no 
Tom.  II  da  interessantíssima  revista  Portvgalia,  —  revista  que 
rivaliza  com  o  que  ha  de  melhor  nos  outros  paizes. 

De  todas  as  quatro  memorias  nos  inviou  elle  um  exemplar. 
E  são  ellas  as  seguintes : 

1,*  —  O  traje  serrano  —  (Norte  de  Portugal),  (Porto — 1907 

—  Com  55  ilIustraçSes). 

2.*  —  Os  cataventos,  (Porto  —  1907  — Com  46  illustraçõos). 

3.*  —  As  filigranas.  (Porto  —  1908  —  Com  53  ilIustraçSes). 

4.*  —  Noticia  acerca  das  exploraçdes  archeologicas  da  Civi- 
dade  de  Terroso  e  do  Castro  de  Laundos  no  Concelho  da  Povoa 
de  Varzim  (1906^1907).  (Porto  —  1908  —  Com  8  photo-gravu- 
ras,  entre  ellas  5  retratos). 

O  Sr.  Dr.  Sérgio  de  Castro  offereceu-nos : 

Sérgio  de  Castro  —  Dictaduras  e  Dictador  —  Discurso  pro- 
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nundaão  na  Camará  dos  Senhores  Deputados  nas  sessões  de  28 
e  29  de  Julho  de  1908.  (Lisboa— 1908). 

OfferecidoB  pelo  auctor,  appareceram-nos  dois  exemplares  dos 
Ensaios  de  Orotéctoniea  —  Evolução  geral  dos  systhemas  de 
plicaturas  no  continente  europeu  poi*  Alfredo  Augusto  d^  Oliveira 
Machado  e  Costa  (Lisboa  — 1908  —  Com  dois  mappas,  o  da  Eu- 
ropa e  o  de  Portagal). 

Á  cDirecçSo  Oeral  dps  Trabalhos  Qeodesicos  e  Topogra- 
phicos»  inviou-nos  da  ^Carta  de  Portugal,  que  na  escala  de  1 
para  50:000  está  publicando  poiyohromicamente  lithographada, 
a  Fi.  N.^  14^C  (Leiria  e  territórios  circumvizinhos). 

Da  Cartti  Chorographica  dos  limites  de  Portugal,  publicada 
pela  respectiva  CommissSo  na  escala  métrica  de  1  para  õOiOOO, 
recebeu-se  a  Fl.  N.^  2,  que  (em  oontiouaçSo  da  FI.  N.^  1  an- 
tecedentemente offerecida)  abrange  a  secçfto  oriental  da  fronteira 
luBO-hespanhola  determinada  pelo  rio  Minho. 

Pela  referida  CommissSo  nos  foi  outrosim  offerecido  o  se- 
guinte brinde  estimabilissimo : 

Càmmissão  Internacional  de  Limites  entre  Poiiugal  e  Hes- 
panha  —  Planta  do  Bio  Minho  desde  sua  foz  afé  a  confluência 

do  Rio   Troncoso.   Levantada  na  escala  de  ^  ^^^  pelos  oMciaes 

2.600  ^         '*' 

em  serviço  na  Commissão  Major  de  Estado  Maior,  Gaspar  An- 
tónio d* Azevedo  Meira,  e  Commandante  de  Estado  Maior,  D.  Mi- 
guel Corrêa.  Em  cumprimento  e  para  a  execução  do  Tratado  de 
29  de  Septembro  de  1864  e  aneoco,  segundo  as  instimcçZes  dos 
Commissarios  General  de  Divisão,  Sebastião  Lopes  de  Ca- 
Iheiros  e  Menezes,  e  Coronel  de  Estado  Maior,  D.  Ignacio  Sa- 
linas. 1898. 

Constituem  esta  obra  63  fls.  de  larguíssimas  dimensSes,  in- 
cluidas  na  conta  a  fl.  do  ante-rosto,  a  do  rosto,  e  a  dos  signaes 
convencionalmente  adoptados. 

A  cCommissáo  da  Secçfto  Portuguesa  na  Exposiçfto  Nacional 
do  Bio  de  Janeiro  de  1908>  mandou  imprimir  luxuosamente 
uma  obra,  adornada  com  photo-gravuras  e  mappas  chromo- 
lithographados, —  obra  que  se  intitula  Notas  ssbre  Portugal,  e  da 
qual  se  acha  publicado  já  o  Vol.  i  (Lisboa  —  1908). 
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D'essB  Vol.  I  nos  remetteu  a  CommidsSo  dois  exemplares. 
£  oontôin  elle  os  seguintes  trabalhos : 

I  —  «Advertência  preliminar»  por  Antr.nio  Teixeira  Júdice. 

II  —  aintroducçfto  geographica»,  por  Silva  Telles. 

III — •  «Anthropologia  portuguesa  •,  por  Arthur  da  Fonseca 
Cardoso. 

IV  —  «Formas  da  vida  communalista  em  Portugal»,  por  An- 
tónio Augusto  da  Rocha  Peixoto. 

y  —  «Azeite,  óleos  e  condimentos»,  por  Ramiro  Larcher 
Marçal. 

VI — «A  producçSo  agrícola»  por  Sertório  do  Monte  Pereira. 

VII — «A  industria  leiteira»,  por  Joaquim  de  Assompçto 
Rasteiro. 

VIII  —  «Breve  noticia  sobre  alguns  materiaes  de  construcçSo 
nfto  metallicos,  nacionaes»,  por  José  da  Paix&o  Castanheira  das 
Keves. 

IX —  «Correios»,  pelo  Conselheiro  Paulo  Benjamim  Cabral. 

X — «Telegraphos»  pelo  Conselheiro  Paulo  Benjamim  Cabral. 

XI —  «Geodesia»,  por  Fernando  Carlos  Costa. 

XII  —  «Jazigos  de  minérios»,  por  Manoel  Roldan. 

XIII  —  «Nascentes  thermo-míneraes  de  Portugal»,  por  An- 
tónio Maria  da  Silva. 

XIV  —  «As  pescas  em  Portugal — As  salinas»,  por  Vicente 
de  Moura  Coutinho  Almeida  de  Eça. 

XV —  «A  aquicultura  em  Portugal»,  por  Augusto  Nobre. 

XVI  —  «A  silvicultura  em  Portugal»,  por  Joaquim  Ferreira 
Borges. 

XVII  —  «A  producçfto  vinícola»,  por  Sertório  do  Monte 
Pereira. 

XVIII  —  «A  olivicultura  em  Portugal»,  por  Ramiro  Larcher 
Marçal. 

XIX — «A  evolução  da  industria  portuguesa»,  pelo  Con- 
selheiro J.  de  Oliveira  SimSes. 

XX  —  «Madeira  e  Porto  Santo»,  por  Joio  da  Motta  Prego. 

XXI  —  «O  archipelago  dos  Açores»,  por  Jo%o  Viegas  Paula 
Nogueira. 

XXII —  «Associações  agrícolas»,  por  D.  Luis  de  Castro. 

XXIII —  «Industria  pecuária»,  por  Jo&o  Tierno. 

XXIV  —  «O  ensino  primário  em  Portugal»,  pelo  Dr.  Alves 
dos  Santos. 

XXV —  «A  instrucçSo  secundaria  em  Portugal» ,  pelo  Dr.  José 
Maria  Rodrigues. 
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XXVI  —  «O  Curso  Superior  de  Letras  e  os  cursos  de  ha- 
bilitação para  o  magistério  secundário»,  por  Francisco  Adolfo 
Coelho. 

XXVII —  «O  ensino  medico»,  por  Bello  de  Moraes. 

XXVIII  —  «Ensino  industriai  e  commercial»,  por  Carlos 
Adolfo  Marques  Leit&o. 

XXIX — «O  ensino  das  artes  plásticas  em  Portugal»,  por 
D.  José  Pessanha. 

XXX  —  <A  medicina  em  Portugal»,  por  Bello  de  Moraes. 

XXXI —  cA  cirurgia  em  Portugal»,  por  José  Qentil. 

XXXII —  «Assistência  publica  e  hospitalizaçSo»,  pelo  Con- 
selheiro Curry  Cabral. 

XXXIII — «Saúde  publica»,  pelo  Conselheiro  Guilherme 
José  Ennes. 

XXXIV  —  «Prophylaxia  em  Portugal  das  doenças  infecto- 
contagiosas»,  pelo  Conselheiro  Guilherme  José  Ennes. 

XXXV  —  «Os  alienados  em  Portugal»,  por  Júlio  de  Mattos. 
XXXVI —  «A  luta  contra  a  tuberculose»,  por  D.  António 

Maria  de  Lencastre. 

XXXVII  —  «EvoluçSo  da  engenharia  civil  em  Portugal», 
por  A«  Luciano  de  Carvalho. 

XXXVIII  —  «Navegação  exterior»,  pelo  Conselheiro  Adolfo 
Loureiro. 

XXXIX — «Caminhos  de  ferro»,  pelo  Conselheiro  Fer- 
nando de  Sousa. 

XL — «ViaçSo  ordinária»,  pelo  Conselheiro  Jofto  dá  Costa 
Couraça. 

XLI — «Edifícios  públicos»,  por  A.  Luciano  de  Carvalho. 

Da  «Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos»  —  caritativo 
instituto  fundado,  patrocinado,  e  presidido  por  Sua  Majestade 
a  Rainha  Senhora  Dona  Maria  Amélia,  —  tenho  continuado  a 
receber  o  seu  «boletim»  Tuberculose. 

£  ultimamente  nos  brindou  também,  offerecendo-nos  em  três 
exemplares 

The  Fight  againêt  Tuberculosis  in  Portugal  hy  Dom  António 
Maria  de  Lancastre,  (Lisbon  —  S.  d.  —  1908). 

A  «Companhia  de  Moçambique»  inviou-nos  dois  exemplares 
do  seguinte  folheto: 

The  Rubber  InduBtry  in  ihe  territoiies  of  Manica  and  Sofala 
by  W.  H.  Johnson,  (London  — 1908). 
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ÂBflim,  começarei  por  citar  a  firma  commercial  dos  eâitores 
Lemos  &  C/  qae  continuam  brindando  a  Bibliotheca  Nacional 
com  a  remessa  de  dois  exemplares  da  Encydopedia  Poriugueza 
JUustrada  —  Diccionario  Universal  publicado  sob  a  diree^  de 
Maximiano  Lemos. 

Ultimamente  recebi  eu  doesta  ezcelleote  publicaçSo  o  Yol.  x 
que  ji  attinge  o  final  da  letra  U,  e  que  prosegue  justificando 
os  elevados  créditos  de  competência  por  que  se  distingue  o 
illustre  Professor  da  Escola  Medico-Círurgica  do  Porto. 

O  Sr.  Alberto  Velloso  d'Âraujo,  dístincto  publicista  da  cidade 
invicta,  inviou-nos  de  sua  lavra: 

Duas  conferencias  —  A  Bedempçào  dos  Cegos  —  A  Eaq>o^ 
siçSo  internacional  de  MUão  e  o  Simplon.  (Santo  Thyrso — 1908). 

"  Ainda  outra  offerta^  procedente  do  Porto, — um  livro  de  que 
nos  vieram,  por  mercê  do  auctor,  dois  exemplares : 

Oesar  de  Medina  —  Debaixo  das  araucárias  —  (Scenas  da 
Vida  do  Prado).  (Porto  —  1908). 

Diz  no  prologo  .o  auctor : 

€  Debaixo  das  araucárias  é  uma  serie  de  estudos  psycholo- 
gícos  sobre  casamentos  e  as  ideias  geraes  que  perturbam  o  amor, 
filho  da  natureza,  n^este  século  xx». 

Á  «Liga  d'InstruoçSo  de  Vianna  do  Casteilo»  inviou-nos  nm 
exemplar  do  conceituoso  discurso  que  o  Sr.  JoSo  da  Rocha 
pronunciou  na  Avenida  «Luiz  de  CamSes»  por  occasifto  de  se 
realizar  naquella  florescente  cidade  aos  25  de  Outubro  do  cor- 
rente anno  a  commovente  e  suggestiva  «festa  das  arvores» : 

João  da  Rocha  —  Homens  e  Arvores.  (Vianna —  1908). 

Do  Funchal  remetteu-nos  a  Typographia  do  «Diário  de  No- 
ticias», num  folheto  elegantemente  impresso,  a 

Resenha  Chronohgica  do  Jornalismo  Madeirense.  (Funchal 
—  1908). 

Nesse  opúsculo,  que  muito  interessa  á  Bibliographia,  incon- 
tra-se  a  «Resenha  chronologica  de  todos  os  jornaes  publicados 
na  Madeira  com  as  datas  dos  seus  primeiros  e  últimos  numeros»^. 

Dos  Açores  recebi  por  oiferta  do  auctor 
Alfredo  César  Macedo  de  Faria  —  A  Refoi*ma  da  PoUda. 
(Ponta-Delgada  — 1908). 
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o  Sr.  Philoteio  Pereira  d' Andrade  inviou-nos  de  S.  Thomé 
de  Saicete  (índia  Portagueza)  quatro  publícaçSes: 

1.*  —  0$  Santos  Martyres  de  Cuncolim.  (Subsidias  para  a 
historia  da  sua  vida).  Ordenados  por  Philoteio  Pereira  d^ An- 
drade. (MargSo—  1894). 

2.»  _  1497-98  —  Centenário  da  índia  —  1897^8  —  Do- 
eumentos  konkanis  para  a  Historia  de  Ooa  por  Philoteio  Pereira 
d' Andrade  —  I—  (Bastorá  —  1898). 

3.*  —  Contribuições  para  a  Bihliographia  Indo- Portuguesa 
por  Ignacio  Salvador  Leonardo  Dias  —  Fascicúlo  L  (Bastorá 
—  1899), 

4.*  —  Estudos  histórico  arclieologieos  por  Phãotfiio  Pereira 
d' Andrade.  (Bastorá— 1901). 

0  Sr.  Francisco  Ribeiro  da  Cunha  adquiriu  no  espolio  do 
fallecido  Rodrigo  Vicente  de  Almeida,  que  durante  muitos  annos 
exerceu  cora  louvável  competência  e  louvável  zelo  as  funcçSes 
de  Official  da  Bibliotheca  Real  da  Ajuda^  am  manuscripto  me- 
recedor de  toda  a  estima,  como  de  toda  a  estima  era  merecedor 
quem  o  elaborou. 

D'e38e  manuscripto,  agora  intregue  aos  prelos,  inviou  nos  o 
Sr.  Cunha  um  exemplar  impresso: 

A  Cruz  de  VtUa  Viçosa  —  Monographia  histórica  redigida  d 
viêta  de  documentos  inéditos  existentes  na  Bibliotheca  Real  da 
Ajuda  pelo  Official  da  mesma  Bibliotheca  Rodrigo  Vicente  d' Al- 
meida. (Lisboa  —  1908). 

A  monographia  —  ornamentada  com  o  retrato  do  prestimoso 
auctor  (bellissirao  retrato  em  que  fielmente  transluz  a  bondade 
insinuante  e  amoravel  por  que  se  recommendava  o  finado  bi- 
biiothecario)  —  offerece  por  illustraçSes  também  duas  gravuras 
representativas  da  Cruz  (vista  pela  sua  face  anterior  e  pela  face 
posterior).  E  vem  acompanhada  a  monographia  por  uma  cAdver- 
tencia»  do  benemérito  editor,  em  que  se  dá  justa  notícia  das 
excellentes  qualidades  que  todos  reconheciam  no  saudoso  Rodrigo 
Vicente  d'Almeida. 

Pelo  Sr.  Coronel  Jo&o  Maria  Jalles  fui  brindado  com  três 
espécies  em  accrescentamento  das  muitas  outras  que  nos  tem 
ofFerecido.  Aqui  menciono  agora  as  três  que  recebi : 

1  .*  —  Breves  estudos  sobre  Balistica  Exterior  redigidos  por 
João  Pereira  Mousinho  de  Albuquerque.  (Lisboa  —  1890). 

2.^  —  Xavier  Machado  —  Critério  do  Soldade  sobre  a  táctica 


»  * 
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raciocinada  e  sua  incidência  natural  na  estructura  das  unidades. 
(Lisboa  —  1894). 

3.* — Ligeiras  considerardes  sobre  o  futuro  dos  i."*  sargentos 
de  artãharía  e  engenharia  e  alguns  alvitres  para  a  reorganização 
do  respectivo  guadro  por  José  MarceUino  Carrilho.  (Lisboa  — 
1897). 

Os  Srs.  José  Pinto  de  Sousa  Lello  &  Irmão,  livreiros-edi- 
tores  que  no  Porto  concorrem  desveladamente  para  que  a  sua 
profissão  mais  e  mais  se  ingrandeça  e  cada  vez  mais  se  nobilite, 
offereceramnos  por  brinde  um  exemplar  do  seguinte  romance 
dado  por  elles  ao  prelo. 

Coelho  Netto  —  Esphinge.  (Porto  —  1908  —  Com  o  retrato 
do  auctor). 

Por  intermédio  da  Secretaria  do  Ministério  dos  Negócios 
Estrangeiros  inviou-nos  a  Legação  de  Portugal  em  Madrid  um 
exemplar  de 

IjOS  Sítios  de  Zaragoza  ante  d  Derecho  internacional  por 
D.  Miguel  Allué  Salvador — Con  vários  fotograbados  y  un  plano 
de  la  ciudad  en  aquella  época.  (Zaragoisa  —  1908). 

O  exemplar  veiu-nos  offerecido  pelo  auctor  do  livr0|  em 
<3UJo  texto  se  fazem  rasgadamente  elogios  ao  valor  e  ao  brio  dos 
soldados  portuguezes. 

De  Hespanha  recebi  também^  offerecida  peio  seu  auctor,  jêl 
seguinte  obra: 

El  dos  de  Mayo  de  1808  (n  Madrid  —  Relación  histórica  do* 
cumentada  mandada  publicar  de  orden  dei  Excmo.  SeSíor  Conde 
de  PeSíalver,  Alcaide  Presidente  de  su  Excmo.  Ayuntamiento,  y 
por  acuerdo  de  la  Comisión  Organizadora  dd  Primer  Centenário 
de  su  gloriosa  efeméride  y  escrito  por  Don  Juan  Pérez  de  Ouzmán 
y  Oallo.  (Madrid  — 1908). 

A  obra  apresenta-se  adornada  com  muitos  retratos,  várias 
outras  estampas,  e  algumas  folhas  de  reproducção  fac-simile. 
Seu  auctor  é  Académico  da  Real  Academia  da  Historia. 

Ainda  de  Hespanha : 

Discursos  leldos  ante  la  Real  Academia  Oallega  en  la  re- 
cqpción pública  dd  Sehor  D.  Manuel  Diez  Sanjurjo  verificada  en 
la  ciudad  de  Orense  el  dia  20  de  Junio  de  1908.  (La  Corufia 
— 1908), 
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Dois  discursos  abrange  esse  opuscalo,  que  por  seus  auctores 
nos  foi  offertado :  —  o  discurso  do  recipienaario  D.  Manuel  Diez 
Sanjurjo  «sobre  el  tema  Epilogo  de  la  Historia  dd  fuero  de  Al- 
lariz9 ;  e  aquelle  que  em  resposta  pronunciou  D.  Francisco 
Tettamancj. 

Pelo  erudito  Director  da  Real  Bibliotfaeca  Nacional  Central 
de  Florença  veiu-nos  offerecido  um  exemplar  da  seguinte  publi- 
eaçSa,  commemorativa  do  tricentenário  natalicio  de  Evangelista 
Torricelli : 

Dve  insigrd  avtografi  di  Oalileo  Oalilei  e  di  Evangelista  Tor- 
riceUi  •  A  facsimiU  dagli  originali  delia  Biblioteca  Nazionale 
Céiitrale  di  Fireme  #  Omaggio  deUa  Biblioteca  ai  Secondo  Cotir 
gresso  ddla  Societá  ItaUna  per  U  Progresso  delle  Scienze  *  Fi* 
renze  *  NeWOttobre  dd  MCMVni.  (Firenae  —  1908). 

O  fac-simile  dos  dois  autographos  (um  de  GalileU|  e  o  outro 
de  Torricelli)  vem  precedido  pela  reproducçSo  de  gravura  an- 
tíga,  em  que  se  incontra  representado  o  retrato  do  insigne  sábio, 
a  ema  memoria  prestou  tal  tributo  de  veneração  a  Bibliotheca 
de  Florença. 

Ao  Sr.  Professor  Pedro  Carducci  Teisser  devo  o  favor  do 
Fascículo  xviii  do  Ânno  vm  da  Oalleria  Biográfica  Interna- 
zionale  (Roma  —  Settembre  1908). 

Nesse  fascículo  vem  redigida  pelo  editor  e  director  da  pu- 
blicaçSo  (o  referido  Professor  Teisser)  um  artigo  biographico 
áeêrca  do  nosso  actual  monarcha,  artigo  acompanhado  pelo  r^ 
trato  do  soberano  (em  gravura  de  madeira). 

O  artigo  intitula-se  —  «S.  M.  Don  Manoel  ii  Re  di  Por- 
togallo». 

O  Sr.  Coramendador  Carlos  Padígiione  (Bibliotfaecario  da  Bi- 
bliotfaeca Nacional  de  Nápoles)  offerecen-nos: 

Dd  Grandato  di  Spagna  —  Nota  dd  Oomm.  Cario  NobUe 
Padiglione.  (Napoli  — 1908). 

De  Nápoles  nos  enviou  também  o  Sr.  Commendador  António 
Padula  duas  prodncçiHes  de  sua  lavra: 

1.*  —  Prof,  António  Padula  —  Camoens  e  Teófilo  Braga  — 
(Esiratto  ddla  tRassegna  Italiana»),  (Napoli  — 1908). 

Constitue  essa  publicação  um  estudo  critico. 

2.^  —  Del  poema   «7  Lusiadis  di  Camoens  due  opuscoli  — 
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Traduzione  in  verso  italiano  di  António  Padvla).  (Napoli  — 
1908  —  Edição  de  cem  exemplares  qne  não  entram  no  com- 
mercio). 

Os  dois  cepisodios»,  em  cuja  traducç&o  o  Sr.  Padula  apro- 
veitou versos  d'aquelia  que  em  tempos  publicou  o  Sr.  Prospero 

Peragallo  (Due  Episodi  dei  poema  1  Lusiadi  di  Camdea 

eoUa  traduzione  in  verso  italiano  per  Prospero  PeragaUo  — 
Génova,  1904),  sSo  o  da  «Batalha  do  Salado»  e  o  da  «Linda 
Ignez». 

Lettres  inédites  de  MJ^  de  Stael  à  Henri  Meister  puhliéespar 

MM.  Paul  Usteri et  Euglne  Ritter  —  Deuxième  édition, 

(Coulommiers  — 1904). 

Vem  adornado  o  volume  com  o  fac-simile  de  um  formoso 
medalhão  em  que  se  acha  representada  a  efiigie  de  Henrique 
Meister;  e  o  exemplar,  qne  recebi,  foi- me  gentilmente  ofiíerecido 
pelo  Sr.  Eugénio  Ritter,  Professor  na  Faculdade  de  Lettras  em 
Genebra. 

Â  Bibliotheca  Nacional  do  Kio-de-Janeiro  inyiou-nos,  em  ser- 
serviço  das  «Permutas  Intemacionaes»,  septe  espécies: 

1  .*  —  Arthur  Dias  — II  Brasile  aUuale  —  Informazioni  Geo- 
grafiche,  Politiche  e  Commerciali.  Impressioni  di  Viaggio,  Dati 
e  Descrizioni  delle  Príncipali  Ciftà  BrasUiane,  Uomini  e  cose  di 
attualità,  Statistiche  e  Prospetti  Orafici.  (Nivelle  —  Belgio  — 
1907  —  Com  retratos  numerosos,  e  varias  outras  estampas,  em 
photo-gravura). 

2.*  —  O  Brasil.  Suas  riquezas  naturaes.  Suas  industinas  — 
Vol.  L  Introdueção  —  Industria  extractiva.  (Rio  de  «Janeiro  — 
1907  —  Publicação  do  «Centro  Industrial  do  Brasil»). 

3.*  —  F.  A.  Pereira  da  Costa  —  João  Fernandes  Vieira  á 
luz  da  historia  e  da  critica.  (Recife  — 1907), 

4.* —  Remijio  de  Bdlidó—  Catalogo  dos  Jomaes  Paraenses. 
1822''1908.  (Pará  — 1908), 

5.*  —  Ministério  da  Marinha  —  Relatório  apresentado  ao 
Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil  pelo 
Vice- Almirante  graduado  Alexandrino  Faria  de  Alencar,  Mi- 
nistro de  Estado  dos  Negócios  da  Matinha,  em  Abríl  de  1908. 
(Rio  de  Janeiro— 1908). 

6.*  —  Ministério  da  Marínha  —  Annexo  ao  Relatório  apre- 
sentado ao  Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil  pelo    Vice-Almiranfs  graduado   Alexandrino   Faria  de 
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Alencar,  MinUtro  d$  Estado  dos  Negócios  da  Marinha^  em  Abril 
de  1908.  (Rio  de  Janeiro—  1908). 

1.^  — Imprensa  Nacional  (Officina  official)  1808^1908  — 
Apontamentos  históricos  por  Oliveira  BeUo  redactor  do  Diário 
Official.  (Rio  de  Janeiro  —  1908  —  Com  retratos  e  outras  es- 
tampas). 

Entre  os  retratos,  com  que  esta  última  obra  se  apresenta 
illastrada,  figura  o  de  £1-Rei  D.  JoXo  VI. 

*  O  «Instituto  Histórico  e  Geographíco  Brazileiroi  remetteu-me 
em  continuaçto  de  suas  obsequiosas  offertas : 

Bevista  do  Instituto  Histórico  e  Qeographico  Braeileiro  fun- 
dada no  Bio  de  Janeiro  em  1838 —  Tomo  consagrado  á  Ex* 
posição  Oommomorativa  do  Primeiro  Centefnario  da  Inqprensa 
Periódica  no  BraxU  promovida  pelo  mesmo  Instituto  —  1908. 
(Kp  de  Janeiro  -- 1908). 

Abrange  em  volumes  separados  duas  c  Partes  t  interessan- 
tíssimas. ^ 

A  Parte  I  contêm  cGenese  e  progressos  da  imprensa  pe- 
riódica no  Brasil».  Vem  adornada  com  o  retrato  do  Príncipe 
Regente  D.  JoBo  (que  era  1816  ascendeu  ao  throno  sob  o  nome 
de  D.  JoSo  VI),  o  retrato  do  Conde  de  Linhares  (D.  Rodrigo 
Domingos  António  de  Sousa  Coutinho),  e  a  reproducySo  fac- 
simile  da  primeira  pagina  de  vários  periódicos  a  começar  na 
cGaxeta  do  Rio  de  Janeiro»  (que  foi  o  primeiro  jornal  impresso 
no  Brasil,  e  oujo  K.®  1  sahiu  á  luz  pública  em  10  de  Septembro 
de  1808). 

Da  Parte  II  o  Yol.  i  (que  deve  ter  continuaçXo)  abrange : 
—  «Annaes  da  Imprensa  Periódica  Brasileira.  Estados  do  Ama- 
sonas,  Pará,  MaranhZo,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte, 
Farahyba,  Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe». 

A  substanciosa  memoria  («Génese  e  progressos  da  iipprensa 
periódica  no  Brazil»),  que  occupa  da  Parte  I  quasi  toda  a  ex- 
teosto,  6  escripta  pelo  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  e  vem  ante- 
cedida por  um  anteloquio  de  Max  Fleiuss. 

O  Yol.  I  da  Parte  II  incerra,  com  respeito  a  jornaes,  re- 
vistas, e  outras  publioaçSes  periódicas: — o  Catalogo  do  Estado 
do  Amaaonas^  por  Jo&o  Baptista  de  Faria  e  Souza;  o  do  Pará, 
pelo  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardozo  Barata;  o  do  Maranhãio, 
pelo  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro ;  o  do  Piauhy, 
pelo  Dr.  Abdias  Neves ;  o  do  Ceará,  pelo  Bar&o  de  Stndart ; 
o  do  Rio  Grande  do  Norte,  pelo  Dr.  Luiz  Fernandes;  o  da 
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Parahyba  peto  Dr.  Diógenes  Caldas ;  o  de  Pernambaoo,  pe)o 
Dr.  Alfredo  de  Carvalho ;  o  de  Alagoas,  pelo  Dr.  Joaquim 
Thomaz  Pereira  Diegues;  e  o  de  Sergipe,  pelo  Desimbargador 
Manoel  Armindo  Cordeiro  Gaarani. 

O  Sr.  Paulo  Orosimbo  de  Azevedo,  Coronel  brasileiro  e  Di- 
rector dos  Correios  do  Estado  de  S.  Paulo,  presenteou-nos  com 
a  seguinte  obra : 

Paulo  Orosimbo — Repertório  êynthetico  da  Legislado  Postal 
BrazOeira.  (S»o  Paulo  —  1908). 

De  Montevideu  chegou-nos  ofierecida  a 

Rdàción  Oficial  dd  Primer  Congresq  Internacional  de  Es- 
ttidiantes  Americanos  celebrado  en  Montevideo  de  26  de  Enero 
á  2  de  Febrero  de  1908.  (Montevideo  —  1908). 

É  um  grosso  volume,  adornado  com  muitos  retratos  e  vistas 
em  plioto-gravura ;  e  foi  a  «Asociación  de  los  Estudiantes  de 
Montevideo»  que^tal  offerta  nos  inviou.  Constituo  parte  inte- 
grante da  Evolución  (fRevista  mensual  de  Ciências  y  Letras») 
nos  seus  N.""  21  a  24  do  Anno  III  (Março  a  Junho  de  1908). 

Do  México  me  provieram,  por  dadiva  de  seu  illustre  auctor, 
as  três  publicações  que  passo  a  mencionar : 

1.'  —  Dorada  Nébula  (Faz  de  Amor) -^  Monólogo  original 
y  en  verso  de  Ramón  N,  Franco.  (Móxico  —  1907). 

2.*  —  Pictóricas.  Poesias  de  Ramón  N.  Franco  (dei  Ateneo 
Mexicano)  —  í.*  Edición,  (México  —  1907  —  Na  capa  da  bro- 
chura, 1908). 

3.^  —  Lampos  de  Almas.  Idilio  en  diálogo  original  y  en 
.verso  de  Ramón  N,  Franco,  (México  —  1908). 

Todas  as  três  producçSes  se  publicaram  acompanhadas  pelo 
retrato  do  auctor. 

Inviado  pelo  Sr.  D.  Jesus  Velázquez,  Director  da  Biblío- 
theca  Nacional  de  Honduras,  recebi,  em  serviço  das  «Permutas 
Internacionaes',  um  volume: 

Honduras  —  Descripción  histórica,  geográfica  y  estadística  de 
esta  república  de  la  America  Central  por  E.  O.  Squier  — 
Edición  corregida  y  anotada  por  J.  M,  C.  (Tegucigalpa)  — 
1908). 

E  do  Instituto  Smithsoniano  que  direi  ?  que  prosegue  infa- 
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tigavelmente  generoBò  a  locupletar  nossas  estantes  com  proftis&p 
hidescríptirel  de  preciosos  livros,  officialmente  publicados  nos 
Estados  Unidos  da  America,  sobre  assumptos  variadissimoB. 

Esta  lista  das  principaes  ofPertas  que  a  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  recebeu  no  derradeiro  quartel  de  1908^  vou  termi- 
nál*a  arohivando  com  muito  agradecimento  os  nomes  de  dois 
illustres  doadores: — o  Sr.  José  Augusto  Celestino  Soares,  dís- 
tincto  official  da  nossa  marinha-de-giierra ;  e  o  Sr.  Francisco 
Júlio  Borges,  distincto  agrónomo  e  distincto  publicista. 

O  Sr.  Capitfto-de-Fragata  José  Augusto  Celestino  Soares, 
cujo  nome  já  por  mais  de  uma  vez  tem  honrado  as  paginas 
d'estes  meus  Relatórios,  veiu  hontem  oíFerecer-me  por  brinde, 
com  destino  á  secção  dos  nossos  manuscriptos,  a  seguinte  espé- 
cie muitissimo  recommendavel : 

Plano  Da  Organização  do  Exercito  de  Sua  Magestade  Em 
tempo  de  Páz,  e  de  Guerra:  E  De  hum  Syatemapara  o  Exta- 
belecimenfo  de  huma  Caixa  Militai',  em  tempo  de  Páz;  Coneiã- 
tindo  em  17  Memorias.  Offerecido  a  Sua  AUeza  Real  O  Príncepe 
do  BrazU.  Annode  1792.  Pelo  Conde  d' Oeynhausén^ 

Manuscripto  in-folio,  primorosamente  calligrapfaado  e  ador- 
nado com  formosos  mappas  de  aguarella  mui  delicada,  executados 
pelo  illustrado  íngenheiro  Pedro  Celestino  (avô  paterno  de  quem 
este  códice  me  veiu  amavelmente  oíFerecer). 

Pedro  Celestino  (como  elle  subscreve  nos  mappas  o  seu 
nome)  ou  Pedro  Celestino  Soares  (como  realmente  era  o  seu 
nome  por  extenso)  foi  o  tronco  de  uma  dynastia  scientifico- 
litteraria  que  ainda  hoje  tem  florescentissimos  representantes, 
—  dynastia  em  que  nXo  escassearam  professores,  marinheiros, 
militares,  litteratos. 

Finalmente  hoje,  31  de  Dezembro  de  1908,  o  Sr.  Júlio 
Borges,  erudito  cultor  das  seiencias  agronómicas,  e  funccionario 
intelligentissimo  que  nos  serviços  dos  Correios  e  Telegraphos 
deixou  recordações  indeléveis  da  sua  prestimosa  actividade  e 
do  seu  inexcedivel  zelo  pelo  bem  público,  trouxe  ao  meu  gabi- 
nete as  três  seguintes  publicações,  todas  merecedoras  do  mais 
caloroso  applauso  : 

1.*  —  Revista  da  Exposição  Agrícola  de  Lisboa  de  1884. 
(Lisboa— 1885). 
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Nesta  iatere88antÍ88Íma  «revista»  foi  o  Sr.  Júlio  Borges  um 
dos  mais  enthusiastícos  e  dos  mais  infatígaves  redactores. 

2.*  —  Eamoaição  Agrícola  de  Lisboa  em  1884  —  Relatório 
do  Jury  do  Grupo  VlII—Instrucçào  agrícola.  (Lisboa — 1885). 

O  redactor  d'este  Relatório  foi  o  Sr.  Júlio  Borges. 

3.*  —  Quest^  de  administração  publica  —  LA  reorgani- 
sacão  dos  serviços  tdegrapho-postaes  de  1  de  dezembro  de  1892 
no  quadro  das  reduções  das  despezas  do  Estado,  Por  F.  JuUo 
Borges.  (Lisboa  — 1893). 


Falei  das  offertas ;  falarei  agora  das  príncipaes  acquisiçSes 
por  comprai  com  que  durante  o  derradeiro  quartel  de  1908  ficou 
ampliado  o  pecúlio  da  Bibliotheca  Nacional. 

E  entre  essas  merece  especial  mençSo,  por  sua  partícularis- 
sima  importância,  aquella  que  passo  em  primeiro  logar  a  es- 
pecificar. 

O  Visconde  de  Almeida^Qarrett,  que  foi  o  apresentante  e  o 
patrocinador  de  Francisco  Gomes  de  Amorim  nas  lides  da  lit- 
teratura  portugueza,  mimoseou  em  tempos  este  seu  patrocinado 
com  a  dadiva  de  dois  volumes  manuscriptos,  —  autographos 
(em  rascunho)  d'aquelle  insigne  escriptori  gloria  da  nossa 
pátria. 

Esses  dois  volumes  preciosos,  que  incorram  producçSes  iné- 
ditas do  egrégio  Poeta,  logrei  eu  a  fortuna  de  adquirir,  como 
jóias  de  inestimável  preço,  para  a  seoçSo  dos  nossos  ma- 
nuscriptOB. 

SXo  dois  volumes,  constituidos  por  folhas  de  almasso  do- 
bradas in-4.®,  e  resguardados  por  pastas  de  meia-incadernaçlo 
que  revela  os  moldes  adoptados  entre  1840  e  1850. 

Um  dos  volumes  incerra  seis  espécies,  que  sfto: 

1.'  —  Ãtala,  Dramtna  (incompleta)).  1817. 

Talhada  em  versos  descasjllabos  soltos,  e  antecedida  por 
uma  «Prefacio»  em  prosa  («PrefaçSo»  que  traz  por  data  — 
«Porto  16  d'Outubro  1820),  abrange  esta  composiçSo  (no  ma- 
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nascripto  que  adquiri)  somente  o  Acto  i  e  as  duas  primeiras 
scenas  do  Acto  ii. 

2.^ — Lucrécia,  Tragedia:  Representada  pda primeira  vez  em 
Coimbra  em        de  Fevereiro  de  1819. 

Composição,  toda  em  decasyliabos  soltos,  constituída  por  um 
Prologo  e  cinco  Actos. 

3.*  —  Affonêo  d^Alhoquerque,  Tragedia  em  6  actos.  Porto  — 
Julho  — 1819. 

O  manuscrípto  abrange  apenas,  precedidos  por  um  cPrologoi 
(em  prosa),  o  Acto  i  (em  decasyliabos  soltos)  e  as  três  pri- 
meiras scenas  do  Acto  ii  (egualmente  em  decasyliabos  brancos). 

Segue-se  a  isto  o  resumido  esboço  de  uma  projectada  opera 
sobre  o  mesmo  assumpto. 

4.^  —  Sophanisba»  Tragedia,  Começada  no  Porto  —  Agosto 
— 1819. 

O  manuscrípto  contêm  apenas  o  Acto  i  (em  decasyliabos 
soltos),  antecedido  por  uma  cAdvertenciai  prefaciai  (em  prosa). 

5.*  —  O  Amor  da  Pátria.  Elogio  Dramático  para  sa  festejar 
em  Coimbra  o  nascimento  da  Princeza  da  Beira  em        de 
1819. 

Esta  c Princeza  da  Beirai  —  Princeza  da  Beira  e  do  Oram- 
Pará  —  a  que  o  Poeta  se  refere,  foi  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  que  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  aos  4  de  Abril  de 
1819,  e  que  em  1826  por  abdicaçSo  de  seu  pae  (El-Rei 
D.  Pedro  IV)  succedeu  ao  throno  portuguez  sob  o  nome  de 
D.  Maria  II. 

Escripto  em  decasyliabos  soltos  (como  era  quasi  constante 
norma  em  producçSes  do  mesmo  género),  o  mencionado  c  Elogio 
Dramático  i  apresenta  por  interlocutores  as  cinco  seguintes  per- 
sonagens : 

D.  JoXo  II,  Rei  de  Portugal 

CaroSes 

Affonso  d'AIbuquerque 

D.  Diniz,  Rei  de  Portugal 

Minerva. 

E  decorrera  as  scenas  num  templo  dos  Campos  Elysios. 

6/  —  Manuscrípto,  em  cuja  pagina  frontispicial  poz  o  Poeta 
os  seguintes  dizeres : 

La  lezione  agli  amanti 
Opera  bufa 
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Da  rapresentarsi  nd 
JR.  Theatro  di, . , 


Peraonaa  q  hablan  en  ella 
O  Snr.  Manoel 
A  Sobred.^  Sra  q  faz  annos 
Este  8€u  criado 
Coro. 


A  scena  4  onde  fdr  po$9ÍveL 

Abrange  a  cópera»  Ter&os  de  quatro  sjUabas,  de  seisi  e 
de  dez,  alguns  na  língua  italiana,  mas  quasi  todos  em  por- 
tuguez. 

O  outro  volume  incerra  abundantes  trechos,  truncados,  de 
um  poema  cujo  texto  completo  (ou  quasi  completo)  ee  perdea 
afundado  na  barra  do  Douro  em  1832,  e  ácêrca  do  qual  diz 
Gomes  de  Amorim  no  Tom.  i  (a  pag.  320)  do  seu  livro  Oarrett 
—  Memorias  biographicas : 

cEm  Warwíck  começou  um  trabalho,  que  seria  dos  mais 
notáveis  da  moderna  litteratura  portugueza,  se  o  tivesse  con- 
cluído, ou  se  nSo  se  perdesse  a  maior  parte  do  que  estava  feito. 
Refiro-me  ao  poema  Magriços, 

Sobre  o  assumpto,  eis  o  que  diz  a  bíographia  anonyma  de 
Garrett,  pnblicada  com  o  retrato  do  bíographado  no  Tomo  ili 
do  Universo  Pitioresco  (Lisboa  — 1843-1844). 

c  Chegou  a  Londres  pelo  meio  do  verSo  de  1823:  e  o  de- 
sejo de  profundar  o  estudo  da  língua,  das  leis,  e  da  litteratura 
ingleza,  o  levaram  a  viver  no  campo.  No  bello  condado  de  War- 
wíck residiu  até  quasi  ao  fim  do  inverno  seguinte,  estudando, 
e  escrevendo.  Sabemos,  pelo  onvir  da  própria  boca  do  author, 
que  neste  pacífico  retiro  começou  a  delinear,  e  a  colligir  os  ma- 
teriaes  de  duas  notáveis  obras,  que  talvez  seriam,  se  chegasse 
a  acaba-las,  os  seus  mais  distinctos  títulos  litteraríos.  Qma  delias 
já  em  parte  é  conhecida  pela  publicaçSo  do  1.^  tomo  (que  veiu 
a  imprimir-se  em  Londres  em  1829)  do  Tracíado  da  EducaçSo. 
A  outra  era  um  poema  de  um  género  caprichoso  entre  o  Or- 
lando de  Ariofito  e  o  D.  Jofto  de  Lord  Byron ;  e  o  seu  titulo  e 
acção  principal  era  o  Magriço  e  os  doze  de  Inglaterra;  mas, 
excêntrico  e  indeterminado  na  sua  esfera,  abraçava  todas  aa 
coisas  antigas  e  modernas,  e  ora  philosophava  austeramente 
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9obr6  08  desTaríoB  deste  mando,  ora  se  ria  com  elles;  umas 
yezes  se  remontava  ás  mais  sublimes  regiSes  da  poesia  do 
coraç?Lo  ou  do  espirito ;  outras  descia  a  seus  mais  humildes  valles 
a  colher  uma  flor  singela,  a  apanhar  talvez  ás  bordas  do  ri- 
beiro a  pedrinha^  que  só  era  curiosa  ou  extravagante.  Este 
poema,  de  que  por  intervallos  sabemos  que  o  anthor  se  andou 
occupando  até  ao  anno  de  1832  (nove  annos  da  sua  vida),  em 
que  tinha  consignado  as  impressiSes  de  suas  variadas  viagens, 
e  que  era  finalmente  uma  rica  e  immensa  collecção  de  varia- 
dissimos  estylos  poéticos,  veiu  a  perecer,  com  muitos  outros 
trabalhos  litterarios  e  scientificos  do  author,  na  entrada  da  barra 
do  Porto  com  a  perda  de  nm  navio,  que  no  fim  desse  anno 
(1832)  vinha  dos  Açores,  e  ahi  metteram  a  pique  as  baterias 
inimigas.  Grandes  fragmentos  d'aquelIo  poema  foram  vistos  por 
muitas  pessoas  de  quem  houvemos  estas  informações.  É  uma 
verdadeira  perda  para  a  litteratura  portugueza,  que  dos  vinte 
e  tantos  cantos,  que  já  estavam  compostos,  e  que  levavam  o 
heroe  até  ás  portas  da  estacada  de  SmithBeId  em  Londres  (onde 
se  pretende,  que  fôra  o  combate  dos  doze),  é  pena,  dizemos, 
que  nfto  possa  salvar  alguns  a  reminiscência  do  author.  Mas 
temos-lhe  ouvido  protestar,  que  nunca  mais  poderia  achar-se 
jias  diversas  disposições  de  animo,  em  que  estivera  ao  compor 
aquelles  variados  cantos.  Lamentámos  que  assim  seja». 

Na   primeira  pagina  ào  códice   que  adquiri,   escreveu  Al- 
meida-Garrett : 

Magriço 
Começcído  em  Biífningham  1823 

Continuado  Londres  1831 

Perd.""  no  Porto  1832 

Começado  a  restaurar  em  Paris         1833, 
£,  logo  abaixo,  pôz  Amorim  a  seguinte  declaraçílo : 
flA  letra  acima  e  toda  a  do  presente  manuscripto  é  do  punho 
do  Auctor  J.  B.  de  Almeida  Garrett,  como  se  pode  ver  compa- 
rando-a  com  a  da  correspond.*  que  possuo  do  mesmo.  F.  Gomes 
de  Amorim». 

A  exactidão  do  que  fica  aíBrmado  pelo  dilecto  discipulo  de 
Garrett,  relativamente  á  legitimidade  do  autographo,  pode  qual- 

Siuer  também  verifícál-a  confrontando  a  lettra  com  a  reproducçlo 
.  ac-simile,  que  frequentes  vezes  tem  apparecido  a  público,  de 
escripta  garrettiana. 

A  sociedade  que  em  Lisboa  explora  a  industria  editora  sob 
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O  titulo  cEmpresa  da  Historia  de  Portugal >|  deu  á  lus  em 
1904  duas  ediçSes  (ornadas  ambas  com  gravuras)  das  Ohra$ 
compleUu  de  Almeida  Oarrett,  —  e  de  cad.n  uma  d'essas  ediçóes 
nos  offereceu  ella,  a  instancias  minhas,  um  exemplar  que  figurou 
na  «Exposiyfto  Garrettiana»  com  que  solemniseí  em  Dezembro 
do  referido  anno  o  quinquagenario  do  fallecimento  do  Poeta. 

Nessas  duas  ediçSes  apparece  por  vez  primeira  publicado  um 
trecho  de  28  versos  (o  trecho  por  que  abre  o  poema  de  que 
estou  falando) :  a  esses  28  versos  se  reduz  tudo  quanto  a  O 
Magriço  ha  divulgado. 

Devo  entretanto  advertir  que,  na  licçlo  do  manuscripto  por 
mim  agora  adquirido  para  a  Bíbliotheca  Nacional,  o  trecho  inicial 
incerra  3õ  decassílabos. 

Seguemse  depois,  no  manuscripto,  numerosos  trechos,  mas 
truncados,  fragmentados,  incompletos,  —  trechos  que  a  remi- 
niscência do  auctor  buscava  pouco  a  pouco  reproduzir  no  papel, 
desde  que  em  Paris  tentara,  no  anno  1833,  eíFectuar  a  reconsti- 
tuiçfto  do  poema. 

Referem-se  apenas  aos  seis  primeiros  cantos  os  truncados 
trechos  do  códice,  —  mas,  truncados  mesmo,  elles  equivalem  a 
pérolas  que  se  houvessem  desinfíado  do  precioso  collar  em  que 
primitivamente  figuravam,  pérolas  sditas  mas  nem  por  isso  menos 
valiosas. 

Proseguindo  na  enumeraçUo  das  compras,  passarei  a  men- 
cionar outra  de  nfto  somenos  importância,  posto  que  mui  diffe- 
rente  no  género. 

A  similhança  do  que,  ha  dois  annos,  practicaram  combinadas 
em  Nova- York  a  c Sociedade  Geographica  Americana»  e  a  fSo- 
cidade  Hispânica  da  America»  relativamente  ao  cMappa-Mundi» 
do  afamado  Hondius,  deram  eilas  recentemente  á  luz  em  repro- 
ducçfto  fac-simile  o  interessante  «Mappa-Mundi»  de  Canerio, — 
publicaçfto  essa  de  que  adquiri  por  assignatura  um  exemplar 
para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Intitula-se  a  publicação : 

Marine  World  Chart  1502  (circo)  hy  Nicolo  de  Canerio 
Januensis  edited  by  Edward  Luther  otevenaon,  Ph,  Z).  Facsi» 
mile  iêsued  under  thejoint  atispices  ofihe  American  Geographical 
Society  anã  The  Hispanic  Soeiety  of  America.  (New  York  — 
1907). 

O  Mappa-Mundi  acha-se  distribuido  por  dez  folhas  em  con- 
tinuidade. Antecede  essas  dez  folhas  uma  folha  preliminar,  em 
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qne  redasidamente  se  repreBentam  anidae  ae  des  folhas  par- 
cellares. 

O  programma  da  pnblicaçlo  abre  pelas  seguintes  palavras: 

«In  the  series  of  maps  illustrating  early  diseovery  and  ex- 
ploratíon  in  Americai  issued  in  facsimile  nnder  the  joint  auspíces 
of  the  American  Geographical  Society  and  the  Hispanic  Societj 
of  America,  we  have  had  the  pleasare  of  announcing  as  the 
first  number  of  the  series  the  large  World  Map  of  Jodocus  Hon- 
dins,  drawn  hj  that  master  not  later  than  1611,  of  which  map 
bat  one  original  copy  is  now  known». 

E  accrescenta  o  programma : 

cAs  the  second  in  the  series  we  beg  herewith  to  announce 
the  great  Portuguese  Chart  of  Nicolo  de  Canerio,  representing 
the  world  as  it  was  known  at  the  beginning  of  the  sixteenth 
century.  In  sise  'it  measures  225  by  115  cm.  It  bears  no  date, 
but  there  is  good  reason  for  believing  it  was  drawn  as  early  as 
1502.  ^Opuê  Nicolay  de  Canerio  lanuenêi»^  is  the  legend  appea- 
ring  in  the  lower  corner  on  the  left,  which  legend  gives  us  the 
name  of  the  author». 

As  folhas  do  Mappa  vêem  acompanhadas  por  am  volume 
impresso,  que  se  intitula : 

Marine  World  Chart  of  Nicolo  de  Canerio  Januenaii  1602 
(cirea).  A  criticai  study  wiíh  facsimile  hy  Edward  Luther  Ste- 
venson,  Ph,  2).  Professor  of  History  in  Rutgers  College.  (New 
Tork  — 1908—  Com  várias  e  mui  curiosas  illustraçSes). 

• 

O  possuidor  do  autographo  antheríano,  a  que  já  me  referi 
neste  Relatório  quando  mencionei  entre  as  espécies  recebidas 

Eor  offerta  um  exemplar  d'cAs  Campas»,  cedeu-me  para  a  Bi- 
líotheoa  Nacional  esse  autographo,  todo  pelo  punho  do  fallecído 
michaelense,  datado  em  Coimbra  no  anno  1861  (isto  é,  quando 
o  illustre  académico  incetava  na  Universidade  o  seu  cui*so  de 
jurisprudência),  e  subscripto  pela  assignatura  (sic)   Antero  do 
Quental, 

O  texto  do  manuscripto  é  constituido  por  4  fls.  (8  paginas), 
a  que  antecede  ama  fl.  frontispicial  assim  concebida : 

Ao  SfíS  Alexandre 

Herculano» 

Ao  Philosofho  —  ao  homem  de  bem 

Respeito. 

Ao  Sábio  —  ao  poeta 

Adhesão  e  amizade» 
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Quando  a  mão,  que  obedece  ao  impuUo 
D'um  affecto,  procura  outra  mão 
E  em  silencio  eloquente  se  apertão  ; 
É  que  em  troca  outro  affecto  responde. . . 
É  que  as  almas  lá  tem  seu  quinhão! 

Para  a  SecçSo  dos  Manu^criptos  comprei  outrosim  na  loja  do 
alfarrabista  Caldas  Cordeiro  as  três  seguintes  espécies: 

1/  —  Noticia  verdadeira  do  oimaio  que  se  vio  nas  caxas  da 
Madre  Soror  Paula  Maria  Religiosa  no  Mosteiro  de  Odivelas, 
Senhora,  a  quem  ElRei  D.  João  o  5.^  tratou  com  as  mais  dis- 
tinctas  honras,  oh^gado  de  um  amorozo  affecto. 

la-folio,  por  lettra  da  segunda  metade  do  século  xyiii. 

2.^  —  Tomho  de  alguns  Prédios  urhanoi,  e  i*usticos,  que 
possue  nos  Termos  de  CabreUa,  PalmeUa,  e  Vendas  Novas  o 
Illustvissimo  e  Excdlentissimo  Senhor  Sebastião  Jozé  de  Car- 
valho e  Mdlq,  Marquez  do  Pombal,  Conde  de  Oeiras,  Ministro, 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino. 

In-folio  de  elegantissima  calligraphia,  com  desenhos  á  penna 
no  frontispicio,  —  e  subscripto  em  Lisboa  por  João  Vidal  da 
Costa  e  Sousa  aos  18  de  Dezembro  de  1772. 

3/  —  Carta  da  Provinda  do  Minho  para  inteUigencia  das 
operações  da  Defeza  projectada  em  1807. 

Mappa  manuscripto  que  pertenceu  á  collecçSo  do  fallecido 
bibliophilo  Thomaz  Norton. 

Na  «Livraria  Antiga  e  Moderna»  do  mencionado  Caldas 
Cordeiro  adquiri,  por  occasião  de  comprar  os  três  supra-citados 
manuscriptos,  as  seguintes  espécies  (umas  de  caracter  bíblfaco, 
e  outras  de  caracter  icónico) : 

1.* — Plano  de  Lisboa  no  século  xvi,  segundo  a  gravura  do 
Theatrum  Urbium  de  J.  Braunio. 

Reproducçfto  photo  lithographica,  executada  nas  officinas  da 
Imprensa  Nacional  de  Lisboa  em  fins  do  século  passado. 

2.'  —  Vista  de  Lisboa  no  século  xvi^  segundo  o  Theatrum 
Urbium  de  J,  Braunio. 

Reproducção  photo-lithograpbica,  executada  nas  mesmas  cir- 
cumstancias  da  espécie  antecedente. 
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3.*  —  Panorama  dé  Lisboa  em  1640. 

Lithographia  em  duas  largas  fls.  que  reciprocamente  Be  com- 
pletam,  representando  o  aspecto  da  margem  direita  do  Tejo 
desde  os  limites  orientaes  da  cidade  (San^-Vicente-de-Fóra  e 
Campo  da  Forca)  até  á  barra  de  Lisboa. 

4.* — Nova  Carta  do  Brazil  e  da  America  PoHugueza,  Anno 
de  1821. 

Folha  gravada  em  lamina  de  metal. 

5.*  —  Nova  Carta  reduzida  da  Costa  da  Provinda  do  Ma* 

ranhão  por  obaervaçoens  astronómicas  e  trigonométricas. 

Levantada  e  construida  Pelo  Coronel  de  Real  Corpo  de  Enge- 
nheiros António  Bernardino  Pereira  do  Lago 1821. 

Folha  estampada  em  Liverpool. 

6.*  —  Carta  Corografica  Plana  da  Provinda  de  Ooyaz  e 
dos  Julgados  de  Araxá  e  Desemboque  da  Provinda  de  Minas 
Geraes  organisado  (sic)  pelo  Brigaddro  Raimundo  Jozé  da  Cunha 
Mattoã ......  para  acompanhar  os  seus  Itinerários  escritos  em 

1826  e  puMicados  no  anno  de  1836, 

Folha  lithographada  em  1875. 

7.»  —  Carta  geo-hydrographica  Da  Hha  e  Canal  de  S.^^  Ca^ 

tharina  levantada  por  H.  L.  de  Niemeyer  BeUegarde 1830. 

Folha  lithographada. 

8.*  —  Quadro  estatístico  do  Império  do  BrazU  conforme  aos 
relatórios  officiaes  e  outros  documentos  em  1866. 

9.*  —  Nova  Carta  Corographica  do  Império  do  BrazU  eon- 
fecdonada  a  vista  dos  trabalhos  existentes  por  ordem  do  ,111,  ^^ 

Ex.^^  Snr.    Tenente  General  Marquez  de  Cachias pdo 

Oorojid  Engenheiro  Conrado  Jacob  de  Niemeyer  e  seus  ajudantes. 
(Rio  de  Janeiro  —  1857). 

Lithographada  em  4  fls.  que  se  adaptam  e  corographicamente 
se  continuam. 

Incluem-se  nesta  «Carta»,  entre  as  partes  componentes»,  os 
dois  trechos  seguintes : 

a)  —  Quadro  estatistico  do  Império  do  Brazil  conforme  aos 
relatórios  officiaes  e  outros  documentos  em  1856, 

b)  —  Planta  da  Cidade  do  Rio  de  Joíndro. 

7.*  ANNO,  ».•  4  4 
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10.*  —  Carta  do  Império  do  Brazil  reduzida  no  Archivo 
Militar  em  conformidade  da  publicada  pdo  Coronel  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer  em  1846,  e  das  especiaes  da$  fronteiras  com 
os  Estados  limitroplies  Organisadas  ultimamente  pelo  Conselheiro 
Duarte  da  Ponte  Ribeiro.  Rio  de  Janeiro  1873. 

Folha  lithographada. 

11.' — Carta  corografica  da  paiie  da  Capitania  de  S,  Paulo 
que  confina  com  a  Capitania  de  Minas  Geraes,  em  que  se  mostram 
as  diversas  divisdes  que  em  differentes  tempos  se  tem  feito  entre 
estas  duas  Capitanias. 

Folha  lithographada  em  1874. 

12.*  —  Descrípção  topographica  de  Villa-Nova  de  Oaya,  e 
da  solemnissima  festividade,  que  em  acção  de  graças  pela  glo- 
riosa Restauração  de  Portugal  se  celebrou  na  Igreja  Matriz  da 
mesma  Villa  no  dia  lí  de  Dezembro  de  1808.    Terceira  edição 

(augraentada) Offerecida  a  S.  A.  Real  o  Príncipe  Regente 

Nosso  Senhor,  por  João  António  Monteiro  e  Azevedo.  (Lisboa 
—  1813). 

13.'  —  Memoria  da  vida  publica  de  Lord  Wellington,  Prín- 
eipe  de  Waterloo,  Duque  da  Victoría,  Duque  de  Wellington, 
Duque  da  Ciudad  Rodrigo,  Marechal  General  dos  Exércitos  de 

Portugal  contra  a  Invasão  Franceza Por  José  da  Silva 

Lisboa.  (Rio  de  Janeiro  — 1815  —  2  vol.  com  o  retrato  do  bio- 
graphado  em  gravura  de  cobre). 

14.*  —  Braganceida,  poema  em  XII.  cantos:  cujo  assumpto 
he  a  elevação  da  Serenissima  Casa  de  Bragança  ao  throno  de 
Portugal  na  sempre  augusta  pessoa  do  Senhor  D,  João  /F. 
Restaurador,  e  verdadeiro  Pai  da  Pátria.  Obra,  qtis  ao  Prin- 
dpe  Regente  Nosso  Senhor  dedica,  e  offerece  seu  author  Fran- 
cisco Roque  de  Cai*valho  Moreira.  (Lisboa — 1815-1816  — 
2  tomos). 

O  poema  é  todo  constituído  por  estancias  de  oitava-rima. 
Antecedem-n-o  uma  cPrefacçãov  em  prosa  e  uma  Dedicatória 
CÁ  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente»  (Dedicatória  formada 
por  49  estancias,  de  oitava-rima  também). 

15.^  —  Exposição  analytica,  e  justificativa  da  eonducta,  e 
vida  publica  do  Visconde  do  Rio  Secco,  desde  o  dia  2õ  de  No- 
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vemhro  de  1807,  em  que  Sua  Magestade  Fideliênma  o  ineumbio 
dos  arranjamentos  necessários  da  sua  retirada  para  o  Rio  de 
Janeiro,  até  o  dia  15  de  1821,  em  cujo  anno  dimittirá  todos  os 
lugares  e  empregos  de  responsabilidade  de  fazenda.  • .  • .  •  Publi* 
cada  por  eUe  mesmo,  (Rio  de  Janeiro  — 1821). 

16.'  —  O  SubaUemo.  Traduzido  do  ingUz.  (Liverpool  — 
1830). 

Constítue  interessante  narrativa  de  alguns  episódios  da  Guerra 
Peninsular. 

17.* — Napier*s  glorious  triumph  over  the  Miguelite  Squadron. 
(London  —  S.  d.). 

CollecçSo  de  3  lithographías,  desenhadas  por  C.  P.  Reinagle. 

18.'  —  Chefs  d'ceuvre  de  la  gravure  modeme  par  les  princi- 
paux  artistes  de  la  France  et  de  Vétranger,  (Paris — 1869), 

Abrange  o  volume  56  gravaras  executadas  em  chapa  de 
madeira,  estampadas  em  largas  folhas,  e  precedidas  por  texto 
explicativo. 

19.*  —  Archivo  Portuguez- Oriental  —  Appendice  á  coUecção 
^  Conselheiro  «7.  H.  da  Cunha  Rivara,  Publicado  por  Annâal 
^^^^^ andes    Thomaz  e  J.  A.   da  Ghraça  Barreto,   (Coimbra  — 
1882).  ^ 

^^      ^O.* — Memorial  biographico  de  um  militar  iUustre  o  General 

^^^^<iino  Pimentel  por  Júlio  Maadmo  de  Oliveira  Pimsntd  Vis- 

^^^d^   <fo  Villa  Maior,   (Lisboa  —  1884  —  Com  o  retrato  (em 

^^■^^^"t^i-ra  de  madeira)   e   o   fac-simile   da   assifiniatura   do   bio- 


/Q       ^  1.*  —  Joaquim  Leitão  —  O  Almirante  dos  Mares  Orientaes, 
Q*        ^t^aulo  (Brasil)  —  1898  —  Com  o  retrato  de  D,  Vasco  da 


^^   '•^^a  loja  do  alfarrabista  João  d' Araújo  Moraes  adquiri  dez 


les: 


p      ^  ^•-^ia  dichosa  peregrina.  Segundo  Apocalypse  de  Dios, 

.^T^^^aja^Wa  dei  Cielo  Santa  Erigida  de  Suceda,  Princesa  de  Ne- 

^^-»   Traduzida  dei  idioma  Italiano  Por  el  Padre  Gaspar  de 
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Sán  Afãanio.' .'...' . . .  Dedicada  a  la  Puríssima  Concepdan  de 
Maria  Santíssima  par  D,  Juliana  Maria  de  San  António, 
<LUboa  — 1714).  . 

Vem  precedida  a  obra  por  uma  c Dedicatória»  (em  por- 
tuguez)  da  referida  D.  Juliana  e  por  um  «Prologo  dei  Tra- 
ductor». 

I  r 

2.*  —  Defeza  do  Racionalismo  e  analyse  da  Fé  por  Pedro 
Amorim  Vianna.  (Porto  — 1866). 

3.* — A  gravura  de  madeira  em  Portugal,  Estudos  em  todas 
as  especialidades  e  diversos  estylos  por  J,  Pedrozo.  (Lisboa  — 
1872). 

Abrange  25  gravuras  e  1  chromo-typographia  (devidas  á 
industria  artística  de  João  Pedrozo  Gomes  da  Silva)  com  uma 
notícia  descriptiva  (elaborada  por  Pedro  Wenceslau  de  Brito 
Aranha). 

4.'  —  Da  Indtaçd^  de  Christo  —  Quatro  livros  traduzidos  do 
original  latino  em  linguagem  portugueza  por  Ernesto  Adolfo  de 
Freitas.  (Lisboa— 1878). 

Versão  profundamente  recommendavel  pela  sua  vernaculi- 
dade,— einriquecida  com  o  substancioso  cProIogo»  do  traductor, 
um  dos  mais  notáveis  jurisconsultos  do  sen  tempo. 

5.'  —  Eiva.  A  Story  of  the  Dark  Ages,  By  Viscount  de  Fi- 
ganière,  (London  —  1878). 

O  Visconde  de  Figanière,  que  publicou  várias  obras  tanto 
em  portuguez  como  na  lingua  franceza  e  na  ingleza,  juntava 
elegantemente,  ás  suas  qualidades  incontestáveis  de  diplomata 
mui  distincto,  dotes  não  menos  notáveis  de  publicista,  de  juris- 
consulto, de  historiador,  de  bibliographo,  e  simultaneamente  os 
de  novellista  e  poeta. 

Essa  derradeira  prenda  nos  mostra  elle  no  poema  Eiva  que 
deixo  mencionado. 

6.* — Anselmo  d' Andrade — Sciencia  prehistorica  —  Primeira 
paHe,  Paleontologia  humana.  As  populares  lacustres,  (Lisboa 
— 1882). 

Exemplar  com  dedicatória  autographa  do  auctor. 

7."  —  A  Ouerra  da  Peninsula.    ISOS^-lSld.  Estudo  estrate-- 
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gico  doê  8u<iê  diffirentes  campanhas  explicado  em  liç8e$  aos 
Alumnos  do  real  coUegio  militar  de  Sandhurst  pelo  Capitão 
C.  W.  Robinson,  Traducção  do  inglez  por  J.  Mathias  Nunes 
Capitão  de  artUfieria.  (Lisboa  —  1883  —  Com  6  mappas  lítho- 
graphadoB  em  â.  desdobráveis). 

Vem  acompanhada  a  traducç&o  por  um  c  Prefacio  do  tra- 
ductori,  traductor  que  justamente  desfructa  créditos  de  militar 
iilustradíssimo,  e  que  já  durante  algum  tempo  fez  parte  dos  Con- 
selhos da  Coroa  sobraçando  com  geral  applauso  a  pasta  dos  Ne- 
gócios da  Guerra. 

8.* — A  Blustração.  Revista  de  Portugal  e  do  Brazã,  (Paris* 
Lisboa —  1884-1891  —  8  vol.  Com  formosas  gravuras). 

9.'  —  O  Visconde  de  contrabando  e  a  revolta  de  1896  em 
Goa.  Por  um  indo-portuguez.  (S.  1.  (provavelmente  Pangim)  — 
1896). 

10.*  —  Faria  e  Silva  (FUippe  Nery)  —  A  Egreja  da  Con- 
ceição Velha  e  varias  noticias  de  Lisboa,  (Lisboa — 1900— Com 
várias  photogravuras). 

Comprados  a  Pompeu  Santos  adquiri,  em  segunda  mto,  65 
vohimes  de  obras  que  não  possuiamos  na  Bibliotheca,  —  obras 
que  versam  assumptos  variados,  em  latim,  em  portugueZ|  em 
hespanhol,  em  italiano,  em  francez,  e  em  inglez. 

E  por  intermédio  da  «Livraria  Nacional  e  Extrangeira»  de 
José  António  Rodrigues  &  C*  foram-me  fornecidas  as  seguintes 
publicações : 

1.* —  Deuxième  Supplément  du  Dictionnaire  de  Chimie  puré 
et  appliquie  de  Ad.  Wurtz  pubUé  sons  la  direction  de  Ck. 
Friedd  et  C.  Chabrié.  (Paris  —  1 892-1908  —  7  grossos  vol. 
com  figuras). 

Esta  obra  monumental  vem  collaborada  por  notabilissimos 
especialistas. 

2.*  —  Thermodynamique,  Leçons  professées  à  la  Sorbonne  en 
1895-1896  par  H.  Pdlat  (Rédigées  par  Duperray  et  Ooisot). 
(Évreux  —  1897  —  Com  figuras). 

3.^  —  Histoire  militaire  de   Massena  —  La  premiire  cam* 
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pagne  d'Italie  (1796  à  1798).  Par  Edouard  Gachot.   (Tours 
—  1901). 

Obra  acompanhada  por  cartas  chorographicas,  planos,  e 
gravuras  diversas  (entre  essas  o  retrato  do  General  Massena 
em  1795,  cópia  de  um  quadro  pertencente  ao  Príncipe  de 
Essling). 

4.*  —  HUtoire  mãitaire  de  Massena  —  La  campagne  d'nd' 
véHe  (1789).  Por  Edouard  Gachot.  (Chartres  —  1904). 

Com  planos,  cartas  chorographicas,  e  diversas  gravuras  (entre 
as  quaes  o  retrato  do  General,  cópia  de  miniatura  pertencente 
ao  Príncipe  de  Essling). 

5.*  —  La  críse  de  VÉtat  modeme  —  L'organÍ8ation  du  ira- 
vail  —  Tome  premier  —  Le  travail,  le  nombre  et  VEtat.  Enquête 
sur  le  travaU  dans  la  grande  indiuftrie.  Mines  de  hoxiUle  —  Mé- 
tallurgie —  Construction  mécunique —  Verrerie — Industrie  textile. 
Par  Charles  Benoist.  (Paris— 1905). 

6.*  —  Manuel  des  jeux  scolaires  ^  et  d'exercÍ8es  physiques  à 
Vusage  des  familles  et  de  tous  les  Etablissements  d*instructian. 
Par  O.  Cruciani  —  Troisième  édition.  (Paris  —  S.  d.  —  Com 
abundantes  figuras). 

7/  '  Les  jeux.  Jeux  historiques,  jeux  nationaux,  sports  mo- 
demes.  Par  Louis  Barron.  (Corbeil  —  S.  d.  —  Com  muitas 
gravuras). 

8.*  —  Laum-Tennis  par  tLet».  Quatrième  édition.  (Couiom- 
miers  —  1907  —  Com  figuras). 

■ 

9.*  —  Salomon  Reinach  —  Apollo.  Histoire  générale  des  arts 
plastiqaes  professée  à  VÉcole  du  Louvre.  Cinquième  édition. 
(Paris  —  1907  ~  Com  606  figuras). 

10.^  —  Paulys  RealEneyclopãdie  der  classischen  Altertunis- 
toissenschaft.  (S tuttgart  —  1 893-1 907) . 

D'esta  encyclopedia,  que  está  em  via  de  coutinuaçfto,  acham  se 
publicados  por*emquanto  seis  tomos,  em  que  se  abrangem  as 
iettras  A^È,  —  e  foram  esses  os  que  presentemente  se  adqui- 
riram. 
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li.»  —  (?•  Ferrero  —  Grandeur  et  décadenee  de  Rome.  2Va- 
duit  de  1'italien  par  M,  Urbain  Meugin,  (Paris  —  1907-1908 

—  6  vol.). 

Â  Academia  Francaza  laureou  com  o  premio  fLanglois» 
esta  obra  que,  para  alguns  de  seus  volumes,  conta  já  13 
ediçSes. 

12.'  —  AlbeH  Cim  —  Petit  manuel  de  Vamateur  de  livres. 
(Paris— S.  d.  — 1908). 

Alberto  Cim,  que  exerce  em  Paris  o  cargo  de  Bibliothecario 
no  Sub-Secretariado  de  Estado  dos  Correios  e  Telegraphos,  re- 
sumiu, oondenson,  e  synthetizou  neste  volume  o  principal  das 
matérias  tratadas  desinvoividamente  nos  cinco  tomos  da  sua 
importantíssima  obra  Le  Livre,  —  obra  de  que  em  tempos  fui 
fazendo  acquisição  á  proporção  que  successivamente  se  publi- 
cavam em  França  os  volumes  respectivos,  conforme  opportu- 
namente  me  coube  occasiâo  de  mencionar  nalguns  de  meus  pre- 
cedentes Relatórios. 

13. '^  —  Ruskin  —  Pagee  choisies.  Ame  une  Introduction  de 
Robert  de  la  JSizeranne.  (Corbeil  —  1908  —  Com  o  retrato  de 
João  Ruskin). 

14."  —  Mane- Afine  de  Bovet — Trois  móis  en  Irlande. 
(Coulommiers  —  1908  —  Com  41  gravuras  e  1  carta  choro- 
graphica). 

1 5.*  —  Ch.  -  M.    Couyba  —  Les  Beatix-Arte   et  la  Natiou, 

(Paris  — 1908). 

16.* — Les  Muses  Françaises  —  Anthologie  des  femmes-poites 
(1200-1891)  —  Morceaiix  choisie  accompagnés  de  notices  biogra- 
phiqiies  et  bibliographique  par  Alphonse  Séché  —  / —  (Paris  — 
S.  d.  (1908)  — Com  retratos  de  36  poetizas). 

A  elegância  lítteraria  doeste  1.^  tomo  suscita-nos  o  desejo 
de  vermos  em  breve  apparecer  a  lume  o  2.^  que  já  está 
annuncíado. 

17.* — Robert' Hugh  Benson — Le  Maitre  de  la  Terre.  Roman 
Tradxdt  de  Vangkds  avec  rautorieation  de  Vauteur  Par  T.  de 
Wizewa.  (Tours- 1908). 
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18.*  —  Ia  príAUfiM  de  la  mWère  et  les  phénomònes  naturds 
par  J.  Novicow.  (Évreux — 1908). 

19.*  —  R.  Wurtz  (et)  H.  Bourges  —  Oe  quHl  faut  savcir 
d^hygiène.  (Coulommiers  —  1908  —  Com  figuras  intercaladas  no 
texto). 

20.*  —  M.'N.  Bouillet  —  Dictionnaire  Universd  d*Htêtoire 

et  dê  CHographie Refondu  80U8  la  directian  de  L.-G,  Grour- 

raigne —Trente-troisième  éditian  carrigée,  complétée  et  augnumtie 
d^un  nauveau  eupplément.  (Paris  —  1908). 

21.* — M.-N.  Bouillet — Dictionnaire  Universddes  Scienees, 

des  Lettres  et  des  Arte Refondu  sous  la  direction  de  É. 

Faguet  (et) «/.  Tannen/ — Dixrseptiènfie  édition  corrigeé,  complétée 
et  augmentée  d*un  nouveau  eupplément.  (Paris  —  1908). 

22.*  —  Dictionnaire  Universal  des  Còntemporains  conttnant 
toutes  les  personnes  notables  de  la  France  ã  des  pays  êtran- 
gers Par  Q,  Vapereau — Sianhne  édition.  (Paris —  1893). 

Este  grossíssimo  volume  introu-nos  gratuito  como  brinde 
annuhciado  nos  catálogos  do  livreiro-editor  para  quem  simulta- 
neamente compre  as  duas  espécies  que  antecedentemente  men- 
cionei (N.«»  20  e  21). 

23.*  —  O^offrot/  de  Qrandmaison  —  VEspagne  et  Napoléon. 
1804-1809  — Deuxihne  éditian.  (Paris  — 1908  — Com  uma  he- 
liogravura, em  que  se  representa  a  familia  de  Carlos  IV  de 
Hespanha,  cópia  do  quadro  de  Ooya  existente  em  Madrid  no 
Museu  do  Prado). 

24.^  —  Almanach  de  Ootha. — Annuaire  généalogigue,  diplo- 
maiique  et  statistique.  1909.  (Gotha  —  S.  d.  —  1908). 

Traz  por  illustraç5es  os  retratos  (gravados  em  aço)  de  Vi- 
ctoria  (Rainha  da  Suécia),  Gustavo  V  (Rei  da  Suécia),  Hilda 
(Gran-Duqueza  de  Baden),  e  Frederico  II  (Grfto-Duque  de 
Baden). 

25.*  —  Gutllaume  Vasse  —  Trois  amnées  de  chasse  en  Mo- 
zambigue.  (Paris  —  1909  (aliás,  1908)  —  Com  55  gravuras,  e 
1  mappa  chorographico  em  fl.  desdobrável). 
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26.*  —  Syndicaliême  rávolutionnaire  et  syndicalitme  rifoT» 
miãte  par  Fãicien  Chállaye.  (Paris  —  1909,  aliás  1908). 

27.*  —  Les  truats  et  les  syndicaJts  de  pràducteura  par  «/. 
Cha^tin.  (Paris  — 1909,  aliás  1908). 

28.*  —  E8pice8'et  variétéa,  leur  naissance  par  mutation.  Par 
Hugo  de  Vries,  Traduii  de  Vanglais  par  L.  Blaringhem.  (Paris 
— 1909,  aliás  1908). 

29.*  —  Les  principahê  théories  de  la  logique  contenyporaine 
par  P.  Hermant  et  A.  Van  de  Wade.  (Paris  —  1909,  aliás 
1908). 

30.* — Uidéal  du  iixsiòcle  par  MaHue-Ary  Lebland.  (Tours 
— 1909,  aliás  1908). 

Esta  publicação  apresenta-nos  frontispicialmente  o  seguinte 
sub  titulo  (synthese  das  matérias  nella  expendidas):  —  «Le  rave 
du  bonheur  d^après  Rousseau  et  Bernardin  de  Saint-Pierre ;  les 
théories  primiti vistes  et  Tidéal  artistique  du  socialisme». 

Para  incorporar  na  opulenta  colIecçSo  das  cBibiias»  comprei 

A  Bíblia  Sagrada  contendo  o  VeOio  e  o  Novo  Testamento, 
Traduzida  em  portuguez  segundo  a  Vulgata  Latina  pelo  Padre 
António  Pereira  de  Figueiredo  —  Nova  edição,  (Porto  —  1902). 

Estranheza  causará  talvez  que  eu  ande,  nfto  raras  vezes, 
adquirindo  por  compra  obras  impressas  em  Portugal,  —  quando 
a  legislação  vigente  obriga  os  proprietários  ou  administradores 
das  typographias  a  inviarera  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
um  exemplar  de  tudo  quanto  produzam,  sensata  ^disposição  que, 
a  principiar  no  Alvará  de  12  de  Septembro  de  180Õ,  tem  sido 
incluida  em  successivos  diplomas  (conforme  largamente  especi- 
fiquei  no  Relatório  por  mim  redigido,  quando  Conservador  da 
Bibliotheca,  em  30  de  Junho  de  1902,  e  publicado  no  Vol.  i 
do  Boletim  das  Bibliotkecas  e  Archivos  Nacionaes)^  disposição 
que  ainda  ultimamente  veiu  confirmada  no  art.  34.®  da  Lei  de 
11  de  Abril  de  1907. 

Mas....  (triste  é  dizêl-o,  tristíssimo!)....  tal  disposição 
parece  verdadeiramente  lettra  morta  (como  tenho  já,  por  mais 
de  uma  vez,  lamentado  nos  meus  Relatórios),  visto  que,  devido 
a  má-vontade  ou  a  incúria  dos  adminidtradores  ou  donos  das 
ofilcinas  (a  quem  a  responsabilidade  cabe  da  transgressão),  deixam 
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de  intrar  na  Bibliotheca  Nacional  talvez  90  por  100  das  espécies 
que  em  Portugal  se  typographam  ! 

A  cSociété  des  anciens  textes  français»,  em  cujo  grémio 
está  inscripta  como  subscriptora  a  mencionada  Bibliotheca, 
inviou-nos  mais  um  volume  das  suas  interessantissimas  pu- 
blicações. 

Intitula-se  o  volume 

Les  deitx  poèmes  de  la  Folie  Tristan.  (Le  Puy —  1907). 

Incerram-se  nelle  duas  partes:  —  «La  Folie  Tristan  d*Ox- 
fordf  e  «La  Folie  Tristan  de  Berne», 

Em  proseguimento  da  excellente  obra  que  na  Itália  se  está 
publicando  —  Storia  delVArte  Italiana  por  A.  Venturi  —  che- 
gou-nos^  ha  pouco,  directamente  inviado  pelo  editor  Ulrico  Hoepli, 
o  Tom.  VI  (Milano — 1908)  subordinado  á  epigraphe  «La  Seul- 
tura  dei  Quatrocentos  e  adornado  com  781  phototypias. 


Moldado  pelo  esculptor  José  Simões  d'Almeida  (Sobrinho) 
adquiri  o  busto  de  Sua  Majestade  El-Rei  o  Senhor  D.  Manuel  II, 
—  busto  que  ficará  figurando  em  nossa  «galeria  de  retratos» 
apar  dos  bustos  de  D.  Pedro  IV,  D.  Maria  II,  D.  Pedro  V, 
D.  Estephania^  D.  Luiz  e  D.  Carlos. 

Do  nosso  actual  monarcha,  —  do  sympathico  principe  em 
que  tantas  esperanças  deposita  o  sincero  patriotismo  dos  bons 
Portuguezes,  —  tenho  incommendado  também  já  um  retrato  de 
meio-corpo  (em  tamanho  natural),  que  opportunamente  mandarei 
circumdar  por  moldura  doirada. 

Retrato  e  busto  hSo  de  festivamente  presidir  á  Exposição 
Biblio-iconographica  que  em  1909,  sob  a  minha  direcç&o  (con- 
forme estipula  o  respectivo  programma  official),  deverá  effectuar-se 
na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  commemoração  centenária 
da  Guerra  Peninsular, 
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Do  nosso  alnventario  Gerai»  imprímiram-se,  durante  o  der- 
radeiro trimestre  de  1908,  oito  cadernos  (64  paginas),  a  saber; 

Na  Secção  de  «Sciencias  e  Artes»  os  cadernos  21.®  a  24.® 
da  1.^  serie  (onde  se  alcança  o  K.^  2:799  da  inventariação  res- 
pectiva) ; 

Na  Secç&o  de  cPhiloIogia  e  Bellas-Lettrasi  o  caderno  69.® 
da  2.*  serie  (em  que  se  chega  ao  N.®  6:945) ; 

Na  Secçáo  do  «Archivo  de  Marinha  e  UltramarD  os  ca- 
dernos 56.®  a  58.®  do  Yoi.  u  relativo  a  documentos  madeirenses 
(cadernos  em  que  prosegue  a  estampagem  dos  aindicesp). 

£,  recapitulando  o  movimento  annual  que  teve  na  Imprensa 
da  Universidade  a  estampagem  do  «Inventario  Geral»,  direi  que 
^m  1908  se  imprimiram  ao  todo  46  cadernos  (368  paginas), 
assim  distribuidos : 

Na  Secção  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas»,  3  cadernos  da 
-2.*  serie  (numeração  vermelha); 

Na  Secção  de  cSoiencias  e  Artes»,  15  cadernos  da  1.^  serie 
r^nmeração  preta) ; 

!Ka  Secção  de  cPhiloIogia  e  Bellas-Lettras»,  10  cadernos, 
*^ —  s^ndo  5  da  1.*  serie  (numeração  preta),  4  da  2.*  serie  (nu- 
^^-T^ôção  vermelha),  e  1  da  3.*  serie  (numeração  azul); 

^a Secção  do  c  Archivo  de  Marinha  e  Ultramar»,  18  cadernos. 


Ij  ^Concorreram  á  Bibliotheca,  durante  o  anno  que  hoje  íina- 

^    134  visitantes  (entre  nacionaes  e  extrangeiros) : 


m  Janeiro 4  visitantes 

m  Fevereiro 2  » 

Sm  Março 6  » 

Item  Abril 16  » 

^m  Maio 24  » 

^m  Junho 31  » 

^m  Julho 3  » 

^m  Agosto 15  » 

^m  Septembro 11  » 
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Em  Outubro • 8  visitantes 

Em  Novembro 11         > 

Em  Dezembro 3         > 

Compareceram  na  Bibliotheca,  durante  o  anno  38:369  lei- 
tores (23:523  nas  sessões  diurnas  —  e  14:846  nas  nocturnas). 

As  espécies  por  elles  requisitadas  ascenderam  a  81:383  (in- 
trando  neste  número,  apar  de  grossos  volumes,  simples  folhetos 
ou  mesmo  peças  volantes). 

Ka  conta  das  81:383  espécies  solicitadas,  figuram  por  Õ4:766 
as  impressas  (35:299  de  dia  — e  19:467  de  noite);  figuram  por 
26:617  as  espécies  manuscriptas  (consultadas  todas  nas  sessões 
de  leitura  diurna). 

Aqui  vai  agora  a  estatistica  respectiva,  distribuida  por  mezes* 

Leitores  durante  o  dia : 

Em  Janeiro 1:784 

Em  Fevereiro 1:451 

Em  Março 2:104 

Em  Abril 1:482 

Em  Maio 1:947 

Em  Junho 1:914 

Em  Julho 2:197 

Em  Agosto 2:112 

Em  Septembro 1:910 

Em  Outubro 2:340 

Em  Novembro 2:449 

Em  Dezembro 1833 

Leitores  durante  a  noite : 

Em  Janeiro 1:651 

Em  Fevereiro 1: 195 

Em  Março 1:720 

Em  Abril 780 

Em  Maio 1:632 

Em  Junho 1:069 

Em  Julho 1:387 

Em  Outubro 1:745 

Em  Novembro 2:160 

Em  Dezembro 1:507 
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Impressos  consultados  na  leitura  diurna : 

Um  Janeiro 2:717 

Um  Fevereiro 2:404 

Um  Março 3:038 

Um  Abril 2:249 

Um  Maio 2:867 

^m  Junho 3:026 

Um  Julho 3:416 

^m  Agosto 2:837 

Septembro 2:972 

m  Outubro 3:347 

Novembro 3:894 

Dezembro : 2:532 

Manuscriptos  consultados  na  leitura  diurna : 

Janeiro 1  ..854 

SB  Fevereiro 642 

Março 2:660 

Abril 908 

Maio 3:382 

m  Junho 3:626 

m  Julho 2:086 

m  Agosto 82 

tn  Septembro 1 :576 

m  Outubro 3:148 

m  Novembro 3:163 

m  Dezembro 3:090 

Impressos  consultados  na  leitura  nocturna : 

^^m  Janeiro 2:098 

^^m  Fevereiro 1 .522 

^m  Março 2:232 

Ifim  Abril 953 

Km  Maio 2:167 

gra  Junho [[  {.^qq 

JEm  Julho  . .  • 1:972 

Em  Outubro 2:217 

ílm  Novembro 2:917 

Em  Dezembro 1:929 
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Por  agradável  remate  d'este  Relatório,  e  em  testemunho  da 
lealdade  e  gratidão  que  em  todos  os  meus  actos  me  prezo  de 
professar,  só  me  resta  aqui  ponderar  com  muito  reconhecimento 
que  no  desimpenho  <)as  minhas  tarefas  tenho  sempre  desfructado 
a  fortuna  de  incontrar  no  Sr.  Gabriel  Victor  de  Monte  Pereira, 
Ex."^  Inspector  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  toda  a 
coadjuvação  e  todo  o  bom  conselho  da  sua  provada  experiência 
e  competência,  —  podendo  eu,  a  respeito  d'elle,  repetir  aquellas 
conceituosas  palavras  com  que  o  auctor  da  Divina  Com&iia  se 
indereça  no  Canto  ii  do  Inferno  ao  auctor  da  Eneida: 

«  Tu  Duca,  tu  Signore,  e  tu  Maestros. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Dezembro  de  1908.  —  111."»^  e  Ex/*»^  Senhor  Conse- 
lheiro Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da 
Cunha, 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


RBGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIA 


01>i?as  eiiti?aclas   no   anno   de    1908 


Outtxbro 

Em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  605.®  do  Código  Civil 
se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
bibliotheca  as  seguintes  publicações : 

Por  Gomes  de  Carvalho  como  editor:  — Rafael  Ferreira:  «Criada 
politica»,  monologo. — Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Cen- 
tral, 1907.  In-4.*  de  8  paginas. 

—  Fidelino  de  Figueiredo  :  «Arte  moderna.»  —  Lisboa,  Typo- 
graphia de  Manuel  Duarte,  1908.  In-8.^  de  40  paginas. 

—  A.  do  P.  de  S.  Lacerda:  «Viagem  á  serra  da  Estrella».  — 

Lisboa,  Typographia  de  Manuel  Duarte,  1908.   In-8.®  de 
124  paginas. 

—  Orlando  Marçal :  «Illuminurasv.  —  Lisboa,  Typographia  de 
Manuel  Duarte,  1908.  In-8.^  de  172  paginas. 

—  L.  J.  da  C.  e  S.  Lambim:  «Subsidies  grammaticaes  para  os 
estudantes  de  português». — Lisboa,  Typographia  de  Manuel 
Duarte,  1908.  In-8.*»  de  44  paginas. 

—  Claude  Farrère :  «Os  civilizados».  —  Lisboa,  Typographia  da 

Livraria  Central,  1907.  In-8.®  de  400  paginas. 
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—  Severo  Portella:  «Bocas  do  Mundo». — Lisboa,  Imprensa  Li- 
banio  da  Silva,  1907.  In-8.®  de  240  paginas. 

—  D.  Alberto  BramSo:  cCasamento  e  divorcio.  — Lisboa,  Ty- 
pographia  de  Manuel  Duarte,  1908.  In-8.®  de  400  paginas. 

—  Alfredo  Gallis:  «O  marido  virgem». — Lisboa,  Typographia 
de  F.  L.  Gonçalves,  1908.  In-8.^  de  276  paginas. 

—  LeSo  Tolstoi:  «A  próxima  revolução». — Lisboa,  Typographia 
de  F.  L.  Gonçalves.  In-8.**  de  88  paginas. 

—  Faustino  da  Fonseca:  «Viagem  maravilhosa». —  Lisboa,  Im- 
prensa Libanio  da  Silva,  1907.  In-8.®  de  212  paginas.      ^ 

—  Fidelino  de  Figueiredo:  «Os  melhores  sonetos  da  lingua  por- 
tuguesa».—  Lisboa^  Typographia  da  Livraria  Central,  1907. 
In-8.*  de  96  paginas. 

—  J.  A.  Bentes:  «Sociologia  fundamental»,  Lisboa.  —  Porto, 
Typographia  da  Empresa  Literária  e  Typographica,  1907. 
In-8.®  de  940  paginas. 

—  Félix  le  Dantec:   «O  atheismo».  —  Lisboa,  Typographia   de 
.  F.  L.  Gonçalves,  1907.  In-8.*»  de  300  paginas. 

—  Faustino  da  Fonseca:  <A  descoberta  do  Brasil».  —  Lisboa, 
Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1908.  In-8.«  de  346 
paginas. 

—  Portugal  da  Silva:  «Contos  de  um  nevrotico».  —  Lisboa, 
de  Manuel  Duarte,  1907.  In-8.^  de  368  paginas. 

—  J.  Reis  Gomes:  «Historias  simples».  —  Lisboa,  1907. — 
Funchal,  Officina  do  Heraldo  da  Madeira,  In-16.®  de  216 
paginas. 

—  F.  Correia  Pinto:  «O  Agitador».  —  Lisboa,  Typographia  de 
F.  Luís  Gonçalves,  1906.  In-8.^  de  396  paginas. 

—  Júlio  Navarro  y  Monzó:  «Catalunha  e  as  nacionalidades  ibe- 


Po 


Po 


Po 


Po^ 
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iças».  —  Lisboa,  1908.  — Porto,  Typographia  dè  A.  J.  da 
ilva  Teixeira.  In-8.^  de  648  paginas. 

.  da  Silva  Passos:  tA  pobre  idiota».  —  Lisboa,  Typogra- 
hia  de  Manuel  Duarte,  1907.  In-8.®  de  16  paginas. 

ario  Monteiro  :    «Altiva. . .».  —  Lisboa,  Typographia   de 
anuel  Duarte,  1907.  —  In-8.**  de  16  paginas. 

idio  Perfeito:   «Estrellas  mortas».  —  Lisboa^  Typographia 
rfanuel  Duarte,  1908.  In  8.^  de  16  paginas. 

amperineida»,  segundo  um  manuscrito  da  Bibliotheca  Na- 
ional  de  Lisboa,  publicado  e  annotado  por  Alberto  Pimentel* 
Lisboa,  1907.  In-8.*  de  240  paginas. 

Jo^o  Carneiro,  como  editor:  cDr.  Désormeau.  —  O  casa- 
ento».  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  L.  Antunes.  In-lõ.^' 
e  68  paginas. 

<^08é  de  Figueiredo,  como  autor:  «Algumas  palavras  sobre 
evolução  da  arte  em  Portugal;   por  José  de  Figueiredo». 
Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1908.  In.8.*  de  72  pa- 
inas. 

^^ntonio  Cabreira,  como  autor:  «Noticia  de  alguns  d^cu- 
entos  inéditos  sobre  a  guerra  da  Peninsula»,  separata'  da 
evista  Militar,  —  Lisboa,  Typographia  Universal,    1908. 

:^-4.^  de  8  paginas. 

^^ugusto  Ramos  CertX,   como  editor  e  proprietário:  —  «O 
ramway-RecIame» ,  revista  commereial  e  industrial,  auno  1.°, 
.^  1,  maio  de  1908.  —  Impresso  na  Rua  da  Atalaia,  150. 
n-foíio  de  4  paginas. 

ramway-Reclame,  revista  commereial  e  industrial,  anno 
^  •^j  n.°  1,  maio  de  1908.  —  Impresso  na  Rua  da  Atalaia, 
^  SO.  In-folio  de  4  paginas. 

*^^    ^agonio  Coelho,  como  editor:  «José  Bacellar.  Pazl»  Lis- 
boa, Imprensa  Lucas,   1908.  In-8.®  de  16  paginas. 

7.»  ANNO,   N.»  4  5 
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Pór  Eugénio  Coelho,  como  editor  e  proprietário:  «Gaia  dos  pro- 

Írietarios»,  compilado  por  C.  C.  Pereira. — Lisboa,  Imprensa 
iucas,  1908.  —  In-8.®  de  66  paginas. 

Por  J.  Pereira  da  Silva,  como  editor:  «Manuscrito  das  escolas 
primarias»,  por  Ângelo  Vidal.  Porto,  Typographia  Progresso, 
1908.  In-8.^  de  92  paginas. 

Por  A.  Moura  de  Commandita,  como  proprietária:  «Auto»,  re 
vista  quinzenal  de  automobilismo  e  sport,   1/  anno,  n.^  1, 
Porto,  1  de  setembro  de  1908.  —  Porto,  Typographia  Occi- 
dental.  In-4.^   de   8   paginas   de    texto    e  8   paginas   com 
annuncios. 

Por  Lazaro  Correia,  como  autor,  editor  e  proprietário:  «Ques- 
tSes  praticas  de  fazenda,  vinte  annos  de  vida  publica»  •  — 
Lisboa,  Imprensa  Commercial.  In^8.^  de  108  paginas. 


Novembro 


Por  Bebiana  da  Conceiçílo  Rodrigues,  como  proprietária :  «ín- 
dice da  legislação  publicada  de  1  de  janeiro  de  1898  a  31 
de  dezembro  de  1907,  alfabético  e  chronologíco»,  coordenado 
por  J.  Garcia  de  Lima. — Lisboa,  1908.  Typographia  de  A. 
J.  Rodrigues,  Imprensa  Africana.  —  In-4.®  que  abrange  até 
paginas  40. 

Por  François  Hippolyte  Garnier,  como  editor:  —  Oscar  Wilde: 
«Salomé»,  poema.  —  Paris,  Garnier  Hermanos,  1908,  — 
In-18.^  de  84  paginas. 

—  H.  G.  Wells:  aA  machina  de  explorar  o  tempo»,  romance. 
—  Paris,  H.  Garnier.  —  In-18.®  de  157  paginas. 

—  Augusto  Meira:  «Phalenas  e  nenuphares».  — Paris,  Typo- 
graphia H.  Garnier.  — In- 18.®  de  193  paginas. 

—  Dilermando  Cruz:  Poesias». — Paris,  1908.  Typographia  H. 

Garnier.  —  In-18."  de  90  paginas. 
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Augusto  Meira:  «Alcyonest . — Paris,  1908.  Tjrpograpliia  H. 
Garnier.  —  In-lS.**  de  226  paginas. 

Alfredo  Ermy:  «O  psychismo  experimental»,  estudo  dos  phe- 
nomenos  psychícos.  —  Paris,  Typographia  H.  Garnier.  — 
In-18.^  de  254  paginas. 

Dickens:  cO  abysmot ,  seguido  de  a  O  homem  e  o  espectro  t, 
nova  ediçSo.  —  Paris,  1908.  Typographia  H.  Garnier.  — 
In-18.*  de  326  paginas. 

José  Veríssimo :  «Que  é  literatura?!,  e  outros  escritos. — 
Paris,  1907.  Typographia  H.  Garnier. —In- 18. •  de  294 
paginas. 

Machado  de  Assis:  «Memorial  de  Aires». — Paris,  H.  Garnier, 
In-18.®  de  273  paginas. 

Bossuet:  «Discursos  sobre  a  historia  universal  ao  Monsenhor 
o  Delfim».  —  Paris,  H.  Garnier.  —  In-18.®  de  548  paginas. 

Walter  Scott:  cA  formosa  donzella  de  Perth»,  traducçSo  de 
Faucompret,  seguida  do  tMisanthropo».  — Paris,  1907.  Ty- 
pographia H.  Garnier.  —  In-18.®  de  309  paginas  <A  formosa 
clonzeila'^  e  de  182  o  «Misanthropo». 

M.  A.  Coelho  da  Rocha:  tlnstituiçSes  de  direito  civil  por- 
tuguês», nova  edição.  Tomos  i  e  ii.  —  Paris,  1907.  Typo- 
graphia Garnier. — In-8.®  de  338  paginas  o  tomo  i  e  de  527 
paginas  o  tomo  ii. 

Dante  Alighieri:  «A  Divina  comedia».  Paris,  1908.  Typo- 
graphia H.  Garnier.  —  In-8.®  de  597  paginas. 

-  Leopoldo  Noronha :  «Segundo  livro  de  leituras  correntes». 
Paris,  1908.  H.  Garnier.  —  In- 18. •  de  148  paginas. 

•  Leopoldo  Noronha:  «Terceiro  livro  de  leituras  correntes. — 
Paris.  Typographia  H.  Garnier.  —  In-18.®  de  222  paginas. 

-Hilário  Ribeiro:  «Quarto  livro  de  leitura».  Npva  ediçXo.  -^ 
Paris.  Typographia  H.  Garnier. — In-18.®  de  148  paginas. 
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Pela  A  Editora,  como  editora :  —  f  Historia  da  civilização » »  — 
Folheto  n.«  227  da  Bibliotheca  do  Povo.  Lisboa.  —  In-32.^ 
de  63  paginas. 

—  Vicente  Blasco  Ibaiiez :  «A  Cortesã  de  Saguntoi,  2  volumes, 

!.•  ediçfto.  Lisboa,  1908.  Typographia  A  Editora.  —  In-8.* 
de  180  paginas  o  l  volume,  e  de  169  paginas  o  ii. 

—  Dnbut  de  Laforest:  «Os  últimos  escândalos  de  Paris».  Tra- 
balho e  voluptuosidade.  Lisboa.  A  Editora.  —  In-4.®  de  160 
paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  «Os  últimos  escândalos  de  Paris.  O  mo- 
derno caixeiro  viajante».  Lisboa.  A  Editora. — In-4,®  de  163 
paginas. 

—  W.  Pessoa  Allen:  t Durante  a  acalmaçao».  Lisboa,  1908. 
Typographia  A  Editora.  —  In-8.*^  de  164  paginas. 

—  Oliveira  Lima:  «Cousas  diplomáticas». — Lisboa,  1908.  Ty- 
pographia A  Editora. — In-8.°  de  290  paginas. 

Por  H.  Garnier,  como  editor: — Paulo  Feval:  «O  corcunda,  ou 
um  drama  de  regência».  Tomos  i  e  ii. — Paris.  Typographia 
H.  Garnier. — In-18.^  de  42õ  paginas  o  tomo  i,  e  de  õ06  o 
tomo  II. 

—  A.  de  Almeida  Oliveira :  «A  assinaçUo  de  dez  dias  no  foro 
commercial  e  civil».  —  Paris.  Typographia  Garnier. — In-8.* 
de  240  paginas. 

—  «Código  Penal  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
commentado  por  Oscar  de  Macedo  Soares».  5.*  ediçSo.  Paris, 
1908.  Typographia  H.  Garnier. — In-8.®  de  852  paginas. 


De2:embro 


Por  E.  Coelho,  como  editor:  José  Bacellar    «Terra  livre» 
Lisboa,  1908.  Imprensa  Lucas.  In-8.^  de  16  paginas. 
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Por  António  Ernesto  Dias  da  Silva,  como  editor :  Jean  Grave, 
cA  sociedade  moribunda  e  a  anarquia».  —  Lisboa^  1908, 
Typographia  do  Commercio.  In  8.°  que  alcança  até  pa- 
ginas 8. 

Por  Álvaro  Neves,  como  editor  e  proprietário :  cinco  photo-gra- 
vuras  representando  os  actores  Augusto  Rosa  e  Eduardo 
BrasSo  na  peça:  «A  Ceia  dos  Cardeaes». 

Por  Francisco  José  Góes,  como  editor  e  proprietário :  vinte 
bilhetes  postaes  illustrados  com  vistas  de  Villa  Nova  de 
Ourem. 

Por  Francisco  SiraSes  RatoUa,  como  autor,  editor  e  proprietário: 
«Roteiro  de  Pedrouços».  —  Lisboa,  1908,  Imprensa  Luso- 
Africana.  In-4.®  de  8  paginas^ 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário :  — 
«Manual  do  automobilista» ,  por  Eugénio  Estanislau  de  Barros. 
—  Lisboa.  In-12.®  de  296  paginas. 

—  «Elementos  de  projecções»,  por  João  António  Piloto.  Vo- 
lume II.  —  Lisboa,  Typographia  da  Empresa  da  Historia  de 
Portugal.  In-4.^  de  144  paginas. 

—  «Elementos  de  modelação  de  ornato  e  figura»,  por  Josef 
Fuller.  —  Lisboa,  Typographia  da  Empresa  da  Historia  de 
Portugal.  In-4.^  de  128  paginas. 

—  «Material  agrícola»,  por  Henrique  Francem  da  Silveira.  — 
Lisboa.  In-4.®  de  182  paginas. 

—  cConstrucç2Lo  civil»,  por  JoSo  Emilio  dos  Santos  Segurado. 
Volume  III.  Lisboa,  Typographhia  da  Empresa  da  Historia 
de  Portugal.  In  4.®  de  160  paginas. 

—  «Elementos  de  historia  da  arte»,  por  J.  Ribeiro  Christino. — 
Lisboa,  Typographia  da  Etnpresa  da  Historia  de  Portugal. 
In-4.^  de  146  paginas. 

Por  António  Figneirinhas,  como  editor  e  proprietário :  —  Luis 
de  CamSes :  «Os  Lusiadas  para  as  escolas  e  para.  o  povo>| 
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obra  prefaciada,  parafraseada  e  annotada  e  com  um  voca- 
bulário, por  José  Agostinho.  Canto  i  a  x.  —  Porto,  1907, 
Typographia  Universal.  In-12.^  de  552  paginas  o  primeiro 
volume,  que  tem  o  retrato  de  Camões,  e  de  432  paginas  o 
segundo  volume. 

José  Agostinho:  uO  caminho  das  lagrimas».  ^  Porto,  1907, 
Typographia  Universal,  In-8.®  de  416  paginas. 

José  Agostinho  :  «Tragedia  marítima»,  1.^  volume.  — 1908, 
Typographia  Universal.  In-12.^  de  296  paginas. 

José  Agostinho:  «Padre  António»,  2.^  edição,  refundida.  — 
Porto,  1908.  Typographia  Universal.  Iii-8.®  de  364  paginas. 

José  Agostinho:  «O  homem  em  Portugal».  —  Porto,  1908, 
Typographia  Universal.  In-12.®  de  406  paginas. 

José  Agostinho:  «A  mulher  em  Portugal.  —  Porto.  1908, 
Typographia  Universal.  In-8.^  de  258  paginas. 

Maria  Pinto  Figueirinhas :  «Contos  das  crianças» ,  2.^  ediçilo. 
—  Porto,  1907,  Typographia  Universal.  In.8.*  de  208  pa- 
ginas. 

EducaçSo  Nacional:  «Os  provérbios  explicados».  —  Porto, 
1904,  Typographia  Universal.  In-8.®  de  64  paginas. 

Pinto  Ribeiro:  «Os  nossos  maiores».  —  Porto,  1908,  Typo- 
graphia Universal.  In-8.®  de  164  paginas. 

■  Vidal  Oudinot:  «Natureza». — Porto,  1908,  Typographia  Uni- 

versal. In-8.^  de  56  paginas. 

■  António  de  Lemos:  «Theatro  Infantil».  N.®  1 — Porto,  1907, 
Typographia  Universal.  In- 12.^  de  24  paginas. 

.  tíygino  Lagido:   «Theatro  Infantil»,  K.*  2.  —  Porto,  1907, 
Typographia  Universal.  In-12.®  de  40  paginas. 

-  Higino  Lagido:  «Theatro  Infantil».  N.^  3.  «Pátria.»  —  Porto, 
1908|  Typographia  Universal.  Inl2.®  de  24  paginas. 
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—  Henrique  de  Macedo  Júnior:   fO  bem  e  o  mal».  —  PortO| 

1008,  Typographia  UníverBal.  In-12.^  de  28  paginas. 

—  António  de  Lemos:  «Diálogos  e  monólogos». — Porto,  1908, 

Typographia  Universal.  In-12.^  de  24  paginas. 

—  Vidal  Oudinot :   «Um  dialogo  e  monólogos».  —  Porto,  4908, 

Typographia  Universal.  In- 12.®  de  24  paginas. 

—  Manuel  de  Mello  :  «O  sonho».  —  Porto,  1908,  Typographia 
Universal.  In- 12.^  de  24  paginas. 

—  Redaçlo   da  Estrella  do  Norte:   «Mês  de  Maria».  —  Porto, 

1906.  Typographia  Universal.  In-8.®  de  310  paginas. 

—  Redacção  dã  EatreUa  do  Norte:.   «O  Evangelho».  —  Porto, 

1907,  Typographia  Universal.  In-12.®  de  320  paginas. 

—  Estrella  do  Norte:  «Vida  de  Santa  Teresa  de  Jesus. — Porto, 
1907,  Typographia  Universal,  ln-12.®  de  160  paginas. 

—  Pedro  Marques:  «A  fé».  —  Porto,  1908>  Typographia  Uni- 
versal. In-8.®  de  44  paginas. 

—  J.  Augusto  Coelho:  «Manual  pratico  de  pedagogia». — Porto, 

1907,  Typographia  Universal.  In-8.®  de  520  paginas. 

—  Jules  Paroz:   «Historia  Universal  da  pedagogia».  —  Porto, 

1908,  Typographia  Universal.  In  8.*  ee  460  paginas. 

Por  Francisco  SimSes  Ratolla,  como  autor,  editor,  e  proprie- 
tário:  «Os  melhoramentos  da  Rua  das  Mercês,  em  Ajuda». 
—  Lisboa,  1908,  Imprensa  Luso  Africana.  In-8.^  de  8 
paginas. 

Bijsliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  dezembro  de  1908. 

—  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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BIBLIOTHEOA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Relaçio  das  pessoas  e  eorporaçCes  que,  por  sens  donativos  offertados 
em  1908,  Doaram  inscritas  no  respectivo  QUADRO  DE  HONR& 


AdministraçXo  do  Hospital  de  S.  José  (Lisboa). 

Conselheiro  Adolfo  Loureiro  (Lisboa). 

Dr.  Adriano  Antero  de  Sousa  Pinto  (Porto). 

Alberto  Bessa  (Lisboa). 

Alberto  Carlos  da  Silva  (Lisboa). 

Dr.  Alberto  Nin  Frias  (Washington). 

Alberto  dei  Prato  (Parma). 

Alberto  Velloso  de  Araújo  (Porto). 

Alfredo  Augusto  de  Oliveira  Machado  e  Costa  (Lisboa). 

Alfredo  César  Macedo  de  Faria  (Ponta  Delgada). 

Alfredo  da  Costa  e  Andrade  (Praia^  Cabo  Verde). 

Alfredo  Duarte  Rodrigues  (Lisboa). 

Conselheiro  Alfredo  Pereira,  director  geral  dos  correios  e 
telegraphos. 

Alfredo  Pereira  Taveira  de  Magalhftes  (Lisboa). 

Álvaro  Neves  (Lisboa). 

Álvaro  de  Oliveira  (Lisboa). 

Angelo  Jorge  (Porto). 

Anselmo  Braamcamp  Freire  (Lisboa). 

António  Augusto  do  Amaral  Frazão  (Lisboa). 

Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto,  bibliothecario  da 
Real  Bibliotheca  Publica  Municipal  do  Porto.  ' 

António  Cabreira  (Lisboa).  « 

António  Gomes  Vianna  (Lisboa). 

António  Moreira  Cabral,  secretario  da  Sociedade  Nacional 
Camoneana  (Porto). 

Commendador  António  Padula  (Nápoles). 

Armando  Ribeiro  (Lisboa). 

Arthur  Dória  (Viseu). 
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Dr.  Ârthur  Lamas  (Lisboa). 

Assistência  Nacional  aos  Tubercnlosos. 

ÁsBociaçSo  dos  Estudantes  de  Montevidea. 

D.  Augusto  Eduardo  Nunes,  Arcebispo  de  Évora. 

Professor  Augusto  Epifânio  da  Silva  Dias  (Lisboa). 

Augusto  Luís  de  Figueiroa  Rego  (Lisboa). 

Dr.  Augusto  Pereira  de  Betencourt  Ataíde  (Lisboa). 

Baptista  de  Lima  (Povoa  de  Varzim).         ^ 

Bibliotbeca  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Bibliotbeca  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bibliotbeca  da  Universidade  de  Paris. 

Dr.  Caetano  Carlos  Mezzacapo  (Nápoles). 

Camará  Municipal  de  GuimarSes. 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo  (Lisboa). 

Commendador  Carlos  Padiglione,  bibliothecario  da  Biblio- 
tbeca Nacional  de  Nápoles. 

Carlos  Rangel  de  Sampaio  (Lisboa). 

César  Correia  (Viseu). 

César  de  Medina  (Porto). 

Christovam  Aires  de  Magalhães  Sepúlveda  (Lisboa). 

CommissSo  internacional  dos  limites  entre  Portugal  e  a 
Espanha. 

CommissSo  officíal  do  centenário  da  guerra  peninsular 
(Lisboa). 

Commissâlo  organizadora  da  secçXo  portuguesa  na  ExposiçSo 
do  Rio  de  Janeiro. 

Companhia  de  Moçambique. 

Cônsul  de  Portugal  em  Barcelona. 

Cooperativa  dos  Empregados  no  Commercio  e  Industria 
(Lisboa). 

Custodio  César  de  Menezes  (Lisboa). 

Professor  David  de  Mello  Lopes  (Lisboa). 

Direcção  da  Associação  Industrial  Portuense. 

Direcção  da  Companhia  da  Roça  Alliança  (Lisboa). 

Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos. 

Direcção  Geral  do  Ultramar. 

Direcção  do  Montepio  Geral. 

Director  da  Escola  de  Minas  de  Ouro  Preto  (Brasil). 

Director  da  Real  Bibliotbeca  Nacional  Central  de  Florença. 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias  (Lisboa). 

Empresa  Agricola  do  Principe. 

Conselheiro  Ernesto  Driesel  Schrôter  (Lisboa). 
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Escola  Medicô-Cirurgica  de  Lisboa. 

Escola  Medico-Cirargica  do  Porto. 

Dr.  Estanislau  Belza  (Varsóvia). 

Eugénio  do  Canto  (Ponta  Delgada). 

Professor  Eugénio  Bitter  (Genebra). 

Florêncio  José  do  Lago  Sarmento  (Lisboa). 

Francisco  A.  Smith  (Elizabethtown,  Nova- York). 

Francisco  Áffonso  Chaves,  director  do  Serviço  Meteorológico 
dos  Açores  (Ponta  Delgada). 

Francisco  Alberto  da  Costa  Senna  (Lisboa). 

Francisco  Júlio  Borges  (Lisboa). 

Conselheiro  Francisco  Maria  da  Cunha  (Lisboa). 

Dr.  Francisco  Maria  Namorado  (Estremoz). 

Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  (Lisboa). 

Francisco  Muoci  (Paris). 

Francisco  Ribeiro  da  Cunha  (Lisboa). 

Professor  D.  Francisco  Tettamarcy  (Corunha). 

Frank  Allaben  (Nova  York). 

Gabriel  Siroen  (Tolosa-França). 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Governo  Geral  de  Angola. 

Governo  Geral  da  provincia  de  Moçambique. 

Henrique  de  Campos  Ferreira  Lima  (Lisboa). 

D.  Henrique  Casanova  (Lisboa). 

Henrique  José  Monteiro  de  Mendonça  (Lisboa). 

Henrique  Loureiro  (Barreiro). 

Hipacio  Frederico  de  Brion^  secretario  do  Real  Instituto  de 
SoccorroB  a  Náufragos). 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  (Rio  de  Janeiro). 

Instituto  Internacional  de  Bibliographia  (Bruxellas). 

J.  E.  Carvalho  de  Almeida  (Epifânio  de  Almeida)  (Torres 
Vedras). 

D.  Jesus  Velasques,  director  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Honduras. 

JoSo  Augusto  Botto,  director  da  Escola  Naval. 

Professor  JoSo  Brás  de  Oliveira  (Lisboa). 

JoSo  Capello  Jalles  (Lisboa). 

Jofto  Costa  (Lisboa). 

D.  JoSo  Manuel  Sanchez  (Madrid). 

C!!oronel  JoSo  Maria  Jalles  (Lisboa). 

D.  Joio  Perez  de  Gusman  y  Gallo  (Madrid). 

Commendador  Joaquim  Gil  Pinheiro  (S.  Paulo,  Brasil). 
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Joaquid  Pereira  Pimenta  de  Castro  (Lisboa). 

Professor  Jorge  Lansing  Raymond  (Nova- York). 

José  António  Moniz  (Lisboa). 

José  António  Rodrigues  &  C.*,  livreiros  (Lisboa). 

José  Augusto  Celestino  Soares  (Lisboa). 

Dr.  José  Francisco  Trindade  Coelho  (Lisboa). 

José  Joaquim  Fragoso  (Nova  Goa). 

Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  (Lisboa). 

Dr.  José  Mendes  (S.  Paulo,  Brasil). 

José  Pinto  de  Sousa  Lello  &  Irmão,  livreiros-editores  (Porto). 

Legação  de  Portugal  em  Madrid. 

Lemos  &  C.*,  livreiros  editores  (Porto). 

Liga  Nacional  contra  a  Tuberculose. 

Luís  Ripado  (Lisboa). 

Ljceu  Central  de  Lisboa  (3.^  zona  escolar). 

Lyceu  Nacional  de  Setúbal. 

Lyster  Franco  (Faro). 

M.  Cardoso  Marta  (Figueira  da  Foz). 

Majoria  General  da  Armada. 

D.  Manuel  Diez  Sanjurlo  (Corunha). 

Padre  Manuel  Ernesto  Ferreira  (Villa  Franca  do  Campo). 

Padre  Manuel  Fernandes  Ferreira  (Lisboa). 

Manuel  Joaquim  de  Campos  (Lisboa). 

Reverendo  Dr.  Manuel  José  dos  Santos  Farinha  (Lisboa). 

Manuel  Monteiro  (Porto). 

Marquês  do  Funchal  (Lisboa). 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  (Lisboa). 

Max  Fleiuss,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  (Rio  de  Janeiro). 

Professor  Dr.  Max  Freund  (Belfast  —  Inglaterra). 

D.  Miguel  AUué  Salvador  (Saragoça). 

Dr.  Miguel  de  Leonissa  (S.  Paulo,  Brasil). 

Ministério  da  InstrucçSio  Publica  e  das  Bellas  Artes  de 
França. 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  —  Direcção  Geral  dos 
Negócios  Commerciaes  e  Consulares. 

Paulo  Orosinho  de  Azevedo  (S.  Paulo,  Brasil). 

Paulo  Pellot  (Rethel). 

Professor  Pedro  Cardueci  Teisser  (Roma). 

Philoteio  Pereira  de  Andrade  (S.  Thomé  de  Salcete). 

Presidente  da  Commissão  da  Secção  Portugueza  na  Exposição 
Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1908. 
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Preeidente  da  DirecçSo  da  Sociedade  Ârcheologica  c  Santos 
Bocha»  (Figueira  da  Foz). 

Presidente  da  Liga  da  Instrucç&o  de  Vianna  do  Castello. 

R.  Tello  Mendoza  (Caracas). 

Bamachondra  Panduranga  Waidja  (Pondá). 

D.  Bafael  Aguilar  Santillán,  secretario  geral  perpetao  da 
Sociedade  Scientifica  cAntonio  Alzate»  (México). 

Beal  CoIIegío  Militar. 

Bepartição  Superior  dos  Correios  e  Telegraphos  da  pro- 
yincia  de  Moçambique,  em  Lourenço  Marques. 

Bodrigo  Beça  (Coimbra). 

Dr.  Bodrigo  Velloso  (Lisboa). 

D.  BomSlo  N.  Franco  (México). 

Dr.  Santos  Lourenço  (Lisboa). 

Saul  José  Mário  Jorge  (Lisboa). 

Sebastifto  Joaquim  Baçam  (Lisboa). 

Sebastião  da  Silva  Leal  (Lisboa). 

Dr.  Sérgio  de  Castro  (Lisboa). 

Professor  Sertório  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Sociedade  Literária  Almeida  Garrett  (Lisboa). 

D.  Teodósio  Parodi  M.  (Santiago  de  Chile). 

Unifto  Yelocipedica  Portuguesa  (Lisboa). 

Universidade  de  Pennsylvania. 

Visconde  de  Faria  (Paris). 

Visconde  de  Salgado  (Bio  de  Janeiro). 

Visconde  de  Sanches  de  Baena  (Lisboa). 

Visconde  de  Sanches  de  Frias  (Lisboa). 

Xavier  de  Carvalho  (Paris). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  dezembro  de  1908. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Estattstlea  de  leitura  nas  bibliotheeas  abaixo  designadas 
darante  o  4.^  trimestre  de  1908 


SflCfÕM  •  mi  nk-difiiõii 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygraphia 

Jornaes  

Beyistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 


Sciencias  civis  e  politicas 


TTT  I  Sciencias  e  artes 
{ Bellas  artes 


lY  í  Philologia  . . . 
^^  I  Bellas  lettras 


y  I  Numismática. 
{  Estampas. ... 


VI 


VII 


Beligiòes 


Incunabulos. 
Reservados  . 
Mannscriptos 


Illmninados 


ado 


VIII-Gollecçio  Camoneana . . 

Total. 


Ima 


64 

1 

321 

48 

3 

14 


5 

315 


3 


772 


Sngi 


27 
1 


29 

22 

28 


33 

1 
1 


3 
8 
2 


151 


TiHaRMt 


72 

4i 

117 

b 

44 

87 


110 
43 

14 
10 


500 


Cbitdl» 


141 
14 

200 


42 

88 
4 


10 

70 
23 


592 


Secretaria  Geral  das  Bibliotheeas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
janho  de  1908. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Eeino, 
O  Inspector^ 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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REAL  AROHIVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


Estatística  da  sala  de  leltara  do  anno  de  i908 


CoIIec(fi«t 


Alfandegas 

Armaria 

Atias  e  Plantas 

Autos  de  acclamaçio  e  de  jurameuto.. . . 
Avisos  6  ordens — Correspondência  do 

Archivo ■' •  •  •  • 

Bailariam » 

Capellas  da  Coroa 

Cartas  missivas 

Casa  do  Infantado 

Casa  das  Rainhas 

Casa  da  Tavola 

Chancellarias  reaes 

Códices  illuminados 

Collecçâo  especial 

Collecções  de  S.  Loarenço,  S.  Vicente  e 

Moreira 

Commendas 

Conselho  da  Fazenda 

Conselho  geral  do  Santo  Officio 

Conventos 

Corpo  chronologico 

Correspondência  diplomática 

Cortes 

Desembargo  do  Paço 

Documentos  orientaes 

Documentos  remettidos  da  índia 

Ementas 

Gavetas 

Genealogias 

Inconfidência 

Inquisições — Lisboa,  Coimbra  e  Évora . 

Intendência  Geral  da  Policia 

Interior  dos  Armários  da  Casa  da  Coroa 

— Diversos 

Jesuítas 

Junta  do  Commercio 

Legislação ^ 


Numero 
de  peças  cousultadas 


Dtc. 


86 


202 


23 
5 


Proc. 


475 


152 


Lít. 


82 


20 

3 
176 


7 

U 


17 
36 


RoBcn 
da  leittm 


32 


19 

2 
54 


2 
74 

2 
21 


25 


5 
9 

18 
6 


3 
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CtUecftet 

de  peç 
Dm. 

Namero 
^as  consii 

Prie. 

iltadas 

Ut. 

Ronert 
de  leitora 

Transporte 

821 

■ 

33 

627 
4 

4 

5 

305 

47 

89 

52 

5 

4 

187 

70 

11 

25 

2 

274 

Leitora  de  Bacharéis 

2 

Livraria 

19 

Livros  da  Leitura  nova 

22 

Manuscriotos  da  livraria 

30 

Matriculas  dos  Cavalleiros 

8 

Mercearias 

Mesa  censória 

24 

Mesa  da  consciência  e  ordens 

1 

Ministério  da  Guerra 

54 

Ministério  do  Reino 

20 

Ordens  militares — Habilitações  e  Chan- 
cellarias 

G 

Patriarchal 

Provedorias 

4 

Recolhimentos 

Recristo  do  Archi vo 

12 

Refristo  de  Mercês 

1 

Tombos  da  cidade  de  Lisboa 

Tratados 

Tribunal  de  contas  (Cartórios  remettidos 
do) 

Universidade 

Yinculos ,    . 

Total  fireral 

354 

640 

747 

470 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  81  de 
dezembro  de  1908. 


Pelo  Conselheiro  Bibliothecarío-mór  do  Reino, 


O  Inspector, 


Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbllotheca  Nacional  de  Lisboa 

no  4.""  trimestre  de  1908 


SecfõN  0  HM  nk^riíõei 


II 

ml 

IV 

V 
VI 

VII 

e 

VIII 

IX 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

Polygraphia 

Jornaes ;  •  •  • 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 

Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 

Piíilologia 

Bellas  fettras • 

Numismática 

Estampas 

ReligiSes 

Inconabulos 

Beservados 

Coilecçfto  Camoneana 

»        Elzeviriana. 

»         Bodoniana 

Manuscriptos  (fundo  geral) 

Códices  iíluminados 

Coilecçfto  Pombalina 

»         dos  Códices  d* Alcobaça 

Archivo  de  marinha  e  ultramar. . 

Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


Dia 


1:054 

19 

402 

1:146 
43 

1:385 

2:153 
178 

203 
2:956 

19 
41 

36 

2 
71 
64 

1 


254 
9 

138 
2 

9:000 


19:174 


Holte 


930 

5 

371 

396 

26 

395 

1:669 
39 

139 
3:052 


41 


7:063 


TeUl 


1:984 

24 

773 

1:542 
69 

1:780 

3:822 
217 

342 
6:008 

19 
41 

77 

2 
71 
64 

1 

254 

9 

138 


9:000 


Leitira 


De  dia   6.622 
De  B0it«  5:412 


T«tal   12:034 


26:237 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de  de- 
zembro de  1908.  . 

Pelo  Bibliothecario-mor  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatlstiea  dos  Tolames  enfiados  pelas  Seefies  Estrangeiras  de  Permatu 
InternacloBaes  durante  o  4.®  trimestre  de  1908  á  Secçio  das  Blbiiothecu 
e  ArehlTos  Naclonaes 


PrONUfllNÍU 


Bélgica 


k  TthMI 


78 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  países  da  Unlio  Postal  Dnl- 
Tersal  entrados  na  socfio  de  Numismática  da  Blbllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  4.^  trimestre  de  1908 


Fomlu 


Sellos 

Bilhetee  postaes 
Cartas  postaes. . 
Sobrescriptos.. . 

Cintas 

Vales 


Ttial 


174 
38 

2 
10 

2 
11 
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d 


IlSriDIOE 


Alfredo  Angnsto  Fernandes. 

Terceiro  continuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 61. 

Alfredo  Angusto  Harques  Sopinha. 

Continuo  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  262. 

Antónia  Eduardo  Simões  Bafio. 

Director  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  6,  58^ 
61,  90,  165,  260,  266,  3l4. 

António  Horato  Grafe. 

Continuo  da  Bibliotheca  Publica  de  Castello  Branco — 60. 

António  Raphael  Ferreira. 

Segundo  amanuense  escripturario  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  —61. 

ArcUfo  da  Torre  do  Tombo. 
Vid.  Real  Archlto. 

Arthur  José  Tibnrcio  de  OlíTeira. 

Segundo  amanuense  escripturario  do   Real   Archivo   da 
Torre  do  Tombo  —  60. 

Balblno  Hannel  Pedro  da  Siha  Ribeiro. 

Primeiro  Conservador  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo 
—  59,  261,  262. 

Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa. 

Conenrsos  —  298. 

Jnrys  — 66,  57. 

Candidatos -^õ7,  58. 

EsUtisttea  dos  leitores  — 84,  263,  309,  392, 
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Exonerafio  — 61. 

Romeações  — 61. 

Quadro  de  Honra  —  384. 

Registo  de  propriedade  lltteraria— 74,  78,  80,  250,  252,  255, 

299,  302,  304,  375,  378,  380. 
Relatorlos  — 7,  91,  267,  315. 

BiMiotheca  PaMica  de  Braga. 

EsUtistlea  dos  leitores  — 85,  307,  308,  389. 

BiUiotheca  Pablica  de  Caatello  Braaco. 

EsUtlstlea  dos  leitores  — 85,  307,  308,  389. 
Exonerafio  —  60. 
Nomeafio  —  60. 

Bibliotbea  PaMica  de  Ktora. 

EsUtlstlea  dos  leitores  — 85,  307,  308,  389. 

Bibliolheca  Pablica  de  Villa  Real. 

Estatistiea  dos  leitores— 85,  307,  308,  389. 

Caries  Ayres. 

Continuo  da  Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo — 60. 


Catalogo  de  mappas,  plantas,  desenhos  e  aguarellas  do  Árofaivo 
de  Marinha  e  Ultramar  por  Edaardo  de  Castro  e  Al- 
meida—203. 

Coicnrso  de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense  escripturario 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Jnr;  para  apreeiar  as  proTas  do  eoneurso— 56. 
Candidatos  admittldos  —  57. 

AnnaneiO  publicado  no  Diário  do  Oovemo  de  13  de  julho 
de  1908—298. 

Canenrso  de  um  logar  vago  de  terceiro  continuo  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa. 

Jorj  para  apreeiar  as  proTas  do  eoneurso  —  57. 
Candidatos  admittldos  —  58. 
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Goicarso  de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense  escriptorarío 
do  Real  Archivo  da  Torre,  do  Tombo. 

Jor;  para  apraeiar  as  proTU  do  eonenno  —  58. 
Candidatos  admltUdos — 59. 

Coaeirso  de  um  logar  vago  de  segundo  conservador  do  Real  Ar- 
chivo da  Torre  do  Tombo. 
AnnDnelO  publicado  no  Diário  do  Governo  de  10  de  abril  de 
1908  —  259. 

Jonr  para  apreciar  as  proTas  do  coBcorso  —  260. 
Candidatos  admlttldos  — 261. 

Eduardo  de  Castro  e  Almfida. 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
—  56,  203. 

Eduardo  Frederico  Schwaibach.  licei 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
—56. 

Estatística  dos  leitores  nas  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  em 
1908: 
No  primeiro  trimestre  —  84,  85. 
No  segundo  trimestre  —  263,  307. 
No  terceiro  trimestre  —  308,  309. 
Ko  quarto  trimestre  — 389,  390,  391,  392. 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  UniSo 
Postal  Universal  entrados  na  Secção  de  Numismática 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  em  1908 : 

No  primeiro  trimestre  —  83. 

No  segundo  trimestre  —  264. 

No  terceiro  trimestre  —  310. 

No  quarto  trimestre  —  393. 

Estatística  dos  Toinmes  enviados  pelas  SecçSes  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionaes  á  Secçfto  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos Nacionaes  em  1908: 

No  primeiro  trimestre  —  83. 

No  segundo  trimestre  —  264. 

No  terceiro  trimestre  —  393. 

No  quarto  trimestre  — 393. 
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Islaliftica  doB  rolames  enviados  pela  SecçZo  daa  Kbliothecafl  e 
Árchires  Kacionaes  áa  Secç5es  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Intemacionaes  em  1908: 
No  segundo  trimestre — 264. 

Eiptaifif  (Á)  Cervantina  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa  em 
maio  de  190õ,  por  Xavier  da  Cunha — 35. 

Sakriri  VicUr  iê  Itate  Pereira. 

Inspector  das  Bibliothecas  e  Ârchivos  Nacionaes — 84,  85, 
263,  307,  308,  309,  389,  381,  392. 

■earifie  latkris  Caasa^s. 

Segundo  amanuense  escripturario  da  Bibliotbeca  Nacional 
de  Lisboa  —  61. 

liTeafit  (A)  da  imprensa ;  sua  utilidade  e  antecedentes  genéticos. 
Dissertaçlo  pelo  alumno  de  Bibliologia,  Benjamin  de 
Carvalho  Vasques  de  Mesquita — 62. 

Jsit  âafistt  Idicis. 

Segundo  Conservador  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa 
—58. 

Jtsè  AitMiit  Itah. 

S^undo  Conservador  da  Bibliotbeca  Nacional  de  Lisboa 
e  professor  da  aula  de  Bibliologia  —  56,  58,  260. 

Jfsé  IMievelt  Cãstdit  Braact. 

Conselheiro   Bibliofhecano-mór  do   Reino  —  57,  58,   59, 
259,  260,  261,  298. 

Jssè  Leíle  ét  VascsacellM  Pereira  le  lellt. 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotbeca  Nacional  do  Lisboa  j 

e  professor  da  aula  de  Numismaica  —  57. 

».  Jttf  Haría  ii  Siha  Pfssaaha. 

Primeiro  Conservador  do  Beal  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo 
e  professor  da  aula  de  X>iplomatica  —  59,  260. 

Pa4re  Jtsè  Niifs  Braart  Parial. 

Continuo    da   Bibliotbeca    Publica    de    Castello    Branco 
—  60. 
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ilri|CB  da  fingiia  poiiugaêsa  —  Laúm  Tuigar  e  latim  lilterarío 
—  Primeiros  documentos  portugueses.  Breve  iiçlo  de 
Diplomática  pelo  alumno  da  aula  Benjamin  de  Car- 
Talho  Vasques  de  Mesquita — 132. 

fUn  la|isls  it  S.  BarthsIsBea  Ittfeds. 

Primeiro  Conservador  do  Beal  Árcliivo  da  Torre  do 
Tombo  e  professor  da  aula  de  Paleographia  —  Õ8, 
260. 

P«t8ii«sís  lalkcss  Laraajs  Ctdhs. 

Segundo  Conservador  do  Beal  Árchivo  da  Torre  do 
Tombo  — 262. 

Bfsl  IrduTs  éa  Ttrre  i§  TtBkt 

teicvus— 259. 
Jiiy— 58,  260. 
CudidilM— 59,  261. 
EsUUstia  te  Idtorei  —  390,  391. 
Exoieraçia  —  60. 
MoHeifta— 60,  262. 
MltollM  — 5,  89,  265,  313. 

it  fnftieUit  liltcraria. 
Obras  entradas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa: 
Janeiro  de  1908  —  74. 
Fevereiro  de  1908—78. 
Março  de  1908  —  80. 
Abril  de  1908  —  250. 
Maio  de  1908  —  252. 
Junho  de  1908  —  255. 
Julho  de  1908  —  299. 
Agosto  de  1908  —  302. 
Setembro  de  1908—304. 
Outubro  de  1908  —  375. 
Novembro  de  1908  —  378. 
Dezembro  de  1908  —  380. 

Bdaçit  das  pessoas  e  corporações  que,  por  seus  donativos  ou  ser- 
viços prestados  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  ficaram 

inscríptas  no  respectivo  Quadro  de  Honra : 
Em  1908  —  384. 
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Kelatori08  dos  serviços  da  Biblíotlieca  Nacional  de  Lisboa,  pelo 
Director  Xavier  da  Cunha: 
No  primeiro  trimestre  de  1908  —  7. 
No  segundo  trimestre  de  1908 — 91. 
No  terceiro  trimestre  de  1908 — 267. 
No  quarto  trimestre  de  1908  —  315. 

Relatorios  dos  serviços  do  Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo,  pelo 
Director  António  Eduardo  SimSes  Baifto : 
No  .quarto  trimestre  de  1907  —  5. 
No  segundo  trimestre  de  1908  —  89. 
No  terceiro  trimestre  de  1908  —  265. 
No  quarto  trimestre  de  1908  —  313. 

Visconde  (O)  de  Santarém  como  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo 
por  António  Eduardo  SimSes  Baifto  —  146. 

XaTier  da  Cnnha. 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 34,  55;  56, 
57,  131,  258,  297,  306,  374,  384,  388. 


Imprensa  da  Universidade,  1909 
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J-BJ 


DAS 


BIBLIOTHeaS  E  AltCHIVOS  MimU 


Propriedade  e  ediçào  dt  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  ArehiTOs  Nacionaes.  Lisboa. 

Director  J.  A.  Castello  Branco^  Bibliotbecario  Mór  do  Reino. 

Composição  e  ImpressSo  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  serviços  do  Real  AroIíiTo  da  Torre  do  Tombo 

no  primeiro  trimestre  de  1909 

111.™*  e  Ex."'  Senhor.  —  No  primeiro  trimeBtre  do  anno 
corrente  continuou-ae  com  a  impressão  do  primeiro  volume  do 
Inventario  das  Portarias  do  Reino,  que  ficou  quasi  concluida. 

A  publicação  do  prefacio  e  texto  seguio-se  a  de  dois  minu- 
ciosos e  completos  índices,  quer  de  pessoas  quer  de  terras,  fi- 
cando assim  qualquer  estudioso  apto  para  de  repente,  escusando 
buscas  fastidiosas,  saber  as  noticias  que  no  volume  Ibe  interessam. 
V.  Ex.*  avaliará  o  trabalho  que  esses  Índices  representam,  desde 
que  tenha  presente  que  grande  parte  d^elle  nSo  vê  a  luz  publica, 
apezar  de  ter  sido  indispensável  realizar-se.  Seria  faltar  ao  meu 
dever  nSLo  apontar  aqui  a  V.  Ex.^  os  nomes  dos  dois  illustres 
primeiros  conservadores  d'este  Ârchivo  que  com  todo  o  zelo, 
intellígencia  e  dedicação  levaram  esta  obra  a  cabo :  srs.  Pedro 
Â.  de  Azevedo  e  Balbino  Manuel  Pedro  da  Silva  Ribeiro.  O 
primeiro  prefaciando,  revendo  originaes  e  revendo  provas  e  o 
segundo  organisando  o  índice  do  volume. 

Continuou-se  com  a  redacção  de  verbetes  e  tenho  o  prazer 
de  communicar  a  V.  £x.^  que  a  coUecção  Portarias  do  Reino 
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está  já  conduida  e  no  próximo  trimestre  se  deve  também  con- 
dair  a  inventariaySo  dos  livros  Moradias  da  Casa  Real. 

Egualmente  se  continuou  com  o  inventario  das  Cartas  His- 
sivas,  de  cujo  maço  2.^  foram  extractados  mais  quarenta  e 
quatro  interessantíssimos  originaes. 

E  como  vejo  que  ha  matéria  para  annos  da  publicaçSo  do 
nosso  Inventario  vou  dedicar  a  actividade  de  alguns  dos  empre- 
gados d'este  Árchivo  a  darem  uma  primeira  demSo  em  varias 
coUecçSes  ainda  nSo  numeradas  e  que  precisam  de  o  ser  chrouo- 
logicamente. 

Passaram- se  no  ultimo  trimestre  cinco  certidões ;  deram  en- 
trada quatro  autographos  de  leis  e  decretos,  assim  como  o  auto 
da  inauguraçfto  do  monumento  eregido  ao  Duque  de  Saldanha ; 
finalmente  registaram-se  cento  e  treze  diplomas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.' — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  23  de  abril  de  1909.-111.°°  e  Ex."»°  Snr.  Bibliothecarío 
mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo  Simões  Baião. 


Relatório  dos  senlços  da  Bibliotheea  Raelonal  de  Lisboa 

DO  primeiro  trimestre  de  1909 


lU.^^^e  Ez.*"^  Senhor: --Em  comprimento  do  que  determina 
o  Art.  35.^  do  Regulamento  approvado  para  a  Bibliotheea  Na- 
cional de  Lisboa  por  Decreto  de  29  de  Janeiro  de  1903,  —  e 
cortando  por  minacias  qae  a  espirites  finamente  orientados  se 
afigurem  superfluidades  frívolas  e  fúteis,  descabidas  e  até  in- 
convenientes nestes  meus  Relatórios  trimestraes,  superfluidades 
importunas  que  d'ora  avante  buscarei  nelles  evitar,  —  tenho  á 
honra  de  respeitosamente  informar  V.  £z.*  que,  durante  o  pri- 
meiro trimestre  do  corrente  1909,  se  realizaram  na  Bibliotheea 
os  serviços  sem  alteração  sensivel  em  comparaçXo  com  os  dos 
trimestres  antecedentes. 

Durante  o  referido  trimestre,  a  Bibliotheea  foi  firequentada 

£or  12:929  leitores,  —  dos  qnaes  intraram  7:357  em  sessSes  de 
ntura  diurna,  e  5:572  em  leitura  nocttima. 
Mensalmente  repartida  a  frequência  dos  leitores  foi  a  se- 
guinte: 

De  dia 

Em  Janeiro 3:006  leitores 

Em  Fevereiro 1:712       » 

Em  Março 2:tí39      > 
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De  noite 

Em  Janeiro 1:750  leitores 

Em  Fevereiro 1:598      ji 

Em  Março 2:224      » 

O  número  de  peças  consultadas  (entre  grossos  Tolames,  sin- 
gellos  folhetos,  e  folhas  volantes)  ascendeu  a  13:668  em  leitara 
diurna,  e  7:366  em  leitura  nocturna. 

D'estas  21:034  peças  (que  tantas  se  contam  quando  som- 
madas  as  da  leitura  diurna  com  as  da  nocturna)  pertencem 
16:846  ao  grupo  das  impressas,  e  4:188  ao  grupo  das  ma* 
nuscriptas. 

Distribuídas  por  mezeS;  deram  á  estatística  o  segainte  re- 
sultado : 

Na  leitura  diurna 

Em  Janeiro 3:186  impressos 

»           908  manuscriptos 

Em  Fevereiro 2:442  impressos 

>               652  manuscriptos 

Em  Março 3:852  impressos 

»         2:628  manuscriptos 

Na  leitura  nocturna 

Em  Janeiro 2:430  impressos 

Em  Fevereiro 2:067         » 

Em  Março 2:869         > 

Visitantes  da  Bibliotheca  neste  primeiro  trimestre  concor- 
reram 33  (entre  nacionaes  e  extrangeiros),  assim  distribuidos : 

Em  Janeiro 13  visitantes 

Em  Fevereiro 4         > 

Em  Março 16         » 

Adquiridas  por  ofFerta,  por  compra,  ou  por  cumprimento  da 
lei  de  imprensa  (que  manda  intregar  na  Bibliotheca  Nacional 
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um  exemplar  de  cada  espécie  que  as  diversas  officinas  pro- 
duzam), deram  intrada  945  peças,  de  que  ficou  feita  mençSo  em 
775  registos,  onde  constam  os  títulos  das  obras  e  os  nomes  de 
seus  auctores. 

£  foi  o  movimento  assim  distribuído : 

Em  Janeiro 200  registos 

»  206  peças 

Em  Fevereiro 302  registos 

•  385  peças 

Em  Março 273  registos 

»         354  peças 

Para  garantia  de  direitos  de  propriedade,  afavor  de  auctores 
ou  editores,  e  em  harmonia  com  as  disposições  do  Código  Civil  Por- 
tuguez,  realizaram-se  80  registos,  correspondentes  a  296  peças : 

Em  Janeiro 25  registos 

9  62  peças 

Em  Fevereiro 25  registos 

»  158  peças 

Em  Março 30  registos 

»         76  peças 

Constam  do  livro  dos  respectivos  registos  os  títulos  das  obras 
e  os  nomes  dos  seus  auctores. 

Satísfazendo  ao  que  em  tempos  se  me  solicitou  pelo  Minis- 
tério dos  Negocies  do  Reino,  tenho  continuado  a  mandar  inserir 
hebdomadariamente  no  Diário  do  Governo  a  «Relaçfto  de  obras 
publicadas  em  Portugal,  e  de  portuguezas  ou  em  portuguez  pu- 
blicadas no  extrangeiro,  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
dXo  em  cado  semana  ingresso i». 

A  estampagem  do  nosso  «Inventario  Geral •,  que  ininter- 
ruptamente ha  proseguido  em  Coimbra  nas  officinas  da  Imprensa 
da  Universidade,  teve  no  supra-mencionado  trimestre  o  seguinte 
movimento : 

Na  «Secção  de  Sciencias  Civis  e  Politícas»  typographou-se 
o  Caderno  4.^  da  2/  serie  (numeração  vermelha),  em  que  se 
alcança  o  N,^  800  da  inventariaçSo  respectiva ; 
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Na  «SecçZo  de  Scienoias  e  Artes»  publícaram-se  os  Cadernos 
24.^  a  28.^  da  1/  serie  (numeraçllo  preta)  em  que  se  chega  ao 
N.^  3:065; 

Na  «Secção  do  Ârchivo  de  Marinha  e  Ultramar»  imprimi- 
ram-se  os  Cadernos  58.^  a  61.®,  finalizando  por  esta  forma  o 
Yol.  II  do  Inventario  concernente  aos  documentos  do  Archipe- 
lago  Madeirense. 

Ao  rematar  este  meu  Relatório,  occorre-me  com  tristeza 
uma  nota  luctuosa.  ^ 

Em  13  de  Janeiro  do  anno  corrente,  falleceu  pelas  quatro 
horas  e  meia  da  madrugada  o  Primeiro-Continuo  da  Bibliotheoa 
Nacional  José  António  Viale  Branco.  Era  elle  actualmente  no 
respectivo  quadro  o  mais  antigo  dos  funccionarios. 

José  António  Branco,  seu  pae,  que  também  na  Bibliotheca 
fêra  impregado,  intrára  em  graduação  de  Contínuo  por  Decreto 
de  7  de  Dezembro  de  1836,  communicado  em  Portaria  de  15  doesse 
mez,  Portaria  que  o  agraciado  apresentou  em  16,  e  logo  nesse 
dia  tomou  elle  posse,  e  nesse  mesmo  dia  principiou  a  servir  na 
2/  Divisão  da  -Repartição  dos  Manuscriptos  e  Antiguidades, 
vencende  o  ordenado  annual  de  200f5lOOO  réis.  Por  Decreto  de 
16  de  Dezembro  de  1857  e  Carta  Régia  de  16  de  Junho  de 
1858,  passou  José  António  Branco  a  I^el  e  Agente  da  Biblio- 
theca, —  logar  de  que  tomou  posse  em  21  do  referido  Junho, 
prestando  o  respectivo  juramento.  Veiu  a  fallecer  em  17  de  No- 
vembro de  1875. 

Três  dias  depois  do  fallecimento  (quero  dizer:  em  20  de 
Novembro)  foi  nomeado  Contínuo  seu  filho  José  António  NTiale 
Branco,  e  do  logar  tomou  este  posse  em  24  do  mencionado  mez, 
— contando  a  esse  tempo  23  annos  de  edade^  pois  que  em  Lisboa 
havia  nascido  aos  18  de  Septembro  de  1852, 

O  appellído  «Viale»  —  que  este  funccionario  usava  sem  to- 
davia familialmente  lhe  pertencer — tinha  sido  por  ello  adoptado, 
sob  indicação  de  seu  pae,  em  testemunho  de  respeitosa  deferência 
e  gratidão  para  com  o  Conselheiro  António  José  Viale  que  na 
pia  do  baptismo  fôra  o  padrinho  do  neophjto. 

Ao  Conselheiro  Viale,  que  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
deixou  luminosamente  inscripto  o  seu  illustre  nome,  deveu  Josó 
António  Viale  Branco  o  salutar  conselho  de  frequentar  (como 
renlinente  frequentou)  algumas  das  aulas  do  antigo  Curso  Su- 
perior de  Lettras,  —  o  que  lhe  proporcionou  excellentes  habili- 
taçSes  para  do  seu  cargo  proveitosamente  se  desimpenhar. 
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Ultimamente  achava-se  affectado  por  doença  pertinaz,  que 
de  quando  em  qaando  o  afastava  do  serviço  activo ;  —  mas,  nos 
seas  tempos  de  moço,  havia  prestado  bons  serviços,  em  cujo 
desimpenho  lograra  as  sympathias  de  todo  o  pessoal. 

Aqui  lhe  deixo  nestas  breves  linhas  o  testemunho  da  minha 
saudade  sincera. 

Deus  Quarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Março  de  1909.  — 111.°»^  e  Ex."^  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cunha, 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


Na  conformidade  do  artigo  16.^  do  Regulamento  do  Curso 
de  Bibliothecarío  Arcbivista,  approvado  por  decreto  de  3  de 
outubro  de  1902  (Boletim  das  Bibiiothecas  e  Archivos  Nacionaes, 
1.®  Yol.  1902,  pag.  160),  se  publica  a  dissertaç&o  do  alumno 
de  Bibliologia  Manuel  Figueiredo  dos  Santos  Gil,  sobre  o  cCom- 
mercio  de  livros». 


OOMMEROIO  DE  LIVJROS 

(DissertaçêLo  bibliologica) 


«Timeo  hominem  unins  libri». 
S.  Thomas  d* Aquino. 

«Non  multa^  sed  maltum». 

.  PHnio. 

«Habent  anã  fata  libellU. 

T.  Maurob 

Razão  de  ordem 


Nenhum  problema  deve  ser  tratado  sem  uma  base  de  philo- 
sophia  geral.  Ás  vistas  unilateraes  sZo  sempre  acanhadas  e  quasi 
sempre  fallazes. 

Em  obediência  a  estes  princípios  n&o  entro  ex  abrupto  no 
assumpto  da  these  que  me  proponho  desenvolver.  Entendo  que 
n&o  será  despropositado  dizer  previamente  algumas  palavras 
sobre  as  fontes  que  consultei,  a  orientação  que  imprimi  á  pre- 
sente monographia,  e  a  maneira  como  a  entronquei  e  enquadrei 
no  plano  geral  dos  conhecimentos  correlativos  ao  thema  do  meu 
estudo. 

E  incontestável  que  o  ponto  escripto,  que  me  foi  indicado 
pelo  ex."*^  sr.  professor  de  Bibliologia,  tem  um  lado  scientifíco  e 
é  o  aspecto  scientifíco  que  eu  aproveitarei,  versando  a  matéria 
sujeita  á  face  da  Historia  Litteraria  e  da  Economia  Politica.  Ora, 
nSo  teria  este  cunho  o  meu  estudo,  se  nSo  fosse  desenvolvido  de 
modo  que  deixasse  transparecer  um  signal,  marca  ou  divisa 
scientifica.  Por  outros  termos,  tinha  de  ser  elevado  ao  grau  de 
conhecimento  geral,  para  ser  scientifioo,  porque  do  particular 
não  ha  aciencia,como  já  opinava  PlatSLo. 
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Nesta  ordem  de  ideias  jalguei  dever  fazer  umas  breves  re- 
flexSes  sobre  a  génese  das  relaçSes  mercantis,  após  as  qoaes 
entrarei  no  âmago  ou  ponto  principal  da  matéria,  que  dividirei 
em  duas  partes.  Assim,  pois,  o  meu  ensaio  constará  de  três 
capitules,  além  d'eBte  preambulo : 

I.  —  O  commercio  e  a  solidariedade  internacional. 
II.  —  O  commercio  de  livros  através  a  Historia. 
III.  —  O  commercio  de  livros  e  a  cultura  intellectoal. 


* 


Sem  pretender  attribuír-me  méritos  indevidos,  poisqne  o 
leitor  aquilatará  do  valor  real  principalmente  pelo  trabalho  pro- 
duzido e  nXo  pelas  fadigas  de  preparaçSo,  devo,  comtudo,  pre- 
venir desde  já  que  a  presente  dissertaçÃo  foi  composta,  como 
nSo  podia  deixar  de  ser  á  vista  de  auctoridades  irrecusáveis  no 
assumpto.  Este  nSo  é  matéria  de  phantazia  ou  imaginaçfto,  que 
qualquer  curioso  arcbitecte  á  sua  banca  de  trabalho  segregado 
dos  respectivos  documentos  comprovantes. 

A  parte  especial  e  fundamental  do  meu  trabalho — commer- 
cio de  livros  —  não  se  acha  expendida  exprofeseo  em  auctor  ne- 
nhum; porquanto  um  tratadista  occupa-se  do  commercio  de 
livros  de  certa  especialidade;  outro  só  d'uma  epocha,  v.  g. 
livros  antigos  (P.  L.  Jacob);  este  só  de  livros  preciosos  e  raros 
ou  raríssimos  e  até  únicos  (Philomneste  Júnior) ;  aquelle  allude 
incidentalmente  ao  preço  duma  ou  outra  espécie  bioliographica 
(A.  Cim). 

Impunha-se-me,  conseguintemente,  a  tarefa  de  consultar 
muitos  auotores  onde,  provavelmente,  encontraria  alguma  coisa 
útil  para  o  meu  intuito.  As  tentativas,  muita  vez,  foram  seguidas 
de  insuccesso.  A  biblíographia  era  vasta  e  bastantes  foram  os 
escriptores  que  compulsei.  Foi  por  isso  que,  a  despeito  de  o 
thema  da  minha  dissertação  me  ser  proposto  com  bastante  an- 
tecedência, ainda  assim  só  me  desempenhei  tardia  e  incompleta- 
mente da  minha  obrigação,  e  isto  pela  morosidade  na  acquisição 
de  materiaes  para  a  minha  obra  e  pelo  desejo  de  ser  o  menos 
incompleto  possivel.  Não  é  isto  dito  para  servir  de  desculpa  a 
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tuna  po8BÍyeI  negligencia,  mas.tSo  somente  para  denotar  que  o 
assumpto  me  mereceu  aturadas  e  escrupulosas  pesquisas. 

A  escolha  do  plano  geral  e  a  ideia  de  o  relacionar  e  referir 
is  vicissitudes  das  differentes  litteraturas,  aos  períodos  de  iufan- 
ciai  progressoi  esplendor  e  decadência  dos  povos,  pertencem-me. 
A  parte  material^  essa  foi  haurida  em  bibliographos  e  bibliologos 
de  indiscutível  competência,  alguns  dos  quaes  já  foram  e  outros 
serSo  opportunamente  citados. 

Dadas  estas  ezplicaçSes  preliminares,  entremos  no  assumpto. 


CAPITULO  I 


O  commercio  e  a  solidariedade  internacional 


Natural  parece  que,  tratando-se  do  commercio  de  livros,  se 
consagrem  algumas  palavras  ao  commercio  em  geral.  Como  nem 
todas  as  regiSes  produzem  tudo  o  que  baste  para  a  satisfaçSo 
das  necessidades  materiaes,  torna-se  indispensável  a  transacção 
nfto  somente  entre  povos  duma  mesma  naçSo  mas  ainda  das  na- 
ç8es  entre  si.  E  a  sociabilidade  internacional  a  impôr-se,  como 
a  sociabilidade  entre  os  individuos  se  imp5e  com  um  cunho  de 
necessidade  inherente  á  mesma  natureza  do.  homem.  Incidente- 
mente direi  que  me  repugna  admittir  a  theoria  do  contracto  so- 
cial de  J.  J.  Rousseau,  exposta  com  tanto  calor  mas  não  egual 
solidez  no  Contrat  Social  e  no  Émile,  Era  impossivel,  pela  pró- 
pria natureza  do  homem,  pela  constância  com  que  elle  sempre 
e  ubiquamente  se  guindou  do  isolamento  á  reunião,  da  vida 
errante  ao  conjugio,  á  familia,  á  tribu,  á  casta,  á  cidade,  á  na- 
ção, ao  estado  social,  em  summa;  era  impossivel,  digo,  que  um 
phenomeno  ethnico-social  desta  ordem  estivesse  á  mercê  dum 
mero  pacto.  Conhece-se  lá  coisa  mais  dessemelhante  que  os 
pactos  entre  povos  afastados  e  de  diverso  grão  de  cultura  e,  por 
outro  lado,  é  possivel  desejar  maior  uniformidade  que  aquella 
com  que  todos  os  povos  caminham  para  a  vida  em  associação  ? 

A  vida  nómada  e  selvagem  é  o  ponto  de  partida  e  nunca  o 
termo  de  chegada  das  sociedades  conhecidas.  Assentemos,  |)ois, 
que  o  homem  é  um  ser  por  natureza  sociável  e  não  por  mera 
convenção. 
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Ainda  mesmo  entre  os  indiyidnos  nómadas,  caracterizados 
pela  ausência  ài  litteratura,  legislação,  moeda,  etc.  é  impossível 
deixar  de  surprehender  ligaçSes,  affeiçSes,  o  embrjZo,  digamos, 
de  relações  contractuaes  e  mercantis. 

Deve,  nfto  obstante,  reconheoer-se  e  confessar-se  que  a  per* 
feita  solidariedade  e  sociabilidade  entre  os  individues  e  os  estados 
deve  ser  resultado  d'uma  mais  perfeita  civilização  e  organizaçSo 
social.  Hoje  em  dia  aquellas  duas  coisas  pouco  passam  de  poe* 
ticas  (mas  n&o  platónicas)  aspirações.  Na  alta  Antiguidade  é  ge- 
ralmente sabido  como  os  povos  se  odiavam  reciprocamente.  Um 
intenso  patriotismo  era  incomprehensivel  sem  uma  entranhada 
aversSo  a  todos  os  outros  povos.  Até  as  allianças  que  se  faziam 
eram  cul  odium  contra  terceiro. 

A  Antiguidade,  tanto  oriental  como  a  clássica,  offerece  cu- 
riosos e  significativos  exemplos  do  que  acabei  de  dizer. 

Aqui  é  a  Pérsia,  personificada  em  Cyro,  Cambyses  e  Dário, 
subjugando  a  Media,  Babylonia  e  Egjpto.  Além  é  o  povo  bel- 
lenico  dominando  soberano,  legando  ás  gerações  vindouras  a 
civilizaçXo  mais  completa  e  originalmente  elaborada  e  appelli- 
dando  de  bárbaros^  no  auge  do  seu  desdém  e  fastigío,  todos  os 
demais  povos. 

Agora  é  a  Macedónia  symbolizada  em  Alexandre  Magno, 
escravizando  o  decadente  império  grego  e  as  potestades  asiá- 
ticas desde  o  Granico  até  as  margens  do  Hydaspes.  Logo  ó 
Roma  submettendo  ao  seu  poderio  todo  o  mundo  conhecido  e 
olhando  altivamrnte  todos  os  povos  como  bárbaros. 

Umas  vezes  s&o  os  Hyksos,  espécie  de  Bárbaros  do  v  século 
que,  transpondo  o  isthmo  de  Suez  se  projectam  sobre  o  médio 
império  dos  Pharaós  e  impõem  á  nação  do  Nilo  três  dynastias. 
Outras  vezes  sSo  os  Bárbaros  do  Norte  que,  descendo  das  flo- 
restas da  Germânia  e  d'outras  partes,  esphacelam  o  decrépito  e 
corrupto  Império  Romano. 

Estas  ferocidades,  sopitadas  hoje  um  pouco  mais,  reappare- 
cem,  todavia,  de  quando  em  vez,  violando  a  fé  dos  tratados  e 
sobrepondo-se  a  todos  os  instinctos  humanitários  e  de  fraterni- 
zação  mundial. 

Ao  revez  do  que  pensavam  os  antigos,  hoje  crê-se  que  o  pro- 
gresso depende  do  alargamento  das  relações  internacionaes,  da  rea- 
lizaçdlo  de  tratados  commerciaes,  numa  palavra,  da  maior  appro- 
ximação  e  do  mais  intimo  convívio  dos  povos.  Tira-se,  pois,  uma 
salutar  lição  da  historia  antiga,  e  é  que  o  instincto  da  sociabili- 
dade  dos  povos  era  contrariado  pela  mal  comprehendida  nuç&o 
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da  ideia  pátria.  Cada  naç&o  via  noutra  naçSo  um  inimigO|  cada 
cidadão  via  num  estrangeiro  um  adversário.  Ao  isolamento  dos 
povos  e  dos  individues,  originando  um  tfto  feroz  egoismo,  foi 
successivamente  pondo  termo  a  necessidade  de  entabolar  nego- 
ciações commerciaes  ou  mercantis. 

O  commercio  é,  de  feito,  um  importantissimo  factor  e  vehi- 
culo  do  progresso.  E  assim  que  na  Biblia  se  diz  que  um  pa- 
triarcha,  levado  da  necessidade  de  procurar  pastagens  para  os 
seus  rebanhos,  transaccionou  para  obter  as  terras  de  Gessen. 
Da  narrativa  biblica  é  egualmente  conhecido  o  caso  de  todos  os 
povos  fazerem  pazes  com  o  Egypto  para  com  elle  mercadejarem 
durante  os  sete  annos  das  vaccaa  magras. 

Qualquer  que  seja  o  valor  que  os  partidários  das  diversas 
escolas  e  systemas  hajara  de  ligar  ao  texto  biblico,  é  innegavel 
que  a  ideia  de  fraternizaçâo  entre  povos,  imposta  pelo  império 
das  circumstancias  económicas,  resalta  com  toda  a  clareza  das 
duas  passagens  allegadas. 

Karl  Marx  e  Jaurés  concluiram  mesmo  que  todo  o  aconte- 
cimento histórico  é  effeito  de  um  factor  económico.  E,  pelo  me- 
nos na  grande  maioria  dos  casos,  assim  tem  sido. 

Estabelecido,  pois,  historicamente  que  o  mobil  que  arrancou 
os  povos  do  estacionamento,  da  apathia  e  do  isolamento  foi  o 
commercio,  passemos  seguidamente  a  investigar  o  que  foi  nas 
differentes  epochas  e  povos  o  ramo  especial  do  commercio  livreiro. 


CAPITULO  II 


O  commercio  de  livros  através  a  Historia 


Vou  entrar  na  parte  mais  importante  do  meu  trabalho. 
Como  na  historia  geral  do  commercio  se  pode  fazer  uma  divisão 
parallela  á  divisão  da  historia  universal,  considerarei  o  com- 
mercio de  livros  dividido  em  antigo,  medievico,  moderno  e  actual 
ou  contemporâneo. 
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ARTIGO  !.• 
Commercio  livreiro  antígo 


E^tO. -^É  o  Egypto  uma  das  mais  antigas  civilizaçSes. 
A  sua. historia,  poróm,  ainda  fluctuá  entre  numerosissimas  incer- 
tezas. Dos  monumentos  litterarios  do  Egypto  antigo  quasi  só 
nos  s&o  conhecidos  os  epigraphicos ;  os  outros,  se  existiram, 
desappareceram.  Os  egypcios  como  todos  os  povos  antigos  con- 
fiaram ao  mármore,  á  lapidaria  em  geral,  os  seus  suocessos. 
É  de  crer,  até,  que  as  primeiras  leis,  as  composições  poéticas 
mais  antigas  do  Êgypto,  á  semelhança  do  que  succedeu  com 
outros  povoS;  fossem  apenas  conservadas  de  memoria  e  trans- 
mittidas  de  geraçfto  em  geração  pela  tradiçSo  oral.  O  &cto  de 
em  todos  os  povos  a  poesia  preceder  a  prosa  convence-nos  de 
que  os  legisladores  e  poetas  primitivos  escolhiam  sentenças 
cadenciadas  e  rythmicas  para  melhormente  serem  retidas.  No 
periodo  mais  antigo  da  historia  .egypcia  é  de  crer  que  o  livro 
manual  nSo  existisse.  Descobriu-se  posteriormente  uma  excel- 
lente  matéria  de  escripta  —  o  papyro. 

Os  egypcios  tiveram  um  alphabeto  seu,  que  os  phenicios  depois 
appropriaram  e  divulgaram.  Attribuindose  ao  Egypto  uma  tSo 
intensa  cultura  intellectual,  é  de  presumir  que  a  sciencia  se 
divulgasse  muito  e  abundassem  os  monumentos  escriptos.  Deter- 
minar, porém,  a  escala  do  commercio  de  manuscriptos  nSLo  é 
licito  ao  historiador  fazê-lo  com  provas  seguras.  Cae-se  no 
abysmo  das  hypotheses  e  conjecturas.  Deixemos  esse  campo. 

O  mais  antigo  livro  do  mundo,  que  hoje  existe,  parece  ser  o 
papyro  dado  por  Prisse  d^Avennes  (1807-1879)  á  Bibliotheca 
Nacional  de  Paris.  Remonta  á  3.^  e  5.^  dynastia  (1).  Luiz  Mé- 
nard  (Histoire  des  anciens  peuplea  de  VOriertt,  pag.  41)  dá  a 
Bummula  d'este  manuscripto  nas  seguintes  palavras:  i Contém 
fragmentos  de  dois  tratados  de  moral  que  se  referem  um  á  3.* 
e  outro  á  5.^  dynastia.  O  ultimo  fragmento,  subordinado  á  epi- 
graphe  clnstrucçSes  de  Phtahotep,  encerra  uma  serie  de  con- 
selhos práticos  para  cada  um  se  encaminhar  no  mundo  e  se 


(1)  Albert  Cim,  Lt  Livre,  1905-1908. 
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dirigir  nas  diversas  circoDstancias  da  yida.  É  d'ama  indipideB  e 
mediocridade  de  tal  modo  banaes,  que  faz  recordar  os  mora- 
listas chinezes. 

Coisa  loavavel  é  ganharem  os  cultores  da  sciencia  amor  e, 
até,  paixXo  pelos  ramos  do  saber  a  que  consagram  os  seus  la- 
bores e  vigilias. 

Assim,  é  sublime  a  morte  de  ArchimedeS;  surprehendido 
pelas  tropas  romanas  numa  absorpçSo  espiritual  dos  seus  êxtases 
scientifícoB,  quando  nas  praias  do  Syracusa  resolvia  sérios  tbeo- 
remas  de  mathematica.  E  admirabilissima  a  resposta  do  helle- 
nista  G.  Budé,  quando  um  criado  lhe  yeiu  dizer  que  sua  casa 
estava  em  chammas :  Está  bemj  voe  prevenir  minha  mulher.  Bem 
ãoòee  que  eu  não  trato  dos  negociou  da  casa.  O  sábio  estava  se- 
pultado entre  livros  e  para  eile  valiam  mais  alguns  momentos 
que  toda  a  sua  fortuna  material 

E  honrosa  e  gloriosa  como  a  do  soldado  no  campo  de  bata- 
lha, a  morte  de  Petrarcha  no  seu  gabinete,  a  fronte  cabida  sobre 
um  Vergilio  aberto.  Subira  ao  Capitólio  para  receber  uma  coroa 
de  louro,  que  o  Senado  Romano  lhe  decretara.  Assetteado  pela 
inveja  de  seus  detractores  e  pelos  ódios  de  inimigos  chamavi^  á 
coroa  de  louro  coroa  de  espinhos.  Nos  últimos  annos  era  um 
valetudinário;  corioido  pelas  enfermidades,  passava  grande  parte 
do  tempo  na  cama,  compulsando  os  livros,  que  dormiam  com 
elle.  Sempre  consagrou  ao  estudo  16  horas  diárias !  Foram  mar- 
tyriosas  as  mortes  do  abbade  Goujet,  de  Patru  e  de  Scaliger 
por  se  terem  desfeito  dos  livros. 

Scaliger  escreveu^  após  a  venda  da  sua  bibliotheca:  Amigos, 
quereis  conhecer  uma  das  maiores  desgraças  da  vida  f  Então, 
bem:  vendei  os  livros! 

Foi  trágica  a  morte  de  Rebello  da  Silva,  succedida  algumas 
horas  depois  de  amparado  ao  braço  d'um  amigo,  ter  ido  ao  meio 
da  bibliotheca  dizer  adeus  aos  seus  livros,  exclamando  depois  de 
08  relancear:  Ai  livros,  livros!  Ai  livros,  livros!  Tinha- lhes 
tanto  amor  como  aos  entes  mais  queridos;  não  podia  morrer 
sem  também  se  despedir  d'elles.  Imponentemente  majestosa  foi 
a  morte  de  Brunet  sentado  numa  poltrona  no  meio  dos  seus 
livros. 

Todos  estes  factos  e  centenas  d'outros  que  pudera  citar  pro- 
vam grande  paixão  pelos  livros  e  pela  sciencia  que  nelles  se 
contém.  Nada  grandioso  e  heróico  se  pode  fazer  sem  um  amor 
apaixonado  por  qualquer  ideal. 

Mas  este  amor,  para  não  cahir  no  ridículo,  cumpre  que  seja 
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discreto  e  racionado,  que  nfto  cego.  £  preciso  evitar  a  estulta 
presumpçSo  de  muitos  que,  tratando  da  excellencia  das  sciencias 
e  da  categoria  das  mesmas,  classificam  de  mais  nobres  e  mais 
excellentes  aquellas  que  cultivam.  Conta  se  também  d'um  pre- 
gador quO;  orando  sobre  vários  santos,  dizia  sempre  que  aquelie, 
cuja  solemnidade  se  celebrava,  era  o  maior  de  todos  os  santos. 

Deslumbrado  por  estas  vistas  egoisticas  e  por  um  inconsi- 
derado amor  pelos  livros,  nfto  duvidou  o  allem&o  Mader  affirmar 
no  século  xvii  que  já  antes  do  diluvio  houvera  livros.  Nas  suas 
obras  De  scríptis  et  bibliothecis  antediluvianis  e  De  bibliothecis 
faz  remontar  a  existência  de  livros  aos  tempos  antediluvianos 
pelas  três  seguintes  razSes:  a  imposiçSo  dos  nomes  feita  por 
AdiLo  aos  differentes  animaes,  as  lendárias  columnas  esculpidas 
por  Seth  e  o  supposto  livro  de  Enoch.  ^ Mader  era  tfto  cega- 
mente apaixonado  pelo  assumpto  dos  seus  livros  que  chegou, 
depois  de  citar  alguns  legares  dos  livros  Santos  interpretados  a 
seu  modo,  a  apresentar  os  titules  dos  livros  que  deviam  formar 
uma  bibliotheca  antediluviana» !  Eis  o  que  dizia  o  livreiro-editor 
Anatole  Claudin,  segundo  o  testemunho  de  Fertiault  (Les  Amou- 
reux  du  livre,  pag.  359). 

A  quest&o  dos  nomes  impostos  por  Ad&o  pode  ler-se  no 
Gen*  II,  19  e  20.  Tenha-se  embora  vista  aquilina  ou  de  lynce 
é  impossível  ler-se  nos  versiculos  citados  que  Adão  escrevesse 
qualquer  coisa.  Mader  suppSe  que  Adão  se  servisse  d'um  livro 
de  registo,  para  se  não  esquecer  I 

O  livro  do  propheta  Enoch  é  um  apocrypho.  Foi,  certa- 
mente, escripto  antes  do  captiveiro  de  Bâbylonia,  porque  está 
repleto  de  ideias  chaldaicas.  S.  Judas  cita-o  no  versiculo  14.®  da 
sua  epistola.  Este  apocrypho,  julgado  perdido  durante  muito 
tempo,  foi  encontrado  no  iim  do  século  xviu  na  Abyssinia  e  foi 
traduzido  em  1821  para  inglês  pelo  dr.  Richard  Lawrence  {The 
boók  of  the  prophet  Enoch). 

SSo  igualmente  tidas  como  fabulosas  as  columnas  em  que  o.s 
descendentes  de  Seth,  antes  do  diluvio,  escreveram  muitos  acon- 
tecimentos do  povo  hebreu,  a  fim  de  que  a  sua  memoria  esca- 
passe e  sobrevivesse  além  do  grande  cataclysmo  imminente. 
Fez-se  isto,  segundo  a  tradiç&o  lendária,  no  longo  espaço  de 
tempo  que  levou  a  construcção  da  arca  de  Noé. 

Pondo  de  parte  estes  esforços  de  phantazia,  passemos  a  es- 

Juadrinhar  o  que  achamos  de  positivo  a  respeito  da  publicaçSo 
9  livros  e  da  sua  venda. 
HiSBREUtt.  Ê  este  um  dos  povos  mais  antigos  do  mundo.  Le- 
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varam  primitivamente  vida  nómada  como  -todos  os  demais  povos. 
Com  o  volver  dos  séculos  foram-se  civilizando  e  no  tempo  de 
Moysés  foram  dotados  com  uma  sapientissima  legislação.  As  suas 
relações  com  a  Phenicia  no  tempo  de  David  e  SalomSo  foram 
estreitas.  Com  o  Egypto  também  cedo  estiveram  em  oontacto  os 
Hebreus. 

A  litteratura  hebraica  é  toda  religiosa,  comprehendendo  tam- 
bem  as  prescripçSes  para  a  organizaçlto  d'uma  sociedade  segundo 
as  vistas  de  Deus,  e  contémse  na  Bíblia.  Foi  e  ainda  hoje  é 
poderosa  a  influencia  d'esta  litteratura.  Todas  as  civilizaçSes 
antigas  se  eclipsaram  e  as  suas  litteraturas  ou  foram  substituidas 
ou  perderam  muito  da  primitiva  importância. 

As  gerações  vindouras  tomaram  posse  dos  livros  da  littera- 
tura hebrêa  e  conferem-lhe  ainda  hoje  o  mesmo  valor  que  então 
tinham.  Ainda  hojC)  os  povos  mais  cultos  fazem  dos  livros  da 
Biblia  a  base  das  suas  profissões  de  fé  religiosa.  É  extraordina- 
rissimo,  pois,  o  influxo  religioso  e  litterario  d'este  ramo  de  lit- 
teratura. Eis  como  C.  Cantú  na  sua  monumental  Historia  Uni' 
versai  remata  o  seu  caloroso  encómio  ao  Livro  de  Deus:  cA  Bi- 
blia é  o  livro  de  todos  os  séculos,  de  todos  os  povos  e  de  todas 
as  classes;  nella  existem  consolações  para  todas  as  dores  e  ale- 
grias, para  todos  os  alivios,  verdades  para  todos  os  estados; 
alimentando  as  almas  com  a  palavra  da  vida,  ella  aperfeiçoa  a 
intelligencia  e  cultiva  o  gosto  do  bello ;  foi  ella  que  inspirou  a 
Divina  Comedia^  o  Paraiso  Perdido,  as  Orações  fúnebres  de 
Bossuet,  a  Aihalia  de  Racine,  a  Messiada  de  Elopstock  e  os 
Hymnos  sagrados  de  Manzonii>. 

Das  litteraturas  da  Media,  Pérsia,  Assyría,  Babylonia,  Phe- 
nicia e,  em  parte,  do  Egypto  só  nos  restam  fragmentos  escassos. 
Alguns  livros  dos  hebreus  desappareceram  também;  nSo  obs- 
tante isso,  a  parte  conservada  é  bastante  vasta.  A  Biblia  é  hoje 
uma  das  mais  importantes  fontes  para  a  historia  dos  povos 
acima  mencionados. 

Ha  motivos  sufficientes  para  crer  que  os  livros  entre  os  ju- 
deus e  israelitas  tiveram  larga  divulgação.  O  sábio  orientalista 
e  commentador  biblico  Vigoroux  apresenta  na  sua  Bihle  Poly- 
ghtte  muitas  inscripções  hebraicas.  Os  livros  biblicos  instam 
incesssantemente  pela  leitura  da  ciei  de  Deusi,  o  que  tudo  nos 
convence  de  que  estavam  muito  espalhados  aquelles  livros.  Nas 
representações  theatraes  de  assumptos  biblicos  apresentam-se  os 
judeos  trazendo  sempre  comsigo  uns  rolos  em  que  vinham  as 
partes  principaes  da  Biblia. 
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Para  só  citar  alguns  dos  profanos,  lembrarei  que  V.  Hago, 
E.  Castellar,  Camillo  e  JoSo  de  Deus  faziam  aturado  estudo  dos 
livros  do  Antigo  e  Novo  Testamento. 

Ha  vestígios  de  duas  celebres  bibliothecas  no  EgyptOj  uma 
fundada  por  Ptolomeu  Lago,  a  qual  chegou  a  ter  400:000 
obras^  e  outra  por  Ptolomeu  Philadelpho  enriquecida  com  uns 
70:000  volumes. 

B&bylODl&.  —  Foi  uma  das  naçSes  antigas  assas  gloriosa,  para 
que  a  sua  historia  se  n&o  perdesse  totalmente  na  voragem  d'a- 
quelles  tempos,  hoje  tão  escuros  para  nós.  Pelo  que  nos  resta 
da  celebre  bibliotheca  de  Assurbanípal  sabemos  que  a  litteratura 
babylonia  abrangia  diversos  géneros.  Esta  bibliotheca  era  cons- 
tituída por  tijolos,  outras  tantas  paginas  de  livros,  em  que  se 
abriam  os  caracteres  cuneiformes  decifrados  por  orientalistas 
eminentes  no  século  passado.  Se  não  conheciam  outra  matéria 
subjectiva  da  escripta,  é  pouco  verosímil  que  a  diffusSlo  do  livro 
fosse  grande. 

Phenlela. — Este  povo,  cujo  nome  enche  toda  a  antiguidade 
pelo  seu  commercio,  devia  ser  também  um  povo  culto,  devido  á 
intelligencia  e  perspicácia  da  sua  raça  e  ás  contínuas  relações 
mercantis  com  tantos  povos.  Já  atrás  disse  que  não  inventaram 
o  alphabeto,  mas  tão  somente  aperfeiçoaram  e  appropriaram  os 
caracteres  que  receberam  dos  egypcios.  Por  aqui  se  vê  o  sen- 
tido que  se  deve  dar  á  phrase :  c  Osphenicios  ensinaram  o  mundo 
a  ler  e  a  escrevera. 

Chegaram  até  nós  os  nomes  de  três  historiadores,  Mocho, 
Hypsicrates  e  Theodoto,  cujas  obras  foram  traduzidas  e  com- 
mentadas  em  grego.  O  criteno  histórico  dos  egypcios  dava  uma 
grande  parte  aos  estudos  cosmogonícos,  que  serviam  de  pream- 
bulo ás  narrativas.  Cultivaram  com  muito  successo  a  poesia. 
Sanchoniaton,  escriptor  nacional  escreveu  um  Tratado  da  Phi- 
losophia  de  Hermes,  uma  Theologia  Egypciaca  e  os  Fastos  da 
Phenicia,  cujos  fragmentos  Eusébio  inseriu  na  Preparação 
Evangélica. 

Grécia.  —  Nos  períodos  my thico  e  heróico  ou  épico  da  histo- 
ria da  litteratura  hellenica  os  livros  manuscriptos  não  deviam 
ser,  certamente,  muito  abundantes.  Parece  averiguado  que  os 
aêdoB  e  rhapsodos,  os  primeiros  poetas  da  Grécia,  não  escreviam 
as  suas  composiçSes.  Segundo  Pierron,  estes  poetas,  tendo  a 
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religião  por  musa,  eram,  a  um  tempo,  musícoB,  sacerdotes  e 
legisladores.  Doestes  tenebrosos  tempos  chegaram  até  nós  os  no- 
mes de  Lino,  Amphion,  Museu,  Orpheu  e  das  duas  celebres 
sibyllas,  a  Erythrea  e  a  Cumana.  Os  cantos  da  Grécia  heróica 
eram  levados  a  longinquas  regiSes  pelos  rhapsodos  e  andavam 
na  bocca  do  povo  que  os  decorava.  No  tempo  de  Homero  ou  de 
quem  quer  que  é  o  auctor  dos  poemas  homéricos  já  era  conhe- 
cida na  Grécia  a  escripta  e  já  havia  monumentos  escriptos  se- 
gundo se  deprehende  da  leitura  das  duas  epopeas.  Quanto  a 
saber-se  se  a  Iliada  e  a  Odyssêa  já  corriam  esoriptas  no  cyolo 
homérico  é  coisa  que  não  está  ainda  bem  resolvida  pela  affirma- 
tiva.  Sobre  este  ponto  é  interessante  um  livro  do  Sr.  Eça  d' Al- 
meida, onde  se  colligem  as  opiniões  pro  e  contra  (1). 

Todavia,  no  tempo  de  Péricles  já  havia  estabelecimentos  de 
venda  de  manuscriptos  onde  os  doutos  se  reuniam  a  ouvir  a 
leitura  das  obras  mais  importantes.  Um  d'estes  vendedores  era 
Hermodoro,  que  adjudicava  magnificas  copias  de  PlatSLo  por  preços 
extraordinariamente  baratos. 

A  primeira  bibliotheca  pública  que  houve  foi  a  de  Athenas, 
fundada  pelo  tyranno  Pisistrâto  no  século  vi  antes  da  nossa  era. 
Por  Aristophanes  sabemos  que  os  livros  estavam  já  bem  espa- 
lhados no  seu  tempo,  pois  que  diz  nas  Rãs:  «Cada  um  tem  seu 
livro  em  que  se  instruo  nas  artes  subtis». 

Xenoophonte  nas  Memorias  de  Sócrates  fala  da  collecção  das 
obras  de  poetas  e  sophistas  feita  por  Entydemo.  Na  Anahasis 
do  mesmo  auctor  se  diz  que  os  thracios  tinham  muitos  livros. 

Plutarcho  nas  Vidas  de  Alexandre  e  de  Aleihiades  encarece 
o  grande  apreço  em  que  aquelles  vultos  tinham  os  livros.  Pelo 
que  diz  o  épico  português,  se  deprehende  que  Alexandre  Magno 
compulsava  os  poemas  homéricos  com  mSo  diurna  e  nocturna: 

Lia  Alexandre  a  Homero  de  maneira. 
Que  sempre  se  lhe  sabe  á  cabeceira. 

Quem  conhecer  quSo  intensa  e  extensa  era  a  cultura  geral 
entre  os  gregos,  quão  diíFerentes  e  variadas  formas  revestiam 


(1)  Ás  epopeas  homéricas  (Bibliotheca  do  povo  e  das  escolas,  n.*  189), 
Lisboa,  1891. 
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as  composiçSes,  parece-ihe  necessário  admittir  uma  grande  dif- 
fuB&o  de  manuscriptos.  Era  impossível  reter  tanta  coisa  de  me- 
moria. 

Roma.  —  Estou  chegado  á  litteratura  que  para  nós  tem  mais 
importância,  d'entre  todas  as  litteraturas  antigas,  porque  o  por- 
tuguez  é  uma  lingua  românica. 

Segundo  attesta  Juvenal  os  seus  livros  eram  livros  esco- 
lares da  juventude  •^romana,  que  decorava  as  suas  composições 
poéticas.  No  dizer  de  Tácito  o  povo  romano  estava  familiarizado 
com  as  obras  litterarias  e  nas  provincias  do  Império  e  arraiaes 
militares  eram  ellas  lidas,  bem  como  os  jornaes  (Acta  diurna  e 
HebdamadaeJ. 

Os  preços  dos  livros  entre  os  romanos  eram  consideravel- 
mente módicos.  Os  Epigrammas  de  Marcial  vendiam-se  por  5 
denarios  (500  a  600  réis),  sendo  encadernados  com  a  máxima 
perfeiç&o.  Accrescenta  o  mesmo  Marcial  que  o  seu  editor  Try- 
phon  ganharia  ainda  muito,  se  vendesse  os  seus  livros  por  me- 
tade do  preço. 

Mesmo  attendendo  á  differença  do  numerário,  a  remuneraçSo 
de  Marcial  pelas  suas  obras  foi  superior  á  de  CamSes  e  outros 
poetas  modernos  (1).  E  sabido  que  CamSes  recebia  apenas  uma 
tença  de  15}{í000  réis.  Explica-se  a  barateza  dos  livros,  atten- 
dendo a  que  os  mesmos  eram  copiados  pelos  escravos  e  que 
estes  não  recebiam  paga  pelo  seu  trabalho.  Para  o  effeito  do 
trabalho  de  reproducçfto  de  livros  havia  os  anagnostas  (leitores) 
e  os  copistas  ou  librarii.  Havia  ainda  mais  os  guardas  (ctx^íoeíe^). 
O  meu  esclarecido  professor  sr.  J.  A.  Moniz  deduz  ainda  a  ba- 
rateza dos  livros  do  pouco  tempo  que  era  preciso  para  a  repro- 
ducção  das  obras,  por  causa  das  abreviaturas  de  que  se  usava 
e  abusava  e  porque,  dictando  um  anagnosta  a  100  librarii,  ca 
ediçSo  de  uma  obra  custava  menos  e  nfto  levava  muito  mais 
tempo  a  concluir  do  que  uma  ediç&o  semelhante  proveniente  das 
typographias  de  hoje»  (2).  Diz  Marcial  que  o  seu  2.^  livro  de 
Epigrammas  se  copiava  numa  hora. 

Em  Roma  cedo  se  notou  a  paixão  bibliophila  e  os  embus- 


(1)  Sr.  José  A.  Moniz,   Commercio  de  livroê  (publicado  no  jornal  — 
cCommercio  de  Portugal»). 

(2)  Artigo  citado. 
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teiros  encontraram  vasto  campo  para  as  suas  especnlaçSes. 
Assim,  expoz-se  á  venda  um  pseudo-auto^rapho  de  Sarpedon, 
rei  da  Lycinia,  escripto  a  Priamo,  rei  de  Tróia.  Apresentou-se 
como  uma  raridade  de  infinito  valor  um  manuscripto  da  Odys- 
sea  de  Homero  escripto  pelo  próprio  punho  do  poetA.  Observa 
Egger  que  Homero  nâo  saberia,  provavelmente,  escrever  e  que 
08  seus  poemas  estiveram  durante  annos  e  annos  confiados  á 
memoria  dos  rhapsodos  (1). 

Um  bibliologo,  cujo  nome  me  não  occorre  neste  momento, 
escreveu  o  seguinte  acerca  da  grande  abundância  de  livros  em 
Roma :  <  A  decadência  da  litteratura  romana  data  da  epocha  em 
que  os  livros  se  multiplicavam  por  toda  a  parte,  e  era  que  os 
copistas  mal  bastavam  para  as  numerosas  transcripçSes  dos 
manuscriptos.  Foi  então  que  Plinio  e  Séneca  escreveram  eàte 
preceito :  Non  multa,  sed  rmUtUnij  quer  dizer,  lede  mui  poucos 
livros  9  (2). 


ARTIGO  2.* 
Gommercio  livreiro  na  Edade  Media 

A  Edade  Media  é  uma  longa  crise  de  cerca  de  10  séculos 
em  que  se  elaborou  a  edade  moderna  e  se  lançou  a  base  do 
novo  edifício  politico. 

As  sciencias,  as  letras  e  as  artes  também  se  resentiram  doesta 
influencia.  A  instrucção  não  continuou  a  derramar-se  na  mesma 
proporção  que  até  ahi.  Ainda  havia  copistas  e  dos  mais  hábeis, 
mas  o  gosto  litterario  e  o  amor  ao  estudo  é  que  tinham  desap- 
parecido.  Numa  epocha  tão  calamitosa  e  fértil  em  guerras,  dis- 
senções,  represálias,  não  havia  a  necessária  paz  e  tranquillidade 
para  cultivar  as  letras.  Na  Edade  Media  preoccupavam-se  mais 
com  a  qnalidade  que  com  a  quantidade.  D'um  missal  que  se  , 
conserva  na  Universidade  de  Turim,  escripto  em  pergaminho,  e 
que  levou  dois  annos  e  meio  a  dourar  e  a  illuminar,  diz  Nicolau, 
cardeal  de  S.  Xisto,  que  foi  concluido  cum  summa  diligentia  e^ 
labore  ! 


fl)  Hiêtoirt  da  livre^  pag.  39. 

[2)  Misoelanées  BibÚographiqueê^  1-68. 
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Ao  contrario  do  que  aconteceu  na  Grécia  e,  sobretudo,  em 
Roma,  onde  os  livros  eram  relativamente  abundantes,  na  edade 
media  nota-se  escassez  e  raridade  de  livros.  As  causas  príncipaes 
foram  a  agitaçSo  da  epocha,  o  obscurantismo,  a  falta  de  esti- 
mulo para  os  trabalhos  mentaes  e  a  enervaçSo  ou  paralysia  do 
gosto  litterario. 

•  Gregório  de  Tours  escreveu  na  Historia  Francorum  estas 
desoladoras  palavras :  Vae  diebua  noatris,  quia  periit  studium 
litterartim  a  nobis!  «Ai  doestes  nossos  desgraçados  tempos,  que 
nos  faltou  o  estudo  das  letras»  ! 

No  século  xrv  fez-se  a  divisSLo  do  trabalho  nos  códices,  isto 
é,  um  artista  encarregou -se  da  illuminura,  outro  das  letras  iní- 
ciaes,  outro  do  texto  simples,  etc. 

O  preço  dos  manuscriptos,  que  variava  conforme  o  tamanho, 
a  perfeição  graphica,  o  assumpto,  a  antiguidade,  vem  ordinaria- 
mente taxado  no  principio  ou  no  iim  dos  mesmos. 

Em  1392  Âlazasia  de  Blevis,  baroneza  allemã,  legava  a  sua 
filha,  como  parte  do  dote,  alguns  livros,  entre  os  quaes  o  Cor- 
pus jxtris,  recommendando-lhe  que  casasse  com  um  jurisconsulto, 
que  podesse  tirar  o  devido  proveito  d'aquella  herança.  É  bem 
manifesta  a  importância  dada  aos  livros  no  fím  do  século  Xiv(l) 

António  Pecatelli,  de  Palermo,  comprou  a  Pogge  um  Tito 
Livio  por  120  escudos  de  oiro;  Pecatelli  vendeu  uma  herdade 
para  comprar  o  manuscripto,  e  Pogge  comprou  um  importante 
domínio  com  o  dinheiro  da  venda. 

Qiiasi  todos  os  copistas  desta  epocha  pertenciam  ás  commu- 
nidades  monásticas  e,  neste  particular,  é  inapreciável  o  seu  tra- 
balho na  conservação  dos  monumentos  do  passado,  glorioso  e 
precioso  legado  feito  ás  gerações  do  porvir.  A  influencia  civiliza- 
dora das  ordens  religiosas  na  edade  media  pode  vêr-se  excellen- 
temente  tratada  na  obra  de  Montalembert — ^Les  moines  de  VOcci* 
denti. 

c  Ensinamos  a  ler  —  diz  Guignes,  prior  da  Grande  Cartuxa 
—  a  todos  os  que  recebemos  entre  nós,  tal  é  o  desejo  que  temos 
de  conservar  os  livros  como  eteimo  alimento  da  alma». 

A  organização  de  bibliothecas  era  extremamente  difficil 
nesta  epocha.  A  entrega  de  livros  ás  corporações  religiosas  era 
feita  com  grande  solemnidade  e  o  n^uaZ  mencionava  o  cerimonial 
litúrgico  competente. 


(1)  César  Nostradamus,  Chronique  de  Provenee, 
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O  commercío  de  livros,  comtudo,  só  recebeu  uma  organizaçXo 
regular  da  parte  das  universidades.  Quando  a  venda  de  livros 
entrou  de  tomar  maior  incremento,  os  copistas  em  França  o 
Itália  constituiram-se  em  associações  ou  cooperativas. 

Estava  reservada  para  o  século  xiv  uma  invenção,  por  dois 
títulos,  salutar:  a  invenção  do  papel  de  trapo.  A  descoberta 
d'esta  matéria  de  escripta  sustou  a  barbara  destruição  de  muitos 
manuscriptos  e  barateou  os  codic<.'S.  Como  o  pergaminho  era 
raro  e  muito  caro,  costumavam  raspá-lo  e  escrever  novamente. 
Assim  se  terão  destruído  obras  importantíssimas  para,  em  seu 
logar,  nos  ficarem  bagatelas  e  frivolidades.  Os  pergaminhos  que, 
rasurados,  serviam  para  nelles  se  escrever  outra  vez,  chamam  se 
palitnpsestos.  Tem  sido,  felizmente,  possivel  ler  a  primitiva  es- 
cripta nalguns,  por  meio  de  certos  preparados  chimicos. 

No  commercio  de  livros  intervinham,  na  epocha  de  que  nos 
estamos  ocou pando,  duas  entidades,  o  livreiro  (líbraríus)  e  o 
estacionário  (stationarius). 

Estacionário  era  o  vendedor  que  se  estabelecia  num  local, 
onde  fazia  o  seu  negocio,  distinguindo-se  assim  do  vendedor 
ambulante.  Livreiro  era  o  individuo  que  depositava  os  livros  em 
casa  do  estacionário,  de  quem  recebia  uma  certa  commissão  ou 
corretagem  pelas  vendas  eíFectuadas. 

Um  estatuto  da  Universidade  de  Paris  de  127Õ  submetteu  os 
estacionários  a  um  juramento  annual.  Os  estacionários,  com  o 
decorrer  dos  tempos,  foram  obrigados  a  depositar  uma  fiança  ou 
caução  bastante  elevada  para  a  epocha  (70^000  réis). 

Os  locaes  de  venda  de  livros  eram  uma  espécie  de  kíosques 
e  prateleiras  apoiadas  contra  os  templos  e  tribunaes,  junto  das 
pontes,  praças  e  esquinas. 

A  interferência  da  Universidade  de  Paris  na  venda  de  livros 
só  se  extinguiu  de  todo  com  a  grande  revolução  (1789). 

Na  Allemanha  o  commercio  de  livros  foi  menos  intenso; 
apenas  floresceu  um  pouco  com  a  fundação  das  universidades  de 
Praga  e  Yienna  no  meado  do  século  xiv.  Em  consequência  da 
*  escassez  e  carestia  dos  livros,  tornaram-se  frequentes  as  copias 
e  os  empréstimos.  Aos  estudiosos  das  classes  pobres  os  livros 
eram  quasi  inaccessiveis.  Houve  até  beneméritos  que  cediam 
seus  livros  ás  universidades,  com  a  condição  de  que  os  reitores 
facultariam  a  leitura  d'elles  aos  menos  abastados. 

A  universidade  de  Bolonha  tinha  estacionários  privativos, 
isto  é,  fornecedores  que  não  podiam  vender  livros  a  nenhuma 
outra  universidade. 
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Em  Paris,  Pádua  e  Bolonha  era  prohíbido  aos  Jadeos  ne- 
gociar em  livros.  Se  possuíssem  alguns,  nSo  os  podiam  vender 
directamente;  podiam,  comtudo,  vendê-los  mediante  um  esta- 
cionário ou  bedel  das  mencionadas  universidades. 

Commetteria  uma  grave  injustiça,  se  fechasse  este  artigo  sem 
dizer  algumas  palavras  sobre  um  povo,  cuja  expansfto  politica  e 
litteraria  se  começa  a  evidenciar  no  século  vii  e  ao  qual  a  civi- 
lização, sobretudo,  a  ibérica,  muito  deve.  Refiro-me  aos  árabes. 
O  que  delles  disser  é  extractado  de  C.  Cantu. 

A  dynastia  dos  OmmiadaSj  por  intolerante,  não  deixou  pro- 
gredir as  sciencias.  As  Ahbassidaa  declararam  se  abertamente 
protectores  dos  sábios.  «Os  seus  médicos,  syrios  e  christâos, 
foram  encarregados  de  traduzir  toda  a  sorte  de  livros».  Alman- 
zor  empregou  neste  trabalho  o  medico  Jorge  Baktishua ;  Harum 
instituiu  um  collegio  de  traductores;  mais  ousado  ainda,  Al-Ma- 
mun  animou  a  astronomia,  e  fez  redigir  taboas.  Quando  ditou  a 
paz  a  Miguel  II,  exigiu  um  exemplar  de  todos  os  livros  gregos. 
Grandes  bibliothecas  foram,  assim,  formadas  na  capital,  em  Fez 
e  em  Larache.  Alexandria,  Cairo,  Bagdad,  Granada,  Valência, 
Sevilha  e  Murcia  tiveram  escolas  celebr.es.  cOs  collegios,  des- 
conhecidos aos  gregos  e  romanos,  mas  de  instituição  muito  an- 
tiga entre  os  chinezes,  multiplicaram-se  entre  os  árabes.  Kufa 
e  Bassora  tiveram  academias  litterarias  onde  as  pessoas  instruidas 
se  reuniam  para  ler  os  seus  escriptos;  formou-se  uma  em  Cór- 
dova para  explicaçXo  do  Alcorão,  uma  de  historia  em  Jatíva; 
houve  também  museus  de  antiguidades  e  bellas-artes». 

Avicenna  e  Averroes,  commentadores  de  Aristóteles,  foram 
médicos  exímios.  Al-Farabi  e  Al-Gazel  foram  philosophos  emi- 
nentes. 

Alhacen  foi  mathematico  distinctô;  Albathany  corrigiu  Pto- 
lomeu. Aos  Árabes  se  deve  a  invenção  dos  observatórios,  sendo 
celebres  os  de  Bagdad  e  Córdova. 

Pelo  que  se  acaba  de  dizer,  se  conclue  que  era  enorme  o 
commercio  de  livros  entre  os  Árabes. 

Ponho  por  aqui  ponto  no  que  tinha  a  dizer  sobre  o  commer-* 
cio  de  livros  na  edade  media. 
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ARTIGO  3.0 


Commercio  de  livros  na  edade  moderna  e  contemporânea 


A  invençSo  da  imprensa,  as  descobertas  efifectuadas  por  por- 
tugueses e  hespanhoes  e  a  reforma  religiosa  sXo,  sem  contra- 
dicçSo;  os  três  grandes  factos  que  marcam  o  inicio  dos  tempos 
modernos . 

No  começo  do  século  xvi  em  Roma,  diz  Consiglieri  Pedroso, 
ipensava-se  mais  em  litteratura  do  que  em  religião,  e  produzia 
maior  sensaçSio  a  descoberta  de  um  manuscripto  de  Vergilio  ou 
de  Homero  do  que  o  protesto  de  algum  heresiarcha  contra  o 
dogma  estabelecidoí  {Comp*  de  HisL  Univ.^  Porto,  1881,  pag. 
218). 

Descoberta  a  imprensa  ou  os  caracteres  moveis  em  14Õ0 
ou  1452,  o  commercio  livreiro  toma  novo  aspecto.  Graças  á 
portentosa  invenç&o  de  Gutenberg,  os  exemplares  de  qualquer 
obra  podiam  multiplicarse  pasmosamente  e  em  pouco  tempo, 
baixando,  pois,  consideravelmente  o  seu  preço.  O  sublime  in- 
vento, a  principio  conservado  em  segredo,  divulgou-se  a  toda  a 
Europa  bem  rapidamente.  As  profissões  de  typographo  e  livreiro 
estiveram  primeiramente  reunidas  no  mesmo  individuo,  tanto  na 
AUemanha  como  na  Itália,  que  foi  onde  a  typograpbia  mais 
floresceu  depois  da  AUemanha.  Aldo  Manucio,  de  Veneza,  ap- 
parece-nos  em  1«^8  associado  com  André  Torregiano  di  Ásola 
e  mantendo  um  mui  prospero  negocio.  As  ediçSes  de  Aldo  Ma- 
nucio eram  mui  esmeradas  e  este  intelligente  artista  inventou 
uns  caracteres  que,  do  seu  nome,  se  ficaram  chamando  aldinos» 
Os  typographos  que  trabalhavam  sob  as  ordens  de  Aldo  Manu- 
cio eram  obrigados  a  excessivo  trabalho  e  algumas  vezes  aban- 
donaram o  serviço. 

Cedo  se  separaram  as  duas  profissSes  de  typògrapho  e  de 
livreiro,  tanto  na  Itália  como  na  AUemanha.  Lucas  António 
Giunta  mandava  imprimir  em  officínas  alheias  as  obras  de  que 
era  editor. 

Fust  e  SchoefFer,  collaboradores  do  primeÍ7*o  impressor,  vi- 
nham a  Paris  vender  as  suas  edições,  chegando  o  negocio  a  ser 
tilo  forte  que  na  capital  da  França  estabeleceram  commissarios 
permanentes. 

A  feira  de  livros  em  Francfort  imprimiu  um  grande  desen* 
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volvimento  ao  commercio  livreiro.  No  fim  do  secalo  xvi  Leipzig 
tomava-se  um  centro  commercial  de  livros  de  primeira  ordem 
e  desde  eniJLo  até  á  actualidade  não  tom  perdido  o  seu  primado 
nesta  especialidade  de  commercio. 

Em  1765  instituiu-se  em  Leipzig  a  primeira  sociedade  de 
livreiros,  que  celebra  annualmente  uma  assembleia  geral.  Ten- 
dose  paralysado  um  pouco  devido  á  Revolução  Franceza  e  ás 
guerras  napoleónicas,  era  1815  o  commercio  livreiro  readquire 
na  Allemanha  o  seu  primitivo  esplendor. 

Á  França  não  tem  cedido  á  Allemanha  na  actividade  tjpo- 
graphica.  Lyon  foi  o  primeiro  centro  typographico  importante 
da  França;  mas  no  seuulo  xviii  Paris  tomou-lhe  adeanteira. 

A  invenção  do  glorioso  Gutenberg  divulgou-se  também  sem 
muita  demora  á  Bélgica,  Suissa^  Inglaterra,  Hespanha  e  Por* 
tugal  e  era  todos  estes  paizes  a  sua  introducção  produziu  os 
mesmos  efFeitos  que  nas  nações  já  mencionadas,  relativamente 
ao  commercio  de  livros.  Em  Portugal  parece  ter-se  imprimido 
a  primeira  obra  em  1480  ou  1481.  Entre  nós  os  preços  dos 
livros  costumavam  ser  taxados  pelas  entidades  incumbidas  do 
exame  dos  mesmos  e,  por  isso,  é  fácil  saber  o  preço  por  que  se 
vendiam  no  mercado.  Por  fins  do  século  xviii  o  pastor  protes- 
tante sueco  Ruders  visitou  Lisboa  e  conta  coisas  curiosas  a 
respeito  da  venda  de  livros.  Assim,  fala  de  vendedores  ambu- 
lantes que  estacionavam  pelo  Terreiro  do  Paço  e  Rua  Augusta 
e  conta  as  diíHculdades  que  havia  em  importar  livros  do  estran- 
geiro, sobretudo,  da  França.  Os  súbditos  franceses  podiam 
comprá-los  e  mandá-los  vir  livremente,  o  que  não  acontecia  aos 
cidadãos  portugueses. 

Estes,  se  queriam  lê-los,  viara-se  na  necessidade  de  os  pedir 
emprestados  ou,  então,  tinham  de  os  encommendar  por  intermé- 
dio dum  estrangeiro.  Não  admira;  estava-se  nos  despóticos 
tempos  do  famoso  intendente  geral  da  policia,  Diogo  Ignacio  de 
Pina  Manique. 

O  sr.  dr.  Theophilo  Braga  alguma  coisa  diz  com  respeito  a 
preços  d^algumas  obras  no  século  xv. 

ccOs  reis  no  século  xv  fundaram  opulentas  bibliothecas,  onde 
foram  reunidos  os  mais  opulentos  livros  manuscriptos  do  saber 
medieval  e  da  antiguidade  clássica,  de  um  valor  incalculável 
pelo  esmero  artistico  das  copias,  das  illuminuras,  das  encader- 
nações, e  pela  sua  extrema  raridade.  Possuir  uma  livraria  era 
ostentação  de  uma  riqueza  que  era  titulo  de  soberania  e 
apanágio  de  um  grande  principe ;  são  conhecidas  as  bibliothecas 
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de  Isabel  a  Catholioa,'  do  rei  D.  Duarte,  de  Fílippe  Sforza,  do 
Príncipe  de  Viana,  do  Condestavel  de  Portugal,  de  Carlos  VI 
e  do  duque  de  Anjou». 

cParis  era  entfto  (século  xv)  o  grande  mercado  de  livros ;  os 
preços  por  que  se  vendiam  eram  fabulosos  e  só  accessiveis  ás 
bolsas  de  príncipes,  que  se  não  pejavam  de  pedirem  livros  em- 
prestados e  de  deixarem  como  garantia  delles  valiosos  penhores. 
A  riqueza  da  illnmínura  iníluia  no  seu  alto  valor.  Havia  em^ 
Portugal  uma  verdadeira  escola  de  iiluministas. 

Preço  de  alguns  livros  no  século  xv(l): 


Lancelot  dn  Lac 125  libras  (2) 

Lancelot  du  Lac  (em  1404). .  300  escudos  de  oiro 

Tito  Livio lõO  libras  tornezas 

Tito  Livio  (illuminado) ÕOO  libras  tornezas 

1  Código 50  morabitinos 

1  exemplar  das  decretaes ...  50  morabitinos. 

NSo  só  as  mil  variantes  que  se  podem  dar  na  contextura 
interna  do  livro,  mas  ainda  circnmstancias  puramente  extrínsecas, 
como  a  encadernação,  contríbuem  para  elevar  extraordinaria- 
mente o  preço  de  uma  mesma  edição.  O  facto  de  o  encaderna- 
dor ser  contemporâneo  do  auctor  ou  de  ser  de  um  século  re- 
moto, tudo  isto  é  levado  em  linha  de  conta  pelos  bibliophilos. 

Philomneste  Júnior  cita  numerosíssimos  casos  de  livros  ven- 
didos por  preços  superiores  a  mil  francos.  Tomei  nota  de  muitos, 
mas  só  citarei  alguns  poucos  (3). 

Bossuet^  Diãcoura  sur  Vhistoire  univerteUe,  Paris,  1681  — 
1:300  francos. 

Bossuet,  Histoire  des  variationa  des  églises protestantes,  1688, 
3.^  vol.  in^-i.^  Exemplar  do  uso  de  Bossuet  com  as  suas  armas 
de  bispo  de  Meaux  e  notas  do  seu  próprio  punho  —  5:000  francos. 

Dialogues  des  créatures,  Growe,  1482,  in-fol.  pequeno  — 
6:000  francos  (l:200f5iOOO  róis). 


(1^  Historia  da  Universidade  de  Coimbra,  t.  I,  192,  196. 

(2)  O  auctor  citado  traz  no  texto  livres,  para  indicar  que  se  trata  de 
Ub^as  francesas,  cujo  valor  era,  pouco  mais  ou  menos,  a  do  franco,  que  as 
substituiu. 

(3)  Livres  papes  en  vente  publique  ífiOO  franes  et  au  desstts.  Ordem 
alphabetica  de  auctores  e  de  anonjmos. 
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Estrif  (Le)  de  foiinine  par  Martin  Frano. 

S.  1.  D.  d.,  in-fol.  Ediçfto  raríssima,  caracteres  de  Colard 
MansioD;  encadernação  de  Duru.  Só  se  conhecem  dois  exem- 
plares—7:000  francos  (1:400^000  réis). 

Oraisons  fúnebres,  Paris,  1863,  exemplar  do  celebre  advo- 
gado Berryer  —  5:105  francos.     • 

Cleriadus  (romance  de  cavaliaria).  Paris,  1495,  in-foi. 
exemplar  único  — 10:000  francos.  Adquirido  por  A.  F.  Didot. 

Abecedarium  vel  Horarium,  opúsculo  de  8  paginas  de  for- 
mato pequeníssimo,  considerado  na  Hollanda  como  o  primeiro 
livro  impresso  em  caracteres  moveis  —  2:100  francos. 

No  século  X  um  manuscripto  único  das  homilias  de  Aimon 
d'llalber8tadt  foi  trocado  pela  condessa  d'Anjou  por  200  ove- 
lhas, 3  moios  de  grão  e  uma  porção  de  pelles  de  marta. 

São  estas  as  espécies  e  as  quantidades  da  troca^  que  Cim 
menciona.  César  Cantú  diz  que  Ignez,  mulher  de  Godofredo, 
conde  de  Anjou,  comprou  no  século  xi  ao  bispo  Martinho  uma 
collecção  de  homilias,  pela  qual  deu  primeiro  100  carneiros, 
depois  1  moio  de  trigo,  1  de  cevada  e  meio  almude  de  mel; 
depois  ainda  mais  100  carneiroa,  algumas  pelles  de  Marta  e,  por 
ultimo,  2  libras  de  prata. 

Diz  Feller  que  foi  com  muito  custo  que  o  livreiro  Tompson 
deu  a  Millon  pelo  Paraíso  Perdido  30  pistolas  (cerca  de  ôOfJOOO 
réis)  e  que  esta  obra  rendeu  aos  herdeiros  do  editor  100:000 
escudos  (60:0004^000  réis  I)  O  Homero  Inglez,  que,  no  dizer  do 
seu  diserto  biographo,  ao  principio  não  teve  leitores  nem  admi- 
radores, depois  do  commentario  do  eruditíssimo  Addisson  tor- 
nou-se  um  poeta  universal  das  edades  modernas. 

Lembra-me  de  ter  lido  uma  vez  no  jornal  Correio  Nacional, 
que  se  publicou  em  Lisboa,  uma  lista  de  auctores,  cujas  obras 
lhes  renderam  insigniãcantes  quantias.  Deve  notar-se  que  quasi 
todas  essas  obras  adquiriram  reputação  mundial.  Todavia,  o  edi- 
tor duma  d'ellas  apenas  deu  ao  auctor  dinheiro  para  comprar 
um  fato. 

O  commercio  de  livros  está,  como  todos  os  ramos  do  com- 
mercio  em  geral,  sujeito  a  muitas  contingências  e  vicissitudes. 
Assim,  por  occasião  do  3.^  centenário  de  CamSes  (1880;,  as 
obras  do  nosso  épico  tiveram  uma  procura  extraordinária.  Os 
o  amoneanos  adquiriam  todas  as  edições,  uma  vez  que  fizessem 
differença  pelo  formato,  cor  do  papel,  etc. 

Quando,  ha  poucas  semanas,  foi  nosso  hospede  o  sr.  Blasco 
Iba&ez,  festejado  escriptor  do  reino  visinho,  a  sua  estada  em 
Lisboap  rod  uziu  uma  sensível  venda  nas  suas  obras. 
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Ha  em  ParíS|  na  Bibliotheca  de  Santa  Genoveva,  um  livri- 
nho, qae  hoje  tem  um  valor  immienso,  porque  esteve  nas  mSoe 
de  um  condemnado  á  fogueira  e  apresenta  algumas  diamusca- 
deUas. 

O  preço  dos  livros  antigos  eievou-se  bastante  nos  últimos 
annos,  porque  augmentou  o  numero  de  livreiros  doeste  género 
de  negocio  e  o  numero  de  amadores  e  colleccionadores. 

£m  Portugal  os  livros  de  alfarrabistas  tem  augmentado  de 
preço,'  depois  que  o  Brasil  encommenda  grande  quantidade 
destes  livros. 

A  bibliotheca  de  Jacques-Charles  Brunet,  sábio  auctor  do 
Manuel  du  líbraire  et  de  Vamaieur  de  livres^  foi  vendida  pelo 
quintuplo  ou  sextuplo  do  seu  justo  valor  (1). 

DXo-se  occorrencias  curiosissimas  com  os  chamados  livivs  de 
oecasião.  Contou-me  um  alfarrabista  da  Feira  da  Ladra  que  uma 
vez  vendeu  por  3i$000  réis  um  livro  que  elle  teria  dado  por  40 
réis.  Era  uma  terça  feira  de  inverno,  dia  em  que  pouco  negocio 
esperava  fazer.  Quando  abria  os  caixotes,  para  expor  os  livros, 
approximou-se  um  individuo  que  logo  pegou  num  livro,  cujo 
preço  perguntou.  Como  se  tratava  d'um  livro  insignificante  e  era 
a  primeira  procura  que  tinha  naquelle  dia,  o  alfarrabista  pediu- 
Ihe^  pôr  troça  e  para  ridicularizar  o  caso,  3f$000  réis.  Qual  n&o 
foi  o  espanto  do  livreiro,  quando  o  comprador  puxou  da  quantia 
pedida  e  lh'a  passou  á  m%o,  declarando  que  mais  lhe  daria  ainda, 
se  mais  lhe  tivesse  pedido,  e  ainda  pagou  uma  pinga  ao  bom  do 
livreiro,  qne  eu  muito  bem  conheço.  Explicou  depois  o  com- 
prador que  tinha  em  grande  conta  aquelle  livro  por  ser  igual  a 
um  outro,  legado  por  uma  pessoa  querida,  e  que  elle  tinha  per- 
dido. 

No  principio  doeste  anno  de  1909  deu  se  em  Lisboa  uma 
muUipla  venda  de  livros  em  condições  bem  extravagantes.  Um 
antigo  director  do  Archivo  Nacional  vendeu  uma  vasta  biblio- 
theca de  bons  centos  de  volumes  a  um  empregado  subalterno  da 
mesma  repartição  por  8^000  réis;  este  vendeu-a  a  um  alfarra- 
bista por  40<>000  réis ;  este,  por  seu  turno,  trespassou-a  a  um 
livreiro  que  entfto  se  estabelecia.  Este  ultimo  comprador  encon- 
trou verdadeiras  preciosidades  bibliographicas.  Entre  as  rari- 
dadet  dignas  de  menção  figurava  a  Cartilha,  e  lingoa  Tamul  e 


(1)  Miêcellanées  Bibliographigueêf  11-63,  artigo  de  Jacob. 
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Pariuguês,  gue  eaniem  breuemenU  ho  jue  todo  ehriiião  dêDe  apre- 
der  peta  sua  saluaçam.  Lisboa,  11  de  feveràro  de  1554,  in-4«® 
Caracteres  gothicos.  Publicada  por  ordem  de  D.  Jofto  III.  Só 

este  opúsculo  foi  adquirido  por  78)9000  réis  para  o  Museu  Ethno- 
logico  Português,  onde  actualmente  se  conserva  dentro  d'um 
oofre. 

Declarou-me  o  proprietário  da  livraria  a  que  me  refiro  que, 
se  os  livros  tivessem  sido  catalogados  e  vendidos  pelo  seu  actual 
valor  estimativo,  lhe  teriam  rendido  alguns  contos  de  réis. 

Os  monges  recoUectos  d'Anvers  em  1735  passaram  uma  re- 
vista i  sua  bibliotheca  e,  ou  por  serem  muito  velhos  ou  por  os 
reputarem  de  pouco  valor,  quizeram  desfazer-se  de  1:500  volu- 
mes. Deram-nos  como  gratiíicaç&o  ao  jardineiro  que  os  vendeu 
ao  amador  Vanderberg  por  1  ducado  do  quintal,  e  este  vendeu 
ao  bibliomano  inglês,  Stock,  por  14:000  francos  (2:800f$000 
réis),  só  os  manuscriptos ! 

Os  frades  obtiveram  ainda  de  Stock  1:200  francos  (240f$000 
réis),  a  titulo  de  indemnização. 

O  caso  dos  religiosos  d*Anvers  e  o  do  bibliotheca  portuguesa 
acima  referido  assemelham-se  pelo  que  revelam  de  ignorância 
na  apreciaçfto  das  riquezas  bibliographicas  possuídas  (Â.  Gim, 
Le  lÀvre,  II,  pag.  270. 

Fica  aqui  bem  o  dito  de  Terenciano  Mauro :  ^Habent  9ua 
fata  libeUi. 

Para  concluir  este  artigo,  vou  fazer  uma  succinta  resenha 
das  ediçSes  baratas  das  principaes  nações  da  Europa.  Falar-se-á 
também  d'uma  ou  d'outra  publicação  luxuosa. 

A  casa  Hachette,  de  Paris,  edita  Les  Grrands  Écrivains  de 
la  France,  em  volumes  in-8.®  cotados  a  7  fr.  60.  ICdiçfto  real- 
mente luxuosa  e  um  primor  de  livraria.  Ha  já  publicadas,  pelo 
menos,  obras  de  onze  anctores. 

A  casa  Firmin  Didot  tem  editado  Lee  ehefe-d^asuvre  de  la 
littérature  française;  os  volumes  estfto  marcados  para  3  fr.,  1 
fr.  75  e  1  fr.  50.  E  bom  notar  que  os  livreiros  franceses  teem 
dois  preços  para  os  livros:  o  preço  forte,  preço  marcado  ou 
preço  da  capa  e  o  preço  liquido  ou  preço  de  venda.  Este  cos- 
tume uSo  é  exclusivo  dos  franceses;  para  manterem  os  seus 
fregueses,  alguns  livreiros  portugueses  concedem  o  desconto  de 
10  ^/o  a  quem  na  roda  do  anno  apenas  compra  os  livros  esco- 
lares para  um  alumno  dos  nossos  institutos  de  instrucçfto.  Tal 
costume,  cuja  única  razsto  de  ser  parece  que  é  alimentar  o  es- 
pirito regateiro  é  desapprovado  pelos  melhores  bibliologos. 
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Os  editores  franceses  fazem,  habitualmente,  o  desoonlo  de 
33  ^0  aos  livreiros,  desconto  que  também  é  indicado  pela  for* 
mala  Y<,  que  significa  que  os  livreiros  recebem  3  volumes  e  só 
pagam  2. 

Mais  correcta  que  a  ediçSo  F.  Dídot  é  a  NouveUU  BibUatíA- 
que  dasêique  dirigida  por  Jouaust.  Fundada  em  1876  contava  já 
em  1907  uma  coUecçâo  de  60  volumes  a  3  francos. 

Mais  barata  e,  talvez,  mais  correcta  ainda  é  a  Bibliaíhiçuê 
ekevierienne,  de  que  é  director  Jannet. 

As  casas  editoras  Charpentier,  Didot,  Gamier  encetaram 
ultimamente  ediçSes  baratas  (O  fr.  95)  dos  melhores  auetores 
clássicos  franceses  e  estrangeiros. 

A  BibUothèque  Naiianale  abrange  já  hoje  uma  assas  extensa 
lista  de  volumes  constituída,  na  maior  parte,  por  novas  ediçSes 
de  obras  francesas  e  por  traducçSes  dos  melhores  auetores  an- 
tigos e  modernos.  A  publicação  começou  em  1863.  Os  volumes 
s&o  in-16.^  e  teem  190  a  200  paginas  e  vendem-se  no  escripto- 
rio  da  empresa  a  O  fr.  25  (50  réis).  Pelo  seu  caracter  econo- 
mico,  teem  pouco  venda  as  obras  publicadas  em  muitos  volumes 
o  que  limita  a  publicação  a  obras  de  pequeno  fôlego.  Reconhe- 
cendo isto,  a  empresa  nEo  tem  publicado  nenhuma  obra  que 
ultrapasse  5  volumes. 

É  da  mesma  casa  a  publicação  École  MutueUe^  curso  de  edur 
cação  popular.  Os  volumes  são  de  formato,  dimensSes,  numero 
de  paginas  e  preço  inteiramente  eguaes  aos  da  BibUothèque 
Nationale. 

Uma  outra  publicação  francesa  económica  e  popular  é  a 
Biblioihèque  Philippart,  illustrada.  Os  volumes  s2lo  in-8.*  com 
dimensões  perfeitamente  iguaes  ás  da  nossa  Bibliotheca  do  Povo 
e  das  Escolas  e  o  mesmo  numero  de  64  paginas,  não  contando 
a  capa,  que  é  de  papel  diíFerente. 

Êxcellente  publicação  é  também  a  Biòliothèqiie  UtUe,  de  vo* 
lumes  in-32  de  190  paginas,  custando  em  bruchura  60  cen.  e 
cartonados  á  inglesa  1  frauco.  <E  consagrada,  dizem  os  editores 
á  vulgarização  dos  conhecimentos  mais  indispensáveis  ao  homem 
e  ao  cidadão». 

As  edições  populares  e  baratas  da  Allemanha  são  a  Univer» 
êál  BibUotek  do  editor  Philipp  Reclam,  de  Leipzig,  a  20  pfenig 
ou  50  réis. 

Os  volumesinhos  doesta  publicação,  cujas  dimensões  se  ap- 
proxímam  das  da  Biblithèque  Nationale,  são  in-8.^  com  menor 
numero  de  paginas,  mas  impressão  e  papel  muito  superior  aos 


0   • 


36  BOLÊTltt  DAS  BIBLIOTHECAS 


da  pablicaç&o  francesa.  Possuo  um  volume  de  maio  do  1906  que 
tem  o  n.°  4:790. 

A  AUemanha  tem  também  a  Bíbliotek  der  gesamt  Litteratur, 
editada  por  Otto  Hendel.  Tem  publicados  mais  de  2:000  volu- 
mes e  o  preço  é  de  25  pfennig  ou  96  réis. 

A  Inglaterra  não  fica  atraz  em  questão  de  barateza  de  livros 
a  nenhuma  das  nações  anteriormente  nomeadas.  The  pennypoets 
é  uma  publicação  das  obras  dos  melhores  poetas  ingleses,  a  me- 
nos  de  20  réis  o  volume  em  moeda  portuguesa.  Os  exemplares 
sSo  in-lB,  de  0,'"175X0,"'12,  e  tem  64  paginas,  afora  as  capas. 
£  editora  a  casa  Stead'8  publíshing  office,  de^  Londres.  Tenho  o 
Hamletj  que  é  o  n.^  70  d'e8ta  publicação.  E  o  máximo  que  se 
pode  exigir,  pelo  preço,  em  perfeição  typographica  e  qualidade 
de  papel. 

O  editor  londrino  John  Dicks  dirigiu  umas  publicações  de- 
nominadas Tkreepence  e  Sixpence  (respectivamente  55  réis  e  115 
réis).  São  in-16  de  18X12;  o  papel  porém  é  muito  pouco  en- 
corpado e  o  typo  extremamente  miúdo,  o  que  não  torna  a  lei- 
tura muito  commoda.  São  illustradas.  Lê-se  nas  capas:  The 
cheapest  in  the  world:  «as  mais  baratas  do  mundo»;  na  ver- 
dade, não  se  encontra  uma  brochura,  contendo  uma  obra  com- 
pleta de  Walter  Scott  ou  outro  qualquer  autor  celebre,  illus- 
trada,  abrangendo  ás  vezes  150  paginas  de  texto  por  55  ou  60 
réis. 

The  Arabian  Níghts^entertainments  (As  mil  e  uma  noites), 
que  tem  364  paginas  de  texto  e  illustrações  de  F.  Gilbert,  custa 
apenas  115  ou  120  réis. 

O  editor  Bernhard  Tauchnitz,  de  Leipzig,  faz  a  publicação 
de  obras  de  auctores  ingleses  e  americanos  em  volumes  in  8.° 
de  16X11  e  290  a  300  paginas;  o  preço  de  cada  volume  bro- 
chado é  1  marco  e  60  pfennig  ou  400  réis  da  nossa  moeda.  O 
papel  e  a  impressão  devem  dizer- se  simplesmente  magnificos. 

O  editor  Ubrico  Hoepli,  de  Milão,  foi  o  fundador  da  oolle- 
cção  Mantiali  Hoepli  (1895),  que  comprehendia  as  seguintes  se- 
ries: scientiíica,  pratica  e  artistica.  Os  volumes  são  de  200  pa- 
ginas e  custam  os  da  1.^  serie  1  lira  e  50  c.  e  os  da  2.^  e  3.^  2 
liras.  São  encadernados  e  o  papel  é  óptimo. 

Publica-se  na  Hespanha  a  Bibliotheca  Universal,  que  miiito 
se  assemelha  á  Bibliothèque  Nationale  no  formato,  volume  de 
cada  exemplar,  etc.  E  destinada,  como  a  sua  congénere,  a  pu- 
blicar as  obras  primas  da  litteratura  hespanhola  e  as  traducçSes 
dos  melhores  pensadores  estrangeiros. 
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Mais  moderna  é  a  publica^fto  Loa  pequenos  grandes  libroi 
(Bibliotbeoa  Popular  Económica)  do  «Centro  editorial  Presa«  de 
Barcelona.  Custa  cada  volume  50  réis  ou  25  c.  SSo  in-8.®  e  de 
64  paginas. 

Finalmente,  chegamos  ás  ediçSes  portuguesas.  Comecemos 
pela  Companhia  Nacional  Editora.  Esta  empreza  iniciou  em 
1881  a  publicação  dos  seus  opúsculos  de  64  paginas  pertencentes 
á  collecçSo  Bibliotheca  do  Povo  e  das  Escolas,  sendo  o  custo  de 
cada  obrinha  50  réis,  illustrada  sempre  que  o  exija  a  natureza 
do  assumpto. 

Outra  colIecçSo  da  mesma  casa  é  a  Bihiotheca  Universal  an- 
tiga e  moderna  no  género  da  publicaç!to  hespanhola  de  idêntico 
nome  e  da  Bibliothèque  Nationale  francesa.  Estes  volumes  sSo 
de  cerca  de  130  paginas  e  custam  100  réis. 

As  Biographias  de  Homens  Celebres^  de  32  paginas,  bom  pa- 
pel o  boa  impressão,  custam  50  réis  o  volume.  A  par  doestas 
edições  económicas  ha  tarobem  as  edições  artísticas  e  luxuosas, 
como  Africa  Occidental  e  Álbum  de  costumes  portugueses  de  Cu- 
nha Moraes,  o  Egypto,  de  Ebers,  as  Fabulas  de  La  Fontaine, 
Jesus  Christo  de  Veuillot,  Orlando  Furioso  de  Ariosto,  o  Paraizo 
Perdido  de  Jonh  Milton,  As  Pupilas  do  Senhor  Reitor  de  Júlio 
Diniz,  etc. 

Mui  baratas  eram  também  as  obras  da  Nova  Bibliotheca 
Económica,  cujos  volumes  de  300  paginas  in-16  custam  100 
réis. 

A  Parceria  António  Maria  Pereira  encetou  ha  annos  a  Nova 
Çollecçào  Pereira  de  volumes  in-16  de  19Ô  paginas  a  50  réisl 
E  o  cumulo  da  barateza.  Fundada  em  1848,  é  uma  das  casas 
que  mais  tem  enriquecido  o  mercado  livreiro.  A  Exposição  Na- 
cional do  Rio  de  Janeiro  de  1908  enviou  650  volumes  todos 
editados  pela  sua  casa.  Uma  das  ultimas  publicações  da  Parceria 
é  a  edição  popular  do  genial  romancista  Camillo  Castello  Branco 
em  volumes  in-8.*^  de  200  a  300  paginas,  bom  papel,  tjpo  elze- 
vier,  ao  preço  de  200  réis  em  brochura. 

A  Livraria  Ferreira,  casa  editora  de  grande  expansão,  em- 
prehendeu,  ha  poucos  annos.  a  publicação  das  Obras  Primas  dos 
principaes  auctores.  Tem  publicado  diversas  traducções  e,  ha 
poucos  dias,  expoz  á  venda  uma  edição  popular  da  Peregrinação 
de  Fernão  Mendes  Pinto.  Cada  volume  de  200  paginas,  era  me- 
dia, hi-S.*^  custa  200  réis,  brochado. 

Esta  casa  tem  muitas  outras  edições  recommendaveis  pelo 
seu  acabamento  typographico. 
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No  PortO|  a  capital  do  norte,  ha  a  mencionar  a  Livraria 
Chardranj  de  qae  são  actuaes  proprietários  os  irmãos  Lellos. 
Iklitou  quasi  toda  a  obra  de  Caraillo,  grande  parte  das  obras  de 
Theophilo  Braga,  ete.  NSo  tem  publicado  colIecçSes  de  extrema 
barateza ;  mas  as  ediçSes  sabidas  dos  seus  prelos  timbram  pela 
perfeição.  É  uma  das  casas  que  alimenta  um  assas  considerável 
movimento,  o  que  é  demonstrado  pelo  gráo  de  prosperidade  que 
tem  attingido  nos  últimos  annos.  Em  1906  installou-se  num  edi- 
ficio  novo  construido  no  estylo  ogival  chamado  gothico  inglês, 
ficando  sendo,  sem  contestação,  a  melhor  livraria  de  Portugal  e 
comparável  ás  melhores  do  estrangeiro. 


CAPITULO  III 


O  conmiercio  de  livros  e  a  cultora  intellectual 


Attentas  as  dimensSes  que  o  presente  estudo  vae  tomando, 
6  mesmo  porque  suppomos  ter  já  dito  alguma  coisa  sobre  o 
assumpto  que  tínhamos  a  versar,  vamos  rematar  a  dissertação, 
dando  pouca  latitude  a  este  capitulo.  Vamos  tirar  algumas  con- 
clusões do  nosso  trabalho. 

É  innegavel  que  o  commercio  de  livros  progrediu  quando  a 
civilização  caminhou,  estacionou  quando  ella  parou,  diminuiu 
quando  ella  retrogradou.  A  litteratura  é  o  reflexo  da  vida  social 
dos  povos  e  o  commercio  livreiro  acompanha  todas  as  phases  da 
litteratura. 

E  por  isso  que  na  Q^recía  a  venda  de  livros  culmina  no  pe- 
ríodo de  maior  esplendor  da  cultura  heilenica,  justamente  quando 
sob  Péricles  decorria  a  edade  áurea. 

A  paz  octaviana,  o  influxo  das  ideias  gregas,  a  fundação  de 
bibliothecas  e  o  estabelecimento  de  sociedades  litterarias,  onde  os 
sócios  liam  em  publico  as  suas  composições  fizeram  que  no  sé- 
culo de  Augusto  o  sol  da  illustração  romana  attingisse  o  zenith. 

Entre  as  muitas  bibliothecas  fundadas  sob  o  primeiro  impe- 
rador romano  sobreleva  a  do  monte  Palatino.  A  tranquillidade 
publica,  interna  e  externa,  de  que  gosou  o  mundo  latino,  a  im- 
portância que  Augusto  ligava  aos  sábios  do  seu  século  e  as  dis- 
tincçSes  e  honras  com  que  os  cumulou,  o  bom  goeto  das  letras 
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6  a  sua  cultura  numa  quadra  em  que  a  palma  da  sciencía  subs- 
tituirá a  palma  e  os  louros  aloançados  em  longas  e  longínquas 
guerraS;  tudo  isto,  além  d^outros  motivos,  contribuiu  para  a 
predilecçSo  pelas  letras  e  marcou  um  período,  embora  assas 
curto,  da  prosperidade  do  commercio  livreiro. 

No  meado  do  século  xv  a  invençXo  de  Gutenberg  faz  com 
que  se  opere  uma  verdadeira  resurreiç&o  dos  monumentos  scien- 
tificos,  litterarios  e  artísticos  do  mundo  greco-romano.  Papas  e 
reis  trabalham,  á  poi*fia,  por  descobrir  os  thesouros  do  passado^ 
que  a  imprensa  se  encarrega  de  divulgar  com  uma  celeridade 
espantosa.  Dissipa-se  muito  o  ignorantismo  d'aquella  edade  fér- 
rea, e  o  redemptor  do  BenaecimentOj  que  tivera  seu  berço  na 
Itália,  propaga-se  vertiginosamente  á  França,  Allemanha,  Bel* 
gica,  Inglaterra,  Portugal,  Hespanha;  etc.  Foi  uma  epocha  de 
intensíssima  cultura  intellectual,  coetânea  do  esplendor  do  com- 
mercio livreiro  nos  tempos  modernos. 

Como  é  geral  o  facto  de  o  esplendor  do  commercio  livreiro 
coincidir  com  o  esplendor  da  civilização,  nfto  se  especificarSo  os 
outros  povos,  mas  somente  o  que  succedeu  em  Portugal.  A  es* 
cola  litteraria  implantada  em  1526  por  Sá  de  Miranda,  chamada 
escola  classico-italiana,  foi  uma  epocha  de  progresso.  A  epocha 
culteranista  foi  de  decadência,  como  o  devia  ser  também  a  in- 
fluencia arcadica  ou  francesa.  A  escola  romântica  deixou  de  ser 
degeneração  para  ser  uma  verdadeira  regeneração  literária. 
Mais  uma  vez  se  evidenciou  que  á  phase  de  progresso  littera- 
rio  correspondeu  a  expansão  do  commercio  de  livros. 


O  livro  tem  sido  e  será,  sempre  e  ubiquamente,  o  mais  po- 
tente instrumento  de  progresso  e  também,  por  vezes,  a  causa 
de  estacionamento,  quando  não  de  retrocesso. 

Desde  que  todos  se  convenceram  que  é  o  livro,  por  natureza, 
o  mais  clamoroso  arauto  das  ideias,  a  elle  todos  tSem  ido  pedir 
o  pregão  e  diffusão  dos  seus  pensamentos. 

Brotam  de  um  cérebro  genial  conceitos  profundos,  ideias 
salvadoras,  doutrinas  de  incremento  scientiíico,  litterario  ou  ar- 
tístico, e  o  livro  logo  vera  registar  tudo  isso  e  levar  aos  confins 
do  mundo  as  producç3es  do  humano  intellecto.  São  os  livros 
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«amigos  verdadeiros,  conselheiros  singelos»,  naphrase  do  nosso 
Vieira,  roas  também  podem  ser  os  maiores  e  mais  temíveis  ini- 
migos. E,  de  feito,  assim  teem  sido  considerados  por  certas  clas- 
ses e  indivíduos,  em  toda  a  parte.  Se  nSio  vejam-se  as  «guerras 
bibliographícas»  que  tet^m  surgido  em  diversos  séculos.  E  difScil, 
se  nSo  impossível,  encontrar  exemplos  de  maiores  precauções  e 
cautelas  contra  qualquer  inimigo  do  que  as  adoptadas  contra  a 
invasSlo  de  um  livro,  por  qualquer  motivo,  temido. 

Annuncia-se  o  apparecimento  de  um  livro,  e  eis  logo  se 
p8em  de  prevenção  todos  os  regimentos  da  Real  Meza  Censória 
ou  instituições  congéneres.  Antes  de  impresso  tem  o  livro  de 
ser  submettido  ao  seu  exame,  depois  de  impresso  tem  de  lá  vol- 
tar novamente,  a  fim  de  ser  taxado  o  preço  e  examinado  outra 
vez,  sem  o  que  não  correrá. 

Se  é  publicada  uma  obra  subversiva  dos  princípios  religiosos 
ou  majestáticos,  o  auctor  é,  por  via  de  regra,  condemnado  á  fo- 
gueira juntamente  com  a  eua  obra,  e  é  raro  ficarem  impunes  o 
editor  ou  impressor,  agentes  de  venda,  etc.  Entre  muitos,  é  cu- 
riosissimo  o  caso  referido  por  G.  Peignot.  O  processo  de  Liszinski, 
gentilhomem  polaco,  denunciado  á  dieta  de  Grodno  pelo  bispo 
de  Posnania  é  assas  demonstrativo  do  rancor  infernal  votado  a 
um  homem  por  não  ter  ideias  conformes  com  as  de  Roma.  A 
breve  noticia  do  seu  processo  dá  a  nota  da  feroz  intolerância 
que  dominava  na  Polónia  ao  iíndar  o  século  xvii.  Liszinski 
concitara  contra  si  graves  suspeitas  de  atheismo,  ainda  que 
n&o  houvesse  dado  á  estampa  qualquer  publicação  ímpia.  Ou 
porque  as  suas  conversas  resumassem  heresias,  ou  porque  se 
annunciasse  d^elle  qualquer  obra  sensacional,  o  certo  é  que  um 
bello  dia  foí-lhe  feita  uma  devassa  a  toda  a  casa. 

Entre  a  papelada  foi  lhe  encontrado  um  escripto  em  que  se 
affirmava  que  ^Deus  não  era  o  creador  do  homem,  mas  sim  o 
homem  creador  d' um  Deus,  que  ella  tirara  do  nada.  Era  com 
pouca  diflFerença  o  dito  de  Petronio :  Primus  in  orle  deos  fecit 
iimor. 

Calculando  a  sorte  que  o  esperava  á  vista  da  descoberta  de 
documento  tão  compreniettedor,  o  réo  lembrou  se  de  dizer  que 
escrevera  aquellas  extravagâncias  só  para  as  refutar. 

Não  lhe  deram  ouvidos,  pois  que  a  30  de  março  de  1689  foi 
queimado  vivo,  as  suas  cinzas  foram  mettidas  num  canhão,  em 
logar  de  bala,  e  disparadas  para  os  ares ! 

Dispensa  commentarios. 

O  expediente  de  queimar  livros  é  antiquíssimo  e  nota-se  tanto 
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entre  povos  acorrentados  ao  absolutismo  como  naquelles  que 
sacrifioam  aos  ideaes  democráticos,  já  entre  religiSes  transi* 
gentes  já  nas  mais  intolerantes. 

Lese  no  1.®  livro  dos  Machabeos,  cap.  V^  que  por  mandado 
de  Ântiocho  foi  queimada  a  biblíotheca  do  templo  de  Jurusalem. 

João  o  Grammatico,  cognominado  o  Philopono,  pediu  a  Âmri 
que  posesse  os  livros  da  Biblíotheca  d'Alexandria  á  sua  dispo- 
sição. Amri  consultou  o  kalifa  Omar  que,  se  diz,  respondera 
com  o  seguinte  dilemma: 

c  Ou  08  livros  concordam  com  os  livros  de  Deus  (o  Alcorão), 
ou  não:  no  primeiro  caso  são  inúteis,  no  segundo  devem  des- 
truir-se.  Por  isso,  mandou  os  queimar  e  serviram,  como  se  diz, 
para  aquecer  agua  para  os  banhos  públicos. 

fiem  sabemos  que  o  facto  da  queima  de  livros,  referido  á 
celebre  bibliotheca  de  Alexandria,  é  falso;  todavia  citámo-lo, 
não  por  encerrar  uma  verdade,  mas  para  dar  ideia  da  maneira 
como  os  fanáticos  disoipulos  de  Mahomet  procediam  em  muitas 
conjuncturas  em  que  deram  provas  |da  sua  bibliophobia.  Haja 
vista  o  que  succedou  jom  o  philosopfao  Al-6azel  que,  sendo 
aliás  um  crente  do  Alcor&o,  passou  pelo  desgosto  de  ver  os  seus 
livros  destruídos  só  pelo  facto  de  querer  harmonizar  os  livros 
religiosos  com  a  sciencia  humana. 

Quando  a  bibliotheca  d^Alexandria  adquiriu  um  formidável 
desenvolvimento,  foi  dividida  em  duas  secções:  uma  delias  foi 
casualmente  incendiada  no  anno  de  47  a.  C,  quando  Júlio  César 
se  apoderou  de  Alexandria;  a  que  se  encontrava  no  templo  de 
Serapis  foi  destruída  por  mandado  do  bispo  Theophilo,  quatro- 
centos annos  depois,  em  consequência  do  edicto  do  Imperador 
Theodosio,  que  ordenava  a  anniquilação  de  todos  os  templos  pa- 
gãos. Conseguintemente,  não  existindo  já  esta  bibliotheca  em 
U40,  quando  os  Árabes  tomaram  Alexandria,  era  ímpossivel  que 
estes  a  destruíssem. 

Quem  quizer  amplas  e  numerosas  informações  sobre  avios 
de  fé  feitos  aos  livros  e  seus  auctores,  não  tem  mais  que  abrir 
em  qualquer  pagina  Le  Bucher  bibliographique  ou  Dictionnaire 
des  principaux  livres  condamnés  aufeii,  supprimés,  etc.  Seu  au- 
ctor  é  G.  Peignot. 

Em  França,  onde  o  tribunal  revolucionário  respondeu  a  La- 
voisíer  que  a  Republica  não  necessitava  de  sábios,  e  a  revolução 
mandou  matar  o  mesmo  Lavoisier  e  André  Chénier  como 
malfeitores,  também  se  destruíram  muitos  documentos  dos  ar- 
chivos  públicos,  de  grande  utilidade  para  a  historia.  Estes  doeu- 
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mentos  traziam  as  genealogias  da  casa  real  ou  os  seus  fastos. 
Faziam  immenso  mal  á  Republica  e  o  próprio  Condoroet  pediu 
a  sua  destruiçXo ! 

Apesar  de  serem,  vezes  e  vezes,  signaes  de  coniradicçSo,  os 
livros  serio  sempre  o  que  d^elles  disse  Osymandias,  o  primeiro 
colleccionador  de  livros :  Bemedios  para  a  alma. 


Manuel  Fíguei&edo  dos  Santos  Gil 

Alomno  de  Bibliologia 
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Obx^as  entx^a^as  no  anno  cie   1Q09 


Janeiro 

Em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  GOò.^*  do  Código  Civil 
86  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
bíbliotheca  as  seguintes  publicações : 

Por  João  Carneiro,  como  editor :  —  Dr.  Brennus :  «Amor  e 
segurança»,  traducçSo  de  A.  de  Castro. —  Lisboa,  Typo- 
graplna  A.  M.  Antunes.  —  In-16.^  de  160  paginas. 

—  Silva  Carvalho :   cRataplan ! . . .   Rataplan !...»,  cançoneta. 

—  Lisboa.  —  In-4.®  de  8  paginas. 

—  Fernando  Schwalbach:  «Amor  de  mSe>;  monologo. — Lisboa. 
— In-4.*  de  8  paginas. 

—  Silva  Lisboa:  «Nada  d'iscas. . .  Já  n&o  caio! . . .  >,  cançoneta. 

—  Lisboa.  —  In-4.®  de  8  paginas. 

—  Porfirio  A.  Santos:  tO  Grande  Sant'Anna!»,  monologo.  — 
Lisboa.  —  In-4.^  de  8  paginas. 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  proprietário :  cFolhas 
soltas»,  jornal.  —  Porto,  Imprensa  Rua  da  Picaria,  74.  — 
14  números,  ín-fol  de  4  paginas. 
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Por  JoSo  Pedro  Martins,  como  proprietário  e  editor:  cÂ  Lo- 
teriav.  Anno  viii^  n.^  350.  —  Lisboa,  11  de  setembro  de 
1908. — Imprensa  Rua  do  Norte,  94  a  104. — In-folio  plano. 

Por  Júlio  Teixeira  Bastos,  como  auctor :  cDesenho  de  figuras 
geométricas  planas».  —  Lisboa,  Tjpographía  P.  Guedes  d 
Saraiva,  1908.  —  In  8.®  de  68  paginas. 

Pela  Sociedade  Portuguesa  de  Automóveis,  como  editora  e  pro- 
prietária, os  seguintes  itinerários  para  automóveis  e  cjclistas: 
—  «Aveiro  a  Valença  por  Espinho,  Porto,  Povoa  de  Var- 
zim e  Yianna  do  Castellot.  —  Autor,  J.  Castro.  —  In-folio 
plano. 

—  cBussaco  a  MonçSo  por  Aveiro,  Porto,  Braga,  Ponte  da  Barca 
e  Arcos».  —  Antor,  J.  Castro.  —  In  folio  plano. 

—  «Cacilhas  á  Ponte  Internacional  sobre  a  ribeira  de  Caia,  por 
Setúbal».  —  Autor,  J.  Castro.  —  In-folio  plano. 

—  c Caldas  da  Rainha  a  Coimbra  por  Alcobaça,  Batalha,  Leiria 
e  Pombal».  —  Autor,  J.  Castro.  —  In-folio  plano. 

—  «Lisboa,  Santarém,  Porto  de  Mós,  Batalha  e  Leiria.  Lisboa, 
Azambuja,  Alcoentre,  Cercal  e  Caldas  da  Rainha». —  Autor, 
J.  Castro.  —  In-folio  plauo. 

—  «Mafra  á  Ericeira  e  Belém  a  Cascaes,  Cintra  e  Sabugo».  — 
Autor,  J.  Castro.  —  In-folio  plano. 

Por  Carlos  Eugénio  de  Oliveira  Ferreira  de  Carvalho,  como 
autor:  ccGuia  de  policia  florestal».  —  Lisboa,  Typographia 
E,  Rosa,  1908.  — In-16.*  de  192  paginas. 

Por  D.  Bebiana  da  ConceiçSlo  Rodrigues,  como  editora  e  pro- 
prietária: fBibliotheca  Popular  de  Legislação»,  periódico 
jurídico;  administração.  Rua  de  S.  Mamede,  107.  —  «Có- 
digo do  Processo  Commercial».  —  Lisboa,  1906.  —  Typo- 
graphia  da  Bibliotheca  Popular  de  Legislação.  —  In-8.**  de 
1B2  paginas. 

Pela  mesma  senhorai  como  editora  e  proprietária :  «Bibliotheca 
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Popular  de  Legíslaç&o»,  indice  da  LegisIaçSo  Portuguesai 
publicada  de  1  de  janeiro  de  1880  a  31  de  dezembro  de 
1897.  —  Lisboa,  1899,  Typographia  da  Bibliotheoa  Popular 
de  LegislaçUo.  In-4.®  de  488.  paginas. 

Por  Júlio  Alves  Rodrigues,  como  editor  e  proprietário :  «Bi- 
bliothecade  Legislação»,  periódico  jurídico. — Administração: 
Rua  de  S.  Mamede,  107,  Lisboa. — cCodigo  Administrativo», 
conforme  a  edição  official. — 1908,  Typographia  de  A:  J.  Ro- 
drigues, successor  Júlio  A.  Rodrigues.  —  1  folha  in-4.®,  que 
alcança  até  paginas  16. 

Por  João  Maria  Ferreira,  como  autor:  cManhã»,  versos. — 
Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1908.  —  In-8.^  de  16  paginas. 

Por  António  Valentim  Lourenço  Júnior,  como  proprietário :  «O 
esqueleto  do  homem»,  brinde  aos  estudantes.  —  Li^bua,  1 
folha  volante,  impressa  dos  dois  lados. 


Fevereiro 


Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  —  cOs  quinze  mys- 
terios  do  rosário».  —  Porto,  1908. — In-16."  de  15  paginas. 

—  aCommunhfto  reparadora  em  desaggravo  do  Santíssimo  Co- 
ração de  Jesus»,  2.*  edição.  —  Porto,  1908.  —  In-8.**  de  31 
paginas. 

—  cA  grande  promessa»,  2."  edição,  augmentada. — Porto,  1908. 
— In-8.**  de  32  paginas. 

—  Padre  Manuel  Martins  de  Aguiar:  cAs  três  assucenas  ou 
meditaç3es»,  2.*  ediçSo.  —  Porto,  1908.  Typographia  Tei- 
xeira, Successora. — In-8.**  de  64  paginas. 

Por  JoRo  Carneiro,  como  editor: — Dr.  Désormeaux:  tO  coito 
e  o  amor».  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M.  Antunes.  — 
In-16.®  de  68  paginas. 

Por  António  José  de  Sá  LeSo  Pimentel,  como  autor :   «Sere- 
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natasi.  —  Porto,  Typographia  Académica,  1908.  —  In-8.* 
de  173  paginas. 

Por  Augusto  Tavares,  como  co-proprietario :  cOs  Ridículos», 
bi- semanário  humorístico.  —  Proprietários :  Cruz  Moreira  e 
Augusto  Tavares,  n.®  322,  anno  iv,  Lisboa,  17  de  outubro 
de  1908. — Imprensa,  Rua  da  Atalaia,  lõO.  —  ín-folio  de  4 
paginas. 

*Por  Júlio  Rocha,  como  autor:  «Roberto  do  Diabo»,  opereta  em 
três  actos.  —  Lisboa,  Typographia  Minerva  Peninsular,  1908. 
— In-8.®  de  64  paginas. 

Por  Joaquim  Leitão,  como  autor:  «Guia  iliustrado  de  Esposende. 
— Porto,  officina  da  Empresa  Literária  e  Typographica,  1908, 
— In-8.°  de  20  paginas. 

Por  Amália  Luazes  dos  Santos  Monteiro  Leite,  como  autora, 
editora  e  proprietária:  «Methodo  legographico-Luazes»,  liç&o 
1.*  a  47.*  —  23  folhas  volantes. 

Por  F.  A.  Xavier  Rodrigues,  como  autor:  «Curso  elementar 
da  lingua  iantina»,  vocabulário  latimportuguês  e  português- 
latim,  4.»  e  5.*  classes,  —  Lisboa,  Typographia  P.  Guedes 
&  Saraiva,  1908.  —  In-8.'^  de  359  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  editora  e  proprietária:  Félix 
le  Dantec  «As  influencias  ancestraes»,  traducçHo  e  prefacio 
de  João  de  Barros. — Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gon- 
çalves, 1908. — In  8.®  de  375  paginas. 

Por  A.  Ramos  da  Costa,  como  autor,  proprietário  e  editor: 
«NoçSes  geraes  de  geographia  mathematícat,  contendo  ele- 
mentos de  cartographia  e  cosmographia.  —  Lisboa,.  Officina 
Typographica,  1908.  —  In-8.®  de  59  paginas. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor.  —  Vieira  da  Costa :  «A 
familia  Maldonado».  —  Lisboa,  Typographia  de  M.  Duarte, 
1908.— In-8.**  de  473pnginas. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  proprietário  do  titulo  e  editor  da 
publicaç&o:  «Álbum  republicano»  1.®  fascisculo  (2.°  volume) 
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1  de  maio  de  1908.  Retratos  de  Sá  Nogueira,  José  Pedro 
Marrecas  e  Lopes  de  Oliveira.  —  Lisboa,  Imprensa,  Rua  do 
Corpo  Santo  n.*»  46  a  50.  —  In-fol. 

Por  José  Estevam  de  Campos  França,  como  editor.  —  António 
Sérgio:  c Rimas». — Lisboa,  Typographia  do  Ânnuario  Com- 
merciai,  1908.  —  In  8.°  de  160  paginas. 

Pela  Viuva  Tavares  Cardoso,  como  proprietária. —  Camillo  Cas- 
tello  Branco:  cNas  Trevas».  — Lisboa,  Typographia  Chris- 
tovam,  1890.  —  In-S.""  de  87  paginas. 

Por  Jofto  Carneiro,  como  editor. — Dr.  T>ésormeaux:  cOravidez 
e  parto».  —  Lisboa,  Typographia  A.  M.  Antunes.  —  In-8.* 
de  65  paginas. 

Por  Gomes  de  Carvalho,  como  editor.  —  Barros  Lobo  (Fran- 
cisco) :  tOs  tristes».  —  Porto,  Typographia  de  A.  J.  da 
Silva  Teixeira,  Successora.  1908.  —  In-8.®  de  336  paginas. 

Por  Estev&o  de  Carvalho,  como  proprietário:  cOXufto  n.®  38», 
1.^  anno.  Imprensa  Editora.  1908. — Infol.  de  8  paginas. 

Por  Aloísio  Oomes  da  Silva,  como  editor :  —  Padre  Manuel 
Martins  de  Aguiar:  cCanticos».  Porto.  1909.  —  In-8.®  de 
16  paginas. 

—  c Documento  de  virtude»,  traducçXo  por  Frei  José  de  Nossa 
Senhora  da  Graça,  7.*  ediçSo.  Porto,  Imprensa  Nacional, 
1909.— In-16."  de  32  paginas. 

—  Padre  Manuel  Martins  de  Aguiar:  cA  flor  do  campo», 
2."  ediçSo.  Porto,  Imprensa  Nacional,  1909.  —  In-8.®  de-88 
paginas. 


—  Padre  Manuel  Bernardes:  «Nova  floresta»,  5.*  ediçSo.  Porto, 

luva  de  J.  S.  Mendonj 
.^  de  16  paginas  cada. 


Typographia  da  Viuva  de  J.  S.  Mendonça,  1908,  fasciculos 
n.«^  1  a  4.  -  In-8.^ 
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Nlarço 


Por  Leilo  &  Irm&o,  como  editores :  —  Luis  de  MagalhSes : 
cCantos  do  estio  e  do  outomno».  — Porto,  1908,  Imprensa 
Moderna.  In-8.®  de  120  paginas. 

—  £rnesto  Haeckei:  tO  monismo»,  traducçfto  de  Fonseca  Car- 
doso.—  Porto,  1908,  Imprensa  Moderna.  In-8.^  de  112 
paginas. 

—  Veiga  Miranda  :  «Pássaros  que  fogem».  --  Porto,  1908,  Im- 
prensa Moderna.  In-8."  de  320  paginas. 

—  Coelho  Neto:  tEspbinge». — Porto,  1908,  Imprensa  Mo- 
derna. In-8.®  de  284  paginas. 

—  Padre  António  Vieira:   «SermSes».  Volumes,  xi,  xu  e  xiii. 

—  Porto,  1908,  Imprensa  Moderna.  In-8.^  de  380  paginas 
o  XI  volume,  392  paginas  o  xii  volume  e  de  384  paginas  o 
Xiu  volume. 

Por  Júlio  de  Menezes,  como  editor  e  proprietário :  aAlmanach 
Theatro  do  Gjmnasio  para  1909f ,  1.^  anno.  —  Lisboa,  Im- 
prensa Africana.  In-16.®  de  112  paginas. 

Pela  Casa  Editora  Propaganda  Catholica,  Silvares-Fafe,  como 
editora:  «Á  juventude  christft.  Para  conseguir  o  ceu»,  1908. 

—  In-12.*  de  40  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  proprietário  :  —  Maria  Pinto 
Figu#innhas  :  aPrímeiro  livro  de  leitura  para  escolas  pri- 
marias», editora  Livraria  Figueirinhas.  —  Porto,  1908,  Ty- 
pographia  Universal.  In-12.*'  de  96  paginas. 

—  Redacç&o  àsL  Educação  Nacional :  «Educação  ci viça»,  nova 
edição.  —  Porto,  1906,  Typographia  Universal,  —  Livraria 
editora  de  Figueirinhas  Júnior.  —  In-8.®  de  32  paginas. 
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r-  Estrèlla  do  Norte :  «SérmSo  da  Soledade» .  -^  Porto j  1906. 
;    IDI-X2.''  de  24  paginas. 

—  Estrèlla  do  Norte:  «Sermão  da  Paix&o». — Porto,  1906,  Ty- 
pographia  Universal.  In- 12.^  de  24  paginas. 

—  Estrèlla  do  Norte:  fSermlo  do  juízo  final». — Porto,  1906, 
Typographia  Universal.  In-i2.<>  de  24  paginas. 

—  Estrèlla  do  Norte:  «Sermfto  de  Santo  António».  —  Porto, 

1906,  In- 12.0  ie  24  paginas. 

-**  Estrèlla  do  Norte:  «Serm&o  da  resurreição». — Porto,  1907, 
Typographia  Universal.  In-12.®  de  24  paginas. 

—  Estrèlla  do  Norte:  «Serm&o  da  adoraç&o  da  cruz». — Porto, 

1907,  Typographia  Universal.  In-12.<>  de  24  paginas, 

• —  «O  cântico  dos  oanticos»,  tradacçSo  do  Padre  M.  Cabral, 
2.»  ediçSo.  —  Porto,  1907,  Typographia  Universal.  In-8.* 
de  40  paginas. 

—  Padre  José  Lopes  Cancella:  «A  caridade». —  Porto,  1908, 
Typographia  Universal.  In-8.®  de  56  paginas. 

—  A.  P.  S.:  cAlem  tumulo». — Porto,  1908,  Typographia  Uni- 
versal. Inrl2.^  de  92  paginas. 

« 

—  António  Justino  Ferreira:  «Cartilha  portuguesa»,  5.^  ediçfto. 
.      —Porto,    1908,   Typographia   Universal.   In-S.^   de   128 

paginas. 

—  Cândido  Teixeira  de  Moraes:  «Nova  cartilha  nacional», 
4.*  ediçSo.  —  Porto,  1907,  Typographia  Universal.  In-8.* 
de  96  paginas. 

—  M.  G.  S.  Ribeiro:    «ABC  das  escolas»,  2.*  ediç&o. — Porto, 

1908,  Typographia  Universal.  In-8.°  de  64  paginas. 

—  Estrèlla  do  Norte:  «Vida  de  Santo  Inácio  de  Loyola».  — 
Porto,  1907,  Typographia  Universal.  In-12.o  Je  120  pa- 
ginas. 
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—  RedacçSo  da  Educação  Nacional:  fScienoias  nataraesi, 
6.*  ediçSo.  —  Porto,  1908,  Typographia  UniversaL  In-8.* 
de  68  paginas. 

—  Redacç&o  da  Educação  Nacional:  cAgricaIturai|  nova  edi- 
ç&o.  —  Porto,  1908,  Typographia  Universal.  In-8.®  de  64 

t      paginas. 

—  Higino  Lagido:  cÂs  plantasi,  acto  em  verso. — Porto,  1908, 
r   '  Tvpographia  Universal.  In-18.®,  de  36  paginas. 

—  Padre  Bruno  Telles:  «Granimatica  elementar  da  língua  por- 
tuguesa».—  Porto,  1908,  Typographía  Universal.  In-8.®  de 
96  paginas. 

( — José  Agostinho:  «Tragedia  marítima»,  2.^  volume.  —  Porto, 
1908,  Typographia  Universal.  In-12  <»,  de  304  paginas. 

• —  Redaeçfto  da  Edticação  NcuAonal:  cGrammatica  portuguesa», 
3.*  ediçSo.  —  Porto,  1908,  Typographia  Universal.  In-8.« 
de  106  paginas. 

r-:  cManuscrito  da  eduoaçto  nacional»,  4.*  ediçXo.  —  Porto, 
1908,  Typographia  Universal.  In-8.®,  de  100  paginas. 

—  RedtfcçXo  da  EdticaçSo  Nacional:  c Cadernos  de  arithmeticat, 
n.®'  1  a  7.  —  Porto,  Typographia  Universal.  In-4.®  de  24 
paginas  cada  caderno. 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  março  de  1909. 

—  O  Director,  Xavier  da  Cunha» 


E  ARCHIV08  NAC10NAK8  Õ^ 


BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Em  conformidade  do  n.^  7.^  do  artigo  6.^  e  do  artigo  38/ 
do  decreto  n.°  6  de  24  de  dezembro  de  1901  e  dos  artigos 
130.*  a  132.^  e  144.**  a  146.°  do  regulamento  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  approvado  por  decreto  de  29  de  janeiro 
de  1903  e  segundo  o  programma  do  concurso  publicado  no 
Diário  do  Governo  n.^  153,  de  13  de  julho  de  1908,  para  o 
provimento  de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense-escritu- 
rario  da  mesma  bibliotheca,  se  publica  a  constituição  do  jurj 
para  apreciar  as  provas  dos  candidatos,  a  relaçSo  dos  admit- 
tidos  ao  concurso  e  o  dia  em  que  se  realizar&o  as  provas  do 
mesmo  concurso. 

PRESIDENTE  DO  JURY 

Xavier  da  Cunha,  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

VOGAES 

Jofto  Augusto  Melicio,  Segundo  Conservador  da  mesma  bi- 
bliotheca. 

José  António  Moniz,  Segundo  Conservador  da  mesma  bi- 
bliotheca. 

VOGAL  SUPPLENTE 

Augusto  Pereira  de  Betencourt  Ataíde,  Segundo  Conser- 
vador da  mesma  bibliotheca. 

Candidatos  admittidos  ao  concurso,  cujas  provas  deverSo  ser 
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realizadas  no  dia  8  de  fevereiro  próximo  futaro,  pelas  dez  horas 
da  manhã,  no  edificio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa : 

Alberto  Cardeira  Cota  FalcSo  Aranha. 

Álvaro  Vicente  Leal. 

António  Jerónimo  Madeira  Vasques. 

António  Ferreira  da  Silva. 

António  Filipe.  * 

Artur  Alves  de  Carvalho. 

Augusto  Celestino  Soares. 

Carlos  Pereira  da  Fonseca. 

Emilio  de  Faria  Machado  Sehiappa  Pinto  Bobj. 

Joaquim  Rodrigues  Durão. 

José  Joaquim  dos  Santos  Amaral. 

Octávio  Brito  Ferreira  da  Cunha. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em 
30  de  janeiro  de  1909.  =  O  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do 
Reino,  Jozé  de  Azevedo  Castello  Branco. 

{Diário  do  Governo,  n.«  26  de  4  de  fevereiro  de  1909). 


£  ABCHIVOS  NACI0NAE8  Õ3 


BIBLIOTHECAS  E  ARGHIVOS  NACIONAES 


SECRETARIA  GERAL 

Perante  o  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do  Reino  está 
aberto  concurso  publico  durante  o  prazo  de  trinta  dias,  a  contar 
da  data  da  inserção  d'este  annuncio  no  Diário  do  Governo,  para 
o  provimento  de  um  logar  de  terceiro  continuo  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  com  o  vencimento  annual  de  120i5100O  réis. 

O  concurso  constará  das  provas  escriptas,  na  conformidade 
dos  artigos  39.®  do  Decreto  n.*  6,  de  24  de  dezembro  de  1901 
e  147.®  do  regulamento  da  mesma  Bibliotheca  Nacional,  appro- 
vado  por  Decreto  de  29  de  janeiro  de  1903. 

Os  requerimentos  deverão  ser  instruidos  com  os  seguintes 
documentos : 

I.  Certidão  de  idade  em  que  prove  ter  menos  de  trinta 
annos ; 

II.  Documento  comprovativo  de  haver  satisfeito  ás  prescri.- 
pç5es  do  recenseamento  militar; 

III.  Attestado  de  bom  comportamento  moral  e  civil,  e  certi- 
ficado do  registo  criminal; 

IV.  Attestado  medico  de  ter  sido  vacinado  e  não  padecer  de 
moléstia  contagiosa. 

Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  mi 
26  de  março  de  1909.  —  O  Conselheiro  Bibliothecario-Mór  do 
Reino,  José  de  Azevedo  Castdlo  Branco. 

{Diário  do  Governo,  ii.«  67  de  27  de  março  de  1909). 
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PESSOAL 


José  ÁntoDio  Viale  Branco  —  Continuo  da  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  por  despacho  de  20  de  novembro  de  1875, 
promovido  a  Continuo  de  primeira  classe  por  decreto  de  29  de 
dezembro  de  1887;  e  a  primeiro  Continuo  por  decreto  de  24 
de  dezembro  de  1901 ;  falleceu  em  13  de  janeiro  de  1909. 


Joáo  Marques  da  Silva  Júnior  —  Segundo  Continuo  da  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa',  por  decreto  n.°  6  de  24  de  de- 
zembro de  1901,  e  na  conformidade  do  artigo  39  do  referido 
decreto,  promovido  ao  logar  de  primeiro  continuo  da  mesma 
Bibliotheca  por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1909,  vago  pelo 
£Eillecimento  de  José  António  Viale  Branco. 

(Diário  do  Governo,  n.»  28  de  6  de  fevereiro  de  1909). 


JoXo  José  de  Almeida  —  Terceiro  Continuo  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  por  decreto  de  23  de  outubro  de  1905,  na 
conformidade  do  art.  39  do  decreto  n.^  6  de  24  de  dezembro 
de  1901,  promovido  ao  lugar  de  Segundo  Continuo  da  dita  Bi- 
bliotheca por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1909,  vago  pela 
promoçSo  de  João  Marques  da  Silva  Júnior. 

(Diário  do  Qovemo,  n.«  28  de  6  de  fevereiro  de  1909). 
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Estatística  dos  Tolames  enfiados  peias  SecçSes  Estrangeiras  de  Permutas 
Internaelonaes  durante  o  1."*  trimestre  de  1909  i  Secçio  das  Blbllotbeeas 
e  Arelilf os  Maelonaes 


hvnumÔÊÊ 


Estados  Unidos  da  America 

França 

Bélgica 

Brazil 


TiU 


1012 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palies  da  Dnlio  Postal  Uni- 
Tersal  entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Bibllotlieca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  1.''  trimestre  de  1909 


fonulu 


Sellos 

Bilhetes  poetaes 
Cartas  postaes.. 
Sobrescriptos. . . 

Cintas 

Vales 

Boletins 


ToUI 


127 
49 
2 
2 
1 
1 
6 

187 


56 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbllotheca  Naelonal  de  Lisboa 

no  l.''  trimestre  de  1909 


SwfStt  e  nai  iiilhdÍTtt9tt 


Hislpria,  geogra^hia 

Cart;a8  geographicas 

I  {  Polygraphia ...  * 

Jorqaes • . .  • 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 


Sciencias  civis  e  politicas 


ifi-  (  Sciepcias  e  artes 
***  }  Bellas  artes  .... 


j^  \  Philologia — 
*^     Bellas  lettras 


Y  I  Numismática 
^  I  Estampas  . . . 


VI 


Religiões 


Incunabulos 

Reservados 

CollecçSo  Camoneana 

I»         Elzeviriana 

»         Bodoniana 

Manuscriptos  (fundo  geral) 

VT1T I  Códices  iuuminados 

^^^^  f  Collecçâo  Pombalina 

»         dos  Códices  d* Alcobaça 


VII 


e 


IX 


Arcbivo  de  marinba  e  ultramai*. . 


Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 

Bia 

Solte 

ToU 

1:088 

18 

436 

1:065 
60 

984 

7 

326 

349 

42 

2:072 
25 

762 
1:414 

102 

1:102 

433 

1:535 

2:538 
115 

1:910 
48 

4:448 
163 

190 
2:620 

232 
2:997 

422 
5:617 

20 
54 

25 

45 
54 

45 

12 

57 

7 
54 
67 

1 

8 
54 

67 

1 

279 

12 

94 

3 

- 

1 

279 

12 

94 

3 

3:800 
13:668 

- 

3;800 

7:336 

21:034 

Látora 


Dtdia    7:357 
De  BoiU  5:572 


Total  12:929 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes,  em  31  de 

março  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Remo, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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EstatlsUea  de  leitara  nas  blbllothecas  abaixo  desitoadas 
dúraDte  o  1.''  trimestre  de  1909 


SeeçStt  •  nainMiniiM 


Hifltoría,  geographia 

Cartas  geographicas 

I  { Polygrapbia 

Jornaes 

'Revistas  naoionaes  e  estrangeiras 


U 


Sciencias  eivis  e  politicas 


jTf  (  Sciencias  e  artes. 
^^^  j  Bellas  artes 


f  ir  (  Philologia  . . . 
^^    Bellas  lettras 


y  I  Numismática, 
{  Estampas. .. 


VI 


vn 


Religiões 


Ineunabulos . 
Reservados  . . 
Manascriptos. 
II laminados . . 


Vni  -  Collecçlo  Camoneana. . '. 

Total. 


Iwt 


91 


334 
40 


4 
267 


744 


Bngi 


79 
8 


59 

57 

65 

1 
123 


12 

6 


420 


TDIiBmI 


63 

58 

108 

28 

64 

54 

2 

64 
62 

29 
4 

8 
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Bruço 


172 
12 

320 


57 
50 


31 

128 
28 


788 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
março  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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IMPREVSA  DA  UkIVERSIDADE,  1909 


Numero  2—8.''  Anuo  Abril  a  Janho  —  1909 


DAS 


BIBLIOTUISaS  fi  ÂRIIHIVOS  MimU 


Proprieiadt  e  edição  da  Secretaria  Geral  das  Bíbliothecas  e  Arcbivos  Nacionaes.  Lisboa. 

Director  J.  A.  Gaslello  Branco,  Bibliolbecario  Mór  do  Reino. 

Composição  9  ImpretsSo  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  seniços  do  Real  irohlTO  da  Torre  do  Tombo 

no  segnndo  trimestre  de  1909 

111."*  e  Ex.""  Sr.  —  Campre-me,  no  meu  relatório,  referir 
primeiramente  o  apparecimento  do  t&o  desejado  primeiro  volume 
do  Inventario  dos  Livros  das  Portarias  do  Reino,  volume  de 
538  paginas,  cujo  trabalho  tenho  viudo  successivamente  assig- 
nalando,  e  que  me  faz  ambicionar  o  segnirem-se  a  este  muitos 
outros  volumes  idênticos. 

Do  2.®  volume  do  Inventario  da  mesma  coUecçSo  ficaram  já 
em  provas  de  pagina  as  primeiras  cinco  folhas. 

Âo  mesmo  tempo  começou  se  com  a  impress&o  do  Inventario 
das  Matriculas  dos  Moradores  da  Casa  Real,  e  do  primeiro  vo- 
lume dessa  collecção  ficaram  também  em  provas  de  pagina  as 
primeiras  quatro  folhas. 

Devo  fazer  notar  a  V.  Ex.*  que  quer  uma  coUecçfto,  quer 
outra  estão  já  completamente  summaríadas,  assim  como  está 
muito  adeantada  a  extracção  de  verbetes  dos  livros  de  Ordens, 

No  passado  felatorio  referi-me  ao  propósito  em  que  estava 
de  dedicar  a  actividade  dalguns  empregados  deste  Archivo  a 
pôr  por  ordem  chronologicamente  varias  coUecçSes  ainda  não 

8.»  ANNO,   N.»  «  1 


60  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECÁS 


numeradas.  Com  effeito  começou-se  pela  chamada  CoUecção  Es- 
pecial, cuja  importância  claramente  resalta,  para  nfto  citar  mais 
factos,  do  carinho  com  que  Herculano  estudou  alguns  dos  seus 
documentos,  dizendo  somente  caixa  ou  gaveta  em  que  se  encon- 
travam por  nfto  poder  ainda  dizer-lhes  o  numero. 

Assim  o  explica  o  grande  Mestre  numa  nota  da  sua  Historia 
de  Portugal,  tom.  4.*,  pag.  209 : 

«Grav.  85  da  CoUecção  Especial.  Nas  gavetas  immediatamente 
anteriores  e  posteriores  desta  collecçfto  vastissima  e  que  ainda 
nfta  se  acha  completamente  ordenada,  por  ser  composta  de  muitos 
milhares  de  pergaminhos  recolhidos  á  Torre  do  Tombo  depois 
de  1834,  se  encontram  dezemas  de  documentos  análogos».  Pois 
é  o  comf)lemento  dessa  ordem  que  eu  agora  determinei.  E  tenho 
o  prazer  de  communicar  a  Y.  Ex.*  que  ficaram  já  sellados,  nu- 
merados e  devidamente  acondicionados  perlo  de  quatro  mil  per- 
gaminhos dos  séculos  XVI,  XV  e  XIV. 

Remettidos  pela  Inspecção  das  Bibliothecas  e  Archivos  deram 
aqui  entrada  dois  cartórios  de  conventos  extinctos :  o  das  Chagas 
de  Villa  Viçosa  e  o  das  Chagas  de  Lamego.  Por  ora  nfto  se 
poude  ainda  devidamente  examinar  o  segundo  destes  cartórios, 
apezar  de  já  terem  sido  todos  os  livros  devidamente  sellados. 
O  cartório  das  Chagas  de  Villa  Viçosa  foi  devidamente  nume- 
rado e  arrumado,  tirando-se  dos  seus  volumes  verbetes  que 
indicam  a  natureza  e  epocha  dos  manuscriptos,  devendo  salientar 
a  V.  Ex.*,  pela  importância  histórica  que  me  parece  ter,  um 
livro  contendo  escripturas  de  dotes  de  1589  a  1783. 

Também  deram  entrada  *neste  Archivo  em  obediência  ao 
preceituado  na  Carta  Constitucional  35  autographos  de  Decretos, 
33  cartas  de  lei  origjnaes  e  dois  autos  de  inauguraç&o  de  mo- 
numentos. 

Por  ultimo  referirei  a  V.  Ex.^  que  se  registaram  98  diplomas 
e  se  passaram  duas  certidões. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.» — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  16  de  julho  de  1909.  — 111."»^  e  Ex.™*^  Sr.  Bibliothecario 
mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo  Simões  Baião. 
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Relatório  dos  senlços  da  Bibliotlieca  Hacional  de  Lisboa 

no  segundo  trimestre  de  1909 

III.*"^  e  Ez."*^  Senhor :  —  Proaeguindo  na  ezecuçlo  do  p^o- 
gramma  que  em  meu  antecedente  Relatório  formulei|  em  nar^ 
monia  com  as  disposiçSes  do  vigente  Regulamento,  cabe-me  a 
honra  de  participar  a  Y.  £x/  que,  durante  o  segundo  trimestre 
do  corrente  1909,  se  realizaram  oom  a  habitual  regularidade  os 
serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Nas  salas  de  leitura  produziu-se  o  movimento  que  passo  a 
expor : 

Leitores  durante  o  dia : 

Em  Abril 1:900 

Em  Maio 8:061 

Em  Junho 2:828 

Leitores  durante  a  noite : 

Em  Abril 1:150 

Em  Maio 2:125 

Em  Junho 1:744 

Impressos  consultados  na  leitura  diurna : 

Em  Abril 2:616 

Em  Maio 4:470 

Em  Junho 4:051 

Impressos  consultados  na  leitura  nocturna : 

Em  Abril 1:150 

Em  Maio 2:924 

Em  Junho 2:326 
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ManuBcriptos  consultados  (na  leitura  diurna) : 

■ 

Em  Abril 3:599 

Em  Maio 2:661 

Em  Junho , 1:695 

Sommando  e  recapitulando: 

Concorreram  á  Bibliotheca  no  trimestre  12:798  leitores  (7:779 
em  leitura  diurna,  e  5:019  em  leitura  nocturna). 

Foram  por  esses  leitores  consultadas  17:53õ  espécies  im- 
pressas (a  saber: — 11:136  em  leitura  diurna,  «  6:399  em  leitura 
noc(urna). 

Espécies  manuscriptas  (consultadas  todas  em  leitura  diurna, 
consoante  a  resolução  tomada  em  tempos  pelo  Conselho  Admi- 
nistrativo das  Bibliothecas  e  Archivos)  contaram-se  7:955. 

Somma  total  das  espécies  consultadas  (entre  impressos  e  ma- 
nuscriptoS;  entre  grossos  volumes,  pequenos  folhetos,  folhas  vo- 
lantes ou  documentos  avulsos) :  —  25:490. 

Visitantes  (entre  nacionaes  e  extrangeiros)  concorreram  á 
Bibliotheca  em  número  de  48,  assim  distribuidos : 

Em  Abril 43  visitantes 

Em  Maio 3         » 

Em  Junho 2         » 

Entre  os  43  visitantes  que  no  mez  de  Abril  vieram  observar 
as  installaçSes  da  Bibliotheca  e  admirar  as  preciosidades  nella 
guardadas,  figuraram  3  alumnas  e  26  alumnos  do  Lyceu  Na- 
cional Central  de  Lisboa  da  3.^  zona  escolar  (Lyceu  da  Lapa), 
cuja  visita  se  realizou  no  dia  22  do  referido  mez  e  se  prolongou 
por  três  horas. 

Tencionava  acompanhál-os  o  illustre  Reitor  d'aquelle  insti- 
tuto; mas,  ante  impedimentos  á  ultima  hora  occorridos,  fez-se 
elle  substituir  por  dois  Professores  do  referido  Lyceu  (o  Sr.  Ge- 
neral Alfredo  d' Antas  Lopes  de  Macedo,  e  o  Sr.  Dr.  Luiz  de 
Brito  Monteiro  Guimarães). 

Dias  depois,  recebi,  como  consequência  da  mencionada  vi- 
sita, os  dois  seguintes  offieios  : 

•III."^  e  Ex.""  Sr. — A  Diriív*<^  da  Caixa  Escolar  do  Lyceu 
da  Lapa  resolveu  encarregar  me  de  apresentar  a  V.  Ex."  os 
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protestos  da  saa  gratidfto  pela  maneira  captivante  por  qúe 
V.  Ex.*  recebeu  os  nossos  consócios  na  Bibliotheca  Nacional. 
Lisboa,  3  de  Maio  de  1909.  De  V.  Ex.»  M.*«  Att.**^  Ven.<»' 
e  Obg.*«  —  Victor  Manuel  Braga  Paixão  Presidente  da  Di- 
recçSoi. 

«Ljceu  Nacional  Central  de  Lisboa  da  3/  zona  escolar  — 
L.*  3.  N.*>  783  —  111.™*»  e  Ex.*^  Sr.  Tenho  o  máximo  prazer 
em  passar  ás  milos  de  Y.  Ex/  o  incluso  officio,  juntando  tam- 
bém aos  dos  meus  alumnos  os  meus  mais  sinceros  agradeci- 
mentos. Deus  Guarde  a  V.  £x.*  Lyceu  Central  de  Lisboa, 
3.*  zona  escolar,  4  de  maio  de  1909.  111.""°  e  Ex  "«  Sr.  Director 
da  Bibliotheca  Nacional.  O  Reitor  (assignado)  António  Joaquim 
de  Sá  Oliveiras. 

De  publicaçSes  que  deram  ingresso  na  Bibliotheca  por  obri- 
gatória remessa  das  typographias,  por  offertas,  ou  por  compra, 
effectuflram-se  durante  o  segundo  trimestre  do  anno  corrente 
625  registos^  comprehendendo  (entre  grossos  tomos  e  miúdos 
folhetos  ou  folhas  volantes)  701  espécies,  —  obras  cujos  títulos  e 
nomes  d^auctores  ficam  archivados  no  respectivo  livro  de  registo. 

E  foi  assim  a  distribuição  mensal  doesse  serviço: 

Em  Abril 281  registos 

»         311  volumes 

Em  Maio 229  registos 

»         256  volumes 

Fm  Junho 115  registos 

»         134  volumes 

Para  se  garantirem  direitos  de  propriedade  (consoante  as 
disposições  do  Código  Civil)  fizeram  se  94  registos,  que  abran- 
geram 224  espécies  (entre  grossos  tomos  e  simples  folhetos  ou 
folhas  volantes). 

Distribuido  por  mezes,  o  respectivo  serviço  deu  o  seguinte 
resultado : 

Em  Abril 34  registos 

»  74  volumes 

Em  Maio 34  registos  . 

»         68  volumes 

Em  Junho 26  registos 

1         . .  •  • 82  volumes 
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Constam  do  respectÍTO  livro  os  títulos  das  espécies  e  a  na* 
toressa  dos  registos  effectaados. 

Do  c  Inventario  Geral»  estamparam -se  na  Imprensa  da  Uni- 
versidade 5  cadernos  (40  paginas),  a  saber: 

Na  Secção  de  cSciencias  e  Artes»  os  cadernos  29.®  a  31.® 
da  serie  1.*  (no  último  dos  quaes  se  chega  ao  N.®  3:398  da  in- 
ventariação respectiva) ; 

Na  Secçto  de  cPhilologia  e  Bellas-Lettras»  o  caderno  111.* 
da  serie  1/  (alcançando  o  N.^*  11:807  da  inventaríaçilo)  e  o 
caderno  71.®  da  serie  2.*  (attingíndo-se  nesta  o  N.®  7:034). 

£  por  esta  forma  tenho  conoluido  o  mea  Relatório  concernente 
aos  serviços  do  segundo  trimestre  de  1909. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.^  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Junho  de  1908.  —  111."®  e  Ex.°®  Senhor  Conse- 
lheiro Bibliothecarío-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da 
Cunha. 


A  SUCCESSÃO  DE  D.  AFFONSO  V 


(Dissertação  apresentada  ao  sr.  professor  de  diplomática) 


«Hoje  é  uma  necessidade  litteraria 
o  desenterrar  das  chronicas,  dos  di- 
plomas e  de  toda  a  espécie  de  mo- 
numentos a  archeoloffia  portugueza  na 
mais  vasta  significaçio  desta  palavra». 

A.  Herculano — Opúsculos,  Yl'43. 

«Rien  ne  supplée  aux  documente : 
pas  de  documente,  pas  d'bistoire». 

«Analyser  un  document  c'est  dis- 
cemer  et  isoler  toutes  les  idées  ez- 
primées». 

Lançlois  6l  Seignobos  —  Introdur- 
ction  aux  étud^  historiques. 


PLANO  DESTE  ESTUDO 


«Para  aprender  não  ha  como  ter  de  ensinar  i,  é  um  dito 
aphoristico  de  pedagogia  pratica. 

Este  principio,  que  só  se  deve  entender  de  quem  formar 
do  ensino  um  elevado  conceito,  tem  toda  a  exemplificação  nos 
pontos  escriptos  que  os  professores  costumam  impor  aos  seus 
alumnos  durante  o  curriculo  dos  estudos  de  qualquer  disciplina. 
Com  effeito,  numa  dissertação,  que  é  uma  obra  monographica 
sobre  assumpto  determinado,  o  estudante  torna-se  de  mero  ex- 
positor de  ideias  bebidas  nos  livros  alheios  em  auctor  d'um 
opúsculo  ou  mesmo  d'uma  obra  de  grosso  tomo,  que  deve  ter 
methodo  próprio  e  uma  maneira  pessoal  de  encarar  o  assumpto. 
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O  alumno,  em  certo  modo,  eleva-se  a  mestre  e  doutrinador 
dramas  certas  noç5es  que  elle  deve  ter  asnmilado  perfeitamente. 
Slo,  em  verdade,  estes  exercícios  d'um  grande  alcance  peda- 
gógico, de  fecondos  resultados  práticos  e  de  acquisiçSo  de  há- 
bitos de  sjstematizar  os  conhecimentos. 

A  uma  observação,  ainda  vulgar,  n2o  escapa  que  vae  grande 
differença  d'uma  exposiçSo  oral  a  uma  these  escripta.  Na  pri- 
meira desculpa-se,  e  até  passa  despercebida,  uma  ou  outra 
lacuna,  fica  muitas  vezes  na  sombra  a  falta  de  nexo  e  nem 
sempre  é  possível  aquilatar  bem  a  sistematização  lógica  e  o 
rigor  didáctico  dos  conhecimentos  expendidos.  Num  trabalho 
escripto,  a  critica  do  mestre  e  de  quaesquer  leitores  tem  um 
ponto  de  apoio  mais  firme  e  solido,  e  todos  os  deslizes,  que 
uma  exposição  verbal  elegante  e  fluente  pode  encobrir,  appa- 
recém  aqui  a  toda  a  luz:  Dieta  volant,  scripta  manent. 

Destas  consideraçSes  conclue-se,  naturalmente,  que  os  pontos 
escriptos  s2o  um  excellente  meio  para  os  alumnos  fixarem  e  pre- 
cisarem as  noçSes  recebidas  dos  livros  e  dos  mestres. 

Além  destes  e  doutros  motivos  ou,  talvez,  por  todos  elles, 
a  organização  actual  do  curso  de  bibliothecarío-archivista  exige 
que  os  alumnos  de  Diplomática  apresentem  durante  o  anno 
lectivo  uma  dissertação.  O  meu  nobre  e  erudito  professor  dei- 
xou-me  inteira  liberdade  na  escolha  do  assumpto.  Sorria-me  a 
ideia  de  escolher  um  ponto  controverso  ou  contestado  da  his- 
toria pátria  para,  á  vista  dos  documentos,  determinar  o  valor 
do  facto  histórico.  Estes  pontos  estão  já  tratados,  e  levantar  eu, 
pela  primeira  vez,  duvidas  sobre  um  facto  geralmente  recebido 
era,  alem  de  presumpção  e  vaidade,  arriscar-me  a  não  encontrar, 
a  tempO|  matéria  sobre  que  exercesse  a  critica  diplomática.  Como 
ha  na  historia  de  Portugal  um  facto  que  me  interessava  ave- 
riguar, para  elle  fiz  convergir  as  minhas  pesquisas. 

Esse  facto  é  o  da  abdicação  de  D.  Affonso  V  em  seu  filho 
o  príncipe  D.  João  e  da  entrega  do  mando  supremo  que  este 
fez  a  seu  pae  quando  elle,  desistindo  de  propósitos  anteriores, 
regressou  ao  reino. 

Lera  a  narrativa  dest^  facto  em  Francisco  Soares  Toscano 
{tParalleloB  de  príncipes  e  varZes  illustres^)^  quando  frequentava 
a  escola  primaria;  e  sempre  que,  ao  percorrer  a  historia  pátria, 
topava  com  este  successo,  renascia  em  mim  o  desejo  de  saber 
mais  pormenorizadas  informaç3es  sobre  elle.  Kão  tendo  encon- 
trado a  carta  de  D.  AíFonso  V  para  seu  filho,  á  qual  se  refere 
.0  chronista  Ruj  de  Pina,  dirigi  as  minhas  investigações  sobre 
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a  ordem  da  succeesSo  estabelecida  pelo  rei  Africano  na  carta 
expedida  de  Toro  aos  5  de  janeiro  de  1476. 

Está,  assim,  feita  a  informação  do  thema  do  presente  ensaio 
diplomático.  Procurando  tirar  lição  da  sentença  «jtiem  não  dis- 
tingue, confundem,  dividirei  a  minha  dissertação  nos  dois  títulos 
seguintes : 

Fixação  d' um  facto  histórico. 

Exemplificação  d^alguns  princípios  diplomáticos. 


Fixação  d'um  facto  histórico 


É  a  Historia  um  edificio  que  só  se  construo  com  factos,  e  os 
seus  alicerces  são  os  documentos.  Já  hoje  não  haverá  ninguém 
que,  conservando  um  ponco  de  bem  entendido  amor-proprio,  se 
exponha  ao  ridiculo  de  começar  a  historia  da  Lusitânia  desde  a 
creação  do  mundo  e  de  narrar  successos  dos  tempos  históricos 
sem  base  documental,  como  fez  o  cisterciense  Fr.  Bernardo  de* 
Brito. 

Hoje,  que  a  sciencia  já  adquiriu  um  cunho  positivista  e  o 
magister  dixit  não  vale  nada  sem  a  confirmação  empirica  ou  ex- 
perimental ;  nestes  tempos,  em  que  a  analyse  e  a  observação 
objectiva  occupam  o  logar  da  auctoridade  invocada  e  da  opinião 
subjectiva  e  pessoal,  nada  se  admitte  em  Historia  sem  a  exhi- 
bicão  dos  respectivos  documentos. 

Â  tradição  também  tem  valor,  mas  só  quando  ella  é  paral- 
lela  aos  documentos,  e  nos  limites  em  que  com  elles  concorda ; 
naquillo  em  que  se  desvia  delles,  deixou  de  ser  historia  authen- 
tica  e  genuína  e  entramos  no  domínio  das  probabilidades,  que 
mal  se  podem  averbar  de  conhecimentos  históricos  ou,  então, 
sào-no  de  ínfima  categoria. 

Quando  um  documento  narra  um  facto  e  a  tradição  trans- 
mitte  esse  mesmo  facto  rodeado  de  muitas  circumstancias  locaes 
ou  individuantes,  geralmente,  o  historiador  só  se  deve  fazer 
echo  do  que  attestam  as  provas  documentaes,  relegando  o  mais 
para  o  campo  das  lendas  e  das  creaçSes  da  imaginação  popular. 
Ássiin,  o  investigador  encontra  a  derrota  de  Roncesvalles,  de 
que  foi  victima  Rolando,  sobrinho  de  Carlos  Magno,  narrada 
por  «um  chronista,  visinbo  do  acontecimento,  em  poucas  linhas, 
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As  imaginações  inflammadas  daquellas  epochas  cavalleirescas 
ampliaram  prodigiosamente  as  proporções  do  facto,  como  con- 
tribuiram  para  formar  as  lendas  do  cjcio  carolingio  e  do  cyclo 
armorico  ou  do  rei  Arthur. 

NSLo  quer  isto  dizer  que  nSo  haja  tradições  conservadas  com 
tal  pureza  e  t&o  constantes  que  mereçam  algum  credito  ao  his- 
toriador e  illustrem  alguns  successos  em  que  sfto  deficientes  e 
incompletas  as  referencias  documentaes  ou  mesmo  falta,  em 
absoluto,  esta  classe  de  fontes.  Todavia,  nfto  ha  um  único  facto 
histórico  que,  em  todas  as  suas  circumstancías,  só  seja  attestado 
pela  tradição,  visto  que,  em  regra,  a  tradição  não  é  fiel  con- 
servadora do  passado,  senão  que  muitas  vezes  corrompe  e  trans- 
forma o  deposito  que  lhe  é  confiado. 

A  tradição,  em  geral,  só  pôde  depor  a  respeito  da  exis- 
tência do  facto;  relativamente  ás  circumstancías  do  mesmo,  a 
sua  voz  não  é  auctorizada.  E  sabido  que  na  Igreja  Catholica 
ao  lado  da  Biblia  (Verbum  scripiumj  ha  a  Tradição  (Verbum 
traditum),  e  que  uma  e  outra  constituem  as  duas  fontes  únicas 
e  o  deposito  da  divina  revelação.  Yê-se,  pois,  que  o  Catholi- 
cismo  liga  summa  importância  á  Tradição  e  que  a  reputa  um 
meio  tão  infailível  de  transmittir  as  verdades  religiosas,  os 
dogmas  e  os  preceitos  moraes,  como  a  própria  «palavra  de 
Deus  escripta»,  visto  que  impõe  aos  fieis,  com  os  mesmos  mo- 
tivos de  credibilidade,  as  verdades  contidas  no  Antigo  e  Novo 
Testamento  e  as  constantes  da  tradição  oral. 

É  verdade ;  mas  os  theologos,  da  mesma  maneira  que  sus- 
tentam que  a  tradição  christã  é  a  fiel  depositaria  e  pura  con- 
servadora das  doutrinas  orthodoxas,  não  se  esquecem  de  dizer 
que  Deus  vela  pela  pureza  das  tradições  dogmáticas  e  moraes, 
impedindo  que  ellas  se  corrompam.  Levada,  assim,  a  questão 
para  um  campo  sobrenatural,  a  doutrina  da  Egreja  sobre  a 
tradição  em  nada  encontra  a  doutrina  que  eu  tenho  sustentado 
sobre  a  tradição  conservada  por  meios  meramente  humanos. 

<A  Historia,  afiirmou  um  abalisado  escriptor  moderno,  não 
admitte  no  seu  archivo  senão  o  que  está  provado  e  se  provou 
por  meios  humanos.  Nunca  dá  á  hypothese,  por  mais  que  pareça 
verosimil,  o  logar  que  pertence  ao  facto»  (1).  Dizendo  o  que 
disse  sobre  a  tradição  e  perfilhando  a  citação  d'um  illustre  cri- 


(1)  António  Ennes.  —  Introducção  á  Historia  Universal  de  C.  Canta. 


E  ARCHIVOS  NACI0NAE8  69 


tico  contemporâneo,  nSo  ataoo  nem  defendo  os  princípios  ca- 
tholicoB. 

Versando  alguns  principios  históricos,  quero  fazer  obra,  posto 
que  modesta,  de  historiador  e  não  pretendo  invadir  a  esphera 
de  acçSo  e  discussão  reservada  á  theologia  mystica  e  ao  dogma, 
da  mesma  maneira  que  acho  simplesmente  desastrada  a  posição 
daquelles  que  querem  que  o  historiador  profano  deva  dar  curso, 
na  sua  obra,  ás  pias  crenças,  quando  não  lendas,  de  devotos  de 
boa  fé. 

Tenho  para  mim  que  tanto  exorbita  o  historiador  profano 
quO;  deixando  de  averiguar  ou  investigar  os  factos  pelos  meios 
humanos,  se  embrenha  em  questSes  de  ordem  sobrenatural,  como 
o  theologo  que,  sahindo  das  questões  de  ordem  puramente  re- 
ligiosa, pretende  que  a  sciencia  humana  se  deforme  até  confirmar 
os  principios  sobrenaturaes,  cuja  demonstração  muitas  vezes  só 
é  possível  fazer-se  com  provas  sobrehumanas. 

A  questão  tem  sido  mal  posta  e  confusamente  tratada;  mas 
os  ambitoff  da  sciencia  humana  e  da  sciencia  divina  parecem-me 
de  fácil  delimitação.  A  Historia,  como  todas  as  sciencias  hu- 
manas, só  trata  dos  phenomenos  naturaes  e  da  ordem  regular 
da  Natureza.  Para  as  verdades  religiosas  requere-se  uma  outra 
disposição  de  espirito  e  admitte-se  como  principio  fundamental 
a  existência  d' um  Deus-Providencia,  que  deroga  as  leis  da  Na- 
tureza, quando  e  como  lhe  apraz.  É  uma  nova  ordem  de  phe- 
nomenos collocados  em  plano  superior  ao  das  sciencias  humanas 
e  que  não  ha  interesse  nem  necessidade  de  combater,  uma  vez 
que  não  embarace  a  cultura  e  o  legitimo  progresso  da  sciencia 
humana,  nem  invada  o  seu  campo  de  acção  investigadora. 

Apesar  de  E.  Renan  deixar  escripto  que  tVessence  de  la  cri- 
tique est  la  négation  du  mmatureh  e  de  um  outro  critico  ter 
dito,  com  attitude  de  descrença,  que  cos  principios  de  critica  e 
hermenêutica  diplomáticas  eram  applicaveis  a  todos  os  códices 
menos  aos  religiosos»,  eu,  na  critica  histórica  que  fizer,  abstraio 
dos  principios  relí^osos  e  confino-me  nos  limites  ou  raias  das 
verdades  de  ordem  natural. 

Pondo  termo  a  este  excurso  e  soldando  o  fio  das  ideias, 
direi  que  um  facto,  cujos  documentos  comprovantes  se  tenham 
perdido  antes  que  qualquer  escriptor  fidedigno  delles  se  tenha 
servido  e  os  tenha  perpetuado,  é  um  facto  perdido  para  a  His- 
toria. Egualmente  perdido  para  a  Historia  é  todo  o  desenvol- 
vimento sobre  um  facto  que  nunca  foi  consignado  em  qualquer 
documento  ou  monumento  histórico. 
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De  que  serve,  com  eíFeito,  para  a  Historia  conjecturar  factos, 
quando  a  Historia  é  muda  a  respeito  delles?  Para  a  Historia, 
que  deve  ser  liçfto  do  passado  e  prognostico  do  futuro,  tanto 
interessa  ignorar  os  factos  que  se  deram  em  certas  lacunas 
históricas,  como  conhecer  as  narrativas  ideadas  por  certos  pseudo- 
historiadores  ou  annalistas  inconscientes  da  sua  severa  e  grave 
missão. 

A  certeza  histórica  é  a  mesma ;  porque  nada  ha  que  possa 
garantir  a  authenticidade  de  taes  hypotheses,  quando  sabemos 
que  numa  mesma  conjunctura  histórica  ou  em  circumstancias 
análogas  os  factos  se  passaram  por  uma  forma  muito  diversa. 
Os  agentes  da  Historia  são  livres  e,  por  isso  mesmo,  susceptíveis 
de  se  conduzirem  por  forma  diversa  em  egualdade  ou  identi- 
dade de  circumstancias.  Hoje  em  dia  é  já  um  conceito  atrasado 
sobre  critica  histórica  o  de  que  a  «Historia  é  mestra  da  vida» 
(Historia  magistra  vitae)  como  sentenciosamente  asseverava 
Cicero. 

Nas  coisas  duvidosas  a  duvida  é  a  sciencia;  nas  ignoradas 
é-o  a  ignorância.  Pretender  ir  além,  sem  o  auxílio  dos  docu- 
mentos, é  perder  o  p4  e  sahir  do  terreno  firme  que  o  historiador 
deve  sempre  tiílhar.  Para  inventar  historia  verosimil  bastam  os 
romancistas  de  ideações  lógicas. 

Não  ha,  pois,  que  fiar  nas  indncçSes  de  pseudo-historiadores, 
quando  é  sabido  que  o  capricho,  a  inconstância  e  a  incoherencia 
presidem  a  grande  numero  de  factos  históricos.  O  historiador 
nunca  se  deve  esquecer  de  que  a  Historia  é  uma  sciencia  de 
raciocinios  fundamentados  e  não  de  phantazias  no  ar. 

Os  historiadores  austeros  e  sisudos  sabem  bem  medir  a  dis- 
tancia que  vae  do  romance  histórico  á  Historia  germana  ou 
genuina.  Assim,  o  mais  illustre  dos  nossos  historiadores  modernos, 
A.  Herculano,  escrevendo  a  epocha  de  D.  Thereza,  não  adraittiu 
como  histórico  senão  o  que  estava  comprovado  á  face  das  fontes 
históricas ;  a  respeito  de  supposiçSes  logicamente  deduzidas  e 
quasi  irrecusáveis,  dá  a  attender  ao  leitor  que  se  trata  de  acces- 
êorios  da  Historia  e  não  de  historia  authentica  e  fundamentada. 
Quanto  a  conjecturas  mais  ousadas,  não  se  atreveu  o  conscen- 
cioso  historiador  a  incluil-as  no  seu  plano  geral  da  Historia  de 
Portugal,  que  ó  já  um  monumento  imperecível  de  gloria,  apezar 
de  nos  ter  dado  só  as  amostras;  esses  inducções,  sabiamente 
arehitectadas,  deixou-as  para  o  romance  histórico  que  escreveu 
sobre  a  mencionada  epocha  de  D.  Thereza, — O  Bobo.  De  egual 
modo  procedeu  a  respeito  da  invasão  sarracena  e  da  epocha 
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de  D.  Jofto  I,  Bobre  as  qaaes  urdiu  respectivamente  essas  duas 
jóias  litterarias, — O  Eurico  e  O  Monge  de  Cister,  obras  primas 
de  ima^nação,  de  engenho  e  de  lógica  potente,  postas  ao  ser- 
viço duma  portentosa  reconstrucção  histórica^  Elle  mesmo  disse 
no  tomo  yi-43  dos  seus  Opiísculos:  cSem  imaginaçfto  nSo  existe 
arte.  Imaginação  para  inventar,  lógica  para  deduzir  e  ligar  factos 
e  pensamentos,  sSo  duas  coisas  que  raras  vezes  se  encontram 
j  untas  1. 

Em  summa,  rematarei  o  pensamento  que  estou  desenvolvendo 
com  a  opini&o  de  dois  eminentes  ornamentos  da  Sorbonne:  tici, 
camme  en  toute  science,  le  point  de  départ  doit  être  le  doute  mé- 
thodiqtie.  Tout  ce  qtii  n'e8t  pcu  prouve  doit  rester  promsoirement 
douteuxt  (1). 

A  existência  de  documentos  é  tão  necessária  para  poder 
assentar  soientificamente  qualquer  facto  histórico,  que  os  mesmos 
auctores  ultimamente  citados  afiBrmaram  também  peremptoria- 
mente o  seguinte  :  ^Nada  pôde  supprir  a  falta  de  documentos  : 
não  havendo  documentos,  não  ha  Historiai, 

Se  estes  depoimentos  são  categóricos  e  irrefragaveis  como 
demonstrativos  da  importância  dos  diplomas  na  elaboração  de 
qualquer  trabalho  histórico,  não  podem,  todavia,  significar  que 
basta  só  ter  documentos  para  se  escrever  Historia.  Concluido 
o  trabalho  de  heurística  ou  investigação  dos  documentos,  se- 
gue-se  a  tarefa  de  os  analysar  diplomaticamente,  isto  é,  de 
mediante  os  caracteres  intrínsecos  e  extrínsecos  estabelecer  a 
sua  authenticidade,  que  é  a  primeira  e  mais  delicada  questão 
que  se  deve  liquidar  em  face  de  qualquer  documento  ou 
acto  (1). 

Costumam  os  diplomatistas  reduzir  a  onze  os  principaes  ca- 
racteres que  devem  guiar  o  critico  nas  differentes  operações  de 
critica  tanto  interna  como  externa.  Três  d'e8ses  caracteres  são 
internos,  isto  é,  tão  adstrictos  ao  diploma  ou  carta,  que  devem 
existir  nas  copias  fidedignas.  São :  a  orthographia,  o  estylo  ou 
linguagem  e  as  clausulas.  Os  caracteres  externos  são  oito  e 
chamam-se  assim,  porque,  i*elacionando-se  com  a  parte  externa 
do  documento  e  com  a  epocha  em  que  foi  feito,  desapparecem 


(1)  Introduction  aux  études  bistoriques.  —  Langlois  <è  Seignobos, 
3«  édition,  Paris,  Hachette  &  Cie ,  1905. 

(1)  A.  Gii*y.  —  Manuel  de  Diplomatique,  lero  éditton,  Paris,  Ha- 
chette &  Cie ,  1894,  in-8.» 
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nas  transcripçSes  dos  séculos  posteriores,  merecendo  estas,  nfto 
obstante  isso,  toda  a  fé,  ama  vez  que  respeitem  os  caracteres 
intrínsecos. 

Houve  um  abbade  que  se  lembrou  de  rejeitar  como  apo- 
cryphos  alguns  documentos  por  causa  da  irregularidade  da 
orthographia.  Se  tal  raciocínio  valesse,  poucos  documentos  noa 
ficariam  de  pé.  Â  irregularidade  e  imperfeição  da  orthographia 
nSo  é  argumento ;  porque  hoje  ha  quem  saiba  latim  sufficiente 
para  lavrar  documentos  latinos  mais  perfeitos  que  os  da  epocha 
a  que  o  censor  ecclesiastico  se  reportava,  sem  que  por  tal 
motivo  os  documentos  boje  lavrados  sobre  assumptos  respei- 
tantes aos  séculos  transactos  deixassem  de  ser  apocryphos. 

O  que  era  para  admirar  era  que,  como  observa  Munoz  7 
Rivero,  os  documentos  de  eras  tão  barbaras  e  de  transiçSo  do 
idioma,  fossem  impeccaveis  quanto  á  orthographia.  Isto  é  que, 
em  certos  casos,  pode  ser  um  motivo  de  suspeição  de  genui- 
nidade. Uma  variação  accidental  numa  cm  outra  formula,  que 
possa  explicar-se  por  lapso,  não  deve  decidir  o  critico  a  rejeitar 
o  documento  como  espúrio. 

Com  respeito  á  tinta  com  que  foi  escripto  um  original,  em 
certos  casos  nada  se  pode  resolver  sobre  a  authenticidade  dum 
documento.  Todavia,  diplomas  ha,  como  o  do  celebre  appare- 
cimento  do  Redemptor  ao  Fundador  da  monarchia  portuguesa, 
que  pelo  excessivo  cuidado  que  houve  em  o  tornar  delevel  para 
lhe  ser  attribuido  um  supposto  aspecto  de  ancianidade,  denun- 
ciam a  mão  dum  falsario  ignorante  da  perfeita  e  inaltera^vel 
conservação  da  tinta  nos  documentos  do  século  xii.  Â  forma 
da  letra,  a  existência  de  sellos  pendentes  numa  epocha  em  que 
só  os  bispos  os  usavam  e  muitas  outras  incongruências  fizeram 
com  que  A.  Herculano  dissesse  deste  apocrypho;  «A  fabula  da 
apparição  de  Christo  ao  príncipe  antes  da  batalha  estriba-se 
num  documento  tão  mal  forjado  que  o  menos  instruido  alumno 
de  diplomática  o  rejeitaria  como  falso  ao  primeiro  aspecto». 
Uma  simples  nota  lançada  no  fim  do  tomo  I  da  Historia  de 
Portugal  levantou  essa  formidável  tempestade,  que  o  facundo 
e  diserto  polemista  fez  abonançar  com  a  carta  fiÉu  e  o  Clero*, 
Solemmia  verba  e  as  Considerações  pacificas. 

Com  relação  aos  sellos,  um  dos  caracteres  extrínsecos,  João 
Pedro  Ribeiro,  o  nosso  maior  diplomatista,  rejeita  in  limine 
todos  os  documentos  do  tempo  de  D.  Affonso  Henriques  que 
tragam  sellos  pendentes;  porque  nesse  tempo  não  eram  ainda 
usados  pelos  nossos  soberanos. 
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Os  caracteres  extrínsecos  sfto :  matéria  subjectiva  da  escriptai 
forma,  instrumentos  graphicos,  tintas,  forma  de  letra,  abrevia- 
turas, rubricas  ou  assignaturas  e  sellos.  De  cada  um  delles 
muito  se  podia  dizer,  mas  não  acho  conveniente  versal-os  ab- 
stractamente. No  capitulo  seguinte,  ao  desenvolver  os  princípios 
de  diplomática  applicada,  direi  o  mais  que  se  me  offerecer  sobre 
o  valor  dos  diãerentes  caracteres.  Em  principio,  quiz  excluir 
deste  estudo  uma  forma  rigorosamente  didáctica,  para  lhe  tirar 
a  aridez  própria  de  taes  trabalhos. 

Insistindo  ainda  na  missão  do  historiador,  cumpre  advertir 

3ue  08  documentos  apocryphos  ou  forjados  embusteiramente  nSo 
evem  inutilizar  se,  porque  podem  servir,  pelo  menos,  como  con- 
firmação do  que  se  contem  nos  authenticos. 

Assim,  pois,  o  historiador  que  pretender  dissertar  sobre  um 
facto  deve  i^eunir  todos  os  documentos  authenticos,  que  lhe  for 
possível  obter,  e  depois  disso  tirar  desses  documentos  os  teste- 
munhos históricos  que  nelles  se  encerram.  Se  o  documento  for 
authentico,  poucas  vezes  o  facto  histórico  nelle  está  enunciado 
duma  maneira  directa  e  synthetica.  Nos  apocryphos  é  que  isto 
muitas  vezes  acontece. 

O  documento  pode  conter  uma  serie  de  afiirmaçSes,  já  in- 
dependentes, já  concatenadas  entre  si.  Sobre  cada  uma  delias 
deve  recahir  um  exame  ou  analyse  particular  e  depois  uma 
analyse  geral  de  conjuncto.  Â  critica  positiva  de  interpretação 
e  a  crítica  negativa  completam-se;  advirta-se,  porem,  que  a  cri- 
tica dos  textos  e  a  crítica  do  interpretação  não  são  successivas 
mas  simultâneas,  como  observa  Gir^. 

Para  a  critica  interpretativa  exige-se  que  o  critico  conheça 
as  regras  philolog^cas  e  ^ue  não  esqueça  que  importa  considerar 
a  lingua  do  tempo,  do  auctor  e  do  paiz.  Só  depois  de  todas 
estas  operações  previas  se  poderá  epittir  um  juizo  baseado  e: 
seguro  sobre  o  valor  do  documento.  Se  deste  exame  se  con- 
cluiu a  authenticidade  do  documento,  importa  ainda  saber  uti- 
lizar o  testemunho  histórico  e  regular  a  sua  inclusão  no  systema 
geral  da  Historia. 

No  capitulo  seguinte  applicar-se-ão  praticamente  estes  prin-» 
cipios  e  outros  ao  exame  da  carta  em  que  D.  Affonso  Y  instituo 
os  seus  suceessores. 
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Exemplificação  dalguns  princípios  diplomáticos 


Propondo-me  fixar  diplomaticamente  um  facto  histórico,  é 
natural  que  cite  as  fontes  donde  elle  promana  e  os  fundamentos 
em  que  assenta. 

Se  abrirmos  a  chronica  de  Ruy  de  Pina  no  capitulo  202, 
veremos  que  el-rei  D.  Âffonso  V,  quando  tinha  ido  pedir  au- 
xilio a  Luiz  XI  nas  suas  pretensSes  ao  throno  de  Castella, 
escreveu  quatro  cartas  sobre  a  sua  abdicação:  uma  a  Luiz  XI, 
outra  ao  príncipe  D.  Jofto;  a  terceira  cpara  todollos  do  Reyno 
que  como  a  próprio  e  verdadeiro  Rey  obedecessem  ao  Prjncipe ; 
a  ultima  para  os  fidalgos  da  sua  comitiva,  recommendando  lhes 
obediência  ao  conde  de  Faro.  Ora,  destas  quatro  cartas  a  que  mais 
me  interessava  era  a  de  D.  Âffonso  V  para  seu  filho,  caria  em 
que  o  monarcha,  ludibriado  pelo  pérfido  e  astuto  Luiz  XI, 
abdicaria  em  seu  filho  e  lhe  mandaria  que  se  acclamasse  rei. 

Procurei,  inutilmente,  esta  carta  no  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo  e  convenci-me  de  que  ella  lá  nSo  existia,  quando  achei 
o  traslado  da  carta  que  el-rei  D.  Âffonso  V  escreveu  ao  rei  de 
França,  communicando-lhe  o  propósito  de  entrar  em  religião 
ou  de  c<e  metter  frade*  como  reza  o  diploma.  O  traslado  é  de 
papel  e  junto  a  elle  existe  uma  copia  feita  por  ordem  do  guarda- 
mór  em  29  de  outubro  doi  1772.  Das  outras  três  cartas  nXo 
encontrei  referencia  nos  dois  livros  dos  Indicea  das  Gavetas, 
onde  se  faz  mençSo  do  traslado  da  supracitada  carta.  Foi  entfto 
que  me  resolvi  a  fazer  a  critica  do  documento  n.®  2  da  Gav.  13, 
Maço  10;  documento  este  que  permitte  applicar  alguns  princi- 
pies de  critica  historico-diplomatica. 

Eis  aqui  o  seu  teor,  fielmente  transcripto  do  original : 

tDom  afomso  per  graça  de  deus  Rey  de  castella,  e  de  Ivam 
e  de  portugall  e  de  toledo,  e  de  galiza,  e  de  ssevjlha  e  cordova 
e  de  murcya,  e  de  Jahem  e  dos  algarves  daaquem  e  daalem 
mar  em  africa,  e  das  aljaziras,  e  de  gibraltar,  senhor  de  biz- 
caya  e  de  molyna  faço  saber,  a  vos  duques  e  meestres  das 
ordees  prelados  e  coudt^s  barões  ricos  homees  e  cavaleyros,  e 
cydades  e  vyllas  dos  dictos  meus  Regnos  e  senhoryos  de  por- 
tugal  e  dos  algarves,  que  consyrando  eu  como  assocesam  e  erança 
dos  dictos  meus  Regnos  e  senhoryos  per  meu  falecymento  vem 
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ha  O  princepe  meu  ssobre  todos  amado  e  prezado  filho  e  asy 
pello  conssegu3riite  delle  dicto  meu  filho  per  sseu  falecymento 
vem  ho  Iffante  dom  afomso  meu  mu3rto  prezado  e  amado  neto 
6  sseu  filho  primo  genyto,  e  vendo  como,  nos  tempos  dagora 
sse  poderya  algua  tal  coussa  acontecer,  ho  que  deus  defenda, 
per  que  hao  diante  sse  poderia  recrecer  algua  duvyda  ssobreste 
caso,  e  asy  por  este  líespeyto  como  pello  eu  asy  sentyr  por 
servyço  de  deus  e  meu  e  bem  dos  dictos  meus  Regnos  e  senho- 
ryos  eu  com  hos  condes  e  grandes  e  do  meu  consselho  dos 
dictos  meus  Regnos  e  senhoryos  de  portugall  e  em  que  hao 
pressente  comygo  ssam  em  estes  meus  Regnos  de  castella  logo 
desdagora  decraro  e  dou  por  verdadeyro  ssocessor  e  princepe 
e  erdeyro  dos  dictos  meus  Regnos  de  portugal  e  dos  algarves 
daaquem  e  daalem  mar  em  africa  e  dos  ssenhoryos  deiles,  ao 
dicto  Ifiante  dom  afomso  meu  netO;  pêra  despoes  de  meu  fale- 
cymento e  do  dicto  princepe  meu  filho  sseu  padre  quando  a 
deus  aprouver  de  sseer  elle  dicto  Iffante  aver  de  ficar  por  ver- 
dadeyro ssocessor  e  erdeyro  e  Rey  e  senhor  delles  ssem  algua 
contradiçam  e  asy  o  Rogo  encomendo  e  mando  a  vos  dictos 
duques  mestres  das  ordees  prelados  e  condes  barSes  Ricos  omees 
e  cavaleyros,  e  cydades  e  vyllas  dos  dictos  meus  Regnos  e 
ssenhoryos  a  todos  em  geerall  e  a  cada  hum  em  especyaU  que 
logo  agora  ou  cando  quer  que  vos  ho  dicto  princepe  meu  filho 
pêra  esto  Requerer,  jurees  ao  dicto  Iffante  dom  afomso  meu 
neto  por  verdadeyro  erdeyro  e  ssocessor  dos  dictos  meus  regnos 
e  senhoryos  com  aquelas  hobediencyas  e  menagees  e  naquela 
maneyra  que  se  sooy  de  fazer  aos  outros  princepes  e  erdeyros 
dos  dictos  meus  Regnos  e  ssenhoryos,  pêra  despoes  de  meu 
falecymento  e  do  dicto  prencipe  seu  padre  elle  dicto  Iffante  aver 
de  ficar  por  verdadeyro  ssocessor  e  erdeyro  e  Rey  e  senhor 
dos  dictos  Regnos  e  senhoryos  ssem  outra  contradiçam  algua 
como  dicto  he.  e  em  testemunho  do  que  eu  asy  com  hos  dictos 
grandes  e  condes  e  com  meu  conselho  dos  dictos  Regnos  que 
ora  comygo  sam,  asy  faço  e  encomendo  e  mando  avos  que  façaes 
mandey  dello  fazer  esta  mynha  carta,  ha  enrrique  de  figueyredo 
cavaleyro  da  mynha  cassa  e  meu  escripvam  da  fazenda  com 
poder  de  puprico  notayro  que  lhe  pêra  ello  dey  pêra  sse  a 
todo  tempo  saber  ho  susso  escripto  dada  em  amynha  cydade 
de  touro  a  cynquo  dias  do  mes  de  janeyro  eu  ssusso  enrrique 
de  figueyredo  a  fiz  anuo  de  nosso  senhor  jhsu  xpisto  de 
mil  ccccLxxvi.  EIRey». 

8.»  ANNO,  n.«  2  2 


76  BOL£TiM  DÀ8  BIBLlOTflECAS 


A  leitura  do  documento  que  fica  transeripto,  feita  cerca  de 
quatro  séculos  e  meio  após  a  sua  redacçfto,  ha  de  fatalmente 
suggerir  ao  leitor  crítico  certas  observações  e  reparos  philo- 
logicos,  visto  como  uma  língua  é  um  producto  orgânico  e  vita- 
lizado pelo  constante  uso  de  doutos  e  indoutos.  De  esperar  é 
que  um  objecto  de  tanto  emprego  nKo  fique  inalterável.  Nfto 
crjstallizam  as  línguas,  senfto  que  continuamente  se  transformam 
devido  á  mobilidade  que  lhes  dá  o  mesmo  uso. 

Realmente^  nSo  deve  surprehender*no3  o  facto  de  acharmos 
no  documento  atrás  copiado  certas  expressões  e  uma  graphia 
differentes  das  que  hoje  empregamos.  O  sábio  diplomatista  por- 
tuguês JoSo  Pedro  Ribeiro  assignala  ao  idioma  pátrio  duas 
grandes  epochas,  cujo  ponto  de  referencia  é  a  fundaçSo  da 
monarchia. 

Cada  uma  destas  duas  grandes  epochas  divide-se  em  quatro  pe- 
ríodos. Ora,  justamente  no  fim  do  reinado  de  D.  Affonso  V,  tinha-se 
completado  no  estylo  ou  linguagem  dos  diplomas  portugueses 
uma  evolução  tal,  que  no  reinado  do  Príncipe  Perfeito  come- 
çava já  novo  período.  Conseguintemente,  em  1476  o  português 
estava  numa  phase  característica,  que  só  pode  avaliar  devida- 
mente quem  conhecer  o  período  immediatamente  anterior  e  o 
succedaneo  deste,  cuja  critica  estou  fazendo. 

Kesta  epocha  encontram-se  já  os  alphabetos  maiúsculo  e  mi- 
núsculo, ainda  que  o  seu  uso  não  corresponda  ao  actual ;  por- 
quanto se  encontram  substantivos  appeliatívos  e  verbos  escriptos 
com  letra  maiúscula  e  nomes  próprios  de  logares  e  pessoas  (to- 
pographicos  e  anthropologicos)  com  letra  minúscula.  As  palavras 
guardam  já  uma  bem  definida  separação;  observando-se  todavia 
a  união  de  palavras  hoje  desligadas  e  a  separação  de  elementos 
verbaes  hoje  unidos,  por  exemplo  <Lprimo  genytoT>.  Quanto  a 
stichometria  ou  separação  e  pontuação,  não  ha  correspondência 
com  as  hodiernas.  E  muito  arbitraria  e  caprichosa,  figurando 
onde  é  desnecessária  e  faltando  onde  a  ligação  lógica  das  ideias 
muitas  vezes  é  obscura  e  ambigua. 

Como  ainda  hoje  succede,  havia  também  naquelle  tempo 
letras  com  differentes  formas  ou  feitios,  consoante  eram  iniciaes, 
medíaes  ou  finaes.  Emprega-se  já  a  cedilha  nos  casos  em  que 
hoje  se  faz  necessária  e  ainda  naquelles  em  que  geralmente 
agora  se  dispensa,  v.  g.,  em  acontecer.  O  uso  da  cedilha  não 
estava  ainda  bem  determinado  em  1 609,  anno  em  que  Fr.  João  dos 
Santos  dava  á  estampa  em  Évora  a  Ethiopia  Oriental  (n.^*  181 
e  182  azul  dos  Reservados  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa). 
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O  dominico  eborense  faz  uso  geral  da  cedilha  antes  da 
vogal  e,  mas  nem  sempre  antes  de  i.  Exemplos:  cercado,  deçer, 
receberão,  sacerdote,  viçarei;  cinco,  racional,  principal,  etc.  No 
diploma  de  5  de  janeiro  de  1476  não  se  empregam  plicas  no  % 
nem  no  /. 

Na  carta  datada  de  Portalegre  aos  25  de  abril  de  147Õ, 
anterior  pouco  mais  de  oito  meses  á  que  estou  analjsando,  em 
caso  nenhum  se  emprega  a  cedilha  nem  se  completam  o  t  e  j 
com  plicas.  Estes  e  muitos  outros  factos  convencem  de  que  a 
unidade  e  a  uniformidade  ortographicas  nSo  tem*  passado  d'am 
sonho. 

Hoje  passa  por  principio  assente  em  Diplomática  que  qual- 
quer documento,  para  gosar  de  authenticidade  absohUa,  deve 
conservar  inalterados,  mesmo  nas  copias,  os  três  caracteres 
intrínsecos,  isto  é,  a  ortographia,  o  estylo  e  as  clausulas.  Ê, 
pois,  defeso  modernizar  a  ortographia,  transformar  o  estylo  ou 
substituir  as  clausulas.  A  copia  ou  transcripçfto  deve  ser  a  pho- 
tographia  do  original. 

A  conveniência  e  utilidade  d'este  preceito  diplomático  nSo 
foram  sempre  assim  comprehendidas,  pois  que  nos  apographos 
muitas  vezes  se  alterava,  a  bel-prazer  dos  copistas,  a  ortographia 
dos  autographos  ou  originaes.  Sempre  que  exista  o  original  e 
seja  possivel  a  sua  consulta,  é  a  elle  que  se  deve  recorrer  e  nfto 
aos  traslados.  É  o  conselho  que  dá  o  tratadista  Giry  e  todos 
os  auctores  de  voto  na  matéria.  Sobretudo  para  o  exame  phi- 
lologico,  nfto  se  pode  fazer  estudo  conscenoioso  e  solido  senSo 
sobre  o  original.  Já  porque  nem  sempre  se  tem  observado  o 
preceito  philologico  da  conservação  da  ortographia  e  do  estylo, 
já  pela  tendência  de,  ainda  involuntariamente,  transcrever  á 
moderna,  as  copias  podem  viciar  num  ou  noutro  ponto  o  que  se 
contem  no  original.  Por  isso,  não  ha  como  recorrer  a  elle  todas 
as  vezes  que  isso  seja  possivel  ao  critico  ou  ao  investigador. 
O  diploma  de  5  de  janeiro  de  1476,  assignado  em  Toro,  acha-se 
transcripto  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  no  Livro  I  de 
Reis  a  fls.  44. 

Pois  bem ;  nessa  copia  apontei  trinta  e  sete  variantes  de 
orthographia,  e  ainda  as  não  notei  todas.  Outro  diploma,  dado 
em  Portalegre  a  25  de  abril  de  1475,  em  que  se  nomeia  regente 
o  príncipe  D.  João,  pela  sabida  de  seu  pae  para  os  reinos  de 
Castella,  achase  transcripto  a  fls.  44  v.^  e  45  do  citado  Livro 
de  Reis.  Tomei  nota  das  trinta  e  quatro  variantes  mais  impor- 
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tantes  Já  se  vê  o  credito  philologico  que  merecem  08  apogra- 
phoB,  nomeadamente  os  de  certas  epochas. 

O  exame  do  documento  transcripto  a  pag.  74  e  75  â'est6 
estudo  diplomático  convence-nos  facilmente  que  estamos  em 
presença  do  original  e  nSlo  d'uma  copia.  EíFectivamente,  a 
matería  subjectiva  da  eecripta  é  perfeitamente  o  pergaminho 
dos  documentos  archetypos  da  epocha^  amarellado  no  exterior 
e  com  um  preparo  alvacento  interiormente.  A  forma  coa- 
dunasse inteiramente  com  a  forma  que  revestiam  os  documentos 
genuinos  do  século  XV ;  a  tinta,  um  tanto  desvanecida,  nSo 
destoa  do  tempo ;  a  forma  de  letra  é  a  francesa  mal  definida ; 
tein  poucas  abreviaturas,  como  é  costume  nos  documentos  so- 
lemnes ;  rúbiica  ou  assignatura,  só  traz  a  do  monareha,  a  quai 
é  conteste  com  a  de  todos  os  documentos  firmados  pelo  nosso 
Bei  Africano. 

O  documento  a  que  se  reporta  o  meu  exame  tem  0*",44  de 
comprimento  por  0'",29  de  largura.  A  margem  superior  ou 
cabeça  é  de  O^^jOS ;  a  lateral  esquerda  de  0^,035;  a  lateral  di- 
reita oscilla  entre  0",02  e  O^jOlò;  a  inferior  ou  pé  é  de  O™ ,08. 
A  escripta  occupa  25  linhas  ininterruptas,  terminando  a  ultima 

a  -^  da  regra.  Ha  na  parte  inferior  uma  dobra  de  0™,035.  Era 

ó 

uso  fazer  esta  dobra,  destinada  a  aguentar  melhor  o  sello  ou 
sellos,  ainda  nos  documentos  que  os  nito  levavam.  Tem  três 
dobras  de  cabeça  a  pé,  uma  central  e  duas  outras  a  cerca 
de  0"*,22  das  margens  j  tem  também  uma  dobra  longituclinal, 
a  meio,  signal  evidente  de  que  certo  tempo  esteve  dobrado 
ao  comprido.  Apresenta  dois  carimbos  da  Torre  do  Tombo,  um 
na  margem  superior  e  outro  na  inferior.  No  dorso  lê-se  o 
summario  e  contem  algumas  indicações  de  arrumação,  tran- 
Bcripçílo,  etc. 

Creio  ter  individuado  bem  o  diploma,  em  redor  do  qual  gra- 
vita a  minha  discussão. 

Relativamente  aos  caracteres  intrinsecos  do  diploma,  nada 
ha  também  que  nos  induza  a  suspeitar  da  sua  authenticidade. 
Só  resta,  pois,  concluir  pela  authenticidade,  genuinidade  e  fide- 
dignidade, como  se  demonstra  pelas  provas  adduzidas  a  re- 
speito da  analyse  dos  caracteres  intrinsecos  e  extrinsecos  e 
pelas  que  resultarem  da  critica  interpretativa  em  que  se  vae 
entrar. 

D'entre  as  muitas  formas  que  os  documentos  podem  revestir, 
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a  deste  é  a  de  carta.  É  antiquíssima  e  ainda  hoje  perdura  esta 
forma  dada  aos  actos  públicos. 

Carta  de  feudo,  carta  regia,  carta  de  lei,  Magna  Charta, 
Carta  Constitucional,  Carta  encyclica,  Carta  pastoral,  etc, 
8^0  outras  tantas  designaç(!les  dadas  aos  documentos  solemn^s. 
Giry  chama  á  redacçSlo  dos  diplomas  discurso  diplomático  e, 
seguindo  o  austríaco  Sickel,  divide-o  em  protocolo  inicial, 
texto  e  protocolo  final.  A  reunião  ou  conjuncto  destas  três 
partes  componentes  forma  o  teor  do  documento,  carta  ou  di- 
ploma (1). 

Ha  até  quem  queira  ver  no  discurso  diplomático  as  quatro 
partes  do  discurso  oratório:  exórdio  ou  proemio,  informação,  con- 
firmação e  peroração  ou  epilogo. 

Em  poucas  palavras  se  summaria  o  conteúdo  da  carta  de  5 
de  janeiro  de  1476.  D.  Affonso  V,  por  sua  morte,  instituo  herdeiro 
e  seu  successor  o  principe  D.  João  e,  por  morte  doeste,  seu  neto 
D.  Affonso  nascido  em  18  de  maio  de  1475,  tendo,  portanto, 
apenas  8  meses  incompletos.  Uma  leitura  passageira  do  diploma 
fá-lo-á  parecer  um  documento  banal  e  sem  interesse,  quando, 
pelo  contrario,  elle  esclarece  a  historia  não  só  de  Portugal  mas 
também  da  Hespanha,  nesta  epocha.  Ha,  com  effeito,  que  cha- 
mar a  attenção  para  a  escala  de  successão  estabelecida  por 
D.  Affonso,  para  os  temores  e  apprehensoes  reveladas  pelo  mo- 
narcha  a  respeito  da  sua  vida  e  da  de  seu  filho,  para  a  possível 
contestação  do  direito  de  seu  neto  ao  throno  de  Portugal,  por 
morte  de  seu  pae  o  principe  D.  João.  Um  outro  facto  digno  de 
reparo  seria  o  de  este  acto  ser  lavrado  pelo  escrivão  da  fazenda 


(1)  Esta  divisão  não  é  de  muito  rigor  scientiíico.  Para  o  ser,  de- 
vi amos  estar  habilitados  a  predeterminar  invariavelmente  o  que  pertence 
ao  protocolo  inicial  c  o  que  é  próprio  do  protocolo  final.  Ora,  é  isto  o  que 
não  acontece  a  algumas  clausulas,  que  tanto  podem  figurar  no  inicio  como 
no  fecho  dos  documentos.  Neste  caso  está  a  data,  que  tanto  pode  apparecer 
no  principio  como  no  fim.  Só  se  pode  acceitar  a  divisão  de  Sickel  e  Giry, 
dizendo  qne  protocolo  inicial  é  o  complexo  das  clausulas  que  precedem 
o  texto  ou  núcleo  substancial  do  documento,  e  que  protocolo  final  é  a 
reunião  das  clausulas  qne  se  seguem  no  mesmo  texto.  Esta  divisão 
attende  mais  á  collocacão  das  clausulas  do  que  ao  seu  valor  intrinseco. 
No  caso  contrario  esta  a  classificação  das  clausulas  apresentada  pelo 
erudito  professor  de  Paloographia  e  Diplomática,  D.  Jesus  Munoz  y  Ri- 
vero,  que  divide  as  clausulas  em  essenciats  e  accideniaes.  As  primeiras  são 
necessárias  e  inherentcs  á  validade  dos  documentos  as  accidentaes  so- 
mente affoctam  a  sua  llceidade. 
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real  e  nSo  pelo  notário  publico.  Estes  quatro  pontos,  que  resal- 
tam  mais  claramente  dum  exame  critico  do  diploma  em  questão, 
levam-me  a  falar  das  suppostas  cortes  de  Lamego,  da  batalha 
de  Toro,  do  casamento  d'el-rei  D.  Áffonso  V  com  sua  sobrinha 
D.  Joanna  e  das  frequentes  alterações  de  formalidades  nos  do- 
cumentos, ainda  em  nossos  dias.  Vê-se  por  isto,  que  um  diploma 
n&o  só  líttesta  ou  corrobora  um  facto  histórico,  mas  que  pode 
implicar,  a  um  tempo,  com  vários  acontecimentos.  O  casamento 
de  D.  Affonso  V  com  D.  Joanna  em  1475,  a  tensão  de  relações 
com  Castella  que  conduziram  á  pugni^  de  Toro  e  a  alteração  das 
solemnidades  ou  clausulas  diplomáticas  são  três  factos,  de  que  se 
encontra  testemunho  histórico  directo  no  alludido  diploma.  £ 
claro  qua  a  batalha  de  Toro  dá-se  como  imminente  e  não  como 
realizada.  Indirectamente  ou  por  demonstração  negativa  se  prova, 
quanto  a  D.  Affonso  V,  que  a  supposta  lei  das  cortes  de  La- 
mego não  era  conhecida  e  por  outras  allegaçSes  históricas  se 
provará  que  ella  não  era  invocada,  embora  muitas  das  suas 
pseudo-disposiçSes  tivessem  vigorado  no  direito  consuetudinário 
pátrio.  É  tudo  phantastico  o  que  se  refere  ás  cortes  que  se  te- 
riam celebrado  em  Lamego  na  igreja  de  Santa  Maria  d'Alma- 
cave  no  anne  de  1143.  Em  1632  Fr.  António  Brandão  dá  o 
texto  dessas  cortes  e  o  documento  a  que  se  reportava  era  um 
papd  (sic)  do  cartório  de  Alcobaça,  forja  abundante  de  apocry- 
phos,  papel  em  que  figuravam  também  outros  documentos.  O 
original  nunca  ninguém  o  disse  ter  visto,  nem  tão  pouco  era  abso- 
lutamente necessária  a  sua  existência  para  restabelecer  o  facto, 
que  elle  originariamente  era  destinado  a  transmittir  ou  perpe- 
tuar. O  que  ficou  estabelecido  atrás  foi  que  era  perdido  para  a 
Historia  um  facto  ou,  quando  menos,  as  suas  circumstancias, 
todas  as  vezes  que  um  escriptor  fidedigno  e  competente  não 
declarasse  ter-se  servido  delle  e  ter  dado  noticia  dos  tópicos  do 
mesmo,  pelo  menos.  Logo,  se  no  caso  sujeito  se  provasse  a 
authenticidade  da  copia  que  Brandão  declara  ter  visto,  o  facto 
histórico  da  existência  das  primeiras  cortes  no  reinado  do  pri- 
meiro rei  de  Portugal  estava  assente  em  base  firme.  É  claro  que 
a  copia  authentica  deve  remontar,  por  successivas  copias,  até 
um  original  fidedigno,  para  poder  estabelecer  um  facto  histó- 
rico. 

Mas  o  caso  não  é  este.  O  traslado  das  cortes  lamecenses 
é  um  amontoado  de  invençSes  infantis.  Pnra  o  acceitarmos 
como  fonte  da  historia  pátria,  teríamos  de  suppor  no  século  xil 
cargos,  instituiçSes  e  principies  de  direito  publico  interno,  que 
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SÓ  ▼igoraram  mais  tarde.  Ainda  se  poderia  ligar  alguma  fé  a 
tal  documento,  se  nelie  se  surprehendease  apenas  a  derogaçSo 
d'uma  ou  outra  usança  do  tempo;  mas  a  serie  de  inconsequencias 
e  anachronismos  é  de  tal  ordem,  que  torna  estas  cortes  um 
aborto,  um  phenomeno  inconsistente  e  insubsistente  na  epocha 
a  que  se  faz  remontar.  Detenhamo-nos  uns  momentos  a  exa- 
minar as  principaes  monstruosidades  do  suppositicio  instrumento. 
Primeiro  que  tudo,  a  dignidade  de  Lourenço  Viegas  (Laurentius 
Venegas  procurcUor  Domini  EegisJ  é  coisa  que  nJlo  faz  sentido 
nesta  epocha.  Se  este  cargo  importasse  tamanha  evidencia,  como 
inculca  o  documento,  deveria  figurar  também  noutros  documentos, 
desempenhando  funcçSes  elevadas;  mas  os  diplomas  daquellas 
eras  são  mudos  a  tal  respeito. 

As  pretensas  cortes  de  Lamego  legislaram  sobre  questSes  pe- 
naes,  de  nobreza  e  de  direito  publico.  Sfto  estas  ultimas  as  mais 
importantes  para  o  meu  fito  e  também  aquellas  a  que  o  diploma 
dá  mais  relevo.  O  intento  principal  do  falsario  era  consignar  as 
bases  do  direito  successorio  da  coroa  portuguesa  e  assentar  uma 
forte  barreira  de  separatismo  entre  as  duas  nações  peninsulares. 
Mas,  diga-se  em  abono  da  verdade,  este  apocrypho  foi  forjado 
por  mão  não  de  todo  incompetente;  porque  se  não  esqueceu  de 
addicionar  alguns  accessorios  que  fizessem  o  embuste  mais  cri- 
vei. Todavia,  como  observa  o  auctor  das  Díssertaçdes  chronolo- 
gicas  e  criticas,  é  difiScil  que  o  impostor  trabalhando  contra  a 
verdade  não  seja  vencido  por  ella  e  que  o  critico  paciente  e  sa- 
gaz não  encontre  um  indicio  da  fraude.  E  o  que  se  dá  neste 
caso  com  o  critico,  posto  que  não  seja  sagaz,  mas  que  esteja 
armado  das  principaes  noçSes  de  Diplomática. 

O  que  deixo  dito  sobre  este  falsario  poderia  parecer  bene- 
volência de  critica  ou  menos  perfeito  conhecimento  da  grosseria 
da  fabricação  do  transumpto  das  cortes  de  Lamego,  se  eu  me 
não  explicasse  claramente. 

A  severa  e  rigida  disciplina  histórica  não  conhece  benevo- 
lencias,  e  são  para  mim  criaturas  repugnantes  ou  dignas  de 
compaixão  e  dó  os  falsarios  de  qualquer  espécie. 

Houve  falsificadores  ou  falsarios  leigos,  mas  a  maioria  d'elles 
pertenceram  ás  congregações  religiosas,  e  o  objecto  da  sua  obra 
diabólica  attingia,  de  preferencia,  os  instrumentos  pontifícios.  É 
o  cumulo  da  gravidade ! 

Esses  homens  não  podiam  ser  bons  crentes,  bons  religiosos, 
nem  bons  e  patrióticos  cidadãos.  Se  fossem  crentes  verdadeiros 
e  sinceros,  deviam  acceitar  com  profundo  acatamento  os  factos 
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como  á  providencia  aprouve  ordená-los.  Se  fossem  bons  e  escla- 
recidos religiosos,  deviam  saber  que,  segundo  a  phrase  dos 
livros  inspirados,  nSo  cae  um  cabelló  da  cabeça  do  homem  sem 
permissão  de  Deus.  Na  Bibiia  deviam  encontrar  esta  sentenciosa 
máxima :  Veritas  líber ahit  vos  —  Só  a  verdade  vos  poderá  sal- 
var. Mais  ehristão  e  mais  crente  se  mostrava  J.  J.  Rousseau, 
quando  começou  o  seu  Emílio,  obra  excomraungada,  por  estas 
palavras:  «Tout  est  bien,  sortant  des  mains  de  Fauteur  des  cho- 
ses;  tout  degenere  entre  les  mains  de  Thomme». 

Também  Christo  tinha  pregado  o  amor  dos  homens  e  o  ex- 
termínio dos  erros:  Diligite  homines,  interficite  errores,  E  em 
certas  epochas  calamitosas  e  sombrias  da  Historia  não  só  as 
obras  que  continham  os  erros  eram  condemnadas  e  devoradas 
pela  fogueira  inquisitorial,  mas  ainda  os  seus  auctores,  longe  de 
serem  amados,  espiavam  nos  autos  de  fé,  nos  patíbulos  ou  nas 
masmorras  o  crime  de  escreverem  os  seus  pensamentos. 

Não  podiam  os  falsarios  ser  bons  cidadãos,  porque  a  Pátria 
é  uma  entidade  sagrada  de  mais  para  o  seu  culto  repousar  num 
embuste.  Os  mais  ferventes  instinotos  patrióticos  não  são  capazes 
de  substituir  a  existência  das  provas  dos  factos,  para  a  perfeita 
exacção  histórica. 

Finalmente,  é  descrer  do  pragmatismo  theologico-historico, 
«que  refere  todos  os  acontecimentos  a  Deus  como  causa  prí- 
meirai»  ;  o  emendar  a  obra  de  Deus  e  substituir  aos  eternos  de- 
cretos providenciaes  as  miseráveis  invençSes  da  economia  e 
conveniência  humanas. 

O  materialista  e  o  fatalista  devem  acceitar  os  factos  com  toda 
a  inalterabilidade  d'um  destino  ineluctavel. 

Onde  ficam  e  quem  são,  pois,  os  falsarios?  Uns  medíocres 
inconscientes  na  sua  obra  infernal.  Á  certos  falsarios  sobejava 
talento ;  mas,  porque  minguava  consciência  e  escrúpulo,  expo- 
seram-se  á  eterna  ignominia  de  pi*etenderem  alterar  a  marcha 
do  mundo  e  o  inevitável  cnmprimento  dos  factos.  E  por  isso  que 
a  mentira,  ainda  quando  não  traz  consequências  graves,  é  sem- 
pre uma  das  coisas  mais  ridiculamente  mesquinhas. 
^  Quaes  Títans  e  constructores  de  Babel,  o  escarneo  e  o 
vilipendio  dos  séculos  e  das  gerações  são  a  herança  dos 
falsarios  e  a  sua  memoria  é  a  mais  triste  e  lastimosa  das  cele- 
bridades. 

Áo  tempo  que  os  criminosos  d'Alcobaça  se  entretinham  em 
inventar  Historia,  em  Dijon  nascia  o  celebre  Bossuet  que  no 
IXscours  8ur  VHistoire  universelle,  d^uma  maneira  grandiosa, 
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posto  qne  discutível,  fazia  intervir  a  Providencia  nos  grandes 
saccessos  da  vida  da  humanidade.  Que  differença ! 

A  malfadada  obra  dos  falsarios  confirma  um  importantíssimo 
cânon  de  critica  diplomática,  que  vem  a  ser :  Ê  tào  impreõcifi" 
divel  para  a  Historia  a  existência  de  documentos  que,  quando  se 
quer  inventar  factos,  forjam- se  primeiro  os  seus  fundamentos  his- 
tóricos, os  documentos, 

Á  não  intencionalidade  é  a  característica  dos  diplomas  e  car- 
tas ;  ora,  no  caso  da  acta  das  cortes  de  Lamego  sfto  bem  trans* 
parentes  as  insinuações  contra  o  reino  visinho,  embora  só  des- 
carregadas contra  o  reino  de  Leão  por  conveniência  do  falsario, 
que  queria  fazer  passar  o  instrumento  como  sendo  de  uma 
epocha,  em  que  as  nossas  rivalidades  só  se  verificavam  com 
aquelle  reino,  á  custa  do  qual  o  nosso  se  veiu  a  formar.  Num 
documento  authentico  o  critico  n?lo  encontra  o  testemunho 
histórico  directa  e  syntheticamente  formulado  como  aqui.  Ha 
dois  pontos  no  diploma  de  Lamego  que  não  podem  passar  des- 
percebidos ao  historiador  imparcial :  são  a  individuação  com  que 
se  trata  da  successão  da  coroa  e  os  protestos  de  separatismo. 
Estas  duas  clausulas  desmascaram  bem  a  falsificação,  mas  não 
são  as  únicas. 

E  preciso  não  esquecer  que  um  documento  é  destinado  a 
providenciar  sobre  necessidades  de  momento  e  não  a  estabelecer 
preceitos  theoricos  de  applicação  incontestada  ou  inopportuna. 
O  reino  de  Portugal,  autónomo  de  direito  desde  a  conferencia 
de  Zamora  de  1143,  mas  de  facto  independente  ha  muitos  annos 
já,  guiava-se  no  tocante  a  direito  successorío  pelo  que  se  dava 
no  reino  de  Leão,  a  primeira  monarchia  christã  ou  neogothica 
da  epocha  da  reconquista. 

Ora,  em  Leão  a  hereditariedade  era  já  recebida  como  dou- 
trina jurídica  e  nada  admira  que  assim  succedesse  em  Portugal, 
visto  que  na  Península  se  praticava  de  egual  modo  nos  reinos 
christãos  que  se  foram  fundando  após  o  de  Leão. 

No  século  XIV  pode  dizer-se  que  a  hereditariedade  era  geral 
em  toda  a  Europa.  Era,  pelo  menos,  intempestivo  occuparem-se 
as   primeiras   cortes  da  incipiente  monarchia  portuguesa  coiJP 
assumptos  fúteis  para  a  occasião,  quando  havia  questSes  vitaes 
e  urgentes  a  decidir. 

Além  d^ísto,  o  que  também  convence  da  falsidade  do  diploma 
é  o  facto  de  os  monarchas  disporem  a  ordem  da  successão,  por 
sua  mortO;  sem  nunca  invocarem  as  disposiçSes  das  cortes  lan^e- 
censes. 
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N&o  se  admitte  também  qae  a  existência  da  lei  reguladora 
da  successiLo  da  coroa  portuguesa  se  tivesse  oblitterado,  pois  que 
a  sua  importância  devia  fazê-la  lembrada  como  outras  de  muito 
menor  gravidade. 

Como  era  possível  que  o  próprio  D.  Âffonso  Henriques  se 
esquecesse  do  disposto  na  lei  de  Lamego  e  providenciasse  em 
diplomas  posteriores  a  1143  da  successão  da  coroa? ! 

Semelhantemente  procederam  os  outros  monarchas  em  seus 
testamentos  ou  noutros  diplomas,  e  a  lei  das  cortes  de  1143 
nunca  foi  recordada,  contrariamente  ao  que  succedia  com  as 
determinaçSes  regias  baseadas  em  leis  anteriores.  A  raz&o  é 
simples :  a  lei  não  era  invocada,  porque  não  existia. 

É  nas  crises  da  successão  da  coroa  que  se  prova  a  sua  in- 
existência, já  pelo  silencio  que  se  guarda  a  seu  respeito,  sendo 
um  tão  poderoso  elemento  de  prova  de  direitos,  já  pela  sua 
inobservância,  inadmissível  sem  qualquer  desculpa  da  alteração 
do  direito  successorio,  estabelecido  na  infância  da  nossa  monar- 
chia.  Citemos  alguns  exemplos. 

Quando  se  tratou  da  successão  de  D.  Diniz  a  seu  pae 
D.  Affonso  III  não  surgiram  duvidas  em  ninguém  de  que 
o  throno  pertencesse  ao  filho  do  Bolonhez.  A  disputa  entre 
D.  Diniz  e  o  infante  D.  Affonso  em  nada  invalida  a  minha 
affirmativa. 

Se  estivesse  em  vigor  a  lei  das  mencionadas  cortes,  D.  Diniz 
não  teria  podido  ser  acclamado  rei  sem  consentimento  das  cortes, 
e  não  consta  que  fossem  convocadas  para  este  fim.  O  texto  da 
suppositicia  acta  diz  expressamente :  Si  mortuus  fuerit  Rex  sine 
filiis,  si  habeat  fratrem  sit  Rex  in  vita  ejus;  et  cum  Aierit 
mortuus,  non  erit  Rex  filius  ejus  si  non  fecerint  eum  Episcopi, 
et  procurantes,  et  nobiles  curiae  Regis ;  si  fecerint  Regem  erit 
Rex,  si  non  fecerint  non  erit  Rex. 

Quando  em  1383  morreu  D.  Fernando,  o  sábio  jurisconsulto 
João  das  Regras  excluiu  a  pretenção  de  D.  Beatriz,  filha  do  de- 
functo  monarcha  e  da  rainha  D.  Leonor  Telles,  e  esposa  de 
D.  João  I  de  Castella,  com  o  fundamento  de  que  tinha  sido 
Hnváiido  o  casamento  de  D.  Fernando  I  com  D.  Leoner  Telles, 
injustamente  divorciada  de  D.  João  Lourenço  da  Cunha. 

Ora,  não  saberia  o  hábil  e  sagaz  jurisconsulto  argumentar 
com  o  disposto  na  lei  de  Lamego  que  exigia,  para  a  filha  dum 
rei  Buooeder  na  coroa,  que  ella  não  tivesse  casado  com  um  es- 
trangeiro f  As  palavras  textuaes  da  acta  de  Lamego  são :  €Non 
accij>iet  virum  nisi  de  Portugal,  nobilis,  et  talis  non  voeabitur 
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Rex,  ni$i  postquam  hàbuerit  de  Regina  filium  varonem.  Si  casa» 
verit^  cum  príncipe  extraneOj  non  sit  regina, 

E  possível  imaginar  disposição  mais  peremptória  e,  por  isso 
raesmo^  mais  suspeita?  João  das  Regras  não  cita  a  lei  de  La- 
mego nas  famosas  cortes  de  Coimbra  de  1385,  simplesmente 
porque  no  seu  tempo  ainda  nâo  tinha  sido  foijada. 

A  supposta  lei  prohibe  ainda  o  rei  de  ir  ás  eôrtes  do  reino 
de  Leão  e  respira  uma  tão  má  vontade  contra  o  reino  visinho 
(ainda  que  só  se  refira  a  Leão);  que  nos  p3e  na  pista  de  deter- 
minar quando  fora  fabricada. 

E  geralmente  sabido  que,  após  a  perda  da  nossa  independên- 
cia, foi  o  clero  quem  mais  trabalhou  para  a  nossa  restauração, 
por  meio  da  cathedra^  do  púlpito  e  do  confessionário.  Leia-se  a 
HistoHa  de  Portugal  nos  secxdos  xvii  e  xvni  de  Rebello  da  Silva 
e  ter-se-ha  a  confirmação  do  que  fica  dito. 

Está,  pois,  dada  a  explicação  do  enigma.  Tendo  apparecido 
a  copia  das  suppostas  cortes  de  Lamego  no  archivo  do  mosteiro 
d'AIcobaça,  duvida  nenhuma  pôde  haver  de  que  lá  foi  forjada 
durante  o  dominio  hespanhoi.  Até  a  relativa  correcção  gram- 
matical  do  latim  ajuda  esta  conjectura,  que,  aliás,  é  confir- 
mada e  auctorizada  pelas  muitas  falsificaçcHes  que  os  frades 
alcobaceises  perpetraram. 

Querendo  guerrear  per  fae  et  nefaa  o  dominio  estrangeiro 
e  não  achando  texto  legal  em  que  se  estribassem,  não  tiveram 
rebuço  de  o  inventar,  levados  e  impulsionados  por  um  ardente 
patriotismo  e  amor  da  independência,  mas  esquecidos  da  máxima 
moral  que  diz:  nos  Jine  não  justificam  os  meios  n. 

Não  nle  atrevo  a  duvidar  da  affirmação  que  faz  o  cister- 
ciense  Fr.  António  Brandão,  Geral  da  sua  ordem  e  chronista- 
mór  do  reino,  quando  diz  que  vira  o  transumpto  da  acta  de 
Lamego  num   caderno  junctamente  com  outros  documentos. 

É  symptomatico  o  caso  de  ninguém  ter  encontrado,  ao  que 
me  consta,  a  copia  do  referido  diploma,  quando,  pela  suppressão 
das  ordens  monásticas,  os  documentos  do  archivo  d'Alcobaça 
vierani;  uma  parte  para  a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  e 
outra  parte  foi  enriquecer  o  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 

As  restricçSes  e  reservas  com  que  o  auctor  da  3/  e  4.*  partes 
da  Monarchia  Lusitana  dá  o  documento  levam-me  a  crer  que 
elle  conhecia  ou  tinha  motivos  para  desconfiar  da  origem  da 
fraude.  A  ser  esta  commettida,  como  tudo  leva  a  crer,  durante 
o  captíveiro  philippino,   os  •  vestígios  da  falsificação  deviam  se^ 
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Pelo  que  diz  Fr.  António  Brandão  e  pelo  mais  que  é  licito 
Buppor,  o  continuador  de  Fr.  Bernardo  de  Brito,  posto  que  mais 
grave  do  que  elle^  permittiu  fazer-se  echo  dum  documento 
apocrjpho  para  servir  a  causa  dos  freires  da  sua  ordem,  t&o 
empenhados  em  fazer  cessar  o  jugo  castelhano.  N&o  será,  por 
ventura,  temerária  a  supposiçSo  de  que  Brandão,  dando  reser- 
vadamente cupso  a  um  apocrypho;  quiz  salvar  a  sua  reputação 
de  historiador,  do  mesmo  passo  que  servia  uma  pia  fraude^  que 
08  seus  confrades  julgavam  obter  perdão  no  reino  dos  céos. 

Ka  epocha  em  que,  segundo  todas  as  probabilidades^  o  do- 
cumento foi  forjado,  é  que  vinha  mais  a  propósito  suscitar-se  a 
questão  da  successão  que  no  tempo  de  D.  Áfionso  Henriques, 
em  1143  ou  noutro  qualquer  anno. 

O  falsario  ou  falsarios  que  composeram  a  acta  das  cortes  de 
1143,  tinham  em  vista  excluir  de  pretendente  ao  throno  portu- 
guês D.  Philippe  II  de  Hespanha,  filho  de  C-arlos  Y  e  da  infanta 
D.  Isabel,  filha  de  D.  Manuel  I  de  Portugal.  Mas,  a  ser  assim, 
não  viam  os  inventores  que  teria  ficado  excluida  pela  base  a 
filha  de  D.  Fernando  I,  D.  Beatriz  casada  com  D.  João  I  de 
Castella?  Ignoravam,  acaso,  também  a  clausula  do  casamento 
de  D.  Beatriz,  clausula  que  dispunha  que  no  caso  de  D.  Fer- 
nando morrer  sem  deixar  filho  varão,  lhe  succederia  D.  Beatriz? 

O  reino  de  Portugal  seria  administrado,  emquanto  D.  Bea- 
triz não  tivesse  filho  varão  de  14  annos,  ou  por  D.  Leonor 
Telles  ou,  na  falta  desta,  por  pessoa  escolhida  pela  mesma 
D.  Beatriz  (1). 

Como  se  podia  admittir  uma  tão  flagrante  violação  ou  dero- 
gação  da,  pode  chamar-se-lhe,  lei  fundamental  da  nova  monar- 
chia  do  occidente  europeu,  e  esta  excepção  feita  odiosa  e  escan- 
dalosamente para  servir  os  intuitos  absorventes  de  Castella? 
Tem  aqui  plena  applicação  o  proloquio  latino :  Qiiod  magis  pro- 
bat,  nihil  probat. 

Por  occasião  de  D.  Beatriz  casar  com  D.  João  I  de  Cas- 
tella, quando  em  1279  D.  Diniz  succedeu  a  D.  AíFonso  III, 
isto  é,  nas  duas  occasiSes  em  que  mais  gravemente  se  teria 
violado  a  lei  orgânica  do  reino,  nem  uma  palavra  ha  de  a  Ilusão 
á  lei  que  era  tão  gravemente  offendida,  que  os  ataques  corres- 


(1)  Fernão  Lopes,  Chronica  tTel-rei  D.  Fernando,  cap.  158. 
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ponderiam  aos  mais  audaciosos  golpes  de  estado,  qae  a  historia 
moderna  e  contemporânea  referem. 

Nilo:  por  estes  tempos  ainda  ninguém  tinha  sonhado  seq^uer 
em  engendrar  a  lei  de  Lamego.  Se  esta  já  existisse  ao  tempo,  é 
gratuita  a  hypothese  de  imaginar  que  ella  se  tivesse  perdido  ou 
esquecido.  Porqunnto,  nSo  devemos  perder  de  vista  que  essa  lei, 
que  pelo  seu  teor  era  ume  verdadeira  constituído  e  nfto  uma 
mera  cca^ta  constitucional,  se  tivesse  perdido,  a  ponto  de  du* 
rante  alguns  séculos  se  nfto  ter  respeitado  o  disposto  nella,  nem 
mesmo  a  parte  delia  que  se  conservasse  (e  devia  conservar)  de 
memoria. 

O  auctor  do  apocrypho,  que  estou  dissecando,  ou  n&o  sabia 
bem  a  historia  de  Portugal,  ou  não  lhe  tremeu  a  pena  ao  esta- 
belecer no  primeiro  reinado  da  monarchia  portuguesa  uma  lei, 
só  para  ser  desrespeitada  nos  reinados  seguintes  e  conservada 
ignorada  no  fundo  dum  archivo  mesteiral. 

Com  eífeito,  eu  que  já  reconheci  alguma  perícia,  no  decurso 
doeste  escripto,  ao  impostor  que  quiz  illudir  a  posteridade  com 
este  abortivo  parto  da  sua  invenção,  não  posso  deixar  de  lhe 
exprobar  a  crassidfto  de  certos  erros  verdadeiramente  pai* 
mares. 

Um  delles  é  querer  impor  como  lei,  para  o  futuro,  aquillo  que 
decretado,  havia  cerca  de  5  séculos,  nunca  tinha  sido  observado. 
Quer  dizer,  o  frauduloso,  pretendendo  estabelecer  no  século  xvii 
doutrina  jurídica  puramente  nova,  nfto  via  o  ridiculo  em  que 
cahía,  fazendo  remontar  a  promulgação  dessa  lei  ao  berço  da 
monarchia. 

Para  fazer  crivei  a  sua  invenção  com  a  antiguidade,  o  seu 
auctor  nem  reparou  que  a  punha  em  antinomia  com  o  passado. 
Aqui  se  observa  mais  um  indicio  por  onde  o  embusteiro  se  de- 
nuncia ao  critico.  Chama-se  a  isto,  em  linguagem  familiar,  «es- 
conder o  gato  e  deixar  a  cauda  de  fora».  Reflectindo  bem,  a 
invenção  é  tão  inconsequente,  que  nem  corresponde  ao  fim  para 
que  foi  destinada. 

Pois  quê !  que  auctoridade  teria  uma  lei  resuscitada  em  1632, 
a  qual  durante  489  annos  nunca  fora  fielmente  cumprida?  O  re- 
sultado era,  com  efi^eito,  contraproducente. 

Ás  chamadas  cortes  de  Lamego  estão  incompletas  no  ca- 
derno que  Fr.  António  Brandão  declara  ter  visto.  Não  teem 
data  e  faltam-lhe  as  assignaturas  dos  legisladores. 

Brandão  diz  que  aquellas  cortes  deviam  celebrar-se  depois 
de   1143  ou  no  fim  d'aquelle  anno,  porque  até  ahi  Vizeu  e  La- 
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mego  n&o  tinham  bispos  particulares,  qae  podessem  assistir  ás 
cortes. 

António  do  Carmo  Velho  de  Barbosa  nSo  sabe  onde  collocar 
as  famosas  cortes  do  reinado  de  D.  Affonso  Henriques  e,  se 
me  perguntassem  onde  deve  ser  o  logar  d'ellas,  eu  responderia 
que  é  na  imaginação  do  seu  f;ibricador,  que,  para  fugir  a  mais 
anachronismos  e  incongruências,  nfto  as  quiz  datar.  Todavia, 
por  algumas  clausulas,  parece  concluir-se  que  o  falsario  as  quiz 
fazer  pouco  posteriores  a  1139 :  Ego  Alfonsus, . .  pietaie  divina 
ad  Regium  solium  nuper  stMiniatus,  Quoniam  noa  concessit  ^ie- 
tari,  et  dedit  vietoriam  de  Mauris  noatris  inimicis,  et  propterea 
habemuê  áliquantam  respirationeni. 

'  Bem  sei  que  em  1140  e  nSo  em  1139  é  que  D.  Aífonso 
Henriques  tomou  pela  primeira  vez  o  titulo  de  rei;  mas  o  in- 
ventor da  acta  não  acreditava  nisso. 

Se  as  cortes  foram  antes  de  1146,  data  que  geralmente  se 
assignaia  ao  casamento  de  D.  Affonso  Henriques,  os  legisladores 
não  podiam  ter  estabelecido  o  que  se  lê  na  acta  lida  por  mestre 
Alberto,  chanceller  do  rei.  Com  eíFeito,  o  que  principalmente 
devia  preoccupar  os  membros  das  cortes  era  o  casamento  do  rei 
que,  tendo  mais  de  trinta  annos,  ainda  se  conservava  solteiro  e, 
por  conseguinte  sem  successor  directo.  O  que  parecia  natural, 
nestas  circumstancias,  era  que  as  cortes  aconselhassem  o  rei  a 
matrimoniar-se,  tanto  mais  que  andava  muito  exposto  nas  fre- 
quentes batalhas. 

Ora,  se  as  cortes  foram  em  1143,  como  commummente  se 
diz,  para  que  era  tamanha  especialização  e  insistência  em  indicar 
os  successores,  quando  é  certo  que  o  facto  de  o  rei  não  ter  des- 
cendentes era  o  caso  mais  grave? 

Mas,  se  o  rei  estava  já  casado,  a  acta  devia  mencionar  o 
nome  de  D.  Mafalda  de  Sabóia  e  os  dos  íílhos,  se  os  tivesse. 
Em  5  de  março  de  1147  nasceu  D.  Henrique,  em  1148  D.  Ur- 
raca e  em  11  de  novembro  de  11Õ4  nasceu  D.  Sancho  successor 
do  rei  Conquistador, 

Por  outro  lado,  se  as  cortes  foram  depois  de  outubro  de 
1143,  data  da  conferencia  de  Zamora,  em  que  D.  AfFonso  VII 
de  Leão  reconheceu  a  D.  Affonso  Henriques  o  titulo  de  rei, 
como  se  entende  que  os  legisladores  de  Lamego  prohibissem  o 
monarcha  português  de  ir  ás  cortes  do  rei  de  Leão  e  de  lhe 
pagar  tributo? 

Não  ha  meio  de  arranjar  logar  para  este  embrechado  ou  em- 
broglio. 
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A  lei  lamecense  consignou  a  hereditariedade  na  linha  mas- 
culina e  feminina;  mas,  para  chegarem  a  essa  concIusSo,  os 
bispos,  nobres  e  os  procuradores  (!)  altercaram  entre  si  durante 
bastante  tempo  (altereaverunt  per  multas  horas). 

Havia^  na  verdade,  exemplos  de  as  viuvas  dos  monarchas 
ficarem  regendo  os  estados  de  seus  maridos,  nfto  faltavam  exem- 
plos de  regências  demoradas  confiadas  a  princçsas  e,  quando, 
finalmente,  não  havia  filhos  varGes,  succediam  as  fêmeas. 

Ha  uma  disposição  na  lei  de  Lamego,  Cujo  fundamento  ju* 
rídico  se  não  alcança,  e  que  é  mesmo  positivamente  abstrusa. 
Refiro-me  á  clausula  que  se  introduz  a  respeito  de  a  successSo 
do  filho  dum  rei,  que  tenha  succedido  a  seu  irmão,  dever  ser 
validada  pelas  cortes:  ^Si  fecerint  Regem,  erit  Rex;  si  non  fe- 
cerint,  non  erit  Rex. 

No  preambulo  da  acta  das  ultimas  cortes  do  Absolutismo, 
que  foram  as  celebradas  a  12  de  abril  de  169d  no  tempo  de 
D.  Pedro  II  sobre  a  successão  do  mais  tarde  D.  João  V,  seu 
filho,  se  mostram  a  sem-razão  e  os  inconvenit^ntes  da  supra- 
mencionada clausula,  que  fica  revogada,  accrescentando  o  di- 
ploma as  seguintes  palavras:  aa«  qiuxes  (cortes)  em  tudo  o  mais 
ficam  em  seu  vigor  (1).  Por  aqui  se  vê  a  consideração  e  o  abso- 
luto respeito  legal  que,  ao  findar  o  século  xvii,  se  tinha  ao  acto 
de  Lamego, 

Uma  vez  apparecido  o  diploma  de  Lamego,  poucos  annos 
antes  de  estourar  a  revolução  do  1.^  de  dezembro,  ninguém  se 
lembrou  de  pôr  em  duvida  a  sua  procedência  e  authenticidade, 
já  pelo  atraso  em  que  se  achavam  nesta  epocha  os  estudos  his- 
tóricos, já  porque  o  documento  servia  maravilhosamente  as 
aspiraçSes  da  epocha, — sacudir  o  jugo  castelhano.  ^Quod  vo- 
lumus,  facile  credimusu. 

Ao  ser  promulgado  o  código  fundamental  da  nação  portu- 
guesa, a  Carta  Constitucional  de  29  de  abril  de  1826,  ainda  a 
lei  de  Lamego  gosava  dos  f5ros  de  authentica  e  a  sua  influencia 
fez-se  notar,  talvez,  na  redacção  dos  artt.  87-90  do  cap.  IV, 
tit.  V  da  actual  lei  fundamental  do  noss,o  país.  Por  occasião 
das  luctas  fratricidas  entre  D.  Pedro  e  D.  Miguel,  os  príncipes 


(1)  Livro  1,^  de  leis,  regimentos  e  alvarás,  fis.  d,  no  Archivo  Na- 
cional. 
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belligerantes  serviram-se,  cada  um  para  seus  intentos  políticos, 
das  cortes  de  Lamego,  como  de  arma  legitima. 

Gama  BarroR,  Alexandre  Herculano,  Coelho  da  Bocha, 
Carmo  Velho  de  Barbosa,  além  d'outros,  refutaram  triumphante- 
mente  a  invenção  desastrada  das  cortes  de  Lamego. 

E  pueril  a  maneira  como  Pinho  Leal  encara  a  questSo. 
Diz  elle:  cD,  Affonso  I  aqui  convocou  cortes  em  1142  e  1143, 
nas  quaes  se  decidiu  que  elle  fosse  rei  dos  portugueses  e  que 
nunca  a  coroa  de  Portugal  podesse  ser  herdada  por  príncipe 
estrangeiro,  e  muitas  outras  regras  e  providencias  tendentes  a 
regular  a  successXo  ao  throno  português,  pelo  que  os  liberaes 
(o8  mais  obstinados)  negam  a  existência  d'estas  cortes  (I)>. 

Como  se  vê,  o  auctor,  que  no  Diccionarío  vê  quasí  todas  as 
questSes  pelo  prisma  da  legitimidade^  quiz  com  as  palavras 
pinncipe  estrangeiro  sublinhadas  denotar  D.  Pedro  IV,  que  era 
imperador  do  Brazil  desde  1822,  quando  em  1826  succedeu  a 
seu  pae  D.  João  VL 

Como  se  Herculano  e  outros  conspícuos  críticos  recusassem 
fé  ás  cortes  de  Lamego  por  motivos  tão  banaes  I  Como  se  es- 
creve e  faz  critica  histórica ! 

Ainda  em  nossos  dias  o  auctor  da  Encyclopedia  de  applica- 
çSes  ustiaes  com  razSes  fúteis  e  levianas  vem  levantar  duvidas 
sobre  um  facto,  que  está  tão  averiguado  e  que  nenhum  histo- 
riador que  se  guie  por  documentos,  como  todos  se  devem  guiar, 
hesita  em  rejeitar  como  especiosa  invenção. 

Mas,  em  todo  este  longo  arrazoado  sobre  as  cortes  de  La- 
mego,  poderá  alguém  observar  que  eu  me  afastei  do  assumpto 
principal,  para  i^zer  uma  digressão  sobre  assumpto  do  meu 
agrado.  Tal  não  foi,  porém.  Alonguei-me  em  considerações  so* 
bre  a  lei  das  cortes  de  Lamego  por  dois  motivos :  primeira- 
mente, porque  essa  lei  contende  com  o  documento  transcripto 
no  principio  do  3.°  capitulo  do  presente  escripto  ;  segundamente, 
porque  ainda  na  actualidade  ha  quem  não  se  convença  com 
provas,  que  deviam  ser  irrecusáveis  para  todo  o  espirito  que 
se  satisfizesse  com  a  certeza  moral,  que  é  a  que  basta  em 
assumptos  historico-díplomaticos. 

Cotejando  o  texto  da  lei  lamecense    com    o   da   carta  de 


(1)  Portugal  Antigo  e  Moderno,  Lisboa,  1874,  s.  v.  Lamego. 
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D,  AffoDso  V  dada  em  Toro  aos  5  de  janeiro  de  1476,  o 
critico  encontra  um  eloquente  argumento  ou  testemunho  ne- 
gativo em  desfavor  da  existência  das  cortes  da  primeiro  reinado 
da  historia  pátria.  Esta  assembleia  politica  e  legislativa  esta- 
beleceu o  seguinte  direito  successorio :  Fater  si  hahutrit  Regnum 
cum  fuerit  mortuus,  filius  habeat,  postea  nepos,  postea  Jilius 
nepotis,  et  postea  JUios  JUiorum.  Por  morte  do  pae  reinaria  o 
filho  e,  por  morte  doeste,  o  neto,  diz  a  lei  de  1143,  e  era  pre- 
cisamente o  caso  que  se  dava  com  D.  Affonso  V^  seu  filho 
D.  JoSo  e  seu  neto  D.  Affonso. 

Mas  approximemos,  para  confronto,  do  passo  da  lei  aqui 
citada  as  clausulas  da  lei  de  5  de  janeiro  de  1476  referentes  á 
successfto  de  D.  Affonso  V :  Per  que  hao  diante  sse  poderya  re- 
crtcer  algUa  duvyda  saobre  este  caso,  e  asy  poi^este  Respeyto  como 
peUo  eu  asy  sentyr  por  aervyço  de  deus  e  meu  e  bem  dos  didos 
meits  RegnoB  e  senhoryos  eu  com  hos  condes  e  grandes  e  do  meu 
conselho  dos  dictos  meus  Regnos  e  senhoryos  de  portugall  e  em 
que  hao  pressente  coinygo  ssam  em  esUs  meus  Regnos  de  casteUa 
logo  desdagora  decraro  e  dou  por  verdadeyro  ssocessor  e  princepe 
e  erdeyro  dos  dictos  meus  Regnos  de  portugall  e  dos  algarves 
daaquem  e  daalem  mar  em  africa  e  dos  senhoryos  delles,  ao  dicto 
Iffante  dom  afomso  meu  neto,  pêra  despoes  de  meu  faUcymento  e 
do  dicto  princepe  meuJUho, 

O  rei  Africano,  o  audaz,  o  aventureiro,  o  nosso  ultimo  rei 
cavalleiro,  admitte  que  se  possam  levantar  duvidas  sobre  os  di- 
reitos do  infante  D.  Affonso,  por  sua  morte  e  pela  do  príncipe 
D.  JoRo.  Por  este  motivo  c  por  julgar  servir  os  interesses  de  Deus 
e  os  dos  seus  reinos  é  que  elle  com  os  fidalgos  e  conselheiros 
da  sua  comitiva  declara  por  successor  o  Infante  D.  Affonso  na 
sua  falta  e  na  de  seu  filho. 

Como  é  possível  conciliar  este  texto  com  o  das  cortes  de 
Lamego?  Se  taes  cortes  foram  um  facto,  como  é  que  D.  Affonso  V 
deixa  entrever  duvidas  sobre  os  direitos  de  seu  neto?  NSo  diz 
a  acta  de  Lamego.  Filius  habeat,  postea  nepos  t 

Havendo  uma  lei  tão  expressa  a  respeito  dos  direitos  do  in- 
fimte  D.  Affonso,  para  que  é  que  seu  avô  invoca  o  nome  de 
Deus  e  o  bem  dos  seus  reinos,  para  que  é  que  elle  declara  os 
direitos  de  seu  neto  e,  em  vez  de  tudo  isto,  não  se  limita  a  citar 
e  invocar  o  disposto  na  lei  orgânica  da  monarchia? 

O  rei  Africano  não  baseia  as  suas  disposiçSes  em  lei  prees- 
tabelecida, porque  tal  lei  ainda  não  tinha  germinado  em  ne« 
nhum  cérebro. 

8.»  ANKO,  N,»  8  8 
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£a  bem  sei  que  houve  documentos  que  se  perderam,  outros 
que  durante  longos  períodos  estiveram  ignorados;  mas  n&o  posso 
acceitar  o  mesmo  a  respeito  do  documento  de  que  se  trata.  Ê  para 
mim  uma  prova  de  falsidade  do  diploma  de  Lamego  o  facto  de 
os  seus  defensores  proporem  o  postulado  do  seu  esquecimento  ou 
desapparecimento  durante  489  annos,  tracto  de  tempo  em  que 
nunca  se  faiou  nelle,  sendo  aliás  costume  citar  leis  nos  differentes 
documentos  públicos. 

É  absolutamente  impossivel  que  tal  acontecesse  com  um  do* 
cumento  desta  natureza.  O  que  não  aconteceu  com  insignificantes 
contractos  de  compra  e  vencia,  cujos  instrumentos  se  conservam 
ainda  hoje,  não  podia  de  maneira  alguma  succeder  a  um  di- 
ploma fundamental  e  que,  estabelecendo  leis  de  nobreza,  muitas 
vezes  teria  sido  allegado,  se  existisse,  pelas  partes  interes- 
sadas. 

Em  summa,  333  annos  depois  da  sua  supposta  origem,  um 
monarcha  português  tendo  um  caso  intrincado  a  decidir  e  ao  qual 
a  lei  de  Lamego  daria  immediata  solução,  não  fala  sequer 
nella! 

E  significativo  I  E  também  tempo  de  deixar  em  paz  o  diploma 
de  Lamego  que,  como  o  de  Ourique,  o  da  doação  a  Santa  Maria 
de  Claraval  e  outros  serve  para  attestar,  na  historia  das  falsifi- 
cações, que  neste  particular  os  monges  d'Âlcobaça  eram  dignos 
competidores  dos  seus  confrades  do  mosteiro  de  Saint  Bénigne 
de  Dijon  ou  do  bispo  de  Mans,  Aldric,  ou  quem  quer  que  foi 
o  celebre  falsario  que  forjou  as  Falsas  Decretaes  de  Isidoro 
Hispalense,  o  Capitularium  e  uma  enorme  quantidade  de  cartas 
merovingias  e  carolingias. 

O  estudo  um  pouco  detido  que  sobre  elle  fiz  foi  trazido  na- 
turalmente pelo  nexo  lógico  e  associação  de  ideias;  poisque, 
discutindo  um  diploma  juridico,  devia,  pela  necessidade  do  es- 
tudo, relaciona  lo  com  todos  os  que  lhe  dissessem  respeito.  Alem 
disso,  havia  aspectos  verdadeiros  da  questão  que  ainda  não 
tinha  visto  aproveitar  por  nenhum  critico  e,  uma  vez  que  se  me 
oíFerecía  occasião  para  isso,  quiz  examinar  as  faces  novas  ou 
inexploradas  do  problema. 

Ha  mais  algumas  clausulas  que  carecem  de  explanação.  Vou 
dá-la,  mas  sem  ser  tão  diffuso  como  na  primeira.  Depois  de  in- 
dicar seu  neto  D.  Áffunso  como  successor  da  coroa,  por  seu  faU 
lecimento  e  do  príncipe  D.  João,  diz  D.  Affonso  V  na  carta  de 
õ  de  janeiro  de  1476 :  Vendo  como  nos  tempos  dagora  see  pO" 
derya  algUa  tal  coussa  acontecer,  ho  que  deus  defenda. 
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Para  quem  nSo  tenha  presente  esta  conjunctara  histórica  6 
preciso  explicar  os  receios  que  qm  dos  nossos  reis  mais  audazes 
e  aventureiros  manifesta.  D.  Affonso  V  deixa  entrever  temores 
pela  sua  morte  e  pela  de  seu  filho  o  príncipe  D.  João,  e  esses 
temores  confirmaram-se,  porque  dentro  de  56  dias  pae  e  filho 
viram  se  envolvidos  na  guerra  com  Castella,  ferindo-se  a  bata* 
lha  de  Toro. 

Quando  D.  Affonso  V  expediu  a  carta  de  Toro,  já  o  príncipe 
D.  JoSo  tiuha  passado  a  Hespanha  em  seu  auxilio  ou  estava 
para  passar. 

Os  chronistas  s2o  omissos  neste  ponto.  Ruy  de  Pina  meu'- 
ciona  que  o  príncipe  D.  Jo&o  deixara  em  Guarda  o  regimento 
do  reino  a  sua  mulher  e  accrescenta  a  seguir:  cE  despôis  de 
feito  ysto,  e  ter  sua  jente  preestes,  partio  da  Guarda  no  começo 
do  mez  de  janeiro  de  mil  e  quatrocentos  e  setenta  e  seis».  Gar- 
cia de  Resende  diz  o  mesmo.  M.  Pinheiro  Chagas  diz:  cEm 
janeiro  de  1476  juntou-se  (o  príncipe  D.  Jofto)  com  seu  pae  em 
Toro».      . 

O  príncipe  D.  JoSo  estava  na  cidade  da  Quarda  e  d'ahi  pas- 
sou a  Casteíla,  e  ia  sendo  victima  d'uma  traição,  que  os  hespa- 
nhoes  lhe  quiseram  armar,  na  ponte  de  Zamora.  Assim  se  expli- 
cam os  receios  de  D.  Affonso  V  pela  apprehensSo  d'uma  immi- 
nente  guerra  com  Gastella,  a  qual,  effectivamente,  se  veiu  a  dar 
numa  sexta  feira,  1  de  março  de  1476,  quasi  ao  sol  posto.  É 
sabido  que  a  ala  commandada  pelo  príncipe  ficou  victoriosa,  ao 
passo  que  a  commandada  pelo  monarcha  íbi  desbaratada. 

A  seguir  a  esta  clausula  vem  a  já  analizada  acima,  em 
que  o  monarcha  receia  que  sejam  contestados  os  direitos  de  seu 
neto,  o  infante  D.  Affonso.  Tal  clausula,  ao  mesmo  tempo  que 
é  um  golpe  profundo  vibrado  na  autenticidade  das  cortes  de 
Lamego,  comprova  e  corrobora  um  outro  facto  histórico. 

Lendo  o  cap.  176  da  Chronica  de  D.  Affonso  V  escripta 
pelo  consciencioso  Ruy  de  Pina,  esclarece-se  perfeitamente  esta 
clausula.  No  citado  capitulo  se  lê  que  pelo  nascimento  do  Infante 
D.  Affonso  filho  do  mais  tarde  Príncipe  Perfeito^  declarou  logo 
D.  Affonso  y  que,  caso  seu  filho  fallecesse  em  sua  vida,  succe^ 
deria  na  coroa  de  Portugal  o  dito  Infante,  ainda  que  elle,  Rei, 
tivesse  qualquer  cfjlho  lidimo  da  Raynha  Dona  Joana  sua  esposa 
com  que  avia  de  casar».  O  infante  D.  Affonso  foi,  de  facto,  ju- 
rado com  toda  a  solenfnidade. 

Aqui  importa  rectificar  um  erro  que  ha  na  apreciação  da 
D.  Affonso  V.  Dizem  os  compêndios  de-  Historia  de  Portugal, 
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repetem-no  nos  exames  alumnos  e  mestres,  que  D.  Áffonso  V 
quiz  fazer  de  Portugal  e  Hespanhá  um  único  reino  pela  uniXo 
das  duas  coroas. 

Ora,  cumpre  primeiramente  observar  que  naquelia  epocha  a 
Hespanhá  n%o  era  uma  só  monarchia,  porque  ainda  nllo  se 
tinham  unificado  todas  as  monarchias  da  Peninsula,  que  formam 
o  moderno  reino  de  Hespanhá. 

D.  AffoDso  V  só  poderia  aspirar  a  annexar  á  coroa  portu- 
guesa 08  dominios  da  coroa  castelhana,  por  parte  da  sua  sobri- 
nha D.  Joanna,  filha  de  Henrique  IV  de  Castella.  A  fusSo  das 
duas  coroas  nSo  seria  perpetua;  porque  D.  Áffonso  V  acautelou 
as  coisas  por  forma  que  seu  neto  D.  Áffonso  succedesse  na  co- 
roa portuguesa,  e  qualquer  fylho  lidimo  que  tivesse  de  sua  so- 
brinha e  segunda  esposa,  D.  Joanna,  succederia  na  coroa  de 
Castella. 

Esta  é  que  é  a  historia  genuína  e  authentica,  extrahida  das 
chronicas  e  dos  documentos.  As  duas  coroas  só  estariam  unidas 
na  constância  do  segundo  matrimonio  de  D.  Áffonso  V ;  por  sua 
morte  voltariam  a  separar-se. 

D.  Áffonso  V  era  vaidoso  e  faustuoso,  mas  nSo  ambicioso. 
A  sede  de  alargar  seus  dominios  em  Africa  e  no  continente  pro- 
vam mais  que  elle  se  deleitava  com  a  magnificência  de  vastos 
territórios  do  que  fosse  um  mesquinho  ambicioso.  Para  recons- 
tituir o  caracter  das  personagens  históricas  o  melhor  meio  é 
vê-las  á  luz  dos  documentos. 

Uma  má  apreciaçSLo,  um  falso  juízo  critico  sobre  um  livro 
ou  sobre  um  vulto  de  qualquer  espécie  passa  muitas  vezes  de 
bocca  em  bocca,  de  geração  em  geração,  de  auctor  em  auct<»r 
sem  alteraçílo  alguma. 

Se  um  dia  um  critico  quer  ser  original  nos  seus  commenta- 
rios  e  vae  estudar  as  origens  ou  peças  documentaes,  é  muitas 
vezes  reformada  a  opiniílo  primitiva.  Foi  o  que  aconteceu  com  o 
Paradise  Lost  de  John  Milton.  Appareceu  a  epopeia  britannica 
e  fez-se-IIie  uma  critica  nada  encomiástica;  iicou-se  tendo  o 
poema  como  insignificante.  Passados  alguns  annos  faz  uma  lei- 
tura conscienciosa  do  poema  o  celebre  Addison  e  reforma  com- 
pletamente a  opinião  primeiro  concebida.  D^ahi  em  diante  todo  o 
mundo  letrado  corre  a  sorver  nesta  riquissima  fonte  as  inspira- 
ções hippocrenicas. 

A  pouca  pratica  que  tenho  de  lidar' com  diplomas  e  cartas 
já  me  tem  feito  corrigir  e  rectificar  muitos  modos  de  ver  e  opi- 
niSes  erróneas.  Quando  os  historiadores  e  os  criticos  se  repro- 
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duzem  e  repetem  uns  aos  outros,  sem  investigaçSes  novas,  o 
depoimento  de  todos  elies  só  deve  ser  contado  por  um. 

Muitas  vezes  o  critico  quasi  recua  em  levantar  uma  duvida 
sobre  uma  dada  questSo  quando  vê  contra  si  o  testemunho  una- 
nime e  conteste  de  dezenas  ou  centenas  de  escriptores.  Bem 
pesadas  as  coisas,  acaba-se  por  concluir  que  tudo  aquillo  se  re- 
duz a  bem  pouco  Todos  os  auctores  que  nSo  fizerem  investiga- 
ções pessoaes,  mas  se  contentarem  em  repetir  o  que  outros  ante- 
cipadamente tinham  dito,  devem  considerar-se  como  um  só 
testemunho.  E  esta  uma  importantissima  regra  de  critica,  que 
reduz  ás  suas  justas  proporções  certos  factos  rodeados  d'uma 
alta  atmosphera  de  veneraçfto  immerecida. 

Voltando  ainda  ao  caracter  de  D.  Affonso  V,  confirmo  o 
meu  anterior  conceito  de  que  elle,  longe  de  ser  ambicioso,  era, 
ao  invez,  esbanjador  e  perdulário.  Ficou  até  o  dicto  anecdotico 
de  seu  filho  D.  JoSlo :  Meu  pae  deixarme  rei  das  estradas  de  Por- 
tugal. Esta  phrase  significa  que  o  rei  zelava  pouco  os  bens  do 
património  real. 

Ainda  no  diploma  de  5  de  janeiro  de  1476,  que  tem  consti- 
tuído a  base  da  minha  argumentaçllo,  ha  mais  algumas  clausulas 
dignas  de  menç&o.  E  assim  que  não  se  deve  concluir  do  facto  de 
o  alludido  diploma  invocar  a  presença  dos  condes  e  grandes  na 
declaração  dos  direitos  do  Infante  D.  ÁíFonso,  que  elles  figuras- 
sem como  testemunhas  ou  confirmantes.  A  clausula  só  parece 
indicar  annuencia  e  uniformidade  de  vistas  e  de  opiniões  a  res- 
peito da  questfto  da  successão,  o  que  mais  se  evidencia  pela 
falta  das  assignaturas  d'aqnellas  entidades. 

Ha  no  tantas  vezes  citado  diploma  de  1476  clausulas  vaga- 
mente indicativas  do  tempo  do  juramento  do  infante  D.  Affonso 
e  das  solemnidades  e'  homenagens.  Quanto  a  estas  deviam  ser 
as  que  eram  de  uso  em  casos  idênticos,  e  é  facil  encontrá-las 
nos  chronistas. 

Nas  clausulas  finaes  ou  do  fecho  do  diploma  diz  el-rei  D. 
Aflfonso  V :  Mandey  dello  fazer  esta  miynha  carta  ha  enrrique  de 
figueyredo  cavaUyro  da  mynAacaf^a  6  meu  escrípvam  da  fazenda 
com  poder  de  puprico  notayro. 

Poderia  alguém  objectar  que  o  documento  nSo  é  valido  por 
não  ser  lavrado  pela  auctoridade  competente.  Por  motivos  aná- 
logos teem  alguns  críticos  vulgares  recusado  authenticidade  a 
documentos  em  eguaes  circumstancias.  São  críticos  myopes. 

Taes  anomalias,  se  alguma  coisa  provam,  é  a  authenticidade 
do  auto  ou  acto.   Em  verdade,  é  perfeitamente  natural  que  o 
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monarcha  se  visse  na  necessidade  de  recorrer  ao  seu  escriv&ò 
de  fazenda,  numa  coisa  que  era  das  attríbuições  d^outro  funccio- 
uario,  —  o  notário. 

Lembremo-nos  que  o  rei  estava  em  Toro  e  que  naturalmente 
n&o  tinha  para  li  transportado  todos  os  funccionarios  da  corte. 
D'ahi  a  necessidade  de  se  servir  dos  que  comsigo  tinha  para  o 
desempenho  de  funcçSes  que  competiam  a  outros.  O  que  seria 
digno  de  reparo  em  Lisboa  ou  em  qualquer  cidade  de  Portugal, 
é  perfeitamente  admissivel  numa  cidade  estrangeira.  Demais,  se 
o  documento  fosse  falso,  n&o  havia  uma  tal  dedaraçHo,  poisque 
a  preoccupaçXo  de  todos  os  falsarios  é  dar  ao  apoorypho  toda  a 
apparencia  de  legalidade.  Se  commettem  algumas  faltas  neste 
ponto,  é  por  ignorância  ou  irremediável  necessidade. 

Se  o  documento  fosse  falso,  e  o  falsario  soubesse  que  elle 
havia  de  ser  passado  pelo  notário,  tenha  o  leitor  a  certeza  de 
que  n&o  mencionaria  a  alteraçfto  dada.  A  conclusão  a  tirar  é  que, 
da  sinceridade  da  declaraçfto  feita  no  protocolo  final,  o  diploma* 
é  authentico.  Quem  conhecer  os  documentos  do  século  xv  sa** 
beri  que  o  facto  da  substituiç&o  de  funccionarios  ou  da  collaçllo 
de  poderes  extraordinários  é  frequente.  Para  concluir  a  serie  de 
raciocinios  sobre  este  ponto,  chamo  a  attençfto  do  leitor  para  as 
clausulas  do  fecho  da  Carta  Constitucional  da  monarchia  portu- 
guesa :  Valerá  como  Carta  passada  pela  Chancdlaria,  posto  que 
por  dia  não  ha  de  passar,  sem  embargo  da  Ordenação  em  con-^ 
trario,  qii>e  somente  para  este  effeito  Hei  por  bem  derogar,  jicando 
aliás  em  seu  vigor;  e  não  obstante  a  falta  de  referenda  e  mais 
formalidades  do  estyh,  que  egualmente  Sou  sei^vido  dispensar» 
Haverá  alguém  que  duvide  que  a  Carta  foi  outorgada  por 
D.  Pedro  IV  em  29  de  abril  de  1826,  no  Rio  de  Janeiro? 


Sou  chegado  ao  fim  da  minha  tarefa  e  não  sei  se  em  todo  o 
percurso  cumpri  todos  os  preceitos,  que  devia  observar.  Também 
nos  jogos  olympicos  os  vencedores,  cobertos  da  poeira  honrosa 
da  victoria,  nSo  tinham  sempre,  ao  tocar  a  meta  final,  a  certeza 
de  ganhar  a  palma  e  a  coroa.  E  tempo  de  fazer  a  anacepha- 
leose  ou  recapitulaçSo,  como  aconselhavam  os  mestres  nos  bons- 
teitopos  em  que  a  Rhetorica  não  estava,  como  hoje,  decadente. 

Semeei  por  todo  o  meu  trabalho  bastantes  principies  de  cri- 
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tica  6  hermenêutica  histórico  dif^loBiiitica  6,  pân  tirar  ntiiidade 
e  mostrar  comprebensfto  dos  estudos  feitos,  appliquei  esses  prin- 
cípios á  analyse  dum  documento  dos  mais  fecundos  em  teste- 
munhos históricos.  A  applicaçUo  pratica  é  uma  nova  luz  que 
esclarece  os  nossos  conhecimentos:  La  pratica  hace  maestro^  dU 
zem  com  razão  os  nossos  visínhos  hespanhoes. 

No  estudo  analytíco  aproveitei  todas  as  clausulas  importantes 
e  pús  ém  evidencia  as  referencias  capitães  e  as  principaes  cor- 
relações históricas. 

Falta  agora  fazer  o  estudo  synthetico.  Pelo  exame  diplomá- 
tico da  carta  regia  de  5  de  janeiro  de  1476  só  se  vê  uma  face 
do  reinado  do  ultimo  dos  nossos  reis  cavalleiros.  Essa  face  é  a 
das  pretençSes  do  nosso  monarcha  ao  throno  de  Castella  e  da 
guerra  com  aquelle  reino.  Esta  tentativa  patenteia  mais  uma 
daquellas  leviandades  do  filho  e  successor  do  prudente  D. 
Duarte  I,  as  quaes  já  o  tinham  impeliido  á  infame  carnificina 
d'Âlfarrobeira.  Henrique  IV  de  Castella  tinha  tido  de  sua  es« 
posa,  irm2^  do  nosso  D.  Affonso  V,  uma  filha  D.  Joanna  que,  se- 
gundo F.  Fonseca  Benevides  (1),  foi  reconhecida  e  jurada  her- 
deira ainda  em  tempo  de  seu  pae.  Em  1462  nasceu  a  princesa 
D.  Joanna,  e  D.  Affonso  V,  que  desde  14õ5  estava  viuvo  de  sua 
primeira  esposa,  pensou  logo  em  casar  com  ella,  para  poder  cingir 
também  a  coroa  de  Castella.  A  12  de  outubro  de  1474  morre 
Henrique  lY  de  Castella,  e  os  castelhanos,  conhecendo  os  intentos 
de  D.  Affonso  V  de  Portugal,  preterem  os  direitos  de  D.  Joanna 
e  escolhem  para  monarcha  D.  Isabel  a  Catholica,  irmX  do  rei 
fallecido.  V^^ndo,  dVsta  forma,  dissipadas  as  buas  douradas  aspi- 
rações, D.  Affonso  V  em  fins  de  abril  de  1475  invade  Castella, 
tendo  nomeado  regente  o  príncipe  D.  João  pela  carta  de  2õ 
d'aquelle  mesmo  mês.  Ainda  nesse  anno  casou  em  Placencia 
com  sua  sobrinha  D.  Joanna;  mas  tal  casamento  nSLo  se  con«- 
summou,  porque  a  Santa  Sé  nSo  concedeu  dispensa  do  impedi- 
mento de  parentesco.  O  tio  tinha  43  annos  e  a  sobrinha  13 ! 

Pelo  que  se  tem  dito,  se  concluo  os  grandes  labores  que  é 
preciso  arrostar  para  precisar  os  factos  attestados  por  um  só 
documento.  Este  documento  provoca  a  consulta  d'outros  ou  de 
chronicas  para  esclarecer  factos  que,  pela  não  intencionalidade 
dos  documentos,  nestes  só  vêem  indefinidamente  apontados;  e 


(1)  Bainhas  de  Portugal,  Lisboa,  1878-1879. 
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tudo  isto  leva  horas  e  horas  e  traz  cômsigo  um  trabalho  insano. 
Imagine-se  o  trabalho  que  n2o  será  mister  desenvolver  para 
precisar  todos  os  factos  do  reinado  de  D.  Affonso  V,  a  regen- 
.  cia  do  malfadado  Duque  de  Coimbra,  a  batalha  ou  carnificina 
d^Alfarrobeira,  as  Ordenações  Âffonsinas,  as  conquistas  em 
Africa  e  os  descobrimentos  marítimos ! 

Se  é  relativamente  fácil,  posto  que  laborioso,  estabelecer  a 
historia  i  face  de  documentos,  é  difficillimo,  é,  até,  impossível 
assentar  incontroversamente  um  facto  sem  documentos.  E  a 
eterna  vergonha  dos  falsarios.  Por  mais  hábeis  que  sejam,  por 
mais  sabedores,  por  mais  industriosos  em  dissimular,  sempre  a 
sua  obra  ha  de  resultar  íncoherente,  vulnerável  e  insubsistente. 
Foi  doesta  guisa  que  vimos  um  inventor  de  historia  a  pintar-nos 
umas  cortes  dialogadas  no  reinado  do  Conquistador,  com  repre- 
sentaçUo  do  clero,  nobreza  e  povo,  sem  attender  a  que  nas  pri- 
meiras cortes  portuguesas  de  existência  indubitável,  nas  de  1211, 
ainda  os  procuradores  do  povo  ou  dos  municipios  não  tiveram 
representaçfto  (1). 

Facillimo  é  produzir  um  documento  verdadeiro,  impossivel 
coisa  é  formular  um  falso,  sem  contradicçSes. 

NSo  basta  só  que  haja  documentos,  é  mister  sabê-los  inter- 
pretar para  escrever  criteriosamente  a  Historia.  Por  se  nio 
attender  bem  a  todas  as  clausulas  documentaes  da  carta  regia 
de  5  de  janeiro  de  1476,  é  que  se  attribuiu  a  D.  Affonso  V  o 
propósito  de  confundir  as  duas  coroas  de  Portugal  e  Castella 
numa  só.  Ora,  o  nosso  monarcha,  que  também  se  intitulava  rei 
de  Castella,  Leão,  Toledo,  Qalliza,  Sevilha,  Córdova,  Murcia, 
Jaen,  Algeciras,  Gibraltar,  senhor  de  Biscaia,  e  de  Molina, 
quando  instituiu  por  successor  seu  neto,  o  infante  D.  Affonso, 
legava-lhe  somente  cos  Regnos  de  portugal  e  dos  algar ves  daa- 
quem  e  daalem  mar  em  africa  e  dos  senhorios  dellesi.  Como  se 
deprehende  desta  clausula,  os  domínios  de  Castella  nSLo  perten- 
ceriam a  seu  neto. 

Certos  historiadores,  vesgos  ou  myopes,  nao  teem  attribuido  a 
D.  Affonso  V  uma  qualidade  que  lhe  era  muito  peculiar.  Tinha 
um  pouco  de  Alexandre  Magno. 


(I)  Como  se  pode  admiuír  que  das  assembleias  legislativas  seguintes 
08  representantes  do  povo  e  dos  municípios  fossem  excUiíilos  até  às  cortes 
de  im,  no  reinado  de  D.  AfTonso  IH?  Tal  procedimento  havia  de  levantar 
protestos,  necessariamente. 
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Conta-se  que  o  famoso  conquistador  macedónio  dividira,  por 
Bua  morte,  os  seus  estados,  para  que,  depois  d'elle,  mais  nin- 
guém podesse  cognominar-se  Jl^a^no.  D.  Affonso  V  forcejou  por 
alargar  os  seus  dominios  terra  marique,  na  Península  e  em 
Africa^  mas  nSo  mostrava  egual  zelo  em  que  a  vastidSLo  doa 
seus  sonhados  territórios  se  mantivesse  indivisa  após  a  sua 
morte.  Era  dadivoso  até  á  prodigalidade,  mas  só  para  que  os 
seus  successores  não  tivessem  mais  que  dar. 


Apesar  de  ter  sido  extenso,  nSo  me  pesa  de  sahir  do  assum- 
pto. Havia  ainda  alguns  factos  correlativos  com  os  estudados 
aqui,  taes  como  a  peregrinaçSo  de  D.  Affonso  V  a  Luiz  XI  de 
França,  a  paz  com  Castella  pelo  tractado  d'Alcantara  de  14  dê 
setembro  de  1478,  a  profíssSo  monástica  de  D.  Joanna  de  Cas- 
tella, a  quem  tiraram  o  esposo,  a  liberdade  e  até  o  titulo  de 
rainha,  para  lhe  darem  o  de  Beltraneja,  Excellente  Senhora  ou 
Exoellente  Freira. 

Mas,  como  estes  n2o  diziam  necessariamente  respeito  ao 
assumpto  principal,  exclui-os. 

Creio  ter  feito  tudo  e  só  aquillo  que  Langlois  d  Seignobos 
dizem  ser  a  analysé  de  um  documento :  Analyser  un  document 
c^est  discemer  et  isoler  tovies  les  idies  exprimées. 

Deve  dizer-se  toda  a  verdade  i  posteridade.  A  mentira 
nunca  aproveita  aos  mortos  e  quasi  sempre  prejudica  os  vivos. 
Por  tentar  estabelecer,  numa  polemica  jornalistica,  a  verdade 
histórica  a  respeito  de  certa  personagem  da  nossa  moderna  his* 
toria  litterraria,  já  o  modesto  auctor  da  presente  dissertaçSo  foi 
accusado  do  infando  crime  de  bater  num  homem  morto  !  É  que 
para  certos  críticadores  (que  nilo  críticos),  os  homens  só  nesta 
vida  podem  ser  discutidos  com  imparcialidade,  sem  ocoultar 
virtudes  nem  defeitos  e,  depois  de  mortos,  deve  emmudecer  para 
elles  a  voz  incorruptivel  da  Historia !  Pois  não  é,  depois  de  mor- 
tos que  a  critica  histórica  se  pôde  exercer  mais  independente- 
mente, mais  desapaixonadamente? 

Os  crimes  mais  cruéis,  as  acçSes  mais  abomináveis  não  de- 
vem ser  furtados  aos  olhos  dos  vindouros.  A  Historia  é  exemplo 
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e  estigma,  deVe  eer  motivo  de  edificaçSo  e  escarmento.  Procla* 
mando  o  bem  é  a  virtude,  deve  incitar  á  imitação ;  desenrolando 
deante  da  posteridade  acçSes  torpes  e  infames,  contribuirá  para 
que  taes  acç3es  se  não  repitam.  Os  espartanos,  para  que  os  seus 
jovens  se  nSo  embriagassem,  faziam  assistir  aos  banquetes  um 
ilota  ou  helota  em  completo  estado  de  ebridade.  Nunca  pôde 
resultar  perigo  para  a  sociedade  de  se  ensinar  toda  a  verdade, 
uma  vez  que  se  escolha  a  forma  conveniente  de  o  fazer ;  os 
artifícios  de  estylo  permittem  dizer  as  verdades  mais  pesadas  e 
vergonhosas,  de  guisa  que  os  leitores,  por  mais  escrupulosos 
e  susceptíveis  que  sejam,  nSo  encontrem  de  que  se  escanda- 
lizar. 

Deve-se  remover  da  histotía  a  paixão,  que,  sendo  umas  ve- 
zes encobridora  de  factos  e  outras  vezes  inventora  delles,  é 
sempre  corruptora  da  verdade. 

A  impareialidcuie  é  a  virtude  prima  do  historiador. 

Imparcialidade  deve  ter  o  clerical  escrevendo  sobre  os  ex- 
cessos da  Grande  RevoluçcLo,  sobre  os  desmandos  dos  reforma- 
dores ou  critícando  o  ceno  em  que  eseabujavam  os  pov^s  ante* 
christSos.  Imparcial  deve  ser  o  jacobino,  falando  da  Guria  Pon- 
tificía,  dos  horrores  da  Inquisição  ou  Santo  Officio  e  da  desmo- 
ralização  do  clero  na  Idade  Media. 

Se  «estudar  a  historia  é  viver  em  todos  os  séculos»,  estude-se 
e  escreva-se  com  espirito  de  verdade,  que  é  a  imparcialidade 
em  acyão.  Por  mais  amante  e  zeloso  que  se  seja  dum  ideal, 
partido  ou  seita,  nunca  se  deve  dar  o  conselho  de  Voltaire  no 
ataque  á  Igreja  Catholica:  «Menti,  menti;  que  da  mentira  algo 
ficarás.  Emquanto  se  seguir  este  critério,  emquanto  se  não 
aperfeiçoarem  mais  e  mais  os  methodos  e  processos,  quasi  somos 
forçados  a  concordar  com  Descartes  que  no  século  xvii  e  com 
Paul  Lafargue  que  já  em  nossos  dias  asseverou  que  a  Historia 
ainda  não  está  organizada  em  sciencía. 

Â  missão  do  historiador  é  sublime.  Elle  é  juiz :  deve  julgar 
com  justiça.  E  a  justiça  já  desde  os  tempos  pagãos  tem  por  attri- 
btttos  uma  balança  e  uma  espada,  espada  para  ferir  os  crimi- 
nosos e  balança  para  aquilatar  e  galardoar  as  boas  aeçSes. 

As  leis  que  o  historiador  applica  são  os  graves  e  tremendos 
pregSes  dos  factos,  e  estes  devem  ser  hauridos  nos  docur 
mentos. 

Em  conclusão:  Os  documentos,  di-lo-ei  mais  uma  vez,  são 
os  únicos  materiaes  sólidos  para  erguer  a  construcção  do  edificio 
histórico ;  são  elles  a  bússola  orientadora  de  que  se  deve  munir 
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quem  quizer  fazer  segaramente  a  travessia  das  edades  passadas ; 
são  o  pharol  único  que,  livrando  o  historiador  dos  parceis  do 
erro,  o  levam  ao  termo  do  seu  longo  marear;  sSo,  finalmente, 
o  único  fio  conductor  que  nos  pôde  guiar  nos  meandros  e  laby- 
rinthos  das  geraçSes  extinctas. 


Manuel  Figueibedo  dos  Santos  Gil. 
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BIBLIOTHECAS  E  ARCHIVOS  NACIONAES 


Álvaro  Vicente  Leal,  nomeado  por  Decreto  de  26  de  março 
de  1909,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar  de  segundo 
amanuense-escripturario  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  pela 
exoneraçUo  concedida  por  despacho  de  11  de  março  de  1908  a 
Henrique  Matlieus  Cansado. 

(Diário  do  Governo,  n.»  91  de  27  de  abril  de  1909). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERARIâ 


01>]?as  entradas  no  anuo  de   1900 


Abril 


Em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  605.^  do  Código  Civil 
áe  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
biblíotheca  as  seguintes  publicações : 

Por  António  Figueirinhas,  como  proprietário :  —  Joilo  Saldanha 
Oliveira  e  Souza.  —  «Trepadeiras»,  —  1908.  Typographia 
Castro  Irmão.  —  Lisboa,  In-8.®  de  120  paginas. 

Por  Frederico  Carlos  Moniz,  como  editor  e  proprietário:  «Notas 
biográficas  de  Francisco  Sim3es  Ratolla. —  Lisboa,  Imprensa 
Luso  Africana,  1908.  In-4.®  de  10  paginas. 

Por  Guimarães  d  C",  como  editores:  Delfim  QuimarSes. — Ber- 
nardim Ribeiro:  «O  Poeta  Crisfal).  —  Lisboa,  Imprensa  Lí- 
banio  da  Silva,  1908.  In  8.*'  de  278  paginas. 

' — Mário  Monteiro:  «Tjpos  de  Coimbra».  -^  Lisboa,  Imprensa 
'    Libanio  da  Silva,  1908.  In-12.'»  de  52  paginas. 
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Por  F.  Â.  de  Miranda  e  Souza,  como  editor :  —  Víctorien  da 
Saussay.  c Escola  do  vicio».  Trad.  Bernardo  de  Alcobaça, 
Lisboa,  Typographia  Lusitana,  1908.  In  8.®  de  257  pa- 
ginas, 

—  Maurice  Magre: — «Como  se  conquistam  mulheres». — ^Trad. 
Bernardo  de  Alcobaça. — Lisboa,  Typographia  Lusitana-Edí- 
tora,  1908.  ln-8.^'  de  292  paginas. 

Por  António  Mário  de  Figueiredo  Campos,  como  auctor  e  pro- 

Erietario:  —  cDesenho  panorâmico  militar».  (Texto).  Coim- 
ra,  Typographia  França  Amado,  1908.  In-8.*  de  76  paginas. 

—  Desenho  panorâmico  militar:  —  «Atlas*.  1908.  In-8.*  de  48 

paginas. 

Por  Jo2to  Henrique  UIrich,  como  auctor  e  proprietário:  —  «O 
credito  agrícola»  (sua  organisaçSo).  Lisboa,  Typographia  da 
Livrafia  Ferin,  1908.  In-8.'  de  598  paginas. 

Por  J*  Corrêa  dos  Santos,  como  auctor:— «Historia  militar  uni- 
versal». Vol.  1.® — Porto,  Typographia  da  Encyclopedia  Por- 
tugueza,  1908.  In  8.^  de  160  paginas. 

Por  José  Miguel  de  Abreu,  como  auctor  e  proprietário :  — 
«Quadros  de  desenho  á  vista  em  escala  reduzida  para  o  en- 
sino secundário». — Porto,  Typographia  Occidental. — In-8.? 
de  48  paginas. 

Por  José  Augusto  Corrêa,  como  auctor:  —  «Suprema  dor».  — 
Famalicão,  Typographia  Minerva,  1908.  —  In46.«  de  282 
paginas. 

Pela  Empreza  Editora  do  Almanach  Palhares,  como  editora: — 
«Almanach  Palhares»  para  1909.  Lisboa,  Typographia  da 
Papelaria  Palhares,  1908.  —  In-8.^  de  1084  paginas. 

Por  António  Dourado,  como  editor :  —  « Catechismo  popular 
cathólico»,  por  Francisco  Spirago.  Trad.  e  aâaptaçXo 
portugueza  de  M.  J.   Abundio  da  Silva.  —  Porto,  T^po* 
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graphia  de  Á.  J.  de  Souza  &  IrmSo,  1908.  —  In-S.^  de  48 
paginas. 

Por  Amália  Luazes  doe  Santos  Monteiro  Lt*ite,  como  anotora, 
editora  e  proprietária:  —  «Methodo  legograpliieo»  —  Luazes. 
— Guta  maternal,  1.*  parte,  1908. — Iii-24/|  de  52  paginas. 

—  cMethodo  legographico». — Luazes. — Guia  maternal,  2.*  parte, 
.    1908.  —  In.l6.*^  de  32  paginas. 

Por  António  Figneirinhas,  como  proprietário:— José  Agostinho. 
— Tragedia  marítima. — Porto,  Typograpbia  Universal,  1908. 
In-12.%  de  282  paginas. 

Peia  Livraria  Central  de  Gomes  de  Carvalho,  como  editora:  — 
—  Fidelino  de  Figueiredo.  —  a  Os  humildes» .  —  Lisboa, 
Typographia  de  M.  Duarte,  1908.  —  In  8.»,  de  120  pa- 
ginas. 

—  JoSo  Grave.  —  cA  anarchia,  fim  e  meios».  VersZo  de  R. 

Pires  e  A.  Ribeiro.  —  Lisboa,  Typographia  de  M.  Duarte, 

1907.  —In  8.*  de  388  paginas. 

—  cTrabalhos  da  Academia  de  Scienoias  de  Portugal»  1.*  serie, 
Tomo  I.  —  Lisboa,  Imprensa  Libanio  da  Silva,  1908.  — 
In-8.*  de  364  paginas. 

Pela  f  A  Editora»  Sociedade  Anonyma  de  Responsabilidade  Li< 
mitada  como  editora:  — M.  W.  Thackeray.  —  cA  feira  das 
vaidades.  Trad.  £.  de  Noronha,  3  vol.'  Lisboa,  Typographia 
•A  Editora»,  1908.  — In-S.^  de  208  paginas  o  toI.  1.%  218 
o  vol.  2.*>  e  de  102  o  vol.  3.* 

— r  Fedor  (Theodoro)  Dostoievsky  :  —  t Um  club  da  má-lingua. 
Trad,  M.  de  Macedo.  Lisboa,  Typographia*  cA   Editora», 

1908.  — In-8.«  de  194  paginas. 


—  Gomez  Carrillo:  —  cBohéraia  sentimental».  Trad.  de  R.  de 
Carvalho.  —  Lisboa,  1909.  —  In-8.®  de  1Õ2  paginas. 

—  Modern  Style  Bibliotheca.  —  N.<^  2.  —  Jerôme  Monti»  —  cO 
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querido  das  mulheres».  —  Trad.  de  E.  Noronha.  —  Lisboa, 
Typographia  «A  Editora».  —  In-8.<*  de  304  paginas. 

—  Alcântara  Carreira :  —  D'aquem  e  d'alem-mar.  —  Lisboa. 
—  In-8.*^  de  100  paginas. 

—  «A  cura  natural.  A  saúde  sob  o  ponto  de  vista  vegetariano», 
pelo  medico  da  Camará  Municipal  de  Copenhague  Mich. 
Larsen. — Lisboa,  Typographia  «A  Editora»,  1907. — In-8.® 
de  182  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  —  «O  fidalgo  aventureiro.  Trad.  D.  Ca- 
bral, de  Quadros.  —  Lisboa.  —  In-4.°  152  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  —  «A  casa  das  toleradas».  Trad.  D.  Ca- 
bral de  Quadros.  —  Lisboa.  —  In-4.®  de  148  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  —  «A  menina  de  Marbeuf».  Trad.  D.  Ca- 
bral de  Qnadros.  —  Lisboa.  — In-4.®  de  138  paginas. 

—  Dubut  de  Laforest:  —  cMorphina».  — Trad.  D.  Cabral  de 
Quadros.  —  Lisboa.  —  In-4.^  de  138  paginas. 

—  cManual  da  sciencia  da  expressSo  do  rosto  ou  novo  methodo 
de  diagnostico  baseado  em  estudos  e  descobertas  pessoaes», 
de  Luiz  Eiiline.  Trad.  M.  Penteado. — Lisboa,  Typographia 
«A  Editora»,  1908.— In-8.^  de  130  paginas. 

—  Baltliazar  Osório  e  Mattoso  Santos: — Atlas  de  Zoologia  para 
uso  dos  lyceus.  —  Lisboa,  1907.  —  In-4.*  de  36  paginas. 

—  Alfredo  Keil :  —  «Tojos  e  rosmaninhos».  —  Lisboa,  Typo- 
graphia «A  Editora,  1907.  —  In-4.**  de  192  paginas. 

—  «Regras  sugimarias  de  Puericultura»,  colligidas  por  Samuel 
Maia.  —  Lisboa.  1  folha  volante,  impressa  dos  2  lados. 
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M.aio 


Por  António  Joaquim  Gaspar  d' Almeida,  eomo  auctor,  editor 
e  proprietário: —  cNovo  methodo  de  escrípta,  leitura  e  con- 
tabilidade, para  iiso  de  analphabetos. — Lisboa,  Typo- 
graphia  da  Parceria  A.  M.  Pereira,  1909.  —  In-8.®  de  48 
paginas. 

Por  Marcos  Vieira  da  Silva,  com  auctor:  —  «Portos-francos». — 
Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Ferin,  1906.  —  In-8.*  de 
194  paginas. 

Por  JoSo  Carneiro,  como  editor:  —  Dr.  Brennus.  —  «O  acto 
breve  ou  a  incontinência  das  ejaculações  na  cópula.  —  Trad. 
de  Augusto  de  Castro.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  L.  An- 
tunes. —  In-16.®  de  80  paginas. 

—  Alfredo  d' Albuquerque  Júnior.  —  O  chapéu  das  senhoras, 
cançoneta.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M.  Antunes.  In-4.^ 
de  8  paginas. 

—  José  Augusto  da  Silva. — A  ventarola,  cançoneta.  —  Lisboa, 
Typographia  de  A.  M.  Antunes.  —  In-4.^  de  8  paginas. 

—  Alfredo  d'AIbuquerque  Júnior :  —  Menina  Rosa,  cançoneta. 
—  Lisboa,  Typographia  de  À.  M.  Antunes.  —  In-4.*  de  8 
paginas. 

—  Alfredo  d'Albuquerque  Júnior:  —  aTenho  aqui  mas  é  meult 
monologo.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M.  Antunes.  — 
In-4.^  de  8  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordalo,  como  editor :  —  Alexandre  da  Costa.  — 
«Então  ...  Já? !))  cançoneta.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas, 
1909.  —  In-4.^  de  8  paginas. 

—  Luiz  d' Araújo.  —  «Coisas*  que  me  snccedemlt,  monologo. 
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2.*  ediç&o.  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1909.  —  In-4.^  de 
8  paginas. 

—  A.  Armando: — «O  capitão  de  lanceiros»,  comedia. — Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1909.  —  In-8.®  de  16  paginas. 

—  Francisco  Pinto: — «O  Milord».—  «As  ortigas». —  «O  chino.» 
'  -^  «Affinidades»,    monologo.  —  Lisboa,    Imprensa    Lucas, 

1909.  — In-S.^  de  16  paginas. 

Por  Leilo  4  Irmão,  como  editores: — Alroachio  T^iniz. — aZoilos 
e  esthetas.  — Porto,  Imprensa  Moderna,  1908.  —  In-8,<*  de 
de  194  paginas. 

—  Coelho  Netto  :  —  «Theatro  IV.  —  Qebranto»,  comedia.  — 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1908.  —  In-8."  de  226  paginas. 

—  Bruno: — «A  dictadura». — Porto,  Imprensa  Moderna,  1909. 
— In-8.®  de  304  paginas. 

—  José  Severiano  de  Rezende:  —  «O  meu  Fios  Sanctorum». 
(Pref.  do  Visconde  S.  Boaventura).  —  Porto,  Imprensa  Mo- 
derna, 1908.  —  In  8.®  de  358  paginas. 

—  ErnestRenan: — «S.Paulo». — Trad.  Campos  Lima. — Porto, 
Imprensa  Moderna,  1908. — In-8.^  de  498  paginas. 

—  João  Grave:  —  «Livro  de  leitura  para  as  2.*  e  3.'  classes». 
— Porto,  Imprensa  Moderna,  1908. — In-8.**  de  256  paginas. 

—  Obras  completas  do  Padre  António  Vieira:  —  «Serm3es». — 
Vol.  XIV.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1908.  —  In-8,«  de 
376  paginas. 

—  Obras  completas  do  Padre  António  Vieira:  —  (cSermSes». — 
Vol.  VII,  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1908.  —  In-8.®  de 
de  408  paginas. 

Por  João  Carneiro,  como  editor: — Dr.  Désormeaux.  —  «Impo- 
tência e  esterilidade.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M.  An- 
tunes.—  In-16.®  de  68  paginas. 
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Por  Lello  d  IrmSo  como  editores:  — A.  A.  Soares  de  Passos. 
•Poesias».  Nona  ediçRo.  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1908. 

—  In-8.°  de  336  paginas. 

Por  Manuel  Pinto  de  Souza  Lello,  como  editor  e  proprietário : 
»Annuario  do  Commercio  do  Porto,  para  1909».  5.®  auno. 

—  Porto,  Imprensa  Moderna. — In-S.**  de  740  paginas. 

Pela  AasociaçKo  Propagadora  da  Lei  do  Registo  Civil,  como 
editora  e  proprietária:  —  «Calendário  do  livre  pensamento  e 
guia  do  registo  civil».  —  Lisboa,  Typographia  do  Commer- 
cio, 1908.  — In-16.°  de  176  paginas. 

Por  Lello  &  Irmão,  como  editores :  —  António  Patrício.  —  cO 
fim».  —  Porto,  Imprensa  Moderna,  1909. — In-8.®  de  48 
paginas. 

Por  Eugénio  Vieira,  como  auctor:  —  «Para  os  militares». — 
Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1908.  —  In-8.®  de  16  paginas. 

Por  Eugénio  Vieira  como  auctor: — «O  maior  amor«. — Lisboa, 
Imprensa  Lucas,  1908. — In-8.**  de  16  paginas. 

Por  JoSo  Maria  Ferreira,  como  auctor,  editor  e  proprietário: — 
«Príncipe  de  martírio».  —  Lisboa,  Typographia  da  Livraria 
Ferin,  1909. —In-8.*^  de  50  paginas. 

Por  JoRo  Carneiro,  como  editor: — Dr.  Caufeinon, — «Vícios  fe- 
mininos. —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M.  Antunes.  —  In- 
lã.^'  de  98  paginas. 

Por  Angelo  Vidal,  como  auctor:  —  «Modelo  para  exercícios  de 
calligraphia.  —  Porto,  1  folha  volante. 

—  «Caderno  calligraphico  para  dictado  e  copia».  —  Porto,  Ty- 
pographia Progresso,  1909.  —  In-16.°  de  32  paginas. 

Por  Ricardo  Diniz  de  Carvalho,  como  auctor:  —  «Ensino  pri- 
mário. —  Arithmetica,  systema  mótríco  e  geometria.»  — 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1909. —  In-8.*^  de  128 
paginas. 
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Junlio 


Pela  Livraria  Clássica  Editora,  A.  M.  Teixeira  &  C.^*,  como 
editora:  —  Carlos  Helbling. —  aO  allemão  tal  qual  se  fala». 

—  Porto,  Imprensa  Portugueza.  —  In-8."  de  218  paginas. 

—  A.  Larbaletrier.  —  «Enxugo  das  terras».  — Porto,  Typogra- 
phia  da  E.  L.  e  Typographica,  1908.  —  In  8.®  de  184  pa- 
ginas. 

—  Ch.  Ballet:  —  «Manual  de  enxertias.  —  Porto,  Typographia 
da  E.  L.  e  Typographica,  1909.  —  In-8.*  de  200  paginas. 

—  Conde  de  Monsaraz  :  —  «Musa  alemtejana».  — Porto,  Typo- 
graphia Santos,  1908.  —  In-8."  do  256  paginas. 

—  Júlio  Dantas.  —  «Outros  tempos».  —  Porto,  Typographia 
Porto  Medico,  1909.  —  In-8.^  de  336  paginas. 

—  D.  Virgínia  de  Castro  e  Almeida:  —  «Trabalho  berodito». — 
Porto,  Typographia  da  E.  L.  e  Typographica,  1908.  — 
In-8.°  de  348  paginas. 

—  Eurico  de  Seabra:  —  «Mulheres  de  Portuff.il.  —  Porto,  Ty- 
pographia da  E.  L.  e  Typographica,  1908.— In-8.'*  de  380 
paginas. 

—  D.  Juha  C.  de  Menezes :  —  «O  cozinheiro  luso-americano». 

—  Porto,  Typographia  Santos,  1908.  In-8.®  de  380  paginas. 

—  H.  G.  Wells: — «O  alimento  dos  deuses». — Trad.  de  M.  de 
Macedo.  —  Porto,  Typographia  Santos,  1908.  —  In-8."  de 
440  paginas. 

—  Halle  Caine:  —  «O  apostolo».  —  Trad.  L.  de  C.  e  Almeida. 

—  Porto,  Typographia  da  E.  L.  e  Typographica,  1808.  — 
In-8.<'  de  528  paginas. 
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—  D.  Vir^nia  de  Castro  e  Almeida :  —  cComo  devemos  crear 
e  educar  os  nossos  filhos.  —  Porto,  Imprensa  Portugueza, 
1908.  —  In-8.«  de  480  paginas.  ' 

—  Dr.  Bettencourt  Rodrigues:  —  a  Os  sentidos  e  a  emoçSo 
nalguns  poetas  portuguezes  e  brasileiros. — Porto,  Imprensa 
Portngueza,  1909.  —  In-8.®  de  56  paginas. 

—  Júlio  Dantas :  —  Estática  e  dynamica  da   physionomia.  — 

Porto,  Typographia  Santos,  1909.  —  In-8.^  de  31  paginas. 

—  Áffonso  Costa:  —  c Discursos  proferidos  nas  sessSes  de  13  e 
19  de  Maio  de  1908  na  Camará  dos  Deputados».  —  Porto, 
Tjpographia  Santos,  1909.  —  Iu-8.®  de  90  paginas. 

—  Dr.  Bettencourt  Rodrigues: — «Allopathta  e  Homoeopa- 
thia.  —  Porto,  Typographia  Santos,  1908.  —  In-8.**  de  72 
paginas. 

—  Filippe  Eduardo  de  Almeida  Figueiredo:  —  cA  terra». — 
Porto,  Typographia  do  Porto  Medico,  1908— In-8.**  de  708 
paginas. 

Por  Fernando  de  Lacerda,  como  auctor,  editor  e  proprietário : 
—  «Do  paiz  da  luz». — Lisboa,  Typographia  de  F.  L.  Gon- 
çalves, 1908.  —  In-8.<^  de  338  paginas. 

Por  M.  d* Andrade  Gomes,  como  editor:  —  «15  bilhetes-postaes 
illustrados  com  vistas  de  Villa  Pouca  d' Aguiar. 

Por  Lello  d  Irmão,  como  editores:  —  «Krnesto  Haeckel.  —  Os 
enygmas  do  universo.  Trad.  de  J.  Filinto.  —  Porto,  Im- 
prensa Moderna,  1908,  —  In-8.*  de  480  paginas. 

Pelo  Padre  Benevenuto  de  Sousa,  como  director  e  proprietário: 
— «Bilhete  postal  illustrado.  Collecç&o  Luz  e  Fogo».  N.®  1. 
Tumulo  de  Egas  Moniz.  —  Porto,  officina  do  Commercio  do 
Porto,  1909. 

Por  Alfredo  Pinto  (Sacavém),  como  auctor: — «A  Tetralogia  de 
Ricardo  Wagner.  —  Lisboa,  Typographia  da  Livraria  Ferin. 
— In-8.*  de  6Q  paginas. 
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Por  Jeronymo  Martins  Pamplona  Corte-Real,  como  auctor :  — 
•  Cantigas  de  combate,  profanas  e  religiosas»,  do  Padre  Fran- 
cisco do  Pimpão.  —  Lisboa,  Typographia  Bayard.  —  In-8.* 
de  154  paginas. 

Por  JoSo  Carneiro,  como  editor:  —  Dr.  Désormeaux.  —  tPede- 
rastia.  Inversão  sexual b.  —  Lisboa,  Typographia  de  A.  M. 
Antunes.  —  In- 16.®  de  64  paginas. 

Por  José  da  Fonseca  Lage,  como  auctor :  —  cOs  bandidos  de 
Angola. —  Lisboa,  Imprensa  Libanio  da  Silva,  1907.  —  In* 
8.®  de  Õ38  paginas. 

Pela  Livraria .  Chardron,  de  Lello  d  Irmão,  como  editora:  — 
Theophilo  Braga.  —  «Historia  da  litteratura  portuguesa.  — 
Porto,  Imprensa  Moderna,  1909.  In-8.°  de  Õ30  paginas. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  junho  de  1909. 
O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Senhor  Director : 

No  numero  1  —  8.®  anno  —  do  «Boletim  das  Bibliothecas 
e  Archivos  Nacionaes»,  recentemente  publicado,  vem  uma  dis- 
sertaçBo  bibiiologica  sob  o  titulo  cCommercio  de  livros»  onde  se 
me  faz  uma  referencia  pouco  agradável,  e  um  tanto  falsa.  De* 
sejando,  pois,  desfazer  t%o  malévola  insinuaçSo,  vejo-me  obrigado 
a  contar  a  historia  dos  livros  em  questfto,  desde  ha  nns  bons 
sessenta  para  cá. 

Meu  pae,  antigo  official  maior  do  Archivo  Nacional,  passando 
uma  tarde  pela  feira  da  ladra,  no  antigo  Campo  de  Sant'Anna, 
comprou,  por  intimo  preço,  alguns  livros,  que  lá  estavam  á  venda. 
O  ferro-velho  que  lh'os  vendeu  disse  que  costumava  ter  mais 
livios  usados,  e  que  lh'os  levaria  a  casa,  se  elle  quizesse.  Assim 
sucoedeu.  Todas  as  semanas,  depois  da  terça  feira,  apparecia  o 
homem  com  uma  porç&o  d^elles  dentro  de  um  sacco,  que  des* 
pejava  no  chfto,  recebendo  alguns  tostSes,  poucos,  os  que  elle 
pedia.  Só  posteriormente,  meu  pae  lhes  dava  uma  vista  de  olhos, 
e,  attenta  a  sua  barateza,  nSo  os  devolvia. 

Tinha  elle,  por  esse  tempo,  alugado  fora  de  casa  umas  bar* 
raças  com  um  grande  quintal  onde  se  entretinha  nas  horas  vagas, 
e  para  lá  levava  os  livros,  visto  nSo  ter  em  casa  logar  onde  pôr 
as  respectivas  estantes. 

Fallecendo  meu  pae  em  1866,  pediu  meu  cunhado  Roberto 
Campos,  official  do  Archivo,  ao  Guarda  mór  Oliveira  Marreca, 
permissão  para  lá  depositar,  até  ulterior  resoluçfto,  os  caixotes 
onde  encerrava  os  referidos  livros,  o  que,  da  melhor  vontade, 
lhe  foi  concedido. 

Assim  se  conservaram  muitos  annos,  até  que  um  dia,  pas- 
sando, por  acaso,  pelo  sitio  onde  elles  estavam,  viu  algumas 
traças  nas  tampas  dos  caixotes.  Tratou,  entSo,  de  os  remover 
para  o  andar  inferior,  e  collocou  os  livros  nas  estantes  de  uma 
das  cellasy  onde  estiveram  até  ultimamente. 

Pouco  tempo  depois,  em  1902,  pedi  a  minha  aposentaçZo, 
visto  ter  mais  de  cincoenta  e  três  anno  de  serviço,  e  haver  cinco 
mezes  que  estava  doente  em  casa,  donde  nunca  mais  sai  até 
hoje. 

Em  1 907  falleceu  meu  cunhado,  que  me  substituirá  no  logar 
de  director.  Entendi,  pois,  que  deveria  retirar  os  livros,  e  des- 
impedir as  estantes  com  elles  atravanqidos,  o  que  nfto  quizera 
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fazer  emquanto  no  Ârchivo  estivesse  empregado  parente  algam 
môa.  Assim,  pedi  ao  actual  Sr.  Director,  que  soubesse  do 
Sr.  Inspector  dos  Archivos  e  Biblíothecas  se  haveria  alguma 
duvida  n'este  meu  intento,  sendo-me  concedida  licença  para  o 
fazer. 

Tendo  os  caixotes  a  que  me  refiro  tido  outra  appIicaçSo, 
serviram-se  para  o  encaixotamento  d 'uns  outros  que  estavam 
n'um  subterrâneo  havia  mais  de  vinte  ou  trinta  annos,  bolo- 
rentos, e  impregnados  de  bailo  e  urina  dos  gatos  que  alli  se 
refugiavam. 

Como  em  minha  casa  nfto  houvesse  outro  logar  onde  os  pAr, 
ficaram  n'um  quarto  próximo  áquelie  em  que  durmo.  Escusado 
seria  dizer  que  n'essa  noite  passei  já  muito  inoommodado,  e 
peor  no  dia  e  noite  seguintes.  Mandei,  pois,  no  dia  immediato 
chamar  um  alfarrabista,  estabelecido  na  Travessa  da  Palmeira, 
e  propuz-lhe  a  venda  dos  caixotes,  ainda  intactos.  Despregou  o 
homem  uma  taboa,  examinou  meia  dúzia  de  livros,  e  tomou 
a  prega-la,  dizendo,  que  sendo  naturalmente  todos  eguaes 
iquelles,  pouco  ou  nada  valiam,  offerecia,  por  isso,  oito  mil  réis 
por  tudo. 

Acceitei.  Andou,  porém,  pouco  acertadamente  este  cidadSo, 
porque  se  os  tem  rejeitado,  era  eu  que  lhe  offerecia  duas  ou 
três  libras  esterlinas  para  tirar  immediatamente  de  minha  casa 
aquella  peste,  como  effectivamente  fez.  Os  oito  mil  réis  foram  dis- 
tribuídos em  esmolas  de  dez  e  quinze  tostSes. 

Ainda  assim,  recebi  cinco  ou  seis  dias  consecutivos  a  visita 
do  meu  medico,  por  causa  das  febres,  que  me  nllo  largaram  de 
dia  nem  de  noite. 

SAo,  pois,  estes  os  livros  que,  no  dizer  de  quem  definitiva- 
mente os  adquiriu,  me  poderiam  render  alguns  contos  de  réis. 
Queira  elle,  entSo,  receber  os  meus  sinceros  parabéns  por  tio 
rapidamente  ter  enriquecido,  embora  á  minha  custa. 

E  portanto,  falso  que  eu  vendesse  taes  livros  a  qualquer 
empregado  do  Archivo,  bem  como  —  o  que  alguém  poderá  de- 
prehender  do  modo  como  está  redigida  a  noticia  —  que  elles  fi- 
zessem parte  da  livraria  do  mesmo  Estabelecimento. 

Sou  com  a  maior  consideração  de  V.  Ex.*  att.®  ven.^'  e 
criado 

José  M.  C.  Basto. 
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Estatística  dos  leitores  na  Bibllotbeca  Nacional  de  Lisboa 

no  V  trimestre  de  1909 


iõ«  o  nu  nb-tiriíSei 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicas 

1 1  Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 


ruí 


Sciencias  civis  6  politicas 


Sciencias  e  artes 


I  Belias  artes 


«<r  (  Philologia. . . 
^^  I  Belias  lettras 


Y  (  Numismática 
I  Estampas  . . . 


VI 


vn 


e 


VIII 


Religiões 


Incnnabalos 

Reservados 

Collccção  Cumoneana 

0         Elzeviriana 

»        Bodoniana 

Manascriptos  (fundo  geral) 

Códices  illaminados 

Collecçfto  Pombalina 

»         dos  Códices  d*Alcobaça 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


Dk 


IX  .  Arcbivo  de  marinha  e  ultramar. . 

I 

Total 


loito 


1:139 

38 

884 

1:167 
67 

1:257 

2:898 
117 

170 
3:644 

7 
91 

33 

2 
47 
75 

333 

11 

111 


7:500 


19:091 


766 

7 

318 

330 

80 

495 

1:792 
25 

139 
2:815 


8 


Totil 


6:776 


1:905 
45 

702 
1:497 

147 

1:752 

4:690 
142 

309 
6:459 

8 
91 

41 

2 
47 
75 


333 

11 

111 


7:500 


Lôimi 


De  «a    7:779 
DtMita  5:019 


IM  12:798 


25:867 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
junho  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira, 
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Estatística  de  leltara  nas  blbllotbecas  abaixo  designadas 
durante  o  2.''  trimestre  de  1909 


SMfÕM  6  MUI  nb-AlilSM 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geographicas 

1 1  Poljgraphia 

Jornaes  

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 
III 


Sciencias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


1-^  (  Pliilologift . . . 
^^     Bellas  lettras 


y  I  Nnmismatica^ 
f  Estampas . . . . 


VI 


VII 


Religi5es 


Incunabutos. . 
Reservados  . . 
MannscriptOB. 
Illuminados . . 


VIII-  CoIIecçilo  Camoneana. . . 

Total, 


lioci 


69 


255 

82 

15 


3 
823 


748 


Braga 


104 


48 

88 
47 

6 
55 

14 


15 

2 
õ 
8 


YillaBiil 


338 


28 

44 
70 

7 

49 
48 


39 
117 

8 


2 


407 


Brum 


229 
54 

414 


55 
71 


48 

272 
52 


1195 


Secretaria  Qeral  das  Bibliotbccas  e  Arcliivos  Nacionaes,  em  30  de 
junho  de  1U09. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector, 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatlstiea  dos  volumes  enviados  pelas  Seeçtes  Estrangeiras  de  Permutas 
Intemaelonaes  durante  o  2.®  trimestre  de  1909  á  Secfto  das  Blbllotbecas 
e  ArelilTOS  Naelonaes 


PtVT«mciu 


Estados  Unidos  da  America 

Bélgica 

Brazii 


Ttlal 


528 


Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palies  da  Unlio  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secçlo  de  Numismática  da  Blbllolheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  2.^  trimestre  de  1909 


Ftrmlii 


Sellos 

Bilhetes  postaes. 
Cartas  postaes. . 
Sobrescriptos. . . 

Cintas 

Telegramas  . . . . 


Totil 


152 
18 
1 
2 
2 
2 

172 


Imprensa  da  Universidade,  1909 


flnmero  i—i.""  Anntf  Julho  a  Setembra  — 190< 
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Propriedade  e  ediçSo  da  Secretaria  Geral  das  Bíbliolhecas  e  Archivos  Nacionaes.  Lisboa 

Director  J.  A.  Gastello  Branco^  Bibliolhecarío  Mór  do  Reino. 

Composi^  e  Impressão  na  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  senlços  do  Real  ircblTO  da  Torre  do  Tombo 

no  terceiro  trimestre  de  1909 


111."**^  e  Ex.°*®  Sr.  —  No  terceiro  trimestre  do  anno  corrente 
ficaram  impressas  as  primeiras  4  folhas  do  primeiro  volume  do 
Inventario  da  Matricula  dos  Moradores  da  Casa  Real  e  ficaram 
promptas  para  impressão  5  folhas  mais.  Âo  mesmo  tempo  co- 
mevoii*se  com  o  respectivo  indice  e  adeantou-se  muito  a  extracção 
de  verbetes  dos  livros  .de  Ordens, 

Concluiu-se  a  numeração,  chronologicamente  feita  dentro  de 
cada  caixa,  da  chamada  Collecção  especial,  tão  citada  por  Her- 
culano, como  tive  occasião  de  dizer  no  meu  passado  relatório, 
ficando  devidamente  acondicionados  mais  4589  documentos. 
Assim  fica  dada  a  primeira  demão  num  corpo  que  ha-de  consti* 
tuir  abundante  e  interessante  original  do  Inventario  desta  casa. 

Dos  milhares  de  processos,  tão  valiosos  para  os  genealogistas, 
conhecidos  peia  designação  Habilitaçdes  do  Santo  Officio  ha  um 
indice  organizado  ha  quasi  um  século  pelos  nomes  próprios  dos 
habilitandosysem  outra  qualquer  designação.  Apezar  de  imper* 
feito  tem  servido  de  muito  aos  estudiosos ;  todavia  não  abrange 
um  complemento  da  collecção  chamado  Habilitaçdes  incompletas. 

8.»  ANNO,  N.»  3  1 
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E  no  entanto  estes  processos  podem  muito  bem  encerrar  ciados 
de  valor  para  a  Historia  principalmente  de  familias.  Levado  por 
essa  consideração  e,  a  pedido  de  vários  estudiosos,  mandei  pro- 
ceder a  um  índice  somente  para  a  salla  de  leitura,  mas  em  todo 
o  caso  organizado  alphabeticamente  por  appellidos  e  acompanhado 
com  a  designação  da  terra  do  habilitando  e  data  do  seu  reque- 
rimento. Creio  não  ser  pequeno  serviço  para  os  que  se  interessam 
por  este  género  de  estudos.  Começado  nestre  trimestre  espero 
que  estará  concluído  no  trimestre  próximo. 

Do  cartório  do  convento  das  '  hagas  de  Lamego,  devidamente 
numerado  e  sellado,  ji  se  extrahiram  verbetes  que  designam  a 
natureza  e  epocha  dos  manuscriptos.  Entre  esses  alguns  ha  do 
convento  de  N.  Senhora  da  Purifícaçfto  de  Moimenta  da  Beira, 
padrSes  originaes  dos  séculos  xvi  e  xvu,  e  vários  livros  da  es- 
cripturaçfto  económica  da  casa,  especialmente  nos  séculos  xvm 
e  XIX. 

Em  obediência  ao  preceituado  na  Carta  Constitucional  deram 
entrada  neste  Árchivo  oito  autographos  das  cartas  de  lei,  acom- 
panhadas dos  respectivos  decretos;  também  entraram  quatro  autos 
de  inauguração  de  lapides  commemoratívas  da  guerra  peninsular 
é  variofl|  pergaminhos  referentes  i  nossa  Divida  publica  remet- 
tidos  pela  secretaria  da  Junta  do  Credito  Publico. 

Passaram-se  três  certidões  e  registaram-se  69  diplomas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* — Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  28  de  outubro  de  1909.— Ill.»«  e  Ex."«  Snr.  Bibliothecario 
mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo  Simdes  Baião, 


Relatório  dos  serriços  da  Bibliotheca  NaeioDal  de  Lisboa 

no  terceiro  trimestre  de  1909 


III."***  e  Ex."**  Senhor:  —  Relativamente  aos  serviços  da  Bi- 
bliotheca Nacional  de  Lisboa  no  terceiro  trimestre  do  anno  cor- 
rente, cabe-me  a  honra  de  mui  respeitosamente  transmittir  a 
y.  Ex.'  as  seguintes  informaçSes. 

Foi  a  leitura  pública  frequentada  por  7:333  leitores  (dos 
quaes  intraram  5:667  nas  sessSes  diurnas,  e  1:666  nas  sessões 
nocturnas). 

Particularizando : 

Nas  sessSes  da  leitura  diurna: 

Em  Julho 2:360  leitores 

Em  Agosto 1:904       » 

Em  Septembro ^ . .     1 :403       » 

Nas  sessSes  de  leitura  nocturna : 

Em  Julho 1:666  leitores 

Durante  os  mezes  de  Agosto  e  Septembro  estiveram  inter- 
rompidas as  sessSes  de  leitura  nocturna,  em  harmonia  com  o 
determinado  no  Art.  53.^  do  Regulamento  approvado  por  De- 
creto de  29  de  Janeiro  de  1903. 

Os  leitores  consultaram  ao  todo  16:736  peças,  das  quaes 
14:441  em  leitura  diurna  e  2:295  em  leitura  nocturna. 
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Particularizando : 

Leitura  diurna : 

Em  Julho 3:764  peças 

Em  Agosto 5:983     » 

Em  Septembro  - 4:694     » 

Leitura  nocturna : 

Em  Julho • • .  • .  •     2:295  peças 

Das  16:736  peças  consultadas  (grossos  volumes,  folhetos,  ou 
mesmo  folhas  volantes)  10:971  pertencem  ao  grupo  dos  impressos, 
e  5:765  ao  grupo  dos  manuscriptos. 

Particularizando : 

Impressos  consultados  na  leitura  diurna : 

Em  Julho 3:383  peças 

Em  Agosto 2:822     > 

Em  Septembro 2:471      » 

Impressos  consultados  na  leitura  nocturna : 

Em  Julho 2:295  peças 

Manuscriptos  consultados  (na  leitura  diurna) : 

Em  Julho  • .  •  • , ••.••••        381  peças 

Em  Agosto 3:161      » 

Em  Septembro 2:223      » 

Visitantes  (entre  nacíonaes  e  extrangeiros)  intraram  na  Bí- 
bliotheca,  durante  o  trimestre,  22  assim  distribuidos : 

Em  Julho 7  visitantes 

Em  Agosto • 11         » 

Em  Septembro 4         > 

De  espécies  bibllacas  adquiridas  por  cumprimento  da  lei  de 
imprensa,  por  doaçfto,  ou  por  compra,  fizeram-se  no  trimestre 
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612  registos,  em  que  ficaram  abrangidas  786  peças  (intrando 
nessa  conta  indistinctamente  grossos  volumes,  folhetosi  ou  folhas 
volantes). 

£  o  movimento  respectivo  foi  assim : 

Em  Julho 363  registos 

> 473  peças 

Em  Agosto 157  registos 

>  213  peças 

Em  Septembro 92  registos 

»  100  peças 

Para  garantia  de  propriedade  litteraria  effectuaram-se  93  re- 
gistos, que  abrangem  208  peças. 

E  foi  assim  o  movimento,  distribuido  por  mezes : 

Em  Julho 33  registos 

»         70  peças 

Em  Agosto 25  registos 

»  68  peças 

Em  Septembro 3õ  registos 

>  70  peças 

Do  nosso  «Inventario  Geral»  estamparam-se  durante  o  tri- 
mestre 9  cadernos  (72  paginas),  a  saber : 

Na  Secçfto  de  aSciencias  Civis  e  Politicas»  os  cadernos  5.®  e 
6.^  da  2.*  serie  (numeração  vermelha),  em  que  se  attinge  o 
N.®  1:092  da  inventariação  respectiva; 

Na  Secção  de  «Sciencias  e  Artes»  os  cadernos  32.^  a  38.^ 
da  1.'  serie  (numeração  preta),  chegando-se  ao  N.^  4:000. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  30  de  Septembro  de  1909.— 111."*»  e  Ex.°^*  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Cwaha. 
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HEDALHA  COIIEHORÃTIYi 

DA  PRIMEIRA  EXPOSIÇÃO  INTERNACIOliAL 

DO  PALÁCIO  DE  CRISTAL  DO  PORTO 

(Dissertação  da  Cadeira  de  Niamismatica) 


Tendo-me  sido  determinado  pelo  Sr.  professor  da  cadeira  de 
Kamismatica  que  apresentasse  uma  dissertação  sobre  a  «Medalha 
commemorativa  da  primeira  exposição  internacional  portuguesa 
no  Palácio  de  Cristal  do  Porto  em  1865»,  passo  a  desempe- 
nhar-me  da  minha  missão,  expondo  primeiro,  summariamente, 
a  historia  do  Palácio,  para  o  que  recorri  a  vários  folhetos  e 
jornaes  da  época,  além  do  conhecimente  directo  que  tenho  do 
edifioio. 

Ás  principaes  fontes  de  que  me  servi  foram  os  números  1  e 
2  do  Arehivo  Pitioresco  do  anno  de  1864,  e  o  Commercio  do 
Porto  do  dia  19  de  setembro  de  1865. 

Devido  á  iniciativa  de  alguns  negociantes  e  capitah'sta8  da 
cidade  do  Porto,  é  que  se  levantou  aquelle  monumento  denomi- 
nado cPalacio  de  Cristal»,  dedicado  ao  trabalho  e  á  industria 
nacional,  sendo  alli  inangurada  uma  exposição  internacional,  a 
que  concorreram  industríaes  e  fabricantes  de  todas  as  naçÒes 
europeas,  elevando-se  assim  o  nosso  país,  e  tornando-o  mais  conhe- 
cido e  sympatico  aos  olhos  dos  estrangeiros. 

Ko  anno  de  1852  em  Londres  edificou-se  um  palácio  para 
a  grando  exposição  realizada  nesse  anno,  e  alguns  capitalistas 
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e  negociantes  portuenses  reuniram-se  no  anno  de  1860  afim  de 
tratarem  da  construcçfto  dum  palaoío  de  cristal  á  imitação 
daquelle. 

Só  no  anno  seguinte,  no  dia  31  de  agosto,  é  que  definitiva- 
mente se  constituiu  a  sociedade,  recebendo  o  nome  de  «Socie- 
dade do  Palácio  de  Cristal  Portuense»,  constando  o  fundo  social 
de  duzentos  contos  de  réis,  divididos  em  duas  mil  acçSes  de  cem 
mil  réis  cada  uma. 

A  pedra  fundamental  foi  lançada  no  dia  3  de  setembro  de 
1861. 

Alfredo  Allen,  António  José  do  Nascimento  LeSo  e  Fran- 
cisco Pinto  Bessa,  foram  os  três  capitalistas  que  muito  concor- 
reram com  a  sua  boa  vontade  e  influencia  para  o  grande 
desenvolvimento  deste  edificio. 

Os  terrenos  adquiridos  para  o  Palácio  de  Cristal,  jardins  e 
parques  eram  o  largo  da  Torre  da  Marca  e  quintas  adjacentes. 

O  risco  do  palácio  foi  feito  pelo  architecto  inglês  F.  W. 
Sheilds;  dirigiram  as  obras  o  engenheiro  Gustavo  Adolpho  Gon- 
çalves e  Sousa,  e  Pedro  de  Oliveira ;  os  desenhos  dos  jardins 
foram  feitos  pelo  paisagista  allemSo  Emilio  David. 

O  Palácio  é  construído  de  granito  (do  melhor  que  existe 
nos  arredores  do  Porto)  e  de  ferro,  e  fica  no  alto  da  Torre 
da  Marca,  na  extremidade  leste  da  cidade.  Tem  três  naves 
e  quatro  frentes,  e  tem  de  comprimento  110  metros  e  de  lar- 
gura 72. 

Sobre  a  nave  central  eleva-se  uma  cúpula  que  tem  de  al- 
tura 19  metros,  a  qual  é  de  ferro  e  cristal,  e  cobre  o  grande 
salão  do  edifício,  que  tem  107  metros  de  comprimento  e  24°',õ 
de  largura,  onde  se  realizou  a  exposição  dos  productos  indus* 
triaes. 

A  nave  do  lado  do  sul  foi  transformada  em  palco,  sendo  a 
parte  restante  destinada  para  salas  de  espectáculos  e  concertos; 
aos  lados  ha  duas  grandes  galerias. 

A  frente  principal  do  Palácio  está  voltada  para  o  norte ; 
nella  existem  dois  corpos,  que  se  estendem  para  um  e  outro 
lado  da  nave  central:  inclue  os  paviihSes,  o  salão  destinado  para 
os  concertos  (ahi  se  construiu  ulteriormente  o  theatro  de  Gil 
Vicente),  etc. 

A  sueste  havia  o  salão  do  museu  e  galeria  de  quadros,  os 
quaes  estão  hoje  no  circo,  que  fica  próximo  do  Palácio. 

Tanto  neste  circo  como  no  theatro  tem  havido  vários  espectá- 
culos, e  ahi  perto  existe  uma  linda  edificação  onde  se  alugam 
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velocípedes  a  quem  quer  passear  pelos  parques  e  jardins;  jogos 
de  gyinnastica,  etc. 

No  grande  recinto  ha  um  estabelecimento  de  horticultura  e 
floricultura,  jaulas  com  animaes  selvagens,  muitas  espécies  de 
aves,  e  um  lago  denominado  cllha  dos  Amores»,  estufas  e  um 
coreto  para  musica. 

Dentro  dos  jardins,  ao  sul,  encontra-se  a  capella  de  Carlos 
Alberto,  mandada  erigir  por  sua  irmft  a  princeza  Augusta 
Montlear. 

Para  commemorar  a  inauguração  do  Palácio  de  Cristal  foi 
cunhada  a  medalha  seguinte : 

Anv.:  —  D.  PEDRO  V.  REI  DE  PORTUGAL. 

Busto  d'el-rei  voltado  para  a  sua  direita.  O  rei  está  em 
cabello,  ostenta  farda,  e  tem  no  peito  varias  condecorações. 

Exergo:  «J.  A*  N.  Molarinho,  F.»  (=Fecit). 
Rev. :  —  PALÁCIO  DE  CRYSTAL  PORTUENSE 

INAUGURADO  POR  EL  REI  D.  PEDRO  V.  EM  3  DE  SETEMBRO 

DE  1861. 

Exergo:  «MANDADA  GRAVAR  PELA  DIRECÇÃO.» 

Vista  do  Palácio  e  terreiro  fronteiro.  Por  baixo  do  plano  em 
que  se  figura  o  Palácio  lê-se:  mSlarinho.  (==F£CIt). 
De  estanho. 


Com  a  assistência  d'El-Rei  D.  Luis,  da  Rainha  D.  Maria 
Pia,  d'£l-Rei  D.  Fernando  e  do  infante  D,  AugustO|  realijsou-ee 
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no  dia  18  de  setembro  de  1865  no  Palácio  de  Cristal  a  primeira 
exposiçfto  internacional  portuguesa. 

O  Palácio  estava  muito  bem  ornamentado,  vendo-se  ahi  ban- 
deiras de  todas  as  nações  que  figuravam  na  ezposiçSo. 

No  topo  da  nave  central,  junto  á  plataforma  do  orgSo,  es- 
tava o  throno  coberto  de  um  docel  de  velludo  roxo  com  ornatos 
doirados ;  no  centro  viam-se  cercadas  de  tropheus  as  armas  por- 
tuguesas. 

No  throno  estavam  quatro  cadeiras  doiradas  para  as  pessoas 
reaes. 

A  cerimonia  celebrou-se  pela  1  hora  da  tarde,  tocando 
as  bandas  regimentaes  o  hymno  de  D.  Luiz,  logo  que  £I-Rei 
entrou.  Tendo  o  presidente  da  direcçfto  e  o  vice-presidente  pro- 
nunciado os  dtscursos  inauguraes,  a  que  El  Rei  respondeu,  deda- 
rando-se  protector  da  exposição,  elogiando  a  ideia  da  construcção 
daquelle  edificio,  levantando-se  vivas,  foi  a  abertura  da  exposiçfto 
annunciada  a  toda  a  cidade  por  uma  salva  de  21  tiros,  dada  na 
Serra  do  Pilar. 

Em  seguida  as  pessoaes  reaes,  sua  comitiva  e  a  commissão 
passaram  em  revista  as  naves,  salas  e  galerias  do  palácio,  e 
aos  outros  edificios  adjacentes. 

O  Commercio  do  Porto,  no  diaimmediato,  publicou  os  dis- 
cursos alli  proferidos,  e  um  artigo  de  louvor  aos  homens  dedicados 
que  emprehenderam  e  levaram  a  cabo  tal  commettimento. 

A  medalha  commemorativa  da  primeira  exposição  diz : 

Anv.:  — PALÁCIO  DE  CRISTAL  NO  PORTO 
No  campo  a  vista  do  Palácio  e  terreiro  fronteiro. 

Rev.:  — MEDALHA  COMMEMORATIVA  DA  PRIMEIRA 
EXPOSIÇÃO  INTERNACIONAL  PORTUGUEZA. 

No  campo  o  desenho  de  uma  esphera  com  vários  circules 
parallelos,  a  qual  apresenta  no  centro  uma  zona  onde  se 
lê:  tl865». 

Na  Numismática  (medalhas,  condecoraç3es,  etc.),  do  Sr.  Ale- 
xandre José  dos  Santos  Leitão,  Porto  1897,  vem  a  paginas  65 
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a  descripçZo  desta  medalha  com  a  data  de  1863,  a  qual  deve 
ser  corrigida  para  1865. 

A  relaçSo  da  esphera  com  o  lettreirO|  é  a  seguinte :  como 
a  esphera  representa  o  mundo,  e  como  nesta  exposiçlo  se  fi- 
zeram representar  varias  naçSes,  por  tal  motivo  ahi  se  gravou 
a  esphera. 


Concluindo  direi  que  bem  merecem  dos  vindouros  os  homens 
dedicados  que  emprehenderam  e  realizaram  obra  t&o  útil  nSo 
só  para  a  cidade  do  Porto  como  para  Portugal  inteiro,  qual  é 
o  Palácio  de  Crystal^  monumento  representativo  da  actual  civi-* 
lizaçfto  e  progresso. 


EuGUNio  Cândido  Xaxibr 

Alumno  de  Numismática 
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EQUIVAIEHCU  DAS  MOEDAS  NOS  POYOS  SELYAGEliS 
SEGOHDO  OS  ESCRIPTORES  P0RTD6DESES 

(Dissertação  da.  Cadeira  de  Nu-xnismatioa.) 


INTRODUCÇAO 


S6  nas  obras  de  imaginação  é  que  o  escriptor  nSo  é  obrigado 
a  imitar,  de  perto,  am  modelo  artificial  ou  obra  doutro  homem. 
NSo  é  obrigado  nem  deve,  se  quiser  ser  bom  artista.  Em  todo 
o  caso.  tem  de  imitar  o  natural  e  seguir  as  regras  dos  grandes 
mestres. 

Mas  nSo  é  uma  obra  d^arte  a  que  me  proponho  desenvolver, 
pois  que  a  caracteriza  o  mais  estricto  rigor  positivo.  O  thema 
da  minha  dissertação  indica  expressa  e  claramente  as  fontes  de 
que  tinha  de  lançar  mão.  Para  me  desempenhar  da  minha  obri- 
gação escolar,  tinha  de  compulsar  os  escriptores  portugueses, 
que  fizeram  menção  de  povos  selvagens.  A  matéria  prima  da 
minha  obra  é  uma  longa  serie  de  excerptos  que,  começando  no 
chronista  Azurara,  abrange  os  principaes  historiadores  quinhen- 
tistas, alguns  seiscentistas,  e  chega  até  aos  viajantes  e  explo- 
radores contemporâneos.  A  parte  que  me  pertence  neste  opúsculo 
é  extractar,  coordenar,  e  dispor  methodicamente  os  commen- 
tarios  aos  diíFerentes  passos  transcriptos;  em  summa,  é  minha  a 
forma  desta  monographia.  Nem  podia  ser  outro  o  meu  papel  em 
assumpto  desta  natureza. 

Querendo  ser  variado  e  não  podendo  consultar  todos  os  auc- 
tores  que,  incidentemente,  tratam  do  assumpto  —  equivalência 
doB  objectos  de  troca,  —  adoptei  na  escolha  o  critério  de  pro*^ 
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ourar  auctores  de  diversas  epochas  que  tivessem  escripto  com 
conhecimento  de  causa  e,  até,  de  visu,  sobre  regiSes  diversas. 

Como  o  commercio  de  que  se  trata  se  faz  entre  povos  sel- 
vagens ou. bárbaros,  é  natural  que,  lendo  os  chronistas,  deca- 
distas,  historiadores,  viajantes  ou  exploradores,  eu  encontrasse 
descriptos  costumes  curiosos  que  me  prendessem  a  attençfto.  Por 
isso,  muitas  vezes,  assim  na  leitura  dos  clássicos  como  na  dos 
auctores  modernos  e  contemporâneos  colhia  curiosos  apontamentos 
sobre  ethnographia,  ao  passo  que  folheava  capitules  e  capitules, 
ás  vezes,  até,  livros  inteiros  sem  encontrar  nada  relativo  a  formas 
de  commercio  de  permuta. 

Todos  08  historiadores  que  no  campo  da  ethnographia  to- 
maram bem  o  pulso  aos  povos  que  descreveram,  não  deixaram 
de  mencionar  as  formas  das  suas  transacç8es  como  modificadores 
importantes  na  vida  desses  mesmos  povos.  Mas  a  pratica  e  o 
convivio  que  fiz  durante  alguns  meses  conl  os  auctores  que 
pintam  a  vida  das  tribus  barbarescas  permittem-me  affirmar  que 
nem  sempre  deram  ao  regime  mercantil  a  importância  que  lhe 
compete.  Muitas  vezes  as  descripçSes  ethnographicas  sSo  taes, 
que  quem  conhece  já  a  serie  de  costumes  que  determinam  e 
acompanham  a  falta  da  moeda,  está  cheio  de  curiosidade  de  saber 
qual  o  género  e  a  quantidade  do  equivalente  da  moeda  de  que 
se  servem  taes  povos ;  e,  por  fim  de  contas,  nem  uma  palavra 
encontro  a  tal  respeito. 

Muitas  vezes  as  minhas  suspeitas  estavam  tão  arreigadas 
que,  indo  consultar  outros  auctores  sobre  o  mesmo  ponto,  en- 
contrei o  que,  effectívamente,  esperava  encontrar.  Bazfto  tinha 
Stanley,  quando  censurava  a  certos  viajantes  e  exploradores  o 
contarem  uma  infinidade  de  peripécias,  de  incidentes  insignifi- 
cantes sobre  as  condiçSes  de  vida  das  gentes  barbaricas  e  nfto 
subministrarem  informaçSes  sobre  os  melhores  artigos  de  per- 
muta, preços  dos  géneros,  etc. 

O  meu  estudo,  posto  que  vasto,  seria  de  breve  compilação, 
se  eu  pudesse  encontrar  o  assumpto  tratado  ex  professo  numa 
ou  duas  obras.  Então  o  meu  trabalho  limitava-se  a  synthetizar 
ou  reduzir  o  conteúdo  dessas  obras  ás  proporçSes  razoáveis  dum 
ensaio  escolar  e  a  adoptar  uma  forma  de  exposição  minha.  Em 
summa,  seria  simplesmente  trabalho  de  transformação  e  adap- 
tação. Não  foi,  porém,  este  o  caso.  Não  tinha  eu  apenas  de 
manusear  um  ou  dois  auctores,  senão  muitos,  e  alguns  escriptos 
dtí  grusso  tomo.  Como  tantas  vezes  acontece  por  umas  destas 
eventuaUdades  do  destino,  encontra-se  tudo,  meuos  o  que  se 
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procuraé  âb  minhas  pesquisas  muitas  vezes  contavam-se  pelos 
insucessos. 

Ainda  pude  ler  14  obras,  bibliographia  vasta,  na  verdade ; 
mas  os  meus  ementários  não  se  enchiam  senfto  com  muita  mo- 
rosidade. Foi  por  isso  que,  a  despeito  de  me  ser  apresentado  o 
assumpto  da  prezente  dissertação  com  antecedência  d'alguns 
meses,  ainda  assim  só  me  desonerei  tarde  e  incompletamenjte  da 
tarefa. 

Varias  causas  contribuiram  para  isso :  a  complexidade  do 
assumpto,  a  dispersão  dos  materiaes  da  construcçSo  da  obra, 
vastidão  da  bibliographia,  mingua  de  tempo.  De  negligencia 
absolver-me-ha  o  numero  de  auctores  consultados  e  os  numerosos 
extractos  ou  summarios,  que  adeante  se  reproduzirão.  E  sempre 
incompleto,  quando  não  superficial,  quem,  com  muitas  occupaç^es, 
tem  de  tratar  um  assumpto  complexo  num  espaço  limitado  de 
tempo.  Foi  o  que  succedeu ^comigo. 

Como  tinha  de  entregar  este  ponto  escripto  em  praso  fixo, 
coUigi  os  elementos  que  pude  para  o  meu  trabalho,  julgando, 
assim,  que  para  a  prova  compl^ementar  da  frequência  e  do  exame 
de  Numismática  bastaria  a  comprehensão  que  eu  mostrasse  do 
assumpto  na  parte  que  me  foi  possivel  reunir. 

Sou  o  primeiro  a  reconhecer  que  a  matéria  não  fica  exgot- 
tada,  e  que  me  seria  impossível  fazê-lo  completamente  no  curto 
tracto  d  alguns  meses,  ainda  que  não  consagrasse  os  meus  es- 
tudos senão  a  esta  especialidade.  Em  todo  o  caso,  se  me  não 
fallecer  o  cuidado  que  ora  me  merece  o  assumpto  e  se  tiver 
qualquer  motivo  de  incitamento  para  continuar  a  applicar-me  a 
elle,  proseguirei  com  o  estudo  das  formas  primitivas  de  com- 
mercio  na  America,  profundando  mais  as  tocantes  á  Africa, 
Ásia  e  Oceania.  Para  a  America  consultei  baldadamente  a  His- 
toria  da  Guerra  Brasílica  de  F...  Brito  Freire,  porque  nada 
encontrei  que  augmentasse  as  minhas  noç8es.  Apenas  em  An- 
tónio Galvão  encontrei  alguma  coisa  sobre  as  Antilhas.  Mesmo 
para  os  pontos  aqui  tratados,  isto  é,  para  as  differentes  regiSes 
e  povos,  não  consultei  todas  as  obras  que  desejava,  nem  das 
consultadas  fiz  busca  minuciosa.  Isto  deve  referir-se,  especial- 
mente, á  Historia  da  Ethiopia  a  alta  do  P.®  Manuel  d'Al- 
meida,  obra  que  não  tive  nas  mãos  mais  que  meia  hora.  Nem 
todo  o  Índice  cheguei  a  percorrer.  Na  epigraphe  dum  capitulo 
que  tratava  de  tributos  procurei  e  logo  achei  coisa  que  me  in- 
teressava: é  essa  a  única  citação  que  posso  fazer  deste  historiador 
da  Companhia  de  Jesus. 
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Durante  o  domínio  castelhano  perdemos,  ou  tetiiporaria  ou 
perpetuamente,  alguns  dos  nossos  territórios  ultramarinos,  e  a 
nossa  litteratura  quasi  nada  produziu  nessa  epocha  sobre  a  his« 
toria  das  colónias  portuguesas.  Em  tempos  mais  próximos  de 
nós,  as  informações  úteis  para  o  meu  intuito  sSo  menos  fre- 
quentes, já  porque  o  estudo  dos  problemas  coloniaes  decahiu 
até  ás  ultimas  décadas  do  século  Xix,  já  porque  muitos  povos 
caminharam  do  regime  de  simples  troca  para  o  regime  monetário 
ou  mixto. 

Algumas  das  publicaçSes  em  que  esperava  encontrar  também 
elementos  importantes  para  o  meu  opúsculo  eram,  riSo  só  os 
Boletins  da  Sociedade  de  Qeographia  de  Lisboa,  mas  também  os 
Annaes  da  propagação  da  fé^  onde  os  missionários  dSo  informa- 
ç8es,  muitas  vezes  inéditas,  sobre  o  commercio  e  a  ethnographia 
de  povos  ainda  não  visitados  nem  conhecidos.  NSto  tive,  infeliz- 
mente, tempo  de  consultar  nenhumas  destas  publicações. 

Os  auctores  lidos  para  a  elaboração  deste  ensaio  numismá- 
tico foram,  como  disse,  14  nacionaes,  a  saber:  Azurara,  Duarte 
Pacheco,  António  Galvão,  João  de  Barros,  Castanheda,  Fernão 
Mendes,  Couto,  Fr.^  João  dos  Santos,  P.^'  Manuel  d'Almeida, 
o  auctor  anonymo  do  Diccionario  universal  de  moedas. , .  (1793), 
Serpa  Pinto,  Capello  &  Ivens,  Dias  de  Carvalho,  Sisenando 
Marques.  Dos  estrangeiros  colhi  algumas  informações  comple- 
mentares em  Waickenaer,  Sherer,  Stanley  e  Livingstone. 

Seguidamente  apresentarei  o  que  colhi  em  cada  uma  das 
fontes  citadas,  e  acompanharei  as  citações  ou  excerptos  duma 
summarissima  resenha  biographica  e  algumas  observações  sobre 
o  valor  da  obra  e  credito  que  merece. 


1.    Gtomes  Eannes  de  Aznrara 


Comecemos  por  Qomes  Eannes  de  Azurara,  o  mus  antigo 
dos  auctores  por  mim  consultados  sobre  o  assumpto.  Não  se 
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sabe  quando  nasceu  nem  quando  morreu ;  apenas  se  sabe  que 
em  1473  ainda  yivia,  pois  que  sSo  desse  anno  os  mus  modernos 
escriptos  por  elle  firmados,  na  qualidade  de  guarda-mór  da  Torre 
do  Tombo.  D.  Affonso  v  nomeou-o  também  bibliothecario  da 
sua  livraria. 

Era  tíio  meticuloso  e  conscencioso  na  maneira  de  escrever 
historia,  que  foi  residir  durante  alguns  annos  em  Alcácer  Ceguer 
para  observar  de  vUu  os  logares  onde  se  tinham  passado  os 
successos  que  se  propunha  narrar.  Já  se  vê,  pois,  por  aqui  a 
summa  diligencia  que  empregava  em  descobrir  a  verdade.  Das 
suas  varias  obras  históricas  a  que  nos  serviu  foi  a  Chronica  da 
Conquista  da  Ouiné,  concluida  em  14õ3,  a  qual  abrange  os 
acontecimentos  desde  o  descobrimento  e  conquista  desta  pos- 
sessão portuguesa  até  ao  anno  de  1448. 

Era  intento  do  chronísta  publicar  segundo  volume  que  al- 
cançasse até  1460,  anno  em  que  fallecera  o  Infante  Navegador» 
Morreu  porém  antes  de  ter  realizado  o  seu  plano.  Na  ordenaçSo 
e  redacção  desta  chronica,  Azurara  aproveitou-se  duma  relação 
de  Affonso  Cerveira. 


Extractos  e  conmieutarios : 

Costumes  dos  habitantes  das  Canárias:  cNom  tSen  ouro, 
nem  prata,  nem  dinheiros,  nem  jóias,  nem  outras  cousas  darte- 
Iharya»...  Artelharia  ou  artilharia  significa  os  moveis  ou  uten- 
sílios de  uso  domestico  e  familiar  (1).  E  synonymo  de  trem». 

Os  canarienses  do  século  xv  faziam  as  habitaçSes  de  pedra, 
e  desta  mesma  substancia  fabricavam  alguns  utensílios,  de  que 
se  aproveitavam  em  logar  de  cutellos.  Desprezavam  o  ouro  e 
prata  e  só  estimavam  o  ferro  que  trabalhavam  com  pedras,  para 
fazerem  anzoes.  Tinham  trigo  e  cevada,  mas  não  conheciam  o 
fabrico  do  pão,  embora  moessem  aquelles  cereaes ;  comiam  a 
farinha  com  carne  e  manteiga.  Faziam  a  barba  com  uns  instru- 
mentos de  pedra. 

Povos  com  todos  estes  característicos  deviam  ter  modo  de 
vida  muito  primitivo,  de  forma  que  quasi  bastariam  as  pro- 
ducçSes  regionaes  para  prover  ás  suas  necessidades.  Todavia, 


(1)  Viterbo,  Elueidario,  iu  Appendice. 
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O  pequeno  commercio  interno  e  externo  que  deviam  ter,  effec- 
tuar-se-ía  por  troca  ou  permutaçfto  de  objectos,  uma  vez  que 
o  ohronista  diz  terminantemente  que  os  canarienses  não  tinham 
dinheiros  ou  moeda.  Mas,  por  outro  lado,  dizendo  que  os  prin- 
cipaes  productos  eram  utensílios  de  pedra  e  ferro,  e  alem  disso, 
trigo,  cevada,  figos,  sanguede-dragão,  tâmaras,  hervas,  ovelhas, 
cabras,  porcos,  etc,  seriam  estes  os  agentes  das  trocas  (1). 

Marfim.  —  «Dos  ossos  do  elliffante  se  nSo  aproveitam  os 
Guinéus  em  nhua.  cousa,  ante  os  lançam  alonge,  os  quaaes  eu 
aprendi  que  no  levante  desta  parte  do  mar  Medyo  Terrano  que 
vallem  razoadamente  mil  dobras  a  ossada  de  huuí  da^uelles»  (2). 

As  dobras  tinham  differentes  denominações,  valores  e  cunhos. 
As  dobras  cruzados^  dobras  valadias,  dobras  de  banda  tinham 
valor  correspondente  a  300  réis.  Ulteriormente  também  houve 
dobras  de  12^800  réis.  Veja-se  o  capricho  no  valor  dos  géneros 
e  a  mudança  de  valor  estimativo  conforme  as  localidades :  uma 
ossada  de  eiephante,  cujo  valor  era  nuUo  na  Guiné,  e  n^algumas 
partes  «das  costas  do  Mediterrâneo  tinha  tanto  valor  para  os 
Europeus. 

Escravatura.  —  N2o  é  muito  velho  o  computo  feito  por 
Park,  o  qual  computo  di  um  terço  da  população  africana  sujeita 
a  escravidão. 

cOs  Mouros  iam,  no  tempo  a  que  se  refere  o  chronista, 
vender  á  Guiné  negros  havidos  por  furto  e  davam-nos  por  troco 
de  pam  e  d'outras  alguas  cousas,  como  agora  fazem  no  ryo  do 
Ouro».  Quando  não  encontravam  bom  commercio  na  Guiné  ou 
sobejava  alguma  porção  daquella  mercadoria  humana,  levavam-na 
a  vender  a  Mondebarque,  que  fica  alem  do  reino  de  Tunis  (3). 

Noutra  parte  se  refere  que  Gomez  Pirez  comprara  um  negro 
aos  Mouros  pela  quantia  de  cinco  dobras,  cem  alguas  cousas  que 
por  ellas  deu»  (4).  Quer  dizer,  deu-lhes  objectos  no  valor  de 
cinco  dobras  da  moeda  europea. 

Numa  das  incursões  dos  nossos  nas  terras  guineanas  foram 
filhados,  para  empregar  o  termo  de  chronista,  dois  moços  e  um 
cavalleiro.  Foi  promettido  a  Antão  Gonçalves  dar  dez  negros 


(1)  Azurara,  Chranica  da  ConguÍ4/ta  da  Gtttné,  Paris,  Aillaud,  1841, 
cap.  LXXIX,  pag.  377. 

(2)  06.  eit.,  cap.  LX,  pag.  281. 

(3)  Chronica,  cap.  LaXvII,  pag.  367. 

(4)  Oò.  cit,,  cap.  LXIII,  pag.  307. 
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pelo  sea  resgate,  um  pouco  d'ouro  em  pó,  uma  darga  e  muitos 
ovos  de  ema,  espécie  de  casuar  ou  avestruz.  A  darga  era  um 
escudo  oval  de  coiro  com  embraçadeiras.  Acho  curiosa  a  ava- 
liação entre  os  negros  da  escoria  e  o  que  podemos  chamar  a 
aristocracia  preta;  faz-me  lembrar  a  definição  nominal  que  em 
Coimbra  se  dá  de  magister,  o  que  vaie  mais  que  três  (se.  dis- 
cipulos). 

Ohservaq&es  e  esclarecimentos.  —  Os  principaes  objectos  de 
troca,  que  os  Guiuéos  davam,  eram  armas,  ovos  de  ema,  ouro 
em  pó  e,  até  homens,  além  doutros  productos  naturaes  men- 
cionados por  chronistas  e  geographos.  O  ouro  em  pó,  que  se 
empregava  na  Guiné  no  tempo  da  conquista  pelos  portugueses, 
nito  era  extrahido  naquellas  regiões,  onde  se  nSo  descobriram 
minas  daqueile  metal  precioso. 

E  certo  que  Azurara  no  cap.  xvi,  pag.  97  da  sua  chronica 
diz  o  contrario,  quando  escreve:  ao  qual  (ouro)  parece  que  se 
acha  antre  elies]».  Os  indígenas  servem-se  do  ouro  empo  em 
segunda  mão ;  pois  que  lhes  é  dado  em  paga  doutros  meios  de 
troca  pelas  caravanas  que  através  de  Suz,  Darah  e  Tafilet  vem 
do  interior  a  estas  paragens  do  littoral  atlântico.  Não  tendo  estes 
povos  industria  nem  arte  para  aproveitar  o  ouro  em  moeda  ou 
objectos  de  adorno,  cambiam-no  com  os  povos  europeus,  e  mesmo 
com  outros  povos  africanos  já  mais  policiados.  Os  Árabes  fa- 
ziam então,  e  ainda  depois  continuaram  a  fazer,  animado  com- 
mercio  de  marfim  que  vinham  escambar  ás  regiões  do  Niger  e 
á  costa  do  Zanguebar  por  productos  naturaes  da  sua  península. 

Ainda  voltando  ao  ouro,  será  bom  dizer  que  Melli  é  um  im- 
portante centro  aurífero,  e  que  a  exportação  deste  metal  segue 
três  direcções  ou  caminhos:  uma  parte  vae  para  o  Cairo  e  Syria; 
outra  é  conduzida  para  Timbuctu,  Toet,  Tunis  e  costa  mediter- 
rânea ;  a  terceira  é  levada  para  Honden,  Oran,  estreito  de  Gi- 
braltar, Fez,  Marrocos  e  «é  nestas  diifferentes  paragens  que  os 
christãos  e  os  mouros  adquirem  este  metal»  (1). 

Ka  região  do  noroeste  africano  conhecida  pelo  nome  de  Rio 
do  Ouro  é  que  se  encontrou,  effecti vãmente,  algum  ouro;  até  o 
nome  arábico  daquella  região  —  Thíbr  —  significa  ouro.  Para 
mais  amplos  esclarecimentos   e  para  consultar  outras  fontes, 


(1)  Walckenaer,  Becherchea  géographiçues  aur  Vintérieur  d^Jfrique^ 
pag.  336. 
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leia-se  o  cap.  xvi  da  Chronica  na  citada  ediçSo  de  1841,  e 
as  eruditas  annotaçSes  do  Visconde  de  Santarém,  seu  recensor. 

Segundo  Sherer,  o  commercio  de  Ethiopes,  que  vinham  até 
á  costa  Occidental  ou  contra-costa,  nlo  tem  soffrido  até  hoje 
considerável  mudança.  Eis  o  que  diz  o.  auctor  allemSo :  t  As 
caravanas  que  partiam  da  Ethiopia  transportavam,  pouco  mais 
ou  menos  como  hoje,  ouro  em  pó,  ébano,  marfim,  pennas  de 
avestruz,  bálsamo,  gomma  e  escravos»  (1). 

O  commercio  de  escravos,  menos  intenso,  ainda  persiste. 

Completando  o  que  acima  se  disse  sobre  os  habitantes  das 
ilhas  Canárias,  é  conveniente  saber-se  como  o  nosso  chronísta 
descreve  os  indígenas  da  ilha  Gomeira,  uns  dos  mais  atrasados. 
cSeu  comer  geeralmente  he  leite,  e  hervas,  como  bestas,  6 
raizes  de  juncos,  e  poucas  vezes  carnes ;  comem  cousas  torpes 
e,  cujas,  assy  como  ratos,  pulgas  e  pyolhos,  e  carrapatos,  ha- 
vendo todo  por  boa  vyanda.  Nom  tem  casas,  mas  vivem  em 
covas  e  choças.  Ás  moiheres  som  acerca  comuues,  e  como  alguu 
vem  onde  está  o  outro,  logo  lhe  dá  a  molher  por  gasalhado,  e 
contam  por  mal  aquém  o  contrario  faz»  (2). 


Havemos  de  encontrar  noutras  paginas  desta  dissertaçfto  o 
vergonhoso  trafico  da  escravatura.  O  assumpto  é  de  tamanha 
magnitude  que  julgo  indispensável  acrescentar  algumas  consi- 
derações sociaes  e  reflexões  históricas  sobre  elle.  Exproba-se, 
por  vezes,  a  Portugal  o  ter  sido  a  primeira  nação  negreira  da 
Europa.  Foi,  é  certo ;  mas  é  preciso  acrescentar  também  que 
foi  Portugal  d'entre  os  povos  do  velho  mundo  o  primeiro  civi- 
lizador das  terras  d'além  mar.  Depois  do  anão  do  extremo  occí- 
detite  europeu  todas  as  naçSes,  ainda  as  gigantes,  que  vieram 
emparceirar  com  elle  na  obra  colonizadora  e  civilizadora,  recor- 
reram á  escravatura. 

Por  um  triste  paradoxo  das  coisas,  n2lo  houve  povo  civilizador 
que  nãlo  fosse  no  inicio  escravizador. 

Foi  grave  erro  a  escravidão,  reconheoem-no  hoje  todos  os 


(1)  Histoire  du  commerce^  Paris,  1857,  tome  I,  chap.  II,  pag.  56. 

(2)  Chronica^  etc.,'  cap.  LXXX.  pag.  380. 
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povos  livres ;  mas  foi  por  toda  a  parte  a  escravidSo  o  preludio 
da  liberdade  dos  povos  selvagens. 

A  humanidade  é  assim ;  n2lo  dá  um  passo  no  progresso  so- 
cial sem  ter  primeiro  descambado  no  retrocesso.  E  o  que  é  mais 
lastimoso  é  que  este  estado  é  natural  e  inherente  nas  coisas 
humanas :  nunca  se  deu  grande  salto,   sem  se  recuar  bastante. 

E  de  justiça  advertir  que  foi  Portugal  a  primeira  naçZo  que 
se  condoeu  da  sorte  dos  escravos  e  adoptou  providencias  legaes 
a  favor  delles.  Datam  de  1Õ70  (reinado  de  D.  Sebastião)  as 
primeiras  tendências  humanitárias  em  prol  dos  miseráveis  es- 
cravos (1). 

Desde  enl&o  os  diplomas  legaes  são  numerosos,  aconselhando 
uns  benignidade  no  trato  dos  comprados,  restringindo  outros  a 
compra  do  homem  a  certos  casos  apenas;  attenuando  finalmente 
alguns  de  tal  maneira  a  fereza  do  antigo  tráfico,  que  quasi  o 
limitavam  a  contracto  de  trabalhadores  ou  serviçaes. 

Mesmo  o  nosso  Infante  D.  Henrique  não  está  immune  de  pef- 
mittir  e,  até,  fomentar  o  infame  commercio  humano.  Mas  é  uma 
regra  de  critica  histórica  que  os  acontecimentos  devem  julgar-se 
pelas  ideias,  praxes  e  instituições  da  epocha  em  que  se  produ- 
ziram, e  não  com  o  prisma  dos  nossos  costumes  e  do  direito 
moderno. 

Olhada  a  questão  á  luz  dos  principies  económicos  e  sociaes 
do  século  XV,  e  attendendo  a  que  naquelles  tempos  se  tornaria 
impossível  civilizar  sem  primeiro  submetter  a  um  jugo,  pelo 
menos  temporário,  os  povos  selvagens  que  iam  sendo  descobertos 
e  conquistados,  o  glorioso  Infante  apparece-nos  como  um  dos 
maiores  beneméritos  da  humanidade  e  da  civilização. 

O  chronista  Azurara,  referindo  alguns  casos  em  que  o 
Infante  Navegador  rejubilava  com  a  offerta  que  os  navega- 
dores lhe  faziam  de  escravos  jilhadoB  ou  capturados  nos  novos 
dominios  da  coroa  portuguesa,  diz  que  elles  eram  tratados  com 
toda  a  suavidade,  intruidos  na  religião  christã,  batizados  e,  por 
ultimo,  alcançavam  elles  ou  os  seus  successores  a  liberdade  indi- 
vidual. Foram  os  escravos  olhados  não  com  desprezo,  mas  com 
comiseração,  e  alguns  chegaram  em  casas  nobres  a  conseguir 
collocaçSes  que  homens  forros  e  nascidos  no  continente  dispu- 
tariam. Algumas  mulheres  que  também  foram  trazidas  para 


(1)  Memoria  acerca  da  extincção  da  eecravaturOf  Imprensa  Nacional, 
1889. 
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<  Portugal,  ou  obtiveram  bons  casamentos,  ou  foram  contempladas 
com  herança  cobiçadas.  Os  escravos  ou  escravas  que  não  foram 
tio  felizes,  não  ficaram  em  condição  inferior  áquella  em  que  vi- 
viam nos  tenebrosos  sertSes  africanos. 

Os  códigos  de  todos  os  modernos  povos  civilizados  consignam 
a  liberdade  como  um  direito  absoluto,  inalienável,  imprescriptivel. 
E,  effectivamente,  a  liberdade,  depois  do  direito  de  existência, 
o  mais  estimável  e  valioso  de  todos  os  direitos. 

Â  historia  da  civilização  conta  aos  centos  e  milhares  as  lutas 
que  estabelecem  os  princípios  da  emancipação  collectiva  e  in- 
dividual. Depois  da  liberdade  politica,  da  liberdade  familiar,  da 
liberdade  religiosa  conquistou-se,  em  derradeiro,  a  liberdade 
civil  ou  individual,  que  só  teve  a  sua  solemne  consagração  quando 
a  Assembleia  Nacional  Constituinte  proclamou  em  França  oê  di- 
reitos do  homem  e  do  cidadão  na  memorável  sessão  de  20  de 
agosto  de  1789.  A  liberdade  individual  é,  pois,  a  ultima  poten- 
cia da  liberdade,  e  a  liberdade  plena  é  a  plena  civilização.  Ci- 
vilizar é  libertar  e  não  escravizar.  Mas,  se  hoje  estamos  de 
posse  de  novos  e  mais  humanos  principies  de  direito,  não  é  isso 
motivo  para  condemuarmos  a  obra  philanthropica  dos  nossos 
avós  que,  guiados  por  outras  luzes,  contribuíram,  segundo  os 
dictames  da  sua  consciência,  para  o  progresso  dos  gentios,  e  con- 
seguiram o  seu  intento,  ainda  que  não  pelos  processos  mais  con- 
venientes. , 

Bem  pesadas  as  coisas,  vêse  que  a  escravatura  que  Portugal 
alimentou  durante  alguns  séculos  foi  das  mais  brandas,  afora  uma 
ou  outra  lastimável  excepção. 

Ainda  hoje,  que  a  condição  dos  próprios  selvagens  tem  me- 
lhorado um  pouco,  a  obra  civilizadora  não  pôde  proseguir  f» 
produzir  eiSeitos  sensíveis  sem  certa^  restricção  dos  direitos  ori- 
ginários desses  mesmos  selvagens.  E  um  mal,  mas  mal  de  que 
resultam  innumeros  bens  compensadores. 

Não  profacemos  os  nossos  antepassados  de  terem  praticado 
o  repellente  commeroio  do  homem.  Fizeram-no  numa  epocha  em 
que  era  reputado  obra  licita,  consentida  pelos  papas  e  muitas 
vezes  abençoada  até  pelos  bispos.  Próximo  de  IS.  Paulo  de 
Loanda  mostrava-se  o  local,  d'onde  o  prelado,  sentado  na  sua 
cathedra  episcopal,  deitava  a  benção  ás  levas  de  escravos  ven- 
didos e  exportados  para  os  trabalhos  do  Novo  Mundo  (1). 


(1)  Vid.  a  cit.  Memoria, 
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Houve  escravidões  brandas  e  suaves  e  estes  característicos 
foram  mais  que  tudo  os  das  que  os  Portugueses  tiveram.  E  é 
justo  perguntar:  Qual  é  preferível,  deixar  aos  bárbaros  a  liber- 
dade da  ignorância,  do  cannibalismo  e  outras  atrocidades,  ou 
chamá*los  a  viver  de  sujeição  como  prenuncio  duma  existência 
fundada  na  instrucção,  nos  sentimentos  christítos  de  solidarie- 
dade, igualdade  e  fraternidade  ? 

Creio  que  o  sacrifício  parcial  e  transitório  da  liberdade  in- 
dividual, como  condição  de  vida  livre,  instruída  e  civilizada,  era 
maior  bem  que  deixar  continuar  os  gentios  nas  suas  primitivas 
usanças. 

A  ignóbil  prática  de  vender  e  comprar  gente  já  era  conhe- 
cida de  bárbaros  e  selvagens ;  mas  os  povos  colonizadores  não 
tiveram  sempre  o  desprendimento,  o  desinteresse  e  a  abnegação 
de  acabar  com  essa  chaga  dos  povos  sepultados  em  trevas. 

Houve  escravidões  realmente  intoleráveis,  porque  em  certos 
casos  o  escravo  era  considerado  apenas  como  uma  machina  pro- 
ductora  de  trabalho,  uma  victima  de  perpetua  exploração,  e  não 
como  um  ser  da  mesma  familia  humana,  com  direitos  iguaes  aos 
dos  povos  cultos  e  capaz  de  sentimentos  generosos.  Casos  houve 
em  que  os  conquistadores  e  descobridores,  longe  de  elevarem, 
pelo  contrario,  rebaixaram  o  já  de   si  inferior  nivel  do  gentio. 

A  Jamaica  parece  ter-se  antecipado  a  todos  os  povos  na 
protecção  dos  escravos ;  mas  lembremo-nos  que  ao  passo  que 
ella  adoptava  preceitos  legaes  a  favor  delles  por  considerações 
meramente  económicas,  Portugal  fazia-o  por  instinctos  philan- 
thropicos.  Não  tendo  necessidade  de  tantos  escravos,  a  Jamaica 
reduziu  o  seu  numero  (1).  A  obra  verdadeiramente  eíficaz  da 
extincção  da  escravatura  data  do  Marquêsde  Pombal,  que  extin- 
guiu a  escravatura  no  continente  do  reino,  e  declarou  livre?  os 
Índios  do  Brasil  e  os  habitantes  da  índia  portuguesa.  Finalmente 
a  lei  de  25  de  fevereiro  de  1869  decretou  a  abolição  da  escra- 
vatura em  todos  os  domínios  da  coroa  portuguesa.  Por  querermos 
oppor  barreiras  ao  nefando  commercio  de  gente,  passámos  por  al- 
guns dissabores,  sendo  um  dosmais  revoltantes  o  ultraje  affrontoso 
recebido  do  govermo  imperial  francês  em  1857,  quando  havendo 
com  toda  a  legitimidade  do  direito  das  gentes  e  respeitando  a 
fé  de  anteriores  tratados  as  nossas  auctoridades  aprisionado  nas 


(1)  Memoria. 


140  BOLETIM  DAS  BIBLIOTUKCAS 


agaas  de  Moçambique  a  barca  negreira  Charles  et  George,  aquelle 
governo  no-la  veio  arrebatar  violentamente  nas  aguas  do  Tejo. 
Portugal  e  a  França  estavam  obrigadas  pelo  mesmo  tratado, 
de  que  eram  signatárias  as  prineipaes  potencias  europeias,  a  não 
traficar  em  negros ;  todos  reconheceram  direito  e  razão  a  Portugal, 
mas  ninguém  se  promptifícou  a  fazer  vingar  os  seus  direitos  em 
tão  grande  causa  de  moralidade  social.  A  iniquidade  perpe- 
trou-se,  e  Portugal,  que  tinha  multado  e  condemnado  a  dois 
annos  de  trabalhos  públicos  o  commandante  Rouxel,  e  incor- 
porado nos  bens  do  Estado  a  barca  aprisionada,  submetteu-se, 
por  ultimo,  á  infame  extorsão  que  lhe  foi  imposta  pela  França 
de  libertar  Rouxel,  restituir  o  navio,  e  pagar  uma  indemnização 
que  orçou  por  mais  de  trinta  contos.  Mais  uma  vez  se  verificava 
a  máxima :  La  force  pi*ime  le  droit. 

Esta  ignara  prepotência  impressionou  vivamente  a  alma  pa- 
triótica de  D.  Pedro  v,  feriu  o  sentimento  e  os  brios  nacionaes, 
inspirou  os  mais  audazes  e  demosthenicos  rasgos  tribunicios  de 
José  Estevam  e  os  versos  patrióticos  do  Pavilhão  Negro  de 
Mendes  Leal. 

Foi  a  Inglaterra  entre  todas  as  naçSes  a  que  alimentou  o 
mais  extenso  e  intenso  commercio  negreiro.  Só  em  1834  decretou 
a  extincção  da  escravatura  e  votou  uma  somma  fabulosa  para 
indemnizar  os  possuidores  de  escravos. 

A  Africa  serviu  de  grande  e  principal  mercado  de  escravos. 
O  descobrimento  e  colonização  da  America  contribuiram  mais 
que  tudo  para  o  desenvolvimento  desta  inhumana  mercancia. 


Ao  dar  por  concluído  o  extracto  e  os  commentarios  dos  prin- 
eipaes passos  em  que  Azurara  serve  mediata  ou  immediatamente 
a  sciencia  numismatologica,  importa-me  fazer  uma  observação, 
extensiva  também  aos  outros  auctores,  que  seguidamente  vou 
mencionar.  Da  leitura  que  possuo  e  da  pratica  de  compor  ge- 
rou-se  em  mim  a  convicção  de  que  nenhum  estudo  se  deve  fazer 
seccamente,  isto  é,  avulso,  sem  mostrar  a  sua  affinidade  com  os 
outros  ramos  da  sciencia,  e  integrá-lo  nelles.  Ora,  tendo  a  Nu- 
mismática estreita  ligação  com  a  Historia,  Geographia,  Ethno- 
graphia,  Economia  Politica  e  outras  sciencias,  não  se  deve 
estranhar  que  eu  aproveite  aqui  algumas  das  noçSes  respigadas 
nos  auctores  que  li,  noçSes  que  concernem  a  algumas  das  men- 
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cionadas  sciencias,  sobre  as  quaes  a  Numismatioa  jorra  luz.  Se 
é  defeito  sair  do  assumpto  sem  necessidade,  nSo  é  m^ios  repa-' 
ravel  o  methodo  d*alguD8  escriptores  que  se  encerram  de  tal 
forma  na  matéria  do  seu  trabalho,  que  nHo  illustram  os  casos, 
phenomenos  ou  theorias  com  símiles  ou  relações  lógicas  e  na- 
turaes. 

Não  digo  isto  para  justificar  as  minhas  digressSes ;  porque 
nSo  sSo  ellas  introduzidas  por  carência  de  assumpto,  nem  porque 
me  sobeja  tempo:  fa(o-as  simplesmente  porque  nascem  natural- 
mente, e  servem  paia  completar  ou  aclarar  o  meu  thema. 


2.    Duarte  Facheco  Pereira 


É  este  um  dos  nomes  gloriosos  dessa  plêiade  de  heroes  que 
illustraram  o  nome  português  na  índia  durante  o  reinado  de 
D.  Manuel  I.  Foi  appellidado  o  AchiUes  lusitano  e  o  Sansão 
português.  Triumphou  na  defeza  de  Cochim,  e  sete  vezes  venceu 
o  Çamorim.  Nilo  se  celebrizou  só  como  militar  extrenuo,  poisque 
também  durante  os  ócios  da  paz  se  consagrou  ás  letras.  Como 
Camões,  pois,  servia  a  pátria  com  a  penna  e  com  a  espada, 
com  esta  differença  apenas :  Camões  era  mais  escriptor  do  que 
guerreiro ;  Duarte  Pacheco  mais  guerreiro  de  que  escriptor. 

A  este  ultimo  se  deve  uma  obra  intitulada  Esmeraldo  de 
situ  orbis,  a  qual  é,  como  o  próprio  auctor  diz,  um  ctratado 
de  cosmographia  e  marinharia».  Pelos  seus  trabalhos  na  paz 
e  na  guerra  recebeu  de  D.  Manuel  extraordinárias  honrarias, 
para  afinal,  segundo  se  diz,  vir  a  morrer  de  miséria.  NSo  era, 
geralmente,  uma  felicidade  perenne  o  apanágio  dos  varões  il- 
lustres  da  epocha  do  rei  Venturoso. 

D'esta  obra  ha  duas  edições:  uma,  de  Raphael  Basto;  outra 
de  Epiphanio  Dias,  superior  á  primeira,  e  de  caracter  verda- 
deiramente scientifíco,  feitas  ambas  em  Lisboa.  Sirvo-me  da 
ultima. 

SSo  poucas  as  referencias  do  De  situ  orbis  a  objectos  de 
troca.  Todavia  sabe-se  por  esta  obra  que  nas  immedíações  do 
Cabo  Formoso  (Africa  Occidental)  se  serviam  de  manilhas  de 
cobre  como  moeda;  com  oito  ou  dez  destas  manilhas  comprava-se 
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um  escravo.  No  Congo  com  trezentos  busios  comprava-se  uma. 
eabra  (1). 


3.    António  Galvão 


É  um  dos  historiadores  quinhentistas.  Foi  filho  do  chronista 
Duarte  GalvXo  e  nasceu  na  índia.  No  governo  das  ilhas  de 
Maluco  tinhamse  commettido  muitos  desacertos,  e  para  os  sanar 
e  reparar  foi  escolhido  António  GalvSlo.  OflFereceram-lhe  o  ser 
rei  de  Ternate;  mas  o  seu  muito  amor  pátrio  levou-o  a  recusar 
um  throno  para,  após  o  triennio  do  seu  governo,  regressar  á 
índia,  e  d'ahi  a  Portugal,  onde  devia  ter,  como  retribuição  dos 
seus  grandes  serviços  e  abnegação,  o  esquecimento  d'uns  e  as  des- 
considerações d*outros.  A  morte,  que  o  surprehendeu  num  hos- 
pital, pôs  termo  a  tantos  males  em  1557  ! 

Escreveu  o  Tratado  dos  diversos  e  desvairados  caminhos  por 
onde  a  pimenta  e  especiaria  veiu  da  índia  e  dos  descobrimentos 
antigos  e  modernos  até  1550 > . .  Ê  obra  póstuma  publicada  pelo 
seu  testamenteiro  e  amigo  F.  Sousa  Tavares  em  1563.  A  Bi- 
bliotheca  Nacional  de  Lisboa  possue  um  exemplar  desta  obra 
in-8.^  pequeno,  que  é  o  numero  230  «preto»  dos  Reservados. 

Poucas  referencias  faz  António  Galvão  a  moedas.  Todavia, 
parece*deprehender-se  dos  seus  dizeres  que  no  archipelago  ma- 
laío  e  nas  Antilhas  a  moeda  não  abundava  muito,  porquanto  a 
sua  existência  é  notada  com  uma  singularidade  dos  povos  que  a 
possuíam. 

Os  habitantes  da  ilha  de  Sumatra  eram  anthropophagos. 
Havia  lá  uns  homens  chamados  Dora  qxte  dará,  os  quaes  tinham 
cauda,  como  carneiros. 

cBátese  aqui  moeda  douro  a  que  chamam  dragmas,  dizem 
que  os  Komãos  a  trouxeram  a  esta  terra  ;  parece  algua  cousa, 
porque  daqui  por  diante  não  se  bate  moeda  douro,  mas  corre  se 
de  por  mercadorias  (fl.  32  v.°  e  33). 

«Avante  estas  ylhas  (Anjano,  Simbaba,  Solor,  o  Galão,  Mau- 
luca,  Vitara,  Rosolanguim,  Arus)  dizem  que  ha  outras  de  gentes 


(1)  Ediçftof citada,  pag.  134-135. 
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mais  alvas,  q^ae  andam  vestidas  de  camisas,  gibSes  e  ceroulas, 
como  portugueses  e  tem  moeda  de  pratas, . .  Ora,  nSo  mencio- 
nando a  existência  de  moeda  nas  outras  ilhas  e  pela  circums* 
tancia  de  apresentar  as  gentes  das  ilhas  de  que  tinha  in- 
formaçSes  como  já  um  tanto  civilizadas,  nfto  será  temeridade 
concluir  que  naquellas  oito  ilhas  o  commercio  se  fazia  por 
trocas,  sobretudo,  de  cravo  e  canella,  productos  em  que  abun- 
davam. 

De  andarem  pintadas  (tatuadas)  e  de  trazerem  varas  ver- 
melhas as  suas  auctoridades  conjecturava  António  Galvfto  que  as 
gentes  mais  alvas  das  ilhas,  que  elle  porém  não  conhecia  pessoal- 
mente, fossem  de  origem  chineza. 

Como  são  poucos  os  exemplos  de  trocas  encontradas  no  Tt^a- 
todo  dos  desvairados  caminhos,  ajunto  aqui  dois  passos,  um 
relativo  á  troca  de  presentes  entre  o  capitão  da  Ilha  das  pérolas 
e  Gaspar  de  Morales,  e  outro  ao  resgate  de  três  Castelhanos. 

Á  primeira  dfz  respeito  á  equivalência  de  valores,  a  segunda 
ao  prVço  de  homens.  Em  1514  Pedraires  davilla  (sic)  foi  no- 
meado por  el-reí  D,  Fernando  iv  governador  de  Darien  ou  Cas- 
tella  d'ouro,  Carthagena  e  Suraba  (parte  septentrional  da  Ame- 
rica do  Sul).  Este  governador  mandou  Gaspar  de  Morales 
buscar  a  ilha  de  Tararequi  Quando  Gaspar  de  Morales  e  a  sua 
gente  passavam  pela  Ilha  das  pérolas,  o  capitão  desta  bapti- 
zou-se  e  recebeu  o  nome  de  Pedraires,  em  honra  do  governador, 
para  quem  «deu  hum  cesto  de  pérolas  que  pesava  cem  marcos, 
em  que  entrava  (sic)  alguas  delias  como  avelãas,  &  tinham  vinte 
e  citco,  &  vinte  e  seis,  e  trinta  quilates,  e  deuse  por  esta  mil 
e  dozentos  castelhanos»  (1).  Castelhano  aqui  deve  ser  nome 
de  moeda,  tirado  de  nome  de  terra,  como  português^  indio, 
ceitil,  etc. 

No  anno  de  1527  Fernão  Cortês  resgatou  por  60  cruzados 
na  ilha  Sarangam  (Sarangani),  ao  sul  de  Mindanao,  dois  ou  três 
castelhanos  da  companhia  de  Garcia  de  Loais,  que  ahi  se  per- 
deram. 


(1)   Tratado  do9  desvairados  caminhos . . .  pag.  39. 
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4.    João  de  Barros  a496-1570) 


Um  dos  vultos  mais  illustres,  a  quem  Viseu  foi  berço :  pe- 
dagogo, grammatico,  romancista;  mas  a  sua  maior  gloría  é  a  de 
historiador. 

A  sua  Asía  ou  Décadas  da  Ásia  valeram-lhe  o  cognome  de 
Livio  Poiiuguês.  A  belleza  e  vernaculidade  do  estilo  e  a  pro- 
priedade de  termos  e  expressões  fazem  delie  um  dos  clássicos 
mais  auctorizados.  Teve  a  estima  e  consideração  de  D.  Manuel  l 
e  de  D.  João  iii,  que  o  incumbiu  de  escrever  a  historia  da 
índia.  Camões  embarcou  para  a  índia  em  1Õ53.  No  anno  an- 
terior appareceu  a  primeira  década  de  Barros,  que  teve  o  condfto 
de  inspirar  ao  nosso  cantor  a  epopeia  nacional. 

Na  vida  de  Barros  publicaram- se  só  três  décadas  respecti- 
vamente nos  annos  de  1Õ52^  1553  e  1503.  Á  quarta  década  é 
poRtuma,  pois  que  Barros  para  elia  só  deixou  materiaes  incom- 
pletos  e  desordenados.  Foi  publicada  em  1615  por  Jo&o  Baptista 
Lavanha.  O  melhor  elogio  de  Barros  está  em  se  poder  dizer 
delle  que  foi  um  polygrapho  numa  epocha  em  que  os  sábios  se- 
guiam orientação  particularistica,  e  que  se  tornou  eximio  em  todos 
os  assumptos  que  tratou. 


Extractos  e  commentarios : 

«Chegados  os  navios  portugueses  aos  portos  da  Guiné,  con- 
oorri&o  muitos  povos  do  sertão  ao  commercio  de  nossas  merca- 
dorias que  lhe  davão  a  troco  d'alman,  as  quaes  mães  vinham 
receber  salvação  que  captiveiro»  (1).  Desta  transcripção  se  vê 
que  na  costa  da  Guiné  traficámos,  logo  de  principio  da  conquista 
daquellas  terras,  com  escravos. 

O  decadista,  attendendo  á  benignidade  do  trato  ou  ao  pro- 
veito espiritual  e  material  que  os  negros  tiravam  do  seu  novo 
estado,  não  censura  o  procedimento  dos  descobridores. 

Em  1518  Lopo  Soarez  foi  estabelecer  uma  fortaleza  no  porto 


(1)  Dtcadas  da  Ásia,  Lisboa,  1628,  L.  II,  cap.  II,  32  v.^ 
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de  Columbo  (ilha  de  Ceil&o)  e  fez  tributário  o  rei  da  ilha.  O 
tributo  annual  consistia  em  «300  babares  de  canella  que  do 
nosso  peso  são  1.200  quintaes»,  12  anneis  de  rubis  e  saphiras 
das  pedreiras  de  Ceilão  e  6  elepliantes  para  o  serviço  da  feito- 
ria de  Cocbim  (1). 

Obseruaçdfs,  —  â  moeda  da  índia  nos  tempos  historiados  por 
Barros  era  o  pardáo  que  tinha  valores  mui  diversos.  Em  Ormuz 
circulava  o  xerafim.  Âffonso  d' Albuquerque  tornou  tributário 
de  D.  Manuel  o  jovem  rei  de  Ormuz^  Ceifadim  u,  e  o  tributo 
foi  de  15.000  xeraíins  (2).  Mais  ao  diante  D.  Duarte  de  Meneses 
augmentou  este  tributo  em  3:500  zerafins  (3).  O  marfim,  que 
Fernão  Gomes  adquirisse  durante  os  cinco  annos  da  vigência 
do  contracto  de  1496  nas  500  léguas  da  Serra  Leoa  para  o  sul, 
seria  para  eUrei  a  1:500  reaes  por  quintal. 

O  emporío  de  Malaca.  —  De  todas  as  regiSes  continentaes 
e  das  ilhas  numerosissimas  da  Ásia  era  a  riquíssima  Malaca 
como  um  empório  e  feira  universal  do  Oriente.  A  ella  vinham 
o  cravo  das  Molucas,  noz  e  maça  (sic)  de  Banda,  sândalo  de 
Timor,  camphora  de  Bornéo,  ouro  e  prata  de  Liquio ;  riquezas 
e  cespQcias»  aromáticas,  cheiros  e  policias  da  China,  Java  e  Sião. 
O  commercio  era,  sobretudo,  feito  com  povos  das  regiSes  occi- 
dentaes  e  exercia-se  por  troca,  commutaç&o  ou  permuta  (èem 
entre  elles  aver  uso  de  moeda).  «Era  tanto  maior  o  ganho  das 
outras  mercadorias,  que  ficava  o  ouro  em  tão  vil  estimação  que 
ninguém  o  queria  levar».  A  Malaca  iam  commereiar  ou  traficar 
os  negociantes  de  Calecut,  Cambaya,  Ormuz,  Aden,  os  quaes 
traziam  ás  suas  respectivas  cidades  nSo  só  os  artigos  de  com- 
mercio de  Malaca,  mas  ainda  os  rubis  e  lacre  de  Pegú,  a  roupa 
de  Bengala,  aljôfar  de  Calecaré,  diamantes  de  Narsinga,  canella 
e  rubis  de  Ceilfio,  pimenta  e  gengibre. 


(1)  João  de  Barros,  Dec.  III,  L.  II,  cap.  11,  pag.  29. 

(2)  06.  c/í.,  Dec.  II,  L.  II,  cap.  IV. 

(3)  Ob,  cit.,  Dec.  Ill,  L.  VIII,  cap.  IX. 
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5.    Fernão  Lopes  de  Castanheda 


Historiador  universalmente  reputado,  embarcou  para  a  índia 
em  companhia  de  seu  pae  em  1528.  A  sua  Historia  do  desço- 
brímento  e  conquista  da  índia  pelos  Portugueses  abrange  meio 
século,  e  é  escripta  com  primor  de  dicção  e  com  a  originalidade 
que  lhe  dava  o  exame  de  visu  dos  locaes  que  descreveu.  A  His- 
toria de  Castanheda  é  um  monumento  de  acuta  observação  e 
são  critério ;  mas  o  seu  mérito  sá  foi  reconhecido  e  recompensado 
pela  posteridade,  poisque  os  seus  coetâneos  deiraram-no  expirar 
em  1559  sem  lhe  terem  dado  outros  cargos  que  não  fossem  o 
de  bedel  do  hoje  lyceu  de  Coimbra  e  guarda  do  cartório  da 
Universidade  ! 

Diz-nos  Castanheda  que  até  ao  tempo  do  grande  capitão 
Áffonso  de  Albuquerque,  a  quem  A.  Herculano  dá  o  primeiro 
logar  depois  de  César  e  Napoleão,  não  havia  na  índia  senão 
moeda  moui*isca  e  que  os  próprios  Mouros  nunca  tinham  cunhado 
moedas  d'oiiro  e  prata. 

Mandou  Aífonso  de  Albuquerque  lavrar  moeda  «assi  pêra 
apagar  de  todo  a  dos  mouros,  como  pêra  que  mandasse  poer 
na  que  se  lavrasse  as  insígnias  reaes  dei  rey  seu  senhor». 

A  primeira  moeda  portuguesa  que  houve  na  índia  foi  de 
estanho  e  chamou-se  caixa,  2  caixas  faziam  1  dinheiro,  10  di- 
nheiros eram  1  soldo  e  10  soldos  constituíam  o  bastardo.  Até 
este  tempo  nunca  houve  na  índia  moedas  d'ouro  nem  prata  e 
os  compradores  e  vendedores  faziam  os  seus  negócios  com  estes 
metaes  a  peso.  A  moeda  d'ouro  chamou-se  catholico  e  pesava 
1.000  réis  e  a  de  prata,  que  tinha  o  mesmo  valor,  chamou-se 
malaques  (1).  O  malaquès  era  uma  moeda  de  prata  do  valor  de 
11  dinheiros. 

No  mesmo  capitulo  em  que  diz  isso,  narra  Castanheda  as  pom- 
posas solemnidades  com  que  foi  posta  em  circulação  a  primeira 
moeda  portuguesa  da   índia,   em   que   figuravam  arautos   ou 


(1)  Historia  do  descobrimentOf  etc,  L.  IH,  cap.  Ill,  Lisboa,.  1833. 


- 
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pregoeiros,  trombetas,  elephantes,  etc.  nDaU  a  vinte  dias  não 
coiTeria  maia  a  moeda  dos  mouros  sopena  de  perdimento  da  fa- 
zendas, escreve  o  historiador. 


6.    Fernão  Mendes  Finto  a509-1580) 


Este  aventuroso  viajante,  a  quem  chamaram  zombeteiro, 
mas  injustamente,  Fernito  Medites  Minto,  em  consequência  dos 
encadeados  meandros  de  patranhas  em  que  a  Peregrinação  abun- 
dava, como  em  tempos  se  acreditou,  viu  costumes  tão  exóticos 
e  gentes  tSo  diversas  que  tornou  quasi  inacreditáveis  as  suas  de- 
scripções.  Todavia  tal  juizo  sobre  este  historiador  deve  rectiíi- 
car-se;  porque  em  historiadores  conscienciosos  occorrem  narra- 
tivas análogas,  e  também  porque  dos  muitos  costumes  observados 
por  F.  Mendes  Pinto,  e  reputados  inverosimeis,  ainda  hoje  se 
conservam  resquicios  nos  povos  asiáticos  e  oceânicos. 

Da  leitura  de  F.  Mendes  Pinto  deprehendi  que  o  auctor  fala 
dos  differentes  géneros  que  se  permutavam  nas  regiões  que  vi- 
sitou, índia,  Ethiopia,  Árabia  Feliz,  China,  Tartaria,  Macassar, 
Sumatra,  etc. ;  fala  também  d'alguns  pesos  e  moedas  das  plagas 
orientaes,  e  do  valor  correspondente  em  moedas  do  continente 
europeu.  Quando  trata  de  trocas  o  viajante  nllo  se  preocupa 
com  fazer  menção  do  qaantum  ou  quantidade  das  mercadorias 
reciprocamente  escambadas. 

O  âmbito  das  aventuras  de  Fernão  Mendes  Pinto,  durante 
as  quaes  foi  13  vezes  cativo  e  17  vendido,  abrange  21  annos 
(1537-1Õ58).  Â  Peregrinado  está  escripta  em  estilo  másculo, 
terso  e  elegante,  e  quanto  á  forma  é  um  modelo  dos  géneros 
descriptivo  e  narrativo.  Foi  traduzido  em  muitas  linguas  e  serviu 
de  modelo  a  muitos  viajantes  e  exploradores. 


Extractos  e  commentaríos : 

Trocas  ou  permutas. — ^No  porto  de  MutipinSo  em  que  abordou 


148  BOLETIM  DAS  BIBLIOTHECAS 


António  de  Faria  (o  capítfto  ou  commandante  da  naa  em  que 
ia  F.  Mendes  Pinto),  havia  muitos  c mercadores  estrangeyros, 
vindos  do  reyno  de  Benão  em  2  cáfilas  do  500  bois  cada  uma, 
com  muita  prata  e  aguila,  e  seda  e  roupas  de  linho,  e  marfim, 
e  cera,  e  lacre,  e  beijuim,  e  camphora  e  ouro  em  pó,  como  o 
da  ilha  de  Çamatra,  os  quais  com  estas  fazendas  vinham  todos 
a  buscar,  pimenta  e  drogas  e  perlas  da  ilha  de  Áinão»  (1). 

No  rio  de  Tinaçoreu  ou  Varella,  no  reino  de  Champá,  «todos 
os  juncos  de  SiSo  e  de  toda  a  costa  do  Malayo  que  navegavSo 
para  a  China,  custumavfto  fazer  suas  escalas,  e  ás  vezes  vendem 
bem  suas  fazendas  a  troco  de  ouro,  e  calambaa,  e  marfim,  de 
que  em  todo  este  rejno  ha  muito  grande  quantidade»  (2). 

O  marfim  que  nas  transaçíHes  dos  povos  asiáticos  se  em- 
pregava como  objecto  de  troca,  assim  como  o  ouro  em  pó, 
tinham  pois  o  mesmo  emprego  que  nas  costas  da  Guiné  (o  ouro) 
e  nas  costas  do  Mediterrâneo  (o  marfim),  segundo  se  viu  dos 
extractos  da  Chronica  da  conquista  da  Guiné  de  Azurara.  £  um 
principio  de  generalização  e  internacionalização  de  géneros  com- 
muns  como  intermediários  de  trocas. 

Moedas,  pesos  e  numerado.  —  As  moedas  de  que  occorre 
frequente  referencia  na  Peregrinarão  são  o  tael  (6  tostSes),  a 
oqueá  (12  cruzados  ou  4^800);  os  pesos  são  o  pico  ou  61  ki- 
logrammas  e  o  har  ou  bahar  que  ora  corresponde  a  240  kilos, 
ora  a  50  quintaes  (2.938  kilogrammas).  Diz-se  bar  d^oiro  em 
pó,  bar  de  pimenta,  etc.  Um  pico  de  prata  é  avaliado  em 
ôOOjJOOO  réis,  e  1  kilogramma  de  prata  em  cerca  de  lO/JOOO  réis. 
Vem  muitas  vezes  mencionado  o  quintal,  a  arroba,  o  arrátel, 
a  onça,  etc.  Encontra-se  também  algumas  vezes  na  Peregrinado 
o  numeral  ou  collectivo  corja,  significando  20  peças  ou  objectos 
da  mesma  espécie,  v.  g.  62  corjas  de  roupa  de  Bengala  (3). 


(1)  Peregrinação,  Lisboa,  1829,  t.  I,  cap.  XLVIII,  pag.  182. 

(2)  Ob  cit.,  t  I,  cap.  XLI,  pag.  149. 

(3)  Perigrinaçâo,  t.  I,  cap.  XLIIIj  pag.  160. 
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7.    Diogo  do  Couto  (1542-1616) 


Li  este  decadista,  porque  elle  iizera  duas  viagens  á  índia, 
militando  da  primeira  por  espaço  de  oito  annos  e  indo  da 
segunda  vez  encarregado  de  continuar^  as  décadas  de  Barros. 
A  quarta  década  de  Couto  começa  a  narrar  os  successos  de 
1526.  Já  depois  de  publicada  a  quarta  década  de  Barros  é  que 
João  Baptista  Lavanha  publicou  a  quarta  década  de  Barros, 
havendo,  desta  forma  duas  décadas  com  o  numero  quatro.  Tendo 
o  iliustre  continuador  do  Livio  português  residido  por  largos 
annos  em  Goa,  onde  colheu  informaçSes  pormenorizadas  e 
observou  de  visu,  como  Azurara,  os  locaes  e  os  descendentes 
dos  protagonistas  dos  successos  que  se  propunha  narrar,  as 
facilidades  officiaes,  esperava  eu  achar  uelle  abundante  messe 
para  enriquecer  a  minha  dissertação,  tanto  mais  que  o  decadista, 
dispunha,  pelo  seu  cargo,  de  todas. 

Não  li  todas  as  décadas  de  Couto,  mas  da  parte  que  li,  que 
foi  considerável,  deprehendi  que  o  auctor  não  usa  muito  refe* 
rir-se  aos  objectos  de  troca  nem  ao  quantum  de  objectos  es- 
cambados. 


Extractos  e  commentarios : 

Diogo  do  Couto  divide  as  ciihas  de  Maluco»  em  cinco  partes. 
Descrevendo  o  segundo  archipelago,  que  é  o  de  Moro,  diz: 
cSeus  habitadores  são  homens  falsos,  brutos  e  pusilânimes :  ca- 
recerão sempre  de  Rey,  lei,  escritura,  praça,  pezo,  medida, 
vweda,  ouro,  prata,  e  de  todo  o  outro  metal».  «Tem  todas  as 
Ilhas  (dos  Papuas)  Reys,  e  ha  n6lla8''ouro,  mas  vem  pouco  ás 
outras  ilhas,  porque  não  tirão  mais  que  o  que  hão  mister  pêra 
jóias»  (1).  O  quarto  archipelago  —  o  das  Celebes  —  produz  sân- 
dalo,  aguila,  canela,  camphora,  tartaruga,  gengibre,   pimenta 


(1)  Década  IV,  L.  VII,  cap.  VIII,  Lisboa  Occidental,  1736. 
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longa.  Como  não  teem  moeda,  devem  nas  transaçSes  fazer  es- 
cambo destes  géneros. 

O  imperador  da  Ethiopia  duva  a  um  bispo  um  marco  d'ouro 
por  mês  e  a  cada  soldado  e  criado  uma  onça. 

Frisa  o  historiador  que  estas  porções  d'ouro  eram  bastantes, 
attenta  a  barateza  da  terra,  e  diz  que  em  certa  parte  da  Ethiopia 
tcorrem  por  moeda  umas  barras  de  ferro  de  um  palmo  e  meio 
de  comprido,  e  dous  dedos  e  meyo  de  largo,  e  furadas  por  huma 
cabeça,  por  onde  se  pendurllo,  e  sete  destas  valem  hum  pardao 
de  ouro,  e  só  nesta  Província  correm «. 

«Mas,  a  moeda  mais  corretite,  com  que  se  compra  tudo  nas 
mais  Provincias  (da  Ethiopia)  do  Sert%o,  he  o  sal,  que  todo  é 
em  pedra,  e  huma  de  um  palmo  de  comprido,  e  três  dedos 
de  largo,  vai  hum  Drimi,  e  por  duas  destas  compra  hum  sol- 
dado trigo  que  basta  para  um  mez,  e  por  uma  (pedra)  cevada 
para  a  mula,  e  por  outra  carne  que  o  sustenta  huma  semana, 
e  quatro,  cinco,  seis  gallinhas  por  outras,  e  os  ovos  oitenta, 
noventa,  e  huma  grande  quantidade  de  manteiga,  e  muitos  li* 
moens,  peixe,  choupos,  e  vinho  o  mais  caro,  oito  canadas  a 
pedra»  (1). 

Moedas  e  ethnographia. — O  pardao  vem  muitas  vt-zes  men- 
cionado nas  décadas  de  Couto*.  Era  moeda  indiana,  mas  tinha 
curso  também  noutras  partes.  Assim,  quando  Heitor  da  Silveira 
em  1529  fez  tributário  do  rei  de  Portugal  o  regulo  de  Aden, 
eate  comprometteu-se  a  pagar  «10.000  pardáos  de  ouro  de  páreas 
cada  anno»  (2). 

O  valor  do  pardao  era,  approximadamente,  360  réis.  Kas 
ilhas  de  Banda  só  correm  cruzados  e  caixas  (sendo  precisas 
360  destas  para  perfazer  400  réis). 

Couto  diz  que  alguns  povos  da  Oceania  eram  dados  á  so- 
domia e  polygamia,  A  pul/gauiia  fazia  estabelecer  um  direito 
successorio  ou  hereditário  muito  diverso  do  nosso.  Aos  pães  nfto 
succedem  os  filhos,  mas  sim  os  sobrinhos,  filhos  de  suas  irmãs, 
c porque  estes  hão  por  de  seu  sangue». 


(1)  Década,  VII,  L.  VII,  cap.  IV. 
(2}  Década,  IV,  L.  VI,  cap.  X. 
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8.    Fr.  João  dos  Santosj 


Nasceu  em  Évora,  e  professou  na  ordem  de  S.  Domingos. 
Missionou  durante  11  annos  na  Ethiopia  e  outros  pontos  da  costa 
oriental  d^Africa,  depois  do  que  passou  á  índia,  vindo  a  fallecer 
em  Goa  em  1622.  A  Ethiçpia  Ònental  está  cheia  de  informa- 
ções circunstanciadas  e  interessantes  por  mais  de  um  titulo. 
Como  nos  outros  clássicos,  apenas  aproveitarei  o  que  se  refere 
a  tentativas  de  moeda,  commercio  de  escambo  e  algumas  par- 
ticularidades ethnographicas. 


Extractos  e  commentarios : 

Em  Massapa  havia  uma  espécie  de  fiscal  alfandegário  cha- 
mado «capitão  das  portas»,  que  cobrava  os  direitos  do  Maõa- 
motapa.  «Os  mercadores  tanto  christftos  como  mouros  pagavam 
de  direitos  «por  cada  vinte  pannos  um»  (1). 

O  capitão  da  fortaleza  de  Moçambique. era  obrigado  a  pagar 
pelos  três  annos  do  seu  governo,  ao  Manomotapa  3.000  cruzados 
de  roupas  e  contas, 

«O  capitão  de  Sofala  pagava  de  tributo  ao  Quite\)e,  Rey 
daquellas  terras,  duzentos  pannos  em  cada  hum  anno  por  lhe 
franquear  as  terras.  Estes  duzentos  pannos  vaiem  dentro  em 
Sofala  mais  de  100  cruzados,  e  isto  entre  os  Portugueses,  mas 
entre  os  Cafres  valem  mais  de  cem  mil  réis»  (2). 

Numa  cota  ou  nota  marginal  lê-se:  «Em  1722  valiam  du- 
zentos cruzados  e  nos  cafres  valem  dobrado»  (3). 


(1)  Ethiopia  Oriental,  Évora,  1609,  P.  I,  cap.  IX,  pag«  54  v." 

(2)  06.  cS.,  P.  I,  cap.  XVni  e  XXVI. 

(3)  Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  ha  dois  exemplares  desta 
obra,  ambos  da  edição  de  1609,  que  constituem  os  n.*"  181  e  182  a^ul  dos 
Beservados.  O  n.«  181  é  annotado  e  completo ;  aò  n.^  182  falta  o  ultima 
folha  do  Prologo. 

a*  ANNO,  N.»  3  3 
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ccEm  Sofala  dfto  doze  galinhas  por  hd  bertangi  preto  (panno) 
que  ali  vai  ao  menos  dous  tostSes:  e  se  as  vfto  comprar  a  suas 
casas,  d2o  dezaseís  e  dezoito  pelo  mesmo  panno,  que  sae  cada 
galinha  a  onze  réis  pouco  mais  ou  menosi  (1). 

cOs  Biduins  de  Socotorá  carecem  de  todo  o  género  de  es- 
colas, e  Bciencias.  Não  iêem  moeda,  mas  trocSo  kuas  cotuas  por 
oiUrasit  (2).  Biduins  significa  «pastores  de  gado». 

Escravatura  em  Sofala,  —  Os  moradores  desta  fortaleza  or- 
dinariamente sHo  mercadores,  hus  se  occupSo  em  ir  a  Manica, 
ao  resgate  do  ouro,  com  roupas,  e  contas,  assi  do  capitSo,  como 
suas,  e  outros  ao  rio  da  Sabia,  e  nas  ilhas  das  Bocícas,  e  a 
outros  rios  que  estfto  perto  de  Sofala,  ao  resgate  do  marfim, 
âmbar,  gergelim,  e  outros  legumes,  e  muito  escravos»  (3). 

Equivalentes  de  moeda  no  commercio  de  Sena,  Tete  e  Chire. 
c  Correm  por  moeda  ordinária  nestas  terras  contas  miúdas  de 
barro  vidrado  de  cores  enfiadas  em  hus  fios  de  comprimento 
de  hum  palmo,  aos  quaes  fios  de  contas  chamSo  mites;  e  a  dez 
mites  juntos,  chamão  lipôte,  e  a  vinte  lipôtes  juntos  chamSo 
motava,  que  vai  ordinariamente  um  cruzado». 

. . .  cTambem  com  as  roupas  de  toda  a  sorte  se  comprfto  e 
vendem  todas  as  cousas,  e  se  pagão  as  dividas  em  logar  de 
ouro.  Com  esta  sorte  de  moeda  pagão  também  aos  Padres  seus 
ordenados,  que  lhe  mandão  dizer :   o  que  fazem  poucas  vezes, 

Íorque  ordinariamente  pagão  a  esmola  das  Missas  em  ouro»  (4). 
^ara  mostrar  a  carestia  dos  géneros  diz  Fr.  João  dos  Santos, 
a  seguir,  que  tanto  importa  aqui  um  matical  (480  réis),  como 
neste  Reino  podem  impoiiar  dous  vinténs  ou  meyo  tostão  *. 

Moedas  de  Sena,  Tete  e  Chire.  Á  menor  moeda  é  a  tanga 
de  ouro  (60  réis)  e  a  maior  é  o  matical  (480  réis).  Para  as 
coisas  meudas  havia  umas  barrinhas  de  meio  palmo  de  com- 
prido e  de  quasi  dois  dedos  de  largo,  as  maçlòtas,  cujo  valor  é 
60  réis.  É  moeda  corrente  nestas  o  calaim  ou  estanho  feito  em 
pães.  Cada  pão  de  meio  arrátel  chama-se  pondo  e  o  seu  valor 
é  2  tangas  ou  120  réis.  A  cota  do  annotador  diz  que  em  1712 
a  tanga  valia  11  vinténs  e  que  o  matical  valia  8  tangas  ou 
Ul&Q  réis. 


(1)  Oh.  eit.,  P.  I,  L.  J,  cap.  IV,  pag.  9. 

(2)  Ob.  eit,  P.  I,  L.  V,  cap.  XX,  pag.  138. 

(3)  Ob.  cit ,  P,  I,  L.  I,  cap.  V,  pag.  6  v.» 

(4)  Ethiopia  Oriental,  P.  1, 1.  It,  cap.  VIU. 
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Moedas  de  Goa. — Havia  nesta  cidade  moedas  de  oaro,  prata, 
cobre  e  estanho.  De  ouro  corriam  o  S.  Thomé  e  o  veneziano. 
O  S.  Thomé  é  assim  chamado  por  ter  numa  face  a  imagem  do. 
padroeiro  da  índia  Oriental  e  o  seu  valor  é  9  tangas  ou  540  réis. 
Os  venezianos  iam  pela  via  de  Orinnz  e  do  mar  Roxo  e  valiam 
11  tangas  ou  660  réis. 

A  principaes  moedas  de  prata  que  circulavam  em  Goa  eram 
08  xerafins,  meios  xerafine,  tangas  e  meias  tangas.  Jofto  de  Barros 
também  fala  dos  xerafins  e  attribue-lhes  o  valor  de  300  réis. 
A  tanga  tinha  o  valor  de  60  réis.  Os  xerafins  e  as  tangas  tSem 
numa  das  faces  a  imagem  do  apostolo  S.  Thomé  e  na  outra 
os  cunhos  de  Portugal.  As  patacas  e  os  larins  eram  também  de 
prata.  As  patacas  e  meias  patacas  eram  moedas  de  Portugal  e 
o  seu  valor  era  de  400  réis ;  quando^  porém,  voltavam  para 
Portugal  chegavam  a  valer  500  réis  e  na  China,  Bengala  e  Sínde 
valiam  muitas  vezes  600  réis. 

Os  larins,  barrinhas  do  comprimento  dum  dedo,  tSem  letreiros 
em  lingua  pérsica,  valiam  80  réis  e  eram  batidos  na  cidade  de 
Lara,  d'onde  lhes  veiu  o  nome. 

Na  Ribeira  d'el-rei  eunhavam-se  bazarucos,  moedas  de  cobre 
e  de  calaim  (estanho),  15  dos  quaes  valem  1  vintém  (1). 

Ethnographia. —  Mesmo  que  só  quisesse  notar  as  principaes 
singularidades  do  viver  dos  povos  ethiopes,  encheria  paginas  e 
paginas.  E  curiosa  a  sua  chronologia.  «O  anno  dos  abexins  se 
começa  aos  29  dias  de  Agosto,  em  que  se  celebra  a  DegolaçSo 
de  S.  Joam  Baptista,  e  esse  dia  também  he  o  primeiro  do  mes. 
O  anno  tem  doze  meses  e  cada  mes  trinta  dias,  e  acabado  o 
anno  sobejão  cinco  dias,  a  que  chamão  Pagomè,  que  quer  dizer, 
comprimento  do  anno,  e  no  anno  bissexto  sobejão  seis  dias,  e 
assi  fica  o  seu  anno  de  tantos  dias  como  o  nosso». 

«Os  clérigos  casão  depois  que  sHo  de  Missa.  Os  frades  nSo 
casSo». 

Os  cavalleiros,  ao  passarem  em  frente  duma  egreja,  tinham 
de  se  apear.  Alguns  religiosos,  pela  Quaresma,  só  comiam  três 
dias  na  semana,  terça,  quinta  e  sabbado  (2). 

O  rei  de  Sofala  ou  Quiteve  tem  mais  de  cem  mulheres,  eiá 
cujo  numero  entram  irmãs  e  filhas,  a  das  quaes  todas  uza,  di- 


(1)  Ethiopia  Orimtal,  P.  II. 

(2)  Ob.  oit.,  P.  1, 1.  IV.  cap.  VIII. 
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zendo  qae  ob  filhoB  que  deBtas  lhe  iiacem  sfto'  oó  verdadeiros 
berdeiros  do  Reyno,  que  nSo  tem  mistura  de  sangue  alheo»  (1). 

Os  habitantes  das  regiSes  da  Ethiopia  Orientai  trazem  a  ca- 
beça cheia  de  galhos  por  galantaria  (2). 

Entre  os  cafres  só  o  homem  incorre  em  pena  de  adultério. 
Ò  feiticeiro,  o  ladrão  e  o  adultero  são  condemnados  á  morte  e 
perdem  seus  bens,  mulher  e  filhos,  metade  para  o  rei  e  metade 
para  quem  os  accusa  (3). 

O  cafres  dão  caça  ao  elephante,  comem  lhe  a  carne  e  do 
marfim  fazem  innumeras  peças  e  brincos,  que  são  trazidos  a 
|?oirtugal  e  exportam  para  a  índia  passante  de  3.000  arrobas.  E 
a  principal  veniaga  da  costa  da  Cafraria. 

^m  Sena,  Tete  e  Chire  os  productos  indigenas  são  bai*atos, 
mas  os  que  vêem  de  fora  são  caros: 

1  barril  de  vinho  de  Portugal  de 

6  almudes  (100  maticaes) 48^000  réis 

1  barril  de  farinha  do  mesmo  ta- 
manho (60  maticaes) 28^91000  réis 

Kum  anno  em  que  se  perderam  dois  pangaios,  que  vinham 
de  Moçambique  carregados  de  fazendas  e  mantimentos,  os  preços 
subiram  consideravelmente : 

1  canada  de  vinho  de  Portugal 

(14  maticaes) 6^720  réis 

1  caixa  de  marmelada  de  5  arráteis  4^91800    p 

1  mão  de  papel  (4  maticaes)  •  •  •  •  lf$920    »  , 

Os  preços  das  farinhas  e  roupas  também  se  elevaram  muito  (4). 

Fr.  João  dos  Santos  escreveu  coisas  na  sua  Ethiopia^  que 
tocam  as  raias  do  inverosímil,  como  acontece  com  as  narrativas 
de  Fernão  Mendes  Pinto  na  Peregrina^,  O  auctor  foi  o  pri- 
meiro a  desconfiar  que,  peio  seu  extraordinário  e  extravagância, 
fossem  reputadas  falsas  ou  exageradas.  Todavia,  para  conciliar 
a  credito  do  leitor,  diz  que  mui  propositadamente  deu  ás  suas 


íl)  Ethiopia  Oriental,  P.  1, 1. 1,  cap.  V. 
2)  Ob.  cU.,  P.  1, 1. 1,  cap.  XIL 

(3)  Jbid,,  cap.  XIV. 

(4)  Ethiopia  Oriental,  P.  J,  1.  II,  cap.  VIU. 
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desoripçSes  tom  singelo,  porque  ca  verdade  nSo  tem  necessi- 
dade de  palavras  rhetoricas  pêra  se  declarar».  Estas  palavras 
sHo  do  Prologo,  onde  também  se  lê:  «Algtías  cousas  das  que 
digo  sfto  tão  prodigiosas,  que  quasi  são  incrediveis».  Fqi  sempre 
reconhecida  a  Fr.  João  dos  Santos.muita  sinceridade  na  redacçSo 
da  sua  obra. 

Foi  elle  que  com  os  dois  jesuítas  P.  Manuel  d' Almeida  e 
P.  Balthasar  Telles  primeiro  tornaram  conhecidas  da  Europa  as 
lendárias  e  mysteriosas  terras  do  Preste  João,  que  tanto  impulso' 
deram  ás  nossas  empresas  martimas. 


9.    F.  Manuel  d'Almeida  0581-1646) 


Nasceu  em  Viseu,  professou  na  Companhia  de  Jesus,  e  de* 
dicou-se  ás  missões  do  Oriente.  Jornadeou  pela  costa  oriental 
da  Africa  e  foi  morrer  a  Goa  em  1646.  Apenas  tive  esta  obra 
entre  mãos  cerca  de  meia  hora,  e  por  isso  só  pude  fazer  um 
extracto.  E  de  crer  que  outros  legares  encontrasse,  mas  o  tempo 
vedou-me  a  busca  de  outras  passagens  que  tratassem  de  com- 
mercio  de  trocas. 

O  P.  Manuel  d^Almeida  escreveu  a  Historia  Oeral  da  Ethio^ 
pia  a  alta. 

No  entender  dos  críticos  esta  obra  não  tem  tanto  interesse 
como  a  obra  de  titulo  idêntico  de  Fr.  JoSLo  dos  Santos,  atrás 
extractada  e  commentada. 

Rendas  e  tributos  do  Império  da  Ahyssinia.  —  Nos  fins  do 
século  xvi  e  principies  do  xvn  o  tributo  das  terras  de  Gojam 
eram  1.100  oqueás  em  ouro.  Do  mesmo  reino  se  tiram  3.000 
oqueás  em  pannos,  tcada  um  dos  quaes  vai  hua  pataca»  e  «200 
bezetes,  que  são  uns  pannos  d'algodão  muito  grandes  e  bem  ta-^ 
pados  com  pelo  do  mesmo  algodão  por  híia  banda  a  modo  das 
alcatifas,  os  quaes  valem  cada  hum  hua  oqueá  (4/$l800),  pouco' 
mais  ou  menos.  Antigamente  este  reino  pagava  3.000  cavallos 
rocins  e  sendeiros»  (1). 


i.»  180. 


(1)  Historia  geral  da  Ethiopia  aUa,  I.  I,  cap.  XXIII.  Beservado 
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10.    Diooionario  official  de  moedas  (1793) 


Ha  nas  ilhas  Maldivas  umas  conchas  alvíssimas,  que  servem 
de  moeda  na  índia  Oriental,  nomeadamente  no  Império  de  OrSo 
Mogor;  chamara-lhe  lá  coris  ou  cauris.  Na  Guiné  e  nos  sertSes 
africanos  são  conhecidas  pelo  nome  de  bonges.  Estas  conchas, 
apesar  de  serem  uma  producção  marítima,  encontram-se  também 
no  interior  enterradas  em  fundas  covas.  Os  maldivenses  albor- 
cam-nas  por  arroz,  grossarias  d'algodão,  fazendas,  que  os  ne- 
gociantes Índios  e  europeus  lhes  vAo  escambar  em  troca  das 
ditas  conchas.  O  custo  de  50  ou  60  cauris  é  de  uma  pecha  ou 
pessa,  moedinha  do  valor  de  4  réis. 

Os  cauris  pescados  nas  Fílippinas,  a  que  os  hespanhoes  cha- 
mam signeias  e  os  siamezes  bias,  teem  menor  valor  que  os  das 
Maldivas.  Os  siamezes  coilipram  800  cauris  por  um  foang,  que 
é  Ys  do  tical,  cujo  valor  é  66  réis.  Um  escravo  custa  em  África 
80,  90,  150  arráteis  de  coris  e  ainda  mais.  Um  arrátel  de  cauris 
vale,  em  media,  230  réis.  Com  cerca  de  228  arráteis  compra- 
va-se  um  escravo,  visto  que  em  1768  «com  12.000  ou  13.000 
arráteis  se  comprava  uma  carregação  de  escravatura  de  500  até 
600  pessoas  ou  cabeças.  Desde  1783  augmentou  o  preço  destes 
infelizes.  Em  1793,  anno  em  que  foi  publicado  o  anonymo  que 
estou  extractando,  os  500  ou  600  escravos  custavam  25.000  a 
28.000  arráteis  de  cauris,  em  consequência  de  se  ter  elevado  o 
preço  dos  escravos  e  de  ter  baixado  o  valor  doã  cauris.  Estas 
conchas  substituem  entre  os  negros  o  emprego  da  moeda,  eser- 
vem-lhes  também  de  adorno  ou  ornato,  usando- as  enfiadas  como 
missanga  e  formando  oollares,  braceletes,  etc.  Fazem  também  de 
lentejoilas  nos  bordados  dos  barretes  e  tangas  (1). 


(1)  Diccionario  universal  de  moedas  (anonymo)  1793,  Lisboa,  pag.  109 
e  segg. 
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11.    Major  Alexandre  Serpa  Finto 


No  ultimo  quartel  do  século  xix  começou  Portugal  a  olhar 
para  as  suas  colónias^  designadamente  para  as  africanas,  coni 
um  pouco  mais  de  attenção  que  antes. 

Devido  á  intelligencia  dum  homem  de  sciencia^  Bernardino 
Gomes  e  á  insistência  do  ministro  da  marinha  João  de  Andrade 
Corvo,  depois  secundado  peio  estadista  e  erudito  escriptor  M. 
Pinheiro  Chagas,  começaram  a  dirigir-se  para  a  Africa  Portu- 
guesa algumas  expediçSes  exploradoras.  Vou  apresentar  o  que 
essas  missões  apuraram  no  tocante  ao  commercio  de  escambo 
dos  indígenas  dos  sertões  africanos. 


Extractos  e  commentarios: 

Commercio  de  Benguella, — Os  principaes  productos  sSo  cera^ 
marfim,  borracha  e  urzella,  trazidos  pelas  caravanas  dos  sertões, 
f  O  trafico  com  o  gentio  faz-se  por  permutação  directa  do  género 
por  fazenda  d^algod^  branco,  riscado  ou  pintado.  Depois  da 
primeira  troca  do  marfim  ou  cera  pelo  algodão,  é  este  trocado 
por  armas,  pólvora,  aguardente,  missanga,  etc,  á  vontade  do 
comprador ;  porque  a  fasenda  d^algodão  é,  por  assim  dizer,  a 
moeda  corrente  neste  trafico»  (1). 

Em  Cacápa  o  explorador  precisou  de  batata  para  si,  seu 
séquito  e  carregadores  e  não  Ih'a  quizeram  vender.  Mandou 
prender  o  regulo,  apoderou-se  da  batata  de  que  carecia  e,  ao 
sahir  daquella  terra  pagou  empolvoi'a  eTrUssanga  a  importância 
devida. 

Os  Quibôcos  dão  aos  Luohazes  sl  pederneira  em  troca  de 
cera. 

No  campo,  próximo  de  cataraota  Mozioatuna^  os  Macalacas 


(1)  Como  eu  atravessei  Âfrioa^  Londres,  1881,  vol.  I,  pag.  32. 
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pediram  ao  explorador  4  jardas  de  fazenda  por  um  prato  de 
massango,  o  qual  nSo  continha  meio  litro*  de  grfto.  Valendo  a 
jarda  2  schillings,  o  preço  do  prato  de  massango  seria  8  schil- 
lings  ou  lf{[8.00  réis.  O  massango  come-se  cozido  em  agua  e  nSo 
é  bom  manjar. 


« 


Pregos  de  dlfferentes  géneros  no  Bihé  (escambo) 

■ 

I  gallinha 1  jarda  de  fazenda  de  al- 
godão 

6  ovos 1  jarda 

1  cabrito  de  2  annos 8  jardas 

1  porco  de  5  a  6  ai*robas 1  peça  d^algodílo  branco  e 

outra  de  zuarte 

1  alqueire  da  farinha  de  milho  • .  •  •     2  jardas 

Estas  jardas  das  fazendas  mais  ordinárias  regulam  no  Bihé 
por  200  réis.  As  peças  de  algodfto  branco  teem  28  a  30  jardas; 
as  de  zuarte  e  riscados  18  jardas. 

cAs  fazendas  de  negocio  próprias  para  o  Bihé  e  sertões  ex* 
piorados  pelos  bihenos  são :  algodão  branco,  zuarte,  zuarte  pin- 
tado, lenços  finos,  lenços  cangengos,  fazendas  de  lei  e  riscados, 
tudo  da  mais  inferior  qualidade».  O  explorador  faz  esta  adver- 
tência porque  os  indigenas  dão  pouco  mais  ou  menos  o  mesmo 
valor  ás  fazendas  de  boa  e  de  má  qualidade  e  as  fazendas  de 
boa  qualidade,  além  de  licarem  mais  caras  ao  viajante,  são  de 
mais  incommodo  transporte,  exigindo,  por  isso,  maior  numero 
de- carregadores  para  a  sua  conducção.  cO  algodão  branco  de 
inferior  qualidade  e  o  zuarte  são  o  melhor  dinheiro  que  pode  levar 
o  viajante  naquellas  paragens  i», 

A  missanga  não  é  indistínctamente  recebida  em  toda  a  parte ; 
varia  a  sua  acceitação  com  a  qualidade  e  a  côr.  O  búzio  meudo 
ou  caurim  (sic)  tem  curso  além  Cuanza  até  ao  Zambeze. 

Os  bihenos  recebem  o  arame  de  latão  ou  cobre  vermelho : 
mas  os  barretes  vermelhos,  sapatos  de  liga,  fardas  de  soldados, 
cobertores  vistosos,  realejos,  caixas  de  musica,  sendo  excellentes 
para  presentes  aos  sobas  e  séculos,  são  péssima  moedait  (!)• 


(1)  Como  eu  atravessei  Africa,  voL  I,  pagg«  163-165. 


e  ARCHIVOS  NACIONAE8  159 


Maitos  preços  que  se  encontram  mencionados  nas  relaçSes 
de  viajantes,  descobridores  e  exploradores  são,  por  certo,  de 
ocoasifto,  y.  g«  o  prato,  de  massango,  de  que  atrás  falei. 

O  hojneniy  matéria  de  trafico.  —  No  paiz  de  Caquingue,  onde 
os  casamentos  se  contractara  antes  de  a  noiva  nascer,  «o  artigo 
principal  do  trafico  é  o  escravo,  que  em  caminho  trocam  por 
bois,  e  estes  e  fazendas,  por  cera  e  marfim»  (1). 

Dinheiro.  —  Os  indígenas  do  Dombe  (Benguella)  nSo  per- 
mutam as  fazendas,  mas  sim  vendem  a  dinheiro  cujo  valor  ji 
conhecem»  (2).  E  bom  notar  que  os  habitantes  do  Dombe  slo 
um  povo  d'alguma  cultura  e  ficam  a  uns  8  minutos  da  costa  do 
Altantico. 

Atrás  falou-se  em  seoúlos.  O  século  é  o  fidalgo,  filho  de  nobre, 
ou  individuo  ennobrecido  paio  soba. 


12.    H.  Capello  e  R.  Ivens 


Li  destes  auctores  duas  obras :  De  Benguella  ás  terras  de 
lácca  e  De  Angola  â  contra-costa. 

Esta  ultima  obra  foi  editada  em  1886  e  a  primeira  em  1881. 
Na  De  Angola  á  contra-costa,  talvez  porque  os  géneros  de  troca 
não  difierissem  consideravelmente  dos  referidos  na  obra  dada  á 
estampa  em  1881,  os  seus  auctores  preoccupam-se  pouco  com 
indicar  a  equivalência  dos  objectos^  limitando-se  a  dizer  que  com- 
pravam a  liteta,  o  massango  (penisefum),  etc,  sem  dizerem  a 
espécie  em  que  pagavam.  A  obra  que  descreve  a  exploração  ou 
missão  scientifica  ás  terras  de  lácca  é  mais  rica  em  informaçSes 
concernentes  ao  meu  fim. 

A  expedição  foi  organizada  de  1877  a  1880. 


Extractos  e  commentarios : 

Troca  ou  permuta jde  productos  e  artefactos  naturaes.  —  c  No 


(1)  Como  eu  atr avessei  Africa,  vol.  I,  pag.  107. 

(2)  06.  ctí.,  vol.  I,  pag.  43. 
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mercado  de  Benguella,  onde  o  commercio  se  encontra  nas  mios 
doB  portugueses,  apparecem  quasi  todos  os  productos  impor^ 
tantes  do  sertSo  africano,  por  exemplo :  marfim,  cera,  dentes 
de  cavalho  marinho,  pontas  de  alhada  (unicórnio),  gommas, 
resinas,  licomte,  pelles,  pennas,  borracha  e  oanna,  que  em  geral 
sfto  permutados  por  artigos,  como  armas,  pólvora,  fazendas  e 
outros»  (1). 

Os  Bihenos  sSo  grandes  mercadores.  VSem  cambiar  com  os 
europeus  e  levam  os  productos  da  Europa  ás  regiões  afastadas. 

CÂ8  fazendas  mais  appjropriadas  para  as  terras  do  Bihé, 
Quioco,  Cassange,  Peinde,  etc,  são:  algodões,  riscados,  fazendas 
de  lei  (telas  de  riscos  azues  orthogonaes),  pannos  da  costa  (fa- 
zendas de  tarjas  coloridas),  lenços  de  cores,  zuarte  (fazenda 
d^algodão  azul-escura),  chitas  de  ramagens  e  contaria  variada, 
tendo  em  vista  que  a  branca  tem  pouco  valor  no  sul  e  só  se 
aprecia  na  Lunda». 

E  continua :  missanga  grossa  encarnada,  missanga  miúda, 
Maria  segunda,  ahnandrilha,  fio  e  chapas  de  latão  (não  de  cobre), 
pólvora,  sal,  armas  lazarinas  (de  fuzil  para  caçar),  raiunas  (an- 
tiga arma  de  muniçlto  de  fuzil),  caixas  de  musica.  As  substan- 
cias ultimamente  enumeradas  não  são  tSo  bons  agentes  de  trocas 
como  as  especificadas  em  primeiro  logar.  Guardou-se  a  ordem 
decrescente  do  seu  valor. 


Lista  de  preços 

1  gallinha .«•..•  1  jarda  de  riscado 

3  ovos «...  1  carga  de  pólvora 

1  carneiro 7  a  10  jardas 

1  ovelha 5a8  jardas 

1  boi 60  a  70  jardas 

1  porco 2õ  a  35  jardas 

6  raízes  de  mandioca...  10  bagos  de  Maria  segunda 
1  quinda  (masc.)  de  fubá 

(2  libras) Yi  jarda  de  riscado  (2). 


\ 


1)  Dt  BengueUa  ás  terras  de  lácca,  vol.  I,  pag.  14. 

2)  De  BengueUa  às  terras  de  lácca,  vol.  I,  pag.  6  e  7. 
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Para  sustentar  100  carregadores  por  dia  sSo  sufficientes 
2  peças  de  18  jardas  cada  uma. 


Pregos  em  Bengruella 

1  libra  de  cera  limpa 180  réis 

1  arroba  de  borracha 8f9í500 

1  pelle  de  panthera 2i{í000 

|delei UibO 

1  libra  de  marfimlmeão li$350 

(miúdo  ....         880 

Ora,  sabendo-se  que  o  commercio  benguellense  se  faz  por 
escambo,  para  saber  a  quanto  corresponde  cada  um  daquelles 
preços,  basta  calcular  o  equivalente  em  armas,  pólvora,  fa- 
zendas, etc.  Entre  europeus,  americanos,  asiáticos  e  já  mesmo 
entre  algumas  populações  negras  o  commercio  de  Benguella  se 
faz  monetariamente. 


Preços  na  feira  portuguesa  de  Quembo 

1  libra  de  cera 120  réis 

1  libra  de  borracha 200     > 

ide  lei 1^20     » 

1  libra  de  marfimlmefto 1^^200     > 

(miúdo  ....         660    » 

Â  libra  de  12  onças  pesa  344s,5.  Ha  também  libras  de  14 
a  16  onças.  A  jarda,  medida  inglesa,  tem  0'",914« 

Nota-se  já  uma  uma  differença  de  preços  entre  Benguella  e 
Quembo. 

A  peregrinação  de  Capei  lo  &  Ivens,  relatada  na  obra,  cujo 
exame  monetário  acabamos  de  fazer,  durou  cerca  de  2  annos. 
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13.    H.  A.  Dias  de  Carvalho 


Descreve  este  escriptor  a  Expedição  poHugueza  ao  Mua- 
iiânvua,  que  é  o  titulo  geral  d'uma  serie  de  Volumes,  o  mais 
importante  dos  quaes  para  o  meu  escopo  é  o  que  se  subiutitula 
Ethnographia  e  historia  tradicional  da  Lunda. 

Os  objectos  de  adorno  podem  ser :  de  adorno  propriamente 
dito,  amuletos  e  moeda  corrente. 

«Os  que  bSo  de  missanga  e  contaria  simplesmente  enfiada, 
e  que  facilmente  se  soltam,  podem  considerar-se  como  um  pe- 
cúlio, a  que  se  recorre  para  satisfaçSo  de  qualquer  necessidade 
ou  appstite  inesperado,  se  lhes  faltam  outros  recursos»  (1). 

cA  missanga  e  contaria  gi*ossa  constituem  a  maior  riqueza 
das  mulheres,  que  transformam  o  corpo  em  verdadeiras  montras 
em  que  se  vêem  contas  de  todas  as  cores,  formas  e  grandezas; 
que  o  commercio  portuguez  para  lá  tem  levado ». 

«Ás  mulheres  que  possuem  estas  riquezas  e  mesmo  os  ho- 
mens recorram  a  ellas  muitas  vezes,  quando  nSto  teem  outro 
recurso,  tirando  algumas  missangas  ou  contas  de  que  precisam 
para  comprarem  o  seu  pedaço  de  carne,  peixe  e  mesmo  malufo 
ou  marra  (garapa).  Tiram  apenas  as  que  são  restrictamente  pre- 
cizas  na  occasião.  Sei  que  Mucanza  (o  Muatiânvua  interino), 
querendo  comprar  no  Calanhi  um  pouco  de  sal  para  me  mandar, 
tirara  do  cabello  quatro  contas  grandes  apipadas»  (2). 

Os  Quiôcos  são  os  povos  mais  regateiroa  da  Lunda.  Ajustam 
muitas  vezes  os  géneros,  cortam-se,  e  depois  negam-se  a  cumprir 
o  contracto,  nSo  comprando  coisa  nenhuma  ou  escolhendo  outras 
mercadorias. 

Um  dente  de  marfim  custa,  em  regra,  60  peças  de  lei:  No 
Lubaco  o  principal  commercio  é  o  sal.  Em  Casseie  eharoa-se 
muxa  a  porção  de  sal  encerrado  num  rolo  de  folha  de  arvore 
de  0",7  de  comprimento  e  0°',06  de  diâmetro.  Cada  muxa  vale 


(1)  Ethnographia  e  historia  tradicional  da  Lunda,  Lisboa,  1890,  cap.  VI» 
pag.  834. 

(2)  Ibidem,  pag.  336. 
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30  réis  e  3  muxas  custam  ou  permutam-se  por  1  jarda  de  fa- 
zenda. 

Quizeza  ou  traquinada  significa  certa  porção  de  pólvora,  mis- 
sanga,  guizos,  tachos  amarellos,  etc.,  e  mais  2  jardas  de  qual- 
quer fazenda,  menos  algodão. 

Nfto  apreciam  armas.  Trocam  borracha,  marfim,  gente  de 
ambos  os  sexos  e  de  difFerentes  edades;  Em  Casséle  acham  cara 
a  gente  por  26  a  30  muxas  de  sal,  fora  a  quizeza,  «quivalentá 
a  780  e  900  réis!!  Para  elles  tanto  vale  uma  creança  como  um 
adulto.  Se  um  adulto  pode  prestar  mais  trabalho,  a  creança  está 
menos  sujeita  a  desertar. 

Â  gente  é  barata  na  região  entre  Muata  Cumbana  e  o  Cassai. 
Aqui,  em  tendo  as  mulheres  já  dois  filhos,  destinam  o  terceiro 
para  o  Muata  e  os  seguintes  para  a  compra  de  sal,  á  razão  de 
duas  muxas  por  anno  de  edade.  Assim  um  rapaz  ou  rapariga 
de  7  annos  custa  14  muxas  ou  sejam  420  réis  da  nossa  moeda» 

O  indigena  de  Muata  Cumbana  e  Cassai  chega  a  comprar 
homens  e  mulheres  a  3  e  4  muxas,  yendendo-o8  aos  de  Cassete 
por  26  a  30  muxas. 

Gente  a  90  e  a  120  réis !  Que  miséria ! 

Segundo  o  explorador  allemão  Wissmann,  em  Munquengue 
vende  se  uma  mulher  bem  feita  e  bonita  por  uma  espingarda 
lazarina* 

1  arma  em  Cassete 2  ou  3  jardas  de  fazenda 

1  arma  em  Malange  ou  Fungo 

Andongo 3^9000  réis 

1  dente  de  marfim  mefto  em  Cas- 
séle       100  a  200  muxas  de  sal  (1). 

A  expedição  de  que  o  Sr.  Dias  de  Carvalho  fez  parte  deu 
assumpto  a  grossos  volumes  magnificamente  illustrados  e  abrange 
os  annos  de  1884-1888. 


(1)  Ethnogrqphia  e  historia  trad.  da  Lunda,  pag.  696-708. 


164  SOLETOÍ  DAS  SIBLI0THKCA8 


14.    Agostinho  Sisenando  Marques 


Este  aactor,  que  ainda  vive,  é  pharmaceutico  da  Armada 
portuguesa.  O  titulo  da  sua  obra  é  ExpediçêU)  poríugueza  ao 
Muata-Iânvua,  com  o  sub-titulo  aDe  Malange  á  Lunda». 

Eis  aqui  uma  lista  de  preços  no  commercio  de  escambo  e  seu 
valor  correspondente  em  réis  (1): 

Objectos  comprados  Géneros  de  paga  Râis 

1  gallínha 1  jarda  de  riscado 

1  copaia  de  fubá  e  1  gallinha  1  Y2  jarda  de  riscado 

4  frangos 3  jardas  d'algod%o 

1  peixe  fresco  de  õOO  gram-  1  Vz  jarda  d^algodfto 

mas 

1  gallinha  e  500  grammas  de  1  Y2  jarda  d^algodSo 

ginguba 

1  gallinha 1  caneca 

12  tomates 20  grammas  de  pólvora. .  • 

2  ovos 1  novêllo  d'aIgodílo 

13  bananas 3  cargas  de  pólvora  (45  gr.) 

2  gallinhas 2  jardas  de  riscado 

2Q0  grammas  de  feijão  ...  10  almandrilhas 

4  ovos,  sendo  2  podres  ...  ^2  j^rda  de  riscado 

13  raízes  de  mandioca. . . . 

Com  este  auetor  concluem  os  extractos  que  acima  tinha 
annunciado. 


CONCLUSÃO 

Era  meu  propósito  rematar  este  ensaio  numismático  com 
um  capitulo,  cujo  titulo  já  tinha  escolhido :  O  regime  mercantil 
e  a  eimlização» 


(1)  De  MaUifigt  á  Lunda,  Lisboa,  Impr.  Nacional,  1889. 
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Nelle  tencionava  fazer  algamas  reflexSes  sobre  a  forma  de 
transaccionar  entre  os  difFerentes  povos  que  até  aqui  estudei. 
Âssim^  por  exemplo,  quem  ler  a  enumeraçfto  das  diversas  moedas 
de  variadas  procedências  que  fiz,  ao  tratar  de  Goa,  nSo  deixará 
de  concluir  que  aquella  cidade  do  nosso  Império  Oriental  foi, 
sem  contradicçfto,  grande  empório  commercial  nos  séculos  xvi  e 
ainda  no  xvii.  Tanta  abundância  de  moeda  portuguesa,  chinesa, 
pérsica,  veneziana,  nSo  é  explicável  sem  um  prosperrimo  estado 
commercial  correlativo.  Â  importância  commercial  e  marítima 
de  Veneza  e  das  outras  republicas  norte-italianas  começava  a 
decahir,  em  consequência  do  descobrimento  de  Vasco  da  Gama, 
mas  a  este  tempo  ainda  era  considerável.  Todos  os  decadistas  e 
historiadores  o  confirmam.  Aqui  temos  em  perfeita  harmonia  a 
Numismática  e  a  Historia. 

As  informaçSes  por  mim  apresentadas  foram  colhidas  com 
todo  o  escrúpulo  de  auctores  conscienciosíssimos,  três  dos  quaes 
Azurara,  Barros  e  Castanheda,  foram  escolhidos  para  formarem 
o  pedestal  de  gloria  sobre  que  havia  de  culminar  a  figura,  a  um 
tempo  guerreira  e  épica,  do  cantor  dos  Limadas. 

Das  variadíssimas  phases  de  coramercio  que  acompanham  os 
povos  na  sua  vida  nómada,  selvática,  barbara  e  civilizada  con- 
clue-se  uma  coisa :  quanto  mais  perfeita  é  a  sorte  de  permuta, 
mais  os  povos  v2lo  sahindo  da  barbárie. 

Nas  variedades  de  trocas  e  nas  vicissitudes  dos  objectos  que 
se  podem  considerar  como  moedas  mais  correntes  entre  selva- 
gens está  a  confirmaçXo  do  que  disse. 

E,  para  concluir,  occorre  perguntar :  Qual  será  o  destino 
social  e  histórico,  no  porvir,  dos  povos  que  ainda  hoje  se  en- 
contram sepultados  nas  trevas  do  selvagismo,  dos  povos  que 
ainda  se  não  ejevaram  á  comprehensão  das  vantagens  económicas 
das  moedas?  E  minha  opinião,  aliás,  confirmada  por  muitas  auc- 
toridades  de  peso  e  valor,  que  elles  hlo  de  ir  successivamente 
caminhando  para  o  sol  da  instrucçào,  da  vida  civilizada. 

Dou  a  palavra  a  algumas  auctoridades. 

«Hoje  já  ninguém  vê  na  Africa  senão  um  dos  vastos  quar- 
teirões do  mundo,  tão  próprio  á  vida  como  qualquer  dos  outros 
conhecidos,  digno  de  desvelo,  amplo  campo  de  afan  commercial, 
cuja  primeira  base  de  segura  civilização  cumpre,  ou  antes,  é 
dever  do  europeu  explorar,  não  só  no  interesse  dos  seus  habi- 
tadores, como  em  proveito  do  trafego  commum ;  emfim,  de  es- 
quecido e  occulto  que  foi,  tornar-seha  dentro,  em  pouco,  opu- 
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léntoj  cubiçayel'e  aesás  visitado,  transformando^sê  niun  grande 
centro  de  consumo  para  todo  o  excesso  da  nossa  prodacçSoi  (1)« 

Oxalá  que  nos  compenetremos  da  persuasXo  dos  dois  bene* 
iaerítos  exploradores  e  que  nos  lembremos,  os  nossos  governosi 
sobretudo,  dos  povos  dos  sertões  africanos  para  mais  alguma 
coisa  do  que  para  lhes  extorquirmos  impostos. 

Para  Paul  Lafargue  todos  os  povos  foram  selvagens;  por 
conseguinte  é  uma  esperança  para  os  selvagens,  e  esperança 
fundava  a  crença  num  estado  de  vida  mais  perfeita.  «Sabemos 
hoy,  diz  Lafargue,  que  todos  los  pueblos,  calquier  que  sea  el 
grado  de  civilización  á  que  hajam  llegado,  han  tenido  el  mismo 
punto  de  partida:  sus  antepasados  han  sido  salvajesi  (2). 

Assim  pensa  também  Livingstone  (3). 

Escreveu  Heeren:  cUéchange  des  marchandises  engendre 
réchange  des  idées».  O  que  pôde  interpretar-se  assim:  Oa  povos 
selvagens,  commerciando  com  os  civilizados,  civilizam-se. 


(1)  CapeUo  &  Ivens,  De  Angola  á  contra-costa^  pref.  XXII. 

(2)  El  Concepio  de  la  Historia,  Barcelona. 

(3)  Le  Zambeze  et  sea  affluents,  pag.  5õl. 


Manuel  Figueiredo  dos  Santos  Oil 

Alumno  de  Numismática 
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BBLIOTHEOAS  E  ARCHIVOS  NAOIONAES 


SECRETARIA  GERAL  — PESSOAL 


Luís  Carlos  Rebello  Trindade,  Director  da  Secretaria  Geral 
das  Bibliothecas  e  Árchivos  NacioDaes,  falleceu  no  dia  8  de 
setembro  de  1909  com  75  annos  de  idade  e  53  de  serviço 
publico. 

Exerceu  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  o  logar  de  offi- 
cial  ajudante,  por  Decreto  de  26  de  março  de  1856,  Primeiro 
official,  por  Decreto  de  9  de  novembro  de  1866,  collocado  Se- 
gundo Conservador  da  Primeira  Repartição  —  Impressos — pela 
Carta  de  Lei  de  29  de  maio  de  1884,  e  pelo  Decreto  de  29  de 
Dezembro  de  1887  nomeado  Primeiro  Conservador  e  Inspector 
das  Bibliothecas. 

Leccionou  também  interinamente  em  alguns  períodos  a  aula 
de  Numismática. 

Pelo  Decreto  n.®  6  de  24  de  Dezembro  de  1901,  que  reor- 
ganisou  os  serviços  das  Bibliothecas  e  Árchivos  Nacionaes,  foi 
collocado  Director  da  Secretaria  Geral. 

Por  Decretos  de  23  de  junho  de  1881  e  10  de  março  de 
1906,  foi  agraciado  com  o  augmento  do  terço  dos  seus  ordenados 
pela  diuturnidade  de  serviço. 


S.»  ANMO,  N.O  S 


ÍÔ8  &OLETIH  MS  BlBLtOTBfiCÁa 


BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Viriato  Motta  da  Fonseca,  nomeado  por  Decreto  de  17  de 
junho  de  1909,  tendo  precedido  concurso,  para  o  logar  de  ter- 
ceiro continuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  vago  pela 
promoçlo  de  João  José  d^Almeida  a  segundo  continuo  da  mesma 
Bibliotheca  por  Decreto  de  21  de  janeiro  de  1909. 

{Diário  do  Governo,  n.®  150  de  9  de  julho  de  1909). 


Ê  ÂRÕHÍVOS  NAClONAfid  l6d 


BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


REGISTO  DE  PROPRIEDàDE  UTTERlRIà 


Ol>r'as  entr^adas  no   anuo   de    190Q 


Jullno 


Em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  605.^  do  Código  Civil 
se  faz  publico  que  no  mês  supradito  foram  registadas  nesta 
bibliotheca  as  seguintes  publicações : 

Pela  Parceria  António  Maria  Pereira  como  editora :  —  Silva 
Pinto:  lEntre  nós»,  1907.  —  Lisboa,  Typographia  da  Par- 
ceria A.  M.  Pereira,  1908. — In-8.°  de  384  paginas. 

—  Silva  Pinto:  aFrente  a  frente I»,  1908.  — Lisboa,  Typogra- 
phia da  Parceria  A.  M.  Pereira,  1909.  —  In-8.<>  de  400  pa- 
ginas. 

—  Duquesa  Laureana:  aPara  ler  na  prafa».  —  Lisboa,  Typo- 
graphia de  Parceria  A.  M.  Pereira,  1908. — In-8.®  de  266 
paginas. 

—  Duquesa  Laureana:   cPara  rir».  —Lisboa,  Typographia  da 

Parceria  A.  M.  Pereira,  1908.  — In-8."  de  262  paginas. 

—  G.  Flaubert:  «EducaçSo  sentimental»,  traducçSo  de  Arnaldo 
da  Fonseca.  Volumes  I  e  IÍ. —  Lisboa,  Typographia  da  Par- 
ceria A.  M.  Pereira,  1908.  —  In-16.®  de  328  paginas  o  vo- 
lume I  e  de  312  paginas  o  volume  II. 
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—  George  Ohnet:  cDepois*  do  amori>,  tradacçSo  de  António 
Rocha.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria  A.  M.  Pereira, 
1909.  —  In.l6.*>  de  328  paginas. 

—  José  Nunes  da  Graça  e  Fortunato  Correia  Pinto:  ti.®  grau. 
Leituras  escolar^si.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria  A. 
M.  Pereira,  1908.  —  In  8."  de  272.  paginas. 

« 

—  Teixeira  de  Queiroz:    <0  Sallustio  Nogueira».  Nova  ediçUo, 

1.'  e  2.'  partes.  —  Lisboa,  Officina  da  Parceria  A.  M.  Pe- 
reira, 1909. — In-8."  de  256  paginas  ai.*  parte  e  do  268 
paginas  a  2.*  parte. 

V 

—  Virgílio  Várzea:  «Os  argonautas i.  —  Lisboa,  Typographia 
da  Parceria,  1908.  —  In-8.®  de  180  paginas. 

—  Alberto  Pimentel:  «Fitas  de  animatographo*. —  Lisboa,  Offi- 

cina da  Parceria,  1909.  —  In-8.°  de  196  paginas  e  1  folha 
'-    de  um  só  lado  ostampada. 

—  Camillo  Castello  Branco:  «Esboços  de  apreciaç(!les  literárias*, 
3.»  ediçSo.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  — 
In-8.®  de  256  paginas. 

—  Camillo  Castello  Branco:  «Cousas  leves  e  pesadas»,  2.*  edi- 
çlo.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  —  In-8.''  de 
256  paginas. 

-^  Camillo  Castello  Branco:  Theatro — I  «Agostinho  de  Ceuta», 
drama,  4.*  edição;  «O  Marquês  de  Torres-Novas«,  drama, 
3.*  edição.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  — 
In-8.°  de  256  paginas. 

—  Camillo  Castello  Branco:  Theatro  II  ((Poesia  ou  dinheiro?», 
drama,  3.*  edição;  «Justiça»,  drama,  5.*  edição;  «Espinhos 

i  eFloresc,  drama,  4.*  edição;  «Purgatório  e  Paraiso»,  drama, 
3.*  edição.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  — 
In-8.®  de  256  paginas. 

-r-  Camillo  Castello  Branco:  Theatro — III  «O  Morgado  de  Fafe 
em  Lisboa»,  comedia,  5.*  ediçSo;  «O  Morgado  de  Fafe 
amoroso»,  comedia,   2.*  edição;   O   ultimo   acto»,    drama, 


E  AUCniVOS  NACI0NAE8  171 


'3.*  ediçSlo;  «Abençoadas  lagrimas!»,  drama,  3.*  ediçSò. — 
Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908.  —  In-8."  de  272 
paginas.  . 

—  Camillo  Castello  Branco :  Theatro  —  IV  «O  condeinnado», 
drama»;  cComo  os  anjos  se  vingam»,  drania ;  cEntre  a  flauta 
e  a  viola»,   comedia.  —  Lisboa,  Typographia  da  Parceria^ 

•      1908.  —  In-8."  de  224  paginas. 

—  Camillo  Castello  Branco:  Theatro  —  V  cO  lobis-homem», 
comedia,  prefaciado  por  Alberto  Pimentel:  «A  morgadinha 
de  Valle  de  Amores»,  comedia.  —  Lisboa,  Typographia  da 
Parceria,  1908.  —  In-8.°  de  216  paginas. 

—  Brito  Aranha:  cFactos  e  homens  do  meu  tempo»,  tomo  III. 
—  Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1908. — In-8.**  de  328 
paginas  e  10  folhas  de  um  só  lado  estampadas. 

—  cA  arte  de  cozinha»,  novo  tratado  de  cozinha,  confeitaria, 
pastelaria,  salsicharia  pratica,  etc. — Lisboa,  Officina  da  Par- 
ceria, 1909,  —  In-8.®  de  368  paginas. 

—  Archibald  Knowles :  «Princípios  fundamentaes  da  lingua  in- 

glesa», traducçc^o  D.  S. — Lisboa,  Typographia  da  Parceria^ 
1909.  — In-8.^  de  192  paginas. 

—  Constâncio  Roque  da  Costa :  tProblemas  da  economia  na- 
cional».— Lisboa,  Typographia  da  Parceria,  1909. — In-8.® 
de  400  paginas. 

Pela  d  A  Editora»,  sociedade  anonyma  de  responsabilidade  li- 
mitada, como  editora: 

—  Castrarrojo:  «A  Corte  de  Napoleão»,  traducçSo  de  Ribeiro 
'  de  Carvalho.  —  Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1908. — 

In-8.®  de  144  paginas. 

—  Juan  Ensefiat:  «Os  amores  de  Catharina  de  Medicis»,  tra- 
ducçâo  de  Ribeiro  de  Carvalho.  —  Lisboa,  Typographia  A 
Editora,  1909.  —  In-8.°  de  232  paginas. 

—  H.  Q.  Wells :  cA  machina  de  explorar  o  tempo»,  versZo  de 
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M.  de  Macedo.  —  Lisboa,  Typographia  A  Editora,  ^909.  — 
In- 8/  de  160  paginas. 

Artnr  Conan-Doyle:  «A  tragedia  do  Korosko»,  traducçilo  de 
R.  de  Carvalho  e  M.  Salgueiro.  —  Lisboa,  Typographia  A 
Editora,  1909.—  In-8.^  de  152  paginas. 

G.  Wells:  <0  homem  invisível»,  traducçHo  de  Joaquim  Serpa. 
Lisboa  Typographia  A  Editora,  1909.  —  In-8.°  de  216  pa- 
ginas. 

Vicente  Blasco  Ibaiiez:  «Jesuítas»,  traducçSo  de  R.  de  Car- 
valho e  M.  Rosa.  —  Lisboa,  A  Editora,  1909.  — In-8.®  de 
346  paginas. 

LeSo  Tolstoi :  cA  annexação  da  Bósnia  e  da  Herzegovina 
pela  Áustria»,  traduzido  para  inglês  por  Aylmer  Maude, 
versão  de  J.  Magalhães  Lima.  —  Lisboa,  Typographia  Â 
Editora,  1909.  —  In-8.«  de  64  paginas. 

Leão  Tolstoi:  «O  ensino  de  Jesus»,  traduzido  da  versão  in- 
glesa de  L.  e  A.  Maude,  por  J.  Magalhães  Lima. —  Lisboa, 
Typographia  A  Editora,  1909. — In-8.^  de  104  paginas. 

Bibliotheca  do  Povo  e  das  Escolas :  aHistoria  da  literatura 
portugueza.  Lisboa,  1909.  —  In-32.^  de  64  paginas. 

Marcellino  Mesquita:  «Envelhecer»,  peça  em  quatro  actos. 
Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909.  —  In-8.®  de  124  pa- 
ginas. 

Dubut  de  Laforest:  cCloé  de  Haut-Brion»,  traducção  de  D. 
C.  de  Quadros. — Lisboa,  1909.  —  In-8."  de  154  paginas. 

Méry:  «O  paraiso  terrestre»,  traducção  de  J.  Anjod. — 
Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909.  — In-8.**  de  168  pa- 
ginas. 
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Agosto 


Por  Manuel  Joaquim  Gonçalvas  de  Castro,  como  auctor :  cO 
coraçto  de  luto». — Porto,  Tjpographia  Universal,  1906. — 
In-8.^  de  288  paginas  e  1  folha  com  o  retrato  do  auctor. 

—  cNamoros  do  Alto  Minho». — Porto,  Typographia  Universal. 
In-8.^  de  226  paginas. 

Pela  Empresa  Literária  do  Correio  Agrícola  de  Lisboa^  como 
editora  e  proprietária:  cAntoine  Francillon.  —  Porque  não 
casei».  TraducçSo  de  João  Risonho.  —  Lisboa,  Typographia 
do  Correio  Agrícola  de  Lisboa. — In-16.^  de  64  paginas. 

Por  JoSo  Carneiro,  como  editor:  «Emilio  Bossi. — Jesus  Christo 
nunca  existiu».  Traducçfto  de  A.  de  Castro.  — Lisboa,  Ty- 
pographia  de  A.  M.  Antunes. — In-8.^  de  240  paginas. 

Por  Eduardo  Andréa  e  Albano  Pereira  Magno,  como  autores : 
cLiçSes  intuitivas  de  scieneias  naturaes».  —  Lisboa,  Typo- 
graphia  Casa  Portuguesa,  1908.  —  In-8.^  de  64  paginas. 

Por  Albano  Pereira  Magno,  como  auctor: —  «Synopses  gram- 
maticaes  e  conjugação  de  verbos».  —  Lisboa,  Typographía 
Casa  Portugueza.  —  In-16.*  80  paginas. 

Por  Anselmo  A.  Tavares,  como  editor :  ((Tysiognomia  e  vários 
segredos  da  natureza,  composto  por  Jerónimo  Cortez,  tra-* 
duzido  em  português  por  António  da  Silva  de  Brito.  — 
Lisboa,  MDCCXCii,  na  ofiicina  de  F.  B.  de  Sousa.  —  Com- 
posto e  impresso  na  ImpretiSa  Lucas,  93,  Rua  do  Diário  de 
Noticias,  1909.— In.8.*  de  240  paginas. 

Por  J.  T.  Pedroso  Amado,  como  co-proprietario :  « O  Demo- 
cratait,  semanário  republicano,  n.®  7,  II  anno.  —  Lisboa,  8 
de  abril  de  1909.  —  Proprietários  J.  T.  Pedroso  Amado  e 
Carlos  J.  Silva.  —  Composto  e  impresso  na  Rua  da  Atalaia, 
179.  —  In-folio  de  4  paginas. 
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Por  José  da  Silva  Forte,  como  proprietário:  «A  Economia», 
publicação  semanal,  n.»  10,  I  anno,  domingo  28  de  março 
de  1909.  —  Lisboa,  Typographia  do  Commercio.  —  In-folio 
de  4  paginas. 

Por  Fernando  A.  Pereira  da  Silva,  como  autor:  cO  nosso  plano 
'     naval». — Lisboa,  Typographia  Castro  IrmSo,  1909. —  In-8.** 
de  172  paginas* 

Por  M.  Borges  Grainba,  como  autor:  cMethodo  intuitivo  logo- 
graphico  e  mecânico  para  ensinar  a  ler,  escrever  e  contar». 
Lisboa,  Typographia  A  Editora,  1909.  —  In-S.*^  de  32  pa- 
ginas. .    . 

Pela  Empresa  Pereira  &  C/,  como  proprietária  e  editora: 
cFolk-Lore  Musical  (cançSes  portuguesas)!.  Musica  com- 
posta por  Américo  Angelo  e  letra  coordenada  por  Arnaldo 
da  Silva.  N.®  1.  Volume  I.  Administração,  R.  de  Bellomonte, 
80.  —  Porto,  Inst.  Lith.  de  F.  M.  Geidel,  Leipzig.  —  In-4.*^ 
de  16  paginas. 

Por  Fidelino   de  Figueiredo,   como  autor:    fOs  humildesi. — 
'     Lisboa,  Typographia  de  M.  Duarte,  1908.  —  In-8.«  de  120 
paginas. 

For  Fidelino  de  Figueiredo,  como  autor  editor:  c Antero  da 
Quental.  A  sua  psycologia;  a  sua  philosophia;  a  sua  arte». 
Lisboa,  Typographia  da  Cooperativa  Militar,  1909. — In-8.® 
de  16  paginas. 

Por  Cesário  Marques,  como  autor:  «Horas  matutinas».  —  Lis- 
boa, Imprensa  Luso-Afrícana.  — In-16.^  de  32  paginas. 

Por  J.  Moreira  Freire,  como  autor:  cSolution  d'un  problème 
d'art  et  peintures  et  patrie  de  Memling».  —  Lisboa,  Imp.  de 
E.  Nunes  d  Filho,  1908.— InS.»  de  õ8  paginas  e  14 folhas 
com  estampas. 

■ 

Por  António  Figuelrínhas,  como  editor:  —  cNumeraçSo  decimal 
e  romana.  Taboada,  etc »  Ptda  redacção  da  Educação  Na- 
cional. —  Porto.  —  In-12.°,  de  24  paginas. 
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-^  cSoluçSes  cios  exercicioB  e  problemas  dos  cadernos  dé  arí-t 
thmetica».  Peia  redacção  da  Educação  Nacional. — Porto. — 
1909.  —  In-4.«  de  24  paginas.. 

-^  «Sjnopse  da  chorographia  de  Portugal»,  pelo  Padre  Bruno 
Telles.  —  Porto,  Typographia  Universal,  1909.  —  In-8.«  de 
56  paginas. 

—  Padre  Bruno  Telles:  cGrammatica  elementar  da  língua  por- 
tuguesa». —  Porto,  Typographia  Universal,  1908.  —  In-8.* 
de  96  paginas. 

• 

—  RedacçSlo  da,  Educação  Nacional:  cMoral  e  doutrina  christS». 

—  Porto,  Typographia  Universal,  1908.  —  In-8.*»  de  112  pa- 
ginas. 

-^Redacção  da  Educação  Nacional:  «Cadernos  de  arithmetica». 

—  Porto,  Typographia  Universal,  cadernos  n.®*  1  a  10,  in- 
4.^  de  24  paginas  os  n.^'  1  a  9,  e  de  32  paginas   o  n.*  10. 

Por  José  Queiroz,  como  autor,  editor  e  proprietário :  cDa 
minha  terra  —  Figuras  gradas  —  Impressões  de  arte»,  illus- 
trações  de  Roque  Gameiro.  —  Lisboa,  Imprensa  Libanio  da 
Silva,  1909.— In-8.^  de  204  paginas. 

Pelo  Visconde  S.  Luís  de  Braga,  como  proprietário  da  traduc- 
ção;  «Amor  nfto  dorme!»,  traducçfto  de  M.  Penteado,  da 
peça  de  Caillavet  &  R.  de  Flers.  —  Lisboa,  Typographia 
Lallemant,  1909. — In-8.®  de  12  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  proprietário :  «As  noites  do 
avôzinho»,  por  J.  Agostinho.  —  Porto,  Typographia  Uni- 
versal.— In-8.®  de  114  paginas. 


Setembro 


Por  António  Figueirinhas,  como  editor. — José  Agostinho:  «Mês 
de  Maria».— Porto,  Typographia  Universal. — In-8/  de  334 
jpaginas*  . 
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Por  Alexandre  Duarte  Correia,  como  proprietário :  —  cÀlbam 
do  Zé  Povinho».  — Porto,  Papelaria  e  Typographia  Âcade- 
mica,  1908. — In-8."  de  152  paginas. 

—  cCortejo  dos  FenianosB,  1906,  Rua  do  Rosário.  —  1  bilhete 
postal. 

—  cCortejo  dos  Fenianos»,  1906,  Rua  do  Triumpho. — l  bilhete 
postal. 

—  cRecordação  da  visita»,  1909.  —  Porto,  Typographia  Vaz. 
1  cartSo. 

—  «Recordaç&o  do  Alexandre:  O  Zé  Povinho  do  Porto •. — 
Porto,  Typographia  Vaz.  —  1  folha  volante. 

-^  €  Recordação  do  Zé  Povinho  do  Porto».  —  Porto,  Typogra- 
phia Vaz.  —  1  folha  volante. 

—  cCortejo  dos  Fenianos  Portuensesc,  Rua  dos  Clérigos.  —  1 
folha  volante.  —  Porto,  Typographia  Vaz. 

—  cO  Zé  Povinho  e  a  Zefa»,  cortejo  dos  Fenianos,  1906,  Rua 
do  Rosário.  —  Porto,  Typographia  Vaz.  1  folha  volante. 

—  cO  Álbum  do  Zé  Povinho  do  Porto».  —  Porto,  Typographia 
Santos. — Prospecto,  1  folha  volante. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor:  cOs  nossos  escritores». 
I.  Guerra  Junqueiro.  —  Porto,  Typographia  Universal.  — 
In- 8.®  de  34  paginas. 

Pelo  Padre  Francisco  de  Assis  R.  Costa,  como  editor :  cMa- 
nual  da  Pia  União  das  Filhas  de  Maria»,  compilado  pelo 
padre  José  Pinto  de  Moura. — Braga,  Typographia  de  Sousa 
Cruz,  1909.  —  In-8."  de  692  paginas. 

Por  Maria  Cândida  Parreira,  como  autora:  c Versos»,  prologo 
de  H.  L.  de  Mendonça.  —  Lisboa,  Typographia  do  Annua- 
rio  Commercial,  1909.  —  In-8.<>  de  148  paginas. 

Pelo  Visconde  S.  Luís  de  Braga,  como  proprietário  da  traducçSo: 
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—  Robert  de  Flers  e  G.  A.  de  CaíIIavet:  «O  leque» ^  tra- 
dacçSo  de  Acácio  de  Paiva.  —  Lisboa,  Typographia  Lalle- 
mant,  1909.  —  In-4.®  de  8  paginas. 

—  Paul  Gavault  e  Robert  Charvay:  «Minha  mulher  noiva  de 
outro  B,  comedia,  traducção  de  Mello  Barreto. — Lisboa,  Ty- 
pographia Lallemant,  1909.  — In-4.°  de  8  paginas. 

■ —  G.  A.  de  Caillavet,  Robert  de  Flers  e  Emmanuel  Arène : 
a  O  Rei  da  Gafanha»,  comedia,  traducç&o  de  Machado  Cor- 
reia. —  Lisboa,  Typographia  Lallemant,  1909.  — In-4.®  de 
8  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor :  Presbytero  Lufs  Al- 
berto Cid. —  «Código  dos  parochos  nas  suas  funcçSes  — 
Ritos — Cerimonias». — Porto,  Typographia  Universal.  1909. 

—  In-8.**  de  360  paginas. 

Por  Raul  Tamagnini  Barbosa,  como  autor:  «Amor  de  mulher», 
prefacio  de  Alfredo  Gallis.  — Porto,  Typographia  Artes  & 
Letras,  1909. —In-8.*»  de  204  paginas. 

Por  Aloisto  Gomes  da  Silva,  como  editor :  «Manual  das  pro- 
fessas por  um  capellão  de  uma  communidade  religiosas, 
1.'  parte. — Porto,  Typographia  de  A.  J.  da  Silva  Tei- 
xeira, Successora.  —  In-S.**  de  224  paginas. 

Por  Jaime  de  Almeida,  como  autor :  «A  questSo  feminista.  — 
Porto,  Typographia  de  A.  J.  de  Sousa  &  Irmão,  1909. — 
In-8.®  de  136  paginas. 

Por  Lello  &  IrmUo,  como  editores :  « Annaes  do  Municipio  de 
Oliveira  de  Azeméis»,  coordenados  por  um  grupo  de  oli- 
veirenses.  —  Porto,  1909.  —  In-8.°  de  376  paginas. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor :  José  Agostinho.  —  «O 
estilo»,  1."  fasciculo.  —  Porto,  Typographia  Universal. — 
In-12."  de  72  paginas. 

Por  Francisco  José  Fragoso,  como  autor :  «Trisecçfto  do  an- 
gulo».— Évora,  E.  Typographica  Eborense,  1909.—  In-folio 
de  4  paginas. 
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Por  Augusto  Pinlo  de  Miranda  iíontenegro,  como  autor,  pro- 
prietário e  editor:  «Cadastro  sanitário». — Lisboa,  Typo- 
graphia  Universal,  1907. — In-12."  de  24  paginas. 

Por  Augusto  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  como  autor :  — 

'    clnquerito  aos  pateos  de  Lisboa».  Anno  de  1902. —  Lisboa, 

Imprensa  Nacional,   1903.  2.'  parte  impressa  em  1905.  — 

Zn'4.®  e  folio  de  16  paginac  a  1.*  parte  e  de  14  paginas^a 

2.'  parte. 

—  clnquerito  de  salubridade  das  povoações  mais  importantes  de 
PortugaU.   Anno  de   1903.  —  Lisboa,   Imprensa  Nacional, 

\  1903.  —  In-4.«  de  102  paginas. 

Por  Lello  &  Irmão,  como  editores.  —  Tude  Martins  de  Sousa: 
«Serra  do  Gerez».  Edição  illustrada.  —  Porto,  Imprensa 
Moderna,  1909.  —  In-8.°  de  194  paginas. 

Por  António  Joaquim  Lima  e  Santos,  como  autor,  editor  e 
proprietário:  «Elementos  de  desenho  industrial».  —  Lisboa, 
Typographia  da  Cooperativa  Militar,  1909. — In-8.*  de  292 
paginas. 

« 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  «Uma  victima  das 
más  companhias»,  por  Mgr.  Luis  Augusto  Rodrigues  Vianna. 

—  Porto,  Imprensa  Nacional,  1909.  —  In-S.**  de  94  paginas. 

Por  Thomás  Bordallo  Pinheiro,  como  editor  e  proprietário :  — 
«Manual  do  Operário  —  Bibliotheca  de  Instrucção  Profis- 
sional —  Manual  do  serralheiro  mecânico».  —  Lisboa.  —  In- 
12.^  de  360  paginas. 

—  «Bibliotheca  de  Instrucção  Profissional  —  Construcção  civil, 
volume  IV.  —  Trabalhos  de  carpintaria  civil».  —  Lisboa. — 
.In-4.^  de  208  paginas. 

Por  António  Ernesto  Dias  da  Silva,  como  editor:  Jean  Grave. 

—  «A  sociedade  moribunda  e  a  anarquia»,  prefacio  de  Octav^ 
Mii*beau,  tra^ducção  de  Lucinda  Tavares.  1908.  —  Lisboa, 
Typographia  do  Commercio,  —  In-8.*  de  184  pagipas. 
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Por  Mário  Mello,  como  autor  e  editor:  cComo  aprendi  a  jogar», 
edição  do  autor.  —  Lisboa,  Imprensa  Commercial,  1909.  — 
In-4."  e  8."  de  156  paginas. 

Por  Aloisio  Gomes  da  Silva,  como  editor:  «Novena  de  S«  JoXo 
Baptistas»,  2.»  edição.  —  Porto,  Typographia  de  A.  J.  da 
Silva  Teixeira,  Successora,  1909. — In-8.®  de  80  paginas. 

Por  Álvaro  de  Azeredo  Leme  Pinto  e  Mello,  como  autor,  editor 
e  proprietário:  a  Os  meus  parentes».  —  Lisboa,  Composição 
e  Impressão,   Calçada  da  Cabra  n.®  7  (2  folhetos  volantes). 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  30  de  setembro  de  1909. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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BIBLIOTHECA  PUBLICA  DE  BRAGA 


Está  installada  numa  parte  do  antigo  convento  dos  congre- 
gados de  S.  Felippe  Nery.  Em  1834  ahí  se  recolheram  alguns 
milhares  de  livros  dos  extínctos  conventos ;  em  1844  por  um 
decreto  foi  creada  a  Bibliotheca  publica  ficando  os  empregados 
a  cargo  da  Gamara  Municipal.  Possue  uns  30:000  volumes,  entre 
elles  alguns  de  alto  merecimento. 

Os  livros  reservados  estão  num  gabinete  amplo.  Â  livraria 
geral  está  installada  num  bello  salão,  com  galeria,  e  bastante  luz. 

Dona  Maria,  por  Graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal  e 
dos  Ãlgarves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  Nossos  Súbditos, 
que  as  Cortes  Geraes  Decretaram,  e  Nós  Queremos  a  Lei 
seguinte : 

Artigo  1/0  estabelecimento  e  conservação  da  Bibliotheca 
Publica  da  cidade  de  Braga,  fica,  desde  hoje  em  diante,  a  cargo 
da  respectiva  Camará  Municipal,  a  qual  proverá  ás  despezas 
do  material  e  pessoal  da  Bibliotheca  por  meio  dos  rendimentos 
do  Municipio,  em  quanto  as  circumstancias  do  Thesouro  não 
forem  mais  favoráveis. 

Art.  2.^  O  pessoal  da  Bibliotheca  constará  de  um  Bibliothe- 
cario  com  o  ordenado  annual  de  trezentos  mil  reis,  e  um  ser- 
vente com  o  ordenado  de  sessenta  mil  réis  annuaes. 

§.  1.^  Logo  que  a  Bibliotheca  se  ache  exposta  ao  uso  publico, 
poderá  ter  mais  um  segundo  Bibliothecario,  com  o  ordenado  de 
cento  e  cincoenta  mil  réis. 

§.  2.®  O  Bibliothecario  será  nomeado  pelo  Governo,  e  o  se- 
gundo Bibliothecario  o  será  igualmente,  porém,  em  lista  tríplice 
feita  pela  respectiva  Camará  Municipal,  de  accôrdo  com  o  Bi- 
bliothecario, na  cunformiJade  do  Artigo  sétimo  do  Decreto  de 
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nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  trinta  e  três,  para  a  Bíbliotheca 
Publica  da  Cidade  do  Porto. 

Art.  3.^  A  cerca  do  extincto  Convento  dos  Congregados, 
que,  por  Carta  de  Lei  de  treze  de  Julho  de  mil  oitocentosTqua- 
renta  e  um,  foi  doada  ao  Lycêo  e  Bibliotheca  daquella  Cidade, 
é  egualmenté  concedida  á  mesma  Bibliotheca. 

§.  único.  A  administraç&o  da  mencionada  cerca  compete  á 
Camará  Municipal,  e  é  applioado  o  seu  rendimento  á  compra 
de  livros  que  se  julgarem  mais  úteis  e  necessários  na  Biblio- 
theca. 

Art.  4.^  A  compra  destes  livros  será  feita  com  a  approvaçSo 
do  Governo,  precedendo  proposta  do  BibliothecariO;  dirigida  ao 
respectivo  Governador  Civil. 

Art.  õ.^  As  obras  repetidas,  que  existirem  na  livraria,  pre- 
cedendo igualmente  proposta  do  Bibliothecario,  poderão- ser  tro- 
cadas, ou  vendidas,  applicando-se  o  seu  producto  á  compra  de 
novas  obras. 

Art.  6.^  Fica  revogada  a  Legislação  em  contrario. 

Mandamos  por  tanto  a  todas  as  Authoridades,  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer  que  a  cum- 
pram, e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Reino 
a  faça  imprimir,  publicar,  e  correr.  Dada  no  Paço  de  Belém, 
em  dous  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  quarenta  e  quatro. 
=:  A  Rainha  com  Rubrica  e  Guarda.  =  António  Bernardo  da 
Costa  Cabral. 

{Diário  do  Oov&mo,  1844,  6  de  Dezembro,  n.°  289.  Coll.  de 
leis,  1844-45,  pag.  410). 

No  mesmo  edíficio  está  installado  o  Lyceu,  que  tem  biblio« 
theca  própria. 


Decreto  de  24  de  dezembro  de  1901 


Art.  62.^  A  bibliotheca  publica  de  Braga  continua  a  cargo 
da  camará  municipal  do   respectivo  concelho,  nos   termos   da 
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carta  de  Fel  de  2  de  dezembro  de  1844.  O  sea  pessoal  com-^ 
p3e-se  de : 

Conservador. 

Amanuense. 
^      Contínuo. 

§.  único.  Estes  empregados  sSLo  retribuídos  pela  mesma  ea- 
inata,  em  conformidade  com  a  tabeliã  I,  annexa  a  este  decreto. 

(Boletim   das   Bibliothecas    e   Ârchívos   Nacionaes,    1902, 
pag.  16). 


Bibliotheca  Publica  de  Braga 

Conservador 400^51000  réis 

Amanuense 240«$000     » 

Despesa  variável 

Bibliotheca  publica  de  Braga 300^91000     » 

(No  mesmo  Boletim  pag.  20). 

Na  remodelação  feita  pela  Carta  de  lei  de  27  de  junho  de 
1903  a  Bibliotheca  publica  de  Braga  ficou  com  as  verbas: 

Catalogação 200,8000  réis 

Compra  de  livros,  manutenção,  etc 300,^000     » 

(Boletim  de  1903,  pag.  239). 


>    (    ' 
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BIBLIOTHECA  PUBLICA  DE  PONTA  DELGADA 


.  Esta  Bibliotheca  foi  constituída  pelo  Decreto  de  10  de  de- 
2Sembro  de  1841  (Coll.  de  leis,  pag.  262-3). 

Em  1843  começou  a  organisar-se  com  5.000  volumes  dos 
extinctos  conventos  de  frades,  numa  sala  adaptada  no  convento 
da  Graça,  por  meio  de  subscrípçHo  particular.  Pela  Carta  de 
lei  de  12  de  março  de  1845  foi  incumbida  a  adminístraçSo  desta 
Bibliotheca  á  Camará  Municipal  de  Ponta  Delgada.  O  Qovemo 
mandou  entregar  mais  5.000  volumes  do  Deposito  Geral  das 
livrarias  das  ordens  religiosas;  a  estes  volumes  accresceram 
outros  offerecidos  por  particulares,  e  comprados  pelo  Muni- 
cípio. Â  Bibliotheca  foi  franqueada  ao  publico  em  1851  (Âr- 
chivo  dos  Açores,  vol.  3.®  pag.  364).  Os  livros  do  legado 
Anthero  do  Quental,  enriqueceram  muito  a  Bibliotheca  de 
livros  modernos.  No  Archivo  dos  Açores  (vol.  12  pag.  222) 
se  publicou  a  noticia  da  inauguraç&o  da  Bibliotheca  Anthero  do 
Quental. 

A  Bibliotheca  publica  de  Ponta  Delgada  é  nacional,  é  pro- 
priedade do  Estado ;  é  o  governo  que  nomeia  o  biblíothecario  e 
este  que  propSe  a  nomeação  do  continuo. 

Depois  dos  livros  de  Anthero  do  Quental  entraram  col- 
lecySes  importantissimas ;  do  legado  do  benemérito  Ernesto  do 
Canto;  de  offertas  do  sr.  dr.  Eugénio  do  Canto,  e  do  sr.  barSo 
de  Fonte  Bella,  e  do  deposito  feito  pelo  sr.  dr.  Eugénio 
Pacheco. 

De  modo  que  esta  bibliotheca  tem  agora  grande  importância 
a  que  é  precise  dar  atteuçSo  e  cuidados.  O  actual  director  Ale- 
xandre Alvim  é  empregado  zelosO|  e  muito  dedicado  ao  valioso 
thesonro  confiado  á  sua  guarda. 

Dona  Maria,  por  graça  de  Deos,  Rainha  de  Portugal  e  dos 
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ÁlgarveS;  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  Nossos  Súbditos,  que  as 
Cortes  Qeraes  Decretaram,  e  Nós  Queremos  a  Lei  seguinte: 

Artigo  1.^  Â  administraçSlo  e  conservação  da  Bibliotheca  da 
Cidade  de  Ponta  Delgada  ficam  a  cargo  da  respectiva  Camarim 
Municipal,  a  qual  proverá  ás  despezas  do  material  e  pessoal  da 
Bibliotheca,  por  meio  dos  rendimentos  do  Municipio. 

Ârt.  2.^  O  pessoal  da  Bibliotheca  constará  de  um  Biblio- 
thecarío,  com  o  ordenado  annual  de  trezentos  mil  réis,  e  um  Con- 
tinuo com  setenta  e  dois  mil  réis  em  moeda  insulana* 

§  único.  O  Bibliothecario  será  nomeado  pelo  Governo.  A 
nomeaçfto  do  Continuo  será  feita  pela  Camará  Municipal  sobre 
proposta  triple  do  Bibliothecario. 

Ârt.  3.*  A  cerca  do  eztincto  Convento  dos  Gracianos,  cujo 
rendimento  foi  concedido  ao  Lycêo,  e  Bibliotheca  da  mesma 
Cidade,  pelo  Decreto  de  dez  de  Dezembro  de  mil  oitocentos 
quarenta  e  um,  é  igualmente  concedida  á  Camará  Municipal  para 
applicar  o  seu  rendimento  annual  á  compra  de  livros,  e  mais 
despezas  da  Bibliotheca. 

§  único.  A  Camará  não  poderá  applicar,  para  a  compra  de 
livros,  annuaimente,  quantia  menor  do  que  cincoenta  mil  réis, 
moeda  insulana. 

Art.  4.®  A  compra,  venda,  ou  troca  de  livros  para  a  Biblio- 
theca, será  feita  com  approvação  do  Governo,  precedendo  pro- 
posta do  Bibliothecario  dirigida  ao  Governo  Civil. 

Art.  4.^  Fica  revogada  toda  a  Legislação  em  contrario. 

Mandamos  por  tanto  a  todas  as  Authoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  Lei  pertencer,  que  a  cum- 
pram, e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como  nella  se 
contém. 

O  Ministro  e  Secretario  d^Estado  dos  Negócios  do  Reino  a 
faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  Paço  de  Belém, 
aos  doze  de  março  de  mil  oitocentos  e  quarenta  e  cinco.  =s 
A  Rainha  com  Rubrica  e  Guarda.  ==ián/omo  Bernardo  da  OoHa 
Cabral, 

{Diário  do  Governo,  n.°  63,  de  15  de  março  de  1845.  Coll. 
de  leis  de  1844-45,  pag.  483). 

Direcção  Geral  de  Instrucção  Publica,  2.*  Repartição, 
!•*  secção. 

Foi  presente  a  Sua  Magestade  El-Rei  o  officio  do  biblio- 
thecario da  livraria  publica  de  Ponta  Delgada  de  30  de  junho 
próximo   passado,   cm   que   representa   contra   o   regulamento 
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feito  pela  camará  municipal  d'aqaella  cidade  sem  sua  audiência, 
expondo  ao  mesmo  tempo  as  duvidas  que  se  lhe  offereciam 
sobre  a  competência  da  mencionada  corporaçSo  para  o  coor- 
denar; e 

Âttendendo  a  que  a  lei  de  12  de  agosto  de  1845,  pelo 
facto  de  encarregar  a  camará  municipal  da  administração  e  con- 
servação dv  biblíotheca;  n&o  lhe  deu  a  ingerência  litteraria  do 
estabelecimento ;  deixando-lhe  unicamente  o  cuidado  da  adminis- 
traçSo  económica; 

Âttendendo  a  que  a  camará  municipal  n&o  pôde  ser  consi- 
derada proprietária  mas  só  administradora  da  bibliotheca  de  que 
se  trata,  e  que  por  isso  a  disposiçfto  do  artigo  118.®  n.^  2.^  do 
código  administrativo,  por  ella  invocada,  nto  pôde  justificar  a 
competência  que  a  mesma  camará  se  attribue  na  administração 
litteraria,  e  que  mesmo,  quando  nSo  fosse  tSo  claro  como  é  o 
pensamento  da  lei  de  12  de  agosto,  bastaria  consultar  as  pre- 
scripçòes  de  outras  leis  análogas,  como  o  decreto  de  9  de  julho 
de  1833,  que  fundou  a  bibliotheca  do  Porto,  e.a  lei  de  2  :de 
dezembro  de  1844,  que  creou  a  de  Braga,  para  se  conhecer  cia* 
remonte  que  na  administração  das  bibliothecas  publicas  pelas  mu* 
nicipalidades  nfto  se  comprehende  a  parte  litteraria. 

É  servido  o  mesmo  augusto  senhor,  conformando-se  com  o 
parecer  do  ajudante  do  procurador  geral  da  coroa  junto  do  mi*  ^ 
nisterio  do  reino,  e  com  a  consulta  do  conselho  geral  de  in- 
strucçSo  publica  de  30  de  outubro  ultimo,  mandar  declarar  que 
não  compete  á  camará  municipal  de  Ponta  Delgada  a  adminis* 
traç&o  litteraria  da  bibliotheca  publica,  mas  unicamente  a  admi- 
nistração económica,  nos  termos  e  pela  forma  determinada  na 
citada  carta  de  lei  de  12  de  agosto  de  1845. 

O  que  assim  se  participa  ao  governador  civil  de  Ponta  Del- 
gada, para  seu  conhecimento  e  devida  execução. 

Paço  das  KecoBsidades  em  13  de  novembro  de  1860.  -^ 
Marquez  de  Loulé. 

(Diário  de  Lisboa,  1860,  n.*»  268). 
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BIBLIOTHECA  DE  CASTELLO  BRANCO 


Ministério  dos  Negócios  do  Reino  —  Direcçfto  Oeral  de  In- 
strucçáo  Publica  —  3/  Repartiçfto  —  Sendo  de  indiscativel  con- 
veniência conservar  aberta  aos  estudiosos  a  btbliotheca  annexa 
ao  lyceu  de  Castello  Branco,  composta  de  mais  de  5.000  vo- 
lumes, bastantes  dos  quaes  foram  escolhidos  no  acervo  das  li- 
vrarias da  mitra  e  das  extinctas  casas  religiosas  do  districto, 
alguns  mais  recentemente  comprados  pela  extincta  Junta  Geral 
do  Districto,  e  mais  de  3.000  legados  pelo  fallecido  Dr.  MorSo, 
com  a  clausula  de,  no  caso  do  lyceu  não  ter  meios  de  os  con- 
servar expostos  á  leitura  publica,  reverterem  para  a  posse  do 
,  Estado ; 

Considerando  que  esta  bibliotheca  se  acha  fechada  ha  muitos 
mezes  por  nSo  existir  no  orçamento  do  lyceu  verba  para  paga- 
mento do  empregado  que  a  sirva; 

Considerando,  porém,  que  a  Camará  Municipal  do  concelho 
de  Castello  Branco  tem  já  no  seu  orçamento,  com  applicaçfto  á 
dita  bibliotheca,  a  quantia  de  lOO^^ÍOOO  réis ; 

Considerando  que  a  mesma  bibliotheca  está  comprehendida 
nas  disposiçSes  dos  artigos  1.®,  ^.^  e  4.®  do  decreto  com  força  de 
lei  de  29  de  dezembro  de  1887 : 

Hei  por  bem  determinar  o  seguinte : 

Artigo  1.®  Â  bibliotheca  annexa  ao  lyceu  de  Castello  Branco 
fica  sujeita  á  superintendência  da  Inspecção  Qeral  das  Biblio- 
thecas  e  Ârchivos  Públicos,  na  qualidade  de  bibliotheca  de 
2/  classe,  conforme  o  disposto  nos  artigos  1.^,  2.®  e  4.®  do  de- 
creto com  força  de  lei  de  29  de  dezembro  de  1887,  para  os  fins 
designados  nesse  decreto  e  no  presente  diploma. 

Ârt.  2.^  O  pessoal  da  bibliotheca  compor-se-ha  de  um  con- 
servador e  um  contínuo. 

§  1.°  O  conservador  será  sempre  o  reitor  do  Lyceu  Na- 
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cional  de  Castello  BrancO|  o  qual  exercerá  gratuitamente  este 
cargo. 

§  2.^  O  contínuo^  cujo  ordenado  será  pago  pela  Camará  Mu- 
nicipal de  Castello  Branco,  é  proposto  pelo  reitor  do  Lyceu  á 
Inspecção  Qeral  das  Biblíolbecas  e  Ârchivos  Públicos,  e  por  esta 
ao  Ministério  dos  Negócios  do  Reino. 

§  3.®  Para  o  cargo  de  continuo  só  poderá  ser  nomeado  indi- 
viduo de  maior  idade,  nas  demais  condiçSes  civis,  politicas  e  sa- 
nitárias exigidas  por  lei,  e  que  possua  approvaçlo  pelo  menos 
nas  linguas  portuguesa,  francesa  e  latina. 

Art.  3.^  Â  despeza  do  material  da  bibliotheca  será  feita  pela 
verba  correspsndente  do  orçamento  da  Inspecçfto  Geral  das  Bi- 
bliothecas  e  Ârchivos  Públicos. 

Art,  4.®  A  referido  InspecçSo  fiscalizará  o  serviço  da  biblio- 
theca para  os  fins  designados  nos  n.^*  1.^  a  4.®  do  artigo  4.*  do 
decreto  com  força  de  lei  de  29  de  dezembro  de  )887. — O  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros,  Ministro  e  Secretario  d'Es- 
tado  dos  Negócios  do  Reino,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
execctar.  Paço  em  7  de  março  de  1901.  —  Rei. — Ernesto  Rih 
dolpho  Hintze  Ribeiro. 

Í Diário  do  Governo,  n.*  56,  de  11  de  março  de  1901.  Coll. 
jegislaçSo  Portugueza.  1901,  pag.  58). 
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IDlISSiO  DOS  SiRGEHTOS  El  EIPBEGOS  PÚBLICOS 


O  Regalamento  para  a  admiseto  dos  sargentos  a  empregos 

Íablícos  foi  approvado  por  Decreto  de  19  de  outubro  de  1900. 
Istá  publicado  na  collecç2o  de  LegislaçSo  de  1900,  pag.  669. 
O  quadro  dos  empregos  reservados  aos  sargentos  está  no 
mesmo  volume  a  pag.  672  e  segg. 

O  Decreto  de  16  de  julho  de  1906  publicado  no  Diário  do 
Oovemo  de  18  de  julho,  garante  as  disposições  do  Decreto  de 
19  de  outubro  de  1900. 

Segundo  o  regulamento  os  empregos  da  Inspecçfto  das  Biblio- 
thecas  e  Archivos,  do  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  e  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  em  que  os 
sargentos  podem  ser  providos  na  percentagem  da  metade,  sko  os 
legares  de  amanuenses,  contínuos,  porteiros  e  ajudante  de  porteiro. 
Na  reforma  das  Bibliothecas  e  Archivos  feita  por  Decreto  de  24 
de  dezembro  de  1901  os  amanuenses  da  Inspecçfto,  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa,  e  do  Arl^hivo  da  Torre  do  Tombo,  assim 
como  os  contínuos  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  tSem 
quadros  especiaes,  ha  amanuenses  primeiros  e  segundos,  ha  con- 
tmuos  de  1.*,  2.^  e  3.^  classe.  Cumpre  notar  que  a  desígnaçlo 
continuo  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  nfto  é  exacta,  é 
uma  designaçfto  que  induz  em  erro;  porque  o  continuo  na  Bi- 
bliotheca Nacional  além  de  vários  serviços  de  arrumaçilo  de 
livros,  tem  a  seu  cargo  o  serviço  da  salla  de  leitura,  que  tem 
grande  movimento,  e  ahi  consulta  catálogos,  procura  os  livros, 
que  entrega  e  recebe  do  leitor,  assigna  boletins  de  entrada  onde 
o  leitor  declara  a  obra  que  deseja  consultar,  etc. 

Feitos  os  quadros,  com  as  verbas  exíguas  destinadas  á 
Bibliotheca  Nacional  resultou  que  os  continues  de  3.^  e  os  ama- 
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nueuses  de  2/  ficaram  com  ordenados  mui  pequenos,  tSo  pe- 
quenos que  os  8argento8|  cujas  condiçSes  tSem  melhorado  nos 
últimos  annosy  nSo  procuram  estes  empregos. 

Os  sargentos  são  excellentes  para  funccionaríos  públicos ; 
sto  em  geral  bem  habilitados ;  trazem  hábitos  de  trabalho  e  de 
disciplina;  nas  repartiçSes  publicas  actualmente  encontram-se 
antigos  sargentos  em  posiçSes  superiores.  E  como  os  amanuenses 
e  continues  da  Bibliotheca  Nacional,  etc,  constituem  quadros,  os 
legares  de  1.^  amanuense  da  Bibliotheca  Nacional  e  da  Torre  do 
Tombo,  e  de  continues  da  Bibliotheca  Nacional  de  2.^  e  1.*  sSo 
providos  por  accesso  e  nSlo  por  concurso. 

Parece  pois  necessário  modificar  o  quadro  dos  empregos 
reservados  para  evitar  trabalhos  inúteis  quando  se  dá  alguma 
vaga,  dos  taes  legares  que  os  sargentos  não  acceitam,  ou,  o  que 
seria  bem  melhor,  augmentar  os  ordenados  dos  empregados, 
contínuos  e  amanuenses,  que  sSo  na  verdade,  exíguos. 
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REGISTO  DE  PROPRIEDADE  LITTERiRIl  MO  BRASIL 


Mlnistex^lo  da  Justiça  e  N'e$oolos  Interiores 

Directoria  do  Interior 

Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores.  Directoria 
do  Interior.  1;^  secção.  Rio  de  Janeiro,  12  de  maio 
de  1909. 

No  officio  D.^  169,  de  20  de  agosto  de  1908|  nSo  só  com- 
municastes  ao  ministério  a  meu  cargo  que  Thomaz  Bordallo 
Pinheiro,  portuguez,  residente  em  Lisboa,  vos  requereu,  na 
petiçfto  junta,  o  registro  da  obra  de  que  é  editor,  ConstrucçBo 
civU,  volume  I,  edificações,  publicada  em  Lisboa  no  anno  de 
1907,  e  já  registrada,  para  garantia  da  propriedade  litteraria, 
na  bibliotheca  nacional  da  referida  cidade,  mas  também  con- 
sultastes sobre  a  soluçSo  a  dar  ao  caso,  a  qual,  no  vosso  en- 
tender, dependia  de  saber  si  deve  ser  considerado  em  vigor 
o  ajuste  feito  entre  o  Brazil  e  Portugal  em  9  de  setembro  de 
1889,  em  virtude  do  qual  os  autores  de  obras  litterarias  es- 
criptas  em  portuguez  e  das  artísticas  de  cada  um  .dos  dous 
paizes  gosam,  no  outro,  do  mesmo  direito  de  propriedade  que 
as  leis  alli  vigentes  ou  as  que  fossem  promulgadas  concediam  ou 
concedessem  aos  autores  nacionaes. 

No  alludido  officio  ponderaes  que  ao  director  interino  desse 
estabelecimento  pareceu  necessário  consultar  a  este  ministério, 
em  29  de  dezembro  de  1900,  sobre  a  validade  daquelle  ajuste, 
que,  na  sua  opíni&o,  está  em  desaccõrdo  com  o  art.  72  da  Con- 
stituiç&o  da  Republica,  ao  qual  faz  referencia  o  art.  1  da  lei 
n.""  496,  de  1  de  agosto  de  1898. 
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Em  soIaçSo  á  consalta  constante  dos  mencionados  officios, 
dedaro-vos  que  estou  de  accôrdo  com  o  parecer  emittido  pelo 
consultor  geral  da  Republica  e  a  este  junto  em  copiai  pelo  que 
nada  impede  o  registro  das  obras  da  natureza  das  de  que  se 
trata,  desde  que  os  autores,  traductores  ou  seus  legitimes  repre- 
sentantes cumpram  rigorosamente,  na  conformidade  do  accordo 
de  1889,  o  qual  está  em  vigor,  as  exigências  da  lei  brazileira, 
tendo-se  particularmente  em  vista  as  contrafaçSes  mencionadas 
no  art.  21,  §  1  da  citada  lei  n.^  496.  Finalmente,  restituo  o 
exemplar  da  obra  que  acompanhou  o  officio  de  20  de  agosto 
de  1908. 

Saúde  e  fraternidade.  —  Augusto  Tavares  de  Lyra.  —  Sr.  di- 
rector da  Bibliotheca  Nacional.  (Diário  official  dos  Estados 
Unidos  do  Brazíl,  de  20  de  maio  de  1909,  n."»  118,  pag.  3884). 


Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interiores.  Directoria 
do  Interior.  1.*  secção.  Rio  de  Janeiro,  26  de  maio 
de  1909. 


Declaro-vos,  em  relaçfto  á  consulta  constante  do  officio  n,^  93, 
de  15  do  corrente  mez,  que,  de  accôrdo  com  a  doutrina  do 
aviso  n.^  1:078,  de  12  do  alludido  mez,  a  todos  quantos  esti- 
verem impedidos  de  obter  o  registro  de  suas  obras  dentro  do 
prazo  de  dous  annos  estabelecido  no  art.  13  da  lei  n.®  493  de 
1  de  agosto  de  1898,  houvessem  ou  n2o  requerido  tal  registro., 
deverá  ser  reconhecido  o  direito  de  requerel-o,  até  o  fim  ,do 
corrente  anno,  para  as  obras  que  podiam  ter  sido  registradas  em 
1900,  quando  foi  feita  a  consulta  sobre  a  validade  de  accôrdo 
celebrado  entre  o  Brazil  e  Portugal,  em  9  de  setembro  de  1889, 
bem  como  para  as  que  tenham  sido  publicadas^  depois,  nZo 
obstante  se  acharem  fora  do  prazo  citado  art.  13. 

Saúde  e  fraternidade. — Augusto  Tavares  de  Lyra, — Sr.  di- 
rector da  Bibliotheca  Nacional.  (Diário  official  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil,  de  1  de  junho  de  1909,  n.^  128,  pag.  4137), 
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IMSTRUCÇOES  PiRi  O  REGISTRO 
Di  PROPRIEDADE  LITTERARIi  HO  BRASIL 


O  Ministro  de  Estado  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  em 
nome  do  Presidente  da  Republica,  resolve,  á  vista  do  disposto 
nos  arts.  6  da  lei  n.®  652,  de  23  de  novembro  de  1899,  e  13  da 
de  n.^  741,  de  26  de  dezembro  de  1900,  que,  para  execuçSo  do 
art.  13  da  lei  n.^  496,  de  1  de  agosto  de  1898,  se  observem  as 
seguintes  instrucçSes : 

Art.  1.^  O  autor,  traductor,  editor,  impressor  ou  cessionário 
que,  na  conformidade  da  lei  n.^  496,  de  1  de  agosto  de  1898, 
pretender  registrar  qualquer  obra  litteraria,  scientifica  ou  ar- 
tística, deverá  requerel-o  ao  director  da  Bibliotheca  Nacional, 
em  petíçZo  assignada  por  seu  próprio  punho,  ou  por  procu- 
rador, com  declaraçSo  expressa  da  sua  naturalidade,  profisslo 
6  domicilio  actual,  do  titulo  da  obra  a  registrar,  logar  e  tempo 
da  publicaçSo,  reimpressão,  primeira  representação  ou  execução, 
e,  em  geral,  de  tudos  os  caracteristicos  que  lhe  forem  essenciaos, 
de  modo  a  ser  possível  distinguil-a,  em  todo  o  tempo,  de  qual- 
quer outra  congénere. 

a)  pára  o  registo  das  obras  de  arte,  litteratura  ou  sciencia, 
impressas,  lithographadas,  photographadas  ou  gravadas,  o  autor 
entregará  á  Bibliotheca  um  exemplar  em  perfeito  estado  de  con- 
servação ; 

ò)  para  o  das  obras  de  pintura,  escuiptura,  desenho,  es- 
boços, etc,  fará  o  autor  entrega  de  uma  photographia  da  obra, 
perfeitamente  nitida,  a  qual  deverá  ter,  de  accordo  com  o 
art.  13,  2.*  parte,  da  citada  lei  n.°  496,  as  dimensSes  minimas 
deO-,18xO-,24. 

§  1.®  A  prova  da  naturalidade  do  autor,  traductor,  editor, 
impressor,  cedente  e  cessionário,  a  do  seu  domicilio  e  a  do  tempo 
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da  publioaçXO)  reimpressSo  e  primeira  representaçSo  on  execuçSo, 
poderio  ser  exigidas  pelo  director  da  Bibliothecai  quando  aa 
j algar  necessárias. 

A  prova  da  cessSo  e  a  do  contracto  de  ediçSo  sfto  indis- 
pensáveis. 

§  2.®  Quando  for  solicitado,  simultaneamente  e  pelo  mesmo 
peticionário,  o  registro  de  duas  ou  mais  obras,  ao  pedido  rela- 
tivo  a  cada  uma  deverá  corresponder  um  requerimento. 

Art.  2.^  Haverá  para  o  registro,  na  Bibliotheca  Nacional, 
um  livro  especial,  aberto  e  encerrado  pelo  director. 

Art.  3.^  No  exemplar  entregue  pelo  autor  serXo  notados  o 
numero  de  ordem  e  a  data  do  registro  e  estampado,  por  meio 
de  um  carimbo,  o  distíco  cBibliotheca  Nacional  —  Direitos  au- 
toraes». 

Art.  4.®  O  mesmo  exemplar  será  conservado  na  secretaria  da 
Bibliotheca,  devidamente  acondicionado  em  movei  apropriado, 
de  accordo  com  a  sua  natureza  e  classifícaçSo. 

Art.  5.®  Em  um  só  e  mesmo  livro  lançar-se-ha  o  registro  de 
todas  as  obras  para  esse  fim  apresentadas,  seja  qual  for  a  sua 
natureza,  devendo  para  isso  ser  lavrado,  em  relaçSo  a  cada  uma, 
o  necessário  termo,  do  qual  constarSo  todos  os  esclarecimentos, 
declarações  e  característicos  da  obra  a  registrar. 

Art.  6.®  O  certificado  do  registro  trará  impresso  no  alto  do 
papel,  á  esquerda,  em  tinta  azul,  o  dístico  referido  no  art.  3 
destas  instrucçSes,  e,  á  direita,  o  logar  para  a  data,  devendo 
conter  o  numero  do  livro  do  registro,  de  ordem  deste,  seguin- 
do-se,  na  integra,  a  transcripçSo  do  termo.  O  certificado  será 
passado  pelo  secretario  e  authenticado  pelo  director. 

Art.  7.®  O  registro  de  cada  obra  está  sujeito  á  taxa  de 
2fi,  independentemente  da  que  for  devida,  na  conformidade  dó 
regulamento  do  imposto  do  sello,  por  certificado  de  obra  depo- 
sitada, caso  o  autor  ou  cessionário  solicite  tal  documento.  A 
mencionada  taxa  será  paga  em  sello  de  estampilha  inutilizada 
pelo  secretario  da  Bibliotheca,  o  qual  assignará  o  termo  de  que 
trata  o  art.  5. 

Art.  8.®  Si  duas  ou  mais  pessoas  requererem  ao  mesmo 
tempo  o  registro  de  uma  mesma  obra  litteraria,  scientifica  ou 
artistioa,  ou  de  obras  que,  pela  invenção,  assumpto,  forma  ou 
titulo,  pareçam  idênticas,  a  juizo  do  director  da  Bibliotheca, 
ou  cuja  autoria  tenha  dado  logar  a  discussSo  e  controvérsias, 
nâo  se  fará  o  registro  sem  que  se  haja  decididO;  por  accordo  das 


194  BOLETIM  DAS  BIDLlOTHECAd 


partes  ou  perante  o  juizo  competente,  a  quem  cabe  o  direito 
autoral. 

Árt.  9.®  Do  mesmo  modo  se  procederá  quando,  depois  de 
effectuado  o  registo  dó  uma  obra,  for  elle  novamente  reque- 
rido em  nome  de  outra  pessoa.  Neste  caso,  sendo  decidido  qae 
o  direito  autoral  cabe  ao  ultimo  requerente,  lavrar-se  ha  novo 
termo  de  registre,  lauçandose  sobre  o  primeiro  a  nota  —  sem 
effeito  -^  authenticada  pelo  director. 

Art.  10.®  A  lista  das  obras  registradas  será  publicada  men- 
salmente no  Diário  Offidal,  correndo  a  despeza  á  conta  do  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Interiores. 

Art.  11.^  Ficam  alteradas,  de  accordo  com  estas  instrucç8eS| 
as  que  foram  mandadas  observar  pela  portaria  de  6  de  dezembro 
de  1889. 

Capital  Federal,  11  de  junho  de  1901.  —  fitado  Pessoa, 


A  convenção  litteraria  com  o  Brasil  acha-se  impressa  na 
CoUecçào  de  Legislação  Po7*tuguêsa  de  1889,  paginas  398  e401. 


Na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  sempre  se  considerou  em 
vigor  essa  convençSo,  nfto  se  interrompendo  o  registo  de  obras 
de  origem  brasileira. 
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Dli  CAKTA  DE  D.  FR.  UHDEL  DO  CEliCDLO 


No  Ârchivo  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  ÂrchivoB 
Nacionaes  estfto  dois  códices  in-fol.  contendo  o  Catalogo  metho- 
díeo  dos  livros,  que  o  ex.^  e  rev.^^  £>.  Fr.  Manud  do  Cenáculo 
Villas  Boas,  bispo  de  Bqa,  doou  á  Real  Bibliotheea  Publica  da 
Corte  no  anno  de  1797. 

Foi  extraordinariamente  generosa  essa  doaçSo  feita  pelo 
prelado  de  Beja,  mais  tarde  celebre  arcebispo  de  Évora;  alguns 
milhares  de  livros  impressos,  dezenas  de  manuscriptos,  entra 
elles  espécies  raras  e  preciosas;  uma  collecção  de  trez  mil  moedas 
ou  medalhas,  nSo  dupplioadas,  comprehendendo  moedas  gregas  e 
outras  de  grande  apreço,  constituiram  a  dadiva  que  tanto  veia 
enriquecer  a  Bibliotheea  ent&o  no  seu  começo. 

Cenáculo,  antigo  mestre  de  príncipes,  nfto  se  esqueceu  de 
solicitar  em  carta,  cortezmente,*  a  acceitaçfto  da  sua  offerta  ao 
príncipe  regente,  depois  J).  JoSo  VI.  O  organizador  do  catalogo 
lembrou-se,  e  bem,  de,  á  maneira  de  prefacio,  lhe  ajuntar  uma 
copia  da  carta. 

O  erudito  e  generoso  Cenáculo  foi  sempre,  na  sua  longa  e 
brilhante  vida,  bom  e  sseloso  patriota,  inclinado  ao  credito  na- 
cional, o  que  bem  se  coUige  da  carta  que  temos  o  prazer  de 
publicar  neste  Boletim. 

G.  P. 
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10  PRIHCIPK  HOSSO  SERHOR 


Rogo  eu  Bispo  de  Beja  hamildeniente  seja  servido  Acceitar 
a  Livre  Doação,  qne  faço  i  Real  Bíbliotheca  Publica  de  Lisboa 
pelo  sen  Inspirado  Estabelecimento  en  Utilidade,  e  Credito  Na- 
cional, dos  Livros,  em  que  me  pareceo  haver  dignidade,  rari- 
dade,  e  de  alguma  proporção,  os  quaes  separei  daquelles,  que 
para  os  estudos  próprios  desta  Diocese  nella  se  devem  con- 
servar, não  havendo  nesta  dilatadíssima  Província  Livraria  al- 
guma JPubiica,  sendo  necessária  a  cada  instante :  Assim  como 
também  comprehendo  na  mesra^  Doação,  pelo  meo  amor  pátrio 
o  Monetário  de  mais  de  trez  mil  medalhas  não  duplicadas,  de 
cobre,  prata,  e  oiro,  em  que  ha  raríssimas,  algumas  desconhe- 
cidas, e'  Gregas,  e  outras  raridades  dignas  do  Museo  Real,  e 
Publico,  pois  que  o  Animo  do  Bom,  e  Augusto  Príncipe  não 
he  para  menos  do  que  repetir  em  sua  felicíssima  Corte  o  Museo 
de  Alexandria;  e  tanto  mais  quanto  vejo  não  hir  a  coíza  a  pre- 
cipitar-se  por  descuidos,  e  froxiddes,  mas  sim  estar  entregue  a 
hum  Prefeito  de  vocação  notória  para  tão  Qrande  Obra,  acom- 
panhado de  Pessoas  intelligentes,  e  activas,  que  hão-de  con- 
servar, melhorar,  e  augmentar  hum  Instituto  pelo  qual  tem 
chamado  os  votos  de  todos  os  bons,  e  zelosos  Patriotas.  E 
quando  o  Mesmo  Senhor,  de  índole  beneficentíssima  se  Digne 
Approvar,  e  Acceitar  esta  demonstração  das  minhas  inclinaçSes 
ao  Credito  Nacional,  e  Queira  favorecer-me,  eu  Pediria  a  S.  Al- 
teza Real  em  consideração  do  que  tenho  dispendido  com  a  minha 
Ig^*eja  no  espaço  de  vinte  e  sette  annos,  me  fizesse  a  outra 
Graça,  a  Exemplo  do  Prezidente,  e  Duputados  da  Real  Meza 
da  Commissão  extincta,  e  Mandasse  dar-me  os  Cabidos,  e  con- 
tinuar na  forma,  que  parecer  justa  ao  Mesmo  Senhor,  os  meos 
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ordenados,  e  pois  que  nella  fui  Frezidente  desde  o  anno  de  mil 
sette  centos  e  settenta  até  mil  sette  centos  settenta  e  sette  com 
as  fadigas,  que  não  desmerecem  Contemplação,  e  creando  por 
nova  forma  as  Escoltas  Menores  com  muito  esplendor ;  e  ao 
mesmo  tempo  fui  Frezidente  do  Subsidio  Litterario,  cuja  Colbeitai 
6  Arrecadação  creei  com  m.*^  vantagem  da  Fazenda  Real,  e 
Meios  para  esta  se  não  gravar.  E  como  a  tudo  excede  a  Graça 
do  Melhor  dos  Fríncipes,  a  Ella  me  conformo  com  a  submissão 
de  dependente,  e  respeito  de  fiei  Vassalo. 


Beja  em  24  de  Março  de  1797. 


Fr»  Manoel  Bispo  de  Seja. 
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EstiUstléa  dos  Toiomas  eiTiidoft  (mIu  S«e((68  Estrangeiras  de  Pennotas 
Inteniaeloiaes  durante  o  S.*  trimestre  de  1909  i  Seefto  das  Bibliotlieeu 
e  ArehlTOs  Naelonaes 


ftwmmàu 


Estados  Unidos  da  America. 
Estados  Unidos  do  Brasil. . , 


T«UI 


569 


Estatística  dos  Tolames  enviados  durante  o  i^  trimestre  de  1909  pela  Seefio 
das  BlbUothecas  e  Arcblvos  Naelonaes  is  Seeçies  Estrangeiras 


Estados  Unidos  da  America, 
Estados  Unidos  do  Brasil. . . 

França 

Bélgica , 

Uruguay 


Tibl 
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Eslatlstlea  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palies  da  Dnllo  Postal  Uni- 
versal entrados  na  seeçlo  de  Numismática  da  Blbllotheca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  8.^  trimestre  de  1909 


r«niilu 


Sellos 

Bilhetes  postaes. 
Sobrescriptos.. . 
Cintas 


Md 


d7 

8 

14 

62 
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Estatística  dos  leitores  na  Blbllotheca  Nacional  de  Lisboa 

no  3.""  trimestre  de  1909 


SifiGta  •  mi  BiHfíiSiii 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geographicas % 

I  {  Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  naoionaes  e  estrangeiras 


II 


III! 


Sciencias  civis  e  politicas 


Sciencias  e  artes 


}  Bellas  artes 


j^  (  Philologia. . . 
^^  I  Bellas  lettras 


y  I  Namismatica 
I  Estampas  . . . 


VI 


VII 


e 


VIII 


Relig^5es 


Incanabulos 

Reservados 

Colleoç2o  Camoneana 

»         Elzeviriana 

»         Bodoniana 

ManuBcriptos  (fundo  geral) 

Códices  illaminados 

Collecçlo  Pombalina 

»         dos  Códices  d* Alcobaça 


IX  ,  Archivo  de  marinha  e  altramar. . 

Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


Dii 


974 
70 

34Õ 

1:268 

49 

1:582 

1:720 
70 

195 
2:263 

12 
43 

25 

1 
38 
21 


276 

1H5 

54 


5:250 


14:441 


Me 


317 
4 

94 
176 

20 

278 

413 
6 

44 
933 


2:295 


Tetil 


Uít«ni 


1:291  De  dia    5:667 


74 

439 

1:444 

69 

1:860 

2:133 
76 

239 
3:196 

19 
43 

28 

1 
38 
21 


276 

185 

54 


5:250 


De  noite  1:666 


Total     7:333 


16:736 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionacs,  em  30  de 
setembro  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  de  leitura  nas  blbllothecas  abaixo  designadas 
durante  o  3.^  trimestre  de  1909 


S«6{9eK  6  MU  nb-dÍTÍiSM 


Historin,  geographia 

Cartas  gtíographicas 

I  {  Polygriipliia 

Joriiaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


IT 
ITI 


Scicneias  civis  e  politicas 

Sciencias  e  artes 

Bellas  artes 


1^  j  Philología  . . . 
^     Bellas  Icttras 


1  Numismática, 


y 

I  Estampas 
VI    Religiões . 


Vil 


Incunabulos . . 
Reservados  . . 
ManuBcriptos 
Illuminados . . 


VIII  -  Collecçfto  Camoneana. . . 

Ilotal. 


Ii«n 


23 

280 
185 

8 

5 


5 
479 

1 
1 


988 


íng» 


44 


1 
24 

30 

38 

36 
1 


6 
2 
5 


187 


TillaBiil 


28 

19 

73 

1 

27 

39 
3 

24 

4õ 

2 


261 


GtfMk 
BhuMo 


78 
29 

177 


9 
31 


13 

27 
16 


380 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  30  de 
setembro  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 
O  Inspector, 

Gabriel  Victor  ão  Monte  Pereira. 


Momiro  4  — S.**  inno  ônlobn  a  Dexembn  — 19O0 


BOLEO?!]^ 


DAS 


E  ARiiuivos  mmm 


Prcprieiait  ê  êiiçõú  da  SaereUrfa  Geral  das  Bibliotheeas  e  Arehirot  Naclonaet.  LmoA. 

Director  J.  A.  Gastello  Braneo,  Bibliolbacarío  Mór  do  Reino. 

Con^osiçSo  t  Imprtttdo  Da  Imprensa  da  Universidade. 


Relatório  dos  serYiços  do  Real  ArobiTO  da  Tom  do  Tombo 

no  quarto  trimestre  de  1909 


III.'"^  e  £x.™®  Senhor: — No  altimo  trimestre  do  anno  findo 
ficaram  impressas  nove  folhas  do  primeiro  volume  do  Inventario 
da  Matricula  dos  Moradores  da  Casa  Real  e  promptas  para  im- 
pressão daas  folhas  mais. 

Poderia  certamente  a  publicação  estar  mais  adeantada  se 
nXo  fora  a  demora  que  houve,  proveniente  das  primeiras  provas 
do  segundo  volume  do  Inventario  das  Portarias  do  Reino,  terem 
estado  sem  revisão  durante  mezes.  Felizmente  foram  impressas 
no  trimestre  que  findou,  não  só  as  cinco,  como  mais  uma,  es- 
tando também  prompta  para  impressão  a  folha  sétima  das  Por- 
tarias do  Reino, 

Tenho  a  certeza  de  que,  quanto  á  publicação  do  Inventario 
da  Matricula,  se  ha-de  por  completo  readquirir  o  perdido,  de- 
vido ao  zelo  e  boa  vontade  com  que  o  Sr.  primeiro  conservador 
D.  José  Pessanha  tem  intelligentemente  dirigido  a  publicação 
dessa  collecção.  Devo  informar  V.  Ex.*  que  a  elaboração  dos 
respectivos  Índices  tem  acompanhado  a  impressão  das  folhas, 
a  *     Âdeantou-se  muito  a  extracção  de  verbetes  dos  livros  de 
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Ordene  e  conolaiu-Be  o  índice  para  uso  do  salla  de  leitarai  dos 
processos  genealógicos  conhecidos  pela  designação  de  HabUiUíçie$ 
incompletas.  Todo  o  enorme  interesse  deste  trabalho  está  em 
que  eram  cerca  de  4000  fragmentos  de  processos,  indicando 
outros  tantos  officiaes  do  Santo  Officio  nos  séculos  xvii,  xviii 
e  até  XIX,  dos  quaes  até  agora  não  existia,  que  me  conste,  a 
minima  nota.  Grande  numero  delles  serviram  no  Brasil,  facto 
que  duplica  o  interesse  da  collecção. 

É,  claramente,  trabalho  provisório,  pois  que  na  sequencia 
da  publicação  do  nosso  Inventario  Geral  se  deve  chegar  ás  Ha- 
bilitaçdea  do  Santo  Officio,  cujo  original  primeiro  já  foi  cuidadosa 
e  intelligentemente  elaborado  pelo  antigo  fiinccionario  da  Biblio- 
theca  Nacional,  em  tempos  commissionado  neste  Ârchivo,  Sr.  Vis- 
conde de  Castilho. 

Em  cumprimento  das  disposições  da  Carta  Constitucional 
foram  remettidos  a  este  Ârchivo,  no  passado  trimestre,  dezanove 
autographos  de  Cartas  de  Lei  e  Decretos ;  não  se  passou  ne- 
nhuma certidão  e  foram  ragistados  trinta  e  quatro  diplomas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.* — Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo, 
em  18  de  janeiro  de  1910.  — III."*»  e  Ex.""  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario-Mór  do  Reino.  —  O  Director,  António  Eduardo 
SiniSes  Baião, 
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Relatório  dos  serriços  da  Bibliotbeea  Nacional  de  Lisboa 

no  qnarto  trimestre  de  1909 


III."*®  e  Ex."*  Senhor: — Durante  o  derradeiro  trimestre  de 
1909,  cujos  serviços  me  cabe  a  honra  de  indicar  a  V.  £x.*  no 
presente  Relatório,  foi  a  BíUiotheca  Nacional  de  Lisboa  frequen- 
tada por  12:683  leitores,  dos  quaes  concorreram  6:708  ás  sessSes 
de  leitura  diurna,  e  5:975  ás  sessões  nocturnas. 

Especificando  por  mezes: 

Nas  sessSes  da  leitura  diurna: 

Em  Outubro 2:491  leitores 

Em  Novem'bro 2:454       > 

Em  Dezembro 1:763       v 

Nas  sessSes  de  leitura  nocturna : 

Em  Outubro 1:988  leitores 

Em  Novembro 2:248       » 

Em  Dezembro 1:739       i 

Foram  consultadas  durante  o  mencionado  trimestre  37:013 
espécies,  sendo  28:849  em  lekura  diurna  e  8:164  em  leitura 
nocturna. 

Particularizando  por  mezes: 

Na  leitura  diurna : 

Em  Outubro 12:339  espécies 

Em  Novembro 12:343       » 

Em  Dezembro 4:167       » 


• » 
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Na  leitura  nocturna : 

Em  Outubro 2:630  espécies 

Em  Novembro 3:123         > 

Em  Dezembro 2:411         > 

Das  37:013  espécies  consultadas,  pertencem  19:149  ao  grupo 
das  impressas,  e  17:864  ao  grupo  das  manuscriptas. 
Particularizando : 

Impressos  consultados  de  dia : 

Em  Outubro 4:117  espécies 

Em  Novembro 4:252         » 

Em  Dezembro 2:616         » 

Impressos  consultados  de  noite : 

Em  Outubro 2:630  espécies 

Em  Novembro 3:123         > 

Em  Dezembro 2:411        » 

Manuscriptos  (consultados  de  dia) : 

Em  Outubro 8:222  espécies 

Em  Novembro 8:091         » 

Em  Dezembro 1:551         i 

O  movimento  dos  visitantes  (entre  nacionaes  e  estrangeiros) 
foi  o  seguinte: 

Em  Outubro 6  visitantes 

Em  Novembro 3         » 

Em  Dezembro 3         » 

Total,  durante  o  trimestre 12         i 

£  foi  o  seguinte  o  movimento  do  registo  com  respeito  a  es- 
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pecies  bibliacas  intrtfdas  na  Bibliotheca  durante  o  semestre  a 
que  me  reporto: 

.  De  espécies  adquiridas  por  cumprimento  da  lei  de  imprensa, 
por  dadivas,  ou  por  compras,  effectuaram-se  627  re^stos  que 
abrangem  1:616  peças  (comprehendidos  na  conta  grossos  volu- 
mes, pequenos  folhetos,  oa  mesmo  folhas-volantes).  A  saber : 

Em  Outubro 330  registos 

»        1:278  peças 

Em  Novembro 117  registos 

1  123  peças 

Em  Dezembro 180  registos 

9  215  peças 

Para  garantia  de  propriedade  littejraria,  em  harmonia  com 
as  disposições  do  Código  Civil,  acaram  feitos  81  registos,  em 
que  se  comprehendem  226  peças.  A  saber: 

Em  Outubro 38  registos 

»        114  peças 

Em  Novembro 23  registos 

»  72  peças 

Em  Dezembro 20  registos 

>  40  peças 

Por  último,  informarei  V.  Ex.*  ácêrca  do  ((Inventario  Ge- 
ral», a  cuja  estampagem  se  está  procedendo  na  Imprensa  da 
Universidade  de  Coimbra, 

Doesse  Inventario  se  typographaram,  durante  o  quarto  tri- 
mestre do  anno  que  hoje  finaliza,  septe  cadernos  (comprehen- 
dendo  56  paginas). 

E  sfto  esses  cadernos  os  que  passo  a  especificar: 

Na  Secçfto  de  «Historia  e  Geographia»  o  caderno  44.^  da 
3.*  serie  (numeraçfto  azul),  caderno  que  attinge  o  N.®  4:688  da 
inventariação  respectiva ; 

Na  Secção  de  «Sciencias  Civis  e  Politicas»  o  caderno  1.^ 
da  2.*  serie  (numeração  vermelha),  em  que  se  chega  ao 
N.»  1:259; 

Na  Secção  de  «Sciencias  e  Artes»  os  cadernos  39.^  e  40.^ 
da  1.*^  serie  (numeração  preta),  alcançando  o  N.®  4:175; 
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Na  Secçfto  de  cPhiloIogia  e  Bellas-LettraBB  os  cadernos  112.^ 
e  113.®  da  1.^  serie  (numeração  preta)  em  que  se  alcança  o 
H.^  12:07ã,  e  o  caderno  72.®  da  2/  (numeraç&o  vermelha)  em 
que  se  attinge  o  N.®  7:132. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex/  —  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
em  31  de  Dezembro  de  1909.-111.°®  e  Ex."*®  Senhor  Conselheiro 
Bibliothecario»Mór  do  Reino.  —  O  Director,  Xavier  da  Ciinha. 


PROPRIEDADE  LITTERARIA 


ft  propriedade  ilttertrla  e  artística  nè  Código  ClvlI  PortogaCs.  —  Dma  recla- 
maç8o  da  Assoclaçio  de  Editores  de  Inglaterra.  —  Nota  do  fallecldo 
Jurisconsulto  José  Dias  Ferreira  sob  a  eqnlparaçlo  mencionada  no 
artigo  578  do  Código 


CÓDIGO  CIVIL  PORTUGUÊS 


CAPITULO  n 
Do  trabalho  litterario  e  artístico 

SECÇÃO  I 
Do  trabalho  litterario  em  geral 

Art.  570.®  E  licito  a  todos  publicar  pela  imprensa,  litho- 
graphía,  arte  scenica  ou  outra  arte  semelhante,  qualquer  tra- 
balho litterario  seu,  independentemente  de  censura  prévia,  de 
caução  ou  de  alguma  restricçSo  mais,  que  directa  ou  indirecta- 
mente embarace  o  livre  exercicio  deste  direito,  sem  prejnizso  da 
responsabilidade,  a  que  ficam  sujeitos  em  conformidade  da  lei. 

§  único.  O  disposto  neste  artigo  é  applicavel  ao  direito  de 
traducçRo. 

Árt.  571.®  É  permittido  a  todos  publicar  as  leis  e  regula- 
mentos, e  quaesquer  outros  actos  públicos  oíficiaes,  confor- 
mando-se  pontualmente  com  a  edição  authentica,  se  esses  actos 
ji  tiverem  sido  publicados  pelo  governo. 

Art.  572.®  São  comprehendidos  na  disposição  do  artigo  an- 
tecedente os  dÍBOursoB  feitos  nas  camarás  legislativas,   ou  de 
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quaesqaer  outros  proferidos  oíBcialmente.  A  coUecç&o,  porém, 
dos  discursos  ou  de  uma  porçSlo  de  discursos,  de  certo  e  deter*- 
míaado  orador,  só  pôde  ser  feita  por  elle,  ou  com  licença  sua. 

Ârt.  573.®  As  prelecçSes  dos  mestres  e  professores  públicos, 
e  os  sermões  não  podem  ser  reproduzidos  por  outrem,  que  nSo 
seja  o  seu  auctor,  senfto  em  forma  de  extractos,  nunca  integral- 
mente, salvo  com  permissão  sua. 

Art.  574.®  A  obra  manuscripta  é  propriedade  do  seu  auctor^ 
e  não  pôde  em  nenhum  caso  ser  publicada  sem  consentimento 
deste. 

Art.  575.^  As  cartas  missivas  não  podem  ser  publicadas 
sem  permissão  de  seus  auctores,  ou  de  quem  os  i*epresente, 
excepto  se  fôr  para  ajuntar  a  algum  processo. 

Art.  576.®  O  auctor  portuguez  de  um  escripto  publicado 
pela  imprensa,  lithographia,  ou  por  qualquer  outro  modo  seme- 
lhante em  território  portuguez,  gosa  durante  a  sua  vida  da  pro- 
priedade, e  do  direito  exclusivo  de  reproduzir  e  negociar  a  sua 
obra. 

§  1.®  Os  auctores  de  quaesquer  escriptos  teem,  todavia,  o 
direito  de  citar-se  reciprocamente,  e  de  copiar  os  artigos,  ou 
passagens,  que  fizerem  a  bem  do  seu  propósito,  comtanto  que 
indiquem  o  auctor,  o  livro. ou  o  periódico  a  que  as  citações  ou 
os  artigos  pertencem. 

§  2.®  Os  artigos  inseridos  primitivamente  nos  periódicos,  ou 
como  parte  de  alguma  obra  ou  coUeccção,  podem  ser  impres- 
sos por  sens  auctores,  não  havendo  estipulação  em  contrario. 

Art.  577.®  Nos  direitos  de  auctor,  a  que  se  refere  o  artigo 
antecedente,  comprehende-se  também  o  direito  de  traducção. 
Mas,  se  o  auctor  fôr  estrangeiro,  não  gosará  em  Portugal  deste 
direito  além  de  dez  annos,  contados  desde  a  publicação  da  sua 
obra,  e  uma  vez  que  o  uso  d  elle  comece  antes  de  findo  o  ter- 
ceiro anno  da  dita  publicação. 

§  1.®  No  caso  de  cessão,  todos  os  direitos  do  auctor  se  tran- 
smittem  ao  traductor,  salva  estipulação  em  contrario. 

§  2.®  O  traductor,  quer  seja  portuguez,  quer  estrangeiro, 
de  obra  que  tenha  caído  no  dominio  publico,  gosa  durante  trinta 
annos  do  direito  exclusivo  de  reproduzir  a  sua  traducção,  salva 
a  qualquer  outro  individuo  a  faculdade  de  traduzir  de  novo  a 
mesma  obra. 

Art.  578.®  E  equiparado  aos  auctores  portuguezes  o  escríp- 
tor  estrangeiro,  em  cujo  pais  o  auctor  portuguez  fôr  equiparado 
aos  nacionaes. 
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Art.  679.*  Depois  da  morte  de  qualquer  anctor,  conservam 
08  seus  herdeiros,  cessionários  ou  representantes  o  direito  de 
propriedade,  de  que  trata  o  artigo  576.*,  por  espaço  de  cin- 
coenta  ahnos. 

Art.  580.®  O  estado,  ou  quaesquer  estabelecimentos  públicos, 
que  fizerem  publicar  por  sua  conta  alguma  obra  lítteraria,  go* 
sarXo  do  sobredito  direito  por  espaço  de  cincoenta  annos,  con- 
tados desde  a^publicaçSo  do  volume  ou  fascículo  que  completar 
a  obra. 

§  único.  Se  esta  consistir  em  collecçio  de  escríptos  ou  me- 
morias sobre  diversos  assumptos,  os  cincoenta  annos  serXo  con- 
tados desde  a  publicaçJLo  de  cada  volume. 

Art.  581. *  Quando  uma  obra  tiver  mais  de  um  auotor,  e 
cada  um  destes  collaborar  nella  sob  as  mesmas  condições,  e  em 
seu  próprio  nome,  permanecerá  a  propriedade  da  obra  nas  pes- 
soas de  todos  08  seus  co-auctores,  e  o  primeiro  período  da  du- 
ração desta  propriedade  se  estenderá  até  á  morte  do  ultimo 
collaborador  que  sobreviver  aos  outros,  quinhoando,  porém, 
este  08  proventos  da  dita  propriedade  com  os  herdeiros  dos 
collaboradores  fallecidos,  e  o  segundo  periodo  começará  quando 
fallecer  aquelle  ultimo  collaborador. 

§  único.  Se  a  obra  collectiva,  em  cuja  composiçfto  estiver 
empenhado  mais  de  um  escriptor,  fôr  emprehendída,  redigida  e 

Sublícada  por  uma  única  pessoa  e  em  nome  desta,  só  por  morte 
ella  começará  a  contar-se  o  segundo  período,  a  que  este  artigo 
se  refere. 

Art.  582.®  O  que  fica  determinado  nos  artigos  antecedentes, 
com  relaçXo  aos  auctores,  é  applicavel  aos  editores  para  quem 
aquelles  houverem  transferido  a  propríedade  das  suas  obras,  em 
harmonia  com  os  respectivos  contractos. 

§  único.  Neste  caso,  porém,  o  periodo,  a  que  se  refere  o  ar- 
tigo 579.®,  contar-se-ha  desde  a  morte  do  auctor. 

Art.  583.®  As  disposições,  que  regem  as  obras  publicadas 
com  o  nome  do  auctor,  s8o  applicaveis  tanto  ás  obras  anonymas, 
como  ás  pseudonymas,  logo  que  se  reconheça  e  prove  a  exis- 
tência do  auctor,  ou  a  dos  seus  herdeiros  e  representantes. 

Art.  584.®  O  augmento  dado  pelo  artigo  579.®  á  duraçlo  da 
propriedade  litteraria  depois  da  morte  do  auctor,  duraçXo,  que 
era  menor  na  legislaçfto  anterior  ao  presente  código,  reverte  em 
beneficio  dos  herdeiros  do  mesmo  auctor,  embora  tenha  sido 
transferida  para  outrem,  em  toda  ou  em  parte,  a  propriedade 
litteraria  dos  seus  escríptos. 
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Art.  585.^  o  editor  de  obra  posthuma  de  auctor  certo,  gosa 
dos  direitos  de  auctor,  por  tempo  de  cincoenta  annos,  contados 
desde  a  publieaç&o  da  obra. 

Ârt.  586.^  O  editor  de  qualquer  obra  inédita,  cujo  propnV 
tario  nSo  é  já  conhecido,  nem  venha  a  reconhecer-se  legalmente, 
gosa  dos  direitos  de  auctor  por  espaço  de  trinta  annos,  contados 
desde  a  completa  publicaç&o  da  obra. 

Ârt.  687/  É  permittida  a  expropriação  de  qualquer  obra 
já  publicada,  cuja  edição  esteja  esgotada,  e  que  o  auctor  ou  seus 
herdeiros  nfto  queiram,  reimprimir,  quando  a  referida  obra  n&o 
tenha  caído  ainda  no  dominio  publico. 

§  único.  Só  o  estado  pôde  expropriar  um  escripto,  prece- 
dendo lei  que  auctorise  a  expropriação,  indemnisando  previa- 
mente o  auctor  e  conformando-se  em  tudo  o  mais  com  os  prin- 
cipies geraes  da  expropriação  por  utilidade  publica. 

Ârt.  Õ88.°  O  editor  de  uma  obra,  quer  inédita,  quer  im- 
pressa, mas  ainda  não  caída  no  dominio  publico,  não  pôde  al- 
terar-lhe,  ou  jnodiíicar-lhe  o  texto,  durante  a  vida  do  auctor  ou 
dos  seus  herdeiros ;  e  deve  conservar  o  titulo  da  obra  que  o 
auctor  lhe  deu,  e  o  nome  deste,  salvo  estipulação  em  con- 
trario. 

Art.  õ89.^  O  editor,  que  contractou  a  publicação  de  uma 
obra,  é  obrigado,  na  falta  de  estipulação  em  contrario,  a  co- 
meçar a  publicação  dentro  de  um  anno,  contado  desde  a  data 
do  contracto,  e  a  proseguil-a  regularmente,  sob  pena  de  pagar 
perdas  e  damnos  á  pessoa  com  quem  contractou. 

§  único.  O  editor,  que  contractou  ediçSes  successivas  de  uma 
obra,  não  pôde  interromper  a  publicação  delias,  excepto  quando 
provar,  que  ha  obstáculo  insuperável  á  extracção  da  obra. 

Art.  590.^  A  propriedade  litteraria  é  considerada,  e  regida, 
como  qualquer  outra  propriedade  movei,  com  as  modificações 
que,  pela  sua  natureza  especial,  a  lei  expressamente  lhe  imp5e« 

Art.  591.^  Nos  casos  de  herança  jacente,  não  succede  o  es- 
tado na  propriedade  dos  éscriptos,  e  todos  poderão  publical-os 
e  reimprimil-os,  salvo  os  direitos  dos  credores  da  herança. 

Art.  b92.^  A  propriedade  litteraria  é  imprescriptivel. 

Ârt.  093.^  Não  é  reconhecida  a  propriedade  dos  éscriptos 
prohibidos  por  lei,  e  que  por  sentença  forem  mandados  tirar 
da  circulação. 
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SECÇÃO  II 
*  Dos  direitos  dos  auctores  dramáticos 


Ârt.  594.®  Os  auctores  dramáticos  gosam,  além  da  proprie- 
dade litteraria  de  seus  escriptos,  conforme  o  que  fica  disposto  na 
secçSo  precedente,  dos  seguintes  direitos. 

Ârt.  595.^  Nenhuma  obra  dramática  pôde  ser  representada 
em  theatro  publico,  em  que  se  pague  entrada,  sem  consenti- 
mento, por  t^scripto,  do  auctor  ou  dos  seus  herdeiros,  cessioná- 
rios ou  representantes,  na  forma  seguinte : 

§  1.®  Se  a  obra  está  impressa,  este  consentimento  só  é  ne- 
cessário, sendo  o  auctor  fallecido ;  durante  o  tempo  em  que  os 
seus  herdeiros,  cessionários  ou  representantes  tiverem  a  proprie- 
dade delia. 

§  2.®  Se  a  obra  é  posthuma,  n!lo  pôde  ser  representada  sem 
consentimento  de  qualquer  herdeiro,  ou  outra  pessoa  a  quem  per- 
tença a  propriedade  do  manuscripto. 

§  3.®  Â  auctorisaçSo  para  representar  uma  obra  dramática 
pôde  ser  illimitada  ou  restricta  a  certo  praso,  a  certa  terra  ou 
terras,  ou  a  certo  nnmero  de  theatros. 

Art.  596.^  Quando,  sendo  restricta  a  auctorisaçSo,  a  obra 
dramática  f6r  levada  á  scena  em  theatro  n&o  auctorisado,  rever- 
terá em  benefício  daquelle  ou  daquelles,  cuja  licença  é  para  isso 
necessária,  o  producto  liquido  da  recita  ou  recitas. 

Art.  597.^  A  parte,  que  pertence  aos  auctores  no  producto 
das  recitas,  n&o  pôde  ser  penhorada  pelos  credores  de  qualquer 
empreza  de  theatro. 

Art.  598.^  O  auctor  dramático,  que  contractou  a  represen- 
tação da  sua  obra,  gosa  dos  seguintes  direitos,  se  os  n2o  tiver 
renunciado  expressamente. 

1.®  De  fazer  na  sua  obra  as  alterações  e  emendas,  que  en- 
tender serem  necessárias,  comtanto  que,  sem  consentimento  do 
emprezario,  nâo  altere  alguma  parte  essencial  delia ; 

2.^  De  exigir,  que  a  obra,  sendo  manuscripta,  n&o  seja  com- 
muuicada  a  pessoas  estranhas  ao  theatro. 

Art.  599.^  O  auctor,  que  contractar  com  qualquer  empreza 
a  representação  da  sua  obra,  nSo  pôde  na  mesma  localidade 


214  HOT.KTIM   DAS  BrBLIOTHBGAS 


cedel-a,  nem  algama  imítaçSo  delia,  a  outra  empreza,  emquanto 
durar  o  contracto. 

Art.  600.®  Se  a  peça  nSo  fôr  representada  no  tempo  ajus- 
tado, ou,  nSo  havendo  sobre  isso  expresso  accordo,  dentro  de 
um  anno,  pôde  o  auctor  retirar  livremente  a  sua  obra. 

Art.  601.®  Todas  as  questSes,  que  se  suscitarem  entre  os 
auctores  e  os  emprezarios,  ser&o  resolvidas  no  foro  civil. 


SECÇÃO  III 
Da  propriedade  artística 


Art.  602.®  O  auctor  de  qualquer  obra  de  musica,  desenho, 
pintui*a,  escuiptura  ou  gravura  tem  o  direito  exclusivo  de  fazer 
reproduzir  a  sua  obra  pela  gravura,  lithographia,  moldagem,  ou 

f)or  qualquer  outro  modo,  em  conformidade  do  que  fica  estabe- 
ecido  para  a  propriedade  litteraria. 

§  único.  As  disposições  a  favor  dos  auctores  dramáticos, 
contidas  na  sec^fto  antecedente,  sfto  inteiramente  applicaveis  aos 
auctores  de  obras  musicas,  pelo  que  respeita  á  sua  execuçfto 
nos  theatros,  ou  em  outros  quaesquer  legares,  onde  o  publico 
seja  admittido  por  dinheiro. 


SECÇÃO  IV 

De  algumas  obrigações  conununs  aos  auctores  de  obras 
litterarias,  dramáticas  e  artisticas 


Art.  603.®  Para  haver  de  gosar  do  beneficio  concedido  neste 
capitulo,  o  auctor  ou  o  proprietário  de  qualquer  obra  reprodu- 
zida pela  typographia,  lithographia,  gravura,  moldagim,  ou  por 
qualquer  outro  modo,  é  obrigado  a  conformar-se  com  as  dispo- 
sições seguintes. 

Art.  604.®  Antes  de  se  verificar  a  publicaçSo  de  qualquer 
obra  litteraria  pela  distribuição  dos  exemplares  delia,  dois  destes 
serto  depositados  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa,  passando 


fi  AttCfilVOS  MACJOHABB  215 


O  bibliothecario  recibo  da  entrega,  que  será  averbada  no  livro 
de  registo  estabelecido  para  esse  fim,  sem  que  por  isso  se  pague 
emolumento  algum. 

§  1.®  Se  a  obra  fôr  dramática  ou  musica,  ou  se  versar  sobre 
litteratura  dramática  ou  sobre  a  arte  musica,  a  entrega  dos 
exemplares  e  o  registo  serSo  feitos  no  conservatório  real  de 
Lisboa,  pela  forma  sobredita. 

§  2.°  Se  a  obra  fôr  de  lithographia,  gravura  ou  moldagem, 
ou  versar  sobre  algumas  destas  artes,  a  entrega  e  o  registo 
serão  feitos,  pela  mesma  forma,  na  academia  de  bellas-artes  de 
Lisboa.  Neste  caso,  porém,  o  auctor  poderá  substituir  o  depo- 
sito dos  dois  exemplares  pelo  dos  desenhos  originaes. 

Ârt.  600.^  A  bibliotheca  de  Lisboa  e  os  outros  estabeleci- 
mentos nomeados  no  artigo  precedente,  sSo  obrigrdos  a  publicar 
mensalmente  na  folha  official  os  seus  respectivos  registos. 

Árt.  606.^  As  certidões  extrahidas  dos  registos  mencionados 
nesta  secçSo,  fazem  presumir  a  propriedade  da  obra  com  os 
effeitos  que  dessa  propriedade  derivam,  salvo  prova  em  con- 
trario. 


SECÇÃO  V 

Da  responsabilidade  dos  contrafactores  ou  usurpadores 
da  propriedade  litteraria  ou  artistica 

Art.  607.^  Os  que  lesam  os  direitos  reconhecidos  e  man- 
tidos neste  capitulo  respondem,  nos  termos  seguintes,  pelas  usur- 
pações litterarias  ou  artísticas  que  perpetrarem. 

Art.  608.®  Quem  publicar  uma  obrtf  inédita,  ou  reproduzir 
obra  em  via  de  publicaçUto,  ou  já  publicada,  pertencente  a  ou- 
trem, sem  sua  auctorisaçSto  ou  consentimento,  perderá,  em  be- 
neficio do  auctor  ou  proprietário  da  obra,  todos  os  exemplares 
da  reproducçSo  fraudulenta,  que  lhe  forem  apprehendidos,  e 
pagar-lhe-ha,  além  disso,  o  valor  de  toda  a  ediçSo,  menos  os 
ditos  exemplares,  pelo  preço  por  que  os  exemplares  legaes  es- 
tiverem á  venda,  ou  em  que  forem  avaliados. 

§  único.  Kfto  sendo  conhecido  o  numero  de  exemplares  im- 
pressos fraudulentamente,  e  distribuídos,  pagará  o  contrafactor 
o  valor  de  mil  exemplares,  além  dos  apprehendidos. 

Art.  609.®  Quem  vender  ou  expozer  á  venda  qualquer  obra 
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fraudulentamente  impressa,  será  solidariamente  responsável  com 
o  editor,  nos  termos  declarados  no  artigo  precedente ;  e  se  a 
obra  fôr  impressa  fora  do  reino,  será  o  vendedor  responsável 
como  se  fôra  editor. 

Árt.  610.®  Quem  publicar  qualquer  manuscripto,  no  que  se 
comprehendem  cartas  particulares  sem  permissão  do  auctor, 
durante  a  sua  vida  ou  a  de  herdeiros  ou  representantes,  será 
responsável  por  perdas  e  damnos. 

§  único.  A  disposição  deste  artigo  não  obsta  á  faculdade 
concedida  no  artigo  Õ7õ.®  relativamente  ás  cartas  particulares. 

Art.  611.®  O  auctor  ou  proprietário,  cuja  obra  fSr  repro- 
duzida fraudulentamente,  pôde,  logo  que  tenha  conhecimento 
do  facto,  requerer  embargo  nos  exemplares  reproduzidos;  sem 
prejuizo  da  acção  de  perdas  e  damnos,  a  que  tenha  direito,  ainda 
que  nenhuns  exemplares  sejam  achados. 

Art.  612.®  O  disposto  nesta  secção,  relativamente  á  repa- 
ração civil,  não  obsta  ás  acções  criminaes  competentes,  que  o 
auctor  ou  proprietário  poderá  intentar  contra  o  contrafactor  ou 
usurpador. 

{Código  Civil  Portuguez,  Edição  official.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  J867j. 
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CONSULTA  DA  ASSOCIAÇÃO  DOS  EDITORES  DE  INGLATERRA 

(Copia) 

The  Pablisher8'Â8SOCiation  of  Oreat  Britain  aDcI  Ireland  — 
Stationer8'Hall  Court,  London,  E.  C.  30  april  1909.  His  Ex- 
cellency  The  Marquis  de  Soveral  G.  C.  M.  G.  G.  C.  V.  O.  12 
Gloucester  Place  —  Portman  Square.  W.  =  My  Lord  —  I  am 
inetructed  by  the  Council  of  the  Publishers^Aseociation  to  lay 
before  your  Excellency  the  following  matter  regarding  copy- 
right and  actingrights  in  Portugal.  It  appears  from  the  best 
English  authorities  on  the  subject  (Colles  and  Hardy)  that  an 
English  play  can  be  protected  if  two  copies  are  deposited,  pre- 
viouB  to  publication,  in  the  Royal  Conservatory  of  Lisbon,  and 
the  Council  have  advieed  the  members  of  the  Association  to 
that  eíFect.  The  Inspector  of  the  Conservatory  has,  however, 
returned  two  copies  of  a  play  so  tendered  on  the  ground  that 
he  could  not  register  them  for  copyright  as  no  literary  treaty 
existed  between  England  and  Portugal.  The  Council  of  the  As- 
sociation have  now  taken  counsers  opinion,  from  which  I  beg 
to  give  you  the  following  extract. 

«Apparently  Portuguese  law  does  not  exciude  the  foreigner 
altogether  from  copyright  protection,  but  providos  that  a  forei- 
gner shall  enjoy  in  Portugal  the  same  rights  as  a  Portuguese 
writer  if,  in  the  foreigner^s  country,  Portuguese  writers  enjoy 
the  same  rights  as  natives  (Law  of  1867.  Art.  578.  Copinger 
p.  637).  As  far  as  I  can  give  an  opiniotí  on  the  Law  of  Por- 
tugal I  should  say  that  a  British  author  ought  to  be  admitted 
to  the  benefits  of  copyright  and  performing  right  in  Portugal 
if  he  proves  that  a  Portuguese  author  would  be  protected  in 
Great  Britain  on  the  same  footing  as  a  native.  —  Counsel  is 
further  of  opinion  that  a  Portuguese  author  would  have  the 
same  protection  in  England  as  a  native  has,  which  ought  to 
give  protection  to  English  authors  in  Portugal  ipso  facto,  wi- 
thout  any  literary  treaty  —  that  at  last  was  the  opinion  of  the 
Law  Officers  of  the  crown  when  the  same  question  arose  with 
regard  to  the  United  States  of  America.  ^  I  am  asked  to  en- 


218  BOLSTIM  DÁS  BlfiLIOTHECÁS 


quire  if  your  Excellency  can  kindly  throw  any  farther  light  on 
thi8  matter  and  advise  what  steps  my  conseil  shoald  take  to 
obtaín  the  desíred  protection  by  recognítion  in  Portugal  of  t  e 
Englísh  legal  view  of  the  subject.  I  have  the  honoar  to  be  your 
Lordshíp'8  obedient  servant.  (a)  W."  Poulten,  Secretary.  Está 
conforme.  LegaçSo  de  S.  M.  F.  Londres,  11  de  maio  de  1909  (a) 
Jeronymo  da  Camará  Manuel,  Conselheiro  de  Legaç&o. 
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NOTA  DE  JOSÉ  DIAS  FEBREIRA 


— Art.  578.®  É  equiparado  aos  auctores  portugueses  o  escriptor 
estrangeiro,  em  cujo  pais  o  auctor  português  for  equiparado  aos 
nacionaes.  — 

O  jurisconsulto  Dias  Ferreira  congloba  numa  nota  ao  art.  576/ 
o  seu  commentario  aos  artigos  578.°,  579.*  682.%  583.*»  e  584.*, 
do  modo  seguinte : 

A  doutrina  do  art.  576.®  e  dos  cinco  immediatos  é  tilo  appli- 
cavei  aos  auctores,  como  aos  editores,  para  quem  os  auctores 
passarem  as  obras  art.  582.®,  porque  os  representam  nos  seus 
direitos  e  obrigações 

O  código  na  publicação  pola  imprensa  favorece  tanto  os 
auctores  portugueses  como  os  estrangeiros,  e  com  razãlo,  porque 
na  manifestação  do  pensamento  a  liberdade  deve  ser  a  mesma 
para  todos;  mas  na  propriedade  litteraria  favorece  mais  os  auc- 
tores portugueses  do  que  os  estrangeiros. 

A  commiss&o  revisora,  no  intuito  de  certo  de  chamar  as 
outras  nações  a  convenções  litterarias,  não  garantiu  a  proprie- 
dade litteraria  ao  estrangeiro  que  publicasse  qualquer  obra  em 
Portugal,  se  no  seu  pais  os  portugueses  não  gosassem  do  mesmo 
direito,  art.  578.®,  restricção  contraria  ao  justo  principio,  con- 
signado no  art.  26.®,  que  reconhece  aos  estrangeiros,  que  viajam 
ou  residem  em  Portugal,  na  falta  de  tractado,  os  mesmos  dír 
reitos  que  aos  cidadãos  portugueses,  e  que  foi  combatida  pelos 
Srs.  Soure  e  Levy  em  sessão  da  commissão  de  8  de  março  de 
1861 ;  e  já  o  projecto  primitivo  sem  razão  fazia  depender  do 
principio  da  reciprocidade  o  favor  que  dispensava  aos  auctores 
estrangeiros. 

Mas  gosam  em  Portugal  os  estrangeiros  dos  mesmos  fa- 
vores que  os  portugueses,  pelo  simples  facto  de  serem  tão  con- 
siderados no  seu  pais  os  portugueses  como  os  nacionaes,  ainda 
que  as  vantagens  ahi  sejam  menores  do  que  as  reconhecidas  pela 
lei  portuguesa,  visto  o  artigo  578.® 

(Pag.  408  do  Código  Civã  Português  annotado,  2."  ediçSo, 
voL  L  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1894), 

8.*  ANHO,  N.«  4  Z 
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COKGRESSO  IKTERKiCIOKAL  DE  KUlOSIiTlCi 
E  Di  ARTE  Di  lEDiLHi 


Este  congresso  deve  reanir-se  em  Bruxellas,  em  junho  de 
1910. 

Em  7  de  dezembro  de  1909,  o  Ex.""®  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  mandoa  communicar  ao  Ex.°^  Conselheiro  Biblio- 
thecario-Mór  do  Reino  os  documentos  impressos  relativos  a  este 
congresso. 

Na  relaçfto  dos  nomes  das  pessoas  que  constituem  a  com- 
missllo  organisadora  e  os  comités  estrangeiros  encontramos  no 
comité  de  Portugal  os  nomes  do  dr.  A.  Lamas,  bem  conhecido 
pelas  suas  excellentes  e  methodicas  memorias  sobre  medalhas 
portuguesas,  e  do  dr.  J.  Leite  de  Vasconcellos,  primeiro  con- 
servador da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  professor  da  ca- 
deira de  Numismática,  do  curso  de  Bibliothecarios-archivistas, 
e  escriptor  cujo  nome  firma  muitos  e  valiosos  trabalhos.  Entre 
08  impressos  remettidos  figura  a  nota  das  dissertações  e. memo- 
rias que  devem  ser  presentes  ao  congresso;  para  mostrar  a  va- 
riedade e  importância  dos  assumptos  que  se  podem  tratar  neste 
ramo,  onde  se  ligam  sciencias  e  artes,  achamos  conveniente  tran- 
screver a  referida  relaçSo. 

G.  P. 


LD[ 
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L'ART  DE  LA  HÉDAILLE  CONTEHPORAINE 


SECTION  DE  NUMISMATIQUE 
ET  DE  SIQILLOGRAPHIE 


I.  —  MÉMOIRES 

A. — Numismatiqtie  antique 

1.  Les  cultes  de  la  Grande  Grèce  et  de  la  Sícile  d^après  les 
monnaies,  par  M«  Gabrici,  conservateur  au  Musée  na- 
tional  de  Naples. 

2«  Les  représentatioDB  des  jeux  sur  les  monnaies  grecques,  par 
L.  Forrer,  à  Londres. 

3.  Le  but  primitif  des  legendes  sur  les  monnaies  antiques,  par 

G.  Mc  Donaid,  conservateur  du  musée  Hunter,  à 
Glascow. 

4.  Les  tétradrachmes  d'Alexandre  le  Grand  frappés  au  poids 

de  Philíppe  II,  par  B.-M.  de  Jockonntschikof. 

5.  Détermination  des  origines  de  la  monnaie  conventionnelle  en 

bronze  et  de  la  date  probable  de  son  origine,  par  le 
prince  M.  Soutzo,  gouverneur  de  la  Banque  nationale  de 
Roumanie,  à  Buearest. 

6.  Le  monete  Sannitiche  di  Metaponte,  par  G.  Pansa,  à  Sul- 

mona. 

7.  Exposé  de  Tétat  d'ayancement  actuei  du  corpus  des  mon- 

naies greeques,  par  F.  Imhoof-Blumer,  membre  de  TAca- 
démie  des  sciences  de  Berlin,  correspondant  de  rinstiiot 
de  France,  &  Winterihur. 
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8.  Les  estagia  byzantins  inédita  du  Cabinet  de  Numismatiqae 

de  PHermitage,  par  A.  de  Markoff,  consenrateur  ea 
chef. 

9.  Les  médaillons  romains  en  or  conserves  au  Cabinet  royal  de 

La  Haye,  par  A.  van  Kerkwyk,  conservateur-adjoint. 

10.  La  renaissance  de  l'art  du  gniveiir  à  Tépoque  constantínie- 

nne,  par  J.  Mauríce,  k  Paris. 

11.  La  numismatique  des  empereurs  gaulois  du  III*  siècle,  par 

J.-A.  Blanchet,  bibliothécaire  honoraire  à  la  Bibliothèqae 
nationale  de  France,  à  Paris. 

12.  Résultats  des  recherches  faites  concernaut  le  monnayage 

celtique  et  barbare  en  Hongrie,  par  £.  Gohl,  conserva* 
teur  au  Musée  nationai  hongrois  de  Budapest. 

B.  —Numismatique  du  moyeii  âge  et  moderne  - 

13.  Une  monnaie  carolingienne  inédíte,  par  ie  comte  de  Castel- 

lane,  à  Paris. 

14.  Les  monnaies  françaises  du  raoyen  âge  dans  les  trouvailles 

faites  en  Scandínavie,  par  M.  Hauberg,  conservalenr 
en  chef  du  Cabinet  rojai  de  Numismatique,  à  Cope- 
nhague. 

15^  Conp  d'oeiI  sur  la  numismatique  du  comté  de  Looz,  par  L. 
Naveau. 

•16.  Le  monnayage  des  premiers  comtes  de  Namur,  par  F.  Al- 
vin,  conservateur  du  Cabinet  royal  de  Numismatique,  à 
Bnixelles. 

17.  De  Timitation  des  monnaies  anglaises  aux  Pays-Bas,  par  le 

vicomte  B.  de  Jonghe. 

18.  Quelles  furent  la  nature  et  la  cause  du  monnayage  local  en 

Flandre  et  en  Brabant  au  XIII^  siècle,  par  Y.  Tour- 
neur,  attaché  au  Cabinet  royal  de  numismatique,  á  Bru- 
xelles. 

19.  Contribution  à  rhístoire  du  développement  du  florin  néer- 

landais,  par  A.  Sassen,  vice-président  de  la  Socíété  royale 
hoUandaise  de  Numismatique,  à  La  Haye. 

20.  Uiíe  tentativo  faite,  en  Russie,  en  172Õ,  pour  mettre  en  cir- 

culation  une  série  de  monnaies  de  cuivre  carrées,  par  H. 
Dommenic.      ^ 

21.  La  monnaie  aus  Etats-Unis,  par  F.  C.  Higgins,  secrétaire 

de  TAmerícan  numismatic  Association,  à  New- York. 
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C.  —  Numismatique  économique 

22.  De  1'importaDce  de  Féinde  des  monnaies  de  compte,  par 

Lonchay,  professeur  à  TUniversité  de  Bruxellee,  membre 
correspondant  de  l'Acadéniie  royale. 

23.  La  circulation  des  monnaies  d'or  étrangères  aux  Pays-Bas 

pendant  le  XIIP  siècle  et  le  XIV®,  par  G.  Bígwood, 
chargé  de  cours  à  l^Université  de  Bruxelles. 
'24.  La  lutte  pour  les  métaux  précieux  aux  Pays-Bas  pendant 
le  XVII*  siècle,  par  V,  Brants,  professeur  à  l'Univer- 
sité  de  Louvain,  membre  de  l'Âcadémíe  royale,  corres- 
pondant  de  l'Institut  de  France. 


D.  — MédaUles  etjetons 

25.  La  médaille  chez  les  Romains,  par  le  commandeur  G-.  Gnec- 

chi,  à  Milan. 

26.  La  médaille  en  Italie  au  moyen  âge,  par  S.  Ricci/ conser- 

vateur  au  Musée  Brera,  à  Milan. 

27.  Modeles  de  médailles  en  bois  et  en  píerre,  par  G.  Habiob, 

conservateur  du  Cabinet  royal  de  Numismatique  de 
Munich. 

28.  Du  rapport  entre  les  médailles  et  les   estampes  aux  Pro- 

vinces  Unies  pendant  le  XVIP  siècle,  par  de  Dompierre 
de  Chaufepié^  conservateiír  du  Cabinet  royal  de  llumis- 
matique  de  ia  Haye. 

29.  Un  graveur  belge  peu  connu  du  XVIIP  siècle.  Sa  vie  et 

ses  ceuvres,  par  Alph.  de  Witte. 

30.  Lê  cachet  et  le  coin  du  jeton  de  la  Grande  Pottulance 

des  Cbevaliers  du  Temple,  par  le  commandans  Babut, 
à  Paris. 


E.  —  Sigillographie 

31,  Les  reproductions  des  monuments  sur  les  sceaux  comma- 
naux,  par  le  comte  Tb.  de  Limburg-Stirum,  sénatenr. 
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II.  —  QUKSTIOKS  A  DISCUTEB  EK  SÉAKCE 

32.  Un  répertoire  sur  fiches  des  jetons  historiques  dês  Pays- 

Bas  pourrait-il  être  rédigé?  (A.  Visart  de  Bocarmé). 

33.  Des  meílleures  mesures  à  prendre  pour  organiser  Ténsei- 

gnement  de  la  namismatique,  tant  au  point  de  vue  scien- 
tifique  qu'au  point  de  vue  de  la  diíFasion  de  cette  science» 
(S.  Ricci,  à  Milan). 

34.  Etablir  Ia  liste  des  sociétés  de  numismatique  et  celles  de 

leurs  publications.  —  Faire  ressortir  Tutilité  qu'il  j 
aurait  à  créer  une  union  Internationale  entre  ces  sociétà 
dont  la  base  serait  la  réunion  d'un  congrès  tous  les  cinq 
ans.  (A.  de  Witte). 

35.  Des  avantages   qu'il  y  aurait  à  établir  des  échanges  de 

doubles  entre  ies  cabinets  d'Ètat.  (Calvo,  à  Madrid). 

36.  De  Ia  codiiication  des  métliodes  descríptives  en  numisma- 

tique.  (E.  Demole,  à  Genève). 


SECTION  DE  L'ART  DE  LA  MÉDAILLE 
A.  —  Partie  historique  et  artistíque 

1.  L'esthétique  de  la  médaílle,  par  Charles  Buis,  ancien  bour- 

gmestre  de  Bruxelles. 

2.  La  médaille  en  Belgique  depuis  1830  et  son  évolution  artis- 

tíque, par  A.  de  Witte. 

3.  La  renaissance  de  Tart  de  la  médaille  en  Angleterre,  par  L. 

Forrer,  à  Londres. 

4.  La  renaissance  de  Tart  de  la  médaille  en  Allemagne,  par  J. 

Kowarzick,  graveur-médailleur,  à  Francfort  s/M. 

5.  Le  développement  de  Tart  de  la  médaille  contemporaine,  par 

le  professeur  R.  Marchall,  médailleur  de  TEmpereur,  à 
Vienne. 

6.  La  renaissance  de  Ia  médaille  en  France,  par  F.  MazeroUe, 

archiviste  de  la  Monnaie,  k  Paris. 

7.  La  médaille  contemporaine  en  Italie,  par  A.  Commandini,  à 

Milan. 
S.  Histoire  de  la  médaille  en  Grèce  depuis  1810,  par  J.  Svo- 
ronoS}  coQservateur  du  Oabinet  des  Médailles  d'Athènes. 
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9.  La  médaílie  coctemporaine  en  Suisse,  par  Hans  Frei,  mé- 

dailleur  à  Bale, 

10.  La  médaille  aux  États-Unis,  par  M.  D.  Brenner^  médaíl- 

leur,  à  New- York. 

B.  —  Partie  technique  et  prcAiguê 

11.  La  gravure  aa  point  de  vue  matériel  et  artístique,  particu- 

lierement  dana  ses  rapports  avec  la  médaille,  par  R.  Bos* 
seit,  sculptear  et  médailleur,  à  Dusseidorf. 

12.  De  1'emploi  da  tour  à  réduire  par  les  médailleurs  con- 

teraporains,  par  Wienecke,  1^'  graveur  à  ia  Monnaie 
d'Utrecht. 

13.  Un  point  de  technique  monétaire,  par  M.  Vemier,  médail- 

leur à  Paris. 

14.  De  la  persistance  des  effigies  dans  les  flans  des  monnaies 

usées,  par  M.  Verbas,  chimiste  à  la  Monnaie  de  Bru- 
xelles. 

15.  De  Torganisation  des  expositions  de  médailles  et  de  la  com« 

position  de  leur  jury,  par  V.  Tourneur,  attaché  au  Ca- 
binet  des  Médailles  de  Bruxelles. 

16.  De  la  difference  qui  existe  entre  la  gravure   en  médailles 

et  la  gravure  en  monnaies,  et  de  la  technique  des  coins 
monétaires,  par  A.  Michaux,  graveur  à  la  Monnaie  de 
Bruxelles. 

17.  Des  droits  d'autcur  en  médailles  dans  les  principaux  pays 

du  monde,  par  R.  Marchall,  professeur  et  médailleur  de 
TEmpereur,  à  Vienne. 

18.  Des  meilleurs  moyens  à  employer  pour  propager  dans  le 

public  le  goút  de  la  médaille,  par  A.  de  Witte. 
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PERMUTAÇÕES  INTERNACIONAES 


JORHiL  OFFIGIiL,  DOCDIEHTOS  PiBLilERTiRES, 
PDBLIC&ÇOES  SGIEHTIFICiS  E  LITTER&RUS 


Convenção  de  Bruzellas 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

DIRECÇÃO  POLITICA 

Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  as 
cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.®  É  approvada,  para  ser  ratificada  pelo  poder  exe- 
cutivo, a  convenção  assignada  em  Bruxellas,  aos  15  de  março 
de  1886,  para  a  troca  immediata  do  jornal  official,  bem  como 
dos  annaes  e  documentos  parlamentares. 

Artigo  2.®  Fica  revogada  a  legislação  contraria  a  esta. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  execução  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram 
e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como 
nella  se  contém. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros 
a  faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da  Ajuda,  aos 
25  de  maio  de  1888.  —  El-Rei,  com  rubrica  e  guarda.  —  Hen- 
fique  de  Barros  Gomes.  —  (Logar  do  sêllo  grande  das  armas 
reaes). 
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Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Mágestade,  tendo  sanccionado 
o  decreto  das  cortes  geraes  de  13  de  abril  ultimo,  que  approva, 
para  ser  ratificado  pelo  poder  executivo,  a  conyenç&o  assignãda 
em  Bruxellas,  aos  15  de  março  de  1886,  para  a  troca  imme- 
diata  do  jornal  official,  bem  como  dos  annaes  e  documentos  par« 
lamentares,  a  manda  cumprir  e  guardar,  como  nella  se  contém, 
tudo  pela  forma  acima  declarada. 

Para  Vossa  Magestada  ver.  —  João  Carlos  da  Costa  Ca- 
maraJté. 

• 

Diário  do  Ooverno,  n.^  128,  de  6  de  junho,  ColUcção  offi- 
eial  de  Legislação  porttigneza,  1888.  (Lisboa,  Imprensa  Nacional, 
1889)  pag.  168. 


Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  AN 
garyes,  etc.  Fazemos  saber  a  todos  os  nossos  súbditos  que  as 
cortes  geraes  decretaram  e  nós  queremos  a  lei  seguinte: 

Artigo  1.®  E  approyada,  para  ser  ratificada  pelo  poder  exe- 
cutivo, a  convenç&o  assignãda  em  Bruxellas  aos  15  de  março 
de  1886  para  a  permutação  internacional  de  publicaçSes  scien- 
tificas  e  litterarias. 

Artigo  2/  Fica  revogada  a  legislaçSo  contraria  a  esta. 

Mandamos  portanto  a  todas  as  auctoridades,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  execuçSLo  da  referida  lei  pertencer,  que  a  cumpram  e 
guardem  b  façam  cumprir  e  guardar  tSo  inteiramente  como  nella 
se  contém. 

O  ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  estrangeiros  a 
faça  imprimir,  publicar  e  correr.  Dada  no  paço  da  Ajuda  aos 
25  de  maio  de  1888.  —  El-Rei,  com  rubrica  e  guarda.  —  Hen- 
rique de  Barros  Gomes,  —  (Logar  do  sello  grande  das  armas 
reaes). 

Carta  de  lei  pela  qual  Vossa  Magestade,  tendo  sanccionado 
o  decreto  das  cortes  geraes  de  13  d^  abril  ultimo,  que  approva, 


928  BOTiRTIM  DAS  BIBLI011ÍK0A8 


<-i- 


pâra  8er  ratificada  pelo  poder  executivo,  a  convençKo  asaignada 
em  Bruxellas  em  15  de  março  de  1886,  para  a  permutação  in« 
ternaeional  de  publicaçSes  acientificas  e  litterarias,  a  manda 
cumprir  e  guardar  como  nella  se  contém,  tudo  pela  forma  acima 
declarada. 

Para  Vossa  Magestade  ver.  —  João  Carlos  da  Costa  Cama- 
rate a  fez,  ' 

(Diário  do  Governo,  n.®  128,  de  6  de  junho.    Collecção  de 
legislação,  1888.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1889)  pag.  169. 


Dom  Luiz,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d'aquem  e  d^alem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  da 
Conquista,  navegação  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia 
e  da  índia,  etc. 

Faço  saber  aos  que  a  presente  carta  de  confírmaçSo  e  rati- 
ficação virem,  que  aos  15  dias  do  mez  de  março  do  anno  do 
nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1886^  se  concluiu 
e  assignou,  em  Bruxellas,  entre  mim,  Sua  Magestade  o  Rei  dos 
Belgas,  Sua  Magestade  p  Imperador  do  Brazil,  Sua  Magestade 
a  Rainha  Regente  de  Hespanha,  o  Presidente  dos  Estados  Unidos 
da  America,  Sua  Magestade  o  Rei  de  Itália,  Sua  Magestade  o 
Rei  da  Servia,  pelos  respectivos  plenipotenciários,  munidos  dos 
competentes  plenos  poderes,  uma  convenção  para  assegurar  a 
troca  immediata  do  jornal  oiScial,  bem  como  dos  anuaes  e  do- 
cumentos parlamentares  dos  seus  respectivos  estados,  cujo  teor 
é  o  seguinte: 

Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  Sua  Ma- 
gestade o  Rei  dos  Belgas,  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Bra- 
zil, Sua  Magestade  a  Rainha  Regente  de  Hespanha,  O  Presidente 
dos  Estados  Unidos  da  America,  Sua  Magestade  o  Rei  da  Itália, 
Sua  Magestade  o  Rei  da  Servia,  desejando  assegurar  a  troca 
immediata  do  jornal  ofiScial,  bem  como  dos  annaes  e  documentas 
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parlamentaras  dos  seus  respectivos  estados,  nomearam  para  seus 
plenipotenciários,  a  saber: 

Sua  Magestade  o  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  o  sr.  barXo 
de  Sant'Anna,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
de  Sua  Magestade  Fidelissima ; 

Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  o  sr.  Príncipe  de  Ca- 
raman,  seu  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  e  o  sr.  cavalheiro 
de  Moreau,  seu  ministro  da  agricultura,  industria  e  obras  pu« 
blicas ; 

Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil,  o  sr.  conde  de  Vil- 
leneuve,  seu  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
junto  de  Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas; 

Sua  Magestade  a  Rainha  Regente  de  Hespanha,  o  sr.  de 
Tavira,  encarregado  interinamente  dos  negócios  de  Hespanha  em 
Bruxellas ; 

O  Presidente  dos  Estados  Unidos  da  America,  o  sr.  Lam« 
bert-Tree,  ministro  residente  dos  Estados  Unidos  da  America 
em  Bruxellas; 

Sua  Magestade  o  Rei  de  Itália,  o  sr.  marquez  Maffei,  seu 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  junto  de  Sua 
Magestade  o  Rei  dos  Belgas ; 

Sua  Magestade  o  Rei  da  Servia,  o  sr.  Marinovitch,  seu  en- 
viado extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  junto  de  Sua  Ma- 
gestade o  Rei  dos  Belgas ; 

Os  quaes,  depois  de  se  terem  communicado  os  seus  plenos 
poderes,  achados  em  boa  e  devida  forma,  convieram  nos  artigos 
seguintes : 

Artigo  1.®  Independentemente  das  obrigações  que  resultam 
do  artigo  2.^  da  convenção  geral  desta  data,  relativa  á  permu- 
tação dos  documentos  oíHciaes  e  das  publicações  scientiticas  e 
litterarias,  os  respectivos  governos  obrigam -se  a  mandar  ex- 
pedir ás  camarás  legislativas  de  cada  estado  contratante,  á  me- 
dida que  se  f5r  publicando,  um  exemplar  do  jornal  official, 
bem  como  dos  annaes  e  documentos  parlamentares  que  publi- 
carem. 

Artigo  2.^  Os  estados  que  não  tiverem  tomado  parte  na  pre- 
sente convençXo  ser&o  admittidos  a  adherir  a  ella  logo  que  o 
pedirem. 

Esta  adhesSto  será  notificada,  por  via  diplomática,  ao  go- 
verno belga,  e  por  este  governo  a  todos  os  outros  estados 
signatários. 

Artigo  3.°  A  presente  oonvençSo  será  ratificada  e  as  ratifi- 
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caçSes  serfto  trocadas  em  Braxellas  logo  qae  aefa  poBsivel.  Da* 
rara  por  dez  annos,  desde  o  dia  da  troca  das  ratificações  e 
continuará  a  subsistir  além  deste  praso^  até  que  um  dos  governos 
tenha  declarado  seis  mezes  antes  que  a  renuncia. 

Em  fé  do  que  os  respectivos  plenipotenciários  a  assignaram 
e  lhe  puzeram  os  seus  sellos. 

Feito  em  Bruzellas  em  sete  exemplares,  a  15  de  março  de 
1886.  . 

(Seguem  as  assignaturas). 

E  sendo  me  presente  a  mesma  convençSo,  cujo  teor  fica 
acima  inserido  e  bem  visto,  considerado  e  examinado  por  mim 
tudo  o  que  nella  se  contém,  e  tendo  sido  approvada  pelas  cortes 
geraes,  a  ratifico  e  confirmo,  assim  no  todo,  como  em  cada  uma 
das  suas  clausulas  e  estipulações,  e  pela  presente  a  dou  por 
fii*me  e  valida  para  haver  de  produzir  o  seu  devido  efieito,  pro« 
mettendo  observal-a  e  cumpril-a  invariavelmente  e  fazel-a  cum- 
prir e  observar  por  qualquer  modo  que  possa  ser. 

Em  testemunho  e  firmeza  do  sobredito  fiz  passar  a  presente 
carU  por  mim  assignada,  passada  com  o  sello  grande  das  minhas 
armas  e  referendada  pelo  ministro  e  secretario  doestado  abaixo 
assignado. 

Dada  no  paço  da  Ajuda,  aos  5  dias  do  mez  de  julho  do 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1888. 
—  El-Bei,  com  rubrica  e  guarda.  —  Henrique  de  Barros  Oomes. 
(Logar  do  sello  grande  das  armas  reaes). 

As  ratificações  foram  trocadas  em  Bruxellas  aos  14  de  ja* 
neiro  de  1889. 

{Diário  do  Governo,  n.°  125,  de  4  de  junho  de  1890,  Colh 
de  leg.,  1889,  pag.  545). 


Artigo  1.^  Será  creada  em  cada  um  dos  Estados  Contratantes 
uma  repartição  encarregada  do  serviço  das  permutações. 
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Artigo  2.^  As  publicaçSes  que  os  Estados  Contratantes  sé 
obrigam  a  permutar  são  as  seguintes : 

1.*  Os  documentos  officiaes,  parlamentares  e  administrativos, 
que  forem  publicados  na  localidade  da  sua  origem; 

2.^  As  obras  feitas  por  ordem  e  á  custa  dos  governos. 

Artigo  3.^  Cada  repartição  mandará  imprimir  a  lista  das 
publicaçSes  que  poder  pôr  á  disposição  dos  Estados  Contra- 
tantes. 

Esta  lista  será  emendada  e  completada  todos  os  annos  e  re- 
gularmente remettída  a  todas  as  repartições  de  permutação. 

Artigo  4.^  As  repartiçíHes  de  permutação  entender-se-hão 
acerca  do  numero  de  exemplares  que  poderão  ser  pedidos  e 
fornecidos. 

Artigo  õ.^  As  remessas  far-se-hão  directamente  de  repartição 
para  repartição.  Adoptar-se-hão  modelos  e  formulas  uniformes 
para  os  cadernos  de  assentamento  do  conteúdo  das  caixas,  bem 
como  para  todos  os  documentos  de  correspondência  administra- 
tivas, requisições,  recebimentos,  etc. 

Artigo  6.®  Para  a  expedição  para  o  e;xterior,  cada  estado, 
se  encarrega  das  despezas  de  acondicionamento  e  de  transporte 
até  ao  logar  do  destino.  Fica  todavia  entendido  que,  quando  a 
expedição  fôr  feita  por  mar,  deverá  haver  acoordos  particulares 
que  regulem  a  parte  que  cada  Estado  tem  nas  despezas  de 
transporte. 

Artigo  7.^  As  repartições  de  permutação  servirão  de  inter- 
médio oilicioso  entre  as  corporações  doutas  e  as  sociedades  litte- 
rarias,  scientificas,  etc,  dos  estados  contratantes,  para  o  recebi- 
mento e  a  remessa  de  suas  publicações. 

Mas  ficará  bem  entendido  que,  neste  caso,  o  oíHcio  das  re- 
partições de  permutação  limitar-se-ha  á  transmissão  franca  das 
obras  permutadas,  e  que  esta»  repartições  não  tomarão  nunca 
a  iniciativa  de  promover  o  estabelecimento  destas  relações. 

Artigo  8.°  Estas  disposições  são  applicaveis  somente  aos 
documentos  e  obras  publicadas  desde  a  data  da  presente  con- 
venção. 

Artigo  9.®  Os  estados  que  não  tiverem  tomado  parte  na  pre- 
sente convenção  serão  admittidos  a  adherir  a  ella  quando  o 
pedirem. 

Esta  adhesão  será  notificsda  por  via  diplomática  ao  governo 
belga  e  por  este  governo  a  todos  os  outros  estados  signatários. 

Artigo  10.^  A  presente  convenção  será  ratificada  e  as  rati- 
ficações serão  trocadas  em  Bruxellas,  logo  que  fôr  possivel. 
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Ficara  em  vigor  por  dez  annos  desde  o  dia  da  troca  das  ratifi- 
caçSes  e  continaari  a  vigorar  além  deste  praso^  até  que  um 
dos  governos  tenha  declarado  seis  mezes  antes  a  sua  renuncia. 
Em  fé  do  que  os  respectivos  plenipotenciários  a  assignaram 
e  lhe  pozeram  os  seus  sellos. 

Feita  em  Bruxellas  em  oito  exemplares,  a  lõ  de  março  de 
1886. 

Segue  a  ratifícaçSo.  Dada  no  paço  da  Ajuda  em  5  de  julho 
de  1888*  As  ratificaçSes  foram  trocadas  em  Bruxellas  em  14 
de  janeiro  de  1889. 

{Diário  do  Governo,  n.<*  125  de  4  de  junho  de  1890.  CoU, 
de  Ug.  pojiug,,  pag.  557-54&  Supplemento  á  coU,  de  leg.,  de 
1889,  publicada  como  appenso  ao  volume  de  1890). 


lOTICE  SDR  L'(EDTRB  DES  ÊCHÍR6BS  IHTERNÂTIOHiUX 
ilHSI  QUE  SDR  LE  SERTICE  BEL6E  D'SCH&H6B 


(PUBLICITIONS  OFFICIBLLIS,  IDUNISTRITIÍES,  LITTÍRIIRES  ET  SCIEITIFIIIIIIS) 

Bruxellee-1907 


Preliminaires 


cEn  1829,  un  Anglais,  nommé  James  SmithBon,  léguaít 
au  gonvernement  des  Etats-Unis  une  fortune'  considérable,  á 
charge  de  fonder  à  Washington  un  établissement  pour  Vaccrois* 
sernent  et  la  diffiísion  de  la  science  parmi  Vhumanité.  La  clause 
était  vague  et  elle  íit,  au  seín  du  Congrès  federal,  Tobjet  de 
longs  débats.  En  fin  de  compte,  le  soin  de  réaliser  le  voeu  du 
testateur  fu  confie  à  un  conseil  de  régents,  composé  du  prési- 
dent  et  du  vice-président  de  la  Confedera tion,  du  chef-juge,  des 
titolaires  des  six  départements  ministérieis  et  du  Patent  Office^ 
Les  travaux  de  ce  conseil,  auquel  on  adjoignit  plus  tara  un 
comité  exéentif,  aboutirent  à  la  création  d'un  institut  comprenant 
trois  sections  distinctes :  celle  des  publications,  celle  dea  colle- 
ctions  et  explorations  et  oeile  des  échanges. 

cDans  la  pensée  de  leurs  fondateurs,  les  deux  premières 
n'ayaient  qu'une  importance  relative,  en  regard  de  celle  accordée 
à  la  troisième.  Celle-ci  était  appelée  à  caractériser  la  mission 
de  Tinstitut.  Bien,  en  effet,  n^avait  paru  plus  propre  à  propager 
le  progrès  scientifique  et  littéraire,  et  à  réaliser  ainsi  le  voeu 
de  James  Smithson,  que  Ia  création  d'un  système  régulier  et 
permanent  d'échange  de  leurs  publications  respectives  entre  les 
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biblÍQthèques,  les  collèges,  les  aniyersitéS;  les  sociétés  savantes, 
les  acadéiníeS;  les  gouveroements  de  tous  les  pays  du  monde, 
de  mauière  à  assarer  à  chacun  d*eax  le  bénéfice  du  traTail 
accompli  par  toas  les  autres.  Le  soin  de  réaliser  cette  conce- 
ption  fécoude  fut  oonfió  à  un  travailleur  énergíque  et  profondément 
dévoué  à  la  soience,  Joseph  Henry^  et  ses  ^fforts  produisirent 
bientôt  cet  íncomparable  Institut  Smithsoníen  dout  les  bieiífaits 
Bont  répandas  aujourd'hui  dans  le  monde  savant  et  lettré  tout 
entier. 

cCest  donc  à  Washington  qu'il  faut  chercher  la  première 
réalisatiou  de  cette  idée  essentiellement  moderne  des  éclianges 
internationaux. 

cL4dée  cependant  ne  tarda  pas  à  rencontrer  en  Europe  des 
partisans  convainous.  En  1835;  un  artiste  dramatíque,  Alexandre 
Wattemare,  adressa  aux  Chambres  frauçaises  un  pétition  ten- 
dant  à  la  création  d'un  système  gónéral  d'échange  des  doubles 
de  livres,  de  manuscrits,  d'objets  d'art  et  d'histoire  naturelle 
entre  les  musées,  les  bibliothèques  et  Jes  socíétés  savantes  des 
divers  Etals  de  TEurope.  La  pétition  três  favorablement  accueillie 
par  les  savants  et  par  le  Gouvernement,  vint  échouer  devant 
les  résistances  de  la  routine  administrativo.  Sana  se  décourager, 
Wattemare  consacra  alors  quinze  ans  de  sa  vie  à  parcourir 
rEui'ope  et  l'Amérique  en  apôtre  de  Tidéd  des  échanges  inter- 
nationaux. II  recueillit;  sur  son  passage,  les  plus  chaleureusea 
adhésions,  et  présenta,  en  18Õ2,  au  secrétaire  perpetuei  de  TAca* 
démie  de  Belgique,  un  rapport  détaillé  sur  ses  opérations.  II 
demandait,  en  même  temps,  le  concours  de  TAcadémie  fout 
rétablissement  d'une  agence  universelle  à  laquelle  divers  gour 
vernements  avaient  déjà  donné  leur  adhésion,  en  principe.  Wat- 
temare mourut  en  1864,  sans  avoir  réussi,  malgré  son  activité 
prodigieuse  et  quelques  succès  partíeis,  à  fonder  nulle  part  une 
mstitution  stable. 

cLa  réalisation  pratique  d'écbanges  internationaux  réguliers 
et  permanents  n'était  pnssible  d'ailleurs  qu*avec  Tintervention 
officielle  des  gouvernements  (1)». 

cEn  1867,  pendant  le  cours  de  TExposition  universelle  de 


(1)  Rapport  de  M.  Jules  de  Borchgrave  sur  les  conventions  relativos 
à  des  échanges  internationaux  pour  les  documeuts  officieis  et  pour  les 
publications  officielles  et  littéraires.  —  Séance  de  la  Chambre  des  représen- 
iafUs  du  IBjanvier  18S7.  Documents  parlementaires,  n^  7ã. 
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Paris,  des  princes,  appartenant  à  plusieurs  maisons  régnantes 
de  l'£urope,  8*entendirent  à  TeíFet  d^engager  leurs  gouveme- 
ments  respectifs  à  organiser,  entre  les  différents  pays,  un  sys- 
tème  d'échangd  de  reproductíons  d'objet8  d'art. 

cDès  le  móis  de  mars  1868;  sur  Tinvitation  de  3.  A.  R.  le 
prince  de  Galles,  le  gouvernement  britannique  créait  la  com- 
mission  offioielle  des  échanges,  préviíe  dana  cette  convention. 

cS.  A.  R.  Mgr  le  comte  de  Flandre,  qut  figurait  parmi 
les  signa taires  de  cet  arrangement;  provoqua  la  formation  d'une 
commission  analogue  dans  notre  pays  oii  elle  fut  instituée  par  un 
arrêté  royal  du  17  mai  1871. 

<A  la  suite  du  Congrès  de  gêographie  de  Paris,  en  1875, 
un  section  d^échanges  iuternationaux  de  publications  littéraires 
et  scientifíques  fut  également  instituée  en  France. 

cEn  1877,  une  conférence  à  laquelle  assistaient  des  délégués 
de  l'Allemagne,  de  rAntriclie*Hongrie,  de  la  Belgique,  du  Chili; 
de  la  Republique  Dominicaine,  de  TEspagne,  des  Etats-Unis 
d'Amérique,  de  la  Frauce,  de  Tltalie,  de  la  Norvège,  du  Por- 
tugal, de  la  Russie,  de  la  Roumaníe,  de  la  Suède,  de  la  Suisse 
et  de  Ia  Turquie,  eut  lieu  á  Bruxelles.  Elle  decida  de  proposer 
aux  gouvernements  des  pays  representes  Torganisation  de  bu- 
reaux — un  par  pays — chargés  de  reunir,  en  vue  des  échanges, 
les  publications  cartographiqueS;  géograpbiques,  etc,  éditées  aux 
frais  de  TEtat. 

cLes  résultats  de  cette  conférence  communiques  par  voie 
diplomatique  à  la  plupart  des  Etats  d'Europe  et  d'Amerique, 
déterminèrent  Torganisation  à  Bruxelles,  en  1880  et  en  1883, 
de  conférences  subsequentes,  ayant  pour  but  d^arrêter,  d'une 
manière  definitivo,  les  bases  du  système  à  adopter  pour  les 
échanges  des  publications  officielles,  littéraires  et  scientifíques. 

«De  ces  conférences  sont  issues  les  conventions  de  1886  (1).» 


(1)  Exposé  dc8  motifs  presente  à  Ia  Ctiarobro  des  représentants  ot  ré- 
latit  aux  convcntitíns  d'échangc. — Séance  du  íSnovewhre  Í886,  Docuroents 
parlementaires,  n^  10. 

8.«  AMNO,  M.»  4  3 
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II 


Bat  primitif  et  bat  actuei  de  rOEiUvre 


Le  but  primordial  de  TCEavre  était  d'as8urer,  centre  les 
différeDts  pays  civilisés,  Téchange  rapide  et  facile  de  tous  les 
documenta  et  de  toutes  les  publicatíons  qai  auraient  pu  contrí- 
buer  à  leur  instruction  reciproque — en  d^autres  termes,  on  voa- 
lait  procurer  à  touries  Etats  adhérant  au  système  des  Echan- 
ges  le  bénefice  dece  qui  se  publie  chez  chacun  d'eux.»  (ProciM- 
verbaux  da  la  conférence  de  1883,  2*  édition,  page  5). 

Ce  champ  d^opérations  était  Ixien  vaete ;  les  conventione  de 
1886  en  ont  rétreci  les  limites,  les  Etats  signataires  jugeant 
opportun  de  ne  pas  B*astreindre  à  Téchange  de  la  totalité  de  leurs 
ouvrages  littéraires  et  scientifíques. 

cNous  aspirons  aujourd'hui  —  (p.  19  des  Procés-verhaux)  — 
á  une  convention  internationale.  Si  nous  voulons  j  arriver  et 
recueillír,  en  outre,  des  adhésions  d'autres  pays,  íl  nous  faut 
être  modestos,  c'est-àdíre  restreindre  le  contrat  à  des  articles 
de  stricte  obligatíon.» 


Le  premier  des  protocoles  —  Conve}ition  A,  ci-après  (1)  — 
porte  que  les  Etats  contractants  ne  s'engagent  à  échaiiger  que 
les  publications  suivantes: 

V  Les  documents  of&cieis,  parlementaires  et  administratifs 
qui  sont  livres  à  la  publicite  dans  le  lieu  d'origine; 

2^  Les  ouvrages  executes  par  ordre  et  aux  frais  des  gou- 
vernements. 

Le  second  protocole  —  Convention  B  —  assure  Téchange  im- 


(1)  L^article  7  de  la  Convention  A  stipule  que  les  bureaux  d^échange 
Berviront  d^interinédiaires  offi^ieux  entre  les  corpg  savants  et  les  soctétes 
littéraires,  scientifiques,  des  États  contractants  pour  la  récepion  et  Teavoi 
de  leurs  publications. 
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médiat  du  journal  oíBciel  ainsi  que  des  annales  et  documenta  par- 
lementaires  livres  à  la  publicite. 


Voilà  le8  limites  des  Echanges  tracées  par  les  protocoles  vises 
ci-dessu8« 

Toutefois,  dans  les  discussions  de  la  Conférence  de  1883,  le 
président  des  assises,  M.  le  ministre  de  Tintérieur  de  Belgique, 
a  dit  ezplicitement  que  crien  n'eropêchera  les  Etats  contrac- 
tants  ou  les  bureaux  de  condure  de  nouveaux  carteis  pour 
étendre  entre  eux  les  opèrations  d'échange»;  de  plus,  le  voeu  a 
été  émis,  et  personne  n'7  a  contredit,  «de  voir  s^etendre  les 
echanges  à  tous  les  produits  intellectueis  qui  forment  le  courant 
de  la  science,  à  tout  ce  que  le  génie  humaín  enregístre  de  con- 
quêtes  utiles  au  progrès» ;  aussi  Tesprit  même  de  la  convention 
A  porte  en  soi  —  comme  le  font  ressortir  les  procès-verbaux  de 
la  conférence  précitée  —  qu'on  n'a  pas  voulu  restreindre  la  ma- 
tihre  échangeahle  mais  Vohligation,  (Proch-verbaux  de  la  confé- 
rence de  1883,  2«  ed.,  pp.  12  et  19). 

II  en  resulte  que  la  Belgique  et  les  diz-sept  pays  avec  les- 
quels  elle  est  en  relations  se  montrent,  dans  1  interprétation  de 
la  convention,  aussi  larges  que  possible,  et  qu'il  8'opère  de 
temps  à  aut.ie,  des  echanges  dus  à  Tínitiative  privée  ou  à  des 
collectivités  de  savants. 


III 

Conventions  de  1886 
et  pays  signataires  de  ces  conventions 

Le  15   mars   1886   furent  conclues   les  deux   conventions 
ci-après : 


A.  —  Convention  oonoemant  les  echanges  intemationaux  pour  les 
documenta  offioiels  et  pour  les  publications  scientifiques 
et  littòraires 

Article  premieb.  —  II  será  établi  dans  chacun  des  Etats 
contractants  un  bureau  chargé  du  service  des  echanges. 
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Art.  2.  -—  Les  pnblications  que  les  EtatB  contractants  8'en- 
gagent  à  échanger  sont  les  suivantes : 

1°  Les  documents  officieis,  parlementaires  et  administra tifs 
qui  sont  livres  à  la  publicite  dans  le  lieu  d'origiue; 

2°  Les  ouvrages  executes  par  ordre  et  aux  frais  des  gou- 
vernements. 

Akt.  3.  —  Chaque  bureau  fera  imprimer  la  liste  des  publi- 
catioDS  qu'il  peut  mettre  à  la  disposition  des  Etats  contractants. 

Cette  liste  será  corrigée  et  complétée  chaque  année  et  adressée 
régulièrement  à  tous  les  bureaux  d'éc*hange. 

Art.  4. — Les  bureaux  d'échange  s'entendront  sur  le  nombre 
d^exemplaires  qui  pourront  être  demandes  et  fournis. 

Art.  5.  —  Les  envois  se  feront  directeuient*de  bureau  à 
bureau.  II  será  adopte  des  modeles  et  des  formules  uniformes 
pour  les  bordereaux  du  contenu  des  caísses,  ainsi  que  pour  toutes 
les  pièces  de  correspondance  administrativo,  demandes,  accusés 
de  réception,  etc. 

Aut.  6.  —  Pour  Texpéditíon  à  Textérieur,  chaque  Etat  se 
charge  des  frais  d'emballage  et  de  port  jusqu'à  destination.  Tou- 
tefois,  quand  Texpédition  se  fera  par  mer,  des  arrangements 
particuliers  régleront  Ia  part  de  chaque  Etat  dans  les  frais  de 
transport. 

Art.  7. — Les  bureaux  d'échange  serviront  d'intermédiaires 
officieux  entre  les  corps  savants  et  les  sociétés  littéraires,  scien- 
tiíiques,  etc,  des  Etats  contractants,  pour  la  réception  et  Tenvoi 
de  leurs  pnblications. 

Mais  il  demeurera  bien  entendu  que,  dans  ce  cas,  le  role 
des  bureaux  d'échange  se  bornera  à  la  transmission  en  franchise 
des  ouvrages  échangés  et  que  ces  bureaux  ne  prendront  au- 
cunement  Tinitiative  de  provoquer  Tétablíssement  de  ces  re- 
lations. 

Art.  8.  —  Ces  dispositions  ne  sont  applicables  qu'aux  docu- 
ments et  ouvrages  publiés  à  partir  de  la  date  de  la  presente 
oonvention. 

Aht.  9.  —  Les  Etats  qui  n'ont  pas  pris  part  à  la  presente 
convention  sont  admis  à  j  adhérer  sur  leur  demande. 

Cette  adbésion  será  notifiée,  par  la  voie  diplomatique,  au 
gouvernement  belge  et  par  ce  gouvernement  à  tous  les  autres 
Etats  signataires. 

Art.  10.  —  La  presente  convention  será  ratifiée  et  les  ratí' 
fications  seront  échangées  àBruxelles  aussitôt  que  faire  se  pourra. 
Elle  est  conclue  pour  dix  aus,  à  partir  du  jour  de  Téchange  des 
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ratificjitions,  et  elle  oontinuera  à  subsister  au  dela  de  ce  délai 
tant  que  l'un  des  goúvernements  n'aura  pas  declare  bíx  móis  à 
Tavance  qu'il  y  renonce. 

Cette  conventíon  a  été  sígnée  par  Ia  Bdgique,  le  Brésil^ 
VEapagne,  les  Etata-  Unis  d'Amerique,  Vltalie,  le  Portugal,  la 
Serbie  et  la  Suiase, 


B.  —  Conventíon  pour  assurer  róohange  immediat  da  joumal 
offloiel  ainsi  que  des  annales  et  dea  documenta  paxie^ 
mentaireB 

Article  premibr.  —  Indépendaminent  des  obligatione  qui 
résultent  de  Tarticle  2  de  la  Conventíon  générale,  relative  á 
Téchange  des  documents  officiels  et  des  publications  scientifiques 
et  littéraires,  les  goúvernements  respectifs  s'engAgent  à  faire 
expédier  aux  chambres  législatives  de  chaque  Etat  contractant, 
au  fur  et  à  mesure  de  leur  publication,  un  exemplaire  du  journal 
oificiel,  ainsi  que  des  annales  et  des  documents  parlementaires 
livres  à  la  publicite. 

ÂRT.  2.  —  Les  Etats  qui  n'ont  pas  pris  part  à  la  presente 
conventíon  sont  admis  à  y  adhérer  sur  leur  demande. 

Cette  adhésion  será  notifiée,  par  la  voie  diplomatique,  au  Gou- 
vernement  belge  et  par  ce  gouvernement  à  tous  les  autres  Etats 
signataires. 

Art.  3.  —  La  presente  conventíon  será  ratifiée  et  les  rati- 
fications  seront  échangées  à  Brnxelles  aussitõt  que  faire  se  pourra. 
Elle  est  conclue  pour  dix  ans,  à  partir  du  jour  de  Téchange  des 
ratifications  et  elle  continuera  à  subsister  au  delà  de  ce  délai 
tant  que  Tun  des  goúvernements  n'aura  pas  declare  six  moís  à 
Tavance  qu'il  y  renonce. 

Cette  conventíon  a  été  signée  par  la  Bdgique,  le  Brésil, 
VEepagne,  les  Etats-  Unis  d' Amérique,  Vltalie,  le  Portugal  et  la 
Serbie. 

La  loí  du  1 1  janvier  1889  a  sanctionné  ces  conventions, 
dont  l'échange  des  ratífícatíons  a  eu  lieu  le  14  du  même  móis. 


Depuís  1889,  d'autres  pays  ont  adhéré  au  système  dea  échan- 
ges,  à  savoir: 

L'Uruguay,  le  Paraguay,  TArgentíne,  la  Nouvelle-Oalles  du 
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Sud,  le  Chili,  le  Téroa,  la  France,  les  Paja-Bas  et  le  Orand- 
Duche  de  Luxembourg. 

L'  Uruguay,  le  Paraguay,  rArgentine,  la  Nouvette^Oalles  du 
8ed,  le  ChiU  et  le  Pérou  ont  souscrít  tous  les  articles  des  con- 
ventions  ci-dessus; 

Quant  à  la  France,  les  Pays-Bas  et  le  Gh^and-Duché  de  Lu- 
asembourg,  ces  trois  pays  ont  aigné  avec  la  Belgique  ane  con- 
vention  particulière  prenant  pour  base  Téchange  des  dooa- 
ments  officiels,  parlementaires  et  administratifs  avec  faculte  d^y 
joindre  les  ouvrages  executes  aux  frais  des  quatre  pays  res- 
pectifs. 

La  Russie  n'a  pas  encore  signé  les  conventions,  mais  depuis 
1880,  nous  avons  avec  cet  Etat,  à  titre  officieux,  des  relations 
suivies,  régulières. 


IV 


Services  étrangers  d^Echange 


Ces  Services  ressortissent  k  des  départements  ministériels  ou 
à  des  institutions  publiques. 
Áinsi : 

France  (et  colonies)  —  au  Ministère  de  finstruction  publique 
et  des  beaux-arts,  à  Paris ; 

Italie  (et  colonies)  —  à  la  cBiblioteca  Vittorio  Emanuele»,  k 
Borne ; 

Pays-Bas  (et  colonies) — au  Ministère  des  affaires  étrangères, 
à  la  Haye ; 

Espagne  —  au  Département  cdel  Instruccion  publica,  en  el 
Ministério  de  Fomento»,  à  Madrid; 

Portugal  —  -c  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Ârchivos 
NacionaesB,  à  Lisbonne; 

Suuse  —  à  la  Bibliothèque  fédérale,  à  Berne; 

Grand  Duche  de  Luxembourg  —  à  la  Chambre  deB  deputes, 
à  Luxembourg; 

EtatS'  Unis   d'Amérique   (et    colonies)  —  Le    gouvernement 
assure  son  service  par  Tintermédiaire  de  «rinstitut  Smithso- 
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nien»  de  Washingtoni  qui  centralise  tous  les  seryices  publics 
ponr  Tenvoi  et  la  réoeption  de  leurs  publications  offioielles; 

Republique  Argentine  —  à  la  c Biblioteca  nacional»  de  Bue- 
nos-Ayres  ; 

Brasil — à  la  c Biblioteca  nacional»  de  Rio-de- Janeiro; 

Paraguay  —  au  Département  des  affaires  étrangèrea,  à  Âs- 
Bomption ; 

Uruguay  —  à  la  cOfícina  de  Canje  internacional»   à  Mon- 
tevideo ; 

Nouvdle^Oàiles  du  Sud  (Australie)  —  à  la  Bibliothèque  pu- 
blique de  Sydney; 

Chili —  à  la  cBiblioteça  nacional »,  à  Santiago; 

Pêrou  —  au  «Ministério  de  Fomento»,  à  Lima ; 

Ru88ie  —  à  la  Bibliotbèque  impériale,  à  Saint-Pétersbourg. 

Serbie  —  Ce  pays  a  signé  la  convention  de  1886,  mais  n'a 
pas  encore  organisé  de  service.  Toutefois,  nous  transmettons 
les  publications  que  nous  recevons  en  destination  de  la  Serbie 
au  Département  des  nífaires  étrangères,  à  Belgrado,  qui  nous  en 
accuse  réoeption. 

Kota  bene.  —  Llnstitnt  Smithsonicn  ne  se  chargeant  pias,  depuis  le 
moii  do  juin  1906,  des  envois  destines  à  des  pays  américains  que  ne  font 
pas  partic  des  £tats-Unis  (votr  ci-aprls:  Organisation  du  Service  belge), 
nous  expédions  diredement,  à  titre  offieieuz;  les  publications  qui  nous  sont 
transmises  pour  les  pays  suivants :  BoUvie,  Canada,  Cdombie,  Costa- Bica^ 
Equ(Ueur^  òucUémala,  Honduras^  La  TVinité^  Nicarágua,  Salvador  et  Ve- 
nezuela, 


Nature  des  envois 


Les  expéditions  consistent  généralement: 

1®  En  envois  de  gouvemements  à  gouvemements  (documents 
officieis,  parlementaíres  et  administratifs)  ainsi  que  d'ouvrages 
executes  par  ordre  et  aux  frais  des  gouvemements ; 

2^  En  envois  de  sociétés  à  sociétés,  d'institut8  à  instituts; 

3®  En  dons  des  Services  d^Echange  (ouvrages  dus  à  Tinitia- 
tive  prívée)  —  envois  facultutifs. 
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VI 

Organisation  dn  Servioe  belge 

Budget  et  Personnel 

Le  Département  de  rintérieur  et  de  Tinstruction  publique 
alloue  un  crédit  annuel  aa  Servioe  belge  des  Echange  dont  les 
locaux  se  troavent  situes  à  la  Bíbliothòque  Royale. 

Ce  Service  est  assuré  par  un  personnei  coroposé  d'un  chef 
de  bureau,  de  troís  commis  aux  écritures  et  d'un  homme  de 
peine. 

M.  Edouard  Fétis,  conservateur  en  chef  honoraire  da  la  Bi- 
bliothèque  Royale,  reinplit  depuis  le  décès  de  M.  Louis  Âlvin, 
à  titre  gracieux,  les  fonctions  de  directeur  general  du  Service. 

II  convient  de  faire  ressorlir  que  la  création  du  Service  belge 
d'£change  et  les  travnux  préparatoires  des  Conférences  de  1880 
et  1883  Bont  dus  à  la  grande  initiative,  á  Tactivité  inlassable 
de  M.  Louis  Alvim,  precité  et,  surtouti  de  feu  M.  Charles  Rue- 
lens,  le  três  distingue  conservateur  de  la  section  des  manuscrits 
à  la  Bíblíothèque  Royale. 

Fonotionnement  du  Servioe 

Le  Service  fait  teus  les  móis  une  ou,  en  cas  d'urgence,  deux 
expéditions  genérales  à  chaque  pays. 

II  est  chargé,  tout  particulièrement,  de  Téchange  de  nos 
documente  officieis,  parlementaires  et  administratifs  avec  ceux 
des  gouvernements  étrangers  signataires  de  la  C^onvention  de 
1886. 

Les  ndrainístrations  communales  et  provinciales,  tous  les 
corps  savantSy  ainsi  que  toutes  les  sociétés  scienti fiques  et  litté- 
raircs  belges  sont  autorisés  à  expédier  leurs  publications,  par 
Tintermédiaire  du  Service  des  Echanges,  à  leurs  correspondants 
des  pays  précités.  —  Les  envois  ayant  une  destination  person- 
nelle,  c'est-à-dire  ceux  des  sociétés  et  corps  savants  à  des  par- 
ticulicrs,  sont  rigoureusement  exclus  de  cet  artícle. 


i 
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Les  volumes  ou  paquete  de  livres,  qui  sont  adréssés  au  Ser» 
vice  pour  être  transmis  à  Tétrangeri  doivent  itre  affranehiêjuêçu^à 
BrweeUôs  et  porter  Tadresse  de  Texpéditear  ainsi  que  celle  du 
destinataire. 

Tout  envoi  doit  ôtre  accompaghé  â'une  liste  mentionnant : 
1^  le  nombre  des  paquete  qui  le  composent ;  2^  le  nom  et  Tadresse 
des  destinatairee. 

Chacnn  des  pajs  avec  lasqueis  nons  sommes  en  relations 
fait  également  de  norabreuses  expéditions  au  Service  belge 
des  EchaDges  qui  se  cfaarge  de  la  distribation  immédiate  de  tout 
envoi. 

Les  destinataires  habitant  Bruxelles  et  les  fiiubourgs  sont 
invitéSy  por  carte  postale,  à  retirer  —  au  local  du  ServicOí  nie 
du  MuséOi  «5  —  les  publícations  qui  lenr  sont  adressées ;  de 
inême,  les  destinataires  demeurant  à  Gand,  Liége  et  Louvain, 
sont  priés  de  se  rendre  à  la  bibliothèque  de  leur  université 
respeotive  pour  y  prendre  livraison  des  volunieS|  brochures  ou 
documente  dont  les  Ecfaanges  Internationaux  avaient  à  assurer 
la  transmission. 

Quant  aux  autres  correspondants  de  la  province,  leurs  pa- 
quete leur  sont  expédiés  par  chemin  de  fer  (tarif  II). 

Pour  ces  envois,  le  Qouvernement  accorde  une  réduction 
de  ÕO  p.  c.  Le  port,  réduit,  est  à  payer  par  le  destinataire. 


L^nstitut  Smithsonien,  à  Washington,  nous  a  fait  savoir 
que,  par  suite  de  raccroissement  constant  des  opérations  d'é- 
change,  il  est  devenu  trop  onéreux  pour  luí  de  continuer  à  tran- 
smettre  les  paquete  de  publications  d*origíne  européAnne  et  autres 
destines  à  des  pajs  américains  ne  faisant  pas  partie  des  Etats- 
Unis.  Toutefois,  Tlnstitut  nous  signale,  pour  chaoun  de  ces 
pays,  un  bureau  central  auquel  nous  pouvons  adresser  nos  pu- 
olications. 

L'Institut  Smithsonien  nous  informe  également  de  la  néces- 
site  oii  il  se  trouve  do  ne  plus  accepter,  désormais,  tout  paquet 
de  publícations  pesant  plus  de  4  livres  anglaises,  soit  1814 
grammes. 

Cette  mesure  ne  s'applique  pas  aux  paquete  ne  renfermant 
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qu'iin  seuI  volume:  dans  ce  cas  le  poids  peut  dépasser  la  quan- 
tite  indiquée. 

II  importe  de  faire  remarquer  que  diflerents  paquete  peuyent 
être  adressés  par  le  même  expéditeur  au  même  destinataire  ponrvu 
que  chaque  paquet  n'excède  pas  le  poids  de  4  livres. 


Vil 

Aperça  general 


Comme  il  est  dit  au  chapitre  II,  les  conventions  de  1886 
ont  rétréci  les  limites  tracées  primitivement  pour  lè^hamp  des 
opérations ;  cependant,  il  y  a  lieu  d'ajouter  que  le  Service  des 
Echanges  n'en  a  pas  moins  acqnis  une  importance  capitale. 
Presques  tous  les  corps  savants  et  les  sociétés  scientifiques,  lit- 
téraires,  etc,  aínsi  que,  généralement,  tous  les  départements 
ministérieis,  toutes  les  adrainistrations  publiques  quelconques 
des  pays  contractants  usent  de  son  intermédiaire  pour  Tenvoi  et 
la  réception  de  leurs  publications  et  documents. 

La  Belgique  entre  sur  ce  terrain  en  première  ligne  de 
compte. 

De  plus,  outre  Téchange  habituei,  le  Service  belge  negocie 
Tenvoi  des  documents  officiels  et  des  tomes  d'ouvrages  man- 
quant  aux  collections  des  départements  Ininistériels  ainsi  qu'à 
celles  de  la  Bíbliothèque  Boyale  de  Belgique,  des  Bibliothèques 
des  universités,  etc. 

Un  des  objectifs  intéressants  du  Service  belge  est  de  cen- 
traliser  les  publications  officielles,  ministérielles  et  autres,  pour 
leur  expédition  à  Tétranger.  Ce  procede  simpliiie  la  vérifícation 
des  listes  des  destinataires  et  fait  éviter  les  doubles  emplois  ainsi 
que  les  lacunes  dans  les  expéditions.  Enfin,  le  Service  dispense 
non  seulement  ses  nombreux  correspondants  de  payer  les  frais 
de  port  toujours  três  élevés,  mais  il  assure  un  régularité  et  une 
sécuríté  plus  grandes  dans  la  transmission  de  leurs  envois. 

Les  publications  littéraires  et  scientifiques  envoyées  en  don 
sont  déposées,  conformément  au  désir  exprime  par  la  Confé- 
rence  de  1883,  à  la  bibliothèque  publique  centrale  du  pays  qui 
les  reçoit.  Si  le  Service  belge  dispose  de  plusieurs  exemplaires 
d'une  de  ces  publications,  il  les  répartit  entre  les  bibliothèques 
des  universités,  des  académies  ou  corps  savants. 
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Les  documenta  officiels  et  administratife  recos  en  don,'  sont 
distribués,  suivant  les  matières  (jui  y  sont  traitées,  soit  aux 
corps  législatifs,  soit  aux  diíFerents  départements  ministérieis 
compétents. 

Le  mouvement  general  du  Service  accose  un  progrès  con- 
stant|  rapíde;  aussi,  les  envois  et  les  réceptions  de  publícations 
augmentent,  d^année  en  année,  dans  des  proportions  considé- 
rables. 

Nos  correspondants  belges  sont  au  nombre  de  406;  ceux  de 
Tétranger  atteignent  la  chiffre  de  2147. 


D'un  entendement  judicieux  et  d*une  portée  durable^  les 
Conventions  de  1886  en  restreignant  Téchange  à  des  articles 
de  stricte  obligation  ont  laíssé  la  porte  ouverte,  indístinctement, 
à  tous  les  pays  non  encore  signataires.  Elies  ne  mettent,  d'ail- 
leurs,  aucun  obstacle  à  des  éehanges  plns  étendus;  dans  ce  but 
toute  latitude  est  réservée  aux  Etats  contractants  pour  la  signa- 
ture  de  carteis  particuliers  ou  Téchange  de  publications  dues  à 
rinitiative  privée. 

Tout  progrès  en  la  matière  est  inhérent  à  Timpulsion  que 
▼eulent  bien  donner  les  gouvernements  des  Etats  sigpnataires  à 
leur  Service  d'échange  respectif. 

U  dépend  uniquement  de  Tappui,  large  et  suffissant,  des  goií- 
▼ernementSy  que  ces  Services  atteignent|  dans  Tavenir,  un  bo- 
rizon  plus  vaste  et  soient  un  jour  chargés  d^opérer  Téchange 
rapide,  régulier,  continu  de  la  totalité  des  publications  littéraires 
et  scientiiiques  nouvelles. 
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PERMUTAÇÕES  lETERNACIONAES 


(OOI>IA) 

Serrice  belge  des  échanges  internationanz.  Publications  officielles, 
littéraires  et  scientifiques.  Bureauz :  Rne  dn  Musée,  5  Bruzelles, 
le  23-9-1909. 


Monsieur  i^Inspecteur,  II  resulte  de  renseignements  recueillis 
dans  la  plupart  des  departeinents  ministérrels  belges  et  dans 
les  etablissiments  scientifiques  et  littéraires  y  ressortissant  que 
beancoup  de  publications  ofBcielles  de  Votre  Pajs  leur  parvien- 
nent  encore  directement,  c^est-á-dire  sans  passer  par  Tinteimé- 
diaire  du  Service  des  Échanges. 

Ce  mode  d'envoi  et  de  répartition  des  publications  dont  il 
s'agit  est  de  nature  á  provoquer  énormement  d'ecriture8  et,  sur- 
tout,  à  créer  beauconp  de  douhles  emplois  au  détríment,  souvent, 
de  depôts  importants  oà  la  place  des  ouvrages  en  double  serut 
tout  indiquée. 

Pour  obvier  á  ces  inconveniente  je  me  permets  de  vous  prier 
de  bien  vouloir  examiner  s^il  n'y  aurait  pas  possibilite  à  Tavenir, 
d'amener  les  administrations  interessées  à  user  de  nos  bonsoffices 
pour  la  transmission  de  toutes  les  publications  ofiicielles  destinées 
à  notre  pays ;  il  suffirait  me  semblet-il,  pour  atteindre  co  but, 
que  chacune  de  ces  administrations  nous  fasse  parvenir,  par 
vos  soinsy  en  même  temps  que  les  ouvrages,  une  liste  detiúllée 
des  destinataires. 

Un  fois  ces  listes  bien  établies,  il  n'y  aurait  plus,  dans  la 
suite,  qu'á  nous  envoyer  le  nombre  nécessaire  d^exemplaires  des 
ouvrages  se  rapportant  á  chacune  d^elles. 

Toutes  les  modifications  à  apporter  á  ces  listes  noHS  seraient 
signalées  au  fur  et  à  mesure  qu  elles  viendraient  à  se  presenter* 
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Entre  autres  avantages  qu^offrirait  la  généralisation,  par  les 
soins  du  Service  des  Eehanges,  des  envois  de  publications  ofB- 
cielles  il  y  a  celui — etilest  d'une  importance  capitale — de  per- 
mettre  à  chaque  bureau,  avec  le  systeme  preconisé,  de  renseígner 
immédiatement  tout  cLerclitiur  qui  desirerait  savoír  ou  tel  et  tel 
document  peut  être  consulte. 

VouB  ni*oblígeríez  íníiniineut,  Monsieur  l^Inspecteur,  en  daí- 
gnant  accorder  toute  votre  bienveillante  attention  à  Ia  demande 
qaí  fait  Tobjet  d»  la  presente. 

Venillez  agréer,  Monsieur  Tlnspecteur,  l^expression  de  mes 
sentiments  de  três  haute  consideration. 


Le  Chef  de  Bureau 


P.  Defiere. 
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PERIOTiÇÕES  IRTERHiCIORiES 


Ein  conformidade  com  o  disposto  na  OonvençSo  de  Bruxelias 
de  lõ  de  março  de  1886,  ratificada  pela  carta  de  lei  de  5 
de  julho  de  1888  a  antiga  InspecçSo  Geral  organisoii  o  ser- 
viço da»  permutações  internacionaes  pondo-se  em  communicaçXo 
directa  com  os  paizes  que  adheriram  áquella  ConvençSo,  orga- 
nizando  o  sen  expediente  segundo  o  formulário  belga;  formando 
o  deposito  de  publicações  offieiaes  para  offerecer  em  troca  a 
cada  um  daquelles  Estados,  e  fazendo  a  respectiva  distribuiçSo 
do  Diário  do  Governo. 

Segundo  a  lei  de  24  de  dezembro  de  1901  compete  ao  Bi- 
bliotheoario  Mór,  —  superintender  no  serviço  das  trocas  inter- 
nacionaes, era  virtude  da  adhesSo  de  Portugal  á  convenç&o  de 
Bruxelias  de  1886  — ,  (§  XVI  do  art.  6.*>).  No  artigo  9.*  defi- 
nindo as  obrigações  do  inspector  das  Biblíothecas  e  Ârchivos, 
diz  que  elle  deve  especialmente  occupar-se  das  trocas  interna- 
cionaes. Na  tabeliã  II,  despeza  variável,  n.^  3,  vem  a  verba  de 
300|$Í000  réis,  para  o  expediente,  e  transportes  das  trocas  inter- 
nacionaes. 

Este  serviço  tem-se  desenvolvido  dia  a  dia ;  por  seu  inter- 
médio as  sociedades  scientificas  do  paiz,  as  agremiações  litte- 
rarias,  e  alguns  estudiosos  particulares  teem  entrado  em  relaçSo 
de  ideias  pela  troca  das  suas  producções  impressas, 

O  movimento  de  volumes,  sempre  crescente,  consta  das  es- 
tatísticas pontualmente  publicadas  no  nosso  Boletim.  Entre  as 
remessas  entradas  avultam  as  da  Smitfasonian  Institution,  dos 
Estados  Unidos  da  Áraerica  do  Norte,  e  do  Ministério  de  In- 
strucçEo  publica  de  França.  Do  Govserno  da  Bélgica  tSem  en- 
trado também  offertas  valiosas. 
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Este  serviço  tein  enviado  repetidas  vezes  publicaçSes  offi- 
cíaes  pedidas  pelos  paizes  estrangeiros  ligados  pela  convençfto, 
e  tem  distribnido  algumas  publicações  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa,  da  DirecçSlo  dos  serviços  geológicos,  etc. 

A  distribuição  dos  volumes  enviados  nSo  se  tem  limitado 
apenas  ao  continente;  tem-se  alargado  ás  ilhas  adjacentes  e  ao 
ultramar,  onde  as  entidades  ou  pessoas  que  se  dedicam  &s  scien- 
cias  sSo  muito  consideradas  pelos  sábios  e  academias  ou  socie- 
dades  estrangeiras. 

Por  vezes  diversos  autores  tem  recorrido  a  esta  secçSo  in- 
cumbindo-a  da  remessa  de  suas  obras  para  o  estrangeiro  ao  que 
ella  sempre  tem  annuido ;  procurando  por  seu  lado  fazer  a  dis- 
tribuição das  obras  que  para  isso  lhe  são  enviadas,  no  mais 
breve  tempo  possivel. 

O  expediente  deste  serviço  está  a  cargo  da  Secretaria  Geral 
das  Bibliotheca$  e  Archivos  Nacionaes.  Tanto  o  Bibliothecario 
^^ór  do  Reino,  como  o  Inspector  tem  os  seus  gabinetes  no  edi- 
fício da  Bibliotheca  Nacional  (Lisboa),  junto  da  Secretaria  Geral. 
Não  temos  repartição  especial,  ou  empregados  especiaes  dos  Ser- 
viços das  Trocas  internacionaes :  um  amanuense  da  Secretaria 
Geral  trabalha  nestes  serviços,  entre  outras  obrigações ;  o  chefe 
da  contabilidade  sr.  Valdez,  officiosamente,  sempre  de  boa  von- 
tade, auxilia  muito.  E  temos  um  servente  só,  note-se,  para  o 
Bibliothecario  Mór,  Inspector  e  Secretaria  Geral. 

Costumamos  mandar  as  guias  aos  destinatários.  Os  residentes 
em  Lisboa  mandam  buscar  os  livros  á  Bibliotheca. 

Para  os  estabelecimentos  de  ensino  superior  de  Coimbra  e 
Porto  vão  os  livros  em  caixotes,  fazendo-se  lá  a  distribuição. 
Os  destinatários  nada  pagam.  Nisto  somos  mais  largos  que  na 
Bélgica. 

Seria  conveniente  a  centralisação  deste  serviço  a  respeito 
das  publicações  ofBciaes.  Mas  é  certo  que  muitas  destas  publi- 
cações nos  não  são  remettidas.  Assim  como  é  certo  que  muitas 
são  impressas,  remettidas  aos  Ministérios. . .  •  e  desappareoem. 
Este  ramo  de  serviço  não  está  bem  estudado.  Os  estabelecimentos 
officiaes  devem  mandar  certo  numero  de  exemplares  para  o 
deposito  das  Trocas  internacionaes,  e  alguns  assim  fazem.  Daqui 
enviam-se  para  o  estrangeiro,  satisfazendo  os  pedidos  que  de 
lá  chegam.  Agora,  succede  que  certos  estabelecimentos  do  Estado 
enviam  suas  publicações  directamente  para  o  estrangeiro.  E 
acontece  que  ha  faltas,  extravios,  falhas  nas  coUecções  de  lá ; 
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e  BÍo-no8  pedidas  essas  faltas.  E  para  as  remediar  isso  nos  com- 
plica e  augmenta  o  serviço  porque  nHo  existem  no  deposito. 
Verdade  é  que  centralisado  o  serviço,  vindo  todas  as  publicaçSes 
ao  nosso  deposito  para  daqui  serem  distribuídas  careceríamos 
de  verba  maior ;  porque  nós  temos  para  todo  o  expediente  das 
trocas  intérnacionaes  a  verba  de  200^000  réis!  1.000  francos  1 

As  estatísticas  de  volumes  entrados  e  sabidos  acbam  se  pu- 
blicadas no  nosso  Boletim. 

Publicarei  agora  as  relaçSes  dos  estabelecimentos  officiaes, 
institutos,  escolas,  academias  e  particulares  que  em  1909  rece- 
beram livros  remettidos  do  estrangeiro  por  intermédio  do  ser- 
viço das  permutações  intérnacionaes. 


(?.  Pereira. 
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SERYIÇO  DAS  PERIDTÍÇ03S  IHTERMACIOMES 


Lista  das  Academias,  Escolas,  Observatórios,  etc,  que  teem 
recebido  obras  por  intermédio  das  permutações  inter* 
nacionaes 


Academia  de  Estudos  Livres.  —  Lisboa. 

Academia  Polytechnica  do  Porto. 

Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Administração  Telegraphica  das  Colónias.  —  Lisboa. 

Annaes  de  Sciencias  Naturaes.  —  Porto. 

Aquário  Vasco  da  Gama.  —  Lisboa. 

AssociaçSo  dos  Architectos  e  Areheologos.  —  Lisboa. 

Associação  do  Commercio.  —  Porto. 

Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portugueses.  —  Lisboa. 

Bibliotheca  da  Marinha.  —  Lisboa. 

Bibliotheca  Municipal. — Elvas. 

Bibliotheca  Municipal.  —  Évora. 

Bibliotheca  Municipal.  —  Lisboa. 

Bibliotheca  Municipal.  —  Porto. 

Bibliotheca  Nacional.  —  Lisboa. 

Bibliotheca  de  Sua  Majestade  Elrei.  — Lisboa. 

Bibliotheca  da  Universidade.  —  Coimbra. 

Camará  do  Commercio.  —  Lisboa. 

Camará  Municipal.  — Lisboa. 

Camará  Municipal.  —  Porto. 

Casa  da  Moeda.  —  Lisboa. 

Centro  Pharmaceutico  Portuguez. — Porto. 

Collegio  Christão  Indo*China.  —  Macau. 

Collegio  de  S.  Fiel. 

Conimissfto  dos  Trabalhos  Geológicos.  —  Lisboa. 

Conselho  Superior  das  Alfandegas.  —  Lisboa. 
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Consulado  do  Brasil,  em  Lisboa. 

DelegaçSlo  de  Saúde.  —  Lisboa. 

Direcç&o  Geral  de  Agricultura.  (Miuisterio  das  Obras  Publicas). 

—  Lisboa. 
Direcçilo  Geral  do  Commercio  e  Industria.  (Ministério  das  Obras 

Publicas).  —  Lisboa. 
Direcção  Geral  dos  Correios,  Telegraphos  e  Pharoes.  —  Lisboa. 
Direcção  Geral  de  Estatística  (Ministério  da  Fazenda). — Lisboa. 
DirecçSo  Geral  de  InstrucçSo  Publica.  —  Lisboa. 
Direoç3Lo  dos  Trabalhos  Geodésicos.  —  Lisboa. 
English  (the)  Rooms.  — Funchal. 
Escola  de  Engenharia  Civil.  —  Lisboa. 
Escola  Medico-cirurgica.  —  Lisboa. 
Escola  Naval.  —  Lisboa. 
Escola  Polytechnica.  —  Lisboa. 
Estaçfto  do  Fomento  Agricola.  —  Coimbra. 
Estação  do  Fomento  Agricola.  —  Évora. 
EstaçSo  do  Fomento  Agricola.  —  Lisboa. 
EstaçSo  do  Fomento  Agricola.  —  Porto. 
Hydrographia  (Museu  da  Marinha).  —  Lisboa. 
Instituto  Bacteriológico.  —  Lisboa. 
Instituto  Municipal  de  Surdos-Mudos.  —  Lisboa. 
Jardim  Botânico.  —  Coimbra. 
Jardim  Botânico  da  Escola  Polytechnica.  —  Lisboa. 
Jardim  Botânico.  —Porto. 
Jornal  de  Sciencias  Mathematicas.  —  Lisboa. 
Jornal  de  Scieueias  Mathematicas.  —  Porto. 
Jornal  do  Commercio.  —  Lisboa. 
Jornal  dos  Cegos.  —  Lisboa. 
Legayfto  dos  Estados  Unidos.  •     Lisboa. 
Liga  Naval.  —  Lisboa. 

Mercado  Central  dos  Productos  Agrícolas.  —  Lisboa. 
Ministério  dos  Estrangeiros. 
Ministério  da  Guerra. 
Ministério  da  Justiça. 
Ministério  da  Marinha. 
Ministério  das  Obras  Publicas. 
Ministério  do  Reino. 

MissSo  Agronómica  de  Cabo  Verde.  —  Praia. 
Museu  Ethnographico.  —  Lisboa. 
Museu  Geológico.  —  Lisboa. 
Museu  de  Historia  Natural  da  Camará  Municipal.  —  Porto. 
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Musen  Municipal.  —  Lisboa. 

Museu  Municipal.  — Ponta  Delgada. 

Museu  Nacional  (Escola  Polytechnica).  —  Lisboa. 

Novidades  Medioo-Pharmaceuticas.  —  Porto. 

Observatório  Astronómico.  —  Coimbra. 

Observatório  Astronómico  da  Tapada.  —  Lisboa. 

Observatório  da  Escola  Polytechnica.  —  Lisboa. 

Observatório  do  Infante  D.  Luiz.  —  Lisboa. 

Observatório  Naval  (Escola  Naval).  —  Lisboa. 

Observatório  Meteorológico.  —  Coimbra. 

Observatório  Meteorológico.  —  Funchal. 

Observatório  Meteorológico.  — Ilha  Terceira. 

Observatório  Meteorológico. — Ponta  Delgada. 

Observatório  Meteorológico.  —  S.  Paulo  (Loanda). 

Observatório  da  Princeza  D.  Amélia. — Porto. 

Portugal  Agrícola  (Revista).  —  Lisboa. 

Portugal  em  Africa  (Revista). — Lisboa. 

Portugália.  —  Porto. 

Procuradoria  Geral  da  Coroa.  —  Lisboa. 

Repartição  de  Hydrographia.  —  Lisboa. 

Revista  de  Agronomia.  —  Lisboa. 

Revista  da  Broteria.  —  Lisboa. 

Revista  do  Economista.  —  Lisboa. 

Revista  de  Educação  e  Ensino.  —  Lisboa. 

Revista  de  Engenharia  Militar.  —  Lisboa. 

Revista  de  Manica  e  Sofala.  —  Lisboa. 

Revista  Portuguesa  Colonial  e  Marítima.  —  Lisboa. 

Revista  das  revistas.  —  Porto. 

Revista  das  Sciencias  Naturaes  e  Sociaes.  —  Porto. 

Sociedade  de  Agricultura.  —  Lisboa. 

Sociedade  dos  Architectos  e  Archeologos.  —  Lisboa. 

Sociedade  Broteriana.  —  Coimbra. 

Sociedade  Carlos  Ribeiro.  —  Porto. 

Sociedade  de  Geographia.  —  Lisboa. 

Sociedade  de  Geographia  Commercial.  —  Porto. 

Sociedade  de  Horticultura.  —  Lisboa. 

Sociedade  de  Instrucção.  —  Porto. 

Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana.  —  Lisboa. 

Sociedade  Portuguesa  de  Sciencias  Naturaes.  —  Lisboa. 

Sociedade  das  Sciencias  Medicas.  —  Lisboa. 

Universidade  de  Coimbra. 


•  * 
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Lista  dos  índividuos  que  teem  recebido  obras 
por  intermédio  das  permutações  intemacionaes 


Adolpfao  Loureiro. 

Alberto  Carlos  le  Cocq. 

Alberto  Carlos  da  Silva, 

Alfredo  Costa  (Dr.). 

Annibal  Fernandes  Thomaz. 

Anselmo  Braamcamp  Freire. 

António  Raposo.  —  Ponta  Delgada. 

Arthur  Ra  vara  (Dr.). 

Augusto  de  Castilho. 

Augusto  Monjardino  (Dr.). 

AuguBto  de  Vasconcellos  (Dr.). 

A.  J.  Ferreira  da  Silva.  —  Porto. 

Balthasar  Osório  (Dr.). 

Bettencourt  (Dr.  Annibal).  —  Instituto  Bacteriológico. 

Carlos  França  (Dr.). 

Carlos  de  Mello  (Professor).  , 

Charles  Lepierre.  ^-  Coimbra. 

Conde  de  Paço  Vieira. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Beira,  Africa. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Faro. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Fayal,  Açores. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Flores,  Açores. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Funchal. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  -^  Ilha  Brava. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  — Ilha  de  S.  Jorgo. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Ilha  Terceira. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Lisboa. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Lourenço  Marques. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Porto. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos;  —  S.  Miguel. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  S.  Vicente. 

Cônsul  dos  Estados  Unidos.  —  Setúbal.  | 

Costa  AllemSo  (Dr.)  —  Coimbra. 

Costa  Sacadura  (Dr.). 
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Dias  d' Almeida  (Dr.).  —  Porto. 

E.  A.  Lima  Bastos.  —  Coimbra. 
Eduardo  Sequeira.  —  Porto. 
Eduardo  Víllaça.  (Cons.**). 

Ferreira  Mattos  Júnior  (Dr.).  —  Coimbra. 

F.  Mattoso  dos  Santos  (Cons.^). 
Franohini.  (Dr.).  —  Porto. 

Francisco  Affonso  Chaves,  Director  do  Observatório.  —  Ponta 

Delgada. 
Francisco  Gentil  (Dr.). 
Francisco  Gomes  Teixeira  (Dr.).  —  Porto. 
Gama  Pinto  (Dr.). 
Henrique  Bastos  (Dr.). 
Hermenegildo  Capello. 
Hugo  Mastbaum  (Dr). 

Jayme  Constantino  de  Freitas  Moniz  (Cons.^). 
Joaquim  Bensaude  (Dr.). 
Joaquim  Pires  de  Sousa  Gomes. 
José  Branco  Gentil.  (Dr.). 
José  Duarte  d'Oliveira.  —  Porto. 
José  Leite  de  Vasconcellos  (Dr.). 

JuIio  da  Gama,  director  da  Gazeta  das  Aldeias.  —  Porto. 
Marnoco  (Dr.)  —  Coimbra. 
Marquez  d'AviIa.  —  Serviços  geodésicos. 
Mendes  Guerreiro.  —  Engenheiro. 
Mendes  dos  Remédios  (Dr.)  —  Coimbra. 
Miguel  Bombarda  (Dw). 
Moreira  Júnior  (Dr.). 

M.  R.  Eaton  Saunders.  —  Lourenço  Marques. 
Oliveira  FeijSo  (Dr.). 

Paulo  Choffat.  —  DirecçSo  Geral  dos  Trabalhos  Geológicos. 
Pereira  Coutinho. 

Rodolpho  GuimarSes.  —  Escola  dos  torpedos. 
Salazar  de  Sousa  (Dr.). 
Wenceslau  de  Lima  (Cons.*).  —  Porto. 
Xavier  da  Cunha  (Dr.). 
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BIBLIOTHECA  NACIONAL  DE  LISBOA 


Archivo  da  Marinha  e  Ultramar.  Inventario  por  Eduardo  de 
Castro  e  Almeida.  Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  e  director  da  Secção  IX.  Madeira  e  Porto  Santo. 
—  Vol.  I,  1613  a  1819.  Vol.  n,  1820  a  1833.  Dimen- 
sOes:  0,370X0,275. 

O  primeiro  volume  tem  XI  paginas  de  introducçHo,  1  s.  n. 
com  a  distribuiçSo  das  secções  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Outra  pagina  com  a  planta  do  segundo  pavimento  do  edifício, 
em  parte  do  qual  se  encontra  installado  o  Archivo  de  Marinha 
e  Ultramar.  O  inventario  segue  de  paginas  1  a  318;  depois 
os  índices  de  nomes  de  pessoas,  remissivo  por  appellidos,  de 
assumptos,  chegando  a  paginas  402. 

O  segundo  volume  de  paginas  1  a  350  tem  o  inventario  dos 
documentos  dos  annos  de  1820  a  1833;  os  Índices  attingem  a 
paginas  467,  e  o  appenso  até '487.  Esta  publicação  representa 
um  grande  trabalho.  Primeiramente  reuniram-se  os  documentos 
relativos  ás  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo;  feito  este  trabalho 
ordenaram-se  chronologicamente:  tarefa  para  que  é  precisa  muita 
attençlo ;  porque  ao  documento  principal  se  ajuntam  certidSes, 
ou  outros  papeis  que  lhe  dizem  respeito,  ás  vezes  de  datas  an- 
teriores; ha  documentos  iniciaes  com  annexos,  e  frequentemente 
nesses  annexos  está  a  maior  importância. 

A  principio  seguiu-se  o  methodo  de  summaríar  com  rigor, 
com  muita  brevidade,  mas  logo  foram  surgindo  noticias  espe- 
eiaes,  históricas  ou  económicas,  estatísticas,  tão  interessantes, 
que  se  julgou  útil  incluir.  Da  ilha  da  Madeira  ha  algumas  no- 
ticias históricas,  muito  antigas,  publicadas,  e  descripçOes,  im- 
pressões de  viagem,  estudos  de  historia  natural,  por  nacionaes 
e  estrangeiros ;  mas  neste  archivo  appareceram  tantas  noticias 
inéditas,  tSo  importantes  e  variadas,  que  seria  para  lastimar 
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deixa-las  em  rápidos  e  seccbs  sammarios.  Por  exemplo  surgem 
os  documentos  relativos  á  occupaçfto  da  ilha  pelas  forças  inglesas 
em  1807,  depois  de  divulgada  a  partida  da  corte  portuguesa 
para  o  Brasil.  Esses  notáveis  papeis  officiaes  mereciam  summa- 
rios  largos  e  mesmo  transcripçSes ;  e  assim  se  fez  (v.  pag.  160 

e  segg.). 

E  surgiram  documentos  sobre  as  questSes  económicas,  o  es- 
tado da  agricultura,  o  commercio  dos  vinhos,  a  cultura  da  canna, 
as  levadas;  as  fortalezas  e  a  divísSlo  administrativa,  e  a  eccle- 
siastica.  Âdoptou-se  definitivamente  o  systema  de  ao  verbete  de 
inventario  addicionar  extractos  dos  documentos  interessantes. 

No  volume  II  scguiu-se  egual  systema.  O  primeiro  volume 
chega  ao  documento  4913;  o  segundo  de  4914  a  12846.  Estes 
volumes  foram  impressos  na  Imprensa  da  Universidade  em  1907 
a  1909.  Representam  um  trabalho  enorme. 

Só  o  trabalho  material,  a  leitura,  o  summariar^  o  transcrever 
de  tantos  documentos  exigem  um  esforço  extraordinário. 

O  sr.  conservador  Castro  e  Almeida,  quasi  só,  emprehendeu 
e  levou  felizmente  a  cabo  a  vasta  tarefa,  produzindo  esses  vo- 
lumes que  B^o  importantes  para  a  ilha  da  Madeira  e  para  Por- 
tugal. Elles  mostram  também  a  natureza  e  o  alcance  do  Archivo 
Ultramarino. 

G.  P. 


858  BOLEllM  DAS  BIBLIOTHECAS 


REAL  ARCmVO  DA  TORRE  DO  TOMBO 


InTentario  dos  livros  das  portarias  do  Reino. — Vol.  1. 1639  a  1653. 
Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1909. 

É  um  in-4.^  DimeneSes  0,335X0,230.  Prefacio  de  XVI  pa- 
ginas, assignado  pelo  primeiro  conservador,  sr.  Pedro  Á.  de 
Azevedo.  É  ura  inventario  com  summarios  dos  livros  chamados 
das  Portarias  do  Reino.  Os  documentos  summariados  apparecem 
na  ordem  em  que  estUo  nesses  livros  sendo  indicadas  as  paginas 
em  que  se  encontram. 

Ko  volume  agora  publicado,  o  inventario  do  Livro  1.^  das 
Portarias  chega  á  pagina  217;  o  do  Livro  2.®  a  paginas  453. 
Perto  de  6000  documentos  estão  r'«qui  summariados.  O  erudito 
conservador  sr.  Pedro  d'Azevedo  explica  no  prefacio  a  essência 
6  importância  destes  livros  que  silo  propriamente  registos  de 
mercês. 

Comprehende  ainda  documentos  dos  dois  últimos  annos  do 
reinado  de  D.  Philíppe  III.  Em  seguida  a  restauração,  a  recon- 
stituição do  estado,  e  do  vastíssimo  dominio  colonial.  Muitas 
dessas  mercês  são  destinadas  a  galardoar  serviços  dos  pães,  dos 
avós,  dos  agraciados. 

Por  isto  as  mercês  a  que  este  livro  se  refere  datadas  de 
1639  a  1653  —  nomeam  frequentemente  antepassados  que  ser- 
viram no  século  XVI.  O  livro  termina  com  Índices  copiosos  de 
nomes  de  pessoas  e  de  localidades. 

Está  no  prelo  o  volume  II,  e  encetou-se  já  a  impressão  do 
inventario  dos  livros  das  matrículas  da  Casa  Real  no  século  XVII. 

Estas  publicações  attestam  a  actividade  e  competência  dos 
senhores  empregados  da  Torre  do  Tombo  que  nellas  estão  col- 
laborando. 

G.  P. 
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CENTENÁRIO  DA  GUERRA  PENINSULAR 


Commissao  OfHcial  EzecutÍTa 


III .«'>  e  Ex.»«  Sr. 

Tudo  qnanto  tende  a  desenvolver  numa  naçfto  o  conhecimento 
do  seu  passado,  despertando  lhe  os  sentimentos  de  liberdade  e 
de  patriotismo,  é  incontestavelmente  uma  obra  profícua  de  for* 
talecimento  moral,  tanto  ou  mnis  adequada  para  salvaguardar 
a  integridade  do  paiz,  como  as  fortifícaç^les  do  território  desti- 
nadas a  apoiar  a  sua  defeza  pelas  armas.  De  facto,  sem  o  conhe- 
cimento da  sua  historia,  essa  grande  mestra  da  vida  que  aponta 
o  passado  para  esclarecer  o  presente,  nenhum  povo  pôde  luctar 
com  feliz  êxito  pela  sua  independência. 

Contribuem  poderosamente  para  se  obter  esse  conhecimento, 
na  parte  que  respeita  ao  período  da  guerra  peninsular,  as  festas 
do  centenário  com  que  a  nação  está  hoje  fazendo  recordar  a 
toda  a  gente,  duma  maneira  bem  patente,  os  exemplos  mais  no- 
táveis da  heróica  dedicaçXo  dos  seus  povos  e  das  suas  tropas  á 
liberdade  e  á  pátria. 

E,  pois,  dum  interesse  capital  mostrar  ás  geraçSes  actuaes 
a  quantidade  e  natureza  das  obras  impressas  e  manuscríptas  a 
que  poderSlo  recorrer  para  o  estudo  e  meditação  dos  grandes 
feitos  dessa  guerra,  sob  o  duplo  ponto  de  vista  militar  e  po- 
litico. 

Tal  é  a  signifícaçSo  da  expo8Íç3io  hibUographica,  que,  segundo 
o  programma  official  para  a  commemoraçSo  da  guerra  penin- 
sular,-deve  realisar-se  fsob  a  direcçSo  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  D  com  o  concurso  obrigatório  das  outras  bibliothecas 
publicas  e  ainda  com  os  subsidies  das  bibliothecas  de  estabele- 
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cimentOB  de  caracter  nfto  official,  e  dos  particiilareB  que  desejem 
apresentar  as  raridades  que  possuam,  pelo  que  clhes  serSo  con- 
cedidas mençSes  honrosas». 

Dar  a  essa  exposição  um  caracter  universal,  abrangendo 
tudo  qnanto  se  tem  publicado  nos  diversos  paizes,  durante  um 
século,  e  o  que  se  acha  conservado  nos  seus  archivos,  deman- 
daria um  trabalho  colossal  e  a  coacljuvaç?lo  dos  governos  es- 
trangeiros, o  que  é  impossivel  e  sáe  fora  do  nosso  programma. 
E,  necessário,  portanto,  restringir  a  exposição  ao  que  existe  em 
Portugal,  fazendo-a  com  tudo  tão  completa  quanto  possivel,  isto 
é,  de  modo  a  apresentar  um  exemplar  de  cada  espécie  biblio- 
graphica  das  que  existem  actualmente  nas  diversas  bibliothecas 
e  livrarias  do  paiz. 

Eis  ahi  a  orientação  que  a  commissão  executiva  do  pro- 
gramma  deliberou  tomar  nos  trabalhos  preparatórios  que  é  ne- 
cessário fazer  para  organisar  a  exposição,  convindo  agora  escla- 
recer o  methodo  a  seguir  nos  esforços  collectivos  para  o  bom  e 
rápido  proseguimento  desses  trabalhos. 

Na  exposição  de  que  se  trata  deverão  apparecer  não  só  as 
obras  geraes  que  dão  a  narrativa  completa  de  todos  os  aconte- 
cimentos da  guerra  peninsular,  como  são  por  exemplo  as  obras 
de  Napier  e  de  Soriano,  roas  também  todas  as  obras,  quer 
impressas  quer  manuscriptas,  que  se  limitem  a  fragmentos  his- 
tóricos, criticas  da  guerra  e  da  politica,  documentos  originaes, 
correspondências  oífíciaes,  noticias  e  relaçSes  do  que  se  passou 
em  varias  localidades  do  paiz,  memorias  e  biographias  dos  indi- 
vidues que  tomaram  parte  na  guerra,  e  cartas  familiares  que 
por  vezes  lançam  muita  luz  sobre  os  factos  a  que  se  referem. 

Deverão  também  apparecer  na  exposição  as  obras  que  tra- 
tam da  parte  legislativa,  concernente  á  organisação  e  serviços 
do  exercito  durante  o  periodo  da  guerra ;  os  jornaes  da  epocha 
dando  noticias  e  commentarios  da  mesma ;  e  os  números  das 
Revistas,  publicadas  depois  da  guerra,  que  contenham  artigos 
importantes  com  ellas  relacionados. 

Alem  dos  livros,  dos  opúsculos,  e  dos  manuscriptos  que  ficam 
mencionados,  terão  egualmente  logar  na  exposição  todos  os 
desenhos  concernentes  á  guerra  peninsular,  taes  como  retratos, 
caricaturas,  allegorías,  vistas  de  batalhas,  projectos  e  plantas 
de  fortificações,  esboços  de  terreno,  itinerários  e  cartas  topo- 
graphicas  da  epocha. 

Para  se  chegar  ao  conhecimento  da  quantidade,  natureza,  e 
localidade  onde  existem  todas  essas  espécies  bibliographicas,  é 
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abflolutameDte  indispensável  proceder  á  sua  catalogaçfto  em  todas 
as  bibliothecas,  traoalho  a  que  já  se  deu  principio  na  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  onde  tem  de  ser  installada  a  ex- 
posiçfto. 

Apurado  que  seja  o  pecúlio  bibliographico  desta  Bibliotheca, 
bastará  rennii-o  e  arrumal-o  convenientemente  nas  estantes  e 
mostradores  apropriados,  ficando  assim  constituindo  o  fundo  da 
exposiçSo,  ao  qual  virão  então  juntar-se  os  exemplares  de  cada 
espécie  que  lhe  faltem,  e  se  encontrem  nas  outras  bibliothecas. 
Desta  maneira  evita  se  a  accumulação  de  obras  da  mesma  es- 
pécie bibliographica  na  Bibliotheca  Nacional,  e  as  desposas  de 
transportes  de  livros  entre  a  capital  e  as  diversas  localidades 
do  paiz.  Alem  disso  cada  bibliotheca  não  terá  mais  trabalho  de 
que  o  necessário  para  organisar  um  catalogo  circumstanciado 
de  tudo  que  possua  sobre  a  guerra  peninsular,  e  remettel-o,  logo 
que  possa,  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  a  fim  de  aqui  se 
proceder  á  selecção  conveniente.  Quando  mais  tarde  tiverem  de 
remetter  as  obras  que  lhe  serão  indicadas,  deverá  esta  remessa, 
a  fim  de  salvaguardar  as  responsabilidades  de  todos,  ser  acom- 
panhada duma  relação  em  duplicado,  sendo  um  dos  exemplares 
assignado  pelo  representante  da  biblotheca  emissora,  o  qual  fi- 
cará em  poder  do  director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
até  á  restituição  das  obras  recebidas.  O  outro  exemplar  será 
assignado  pelo  mesmo  director  e  remettido  ás  respectivas  biblio- 
thecas, onde  ficará  até  voltarem  aos  seus  legares  todas  as  obras 
enviadas  á  exposição. 

Logo  que  estejam  reunidos  todos  esses  catálogos  e  as  obras 
que  teem  de  figurar  na  exposição,  será  então  relativamente  fácil 
organisar  uma  Bihliographia  da  guerra  peninsular,  dando  noti- 
cias summarias  do  mérito  dos  auctores,  e  dos  assumptos  de  que 
tratam,  bem  como  do  valor  das  suas  obras,  o  que  constituirá 
um  precioso  instrumento  de  trabalho  para  a  cultura  do  espirito 
em  geral,  e  em  especial  para  aplanar  o  caminho  cdo  concurso 
ao  elevado  premio  pecuniário»,  a  que  se  refere  o  numero  10.** 
do  programma  official,  para  o  auctor  da  melhor  obra  que  fôr 
escripta  sobre  a  guerra  peninsular  durante  o  periodo  da  sua 
commemoração. 

Estas  eonsideraçõos  da  commissão  executiva,  alliadas  á  in- 
cumbência, que  lhe  é  dada  pelo  decreto  de  19  de  agosto  de 
1908,  «de  promover  quanto  seja  necessário  para  execução  do 
programma  do  centenário,  quer  junto  das  estações  officiaes,  quer 
dos  municípios,  ou  particulares»,  levaram^na  a  usar  deste  meio 
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para  convidar  V.  Ex/  a  enriquecer  a  exposiçSo  de  que  se 
trata,  dígnando-ee  mandar  com  a  possível  orevidade  uma  re- 
laçfto  das  raridades  e  de  todas  as  espécies  valiosas  e  interes- 
santes que  V.  Ex/  possua  e  que  se  possam  relacionar  com  a 
guerra  da  Peninsula,  ao  Director  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

Lisboa,  30  de  outubro  de  1908. 


A  COMMISSlO 

JoSo  Carlos  Rodrigues  da  Costa ,  General  de  Brigada,  pre- 
sidente. 

Alfredo  Pereira  Taveira  de  MagalhSes,  Coronel  do  Serviço 
do  Estado  Maior. 

Jajrme  Leít&o  de  Castro,  Coronel  de  Artilharia. 

Maximiliano  Eugénio  d^Âzevedo,  Coronel  de  Artilharia, 

Christovão  Ayres  de  Magalhães  Sepúlveda,  Tenente  coronel 
de  Cavallaria, 

JoSo  Severo  da  Cunha,  Major  de  Engenharia. 

Guilherme  Luiz  Santos  Ferreira,  Major  de  Infantaria. 

Luiz  Henrique  Pacheco  SimSes,  Capitão  de  Infantaria. 

José  Justino  Teixeira  Botelho,  Capitão  de  Artilharia,  se* 
eretario. 

Amilcar  de  Castro  Abreu  e  Motta,  Capitão  de  ArtUhaiia  e 
do  Serviço  do  Estado  Maior,  secretario. 

Adelino  Augusto  da  Fonseca,  Tenente  da  Administração  Mi- 
litar, thesoureiro. 
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ALEXANDRE  HERCUIíANO  E  A  TORRE  DO  TOMBO 


NSo  sei  ao  certo  qual  a  vez  primeira  em  que  o  nosso  grande 
historiador  subiria  as  escadas  do  Archivo  Nacional^  entSlo  in- 
stallado  na  parte  do  edificío  de  S.  Bento  fronteira  á  calçada  da 
Estrelia.  Não  sei,  nem  tSo  pouco  a  impressfto,  por  ventura  de 
respeito  e  veneração,  que  elle  havia  de  sentir,  ao  pisar  aquelles 
gelados  corredores  benedictinos  e  as  cellas  onde  se  albergavam 
monumentos  multiplamente  seculares !  Quem  nos  diz  se  o  alumno 
dos  padres  de  S.  Philippe  Nery,  no  hospicio  das  Necessidades, 
nSo  faria  quotidianamente  caminho  para  ali,  ao  sair  de  sua  casa 
no  patê  o  do  Gil,  á  rua  de  S.  Bento?!  E  quem  nos  diz  também 
se  a  pouco  e  pouco  o  amor  do  passado,  surgindo  no  seu  espi- 
rito, radicandose  nelle,  e  desabrochando  alfím  nos  opimos  fructos, 
por  demais  conhecidos,  não  lhe  havia  de  espicaçar  a  curiosidade 
de  conhecer  o  conteúdo  da  tSo  falada  Torre  do  Tombo?! 

Quanto  sabemos  ao  certo  é  que,  com  vinte  annos  de  idade, 
se  matriculou  na  aula  de  Diplomática,  entUo  regida  na  Torre  do 
Tombo  pelo  lente  substituto,  Francisco  Ribeiro  DosguimarSes. 
Da  applicaçSo  e  talento  do  alumno  hão  de  falar  os  seus  tra- 
balhos históricos. 

'  Tomando  parte  activa  nas  lutas  politicas  da  época,  e  obri- 
gado a  expatriar-se,  vemolo  em  Rennes  dedicado  aos  seus  es- 
tudos predilectos ;  vemol-o  occupar  de  1833  a  1836  um  logar 
na  Bibliotheca  do  Porto  e  vemol-o  finalmente  em  1839,  escolhido 
por  el-rei  D.  Fernando  para  seu  bibliothecario  e  pouco  depois 
encarregado  de  dirigir  a  valiosa  bibliotheca  da  Ajuda. 

Poderá  alguém  contestar  de  boa  fé  que  nessa  peregrinação 
entre  livros  e  manuscriptos  lhe  não  servissem  de  muito  as  luzes 
adquiridas  na  Torre  do  Tombo? 

Mas  eis  Herculano  de  regresso  á  capital  e  agora  com  a  sua 
situação  definida,  com  a  sua  carreira  direitamente  traçada.  Ou- 
çamol-o  pois:  «Fora  a  este  (D.  Fernando),  escreve  elle  no  pre- 
facio da  terceira  edição  da  Historia  de  Portugal,  que  eu  devera 
uma  situação  isenta  de  pesados  encargos,  a  qual  me  tornara 
possível  dedicar  a  maior  e  melhor  parte  do  tempo  ao  duro  e 


264  BOLETIM  DAS  BlBLIOTHECAS 


longo  lavor  que  hoje  exige  a  composição  da  historia».  Com 
eíFeito,  se  a  escolha  n%o  podia  ser  mais  acertada  para  a  Biblio- 
theca  da  Ajuda,  também  o  deixava  de  pulso  livre  dar  largas 
aos  seus  voos  de  condor,  correr  á  desfilada  pelo  passado  qual 
ardente  visionário,  por  esse  passado  que  elle  tentaria  erguer, 
foomo  Lazaro,  do  pó  sepulchral  dos  archivos». 

Foi  entSlo  —  nos  primeiros  annos  da  nova  profíssSlo  —  que 
Herculano  concebeu  o  plano  gigantesco  da  Historia  de  Portugal, 
Diz-no-lo  expressamente  no  já  citado  prefacio  da  terceira  edição. 

Conhecedor  dos  trabalhos  históricos  dos  chronistas,  da  em« 
busteira  Monarchia  Lusitana^  dos  trabalhos  da  Academia  Real 
da  Historia — desòa  infinidade  de  Memorias,  legadas  pelo  século 
XVIII,  tão  nitidamente  impressas  quão  falhas  de  critica — Her« 
culano  tinha  egiialmente  estudado  a  obra  um  pouco  demolidora, 
exaggeradamente  critica  talvez  da  authenticidade  das  fontes, 
de  que  era  auctor  João  Pedro  Ribeiro :  as  Dissertações  chrono- 
lógicas  e  criticas. 

Esse  foi  o  sen  precursor;  todavia,  para  quem  comparar  Ri- 
beiro ao  milhafre,  de  vista  aguda  sim,  mas  de  horisontes  estreitos, 
Herculano  é  a  águia,  pairando  alto  e  abrangendo  no  seu  olhar 
dominador  vasto  e  extenso  panorama.  Ribeiro  viu  muito,  viu 
por  vezes  bem;  vin  no  emtanto  só  um  aspecto  dos  documentos. 
Herculano,  com  o  seu  génio,  estudou-os  todos;  aproveitou  bastante 
das  Dissertações,  mas  ponde  ir  incomparavelmente  mais  adiante. 

Era  officiat  maior  da  Torre  do  Tombo,  no' tempo  em  que 
Herculano  a  começou  assiduamente  a  frequentar,  José  Manuel 
Severo  Aureliano  Basto.  Guarda-mór  seria  Vieira  de  Castro 
ou  o  visconde  de  Santarém,  ausente  em  Paris.  Em  qualquer  das 
hypotheses  seria  com  o  official  maior  que  Herculano  se  enten- 
deria, pois  que  a  frequência  do  Archivo  não  era  nesse  tempo 
permittida  ao  publico,  e  o  seu  nome  deveria  figurar  na  tabeliã 
junto  do  relógio,  a  fim  de  o  porteiro  ser  sabedor  que  lhe  não 
era  vedada  a  entrada  nas  casas  dos  armários  no  interior  da 
Casa  da  CorÔa.  Nessa  mesma  tabeliã  figurara  alguns  annos  antes 
o  nome  de  João  Pedro  Ribeiro. 

Isto,  se  se  cumprissem  as  disposições  regulamentares,  porque 
tamanhas  foram  as  facilidades  com  que  Herculano  começou  as 
suas  investigações  históricas,  que  é  elle  mesmo  a  declai:ar-nos 
não  ter  tido  para  isso  auctorisação  official! 

Quem  tenha  alguma  vez  tentado  orientar-se  no  meandro  la* 
byrinthico,  que  é  a  Torre  do  Tombo,  avaliará  á  priori  se  Her- 
culano precisaria  ou  nao  do  auxílio  e  da  boa  vontade  do  official 
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maior  Severo  Basto.  PosBuia  na  verdade  conhecimentos  paleo* 
graphicos  adquiridos  no  Archivo,  mas  nSLo  era  natural  conhecer 
as  coUecçSes  que  interessavam  ao  seu  estudo.  Por  isso,  sabedor 
de  quaes  ellas  eram,  seguir-se-ia  immediatamente  o  percorrer 
os  Índices,  elaborados  umas  dezenas  de  annos  antes,  no  tempo 
em  que  era  gnarda-mór  o  conhecido  Manuel  da  Maia. 

E  assim  havia  o  mestre  de  percorrer,  bemdizendo  certa- 
mente esse  trabalho,  os  Índices  das  Chancellarias  dos  primeiros 
reinados,  os  Índices  das  gavetas  e  os  Índices  das  Bulias.  Isto 
para  a  sua  Historia  de  Portugal,  porque  para  a  Historia  da 
origem  da  Inquisição  grande  auxilio  lhe  haviam  de  ter  prestado 
os  índices  do  Corpo  Chronologico  e  da  Coilecção  de  S.  Vicente, 
este  ultimo  não  organisado  na  Torre  do  Tombo. 

Consciencioso  como  era,  n?Lo  admira  que  Herculano  se  n%o 
contentasse  com  as  indicações  dos  índices  e  percorresse  a  um 
6  um,  nas  manhSLs  de  segundas  e  quintas  feiras,  esses  perga- 
minhos amarellecidos  pelo  tempo  e  que  indifferentes  tinham  visto 
perpassar  gerações  sobre  gerações,  como  indifferentes  tinham  vindo 
do  castello  de  S.  Jorge  para  o  edifício  de  S.  Bento. 

Consultado  sobre  questões  intimas  do  Archivo,  como  acon- 
teceu em  1843,  por  occasião  dum  conflieto  com  José  Feliciano 
de  Castilho,  minuciosamente  narrado  no  nosso  opúsculo  sobre 
O  Visconde  de  Santarém  como  Ouarda-môr  da  Torre  do  Tombo, 
Herculano  manteve  tão  boas  relações  com  Severo  Basto  que, 
apparecendo  o  primeiro  volume  da  Historia  de  Portugal,  acom- 
panhou a  sua  offerta  da  seguinte  carta  inédita  e  desconhecida : 

«III."*^  amigo  e  sr.  —  Nâo  me  sendo  possível  oflferecer  um 
exemplar  do  primeiro  volume  da  Historia  de  Portugal  a  cada 
um  dos  meus  amigos  desse  Archivo,  offereço  um  a  V.  S.*, 
certo  de  que  lhe  facultará  o  uso  delle,  se  julgarem  que  vale  a 
pena  de  se  occuparem  com  isso,  do  que  eu  próprio  n!lo  tenho 
muita  certeza.  —  Sou  de  V.  S.%  amigo  e  c.  obrig."*®  —  A.  Her- 
culano r». 

Qner-se  prova  mais  cabal  da  consideração  ligada  pelo  mestre 
ao  funccionalismo  superior  da  Torre  do  Tombo,  e,  em  especial, 
ao  seu  illustre  officíal  maior? 

Ahí  vae  outra  bem  clara  e  terminante : 

cIU."*  sr.  —  Fiado  na  bondade  de  V.  S.*,  que  a  circum- 
stancia  de  ter  aturado  por  tanto  tempo  o  José  d'Hamburgo, 
tornou  provjsrbial,  e  demonstrou  inexgotavel,  tomo  a  liberdade 
de  lhe  pedir  queira  mandar  pôr  sobre  o  bofete  em  que  costuma 
trabalhar  no  Archivo  o  Sr.  Visconde  de  Juromenha,  esse  oar* 
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tapacio  velho  que  eu  lhe  prometti,  e  que  nSo  mando  a  sua  casa 
porque  me  n3Lo  lembra  o  numero.  Também  rogo  me  haja  de 
mandar  pôr  lá  para  um  canto  esse  rolo  de  papel,  que  vem  a 
ser  uns  quadros  synopticos,  em  que  pretendo  extractar  os  foraes, 
o  que,  se  me  fôr  possivel  chegar  á  Torre,  e  V.  S.^  me  facultar 
licença,  começarei  hoje  mesmo  ou  na  próxima  quinta  feira.  — 
De  V.  S.%  amigo  venerador  e  c.  —  A.  Herculano». 

Énos  vedado  saber  em  que  época  esta  carta  foi  escripta, 
pois  é  vulgar  as  cartas  do  grande  historiador  nio  serem  datadas. 
No  emtanto,  como  fica  bem  patente,  a  sua  gratid&o  ao  official- 
maior  da  Torre  do  Tombo,  o  reconhecimento  da  sua  bondade 
e  dos  favores  recebidos  I 

Todavia,  prova  ainda  bem  mais  frisante  havia  de  prestar  do 
desvelo  que  lhe  merecia  o  augmento  das  collecçSes  do  Archivo 
Nacional.  Foi  quando,  em  espinhosa  peregrinação  official,  o 
Mestre  percorreu,  como  commissario  da  Academia,  nos  annos 
de  1853  e  1854,  as  Beiras  e  o  Minho,  estudando  os  cartórios 
das  corporações  ecclesiastioas  e  promovendo  o  seu  recolhimento 
á  Torre  do  Tombo. 

É  desse  tempo  a  entrada  no  Archivo  do  celebre  códice  illu- 
minado  do  século  XII,  Apoccdypse  de  Lorvão,  que  as  freiras 
daquelle  convento  lhe  offertaram. 

Não  contente  com  isso,  por  conta  da  Academia  Keal  das 
Sciencias,  começou  publicando  os  documentos  históricos  desde  o 
século  VIU  em  diante,  e  ainda  nessa  obra  é  o  seu  braço  direito 
um  funccionario  do  Archivo,  elevado  depois  a  director,  o  sr.  José 
Basto.  O  seu  maior  elogio  está  nas  palavras  seguintes: 

aTodas  as  copias  (para  esse  trabalho),  escreveu  o  Mestre, 
foram  tiradas  com  o  maior  esmero  e  quasi  todas  se  acham  já 
escrupulosamente  conferidas  com  os  originaest . 

Uma  nuvem  bem  negra  veiu,  porém,  empannar  a  cordea- 
lidade  de  relações  de  Herculano  com  a  Torre  do  Tombo.  Em 
1856  nomearam  guarda-mór  Costa  de  Macedo,  seu  inimigo  de- 
clarado. Herculano  deixou  de  poder  frequentar  o  Archivo  e 
tamanho  prejuízo  lhe  causava  tal  facto  que  chegou  a  escrever 
ter  cessado  para  eile  a  carreira  de  historiador. 

. . .  «Esse  homem,  escrevia  elle  em  carta  á  Academia,  •  • . 
foi  nomeado  guarda-mór  da  Torre  do  Tombo,  cargo  importante, 
porque  presuppSe,  não  só  elevados  dotes  litteraríos,  mas  tam- 
bém inconcussa  probidade . . .  Honrado  com  a  confiança  do  su- 
premo poder,  vingado  do  desar  que  recebera,  o  successor  de 
Oomes  Eannes  de  Azurara,  de  Ruj  de  Pina,  de  Damião  de 
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GoeS)  de  Jofto  Pinto  Bibeiro,  de  José  de  Seabra,  de  D.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  atirou  á  Academia  com  os  seus  diplomas  de 
secretario  e  de  sócio,  etc. 

Ft;Iizmente  não  durou  muito  tempo  tão  estranha  situação, 
porque,  em  outubro  de  1857,  foi  Costa  de  Macedo  aposentado. 

No  Código  Civil  é  ainda  Herculano  quem  introduz  o  artigo 
2.497  de  tanto  interesse  para  o  Arohivo  Nacional  (1). 

Quem  hoje  percorre  na  Torre  do  Tombo  o  Indiado,  o  Livro 
Preto  da  Sé  de  Coimbra,  o  Obituário  e  o  Livro  de- Noa,  de 
Santa  Cruz,  o  Livro  dos  Mestradoê,  o  Livro  das  leis  e  posturas, 
o  Livro  dos  heiís  de  D,  João  de  Portel,  o  Livro  dos  Copos  e  o 
Tombo  da  comarca  da  Beira,  códices  de  que  Herculano  lançou 
mão  para  a  sua  Historia  de  Portugal;  quem  percorre,  dizemos, 
as  folhas  de  pergaminho  desses  medievos  chronicons,  certamente 
poderá  nelles  advinhar,  ainda  agora,  vestígios  dos^  dedos  do 
Mestre,  estudando  paciente  e  laboriosamente  aquelles' caracteres 
paleographicos. 

E  que  o  seu  espirito  paira  ali  como  se  fosse  um  nume  pro* 
tector.  E  que  a  sua  alma  se  identificou  tanto  com  os  documentos 
que  nos  parece  sentil-a  ainda  hoje  vibrar ,  qual  vigilante  sen- 
tinella.  ^ 

Por  isso,  na  terrível  crise  social  que  atravessamos,  em  que 
são  relegados  para  um  triste  plano  secundário  os  trabalhos  lit* 
terarios  da  nossa  terra,  Mestre,  é  á  tua  sombra  austera  que 
nos  havemos  de  acoutar  nos  momentos  de  desanimo,  como 
oatr'ora  te  acoutaste  desalentado  sob  os  robles  frondejantes  .do 
teu  lindo  Vai  de  Lobos. 

António  Baião. 


(1)  Diz  o  seguinte:  «Os  documentos  anteriores  aO  século  XVI,  cuja 
authenticidade  Tôr  contestada  em  juízo,  não  poderão  ser  recebidos,  como 
meio  de  prova,  sem  prévio  exame  diplomático  feito  na  Torre  do  Tombo, 
do  aual  resulte  o  conhecimento  da  dieta  authenticidade. 

I  único.  Eçte  exame  será  ordenado  pelo  guarda-mór  do  Archivo,  em 
virtude  de  requisição  do  juizo  onde  o  documento  tiver  sido  apresentado*. 

Pode  ver-se  no  livro  O  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  a  pag.  191,  nota, 
a  Bua  critica. 

8.*  ANNO,  K.*  4  5 
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CARTAS  INÉDITAS 


DB 


ALEXANDRE    HERCULANO 


As  cartas  que  se  vfto  ler  foram  dirigidas  pelo  Mestre  ao  ve- 
nerando professor  jubilado  do  lyceu  de  Santarém,  sr.  dr.  Joaquim 
Maria-  da  Silva,  a  quem  muito  agradecemos  a  dístiucçSo  que  nos 
fez,  permittindojque  as  publicássemos. 

Encarecer- lhes  a  importância  é  certamente  uma  superfluidade 
para  as  pessoas  illustradas. 

Dois  assumptos  principaes  nellas  são  versados:  um  diz  res- 
peito á  col laboração  scientifica  de  Herculano  no  trabalho  do 
sr.  dr.  Silva  intitulado  Estudos  de  Philosophia  Racional,  publi- 
cado em  1863  pela  Academia  Real  das  Sciencias. 

São  a  prova  do  que  foi  afiirmado  no  Diccionario  Biblia^ 
graphico  Portuguez,  tomo  XII,  pag.  11^,  onde  se  diz  constar 
que  a  obra  Estudos  de  Philosophia  Racional  cfôra  revista  e  cor- 
rigida por  Alexandre  Herculano». 

Outro  são  trabalhos  de  advocacia  que  o  Mestre  incumbia  ao 
sr.  dr.  Joaquim  Maria  da  Silva,  salíentando-se  a  questão  sus- 
citada por  causa  de  uma  ponte  juncto  da  quinta  de  Vai  de  Lobos, 
na  qual  se  manifesta  mais  uma  vez  aquella  integridade  de  ca- 
racter de  Ht^rculano  ao  escrever :  os  dinheiros  pxihlicos  não  são 
para  fazer  obras  desnecessárias  em  obsequio  de  particulares. 

Uma  vez  ou  outra  manifestasse  nellas  o  cansaço  de  espirito 
que  invade  quantos  se  dedicam  a  trabalhos  intellectuaes,  como 
quando  na  carta  VII  Herculano  diz  tomar-se  em  Vai  de  Lobos 
sem  abrir  um  livro. 

Demonstram  também  a  muita  consideração  que  o  Mebtre 


fe  AKCtllVOS  NAClOtirAfcS  269 


ligava  ao  sr.  dr.  Silva,  sendo  para  notar  a  pergunta  se  deseja 
os  compêndios  de  Philosophia  de  Pinheiro,  de  Braga,  e  de  Ribeiro 
da  Costa,  do  Porto. 

Por  ultimo  as  cartas  referem-se  ás  relaçSes  de  Herculano 
com  D.  Benigno  Martinez  e  melhor  faliam  ellas  que  a  minha 
desataviada  prosa. 

António  Baião. 


111.°»^  Am.«  e  Sr. 

Remetto  a  procuraçXo  para  a  escriptura  da  Papoula,  que  o 
meu  am.^  fará  fazer  de  modo  conveniente,  para  evitar  duvidas 
futuras.  Já  agora  tem  de  levar  ao  calvário  a  cruz  dos  negócios 
de  Val-de  Lobos. 

Cá  me  apparecem  duas  duvidas,  na  prova  da  penúltima  folha. 
No  §  4  do  ultimo  estudo,  no  sub  §,  que  começa:  íl Assim  repugnai 
deixou  V.  S."  passar  na  1.*  prova  (se  no  original  também,  nSo 
sei  dizer,  porque  depois  da  1  ^  prova  o  original  fíca  na  imprensa) 
a  seguinte  passagem,  que  nito  f;iz  sentido,  mas  a  que  me  n%o 
atrevo  a  da-Io,  com  medo  de  fazer  cancaborrada,  ibi:  «e  se,  em 
matéria  de  factos  internos,  o  sentido  competente  me  diz  uma 
cousa  e  isso  não  8%o  principies  absolutos,  ou  suas  legitimas  de- 
ducçSes,  etc».  Se  tem  lá  o  borrSlo  original,  veja  como  se  ha-de 
corrigir  isto. 

Quasi  no  íím  do  §  3.®  lê-se  «a  substancia  que  chamamos 
Deus  e  que  assim  se  tem  chamado,  ou  náv  (os  compositores  po- 
seram  j^r.  que  não  quer  dizer  nada,  mas  que  é  fácil  corrigir). 
Pan,  como  sabe,  era  uma  das  manifestações  de  Deus,  no  sjmbo- 
lismo  grego,  um  Deus  de  segunda  ordem,  na  mythologia.  Este 
nunca  significou  a  ideia  absoluta  Deus.  Quanto  a  nõv  (neutro 
de  rã)  significando  omne,  nunca  que  eu  saiba  significou,  na  lin- 
guagem philosophica  dos  antigos,  senão  o  universo,  o  mundo,  no 
sentido  material.  Só  os  pantheistas  modernos,  que  fundem  Deus 
com  o  universo  é  que  tem  applicado  o  nav  nesse  seu  sentido. 


•  • 
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Ko  sentído  porém  da  doutrina,  que  o  meu  am.^  sustenta,  pode 
citar-se  esta  palavra  como  synonimo  de  Deus?  Veja  lá  isso. 

A  propósito  de  greguices :  depois  que  lhe  escrevi  sobre  a 
antologia  fui  verificar.  Em  grego  ha  tautologia,  no  sentido  que 
hoje  lhe  damos;  antologia  nSo  ha,  e  ainda  querendo  compor 
(pela  Índole  da  composiç&o  indefínita  do  grego)  de  auto  e  logos 
achei  que  nos  exemplos,  que  ha  antigos,  de  composição  com 
auto,  esta  palavra  tem  as  mais  das  vezes  de  ser  traduzida  por 
próprio. 

De  V.  S.» 
Am.*»  e  c* 
abril  10 

A.  Herculano 


II 


Ill.««  Am.<^  e  Sr. 


Renietto  por  este  correio  as  3.*'  provas  das  folhas  5  e  &. 
Fiz  varias  emendas  nas  2.*'  provas,  e  não  sei  se  com  ellas 
arranjaria  alguma  cancaborrada,  porque  o  espirito  nSo  estava 
muito  assente  para  essas  cousas.  Podem  até  ter  escapado  erros 
d^imprensa.  Wko  também  as  1.*'  provas  das  folhas  9  e  10  e  os 
originaes,  qiio  me  mandaram.  Veja  tudo  isso  de  seu  vagar,  pois, 
se  não  chover  muito,  vou  a  Calhariz;  porque  o  Soure  tem  estado 
doente  e  anda  aquillo  por  lá  ao  Deus  dará. 


De  V.  S.' 
Novembro  27. 


am.®  e  cr.* 


A.  Herculano 
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III 


III.™®  Am.«  6  Sr 
Ajuda  9  de  outubro 

José  de  Sá  moBtrou-me  uma  carta  sua  ao  amigo  GorjSo,  sobre 
o  negocio  da  ponte  de  Val-de-Lobos.  É  uma  historia,  em  prosa 
ruim,  de  uma  Illíada  de  asneiras  dos  nossos  AgamemnSes  das 
engenharias,  a  historia  das  obras  de  tal  ponte.  Sei  que  viu  aa 
minhas  ultimas  cartas  ao  nosso  am.%  sobre  aquelle  assumpto. 
Deixo  a  V.  S.^  a  adopção  das  formulas,  que  lhe  parecerem  mais 
acertadas  para  eu  seguir  o  exemplo  do  moleiro,  que  dizia  a 
Frederico  II  til  y  a  des  juges  à  Berlin,  mas  aponto  os  funda* 
mentos  da  minha  queixa,  para  V.  S.*  fazer  melhor  idêa  do 
negocio. 

Antes  das  obras  da  ponte,  o  rio  saltava  religiosamente  por 
cima  delia,  todos  os  annos,  porque  as  cheias  nSo  cabiam  pelos 
arcos.  Direito  natural  do  rio. 

Ria-me  eu  do  rio,  quando  fazia  esta  graça.  A  montante  da 
ponte  estende-se  uma  planura  minha,  em  cujo  cimo  tenho  um 
moinho  e  umas  casas.  As  soleiras  das  portas  doestas  casas  e  o 
pavimento  do  moinho  eram  superiores  ao  nivel  das  guardas  da 
ponte  e  portanto  as  aguas  das  cheias  nSo  podiam  recuar,  a  ponto 
de  entrarem  dentro  dos  edifícios. 

O  engenheiro,  ou  engenheiros,  da  estrada  nova,  que  passa  por 
aquella  ponte,  entenderam  que  deviam  aproveita-la,  e,  para  que 
o  rio  nSo  passasse  por  cima,  levantar-lhe  as  guardas.  O  que 
obtinham  com  isto  era,  porém,  obviamente  fazer  saltar  a  agua 
de  mais  alto,  visto  que  nXo  augmentavam  a  área  dos  arcos,  e  a 
experiência  mostrava  que  as  cheias  nSLo  cabiam  por  elles.  Mas 
excedendo  as  novas  guardas  muito  o  nivel  do  pavimento  do 
moinho  e  das  portas  do  edifício  contíguo,  era  inevitável  serem 
estes  inundados,  antes  da  cheia  poder  sobrelevaras  novas  guardas. 
Dirigi-me  ao  governo,  ponderando  estes  factos  fáceis  de  com- 
prehender.  O  governo  parece  ter  reconhecido  que  eram  atten- 
diveis;  porque  a  obra  parou  por  largo  tempo,  e  agora  manda-se 
dar  maior  área  a  um  dos  arcos  da  ponte;  mas,  segundo  se  diz, 
a  obra  consiste  em  eleva-lo  moio  metro,  o  que  decerto  nfto 
basta  a  dar  saída  ao  volume  das  aguas,  nas  grandes  cheias, 
como  de  certo  dirSo  todos  os  que  conhecem  a  grande  quantidade 
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de  agna,  que  se  accumula  naqaelle  valle,,por  ocoasi&o  de  co- 
piosas chuvas. 

D'antes  era  para  mim  indifferente  que  a  cheia  fosse  maior 
ou  menor.  Como  a  ponte  é  assas  extensa  e  as  guardas  eram 
inferiores  aos  pavimentos  das  casas,  nunca  ella  podia  recuar  até 
lá.  Agora  basta  que  uma  pequena  parte  delia  nfto  caiba  pelos 
arcos  para  a  innundaçSo  ser  infallivel.  Ha  dous  arcos  de  maiores 
dimensSes;  os  outros  duetos,  que  atravessam  a  ponte,  sXo  de 
área  mais  ou  menos  insignificante.  Pretende-se  elevar  num  delies 
o  meio  metro,  de  que  acima  fallei.  Um,  que  está  sobre  o  leito 
ordinário  do  rio,  é  muito  mais  estreito,  e  o  meio  metro  daria  allí 
um  augmento  d'área,  muito  menor  do  que  no  outro,  onde  essa 
mesma  elevaçfto  seria  insufficiente.  Neste  similhante  elevaçfto, 
chamando  ahi  a  grande  corrente  da  cheia,  trasbordada  do  rio 
pelo  campo,  arrastaria  provavelmente  as  terras  a  montante, 
abrindo  algares  profundos,  que  inutilisariam  o  campo,  ao  mesmo 
tempo  que  a  accumiiIaçSo  das  aguas  invadiria  os  edificios. 

NHo  consta  que  o  engenheiro,  ou  engenheiros,  fizessem  estudos 
acerca  da  massa  de  aguas,  que  traz  o  rio  nas  máximas  cheias, 
e  a  prova  é  que  se  pretendia  a  principio  nSo  elevar  nenhum 
arco,  sendo  sabido  por  todos,  menos  por  quem  tinha  obrigaçfto 
de  o  saber,  que  as  cheias  passavam  por  cima  da  ponte.  Prova-o 
também  o  mandarem-me  perguntar  agora  (do  que  ha  teste- 
munhas) qual  dos  dous  arcos  queria  eu  que  se  elevasse,  tendo 
um  quasi  o  dobro  da  largura  do  outro. 

Se  a  elevação  do  mais  estreito  dá  saída  ás  aguas  sem  as 
represar,  para  que  a  pergunta?  Os  dinheiros  públicos  nfto  sXo 
para  fazer  obras  desnecessárias,  em  obsequio  de  particulares. 
Se  porém,  esse  augmento  é  insufficiente,  suppondo  que  eu  ti- 
vesse o  capricho  de  ver  a  minha  propriedade  arruinada  e  que 
preferisse  o  tal  augmento,  deveriam  elles  fazer,  por  isso,  uma 
obra,  que  daria  em  resultado  saltar  a  agua,  como  d'antes,  por 
cima  da  ponte,  com  a  única  differença  de  ser  a  três  ou  quatro 
metros  d*altura,  em  logar  de  ser  a  um  e  meio,  ou  dous? 

O  que  parece  certo  é  que  nSo  se  estudou  nem  calculou ;  que 
se  faz  uma  cousa  a  esmo.  Não  ha  ninguém,  que  conheça  de  longa 
data  as  cheias,  que  vem  no  inverno,  á  ponte  de  Val-de-Lobos, 
que  nfto  repute  insufficiente  aquelle  augmento  de  meio  metro, 
em  ambos  os  arcos,  quanto  mais  num  só.  Se  os  engenheiros 
teem  estudos  sobre  o  rio  e  sabem  qual  tem  sido,  nos  annos  an- 
teriores,  o  volume  da  agua,  que  alli  passa  nas  grandes  cheias, 
que  apresentem  esses  estudos,  que  apresentem  o  resultado  das 
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Buas  observaçSes,  indicando  os  dias,  em  que  as  fizeram,  e  mos- 
trando como  o  augmento  d'area,  que  querem  dar  a  um  só  arco, 
sem  saber  se  ha-de  ser  o  mais  largo  ou  o  mais  estreito,  obsta 
ao  represaniento,  cujos  damnos  nfto  padecem  elles,  mas  sim  eu. 

Agoro  uma  advertência  ao  meu  am.<*. 

Que  allegue,  escrevendo  ou  fatiando,  o  meu  direito  gratU  pro 
Deo,  oomprehendo  e  admitto. 

Que  pague  despesas  e  custas,  que  trazem  essas  cousas,  nSo 
percebo.  Se  isto  acontecer,  a  quest&o  perde-se ;  porque  eu  vou 
declarar»  em  juizo,  que  desisto;  que  eu  é  que  sou  um  asno  e  os 
engenheiros,  uns  Stephensons  outonfços ;  que  o  estado  tem  o  di- 
reito de  dar  cabo  do  que  é  de  cada  um,  mandando  os  dictos 
Stephensons  fazer  estradns  e  aproveitar  pontes,  em  vez  de  os 
encarregar  de  fazerem  botas,  ou  chouriços. 


De  V.  S.» 
Am.®  e  c.*' 

A»  Herculano 


IV 

111."®  Am.®  e  Sr. 

Estou  impertinente,  mas  nfto  ha  remédio,  para  que  depois 
nfto  seja  apoquentado  V.  S.*  (até  onde  eu  possa  alcançar)  pelos 
padres.  No  mesmo  ^  4.®,  em  que  já  tive  duvidas,  occorre-me 
outra.  Depois  de  refutar  a  theoria  da  razllo  impessoal  de  Bouil- 
lier,  accrescenta  o  seguinte :  cDeus,  pela  sua  immensidade,  está 
em  toda  a  parte,  ou  presente  a  todas  as  cousas,  mas  não  pre- 
sente em  alguma  finita ;  porque  repugna  que  o  infinito  esteja  no 
finito,  etc.» 

E  a  eucharistia? 

Os  mysterios  sfto  acima  da  razXo ;  mas  quererXo  os  padres 
admittir  que  sejam  contra  a  razSo,  e  portanto  absurdos?  Veja 
bem  isto. 

De  V.  S.* 
am.®  e  c.® 

Abril  15. 

A.  Herculano 
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Ill."«  Ara.»  e  Sr. 

Aqui  estou  em  Vat-de- Lobos  e  dXo  toquei  no  ferrolho,  ao 
passar  por  Santarém,  por  me  nilo  demorar  ao  refeitório  do  nosso 
amigo  GorjSo.  Na  volta  espero  ve-lo  ahi.  Mando  2  folhas  im- 
pressas, e  diga-me  se  falta  alguma  das  anteriores.  Vae  juncta 
ai.*  prova  da  23.  Remetto  também  a  2.*  da  21 ,  porque  a  es- 
garatugei  de  modo  que  não  sei  se  lhe  alterei  nalguma  parte  o 
sentido.  Notará  que  mudei  nesta,  como  nas  anteriores,  a  palavra 
poder  para  potencia,  ou  outra  equivalente. 

A  nossa  lingua  repugna  quazi  sempre  ao  uso  d*este  verbo, 
como  substantivo;  mas  pode  haver  alguma  razllo  para  substituir 
este  verbo  substantivado,  a  potencia  ou  a  faculdade.  Lá  verá. 

Os  meus  cumprimentos  á  Senhora  e  creia- me 

am.^  certo 
11  julho 

A,  Herculano 


VI 


III.""»  Am.^ 


A  sua  carta  discutida  com  o  travesseiro,  suggeriu-me  uma 
modifícaçSo  no  meu  plano  de  campanha.  Altiora  peto.  Em  vez 
de  almoço,  peço  de  jantar  no  domingo,  o  seu  jantar  domingueiro, 
sem  tirar  nem  pôr,  alias  n?to  repito. 

Visto  que  é  possivel  fazerem-se  as  procuraçSes,  sem  eu  estar 
presente,  V.  S.^  tem  a  bondade  de  as  mandar  fazer  ámanhan, 
e  eu  assigno-as,  depois  de  ámanhan,  em  sua  casa. 

Quanto  á  que  respeita  ao  negocio  da  ponte,  V.  S.*  lá  in- 
dicará a  substancia  d'ella ;  quanto  á  outra  procuração  ao  S.'  Ha- 
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nuel  Caldeira  da  Costa,  da  víUa  de  Cezimbra,  em  que,  como 
rendeiro  que  fui  do  Morgado  de  Calhariz,  pertencente  aos  Duques 
de  Palmella,  durante  nove  annos  findos  no  ultimo  de  dezembro 
de  1863,  dou  lhe  todos  os  poderes  especialmente  necessários, 
para  haver  dos  foreiros  e  rendeiros  do  dicto  Morgado,  o  que 
deverem,  em  relaçfto  áquelles  nove  annos,  auctorisando^o  para 
dar  as  respectivas  quitações,  chamal-os  á  concíliaçfto  e  usar  de 
todos  os  meios  judiciaes,  conducentes  a  realisar  a  referida  co« 
branca. 

Áté  domingo. 

De  V.  S.» 
Am.®  obrig."»*» 

6  fJ^  17. 

A,  Herculano 


VII 


JJI  mo  (8ic) 


Tinha  tudo  pafado  na  Academia,  por  causa  de  uma  bio- 
graphia  de  Martinez  de  La  Rosa,  pelo  Reb.® ;  por  fim  tive  de 
me  zangar  e  inquirir  se  havia  melhor  ou  peior  direito,  entre  os 
membros  da^  Academia.  Afinal  o  docfum  corpus  descubriu  que 
nHo  havia.  E  o  quarto  ou  quinto,  na  ordem  dos  grandes  desço- 
brimeutos  d'este  século.  Tomara-me  eu  já  em  Val-de- Lobos,  sem 
abrir  um  livro. 

Am.® 

A,  Herculano 
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VIII 


III.**  Am.«  e  Sr. 


Recebi  o  favor  do  seu  livro,  que  é  uma  memoria,  que  guardo, 
da  sua  boa  amizade.  Ainda  nÃo  agradeci,  porque  ha  quinsse 
dias  qde  litteralmente  d%o  tenho  tido  tempo  para  escrever  uma 
carta. 

O  Pinheiro,  de  Braga,  e  o  Ribeiro  da  Costa,  do  Porto,  man- 
daram-me  aqui  os  seus  compêndios.  Da  Bahia  também  me  re- 
metteram  umas  InvestigaçSes  de  Psychologia.  Eu  já  nfto  estudo 
d'estas  cousas,  nem  estudo  nada.  Quer  para  ahi  esses  livros? 
Diga-mo,  porque  vHo  logo. 

Consta-me  que  saiu  na^RelaçSo  a  sentença  unanime  a  meu 
favor,  e  que  passaram  os  dez  dias,  semVecurso.  Parece-lhe  que 
mande  tirar  o  traslado^  para  se  apresentar  ahi  ao  director  aas 
obras  publicas? 

Deixei  correr  o  negocio  á  revelia,  até  ao  fim,  e  nunca  falei 
nisso  a  um  só  juiz. 

Parece  que  eu  tinha  razSo. 

De  V.  S.» 


am.®  e  c* 


A.  Herculano 


IX 


111."»*  Am.*  e  Sr. 


Ambas  as  ultimas  duas  vezes  que  fui  a  Val-de-Lobos,  tive 
impedimento  dirimente  para  o  ir  ver,  como  tinha  tençSo:  ai.* 
porquo  me  acompanhou  a  Santarém  o  Secret.®  de  D.  Fernando, 
homem  velho  e  doente,  que  n2lo  queria  deixar  só  na  hospedaria; 
a  2.*,  porque  eu  mesmo  me  achei  doente  e  parti  directamente 
da  Azoia  para  o  caidinho  de  ferro,  como  pedi  a  JoSo  de  Si  e 
a  José  de  Sá  dissessem  a  V.  S.*,  pedindo  também  o  favor  de 
me  desculpar  com  o  G.**"  Civil. 
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Mandei,  ha  tempos,  a  V.  S.*  a  ultima  folha  da  sua  memoria, 
pedindo  que  lhe  desse  uma  vista  geral  e  emendasse  os  errosi, 
que  encontrasse,  que  valessem  a  pena  d'isso,  para  se  porem  como 
erratas  e  correcções  no  fim.  Apertam  agora  comigo  da  Acade- 
mia (a  quem  nfto  mandei  a  prova  da  ultima  meia  folha  justa- 
mente para  não  poderem  acabar  a  impressão,  antes  de  virem  as 
suas  correcçSes)  dizendo-me  que  está  suspensa  a  publicação  de 
um  volume,  por  causa  da  dieta  memoria. 

Assim  veja  o  meu  am.^  se  pode,  quanto  antes,  mandar  o  seu 
imprimatur. 

Desejo- lhe  saúde  e  aos  seus  e  peço  os  meus  cumprimentos  á 
Senhora. 

De  V.  S/ 
Am.**  e  c.® 

Ajuda  24. 

A,  Herculano 


III."»*»  Am.*  e  Sr. 

Ha  occasiSes,  em  que  se  d&o  cartas  de  recommendação,  como 
o  viandante  dá  a  bolsa  na  encruzilhada,  perante  a  infallibilidade 
do  bacamarte  de  certa  eschola  socialista.  Esse  homem  crinito, 
que  lhe  apresentou  a  minha  carta,  esperou-me  em  casa,  desde 
as  5  da  tarde  até  ás  10  da  noite,  para  me  pôr  aos  peitos  uma 
carta  do  Ferrer,  que  pedia  para  elle,  e  com  instancia,  outra 
carta  para  o  meu  amigo.  A  questão  era  de  bolsa  ou  vida.  Podia 
chamar  a  patrulha;  mas,  ainda  que  lhe  expuzesse  a  questão,  a 
patrulha*  não  me  entendia. 

Dei  a  carta  escripta  com  aquella  sentinella  patibular  á 
vista. 

Creio  que  me  faz  a  justiça  de  acreditar  que  não  tenho 
nenhuma  paixão  cega,  por  ver  o  paiz  povoado  de  doutores  e 
sábios  pedaço-d 'asnos,  como  um  cardeal  da  sancta  igreja  ro- 
mana. Fez  excellentemente  em  aconselhar  aquella  alimária  fel- 
puda a  que  fosse  cavar. 
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Eu  estava  a  escrever  a  carta  e  a  namora-lo  t^om  o  canto 
do  olho  para  o  mandar  para  Val-de-Lobos  e  recommenda-lo  ao 
meu  Antunes,  em  vez  de  o  recommendar  ao  meu  am.^ 

Quando  eu,  ou  alguém,  lhe  escrever  cartas  da  natureza  d'e88ay 
saiba  aproveita-la.  Tem  90  p.  c.  a  apostar  contra  100,  que  lhe 
enviam  um  animal  de  cabello,  a  cujas  pernas  lhe  cumpre  soltar 
uma  matilha  de  raposas. 

Os  meus  cumprimentos  a  sua  Ex."^*  Mulher  e  creia-me 

De  V.  S.- 
am.^  obrg.*"** 
11  julho 

A.  Herculano 


XI 


Ill.»«  e  Ex.»«  Sr. 
Joaquim  Maria  da  Silva 
Val-de-Lobos 
1  de  dezembro  1875 

Remetto,  aberta,  a  V.  Ex/,  a  carta  que  escrevo  ao  Sr.  Mar- 
tinez  e,  se  tiver  paciência  para  a  ler,  verá  ahi  os  motivos,  que 
demoraram  a  minha  resposta  a  uma  carta  d'elle,  e  aquella  sobre 
que  y.  Ex.*  teve  o  incommodo  de  me  escrever.  Esses  motivos 
82o  inteiramente  verdadeiros.  Sou  insignificante  membro  de  va- 
rias corporavSes  litterarias  da  Europa  e  da  America :  de  ne- 
nhuma delias  recebi  aviso  da  minha  eleiçUo  de  sócio,  por  uma 
carta  assignada  por  seis  indivíduos,  sem  um  só  se  qualificar 
como  funccionario  da  respectiva  sociedade.  Salvo  o  Instituto  de 
França,  que  nfto  expede  diplomas  (pelo  menos  aos  correspon- 
dentes) mas  que  faz  a  communicaçllo  pelo  secretario  d'aquella 
das  cinco  academias,  a  que  o  eleito  fica  pertencendo,  todas  ellaa 
transmittem  o  diploma  junctamente  com  a  communicaç&o,  que  é 
assignada  pelo  presidente,  ou  pelo  secretario,  ou  por  ambos.  Qual 
dos  seis  indivíduos  indistínctamente  assignados  é  o  presidente ; 
qual  o  secretario  ?  Ignoro-o.  Escrever  a  cada  um  dos  seis  pa- 
rece-me  demasia  de  cartas.  Se  V,  Ex.'  achar  conveniente  acom- 
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panbar  com  algumas  linhas  suas  a  resposta,  que  dou  a  D.  Benigno, 
queira  V.  Ex.*  ter  a  bondade  de  ajunctá-las  deb<iixo  do  mesmo 
sobrescripto,  porque  naturalmente  conhece  a  residência  delle 
ém  Madrid,  e  nesse  caso  eu  pediria  o  favor  de  dár  igual  direcç&o 
aos  dous  volumes  cintados,  que  junctamente  remetto.  Na  hypo- 
these  de  nSLo  escrever  ngora  a  Martinez,  V.  Ex.^  farme-hia 
especial  obsequio  em  devolver  lae  a  carta  e  os  volumes  com  a 
indicação  da  morada  d'aquelle  cavalheiro.  Digne-se  V.  Ez.^  de 
fazer  presentes  os  meus  mais  respeitosos  cumprimentos  e  os  de 
minha  mulher  ás  Ex."'*  Sr/'  sua  Esposa  e  Filhas,  continuando 
por  sua  parte  a  considerar-me  como 

De  V.  Ex.» 


C.°  e  am.®  obrig. 
A.  Herculano 


mo 


Julho  11  1877 


XII 

IU>  e  Ex."»°  Am.^  e  Sr. 


Recebi,  ha  dias,  um  não  sei  se  officio  se  carta,  em  que  se 
me  pediam  amostras  de  vinho  para  a  exposiySo  de  Paris.  Vinha 
assignado  por  três  nomes,  entre  os  qnaes  o  de  V.  Ex.*  Os 
outros  dous  não  sei  se  cheguei  a  lê-los  com  exactidão.  Suspeito 
que  n&o. 

Ando  tão  alheio  ao  que  se  passa  na  capital  do  districto,  que 
não  sei  se  existe  uma  commissSo  do  governo,  ou  da  administração 
local,  encarregada  de  promover  a  collecção  de  amostras  de 
vinhos,  ou  se  as  diligencias  partem  de  uma  associação  particular. 
Em  qualquer  dos  casos  era  obrigado  a  dar  razão  de  mim.  Peço 
por  isso  a  V.  Ex.''  que,  segundo  vejo,  intervém  no  assumpto,  o 
especial  favor  de  fazer  chegar  a  carta  juncta  ás  mãos  dos  outros 
Srs.  signatários  da  que  me  foi  dirigida. 

Disponha  entretanto  V.  Ex.^  do  fraco  préstimo  de  quem  é 

De  V.  Ex.» 

Am,*'  e  c.®  obrig. '"^^ 

A,  Herculano 
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1909.  —  Um  folheto  que  abrange  até  paginas  8. 

Por  António  Figueirinhas,  como  editor:  «SerroSes  de  Bossuet». 
Traducçílo  de  M.  de  Mello.  Vol.  I.  —  Porto,  Typograpliia 
Universal,  1909.— In-12.«  de  400  paginas. 

Por  Arnaldo  Bordallo,  como  editor:  Júlio  de  Menezes:  «Uma 
conferencia».  Scena  cómica  original.  —  Lisboa,  Imprensa 
Lucas,  1909.  —  In-4.**  de  8  paginas. 

—  Penha  Coutinho,  João  Baptista  e  A.  Armando:  «O  bigode», 

«Que  bebé!...»,  «Rinháunháu»  e  «Cigarrinho»,  monólogos. 
—  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  ld09.  —  In'8.<^  de  16  paginas 
(2.*  ediçlo). 

—  Beatriz  Nazareth:  «Os  fantasmas»,  comedia  (2.*  ediçSo).  »- 
Lisboa,  Typographia  Lucas,  1909. —  In-8.^  de  16  paginas. 

—  Júlio  de  Menezes:  «Um  concerto  na  trapeira»,  comedia.  — 
Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1909.  —  In-8.<^  de  20  paginas. 

—  Paulo  Osório,  Nascimento  Correia,  Júlio  Neuparth  e  San- 

tonillo:  cAlmanach  dos  palcos  e  salas  para  1910»,  (22.®anno 


"\ 
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de  publicação).  —  Lisboa,  Imprensa  Lucas,  1909.  — In-8.^ 
de  108  paginas. 

—  António  de  Jesus  Lopes;  c Manual  de  hygiene».  —  Lisboa, 
Imprensa  Tucas,  1909.  —  In-8."  de  272  paginas. 

Por  J.  Pereira  da  Silva,  como  editor :  Angelo  Vidal :  «Desenho 
geométrico  dos  iyceus»,  4.*  e  5.'  classes.  —  Porto,  Typo- 
graphia  Progresso,  1909.  — In-8.^  oblongo  de  128  paginas. 

Por  Augusto  Botelho  da  Costa  Veiga,  como  autor,  editor  e  pro- 
prietário: «A  oflPensiva  na  batalha  moderna». —  Lisboa,  Ty- 
pographia  La  Bécarre,  1909.  —  In-8.®  de  474  paginas. 

Por  J.  Eusébio  dos  Santos,  como  autor:  «Guia  de  Cintra,  Col- 
lares  e  arrabaldes». — Lisboa,  Typographia  Adolfo  de  Men- 
donça. In-8.''  de  92  paginas. 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  dezembro  de  1909. 
—  O  Director,  Xavier  da  Cunha. 
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Relação  das  pessoas  e  corporações  qae,  por  seus  donativos  offprtados 
em  1909,  llearam  Inscritas  no  respectivo  QUADRO  DE  HONRA 


Sua  Alteza  o  Duque  de  OrleanR. 

Sua  Alteza  o  Principe  de  Mónaco. 

A.  A.  de  Magalhães  e  Silva  (Porto). 

Professor  A.  Alfredo  Alves  (Lisboa). 

A.  L.  de  Almada  Negreiros  (Paris). 

A.  Mendes  Assumpç?lo  (Lisboa). 

A.  Moreira  Lopes  (Porto). 

Adcock  &  C.%  representantes  da  «Companhia  Fabril  Singeri 
(Lisboa). 

Administraç&o  do  Hospital  de  S.  José  (Lisboa). 

Affonso  Costa  (Saiito  António  —  Pernambuco). 

P.  D.  Agostinho  Jesus  Barreiro  (Valladolid). 

Alberto  Arthur  Alexandre  Gírard  (Lisboa). 

Alberto  Carlos  da  Silva  (Lisboa). 

Alberto  Velloso  de  Araújo  (Porto). 

Alexandre  Souto  (Porto). 

Monsenhor  Alfredo  Elviro  dos  Santos  (Lisboa). 

Álvaro  de  Azevedo  (Lisboa). 

Álvaro  Neves  (Lisboa). 

Padre  António  Antunes  Vieira,  Director  da  Academia  de 
Lettras  do  Collegio  de  Campolide. 
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Dr.  António  Augusto  da  Rocha  Peixoto  (Porto). 

António  Benavente,  Secretario  Geral  do  Real  Instituto  de 
Lisboa. 

Professor  P.  Fr.  D.  António  Blanco  (Valladolid). 

António  Correia  de  Portocarreiro  Teixeira  de  Vasconcellos 
(Lisboa). 

António  Figueirinhas,  livreiro  editor  (Porto). 

António  Filippe  (Lisboa). 

António  Francisco  Barata  (Évora). 

António  Gomes  Vianna  (Lisboa). 

Dr.  António  do  Nascimento  Leit&o  (Macau). 

Arthur  Dória  (Viseu). 

Dr.  Arthur  Lamas  (Lisboa). 

Arthur  Pinto  Bastos  (Fafe). 

Dr.  Arthur  Ricardo  Jorge  (Lisboa). 

Augusto  Casimiro  (Lisboa). 

Augusto  Garcia  (Lisboa). 

Augusto  Motta  da  Fonseca  (Lisboa). 

Augusto  de  Oliveira  Cardoso  Fonseca  (Lisboa). 

Augusto  de  Oliveira  Vida  (Lisboa). 

Banco  Popular  de  MilSo. 

Bar&o  Henrique  de  Rothschíld  (Paris). 

Bibliotheca  Bodleyana  (Oxford). 

Bibliotheca  «John  Crerar»  (Chicago). 

Bibliotheca  Nacional  de  Habana. 

Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Bibliotheca  Publica  Municipal  de  Bristol. 

Bibliotheca  Real  de  Munich. 

Bibliotheca  da  Universidade  de  Paris. 

Caixa  d' Auxilio  dos  Empregados  Telegrapho-Postaes  (Lisboa). 

Campo  entrincheirado  de  Lisboa. 

Carlos  Janet  (Beauvais  (Oise)  —  França). 

Centro  Commercial  do  Porto. 

Christiano  Van-Zeller  (Porto). 

Christovam  Aires  de  MagalhSes  Sepúlveda  (Lisboa). 

Club  «Fenianos  Portuenses». 

Collegio  de  Campolide  (Lisboa). 

CommissUo  executiva  da  commemoraç?Lo  do  centenarfo  da 
Guerra  Peninsular. 

Commiss&o  internacional  dos  limites  entre  Portugal  e  a 
Espanha. 
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Commíssão  organizadora  da  secçXo  portuguesa  na  ExposiçSo 
do  Rio  de  Janeiro  em  1908. 

Companhia  do  Grande  Hotel  Club  das  Caldas  da  Felgueira. 

Companhia  da  Roça  «Vista  Alegre». 

Companhia  de  Seguros  c Fraternidade»  (Braga). 

Conde  Henrique  de  Gondry  (Porto). 

DireeçSo  da  Escola  Normal  do  Porto. 

Direcção  Geral  de  Estatística  do  Uruguay. 

Direcção  Geral  dos  Trabalhos  Geodésicos  e  Topographicos. 

DireeçSo  Geral  do  Ultramar. 

D.  Domingos  Figarola--  Caneda,  Director  da  Bíbliotheca 
Nacional  de  Habana. 

Domingos  Pires  Barreira  (Lisboa). 

Donald  Ferguson  (Croydon). 

Duque  de  Loubat  (Paris). 

Edgardo  Prestage  (Bowdon). 

Eduardo  Augusto  da  Rocha  Dias  (Lisboa). 

Eduardo  Braga  (Lisboa)* 

Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo  (Lisboa). 

Eduardo  de  Maciel  B.  Nóbrega  (Lisboa). 

Emilio  Homet  (Alcobaça). 

Eâipresa  Agricola  do  Principe. 

Escola  de  Medicina  Tropical  (Lisboa). 

Escola  Medíco-Cirurgica  do  Porto. 

Eugénio  do  Canto  (Ponta  Delgada). 

Eugénio  de  Castro  (Coimbra). 

Dr.  D.  Evelio  Rodrigues  Lendián,  Decano  da  Faculdade  de 
Lettras  e  Sciencias  na  Universidade  de  Habana. 

F.  A.  Carneiro  e  Sá  (Alcobaça). 

F.  Tavares  de  Proença  Júnior  (Castello  Branco). 

Félix  Alves  Pereira  (Lisboa). 

Fernando  Emygdio  da  Silva  (Lisboa). 

Francisco  Alberto  da  Costa  Senna  (Lisboa). 

Francisco  Alves  dos  Santos  Pinto  (Lisboa). 

Dr.  Francisco  d'Ataide  Machado  de  Faria  e  Maia  (Ponta 
Delgada). 

Francisco  Duarte  Pinto  (Lisboa). 

Padre  Francisco  José  Patrício  (Porto). 

Dr.  Francisco  Marques  de  Sousa  Viterbo  (Lisboa). 

Francisco  de  Paula  da  Silva  Villar  (Lisboa). 

Francisco  Pedro,  de  Menezes  (Lisboa). 

Francisco  di  Silvestri-Faloonieri  (Boma). 
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Francisco  SímSes  Ratolla  (Lisboa). 

Frederico  Carlos  Moniz  (Lisboa). 

Gabriel  Victor  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Goveino  Geral  de  Angola. 

Grémio  Polytechnico  (S.  Paulo,  Brasil). 

Dr.  Hanns  Bohatta  (Vienna  d'Au8tria). 

Henrique  Cliaries  (Nova- York). 

Henrique  Loureiro  (Barreiro). 

Herberto  N.  Cassou  (Nova- York). 

Hippolyto  de  Fontes  Pereira  do  Lago  (Lisboa). 

Dr.  Horácio  Poiares  (Cantanhede). 

Hospital  Geral  de  Massachusetts  (Boston). 

Humberto  Beça  (Ermesinde). 

Instituto  Smithsoniano  (Washington). 

J.  F.  van  Sameran,  Bibliothecario  da  Universidade  de 
Utrecht. 

Professor  JoSo  Brás  de  Oliveira  (Lisboa). 

João  Cardozo  de  Bethencourt  (Lisboa). 

JoUo  E.  B.  Mayor  (Cambridge). 

JoSo  da  Encarnação  (Lamego). 

João  S.  Canuto  (Lisboa). 

Professor  Jorge  Lansing  Raymond  (Nova- York). 

José  António  Rodrigues  &  C.*,  livreiros  (Lisboa). 

José  Cândido  Gomes  (Arcos  de  Val-de-Vez). 

Professor  José  Casimiro  da  Silva  (Aveiro). 

José  da  Costa  Sampaio  (S.  Paulo,  Brasil). 

José  da  Fonseca  Lage  (Lisboa). 

Professor  José  Gonçalves  de  Queiroz  (Aveiro). 

José  Joaquim  d^Ascensão  Valdez  (Lisboa). 

Dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello  (Idsboa). 

José  M.  Tavares  da  Silva  (Évora). 

José  Maria  de  Barros  de  Valladares  (Nova  Goa). 

José  Pereira  de  Sampaio,  Director  da  Real  Bibliotbeca  Pu« 
blica  Municipal  do  Porto. 

Madame  L.  Soyez-Le-Roy  (Tib)  —  (Lille). 

Lazaro  Belléli  (Londres). 

Liga  Naval  Portugueza. 

Padre  Ludovico  da  Caridade  FeiTão  (Madrasta). 

Conselheiro  Luis  Augusto  Pimentel  Pinto,  Commandante  da 
Escola  do  Exercito. 

Luís  Duprat  de  Lara  Everard  (Lisboa). 

Dr.  Luiz  Rizzoli  (Pádua). 
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Lyceu  Central  de  Lisboa   (3.^  zona  escolar  —  Lyceii  da 
Lapa). 

Lyceu  Central  do  Porto  «D.  Manuel  II». 

M.  Cardoso  Martha  (Figueira  da  Foz). 

Manuel  Joaquim  da  Costa  (Lisboa). 

D.  Manuel  Landaeta  Rosales  (Caracas). 

Manuel  Kueda  (Lisboa). 

Dr.  Manuel  de  Vasconcellos  C  e  Menezes  (Porto). 

D.  Maria  Moreira  Alves  Crespo  (Ericeira). 

Marquez  de  Ávila  e  de  Bolama,  Director  Qeral  dos  Tra- 
balhos Geodésicos  e  Topographicos. 

Martinho  Augusto  Ferreira  da  Fonseca  (Lisboa). 

Professor  Dr.  Maximiano  Lemos  (Porto). 

Ministério  da  Guerra. 

Ministério  da  Marinha  e  Ultramar  —  CommissSo  de  Carto- 
graphia. 

Museu  Britannico  (Londres). 

Museu  Municipal  do  Porto. 

O.  Herold  &  C.«  (Lisboa). 

Observatório  do  Infante  D.  Luís. 

D.  Olga  Moraes  Sarmento  da  Silveira  (Lisboa). 

Padre  Paulino  Affonso,   Secretario  do  Circulo  Catholico  de 
Sande  (Caldas  das  Taipas). 

Paulo  Choffat  (Lisboa). 

Paulo  Pellot  (Rethel). 

D.  Raphael  Aparici  (Lisboa). 

Real  Centro  da  Colónia  Portugueza  no  Rio  de  Janeiro. 

Real  Instituto  Bacteriológico  «Camará  Pestana». 

Real  Instituto  de  Lisboa. 

Remigio  de  Bellido  (Selem — Pará). 

Professor  Ricardo  Jorge  (Lisboa). 

Roberto  de  Forest,  Presidente  da  CommissSo  d'Arte  da  Ci 
dade  de  Nova- York. 

Professor  Sertório  do  Monte  Pereira  (Lisboa). 

Dr.  Severino  de  Sant'Anna  Marques  (Portalegre). 

Sociedade  dos  Architectos  Portugueses. 

Sociedade  Hispânica  da  America  (Nova- York). 

Sociedade  Litteraria  «Almeida  Garrett»  (Lisboa). 

Sociedade  Scientiiica  «António  Alzate»  (México). 

Theodoro  Braga  (Belém  —  Pará). 

P.  M.  Dom  Fr.  Tirso  López  (Madrid), 
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UníSo  do8  Atiradores  Civis  Portugueses  (Lisboa). 

Vicente  Almeida  d'Eça  (Lisboa). 

Dr.  Vicente  Rodrigues  Monteiro  (Lisboa). 

Visconde  de  Faria  (Paris). 

Visconde  de  Salgado  (Rio  de  Janeiro). 

Visconde  de  Santarém  (Lisboa). 

Visconde  de  S.  Bartholomeu  de  Messines  (Lisboa). 

Professor  W.  Sickel  (Strasburgo). 

Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  em  31  de  dezembro  de  1909. 
O  Director,  Xavier  da  Ounha, 
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Alberto  Carlos  da  Silva,  Primeiro  Conservador  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  por  Decreto  de  4  de  dezembro  de 
1902;  nomeado  por  Decreto  de  6  de  novembro  de  1909  para  o 
logar  de  Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes,  vago  por  fallecimento  em  8  de  setembro  de 
1909  de  Luiz  Carlos  Kebello  Trindade,  que  havia  sido  collocado 
neste  logar  pelo  Decreto  n.^  6  de  24  de  dezembro  de  1901. 

{Diário  do  Oovemo,  n.^  265  de  22  de  novembro  de  1909). 


JoSo  Augusto  MeiiciO;  Segundo  Conservador  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa  por  Decreto  de  24  de  dezembro  de  1901, 
promovido  por  Decreto  de  25  de  novembro  de  1909  a  Primeiro 
Conservador  da  mesma  Bibliotheca,  na  vaga  deixada  por  Al- 
berto Carlos  da  Silva,  que  foi  nomeado,  por  Decreto  de  6  de 
novembrO;  Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes. 

{Diário  do  Governo,  n.®  281  de  11  de  dezembro  de  1909). 
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Estatística  dos  volames  enviados  pelas  Secções  Estrangeiras  de  Permatu 
Internaelonaes  darante  o  4"^  trimestre  de  1909  i  Secçio  das  Blbilotbecas 
e  ArchlYos  Naelonaes 


PrOT«MIMWI 

RoMro 

k  TolUMS 

Todl 

Estados  Unidos  da  America 

362 

194 

Belfirica 

• 

^^^  o          •••••••••••••••••••.•••••••••.••«•••» 

556 

Estatística  dos  volumes  enviados  darante  o  4.®  trimestre  de  1909  pela  Secffo 
das  Blbilotbecas  e  Arcblvos  Naelonaes  is  SecçOes  Estrangeiras 


Sccfões 

Ranero 

M  TMIIIM 

ToUl 

Estados  Unidos  da  America 

24 

24 

Estatística  dos  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  palzes  da  Dnlio  Postal  Uni- 
versal entrados  na  secçio  de  Numismática  da  Blbllotbeca  Nacional  de 
Lisboa,  durante  o  4.^  trimestre  de  1909 


Formulas 

Sellos 

Bilhetes  postaes 

Cartões  postaes 

Cintas 

Boletins 


Tttal 


83 
7 
2 
1 

_£ 

96 
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EsUUstica  dos  leitores  na  Blbliotheca  Nacional  de  Lisboa 

no  i.""  trimestre  de  1909 


SecfiM  •  nun^TÍNtt 


Historia,  geograpliia 

Cartas  geograpUicas 

I  { Polygraphia 

Jornaes 

Revistas  nacionaes  e  estrangeiras 


II 


Sciencias  civis  e  politicas 


fif  (  Sciencias  e  artes 
"*  }  Bellas  artes 


IV 


Philolojria 


Bellas  íettras 


le 


Y  I  Namismatica 
j  Estampas  . . . 


VI 


BeligiSes 


VII 


Inctinabulos 

Reservados 

Collecçfto  Camoneana 

»        Elzeviriana 

»         Bodoniaoa 

Manascriptos  (fando  geral) 

VfiT  I  Códices  illuminados 

^'"  '  Collecçâo  Pombalina 

»        dos  Códices  d*Alcobaça 


e 


IX 


Archivo  de  marinha  e  ultramar. . 


Total 


Espécies  requisitadas 
pelos  leitores 


»k 


9^ 
83 

402 

1:038 

61 

1:644 

2:901 
119 

12Õ 
3:000 

44 
64 

31 

404 
86 
80 


245 
17 
90 
12 

17:500 


28:849 


984 

2 

425 

325 

43 

585 

2:296 
26 

146 
3:313 


18 


8:164 


Tftel 


1:937 
85 

827 
1:363 

104 

2;229 

5:197 
145 

271 
6:313 

45 
64 

49 

404 
86 
80 


245 
17 
90 
12 

17:500 


37:013 


Utoni 


Oe&    6:708 
De  «Hte  5:975 


Total   12:683 


Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  31  de 
dezembro  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Inspector, 
Qábrid  Victor  do  Monte  Pereira. 
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REAL  ARCfflVO  DA  TORRE  DO  -TOMBO 


EsUUstiea  da  leitora  no  aino  de  1909 


C|IICC(ÍH 


Numero 
de  peças  consultadas 


Bfc. 


Armaria 

Capellas  da  Coroa 

Casa  das  BainliaB 

Chancellarias  reaes 

Collecçâo  especial 

CollecçSo  geral  do  Santo  Officio 

Corpo  chronologico 

Desembargo  do  Paço 

Ementas 

Gavetas 

Genealogias 

Incuoabtflotf 

Inquisições 

Intenddicia  Geral  da  Policia , 

Leitura  de  Bacharéis 

Livraria 

Livros  da  Leitora  nova 

Manuscriptos  da  livraria 

Matriculas  dos  Cavalleiros 

Mesa  da  consciência  e  ordens 

Ministério  da  Guerra 

Ministério  do  Reino 

Ordens  militares — Habilitações  e  Chan- 

cellarias 

Registo  do  Archivo 

Registo  das  mercês 

Total  geral 


Pnc. 


54 
44 

21 


8 


120 


23 
8 

17 


43 


94 


Ur. 


86 
6 

13 
277 

12 
493 


78 

3 
1 
94 
60 
91 
10 
11 
94 
12 

40 
1 
3 


1390 


Itamn 
k  kiUres 


31 

4 

2 

93 

8 

119 

26 

18 

8 

11 

39 

3 

9 

.8 

11 

89 

29 

43 

5 

6 

25 

5 

29 
1 
2 


459 


Secretaria  Geral  das  Bibliotbecas  e  Archivos  Nacionaes,  em  81  de 
dezembro  de  1909. 

Pelo  Conselheiro  Bibliothecario-mór  do  Reino, 

O  Lispector, 
Oabriel  Victor  do  Monte  Pereira. 
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Estatística  de  leitura  nas  blbliotbecas  abaixo  designadí  s 
durante  o  i.^  trimestre  de  1909 


SecfSes  •  sim  ul»-dím$M 


Historia,  geographia 

Cartas  geographicaB 

I  { Polygraphia 

Jomaes 

BeTÍstas  nacionacs  e  estrangeiras 


II 
UI 


Sciencias  civis  e  politicas 


ScieDcias  e  artes. 
Bellas  artes 


i«^  (  Philologia  . . . 
^  ^  1  Bellas  lettras 

Y  I  Namismatica. 
{  Estampas.... 


VI 


vn 


Religiões 


loeunabulos . , 
Reservados  . . 
Manascriptos. 
Illaoiinados . . 


Vni-Collecçfto  Elzevir 


Total 


Iron 


203 
101 


8 


3 
2% 


1 
2 


6 
2 


620 


tTH. 

Víll»  Real 

131 

26 

^ 

29 

^ 

73 

- 

4 

8 

27 

^54 

23 

27 

IGl 

60 

— 

1 

56 

- 

5 

- 

- 

- 

415 

.      270 

Ctttdb 
BnBM 


64 
26 

315 


44 

34 
6 


32 

57 
15 


593 


Secretaria  Qeral  das  Bibliotliecas  e  Ardi i vos  Nacionaes,  em  31  de 
dezembro  de  1909. 

Pelo  Bibliothecario-inórdo  Reino, 
O  Inspector, 

Gabriel  1  'ictor  tio  Monte  Pereira, 
8.»  ANHO,  N.*  4  7 


IISTDIOE 


AdaUsio  doB  sargentos  em  empregos  públicos  — 188. 

« 

Alberto  Carlos  da  Silva. 

Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos 
Nacionaes — 295. 

Aleuidre  Horcolano  e  a  Torre  do  Tombo  por  António  Bai&o — 263. 

ilfaro  TitMtte  leal. 

Segundo  amanuense  esorípturario  da  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa  — 102. 

António  Eduardo  SimSes  Baiio. 

Director  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  —  6,  60, 
120,  204,  267,  269. 

Archifo  da  Torro  do  Tombo. 
Vid.  Real  ArchiTO. 

ArcbiTO  da  Marinha  e  Ultramar. 

Inventario  por  Eduardo  de  Castro  e  Almeida,  Primeiro 
Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  e  director  da 
secçSo  IX. 

Madeira  e  Porto  Santo. 

Vol.  I,  l61Sa  1819. 

Vol.  II,  1820  a  1833.— 256. 

AagQSto  Pereira  de  Beienconrt  Ataíde. 

Segundo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 
—51. 
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Bibliolheca  Nacional  de  Lisboa. 
Concursos  — 51,  53. 
Jurys  —  51. 
Candidatos  —  52. 

Estatística  dos  leitores  — 56,  115,  199,  297. 
Falleclmento  —  54. 
Nomeações.— 54,  102,  168,  295. 
Quadro  de  Honra  —  289. 
Registo  de  propriedade  lltterarla  —  43,  45,  48,  103,  107,  110^ 

IGO,  173,  175,  280,  283,  286. 
Relatórios  — 7,  61,  121,  205. 

Bibliolheca  Publica  de  Braga. 

Estatística  dos  íeltoreif— 57,  116,  200,  299. 
Legislação-  180. 

Bibliolheca  Puhllca  de  Caslello  Branco. 

Estatística  dos  leitores  — 57,  116,  200',  299. 
Legislação  — 186. 

Bibliolheca  Publica  de  ETora. 

EstatIsUea  dos  leitores  — 57,  116,  200,  299. 

Bibliolheca  Publica  de  Ponta  Delgada. 

Leglslaçio— 183. 

Bibliolheca  Publica  de  Villa  Real. 

Estatística  dos  leitores  — 57,  116,  200,  299. 

Carla  explicativa  a  referencia  publicada  a  pag.  13  deste  Boletim 
na  dissertaçílo  cCominercio  de  livros»  por  José  Manuel 
da  Costa  Basto — 113. 

Carla  (uma)  de  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  — 195. 

Carias  inéditas  de  Alexandre  Herculano — 208. 

Centenário  da  Guerra  Peninsular  —  Circular  da  ComaiiseSo  Ofi- 
cial Executiva  —  259. 

Commerrio  de  livros.  Dlssertaçllo  bibliologica  pelo  alumno  da  aula 
de  Bibliologia,  Manuel  Figueiredo  dos  Santos  Gil — 13. 
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GoDCorso  de  um  logar  vago  de  segundo  amanuense  escripturario 
da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Jury  para  apreciar  as  provas  do  conenrso  --51. 
Candidatos  admittidos  —  52. 

CoBcorso  de  um  logar  rago  de  terceiro  continuo  da  Bibliotheca 
Nacional  de  Lisboa, 
innaoelo  publicado  no  Diário  do  Governo  de  27  de  março 
de  1909—53. 

Congresso  internacional  de  Numismática  e  da  arte  da  medalha; 
que  se  deve  reunir  em  Bruxellas  em  junho  de  1910 — 220. 

Decreto  de  2  de  dezembro  de  1844  estabelecendo  a  Bibliotheca 
Publica  de  Braga  —  180. 

Deerelo  de  12  de  março  de  1845  estabelecendo  a  Bibliotheca 
Publica  de  Ponta  Delgada — 183. 

Decreto  de  7  de  março  de  1901  estabelecendo  a  Bibliotheca  Pu- 
blica de  Castello  Branco  —  186. 

Eduardo  de  Castro  e  Almeida. 

Primeiro  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
encarregado  do  Archivo  da  Marinha  e  Ultramar — 256. 

EqniTalencia  das  moedas  nos  povos  selvagens  segando  os  escrip- 
tores  portugueses.  Dissertação  da  cadeira  de  Numismática 
pelo  alumno  Manuel  Figueiredo  dos  Santos  Gil  —  129. 

Eatatistica  da  leitura  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  no 
anno  de  1909  —  298. 

Eatatistica  dos  leitores  nas  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes  em 
1909: 
No  primeiro  trimestre  —  56,  57. 
No  segundo  trimestre — 115,  116. 
No  terceiro  trimestre — 199,  200. 
No  quarto  trimestre  — 297,  298,  299. 

8.*  ANNO,   *!.•  4  8 
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EttatÍ8liea  doa  sellos  e  formulas  de  franquia  dos  paizes  da  Uaifto 
Postal  Universal  entrados  na  Secção  de  Nnniismatica 
da  Bibliothecn  Nacional  de  Lisboa  em  1909 : 
No  primeiro  trimestre — Õ5. 
No  segundo  trimestre  — 117. 
No  terceiro  trimestre  — 198^ 
No  quarto  trimestre  —  296. 

Estatística  dos  Tolomes  enviados  pelas  SecçSes  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionàes  á  Secç&o  das  Bibliotfaecas  e  Ar- 
chivos  Nacionaes  em  1909: 

No  primeiro  trimestre  —  55. 

No  segundo  trimestre  — 117. 

No  terceiro  trimestre  — 198. 

No  quarto  trimestre  —  296. 

Eslalistica  dos  volumes  enviados  pela  SecçSo  das  Bibliothecas  e 
Ârchivos  Nacionaes  ás  SecçSes  Estrangeiras  de  Per- 
mutas Internacionàes  em  1909: 

No  terceiro  trimestre  — 198. 

No  quarto  trimestre — 296. 

(iabriel  Victor  do  Honte  Pereira. 

Inspector  das  Bibliothecas  e  Ârchivos  Nacionaes — 56,  57, 
115,  116,  195,  199,  200,  250,  257,  297,  299,  299. 

Instrucções   para   o   registo   da  propriedade  litteraria  no  Brasil 
—  192. 

iDYfntario  dos  livros  das  portarias  do  Reino,  Vol.  I,  1639  a  1653 
do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo — 258. 

Joio  Angnsto  Helieio. 

Segundo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

—51. 
Primeiro  Conservador  da  mesma  Bibliotheca  —  295. 

Joio  José  de  Almeida. 

Segundo    continuo    da   Bibliotheca   Nacional    de   Lisboa 
—  54. 
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Jok  Harqnes  da  Silva  JaoUr. 

Primeiro   continuo   da    Bibliotheca    Nacional   de   Lisboa 

—  64. 

José  AnUnio  Hoaii. 

Segundo  Conservador  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa 

—  51. 

José  AntoDio  Yiale  Branro. 

Primeiro    continuo    da   Bibliotheca  Nacional    de    Lisboa 

—  54. 

José  d^Axeiedo  Castello  Branco. 

Conselheiro  Biblioniecario-mór  do  Reino  —  52,  53. 

José  Hanpel  da  Costa  Basto. 

Director  aposentado  do  Real  Arehivo  da  Torre  do  Tombo 

—  114. 

Loíe  Carlos  Rehello  Trindade. 

Director  da  Secretaria  Geral  das  Bibliothejas  e  Archivos 
Nacionaes  —  167. 

Medalha  commemorativa  da  primeira  ezposiçSto  internacional  do 
palácio  de  cristal  do  Porto.  Dissertação  da  cadeira  de 
Numismática  pelo  alumno  Eugénio  Cândido  Xavier — 124. 

Notice  sur  Toeuvre  des  Echanges  Internationaux  ainsi  que  sur  le 
service  belge  d'echange  —  Publications  officielles,  adminis- 
trativos; litterairos  et  scientifiques.  Bruxelles  1907 — 233. 

Pedro  Angnsto  de  AtOTOdo. 

Primeiro   Conservador    do   Real   Arehivo   da   Torre    do 

—  258. 

Permnlacões  Internacionacs.  Observação.  Serviço  a  cargo  da  Se- 
cretaria Geral  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes 
—  248. 

Perantaçios  Internacionaes.  Lista  das  Academias,  Escolas,  Obser- 
vatórios, etc,  quetêem  recebido  obras  por  intermédio  das 
Permutações  Internacionaes  —  251 . 
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Permatições  Intemacionaes.  Jornal  official,  documentos  parlamen- 
tares, publicações  scientificas  e  litterarías.  ConvençSo 
de  Brnxellas  de  15  de  março  de  1886—226. 
Copia  —  Service  belge  des  echanges  internationaux.  Pu- 
blications  officielles,  litteraires  et  scientifiques  —  246. 

Propriedade  litteraria.  —  A  propriedade  litteraría  e  artística  no 
Código  Civil  Portuguez. — Uma  reclamaçfto  da  Associaçílo 
de  Editores  de  Inglaterra.  —  Nota  do  fallecido  juriscon- 
sulto José  Dias  Ferreira  sob  a  equiparação  mencionada 
no  artigo  578  do  Código  —  209. 

Real  Archifo  da  Tsrre  da  Tombs. 
Estatlstiea  da  leltara  —  298. 
Inventario  das  portarias  do  Reino,  Vol.  I  —  258. 
Relatórios  — 5,  59,  119,  203. 

Registo  de  propriedade  IlUeraria. 

Obras  entradas  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa: 

Janeiro  de  1909  —  43. 

Fevereiro  de  1909 — 45. 

Março  de  1909  —  48. 

Abril  de  1909  —  103. 

Maio  de  1909  — 107. 

Junho  de  1909—110. 

Julho  de  1909—  169. 

Agosto  de  1909—173. 

Setembro  de  1909  —  175. 

Outubro  de  1909  —  280. 

Novembro  de  1909  —  283. 

Dezembro  de  1909  —  286. 


Registo  de  propriedade  litteraria  no  Brasil  — 190. 

Instrucçíes  — 192. 

Relação  das  pessoas  e  corporações  que,  por  seus  donativos  ou  ser* 
viços  prestados  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  ficaram 
inscriptas  no  respectivo  Quadro  de  Honra  em  1909  — 
289. 

Relatórios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  pelo 
Director  Xavier  da  Cunha: 
No  primeiro  trimestre  de  1909  —  7. 


E  AKCHIVOS  NACI0NAE8  307 


No  segundo  trimestre  de  1909 — 61. 
No  terceiro  trimestre  de  1909 — 121. 
No  quarto  trimestre  de  1909  —  205. 

Relatórios  dos  serviços  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  pelo 
Director  António  Eduardo  Sim(!le8  Baifto : 
No  primeiro  trimestre  de  1909  —  5. 
No  segundo  trimestre  de  1909  —  59. 
No  terceiro  trimestre  de  1909  —  119. 
No  quarto  trimestre  de  1909  —  203. 

Snceossio  de  D.  AíFonsp  V. — Dissertação  apresentada  ao  sr.  Pro- 
fessor de  Diplomática  pelo  alumno  Manuel  Figueiredo  dos 
Santos  Gil  —  65. 

Viriato  Hottt  da  FoDseca. 

Terceiro  continuo  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 168. 

XaTier  da  Canlia. 

Director  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa — 11,  50,  51, 
64,  112,  123,  179,  208,  288,  294. 


ERRATAS 


Das  paginas  113  e  114  deste  volume 


onde  86  lè: 

Pag.  113  linha    7  sessenta 
i>  25  encerrava 

33  três  anno 

37  pois,  que 

38  atravancados 
Pag.  114  linha  27  largaram 


» 


» 


leia-se: 

sessenta  annos 

encerrara 

três  annos 

pois,  passado  anno  e  meio,  que 

atravancadas 

largavam 


Imprensa  da  UiriyKRsiDADK,  1910 


Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Exposição  bibliographica  no  bi-cente- 
oario  do  Padre  António  Vieira  em  1897.  Lisboa,  Imprensa  Nacional,  1897. 

A  Exposição  Petrarchiana  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Catalogo 
Bummano  pelo  Direct  r  da  mesma  Bibltotkeca  Xavier  da  Cunha.  Lieboa, 
Imprensa  Nacional,  1905. 

Curso  de  Bibliothccario- Ar  chi  vista.  Summario  das  lições  de  Bibliologia, 
compiladas  por  José  A.  Moniz,  professor  interino  da  respectiva  cadeira  na 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  2.*  edição.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1900. 

Numismática  Nacional.  LiçSo  inaugural  do  curso  de  Numismática  da 
Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  no  anno  lectivo  del888-1889,  por  J.  Leite 
de  Vasconcellos,  professor  proprietário  da  respectiva  cadeira.  Lisboa,  Ty- 
pographia  do  Jornal  «O  Dia»,  10  e  12.  Rua  Anchieta,  1888. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  âe 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos,  1.*  parte  do  curso  (1888-1889).  Lisboa, 
Typographia  do  Jornal  «O  Dia»,  1889. 

Elencho  das  lições  de  Numismática  dadas  na  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa  por  J.  Leite  de  Vasconcellos  do  II  curso  do  anno  lectivo  de  1889" 
1890  até  ao  VI  curso  do  anno  lectivo  de  1893-1894.  Lisboa,  Typographia 
do  Jornal  «O  Diaii,  1894. 

Relatórios  dos  serviços  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  desde  o  segundo 
trimestre  de  1903  até  ao  terceiro  trimestre  de  1908,  por  Xavier  da  (^ha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903  a  1908. 

Boletim  das  Bibliothecas  e  Archivos  Nacionaes,  publicação  official  tri- 
mensal.  Publicados  8  annos.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902  a 
1909. 

Uma  traducção  inédita  em  latim  do  soneto  «Alma  minha  gentil ...»  Publi- 
cada e  prefaciada  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universi- 
dade, 1904. 

Uma  carta  inédita  de  Camões.  Apographo  existente  na  Bibliotheca  Na- 
cional de  Lisboa,  agora  commentado  e  publicado  pelo  Director  da  mesma 
Bibliotheca  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  na  Exposição  Oceanographica.  Cata- 
logo summario  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade, 
1904. 

A  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  uo  Congresso  internacional  de  Liége 
sobre  reproducçao  de  manuscriptos,  medalhas  e  sellos.  Relatório  sobre  a 
legislação  portugueza  no  tocante  á  reproducçao  dos  manuscriptos  offerecido 
ao  Congresso  pelo  Director  da  mesma  Bibliotheca  Xavier  da  Cunha. 
Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1905. 

A  Legislação  tributaria  em  beneficio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa, 
por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 


A  medalha  de  Casimiro  José  de  Lima  em  homenagem  a  Sousa  Martins, 
descripçao  nnmifimatica  por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1903. 

Espécies  bibliographicas  e  espécies  bibliacas.  Considera çues  sobre  no- 
menclatura por  Xavier  da  Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Concursos  públicos  para  provimento  de  logarcs  vagos  de  Segundos  Con- 
servadores dos  quadros  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  e  da  Biblio- 
theca  Nacional  de  Lisboa,  Legislação  respectiva.  Parecer  de  José  Joaquim 
d'Asccn8âo  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1903. 

Relatório  dos  serviços  desempenhados  em  Coimbra  c  Braga  em  Junho 
de  1903  por  José  Joaquim  d* Ascensão  Valdez.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni- 
versidade, 1904. 

Gabinete  Numismático  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  (Notas  e  do« 
cumentos)  pelo  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos.  —  I.  Moedas  de  ouro  da 
epocha  germânica.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1902. 

A  excelsa  rainha  D.  Maria  II  na  intimidade.  Reflexões  a  jiroposito  de  um 
manuBcripto  existente  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa  por  Xavier  da 
Cunha.  Coimbra,  Imprensa  da  Universidade,  1904. 

Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo :  * 

índice  geral  dos  documentos  conteúdos  no  corpo  chronologico  exis- 
tente no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Mandado  publicar  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  l.»  e  único. 
Lisboa,  Typographia  de  Silva,  1843. 

índice  gei-al  dos  documentos  registados  nos  livros  das  eh  anediarias 
existentes  no  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  mandado  fazer  pelas 
cortes  na  lei  do  orçamento  de  7  de  abril  de  1838.  Tomo  l.**  e  único. 
Lisboa,  1841,  na  Typogi-aphia  de  G.  M.  Martins. 

Extracto  do  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  offerecido  á  Augus- 
tissima  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I,  por  José  Pedro  de  Miranda 
Rebello,  amanuense  do  mesmo  Archivo.  Coimbra,  Imprensa  da  Uni* 
versidade,  1904. 

Bibliotheca  Publica  de  Évora: 

Catalogo  dos  manuscríptos  da  Bibliotheca  Publica  Eborense,  por  J. 
H.  da  Cunha  Ri  vara.  Tomo  1.*»,  Ultramar.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1850, 
Tomo  2.°  Litteratura,  Imprensa  Nacional,  1868. — Tomo  B.^  Historia. 
Imprensa  Nacional,  1870. 

Catalogo  do  Museu  Archeologico  da  cidade  de  Évora,  annexo  de  sua 
Bibliotheca,  composto  por  António  Francisco  Barata.  Lisboa,  Imprensa 
Nacional,  1903. 

Os  reservados  da  Bibliotheca  Publica  de  Évora,  pelo  director  An- 
tónio Joíiquim  Lopes  da  Silva  Júnior.  Coimbra,  Imprensa  da  Univer- 
sidade, 1907. 


Venda  avulso,  no  edificio  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 
Cada  exemplar  do  numero  do  Boletim j  in-8." — 200  réiS. 
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